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AVISO DE GATILHOS + NOTAS DA AUTORA

A RUÍNA DE HADES é o primeiro livro da série OLIMPIANOS e, também, um romance dark contemporâneo. Na segunda parte, você vai encontrar, outra vez, assuntos polêmicos, incluindo uso de drogas ilícitas, agressão física, psicológica e verbal, linguagem imprópria, conteúdo sexual, entre outros, de forma explícita. A obra é estritamente proibida para menores de 18 anos, e se você tem idade para ler, mas não se sente confortável com nenhum desses temas, não leia. Se você procura um livro com personagens perfeitos e que pensam exatamente como você pensa, este com certeza não é para você.

Ok, agora vamos ao recado do coração: meu bem, eu NÃO quero que você leia esse livro. Deixa eu te explicar, porque, em certos casos, eu quero que você feche esse livro e o devolva para a Amazon. Juro que não irei guardar rancor e não jogarei uma praga que vá quebrar a sua perna ou o seu pescoço (a não ser que você esteja lendo isso aqui pirateado, aí eu vou foder com a sua vida). EU NÃO QUERO QUE VOCÊ LEIA ARDH II se você não gostou de Houxbone, primeiramente. Se você achou um casal meloso demais, ou acha que eles transam mais que coelhos e ficou muito chato na parte I, vaze daqui. Se você achou a parte I longa demais, devolva esse livro agora. E, por último, se você não esperava um final feliz para esse serial killer, TCHAU. Caso contrário, fique. Fique e se despeça desse casal que levou três anos e sete dias para se despedir de você, e não, não foi nada fácil. Se você está aqui, você sabe muito bem o que aconteceu.

Engulam essa, filhas da puta. Nós vencemos de novo.

Eu entrego a você, filho ou filha de Hades, a despedida que conseguiu levar metade do meu coração depois do fim.

Voilà, mesdames et messieurs.

Vista suas luvas, pegue a sua faca e a caixa de lenços. É hora de trazer novamente o inferno até Miami.

E dessa vez, com final feliz.
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EPÍGRAFE

A todos nós, que vivemos em uma constante despedida.

Todos os dias, nós estamos nos despedindo de alguém, então, aprecie cada minuto.

Alexia, ou Lucy, obrigada por me ajudar a publicar esse livro, hoje.

E, obrigada por voltar para mim.

Eu te amo.

Lívia, ou Liu, eu prometi que hoje, esse livro seria lançado para você.

Feliz aniversário!

Eu te amo.
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Eu vou tentar só mais uma vez.

Girei o celular prensado entre os dedos e me preparei para continuar aquela briga. Meus olhos voltados para o retrovisor não me davam coragem, muito pelo contrário. Eu via derrota em cada olheira que ganhei em muito pouco tempo.

Olhei para a janela encharcada. Chovia pra caralho naquele domingo.

Liguei outra vez.

Dois toques e um rangido, o celular arrastado de onde quer que estivesse.

O respirar profundo dela.

— Você precisa se afastar de nós — Melissa disse ao telefone, aturdida. Ela controlava a própria voz para não acordar Liam, e o que antes era tão doce para mim, agora me rasgava. A voz entrecortava, ela soluçava. Chorava como se esse fosse seu último pedido para mim.

Mas eu não queria entender.

— Eu não posso ficar longe do Liam! — gritei e bati o punho contra o volante do carro. — Ele é o meu filho e eu posso protegê-lo. Eu tenho que protegê-lo, porra!

— Nem a polícia está mais do seu lado, Peter! — ela engrossou a voz como um sermão. — Depois que você quase matou aquela detetive, tudo na minha vida virou um inferno. Mesmo divorciada de você, a minha vida é um inferno, você sempre traz problemas para mim e para o Liam — soluçou. — Você ainda não entendeu que o nosso filho só tem nove anos e já foi ameaçado por não sei quem diabos que quer a sua cabeça?

— É exatamente por isso que preciso proteger Liam!

— Não, você não...

— Melissa!

— Já chega, Peter. Já chega de tudo isso! Eu aceitei tudo para você continuar vendo Liam, mas depois dessa, não. Nunca mais — Eu senti que, de uma vez por todas, aquilo foi definitivo. — Eu vou chamar a polícia se você tentar qualquer coisa.

Ousei questionar, gritar, até xingar aquela mulher, mas ela desligou. E desligou para não me atender mais.

Tudo o que eu sabia, era que o meu filho foi ameaçado por alguém que não tinha a menor ideia do que eu poderia fazer por ele.

No entanto, todos os dias, eu queria jogar minha vida no limbo. Já não tinha mais do que me orgulhar. Antes, eu andava por aí esbanjando um distintivo, uma arma no coldre e emanava poder, recebia respeito. As pessoas me olhavam, antes, como um herói apenas por ser um policial. Agora, eu me escondia sob casacos com capuzes, fugia dos olhares de reprovação e até me poupava de ser agredido, às vezes.

Agora, eu era só o ex-policial covarde que quase matou uma mulher após uma noite de bebedeira.

Fui desligado, julgado e esquecido pela polícia.

E a mulher que destruiu toda a minha reputação, estava desaparecida. Eu não me lembro de desejar tanto algo antes como desejei que Athena Rathbone estivesse morta. Como uma troca de favores, eu não achava ruim desejar a ruína de alguém que me arruinou.

Eu não achava mesmo.

Não bastou que eu me arrependesse, não bastaram os certificados, os anos em que fiz coisas boas para a cidade ou para o meu filho. Tudo não passou de papéis atirados em uma trituradora. Gianna tomou medidas protetivas severas contra mim, e entre essas medidas, estavam o namorado e a própria Athena, que particularmente me detestava e essa admiração era mútua. Perdi toda e qualquer posse de armas, o respeito, o ânimo de começar algo totalmente diferente do qual eu já era acostumado. Além disso, pensei que ter me divorciado de Melissa foi um grande erro, afinal, tínhamos Liam e mesmo assim, deixei o trabalho e o estresse me transformarem.

Mas se Athena estivesse morta, parte de mim gritaria de alívio.

Dirigi até a minha casa alugada e velha, e ao estacionar e descer do carro, já soltei um palavrão por ver que a chuva estava fazendo um estrago fodido no telhado. Mas, o que reparei logo em seguida, alertou-me.

A janela estava com as cortinas abertas.

Eu sempre fechava tudo. Até as cortinas.

E eu nunca me esquecia.

Voltei para o carro. Uma faca no porta-luvas era tudo o que eu tinha para me defender, e levando-a firme no punho fechado, caminhei até a porta e verifiquei que estava destrancada, entreaberta e suja de sangue. Para ser mais exato, alguém apertou a maçaneta com a mão embebida de sangue, a ponto de um pingo grosso se secar no chão, o que significava que já fazia um tempo que a casa fora invadida.

Cocei o cabo da faca na testa, sentindo um fio de suor se arrastar no meio das minhas costas.

Ao abrir a porta lentamente, fiz de tudo para não me desesperar. A primeira coisa que vi, foram tornozelos amarrados. Abrindo mais um pouco, vi o resto do corpo deitado com os pulsos também amarrados e sangue escorrendo do tórax, espalhando a cor escarlate por boa parte do tecido branco da camisa.

— Que porra é essa... — sussurrei, ousando dar o primeiro passo para dentro da casa. Cocei a barba, abri o zíper do casaco; eu estava nervoso.

— Entre, Peter — uma voz rouca e certeira levou-me a parar. Congelar. — Eu não tenho muito tempo.

Abri a porta de uma vez, batendo a maçaneta com força contra a parede e vi, um homem que nunca vi antes. Ele estava sentado em meu sofá velho, com os dedos tamborilando um dos joelhos; parecia entediado com o corpo morto no chão. Seu cabelo era cheio no alto e raspado dos lados. Ele tinha olhos azuis esbranquiçados e cansados, e me encarava com uma naturalidade de causar temor e tremor em meus ossos fracos. Além disso, ele parecia ter saído de um filme. Não parecia ser daquela época, usando um colete vinho, sapatos clássicos bem lustrados e também, um charuto aceso entre os lábios finos.

Quem era aquele homem?

— Quem é você? — Atrevi-me a perguntar, me aproximando com a faca em punho.

— Eu ainda não decidi como posso me definir na sua vida. — Fechou um dos olhos, segurou o charuto entre o polegar e o indicador, e toda a fumaça fugiu por sua boca entreaberta. — É que eu acho diabo um nome muito fraco. De qualquer forma, eu vim comprar a sua alma.

E o sorriso dele ao notar a faca em minha mão me estremeceu.

Eu não tinha medo das coisas. Não facilmente.

Irritado o bastante por agora ter uma pessoa morta na minha sala, avancei contra o homem e apontei a faca contra o seu rosto. Ele, preciso, se levantou, subiu o colete e sacou uma pistola direto na minha barriga. Meu corpo gelou instantaneamente.

— Por que... Por que tem... Um corpo na minha sala? — perguntei, engolindo seco. — O que você quer comigo? Foi você quem ameaçou o meu filho?

— Um corpo na sua sala será apenas mais uma ocorrência na polícia e, talvez, vinte anos de prisão — ele fitou o teto. Notei que não falava bem a minha língua. Não era daqui. — E, sim. Eu ameacei o seu filho porque sabia que você aceitaria qualquer coisa para mantê-lo protegido. E é aí que eu entro.

Eu não fazia a menor ideia de quem aquele maldito era, de onde ele era e o que diabos ele fazia. Mas tive certeza de que o diabo invejou seu poder de persuasão.

— Desgraçado — rosnei, estreitando os olhos aos seus e desviando até a arma em seguida. — Fale logo o que quer.

— Simples. — Ainda com a arma apontada contra mim, o homem caminhou sobre a poça de sangue como quem não tinha absolutamente nada a perder. — Você vai se entregar como Hades e vai dizer que jogou a moto e o corpo de Athena Rathbone no mar.

Franzi o cenho, a faca vacilando no punho agora.

— Espere. Você é Hades?

Ele riu.

Outro tremor.

— Se eu fosse, não estaria cometendo a loucura de pagar trinta e oito milhões de dólares para um ex-policial que botou tudo a perder agredindo uma detetive e que mora em uma casa que mais parece um fundo de furgão, tão pequena e podre. — Encarou-me com desdém, capaz de sentir um nojo maior do qual eu já sentia de mim mesmo. Contudo, ao escutar aquela quantia significativa, tive certeza de que ele estava protegendo a identidade do assassino, e que tal criminoso era alguém muito importante.

Mas, quem?

O homem arqueou a sobrancelha quase branca. Eu estava calado demais e ele precisava de respostas, de acordos, de pactos. Com isso, ele bateu a arma contra a faca em minha mão, derrubando-a na poça de sangue antes que eu conseguisse evitar.

Porra.

— Eu tenho tempo para pensar?

— Depende. — Ele estendeu novamente a arma com uma calma irritante, dessa vez contra a minha testa. Senti o cano gelado em minha pele. — Quanto tempo leva da saída de uma bala da minha pistola até a sua cara? — Fechei os olhos e meus ombros caíram. — É, Peter. Bem pouco.

Pensei no meu filho. Pensei naquela quantia. Pensei em tirar Liam daqui junto com Melissa com aquele dinheiro todo, porque eu tinha certeza de que se aceitasse aquela proposta, minha vida acabaria pela liberdade deles.

— Trinta e oito milhões?

Ele balançou a cabeça em afirmação, apontando para duas malas grandes, quais eu não tinha reparado ao lado da geladeira.

— Liam Thomas tem nove anos — disse. — Dá para pagar até a faculdade do garoto e... — Suspirou, dando de ombros. Um segundo de humanidade, talvez. — Eu não costumo falhar com os meus acordos, Thomas. Para ser sincero, eu deveria te matar por você violentar uma mulher, mas a vida já foi bem justa com você. É a sua última chance, de qualquer forma, você vai para a cadeia. — Ele desviou os olhos para o corpo no chão, e logo, voltou para mim. — Só precisa escolher a opção qual eu garanto o futuro do seu filho.

Dessa vez, o suspiro foi meu.

O homem havia acorrentado minha alma muito antes que eu pensasse no acordo, fazendo-me olhar também para o corpo estirado no chão como uma bola de chumbo presa ao meu tornozelo. Era o início da minha liberdade e da minha prisão. E os dois pontos de vista faziam sentido.

Liam.

Liam.

Tudo por Liam.

— Eu aceito.

E então, pela primeira vez, o homem abriu um sorriso largo.

O verdadeiro diabo estava, por ora, satisfeito.

— Parfait. — Francês. Estendeu a mão qual segurava o charuto entre os dedos, e eu, trêmulo, custei a apertá-la. — A propósito, meu nome é Johann Beaufort. Vamos começar?
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Logan deixou o recado muito claro ao olhar para mim pela última vez: a gente continua essa conversa depois. Restou-me rebater o olhar ameaçador à altura, deixando claro também que eu mal posso esperar por isso. Indo na frente, Gianna entrou de uma vez na sala e não me encarou nos olhos, quando os seus não conseguiam ficar abertos.

Gianna desabou em meus braços e pôs a cabeça em meu ombro. Seu abraço foi desesperado e forte, como uma necessidade.

— Obrigada pela conversa de ontem à noite, Dimitri — disse embargada e abafadamente. — Mas, eu não esperava por isso. Eu não esperava que fosse ele! — E tornou a chorar sem rédeas.

Ele quem?

Que conversa à noite?

Merde.

Oh, merde.

Mon Dieu, meu notebook.

Athena...

— Não tem porquê agradecer — minha expressão não vista por Gianna se difundia entre uma confusão gigantesca por não saber o que diabos Athena conversou com ela e também, por não saber quem era o impostor que talvez, só talvez, eu quisesse matar naquele momento, até mais do que matar Logan. — Quem é ele?

— O meu ex-namorado. — Gianna se afastou subitamente e abraçou a si mesma, como se, agora, ela precisasse se consolar sozinha. — Peter Thomas, também ex-policial do Departamento. Eu sei que ele odeia a Athena, mas... Por quê? — O choro baixo se intensificou. Gianna cobriu o rosto vermelho, queimando em desespero, e então, ela alterou-se: — Ele fez alguma coisa com ela, Dimitri! Eu sei!

Eu era duro. Duro para sentir, duro para me compadecer, duro porque, antes, dor alguma me importava. Mas depois de Athena, o que eu havia me tornado não foi o bastante para que eu não me comovesse com a angústia que cortava a garganta de Gianna por mais que eu estivesse com ódio drenando as veias. Uma lágrima deslizou por seu rosto delicado e corri com a ponta do polegar para impedi-la.

— Nós vamos descobrir. Eu prometo que vamos.

Precisei acalmar Gianna em outro abraço, encorajando-a até que se sentisse pronta para sair por aquela porta. E quando a sala tornou-se apenas minha novamente, soquei a mesa uma única vez, a mesa onde Athena foi minha e, também, onde Logan deslizou suas mãos podres, uma única vez para o punho adormecer após a dor insuportável, e isso assustou Natalie assim que entrou atrasada com sua bolsa, qual sabia que existia nela uma câmera, um kindle e uma série de mentiras.

— Desculpe o atraso, Dimitri. — Ela suspirou. — Eu...

— Não sou seu chefe — a interrompi —, você não me deve desculpas. — Peguei o envelope e a entreguei. — Pegue. Não consegui entregar as provas para Athena e, também, não adianta mais.

— Por... Por que não? — Natalie hesitou. O nervosismo era algo impossível de esconder. Era palpável.

Encarei a loira, abusando do meu autocontrole.

— Porque Hades foi preso.

O queixo de Natalie era capaz de atravessar o chão agora. Sua reação fora tão sincera que, por um instante, qualquer um acreditaria que ela não sabia daquilo, exceto a mim. Suas palavras foram engolidas pelo silêncio que se instaurou na sala, nossos dedos apertando as extremidades do envelope, a tensão fazendo com que o ambiente se tornasse inóspito até para mim, que saí em seguida com os contratos nas mãos e praticamente os joguei nas mãos de Kevin. Aquilo não era mais trabalho meu, e fora do jornal, eu quis gritar.

Dentro da picape, eu estourei. Com os vidros fechados, o som no último volume e a fúria fazendo da minha cabeça uma bomba dolorosa, que chiava, me tirava qualquer visão ou orientação do que fazer dali em diante.

Eu estava temporariamente desabilitado para sair matando gente por aí.

E esse castigo, definitivamente, não foi pensado da noite para o dia por qualquer um.

Saquei o celular do bolso e procurei a maldita mensagem estrangeira. Liguei uma, duas, vinte vezes até cansar e jogar o celular no banco do carona.

E quando cansei, outra mensagem chegou.

"Inquiétez-vous de votre plan. Je prends soin d'eux."[1]

"Où diable êtes-vous, Johann?"[2]

"Tout ce que vous devez savoir, c'est que je déteste remettre le pied sur la terre américaine."[3]
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“Eu escolho como eu peco

Eu tenho uma memória distante de vidas anteriores

Então não diga que eu não estou pronto”

RUEL, DON’T TELL ME
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Dimitri:
Eu procurei Athena por todo canto.
Como está a família dela?
Gianna:
O pai dela está arrasado.
Não consegui permanecer na ligação por muito tempo.
Dimitri:
Athena é muito inteligente.
Tenho certeza de que ela irá aparecer.
Eu quero acreditar nisso.
Gianna:
Eu também, Dimitri.
Estou com tanto medo de perder a minha melhor amiga.
Nunca senti tanto medo de algo antes.
Ela é a minha pessoa...
A mais importante desse mundo. Eu não sei o que fazer sem ela.
Dimitri:
Athena se tornou a pessoa mais importante para mim também.
Não vou desistir dela.
Gianna:
Me perdoe por pensar mil coisas erradas sobre você na noite da festa.
Dimitri:
Tudo bem.
Eu tive a minha parcela de culpa por não ter ido lá e ficado com vocês.
Fui um idiota ciumento e agora me arrependo.
Gianna:
Desde que você apareceu na vida dela, ela mudou.
Fazia um tempo que eu não via minha melhor amiga tão bem.
Era tudo o que eu precisava ver. Eu só não queria que ela se magoasse.
Dimitri:
Eu jamais faria mal a ela.
Gianna:
Você a ama?
Dimitri:
Você não imagina o quanto.


— Você não imagina o quanto...

Minha voz fora desprezada em um sussurro.

Com a visão turva diante da tela do notebook, precisei fechar os olhos para que as linhas d’água se resvalassem até o meu queixo e morressem em pingos silenciosos em minha camisa. E sorri. Porra, eu sorri de sentir o peito arder e minhas mãos petrificarem sobre a mesa. A euforia que desejava se espalhar em meu corpo como fogo em pólvora se tornava maior do que eu.

Athena me amava também?

Era tudo o que eu precisava saber.

Senti pena de Gianna quando a realidade voltou à tona ao fim daquela conversa. Ela merecia saber a verdade, no entanto, qualquer verdade sobre Athena colocaria tudo a perder, inclusive, o meu plano. Ela amava Athena como uma irmã e era capaz de fazer qualquer coisa por ela. Não me restavam dúvidas de que ela a protegeria se soubesse de tudo.

O problema maior era Gianna estar rodeada por criminosos e eu não queria mais nenhum inocente pagando pelo inferno que criei nessa cidade.

De repente, duas batidas tímidas na porta fizeram-me fechar o notebook de supetão. Pelas persianas, os olhos azuis aflitos me esperavam. Era Kevin.

— Entre.

Seu semblante de preocupação relaxou quando observou-me tentando enxugar o rosto com as mangas da camisa. Ele parecia sentir muito. — Dimitri...

Ergui a cabeça.

Era hora de fingir como ninguém.

Por ela.

— Eu estou com medo, Kevin. — Caí de ombros, usufruindo de toda emoção para deixar uma lágrima cair. — Se eu perder Athena, eu...

— Você não vai! — Ele se aproximou muito rápido para que eu me levantasse e o abraçasse forte, de tal forma que não visse meu rosto. Escutei naquele silêncio, Kevin respirar fundo e, de longe, buzinas. Lá fora, eu não tinha certeza se a cidade agora comemorava ou me odiava. — É a primeira vez que te vejo chorar por alguém — ele confessou, me arrancando do devaneio ao espalmar minhas costas, como se tentasse me segurar; como se eu estivesse caindo. — Não pense no pior. Ela vai voltar.

Permaneci em silêncio e Kevin respirou fundo outra vez antes de me apertar mais naquele abraço. Já tínhamos sido mais do que colegas de trabalho e confidentes, nos meus limites. Kevin era o meu chefe e eu era o seu braço direito, mas naquele momento, ele foi algo acima de tudo aquilo. Eu conhecia um lado dele qual ele jamais deixou ninguém mais conhecer naquele prédio, e nos minutos em que pousei meu queixo em seu ombro e chorei mais feliz do que furioso por desejar colocar as mãos no pescoço de Johann, senti-me importante para outra pessoa além de Athena.

— Existe amor aí e você deve se agarrar a ele — As palavras soaram dolorosas da sua boca. — Se agarre como se isso fosse a última coisa que lhe resta nessa vida.

E eu fui sincero como nunca, quando:

— Eu sinto.

Você não imagina o quanto.

O celular tocou em meu bolso. Era Gianna.

Kevin se desvencilhou do abraço apertado e permitiu-me atender imediatamente. Antes que eu pudesse dizer algo, ela falou:

— Eu não vou conseguir enfrentar isso sozinha. Por favor, vem — ela continuava a chorar.

— Onde está Taylor?

— Ele quase matou o Peter quando chegou aqui.

Imaginei.

— Me dê alguns minutos, Gianna. Estou indo.

— Eu vou esperar você.

E desligou.

— Depois de ir até lá, não precisa voltar. — Kevin tocou em meu ombro e o apertou levemente. — Vá para casa e descanse. Sei que não vai conseguir fazer nada nesse estado.

— Mas — olhei em volta —, temos muito o que fazer hoje.

— Deixe tudo comigo.

Deixei um sorriso fraco surgir em meus lábios grudados.

— Não sei como agradecer.

— Cuide de você. Você já fez muito por aqui e em momentos como esse, trabalho duro não vai te ajudar a melhorar.

Ele estava mais do que certo.

Quando Kevin saiu da sala, enxuguei as lágrimas de uma vez.

Logan já havia escutado muita coisa. Era hora de cortar o seu barato.

Peguei um copo d’água e bebi um gole, deixando metade sobre a mesa. Tateei o fundo da mesa vagamente, deslizando a ponta dos dedos pela estrutura áspera de forma que nada fosse ouvido, sequer a minha respiração forte enquanto procurava a merda do dispositivo. No fim das contas, o microfone estava estrategicamente escondido na parte interna do braço encaixável da cadeira.

Filho da puta.

Arranquei o objeto minúsculo e o joguei na água contida no copo. Se havia outro, não tive tempo de procurar. Liguei o rádio e o coloquei em cima da mesa, em volume suficiente para que não pudesse ser ouvido nada além de música naquela sala. Abracei o notebook e saí da sala, pensando que, se Athena não conseguiu matar Peter Thomas, eu conseguiria.

O que diabos esse velho quer, porra?

No caminho até a delegacia, foi impossível olhar para a cafeteria de portas fechadas e não sentir o cheiro do café ou do perfume de Janice, ou simplesmente ver Athena passando pela porta com o uniforme. Eu ainda me sentia o único e maior culpado por sua morte e não só a sua, mas também pela morte de todos os encontrados com ela.

Cabisbaixo, continuei a caminhar lembrando do primeiro contato que tive com minha menina, quando tudo não passava de uma tentativa de conhecer quem eu via como uma inimiga capaz de destruir a minha vida. E agora, ela era a única pessoa em quem eu confiava quando antes eu não confiava em ninguém além de mim mesmo.

Todas as cores de Miami se perderam em um cinza angustiante. Pelas ruas, haviam mais policiais do que simples pedestres, todos corriam e não havia mais o que ser apreciado nas folhagens, nos muros pintados e faixadas de lojas com roupas que marcavam o início do outono. Ninguém sabia mais pelo o que protestar, ninguém sabia dizer nada além de boa sorte e às vezes até um Deus te abençoe para quem cruzasse o caminho. Sorte, milagre, o que fosse. Hades não era o maior perigo e todos sabiam disso, afinal, era por ele que todos sabiam sobre os monstros que corriam soltos por aí. Pessoas se agarravam às próprias crenças, mesmo que fossem baseadas em si mesmas. Vozes engravatadas gritavam nos megafones acoplados aos carros, dizendo que tudo ficaria bem e o governo, Deus e a polícia tomariam todas as medidas necessárias para a cidade voltar a ter paz.

Como se algum dia ela houvesse tido.

Chegando na delegacia, precisei esgueirar-me em um aglomerado de pessoas que imploravam pela soltura de Hades, outros, o acusavam por matar Athena. Estava tudo errado. Tudo saía cada vez mais do meu controle e, a cada grito, a cada cartaz pintado com dedos raivosos, sentia-me um simples espectador que nada poderia fazer.

Como se não existisse um caos em sua frente, Gianna estava sentada na escada que antecedia a porta de entrada da delegacia. Seus polegares conversavam entre si, se tocavam trêmulos enquanto o resto dos dedos se entrelaçavam e entregavam sua tensão em ter que encarar um passado que nunca morreu para ela. Seus olhos pareciam dois portais para um único abismo, e era a primeira vez que eu a via sem saltos e sem caprichos, apenas uma mulher que havia esquecido da sua força.

— Gianna — falei baixo ao me aproximar.

Sem responder de uma forma verbal, Gianna balançou a cabeça e se levantou. Juntos, entramos na delegacia e nos deparamos com o Capitão no corredor. Ele segurava um copo pequeno com café e sequer notou a nossa presença. Seus olhos fitavam um ponto vazio no meio do nada, suas olheiras eram apavorantes até para mim e ele estava devastado de tal forma que não era difícil ler sua mente. Com certeza, três frases martelavam sua cabeça e lhe ameaçavam tirar as futuras noites de sono.

“Eu falhei com Jason.”

“Eu falhei com Jefferson.”

“Eu falhei com Athena.”

— Capitão — chamei sua atenção. Vince notou-me, finalmente. — Onde ele está?

— Dentro da sala — apontou para o corredor atrás. — Tem certeza de que quer fazer isso?

— Preciso saber a verdade. — Olhei para Gianna, que tentava se esconder atrás dos meus ombros para chorar. — Nós precisamos.
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Um dos oficiais arrastou o ferrolho para o lado e a porta grossa fora aberta. Apertei os olhos ao sentir as unhas de Gianna quase perfurando o meu braço e a empurrei levemente para trás, fazendo de mim um escudo para ela. Gianna tinha medo de Peter, mesmo com ele de pulsos e pés algemados atrás da mesa. Sua face estava inchada como uma massa de pão, e do nariz ao queixo existia um trajeto de sangue escuro e seco, trazendo à tona o tamanho do ódio de Taylor quando pôs as mãos nele.

Quando seus olhos, antes flutuando pelas rachaduras das paredes e pelas mãos de Gianna em mim, pousaram sobre os meus e ele repuxou o sorriso de canto mais imbecil que já vi, tive certeza que Johann queria me foder e tive certeza também de que ninguém articularia nada tão bem como ele. Sua escolha foi de longe a melhor, mas principalmente, a pior de todas.

— Gianna, pelo amor de Deus. — Ele tentou rir, jogando a cabeça para trás. — Pare de se esconder atrás dos outros para se defender. Você sempre faz isso.

— Cale a merda da boca — ela implorou aos prantos. Peter gemeu de dor, mas continuou a rir, agora, com os olhos fixos nos meus.

E o rosto destruído se tornou desafiador para mim.

— E você deve ser Dimitri Houx, o namoradinho de Athena Rathbone. — Peter acumulou saliva misturada com sangue na língua e cuspiu no chão, desdenhando de Athena. — Veio declarar luto?

Ele fedia a tudo. Suor, raiva, mentira. Principalmente, mentira. Bastou que ele abrisse outra vez aquele sorriso maldito com sangue entre os dentes para que eu deixasse Gianna afastada e me aproximasse da mesa. Inclinei-me e lancei a mão aberta direto ao rosto de Peter, cravando meus dedos no inchaço, desejando furar sua carne e ver mais do que a boca e o nariz sangrar.

— Eu vou perguntar só uma vez — sussurrei, ouvindo o gemido grave e doloroso de Peter ao trazer seu rosto para mais perto. — O que você fez com ela?

— Eu fiz o que tinha que ser feito. — O sangue derramou por minha mão, mas não o larguei. — E se eu fosse você, corria antes que seja tarde. Logo, o corpo dela boiará no mar e...

— Não! — O grito de Gianna me trouxe fúria. Agudo como uma martelada, levando tensão a todas as partes do meu corpo. Larguei Peter para segurar aquela mulher que explodiu de ódio e desespero, pulando em cima da mesa para chutar a cara do verme. — Você não fez isso, seu desgraçado, seu filho da puta! Você não fez!

— ELA ACABOU COM A MINHA VIDA! — Peter gritou. Gianna engoliu o choro no choque. — Matei criminosos para foder a vida de vocês, mas isso nunca significou que eu pouparia Athena quando colocasse as mãos nela.

— Vida... — Gianna quase riu, incrédula. Sendo vencida pelo cansaço em meus braços. — Que vida, Peter? Você acabou com a sua própria vida quando fez tudo aquilo comigo e nunca se arrependeu.

Peter podia estar mentindo como ninguém, mas o ódio por Athena e o desgosto por Gianna eram reais. Ele a olhava e parecia sentir prazer em vê-la sofrendo.

— Se eu me arrependi ou não, isso não vem ao caso. E, na boa? — Dentes e sangue. Sorriso imbecil. — Vocês deveriam me agradecer. Matei Oliver Reese antes que ele fizesse mais vítimas embaixo do nariz de vocês. Athena já estava praticamente morta quando a peguei, só terminei o serviço. Joguei sua namoradinha no mar com a moto, e aí? — Desafiou-me. — Não há mais nada o que fazer.

Dissimulado do caralho.

Meu peito ardeu, latejou de ódio.

Larguei Gianna de joelhos antes que eu a machucasse com a carga que pesou em meus ombros e levou-me a fechar os punhos. Por um instante, meus batimentos cessaram e nada funcionava bem dentro de mim. Era uma insatisfação fodida. Eu não podia avançar em Peter e soltar sua cabeça do corpo, porque eu tinha um plano, eu tinha Athena e, agora, eu também tinha Gianna.

— Não vai me bater como Taylor me bateu, Dimitri? — Provocou-me, se divertindo com meu rosto se contorcendo diante da audácia. — Eu não tenho mais nada a perder, já você...

— Eu não te reprovo por acabar com Reese, de verdade — rosnei. — Mas Athena não merecia.

Peter inclinou os ombros para a frente e meneou a cabeça, brincando com meu segredo, jogando-o como uma bola de uma mão algemada para a outra.

— Quando alguém tira tudo de você, você tira tudo dele.

Um baque forte.

A porta fora aberta com ferocidade. Logan entrou com o cigarro entre os lábios e em seguida, outro corpo se fez presente, pelo canto do meu olho pude ver as botas amarradas e lustradas, a calça preta e as mãos rígidas.

— Relaxe os punhos, garoto — o homem ordenou. — E saia. Você e a detetive DeMarco. Não sei por que diabos deixaram vocês entrarem aqui.

— Muito obrigado — Peter disse. — Não aguentava mais essa choradeira aqui dentro.

Logan tirou o cigarro da boca e cuspiu sobre a mesa, afastando o corpo de Peter para trás. — Cale a porra da boca. Ainda não comecei com você. — E então, ele virou o corpo para mim. — Redator... Você não ouviu o Sargento Smulders?

Sargento Smulders.

John Smulders.

Meus olhos voltaram para ele. Meus punhos cerrados já estavam dormentes. Os incontáveis nós em minha mente se desatavam, um por um, à medida que eu caminhava em sua direção e enxergava melhor cada traço de seu rosto envelhecido. Ele também era um bom mentiroso, expressando uma falsa comoção quando já sabia de toda aquela armadilha para Athena.

A voz de Gianna soava longe aos meus ouvidos, mesmo com ela do meu lado tentando me puxar para fora da sala. Meus sentidos eram vagos demais, e algo chiava.

— Sei que está perdido tanto quanto eu, garoto — Smulders ergueu a cabeça para encarar-me nos olhos. — Mas preciso que aguente firme. Faremos de tudo para encontrar a detetive Rathbone.

Falso.

Dissimulado.

Rangi os dentes, coçando as unhas na palma das mãos.

— Façam isso nem que seja o primeiro e o último acerto de vocês — vociferei.

— É? — ele quase riu. — Ou o que você vai fazer?

— Eu ainda sou o melhor redator da cidade. — Virei o rosto para Logan. — Uma matéria e eu acabo com essa delegacia, porque, vocês não estão só matando a minha namorada por incompetência, vocês estão matando uma detetive que deu todos os artifícios para a polícia chegar até ele — apontei para Peter —, e para tudo há um preço.

— Você a conheceu há pouco tempo, não? — John indagou.

Flutuei o olhar, saindo de Logan para encarar John pela última vez.

Repuxei um sorriso.

— Tempo suficiente para ficar do lado dela, quando ela precisou de você.

Encontrei Gianna no corredor. Ela fitava o teto com as costas coladas à parede e já não chorava mais. Parecia estar fora de órbita com seus pensamentos voltados para Athena. Respirava fundo, tentando manter a calma que eu também precisava e era quase impossível ter, quando minhas mãos não paravam de tremer.

Eu não acreditava ter aguentado ficar diante de Smulders e Greene sem ao menos bater a cara de um deles naquela mesa de ferro.

Sem dizer nada, aproximei-me de Gianna e descansei os ombros, escorando-me na parede.

— Eu nunca consegui ser uma detetive como Athena, ou uma mulher como ela — Gianna desabafou baixo, chamando minha atenção. — Chegou um momento da minha vida em que eu não a protegi, mas ela me protegeu. Como na noite em que Peter quase me matou... — Encarou-me com um sorriso fraco nos lábios molhados e trêmulos. — Desde criança, Athena sempre me completou e agora sinto que tem uma parte de mim faltando. Dimitri, isso tá me impedindo até de respirar.

Dei um passo para o lado, colando meu braço ao seu. Gianna tombou a cabeça sobre meu ombro e continuou:

— Sinto que falhei com ela. Athena nunca deixaria as coisas chegarem a esse ponto, ela nunca me deixaria sozinha naquele bar.

— Gianna — tentei intervir.

— Ela daria a vida dela pela minha, Dimitri, e eu nunca duvidei disso, mesmo que ela tenha me dito tantas e tantas vezes, mas eu não sei se ainda tenho tempo de dar a minha vida pela dela.

L’enfer.[4]

Sentia-me um imbecil por não deixá-la saber a verdade.

A puxei para outro abraço, e dessa vez, ela desabou definitivamente. Não importava quantas vezes ela havia sido forte, o quanto aguentou até aquele momento para encarar o homem que quase acabou com a sua vida e sabe-se lá diabos por que estava salvando a minha pele, mas eu tinha certeza de uma coisa.

Eles ganharam dela, mas não de mim.

— Você não precisa dizer nada — disse ela ao notar meu silêncio. Escondeu o rosto em meu ombro. — Eu sei que está doendo.

— Eu só não quero perder o resto das minhas esperanças. — Suspirei.

Gianna se soltou de mim e limpou o rosto com pressa, exigindo de si mesma uma postura rígida. — Eu preciso ir atrás do Taylor. Preciso cuidar dele.

— Me liga se souber de qualquer coisa? — pedi.

— Ligo.

Antes que seguisse caminho ao fim do corredor, Gianna travou. Jason, Hera e Ares entraram na delegacia pela porta principal, e ao ouvir o pai aturdido gritando o nome da sua filha e o nome de Hades, a primeira pelo seu coração dilacerado, o segundo pelo seu ódio que lhe tirou de toda paz que ele cultivava dia após dia a partir do acidente.

O inferno começou a queimar de verdade sob os meus pés.

Eu precisava fumar.

Eu precisava matar alguém.

Eu precisava destruir alguma coisa.

E todas as vontades se dizimaram quando Ares veio em minha direção e, chorando, pulou em meus braços. Meu nome foi dito uma única vez com a voz rasgada pela boca do menino, e isso foi o suficiente para que eu retribuísse o abraço forte, afagando seus cabelos loiros e ouvindo cada soluço seu rasgar o meu peito.

Ares procurou meu rosto ao tirar a cabeça do meu ombro e flagrou-me, deixando uma lágrima correr.

— Ela vai voltar, não vai?

Seu pequeno casaco vermelho que tanto amava estava molhado de suor e lágrimas. Ele puxou a gola para enxugar o rosto e de quase nada adiantou. Eu não sabia como mentir diante daqueles olhos inchados e inocentes.

— É tudo o que quero, deus da guerra. Tudo o que quero é que ela volte.

O garoto não quis descer dos meus braços, então afastei-me com ele da explosão que seu pai se tornava naquele momento, vociferando com o Capitão até a saída de John da sala. John Smulders mentia tão bem ao se aproximar de Jason, tentando consolá-lo de forma tão errática quanto jogar álcool na fogueira. Hera me olhava de longe abraçada à Gianna; seus lábios disseram “obrigada”. E eu consegui entender.

Tanto dentro quanto fora da delegacia, tudo era confusão. Assim que a prisão de Hades foi confirmada publicamente, toda a cidade se concentrou na porta da delegacia. Crianças, adultos e idosos. Um puro caos que se manifestava em gritos. A imprensa conseguia extrair sangue de quem tentasse lhe atrapalhar em conseguir informações importantes, e, encostado na janela com Ares encolhido em meus braços, tudo vi. Até as câmeras focando em mim...

...E desejei com todo o meu coração perverso que Athena não estivesse assistindo ao noticiário.
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Após algumas horas, os gritos aturdidos de Jason cessaram na sala de Vince. John também estava lá. Logan saiu antes e evitou me encarar, levando um cigarro à boca. Parecia irritado o bastante para me certificar do quanto Peter fez valer o acordo com Johann, pensando também que o velho gastou alto para comprar aquela alma que não valia nada. Mantive-me sentado em um banco de espera e Ares já dormia em meu colo, exausto e soltando ronquinhos baixos que faziam suas bochechas incharem um pouco. Flutuei o olhar do seu rosto sereno até a tela do celular na caixa de mensagens trocadas com Johann, e nenhuma das minhas perguntas foram respondidas. Johann me daria atenção quando quisesse e quando fosse a hora certa para ele, mas eu não queria aceitar isso. Eu ainda estava furioso o bastante para querer enforcar o velho por colocar a família de Athena em um desespero que não tinha hora para acabar, mas, ao mesmo tempo, aliviado o bastante por observar a polícia me tirando do foco. Assim, eu poderia seguir com meu plano sem me preocupar — parcialmente — com Logan no meu pé.

E não só ele.

— Ele não dorme desde ontem. — Hera arrancou-me do transe ao sentar-se próxima a mim. Sem tirar o garoto do meu colo, acariciou seus cabelos sem me olhar. Suas rugas raramente vistas, agora eram bem evidentes devido à exaustão. — Obrigada por ficar com ele enquanto tentávamos... — franziu os lábios e se recostou, levando as mãos ao rosto para evitar o choro.

— As buscas já foram iniciadas — falei. — Eles vão encontrar a Athena.

— Nunca imaginei que viveria esse pesadelo, Dimitri. Não mais um. Eu só quero minha filha de volta...

Aquela dor...

Eu não sabia o que fazer. Qualquer tentativa de ajudar a família de Athena me jogaria contra tudo o que construí, e colocaria em risco de verdade a sua vida. Athena era o centro de tudo agora, era o motivo pelo qual eu estava resistindo a mim mesmo ansiando por sangue o tempo inteiro. Era tudo por ela e aquela situação deixou-me zonzo ao lado de Hera, como se vinte dias houvessem passado em menos de cinco horas, e em nenhum desses dias tive uma noite digna de sono.

Meu silêncio foi pior do que se eu tivesse dito qualquer coisa para tentar consolar aquela mãe. Não existe frase capaz de amenizar a dor de uma mãe que precisa pensar em como será o dia seguinte sem a certeza de que sua filha está viva ou não.

Voltei a dar atenção a Ares quando repousou a mão sobre meu pulso e me fez largar o celular apagado ao lado do rosto. Toquei os cachos bagunçados para que ele não acordasse. Ainda não.

Engoli o nó na garganta quando Jason se aproximou. Estava mais calmo, ainda que derrotado. Ao seu lado, John Smulders passava a mão sobre seu uniforme engomado que escondia sangue por baixo do tecido. Eu não era um santo e sabia muito bem disso, mas como aquele homem fingia ser bom a ponto de Athena considerá-lo antes como um segundo pai, me enojava, me fazia querer jogar fora o pouco que relutei para comer.

Rápido, notei algo estranho ao oscilar a visão entre John e Hera.

E eu conhecia muito bem a forma com que eles se olharam por aquele curto espaço de tempo. Era um olhar de acusação feroz dele para um de extrema culpa dela. Minha mente, a partir dali, borbulhou sem paz.

— Sr. Rathbone — O recebi, sem levantar. — Como está?

Jason procurava a palavra certa para dizer, mas levou um tempo para que controlasse sua própria respiração e focasse sua atenção em mim, e não nas cores velhas em volta.

— Perdido. — Ergueu as sobrancelhas e balançou a cabeça. — É assim que estou sem a minha filha.

Pelo canto do olho, eu sabia que John não tirava os seus olhos de mim e isso queimava. Ele me analisava da cabeça aos pés. Restava para o sargento de merda aceitar que descobrir a verdade era algo que ele não conseguiria naquele dia. Sério, devolvi a encarada e me permiti imaginar a cabeça de John Smulders sendo estourada por um tiro, até me sentir seguro outra vez para encarar Jason.

Mas, antes que eu dissesse algo, Smulders me interrompeu.

— Pode ir para casa, garoto. — Estendeu a mão em direção ao verdadeiro garoto em meus braços. — Deixe Ares comigo.

— Comigo — Hera fora ríspida e tomou a frente, pegando seu filho de mim e aninhando-o em seu colo. Tentando extrair qualquer outra resposta daquelas atitudes, não vi quando Hera pôs os olhos em mim. — Vá para casa, Dimitri. Você passou horas aqui e também perdeu um dia de trabalho. É melhor descansar.

— Tudo bem, Sra. Rathbone.

— Mais uma vez, muito obrigada. — Seu queixo roçou nos cabelos loiros de Ares e lá estavam os olhos medrosos com linhas d’água.

O que eu ainda não sabia…?

— Não precisa agradecer por nada. — Levantei, repreendendo um bocejo. — Se precisarem de mim, não hesitem em me ligar. Por favor.

Jason estava mais calmo e pensativo antes de me despedir. John era um ruído prepotente tal como Logan, como se eu fosse um intruso naquele círculo familiar.

Saí da delegacia e agradeci silenciosamente por não ver mais aquela multidão na porta, após a polícia conter o povo e dar certeza de que eles não ganhariam absolutamente nada perdendo suas horas ali. Guardei Ares na mente como a única lembrança boa desde que pisei os pés naquele lugar, naquele dia. Estava faminto, cansado, com um peso colossal sobre os ombros que só Athena sabia tirar, ainda que estivesse pronta para me receber com uma arma apontada para mim. Ela estava segura e aquele motivo me devolveu o ar aos pulmões.

Se eu precisasse criar uma matéria sobre esse dia exaustivo, com certeza o título seria algo como: desgraça atrás de desgraça: não sei como saí vivo e com as mãos limpas.

— Dimitri! — Senti meus pés colando no chão. Jason estava vindo às pressas atrás de mim e por um momento, achei que coloquei tudo a perder.

— Sr. Rathbone. — Virei-me, sem saber o que esperar.

— Não quero que pense que estamos alheios ao que você está sentindo. Não estamos. Eu não estou. — Diferente de John, ele não analisava até os sapatos que eu usava. Ele só não saía dos meus olhos.

— Estou perdido também. Tanto quanto você. — Apertei o molho de chaves no punho fechado. — Sei como é perder alguém que é tudo para você porque eu perdi. Não quero isso acontecendo de novo — confessei, por fim.

— Me dê um abraço, francês — ordenou. — Agora.

Obedeci sua ordem, ainda receoso o bastante para não ir tão rápido, mas quando me aproximei, Jason avançou e me abraçou. Franzi o cenho, retribuindo com as mãos leves em suas costas, confuso como nunca.

Escutei ele suspirar.

— Você é capaz de qualquer coisa para protegê-la.

— Sou. — Não pensei. — Eu sou.

— Eu sei. Agradeço por todo o esforço que você tem feito até agora.

Frases ambíguas.

Ele estava me testando, mesmo.

E eu não podia dizer mais nada ou me entregaria.

E achando que não era suficiente, Jason puxou o ar com muita força, a fim de sentir todos os cheiros impregnados em mim naquele momento. Cheiros. Eles eram cirúrgicos em cheiros e precisei me segurar para não me afastar bruscamente e impedir que entre todos eles, ele sentisse o cheiro de Athena.

Então, ele se foi. E fodido de milésimas formas, eu também fui.

No caminho até a minha casa, parei em uma doceria. Athena com certeza sentia falta dos donuts de Janice e, mesmo que não fossem feitos por ela, aqueles banhados de chocolate amenizariam um pouco a saudade. Quando cheguei em casa, desci do carro sem fazer barulho e atravessei a rua, pulando a cerca para o jardim de Amelie. Ela plantava de tudo: ervas, flores, rosas brancas e vermelhas. Roubei uma das rosas vermelhas que ela havia coletado recentemente, na cestinha pendurada a um dos galhos da solitária e colossal árvore que ela plantou quando eu nem ainda era nascido. Guardei a rosa na sacola de papel e da mesma forma que invadi, fugi.

Assim que entrei em casa, não havia nada que eu não procurasse a não ser ela.

— Athena? — chamei por seu nome após bater a porta.

Todas as luzes estavam apagadas e só a enorme janela da cozinha permitia que a luz do fim de tarde, totalmente laranja, invadisse a sala através das persianas. Pisei sobre as listras formadas pela iluminação e coloquei as coisas sobre o sofá. Athena simplesmente não havia me respondido, criando tensão em todos os meus sentidos.

— Mon petit? — chamei mais alto e preocupado.

Escutei o rangido da porta no andar de cima e tranquei a mandíbula, tentando enxergar no escuro. Athena surgiu no final dos degraus, usando uma boxer e uma camisa minha com as pontas amarradas na cintura. Seus cabelos estavam soltos e bagunçados, e conforme ela descia os degraus, um após o outro devagar, a luz batia nela até que eu finalmente visse seu rosto molhado.

Ela estava chorando para caralho.

— Eu… — começou a falar, mas soluçou. — Eu assisti o jornal.

Porra.

— Vi o meu pai, a minha mãe… — continuou.

Porra…

— Vi você com o Ares…

— Vem. — Estendi as mãos para a frente, chamando Athena para o abraço que desejei a porra do dia inteiro.

Ela podia ter recusado, mas não.

Athena correu para os meus braços como uma criança querendo colo para chorar, da mesma forma que Ares correu. Peguei seu corpo no ar e suas pernas envolveram minha cintura com força. A abracei tão forte quanto, deixando sua cabeça afundar em meu pescoço em um choro quase esganiçado. Ela pareceu esperar horas por aquele abraço, assim como eu.

— O que eles fizeram comigo, Dimitri? Eles estão me matando?!

Eu não aguentava mais ver Athena tão machucada.

De novo.

Ela estava machucada de novo.

Respirei fundo. Percorri a mão pelos seus cabelos, um afago capaz de me tranquilizar também.

— Foi o meu tio. Ele sabe que comecei essa vingança e com certeza ele sabe que estou te protegendo. Peter foi subornado para fazer com que a cidade acreditasse que ele te matou com motivo, mas porra… — Minha voz embargada não ajudava Athena a parar de olhar para mim, agora, com os olhos de cristal mais tristes. Fechei os olhos, agarrando o último resquício de juízo que flutuava no ar como uma pena. — Porra. Eu nunca faria isso com você.

— Sei que não, eu sei.

Não disse, mas estava tão claro o medo em sua face. Estava tudo naqueles olhos cinzentos, incapazes de mentir para mim, encharcados, carregando consigo uma tempestade. E eu enxugaria cada uma das suas lágrimas.

— E eles? — ela perguntou. — Você os viu? — Afirmei. — Como você aguentou?

— Por você. Aguentei por você.

Aguentei por nós dois.

Athena trancou mais os braços em minha nuca, sem querer descer. Tocou sua testa na minha e por pouco, não perdi o controle do dia inteiro para beijá-la.

— Obrigada.

— Mon petit… — Vi seus lábios comprimirem quando a chamei dessa forma.

— Obrigada, mesmo. Por cuidar do meu irmão também. É a segunda vez que ele dorme nos seus braços.

— Adoro aquele garoto, não faria nada diferente. — Dei de ombros, deixando Athena sorrir, finalmente. — Agora, eu preciso descansar um pouco e colocar tudo no lugar. — Acenei com a cabeça em direção ao sofá, atiçando a curiosidade dela. — Trouxe donuts para você. Bom, não são como os de Janice, mas… Acho que está com saudade disso.

Ela assentiu e desceu dos meus braços.

— Coma comigo.

— Não. São todos seus. — Deixei uma mecha do seu cabelo atrás da orelha. — Coma. Tomarei um banho, qualquer coisa sabe que pode me gritar.

— Dimitri — Athena me chamou quando avancei os passos até a escada.

— Oui? — Olhei para trás e agora, toda a luz estava no rosto dela.

Soltei uma lufada de ar, deslumbrado. Athena levou um pé para trás, e segurava a sacola sem jeito.

— Pode dormir na sua cama hoje — disse baixo.

— Só se você dormir comigo.

Ela sorriu fraco, mas o bastante para marcar as covinhas.

— Eu durmo.

E, no fim das contas, todo o meu esforço valeu a pena.
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Athena me esperava sentada na cama com Savior em seu colo e alguns donuts ainda sobre o prato. Ela levantava a mão e o gato tentava alcançar com a pata, e em silêncio fiquei observando ela brincar com ele. A rosa ao lado do abajur me fez engolir o suspiro antes que ela escutasse, mas não demorou muito para ela me notar quando tirei o roupão. Seus olhos me encararam com uma grande dúvida e a sua sobrancelha se arqueou.

— O quê? — perguntei.

— Você não vai dormir pelado.

— Eu amo dormir pelado. — Emburrei-me, e Athena cruzou os braços.

— Então, Savior e eu vamos dormir no sofá.

— Não — respondi tão rápido que a surpreendi. — Vou vestir uma cueca.

Ouvi a risadinha abafada quando me virei, indo até o roupeiro para procurar uma boxer parecida com a qual ela usava. Assim que vesti, voltei para a cama e ela me convenceu a comer os donuts que ela deixou para mim, até que não sobrasse nenhum e ela pudesse desligar o abajur, ainda que fosse cedo demais.

Deitei, sendo recebido pelo gato preto com o focinho molhado e bigode longo em meu rosto. Logo cocei sua cabeça, enquanto observava Athena cheirar a rosa e deixá-la sobre a mesinha. Ela me encarou como se pedisse permissão para vir para os meus braços, me surpreendendo ao pousar a cabeça em meu peito e me abraçar em silêncio quando permiti. Ainda que estivesse de boca fechada, seus pensamentos estavam gritando, suas mãos quentes me tocavam a barriga e ombro e os dedos tremiam. Ainda tremiam tanto…

Uma gota quente molhou meu peito e eu entendi. Toquei a mão sobre minha barriga, entrelacei os dedos quando os outros afagavam seus cabelos em um carinho calmo.

— Não quis perguntar sobre Gianna porque sei que vai doer. Mas preciso saber como ela está.

— Péssima. — Escutei o grunhido triste. — Ela não teve forças para debater com Thomas. Chorou muito, mas ainda precisou encontrar forças para ajudar Taylor. — Athena me encarou preocupada. — Ele espancou o Peter.

— Graças a Deus.

Acabei rindo baixinho.

— Não me surpreendo por ele ter se vendido tão fácil assim. Peter sempre foi tão… podre.

— Ele te odeia muito. Você deve ter espancado ele igual.

— Até ele perder a consciência — mesmo triste, se vangloriou. — Tudo para defender Gianna.

E tudo o que Gianna havia me dito mais cedo ganhou um peso muito maior.

— Eu sei. Vocês são capazes de tudo uma pela outra.

— Somos.

— Até se passar por mim para conformar Gianna, não?

Os olhos cinzentos se arregalaram, feito criança pega no flagra.

— Eu não estava aguentando vê-la daquela forma. Espero que não tenha se chateado.

— Me assustaria se você não tivesse feito nada.

Silêncio.

Ela voltou a repousar no meu peito com um sorriso nos lábios inchados e vermelhos. Minha pele expressou-se em arrepios quando ela percorreu a ponta das unhas pelas tatuagens em meu braço, e eu sabia que ela queria fazer mais mil perguntas como uma boa tagarela, e, ao mesmo tempo, queria me deixar descansar após ter ido contra todos os meus princípios para mantê-la sob a minha pele.

Criei minhas próprias leis para sobreviver e agora estava mudando tudo para encaixar Athena nelas, porque só ela dava sentido a todas as coisas loucas que eu acreditava.

E eu, quando pensava que assassinos não se apaixonaram, não fazia a menor ideia de que naquela noite, quando ela beijou minha mão entrelaçada na sua e dormiu, imploraria com todas as minhas forças para que ela me amasse da mesma forma que eu a amava. E desejei que todas as minhas noites fossem assim, mesmo que eu não precisasse e nem fechasse os olhos para sonhar, quando Athena já era um sonho real.
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“Vamos queimar este lugar que conhecemos

Antes que um de nós possa ter a chance

De acabar com isso.”

THE CHAINSMOKERS, THE ONE
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Horas antes.

Dimitri se arrumava no quarto, enquanto eu colocava as xícaras e o pouco resto da louça na lavadora, tentando prolongar o gosto do beijo dele na minha boca, com a saudade que eu estava, mas não dizia. A sensação da língua dele circulando meus lábios com a mesma saudade, na mesma intensidade. Ele comia inegavelmente por três homens, mas naquela manhã se satisfez apenas com algumas frutas depois da dose de cafeína, e o seu gato também estava seguindo a dieta, comendo metade da ração que coloquei na vasilha. Notei a tensão pairando no topo da sua cabeça como uma fumaça, e encarar o caos que Miami estava, bem de perto, não me parecia nem de longe uma atitude saudável, mas ele tinha que fazer isso. Tudo por um plano, tudo para me proteger.

Subi as escadas com Savior nos meus braços até chegar ao seu quarto, e o flagrei fechando os botões da camisa. O cabelo estava bem amarrado e o relógio prateado reluzia no pulso, surgindo através da manga dobrada. Os sapatos sempre estavam impecáveis. Dimitri exalava confiança, mas por dentro era um poço de fúria.

Seus olhos diante do espelho se remeteram a tsunamis. Revoltos, inseguros, devastadores.

Quando voltaram para mim, inexplicavelmente, submergiram em calmaria. Seu peito inflou para esvaziar em um breve riso, me admirando da mecha de cabelo insistente no meu rosto até as minhas coxas, onde sua enorme camisa branca de botões terminava. E pela segunda vez, ordenou que eu não abrisse a porta para ninguém. Absolutamente ninguém, mesmo sabendo que eu não cometeria tal loucura.

Fechei os olhos e respirei forte quando ele borrifou o perfume em si, no pescoço, pulsos e atrás das orelhas. Ele carregava agora consigo uma sensualidade; ele era, puramente, um combo perfeito que me fazia esquecer por um instante do que ele conseguia fazer com pessoas ruins e com quem tocasse um dedo em mim.

O badboy que saiu dos livros e tinha uma moto.

Porra, Gianna!

Acompanhei Dimitri até a garagem, de pés descalços e o gato ainda aninhado em meus braços. Como ele gostava de ficar ali, eu não entendia. Passos rápidos e eu bocejava e sorria preguiçosamente. Joguei o corpo contra o batente quando ele voltou em minha direção, e quieta, recebi o beijo no topo da cabeça.

— Athena, pelo amor de Deus, não abra a…

Levantei a mão e o interrompi.

— É a terceira vez que você pede para que eu não abra a porta para absolutamente ninguém.

— Pardon — pediu, sem jeito. Deslizou o dedo pela minha têmpora ao queixo. — Não quero perder você.

Escondi-me quando a porta da garagem foi aberta e ele saiu com o carro, deixando entrar todo o ar quente daquela manhã de segunda e os raios solares invadindo todo o cômodo. Antes de partir, ele me olhou através do vidro pela última vez e soltou uma piscadela, fazendo meu próprio coração me trair.

Como todas as outras vezes…

Deixei o gordinho em paz ao colocá-lo no chão e coçar sua cabeça. Dei uma longa espreguiçada, estalei os dedos uns nos outros e caminhei até aquela moto, puxando a lona que a cobria e revelando a lataria com vários arranhões após trabalhar tanto nas mãos de Hades como sua única e fiel cavalaria. Tocar naquela Harley me causou arrepios pelo corpo inteiro. Havia uma energia extremamente pesada por toda a estrutura da moto e eu tinha certeza de que poderia enxergar a morte se fechasse os olhos.

Ouvi o grito estridente do motor da noite em que eu quase morri assim que fechei os olhos. Senti o ardor do ferimento em minha cabeça e a dor no instante em que bati. Se eu pudesse apagar algumas lembranças da minha vida, fora as da minha infância, com certeza apagaria o que vivi com Oliver por minutos que pareceram uma eternidade. Lembrar dele me analisando como se eu fosse um inseto fácil de esmagar, e apontando aquela arma para mim sem nada a perder, ainda me tirava o chão, me dava medo. Porque Oliver estava morto, mas ainda existiam pessoas como ele que desejavam a minha morte e enganavam a todos com seu profissionalismo de fachada.

Logan…

John…

— Ah, John — murmurei, colocando a lona de volta sobre a moto. — Como eu nunca imaginei…? Como nunca suspeitei de nada?

Voltei para a sala tentando me lembrar de algum momento em que John me fez questionar sobre sua índole real. Nenhuma. Nenhuma, mesmo. Todos os momentos que tive com ele eram abençoados, me faziam transbordar de amor por saber que além de ter um pai que era tudo para mim, eu tinha outro que me proporcionava tanto amor quanto ele. E de repente, eu estava acreditando nas desconfianças de Dimitri, refletindo sobre como ele se fez menos presente até o dia em que meu pai jogou toda a sua carreira no lixo, na lama. E como John fez questão de pisar em cima para afundá-la e nunca mais ver. Possivelmente, aquele era o empurrão para que eu começasse a agir e parasse de olhar para trás.

Se Dimitri estivesse pronto para usar a força, eu usaria a cabeça para que o plano não falhasse.

E, também, toda a minha força por ele.

Escutei ruídos de água corrente fora da casa e corri até uma das janelas da sala, me escondendo atrás das cortinas. Observei a velhinha apaixonada por Dimitri no seu jardim tão colorido quanto o de minha mãe, o que me fez continuar ali acompanhando os cortes dedicados e delicados nos troncos das rosas vermelhas e brancas, e logo após, colocando-as em uma cesta pendurada em um galho de uma árvore gigantesca, qual nunca notei estar ali até então. Ela ajeitava os óculos e sorria sozinha, falava com suas plantas e procurei perigo naquela senhorinha… Mas ela não transmitia perigo algum.

De qualquer forma, eu não tinha certeza.

A única certeza que gritava dentro de mim, era que aquilo existia. Aquilo, entre mim e Dimitri. E meu peito pesava. Desde quando um sentimento tão bonito se tornou tão errado de sentir?

Amelie limpou as mãos sujas de terra em seu avental branco. Aproximando-se da cesta, ela levou uma rosa vermelha ao alto do nariz e a cheirou lentamente. Flagrei-me sorrindo, sentindo falta das rosas e, também, de sentir o cheiro de Dimitri nelas.

Na limitação entre uma cortina e outra, mal consegui ver como aquela avenida era por aquele ângulo e sem uma tempestade ofuscando tudo. Mas o que dava para ver era que a avenida era tranquila demais, e Dimitri tinha bastante privacidade. Entre as casas, cabia uma casinha naquelas separações compostas por árvores e, por isso, o ambiente era bastante arborizado. Só que, com as janelas fechadas, me restou apenas sentir o cheiro gostoso do perfume francês e do café na jarra aberta sobre a mesa.

Voltei para a sala com todas as luzes apagadas, apenas com a luz do dia entrando através da janela da cozinha. Eu amava aquela janela, sem sombra de dúvidas. A luz que por ali invadia tudo, clareava a mesa com o caderno de Bash e minha arma sobre ela, além do amontoado de papéis que passei a noite inteira reunindo e anotando após pesquisar tudo o que pude sobre Pierre. Ele se esforçava para ser uma figura bem pública, de fato. Eu havia encontrado a estrutura e planta da sua mansão na praia de Miami, o que me ajudaria bastante. Também encontrei coisas sobre seu irmão, Shia LeBlanc, que teve boa parte da vida ocultada, assim como a dele. Na internet, Pierre era um artista que adorava mostrar seus luxos, suas atuações, suas aparições em eventos milionários e também, a sua família aparentemente perfeita. Sua esposa, Olga, era superficial em todos os sentidos. Viktor era exageradamente bonito, mas como o pai, ele também carregava tantas mentiras e problemas consigo que nem sempre eles conseguiam ocultar. O playboy colecionava multas de trânsito e passagens pela polícia por discussões que quase terminaram em mortes nas saídas de boates famosas.

Príncipe… Ninguém merece.

— Que saudade você faz agora, fichário azul. — Bufei, organizando os papéis sobre a mesa.

Savior não me ajudaria nem um pouco, mas gostava de ver o que eu fazia. Lá estava ele em cima da mesa, sentado ao lado da minha arma.

Com tudo o que consegui de Pierre, inclusive sobre a sua vinda para Miami antes de se mudar definitivamente para cá, anotei datas importantes como quando meu pai largou o cargo, quando John se transferiu para o departamento de LA, o dia em que Pierre virou morador daquela cidade e, mais importante de tudo, quando a família de Dimitri morreu, inclusive ele.

Dimitri morreu para a França aos dezessete com a sua família no final de outubro. Em dezembro, Pierre já estava bem instalado em solo americano com a sua família e Viktor já aparecia em propagandas de grifes masculinas. Dois anos depois, fui ao cinema com Gianna e sua mãe para assistir à estreia do filme em que Pierre estrelou como Zeus, e também lembrei de que, nesse mesmo dia, minha mãe não saiu da cama com uma enxaqueca absurda. Ela simplesmente não foi ao cinema comigo. Duas semanas depois, Ares completou dois anos e nós costuramos e criamos toda a armadura do deus da guerra para que ele a usasse. Naquele mesmo ano, meses antes, meu avô me deixou enquanto dormia serenamente ao lado da minha avó. Cinco anos antes, meu pai chorou colocando o distintivo no chão com a sua arma depois de não ter conseguido impedir que uma família inteira morresse naquele sequestro. Naquele momento, Jason Rathbone criou mais uma lacuna impossível de preencher, com a que meu avô criou e William Dawson também. E desde a minha ativação eu tentei ser metade do que eles foram.

Uma semana após o desligamento do meu pai, John se transferiu para Los Angeles com toda a documentação pronta. E tudo aquilo partiu mais o coração do meu pai, porque ele não fazia a menor ideia de que John tinha aquele objetivo. Machucou.

Eu não sabia quem era Logan Greene, nem da sua existência antes dele ser escalado para cobrir as minhas férias. John nunca havia me contado nada sobre ele e nem o tamanho da proximidade que tinham para ter escolhido-o com tanto afinco. E, agora, eu não tinha a menor noção se retornaria ao meu trabalho e a minha antiga vida, se em algum momento eu teria que mostrar que estava viva ou se continuaria assim, desaparecida. Morta.

Enxergar fora da bolha era apavorante.

Comecei a ver as coisas por um ponto que demorei a me colocar, totalmente diferente de quando eu estava dentro da bolha, no centro de tudo e tendo que lutar e mostrar a minha capacidade, ainda que questionada diariamente. Agora, era como sentar em um pequeno banco no centro do pan-óptico e observar tudo começar a explodir.

E se eu desejava que algo explodisse primeiro, que esse algo fosse Logan.
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Troquei os curativos, preparei mais café, antecipei o almoço, varri os cômodos, dobrei os lençóis da cama gigantesca e tentei arrombar a única porta trancada do corredor, sem sucesso. O silêncio me irritava até eu decidir ligar o aparelho de som em qualquer rádio que tocasse alguma música boa, em volume ambiente.

No banheiro da suíte encontrei uma escova de dentes e um aparelho de barbear ainda lacrados na embalagem, e fiz deles meus, além da sua escova de cabelo. Tomei um banho longo pensando se deveria mudar alguma coisa no meu cabelo, até porque, obviamente, eu precisaria mudar para que não me reconhecessem, mas cortar estava fora de cogitação. Eu amava os fios longos, assim como eu também amava os fios longos daquele francês.

Depois do almoço, fui vencida pelo cansaço de olhar diversas vezes para o controle da televisão sobre a mesinha de centro e não pegá-lo para assistir o noticiário. Era contra a minha própria regra, eu sabia que aquilo me faria sofrer, mas eu não aguentava mais. Peguei o controle no sofá, onde Savior dormia, e liguei a televisão. O primeiro título que vi, me fez cair de bunda no sofá em pânico, largando o controle no chão. Hades foi capturado. Balbuciei. Tremi de medo e até ri de tão nervosa sem acreditar, até que mais vinte nós se formaram na minha cabeça quando a foto de Peter Thomas surgiu na tela.

— Peter? — me questionei, confusa. Arrastei o corpo para trás e me encolhi no estofado, abraçada aos joelhos. — Mas que porra…?

“O ex-oficial do Departamento Policial de Miami confessou nesta manhã o homicídio cometido contra Oliver Reese, realizando diversas atrocidades, entre elas a dilaceração completa do seu corpo com machadadas. Ele também confessou ter jogado no mar a moto alvo de investigações, a qual utilizava para se deslocar até as casas das vítimas, junto ao corpo da detetive Athena Rathbone, de 26 anos. As buscas pelo corpo da detetive foram iniciadas imediatamente com a entrada do criminoso na delegacia após a denúncia que levou a polícia até onde Hades se escondia e com ele, havia mais uma vítima morta na sala e todos os objetos que ele utilizava para cometer os crimes sobre a mesa. Voltamos em breve com mais informações.”

Segurando o choro com todas as minhas forças, me abracei. Consolei-me sozinha, fechando os olhos por um momento, implorando para não desabar naquele momento que pedia mais do que tudo, que eu fosse forte. Eu não queria mais chorar e assumir que o que diabos Logan estivesse fazendo, estava conseguindo vencer enquanto eu nada podia fazer. E toda a tentativa de segurar aquelas lágrimas pesadas falhou quando minha família surgiu na mira das câmeras da imprensa, caminhando até o Departamento sem olhar para trás. De lado, minha mãe chorava silenciosamente, cabisbaixa com Ares em seu braço, exausto, com a carinha inchada de quem não havia dormido um segundo até ali.

— Meu amor… — praticamente me arrastei ao chão, ficando de joelhos diante da enorme tela. Toquei o vidro quente até que as câmeras fossem trocadas e mal consegui alcançar os fios loiros do meu pequeno grande herói. E aquilo doeu como se o meu coração fosse atirado em um triturador. Doeu para caralho…

A câmera tentava focar ao máximo nas janelas abertas do Departamento até conseguir contato com algum dos oficiais, até que, após longos minutos, pararam onde Dimitri estava. Reconheci seu cabelo, seus braços… E eles seguravam meu irmão, que dormia em seu ombro. Mordi o lábio com força, esticando a mão outra vez em direção à tela e dessa vez, consegui tocar o rosto rechonchudo de Ares, que parecia estar em paz pela segunda vez nos braços do verdadeiro Hades. Meu coração batia descontroladamente forte, meu corpo parecia ter alcançado a mais alta temperatura. Chorei. Chorei com as mãos sobre a boca para não gritar tudo que estava preso na minha garganta. Tudo explodiu dentro de mim, um misto de saudade da minha família, medo do que poderia acontecer com ela, comigo, e entre todo esse inferno eu só enxergava uma luz. Era nela que eu estava me agarrando. Era ele, tocando os cabelos de Ares como um pai, resistindo à vontade de acabar com tudo.

Finalmente, conseguiram contato com um dos oficiais, mas era John a surgir na tela. Desliguei a televisão tão rápido e só quando o silêncio voltou, eu escutei meu interior em puro caos.

Levantei com dificuldade, as pernas e mãos tremiam, minha cabeça girava e minha visão estava tão turva que os objetos se duplicavam e ondulavam na minha frente. Caminhei até a pia e peguei um copo d’água gelada, bebendo tão rápido que quase me engasguei. Meu corpo ainda estava febril, queimava de ódio e desespero e tudo o que me restou, foi lavar o rosto ali mesmo, junto ao pescoço e até o cabelo para amenizar o calor maldito que não diminuía. Parei. Pousei as mãos sobre a superfície e respirei lento e calmo, antes que eu precisasse lidar com outra crise. De novo, lento... Calmo. E ali fiquei, por um bom tempo, para processar o rumo que minha vida — ou morte — havia tomado.

Dimitri conseguia se acalmar com cigarros, e agora ele não fumava mais.

Eu me acalmava com abraços, e naquelas horas, eu só tinha a mim.

— Vai ficar tudo bem… Ficará tudo bem para nós dois... Se controle, Dimitri. Se controle... — supliquei em sussurro, passando a mão molhada pela nuca e me acalmando aos poucos.

Só Deus sabe quanto tempo fiquei jogada na sala, chorando, encarando a tela desligada, me perguntando como tudo teria sido se eu não tivesse ido à cafeteria naquela manhã e conhecido Dimitri. Talvez em algum outro momento nos esbarraríamos, ou eu ainda poderia estar correndo em círculos com pistas furadas sobre o verdadeiro Hades. Pistas que sempre me levavam a lugar nenhum porque ele era esperto demais; não que eu fosse burra, mas ele jogava o seu jogo e eu o meu. Tínhamos nossas técnicas diferentes sobre o tabuleiro de xadrez onde o xeque-mate ainda não era o fim de tudo. Se minha vida fosse escrita em um roteiro, estaria em letras maiúsculas que eu deveria odiá-lo e não desejar correr para os seus braços quando tudo desmoronasse sobre os meus ombros, mas era isso o que eu queria. Eu queria ele, contra todas as leis e diante de todos os riscos, tinha que ser ele.

Precisei de outro banho gelado até a minha pele esfriar de tanto ficar sob a água corrente e as lágrimas, por fim, secarem. Procurei no roupeiro outra camisa sua tão confortável quanto as outras e me atrevi a vestir uma das suas boxers que coube perfeitamente em mim. Antes de arrastar as roupas de volta, notei no último cabide uma peça de roupa que me fez pegá-la para analisar melhor. Era a sua jaqueta vermelha, a mesma da foto em que ele estava com sua família. Surrada, antiga, cheia de histórias nos bolsos de uma época que Dimitri era rodeado apenas de amor. Pensar na forma como a família de Dimitri foi arrancada dele, provocava um estalo esquisito e agoniante no meu peito. Devolvi a jaqueta ao cabide com todo cuidado e arrastei de volta ao canto, guardando junto todo o seu passado bonito que fez dele o que ele nunca deixou de ser, mesmo com todas as circunstâncias, Dimitri era um homem que sentia. E sentia muito.

Escutei o miado do gatinho e olhei para trás. As bolas amarelas me encaravam com atenção e eu não sabia se Savior estava preocupado ou não, mas ele se aproximava devagar até eu tomá-lo outra vez para mim. Levei o bichano até a cama e sentei na beirada com ele ao meu lado, pensando que seria difícil de verdade voltar àquela vida. Que seria difícil agarrar Ares outra vez e encher seu rosto de beijos, abraçar meu pai e dizer que o amava mais do que tudo. Eu estava sentindo a saudade doer fisicamente, lembrando de quando eu brincava com as mechas de cabelo da minha mãe, que tinham cheiro de amêndoas. Saudade de coçar a cabeça do meu cachorro lindo como um desejo de boa noite antes que ele dormisse bem ali, na minha barriga, e só depois que eu finalmente adormecesse. Saudade de abraçar Gianna depois de um dia exaustivo e só soltar depois de longos minutos…

Nem nos meus pensamentos mais esquisitos imaginei que essa seria a sensação de estar morta. A dor inebriante de ir e parecer que não foi eles que me perderam, mas eu quem perdi a todos.

— Mon petit? — escutei a voz de Dimitri, alta, vindo do andar de baixo.

Saí do quarto rápido, sem enxugar o rosto. Se eu já chorava, piorei quando sentia a diferença que Dimitri fazia em toda aquela casa gigante quando estava presente. O tempo pareceu congelar, cada passo era mais difícil de dar. Eu queria correr para os braços dele, mas não conseguia. Desci, degrau por degrau, tentando não tropeçar naquele fim de tarde tão bonito, e no fim deles vi, iluminado pelo fogo do céu, o único homem capaz de fazer meu coração literalmente explodir de tão rápido que batia por ele. Só por ele. Desabei, metros de distância dele, resistindo ao seu cheiro forte com o cheiro do meu irmão nele. Era um nó me puxando pela cintura, me arrastando até ele.

Era algo tão forte, mas tão forte, que não havia palavra que definisse.

Muito além de uma conexão de almas ou qualquer outra coisa do tipo. Não tinha nome que designasse o que eu sentia por Dimitri, que insistia em encarar o perigo, que me encorajava a olhar no fundo dos olhos de um monstro amargurado e encontrar tudo o que eu queria. E ainda assim, conseguir amá-lo em cada detalhe, cada cicatriz, e dedicar segundos significativos da minha vida para estar com ele.

Ele era meu até se eu não o quisesse, mas, Deus, eu queria tanto Dimitri.

E quando ele finalmente me tomou em seus braços, me segurou como se eu fosse tudo o que lhe importava. Ao seu lado na cama, ele me olhava como se eu fosse a última coisa que ele desejasse ver antes de morrer. Aninhada em seu peito, Dimitri me abraçou tão forte que eu poderia me fundir nele naquele instante e que nos tornássemos apenas um, tendo como testemunhas o gatinho e a rosa vermelha sobre a mesa de cabeceira, mais uma para a sua promessa.

Não me arrependi em ter dito para a minha melhor amiga, mesmo me passando por ele, que o amava. Porque talvez essa fosse a maior e a única verdade no meio de tantas mentiras que nos rodeavam.  
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“Se você me deixar, eis o que farei

Eu vou cuidar de você”

RIHANNA, TAKE CARE
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Aquela manhã era uma das mais lindas que eu já havia vivido.

Intensos raios solares invadiram o quarto pela fresta formada entre as cortinas escuras e tocaram minha pele, me aqueceram até que eu despertasse vagamente e flagrasse um Dimitri completamente bobo me admirando, sem a menor pressa, com a palma da mão sobre a minha, quase entrelaçando os dedos aquecidos que, ainda com aquela grande diferença de tamanho, encaixavam perfeitamente.

De princípio, ficamos tão quietinhos, que nossos pensamentos eram até fáceis de escutar e decifrar, e nenhum deles se baseava nos outros. Apenas em nós. Nós, nós, definitivamente nós.

Diante daquele raio de luz que lentamente iluminava o ambiente, em seus olhos era céu claro, céu aberto, céu de praia… Sem chuvas, nem tempestades. Nenhum tsunami. Suas tatuagens estavam mais escuras e vivas, e me permiti apaixonar outra vez por aquela borboleta, sendo a minha tatuagem favorita em seu corpo. Dimitri arriscou um sorriso fraco que me desmontou, me levando a sorrir e me inclinar para mais perto, o bastante para sentir o ar que saía do seu nariz tocando meu rosto e me arrepiando todo o corpo.

O francês possuía alguns fios brancos entre os castanhos claros soltos e longos que se bagunçaram no travesseiro, olheiras de quem não dormia bem há um tempo e sardas quase invisíveis no rosto. Aquela visão era um privilégio para alguém que podia tê-lo perto demais, e esse alguém era eu. Dimitri tinha imperfeições, mas naquele momento, tudo parecia perfeito porque cada detalhe o deixava mais bonito e mais humano, e ninguém tinha nada igual.

— Bonjour, mon petit. — A voz rouca e densa trazia uma sensação diferente aos meus ouvidos, a qual talvez nunca tenha sentido antes. Parecia como deslizar uma pétala de uma rosa em meu rosto. As irises esbranquiçadas flutuavam por cada detalhe em meu rosto inchado, mas não tive como recuar. Eu sequer queria isso.

Eu estava explodindo em gratidão pelo que Dimitri havia feito no dia anterior, por mim, por ele, por nós.

— Bonjour. — Abri relaxadamente os dedos, e Dimitri encaixou os seus, fechando o punho comigo. O seu sorriso se alargou, como se eu houvesse feito-o transbordar de alegria com tão pouco. — Que horas são?

— Hmmmm — ele olhou para trás, procurando o relógio digital na mesinha. — Oito e meia.

Quando ele voltou para mim, o encarei, confusa.

— Você não vai trabalhar?

— Naaaah. — Estalou a língua. — Pedi ao Kevin para não ir hoje. Estou muito triste com o desaparecimento da minha namorada e por isso, preciso fazer algumas coisas.

— Tipo o quê? Chorar o dia inteiro?

Dimitri riu, e em uma atitude inesperada por mim, ele tomou meus braços para cima do seu corpo, arrancando uma gargalhada minha.

— Considerando o fato de que ela está comigo, eu vou cuidar dela. E eu também não quero ver aquelas pessoas hoje, eu me recuso. — Torceu o nariz e negou com a cabeça. Um não totalmente compreensível da minha parte.

No lugar dele, eu também me recusaria.

— Você dormiu bem? — perguntou.

— Só apaguei de tão cansada — respondi. — Preciso saber exatamente o que aconteceu ontem. Como você reagiu diante de tudo e… Dimitri, eu tive tanto medo de algo dar errado.

— Shhhhhh… — Pressionou o dedo sobre meus lábios, me calando. — Eu não vou deixar mais nada dar errado, Athena. Eu quase te perdi uma vez, não vou correr esse risco de novo. — Os dedos deslizaram pelo meu rosto até a raiz do meu cabelo, e, em silêncio, Dimitri colocou a mecha do meu cabelo atrás da orelha. — O mundo tá acabando lá fora, quase que literalmente. — Ergueu as sobrancelhas. — Mas aqui, agora. Nesse exato momento, eu te olho e parece que tudo não passou de um pesadelo.

— Mas é.

— Sei que é. Sei que hoje não será fácil, nem amanhã, até quando isso acabar não será. Mas você está aqui e isso me faz mais forte.

— De alguma forma, a gente acha força um no outro. Por mais diferentes que sejamos.

— Por mais diferentes que sejamos.

Dimitri tornou a dedilhar meu lábio inferior, com desejo de me beijar. Estava explícito em seus olhos, como ele mordia o lábio após falar. Beijei seu dedo e me aproximei mais, a ponto dos nossos lábios se encostarem.

E aí, ele se afastou.

— Aí, se você for me beijar e depois me chutar de novo, nem vem.

Gargalhei.

— Então, sem beijo. — Apoiei minhas mãos nos ombros de Dimitri e me levantei, mas ele me trancou entre os braços e me envolveu, me girou até ficar por cima de mim, encaixado entre as minhas pernas de um jeito que, particularmente, eu sentia falta. — Merda. Assim, não vou conseguir te chutar. — Tentei sair daqueles braços largos e fortes me cercando e me apertando, mas falhei.

Dimitri tocou minha covinha com a ponta do nariz e eu fechei os olhos, apenas sentindo o seu carinho.

— Sei que não sou merecedor do seu melhor, Athena. Mas, mesmo me odiando, eu preciso de você. Preciso de você aqui — falou perto do meu ouvido.

Não respondi nada. A verdade é que, eu ficaria bem ali, perto de Dimitri. Odiando-o ou não, eu ficaria perto dele e faríamos o que havia de ser feito. Mas eu não o odiava. Não quando meus sentimentos por ele passavam longe disso.

Meu corpo entrou em combustão quando seus dedos entranharam em meus cabelos e ergueram minha cabeça para que seus lábios passeassem em meu pescoço com beijos até os meus lábios. Cedi, desejando cada segundo da sua boca na minha, e quando o beijo começou, senti sua respiração acelerando com a minha, meus pés deslizando por suas pernas, e escutei meu próprio gemido baixo quando sua mão apertou minha cintura com força.

— Dimitri…

— Sei — ele arfou, tocando a testa na minha. — Eu sei. Não precisa me chutar, Athena.

Ri. Havia uma mecha do seu cabelo tocando meu rosto e a enrolei em meu dedo.

— Você disse que o seu tio havia feito tudo aquilo ontem. Como você sabe?

— Recebi uma mensagem dele. Quando ele foi embora anos atrás, disse que eu deveria sempre olhar as fechaduras, como um “se cuide e se proteja”. E, ontem, chegou uma mensagem com esse conselho. Ainda em francês, o que não me deixou dúvidas.

— Você acha que é seguro ele saber que estou viva e com você?

Dimitri se jogou do meu lado na cama.

— Sinceramente? Não sei o que esperar de Johann Beaufort. Ele foi embora, deixou tudo isso comigo e, a única coisa que levou de mim, foi a minha alma. — Abafou um riso baixo e um tanto envergonhado, porque era verdade. — Mas sabendo ou não de você, ele tirou o foco da polícia em mim. Ele realmente conseguiu encontrar alguém capaz de odiar você. E eu achava que não existia ninguém capaz de algo assim.

— Qual é, Dimitri. Sei o estrago que fiz na vida de Peter.

— Mas não foi porque você não tinha motivos. Você protegeu Gianna.

— E com isso ele perdeu o emprego dele e perdeu também a guarda do filho. É óbvio que ele iria me odiar, e, talvez, se tivesse a mesma chance que você teve, ele não faria o que você fez.

— Ele te jogaria no mar.

— Sem dúvida alguma.

Um instante de silêncio e escutamos o som do mar e de alguns pássaros que sobrevoavam por perto. Fora isso, tudo era silêncio, e eu mal havia notado o gatinho julgando nós dois em cima da cômoda. Dimitri olhava para mim sem pretensão alguma, apenas me guardava em seus olhos naqueles segundos quando rodeava a ideia na mente de que Johann Beaufort com certeza sabia que eu estava ali, sã e salva nas mãos de Houx. Seria muito mais fácil ter se livrado de mim quando pôde, e agora eu estava mais do que dentro de toda aquela… vida.

— Aquela porta trancada no corredor. É o quarto dele? — questionei.

— Você tentou abri-la, não é?

— Instinto de detetive, monsieur.

Dimitri riu.

— É. Entro lá apenas para tirar a poeira uma vez no mês.

— Ele ainda é muito importante para você.

— Tenho respeito por ele apesar de tudo. O que Johann fez comigo ninguém faria. Ele sabia que, em algum momento, teria que me deixar independente do motivo que arranjasse para isso. E, assim, ele me ensinou a não ter pressa para conseguir o que eu quero.

— Bom, acho que essa lei não se aplicou para você quando se trata de mim. Não se aplicou a nós dois.

— Você acha? — Ele me encarou, curioso.

— Estamos há pouco tempo juntos e eu já estou morando na sua casa. Peguei sua escova de cabelo e estou usando suas roupas.

Ele tornou a rir, e riu de tombar o rosto em meu ombro. Olhava-me com os enormes gudes azuis, quando eu tentava me manter séria, mas não consegui.

— Quebrei muitas leis por você.

— Se arrepende?

— Disso? Obviamente não.

— De tudo — corrigi. — De ter aceitado essa vida depois que a sua família se foi. De ter que aprender a viver sendo um assassino quando você jamais se imaginou fazendo algo tão… brutal.

— Não mais. — Meu sorriso morreu, mas eu tinha que compreendê-lo. — Eu não tive escolha, Athena. Era isso ou morrer, literalmente, se me encontrassem. Ter uma vida meia boca me escondendo até que Deus me levasse ou algum daqueles capengas me matasse não era nada que eu desejava também.

Entre ser inocente e continuar vivendo, Dimitri não abriu mão da vida.
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Sentada sobre o mármore ao lado da pia, eu bebia café no copo de gatinho enquanto Dimitri me contava tudo, sentado na mesa com o seu notebook aberto e os papéis que reuni. Desde o instante em que encontrou seu chefe na entrada do prédio até o abraço que meu pai lhe deu. Ele estranhou o fato de Jason Rathbone, com seu instinto investigativo nas veias, tê-lo abraçado e cheirado-o, segundo ele, “o bastante para sentir os cheiros até dos meus antepassados”, e aquilo me fez gargalhar.

— Somos infalíveis com cheiros — eu explicava. — Em todas as investigações, o meu pai usava esse “método” para descobrir tudo o que foi usado na cena do crime. Como um bom apreciador, ele tinha muita facilidade.

— E sobre as frases ambíguas?

— Ele adora fazer isso. Dependendo da sua reação, ele descobriu algo.

— Espero que não pelas frases, mas me preocupei com o cheiro. É o seu pai, Athena. Ele me cheirou que nem cachorro procurando osso guardado a sete palmos da terra.

— Ele vai te procurar de novo se tiver certeza disso. — Olhei para um ponto cego no chão, segurando o copo com as duas mãos. Meus pés balançavam no ar e eu, de certa forma, e talvez precipitada demais, tinha esperanças de que ao menos o meu pai soubesse que eu estava viva. — Eu ficaria melhor se ele soubesse.

— Por conta das crises.

— É. — Continuei a olhar. — Por conta das crises. E porque ele não merece sofrer mais por nenhuma perda. Ele não merece sofrer por mais nada.

Notei Dimitri se deixando levar por seus pensamentos mirabolantes antes de retomar a conversa. Desejei ler seus pensamentos e ter certeza se ele queria fazer algo fora dos planos por mim, caso fosse possível.

Pulei da bancada e me juntei a ele na mesa depois que ele puxou uma cadeira para mim. Deixei o copo quase vazio ao lado da sua caneca e o ajudei com o que quer que fosse a sua necessidade naquele momento, até entender a minha organização que fugia do padrão Dimitri Houx. Não haviam registros em ordem alfabética, mas eu sabia data por data. Ainda assim, ele me surpreendia com a sua inteligência e como ele estava sendo resistente até ali, ainda que seus gestos e feições entregassem a descrença pura com a forma que se comportou diante deles. Dimitri não sabia explicar o autocontrole que teve, e que talvez eu não teria. Com certeza não teria.

E ali, ficamos por horas.

— No que você está pensando? — perguntei ao ver Dimitri girar a caneta como uma baqueta nos dedos, com os olhos voltados para a janela.

— Tenho uma pergunta.

— Just do it.

Dimitri bebeu o último gole daquela quinta dose de café, e com a minha permissão, ele continuou:

— A sua mãe e o Smulders. Como é a relação deles?

— Eles não são tão próximos quanto ele e o meu pai. Na verdade, nunca os vi tendo uma conversa que durou mais do que dois minutos e isso reduziu bem mais quando ele foi para Los Angeles e ficou ausente. Por quê?

Ele pensava muito no que dizer, mas parecia que se arrependeria de qualquer palavra dita.

— Talvez eu tenha me precipitado.

— Diga — o pressionei.

— É que… Notei uma troca de olhares muito esquisita entre eles.

— Esquisita. — Deixei o notebook de lado para dar uma atenção mais séria ao francês. — Esquisita como…

— Como se ele soubesse de algo muito sério e ela também. Bem no momento em que Ares estava no meu colo e seu pai conversava comigo, mas… Esqueça. — Dimitri estalou a língua e sacudiu a cabeça como se realmente aquilo tivesse sido uma besteira. — Acho que eu estava com muita raiva e desconfiando de todo mundo — ele apontou o indicador na minha direção e estreitou os olhos — com muitos motivos.

Só que, já era tarde demais. A pulga não só estava atrás da orelha como também cantarolava irritantemente, deixando claro que quanto mais fundo eu fosse naquele plano, mais respostas eu encontraria.

E se fosse besteira, de fato, Dimitri não me contaria, ou até contaria, mas sem toda a insegurança diante da minha reação.

Havia algo errado.
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No meio da tarde, eu ainda ocupava cada minuto do meu tempo naqueles papéis, agora jogados sobre a mesinha de centro. Sentada com Savior no meu colo, eu anotava algumas coisas que por vezes pareciam idiotas até demais, mas que eu sabia que na frente, poderiam ser muito úteis. Dimitri desceu as escadas e veio até a mesinha, tomando para si uma folha em branco e colocando sobre as minhas já riscadas.

— Faça uma lista das coisas que preciso comprar para você.

— Como… — Larguei o lápis. — Como assim, Dimitri? Eu não preciso de…

— Você disse que precisa de roupas. Precisa das suas coisas, não? — Movi os ombros e concordei. Dimitri repetiu o ato com calma, levando a cobra em seu ombro para mais perto da luz. — Eu não vou ao seu apartamento para buscar as suas coisas, Athena. É muito arriscado.

Comecei a rir de nervoso. Ele não estava fazendo isso.

— Espere aí. Você virou o quê meu? Sugar daddy, essas coisas?

Dimitri reprimiu o riso e se inclinou, trazendo meu queixo de volta ao lugar com a ponta dos dedos.

— Ainda não tenho idade, mon petit. Sou jovem, mas me torno um se você quiser.

— Dimitri, não! — Soltei uma gargalhada. — Não vou negar que preciso de roupas ou vou acabar ficando com o seu guarda-roupa, mas-

Ele me interrompeu.

— Faça a lista, Athena. Saio em trinta minutos. — Virou-se de costas, indo até as escadas. — Vou aproveitar para comprar roupas adequadas para você treinar no final de semana.

Forcei o vinco entre as sobrancelhas. — Treinar? Acha que eu ainda tenho o que aprender?

Dimitri olhou para mim sem se virar completamente, carregando um sorriso irônico.

— Não seja tão pretensiosa, mon amour. Você é uma detetive e eu sou um assassino. Não temos o que aprender, temos que nos alinhar e… Aquecer — olhou-me da cabeça aos pés, soltando um estalo na língua seguido de uma piscadela que fizeram meu corpo reagir em tremor, não sei se por raiva com aquela audácia ou porque Dimitri era sexy para caralho fazendo qualquer coisa, até sendo um mandão idiota.

E quando ele se foi, encarei o papel limpo. Bati a ponta do lápis no queixo e pensei no que escrever, mas sem querer abusar da sua boa vontade quase me impedi de escrever até as roupas, que eram o principal. Ou um dos. Lentamente, fui me lembrando do que mais eu precisava de verdade além do vestuário: remédios, produtos pessoais e uma tinta de cabelo no tom loiro bem claro. Deixei o papel sobre a mesa de jantar e voltei para o meu plano, odiando bater a coxa outra vez no braço do sofá e me incomodar com a posição daquele móvel ali.

Eu sabia que Dimitri era bem organizado e decorava bem a casa. Mas aquele com certeza seria o último dia daquele sofá naquela posição.

Mergulhada outra vez nas minhas anotações que eu só conseguiria explicar para Dimitri após organizar tudo, fui interrompida pela sua cantoria enquanto ele saía do quarto e descia as escadas girando a chave do carro no dedo. Ele cantava “Me And My Broken Heart” de Rixton como uma indireta mais do que direta para mim.

— Maybe some part of you just hates me, you pick me up and play me, how do we call this love? One time tell me you need me tonight...

— To make it easy, you lie and say it's all for love — rebati com um sorriso forçado nos lábios, e o seu se desfez ao surgir no fim dos degraus.

— Não é verdade. — Ele quase fez bico.

— Só estou cantando com você.

Só depois que abaixei a armadura e deslizei do topo da montanha de sarcasmo que criei, desviando o olhar do seu estreito diante de tamanha audácia, notei o quanto Dimitri estava lindo. Na verdade, o quanto ele era lindo o tempo inteiro. Ele usava uma polo branca e jeans escuros. Seus cabelos estavam soltos e em volta dele, estava a névoa daquele perfume inebriante como droga nas minhas veias e pulmões.

Fingi cancelar um bocejo, mas foi só o meu suspiro.

— Fez a lista?

— Está na mesa. — Apontei com o lápis.

— Ótimo. Não demorarei muito.

Prometi para mim mesma que não assistiria um segundo sequer dos noticiários, independente do que acontecesse, enquanto Dimitri ia até a garagem para sair com a lista dobrada no bolso. Eu não queria, mesmo, chorar de novo ou não teria forças o bastante para encarar outro dia jogada no fundo do mar com uma moto. Ao invés disso, conferi com cuidado como estava a minha nova vizinhança, e sorri ao ver que, como sempre, estava silenciosa e vazia. Quebrei o silêncio irritante daquela casa gigante escutando música e deixei a papelada de lado após passar minutos arquitetando onde diabos aquele sofá deveria ficar agora. Escolhi uma playlist mais animada e comecei a arrastar o móvel para mais perto da estante de livros, notando que o tapete poderia ser facilmente afastado da parede onde a televisão estava e…

— Meu Deus. — Fechei os olhos e balancei os ombros ao escutar o comecinho de “Dear Future Husband”, de Meghan Trainor.

Eu deveria esquecer a desgraça que Miami estava só para dançar aquela música?

Nisso, a ponta do meu pé já batia no chão, seguindo o ritmo.

Eu havia crescido em uma família que dançava para afastar todos os males, ou ao menos, amenizá-los…

… Por que não?

— Dimitri Houx, you know I’m never wrong, why disagree? — cantarolei, dando um nó na barra da camisa longa antes de continuar mudando os móveis de lugar.

Repeti aquela música por seis, dez vezes… Até perder a conta e me deitar no tapete e olhar todo o ambiente mudado, com mais espaço para que a luz do dia invadisse os cômodos enormes. Como Dimitri não era nenhum Cullen da vida, acreditei que não brilharia e muito menos queimaria como um vampiro com mais um pouco de sol.

Confesso que aquela tarefa foi muito melhor do que ficar por horas sentada em uma cadeira, dividindo-me entre investigar casos e esperar novas ocorrências na delegacia, ou me entupir de café e escutar coisas tão desnecessárias e desrespeitosas que saíam das bocas dos oficiais, que ostentavam alianças de ouro grossas em seus dedos, mas que não significavam fidelidade alguma.

E eu escutando músicas sobre casamento era até uma hipocrisia.

— O que achou, Savior? — questionei o gato sentado sobre a mesinha de centro, lambendo a pata. Voltei a olhar para o teto e suspirei. — É, acho que você gostou.

Levantei-me e, no pequeno espaço de tempo em que não fiz mais nada, pensei outra vez no que Dimitri havia dito sobre minha mãe e John. E mesmo que eu houvesse passado horas tentando encontrar algo, no fundo da caixinha de memórias em minha cabeça que revelasse ao menos a ponta do fio que desenrolaria todo o novelo, nada me pareceu suspeito. Mas, eu era persistente demais e não desistiria, não descansaria até a resposta estar em minhas mãos.

Porém, como diabos eu saberia de mais algo se eu nem podia pisar fora daquela casa?

Bufei.

Revirei os olhos.

Que merda.

Após almoçar e deixar a casa mais apresentável, ainda que só eu, Dimitri e Savior a frequentássemos, tomei uma ducha gelada.

Voltei para o quarto e sentei na cama, enxugando os pés e pernas com calma. A música que tocava lá embaixo era latina, me lembrando Gianna e o quanto ela adorava escutar comigo. Juntas, nós dançávamos na frente do espelho e ela era incrível fazendo isso. De olhos fechados, pousei a toalha em meu colo sem mais nada cobrindo o meu corpo e balancei os ombros no ritmo da música até ela terminar.

Ao abrir os olhos, soltei um grito de susto que levei. Dimitri estava me observando, escorado no batente da porta com os braços cruzados e um sorriso descarado nos lábios colados. Aquele mesmo, que me tirava de todo o eixo.

— Que susto, caralho. — Levei a mão ao peito frio, soltando o ar com lentidão. Dimitri riu. — Por que não avisou que havia chegado?

— Continuo digerindo que você mudou toda a minha sala e eu tropecei na cômoda porque, pasmem! Ela nunca esteve ali. — Antes que eu o interrompesse, ele continuou. — Porém, mon petit, você estava linda dançando pelada na minha cama. Não quis atrapalhar.

Senti meu ego inflando aos céus.

— Por nada, querido. — Mesmo nervosa, pisquei para Dimitri. — Agora você tem mais espaço na sala.

Vi sua sobrancelha arquear e soube que dali não vinha coisa boa.

— Eu não preciso de mais espaço, amor. — Senti um arrepio na espinha ao vê-lo me chamar assim, com tanto sotaque… — A casa é enorme. Já podemos fazer tanta coisa nela…

Cachorro.

Cretino.

Mordi meu lábio com força, me dando conta de uma vez por todas que com aquele francês eu não tinha mais vergonha, nem receio. E aquele ódio se tornava cada vez menor diante da minha vontade de ir, assim como ele, contra todas as leis. Com ele, eu costumava pisar em brasas sem medo de me queimar e quanto mais ele me provocasse, mais eu o provocaria de volta até que as brasas formassem uma fornalha. Sem censuras, só vontade, até o instante em que nada mais fosse tão satisfatório quanto Dimitri Houx dentro de mim.

Vendo que eu não consegui respondê-lo, ele riu. Disfarcei meu devaneio profano enxugando os ombros e esperando que ele me deixasse sozinha, mas ele permaneceu ali, com os olhos ferinos.

— Por que está me olhando tanto?

— Eu? — se fez de desentendido. — Não estou te olhando. — Franziu o cenho com uma leve rispidez no tom. Bom mentiroso para o mundo. Péssimo para mim.

O encarei.

— Não é nada que você não tenha visto antes, francês.

Sem lhe dar a chance de vencer, me levantei, enrolando a toalha no corpo.

Senti o olhar dele sobre mim como um toque físico que facilmente se tornaria um puxão de arrancar a minha toalha. Pelo espelho, notei aquele mesmo sorriso descarado do instante em que ele me assustou e em todas as outras vezes em que Dimitri sabia que tudo o que eu queria era ceder.

— As compras estão lá embaixo — disse baixinho. — Vou te esperar, mon petit.
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Arregalei os olhos ao descer as escadas e ver Dimitri me esperando no sofá, jogado e rodeado de sacolas. O pobre do Savior pisava devagar por entre elas até poder subir no estofado e descansar. As sobrancelhas do francês estavam franzidas e seu olhar se mantivera atento na tela de um celular que não era o seu, de cor rosé. Parecia novinho em folha.

— Por Deus! Achei que você seguiria a minha lista — exclamei, surpresa.

Eu nem sabia para qual sacola olhar primeiro. Tantas marcas, tantos tamanhos diferentes e algumas das caixas levavam laços presenteáveis. Sobre a mesinha de centro, estava outra rosa vermelha. Dimitri estava realmente obstinado…

— Eu me empolguei — confessou, me chamando com o indicador se movendo de uma forma simples, mas ele havia feito de mim uma boa pervertida que não podia olhar para aquilo por muito tempo. — Venha.

Curiosa de um jeito que Dimitri bem sabia que eu era, corri até o tapete e me sentei rápido, tentando ver por cima tudo o que tinha dentro daquelas sacolas, mas boa parte estava embrulhada em papéis de seda. Dimitri me interrompeu ao segurar meu queixo com uma mão e a outra, me entregar o celular.

— Esse é seu. — Balançou o aparelho no ar, me tirando dos seus olhos. Assim que peguei, ele deslizou os dedos por meu queixo ao pescoço até eu afastá-lo com um tapa. — E esse é meu. — Recostou-se no sofá e pegou outro aparelho, preto como o seu antigo.

— E o seu outro celular?

— Trabalho. Esse é para você falar comigo — respondeu.

Lembrei Gianna dizendo: “Acho que quando o Dimitri não vê a Athena no dia, ele surta longe de todo mundo.”

E agora estaremos conectados o tempo inteiro.

Comecei a rir e ele não entendeu.

— Algum problema?

— Pensei em Gianna, só. Não consigo nem imaginar o que ela acharia em nos encontrar assim.

— Eu queria ter contado tudo.

— Sei, e também sei que você fez certo em não contar. — Ergui o celular novo e sorri. — Obrigada. Eu realmente estava sentindo falta disso.

Dimitri não tinha pressa em me observar enquanto eu desembrulhava tudo. Ele havia comprado tudo o que pedi e mais uma infinidade de coisas que eu, de verdade, não fazia ideia do que eram. A tinta loira, as roupas do estilo que eu amava e até parecidas com as que eu tinha, como se Dimitri houvesse estudado meu guarda-roupa fora da minha visão. Além disso, vestidos, shorts, roupas íntimas, tops de alto impacto e até sapatos que não precisei dizer o tamanho, Dimitri já sabia todos os meus tamanhos da cabeça aos pés. Os remédios incluíam até antialérgicos, e eu achei um capricho da sua parte, porque eu tinha alergia a nozes, mas ele não sabia. Ou sabia? E nem era tanto. Minha pele só costumava ficar aterrorizantemente empolada com uma coceira infernal e eu via a vida passar diante dos meus olhos. Mas eu amava nozes. Era uma relação complicada.

Quase gritei de felicidade quando encontrei um fichário azul mais claro que o qual eu tinha. Estava completamente vazio, me fazendo lembrar do meu cheio de evidências que estava preso em meu apartamento. Aquilo era, definitivamente, um recomeço esquisito.

Ainda faltavam algumas sacolas. Dimitri parecia mais ansioso agora que eu chegava nas últimas embrulhadas em laços. Enquanto eu as desfazia, ele separava e dobrava as outras peças de roupas sobre o estofado.

Semicerrei os olhos ao vê-lo repuxar um sorriso de canto quando toquei no primeiro embrulho. O francês estava aprontando comigo. Eu tinha certeza…

Abri a primeira caixa. Era o meu perfume, qual nós dois amávamos. Eu amava usar, ele amava cheirá-lo em minha pele. A segunda caixa guardava coldres ajustáveis para a cintura e as coxas, de pistolas e facas. Quem era Jane Smith perto de mim, agora?

E então, finalmente, eu abri a última caixa de tamanho consideravelmente grande.

Em toda a minha vida, eu nunca usei ou comprei lingeries tão bem trabalhadas e lindas como as que haviam ali, compostas por cinta-ligas, rendas e bordados que com certeza custaram caro para o seu bolso, e se só as lingeries pareciam valer alto, mal consegui imaginar quanto deu o valor total de todas aquelas sacolas juntas. Mas Dimitri parecia se importar mais com a minha reação do que com dinheiro, e não era a primeira vez que ele fazia isso.

— É... — Arqueei a sobrancelha, erguendo uma das peças: uma calcinha tão fina que era mais fácil não usar nada. Não precisei perguntar nada quando o ponto de interrogação já reluzia como lâmpada sobre minha cabeça.

— Gostou?

— Dimitri, isso é mais fino que o fio do meu cabelo.

Ele riu, me fazendo revirar os olhos.

Não que eu não tivesse gostado de saber que ele comprou no intuito de me imaginar vestida com cada uma daquelas peças. Àquela altura, meu ego já era maior do que eu.

Catei mais coisas naquela caixa de lingeries que parecia não ter fim, quando um pequeno objeto me chamou a atenção. Um sino vermelho escrito “ring for sex”.

Ah, não. Ele não fez isso. Puta que pariu. Meu Deus!

— Toque para foder? — estendi o sino em sua direção e ele ficou mais vermelho que um tomate, tentando não virar do avesso de tanto rir.

E eu acabei rindo junto...

— Isso foi brinde! — Ele tomou o objeto da minha mão, se acalmando lentamente. — A vendedora disse que isso ajudaria a apimentar tudo. E como era brinde, não recusei.

— Sei... — Tentei acreditar, mas sua explicação parecia uma furada.

Dimitri chacoalhou o sino uma, duas, três vezes e bufou, chocando as costas contra o sofá novamente.

— Veio com defeito — reclamou.

— Mas está tocando perfeitamente!

— E por que você ainda não veio foder comigo? — a pergunta fugiu do tom normal de todas as outras falas, mais grossa, mais provocadora. Aquele olhar de quem não tinha hora e nem lugar para me foder, que facilmente me jogaria em cima daquelas sacolas e se encaixaria entre as minhas pernas para me fazer dele até o dia raiar...

Meu Deus do céu.

Minha bandeira branca já estava toda encharcada.

Aproximei-me bastante do francês e vi seus olhos reluzirem quando enrolei o cabelo em um dos seus prendedores que guardava em meu pulso, formando um rabo de cavalo. E, logo, seu ânimo foi ralo abaixo quando me abaixei para pegar o montante de alças das sacolas e me levantei.

— Putain... — Eu senti todo o ódio naquele xingamento.

Soltei uma piscadela e um beijo, caminhando até as escadas. — Merci por todos os presentes, eu amei até o sino. E ele não está com defeito, você vai saber o momento certo de tocar.

Virei as costas, ouvi o som do sino.

— Não disse que era agora — retruquei.

— Estou só testando...

Coitada de mim quando esse homem me pegar, meu Deus. Que ao menos eu saia viva no final, pensei, subindo as escadas com dificuldade, não por tentar carregar tudo ao mesmo tempo, mas sim porque andar com lubrificação escorrendo pela boceta, piscando com vontade de morrer em cima do pau daquele homem era o mesmo que adiar a melhor oportunidade da vida.
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Sábado.

Os últimos dias haviam sido um tipo diferente de inferno.

Além de precisar me acostumar com o fato de que a cidade inteira me procurava e que eu estava bem debaixo do nariz de todos, os meus dias lutando comigo mesma para não me entregar a Dimitri outra vez estavam contados. Eu sofria de pura aflição quando ele saía de casa para trabalhar e mentir para todos, mas quando ele estava bem ali, perto demais, eu já não sabia mais mentir. Meu corpo não sabia e se expressava em arrepios e tremores quando, intencionalmente ou não, sua pele tocava a minha. E ele sabia disso.

Todo aquele estresse tinha remédio. Dimitri era o remédio, mas também era veneno.

E ele estava em casa. O dia inteiro.

Nunca me senti tão bem usando roupas adequadas ao meu corpo. Diante do espelho, eu usava o top com laterais grossas e alças cruzadas nas costas, junto ao short colado que facilitaria os meus movimentos no treino. Afivelei o coldre na coxa e encaixei minha arma, chequei a bateria do relógio, se ainda tinha o suficiente para aguentar algumas horas, caso eu precisasse atirar naquele francês.

Ri, sozinha.

A quem eu queria enganar?

— Foi-se o tempo em que você queria atirar nele — falei comigo mesma, refazendo o rabo de cavalo.

— Mon petit? Está pronta? — Escutei a voz firme no andar de baixo.

— Estou indo!

Seria a primeira vez em que eu desceria ao tão curioso porão e, por Deus, eu desejava encontrar um grande espaço para treinarmos e não uma tentativa barata de me levar ao quarto com todos os brinquedos sexuais que ele garantiu que tinha.

Desci as escadas e encontrei Dimitri ajeitando uma sacola preta unilateral em seu ombro, e sem camisa, ele só usava tênis pretos esportivos e um short branco de malha fina revelando suas pernas torneadas.

Fiquei fraca.

Fraca para caralho, precisando descer cada degrau com um pouco mais de calma, e, para melhorar tudo, Dimitri mantinha os olhos focados em mim para me desconcentrar após vê-lo usando aquele short… marcando tudo.

Ele abriu um sorriso cafajeste e eu quase tropecei no último degrau. Engoli seco e séria.

— Você está linda.

— O que tem aí? — Ignorei seu elogio e apontei para a sacola. — Não me diga que esses são os brinquedos sexuais.

— Se estiver mais interessada neles, posso mostrá-los antes de treinarmos.

O encarei, ainda séria. Dimitri engoliu o riso descarado e pigarrou.

— Armas, mon petit — continuou. — O porão é o melhor lugar para treinarmos. Ninguém escutará os tiros.

— Entendi.

— Não vai me perguntar de novo onde as consegui, não?

— Não — respondi. — Você vai me contar, de um jeito ou de outro.

A porta ficava na parede esquerda da cozinha. Era estreita, só passava uma pessoa por vez e assim como a “passagem secreta” do roupeiro, estava tudo escuro. Tão escuro que dava medo de imaginar o que eu encontraria de verdade lá embaixo. As armas faziam barulho, se chocando entre si conforme Dimitri descia cada degrau na minha frente, e quando a luz foi acesa e eu o vi me esperando, decidi descer.

O que mais eu tinha a perder?

O porão era dez vezes maior que a sala de armas. Ocupava quase toda a área da casa no subsolo e lá, caberiam facilmente dezesseis picapes iguais a sua, em um quadrado naquele espaço com uma estante longa, composta por latas de tintas, óleos, gasolina e álcool, caixas de ferramentas e pneus reservas. No teto, estavam pendurados em correntes seis sacos de lona cheios de areia.

— Não acha melhor tirarmos esses produtos inflamáveis ou explodiremos a casa? — questionei, vendo Dimitri caminhar até uma mesa no fundo do porão.

Sem olhar para trás, tirando a bolsa do ombro, ele respondeu:

— Se eu fosse ruim de mira, talvez. Mas eu não sou, e você muito menos.

Aproveitando que seus olhos azuis não estavam em mim, puxei um sorriso de canto com sua resposta.

— Uau — falei junto a um suspiro, olhando em volta do porão. — Eu não imaginava que podia existir um porão tão grande.

Caminhei até um dos sacos de lona e percorri os dedos, grudando areia neles.

Dimitri provocou um barulho alto ao despejar as armas sobre a mesa, me chamando para chegar mais perto dele. Sobre a superfície de metal estavam algumas pistolas, facas e dois nunchakus, duas garrafas de água e um rolo de faixas para proteger os punhos, e estranhamente, um ímã circular muito grosso.

— Me dê a sua arma — ordenou quando me aproximei. — Ela não é mais sua.

Pus a mão sobre o coldre, desconfiada.

— Por que não?

Ele estendeu a mão em direção à minha arma, mas ao invés de pegá-la, pegou com delicadeza o meu pulso onde o relógio estava.

— Porque é uma arma idiota, Athena. Você jamais deve confiar em uma pistola automática comandada por um relógio que facilmente se corrompe com isso aqui — Dimitri jogou o ímã no ar e o pegou rapidamente, batendo contra o relógio que morreu de imediato com o alto magnetismo. Olhando minha reação de choque, ele sorriu. — A Armatix só serviu para te manter protegida de mim, não de quem realmente quer machucar você.

Comprimi os lábios quando suas duas mãos agora estavam em meu braço, deslizando os dedos até tirar o relógio do meu pulso. Dimitri parou ao tomar o acessório e arremessou contra a parede, estilhaçando o que ainda restava dele.

Das pistolas sobre a mesa, ele pegou uma Glock de cor rosé e a girou no dedo antes de me entregar pelo cabo, o que era o certo.

— Essa é a sua arma agora.

Encaixei o dedo no guarda-mato e olhei o quão linda e brilhante ela era.

— Confesso que adorei a mudança.

Ele sorriu, pegando as faixas.

— E quando eu acho que você não pode ficar mais linda…

— Vamos começar, Houx.

Armas sobre a mesa, começamos enfaixando os punhos o bastante para que nenhuma falange fosse partida no processo. Caminhamos até os dois sacos de areia mais próximos de nós, posicionados um ao lado do outro.

— Alguma regra? — perguntei, sem ainda me colocar em posição de luta.

— Você vai seguir?

— Eu não abri a porta para ninguém.

Já com os punhos no ar, Dimitri me olhou e eu o encarei com as sobrancelhas arqueadas. Ele deu de ombros e voltou-se para frente.

— Nenhuma.

Golpes básicos. Comecei com chutes e socos repetitivos para esquentar o corpo até suar e entrar em um ritmo mais intenso. Tentei não me intimidar por Dimitri, que não sabia começar leve, socando a lona a ponto de empurrá-la para longe, como se estivesse diante do seu maior inimigo. Ele despejava golpes certeiros e barulhentos, e chutes capazes de quebrar ossos com facilidade.

Definitivamente, eu não tinha tanta força como ele em comparação ao seu tamanho e motivação, mas me esforcei o bastante para externar a raiva que me consumia, acertando chutes e socos até que minhas pernas protestassem.

Cega no meu impulso, Dimitri deu um tapa na lona que eu usava para que eu parasse, e a segurou.

— Desculpe. — Apoiei as mãos sobre os joelhos ao me curvar, respirando fundo. — Acabei me empolgando.

— É, eu percebi.

Dimitri se aproximou de mim e pegou minhas mãos para ajustar as faixas. Observei as dobras de seus dedos com vermelhidões e empoeirados. Os meus dedos tremiam enquanto ele não parecia ser nada além de cuidadoso comigo.

— Escolheu um bom alvo, mon petit.

— Tive que encontrar uma motivação tão grande quanto você.

Escutei sua risada quando meus olhos voltaram ao chão. Quando notei Dimitri outra vez, sua mão me chamava.

— Se posicione outra vez, mas para mim. Agora, é comigo que você vai brigar.

Parecia um presente.

— Com você? — Deixei escapar um riso com as sobrancelhas arqueadas. A ideia não era nada ruim.

— Qual é? Achou que eu te deixaria ficar dando soquinhos no saco de areia até o fim?

— Claro que não. — Balancei os ombros. — Mas espero que entenda que faz um tempo que não luto com alguém, então…

— Prometo que vou pegar leve com você.

Fiz uma cara que implorava por piedade, a ponto de fazer Dimitri relaxar os ombros e se aproximar de mim. Por dentro, eu gargalhava. Por mais que não fosse mais a minha vontade fazer Dimitri sangrar, queria ao menos que ele sentisse um pouco de dor.

— Mas eu ainda quero que você aprenda a usar outras armas além de pistolas, mon petit.

— Eu posso tentar. Você vê se preciso aprender, ou apenas me aprimorar. Sei que não temos muito tempo, mas eu consigo.

Dimitri não relutou, mas demorou alguns segundos até concordar com um leve balançar da cabeça.

É hora de colocar esse homem na coleira. Ou melhor, apertar a que já existe naquele pescoço.

Punhos na altura do rosto. Um pé para trás. Nos posicionamos perto demais e Dimitri desviou do primeiro golpe que desferi. Eu desviei do seu golpe de resposta, e antes que acertasse a minha perna, me afastei mais. Ele aprovou o meu reflexo com um sorriso, se aproximando novamente e tentando pegar leve com o próximo passo. Ele era alto demais e aquela era uma covardia das piores comigo. Aproveitei do seu pensamento de não me machucar e sem que esperasse, acertei um chute com força na sua perna.

— Putain! — Suas pálpebras se fecharam, me dando uma chance de desfrutar de sua vulnerabilidade. Girei a perna no ar e lhe dei outro chute no braço. Dimitri bateu as costas contra a parede e eu esperei que ele abrisse os olhos para estudar toda a feição desafiadora em meu rosto. — Há quanto tempo mesmo você não briga com alguém?

— Não importa, francês. — Chamei-o na ponta do dedo. Era o mesmo que chutar a cara de um touro e esperar a chifrada de brinde. — Doeu tanto assim?

O francês riu, retomando a postura.

— Não fez nem cócegas, amor.

Dimitri me tomou pela cintura quando correu rápido e continuou até bater as minhas costas contra a parede, me largando de pé. Grunhi alto com o impacto e me abaixei quando o golpe de punho pronto acertou o concreto. Esquivei do seu braço estirado e acertei uma cotovelada na costela do francês ao me levantar.

Senti o gosto da vitória arder na minha língua com suas feições de dor. Era gostoso. Era excitante…

E tão rápido quanto, Dimitri virou e puxou meu rabo de cavalo, apertou meus pulsos para trás e bateu meu rosto contra o saco de areia. Prendi a língua entre os dentes para não xingá-lo, nem expressar derrota completamente imobilizada por ele.

— J'ai gagné, mon petit ange… — disse, com meu cabelo envolvido em sua mão fechada, sua boca tocando o lóbulo da minha orelha. E então, ele sussurrou: — Renda-se.

— A você?

Ele murmurou um sim. Um delicioso sim com o volume tocando minha cintura.

Impulsionei meu corpo para trás, acertando a sola do tênis em seu joelho. Dimitri me soltou em protesto e eu me agachei para chutar a mesma perna e derrubá-lo de vez.

— Caralho, isso aqui virou lavagem de roupa suja? — perguntou, irritado.

Aproximei-me, retomando a respiração descompassada.

— Achou que seria fácil me ver naquela calcinha fina, depois de tudo?

— Achei — Dimitri chutou meu tornozelo ainda no chão e eu tombei ao seu lado. — Mas eu ainda tenho contas a acertar com você.

O francês veio para cima de mim, se apoiando sobre o meu corpo, e apertou meu pescoço com força, pressionando o polegar sob meu queixo e me forçando a cruzar meu olhar com o seu. Encaixei a perna entre as suas duas e rocei o joelho no seu pau incansavelmente rígido, ameaçando machucá-lo sem dó caso ele fizesse algo comigo, ali mesmo.

— É? — perguntei, encarando-o. — Quais?

— Você queimou as minhas fotos, porra!

— Eu estava nelas, Dimitri. Era direito meu! — Apertei seus punhos e cravei minhas unhas até quase senti-las perfurando sua pele. — Eu estava com raiva de você, e você não pode me tirar esse direito de sentir.

Antes que eu tentasse sair dos seus braços, Dimitri puxou meu rosto com a mão ainda firme em meu pescoço, o bastante para seus lábios quase tocarem os meus. O ar quente soprou por entre eles sobre minha boca e por um instante, eu pude sentir o gosto do beijo de Dimitri. Descobri-me completamente sedenta por aquilo.

— É tudo o que você ainda sente? — rouquejou, relaxando os dedos em minha pele e devagar, roçando o polegar até o meu queixo. — É só isso?

Dimitri sabia que da minha boca poderia sair aquela mentira, mas ele também sabia que não era só isso. Não era só raiva quando cada centímetro de mim ardia por cada segundo do seu toque, como se eu pudesse virar incêndio e ainda sair viva e inteira por ele.

— Diz, Athena.

Aqueles olhos…

Aquela noite sem estrelas.

O mar revolto.

E eu menti.

— É.

— É? — ele soprou em meus lábios, mais baixo.

Soltei um gemido involuntário quando ele mordiscou a minha orelha.

— Preciso repetir? — custei rebatê-lo. Estava tremendo.

Eu chegaria a um orgasmo e o negaria até a morte se Dimitri ficasse por mais alguns minutos, todo suado, por cima de mim, percorrendo os olhos dos meus lábios até o vale entre os meus seios apertados sob a roupa, rouquejando, me apertando até eu implorar por sexo em gritos mais estridentes que o soar daquele sino maldito.

Onde ele estava, mesmo?

— Eu não vou te perdoar tão fácil, Athena. Muito menos por ter me provocado daquela forma.

— Chama aquilo de provocação?

Tirei o joelho por entre suas pernas e chutei sua coxa diante da vulnerabilidade. Dimitri caiu para o lado e eu me coloquei de pé antes de fazer seus ovos uma omelete. E vendo-o abraçar a perna em protesto, ri e continuei:

— Então você não aguenta nada.

Não esperei Dimitri se levantar e nem assisti a sua reação em resposta. Caminhei até a mesa e entre todas as armas, tomei a minha pistola em pulso firme.

— Vou testar o meu novo brinquedo.

— Em mim? — Indagou Dimitri, vindo até a mesa e tomando para si duas facas iguais e girou-as nos dedos como duas baquetas. Ajustei o cão da arma e apontei contra o seu rosto em resposta. — Tenta.

Aquela pistola era muito mais bonita, leve, fácil de matar franceses abusados como ele.

Sem tirar os olhos de mim, Dimitri deu passos para trás até se posicionar atrás de um dos sacos de lona, e, chutando-o contra mim, ele furou o tecido com a faca e espalhou toda a areia como uma névoa cegante sobre mim. Fechei os olhos instintivamente e senti a força das mãos dele em meus braços, me arremessando contra a mesa. Meu corpo se arrastou pelo chão depois de bater as costas no ferro e derrubar parte das armas no chão.

Atirei duas vezes contra o mesmo saco, mas ele já não estava ali.

— Dimitri! — gritei. — Não vale! Não adianta se esconder!

Escutei o rangido ensurdecedor da mesa sendo arrastada e batida contra a parede. Dimitri estava atrás de mim e correu quando comecei a atirar sequencialmente, formando uma linha de furos de balas na parede até alcançá-lo e a munição acabar. Virei para procurar uma munição embaixo da mesa e Dimitri arremessou e cravou a lâmina da faca no pé do móvel, centímetros próxima ao meu rosto.

Desenrolei a faixa em minha mão com unhas e dentes, ainda abaixada. Meu coração estava quase saindo pela boca, meu peito subia e descia desesperadamente, mas eu não sabia como pedir para parar. Eu queria mais, mesmo não sabendo como poderíamos terminar.

— Mon amour? — Ele esbravejou em um riso animalesco. — Bandeira branca?

— Bandeira branca é o caralho. — Levantei, segurando as hastes do nunchaku firmemente, e me virei, apreciando sua audácia em rir mais ainda por achar que eu não sabia usar aquela arma.

— Eu estou com apenas uma faca, vê se pega leve comigo… Mon petit.

— Eu vou pegar, afinal, como se usa isso? — sorri, já com os fios soltos caindo sobre o rosto.

Como dois felinos, nossos corpos vieram violentamente ao encontro. Dimitri mantinha sua faca em punho firme, mas atento ao nunchaku em minha mão, não parecendo acreditar muito que eu não sabia usar aquilo. E ele estava profundamente certo. Antes que pudesse esquivar, girei a haste livre no ar e bati no seu braço, e mais rápido antes que recuasse, eu agarrei a arma e a envolvi em sua nuca, puxando-o para perto de mim.

Dimitri estava vermelho. As veias marcavam seu pescoço e braços, seu abdômen definido se contraia mais rápido com a respiração irregular. Sua única reação diante da raiva foi me atirar longe, antes que aquela faca me machucasse.

Aonde eu estava com a cabeça para bater tão forte em um assassino?

Não caí. Forcei o calcanhar no chão e flexionei os joelhos, sentindo a força que ele jogou sobre mim. Sua mão tremia até largar a faca no chão, e com os olhos vermelhos, Dimitri veio em minha direção, me assustando.

— Não se aproxime! — posicionei as hastes como uma ameaça.

— Por quê? Está mesmo com medo de mim depois de tudo? Você ainda tem? — Seus olhos se tornaram uma mistura de afronta, medo e desejo.

— Eu não tenho medo de você, Dimitri — rebati, mas gritei quando ele puxou o nunchaku pela corrente e me puxou contra o seu corpo, largando a arma no chão de uma vez. Ímpeto, ele cravou os dedos em minhas coxas e me carregou com facilidade, batendo minhas costas contra a parede. Não tinha mais saída. Dimitri estava praticamente encaixado entre minhas pernas e se não fossem as roupas, ele estaria dentro. Ele latejava por baixo delas e causava dor e prazer em mim, que também pulsava. Era tudo. Desejo, perigo, uma mistura de sensações incendiando os nossos corpos suados e febris. E sinceramente? Eu não queria mais fugir.

— Você não quer me perder — sussurrei, olhando-o ferozmente. — Você não pode me matar.

— Mas eu vou chegar muito perto disso — rouquejou contra minha boca, e bruto, apertou meu queixo para que eu não desviasse. — Porque eu vou te foder com toda a minha vontade, Athena. Eu preciso te foder agora.

Ele me beijou. Violento, possessivo. Apertou minha coxa e provocou um grito abafado em minha garganta e eu estava louca. Extasiada. Molhada. Seus lábios desgrudaram dos meus em um ruído e eu gemi seu nome, ergui a cabeça para sua língua trilhar em meu pescoço e por fim, eu implorei. Eu joguei a porra da bandeira branca na cara de Dimitri.

— Então me foda do jeito que você precisa, Dimitri. Agora.
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(+18) Sexo explícito.

“Ela é a besta em meus ossos

Ela consegue tudo o que quer.”

BRYCE FOX, HORNS
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Depois de tanto tempo, eu me senti feliz.

Tão feliz que mentir para Kevin naquela ligação às seis da manhã foi quase impossível. Falei rápido, forcei voz de choro quando, na verdade, eu sorria vendo a minha detetive se aninhando nos lençóis escuros. Fechei mais as cortinas para que ela não acordasse, era cedo e eu ainda queria continuar abraçado com ela. Joguei o celular longe no fim da ligação e voltei para o calor de Athena. Mon petit, mon amour, minha mulher cruel. Minha... Minha, com todos os pelinhos loiros da costeleta, com o colar prateado que tinha história, com aquela boca rosada que me tirava dos eixos só de proferir meu nome, fosse com amor ou com ódio. Ela. A minha melhor amiga, mesmo que me torturasse tanto...

Fechei os olhos de tanto amor quando ela sentiu meu corpo próximo de novo e se debruçou em mim, se aninhou, pousou a cabeça em meu peito e sem ao menos abrir os olhos, não deixou de sorrir e marcar as bochechas com as covinhas. Um sorriso de quem sonhava, e quando ela exalava paz, eu ficava em paz. Uma paz que eu nunca senti antes.

Ela se achava em mim, eu me achava nela.

— Você é tudo o que eu tenho, amor... — sussurrei quase que inaudível. Peguei de leve sua mão em meu peito e levei à minha boca, beijei seus dedos com cuidado. Ela parecia tão frágil, ainda que eu soubesse que ela era a mulher mais forte que já conheci, que qualquer outra pessoa já conheceu. — ...Eu vou fazer tudo dar certo. Eu prometo.

E do seu rosto angelical, afastei uma mecha que caiu sobre seu nariz e a fez torcer em uma careta engraçada. Até o nariz dela era coisa esculpida pelos deuses. Inferno de mulher que me fazia esquecer até que queimou minhas fotos favoritas e me fez bater punheta atrás da porta do meu quarto, na minha própria casa. Quem olha aquela carinha nem pensa...

Não me lembro da última vez que dormi de cueca. Athena me fez jurar castidade naquela noite em troca de tê-la em meus braços por horas e horas que passei acordado, até o instante em que o sol resolveu irradiar pela pequena fresta entre as cortinas, e custei a pensar que ele quase se arrependeu quando ela brilhou mais do que ele ao abrir os olhos e aquele sorriso preguiçoso que eu já tinha visto antes.

Nada do que vi na vida se comparava com Athena de cabelos bagunçados na minha cama, roçando a bochecha no travesseiro macio e sorrindo ao notar que nossas mãos estavam juntas entre nós. Nada. Nem as ondas elétricas das praias californianas onde pisei bêbado, encantado como uma criança vendo aquilo pela primeira vez e sem acreditar que realmente existiam, nem todas as mulheres de corpos exuberantes que passaram por minhas mãos, até os corpos dilacerados por mim no alto da noite, ainda que me trouxessem prazer em lembrar, já não superavam mais a bagunça que Athena fez no meu mundo. Se eu me lembrava de algo bom depois de conhecer Athena, ela estava incluída e foi por ela. Naquele terraço, naquela dança com seu corpo abraçado ao meu, na madrugada em que ela me fez pensar que não seria má ideia parar de brincar com seu coração e simplesmente entregar o meu... Ou, quando ela tocou no mais íntimo de mim, pensando em mim. Só ela tinha aquele cheiro que não se baseava apenas no perfume em si, mas que se misturava com a essência de sua pele alva e produzia uma fragrância que, sorte a minha, só eu tinha a chance de sentir. Eu já tinha ela, mas eu ainda queria Athena de tantas maneiras que eu me surpreendia em achar que já tinha feito de tudo nessa vida, e ela me fazia pagar com a língua, com lágrima, com gozo. Com a alma que eu achava não ter mais.

Eu fiquei fascinado por ela.

Obcecado.

Desejando ser brinquedo nas mãos dela como nunca me permiti ser por ninguém.

Use-me como quiser, Athena.

Eu sempre fui todo seu.

Naquela manhã, colocamos os pingos nos is e eu contei tudo o que aconteceu desde quando saí de casa até o momento em que roubei aquela rosa vermelha para ela. Ficamos jogados na cama, de braços colados e dedos entrelaçados até o estômago roncar. Panquecas foram um alívio por serem fáceis de fazer, e Athena adorava. Se sentia livre para ser ela, jogada na cadeira com a perna dobrada, o cotovelo apoiado no joelho enquanto segurava a xícara de café com aquele mindinho estendido e permanecia atenta às confissões que soavam da minha boca fazendo jus à minha confiança por ela. Os olhos inchados me observavam falar sobre seu pai com um misto de saudade e admiração nas feições e nos lábios embebidos do líquido quente e vaporoso. Geniosa como Jason, ela pegava tudo no ar. Tudo, exceto quando o assunto era eu. Ela ainda se surpreendia comigo, tentava não deixar escapar arquejos e isso me trazia um frio na barriga inexplicável. Não me sentia orgulhoso de ter enganado ela, mas sim, deslumbrado pelo encanto ter sido mútuo a ponto dela não ter descoberto nada.

Se antes eu desaprovava a ideia daquela detetive me prender, hoje eu implorava para aquelas pernas envolverem meus quadris...

Mais do que qualquer outro sentimento por sua família, Athena sentia saudade. Ela olhava para o meu celular sobre a mesa, entortava o lábio discretamente e tornava a me encarar pensando, talvez, nas mensagens que seu pai lhe enviava todos os dias, ou que, antes, ela podia ligar para ele ou sua mãe, e agora não mais. Não até que tudo se resolvesse e fosse seguro Miami saber de sua sobrevivência, ainda mais depois que me arrependi de ter criado mais um nó entre tantos em sua mente e que talvez ela nunca desataria. Lavei a louça agoniado, tentando decifrar o silêncio dos seus lábios e o barulho da sua mente, procurando descobrir o que exatamente sua mãe e John tinham a esconder.

E, vindo de John Smulders, não era coisa boa.

Decidi quebrar seus devaneios ruins como estapear fumaça de cigarro para longe quando coloquei o papel limpo em sua frente, esperando recebê-lo de volta com uma lista de coisas para comprar. Athena precisava se sentir mais confortável, ainda que eu achasse engraçada a forma que ela lidava comigo mesmo sabendo quem eu era. Por mais que eu amasse a visão da minha cueca boxer virando fio dental na sua bunda, ela precisava de roupas adequadas. Minha garota era uma boneca, gostava de se vestir como uma boneca e eu não a privaria disso, huh?

A ideia de ser um sugar daddy para ela nunca passou pela minha cabeça. Confesso que eu até achava engraçado, mas só de ouvir pela primeira vez aquele termo soar dos seus lábios, me senti tentado o bastante para comprar não só o que ela queria, mas o que eu quisesse também. Athena amava seus vestidos, seu perfume, suas coisinhas que eu jamais conseguiria e nem poderia substituir, mas poderia lhe dar presentes que amenizasse um pouco da sua saudade. E como eu imaginava, aquela mulher foi humilde demais na lista. Ela queria remédios, roupas básicas, coisas tão simples como um kit de sobrevivência. Ri no carro com o papel em mãos, incrédulo. Como ela pensou que eu só compraria isso pra ela?

Mas quando eu vi a tinta de cabelo como último requisito, meu Deus. Eu endureci. Joguei-me contra o banco do carro antes de dar partida, respirando fundo.

Aquela mulher vai ficar loira, caralho?

Ai, meu pau que não quer amolecer...

E, até chegar no meu primeiro destino de compras do outro lado da cidade, não parei de pensar naquela mulher pintando o cabelo e ficando mais gostosa do que já era. A tinta de cabelo foi a primeira coisa que joguei na cesta antes de partir para os remédios e produtos pessoais. Em seguida, estacionei diante da perfumaria, pedindo exatamente o seu. Deixei as notas sobre o balcão e segui adiante, pensando já em um vestido preto ou vermelho que combinaria com o cabelo loiro. Porém, não hesitei em dobrar caminho e entrar na papelaria. Athena tinha muitas anotações prontas e precisava se organizar, e por sorte, eu encontrei um fichário parecido com o qual ela tinha e eu vi na primeira noite que ficamos juntos, sobre a escrivaninha branca. Folhas, marcadores, post-its, saí passando a mão e jogando tudo na cesta. Rápido para que o universo não conspirasse contra mim e eu acabasse vendo alguém que não queria.
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Após comprar o seu kit de sobrevivência com coldres e celulares para nos comunicarmos sem que eu precisasse usar o meu celular, qual até Johann sabia o número agora, estacionei a picape em uma vaga no subsolo e entrei em uma boutique de roupas, a maior da região norte. Pude ver alguns clientes caminhando entre as araras de roupas, ocupados demais em consumir como se lá fora, nada estivesse acontecendo. E eu precisava agir como tal. Pensei que talvez Athena gostasse de comprar naquela boutique, já que muitas das roupas expostas eram exatamente do estilo que ela gostava de usar. O som ambiente se baseava em batidas de músicas que tocavam em passarelas e o ar era denso, com um forte perfume de cereja.

— Boa tarde, seja bem vindo! Posso te ajudar? — A garota pulou em minha frente. Dei um passo para trás com tamanha animação da vendedora de mesma estatura de Athena, porém com os curtos fios e franja tingidos de rosa. Ela me observava como se estivesse diante de, talvez, Brad Pitt.

Eu sou muito mais bonito que ele, qual é?

— Pode sim — dei mais uma olhada naquela infinidade de roupas à minha volta. — Eu preciso presentear a minha namorada.

— Eu sou boa nisso.

— Gosta de ganhar vestidos como esses?

— Não, eu dou para a minha namorada… — quando sorri para ela, a garota já sorria. — Ela adora.

— Então você conseguirá me ajudar.

— O que você procura? Um vestido? Um cardigã? Um sapato ou uma lingerie? — O olhar dela mais pareceu cômico quando ela tentava expressar uma má intenção. — Temos a área de sex shop, caso esse seja o presente que procura, ou talvez um vi…

— Interessante. — Pigarreei. — É… Seu nome?

— Megan. Megan Owen. E você?

— George.

Eu estava do outro lado da cidade. Quase fora dela. Qual é a chance dessa garota já ter me visto antes?

Nenhuma.

Foi o que pareceu.

— George! — Megan deu um pulinho antes de procurar a primeira peça para jogar nos meus braços.

— Preciso que você me ajude com vestidos, sapatos, camisetas, calças, shorts, lingeries e…

Megan quase tropeçou ao virar-se para mim. O queixo dela estava caindo, tanto que precisei pôr o indicador sob ele para que ela despertasse.

— Pode me ajudar nisso, não?

— C-Claro! — balbuciou. Com certeza estava pensando se isso ainda se tratava de um presente ou eu estava prestes a dar para Athena um guarda-roupa novo. — Eu nem vou pegar uma cesta para você, George. Vou pegar um carrinho!

Megan saiu correndo e eu ri, voltando para as inúmeras opções de vestidos à minha frente. Esfreguei os dedos no tecido fino do vestido preto com uma fenda aberta na perna, que começava na metade da coxa, carregando pedras minúsculas cravejadas, quase como um céu estrelado. Tinha também alças finas e o decote terminava acima do abdômen.

Definitivamente, ela vai ficar perfeita nesse vestido fácil de tirar.

— Vamos? — ela quase gritou atrás de mim.

Porra, que susto.

Virei-me diante da garota que suava frio. Algo me dizia que Megan só me deixaria ir embora depois de levar a loja quase inteira.

— Eu quero esse, para começar. — Toquei levemente o tecido preto.

— Esse custa… — Levantei a mão de forma sutil, interrompendo-a.

— Megan, não vamos discutir preços, ok? Só me apresente o melhor que você tiver, além deste vestido.

Megan suspirou, tocando a testa.

— Vamos lá. Como ela é? Seu tamanho, medidas… Você sabe?

— Ela é perfeita.

— Posso imaginar, George. Mas preciso mesmo das medidas.

Abafei um riso e me aproximei da garota.

— Ela tem o seu tamanho. Veste médio, mas tem busto grande e quadris largos, graças a Deus. Calça o tamanho sete, é loira e adora tons beges.

— Nada melhor que um namorado apaixonado, não é? — Megan comprimiu os lábios e se pôs a pensar enquanto deslizava a atenção por toda a área. Empurrou o carrinho contra o meu quadril, ajeitou a franja em um assoprar forte da boca para cima e me fez rir de novo. Doidinha tal qual a dona da minha coleira. — Você tem muito tempo, George?

— Na verdade, não. Duas horas é o bastante, mas… Vou confiar em você.

— Argh, isso definitivamente não estava no meu planner para hoje.

— Se for muito trabalho para você…

Ela me encarou.

— Tá brincando? É um dos melhores dias da minha vida. Nem quando eu ganhei o campeonato de jiu jitsu dois anos atrás foi tão emocionante. Vamos!

Jiu jitsu, darling?

Megan era uma caixinha de surpresas. Mas, definitivamente, eu não imaginava.

Megan caminhava e, ao mesmo tempo dançava Levitating, de Dua Lipa, nas caixas de som; escorregava a sola dos all-stars surrados e rabiscados pelo chão bem lustrado, retirava as roupas selecionadas dos cabides, e sem olhar para trás, jogava as peças direto ao carrinho que eu guiava. Algumas peças quase acertaram a minha cara, mas eu não sabia reclamar. Era engraçado observar os fios rosa-choque elétricos sob a luminosidade das lâmpadas espalhadas enquanto ela se movia mais animada que um boneco de posto.

— I got yoooou, moonlight, you’re my starlight — ela cantarolava sem perceber o momento em que eu tomara um chapéu preto da cabeça de um dos manequins e colocava na minha cabeça em seguida. Quando Megan virou-se, arregalou os olhos com diversão na face afinada.

— O que achou? — perguntei.

— Ahnnn… Boy George!

Megan escancarou o sorriso e eu estreitei os olhos para a garota, fingindo que não estava nem um pouco afim de rir também.

Adorei ela.

Eu não era inexperiente e muito menos amador quando o assunto era vestiário, mas permiti que, no final das contas, Megan escolhesse a maioria das peças. O pouco que escolhi foram os sapatos e as peças esportivas. Se antes eu não tinha a menor habilidade em escolher roupas femininas, agora, eu tinha certeza de que sairia daquela boutique com pelo menos 50% de aprendizado e aprovação dela.

Fomos andando em direção ao sex shop, que quase sempre consiste em uma salinha pequena e perigosa, e Megan até lá explicava — tagarela como Athena — coisas como a roupa precisa condizer com o humor, com o clima, o evento e até com o horóscopo do dia. E por isso a achei incrivelmente engraçada.

E, lembrando de Athena, houve um instante em que, a partir dele, eu já não escutava Megan falando. Eu pensava apenas na minha pequena tagarelando e, assim, minha vontade de correr para casa cresceu. Muito. Mas, antes, eu precisava comprar tudo.

Quando aquela porta preta fora aberta por Megan, eu pude sentir, fisicamente e de forma intensa, as minhas pupilas dilatando. Tudo dilatando. Um sorriso largo que não tive um segundo de controle para evitá-lo.

Um diabo tramando maldades com sua garota.

Uma sala de baixa luz, puro neon vermelho, com tudo o que eu poderia imaginar em exposição nas prateleiras. Chicotes, potinhos de luxúria, calcinhas comestíveis, consolos colossais e afins. Só melhorava. Lá dentro, tocava equilibradamente uma canção que ia do striptease ao sexo que desafiava a costela para não se partir.

Para mim, aquilo era um paraíso. Para Megan, era um ambiente rotineiro.

— Do que a sua namorada gosta? Brinquedinhos, óleos ou dupla penetração?

Dupla penetração?

Sendo com o meu pau e os meus três dedos, sim.

Olhei a garota de canto com as sobrancelhas quase coladas, e desfiz aquela cara.

— Ela gosta um pouco de tudo, eu acredito — respondi. — Mas, no momento, preciso acertar na escolha. Estou passando por um problema complicado com ela.

— Qual?

— Ela está fazendo greve de sexo depois de uma merda que fiz.

— Você a traiu? — Imediatamente arrependida, Megan levou a mão à boca. — Desculpe, George. Não deveria ter perguntado algo tão pessoal.

Ri, negando com a cabeça, ainda que aquele pensamento dela fosse um absurdo.

Eu nunca trairia Athena.

— Eu jamais trairia a minha mulher, Megan. Foi algo bem mais leve que isso, mas ainda assim, a decepcionei.

— Sabe, George… — Megan voltou-se para a prateleira com os consolos e tocou nas bolas de um para ajustá-lo diante da pequena placa com o valor. — Não que eu seja uma boa conselheira sobre relacionamentos, mas um bom diálogo evita guerras.

— Nós dialogamos.

— Não resolveu?

— Aparentemente não. Ainda durmo no sofá.

— Tente a dupla penetração.

— NÃO, Megan.

Ela riu. Voltou-se para mim, estendendo em minha direção alguns frascos.

— Temos alguns minutos. Vamos apelar para o melhor que você pode fazer na cama para ao menos voltar a dormir nela.

Antes de ler os rótulos dos pequenos frascos, olhe para a prateleira mais alta, onde um pequeno sino vermelho me chamou a atenção.

“Ring for sex”, ou “toque para foder”.

Apontei.

— Me diga que aquela merda funciona.

— Não é à toa que só tem um ali, George. Todo mundo compra aquela merda.

Megan e eu nos encaramos como se estivéssemos tramando o plano mais infalível de todos.

— Posso?

— Deve — respondeu. — Me poupe de pegar a escada; olhe o seu tamanho, George.

— Mer… — Pigarreei. — Obrigado. Pode pegar aquele chicote enquanto isso? — ergui o queixo para o lado.

Sem muito esforço, peguei o sino no alto e tal qual uma criança curiosa, chacoalhei pensando em como Athena reagiria e se me faria engolir o sino ao invés de fazer o real trabalho dele.

Torci o lábio em uma expressão pensativa e me desfiz em mais maldade.

— Megan?

— Uhum?

— Você vende vibrador com controle?
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— Obrigado por me ajudar com as sacolas, Megan.

Agradeci e vi a menina balançar a cabeça e colocar a última sacola no banco traseiro. Após isso, ela bateu a porta da picape.

— George, seria um absurdo se eu não te ajudasse. Até porque você me ajudou bem mais hoje. — Juntou as mãos em um gesto de gratidão. — Cara, vou torcer para que apareça mais clientes apaixonados como você. E que tenham feito merdas tão leves quanto.

Não segurei o riso.

— Como eu, tenho certeza de que não vai aparecer nenhum outro.

— Por que essa certeza toda?

— Acredite, porque igual a ela não tem outra. Tive que correr para estar à altura dela.

— Se eu fosse hétero, me apaixonaria por você — disse em um tom zombeteiro e eu sacudi os ombros. Eu entenderia. — Espero que ela goste de todos esses presentes e que os brinquedos sejam bem úteis.

E, antes de se afastar de mim, Megan deu um tapinha no meu ombro e finalizou:

— Transem violento!

— Deus te ouça! — Animado, joguei a chave no ar, e ainda no alto a peguei.

— Vai ouvir, Boy George — acenou. — Tchau!

Só lembrei de ter levado o chapéu quando toquei a cabeça e o notei ainda ali. Tirei e joguei-o no banco de trás; e antes de dar partida para casa, me abençoei vendo aquela foto na minha carteira quando a tirei do bolso.

Santo rabo, me proteja até chegar lá.

— E me permita te bater também — supliquei em sussurro.

Estacionei o carro na garagem, insano para chacoalhar aquele sino e ver o efeito sobre o juízo de Athena. Como um cabideiro cheio de sacolas, quase não consegui ver o que havia na minha frente, mas não me importei por conhecer cada centímetro daquela casa e saber exatamente onde tudo estava.

Até que tropecei na cômoda, deixando as chaves e parte das sacolas caírem no chão.

— Putain! — apertei meu joelho dormente, tentando entender o que aconteceu. — Qu'est-ce que cette commode fout ici?

Falar francês após longas horas fora de casa foi um alívio, muito diferente daquela pancada que quase me deixou aleijado.

Athena.

Athena fez isso.

ATHENA!

— Mon petit? — A voz saiu mais baixa do que eu planejava.

Nada.

Para falar a verdade, tudo estava fora do lugar e eu finalmente notei ao percorrer os olhos pela minha casa. Parecia outra. Tinha toque feminino, tinha toque dela. Digitais dela, do tapete ao ventilador de teto. Em som ambiente tocava uma playlist de reggaeton, volume suficiente para aquela — minha — mulher cruel não escutar meu ódio em grunhidos com sua arrumação.

Deixei as sacolas próximas ao sofá e fui atrás dela, subindo os degraus devagar, e no mesmo ritmo, me aproximei da porta do meu quarto e a encontrei. Encontrei Athena, sentada, na beira da minha cama, com as mãos pouco enrugadas do banho sobre os joelhos, com os seios nus e eriçados prensados entre os braços finos, enquanto movia os ombros no ritmo da música e deixava seus cabelos castanhos dançarem com ela, cascatando sobre a pele molhada. Cada gota que tinha a sorte de encontrar a luz do Sol através da janela fazia aquele corpo reluzir como um diamante.

Cada arrepio dela lhe arrancava um sorriso de prazer.

E mais do que certo de que eu amava Athena e que aquela foi a visão de mulher mais linda que eu já tinha visto, eu também sabia que poderia gozar só de vê-la daquela forma.

Escorei-me no batente da porta, com os braços cruzados. Fiquei ali, admirando e me perguntando como a mulher mais forte que eu poderia conhecer poderia ser uma detetive e eu, seu alvo. Como ela ainda podia sorrir daquele jeito com a sua vida revirada por minha causa…

Perfeita.

Nua. Na minha frente, de novo.

O mundo se arruinava enquanto ela dançava.

Rebolava nos lençóis da forma que eu suplicaria para ela rebolar no meu pau, e por pouco, por muito pouco, não a despertei com meu próprio arquejo com o calafrio que correu pelo meu corpo. E quando ela tombou o pescoço para o lado, quis beijar seu pescoço exposto. Quis lamber, morder. Quis Athena para mim de uma forma animal. Bruta. Devorar Athena como nunca. Quis me entranhar naquela mulher tanto quanto a música, que invadia seus poros e a possuía. Eu queria…

E quando ela despertou, a noite caiu sobre mim. O véu cinza dos olhos embebidos de luxúria por me encontrar ali, devorando-a com os meus drenados de desejo, trazendo-lhe fogo e água, prazer e vergonha, enquanto eu só queria contar poesia com a ponta da língua dentro dela.

O gritinho soou como um gemido alto e rápido. Endureceu a porra do meu pau, e eu quase esqueci de que ainda estávamos jogando. Mas, Athena era Athena, e por isso, ela fez questão de me lembrar que aquela tortura ainda não havia acabado.

A partir de então, eu não tinha só pena dela de quando esse jogo acabasse, eu tinha pena de mim, porque era a primeira vez que eu sentia prazer em estar nas mãos de alguém.
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Sábado.

Eu já tinha visto Athena usando vestidos, shorts, camisetas, lingerie e até nada, sendo essa a melhor de todas. Mas, naquele conjunto esportivo foi a primeira vez, e eu precisei ser discreto enquanto segurava firme a alça da sacola em meu ombro e deixava que ela fosse a intimidada da vez ao me ver, só que foi difícil. Sempre é difícil. O short encolhia para acima das coxas e os seios ficavam avantajados demais no decote do bustiê. O cabelo em um rabo de cavalo só me deixava ver melhor o rosto dela, e ainda que seus olhos enfurecidos só soubessem me desafiar e fingir que ainda estávamos jogando, Dieu, ainda era um anjo.

Até chegarmos ao porão, eu havia decidido que pegaria muito leve com Athena, até porque nós estaríamos aqui novamente e conforme nos entendêssemos, os treinos se tornaram mais intensos. Eu não duvidava da capacidade de Athena em destruir um homem, ou vários.

A respiração irregular de Athena denunciava sua ansiedade após descer as escadas. Seus olhos estudavam cada canto do porão, traçando uma expressão de surpresa e também, um leve descontentamento diante de tanta curiosidade.

Não, douce lionne. Não é aqui que estão os brinquedos sexuais.

Assim que lhe entreguei sua nova arma, criando um contraste entre todas as minhas pistolas sobre a mesa, tive uma sensação fora do comum, mas também, a ficha estava caindo de uma forma mais clara: ela ficou. E ela vai treinar comigo. Ela vai até o fim comigo. E aquela seria a nossa última fase daquele jogo de provocação.

Athena segurou a pistola com firmeza e eu senti meu estômago contrair. Tremi. Como o único observador daquele momento único no qual ela podia mudar de ideia e me matar, eu fiquei excitado.

Agitamos os músculos, dando início às séries de golpes nos sacos de areia. Athena tinha extrema habilidade com chutes e socos; posicionava bem tanto os pés quanto as mãos, e, o que antes era só uma ideia na minha cabeça, virou prática. Eu a chamei para lutar comigo porque havia muitas coisas em Athena que me tirava o juízo, e imaginá-la acabando com a raça de Peter Thomas era uma delas.

A filha da puta chutou a minha perna quando eu só queria imobilizá-la. Chutou o meu braço quando tudo ainda era uma brincadeira, acertou um golpe na minha costela e conseguiu despertar em mim fúria difundida no tesão irrefreável que me deixou zonzo quando me coloquei entre suas pernas e senti seu joelho me ameaçando, me empurrando…

Mon petit ange, não passe o joelho onde você quer colocar a porra da boca.

Ela era tão rápida, e tão certeira, que tudo que eu precisava era reagir. Eu estava louco, insano demais para racionalizar quando senti o peso da raiva de Athena na própria voz, nas mãos delicadas apertando os meus pulsos quando a minha, grande, envolvia todo o seu pescoço. E, quem precisava ser delicado, era eu.

Athena não prestava. Aquele gemido foi prova. Tive certeza a partir daquele segundo de que o treino não era mais prioridade para mim, nem para ela.

Eu queria foder Athena. Ela queria me foder de outras formas.

Mas, quem vai jogar a bandeira branca primeiro?

— Vou testar o meu novo brinquedo — disse ela, encaixando a pistola carregada no punho.

— Em mim? — Peguei as gêmeas sobre a mesa, exatamente as mesmas que usei para matar Randall. Girei as facas nos dedos, sentindo a energia carregada nas lâminas; eu conseguia escutar estridentemente os gritos rasgados daquele professor, e, também, sentir a serenidade da textura da carne rasgada por elas, como foram fáceis de dilacerá-lo. Contudo, tinha coisa melhor para ver. Tinha Athena apontando a boca da pistola contra o meu rosto. — Tenta.

Tenta, gostosa.

Afastei-me dela sem tirar os olhos da arma apontada para mim, enquanto ela avançava e se posicionava corretamente para não errar um movimento meu. E então, tudo virou um filme.

Até o momento em que contra todos os meus instintos que me sufocaram com Athena me golpeando com o nunchaku, percebi que minha obsessão por ela era muito, muito maior do que a minha vontade de rastejar a ponta da lâmina pelo seu pescoço.

O que diabos nós éramos, Athena Rathbone?

E se, no final das contas, nós nascemos para morrer juntos?

Onde eu tinha me enfiado?

Não havia mais jeito. Athena estava enraizada em mim e eu nela.

Com as mãos trêmulas e o corpo em ponto de explosão, larguei a faca após empurrar Athena para longe. Se aquela arma devesse machucar alguém, que fosse a mim e não ela. Senti meu sangue borbulhar e, ao mesmo tempo que eu tinha certeza de que era melhor continuar afastado, tinha aquela força. Ela existia e me puxava até ela e eu não sabia lutar contra isso. Eu não queria mais lutar. Eu queria me enrolar no véu cinza dos olhos dela. Eu queria lamber seu corpo suado e possuir sua alma de uma vez por todas.

Ela era minha porque queria ser.

E eu nunca fui de recusar os pedidos de Athena.

Com pressa, arranquei o nunchaku de sua mão e joguei longe. Não dei tempo da minha pequena fugir, carregando seu corpo e envolvendo suas pernas em meus quadris. Tão colada a mim como se nossos corpos pudessem se fundir, fazendo todo o ódio se dissipar em apenas tesão rugindo dentro de mim. Contra a parede, prensei Athena e a ouvi arfar contra a minha boca, conforme deslizava os dedos pelos meus ombros sujos de areia até envolver meu pescoço de uma vez, me tirando qualquer chance de largá-la.

— Você não pode me matar.

— Mas eu vou chegar muito perto disso — prometi, apertando seu queixo a ponto de marcar meus dedos em sua pele. — Porque eu vou te foder com toda a minha vontade, Athena. Eu preciso te foder agora.

Beijei sua boca com toda a minha vontade de foder. Foder sua boca, sua boceta, seu mundo, sua vida da mesma forma que ela fodeu a minha e eu ainda queria mais. Lambi seu pescoço, sentindo um tesão do caralho com a minha pequena gemendo baixo, gemendo meu nome... Tirando a bandeira branca e me entregando com um nó no meu pescoço.

— Então me foda do jeito que você precisa, Dimitri. Agora.

O suspiro, a voz fraca. Era como tocar em chamas e sentir prazer.

Athena era, de longe, o meu vício mais letal.

O único pelo qual eu morreria sorrindo.

A única mulher capaz de congelar o inferno e me fazer gozar, queimando da cabeça aos pés.

E da alma dela, eu estava pronto para me apossar de uma vez, percorrendo o olhar de um canto ao outro dos seus lábios entreabertos e molhados, pensando que definitivamente, esse foi o melhor jogo que já joguei.

Porque no final das contas, nós perdemos.

Perdemos para o desejo.

Estranhamente aquele porão cheio de poeira se tornou pequeno demais para nós. A temperatura parecia ter despencado abaixo de zero quando, dentro de nós, existia incêndio. Um incêndio que Athena e eu não nos disporíamos a apagar.

— Ah, ma douce lionne… Eu desejei você… Inteira… Desde o primeiro dia que eu te vi. — Desci a mão do queixo fino ao seio em uma massagem leve, apalpando-o com carinho e oscilando para roçar a ponta do polegar sobre o mamilo marcado no pano. Sibilei e não contive a vontade de lamber o pescoço de Athena outra vez. Ela arfou pesado. — Desde quando você sorriu para mim e eu me senti capaz de furar os olhos de qualquer outro para que apenas eu pudesse continuar vendo você… sorrindo… — Ela sorriu, trêmula, incerta. Tentava se concentrar quando seu próprio corpo a traía. — Porra, quando eu percebi que ninguém vai ter o seu cheiro, e que ninguém nunca me deixou assim… — Mordi sua boca; a língua de Athena deslizou por meu lábio e seus dedos entranharam em meu cabelo, seus braços escorregavam por meus ombros sujos de areia. O toque dela provocava reações em cada palmo do meu corpo que eu não conseguia decifrar um por um.

Eu passaria horas ali se a minha vontade não fosse rasgar Athena com tanta urgência.

— Assim como? — questionou. Os lábios tocando os meus.

— Louco, porra. Eu sou louco por você — falhei em falar firme, falhei com o beijo dela na ponta da minha língua, falhei com Athena lambendo minha boca do jeito que eu queria ela lambendo meu pau. — E eu sei. Eu sei que você é louca por mim.

Ela gemeu.

Na minha boca.

Putain.

— Eu não deveria…

— Mas você quer, porra — desci as mãos e agarrei a bunda de Athena. Afastei o quadril e voltei com toda força, fazendo-a gritar. Ri, gargalhei na sua boca, prensando meu peito nu contra o seu, inchado, cada seio me fazendo salivar para arrancar de vez aquela roupa e abocanhá-los. — Você quer mais do que qualquer coisa agora. Você me quer…

— Eu quero… — choramingou. — Eu quero você pra caralho.

Calei nossas bocas em um beijo delirante, descontrolado, perverso demais. Suas mãos apertavam meu pescoço, ela matava o gemido na garganta e eu continuava passando dos limites, empurrando o quadril até sentir sua boceta queimar por baixo daquele short.

Coloquei Athena de pé ao soltar suas pernas e voltei a beijá-la. Nossas mãos trocavam carícias pelo corpo… Unhas no pescoço, na nuca, seu cabelo enrolado no meu punho fechado… Porra. Eu sempre me encaixava melhor nela a cada vez que ela era minha, muito mais minha. Fui empurrado contra a parede por Athena e, sem hesitar, ela se colocou na ponta dos pés para alcançar meu pescoço com a língua e dali, percorrer meu corpo, me saboreando, descendo e fazendo meus batimentos acelerarem conforme ela me lambia até a virilha.

— Você é uma delícia, Dimitri…

Desgraçada.

Agarrei firme seus cabelos com a mordida que ela deu em meu abdômen, deixando a marca perto da tatuagem.

Desgraçada pra caralho.

— Filha da… — quase rosnei, quase bati naquela cara.

— Por Deus — ela gemeu —, como você é gostoso…

Suspirei. Gemi. Jurei amor em arquejos.

Fiz Athena levantar só puxando seu cabelo, trazendo ela de volta para a minha boca. Mais um dos inúmeros beijos que eu ainda daria nela, eu ganhei. Apertei sua bunda, descarado, apaixonado por cada parte dela que sempre pertenceu a mim, só estava esperando a hora. Assim como cada parte minha sempre pertenceu a ela. Apertei o pescoço de Athena e, caralho, caralho… O beijo parou, só para aquele olhar me engolir.

O tempo parou e eu senti a primeira noite acender dentro de mim.

Em dobro.

Corpos mais do que juntos, pensei que realmente um dia nos difundiríamos em um só.

Sua mão desceu até o meu short, tocando meu pau duro pra caralho e sem pedir, sem perguntar porra nenhuma, ela meteu a mão dentro com toda sede ao pode. Beijou meu peito, minha barriga, achando que ia cair de boca fácil demais. Nem fodendo. Eu não ia gozar naquela boca. Não agora. Rápido e impetuoso, virei Athena contra a parede e tirei tudo o que ela usava, puxando o top para cima, o short, calcinha e sapatos para baixo e o mais longe possível, para que ela sequer mudasse de ideia sobre o que iríamos fazer ali.

— Você nua é a minha visão do céu, Athena — sussurrei, beijando seu ombro.

Abracei minha garota com a mão em deslize até onde eu desejei o dia inteiro, enquanto a outra mão entrelaçava os dedos nos seus contra a parede. Perdi todo o juízo quando ela levou o meu polegar à boca e chupou, me olhando de canto. Porra. Meus dedos na boceta dela escorregavam tão fácil. Tão molhada, mon petit. Empurrei os dois para dentro, mas ainda que encharcada, Athena não estava como eu queria.

Eu queria Athena Rathbone pingando na minha boca.

— Dimitri… — ela arfou quando mordisquei seu pescoço e lambi o lóbulo da sua orelha. Gemeu gostoso logo depois, tão gostoso que tive que morder ela de novo. Soltei seus dedos e me agachei, sem tirar os que estavam dentro dela. Mordi sua bunda e escutei o tapa na parede, o soluço de susto e o xingamento pesado logo depois: — FILHO DA PUTA!

— O seu filho da puta, Athena. — Afastei uma banda da bunda e passei a língua até onde meus dedos a acariciavam, sentindo o corpo inteiro de Athena contrair na ponta da minha carne. — Todo seu…

— Meu…

Aquele rabo agora estava bem na minha cara.

E eu rezei para bater tanto nele…

Santo rabo, eu rezei pra te bater. Eu rezei pra caralho.

Abri a palma da mão e desferi o tapa mais forte até então. Tão forte, que a fez tropeçar e sentar na minha cara. Enfiei minha língua na boceta de Athena, encaixei minha cara ali e bebi tudo o que ela tinha para me dar, melando toda a extensão dos meus lábios, meu nariz, meu queixo… Lambuzei-me e acertei outro tapa quando ela parou de gemer só para se recompor. Dei outro, e mais outro. Parei e lambi repetidamente o clitóris, parecia doce e, ao mesmo tempo fogo na minha boca.

Athena chorava, mas chorava sem pedir para parar. Sua mão fora para trás e agarrou meu cabelo, forçando minha cara mais contra sua boceta. Dos gemidos aos gritos entrecortados, eu estava no paraíso com o choro, o gosto dela que descia pela minha garganta, me preparando para o que eu mais queria me embriagar. Suguei seu clitóris agora mais inchado, perto de gozar tudo, empurrei de novo a língua inteira e drenei tudo o que eu podia, cada gota…

Preparei Athena para o inferno.

— Não pare, por favor… Não pare! — implorou.

Abafei o riso de boca cheia, fazendo minha garota relaxar para gozar. Soprei contra o clitóris inchado no primeiro grito e simplesmente… parei.

E tive certeza de que Athena era muito mais inofensiva com a arma do que com um orgasmo interrompido.

— Eu… — ela rosnou. — Eu vou te matar!

Fiquei de pé, rindo como um filho da puta, um diabo tão cruel de coração partido quando ela se virou para mim com a boca vermelha de tanto se morder, as lágrimas embaçando a visão de quem só queria luxúria. Lambi meus lábios, encarando aqueles olhos que costumavam ser puro cinza, agora puro sangue. Athena mal conseguia controlar a respiração descompassada, acariciava a  bunda toda machucada. Sem dizer nada, puxei o sorriso e encaixei minha mão em sua nuca, puxando-a para perto na tentativa de beijar sua boca.

Levei um tapão na cara.

E eu amei.

— Porra de mulher brava. — Voltei a encará-la aos risos, sentindo a bochecha arder. — Senti tanta falta do teu gosto, coeur.

— Por que você parou então, caralho? — Ela queria me matar.

— Porque eu gosto quando você goza olhando para mim. Assim. — Da nuca, subi ao cabelo e ergui a cabeça dela, fazendo seus olhos ficarem nos meus. Abri suas pernas com os dedos, violentamente, e dedilhei o clitóris com a ponta do dedo, sem desviar dos olhos. — Se você tirar os olhos de mim, eu vou parar.

— Não… — ela suplicou baixinho, abrindo a boca devagar e gemeu. Gemeu, não queria fechar os olhos… Não queria que eu parasse por nada. — Ah…

Vi que estávamos perto demais da mesa. Não pensei duas vezes em arrastar aquela mulher até lá e jogar todas as armas no chão para colocar Athena. E assim, ela se apoiou nos cotovelos para trás, abriu as pernas e fez cara de quem queria tudo. Apoiei-me sobre uma mão na mesa e flexionei para abocanhar um dos seios, e se tinha outro lugar do corpo que fazia Athena virar puta daquele jeito, eu ainda iria conhecer. Agarrou-me, forçou minha boca no mamilo e gritou quando voltei a meter o dedo com mais força, dobrando dentro dela.

E para a sorte dela, eu também virava puto naquele peito.

Larguei sofrido, só para Athena não gozar no meu dedo.

Livrei-me dos sapatos, do calção e da boxer, me agachando e desferindo beijos, mordidas e lambidas pela sua coxa e virilha até engolir a boceta inteira dela, e, consequentemente, seu grito foi alto. Gostoso. Delicioso. Athena agarrou meu cabelo com força, impulsionou seu corpo para a frente até apoiar as coxas em meus ombros, se deitando na mesa. Cravei os dedos nas coxas e me encontrei dentro dela, me extasiando com o cheiro dela. E por mais que eu amasse seu cheiro de flor, o qual vinha da sua excitação era o melhor que eu já havia sentido. Não deixei de saborear a carne dela na minha língua e lábios para abrir os olhos e ver que ela sequer piscava os seus, olhando para mim. Perdi as rédeas com o tremor das pernas sobre meus ombros areados, o gemido que se difundia em risos de prazer incontestável, o fôlego faltando, os xingamentos que eu levava como elogio enquanto apertava os seios com uma força descomunal, marcando os dedos finos na pele, ficando toda vermelha, toda gostosa e mais do que tudo, sendo ela mesma…

Cachorro.

Filho da puta.

Gostoso.

Meu…

— Amor! — ela explodiu em minha boca, finalmente. O grito lento em meio ao orgasmo soou de forma tão sensual que acompanhei o mover dos seus lábios. Meu pau pulsou de doer.

Ela notou o peso daquela palavra.

E eu me senti no céu.

Meu coração parou por um instante, só para depois tornar a circular sangue pelo meu corpo. Notei seus olhos mergulhando em culpa; ela cometeu um pecado tão grande, mas não se arrependia. Seu rosto ficou tranquilo e angelical outra vez ao me ver beijar sua coxa, sem conseguir me desvencilhar da troca de olhares.

E mesmo jogada na mesa como quem parecia não aguentar mais nada enquanto me beijava, Athena tocou de novo o meu pau e pediu: — Tira.

— Shhh… — Afastei o corpo devagar e deslizei a mão pela barra de ferro da mesa até puxar a faca antes cravada ali. Expus a lâmina para Athena, que pigarrou e abriu os olhos. — Você disse que não tem medo de mim, não é?

— Não — hesitou, mas voltou firme — Como eu disse, você não pode me matar.

— Não posso — falei devagar, voltando a ficar por cima de Athena e mais lento ainda, percorrendo a ponta da faca pela sua coxa. — Não vou.

Nada disse, vidrada nas sensações, na lâmina criando um rastro até a sua barriga. Deixei Athena atordoada com o objeto frio passeando por sua pele, enquanto botava o pau para fora e encostava bem na entrada, arrancando um arquejo de sua boca.

— Como você é perverso… — Uniu as sobrancelhas; os olhos voltados para o meio das pernas e ali, entre os seios, a faca de pé. A pele estava arrepiada, o coração acelerado de Athena vibrava na faca e eu sentia na palma da mão. Cada batida. Encarei-a com a sobrancelha arqueada. Eu tinha tudo o que eu queria.

E, então, eu larguei a faca na altura do pescoço de Athena.

Ela pareceu respirar aliviada, pegando-a pelo cabo.

— Eu não trouxe camisinha — confessei, mas tocando a cabeça melada na boceta. — O quanto você me quer dentro de você?

Athena, sem hesitar, me enlaçou até o pau quase entrar.

— O bastante para não deixar você ir buscar camisinha alguma.

Caralho.

Faz isso não, porra.

E aquela decisão era maior do que eu.

E eu fiz entrar.

Sem nada.

Pele na pele, de novo.

Tudo de uma vez. Bruto.

— PORRA — Rugi. Athena gritou. Levei a mão ao peito só para ter a certeza de que aquela sensação não era prévia de um infarto. A boceta da mulher apertou o meu pau com uma pressão extasiante, e mais presa ao meu corpo, ela sentou e cruzou as mãos em minha nuca.

Eu quis ficar para sempre dentro dela.

Athena selou nossos lábios e foi ao meu ouvido, me deixando beijar seu ombro e sequer me preparar para a putaria que ela iria soltar:

— Foda-me com toda força. — Arranhou minhas costas e acertou, de repente, um tapa na minha bunda. Tava possuída. Apertei sua coxa por instinto, mas ela ainda queria a morte quando cravou as unhas onde bateu e disse: — Você nunca mais vai gozar em outro lugar que não seja em mim. Nem no chão, nem em lugar nenhum. Eu sou sua, daddy.

Pronto.

Fodeu meu juízo.

Fodeu pra caralho, mon petit.

Dieu, na boa. Vinte e oito anos não é idade para isso. Não me deixa morrer agora, porra.

Athena voltou a olhar para mim, se satisfazendo com o nó que existia em minha mente agora. Eu estava tão duro dentro dela que fiquei atordoado, pronto para meter sem conseguir parar. Toquei seu rosto de mão aberta e esfreguei devagar antes de bater e ver a pele vermelha. Ela revirou os olhos e riu, pegou meu pulso e chupou meu dedo, lambeu minha mão como se estivesse banhada de vinho. A outra mão ergueu a ponta da faca direto em meu pescoço, afundando na pele.

— Eu posso te matar — disse, olhando para a lâmina.

— Você pode — sussurrei, sem medo algum, deslizando o polegar pela boca dela.

E então, Athena jogou a faca para a frente, acertando o último saco de areia que restava.

— Mas eu não quero.

E a única certeza que eu tinha naquele milésimo de segundo, era que eu quebraria a mesa.

Carreguei Athena e deitei seu corpo no chão, entre e sobre as armas. Debrucei-me sobre ela, enfiando meu pau por completo na boceta que sabia me apertar. Sabia me engolir, mas deixava sair para entrar de novo com mais força. E aí, eu meti pela minha vida. Meti como se Athena desejasse se rasgar ao meio, me rasgando literalmente com as unhas. Minha pele ardia, eu não sabia se era suor ou sangue escorrendo pelas minhas costas, mas foda-se. Foda-se. Nada era maior que ela sorrindo perversa, os peitos pulando, os cabelos castanhos cobrindo as pistolas como ondas…

— Você… — arfei, apoiando um braço no chão para deixar minha boca mais perto da dela, sem parar de meter — Você é minha, porra. Só… Minha…

A boceta implorava pra gozar de novo e, dessa vez, eu queria acompanhar.

Fui diminuindo, mantive os movimentos regulares, intensos, sem tirar os olhos dos seus. Beijei seu colo, seu peito. Prendi o mamilo entre a língua e o céu da boca e suguei, sentindo o corpo pequeno arquear contra o meu. Athena gemia mais rápido, respirava mais rápido.

— Não, não — choramingou, começando a tremer, a sofrer espasmos e uma vez só, ela pulsou forte contra mim. — Porra!

Linda.

Tão linda, filha da puta.

— Oui, mon petit — subi para beijar sua boca e morder sem travar seu grito. — Olhando para mim…

E só depois dela, eu pulsei, gozei, esporrei tudo nos peitos vermelhos e marcados. Athena deslizou o dedo na minha porra e chupou, se lambuzou. Fez a gota descer pela bochecha.

Ela era a minha ruína.

Tombei o corpo do seu lado e sem se importar com todo o gozo escorrendo pelo seu corpo, Athena pousou o queixo em meu peito, com os olhos em mim.

— Por que não me contou que sabe usar o nunchaku? — questionei, vendo que ela não havia dito nada até então.

— Porque eu queria surpreender você. Pelo menos um pouco perto do que você faz…

Contraí o peito, rindo, e vendo o rosto sereno dela, coloquei a mecha do seu cabelo atrás da orelha.

— E isso é ruim?

— No começo, era. Mas agora, tudo me faz acreditar em você. Eu acredito em você, Dimitri.

— Eu confio em você. Só em você.

— Então me prometa.

— O quê?

— Nenhuma mentira a mais — ela ordenou.

— O sino não foi brinde.

— Dimitri! — eu mereci o tapa no ombro que ela me deu. — Bem que eu imaginei.

— Eu queria você de qualquer jeito, Athena. Acreditei até no milagre de um sino.

Ela gargalhou.

— É sério, Dimitri. Nenhuma mentira a mais. Nós estamos juntos em… todos os sentidos agora.

— Todos?

Ela afirmou, sorrindo. Era mais do que uma parceria.

— Eu prometo, mon petit. — Soltei um beijinho. — Bom, quanto tempo temos para o segundo round?

— O quê?
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— Me dá uns quinze minutos, pelo amor de Deus — Athena implorou.

— Estou contando a partir de agora.

Precisávamos de água.

Água, mais sexo e, se possível, que o tempo parasse e nós nunca tivéssemos que sair desse momento.

No porão, não era possível saber se era dia ou noite, se chovia ou não. Os sons eram inteiramente abafados e ninguém desconfiava da existência daquele cômodo, e ainda que soubessem, não faziam ideia do tamanho e muito menos o que acontecia nele. Contudo, era a primeira vez, depois de todas as noites em que virei treinando sozinho ou apenas me esvaziando depois de rasgar um pescoço, que não me senti exausto de forma deprimente.

Passei alguns minutos que ela pediu observando-a, enquanto ela se sentava após pegar as duas garrafas de água jogadas não muito longe dali. Assim que me entregou uma delas, a destruí em segundos. Difrente de mim e mais delicada, Athena bebeu devagar para se saciar e riu ao descer os olhos aos seios melados de mim. Levou uma careta ao rosto, torcendo os lábios e o nariz.

— Foi o sexo mais podre que fiz na minha vida — disse, molhando a mão e passando entre os seios para limpar o gozo quase seco. — Porra, deve ter areia até dentro da minha bunda!

— Eu tiro pra você, princesa. — Toquei em sua coxa, acariciando levemente. Ela revirou os olhos e riu.

— Obrigada, mas há coisas que só água pode resolver imediatamente.

— Não subestime minha língua, mon petit.

Aí, ela gargalhou.

— Você é ótimo com ela, não vou negar.

Mordisquei o lábio e apertei a carne da coxa de Athena mais forte. Seu riso morreu no gemido, e foi a deixa para que eu puxasse seu corpo para mais perto. Sua pele molhada e fria veio contra meu peito ainda quente. Athena pousou o rosto mais próximo da minha boca, deixando a garrafa para trás ao tocar minha barriga de mão aberta, deslizando para apreciar a textura das minhas tatuagens. Ela gostava disso.

Na verdade, Athena gostava de saber que me tinha, literalmente, nas mãos.

— Amor — falei baixinho. — Gostei de ser chamado assim.

— Eu chamei? — Se fez de desentendida.

— Ah, sim… Bem no alto de um orgasmo, inclusive. Não há nada que me convença de que isso não foi sincero.

Athena ruborizou, mas foi insistente na cara de pau.

— Acho que você ouviu coisas, francês.

— Escutei mesmo. Tanta coisa… “Me fode com força, Dimitri! Mais forte, mais forte, por favor!” — Afinei a voz e grunhi com outro tapa de Athena, dessa vez no meu rosto com suas garras em minhas bochechas. Não contive o riso.

— Foi sincero.

— Eu sei que foi. Você não finge nada de mim. — Beijei sua testa e Athena foi tirando as unhas do meu rosto. Toquei levemente a raiz do seu cabelo com a ponta dos dedos. — Ei, até o daddy? — Ela me apertou de novo. — Porra, Athena. Achei que iria morrer de tesão. Dá para avisar quando você for fazer isso de novo?

— E qual é a graça de avisar se a sua cara de surpresa é impagável? Podia jurar que você sofreria um infarto. — Ela arqueou a sobrancelha.

Porra, é ela.

— E a propósito, francês — ela continuou —, sua bunda é ótima de bater.

— Isso porque você não experimentou bater na sua própria bunda, mon petit. — Suspirei. — Toda vez que eu bato nela, sinto que me elevo a um nível espiritual de…

— Dimitri, cala a boca. — Athena afundou o rosto em meu pescoço, me contagiando com uma gargalhada gostosa.

Sequer me importei com as costas doendo naquele chão áspero e sujo. Os grãos de areia raspavam por minha carne rasgada pelas unhas de Athena, mas nada, nada daquilo se comparava ou era maior que o prazer do toque dela pelo meu corpo, a escolha de se encaixar entre as minhas pernas e me abraçar, deixando outra vez sua boca perto da minha. Tão próxima que os selinhos eram inevitáveis, o roçar dos lábios era provocante e o nariz dela brincando com o meu era… fofo.

Eu era idiota demais por ela.

E queria continuar sendo.

Eu quero essa mulher todos os dias.

Quero.

Preciso.

Necessito.

Se tinha algo que eu desejava mais do que ter Athena, era viver por longos anos só para tê-la ao meu lado por mais tempo.

Com cheiro de sexo, de flor, de amor.

Com cheiro de minha.

— Agora tenho certeza de que você não tem mais medo de mim — eu disse.

— Não tenho — assegurou. — Não mais.

— Isso me alivia. Você é a mulher mais forte e inteligente do mundo, não tem que ter medo de mim, nem de ninguém. Isso realmente me alivia.

— Porque você não quer me machucar.

— Não, Athena. É diferente. Não é que eu não quero te machucar. Eu não vou te machucar. Falar que não quero é o mesmo que te machucar um dia em que eu não puder lutar contra isso.

— Então você promete.

— Todas as minhas promessas por você são reais. Então, eu prometo.

— Está falando isso para ganhar mais sexo, não é?

— Hmmmmm… — Torci o lábio e me desfiz em riso. — Também. Mas estou prometendo de verdade.

— Devo confiar em você?

— Deve.

— Eu sei.

O olhar de Athena se distanciou por um momento. Como se o tempo se arrastasse, eu vi, devagar, a tristeza tomar conta do rosto da minha pequena. E ela fez um bico, como de uma criança. Respirou fundo quando eu parava de respirar, preocupado. Ela ainda carregava no peito uma angústia capaz de perfurar o meu, mesmo que não fosse exatamente sobre mim.

Mas no fundo, tudo era. Ou tudo voltava para mim.

— Amor… — sussurrei, levando meus dedos ao seu rosto rosado.

— Lembrei de quando Gianna disse isso para mim… Sobre eu ser a mulher mais forte e inteligente do mundo. — Seu olhar mirava num ponto vazio, e a lágrima correu por cima do nariz.

— Faz muito tempo, isso?

— Não. Quando ela me disse, você estava na sala de estar, conversando com meu pai e Taylor como se fossem amigos de anos… E ainda estava fazendo carinho no cabelo do meu irmão.

Pude lembrar exatamente do momento em que me senti tão humano, que pareceu real. Eu me senti tão humano quanto Athena era de verdade.

— Nesse dia eu conheci a verdadeira Athena Rathbone.

— Como você a viu?

— Como uma menina que ama a sua família mais do que tudo, e uma mulher capaz de protegê-la a todo custo. — Athena ainda estava abalada, era notável pela linha d’água que se formava facilmente em seus olhos. — Vocês me fizeram lembrar do meu passado.

— Espero que não tenha te causado dor.

— Não — balancei a cabeça. — Não, amor. Muito pelo contrário. Eu só pensei nos bons momentos.

— Vocês formavam uma família linda, pelo o que vi na fotografia.

— Nós éramos a melhor família do mundo, minha tagarela. — Ela riu brevemente envergonhada. — A minha mãe era uma grande amante de livros, meu pai era o príncipe encantado que ela achou que nunca existiria em sua vida. Pode parecer cafona hoje em dia, mas eles sempre foram assim. Um casal digno de um livro de romance.

— E o seu irmão?

Suspirei.

— Ele era o meu melhor amigo. — Franzi os lábios, sendo imediatamente amparado por um beijo seu na ponta do meu nariz. — Nos finais de semana, nós jogávamos beisebol no quintal, quebrávamos as janelas dos vizinhos, caçávamos borboletas para desenhar, sem precisar prendê-las... Gaspard não sabia quase nada da vida mas costumava dizer que queria ser como eu quando crescesse — Vi que as palavras morreram na língua de Athena.

Ela não tinha como dizer que Gaspard se orgulharia de mim.

Não do que me tornei.

Até porque, eu também não me orgulhava.

— Ele te amaria de qualquer jeito hoje.

Àquela altura, eu já estava um pouco emocionado para que ela notasse.

— Quando eu conheci o seu irmão, eu lembrei dele. Eu tenho a miniatura da Harley que era de Gaspard e Ares tem uma igual. Por isso fiquei com a moto depois de matar Jones — confessei. — Meu irmão não teve a chance de me levar para passear em uma, mas... Sempre imagino como seria.

— Eu sinto muito. — Athena tocou minha mão em seu rosto e entrelaçou os dedos. Beijou-me o dorso, e aquilo me acalmou. — Por isso a borboleta em seu peito?

Afirmei.

Ela sorriu e se impulsionou para baixo, até seus lábios tocarem a minha tatuagem. E beijou...

— É a minha tatuagem favorita — disse antes de dar outro beijo e me arrepiar por completo.

Vous m'avez redonné ma vie, mon amour...

— Vem cá. — Puxei minha menina para cima e seus braços novamente me envolveram pelo pescoço. — Você vai voltar para a sua família depois que isso acabar. Eu te prometo.

— E você?

— Eu... — Athena sentiu o pesar na minha voz.

— Não — me interrompeu. — Não fala.

Eu posso não voltar para você, mon petit. São tantas possibilidades, mas eu ainda prefiro que você continue viva.

Mas, também… Eu quero tanto te levar para Paris…

— Não falo.

— Nenhuma mentira a mais — ela reforçou o pedido, ou acordo.

— Eu estou apaixonado pra caralho por você.

— Isso eu já sabia.

— E não te assusta ter um assassino apaixonado por você?

— Não mais do que eu estar apaixonada pra caralho por ele. Isso realmente nunca esteve nos meus planos de carreira.

E lá estava o rosto de menina, meiga, dizendo ser inevitável algo que podia, sim, ser evitado, mas ela não quis.

— Você achou que eu planejava me apaixonar pela mulher que só queria me dar uma surra e me algemar?

— Eu ainda quero! — Ela bufou e eu a encarei incrédulo. — De outro modo.

— Se você me der uma surra pior que a de uma hora atrás, eu não vou conseguir pisar naquele jornal amanhã.

— Parece uma ótima negociação. — Grunhi com a mordida dela em meu queixo. Athena deitou em meu peito outra vez, mas já era hora de sairmos daquele porão sujo. — Eu quero você de novo, Dimitri.

Suspirei, dando um beijo na testa dela.

— Eu também quero você de novo, minha Athena. O tempo todo.

Seria muito fácil criar uma playlist com todas as músicas que tocavam em minha mente quando Athena me olhava, ou, simplesmente, quando me lembrava dela quando não estava por perto. De mãos dadas e olhares que só sabiam admirar, mesmo no estado em que estávamos, com os corpos marcados, areados e suados, ficamos de pé como dois deuses após uma guerra, e eu podia jurar que aquilo parecia cena de filme. Athena rodopiou em minha frente aos risos, os solos de Crazy arranharam meus pensamentos mais devassos por ela e, caralho, era a música perfeita.

“Aquele tipo de amor que transforma o homem em um escravo. Aquele tipo de amor que manda um homem direto para a sepultura.”

E eu ficava, definitivamente, louco.

Um badboy fascinado por uma única rosa.

Um homem saboreando o fim da solidão depois de anos, e isso tinha um gosto tão bom…

Agarrei as coxas de Athena e a trouxe de volta para os meus braços, agarrada ao meu pescoço e cruzando as pernas em minha cintura outra vez. Devagar, subi as escadas estreitas do porão, tocando cada degrau com a ponta dos pés para não derrubá-la e também, não abrir os olhos enquanto a beijava com carinho, antes de sair por aquela porta e acelerar, me descontrolar e sentir toda a violência dela na ponta da minha língua.

Aquilo era bom demais para ser real.

E, agora, lá estava o mulherão.

Encontrei-me entorpecido por ela quando nossos lábios se soltaram num estalo e seus olhos não me encaravam com delicadeza. Athena me olhava com desejo de me devorar, da mesma forma que eu não conseguia evitar desejá-la.

Lambi os lábios, apaixonado como sentir que a textura dos lábios de Athena já estava tatuada nos meus. Já fazia parte de mim. Seu corpo montado no meu me preenchia, era calor em todo gelo que me formava. Minha língua em seu pescoço fazia ela arquear, afundar o peito no meu e deslizar, devagar e torturante, a boceta no meu pau, já dolorosamente duro de novo.

Eu preciso meter nessa filha da puta de novo.

Eu quero essa boca gostosa me fodendo.

Eu quero foder sua boca, Athena.

— Deixa eu te chupar… — pediu.

Ela ouve os meus pensamentos. Não tem quem me convença do contrário.

— Eu lá sou homem de não atender seus pedidos?

— Eu quero agora.

Ela sabe que fica mil vezes mais gostosa mandando em mim?

Virei os passos para a direita, indo em direção à sala. Bati as costas de Athena com tudo na estante de livros, quando ali, só era a parede. Com o impacto, livros caíram ao nosso lado.

— Ai, porra! — ela protestou, mordendo a boca.

— Como você arrastou essa estante enorme para cá, mulher?

— Arrastando. Estava horrível e desproporcional na outra parede!

— Tá falando que eu não sei decorar uma sala, Athena? — Ela arqueou a sobrancelha, debochando de mim ao afirmar. — Arghhh, que se foda.

Athena agarrou o meu cabelo e enfiou a língua na minha boca para que, dessa vez, eu parasse de ser tagarela. Trancou meu quadril entre suas pernas e me deixou sem outra saída que não fosse terminar o que comecei. Caminhei até o sofá com os dedos machucando sua bunda e me sentei com Athena em meu colo, deixando tudo em suas mãos.

— Bom garoto… — ela lambeu meu rosto.

— Cadê a porra desse sino, caralho! — rouquejei puto, olhando para os lados até encontrar o maldito do lado do abajur. Athena não me impediu de pegar. — Merci, mon Dieu!

— Eu disse que chegaria o momento…

Gargalhei.

— Isso aqui vai virar o seu despertador, amor.

Athena sacudiu os ombros como se não reprovasse a ideia. Riu antes de se colocar de quatro e engatinhar para trás, até seus joelhos descerem ao chão e ela se posicionar entre as minhas pernas, se apoiando nas minhas coxas.

Desgraça.

É agora que eu vejo Deus.

É agora que eu morro.

Beijos, lambidas com meu pau solto, batendo leve no seu rosto lindo. A ponta dos dedos acariciando a cabeça, a língua indo das bolas ao topo com os olhos fixados nos meus. Filha da puta.

E quando ela abocanhou a cabeça, eu falei merda. Eu entendi a capacidade que um homem tem de ser burro e fazer merda no momento mais importante da vida dele. Um sussurro quase inaudível, mas que Athena escutou como seu houvesse gritado aquela porra de merda.

— Deus te ouviu, Megan.

Senti as unhas de Athena perfurando minha pele a ponto de sangrar.

— PORRA — xinguei.

— Hmmmãmnhãmnhã? — pelo que consegui entender, Athena perguntava “Quem é Megan, seu filho da puta escroto do caralho?”

Levei no rabo bonito.

— Athena, calma.

— Hmmãnhãmm — “Calma é o caralho”.

— Ela é a vendedora que me ajudou com as roupas — falei, dando tapinhas na sua mão que não tirava as unhas da minha carne. — Só isso, porra!

“Só?”

— SÓ!

“Tem certeza?”

— Ela me ajudou com as lingeries também.

“ELA PROVOU, SEU FILHO DA PUTA?”

Athena cravou os dentes no meu pau e, dependendo do que eu falasse em seguida, ela iria arrancá-lo fora.

— NÃO! — gritei. — Amor, pelo amor de Dieu. — Suspirei, sofrendo. — Eu só precisava de uma ajuda nos tamanhos e cores. Eu sou péssimo em escolher roupa feminina, nunca fiz isso antes! — expliquei como se essas fossem as minhas últimas palavras antes de morrer. — Eu não queria morrer. Quer dizer, eu não queria errar nenhuma peça! Queria que você gostasse de todas.

Ela murmurou de novo naquele idioma.

Paunabocanês.

— Você fica linda tentando falar com o meu pau na boca, sabia? Com ciúme, então…

Ela tirou o doce da boca e eu fiz bico.

— Não fiquei com ciúme.

— Por que ficaria? A única mulher que domina as minhas duas cabeças é você.

— Ótimo.

— Inclusive…

— Não ouse falar dela de novo.

— Não consigo parar de pensar em você loira. Por que loira?

— Já fazia um tempo em que eu queria tingir o cabelo — respondeu, levando as mãos ao meu pau e deixando a pele da minha coxa em paz. — Vovô amava os meus fios castanhos e dizia que eram feitos de chocolate. Até o cheiro ele dizia que lembrava. Acabei deixando — continuou, me fazendo questionar porque diabos ela precisou falar do avô naquele momento. Mas, Athena conseguia se superar: — E você adora loiras, não?

— Eu?

— Sim. Natalie, Amelie.

E não tá com ciúme, cachorra?

— Ei! A Amelie é uma avó para mim, ok? — Ri de nervoso, vendo que dali meu pau só iria descer.

— E a Natalie? O que vocês são ou foram?

Vai chupar o meu pau ou vai fazer ele cair?

— Nós ficamos algumas vezes. Na maioria delas, escondido de Damian.

— Ela soube de algo?

— Nunca. Ela não podia vir na minha casa, como ninguém pode, a não ser você. Eu não me sentia à vontade para deixá-la se aprofundar na minha vida até um certo ponto, ou qualquer coisa poderia escapar. As únicas coisas que as pessoas sabem sobre mim, é que eu fumo como uma chaminé, ou fumava, que sou francês e extremamente competente no jornal. Isso se não o mais competente.

— UUUUH, convencido. — Arqueou a sobrancelha. — Também sabem que você é um boca podre.

— Sabem. De resto, não menti.

— Não posso dizer que sim, já que você realmente enganou todo mundo esse tempo todo.

— Competente, esperto, inteligente, gostoso…

— Já chega.

— Menti de novo?

Athena findou os olhos e riu abafado.

— Não.

— Sem mais mentiras, amor. — Pisquei para ela. — Agora, por favor, por toda a sua gentileza, poderia voltar a meter essa boca gostosa no meu pau? Eu não tô aguentando olhar para ela próxima demais do meu pau sem fazer nada além de falar de gente que não me importa em nenhum momento. É só você quem me importa.

Athena lambeu os lábios.

Lançou-me um olhar lascivo e disse sim.

Ela disse sim.

Larguei o sino e ocupei minhas mãos segurando o cabelo de Athena e desferindo tapas leves naquele rosto até vê-lo corar e queimar. Até o sangue esquentar, até ela enfiar meu pau inteiro na boca e me fazer rugir.

Sem nenhuma cerimônia.

Só meu pau batendo na garganta dela.

Forte.

Rápido.

Faminto.

Os olhos dela cheios d’água. As lágrimas correndo pelo rosto e o silêncio na sala sendo quebrado pelos gemidos dela e os meus xingamentos.

— Filha da…

Athena tirou meu pau da boca, lambeu toda a extensão e beijou a cabeça. Contraí o abdômen de tão nervoso, não queria gozar logo. Não queria.

— Fala. — Abocanhou-me e tirou, raspando os dentes na glande sensível, me levando ao céu e ao inferno ao mesmo tempo. — Fala, amor.

— Filha da puta. — Afundei o polegar na sua covinha antes de bater na sua cara de novo. — Uma vadia má do caralho.

Ela riu.

Melhor e mais satisfatório que o próprio diabo. E naquelas horas, Lúcifer vivia naquela mulher.

— Que delícia, francês. Que delícia… — sibilou e soprou onde sua língua passava. Sofri um espasmo tão intenso que me curvei para a frente, e Athena, grosseira, socou meu peito para me recostar no estofado. — Vai ser mais delicioso ainda quando você gozar na minha boca.

Suja e perversa.

E aquele lado dela era só meu.

— Então me foda, mon petit. Eu quero gozar na sua boca.

— Espero que não se esqueça do que vai ver agora.

Antes que eu dissesse que nada do que aquela mulher fazia poderia cair no meu esquecimento, Athena ajeitou a postura reta e encaixou o meu pau entre os peitos enormes e marcados, sufocando ele. Abaixou a cabeça para beijar, lamber, roçar os dentes nele e fazer meu pau sumir na sua boca e ressurgir melado de tudo. Sua saliva, meu tesão inteiro ali. Pensando bem, eu não queria ver Deus, não. Queria continuar apenas vendo aquela diaba trabalhando com os peitos enquanto eu metia e não media nem meus gemidos roucos de tão louco que fiquei, cravando os dedos em seus cabelos atrás da orelha, implorando para que ela não parasse.

Meti tanto que, quando me dei conta, minha pressão estava despencando e eu estava gozando tudo na boca de Athena. Enquanto ela bebia cada gota da minha porra agarrada ao meu pau com os olhos possessivos e lacrimejantes sem desviar dos meus quase fechados, eu escorregava o corpo, me deitava e empurrada o estofado até se tornar uma cama.

Tombei a cabeça para trás, sentindo suas mãos tocando em meus ombros. Athena subiu para o meu colo, incansável. Era a sua vez de me castigar.

Fiz toda força possível para me sentar e tentar enxergá-la no meio da névoa que me cegava.

— E eu? — questionei. — O que eu sou?

Athena aqueceu meu pau com a boceta mais encharcada que uma cachoeira.

— Você é o homem mais gostoso que eu tive a chance de dar… — Riu como uma safada, se esfregando devagar em mim. — Você é tudo o que eu não deveria ter, nem gostar… Mas eu gosto.

— E tem.

Abracei sua cintura, trouxe seu peito para a minha boca e mordi o mamilo. Escutei o gemido gostoso quando chupei lentamente, sentindo Athena derreter nas minhas mãos.

— Dimitri… — Seus braços deslizaram por meus ombros. Ela beijou minha cabeça, rebolando devagar sem penetração alguma, só para me ver e me sentir aceso de novo. — Eu sou louca por você.

Devagar, soltei o peito e olhei nos olhos de Athena.

— Repete.

— Eu sou louca…

Acertei um tapa forte na sua bunda e a fala foi interrompida pelo grito.

— Repete alto, porra.

— Eu sou louca por você!

— Mais alto! — Despejei toda a força na palma da mão e desse tapa, Athena se desmontou em meu ombro e puxou meu cabelo.

Ela lambeu o meu rosto e eu fiquei duro de novo.

— Dimitri Houx, eu sou louca por você!

— É? — Procurei seu rosto, vi a lágrima se formar em seu olho. A bunda da minha pequena precisava de carinho, mas só depois. — Então me peça, Athena. Me peça para te foder do jeito que só você sabe pedir... — sussurrei, coordenando suas reboladas pela extensão do meu pau.

E ela me surpreendeu de novo.

— Arraste-me para o seu inferno, francês... — Com a porra da voz meiga!!!

Ah, mas eu chacoalhei aquele sino...

Chacoalhei que quase quebrei, vendo aquela mulher tombar em riso.

Era hora de foder violento.

Exceto quando Athena estava triste, tudo nela era fetiche para mim. Tudo nela me fazia pensar como eu só a queria mais e mais em todos os momentos, querendo me machucar de ciúme, me machucar de tesão, dormir em meu peito depois de um dia ruim, ou até bom, mas comigo. Queria continuar sendo o sortudo que sentia seu cheiro pela casa inteira, que acumulava sorrisos na memória e a textura da sua pele no corpo, mais evidente que as tatuagens.

Como nenhum homem foi capaz de dar todo o amor que ela merecia?

Como nenhum homem fez ela gozar daquele jeito?

Eu sabia que isso nunca tinha acontecido antes. As feições dela entregavam, os olhos jogavam as cartas na mesa. Não tinha mais sentido eu mentir para ela, já que ela não mentia para mim em nenhum momento.

— No que você está pensando? — me tirou de um leve devaneio após ouvir seu pedido. Notei que eu estava perdido em sua boca molhada pela própria língua.

Em como te conhecer foi a coisa mais certa que fiz na vida.

— Em como te arrastar para o meu inferno sem te transformar em cinzas...

Ela riu.

— Vamos queimar juntos.

Um braço permaneceu abraçado a ela, apertando sua bunda com calma enquanto a outra, quis fechar em volta do seu pescoço. Trouxe a boca dela até a minha, e juntos, fizemos a sua boceta se encaixar no meu pau. Devagar, vibrando o gemido nas línguas. Tremendo. Trazendo-me novamente a certeza de que era ela. A diaba de meio metro. Meu diamante em meio aos grãos de areia...

— Athena...

— Dimitri...

Gemidos que se sintonizavam.

Corpos que se difundiam.

Eu estava dentro dela. Completamente. Não soltei seu pescoço, não soltei minha menina por nada enquanto ela subia e descia devagar, abrindo mais as pernas. Preenchi minha boca com seu peito outra vez e ela se empolgou, entrou no clima para cavalgar cada vez mais rápido e forte. Flagrei-me gemendo e chupando ela sem parar, sentindo seu gosto, faminto por seus gritos que começaram a ecoar pela casa. Quanto mais ela cavalgava e rebolava, mais eu pesava a mão naquela bunda. Mais eu fazia ela queimar, e tirando a mão do seu pescoço, peguei seus pulsos e levei para trás do seu corpo, deixando-a presa à força.

Vi seu corpo todo rebolar por mim. Vi Athena queimar...

Lambi a gota de suor que percorria entre os seios e abocanhei o outro.

Não existia mais razão entre nós.

Existia tesão.

Existia sentido em ir contra todas as leis. Ir contra o óbvio e o que parecia óbvio para o mundo era o que nos enlouquecia.

E a loucura maior seria não dar o que ela queria.

O que ela merecia.

Sexo.

Proteção.

Amor.

Toda a porra do meu amor.

— Sua...

— Minha... — rouquejei contra o mamilo avermelhado. — Seu...

— Meu — gritou. — Só meu!

Ergui a cabeça. Olhei nos olhos dela.

— Eu quero você de quatro.

Ela sequer hesitou. Pegou o sino, saiu do meu colo e se pôs ao meu lado, debruçando-se na cabeceira do sofá, se empinando, jogando os cabelos para a frente e me encarando com o sorriso devasso, o lábio mordido... O véu cinza dos olhos pareceu se tornar puro ônix. Fiquei de joelhos atrás dela enquanto chacoalhava o sino devagar. Agarrei sua cintura e, por Deus, aquele gemido enquanto meu pau entrava podia fazer-me gozar se não tivesse resistido. Gemido de vadia má. Gemido de mulher que queria me foder em todos os sentidos. Era ela.

— Vous êtes parfait. Vous êtes la plus belle femme du monde[5]...

— Você gemendo em francês... Parece música. Faz de novo?

Levei a mão até a boceta e com a outra, puxei seu cabelo com força e bati suas costas contra o meu peito, trazendo seu ouvido próximo demais à minha boca.

— O que você quer ouvir? — rouquejei.

— Me chame de sua.

— Tu es à moi — afastei o quadril e empurrei tudo de uma vez, provocando outro grito seu. — Juste le mien.[6]

— Que delícia.

— Tem coisa muito melhor do que eu gemendo em francês.

— Meus gritos?

— Sem dúvida.

Ela olhou para trás quando soltei seu cabelo e deixei que se empinasse toda. Toda mesmo, rabo para o alto. Para mim. Todo estapeado, só tinha dedo meu ali, maior prova de crime? O rabo de Athena.

Estapeei mais ainda, igual a religioso rezando para Cristo perdoar pecado. Desesperado. Rápido. Ela não podia parar de gritar, era contra a minha religião.

Eu vou meter nela até a boceta dela se acostumar com meu pau dentro.

Vai sentir falta quando sair...

Vai agradecer quando voltar...

Meti.

Por Deus, como eu meti.

— CARALHO — Senti meu pau doer de tanto socar o útero dela, e quando desacelerei, ela apertou ele com a boceta. — Você vai me matar, porra.

— Quero te mostrar a quem você pertence.

Athena empurrou meu corpo para trás, saindo da cabeceira e se debruçando no estofado, subindo o rabo o máximo, mal consegui ver sua cabeça.

Eu pertenço a ela. Ela finalmente se convenceu disso.

E então, ela juntou as mãos para que eu segurasse seus pulsos.

Ela saiu dos meus sonhos.

— Não faz isso comigo, mon petit...

— Vai, Dimitri — ordenou com a voz de quem estava chorando, mas não queria parar.

Apertei os pulsos finos e entrei.

Entrei para ficar.

Meti obstinado pra gozar.

Je t’aime, filha da puta.

Je t’aime pra caralho!

— Eu quero gozar com você — falei, saindo dela com uma dificuldade que me tirou até o ar. — Deita.

Apressadamente, ela deitou. Antes de voltar a meter, eu tive que drenar pelo menos um pouco daquela melação toda na boceta dela. Afundei o rosto, apertei as coxas sem lhe dar chance de sair, meti três dedos e movi o rosto para cima, para baixo, minha visão ficou até turva de tão excitado que fiquei com seus gemidos mais lentos, mais apaixonados por mim. Meus olhos procuravam o norte, a lucidez de assistir Athena apertar os seios, pinçar os mamilos com os dedos e me olhar com doçura, e, ao mesmo tempo, lascívia.

— Vem...

Fui.

Entrei.

Meti.

Apertei seu corpo contra o meu até o ar faltar para nós dois.

Achei sua boca e beijei. Ela gozou primeiro, eu logo depois. Dentro dela.

Ai, caralho...

Tombei ao seu lado, o silêncio quebrado apenas por arquejos. Precisávamos de água, comida, um banho, e mais do que tudo isso, precisávamos continuar juntos.

Fitamos o teto por alguns instantes. Senti a mão de Athena tocar a minha e os dedos se entrelaçarem. Ela notou que eu tremia, que eu estava fora do costume.

— Você quer fumar?

— Só hoje eu quis umas quinze vezes. Mas eu não vou quebrar a minha promessa com você.

— Aqui tem gengibre?

— Tem. — Franzi o cenho, tornando a olhá-la. — Por quê?

— Chá de gengibre ameniza a vontade de fumar. Meu pai fumava, e precisou parar por conta dos tratamentos.

— Essa eu não sabia.

— Agora sabe.

— Merci por cuidar de mim melhor do que eu mesmo.

— Não quero pensar em sair dessa sem você. — Ela levou minha mão à boca e outra vez, beijou meus dedos.

— Não pense, Athena. Eu ainda vou te levar para Paris, lembra? Ou você não quer ma... — Ela me interrompeu.

— Eu quero.
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Aos poucos, nós arrumamos tudo. Athena guardou os livros na estante, eu juntei todas as armas no porão de volta na sacola, as roupas, e deixei para tirar aquele mundo de pó depois. Estava exausto, precisava de um banho e, também, ficar com ela. Depois de guardar a sacola na sala de armas, voltei à cozinha e encontrei Athena empenhada em preparar aquele chá de gengibre para mim, enquanto mexia no celular novo. Parecia pesquisar alguma receita, mexendo nos armários à procura de ingredientes.

Pelada.

Do jeito que eu queria ver todos os dias, de bunda roxa.

Que mulher perfeita...

Escorei-me na parede e cruzei os braços, assistindo sua distração até que me notasse ali.

— Pronto. — Ela me entregou a xícara com o líquido escuro e vaporoso. — Bebe de uma vez. É meio ruim...

— Merci, amor. — Beberiquei uma vez e me arrependi. Ruim demais. Precisei virar tudo como um gole de cachaça que Amelie costumava beber. — Bleeeergh, porra...

— Eu falei... Foi horrível para o meu pai beber isso quase sempre, mas hoje ele até gosta.

— Nunca vou gostar — falei, levando a xícara à pia.

Ela riu.

— Argh, preciso de um banho. — Ela olhou para mim. — Nós precisamos. Deixa o jantar comigo.

— O que pretende fazer, madame? — Sacudi as mãos molhadas e voltei a dar atenção a ela.

— Gosta de guacamole e nachos? Vi que tem todos os ingredientes aqui...

— Eu compro tantas coisas para fazer algo diferente e acabo não tendo tempo. Adoro guacamole.

— Então eu farei. — Soltou uma piscadela. Notou meu celular com a tela acesa sobre a mesa, deixou o copo de água na pia e caminhou até o aparelho. — Uh, é o Kevin.

— Merde. Uma hora dessa?

— Deve ser importante...

Peguei o celular e atendi.

— Kevin?

— Finalmente. — Ele bufou. — Está tudo bem? Te liguei várias vezes e não ia conseguir dormir se você não atendesse.

— O que aconteceu?

— Sheppard vai para Chicago amanhã às quatorze. Ele quer fazer uma última reunião antes da sua viagem, ou seja, ele quer você lá. E quando o Sheppard faz reunião marcada...

— Terno, gravata e organização...

— Exatamente.

— Horário?

— Às nove.

Que desgraça.

— Merde.

— Vai ser coisa rápida, Houx. Finja um sorriso, você já tem tudo na mão, e essa matéria vai ser mais um marco na sua carreira. A Athena vai ser encontrada e esse tormento vai acabar.

— Reze para você estar certo, Kevin.

— Eu sempre estou. Te encontro no jornal amanhã.

Nem sempre...

Desliguei, respirando fundo.

— O que houve?

— Reunião com o diretor amanhã. Amanhã não... Hoje. — Mostrei a tela de bloqueio. — Meia-noite e quarenta e cinco!

— Transamos tanto assim? Meu Deus, você precisa dormir.

— Graças a Deus transamos para caralho. Não quero dormir agora, Athena. — Aproximei-me dela, deixando o celular na mesa. Toquei seus cabelos bagunçados, ergui seu queixo e dei um selinho em seus lábios. — Quero tomar banho com você.

— Eu não iria sozinha. — Deu de ombros, fazendo-me sorrir. — Vamos? Estou morrendo de fome...

— Eu também. Pode fazer uma panela de guacamole para mim?

— Posso. Você come por uns três soldados.

— Pior que é verdade. — Rimos.
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Entrei no box primeiro e deixei a porta aberta. Não segurei o riso, ainda que baixo, ao ver Athena se contorcer para olhar a própria bunda contra o espelho grande. Ela mal conseguia tocar sem sentir a ardência protestando em seus lábios torcidos e o cenho franzido.

— Puta merda, você quase deixou minha bunda em carne viva!

— E isso aqui? — Virei de costas, mostrando a obra de arte que ela fez com as unhas. Ouvi sua risada e me virei novamente. — Bonito?

— Lindo. Faria mil vezes mais.

— Eu faria o mesmo com a sua bunda. — Coloquei metade do corpo para fora do box e puxei minha garota para os meus braços. — Eu cuido de cada marca, amor... Com beijo, pomada, o que for necessário.

— Obrigada por fazer o mínimo.

Ergui as sobrancelhas.

A audácia!

— Eu vou dar outro tapa.

— Não! — implorou.

Não dei. Liguei o chuveiro e aninhei Athena no abraço, deixei que repousasse a cabeça em meu peito e me abraçasse de volta, espalmando minhas costas com cuidado, tateando cada arranhão inchado. Peguei o sabonete líquido e despejei um pouco na mão, delicadamente pondo naquela bunda toda machucada. Ela sibilou com os lábios encostados em minha pele e eu chiei para que não se preocupasse. Massageei devagar e todos os seus músculos relaxaram de forma que seu corpo ficou mais pesado em meus braços.

— Eu também quero cuidar de você, Athena. Quero cuidar tão bem quanto você cuida de mim — confessei baixo, beijando o topo de sua cabeça molhada. — Quero proteger você. Não consigo nem pensar o que teria acontecido se eu não houvesse chegado a tempo.

— Shhh... Nem tente pensar — continuou colada a mim com os olhos fechados. — Você já me protege muito, não?

— Vamos correr muitos riscos ainda.

— Muitos?

— Quero que você fale com seus pais antes de irmos para Los Angeles.

Athena me encarou surpresa, sem ter o que dizer.

— É, eu quero. Ainda não sei como, mas... Não quero que seu pai sinta uma dor que não vale a pena caso digam que você está morta. Não quero.

— Dimitri... — Ela repuxou um sorriso fraco, grata.

— Eu tenho certeza que quando Johann voltar, e se ele voltar para cá, vai socar a minha cara por fazer tudo por você. — Abafei um riso breve. — Mas quero que você continue vivendo o que foi tirado de mim, e eu não tive outra escolha. O plano era totalmente outro antes de você.

— Se arrepende?

— Nem um pouco.

Foi a hora que eu disse que amava ela em silêncio. De novo.

Mãe, o que eu faço agora? Eu me apaixonei por ela. Eu amo ela. Mas, e se tudo acabar? E se eu não puder desfrutar desse amor? Mãe, eu achei ela. Eu achei a mulher certa. E eu só quero cuidar dela e ficar com ela. Eu estou com tanto medo, mãe...

Sem mais palavras, ela me beijou. Na pontinha dos pés, me fez mudar de ideia sobre aquele box com a janela enorme de vidro fumê que me proporcionava a visão para o mar: não havia nada mais lindo que ela. O beijo se intensificou de tal forma que levei ela contra a parede outra vez, mais carinhoso, e com as mãos entrelaçadas, elevamos os braços. A água caía sobre meus ombros e respingava forte contra o rosto dela, formando gotas pelo seu rosto alvo, macio, como o de uma boneca. A minha boneca que eu insistia em não quebrar, mas já estava quebrada por dentro. Eu me desdobrava para colar seus pedaços da mesma forma que consertava os brinquedos de Gaspard, mas era difícil. Era um coração que estava sob meu domínio e que batia, também, por mim. Acelerava todas às vezes que eu ficava próximo demais e aquele era o maior e melhor sinal de um amor correspondido.

Aqueles lábios molhados mereciam outro beijo.

E eu fiz questão de beijar. Adormecer na sua língua, me entorpecer com o desejo inesgotável de tê-la. O. Tempo. Inteiro.

Fui condenado a amar Athena até o último dia da minha vida.

Da boca, desci. Beijei seu pescoço, seus ombros em uma linha da esquerda para a direita. Dedilhei seus braços como cordas finas de um violão antes de raspar a palma das mãos pelos mamilos, ouvindo o primeiro gemido. Quis ouvir outro, passando a língua por um deles quase não encostando. Sua barriga se contraiu e foi a próxima parte que beijei, várias vezes, sendo acariciado pelas suas mãos em meus cabelos molhados. Beijei as coxas, desenhei as linhas de piscina, acesas, me chamando para mergulhar nela outra vez. Era tudo o que eu queria. Athena abriu um pouco as pernas, me dando permissão para beijar toda a virilha e soprar contra sua entrada, calmo, quente, lento.

— Só mais uma vez... — falei baixo.

— Faça isso.

Eu tremia toda vez que ela me dava permissão com uma ordem.

— Se segure nas paredes — passei a perna esquerda sobre o meu ombro.

— O quê? Por quê?

Passei a direita e agarrei suas coxas, encaixando Athena e me pondo de pé. Athena matou um grito na garganta, assustada. Tão pequena que sequer chegou ao teto.

— Entendi, entendi — respondeu, respirando rápido. — Puta merda, você é muito alto — espalmou as mãos nas paredes, tentando se equilibrar em mim. — Dá para ver muito mais daqui de cima, acho que vai chover e...

— Athena.

— Sim? — Ela estava nervosa.

— Olhe para baixo — ordenei antes de percorrer a língua do permitido ao proibido, fazendo ela gemer alto.

— Estou olhando... Estou... Ahhh... — lambi de novo.

Athena confiou em mim o bastante para levar uma mão ao meu cabelo e se deixar permitir pelos movimentos da minha língua, entrando e saindo dela. Apertei suas coxas e ela trancou as pernas em meu pescoço, se esforçando para não parar de me olhar. Eu estava de olho nela. Fixo. Circulei a língua e ela gemeu mais alto, mais pervertida.

— Dimitri... Meu Deus do céu...

— Deus não pode ver o que a gente faz, amor. — Fiz um riso soar do soluço que ela deu, mas se frustrou porque parei.

— Continua... Sem torturas agora, por favor...

Chupei ela com vontade, voracidade, deixando ela rebolar como podia na minha boca, vulnerável... Louca de novo. Gemendo meu nome de novo até um grito anunciar o orgasmo, o suco na minha língua. A droga mais viciante...

E a coloquei no chão, fraca, caindo em meus braços.

— Quero que você durma bem hoje.

— Pode ter certeza que eu vou. — Beijou meu queixo. — Nós vamos.

Depois do banho, ajudei Athena a preparar o guacamole e os nachos, mesmo com sua insistência em fazer tudo sozinha, eu não quis deixá-la. E como esperava, aquele jantar ficou tão bom que eu comi até sentir meu estômago protestar em satisfação, assim como ela. Nunca vi Athena comer tanto antes daquela noite, levando os nachos à boca e me contando, pouco a pouco, como poderíamos fazer tudo em relação à viagem, enquanto eu perguntava quando ela iria experimentar as roupas e principalmente, aquele vestido preto para que eu me apaixonasse mais ainda por ela. Ela ria, me dava nachos na boca e desistia de me fazer focar naquele assunto quando eu só queria falar dela. Pelo menos, só por aquela noite, já que eu sabia que horas depois dali eu teria que voltar a ser o Dimitri que esconde tudo de todo mundo.

Levei as tigelas até a pia e procurei tomar uma dose dobrada de calmantes escondido dela. Quando voltei ao quarto, Athena escovava os dentes. Juntei-me a ela, pegando minha escova que fazia companhia à sua no armário e dividi o espelho, fazendo caretas até que ela cuspisse a espuma na pia, rindo.

— Se você me contasse que é o assassino, eu jamais acreditaria em você.

— Não?

— Eu só via assassinos serem engraçados em filmes de comédia. — Encarou-me ainda com divertimento na face. — Você é diferente.

— E é por isso que você gosta de mim.

— Eu sou louca.

— Gente normal é um saco. — Nos entreolhamos antes de rirmos outra vez e ela acabar com aquela espuma toda ao ligar a torneira.

Fomos para a cama, e diferente das vezes em que eu a aninhei em meu peito, ela me deixou ficar no seu. Pousei a cabeça e abracei seu corpo, sentindo suas unhas sendo mais generosas comigo ao apenas acariciarem meu ombro e o pescoço. Ela beijou outra vez o topo da minha cabeça e eu sorri, beijando seu colo em resposta.

Eu não queria dormir, mas eu precisava.

E desejei, ansiosamente, que nada acontecesse naquelas horas em que eu dormisse no peito dela.

— Durma, Dimitri... Logo mais você terá que acordar...

— Gosto que você durma primeiro.

— Estou pensando...

— No quê?

— Coisa boba.

— Diz...

— Obrigada por ter me salvado — sussurrou e respirou fundo. — Me desculpe por ter dito tantas coisas quando estava cega de ódio.

— Mas você estava certa.

— Eu sei, mas... É que...

— É que...? — Procurei seus olhos emocionados, que já me esperavam.

— Nada. — Piscou calma, repuxando um sorriso.

— Tudo bem. — Impulsionei-me, acertando seus lábios com um beijo. — Quando se sentir pronta, me diga.

Ela pareceu pensar no que dizer. Pensar até demais.

— Pode deixar.

E me aninhou novamente em seu peito.

— Athena...

— Hum?

— Não consigo dormir.

— Eu sei de uma técnica. Acho que vai funcionar.

— Vamos transar de novo?

— Não. — Ela estalou a língua e riu. — Se chama resposta sensorial autônoma do meridiano. ASMR. É uma técnica que a Gianna adora e me fez gostar também.

— Ah, aquelas coisas de sussurros, barulhos que fazem o cérebro formigar?

— Exatamente.

— Nunca tentei.

— Qualquer coisa pode provocar essa sensação boa. O bater da cortina na janela, ou suas pernas deslizando pela cama, ou meu beijo em sua testa. — Ela realizou o ato. — Ou uma carícia leve, com sussurros... — ela sussurrou, deslizando o dedo pelo meu rosto. — Você só precisa relaxar e me deixar tentar com você. Assim, eu também vou acabar dormindo.

— Tente em mim, então.

Pacientemente, ela desenhou meu rosto com a ponta do indicador. Brincou com minhas sobrancelhas falhadas, pontilhou minhas bochechas fazendo ruídos com a língua. No começo achei tão esquisito, mas notei que minha visão estava embaçando, mal consegui prestar atenção nos seus olhos atentos às minhas reações junto ao efeito do calmante. Ela conseguiu.

Outra vez eu dormi em paz, e aquilo me dava medo.

Pela manhã, eu me arrumava depois de beber quase a garrafa inteira de café. Com as cortinas abertas, xinguei raivosamente por me certificar que o dia em Miami seria de sol forte, enquanto eu, teria que usar terno e gravata. Athena surgiu no quarto usando uma das calcinhas novas e uma blusa rosa de alças finas. Ela viu minha total confusão diante do espelho por não conseguir realizar um nó digno naquela gravata e riu, se aproximando de mim.

— Deixe eu te ajudar com isso ou você vai acabar se enforcando.

— Eu prefiro ao ter que ver o Sheppard hoje.

— Nada disso. — Calma e habilidosa, Athena desfez todo o nó de merda que fiz e esticou as extremidades para começar tudo de novo. Fiquei a observá-la com um sorriso torto. Seus olhos ainda estavam inchados de cansaço, mas ela só voltaria a dormir quando eu saísse. Palavras dela. — Pronto.

— Você é boa nisso.

— Meu pai me pedia para amarrar as gravatas dele sempre que tinha alguma reunião importante fora do departamento ou apenas iria a algum jantar chique com a minha mãe. Peguei o jeito — contou, me virando para o espelho. — Está lindo. E prende esse cabelo.

— Acho que vou cortá-lo.

— Pelo amor de Deus, retire essas palavras da sua boca agora. — Ela me encarou pelo espelho, séria. Foi uma ameaça. — Não, por favor... — Aí, ela virou criança pidona.

— Amor, você vai ficar loira. Eu também preciso de um “disfarce” — fiz aspas com as mãos. — Depois de Los Angeles, vamos para Nova Iorque e só depois, voltaremos para Miami para a festa.

— Pinta ele.

— De loiro? Dieu me livre.

— Não corta...

— Amor, eu fico lindo de topete. Você tem que ver.

— E se não ficar?

— Eu fico. — Virei para ela, acertando um beijo naquela bochecha macia. Ri com sua cara emburrada. — Se eu não ficar, você pode raspar a minha cabeça.

Ela bufou.

— Ah, não piora a situação. Não fode.

— É, você ama mais o meu cabelo do que eu. Vai ser necessário, você sabe.

— É, — estalou a língua, levemente inconformada. — eu sei.

Apertei seu rosto como se pudesse amassar ele e desferi beijos por todos os cantos, fazendo-a rir de novo.

— Preciso ir. Qualquer coisa, não hesite em me mandar mensagem. Vou levar os dois celulares e o meu notebook vai ficar aqui — Borrifei o perfume em mim e ela aspirou o cheiro devagar no ar.

— Tem certeza que não vai precisar dele?

— Não. Você precisa de pesquisas para aquele fichário azul, não?

— Preciso.

Ela já não estava tão emburrada assim.

— Que horas é a reunião mesmo? — perguntou.

— Às nove.

— Ok. Bom trabalho, monsieur. — Se pôs na ponta dos pés e beijou minha boca.
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Estacionei o carro na primeira vaga disponível. Ajeitei as mangas do paletó e admirei, outra vez, o nó na gravata pelo retrovisor. Desci do carro e segui direto para o interior do prédio, encontrando Damian e Natalie logo de primeira.

Meu dia não vai ser ruim. Não vai.

— Bom dia, Dimitri — disseram em uníssono.

— Bonjour, Navarros. Sheppard já chegou?

Tive a resposta negativa dos dois. Natalie se comportava em um vestido preto e curto colado ao corpo, e seus fios loiros estavam retos e bem alinhados. Damian não acertou o nó na gravata e ficou folgado demais. Coitado. Pobre mortal que não tem uma deusa do lado.

E que também não é um deus.

— Ótimo, vou tomar um café. — E saí de cena antes que me fizessem perguntas sobre ela.

Por sorte, a camisa sob o paletó e o próprio paletó escondiam tudo. Já passava das oito e meia quando Kevin chegou, odiando usar aquela gravata azul apertando seu pescoço. O copo de café em sua mão, eu podia jurar que era o terceiro. Ele estava ansioso e seus olhos diziam muito sobre isso.

— Bom dia, Houx. — Cumprimentou-me em um aperto de mão. — Como você está?

— Não estou assistindo os noticiários. Bom dia, Kevin.

Kevin franziu os lábios, preocupado.

— Não espere o pior.

— Não espero. — Forcei um sorriso. — Ela vai voltar.

Nem eu conseguia segurar aquela mentira; pela primeira vez, meu nariz era capaz de crescer caso eu continuasse naquele assunto. Por isso, procurei falar sobre tudo o que eu já havia apresentado para o jornal e perguntar o que ainda faltava antes de viajar para Los Angeles, distraindo Kevin.

E quando Sheppard chegou, todos seguimos para a sala de reuniões, deixando os assuntos inacabados.

Evitei, também, retribuir os olhares acusativos de Natalie e Damian. Pareciam acusativos, pareciam que, no fundo, eles queriam me testar naquela reunião que falaria, exatamente, sobre a matéria dos cinquenta anos de LeBlanc. Eles queriam ver minha pálpebra tremer, minhas veias do pescoço se alterarem, mas não. Eles não veriam. Eu estava em paz demais para engolir aquela provocação, e também com sono o suficiente para não ouvir o que Sheppard dizia, mesmo que em tom alto.

Quero minha cama...

Quero o peito da minha pequena...

Puta que pariu.

Quero que ela não me mate por cortar o cabelo...

Como se ela houvesse ouvido meus pensamentos, o celular vibrou no bolso esquerdo: o celular para me comunicar com ela.

Disfarcei, bebi um pouco do café em meu copo descartável sobre a mesa.

Embaixo da mesa, peguei o celular sorrateiramente e abri a caixa de mensagens, haviam duas dela.

Uma mensagem escrito: para você não dormir na reunião. E uma foto.

Você não fez isso, vadia má.

Caralho, você fez.

Sentada na pia do banheiro, pelada. Com aquele rabo enorme tomando a foto e os peitos abraçados pelo braço pequeno.

Tossi.

Engasguei para caralho, ganhando uns tapas do meu colega de marketing. Nas costas.

NAS COSTAS QUE ELA ARRANHOU, CARALHO!

— Dimitri Houx — Sheppard chamou minha atenção. — Tudo bem?

— Tudo! — tossi de novo. — O café estava quente demais.

— Ah, entendi. Podemos continuar?

— C-Claro. — Respirei fundo, tentando matar outra tosse. — Pardon a todos. Vamos continuar.

É, amor. Eu não vou dormir na reunião.

Mas você me paga.
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Aviso de gatilho: Violência explícita.

“Um prazer em lhe conhecer

Espero que adivinhe o meu nome

Mas o que lhe intriga

É a natureza do meu jogo”

ROLLING STONES, SYMPATHY FOR THE DEVIL
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Ela conseguiu.

Eu perdi o sono de vez.

Levei bons minutos até parar de pensar naquela foto como se ela ainda estivesse aberta ali, na tela do meu celular. A cadeira estava desconfortável e eu precisei folgar o nó da gravata para me acalmar, porque me recostar era impossível. Os tapas que não pedi fizeram minha pele arder como nunca e flashbacks de Athena cheia de areia sob meu corpo me tiraram daquela reunião. Minha mente vagava nos movimentos de Athena, nela cavalgando em mim, as órbitas cinzentas em círculos, a boca vermelha de tanta mordida…

O gemido dela ainda ecoava pelo vazio que ela conseguia tornar minha cabeça por um instante, mais alto que qualquer voz naquela mesa. Eu precisava, com todas as minhas forças e minhas habilidades, assimilar tudo o que Sheppard promovia quando tudo não passava de mais uma reunião arquitetada por mim. No entanto, ele escolheu a manhã errada para estar de bom humor e falar demais, quando a temperatura de Miami subia e me sufocava dentro daquele paletó.

— A sua ideia foi formidável aos olhos dos críticos mais uma vez, Sr. Houx. Sei que não será fácil se dividir entre tantas tarefas para cobrir tantos dias sob a aba de Pierre LeBlanc, mas, ao que tudo indica, seremos os únicos a dar entretenimento agradável aos leitores. Então, valerá o esforço. Sabemos que Miami não está em sua melhor semana, talvez nem no seu melhor mês com tudo o que está acontecendo. — Pigarreou, direcionando o olhar para mim. — Sinto muito.

— Não é necessário, Sheppard. — Forcei um sorriso. — Falemos sobre trabalho. O que Miami precisa resolver, será resolvido. — Olhei para todos com uma convicção que mais parecia o indício de um surto. Eu estava desconfortável em não querer falar sobre Athena diante daquelas pessoas que não deveriam saber de nada, nem do que era mentira.

Todos conheciam a mim como o Dimitri que jamais surgia triste. Por vezes furioso, outras satisfeito quando tudo corria como eu queria. Mas triste, o que eu sempre fui na maior parte do tempo, ninguém notava. Ninguém via. Mudei-me para Miami carregando mais mentiras do que roupas na bagagem, e foi com elas que cresci. Após anos, e tantos anos, elas se tornaram fáceis de enganar alguns.

Mas não todos.

— Acha que pode dar conta de toda a sua parte nessa cobertura, Houx? — perguntou Kevin.

— Não acho. — Travei a mandíbula, com os olhos tentados a voltarem para Natalie, que estava atenta a todo e qualquer movimento meu. — Tenho certeza de que posso.

— Tudo bem. De certa forma, você não irá sozinho.

— Quem vai comigo?

— Natalie Navarro e Dylan Monaghan — respondeu, olhando para os dois patetas. — Vocês irão pegar o voo das sete da manhã na terça e chegarão em Los Angeles às treze, direto para a sede da assessoria de LeBlanc. Ficarei responsável por enviar os dados de vocês na sexta e assim que chegarem ao aeroporto, receberão as credenciais. Os cronogramas estão sendo enviados agora para os e-mails de todos nesta sala.

E todos os telefones tocaram com uma notificação.

Dados.

Nome, sobrenome.

O que eu sou.

O que eu faço.

Sem ela.

O que eu faço?

— Combinado, Houx? — Sheppard reforçou o tom de voz e espalmou a mesa. As mangas de seu paletó bege se elevaram, revelando o relógio luxuoso em um dos pulsos. — Espero que se dedique ao máximo, já que pode dar conta — completou assim que assenti, coçando o queixo.

O careca se pôs novamente em postura reta. Os dedos suados deixaram suas marcas na superfície da mesa.

— E após a entrevista, o que faremos?

— Vocês retornarão no dia seguinte. Nós fecharemos a semana normalmente, trabalhando aqui. Os eventos começaram a partir do final de semana após a entrevista, e finalizarão no próximo. Quatro dias de festa em Miami Beach, vocês precisam estar dispostos.

Para rasgar a garganta de Pierre LeBlanc?

Você não faz ideia do quanto estou disposto.

— Mon Dieu, como ele não tem o que fazer! Ser bilionário deve ser ótimo. — Alguns riram abafado com o que eu disse. — É certo de que ele irá para a apresentação em Nova Iorque?

— O Fantasma da Ópera, ah, sim. A assessoria nos informou e incluiu no cronograma. Não precisa se preocupar com isso, já que você não irá.

— Você iria, não é? — Kevin perguntou baixo.

— Sim, eu iria. Mas perdi a vontade — respondi.

Alguns segundos de silêncio se instauraram na sala até que Sheppard se irritou e o quebrou, batendo palma uma vez e alto.

— Acredito que essa reunião já pode ser encerrada. Todos estão de acordo?
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Eu escutava Piano Sonata 14 nos fones de ouvido e me abastecia com mais café preto e quente no copo quando Sheppard surgiu ao meu lado. Evitei não olhá-lo nos olhos e continuei ocupado com o vapor que crescia e se espalhava pelo ar.

— Houx.

Eu escutei.

Mas fingi que não.

— Houx?

— Sheppard. — Tirei um dos fones. Inferno.

A máquina de café estava finalmente limpa e o barulho não era tão irritante como das outras vezes. Assim, até o som do líquido que preenchia o copo de Sheppard se tornou suportável novamente.

— Kevin conversou comigo sobre a detetive, e…

— Falemos de trabalho, Sheppard.

— De verdade, garoto. Eu sinto muito e admiro o quanto você está sendo forte com tudo isso. Kevin disse o quanto essa mulher era importante para você.

— Ela é.

Você não sabe de porra nenhuma.

Você muito menos sente muito.

Você não sentiria nada se soubesse o que fiz.

— Ela é — corrigiu-se, olhando para o copo.

— Sabe… — Permaneci cabisbaixo, levando o copo à boca e escutando o piano tocar no ouvido direito. — Eu ainda estou tentando assimilar o fato de que um serial killer que esses incompetentes não conseguiram capturar jogou a minha namorada no mar com a porra de uma moto. Isso, claro, se ele realmente fez o que disse e não algo muito pior com ela, então, Sheppard… — Encarei-o, respirando tão rápido quanto a música. — Se eu der atenção para tudo isso e acreditar por um segundo que tudo o que eu penso e tenho medo possa ter acontecido, eu vou enlouquecer. O meu trabalho precisa de mim e eu preciso do meu trabalho. E essa é a única saída para que eu não fique me questionando que porra eu deveria ter feito ou não para salvar aquela mulher. Comprenez-vous?

Sheppard pigarreou.

— Eu realmente sinto muito. Todos nós lidamos com as dores de formas diferentes. Perdoe-me, Houx.

— Você pode falar de trabalho ou me deixar escutar música.

Por alguns segundos, ele ficou calado.

Antes que eu colocasse o outro fone, ele falou:

— O nó da gravata está perfeito.

— Vi um tutorial antes de sair de casa. O seu está torto — apontei.

— Minha esposa não estava em casa hoje. Tive que fazer sozinho.

— Suponho então que deveria ter assistido a um tutorial.

— É, eu deveria.

Abafei um riso breve. Sheppard repetiu e tocou em meu ombro. Ergui a sobrancelha, afinal, quem era Sheppard e o que ele estava fazendo?

— Você é um dos melhores profissionais que já conheci, Houx. Temos sorte de ter você na equipe, acredite. Kevin me garantiu anos atrás de que eu não me arrependeria em te dar esse cargo.

— E, então?

— Nem um pouco arrependido. — Sorriu. — Só não esqueça de novo o rádio ligado na sala trancada. Foi um pouco difícil para que os seus colegas do mesmo andar conseguissem trabalhar.

— Pardon. — Bati levemente na testa. — Sabia que tinha me esquecido de algo ontem.

— Você sabe como o Damian é, não? Kevin precisou entrar lá e desligar.

— Ah, claro. Sei. — Revirei os olhos e notei que Kevin passava por nós.

— Eu preciso ir, garoto. — Tocou em meu ombro outra vez, dando uma leve sacudida. — Vai dar tudo certo.

Puxei o sorriso de canto.

— Me agarrei a isso. Bon voyage.

— Merci!

Que francês de merda o seu.

Permaneci ali, pondo os fones de volta enquanto Sheppard partia. Não me apressei em beber meu café, me recostando no vidro da janela. Não existia Damian, nem Natalie, nem ninguém naquele momento, apenas os seres irrelevantes e engravatados dispondo de seus minutos livres antes de voltarem ao trabalho para fazerem ligações, enviar mensagens ou até esperarem que eu saísse de perto da máquina para beberem um café. Alguns tinham medo de falar comigo, sem saber que realmente deveriam sentir isso.

Peguei o celular novo e abri a caixa de entrada sem ao menos checar o cronograma, simplesmente enviando direto para a caixa de Athena. E como alma condenada pagando para o diabo, abri aquela foto outra vez para admirar o meu anjo.

Eu estava morrendo de saudade dela.

“Me espere chegar exatamente assim.

Sem nada.

E deixe o vinho aberto com duas taças prontas

A playlist é com você.”

— Houx.

Mas que desgraça.

Parei a música e tirei os fones.

Kevin estava na minha frente, com os fios não tão arrumados e a gravata folgada. Bloqueei a tela rapidamente e guardei o celular no bolso.

— Pardon?

— Vou precisar de você com a matéria sobre Hades. Conseguimos algumas informações e não sei se todas podem ser incluídas.

— Quais necessitam de um descarte?

— A detetive Rathbone agrediu Peter Thomas após ele cometer agressão contra a detetive Gianna DeMarco, o que resultou no desligamento do oficial e no fim da sua carreira policial.

— Desculpe, Kevin. Não escutei qual informação necessita de um descarte ainda.

— Essa.

— Você agrediria uma mulher, Kevin?

— Jamais.

— Então essa informação não pode ser descartada. Athena defendeu sua amiga, sua colega de trabalho e uma mulher. O que há de errado? Thomas obviamente sabia que isso lhe traria grandes consequências, como estar embriagado naquela noite. Se alguém ousar dizer que Athena Rathbone errou em algum momento, é porque compactua com as atitudes de Peter Thomas. Nesse caso, é tão criminoso quanto ele.

— Equivoquei-me, Houx. Desculpe. Você está certo.

— Estou sendo sensato, Kevin. Athena pode provar mesmo não estando aqui todas as vezes em que ela agiu conforme as leis e quando as quebrou para salvar pessoas.

— Sim. Posso colocá-la até na primeira folha. — Suspirou, exausto. — O que acha que farão com Thomas… Ou Hades?

Não chame esse verme por um nome tão importante.

— O que ele merece, e eu não preciso ser mais específico quanto a isso.

— Olha, eu não queria te ocupar com esse assunto, tá legal? — disse, levemente bravo. — Eu sei que é delicado para você, Houx. Mas você é o nosso redator e estamos amarrados nos dedos da polícia para entreter e acalmar essa cidade.

Respirei fundo e relaxei os ombros.

— Tudo bem. Eu só vou beber mais um copo de café e subo, ok?

— Ok. Mas não seque a máquina.

— Estou tentando.

Eu não deveria tomar outra dose, mas tomei. Tirei o paletó, coloquei os óculos no bolso dele e o deixei sobre um dos bancos vazios da recepção antes de desfazer de uma vez o nó da gravata e deixar as pontas soltas sobre o abdômen. Desabotoei dois botões da camisa branca e respirei um pouco aliviado.

Caminhei até a porta do prédio com o pequeno copo entre os dedos, aspirando o cheiro forte da cafeína pura. Era a única coisa que estava me mantendo acordado e me encorajando a aguentar mais algumas horas antes de fugir para minha casa. De repente, Natalie passou correndo ao meu lado, tomando minha atenção. Ela corria para entrar no carro de Logan, que parou em frente à porta escutando Sympathy For The Devil em volume alto.

“É um prazer lhe conhecer, espero que você saiba o meu nome.”

Uh-uh!

Ela parecia animada enquanto ele não tirava os olhos de mim.

Acenei descaradamente, sem esboçar expressão alguma. E Logan, tão sangue de barata quanto eu, acenou de volta exatamente como fiz.

As mentes se comunicaram: “É um bom dia para você se foder, não?”

E eu sabia, com toda a certeza do mundo, que eu ainda cortaria aquelas mãos e faria delas o enfeite de porta do meu próximo Natal. Eu só precisava esperar o meu momento e ele nunca mais teria como tocar em Athena de novo.

E para ser sincero, só as mãos não era mais uma ideia que enchia os meus olhos de brilho. Era muito pouca punição após ter tocado o que é meu.

— Dimitri, estou indo almoçar. Caso eu demore… — interrompi Natalie.

Uh-uh!

— Você tem o telefone dessa empresa e o número do pessoal do Kevin. Avise, se preciso.

Fiz questão de demonstrar todo o meu descontentamento em ver a loira ao lado de Logan, que ainda me analisava com as mãos no volante. Ele estava mesmo enrolando ela em seus dedos como um fio, e eu sabia que isso não acabaria tão cedo, muito menos bem. E por que não desconfiar de que aquele almoço seria para discutir o que fariam, já que Natalie e eu viajaríamos juntos e obviamente ela faria de tudo para arrancar de mim o que Logan não arrancou? Eu não poderia pedir a Sheppard para mudar datas ou o teatro perfeito de Peter sairia da linha, assim como o meu. Johann estava comandando nós dois, e depois de tanto tempo, eu me senti outra vez sendo controlado como uma marionete por ele.

“É um prazer lhe conhecer, espero que você saiba o meu nome.”

Eu não queria voltar a ser o mascote do diabo depois de treinar por anos para ser o próprio diabo.

Mas uma coisa eu tinha que aceitar: era a vez de Johann tocar a música.

“Mas o que intriga você, é a natureza do meu jogo…”

Mesmo após Logan ter partido com Natalie em seu carro com fedor de cigarro prensado com rabo de rato de esgoto, não me senti mais aliviado. Ele não largaria o osso até descobrir o que eu tanto escondia desde que fui declarado como morto na França. E essa era uma das pouquíssimas coisas que conseguiam me causar calafrios de ódio.

Mas, acredite. Tudo pode piorar.

— E aí. — Damian surgiu ao meu lado, segurando um maço do meu cigarro favorito. — Vamos?

Não me lembro onde me meti em dívida de jogo, mas quero pagar tudo agora.

Eu queria aquele cigarro.

Eu desejava pelo menos um.

Mas, eu fiz uma promessa para Athena e por Athena.

— Hoje não, Damian. Eu dispenso — respondi, arremessando o copo na lata de lixo da calçada.

— Uh, boa jogada. Mas, Dimitri Houx recusando um cigarro? A coisa tá feia. Ah, e foi mal pelo rádio. Eu não tava conseguindo me concentrar.

— Esqueça isso. — Encarei Damian, intrigado. — Desde quando Natalie está com o detetive de Los Angeles?

— Essa é uma história engraçada, até. Ela o conhece há um tempo. Se viram pela primeira vez quando fomos à Virgin Fest e eu quase bati na traseira do carro dele. Ela conseguiu fazer com que ele não me prendesse.

— Que mundo pequeno. — Franzi o cenho, soltando ar pelo nariz.

— E como! — Riu, levando um cigarro à boca. O acendeu e guardou o maço no bolso da camisa junto ao isqueiro vermelho. Soltou toda a fumaça para o lado contrário ao meu e tornou a me encarar. — Quando Greene foi acionado para a transferência, ele avisou Natalie. Mas, por que a pergunta?

— Sou curioso.

— Sei, Houx. Se você não a quis, ela não iria esperar você mudar de ideia.

— E nem precisava esperar. Tenho Athena.

— Como assim, tem?

— Ela é a minha namorada.

— Ela está desaparecida, Houx. Tem certeza disso?

O encarei outra vez, mas muito mais sério.

— O que você quer dizer com isso?

— Nada. Mas é óbvio… — respondeu com o cigarro entre os lábios, erguendo as mãos. — Ela não está com você no momento e você nem sabe se ela está…

Em um impulso, tudo que eu vi foi vermelho antes de agarrar a gola da camisa de Damian com as duas mãos.

— Ela está viva.

— Como você tem tanta certeza, Houx? — me intimidou, baixo. — Do que você sabe?

— Eu não sei e não tenho certeza. Mas eu quero acreditar que sim.

Damian mordeu o cigarro e riu.

— Se eu fosse você, iria me preparando para o pior. Uma hora ou outra, alguém iria dar um jeito na prepotência daquela inútil. E olha só quem deu? Quem ela não conseguia capturar de jeito nenhum…

Uh-uh!

Ele me testou.

E ele conseguiu me enfurecer.

Soltei uma gargalhada incrédula, largando a camisa.

E tudo dentro de mim rugiu.

Fechei o punho com toda força que eu tinha e acertei um soco direto no seu nariz. Não fiz ideia de onde o cigarro foi parar depois disso e torcia para que o nariz de Damian houvesse voado também.

Ele cambaleou e pulou em cima de mim. Fomos ao chão em uma briga de animais, causando gritaria em todo o prédio e o desespero de quem estava à nossa volta. Levei um soco de volta no rosto e fiquei levemente tonto. Damian se aproveitou disso para acertar outro soco e eu precisei agir rápido, me colocando por cima ao chutar seu quadril e assim que o prendi, despejei todo o ódio nos punhos. Minha cabeça iria explodir de dor e eu não sabia mais como parar conforme os gritos esganiçados de Damian aumentavam. Era combustível puro e eu só pararia quando eu já não estivesse mais socando a carne e sim o chão.

— Dimitri! Damian! Parem agora! — Ouvi os berros de Kevin e não parei quando vi Damian fechar os olhos. Desferi todos os golpes que pude até ser puxado pelo editor-chefe, e Damian ser arrastado por outros dois homens.

Tudo começou a doer.

Face, corpo, peito. Tudo começou a queimar. Senti o sangue escorrer do nariz até a minha boca, e todo o gosto ferroso se espalhou pela minha língua e dentes. Saboreei aquele momento como um dos melhores da minha vida, acima de tudo o que me envergonhava e me destruía ao mesmo tempo. Nenhuma dor foi maior que o prazer de ver Damian desfigurado e quase morto nos braços deles.

— Ele começou — me acusou, com dificuldade para falar.

Cuspi sangue no chão.

— EU SOU CAPAZ DE QUEBRAR TODOS OS SEUS DENTES PARA QUE VOCÊ NÃO DIGA MAIS NADA SOBRE ATHENA! — gritei, tentando me soltar dos braços de Kevin, mas ele me puxou com mais força.

— Tirem Damian daqui, agora! — Kevin ordenou furioso e me soltou quando os homens o levaram. — Você vem comigo, Houx.
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Dentro da minha sala, eu me encolhia na cadeira e evitava olhar para Kevin, que andava de um lado para o outro a ponto de explodir.

E ele explodiu.

— MAS QUE PORRA FOI ESSA?

— Kevin, eu…

— Eu o quê, Houx? — continuou a gritar. — Você está a um passo de subir nesta empresa e, por causa do Damian, você vai jogar tudo no ralo?

Não respondi. Levei o pano molhado ao nariz novamente e vi que não pararia de sangrar tão cedo. Kevin largou os ombros e respirou fundo, cessando os passos para, finalmente, me enxergar. Aproximou-se da mesa e se apoiou sobre os punhos.

— Olhe para mim, Houx.

— Ele falou dela. Ele falou muita merda dela.

— Não importa, cara. Você sabe que o Damian sempre fala merda. Por que perder a razão agora?

— Ele não podia ter feito isso. Ele foi longe demais — eu falava baixo.

— O desaparecimento da detetive está acabando com você e todo mundo vê isso, Dimitri. Mas você prometeu a Sheppard que faria a sua parte e precisa cumprir com isso. Não coloque tudo a perder por causa do Damian. — Ainda irritado, Kevin empurrou os fios negros para trás. — Você sabe o quanto eu odeio ser profissional e frio nesses casos, mas foi o que você escolheu. Eu entenderia se você jogasse essa matéria para mim e cuidasse de você.

— Eu não posso — titubeei, torcendo o nariz ao me recostar e sentir outra vez o corpo doer. — É o meu trabalho.

— Então não estrague tudo. Ao mesmo tempo que você se convence de que ela vai voltar, você deixa o desespero engolir você. E agora? Como eu vou explicar tudo o que aconteceu para o Sheppard? Eu nem sei se depois disso ele ainda vai deixar você viajar.

— Eu posso explicar tudo para ele, Kevin. — Fiz cara de súplica, pondo o pano sobre a mesa. — Só me ajuda a não perder essa matéria, por favor.

— Eu só vou te ajudar porque prometi a Sheppard que será você a me substituir. Eu confio em você, Dimitri. Mas você precisa me prometer de que não vai deixar o Damian e nem ninguém destruir o que você levou anos para construir. Você aguentou muita coisa até chegar onde está, e nem a Athena iria gostar de te ver perdendo tudo por besteira.

Não consegui mais olhar para ele.

Abaixei a cabeça e aceitei aquelas verdades vindas de alguém que se importava comigo.

Escutamos batidas na porta e Kevin atendeu como se tudo estivesse em perfeitas condições.

— Pois não, Johnson?

— Sr. Stanford, o Sr. Navarro precisa de cuidados médicos. Eu me prontifico a levá-lo.

— Por favor, Johnson. Leve-o o mais rápido possível e me mantenha informado.

Kevin fechou a porta e olhou para mim.

— Torça para que esse merda não morra e ele só esteja exagerando.

— Não faria falta.

— Dimitri…

— Arghhh! — reclamei. — Eu preciso comprar curativos e pedir um almoço.

— Como acha que vai fazer isso? Está um bagaço.

— Merci.

— Prefiro que vá para casa.

— Eu tenho pendências. Não vou embora e não quero que brigue com a minha teimosia.

Kevin revirou os olhos.

— Acredite, eu já perdi para ela hoje muito antes de agora. Fique aqui. Eu vou comprar o que precisa e trago o almoço. — Olhou para os lados — Onde está seu notebook?

— Eu trabalhei até tarde com as pesquisas da matéria e esqueci de carregá-lo.

— Que merda, não? — bufou. — Use o da empresa. Vou pedir para que Sonia o traga. Onde estão os seus óculos?

— Merde, está no meu paletó. Lá embaixo.

Quando Kevin saiu da sala, me levantei com muita dificuldade, mas com a vontade de chutar o que estivesse na minha frente. Caminhei até a janela e abri as persianas, deixando a luz entrar e refletir meu rosto no vidro, completamente sujo de sangue e machucado. As dobras dos meus dedos pareciam estar rasgadas de tão vermelhas. Tirei o celular do bolso e pensei em ligar só para escutar a voz dela, mas não fiz nada além de olhar aquela foto e ter a certeza de que aquilo tudo ainda era muito pouco perto do que eu podia fazer por Athena.

Eu não ligava em estar tão fodido sabendo que ela não sairia do meu lado.

As notícias sobre Damian eram preocupantes. Ele chegou ao hospital desacordado e por pouco não precisaria de rinoplastia, mas sim de um nariz novo. Em todas as poucas horas restantes do expediente, Kevin ficou ao meu lado. Fez alguns curativos provisórios e por mais difícil que tenha sido, falar sobre um Hades que não era eu foi torturante. Eu mergulhei mais fundo naquele mar de mentiras e todas as declarações só me fizeram sentir mais raiva. Johann me pagaria e o dinheiro não me importava.

Contei as horas, minutos e segundos até às seis. Saí com o paletó sobre o ombro e óculos escuros, evitando responder aos olhares ainda incrédulos sobre o melhor redator de Miami envolvido em um pequeno escândalo que se tornaria gigante chegando às mãos erradas. Damian poderia fazer da minha vida um inferno por causa disso.

Restou a mim confiar em Kevin da mesma forma que ele a mim confiava.
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Voltando para casa, foi um sacrifício pular a cerca de Amelie para roubar outra rosa vermelha. Consegui fugir antes de ser flagrado, ainda que correr para mim, naquele momento, era só mancada atrás de mancada. Assim que abri a porta da minha casa, fui ofuscado pela única iluminação que vinha da televisão. Fechei a porta e deixei o paletó sobre a cômoda, tendo apenas o vislumbre da cabeça de Athena se apressando em fazer algo, sentada no sofá.

— Bonsoir, mon petit?

Ela não respondeu.

Aproximei-me o bastante para ver que, sim, Athena havia separado a pistola, as taças e o vinho sobre a mesa de centro, mas também, enxugava seu rosto na gola da minha camisa enquanto Savior dormia no seu colo. Uma das taças já estava cheia e só ali, eu notei o que ela estava assistindo.

— Um Amor Para Recordar, mon petit? Sério?

— Sério — disse com a voz embargada, ainda sem me olhar.

Inclinei-me para beijar o topo de sua cabeça e pus a rosa em seu colo. — Podia ter me esperado para assistir com você, amor.

— Eu só tava procurando pelo catálogo e… ai. — Ela riu, envergonhada. — Achei um motivo para chorar tudo o que estava preso aqui. E você não assiste esses dramas e… — Athena finalmente me encarou e se desesperou ao ver meu estado, se pondo de joelhos no sofá. — Por Deus, Dimitri! O que aconteceu com você?

O gato, assustado, desceu do sofá e veio em minha direção.

Cheguei perto do interruptor e acendi as luzes da sala.

— Briguei com o Damian.

Athena pulou do sofá e correu para perto de mim.

— O que aquele idiota fez dessa vez? Meu Deus, você está todo machucado! A sua camisa… — Percorreu o olhar da minha testa ao meu abdômen. — Tem sangue nela, Dimitri. Isso não foi uma briga qualquer.

— Ele falou o que não devia. Como sempre.

— De mim? — Afirmei. — Você não deveria ter caído na pilha dele, o que quer que ele tenha dito de mim, não…

— Não importa. Eu fiz o que eu tinha que ter feito há muito tempo. O problema é que ele pode falar de qualquer um, menos de você. — Senti meus olhos ardendo, minha visão embaçou com lágrimas. — Merda, Athena. Ninguém pode sair por aí dizendo mentiras sobre você.

Athena me beijou devagar, selando os lábios nos meus com cuidado e ainda assim, senti meu rosto doer como se estivesse mole quando ela tocou o meu queixo.

— Você sabe da minha verdade. Sabe porque estou aqui e porque estamos juntos aqui.

— Athena…

— É o que importa, Dimitri. — Ela sorriu, mas seus olhos estavam começando a lacrimejar — Eu vou cuidar de você agora.
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Dividimos uma pizza de pepperoni enquanto Athena estava sentada em meu colo com a caixa de primeiros socorros aberta. Outra vez, ela estava ali, cuidando de mim como ninguém mais sabia. A observei, mastigando a pizza devagar, separar cada gaze e fita, a pomada e, cautelosamente, dedilhar um pouco no meu nariz. Não tirei os olhos dela um segundo sequer, nada mais tomou minha atenção além daquele rosto inchado de tanto ter chorado por motivos que eu bem sabia que não se resumiam numa protagonista com câncer terminal e um badboy tão rendido quanto eu. Ela sorria quando notava o quão submerso eu estava nos seus olhos e, a cada movimento, aquele cheiro de morango dela me abençoava.

Eu já havia sido machucado fisicamente de formas absurdamente piores do que essa. Se não fosse Athena me consertando com todo carinho, eu já teria jogado álcool no corpo inteiro.

Ela me achava um idiota, e não parava de falar que eu não deveria ter aceitado as provocações de Damian; que bater nele foi perda de tempo. E tudo o que eu dizia, era:

— Eu faria tudo de novo por você.

E ela ficava calada por longos segundos.

— Mon coeur.

— Fale, francês.

— Sinto falta da sua varanda.

— Não desconverse. Esse assunto ainda não terminou, tá? — Estalou a língua antes de rasgar outro pedaço de fita nos dentes. — O que aconteceu hoje foi muito sério, e você quase colocou tudo a perder.

— Eu sei.

Ela suspirou.

— Outra vez, você está machucado por minha causa.

— Está cicatrizando, finalmente. — Toquei em sua testa. — Antes eu machucado do que você.

— Antes nenhum dos dois mais machucados, um por causa do outro — ela me corrigiu, mesmo sabendo que isso não seria tão fácil. — E por que sente falta da minha varanda? Você só dormiu uma noite naquela casa.

— Porque você estava exatamente assim — desci os olhos até as coxas de Athena e com as costas de uma mão, alisei a pele nua. —, no meu colo. E a gente esqueceu do mundo.

Savior miou em cima da estante. Vocês não vão transar na minha frente, né?

Athena deixou um breve riso escapar, e confesso que amei vê-la usando outra camisa minha. Ela tinha várias roupas agora, depois que fiz o dia de Megan mais feliz, mas as minhas ainda eram as favoritas dela. Ela deixou a caixa de lado e me abraçou, deixando que eu a aninhasse e pousasse sua cabeça em meu ombro. O filme já havia acabado e o catálogo estava livre; a sala estava em perfeito silêncio, e, logo, Athena voltou a chorar.

— O que você descobriu? — perguntei baixinho, esfregando a ponta dos dedos em seus cabelos. — Mon petit, olhe para mim. — Toquei seu queixo e ergui seu rosto. Athena chorava muito. — O que você descobriu?

— John acabou com a vida do meu pai.

— Como?

— Kabal era o nome de um personagem qual o John sempre escolhia para lutar contra Ares quando eles jogavam videogame nos finais de semana. Esse personagem luta com duas hookswords, que são espadas de ganchos. Lembro de ter recebido fotos da casa dele em Los Angeles e essas espadas estão penduradas na sala de estar. Acima da lareira.

— Onde você quer chegar?

— Após notar esse detalhe no caderno de Bash, sobre o pseudônimo dele, algo me perturbou para voltar ao dia do sequestro daquela família.

— Stevens. E o fim da carreira do seu pai.

Ela afirmou.

— Procurei as imagens restritas pelo acesso de Gianna no site do departamento sem rastrear o IP, e…

— O que você viu, Athena?

Athena ergueu a cabeça e cobriu o rosto, tentando conter o choro.

— Um dos sequestradores — ela jogou os cabelos para trás, mas continuou olhando para cima. —, ele segurava duas barras de ferro em forma de X, exatamente como o personagem. Em nenhum momento aquele sequestrador utilizou das espadas, era só um aviso ou uma forma de zoar com a cara do meu pai e tudo o que ele era. Era como se John estivesse dizendo claramente “eu estou fodendo com a sua vida, Jason, e você nunca percebeu”. — Àquela altura, Athena já desabava em meu colo, com os braços cautelosos em volta do meu pescoço. — Foi um detalhe que eu não consigo entender, Dimitri, como nunca percebemos isso? Quando o meu pai abandonou tudo, nada mais impediu John. Ele pôde ir embora como se tudo não tivesse passado de uma lástima apenas para o meu pai e, como ele não pode fazer em Miami o que ele faz em Los Angeles, ele foi embora. E está trabalhando sujo para Pierre. Tudo se encaixa! Meu… Deus!

— O seu pai foi vítima de um plano.

— Todas as vezes em que eu olho nos olhos do meu pai, eu vejo que ele carrega esse arrependimento com ele. — As lágrimas deslizavam por seu rosto e eu me prontificava a enxugar cada uma delas com os meus dedos enfaixados. — Não consigo imaginar a dor que ele vai sentir quando descobrir isso. John sempre esteve contra nós.

— Ele não se preocupou com os detalhes porque, à essa altura, ele já estava protegido e ele tinha a coisa mais pura de todas. A confiança do seu pai. E isso era muito maior que a confiança de toda a polícia e a de Miami também.

— Eu confiava nele como um pai.

— Shhhhh. — Puxei o rosto dela para o meu peito e tornei a acariciar seu cabelo. — Você o amou como um. O amor costuma cegar a gente, Athena. E ele fez parte da sua vida por muito tempo, ele e o seu pai eram melhores amigos e até quando seu pai descobrir, mesmo com todas as provas, vai ser muito difícil para que ele, acredite.

— Mas ele vai acreditar em mim, não vai?

— Ele nunca duvidou de você.

Ela me encarou, com um sorriso em meio a todo aquele choro.

— Nem acredito que vou vê-lo logo.

— Recebeu o cronograma? — Ela afirmou — Mas, eu não vou viajar. Não de avião, porque preciso que você vá comigo. Se você entrar em um aeroporto, vamos colocar tudo no fogo.

— Tão ruim assim?

— Você não faz ideia de quantas vezes eu vi seu rosto estampado nos jornais. Não posso te expor dessa forma.

— Carro, então?

— Oui, madame! Irei cuidar dos documentos e, quando você tingir esse cabelo, vou tirar uma foto. Isso se eu não morrer de infarto quando te ver.

Ela riu.

— Sinto-me uma grande fora da lei, escutando tudo isso.

— É o que você é agora. A lei te deixaria morrer, meu… — Admirei outra vez o quão bonita aquela mulher era, e suspirei. — … amor — Pigarreei. — Tem certeza de que não quer assistir mais nada?

— Tenho. — Athena inclinou-se para pegar a taça de vinho e me entregar, e logo depois tomou a sua. Brindamos outra vez o vinho frio — Quero ficar olhando para você a noite inteira.

— Eu estou um lixo.

— É o lixo mais lindo que já vi.

Eu te amo.

Athena se atentou aos meus lábios que tremeram, outra vez, sempre que a vontade de dizer que a amava me corroía até que eu tomasse coragem para isso. Os seus também tremeram e se entreabriram, e antes que ela desistisse de ao menos tentar, a puxei para um beijo, pouco me fodendo se minha cara inchada doía.

Nos entreolhamos ao soltar os lábios e eu coloquei a mecha de cabelo atrás da sua orelha. Lembrei da primeira vez que fiz isso, porque ela sorriu da mesma forma.

— Não imaginei que seria tão útil namo… — Pigarreou. — Ficar com um redator que sabe de quase tudo.

— Não namoramos? — Franzi o cenho, incrédulo.

— Você me pediu?

— Você aceitaria?

— Não houve um pedido!

Procurei a rosa no sofá e a ergui na altura do seu rosto, deslizando levemente as pétalas pelo queixo.

— Quer namorar comigo, Athena Rathbone?

Perguntei.

Perguntei me sentindo a porra de um moleque com o coração quase saindo pela boca, pedindo a garota perfeita em namoro. A garota que eu queria mais do que qualquer outra.

— Hmmmm… — Athena fez um bico lindo e moveu de um lado para o outro, pensativa. — Vou pensar.

— Não pensa, porra. — Acariciei sua nuca, trazendo sua boca de volta para a minha. — A gente não tem mais tempo de pensar, e eu não quero ser o seu “não sei o que somos”.

— Você só diz isso porque está apaixonado e preso a mim. Você fugirá assim que fizer o que planeja só para que eu não te mate.

Ri, vendo que mais bobo que eu, ela conseguia ser pior.

— Eu não vou a lugar nenhum sem você, detetive.

— Então, monsieur, eu aceito. Aceito ser sua namorada.

Minha pequena carregava aquele sorriso que resumia uma mistura de vontades. Queria beijo, queria amor e queria sacanagem por mais quebrado que eu estivesse.

— Você é a minha primeira namorada, sabia?

E aí, a pequena riu. Daquele sorriso, ela gargalhou.

— Ah, não. Dimitri! O que prometemos? Nenhuma mentira a mais!

O riso dela foi se desfazendo pouco a pouco ao notar que eu não ria com ela. Eu realmente não estava brincando.

— Eu tinha dezessete anos e nunca havia namorado sério com nenhuma garota, apesar de que elas torciam muito para que eu as escolhesse para isso — contei, pondo a taça sobre a mesinha e trazendo ela de volta para os meus braços. — Eu queria viver algo diferente, sabe? Meus amigos trocavam de namoradas em meses e até semanas, isso não era legal. O Dimitri de dezessete anos, antes de tudo, era um romântico incorrigível. Queria viver algo que pudesse sentir até o último átomo do corpo. — Ri. — Mas tudo aconteceu, e depois eu não pude envolver ninguém na minha vida. Tornei-me um homem inamorável, afinal… Quem diabos se apaixonaria por um assassino?

— Está olhando para quem diabos se apaixonou. — Sacudiu os ombros.

— Uma vez, eu disse para Johann que só uma louca se apaixonaria por mim.

— E o que ele disse?

Pigarrei antes de imitar a voz rouca do velho:

— Não, meu caro. Se ela não correr de você, é ela.

Os risos se encaixaram naquela sala enorme até cessarmos, e, mais uma vez, o silêncio coincidir com a troca de olhares.

— Sou eu, então.

— Não me restam mais dúvidas.

— De verdade, eu sei que falamos sobre isso, mas você não se assusta? Não que você tenha medo de algo, mas…

— É como se esse sentimento fosse me engolir vivo, Athena. Tenho medo de você fugir quando me ver fazendo o que você sempre reprovou, tenho medo de você não me aceitar mais depois de saber até onde eu sou capaz de ir.

— Eu não vou fugir, eu prom… — Pus o indicador sobre seus lábios.

— Não me prometa.

Athena pegou meu pulso e pôs minha mão sobre a sua coxa.

— Eu prometo, Dimitri Houx.

Em questão de segundos, eu estava agarrado à minha namorada, deitando seu corpo no sofá e me encaixando entre as suas pernas entrelaçadas em minha cintura, me deixando preso nela do jeito que eu queria morrer se fosse a condição. Beijei sua boca, seu queixo, seu pescoço, matando a saudade do seu cheiro, da pele macia e me permitindo esquecer um pouco de toda a merda que aquele dia havia sido.

De toda a merda que estávamos metidos e sempre parecia ser maior se visto de mais longe.

Antes de dormir, Athena guardou a caixa de primeiros-socorros e me mostrou todas as provas que conseguiu enquanto guardávamos tudo. Levei a garrafa de vinho ainda na metade de volta a adega, e notei que um dos meus uísques favoritos já estava quase no fim.

Mas não me lembrava de ter bebido.

— Amor? — Chamei Athena, removendo a garrafa do compartimento.

— Sim? — Athena tocou meus ombros ao chegar perto — Algum problema?

— Por acaso você… bebeu esse uísque?

— Não. Não sou fã de uísques, monsieur. Por que?

Senti minha espinha gelar e os batimentos se atropelando imediatamente.

— É… Eu devo ter bebido demais essa garrafa e não notei.

— Dimitri.

Eu não olhava para ela. Meus olhos estavam fixos na garrafa. Minha respiração estava pesada demais para disfarçar.

— Vou precisar comprar outra.

— Dimitri, nenhuma mentira a mais.

Athena apertou meu braço e me forçou a encará-la. Todas as janelas estavam fechadas, mas eu pude sentir o vento frio e forte passando por aquele cômodo. O inferno se abriu no momento em que eu falei do medo, e agora, eu sentia medo. E um ódio descomunal por entender, de uma vez por todas, que não importava o quanto eu me escondesse ou me trancasse.

Ele sempre iria me achar.

— Johann — encarei Athena. — Johann esteve aqui.
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Horas antes.

Dimitri passou o dia inteiro fora, e só assim tive tempo de pensar.

Pensar, refletir, desde o instante em que terminei o nó em sua gravata e ele me olhou com um brilho que eu jamais imaginara encontrar nos olhos de um assassino. Eu precisava, de uma vez por todas, ponderar a minha posição no meio de tudo o que estava acontecendo.

Mas não hesitei em fazer graça. Estava tão realizada e tão bem saciada da noite anterior que quis certificar Dimitri disso, enviando uma foto com a intenção de tirar toda a sua concentração de tudo. Eu sabia que, estando cada vez mais perto de realizar o seu plano, Dimitri estava com a mente consumida. Eu queria ajudá-lo a manter o controle, ainda que mandar uma foto pelada não fosse ajudar exatamente nisso. Anyway, ele adoraria.

A mensagem foi recebida e eu ria, me encarando no espelho. Sentada sobre a pia, sem usar nada. Só se via hematomas, arranhões e mordidas pelo meu corpo. Minha bunda ainda estava marcada, mas não doía. Cada marca me lembrava, me arrepiava. Fazia-me suspirar. Eu queria Dimitri em mim, por muito mais tempo.

Peguei a toalha e entrei no box, me perguntando como uma casa tão rica como aquela não tinha uma banheira, em nenhum dos banheiros que eu havia conhecido por lá. Desliguei-me daquele devaneio quando a água caiu sobre meus cabelos e ombros, me relaxando. Fechei os olhos, tentando me lembrar de tudo para achar exatamente o ponto onde tudo desandou. Eu tinha que encarar a verdade de uma forma racional.

Até onde eu seria capaz de ir e o que eu seria capaz de fazer para que Dimitri não fosse embora?

Eu pensei em fugir no primeiro instante. Quando descobri tudo, pensei em dizer que fui jogada por aí e que consegui fugir de Oliver. Mas, seria uma atitude tão burra, ainda que me unir ao assassino fosse de uma burrice sem tamanho para a Athena que sonhava em ver a real face de Hades atrás das grades. No fundo, desde o começo das investigações, eu sabia que Hades tinha motivos muito concretos para matar apenas criminosos. No entanto, eu nunca saberia de que tudo começou porque o amor foi aniquilado no peito de Dimitri com a lâmina de uma faca.

E por amor, a minha vida virou do avesso em tão pouco tempo. Fiquei contra pessoas que eu amava, que eu considerava como a minha família. Precisei mentir para a minha melhor amiga, precisei deixá-la sozinha para protegê-la, precisei mentir para o meu pai para proteger a minha verdadeira família. Por amor, eu fiz o inimaginável. Eu me apaixonei pelo homem que despertava ódio em mim, que fazia com que eu duvidasse da mulher que eu era e do quão capaz eu era, por nunca conseguir capturá-lo. E agora, eu queria protegê-lo também. Decidi confiar nele e não me restavam dúvidas de que a Athena antes de tudo isso me arrebentaria pelo fato de eu ter colocado o coração na frente do cérebro.

Nunca me senti tão certa.

O amor emburrece.

Por Deus, como ele emburrece.

Mas eu não queria viver com a razão como uma coroa sobre a minha cabeça, sendo que à noite eu não teria Dimitri dormindo em meu peito.

Eu iria muito longe por ele.

Abri os olhos. A verdade ainda era a mesma, eu nunca acordava daquele sonho. Eu sentia meu corpo submergir no oceano que aquele homem era e aprendi a nadar cada vez mais fundo. Sorri. Sorri como uma adolescente idiota, ainda que com os pés firmes na realidade.

A paixão me fazia acreditar que eu não queria ser de mais ninguém além dele.

O amor me fazia acreditar que sairíamos vivos disso tudo.

Saí do banheiro enxugando os cabelos quando vi meu celular novo sobre a cama. Era esquisito e ruim ter um celular sem mensagens do meu pai todos os dias, me desejando um dia incrível e me encorajando a não desistir de tudo o que me esforcei para ser. Peguei o aparelho perto de Savior, que me observava com o rabo balançando devagar, e encarei a tela de bloqueio com uma das inúmeras fotos distraídas que eu já havia tirado de Dimitri tomando café naquela manhã.

Nenhuma notificação.

É só por um tempo, Athena. É só por um tempo.

Pelo menos, era o que eu esperava.

Segui com as investigações pelo resto do dia. Sobre a cama e sem invadir tanto o espaço do gatinho, abri o notebook, o caderno de Bash e o fichário junto às canetas e documentos impressos com inúmeras anotações. Por mais que eu  soubesse de muito, ainda me faltava o tudo. Arrisquei toda a minha confidencialidade restringindo o IP e acessando a conta de Gianna na central do departamento só para catar a ficha de Logan.

A barra digital completava o processo até uma tela surgir com as informações que eu precisava. O rosto de Logan estava no canto esquerdo, e, só de ver, o torpor resvalou por meu corpo. A lembrança dele, se aproveitando de mim e do quão vulnerável eu estava, ainda me embrulhava o estômago e me tirava do sério.

— Espere aqui, Sav. Irei pegar mais café.

O gatinho miou, sem se levantar.

Voltei para o quarto com a caneca pata-de-gatinho e continuei, anotando do telefone até a placa do carro. Tive acesso aos novos registros de Peter e os inquéritos que comprovaram que Peter Thomas foi encontrado em casa, sozinho, com um corpo no chão já com sangue seco. Peter alegou que eu era o seu alvo, o que fez todo mundo acreditar que ele havia realmente feito algo comigo. Alegou que matava criminosos com detalhes ricos, na intenção de aniquilar toda a minha credibilidade e a de todos no departamento, e tornou a fazer com frequência logo depois que fiz com que sua carreira acabasse.

Como Johann Beaufort descobriu tudo isso?

Não é possível que ele tenha voltado agora. Com certeza, ele está observando Dimitri há muito tempo.

E me observando também.

Assustei-me com a mensagem de Dimitri, pegando o celular imediatamente. Era um e-mail encaminhado com um cronograma e, abaixo, um pedido para separar taças e a garrafa de vinho.

Era o cronograma perfeito para o plano.

Estaríamos em Los Angeles, e eu não fazia a menor ideia de como iríamos juntos. Por mais esperta que eu fosse, esse plano de vingança ainda me exigia muito raciocínio.

Anotei tudo.

Após coletar as informações de Logan, peguei o caderno de Bash e procurei a página onde estavam as informações de John. O endereço constava com o qual eu já conhecia, mas o fio solto do meu pensamento voltou à questão de Dimitri sobre minha mãe ter algo a esconder com John. E se ela sabia de algo que o meu pai não sabia? E se John estivesse realmente envolvido no sequestro que fez meu pai abandonar a carreira?

Eu já sabia que dentro de John tudo era vazio e escuro.

Mas, se ele estivesse envolvido no dia em que meu pai quase desistiu de si mesmo, eu colocaria minhas mãos em John antes de Hades.

Vinte e nove de abril. Jason Rathbone…

Pesquisei.

A barra digital surgiu novamente na tela. Amarela. Encontrei o registro e cliquei, acionando outra barra de carregamento. Abri uma nova aba e pesquisei sobre o pseudônimo que, até então, era uma pulga atrás da minha orelha. Por que Kabal? Por que um personagem que ele usava contra Ares nos finais de semana? Quem duvidaria de você, John Smulders, sargento do departamento em uma enorme rede de tráfico?

Parecia piada.

A identidade real de Kabal é um mistério. Ele é um sobrevivente de um ataque do exército de blá, blá blá… Como resultado, foi brutalmente marcado e mantido por respiradores artificiais e ódio. Possui duas hookswords, as espadas de ganchos e… Hmmm, o John tem essas espadas na sala.

A barra de processo havia completado. O inquérito estava todo ali.

Acessei a lista de fotos tiradas no dia. Vi o meu pai com uma arma apontada para os sequestradores, Vince com o celular no ouvido tentando negociar a liberdade da família encarcerada. Vi familiares dos reféns em pânico, tudo por um ângulo que eu nunca havia visto, por sempre evitar olhar as imagens daquele dia e, muito menos, com a ideia de que John estava por trás de tudo aquilo.

Até que finalmente notei. E minha mente estalou.

— Pai, como você não notou isso? — perguntei, aturdida.

Como eu não… Meu Deus.

Não era coincidência. Não podia ser, não depois do que eu já sabia. E era muito provável que naquele momento, John ria. Ele gargalhava porque meu pai não foi capaz de notar, em meio ao desespero, um dos sequestradores segurando as duas barras de ferro da mesma forma que Kabal segurava suas hookswords. Como um X à frente das pernas.

Dimitri estava certo.

Meu coração parecia ter parado e tudo o que consegui fazer, dali em diante, foi chorar. Chorar com Savior em meu colo, me perguntando sobre o que eu mais ainda teria que descobrir? O que seria pior do que saber que John sempre esteve contra nós? Como ele pôde chegar perto de Ares tantas vezes e fingiu por todo esse tempo ser o melhor amigo do meu pai?

Em um ato desesperado, com o amargo na ponta da língua, levantei e levei o notebook até o escritório. Conectei o aparelho na impressora e imprimi tudo. Segurei a imagem com ódio, deixando de lado o desespero da família de joelhos com as armas apontadas para suas cabeças, riscando de vermelho apenas o sequestrador e os seus olhos pela abertura da máscara.

Máscara.

O respirador.

— MERDA! — Cobri o rosto e grunhi alto.

Tudo o que eu queria era pegar o celular e contar tudo para o meu pai. Explanar aquela merda toda.

Mas eu não podia. Ainda não.
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(+18) Sexo explícito.

“No meio da noite

Estou bem acordada

Eu desejo o seu gosto durante a noite inteira

Até a manhã chegar.”

ELLEY DUHÉ, MIDDLE OF THE NIGHT
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Agora.

— Como Johann pode ter entrado aqui? — perguntei para Dimitri depois que o segui até o quarto. Ele parecia não me escutar, muito menos escutar qualquer coisa à sua volta. — Dimitri!

— Ele sempre me disse para trocar todas as fechaduras — ele disse, indo até a cama. — Mas para ele nunca adianta. Ele sempre vai conseguir ter acesso a minha vida.

— Você não está contente que o seu tio está vivo e prestes a voltar para você?

Finalmente, Dimitri me encarou.

— Não — disse, sem pensar. Suspirou — É complicado.

— Então me explica. — Aproximei-me de onde ele estava e coloquei-me de joelhos entre suas pernas, tocando seu rosto com as duas mãos para que seus olhos não desviassem de mim. — O que pode acontecer?

— Eu não sei, Athena. Faz muito tempo que não o vejo, mas ele sabe que vou agir. E tenho certeza de que ele nunca vai querer você fazendo parte disso.

— Mas você me escolheu e eu escolhi ficar! Dimitri, eu não vou embora por causa de Johann Beaufort.

— Não sei se posso mais deixar você sozinha aqui.

— Eu sei me defender — rebati. — Por que ele te atrapalharia se ele também adoraria ver Pierre morto?

— Porque a única vida que deveria estar em risco é a minha.

Levantei e caminhei até a porta, trancando-a. Peguei a chave e abri a mão enfaixada de Dimitri, entregando-a.

— Que se dane o que Johann Beaufort acha.

Eu sabia que não era bem assim. Sabia que Johann causava efeitos intensos em Dimitri, que iam de admiração ao puro ódio. Dimitri não possuía tantas cicatrizes nas costas por nada e não perdia o resto de brilho nos olhos quando lembrava do passado. Eu ainda tinha que descobrir o que Johann Beaufort fez para tornar um garoto tão doce em um assassino compulsivo. E todas as vezes em que eu tentava imaginar, o aperto no peito me sufocava.

O celular de Dimitri tocou com uma mensagem, e ele foi conferir.

— Tudo bem? — questionei, vendo-o encarar a tela mais triste.

— Não. Piorou. — Ele veio até a cama, sentando ao meu lado. — Sheppard quer uma conferência em vídeo em três dias. É tempo dele terminar os eventos e Damian poder falar normalmente... Merde, eu ferrei com tudo.

— Vem cá, amor. — Coloquei os cabelos de Dimitri para trás e beijei a ponta do seu nariz antes de acariciar seu rosto com alguns curativos. — Você não ferrou com tudo. É só explicar a situação de forma sincera, que Damian tocou em um assunto muito delicado, de uma forma muito desrespeitosa. Ele vai entender.

— Não posso perder essa matéria — a voz dele tremia; ele tentava se conter diante da avalanche de situações. — Não podemos.

— Quer saber? Amanhã você resolve tudo isso.

— Não, eu… — O interrompi, tirando o celular da sua mão.

— Amanhã. Amanhã você pensa no que faz em relação ao seu tio, e o que aconteceu no trabalho, você resolve no trabalho. Hoje foi um dia infernal para nós dois, principalmente para você. Amanhã, o que tiver que ser resolvido, resolveremos juntos, ok?

Felizmente, Dimitri não me impediu de ir guardar o celular sobre a cômoda, mas notei que ele continuava preocupado, com o olhar distante em direção à janela. Desliguei a luz e voltei para a cama, engatinhando até alcançar o seu rosto e beijá-lo com cuidado.

— Vai ficar tudo bem, eu prometo — falei.

— Eu confio em você.

— Tente dormir agora, namorado.

Dimitri virou-se, deixando nossos rostos próximos. Consegui ver seus olhos, pela pouca iluminação da lua que vinha da janela, marejados.

— Talvez eu não consiga, namorada. Mas prometo que tentarei.

— Então me deixe te ajudar nisso.

Fiz com que ele ficasse de costas para mim, e comecei a acariciá-las, dedilhar cicatriz por cicatriz e beijar sua pele, devagar, bem devagar. Passei o braço sob seu pescoço e o abracei a mim, colando suas costas em meu peito. Beijei sua nuca devagar e escutei sua respiração pesar; senti seus ombros enrijecerem. Passei o outro braço por sua cintura, percorrendo as unhas pela barriga, cada gomo até alcançar a boxer.

— O que você quer fazer?

— Relaxar você. O seu dia foi péssimo, mas não significa que a noite precise acabar da mesma forma — falei ao pé do seu ouvido e o mordisquei.

Empurrei a boxer para baixo até sentir seu pau todo fora. O envolvi em minha mão, e devagar, comecei a masturbar Dimitri.

— Athena…

— Shhhh… — Lambi sua nuca e mordi a pele — Eu só vou parar quando você gozar para mim.

Nossos corpos se conectaram facilmente. Dimitri levou a mão para trás, até a minha bunda, e eu o abracei mais forte. Deixei escapar um gemido quando suas mãos cravaram na minha carne, formando uma trilha até a minha calcinha. Ele procurou a minha boca e eu fugi, voltando a morder e lamber sua orelha e acelerar os movimentos da minha mão no seu pau. Seu corpo começou a contrair, seus gemidos fortes quase inaudíveis me fizeram sorrir em satisfação. Quando ele arrastou a minha calcinha para o lado, enfiou dois dedos e riu baixinho, certo de que eu estava pingando por ele.

Gemi. Ele tremeu.

Dimitri virou-se contra mim. Deslizou os dedos melados de mim pela minha boca e me beijou com eles, envolvendo sua língua na minha e compartilhando meu gosto. Não parei de masturbá-lo, nem desacelerei. Da minha boca, sua mão foi para baixo da camisa que eu usava, e, sem pressa, ele subiu o pano até que eu precisasse tirar a mão dele por um momento, só para arrancar a roupa de mim.

Impulsionei o corpo para cima até que sua boca alcançasse meu peito, e voltei a estimulá-lo com mais força. Dimitri chupou-me como se pudesse beber algo de mim, e, porra, como aquilo foi gostoso. Rocei uma coxa na outra, sentindo o toque leve pelas minhas costas e arqueei o corpo mais ainda, não conseguindo fechar a boca com os gemidos, quando seus dedos entraram em mim outra vez.

— Não quero gozar agora, porra. Não quero — sussurrou, assoprou meu mamilo e me fez choramingar. Com a mão livre, ele acendeu o abajur, e eu pude ver seus olhos em mim, minha pele molhada, meu peito sendo beijado, mordido, lambido com a ponta da língua em círculos. Porra, porra… — Eu quero você sentando no meu pau, mon petit.

Mordi a boca e fechei os olhos. Ele mordeu meu mamilo e puxou.

— Merda, sim! Eu faço o que você quiser.

Apressei-me em tirar a calcinha e ele a cueca. Dimitri sentou, recostou-se na cabeceira e bateu duas vezes na coxa, para que eu me sentasse em seu colo quanto antes. Engatinhei outra vez, por cima das suas pernas e não pensei duas vezes antes de lamber toda a extensão do seu pau e vê-lo pulsar e bater contra o meu rosto.

Continuei a subir, lambendo a virilha, abdômen, peito, e quando ousei lamber o mamilo, ele revirou os olhos, extasiado. Voltei à barriga, beijei, mordi com força e senti a dor do puxão em meu cabelo que me fez grunhir.

— Filha da puta!

— Gostoso — rebati, engatinhando e subindo de uma vez.

A risada de Dimitri me deixava louca. Possuída.

Senti seus dedos deslizarem pelas minhas coxas, apertarem minha bunda e devagar, me abrir e fazer seu pau entrar... Cada centímetro me invadiu e ele me impediu de cavalgar.

— Não precisa ser tão rápido — disse. — E não tire os olhos de mim.

Agarrei seus cabelos no instante em que ele levou meu peito à boca e manteve os olhos em mim como de um menino inocente, com o cenho franzido e o gemido abafado na garganta, grave, grosso. O frio na barriga me fez rir rápido, quase engasgar com a minha própria saliva. Fechei os olhos e ele arranhou minha bunda para que eu não ousasse fazer isso de novo. Meu gemido foi sofrido e, ainda me chupando, vi um sorriso se formar em seu rosto.

Dimitri começou a fazer algo que eu nunca havia sentido antes. Ainda parada em seu colo como um castigo, ele tocou meus joelhos com a ponta dos dedos e me acariciou até a nuca, me desenhou, tocando tudo com calma, com devoção, sem parar de me olhar, nem de me chupar. Era uma sensação tão boa e, ao mesmo tempo, excitante demais, me fazendo arrepiar com o toque suave da sua pele, da textura dos curativos, tudo me colocava em ponto de combustão. Meu corpo arqueou quando seus dedos deslizaram pela linha das minhas costas até a raiz do cabelo, e eu tombei a cabeça para trás, revirando os olhos de prazer. Ele soltou meu seio esquerdo para continuar me fazendo delirar no direito.

Ele parou. Beijou meu colo, pescoço, ombros. Mordeu minha pele, lambeu-me, sem parar de desenhar linhas em minhas costas.

— Você é o meu tudo, Athena... Só você me faz esquecer o inferno que a minha vida é.

— Você faz eu me sentir viva. — Apertei seu pau dentro da minha boceta, e ele me apertou, afundou o rosto em meu pescoço em um rugido lento. Beijei o topo de sua cabeça, sentindo todo meu ventre latejar. E então, quando ele me puxou para cima e depois para baixo, e tudo entrou de novo, eu gritei seu nome.

Nós tínhamos uma química do caralho, e aquilo era inegável. Inexplicável. Eu nunca saberia dizer como ele conseguia fazer todo o meu corpo reagir ao mais simples toque dos seus dedos ou dos seus lábios. O seu beijo era o melhor que eu já havia provado, seu sexo era divino, de todos os jeitos, em todo e qualquer lugar, eu toparia porque seria com ele. E só ele.

— Diga que é minha — ordenou, tocando a boca no pé do meu ouvido.

— Quantas vezes for preciso... — Beijei seu ombro. — Eu sou sua. — A respiração queimava minha pele, me arrepiava conforme ele descia até os meus seios.

Naquele momento, se ele me pedisse pra dizer que eu o amava, eu diria. Eu gritaria.

Então, ele me apertou de uma forma mais selvagem. Ele iria me foder.

Uma de suas mãos subiu à minha nuca e agarrou meus cabelos. Ele me abraçou e eu comecei a rebolar em movimentos circulares, enquanto sua boca permanecia ocupada demais massacrando o meu mamilo, aumentando o meu tesão em níveis absurdos. Parei quando senti o orgasmo quase me alcançar, eu também não queria gozar ali. Queria gozar com ele. Já não me expressava mais com gemidos quando, das reboladas, passei a subir e descer rápido e forte, agarrada ao pescoço dele, forçada a fitar o teto com sua mão puxando meu cabelo com perversidade, e quanto mais eu apertasse o pau dentro de mim, mais ele me castigava. E era isso que eu queria.

Ele se enterrou em mim com uma estocada mais do que violenta. Quando dei por mim, estava sendo jogada contra o colchão, de bruços. Seus dedos iniciaram uma leve carícia e um deles tocou meu clitóris devagar, me fazendo morder o lençol e olhar, admirando seus olhos atentos aos meus movimentos pelo reflexo do espelho. Dimitri suava, seu peito se movia rápido, ouvir sua respiração pesada era um pecado gostoso de cometer.

Dimitri arrancou, com os dentes, os curativos que cobriam seus dedos, e antes que eu protestasse, ele enfiou um dedo em mim.

De novo.

Um.

Dois.

Três dedos dentro de mim.

Ele achou pouco.

Quatro.

— Ah! — gritei, terminando em um gemido.

Eu rasgaria aquele lençol só com os dentes.

— Tão pronta... — Lambeu os lábios e me encarou pelo espelho. — Tão minha.

Tirou, se lambuzou. Sem tirar os olhos de mim...

Dimitri veio para cima e eu senti todo o seu peso sobre mim. Abri mais as pernas e ele entrou de uma vez, se enfiou em mim, rosnando alto e eu gemi de olhos fechados. Ele levou a mão à minha mandíbula e me apertou forte, me forçando a não quebrar o contato visual no espelho. Dois dedos entraram em minha boca aberta e outra vez, ele mordeu meu ombro, jogou meu cabelo para o lado. Lambeu minha nuca e tirou os dedos da minha boca para apertar meu pescoço, capaz de quase me aniquilar o ar. Então, ele me fodeu com força, meteu tanto que eu mal poderia contar. Minhas pernas começaram a tremer, minha voz falhou, meu corpo virou gelatina e eu apenas me rendi, beijei sua boca quando ele veio sem parar de meter.

— Athena! Mon Dieu, putain! — xingou com a voz rouca, marcando meu pescoço com seus dedos firmes. — Você é tão gostosa, que inferno!

— Não pare, amor... — falei difícil, quase que não emiti som algum quando o barulho de corpo contra corpo, carne contra carne, era bem alto.

Conseguimos fazer aquela cama enorme ranger. Eu consegui gozar com apenas o seu pau dentro de mim, como isso foi possível?

— Porra! — rouquejou, saindo de mim antes de gozar. Antes que desperdiçasse, fui rápida em abocanhar a cabeça e beber tudo o que tinha a me oferecer. Tudo. Só para ver aquela carinha de felicidade e ao mesmo tempo, delírio. Era gostoso.

Dimitri tombou na cama e eu sobre ele, ambos tentando respirar após uma explosão. As intimidades latejavam, os corpos tremiam em espasmos e nossas risadas se completavam. Nossos olhos não se deixavam. Ele deslizou a mão pelas minhas costas e beijou meu queixo. Quando tudo se acalmou, eu me deitei ao seu lado e o chamei para deitar em meu peito, vendo-o mais relaxado.

— Achei que você estava machucado demais para fazer tudo isso — falei, deixando uma risada escapar.

— Meu nariz está machucado, amor. E talvez boa parte do meu rosto, mas não o meu pau. Ele sempre está em saúde perfeita para você. — Não segurei a gargalhada. — Eu precisava tanto relaxar. Merci.

— De rien. — Acariciei seus cabelos, ainda não estava pronta para me despedir dos fios longos. — Agora durma.

Senti o beijo do francês na minha testa, os lábios gelados em minha pele quente, minha cabeça quente, meus pensamentos ferventes quando todas aquelas evidências voltaram à minha mente. Savior arranhou a porta, e, assim que Dimitri permitiu, me levantei e deixei o pequeno entrar, e, aproveitando que nós estávamos indo fazer uma das coisas que ele mais amava, Savior deitou entre nossas barrigas e dormiu como se tudo estivesse em paz. Dava-me alívio ver que pelo menos Savior sabia o que era isso agora, depois de ter sofrido tanto.

— É melhor dormir… Amanhã você vai trabalhar — quase sussurrei, vendo os olhos de Dimitri repousando em minha boca. — Por favor.

— Eu vou. Depois de você — ele sussurrou de volta e esboçou um sorriso de canto.

Fiz um impulso cuidadoso para não acordar Savior, toquei meus lábios sobre os de Dimitri antes que aquele sorriso se fechasse e, quando me afastei, vi que ele tinha crescido.

— Obrigada.

Ele não respondeu. Apenas suspirou e me abraçou mais forte, se aninhando em mim como se estivesse tentando não me deixar escapar. Vi seus olhos piscarem, prometi não dormir sem que ele dormisse primeiro, mas fingiria para que isso acontecesse. Ele estava exausto, mas forçava a insônia que não existia. Bocejava, me olhava e eu ainda estava ali, esperando ele ser bom consigo mesmo e apagar. Não parei de acariciá-lo, de beijar sua cabeça. Lembrei-me de todas as noites em que Ares não conseguia dormir e tive a ideia de cantar Riptide baixinho, tão baixinho que só ele ouviria. E ele sorriu fraco, fechou os olhos devagar, e senti uma lágrima molhar a minha pele.

Ele ainda era um menino que só precisava de amor.

Por que eu não o daria?

Parei de cantar quando me dei conta de que ele finalmente havia dormido, e exausta, fui dormir com uma única pergunta pairando na minha cabeça:

Um dia conseguiríamos viver, Dimitri e eu, momentos assim, longe de qualquer perigo?

E, na realidade, eu sabia que seria impossível.
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E como eu esperava, não foi uma noite tão tranquila assim.

Por algumas vezes, meu sono foi leve o bastante para escutar Dimitri abrir, fechar e trancar a porta. Do quarto e do banheiro. Ele se fez como um cão de guarda para pegar Johann em uma de suas visitas inesperadas, e em uma dessas vezes em que acordei, pensei por alguns minutos. Tudo era tão seguro, tão secreto. Como ele conseguia ter acesso a nós se estávamos tão protegidos?

E talvez tenha sido por esse motivo que eu não conseguia desvendar que Johann escolheu essa casa em questão. Não por ser isolada em uma avenida que nem todo mundo pode entrar, mas por haver uma forma dele estar de olho em Dimitri — e que Dimitri não podia evitá-lo.

Dimitri não explicava muita coisa sobre o seu tio. E me admirava, me surpreendia o fato dele admirar o tio, mesmo carregando cicatrizes tão profundas nas costas. Algumas pareciam que, quando ainda abertas, era possível ver até o interior do francês.

No fundo, ele pode admirá-lo pelo simples fato de Johann Beaufort ter preservado sua vida e tê-lo ensinado a se vingar de todos que cometeram o crime contra sua família, direta ou indiretamente.

Mas, o que será que Johann Beaufort pensava sobre tudo isso? Sobre mim? Sobre... Eu estar bem aqui? Sob a proteção de um homem que foi moldado para ser sozinho? Johann Beaufort ainda pensava assim?

E, quando Dimitri voltou ao quarto e eu escutei a chave girar, minha mente desligou. Meus sentimentos de confusão, medo e os instintos caíram no vazio e eu sabia que precisava forçar o sono. Não era hora de dar um choque em sua carne com a ponta de um bisturi. Ele só precisava descansar.
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— Bonjour, mon petit. — Escutei Dimitri falar da cozinha quando saí do quarto.

— Bom dia, francês. — Encolhi-me nas roupas que usava, vendo o gatinho preto sentado sobre o parapeito, lambendo a própria pata. — Está fazendo chá?

— Chá? Não — respondeu. — Por quê?

Havia um cheiro de planta, muito distante, no ambiente.

— Talvez sejam as árvores lá fora.

— Eu abri um pouco a janela. Talvez tenha sido isso.

Mas o cheiro de mar não era tão nítido assim, como as plantas. Talvez estivéssemos acostumados com o salitre em volta, mas plantas... Um pouco caneladas e...

Fechei os olhos, aspirando devagar todo o lugar.

Voltei para o quarto, procurando o meu fichário.

Logan Greene - amadeirado fresco, puro almíscar, como xixi de cachorro em uma tábua.

John Smulders - almíscar e verbena.

Jason Rathbone - pimenta, lavanda, bergamota.

Dimitri Houx - mar azul, fresco. Flor de laranjeira e gerânio. Um pouco de sândalo e chocolate amargo.

Gianna DeMarco - patchouli e jasmim.

Johann Beaufort - ?

— Athena? — Dimitri surgiu na porta do quarto com um pano no ombro, usando apenas uma bermuda de moletom. — Algo novo nessa mente brilhante?

Disfarcei, fechando o fichário.

— Não. Por acaso, escutou algum barulho à noite?

— Não.

— Você levantou algumas vezes.

— Eu sei. Estava me certificando de que...

— Johann não estava aqui.

— Oui.

E se estivesse?

Com cheiro de planta?

Levantei, indo em direção ao francês.

— O porão e a sala de armas são os dois únicos lugares secretos dessa casa?

— Eu ainda tenho a planta guardada caso queira ver. Mas, Athena... Se o meu tio voltar de uma vez, eu preciso lidar com isso. Infelizmente não dá para evitar uma conversa depois dele ter sumido por todo esse tempo. Eu preciso de respostas. Preciso saber o porquê dele ter voltado, como ele conseguiu se infiltrar em tudo, até... Como ele conseguiu dobrar Peter Thomas e...

— E entrar aqui.

Dimitri suspirou. Um pouco de derrota.

— Me dê a planta — Pedi. — E, Dimitri. Não quero, em hipótese alguma, que você e o seu tio briguem por minha causa. Eu faço parte de uma página da sua vida que vem bem depois do seu tio.

— Eu escolhi você aqui e você também escolheu estar aqui.

— Mas, não precisamos de mais alguém contra nós, não é?
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Dimitri estava em casa. Pela mensagem de Kevin, ele tinha motivo suficiente para não pisar no prédio, como evitar uma discussão com Natalie por causa de Damian, e, também, porque ele estava muito quebrado para trabalhar. Mas Dimitri estava bem. Não era como se tivesse levado um tiro e milagrosamente estivesse andando bem e transando comigo em cima do balcão da cozinha. Ele só estava machucado e em seu corpo haviam alguns hematomas, resultantes dos golpes de Damian Navarro. Mas, no fundo, ele estava mais tranquilo em casa do que longe dela.

Sentada no chão do quarto, eu estava sob a luz do sol no fim da tarde que entrava pela janela. Savior estava em meu colo, brilhando como nunca. Fleetwood Mac cantava Everywhere no som. De fato, na planta da casa não havia mais nenhuma entrada suspeita ou algo feito sob medida para que Johann entrasse sem avisar. Muito pelo contrário. Qualquer abertura era visível e exceto o quarto, onde eu nunca havia entrado, o resto da casa eu conhecia.

— Quer ajuda? — perguntei, vendo-o diante do seu notebook na cama. Dimitri estava mexendo naquela matéria, e era perceptível, porque seu semblante era puro ódio, mas não má vontade. Os óculos refletiam uma bela página com uma bíblia escrita.

— Acredito que não há o que ajudar agora, mon petit.

— Tudo bem.

Dimitri parou de olhar a tela e olhou para mim.

— Vem aqui.

Devagar, me levantei com Savior nos braços e o levei até a cama. Dimitri bateu duas vezes no colchão e, sem demora, me juntei a ele diante do notebook.

— Como ele consegue? — Dimitri questionou, olhando para a pequena foto de Pierre no canto da coluna.

— Ele foi inteligente. E isso não significa que nós não sejamos por ter que levar tempo para destruir tudo o que ele construiu.

— Me pergunto como ele consegue dormir à noite.

Olhei para um Dimitri enojado e decepcionado.

— Entendo — eu disse. — O mundo está amando você. Ou uma parte dele. Outra parte dele sabe de todos os crimes que você comete e sofrem com eles, é como viver equilibrado na linha entre o céu e o inferno.

— Mas ser amado pelo mundo não significa o céu. Ser amado pelo mundo, porque você tem muito dinheiro e fama, nunca me pareceu uma ideia de céu.

— Talvez Pierre LeBlanc nunca tenha descoberto o que é o céu.

— Pior do que nunca descobrir, é viver acostumado com o céu e ser expulso dele.

E isso eu entendia muito bem.

Por mais que tenhamos vivido coisas diferentes, agora, estávamos na mesma. O céu havia sido arrancado de nós, e, tudo o que eu queria, era voltar a vê-lo novamente. Dimitri merecia o céu, mas ele acreditava nisso?

— Vamos recuperar o céu. — Cruzei meus dedos nos seus. Ele riu.

— Vamos recuperar o céu. — E rolou a tela, fazendo a foto de Pierre sumir.
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Duas noites depois, eu estava diante da lareira, girando o celular novo entre os dedos, e me lembrando perfeitamente do número de Gianna. Corroía-me as veias não saber como minha melhor amiga estava, sabendo que se não me encontrassem até o final daquela semana, Logan daria um bom jeito de convencê-los de que eu poderia ser dada como morta.

Fazia um pouco de frio, e eu observava Dimitri, outra vez, se torturando naquela matéria. Estava chegando a hora mais rápido do que esperávamos, ou eu esperava. Ele havia esperado por anos e, agora, precisava agir. Savior não estava comigo, por mais apegado que estivesse, ele ainda gostava da proximidade de Dimitri.

De repente, o celular antigo do francês tocou sobre a mesinha, às sete da noite. E ele atendeu.

— Onde diabos você está? — ele perguntava. — Por que não aqui?

Tem certeza de que quer conversar em um lugar público?

Está bem.

Estou indo.

Percebi que estava com a respiração presa e a clavícula travada quando Dimitri desligou.

— Preciso ver Johann agora.

— Onde?

— La Forteresse Rouge.

— Não é um lugar bem movimentado? Por que lá?

Dimitri coçou a cabeça e tirou os óculos.

— Eu não sei. Mas acho que chegou a hora.

Ali nasceu um desconforto terrível na boca do meu estômago. Por cada degrau que Dimitri subia até o quarto, a lareira me queimava mais. Comecei a suar e sentir que aquela não era uma boa ideia, mas não havia nada o que eu pudesse fazer. Dimitri não saía mais à noite como Hades, não havia matado mais ninguém desde que decidi ficar. O que Johann estava tentando fazer com ele?

Demorou pouco tempo até que ele estivesse pronto. Suspirei, deixando o copo de água sobre o balcão e o observei com os cabelos presos, os óculos à frente dos olhos azuis, o casaco preto de capuz e a calça larga. Dimitri estava fora do padrão, como um garoto qualquer, sem pretensão de ser notado.

Meus olhos ardiam, desejavam chorar.

Ele se aproximou de mim e segurou o meu rosto, me forçando a encará-lo.

— Você vai voltar logo?

— Farei o que for preciso — respondeu. — Você pode ficar no quarto? Por favor?

Suspirei outra vez, fechando os olhos.

— Posso.

— Eu não sei o que ele quer de mim agora, mas quero pisar em qualquer lugar sabendo que você estará protegida.

— Eu... Eu entendo. Eu vou ficar lá.
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Pela porta da garagem, eu vi Dimitri ir até o carro e abrir a porta. Antes que entrasse, corri em sua direção e o beijei.

— É uma técnica para que eu não vá?

— Poderia ser. — Sorri torto. — Não queria que você fosse sem isso.

Dimitri me abraçou, praticamente me escondeu naqueles braços e no casaco. Por fim, ele beijou o topo da minha cabeça.

— Eu vou voltar correndo.

— Por favor, volte — pedi, quase que desesperada. — Volte...

E, assim, ele se foi, olhando para mim pelo retrovisor. Uma piscadela dele e eu escutei o meu coração rachar.

Porque se havia algo em mim que nunca errava, era a maldita intuição.

Mas naquele momento, eu queria acreditar que era medo. Puro medo.

Levei tudo o que precisava para o quarto, para não sentir fome. Levei as tigelas de Savior, seus pequenos brinquedos que ele nunca brincava, mas talvez quisesse por puro tédio. Levei o notebook e minhas milhares de anotações., sabendo que não dormiria, ficaria investigando mais até Dimitri voltar para casa.

Uma hora depois, me dei conta de que havia esquecido a minha arma do lado de fora. Quis estapear a própria cara, mas, antes que isso acontecesse, Savior correu até a porta e começou a arranhá-la rapidamente.

— Você provavelmente quer fazer xixi, e eu preciso da minha arma. — Bufei, indo até a porta. Até decidir abri-la, eu me questionei se podia ou não fazer isso, enquanto o gato continuava inquieto nos arranhões contra a madeira. E, se Johann era a única ameaça, neste momento ele estava com Dimitri.

— Quinze segundos, Savior. Você e eu temos quinze segundos, ok?

O gato miou alto quando abri a porta. E correu para baixo.

Ao colocar um pé para fora do quarto e a luz fraca do teto se acender, meu corpo gelou.

O perfume de planta.

Planta e canela.

Forte.

Muito forte.

Para a direita.

Virei o rosto naquela direção e aspirei com força o perfume, trazendo-o e preenchendo os meus pulmões por completo. E o cheiro ficava cada vez mais forte conforme eu caminhava pelo mezanino e me aproximava da porta do quarto de Johann Beaufort.

Toquei devagar a textura de madeira da porta, me inclinando levemente para olhar pela fechadura a fim de não ver o que havia lá dentro; qualquer movimento. Qualquer um. Qualquer músculo que não fosse o meu e o de Savior se manifestando naquela casa.

Eu escutava meu coração bater nos ouvidos.

— Detetive Rathbone.

Uma voz mais rouca que a de Dimitri.

Atrás de mim.

Travei a mandíbula e fechei os olhos, sentindo o corpo falhar imediatamente.

Minha boca se abriu, liberando ar. Meus lábios secaram e eu não sabia se me mover naquele momento era um risco à minha própria vida.

Eu arrisquei.

E ao me virar para a voz que me chamava, eu não vi olhos azuis.

Eu vi olhos esbranquiçados, como vidro.

— Finalmente, nós vamos ter uma conversa — disse.
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(+18) Aviso de gatilho: Assassinato.

“Não há nada

Que você possa fazer

Que eu já não tenha

Feito comigo mesmo.”

MINDLESS SELF INDULGENCE, NEVER WANTED TO DANCE
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Uma hora antes.

La Forteresse Rouge.

Só Johann Beaufort me faria sair de casa quando tudo o que eu queria era ficar agarrado à Athena. Eu não estava caçando, não estava me dando tempo para isso. E, caralho, por mais que fosse necessário, não parecia certo ter deixado Athena sozinha. Talvez porque eu estivesse certo de que estar com ela fosse o mesmo que estar em paz e, de certa forma, seguro também. Seguro de tudo, e, principalmente, de que ninguém teria acesso a ela se não passasse por mim antes.

— Tudo bem — falei sozinho, parando o carro perto do restaurante. — Johann estará comigo agora. Ela está segura.

O celular tocou com uma mensagem.

Espere na mesa seis.

Era o que eu tinha que fazer.

Saí do carro e joguei o capuz para trás, indo em direção à porta do restaurante que, tempos atrás, eu estava abrindo para que Athena entrasse, com os olhos brilhando e sem fazer a menor ideia de quem eu era e o que eu realmente estava fazendo com ela.

Na noite do encontro, eu carregava uma máscara que caiu muito antes do sol nascer.

E, agora, eu estava com outra máscara, prestes a cair.

— Arthur, mon copain. Como vai?

Fui recebido de antemão pelo maitre, que antes tão radiante, me olhou de uma forma preocupada. Todo mundo sabia. Afinal, todo mundo via o rosto dela, todo dia, em todo canto.

— Vou bem, monsieur Houx. E o senhor, como vai?

— Vivendo. Trabalhando como um louco, isso está ajudando.

— Eu sinto muito. — Arthur tocou meu ombro. — Tenho fé de que irão encontrar a sua chérie. Posso ajudá-lo a escolher uma mesa?

— Ah, eu irei encontrar um senhor na mesa seis.

— Então, me acompanhe.

Lá fora estava frio, no entanto, dentro do restaurante, mesmo com as velas acesas e aquelas pessoas calorosas conversando como se tudo estivesse bem, parecia mais frio. A mesa seis ficava no térreo, perto da janela coberta pela cortina vermelha. Pouco se podia ver da rua e minha visão estava turva. Era um território inseguro, que nem o cuidado e a atenção de Arthur eram o bastante.

Porra, eu veria a cara de Johann Beaufort depois de anos.

Como aquele velho estava? Talvez com o mesmo estilo de colete, chapéu e sapatos, a mesma marca de cigarro a qual ele era devoto desde que eu o conheci, e talvez, se não pior, o mesmo olhar vazio de quem não via mais um futuro para si.

— Aqui está o cardápio, monsieur Houx. Fique à vontade.

— Merci, Arthur. — E vi o velho baixo se afastar da mesa até sumir por entre as pessoas. Algumas olhavam para mim e sabiam quem eu era, outras não faziam ideia do quão relevante eu era em toda aquela merda... e ainda bem.

Puxei a manga do casaco e olhei o relógio. Eu não queria demorar, mas também não sabia como aquela noite terminaria, muito menos aquela conversa. Eu tinha mesmo muitas perguntas, mas não conseguia decorar ou ensaiar o que dizer para Johann no momento que o visse.

Um homem alto, de cabelos pretos e terno vinha em minha direção, tirando a mão do bolso da calça para estendê-la.

— Boa noite. Sr. Houx?

— Boa noite — respondi, com desconfiança. — Desculpe, quem é você?

— Edmund Winston. — Vendo que não iria apertar a sua mão, ele a levou para o bolso do paletó e retirou dele um cartão de visita, colocando-o sobre a mesa. — Fui enviado para ser o seu advogado.

Comecei a rir, coçando a testa.

— Olha, eu realmente não preciso disso. — Levantei, ficando na altura do homem. — Eu preciso ir. Acho que quem eu estava esperando não virá ao jantar.

Winston me parou com a mão no meu abdômen, se aproximando do meu ouvido.

Tão fácil quanto tirar a chave de uma granada, eu me enfureci.

— Se eu fosse você, eu não iria embora.

— Quem mandou você aqui? — perguntei, ríspido.

— Alguém de bom coração  — ele enfatizou — que está querendo limpar a porra da sua barra.

— Muito obrigado, mas eu não preciso de advogado, Sr. Winston.

— Ah, ele chegou. — Arthur surgiu atrás de nós. — Monsieur Houx, já escolheu o que irá pedir de entrada?

— Ele estava me esperando — o advogado respondeu sorridente. — Não é, Dimitri? Ele disse que vocês servem os melhores Torsades que ele já comeu fora da França. Estou louco para experimentar.

Como você sabe disso?

Não era mais Deus me testando.

Era o próprio diabo, porque eu não podia dar um jeito naquele merda sem que ninguém naquele restaurante me olhasse como um suspeito confesso.

Travei a mandíbula e dei um passo para trás, me voltando para Arthur.

— Sim, Edmund. — Olhei para o mâitre. — Traga os Torsades.

— Acomodem-se. Em alguns minutos, estarão prontos.

Sentados na mesa, passei o olho por cima do cartão com o seu nome.

— Eu vou perguntar mais uma vez. — Recostei na cadeira. — Quem te mandou aqui? Mas eu quero nomes. Não quero saber quem quer limpar a porra da minha barra, eu quero o nome de quem acha que pode fazer algo por mim sem me consultar.

— Você está sendo muito impetuoso consigo mesmo, Houx. Poderia ser a melhor amiga da sua namorada, ou o pai da sua namorada. Acredite ou não, muita gente ainda gosta de você — ele disse, deslizando a ponta do dedo pela borda do copo de vidro. O ruído insuportável acordava dentro de mim o que não podia ser acordado.

Arranquei o copo de seu domínio, e por pouco não o joguei na parede.

Edmund riu baixo.

— Eles me diriam, pode apostar. Desde quando contratar advogado é um presente de aniversário?

— É o seu aniversário?

— Achei que sabia muito sobre mim para me defender em um tribunal por sabe-se lá o que eu tenha feito.

— Ou pelo o que está fazendo... — O olhar de quem estava sendo muito bem pago para isso, e que também tinha um arsenal de verdades fazendo a própria língua salivar, me atingiu. Winston se recostou, como eu, e folgou a gravata. — Mas, estou aqui para lhe defender, não é?

— Eu não estou fazendo nada.

— Engraçado. — Ele sorriu como uma ovelha que não fazia a menor ideia de que estava caminhando para o estômago de um lobo. — Quem me procurou tem provas de que você está, sim, fazendo algo um pouco sujo.

— Sr. Winston...

— Não estou contra você, Sr. Houx. Só estou me juntando a eles para salvar a sua vida.

— QUEM É VOCÊ? — questionei, grosso e alto.

E, depois daquela pergunta, nada, absolutamente nada me preparou para o que aconteceu em seguida.

Eu estava furioso para entender.

BOOOOOM.

Eu estava duro como uma pedra.

Com sangue por todo o meu corpo.

A cabeça de Winston explodiu.

Tal como nos filmes, quando uma visão de puro desejo se realiza, mas apenas em nossa mente.

No entanto, foi real.

De mãos atadas, largadas ao ar, passei a língua pelos lábios e senti o gosto do sangue de Winston.

Em meio aos gritos, o violino parecia tocar cada vez mais alto. Era uma tragédia, mas, também, um banquete para a polícia. Eu não podia fugir, não podia sair daquela mesa sem deixar vestígios, sem sumir das câmeras e muito menos de Arthur, que me olhava, estático, de uma das mesas agora vazias.

Devagar, estendi a mão sobre a mesa e peguei aquele cartão de visita, me questionando se Johann Beaufort tinha mesmo feito aquilo ou se Logan Greene iria comer aquele banquete sozinho.

Edmund Winston

Advocacia de Miami.

No verso,

Il est temps d'en finir.[7]
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Sete mil, cento e sessenta.

Sete mil, cento e sessenta e um.

Sete mil, cento e sessenta e dois...

Eu suava frio por baixo do moletom, sentia o fio gelado percorrer pelas minhas costas a cada respiração funda, e o suor era responsável por limpar aquele sangue do meu rosto.

Não havia feito nada desde o instante em que a polícia chegou e me tirou daquela mesa.

Minha vontade era de dizer que tudo foi um crime de Johann Beaufort, mas, quem conhecia Johann Beaufort em Miami? Quem ajudava ele? O que fez esse advogado de alma verminosa vender o que já não valia nada ao diabo?

Eu já não tinha mais noção de quantas perguntas pairavam em minha mente desde o momento em que descobri que ele estava mais perto do que eu imaginava.

Athena estava sozinha.

E eu, dentro da delegacia.

Para ser mais exato, na sala do Capitão.

Meu celular havia sido confiscado para uma breve investigação.

Eu contava cada segundo minuciosamente, e devagar, arrastei-me com a cadeira giratória para mais perto da porta. Escutei Logan questionando o Capitão, algo como então ele é chamado para conversar com um advogado marcado para morrer? Que tipo de ameaça é essa? Quem pode ter feito isso? Hades não seria.

A única prova que eu tinha de que não havia sido Logan a matar Winston a troco de nada foi aquele maldito cartão de visita que estava agora por baixo da minha camisa. Mas Logan... Ele queria me interrogar. Ele queria me destruir com provas, queria refutar toda a minha explicação de que aquele homem simplesmente explodiu na minha frente com uma declaração de homicídio, mais do que claro.

Eu fui chamado para conversar?

Quando os passos tornaram-se próximos, arrastei a cadeira de volta e parei com o pé na mesa.

Parei de contar.

Sete mil e duzentos segundos.

Duas horas.

Um inferno tão grande em duas horas.

Apenas Vince entrou na sala segurando um pano úmido e uma pasta de arquivos.

— Vamos, limpe isso tudo aí. — Apontou para o meu rosto e os meus óculos sujos de sangue, e me deu o pano. — Nenhuma ligação recente. No entanto, encontramos algumas mensagens anteriores da vítima entrando em contato com você.

— Capitão Westmore, eu... — Vince me interrompeu, erguendo a mão.

— O maitre do restaurante não esperou que levantássemos um mandato. Ele forneceu as imagens para nós — Jogou a pasta sobre a mesa. —, que comprovam que você não cometeu o crime. Mas, eu preciso saber exatamente, Dimitri, o que aconteceu com você e o Sr. Damian Navarro na sede do Miami New Times para que fosse necessária a contratação de um advogado com urgência. Tentamos contato com o editor-chefe, mas não tivemos retorno até o momento.

— Antes de tudo, quem matou aquele advogado? — Questionei, transtornado.

— Ainda não sabemos. A detetive DeMarco está coletando informações do telefone da vítima.

Eu não sabia onde estava o primeiro dominó que foi empurrado para derrubar todos os outros, mas o plano havia sido perfeito. Por que eu procuraria um advogado? Por que talvez Damian Navarro sairia do hospital com um desejo doentio de me ver na cadeia ou simplesmente me matar?

Mas as conversas com o advogado ainda faziam parte de uma peça que eu ainda não conseguia encaixar naquele quebra-cabeça. Eu não havia procurado um advogado e muito menos conversado com um antes de tudo.

Dance conforme a música, Houx.

E, sabendo que Vince não me deixaria sair daquela sala sem que eu tivesse provas suficientes de que poderia fazer isso e não ir direto para uma cela, eu contei sobre a briga, e principalmente porque eu briguei.

O Capitão abaixou a cabeça por um momento e parou de dedilhar a tampa da pasta onde estavam as imagens das câmeras, impressas. Ele respirou fundo. Tão fundo que pude sentir o peso que cobriu seu pulmão ao escutar sobre Athena.

E ela era assunto delicado para ele.

— Você poderia ter sido preso por isso, Houx.

— Eu sei. Ao que eu sei até então, Damian está bem. Mas espero que ele nunca mais repita o que disse. Sei que precisam manter sigilo da investigação, mas...

— Nada — Vince me interrompeu outra vez. — Nada dela.

Não era bem um interrogatório. Seria, com Logan dentro daquela sala e provavelmente, nesse momento, Deus estava agindo, porque eu não sabia ser tão duro com Vince quanto eu podia ser com Logan. O que eu tentaria contra uma vida miserável é diferente, até demais, do que eu tentaria com uma alma miserável. E ambas são muito diferentes entre si.

A porta foi aberta.

Como de costume, Gianna entrou, exasperada. Ela descobriu algo tão grande quanto o brilho naqueles olhos pretos.

Ao me ver, ela respirou de alívio e ergueu dois aparelhos celulares.

— Descobri quem foi o mandante do crime.

— Quem? — O Capitão e eu perguntamos juntos.

— Hades.

Antes que Vince duvidasse da acusação de Gianna, ela foi rápida em colocar os celulares diante dele sobre a mesa e começar a explicar:

— Esse celular aqui — apontou o dedo enluvado para um celular pouco arranhado — foi encontrado com Peter, dentro da cela. Investigando pelo pouco tempo que tive e informações de outros advogados que ligaram como loucos para cá, consegui informações verídicas de que Winston realmente era um advogado e estava sem casos no momento, por isso aceitou esse com muita rapidez. Peter obviamente estava recebendo informações de terceiros sobre Dimitri para conseguir contratar o advogado.

— Como? — O Capitão já não estava tão calmo assim. — Como deixaram o preso entrar na cela com um aparelho celular, Detetive DeMarco? — Coçou a testa, impaciente, e olhou para mim. — Sr. Houx, é melhor que nos espere em outra sala.

— Não, por favor — pedi. — Eu... Eu não vou passar isso para a frente. Estou tão assustado quanto vocês e, por favor — olhei para Gianna —, não me deixem fora disso. Eu preciso saber o tamanho do perigo que estou correndo em toda essa situação.

Gianna suspirou e abaixou a voz, continuando:

— Os oficiais fizeram mais de uma inspeção no detento antes dele ir para a cela, Capitão. Nenhum aparelho eletrônico havia sido encontrado com ele. Acontece que, eu me atrevi a ligar para o número que estava gravado várias vezes no histórico de ligações de Winston. E todos foram para esse celular, até que fomos avisados de que um aparelho estava tocando na cela.

— E Thomas?

— Disse que esse celular não era dele e que não estava com ele antes.

— DeMarco, vamos precisar investigar os responsáveis pela cela de Thomas. — Sem ao menos olhar para a folha vazia que tomava em mãos, Vince anotava coisas, fitando Gianna. — Vamos interrogar um por um até descobrir quem entregou o celular para ele e quem passou as informações para ele. Não há a possibilidade de ter sido o próprio Winston a entregar as informações sobre Dimitri para ele?

— Vamos precisar escutar as ligações, Capitão. Isso vai levar alguns dias.

— E, assim, o julgamento de Hades é adiado. — Vince jogou a caneta sobre as anotações rápidas que havia feito. — Meu Deus.

Eu permaneci calado desde a minha súplica para continuar naquela sala, no entanto, outra vez eu desci algumas posições na lista de suspeitos do suposto assassinato de Athena, e tudo girava e voltava para Thomas. Se eu estava furioso por assistir na plateia Johann Beaufort fazer de mim o que bem achava certo, Peter Thomas estava sendo feito de arma contra a polícia até que Johann o descartasse de alguma forma.
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— Onde está Logan?

— Foi para casa. Não havia a menor chance dele interrogar você, Dimitri — Gianna disse, me entregando o celular dentro de um plástico. — Aparentemente, nas investigações de Logan não importa quem, não importa onde, nem como, você é o assassino. Vince está para se arrepender de ter escolhido ele para cobrir as férias de Athena.

Logo, os sorrisos se fecharam. Olhei para o aparelho embalado em minhas mãos e escutei o suspiro de Gianna, até que nos encaramos novamente.

— Férias que estão demorando muito para acabar e ela voltar... Não é? — sua voz tremeu.

— Eu te vejo em breve, Gianna. — Franzi os lábios e me aproximei para beijar sua testa. — Não vou te abraçar com sangue seco.

— Pode lavar ou jogar fora. Já temos os registros. E por favor, Dimitri... Não ache que pode resolver tudo sozinho, ok?

— Tá falando da briga?

— Tô falando que nem todo mundo conhece Athena como você e eu conhecemos. Pessoas vão falar o que vem à cabeça delas e nem sempre serão verdades, como não foi. Você quase...

— Gianna. — Respirei fundo e me afastei. — Eu preciso ir. Preciso me certificar de que a cabeça de outra pessoa não vai explodir do nada na minha frente.

Ela assentiu.

— Desculpe. Vou te levar até o seu carro, então. Vince me autorizou.

— Tudo bem. Vai ser bom para não ter que falar com aquelas pessoas. — Meus olhos voltaram rápido para o amontoado de gente do lado de fora da delegacia. Meu rosto estampado nos noticiários outra vez podia até ser uma jogada de Johann, mas não minha.

Gianna foi na frente para ligar o seu carro. Parado na porta da delegacia, senti o plástico vibrar no meu punho. Rápido, arranquei o aparelho para ver a maldita mensagem que havia chegado.

Bon travail!

Desde quando você sabe digitar tão bem em um celular, velho imbecil?, digitei.

E ele respondeu.

Realmente, ele não sabe. Mas estamos satisfeitos por você não ter estragado o plano. - G.

G.

E o celular, antes de desligar sozinho, voltou à tela de bloqueio. Dei-me conta, só naquele momento, de que aquele celular não era o meu. O papel de parede não era a foto de Athena.

Meu celular estava, na verdade, no bolso da calça.

— Olha, eu realmente não preciso disso — me levantei, ficando na altura do homem. — Eu preciso ir. Acho que quem eu estava esperando não virá ao jantar.

Winston me parou com a mão no meu abdômen, se aproximando do meu ouvido.

— Se eu fosse você, eu não iria embora.

É verdade que, depois da bonança resultante de vender a alma para o diabo, chega o momento em que ele cobra de você, como se a sua alma fosse tão insignificante para valer apenas 20% do contrato. Os outros 80% você paga se tornando um infame na Terra.

Talvez fosse isso que estivesse acontecendo.

Mas você sabe, todo mundo sabe.

Sempre dá para piorar.

— Vamos? — Ela me chamou, parando com o carro à minha frente.

Se tinha algo que eu precisava fazer para salvar a minha própria vida naquela noite — além de fingir toda aquela vitimização e retornar à delegacia no dia seguinte como um simples redator que estava com o cu na mão de ser a próxima vítima de Hades, o que se tornava uma das situações mais patéticas que já vivi na vida —, era encontrar Athena. Seguindo em direção ao que restou do La Forteresse Rouge vazio e cercado de restrições, lembrei que tinha uma maldita conferência pela manhã.

Eu precisava muito dela.

— Gianna.

— Sim? — Ela olhava atenciosamente para a frente.

— Eu nunca fui suspeito na sua lista?

— Nunca. Por um simples motivo.

— Qual?

— Athena nunca erra. Em todos esses anos que trabalhei com ela, eu sabia que ela sempre acharia o suspeito de todos os casos. E, também, temos Thomas em nossas mãos, tudo volta para ele. Depois que ele foi preso, não houveram mais assassinatos, nem o nome de Hades escrito nas paredes, como iríamos duvidar? Mas o que ele fez com você hoje... — Gianna virou a esquina vazia e pôde olhar para mim. — Não está com medo?

— A minha vida não é tão emocionante assim para que eu tenha medo de perdê-la — respondi. — Às vezes penso que seria mais fácil.

— Não se convença de que ela não vai voltar, Dimitri — sua voz foi dura e alta, me calando. — Porque se você não acreditar, eu vou acreditar sozinha. Merda. Desculpe. — Gianna travou as mãos no volante e parou o carro perto do meu.

Eu queria dizer a verdade.

Porra, eu realmente queria porque Gianna estava sofrendo mais a cada dia.

— Obrigado por me acompanhar até aqui, Gianna. Boa noite.

— Dimitri.

— Eu não deixo de acreditar um dia sequer, tá? Você não vai acreditar sozinha.

A imagem de Athena dormindo flutuava na minha mente enquanto eu olhava para os olhos cansados de Gianna. Ela parecia não dormir direito há dias. Quando saí do carro, eu escutei o suspiro da policial, mas não voltei. Entrei no meu carro e segui para casa, poucos minutos antes da meia noite.

Athena não estava nem um pouco errada quando sentiu tanto desconforto antes que eu saísse de casa.

Ela nunca errava, não é?

Voltei para casa com os dois celulares no banco do carona, vendo que os modelos eram exatamente iguais. Quem era G? O que ele era de Johann e como ele tinha tanto acesso à minha vida que eu tanto tentei ocultar a ponto de criar uma situação inteira fora do meu controle?

Eu saí como vítima, mas eu não faria nada de bom com esse homem se ele surgisse em minha frente.

Por todo o caminho, eu olhava para os lados e tentava me concentrar apenas em Athena dormindo em minha mente, tamborilando o volante nas batidas de Every Breath You Take, porque nada me impediria de matar alguém que merecesse naquela noite e surgisse em meu caminho se não fosse ela. Então, eu tinha que continuar pensando nela.

Ou eu sairia do controle e seria o responsável pela próxima cabeça explodida.

Mas, pisei em cacos de vidro ao chegar às escadas. Senti um cheiro de sangue, forte.

E, erguendo o olhar em direção aos degraus, vi que pisaria em mil outros até chegar ao quarto.

Por alguns segundos, meu corpo não me pertencia mais.

— ATHENA! — gritei, sem ao menos pensar.
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(+18) Aviso de gatilho: Violência explícita.

“Porque isso é vergonhoso, você era tudo para mim

E tudo que você fez foi me deixar triste pra caramba.”

BILLIE EILISH, HAPPIER THAN EVER

[image: Dimitri Houx Athena Rathbone Gianna DeMarco Gregory Beaufort Peter Thomas]

Horas antes.

Assim como o meu pai, eu sabia quando o vento soprava contra a direção que deveria ir.

E nada mais estava certo.

Pelo menos naquele instante, não havia sequer uma brisa capaz de me dizer que as coisas terminariam bem depois dali.

O homem mais velho à minha frente sustentava a visão da própria morte, ainda que fosse bonito e tivesse olhos quase brancos e cristalinos. Ele realmente era bonito. Suas roupas não eram mais como Dimitri dizia, mas ainda assim, ele era clássico. Seus cabelos escuros, cheios e levemente grisalhos estavam bagunçados. Em seus olhos e traços, emoção alguma, ainda que estivesse ansiando por aquela conversa.

Não havia nada tão quente quanto a fumaça do cigarro que saía por entre os lábios secos e esbranquiçados. O resto era um amontoado de gelo.

E a morte congelava aquele lugar. A morte conseguia ver a minha alma e até a fagulha de medo. O olhar doloroso, mas com a delicadeza do cristal que parecia capaz de quebrar caso ele piscasse os olhos mais uma vez.

Ali, ele esperava uma resposta minha. Sem hesitar.

O cigarro já passava da metade e o leve aspecto do que achei ser um sorriso, marcou uma linha de expressão após outro trago, e, dessa vez, a fumaça escapou do nariz com mais força e se esvaiu lentamente no ar.

— Você é Johann Beaufort, não?

— Oui — respondeu, carregado de sotaque. — E você é a louca que se apaixonou pelo assassino… Logo você.

— O que você quer? Por que não foi atrás de Dimitri? — Meu dedo mindinho dobrou na mão esquerda, provocando um estalo tenso antes de me afastar um passo. — Você queria vê-lo.

Mas, ignorando todas as minhas perguntas, ele disse:

— Achei que teríamos uma apresentação mais formal, Detetive. — Ele levou uma das mãos no bolso e olhou em volta do ambiente levemente iluminado pela lâmpada — Mas esse foi o único jeito que consegui sem que Dimitri me impedisse de arrancar você da vida dele.

Foi o primeiro golpe direto no meu peito, respondendo as minhas perguntas.

Aquelas palavras, carregadas do sotaque francês que eu amava escutar, foram o bastante para provocar um arrepio em minha espinha como um maldito cubo de gelo em queda. Um vento forte entrou pela janela do quarto e fez as cortinas dançarem como nunca. Dolorosamente surreal, outra resposta.

E eu tremi.

Tremi porque não tinha ao que me agarrar ou me esconder. Savior estava Deus sabe onde, mas era melhor que não estivesse perto.

E eu teria que passar por Beaufort para recuperar a minha arma. Definitivamente, eu tinha apenas as mãos para me proteger, e só. Não havia mais proteção diante do seu olhar e sequer das suas expressões que me diminuíam. Equiparava-me a um grão de areia.

Eu imaginava. Eu já esperava.

— Onde ele está? — perguntei. — Onde Dimitri está?

Ele tirou do maço um cigarro e estendeu para mim. Afastei mais dois passos.

— Prefiro morrer — recusei.

— Ah, isso é questão de tempo, mademoiselle. — Levou o cigarro aos lábios e, ao acender, soltou a fumaça no ar outra vez como se tivesse todo tempo do mundo. — Dimitri precisou fazer um serviço bem feito para não apodrecer na cadeia.

— Ele não saiu armado.

— Dimitri é um assassino. Ele transforma qualquer coisa em uma arma em potencial. Até você. — Seus olhos voltaram-se para os pés, onde Savior havia parado, mas não o afastou. — Ele é o que ele foi treinado para ser, e você não deveria estar surpresa.

Eu não estava preparada para nada do que saía da boca dele, ainda que fosse mais do que o óbvio. No mesmo segundo em que acreditei na possibilidade de ser verdade, meus olhos borraram d’água.

Dimitri pode ter matado alguém.

— Não estou. Eu sei o que ele é.

— Então você facilita o meu trabalho e eu não preciso ficar aqui por muito tempo — Johann ergueu a cabeça e olhou-me com grandiosidade. Senti-me menor ainda. — Aceite a minha oferta.

— Um cigarro? — ironizei, erguendo as sobrancelhas.

— Saia da vida dele.

Não.

Nunca.

— Não.

Johann olhou para trás, em direção ao fim das escadas. E quando ousei avançar os passos, ele virou rapidamente, estendendo a minha própria arma contra o meu rosto e a calibrando.

— Enxugue essa merda de lágrima como se você sentisse algo — disse. — Qual é o seu plano?

— Eu não tenho um plano contra Dimitri.

— Não? — Ele abafou um riso, me envergonhando. — Uma detetive que finalmente descobre o assassino que matou mais de sessenta filhos da puta e está com ele por amor? O que você achou que Dimitri poderia se tornar depois de todos esses anos? Um idiota que vai colocar tudo a perder? Que vai fazer com que todo o sangue que ele derramou pela honra da família dele descer pelo bueiro como nada, por você?

Doeu.

Doeu como nunca.

Johann respirou fundo e levou o cigarro à boca outra vez, sem abaixar a arma. Seus olhos cruzaram o teto e voltaram para mim, vendo que eu não havia enxugado a lágrima, e outra derramou.

— Não — menti.

— Pegue — disse, girando a arma e estendendo o cabo contra mim. — E pare com esse medo ridículo. Eu não esperava isso de você.

— Eu não estou com medo — rangi os dentes.

— Magnifique! Porque não é com ele que eu quero conversar. É com a detetive que anda fodendo um plano arquitetado por anos para proteger a si mesma.

No mesmo instante que tomei a arma da sua mão, a apontei contra o seu rosto.

— Se eu quisesse entregar Dimitri, pode ter certeza de que eu já teria feito.

— Atire.

Foi a minha vez de soltar um risinho.

— Se essa parece ser a minha única saída, pode apostar que eu vou — cuspi as palavras.

Johann olhou para o quarto, diretamente para a cama, e suspirou irritado. Não suportava sequer me encarar. Era nojo ou simplesmente insignificância; um abismo entre o modo que ele me enxergava e como Dimitri me enxergava.

E, ao mesmo tempo, parecia muito fácil Johann acabar aquela conversa me destruindo ao meio. Ele só não estava tão motivado.

Ou estivesse esperando o momento certo.

— Geralmente, eu não tenho conversas longas — disse, ainda olhando para lá. — Ou eu termino alojando uma bala na cabeça de alguém, ou ganho a alma dele com dinheiro. Mas você não me parece ser esperta o bastante para aceitar sair viva disso.

— Eu não posso sair da vida dele.

— Egoísta. — Soltou outra vez aquela carga de fumaça. — Deveria ter isso na sua carteira de identificação. Dimitri deixaria você ir embora se essa fosse a única condição para você continuar viva. Eu sei porque eu conheço ele.

— Você foi embora da vida dele. Você não sabe mais nada sobre ele.

— O quanto eu conheço ele, eu sei que preferiria sua liberdade do que carregar a sua morte nas costas. Mas você parece não ser capaz de fazer o mesmo por ele.

O mundo aparentemente caiu sobre os meus ombros trêmulos, e por mais que eu quisesse dizer tantas coisas, eu engoli o grito de ódio. Engoli porque eu queria explodir e atirar. Mas, eu perderia Dimitri a partir daquele momento.

— Você coloca a vida dele em risco todos os dias. Você faz com que ele pise na delegacia mais vezes do que ele já pisou em todos esses anos, faz com que ele agrida as pessoas que ousem falar de você e o pior de tudo…

— Cale a boca — supliquei.

E ele continuou se aproximando de mim e falando, cada vez mais alto:

— Você faz ele acreditar que pode ter a vida que ele tinha antes de ver as pessoas que ele mais amou mortas naquela sala, mas ele não vai. E você deveria ter ido embora quando ele te deu a chance — ele me perfurou. — E se você não é burra de amar alguém que não vai poder te dar um final feliz, isso tudo é um plano e eu não vou te deixar continuar. O que te faria ficar ao lado de um homem tão cruel, detetive?

— Ele não é… cruel…

— Vocês dois são. Um com o outro.

Por Deus, eu tentava ser forte quando as lágrimas derramavam e encharcavam meu rosto e minhas mãos suavam segurando a arma. O ar falhava aos poucos e por mais que eu tentasse pensar em alguma forma de fugir e recuperar Dimitri, a minha mente só se perdia em nós e em nós dois. Nós impossíveis de serem desatados com a mesma facilidade que Johann acreditava ser possível.

Ele não era cruel.

Dimitri não era cruel.

Mas só uma coisa me fazia continuar com ele.

O amor.

A porra do amor.

Eu torcia para tudo não passar de um pesadelo e, por um instante, fechei os olhos e sussurrei o quanto eu queria acordar. O quanto eu desejava abrir os olhos e ver que Dimitri havia voltado para casa e se deitado comigo na cama, com Savior entre nós.

Mas quando os abri, Johann estava com o pescoço encostado no cano da arma e eu quase atirei com o susto, tropeçando para trás.

— Incapaz.

Ele cuspiu.

Se eu não aceitasse o acordo, eu aceitaria a minha morte.

— Por que você voltou? Ele estava bem sem você!

— Não, Detetive. Você estava bem sem mim. — Se aproximou, e ainda no chão me arrastei para trás, sem abaixar a arma. — Eu não quis esperar que Dimitri morresse para fazer algo com você. E particularmente, qualquer pessoa ficaria entediada com essa palhaçada que vocês se puseram a viver. O que é isso? — Ele olhou em volta. — Tantas pessoas para matar lá fora, tantos vermes que precisam passar por Dimitri e vocês aqui, brincando de família feliz enquanto a sua desmorona por você? — Ele deu mais um passo, em cima do meu pé e empurrou, me machucando. — Vão se foder. Para uma detetive que vê a maldade das pessoas todos os dias, se isso não for um plano, você é uma sonhadora fodida.

Johann tirou o celular do bolso e eu me desesperei.

— O que você vai fazer?

— Denúncia anônima do seu paradeiro.

— NÃO, POR FAVOR — gritei. — DIMITRI ME IMPLOROU PARA FICAR!

— MAS NÃO TE OBRIGOU — ele gritou mais alto que eu. — Você não vai atirar em mim, mas vai preferir morrer a deixar o mentiroso das rosas porque você o ama — ele cuspiu a verdade outra vez. — Você ama o homem que faz você esquecer que quando você segura cada uma dessas rosas com muita força, os espinhos te furam e fazem você sangrar. É isso o que ele faz com você e é isso que você faz com ele.

Engoli seco. Senti estranhamente o coração acelerar e, ao mesmo tempo, morrer.

— Você não sabe merda nenhuma sobre o amor, seu maldito! — gritei de novo, girando o cão da arma. — Se você sentisse isso por Dimitri, você…

— Eu vivi e morri por amor. Talvez você não saiba o que significa essa merda. E eu o abomino porque é isso que me impede de sacar a minha arma agora e explodir a sua cabeça. — E mais perto, Johann pisou mais forte no meu pé e agarrou minha mandíbula a ponto de me fazer morder a língua para me colocar de pé. Trouxe meu rosto para mais perto, sem se importar com a minha arma machucando o seu pescoço. Ele não sentia nada. Nem dor, nem remorso, quando em mim, eu sentia tudo rachar por dentro. — Para ele, você é a ilusão de uma solução. Para mim, você é só uma vítima.

Eu não aguentei escutar mais nenhuma palavra. Mas, antes de apertar o gatilho, Johann apertou meu pulso e me fez atirar na lâmpada, destruindo o cristal inteiro sobre nós. Saí de suas mãos no escuro, e com o pé livre, chutei sua barriga, empurrando-o longe. Tentei correr para o quarto e trancar a porta, mas senti o chute de Johann na minha mão, me fazendo largar a arma e me apoiar com a outra mão no chão, gritando de dor.

— Eu fiz o mesmo com Dimitri, dez anos atrás. É por isso que ele está vivo.

Os seus dedos entranharam nos meus cabelos com força, erguendo minha cabeça e me obrigando a encarar os seus olhos; e era difícil de fazer isso quando os meus ardiam em lágrimas. Não existiam mais estrelas, nem céus. Apenas o mar do meu medo com ondas capazes de me levarem embora para sempre.

E mais difícil ainda, era ser sincera comigo mesma o bastante para aceitar e assumir diante de Johann Beaufort que um plano de destruir Dimitri me tiraria mais fácil da vida dele, do que o amor que eu sentia.

Eu deveria ter ido embora. Mas eu não quis.

Johann me arrastou pelos cacos para dentro do quarto, e, quanto mais eu relutei, mais os cacos de vidro cravaram em minha carne. Ao me colocar de pé, aproveitei a proximidade dos corpos para acertar sua coxa, mas só serviu para que ele puxasse o meu cabelo com mais força.

— ME SOLTE! — rasguei a voz.

E tudo o que senti depois dali foi as minhas costas batendo contra os puxadores da gaveta. Johann me jogou contra a cômoda. A dor insuportável que se espalhou por todo o meu braço me tirou qualquer força para impedir o impacto.

— Eu vim para fechar um acordo, detetive. E vou sair daqui com ele feito — disse, se aproximando de mim e chutando minha arma para longe.

Eu desabei de chorar, esfregando os calcanhares no chão para afastá-lo como uma criança tremendo de medo. O meu mundo e a minha vida haviam virado do avesso e eu me arrependi amargamente de ter achado aquilo bom. Gritei, capaz de quebrar a barreira das paredes acústicas, dando tudo de mim no pico do meu ódio não só sobre ele, mas sobre mim.

Eu não deveria ter continuado.

Eu deveria ter ido embora.

E ao menos queria sobreviver para ir embora.

— Eu não sou de voltar nas coisas que eu falo, mas hoje eu vou me contrariar por um único motivo. — Ele se inclinou e me levantou com a mão firme no meu pescoço, me guiando até o espelho. — Dimitri vai fazer você desejar ir embora depois do que eu fizer.

Minha cabeça foi chocada contra o vidro e seu rosto estava quase colado ao meu. O mesmo frescor daquela noite de terror percorreu pela minha raiz, e eu tive certeza de que estava sangrando. Quando o sangue molhou a minha nuca, eu senti doer. Eu podia sentir os cheiros de Johann me entonteando. Planta, nicotina e morte. E perto demais, eu olhei no fundo dos seus olhos. Nada. Nada bom.

Eu achava que teria forças quando esse dia chegasse, mas acreditava que, quando chegasse, Dimitri estaria comigo e nós enfrentaríamos isso juntos. No entanto, eu não sabia onde ele estava agora. E eu só desejava sair disso viva.

Dimitri não me faria ir embora.

Mas eu iria, de qualquer jeito.

— E quando ele fizer você passar por essa porta, corra para a delegacia. Mas eu serei bem claro para que você não faça a escolha errada. Se você entregar Dimitri e me convencer de que você não é nem um pouco burra, eu vou acabar com você.

— Não é… — Minha cabeça girava e meus olhos lutavam para não se fecharem. — Não é um plano…

— Mas você não pode fazer parte do plano de Dimitri. Ele tem pessoas para matar e uma vingança para cumprir. Ele levou anos para isso. Eu o treinei e o transformei no que ele é. Fiz ele arrancar olhos, dentes e corações pensando no dia em que ele iria tirar tudo daquele filho da puta que você sabe muito bem quem é e o que ele faz. Se eu matasse você agora, Dimitri seria o burro e desistiria de tudo. E se ele desistir…

Minha última tentativa foi golpear a testa de Johann com a minha. E fiz. Senti minha cabeça sendo golpeada outra vez contra o vidro. Tossi sangue contra o rosto de Johann, e ele finalmente sorriu, apertando meu pescoço mais forte.

— Já… chega. — me rendi, largando meu corpo em sua mão. — Eu vou embora.

Então, Johann Beaufort me largou.

Tive noção do quão alto eu estava quando meus joelhos bateram no chão e meu rosto em seguida. Não consegui sequer gemer ou expressar dor alguma, como se parte de toda aquela morte tivesse penetrado em mim através dos poros e do ar que lutei para respirar.

— Acordo feito.

E tudo o que senti antes de tudo apagar, foi a minha cabeça sendo largada no chão.

Oh, não.

Não.

Não!

NÃO!

EU NÃO QUERO MORRER!

Quando abri os olhos, não pude gritar.

Tudo me paralisou.

Eu estava de volta ao fundo do oceano desde quando meu avô me deixou. Podia sentir os músculos doerem após tanto lutar para sair da água e sobreviver. Mas a partir daquele despertar, não me debati. Percebi que nada mais adiantaria, porque meu corpo não afundava e nem flutuava até a superfície. Eu ficava exatamente no centro do infinito azul, onde nada era possível de ser visto, nem a claridade do céu.

E o meu coração ainda doía como nunca.

Eram tantos cacos em volta de um vazio que me petrificava ali. Sem lugar algum para ir, sem uma voz que pudesse ser ouvida por alguém.

Entendi que não era a minha hora de morrer, nem se fosse o meu maior desejo.

Mas eu quis. Desejei morrer quando olhei para o abismo sob os meus pés e vi meu vestido sujo de sorvete flutuar. Empurrei os braços para baixo, tentando emergir no fundo do infinito, implorando aos prantos invisíveis que aquele abismo me engolisse de uma vez.

Deixe-me ir.

Por favor, deixe-me ir!

Deixe-me…

Eu não quero voltar e perdê-lo.

Por favor, meu Deus.

Por favor.

Uma pressão fria fez meus pés se contorcerem, e a sensação de que algo estava me puxando para cima. No meu peito, não era a sensação de morte e, por isso, gritei de medo. Gritei com toda força por mais que apenas bolhas saíssem da minha boca.

E de uma vez, eu fui sugada.

Para o alto.

Para fora do oceano com uma força descomunal que só podia ser…

A vida.

Acordei.

Na mesma posição que caí, jogada no chão, sobre os cacos do espelho.

Prendendo a respiração com o meu próprio sangue derramando pelo nariz. O cheiro insuportável, a dor mais ainda. Apoiei a cabeça sobre uma mão e a outra, aparentemente quebrada, fiz esforço para tocar o rosto e ver meus dedos molhados de sangue. Chorei. Chorei baixo com medo de ser ouvida, me encolhi tentando não fazer barulho algum com os vidros e ser machucada outra vez, caso Johann Beaufort ainda não tivesse ido embora. Na minha cabeça, tudo ainda girava em torno do seu ódio e os seus olhos que atravessaram meu coração com facas.

Meus pés mal conseguiam tocar um ao outro.

Eu podia sentir os pedaços dos vidros se movimentando em minha carne, mas nada doía mais que a merda do meu coração.

Sussurrei diversas vezes, desesperadamente, desculpe.

Desculpe, meu Dimitri.

Não me faça ir embora.

Não posso ser egoísta com você.

Desculpe.

Eu preciso ir embora.

Desculpe.

E meu choro não conseguia mais ser tão baixo assim.

Eu desmoronava nas minhas decepções.

O que nós estávamos fazendo de nós?

Com muita dificuldade me levantei, puxando alguns dos cacos em minha pele mordendo o lábio para não gritar. Encarei o que ainda restava de mim entre as rachaduras do espelho, mostrando várias de mim com o rosto sujo de sangue, o pescoço com um rastro vermelho até a roupa manchada, e as marcas dos dedos de Johann estavam em mim. Sangue no meu corpo. Sangue na minha roupa. Levei as mãos aos olhos fechados, sem conseguir encarar mais um segundo do estado em que eu me encontrava.

Eu queria vomitar.

Rasgar minha própria pele.

Chorar até as feridas cicatrizarem.

— ATHENA! — escutei Dimitri gritar com os pulmões.

Tropecei na minha própria tentativa de me manter em pé, me escorando na parede. O grito dele soou tão desesperado quanto na última vez em que ele pensou que eu estava morrendo em seus braços e indo embora da sua vida.

E agora?

Quando Dimitri entrou no quarto e me viu, seu corpo paralisou. Meus olhos se encheram de lágrimas ao vê-lo sujo de sangue, estático, percorrendo os olhos tão lindos e exaustos pelo quarto, pelo espelho destruído, meu corpo ensanguentado e a minha arma apontada em sua direção.

Eu estava com medo de que qualquer coisa me tocasse e me fizesse sentir mais dor, mas Dimitri sempre esteve com o meu coração na palma das mãos. Tudo isso porque eu o amava. Eu fiquei porque o amava. Não porque eu desejava ser egoísta, por mais que eu estivesse sendo e sabendo quem o que ele era agora, mas no fundo… Bem no fundo, eu acreditava que ainda existia um futuro feliz para ele, por tudo o que ele foi, antes de tudo.

E pensar que eu queria estar nesse futuro com ele, era mais uma batida da minha cabeça no espelho da realidade.

Acorde, Athena.

Vocês dois estão de lados opostos da lei.

Você nasceu para combater pessoas como ele e Johann Beaufort.

Escutei baixinho ele xingar.

Enxerguei o olho esquerdo brilhar e uma lágrima formar, bem ali.

— Foi ele — Dimitri confirmou. — Mon Dieu. O que esse desgraçado fez com você? — Tentou se aproximar de mim, mas me afastei mais rápido. Suas mãos pararam no ar, e agora, ele se perdia em cada detalhe da minha ruína com desespero. — Você está bem?

— Pareço estar? — perguntei alto, não sabendo medir o controle disso. — Por pouco, muito pouco, você me encontraria morta neste quarto porque o seu tio tentou me matar, e onde você estava, Dimitri? — Olhei outra vez para a sua roupa e uma lágrima caiu do meu olho, ao mesmo tempo que uma caiu do olho dele. — Quem você… matou?

— Ninguém. Eu caí na porra de um plano, Athena! — ele gritou. — Eu não matei ninguém!

— Não mente, Dimitri — implorei, chorando. — Não mente porque é isso que você faz e sempre fez antes de me conhecer.

As sobrancelhas de Dimitri se ergueram, e mais congelado ele ficou ali, até esboçar uma expressão completamente inconformada. O ar pesou como uma tonelada e nem uma bala seria capaz de perfurá-lo.

Dimitri me olhava decepcionado e mais do que isso, furioso.

— E o que você acha que pode cobrar de mim se nem pôde ficar aqui dentro?

— O quê? — meus ombros caíram e eu ri, desacreditada. — Você só pode estar fodendo com a minha cara. Você não vai brigar comigo porque saí do quarto.

— Você traiu a porra da minha confiança!

Eu fiquei quieta e me virei, despedaçada, pronta para ir embora. Dimitri agarrou meus ombros e gritou:

— Não vire as costas para mim, Athena!

O encarei, transtornada e gritei de volta:

— POR QUÊ? FAZENDO ISSO VOCÊ SE SENTE MENOS DEUS?

— PARE DE SER TÃO EGOÍSTA!

— EU PRECISAVA DA MINHA ARMA QUE NÃO ESTAVA COMIGO!

— E EU PRECISAVA DE VOCÊ SEGURA ENQUANTO EU ESTAVA NA PORRA DA DELEGACIA! — naquele momento, ele silenciou tudo à nossa volta.

Até o meu coração.

Sem lutar para sair dos seus ombros, deixei outra lágrima cair pelo meu rosto.

— Eu precisava de você aqui, Dimitri.

— Amor — escutei seu respirar fundo antes de tentar me abraçar. — Não importa o que esse desgraçado foi na minha vida antes de você. Somos nós dois agora e não há nada que me importe mais do que você.

Era tarde.

Tarde da noite.

Tarde demais para reverter.

Desvencilhei-me devagar, negando com a cabeça.

— Não ouse me chamar assim de novo.

— Athena… — Dimitri levou as mãos para baixo, abertas, e abaixou a cabeça.

— Eu sou a última pessoa do mundo que quer trair a sua confiança, Dimitri. É a segunda vez que eu quase morro por você e dessa vez você não me salvaria. Você sequer estava aqui.

— Eu não queria ir! Será que você consegue entender que eu também fui vítima nisso tudo? Será que você consegue enxergar que eu nunca sairia daqui se soubesse que tudo não passava de um plano?

Ele tentou se aproximar de novo e eu o desmontei com a arma apontada para o seu peito. Mesmo assim, ele ignorou esse fato e veio, segurando meus pulsos doloridos, mas não me convencendo a abaixar a guarda por mais que eu estivesse sofrendo.

— O que ele disse a você? Diga-me. Olhe para mim, Athena. Pelo amor de Deus, olhe para mim.

Meu dedo saiu do gatilho, deslizando pelo aro do guarda-mato. Uma lágrima correu do seu rosto e pingou em meu pulso, quente. Através da arma tocando seu peito, senti cada batimento acelerado de Dimitri, como os de um beija-flor que luta todos os dias para se manter vivo.

— Ele disse a verdade — falei baixo.

— Que verdade? Qual verdade é maior do que a qual eu e você somos?

Por fim, eu o encarei, séria.

Eu não queria ir embora, não queria abrir mão do homem que eu amava.

Mas eu tinha que fazer.

— Não somos verdade alguma.

— Eu não matei ninguém, Athena — ele choramingou. — Acredite em mim.

— Esse não é o motivo. Eu preciso… Nós precisamos parar com esse egoísmo e sermos sinceros. — Olhei em nossa volta até parar em seus olhos vermelhos. — Que felicidade vamos encontrar nesta vida? O que esperamos buscar no céu se estamos afundando cada vez mais?

— Não estamos afundando, Athena. Ele não sabe de nada sobre nós dois.

— Eu sei. Eu sei. Preciso fazer isso para que você e eu continuemos vivos.

— Nós vamos, juntos — soou como uma súplica quando ele encostou sua testa na minha. — Nós vamos.

Balancei novamente a cabeça em um não, abaixando a arma.

— Preciso deixar você viver.

— Sem você, não há como.

— O que você faria se ele tivesse me matado?

— Eu o mataria e depois me mataria — respondeu sem pensar duas vezes. — Mas isso não significa que depois de nos resolvermos, eu não irei matá-lo.

— Não importa mais, não para mim — menti e ergui a cabeça, encarando-o com o rosto molhado. Dimitri não se afastava, esperava que eu mudasse de ideia e atirasse ou desabasse em seus braços, mas nada fiz. — O meu fichário tem anotações suficientes para que você consiga ir mais longe no que precisa. Fique com ele, eu… Eu vou dizer para a polícia que Oliver me deixou presa em algum lugar e eu não vou entregar você. Preciso ir embora.

— Como você acha que eu vou conseguir o que eu quero sem você? — ele perguntou, devastado. — Como você acha que eu vou ter forças para continuar sem você, Athena?

— Como você tinha antes de mim. Isso tudo começou porque você se apaixonou por mim.

— E você por mim! — exclamou. — Se você quer ver tudo isso agora como o maior erro da sua vida, você errou tanto quanto eu.

— Por favor, Dimitri — fechei os olhos e respirei fundo, indo firme na minha decisão. — Eu preciso ir porque preciso que você viva. Preciso parar de tirar você do caminho que você trilhou por anos, de quem você quis se tornar. Isso… — Olhei para nós dois e todo o sangue que nos sujava. — Essa é a certeza de que nós não vamos conseguir recuperar o céu.

E todas aquelas palavras atingiram Dimitri como uma facada em seu peito.

Estávamos quites.

— Se é isso que você quer, então faça.

Fechei os olhos e assenti. Ele continuou:

— Você é tudo o que eu tenho, Athena. Mas se isso é tudo o que posso fazer para que você seja feliz, eu também vou embora.

E se afastou de mim, indo até a porta do quarto sem olhar para trás.

— Talvez eu nunca mais seja — falei, vendo-o ainda de costas.

Só me dei conta do quanto aquele quarto estava gelado quando ele saiu. As cortinas continuavam dançando, a lua ainda brilhava e era possível ver através do parapeito. Levei a mão livre ao peito, tentando de alguma forma fazer meu coração parar de doer e me sufocar. Movi o pescoço e senti o sangue já seco. Eu não podia mais ficar ali, não podia quando isso significava mais do que simplesmente amar Dimitri. Agora, eu tinha que amar e deixar ele ir. E ir embora com tudo o que me ligava a ele, me implorando para ficar.

Larguei a arma sobre a cama e me tranquei no banheiro, me livrando de toda a roupa suja e jogando-a no lixo antes de tomar uma ducha que durou segundos, até o sangue descer até o ralo com todas as lágrimas que rolavam dos meus olhos. Saí com os cabelos encharcados, pingando, procurei no roupeiro qualquer roupa que me cobrisse até os pés e me abracei. Recuperei a força e caminhei até a porta do quarto e encontrei Dimitri segurando a chave do carro.

Ele não olhava nos meus olhos.

— Largue-o em qualquer lugar. Eu encontro ele depois.

— Eu vou andando. — Passei ao seu lado e ele segurou o meu braço, sem me encarar, entregando a chave em minha mão.

— Por favor. Pegue o meu carro.

As lágrimas desceram e eu as impedi com o dorso, antes de tomar a chave da sua mão.

— Ele me disse uma coisa certa.

— O quê?

— Eu sou uma sonhadora fodida. Em algum momento eu acreditei que envelheceria com você e que tudo ia dar certo. Eu precisei acordar desse conto de fadas.

Sem esperar sua resposta, caminhei até o fim do corredor e desci os degraus como se ainda precisasse fugir dele, mesmo com as solas doloridas. Peguei o celular sobre a mesa e fui até a garagem, destravando a porta da picape e entrando ainda no mesmo ritmo, apressada, desesperada para não vê-lo outra vez.

E quando eu bati a porta, era só eu. Eu e as minhas lembranças ao olhar para o banco do carona, para trás e enxergar as rosas brancas e vermelhas, o conhaque de presente para o meu pai. Olhei para o som desligado e lembrei de quando era dia e nós cantávamos, como nos olhávamos, nos tocávamos. Como ele era lindo dirigindo, cantando, conversando, respirando.

Infelizmente, eu o amava.

Por Deus, como eu o amava e como eu me sentia culpada por amá-lo tanto.

Se eu não o amasse, já teria pisado na embreagem. Já teria fugido dali.

De repente, o rangido da moto me assustou. Dimitri abriu a porta da garagem e acelerou, de forma que escutei um grito de vingança através dos pneus. E ele sequer me olhou pelo pequeno retrovisor. Fingiu que eu não estava mais ali e, de verdade, me deixou ir.

Debrucei-me no volante e desabei em gritos, o choro fazia minha cabeça doer e tudo girar. Tudo doía. Ainda havia algo perfurando meu coração e me tirando o ar, sendo necessário que eu erguesse a cabeça e me recostei no banco para respirar, o que foi quase impossível. Eu não conseguia parar de chorar como uma criança, perdida, sem saber sequer para onde ir. Dobrei as pernas sobre o banco e abracei os joelhos, me encolhi, senti falta de tudo o que eu era e tudo o que vivi antes dele. Senti falta de não me sentir culpada pelo que eu sentia, e quando tudo antes não passava da vontade de gritar o quanto eu o amava, agora tudo se resumia a ficar o mais longe possível.

Eu preferia ter morrido naquela noite.

Dimitri merecia a porra de um soco bem dado no nariz para quebrar o resto.

O que eu ainda estava fazendo ali, parada?

Por que diabos eu ainda não girei a chave?

— Eu odeio você, eu odeio você! — soquei o volante várias vezes, como se estivesse socando seu peito até me debruçar outra vez.

Desistindo.

Eu era uma fraca, sem forças até para ir embora.

E ali, chorando baixinho e exausta, eu fiquei até cair no sono.
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“E ficarei em negação por pelo menos um tempo

E os planos que fizemos?”

BILLIE EILISH, TV
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Despertei com a cabeça latejando de dor e forcei os olhos fechados. Lentamente os abri, me dando conta de que não havia saído do lugar. Estufei o peito e respirei fundo, sendo invadida pela névoa do perfume de Dimitri que me rodeou por toda a noite, impregnado nos assentos, no volante e até na roupa que eu usava. Meus ombros e costas pareciam duros como pedra, doloridos, capazes de quebrar ao meio se eu me movesse. O desconforto após horas encolhida no banco se manifestava por todo o meu corpo e, por vezes, acordei com os cortes raspando no tecido grosso do assento, ou até mesmo meus pés batendo na marcha e me assustando.

Mas eu estava cansada demais para ir.

Talvez se ele não voltasse naquela noite, eu podia ir embora pela manhã.

Foi a noite mais difícil da minha vida, onde sequer encontrei forças para pensar em como seria a minha vida fora daquela casa e de volta à sociedade.

Permaneci parada por mais alguns minutos, com os joelhos dobrados e as costas mal posicionadas no assento. O que vi pelo retrovisor foram apenas os olhos cinzentos rodeados de vasos vermelhos. Fiquei tanto tempo com a têmpora colada no vidro da janela que doía; a minha garganta inflamou após ter gritado tanto, e, eu não sabia qual membro tentar mover primeiro sem sentir dor no resto do corpo.

Talvez se eu ficasse ali o dia inteiro, a carne não protestasse. Mas o coração ainda estava aberto, jorrando sangue, e essa dor não me deixaria dormir de novo. A maior dor que vinha de dentro me lembrava de que nada foi um pesadelo. Eu não havia acordado com Dimitri e Savior perto de mim, seguros e bem. O pior aconteceu e eu ainda estava ali, no carro dele, na garagem dele, na casa dele. Perto dele.

Tão perto, que nossas vidas ainda estavam em risco.

A chave estava encaixada, mas não a girei em momento algum. Sequer acionei a porta da garagem e não procurei passe livre para sumir da vida de Dimitri, mas eu ainda tinha tempo. Eu ainda tinha chance de ir embora, e parte de mim queria e implorava por isso mais do que qualquer outra coisa. Essa parte de mim queria sarar cada corte, amenizar quase todas as dores nos braços do meu pai, queria sentir o beijo de Ares em um lado do rosto quando do outro receberia lambidas de Poseidon, ou simplesmente queria correr para a praia com ou sem Gianna, como eu sempre fazia no fim de um dia cheio demais. Mesmo que eu não tivesse a menor coragem de mergulhar, eu sentava na areia, afundava os meus pés e olhava as ondas quebrando. Eu queria a minha mãe. Eu queria olhar nos olhos dela e saber que tudo ficaria bem, mesmo que ela não precisasse dizer isso, verbalmente. Antes, eu acreditava no pensamento de que seria só um dia ou uma semana ruim e que logo tudo ficaria bem. E se eu via isso como algo positivo, agora não passava de um pensamento raso e mentiroso.

Com ou sem Dimitri, eu sabia que nada ficaria bem.

E sem ele, tudo ficaria pior.

Era exatamente nesse momento que eu conseguia escutar o som das espadas sendo puxadas pelo meu coração e a minha mente, prontos para conflitarem até a morte. Desde o instante em que meus dedos entrelaçaram perfeitamente com os de Dimitri e o meu coração teve paz encostando no seu coração até difundir as batidas, ter razão parecia perda de tempo quando a emoção de tê-lo me fazia feliz. Porém, se eu tivesse escutado a razão antes de tudo, a outra parte de mim não estaria ligada a Dimitri de formas inimagináveis. Era como se eu o conhecesse por toda a minha vida, como se eu estivesse amarrada a ele em mil nós e cada um deles fosse um motivo para ficar, ainda que eu estivesse mergulhada em um mar de motivos para ir. Era como se… Dimitri conhecesse todos os meus medos desde que me entendi por gente, e só ele soubesse afastá-los. Mas, dessa vez, não tinha como afastar o medo sem que ele fosse junto.

A outra parte de mim gritava para que eu não o deixasse, mesmo ele tendo aberto mão de mim. De nós dois.

Depois que abri mão dele.

Xinguei-me de burra outra vez. E mais outra. Burra, porque sair com o carro dele sob a luz do dia estragaria tudo. Burra porque eu dormi ao invés de ter feito o que disse e partido, burra por sentir bem lá no fundo uma faísca de esperança. Burra por achar que sou maior que Johann Beaufort. Burra por achar que sou mais importante que tudo isso e, ainda mais, por me importar tanto.

Burra por me perguntar como ele passou a noite, se fez algo contra si ou contra mil outros. Por Deus, eu tinha que saber antes de achar outra forma de ir embora.

Abri a porta e saí do carro com o celular no bolso da calça. Quando bati a porta sem fechar os vidros, encontrei a moto jogada, sem a lona, não muito longe de mim. Senti meu peito queimar e a leve falta de ar, lembrando dele me deixando ir embora e partindo antes de mim…

Após dizer, horas antes, que não iria a lugar algum sem mim.

Se ele me deixou ir, por que eu simplesmente não vou?

Porque absolutamente nada entre nós era simples. Essa era a verdade.

Era tão mais fácil notar a mudança entre as estações do ano e ver flor nascendo após uma tempestade, do que enxergar quem Dimitri sempre foi e quem ele era para mim. Ainda parada ali, tentei me manter de pé com a cabeça latejando, seu grito ecoando na minha mente, o choro, cada lágrima que pingou como ácido no meu coração. Eu não queria ir embora por medo dele, mas sim porque tive medo de que seu tio, treinador ou como ele o chamava, o diabo, o castigasse por ter me escolhido e fizesse algo pior do que fez comigo. Johann destruía a real essência de Dimitri como separar carne do osso, lembrando que Dimitri se tornou um ser incapaz de amar. Talvez até fosse, mas não a mim. Não uma detetive. Não uma mulher que está do outro lado da lei.

E me corroía pensar que ficar com ele, seria por egoísmo e não por amor.

Mas eu, mais do que qualquer ser vivo naquela Terra, tinha certeza que era amor.

E se eu escolhesse ficar, teria que ser forte.

Respirei fundo e chorei em silêncio. Tentei caminhar rápido e no mesmo instante me arrependi. Meus pés estavam massacrados; precisei ir devagar como um bebê aprendendo a andar, sofrendo calafrios com as pontadas dos cacos nas solas. Ainda em silêncio, entrei na sala e senti seu cheiro mais forte do que nunca, me enfraquecendo e me levando a recuar. Apoiei-me na cabeceira do sofá e tentei aliviar a dor no meu pé, mas não vi nada além de uma sola suja.

Os pedaços haviam entrado.

— Dimitri? — Chamei-o quando pus o pé no chão. Olhei de um lado para o outro, mas nenhuma resposta. — Dimitri!

Ninguém.

De repente, Savior surgiu por trás do sofá.

— Seu fujão. Onde está seu pai? — perguntei, vendo-o deitar na cabeceira sem tirar os olhos de mim.

Fora Savior, eu estava sozinha naquela sala arrumada como se nada houvesse acontecido.

O celular vibrou em meu bolso e eu o peguei rápido. Era uma notificação da agenda de Dimitri, compartilhada comigo às dez e meia.

— A conferência — constatei baixinho.

Mesmo preocupada se ele havia ido mesmo, senti um certo alívio. O que eu conseguiria conversar, naquele estado?

Meu estômago roncou. Caminhei até a cozinha e vi algo sobre a mesa que me fez parar. Se eu achava que já havia chorado o suficiente, estava muito enganada. Não muito longe eu vi a rosa vermelha ao lado do prato e a xícara vazia, o lenço bem dobrado junto aos talheres, a garrafa térmica, as torradas em uma tigela e em outra menor, um creme que eu conhecia muito bem.

O de champignons que minha mãe o ensinou a fazer.

Franzi os lábios e fechei os olhos, deixando aquela carga sair de mim em lágrimas que não cessariam tão cedo. Quanto mais eu tentava respirar, mais meus olhos viravam rios. Tomei a rosa em mãos, levei as pétalas aos lábios e sob o nariz, sentindo o perfume dele. Solucei, me abraçando a ela sem me ferir, pois Dimitri havia arrancado absolutamente todos os espinhos.

“Os espinhos vão perfurar, vão fazer sangrar. É isso que ele faz com você e você com ele.”

— Não era para ser assim... — lamentei entre os soluços.

Segurando a rosa, subi para o quarto e encontrei uma parede sem nenhum espelho, nem o que havia sobrado dele. Os lençóis escuros foram substituídos por brancos, assim como os travesseiros e o cheiro que predominava, não só na cama, mas também em todo o ambiente, não era o dele. Era o meu, o meu perfume. Notei minha pistola na beirada do colchão, acompanhada de algumas barras de munição e uma chave.

Dimitri sabia que se eu ficasse, nada seria como antes. Nós seríamos apenas parceiros em um plano como se nunca houvéssemos sentido algo um pelo outro, como se eu não o amasse. E então, eu chorei outra vez por ter certeza de que isso seria impossível.

Mesmo com fome, não consegui comer quase nada. Duas torradas e metade de uma xícara passaram pela garganta trancada pelos soluços, com a inflamação, e meu nariz estava entupido, inchado de tanto chorar. Entupi-me de analgésicos, deixei toda a louça na máquina antes de tomar um banho de verdade, devagar para lavar tudo, até a alma. Depois veio a parte mais difícil. Sentei sobre a tampa da privada e cuidei de cada corte meu com pomadas e curativos, enfaixei a mão que levou o chute, arranquei as partículas de vidro — e não todas — do meu pé com um alicate fino, grunhindo de dor e deixando toda a pele machucada. Quando derramei um pouco do antisséptico no couro cabelo, fui ao inferno e voltei. Senti queimar pra caralho e precisei matar o grito na garganta dolorida. Minha cabeça estava cortada e eu quis correr para o chuveiro outra vez, mas precisava deixar ele agir e fechar o rasgo que eu não conseguia ver.

Prendi o cabelo com cuidado diante do espelho e vi o resultado. Aquela visão era capaz de acabar com a autoestima de qualquer mulher, qualquer pessoa que se encontrasse naquele estado. Vários curativos espalhados pelo corpo, um hematoma no pescoço e nas costas, o rosto vermelho, olheiras profundas, o lábio mordido calando um grito de fúria e as linhas d’água querendo desaguar toneladas.

“Você é a mulher mais linda do mundo, é foda parar de te olhar...”

— Nem eu me amaria desse jeito. — Confessei. Fiz mal a mim mesma e suspirei, tentando voltar atrás. — Vai ficar tudo bem, vai ficar. Eu prometo. — E não consegui acreditar no que tentei dizer. Eu sabia que não iria ficar.

Abri o pequeno armário onde ficavam as escovas de dentes e me surpreendi ao não encontrar a dele, apenas a minha e o creme dental. Sozinha. Eram coisas pequenas que doíam tanto quanto um término de namoro onde cada um vai para o seu canto, mas a diferença era que eu ainda estava na casa dele. Escovei os dentes olhando para o espaço vago ao meu lado, no reflexo do espelho. Lembrei dele fazendo caretas com a boca cheia de espuma e me entristeci. Caí de ombros, lavando minha escova, até sentir um maldito enjoo repentino que me fez vomitar na pia todo o pouco que me matei para comer.

É, não havia nada de ruim que não pudesse piorar.
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Joguei-me no chão do mezanino com o arame preso entre os dentes, bufando em inquietação. Savior, entediado pelas minhas tentativas de abrir aquela maldita porta, balançou a longa cauda pela minha pistola, como uma súplica: atire logo nessa merda de fechadura.

Não estava só curiosa pelo que Johann Beaufort guardava naquele cômodo que provavelmente fedia como ele, mas era óbvio que a entrada secreta, por onde ele conseguia entrar e sair sem que soubéssemos, estava lá dentro. E pensando que Dimitri estivesse também com muita raiva do seu tio, não era algo tão errado para fazer.

Olhei para os lados e para o meu copo de vitamina já vazio, que foi a única coisa que consegui ingerir e que não me fez desmaiar de fraqueza, antes de tomar coragem e pegar a pistola perto de Sav.

Certifiquei-me de que todas as janelas estavam bem fechadas e fiz o gato descer para a sala antes de cometer aquela loucura. Não haviam mais placas de “fuja” em minha cabeça quando eu estava decidida a provar porque eu tinha que ficar. E toda vez que essa certeza palpitava em meu peito, eu sentia meu pescoço doer como um aviso de que ele sempre estaria por perto, observando meus passos, minhas atitudes e se eu iria mesmo me arriscar e arriscar a vida de Dimitri.

Então, apontei a arma em direção à fechadura e atirei.

Duas vezes.

A fechadura arrebentou e a porta emitiu um leve rangido.

Aberta.

Dobrei as mangas do suéter cinza e inclinei os olhos para dentro, vendo uma parte da cama coberta por um edredom verde escuro. Tomei coragem e entrei, empurrando a porta com a boca da pistola até que ela se abrisse totalmente.

Como se eu tivesse voltado no tempo, me deparei com objetos antigos e bem conservados, como um abajur com detalhes em bordados e medalhas penduradas na parede com os emblemas do exército. Sem demora, procurei o que eu havia realmente entrado para procurar: a maldita passagem. Levantei o edredom e fui para debaixo da cama, batendo no piso de madeira até escutar o som oco, mas do início ao fim do piso, não achei nada. Certa de que ainda estava sozinha com Savior na casa, verifiquei mais uma vez. Nada. Roupeiro, nada. Nenhum fundo falso que levasse para Nárnia ou outra sala de armas.

Exausta e frustrada, me preparei para sair do quarto e fechar a porta. Porém, algo me fez voltar alguns passos direto para a cômoda. Um retrato, ainda em duas cores desbotadas. Era Johann, bem mais jovem, ao lado de um garoto de cabelos raspados e uma mulher loira de beleza inacreditável, com os cabelos em um coque sofisticado e um vestido de ombros caídos, enquanto ele usava seu uniforme, assim como o garoto, que provavelmente era o seu irmão mais novo. E aquele sorriso de Johann Beaufort na foto era genuinamente feliz, como nunca imaginei que ele poderia sorrir.

E eu entendi o que ele quis dizer.

“Eu vivi e morri por amor. Talvez você não saiba o que significa essa merda.”

Saí do quarto mais triste do que furiosa, com a arma abaixada em punho. Johann havia dito a verdade desde o momento em que ele me encontrou, e agora eu entendia. Talvez Dimitri fosse o único motivo pelo qual ele optou em continuar vivo, e por mais que eu soubesse que ele havia perdido as pessoas que mais amava e como ele as perdeu, aquela foto foi uma confirmação dolorosa demais.
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Era quase fim de tarde quando deixei a pilha de anotações sobre a mesa do escritório de Dimitri, vendo que ali também estava sua caixa pessoal, a mesma que ele abriu para me mostrar as provas sobre Pierre quando tudo aconteceu. Tomei a caixa nas mãos e sentei na cadeira, pondo-a sobre meu colo. Bati as unhas com o esmalte meio descascado sobre a tampa, devagar, sendo o único ruído naquele ambiente tão silencioso. Retirei a tampa e revi por cima tudo o que havia nela, tirando objeto por objeto e colocando sobre a mesa. Deixei os pertences de Gaspard, seu irmão, em um canto junto ao álbum de fotos que eu já havia visto e não conseguiria ver de novo. Encontrei algumas partituras velhas de músicas francesas, os papéis já estavam amarelados e talvez fossem essas quais seu pai ou sua mãe gostavam de tocar em um piano. E no canto da caixa havia outra caixa de madeira maciça e escura, com alguns arranhões, mas ainda delicada, com pequenas gavetas. Era um porta-joias e eu tive a certeza de que ela era mais linda por dentro quando a abri e ainda havia corda, fazendo a bailarina dançar uma melodia lenta e doce, que me fez ignorar meu reflexo no pequeno espelho atrás dela. Meus olhos curiosos não acharam nada além de uma única joia guardada e bem conservada, e, deixando a caixa de lado, tomei a gargantilha entre meus dedos, deixando o pingente balançar no ar de forma hipnotizante. Uma rosa dourada com as pétalas de pedras vermelhas cravadas. Obviamente de sua mãe, e, lembrando-me da fotografia em que ela sorria, imaginei o quão linda ela ficava usando o colar, com seus cabelos quase brancos e os olhos tão azuis quanto os de seu filho. Devolvi a lembrança com cuidado para a caixa e tentei guardar tudo da mesma forma que encontrei, empilhando as partituras com cuidado e, por fim, colocando a tampa.

Encostei-me na cadeira, bufando em exaustão e mais tristeza. Boa parte do dia havia passado e eu ainda estava lá, pensando na chance que eu ainda tinha de obedecer ao acordo com Johann.

— Meu Deus, o que eu faço? — perguntei, com a caixa em meu colo.

Havia a resposta que eu mesma tinha e a qual esperava Deus me dizer.

E eu torcia para que ambas fossem a mesma.

Meus olhos aflitos mal viram a noite engolindo o dia e nada mais pôde ser visto com nitidez pela janela. Pensei, pensei tanto e perdi a noção de que passei outro dia naquela casa quando eu já deveria estar em Palm Beach abraçada com meu irmão, talvez tomando um chá de girassóis e olhando Poseidon com a cabeça apoiada em minha coxa, pelo simples prazer de dizer que me amava com os olhos azulados, bem abertos.

E então, eu ouvi o barulho da porta da sala sendo aberta.

— Merda, merda! — Levantei apressadamente, pondo a caixa de volta na mesa e saindo do escritório, direto para o quarto.

Fechei a porta e me afastei, caminhando para trás até cair sentada na cama. Meus olhos permaneceram atentos sob a porta, e não demorou muito para que eu visse a sombra de Dimitri andando de um lado para o outro, até parar diante da porta.

Meu coração parou.

Não entre.

Por favor, não entre.

E ele desistiu.

Sumiu.

Alívio.

E, ao mesmo tempo, dor.

Sem me desgrudar da pistola, abri a porta depois de alguns minutos e ouvi o som do chuveiro vindo do andar de baixo. A televisão estava ligada em volume bem baixo e sobre a mesinha havia algumas garrafas de cerveja. Eu estava faminta, precisava ao menos pegar alguma coisa para forrar o estômago e tentar passar outra noite ali. Aproveitei enquanto a porta estava fechada e desci na ponta dos pés, indo até o armário e pegando parte das torradas que não comi e o creme guardado em um pequeno pote. Despojei de uma das garrafas de suco e abracei tudo, sem me dar conta de que o chuveiro já havia sido desligado, a porta fora aberta e Dimitri estava me observando, recuado e distante, usando um suéter quase igual ao meu com as mãos para trás e as cordas da calça de moletom desamarradas.

Era ele, com toda a tristeza.

O cheiro do sabonete exalou no ar e o ambiente estava aquecido após seu banho quente. Seus cabelos estavam molhados e eu me amaldiçoei amargamente por lembrar do olhar furioso de Hades sobre mim, sentir literalmente todo o meu corpo doer e mesmo magoada, rasgada por dentro, eu sabia que eu o amava. E o amava mais do que eu era capaz de compreender.

Não conseguimos olhar um no olho do outro. Nossos lábios se entreabriam, mas nada saía, nem um oi.

Onde você foi, ontem?

O que você fez…?

Por que a sua mão está toda enfaixada?

E quando eu tomei coragem para falar, ele me interrompeu.

— A chave sobre a cama — o tom de sua voz era sério. — É a do quarto. Por favor, tranque antes de dormir.

Respirei fundo, aceitando aquela condição sufocante. Balancei a cabeça em um sim rapidamente.

— Vou trancar. — Pigarreei. — A conferência...

— Resolvi tudo — me cortou outra vez.

— Bom.

E passei por ele ouvindo meu coração bater forte nos ouvidos, a pressão caindo em níveis alarmantes.

— Athena.

Parei.

— Hm?

— Obrigado por ficar.

E sem encará-lo, o que foi mais fácil para mim, rebati:

— Fiquei por causa desse plano. Minha família está envolvida, eu estou envolvida. E, também, não quero provar que seu tio está certo em tudo que disse. Vou lutar pelas pessoas que eu amo e não vai ser por egoísmo.

Eu fiquei por tantos outros motivos…

— Você o odeia agora tanto quanto eu.

— Você não o odiava.

— A partir do momento em que ele tocou em você, fiz dele meu inimigo.

— Não — respondi, pondo o pé no primeiro degrau. — Pode ter certeza que eu odeio ele muito mais do que você. Porque não posso destruir algo que já te destruiu por anos. Se ele é inimigo de alguém, esse alguém sou eu.

— Athena… — Dimitri virou-se, mas eu apressei os passos sem esperar que ele continuasse, sendo seguida por Savior.

Entrei no quarto com o gatinho, tranquei a porta e bati as costas contra ela, sentindo até as pernas falharem depois de tanta covardia e o meu corpo fora deslizando até que eu me sentasse no chão. Eu estava apavorada e perdida. Queria chorar, mas as lágrimas não desciam.

Savior, com toda a permissão que jamais precisava pedir, veio para o meu colo e eu o abracei, mesmo sabendo que ele não gostava muito disso. Eu só precisava de um abraço.

O que fiz de mim depois de tudo aquilo?

Uma hora ou outra nós teríamos que conversar, mesmo que o assunto não fosse exatamente nós e o que seria de nós.

Após comer forçado, deixei tudo de lado ao notar que os bocejos eram mais rápidos a chegar na linha de raciocínio do que tudo o que eu havia descoberto no dia. Abracei-me aos travesseiros e me cobri com os lençóis alvos, e, mesmo com as janelas trancadas, o quarto estava frio. Fechei os olhos, lembrando da sensação de Dimitri deitado em meu peito, nossos corpos perfeitamente encaixados e o contato da pele que me proporcionava o conforto de um lar. Seu cheiro era meu lar. Seus olhos que dilatavam quando ele me olhava, o mar que eu nunca me cansaria de mergulhar fundo. Cada tatuagem, cada traço do seu corpo, cada desenho que ele fazia no meu corpo com a boca e dedos. Nós pertencíamos um ao outro, e assumir aquilo doía. Abri os olhos e peguei o celular ao lado da rosa vermelha sobre a mesinha, me pondo a observar a foto na tela de bloqueio do celular e desfrutando da mania destrutiva de imaginar se Dimitri e eu não precisássemos passar por tudo isso. Se ele não fosse tudo isso. Se eu nunca tivesse escolhido essa vida e ouvisse o meu avô, o meu pai quando me ensinou que não há problema algum em renunciar a algo que você ama quando esse algo não lhe faz mais feliz.

Mas o meu pai também ouvia sempre que sua intuição falava mais alto.

A única iluminação do quarto vinha do celular contra o meu rosto, e, naturalmente, as lágrimas caíram dos meus olhos e molharam o travesseiro. Caí no sono sem perceber, apenas deixando meu corpo relaxar em um lugar confortável depois de uma noite inteira dormindo em um carro, mesmo que ainda parecesse tão errado dormir naquela cama e ficar naquela casa.

Ao mesmo tempo que era o lugar mais seguro para mim, também era o mais perigoso.
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Pela manhã acompanhei, quietinha, Dimitri andando pela casa antes de trabalhar. Sua sombra sumiu e ressurgiu sob a porta, dos pés descalços ao som da sola dos sapatos, eu nem havia notado que o roupeiro estava mais vazio. Nós parecíamos viver em casas diferentes quando ainda era a mesma, com mudanças feitas por mim, mas ainda toda dele. Quando não ouvi mais barulho algum após o chacoalhar das chaves, me senti segura para sair e reviver o dia anterior, encontrando outro café da manhã posto à mesa e acompanhado de outra rosa vermelha sem espinhos. Era como um ritual procurar o cheiro dele, quando tudo o que eu deveria sentir era o cheiro natural da flor. Mas eu vivia na bolha do perfume francês que até se eu fosse para o outro lado do mundo, ele iria comigo como parte de mim.

Quis que, diferente do dia anterior, as horas corressem. Eu precisava treinar um pouco, ouvir barulhos mais altos que as vozes da minha mente, mas a porta do porão — estranhamente — estava trancada e eu não possuía também a chave. Não me estressei. Aquela casa enorme me renderia outros programas. Deixei a televisão ligada no noticiário onde eu era título de manchete, o desespero de Miami em não encontrar a detetive tão nova, com apenas vinte e seis anos, com tanto para viver, e jogada no mar. Ninguém sabia se eu estava boiando, ou agarrada a um barco, ou se fui engolida por um tubarão. Os entrevistados contavam suas teorias, expressavam falsas preocupações enquanto eu ria diante da enorme tela e matava minha mágoa batendo massa de bolo de chocolate. Após levar a massa ao forno que eu tinha certeza de que ficaria ótima, depois de bater com ódio, deixei o frango descansando para o jantar que aconteceria em exatamente sete horas. Tomei banho e refiz todos os meus curativos; o corte na cabeça já estava menos pior. Deixei o bolo pronto e esfriando sobre o suporte na mesa, forrando-o com um pano fino. Tirei cópia dos laudos e devolvi à pasta de partituras no piano, gastei quase toda a fita adesiva do escritório colando tudo o que eu havia anotado na parede onde estava o espelho, e surpreendentemente, eu completei todo o quadrado com fotos, impressões, notícias, cronogramas, tudo. Da mesma forma que eu gostava de encontrar o quadro de evidências no departamento. Eu tinha tudo o que precisava para aquele plano, só esperava a hora certa de colocar tudo em prática, sabia a vida pública de Pierre LeBlanc inteira, sabia onde encontrar seus aliados e sabia exatamente como sujar o nome de cada um sem precisar usar armas.

Eu estava me curando aos poucos.

Aproveitei o sol do fim de tarde e deixei as janelas do quarto bem abertas para a luz entrar. E sentada no chão de madeira, exatamente no feixe de luz, fiz algo que há muito tempo eu não praticava. Folhas e folhas espalhadas, tentativas de traços horrorosos até eu acertar, talvez, o décimo primeiro esboço. Eu tentava desenhar algo decente, mas a minha mente ainda cheia não permitia sequer que eu me concentrasse.

Suspirei triste, pondo o lápis sobre o papel. Apoiei as mãos sobre os joelhos e olhei meus pés cruzados, já não doíam como no dia anterior, e aquele era um dos poucos alívios. A verdade é que eu não conseguia fazer nada sem pensar em Dimitri. Nada. Pior que ficar distante do homem que eu amava, era ficar distante estando sob o mesmo teto que ele... Sentindo o seu cheiro por todos os cantos, até na rosa que não consegui jogar fora. Nenhuma das duas.

E no fim das contas, era ele quem eu queria desenhar.

Foi ele quem eu consegui desenhar, com seus fios longos, a jaqueta de couro e seus olhos azuis, mesmo sabendo que ele não veria aquela arte tão cedo, ou talvez nunca.

Tudo bem.

Eu ainda estava perto demais, não?

Estava jantando sozinha após oito da noite, trancada no quarto. Dimitri ainda não havia chegado e eu tentava pôr uma garfada atrás da outra sem ao menos mastigar direito, ou não comeria nada. Empurrei tudo com vinho, visivelmente frustrada. Deixei a cozinha limpa e o jantar posto e coberto. Subi para o quarto o mais rápido possível, antes que precisasse lutar contra um velho de olhos de gelo outra vez, levando comigo um pedaço do bolo, e liguei a televisão menor, correndo para a única distração no catálogo que eu tinha certeza que não me decepcionaria.

Quando “I’ll Be There For You” começou a tocar na abertura, abri um sorriso relaxado, me afundando nos travesseiros, e continuando de onde parei com Gianna: o episódio “The One With All The Thanksgivings” onde Monica põe um frango na cabeça para fazer Chandler rir.

E então, eu comecei a chorar ao invés de rir.

Chorei porque tentei fazer mil coisas o dia inteiro para não pensar nele, mas tudo o que fiz foi pensando na reação dele. O desenho, o jantar, o bolo, a parede com todos os papéis. Era tudo sobre ele. Era a primeira vez que eu chorava naquele dia, sendo pior que o anterior por ser tudo de uma vez, sem conseguir parar. De repente, a luz do corredor acendeu e eu engoli o choro em um susto. Deixei o volume da televisão no mesmo, apenas acompanhando a sombra até ela parar novamente diante da porta e demorar, parecia tomar coragem para falar. Quando a luz do corredor se apagou, me levantei em um pulo e corri até a porta, destrancando-a e chamando seu nome, mas já estava tudo apagado, e ele não estava mais ali.

Dias depois.

— Inferno! — gritei dentro do banheiro. A tinta queimou de novo o corte no meu couro cabeludo e eu já estava a ponto de desabar. Apertei os olhos e cantarolei qualquer canção que me veio à cabeça para me acalmar e colocar mais tinta. — Vovô, eu me arrependo profundamente de ter feito isso, mas não dá para voltar atrás. Hey, saia de perto, Sav! — gritei de novo ao ver Savior encostar o focinho na tigela com a mistura da tinta.

Eu ainda não havia saído do quarto. Comi o pedaço do bolo que guardei e resolvi de uma vez por todas pintar aquele cabelo de loiro. Com a menor das práticas, eu já tinha melado a minha roupa, o espelho do banheiro, rasgado uma das luvas, quase fiquei cega e quase dei uma cor nova ao gato preto. Mas o corte na minha cabeça superava todos esses estresses. A tinta se espalhava pelo ferimento e flamejava, ardia. Porém, eu já tinha começado e não dava para parar no meio do caminho ou meu cabelo ficaria uma merda. Esperei o tempo de aplicação e gritei aleluia ao entrar no box e lavar o cabelo com água fria, já vendo a diferença nos fios bem claros. Cortei as pontas e deixei as mechas livres para secarem sozinhas enquanto arrumava o quarto, estirando os lençóis, trocando a água do vaso das rosas vermelhas e, logo, separando as roupas que levaria para as viagens. Deixei o vestido preto por último, experimentaria diante do espelho do salão onde ficava o piano. O resto, eu poderia ver no espelho do banheiro. Experimentei tudo, lingeries, sapatos, blusas, saias e os vestidos mais justos. Eu não sabia nem como era a vendedora que me provocou ciúmes, mas tive que assumir que Megan tinha um ótimo gosto e descobriu exatamente do que eu gostava. Quando o cabelo secou, me encarei por vários minutos diante do espelho. Dias atrás eu mal consegui me olhar sem ter pena de cada parte de mim, e agora eu me sentia tão linda, voltando a sorrir e brincar com as mechas claras, balançando-as de um lado para o outro e movendo os quadris dentro da lingerie mais bonita de todas, me desfazendo em riso.

— Gianna amaria me ver assim — falei comigo mesma, me apoiando na pia. — Ela amaria muito.

Saí do quarto e a casa estava vazia outra vez.

Onde diabos esse homem estava?

Sacudi os ombros e estalei a língua. Fiz tchum, nem aí. Mesmo estando muito aí. Com o vestido dobrado nos braços, caminhei até o salão e mordi o lábio, vendo aquele espelho inteiro para mim. Deixei a porta encostada e tirei a roupa que usava, me despindo diante da janela onde eu podia ver tudo, mas ninguém podia me ver. Com cuidado, pus o vestido por cima, vendo cada pedrinha brilhar enquanto ele se encaixava em meu corpo e meus braços entravam nos aros das alças finíssimas. Meus seios se destacaram no decote e a fenda deixou minha perna mais grossa. O comprimento tocava o chão, e tudo o que saía da minha boca eram suspiros.

— Perfeito — sussurrei, boquiaberta com cada detalhe.

Naquele momento, eu era a mulher mais linda do mundo.

E naquele momento também, eu vi surgir pelo reflexo do espelho o homem mais lindo do mundo.

Virei tão rápido, que quase tropecei com os pés descalços, só para vê-lo melhor. Tentei não deixar meu queixo bater contra o chão ao encontrar Dimitri totalmente diferente. Não haviam mais fios longos e nem tão claros, mas agora, um topete mais escuro e bem arrumado, um corte perfeito. A camiseta preta estava embolada em seu ombro, seu peitoral estava suado e todas as tatuagens à mostra do jeito que eu amava, além do escapulário dourado, brilhando diante da luz.

Minha garganta secou.

Senti coisas.

Por Deus, como Dimitri conseguia ficar mais gostoso?

E Dimitri parecia sofrer o mesmo efeito, me admirando da cabeça aos pés sem saber o que dizer, sem disfarçar o quão encantado estava. Sua boca abria e fechava, esboçava um sorriso fraco e suspirava em silêncio.

Quando ousei dizer algo, ele começou:

— Athena, eu vim te pedir perdão.

Seu sorriso sumiu e lá estava a feição do menino com medo de perder mais algo na vida.

— Por quê?

— Eu deveria ter priorizado você e protegido você, e não duvidado. Não é que eu não confie em você, Athena. Você é a única pessoa nesse mundo para quem eu entrego tudo de olhos fechados. Com você eu esqueço que a minha vida não tem saída, que uma hora ou outra, de uma forma ou de outra, eu vou morrer e sem você, eu prefiro que aconteça logo. — Ele começou a soluçar e as lágrimas que se formaram em seus olhos com rapidez, começaram a cair. — E, se eu for, eu não queria ir sem seu perdão.

— Que diferença isso faria?

— Toda. Eu perdi você. Já perdi o seu amor e eu tô fodido, Athena. Eu tô fodido dividindo a casa com você sem poder te pegar nos meus braços, sem escutar a sua risada ecoando por todos os lugares. Preciso só saber que você não me odeia tanto por mais que eu mereça.

Puxei o ar rápido. Limpei os olhos cheios de lágrimas com o dorso das mãos.

— Por que você veio me dizer isso agora? — Minha voz soava embargada e tentar não chorar foi inútil. — Você não teve controle do que aconteceu. Mas por que agora, Dimitri? Nós já não havíamos aceitado?

— Porque eu amo você, Athena!

Silêncio.

Meu coração estava prestes a explodir.

— Eu tive medo de perder a mulher que amo mais do que tudo pelo meu passado. Se eu soubesse que te conheceria, Athena, eu teria sido um homem bom desde o começo porque é isso que você merece. Mas, por causa de tudo o que aconteceu, eu conheci você. Eu me apaixonei por você e essa foi uma escolha minha, mon petit. Eu sei o que fiz com você e talvez dizer que te amo agora não importe e não faça diferença para você, mas para mim importa. Isso é tudo o que eu quis dizer desde que eu quase deixei você morrer naquela universidade e, por um instante, achei que te perderia para sempre. Eu tive a certeza de que te amava bem ali. — Entre soluços, Dimitri se declarava, se aproximando aos poucos de mim, que não recuei. — E a cada dia que passa eu só sei te amar mais, por mais que eu não mereça metade do seu amor, todo o amor que eu ainda consigo sentir, é seu. Eu te amo. Eu te amo como nunca imaginei ser capaz de amar alguém.

Não consegui dizer uma palavra em resposta. Meus ombros chacoalhavam, eu não parava de chorar e tudo o que consegui fazer, foi estender a mão e ser puxada por Dimitri para um abraço forte. Escondi minha cabeça em seu peito e chorei mais, solucei, molhando sua pele com minhas lágrimas incessantes, ouvindo suas batidas aceleradas e sentindo seus beijos no topo da minha cabeça. Foi como se todas as partes quebradas dentro de mim se unissem novamente naquele abraço.

Dimitri era o homem que eu tinha escolhido para amar, com todos os defeitos e perigos. Eu soube de tudo e, mesmo assim, escolhi ficar.

E por mais que nenhum de nós dois soubéssemos até quando nossas vidas se estenderiam, os dias em que eu passasse envolvida em seus braços e sentindo seu cheiro seriam os melhores dias da minha vida, porque assim como ele, eu nunca imaginei ser capaz de amar alguém como eu o amava.
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(+18) Aviso de gatilho: Assasinato, violência explícita.

“E se eu cair da graça sob o véu da escuridão

Nunca ficarei perdido de novo do fantasma da minha cabeça

Porque você é a pergunta e a verdade

E você é a resposta e tudo é você

Agora, há uma razão, agora há uma luz

Fora da escuridão, então nós colidimos.”

BANNERS, SUPERCOLLIDE
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Na pior das piores noites.

Eu nunca havia levado um tiro na vida.

Por mais perto que eu tenha chegado, nunca me acertaram. Nunca conseguiram.

Mas eu podia jurar que aquela dor era similar. Era algo que eu não conseguia definir, capaz de atravessar o meu peito e deixar um buraco que comprometia o ar, os sonhos e a vida.

Era aquela a dor de ver Athena indo embora.

Eu deixei a minha única felicidade ir para nunca mais voltar. Machucada. Dilacerada, por dentro e por fora, com os olhos cheios de lágrimas e a ira tomando lugar de tudo de bom que ela sentia por mim, com feridas pelo corpo que a fariam lembrar o quão longe de mim ela sempre deveria ter ficado para proteger sua própria vida, até mesmo depois que cicatrizassem.

Porque esse era o nosso final qual tanto tentei evitar.

Esse era o final que um egoísta como eu merecia.

Ouvi o baque forte da porta da garagem quando fechada e aquela foi a gota que faltava para o copo transbordar. O gato estava parado diante da porta e lá fora ele ficou para que eu quebrasse o resto do espelho com o próprio punho, descontrolado. Gritei. Gritei de sentir as veias se emaranhando em nós por todo o pescoço. Gritei mais alto que o barulho dos cacos caindo no chão. Pude ver minha mão cheia deles cravados na carne, mas não parei até não encontrar um pedaço daquele espelho na parede.

E quando caí de joelhos no chão, com sangue jorrando sobre o sangue de Athena, eu gritei pela última vez, anunciando o início de uma noite de terror.

Alguém lá em cima gostava muito de nós dois e tentou ajudar, mas aqui embaixo, o diabo venceu.

Encolhi-me, abracei-me. Apertei forte os braços sem saber controlar o choro esganiçado, as lágrimas que desciam como fogo pelo meu rosto, lembrando da ira de Athena despejada sobre mim como uma cena que se repetia. Seus gritos ecoavam na minha mente, rasgando a segunda pele de bondade que ela mesma havia costurado em mim. E eu lembrei de tudo. Lembrei quem eu era, o verme sanguinário que eu me transformei só para me manter vivo. E ter um coração naquelas circunstâncias era inútil, que se pudesse, eu mesmo arrancaria com as próprias mãos. A visão turva me permitia ver, limitadamente, ruína por todo o quarto. Meu habitat natural. Tudo revirado, tudo era fim. Tudo era como o inferno e se as paredes pudessem falar assim como sabiam ouvir, chorariam comigo.

Tudo era a porra de um erro. Até ter me apaixonado por Athena Rathbone foi um erro.

Porque eu também era um sonhador fodido.

Era a hora de acordar.

E, de um segundo para o outro, meu choro parou. Olhei para baixo; milhares de reflexos meus no chão.

— Você vai se arrepender de ter criado esse monstro, seu filho da puta. — Cuspi na poça de sangue e me levantei, cego de fúria. — Se aquele velho aparecer, enfie as suas garras no rabo dele. Mas eu vou achá-lo antes disso. — falei para Savior após pegar o capacete sobre a mesa. O gato me encarou com aquela cicatriz enorme e ergueu a cauda como uma resposta.

Olhei para o escapulário do meu pai sobre o meu peito.

— Je suis désolé, père. Mais aujourd'hui, je vais tuer ton meilleur ami.[8] — E guardei a corrente por baixo do suéter preto.

O celular tocou no meu bolso, e eu sabia que era ele.

— Ela já foi?

— Escute aqui, seu velho de merda. Esse pacto está desfeito a partir do momento em que você foi louco o bastante para tocar na minha namorada.

— Por que ela, Dimitri? Qualquer outra serviria, mas ela não. — Ele bufou, furioso. — Você acha que estou feliz com você assinando seu atestado de óbito ficando com a detetive, porra? Aqueles anos não foram nada para você?

— EU SEI EXATAMENTE O QUE EU ESTOU FAZENDO!

— NÃO, VOCÊ NÃO SABE! E COM CERTEZA NÃO SE IMPORTA MAIS COM O QUE REALMENTE TEM QUE FAZER!

Indo em direção a moto, por pouco não arremessei o celular na parede.

— Primeiro, você explode a cabeça de um advogado na minha frente e, na mesma noite, você quase mata a minha namorada. Você quer que eu faça o quê agora? Beije a sua bunda velha em agradecimento por ter me deixado louco igual a você?

— Isso, acorde. Em menos de dois meses você vai colocar a cabeça de Pierre LeBlanc em uma bandeja, e o resto será resto.

— Você não vai estar vivo para ver isso acontecer. Quem eu vou matar primeiro? Você ou o seu novo aliado de merda que anda me confiscando? É melhor um de vocês aparecer primeiro.

— Nossa conversa não será hoje, Dimitri.

Puxei a lona com força ao chão e subi na moto.

— Então me veja trazer o inferno de volta a essa cidade até essa conversa acontecer.

Athena ainda não havia saído com o carro. Armado até os dentes, passei ao lado da picape, vendo-a explodir de ódio contra o volante, e por mais que eu desejasse lutar para aquela mulher ficar, eu não faria do jeito certo.

Porque àquela altura, eu já enxergava tudo vermelho.

E, passando dela, eu não olhei para trás quando a porta se abriu.
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O cheiro de enxofre era forte naquele fim de mundo.

Ergui os olhos ao letreiro vermelho, piscando por dois segundos e seguindo por três até piscar outra vez. Hell’s Mouth. E isso fazia todo o sentido. Eu estava no canto mais podre do rabo de Miami, onde não só pingava seiva de enxofre das pouquíssimas árvores que ainda se sustentavam pela área, mas, também, o ar era tão denso que você podia se sentir cem palmos mais distante do paraíso. Não existiam regras. Existiam crimes.

Ninguém ligava para os vermes que frequentavam aquele lugar, a não ser quem fizesse parte deles e, claro, com uma ligação mais forte que a familiar: a dívida. Nada torna a gente mais devoto do que uma dívida. E se uma grande dúvida rodear sua cabeça, se pergunte quem mais procura por Deus, se os que desejam ser salvos de almas ou serem salvos de dívidas. Dívidas movem o mundo. Dívidas movem o dinheiro e as dívidas movem pessoas como eu.

“Rebel” DePone.

O próximo da lista.

Um forasteiro de bigode longo, pele bronzeada e cabelos longos. Aos íntimos, ele era Indian. Aos devedores e boa parte que preferia morrer com uma bala na cabeça antes das sessões de tortura, Rebel. Péssimos nomes, Charles. Péssimos.

— O que um garotinho tão grande faz por aqui? Parece perdido… — Uma mulher de maquiagens escuras em volta dos olhos e batom vermelho estava ajeitando a cinta-liga quando me avistou passar da porta do bar. Seu perfume era puro feromônio, coisa fedida, como um Scandal borrifado vinte vezes para vinte trepadas garantidas. Algumas linhas de expressão surgiram quando ela sorriu sob as luzes baixas, e eu fiz questão de roubar o isqueiro do bolso do homem que a cortejava para acender o seu cigarro entre os dedos com garras pretas.

— Eu só quero beber, senhorita — declarei.

— Eu posso ajudar… — Ela me rodeou, e logo boa parte dos olhares estavam sobre nós. Ela pegou outro cigarro, mas recusei ao virar a cabeça, por mais furioso que eu estivesse e por mais que um cigarro caísse bem agora. — Por que não ceder aos desejos do seu corpo, garoto gostoso? — Abaixei a cabeça em uma risada, e cocei a testa quando senti suas unhas tocando por baixo do suéter. — Não desperdice isso.

Bleh.

— Ah, é? — Olhei em volta do lugar e escutei a prostituta murmurar um sim carregado de luxúria, quando eu estudava exatamente o tipo de gente que frequentava o bar naquela noite. Entre tantas Harleys no estacionamento repleto de bitucas de cigarros, a minha estava no mesmo nível dos miseráveis, cheia de marcas de guerra. A encarei, por fim, com uma prepotência que a fez tirar a mão da minha barriga. — E o que você vai me dar além de um orgasmo falso e um boquete ruim?

Aí, ela apertou o meu pau por cima da calça. Segurei a gargalhada com um ronco na garganta.

— Não fingiria nada com um pau desse tamanho na minha boca, muito menos na minha boceta.

— Você é adorável… É…

— Cherry.

— Cherry — cantarolei seu nome conforme tirei sua mão de mim e a pus sobre a mesa. Comecei a andar em direção ao balcão, olhando para ela. — Quem sabe outro garotinho? E de maior, ok?

Ela riu, voltando a fumar o cigarro.

Vade retro, que esse pau tem dona.

Meu olhar viajou outra vez por todos naquele lugar escuro, pelas mesas velhas de sinuca e, a cada colisão das bolas, eu me irritava mais. Tinha desejo por sangue gritando no meu peito, e precisava matar o suficiente para me sentir vivo outra vez. Para lembrar de que eu ainda estava, mesmo sem ela.

Sem Athena, eu nunca mais seria feliz.

E consequentemente, ninguém mais seria.

Senti-me na escória da escória quando me joguei em um dos bancos do balcão e encontrei o barman assistindo um pornô amador na televisão. Estiquei a cabeça para enxergar da sua cintura para baixo, me certificando de que não teria que esperar ele bater uma para me atender, mas ainda assim, quis acabar com o seu barato.

— Falta muito aí?

— Porra, garoto. — O careca de estatura baixa veio puto. — O que você quer?

— Antes, eu preciso saber se essa mão não estava no seu pau.

— Está com muita frescura para alguém que pisa nesse lugar. Qual é, tá devendo para quem? — Encarou-me desconfiado, arrastando o copo vazio para mim.

— Término de namoro.

— Hell’s Mouth não é lugar para isso, garoto… — Ele chegou mais perto. — Era muito gostosa?

Bufei, afirmando.

— Melhor que o melhor pornô que você já viu na vida.

Ele assobiou.

— Uma dose de saliva do diabo, então. Não vai te matar, mas vai te fazer aproveitar a noite como realmente deve.

— Estava ou não estava no seu pau?

— Vai para o caralho, garoto. Não estava!

Comecei a rir. Ele foi pegar a garrafa, ainda proferindo xingamentos.

No primeiro copo cheio que me deu, eu virei sem pestanejar. O líquido era vermelho, pesado como óleo e ardente. Por mais que estivesse em temperatura ambiente, a dose parecia ter sido fervida antes.

— Mais uma — ordenei ao homem.

— Rebel! — escutei um homem comemorar assim que a porta do bar foi aberta, no exato momento em que Immigrant Song começou a tocar alto no ambiente.

Por cima do ombro, observei o verme de colete de couro e apenas aquela vestimenta superior, mostrando todas as tatuagens espalhadas pelos braços, peito, barriga e pescoço. Seus dentes eram revestidos de ouro, e suas botas formavam pegadas de sangue no chão. Ninguém se atrevia a perguntar o porquê.

— Ei, não olhe demais para ele — o barman advertiu para me dar o segundo copo.

— Quem é ele? — questionei, fingindo não saber. — Gostei do colete.

— DePone. Rebel DePone, o enviado do diabo. Tudo o que posso te dizer é que nunca é bom criar uma dívida com DePone. Foi nessa que perdi o meu irmão — contou, amedrontado.

— Seu irmão devia?

Eu sabia. O garoto só tinha quinze anos e conseguiu o dinheiro porque Rebel tinha prazer em matar tudo que era frágil. Torturou e matou o garoto de graça, só por prazer.

E eu também sabia que Phillip, o barman, era um dos subordinados que desejavam a cabeça de Rebel em uma bandeja para um leilão entre os frequentadores daquele bar.

— Começou com cinco mil dólares e ele cobrou até a alma. — Parecia já conformado com a situação, ainda que falasse baixo com medo de que o homem escutasse. — Se pode escutar um conselho meu, é esse: não caia na conversa dele.

De repente, os olhos do barman se abaixaram e eu senti uma mão no meu ombro.

Tarde demais.

Ele vai cair na minha conversa.

— O que um garoto faz nesse lugar para adultos? — a voz rouca de fumante soou e o fedor subiu junto. Cigarro vagabundo igual ao do Logan. — É melhor sair daqui.

Virei-me para encarar DePone, tendo certeza do quanto aquele verme era feio, realmente enviado pelo diabo.

— Eu agradeço pelo elogio, mas eu sou grande o suficiente para saber onde estou. — Ainda com sua mão em meu ombro, ignorei-o e virei mais um copo. — Ninguém aqui joga um bom pôquer?

— Se você olhar bem nas mesas, todo mundo está apostando.

— Claro. Mas não vi ninguém provando que pode ser melhor do que eu.

Ele riu, sentando-se no banco ao meu lado.

— Inner doom. — Ele mandou ao barman, que pegou a mesma garrafa que estava me servindo.

— Ah — peguei a terceira dose e olhei o líquido vermelho outra vez, na altura dos olhos. — Essa é a “desgraça interna”, então. Justo.

— Dia ruim, forasteiro? — perguntou, tomando a garrafa da mão do homem e tomando direto do gargalo como água.

— Não me lembro se existiu um bom. Outra garrafa — ordenei.

— Vá com calma. Bêbados não blefam bem.

— Como é?

— Sei onde pode jogar pôquer com gente à altura. Mas vai ter que provar que é melhor do que eu nisso.

Rebel inclinou a cabeça para o lado, me convocando para uma partida. Ele levantou primeiro e, antes que eu me levantasse, o barman apertou o meu pulso, bravo.

— Você assinou o seu contrato de morte — disse.

Sacudi o pulso, me livrando de sua mão, sem esboçar nenhuma reação.

— Vou levar isso comigo. — Peguei a garrafa e fui atrás do torturador.

Continuei a seguir Rebel até a porta dos fundos do bar. Descemos as escadas de ferro em silêncio até chegar em uma sala pequena, onde, ao abrir a porta, me deparei com mais dois homens esperando por ele.

Nada além do esperado. Minha cabeça seria um prêmio para ele.

Os homens não eram nada parecidos com ele. Um era tão branco quanto a parede, com os olhos azuis e rodeados de hematomas. Sua boca estava com um corte e seus dedos enfaixados. O outro, bem ao seu lado, era um viking aposentado. Sua barba era longa e trançada, assim como os cabelos. Um olho era de vidro, vagabundo e perceptível.

— Onde está Bill? — o viking perguntou.

— Não sei. Não vi. Deve ter ido comer alguma puta, e acho que vocês deveriam fazer o mesmo.

— Quem é esse aí? — o outro me olhou da cabeça aos pés com ar de rejeição imediata.

— Um substituto por ora — Rebel respondeu.

— Esse moleque aí? Quantos anos ele tem?

— Não importa. Diz ele que procura um adversário a altura e eu pensei… — ele deu de ombros. — Vamos ensinar aos moleques como homens jogam essa merda.

Senti o empurrão nas minhas costas, em direção à cadeira vazia. Um tapa de mão aberta que me fez farejar mais do que sangue naquela sala. E, rápido, me sentei fingindo ser um idiota procurando me aventurar.

O viking me estudou enquanto embaralhar as cartas, dizendo:

— O Bill não vai gostar nada desse fraldinha no lugar dele.

— Mas talvez vocês gostem. — Tirei do bolso um bolo significativo de notas e joguei sobre a mesa. — Só uma partida e eu volto para o bar.

Eles se olharam e riram.

— Uma partida perdida e você não sai mais daqui, forasteiro — Rebel bateu em meu ombro e eu fingi não entender, rindo. — Gostei de você.

— Fechado — continuei fingindo. — Isso não vai passar de alguns minutos.

— Não mesmo — O viking continuou a rir, mais animado.

Depois de inúmeras garrafas de cerveja, doses de desgraça interna e blefes, o jogo estava ao meu favor.

— Puta merda, onde você aprendeu a blefar tanto, moleque? — O irlandês perguntou, me entregando mais duzentos dólares. — Quero sair daqui pelo menos com a minha cueca e a minha aliança, tá legal?

— Tudo bem! Vou jogar tão alto quanto. — Tirei a corrente do meu pai do pescoço e pus sobre a mesa, entre as apostas. — Isso era do meu pai. No momento, a coisa mais valiosa que eu tenho.

Só eu sabia o tamanho da dor que parecia possuir dentes para mastigar o meu coração. Por mais que eu quisesse continuar chorando pelo resto da noite e sair procurando Athena sem dar a mínima se a cidade descobriria tudo, eu podia imaginar que, naquele momento, ela já estaria com as pessoas que amavam Athena e nunca desconfiaram de sua lealdade.

Ela merecia estar em casa e segura.

— Acho que não, forasteiro — Rebel me encarou, sério. — E aquela Fat Boy lá fora? Entra na aposta?

Dei de ombros.

— Entra.

— Viva como se não tivesse nada a perder… — O viking brincou, tirando sua corrente de ouro grossa e jogando sobre a minha. — Joga, garoto.

— Vamos, coloque mais nesse monte! — O irlandês gritou para Rebel — Você é banhado de ouro.

— Como não… — Vi o torturador tirar do bolso nada menos do que mais ouro que a corrente do viking, pondo sobre o monte. Ele deixou a mão sobre a jóia e me disse, com convicção: — Eu faço milagres, garoto. Do sangue, é possível extrair ouro!

A porta de ferro foi aberta e todos olharam, menos eu.

— Bill! — o irlandês jogou suas cartas na mesa, fechando o jogo. — Acabou para você, garoto.

— Quem é esse merda que está na minha cadeira? — a voz grosseira, mas um pouco arrastada.

Não respondi, colocando mais dinheiro sobre a mesa. Ele disse mais alto:

— Saia do meu lugar ou você é um homem morto.

Olhei para Bill por cima do ombro, com a faca escondida em punho.

— Você é um homem morto.

Arremessei direto no pescoço do loiro alto, matando-o na hora. Pulei para fora da mesa, e quando Rebel veio em minha direção, acertei um chute forte no meio do peito aberto contra o viking e o irlandês, e, ao mesmo tempo, arremessei a segunda faca no pescoço do irlandês. Rápido, puxei a arma com disparo silencioso da cintura e atirei na perna de Rebel, esperando que o viking pulasse na mesa e viesse para cima de mim.

Com a mão firme no meu pescoço, o viking tentou arrancar a arma da minha mão e quando o fez, girei o corpo para cima e bati com o braço em seu pulso, fazendo com que ele atirasse em Rebel atrás de mim.

— Desgraçado! — ele gritou quando o forasteiro caiu outra vez.

— Essa alma é minha, bastardo de Odin. — Acertei uma cotovelada em seu nariz, me livrando do sufoco dos dedos cravados no meu pescoço. Arranquei a faca enfiada no pescoço de Bill e matei o viking em seguida.

Fui puxado pela jaqueta e bati minhas costas no chão, vendo que Rebel se arrastava para pegar a arma perto do viking. Dei uma gargalhada alta o bastante para levantar e puxar os cabelos pretos dele, e comecei a arrastá-lo antes que alcançasse a pistola, até a mesa.

— Quem é você? — ele perguntou, cuspindo fogo.

E do cabelo, desci a mão para o pescoço de Rebel, cravando os dedos com mais força na carne até sentir que ele estava perdendo o ar rápido, sem conseguir gritar.

— O enviado do diabo, só que bonito — respondi, batendo sua cabeça contra as garrafas de cerveja, quebrando algumas. — Vamos fazer uma cirurgia de emergência, o que acha?

— Não… — a súplica não emitiu som algum.

— Vou mandar você para o inferno como o deus que eu sou — Ergui uma das fichas verdes e, sem cerimônia, enfiei com tudo em seu olho direito, destruindo o glóbulo e empurrando para dentro. — Moedas para você pagar o Caronte. — Cantarolei, sorrindo como uma criança. O sangue de Rebel começou a derramar para a mesa e seu corpo se debatia como podia para sair. Peguei outra ficha e enfiei no olho esquerdo, e com o resto de força que Rebel tinha, gritou fraco. Larguei o pescoço só para dar um soco na garganta, matando-o de uma vez.

Procurei nos bolsos das calças uma caneta, e quando encontrei, procurei a carta do rei sobre a mesa. Escrevi o recado e deixei preso na boca de Rebel, que agora, só tinha a cabeça ao lado das três outras sobre a mesa. Limpei minhas facas nas roupas dos restos dos corpos espalhados no chão e guardei. Coloquei o escapulário de volta ao pescoço e pedi perdão ao meu pai por tirar por um momento, mas por um bom motivo.

Voltei para o bar como se nada tivesse acontecido.

— Como você voltou vivo? — o barman me indagou, apavorado. Tomei a garrafa da sua mão e bebi um gole grande, levando-a comigo.

— Ganhei a partida. Não tenho mais o que fazer aqui — pisquei. — Valeu.

— Aonde você vai?

— Eu tenho casa. E, ah — olhei para as mãos suando sobre o balcão e percebi que o barman queria perguntar quem eu realmente era. Tirei o dinheiro sujo de sangue do bolso e coloquei por baixo de uma das mãos suadas. — Sirva a melhor bebida desse inferno para a Cherry. Ela é adorável.

Ele titubeou, mas não recusou a quantia grande.

— Sim, senhor.

Cherry estava muito ocupada quando saí do bar. Pilotei a moto pelo velho vilarejo e parei perto do lago para limpar as luvas e as botas sujas de sangue.

E só quando encontrei aquele pedaço de deserto para cair como um peso morto sobre o chão de concreto, senti o peso de todos os meus feitos. Tudo o que fiz, eu queria ter feito com Johann. E por todo o tempo, enquanto separava as cabeças dos corpos, eu imaginava o que mais ele havia dito para ela e como ele a machucou tanto. O pescoço de Athena tinha marcas dos seus dedos, a minha rosa estava suja de sangue e eu não estava lá para impedir que acontecesse.

Meu coração ainda batia, rápido, desesperado. Tudo à minha volta era um vazio e a morte me parecia palpável de tanto que a cometi e repeti. Minha vontade de continuar vivendo por anos e anos ao lado dela foi ceifada por Johann e enterrada por mim, e ninguém, absolutamente ninguém podia ouvir os gritos que eu dava por dentro.

Como o diabo, ele realmente escutava os meus pensamentos.

E não duvidava de que naquele momento, também me observava.

Delirei, me confortando com as mentiras que meu coração ainda dizia, nos poucos segundos que tinha antes de morrer, escutando a voz de Athena me chamando, me pedindo para voltar. Mas eu sabia que não havia ninguém e nem teria, nem se eu gritasse por socorro até a minha garganta partir, Athena não ouviria.

Eu não quero passar por um purgatório, Deus. Leve-me para o inferno de uma vez.

Eu não aguentava mais.

E, destruído, voltei a chorar.

Chorar porque não queria voltar para casa e sentir falta dela mais do que já sentia. Chorar porque, não importava o tamanho do meu amor por Athena Rathbone; isso não apagava quem eu era e quem ela era.

Feitos um contra o outro.

O silêncio foi quebrado pelo toque do meu celular, e, fraco para lutar, recusei.

Ele ligou outra vez.

Eu atendi.

— O que você quer, Johann? — perguntei, devastado. — Que eu te peça perdão? — Soltei uma risada breve. — Não se pede perdão para o diabo e você deveria saber disso.

— Não pode ser ela.

— Sempre vai ser ela.

— Lembra de quando…

— Eu não quero falar nada com você. Você não quer me ajudar.

Escutei Johann suspirar e eu não entendia porque diabos ele não estava satisfeito.

— Vá para casa.

— Vá para o inferno — desliguei.

As piores sensações já vividas antes me atingiram como uma onda devastadora quando reconheci a mesma dor que senti aos dezessete. A mesma dor de não ter nada nas mãos, de não ter uma proteção ou um porto seguro, de não ter braços que fossem lares. Reconheci que amava Athena com a mesma força que amava as pessoas que fizeram de mim o garoto que nunca havia morrido, e que daria, sem hesitar, a vida por aquela mulher.

Eu fechei os olhos e vi, o instante em que as minhas mãos deslizaram pelo volante e o soltaram, deixando o carro ir direto contra a árvore. Senti meu corpo queimar por dentro e o calafrio percorrer a espinha no momento em que submergi na banheira, o corpo pesado sob efeito da mistura de drogas. Uma overdose e eu não precisava mais tentar. Tive outra vez a sensação de acordar deitado no sofá, enrolado em um edredom, em uma tarde fria com os lábios secos e a cabeça latejando de dor, e também, tive a sensação de acordar com o carro intacto e a vida nas mãos, longos metros depois da árvore.

O que tivesse que acontecer, me levaria até Athena Rathbone.

Não havia mais chance de pedir perdão ao meu pai, minha mãe e Gaspard, mas eu tinha que pedir perdão a Athena, nem que eu passasse o resto da minha vida, por todas as horas, ajoelhado diante dos seus pés pedindo. E principalmente, eu   perdão a mim da mesma forma que o Dimitri de dezessete anos me perdoou no reflexo do espelho na noite em que eu quase a perdi.

Eu tive que deixar Athena ir para aceitar, assim como ela, que não vivemos um conto de fadas. Que eu jamais poderia viver a vida que meus pais quiseram para mim, que eu não contaria histórias de casamento e nem choraria segurando um filho em meus braços, assim como vi meu pai chorar segurando Gaspard quando ele chegou ao mundo. Todos esses momentos, todos esses sonhos morreriam comigo quando chegasse a hora.

Dimitri tinha que morrer.

Hades tinha que permanecer como o filho da puta insano que sempre se vangloriou por ser tão perigoso, matando quem merecia. Bárbaro com uma faca na mão, com um senso de justiça que não se importava no mar de sangue que derramaria.

Mas ela faria o Dimitri pôr fogo no mundo com o coração palpitando de amor se ela pedisse.

Mesmo que no fim, eu queimasse junto.

— Eu não vou conseguir… Eu não vou. Deus — soprei todo o ar antes de levar as mãos ao rosto. —, eu preciso dela. Eu quero ela de volta.

Foi o meu último pedido. Se Deus ainda gostasse de nós, talvez ouviria.

Mesmo com a certeza queimando em meu peito de que eu nunca mais teria minha pequena em meus braços, a segurança dela ainda era minha prioridade. Se eu precisasse matar para protegê-la, eu mataria sem a ajuda de ninguém.

Athena era o meu maior ponto fraco. Só ela.

Ela me fez lembrar que eu era humano e que eu podia errar, acertar, odiar e também amar.

Eu só me importava com ela.

Eu podia ter a cabeça de LeBlanc no banquete, mas eu não seria feliz sem ela do meu lado na mesa.

Devagar, quase sem equilíbrio algum, consegui me colocar de pé. Apoiei-me em uma árvore para pegar impulso e caminhar até a moto, mancando, respirando fundo e sentindo cada músculo protestar em dor. Eu estava sangrando por dentro. Precisava voltar para casa e morrer na cama. Pelo caminho, sobrevivi por mais longos minutos sem conseguir parar de pensar em como ela estava naquele momento em que eu sentia um frio tão similar ao do fundo de um poço. Imaginei ela nos braços do pai, sendo beijada no topo da cabeça, sendo abraçada por seu irmão e rodeada pelo cachorro com saudades de sua dona. Imaginei Athena indo dormir em sua cama onde um dia eu deitei e amei ela, me entreguei como nunca me entreguei para ninguém.

Cada árvore era uma chance de bater.

E quanto mais perto de casa eu chegava, mais eu sentia a presença dela, mesmo ela não estando mais ali. Eu escutava sua risada, sentia seu cheiro, lembrando dela em tudo, fazendo tudo, até segurando a pistola dela, e como ela ficava linda fazendo aquilo. Qualquer ato se tornava arte nas mãos de Athena. Por dentro do capacete, senti outra lágrima descer pelo rosto e respeitei o vazio que ela deixou, mesmo levando apenas a si mesma e o celular, e deixando o resto, até a porra do meu coração que dei para ela.

Também lembrei de que estava sem a minha picape e teria que pedir um táxi pela manhã. Putain, fazia um bom tempo que eu não sabia o que era andar de táxi.

Até que, então, eu abri a porta da garagem e todos os meus pensamentos se estilhaçaram. Eu quase caí da moto ao ver a picape no mesmo lugar e Athena dormindo no banco. Em meia hora, o dia estava para nascer. E ela ainda estava ali.

Foi como finalmente alcançar a superfície após se perder no oceano.

Meu peito inchou e eu segurei o grito que eu não fazia ideia se seria o nome dela ou um xingamento em francês, de tão feliz que fiquei. Não conseguia medir, nem controlar as minhas emoções. Eu chorava, eu ria, abraçado ao capacete, mas não podia acordá-la. Ela ainda me odiava, ela ainda tinha motivos para ir embora e mesmo que fosse incerto Athena ficar, tudo dentro de mim gritou para que eu não a deixasse ir. Por um instante, fechei os olhos e respirei, suspirei, e agradeci.

Deus ainda gostava muito de nós, pelo visto.

— Eu sei que eu não mereço essa mulher, mas obrigado. — sussurrei para Ele.

Quando as primeiras gotas geladas do chuveiro caíram sobre as minhas costas, rosnei alto. Olhando para baixo, vi a água virar sangue antes de ir para o ralo. Os braços mal se moviam, travados de dores nos ombros até as pontas dos dedos.

Saindo do banheiro, tive a noção de como as horas passaram e de como o tempo não pararia por nós. As persianas abertas da cozinha revelavam o nascer do dia. Precisei imediatamente cobrir os olhos ao erguer o braço, sem ânimo para recebê-lo de bom grado.

Savior, que não tinha empatia nem pelo fim do mundo, dormia como um bebê em cima do balcão quando desci com os sacos de lixo com todo o espelho quebrado e um bilhete preso, escrito “Por favor, tome cuidado. Há tantos vidros nesse saco que eles podem cortar até o seu coração”.

— Bonjour, Savior. — Sorri, me aproximando para dar um beijo no topo de sua cabeça. — Eu sei. Já vou colocar o café da manhã. Mas continuo muito chateado por você não ter enfiado as garras no cu dele, entendeu?

O gato abaixou a cabeça.

— É, deveria ter vergonha. Não vacile na próxima vez. — E segurei o riso, me afastando com os sacos.

E de vez em quando, espiava a garagem para ver se ela ainda estava ali, como um beliscão, caso eu estivesse sonhando.

Por sorte, Amelie não me viu roubar outra rosa de seu jardim. A cesta pendurada no galho ainda estava cheia e provavelmente ela não daria falta, mesmo que eu pegasse uma todos os dias para presentear Athena e tirando todos os espinhos para que ela não se machucasse.

Deixei a casa pronta para ela e, só depois, enfaixei a mão que ainda estava toda ferida. Mal me importei se meu corpo ainda estava quebrado; arrumei tudo rápido demais. Eu tinha mais uma chance. Eu tinha um motivo para fazer tudo com um certo ânimo e esperança. Tinha muita esperança dentro de mim e outra vez me senti um menino.

Eu sempre me sentia um menino vivendo tudo pela primeira vez quando pensava e falava de Athena.

Contudo, eu sabia que se me esforçasse para fazer Athena ficar, eu teria que lutar. Lutar contra o mundo e quem se aliasse a ele depois de tudo. Lutar contra quem insistir em me afastar dela de todas as formas, e por isso, deixei a chave do meu quarto sobre a cama para que ela ficasse lá caso não fosse embora, e, por Deus, eu suplicava que não. Depois de tantos anos alimentando vícios quais achei que jamais conseguiria me livrar, eu tinha certeza agora de que viveria bem sem cigarros, sem álcool e até sem café, mas não sem ela. Meu novo vício se entranhou em cada centímetro de mim, mais evidente que todas as tatuagens em minha pele. Ela. A vontade dela. Seu cheiro, seu beijo, seu gosto. Suas mãos em volta do meu pescoço, sua voz me elogiando ou me xingando, tudo era ela. Toda a minha compulsão pelos vícios antigos agora morava na minha vontade de fazer tudo por ela.

Então, eu tinha que começar a agir.
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— Que merda foi essa? — Kevin bradou ao entrar e bater a porta da sala de redação.

E lá vamos nós, outra vez…

Pensei duas vezes se continuaria dando a minha atenção a Voyage, Voyage tocando no rádio, ou se escutaria Kevin de verdade ao invés de apenas ficar olhando para o belo par de olhos azuis e os cabelos que ele estava a ponto de arrancar com as próprias mãos.

— Eu falei o que eu quero fazer — respondi tão alto quanto, sentando com cuidado na cadeira. Ainda estava doendo para caralho.

— Você é bipolar? Porque não é possível uma merda dessas. — Ele bufou. — Dimitri, por que diabos você não me falou antes da conferência que vai pedir demissão depois que a matéria acabar? Eu poderia ter feito um jogo de cintura com Sheppard ou amenizado as coisas antes de você simplesmente despejar essa notícia na mesa!

Kevin parou.

Puxou a cadeira vazia e se sentou, apoiando os cotovelos sobre a mesa e, jogando os fios escuros para trás, me encarou perdido enquanto eu o encarava de volta com a menor das empatias. Depois do suspiro, eu sabia que ele seria mais tolerante e pensaria no meu lado ao me olhar com um pouco mais de atenção. Eu era a destruição atrás de um vestuário bem escolhido.

— Dimitri… — continuou. Coçou os olhos e respirou fundo outra vez. — Você acha que isso vai valer a pena? Deixar tudo o que você conseguiu para trás?

— Acho. — Fui direto, deixando-o pasmo. — Eu já fiz muito por aqui, Kevin.

— O que você vai fazer depois disso?

— Eu vou embora depois que a matéria for um sucesso e Miami New Times voltar a ser o melhor jornal do país.

Por alguns segundos, ele se manteve de cabeça baixa, até que me encarou mais triste.

— É por causa dela, não é?

Afirmei, em silêncio.

— Você perdeu as esperanças depois que leu o jornal de hoje — disse.

— Ninguém achou nada. — Evitei o contato visual, olhando para a papelada sobre a minha mesa. — E eu não quero continuar vivendo nessa cidade se não for com a mulher que eu amo, e eu espero que você compreenda isso, Kevin. Um dia após fecharmos a transmissão, quando as câmeras forem desligadas, e o país só tiver olhos para o jornal e LeBlanc, eu estarei me desligando também e…

Ele me interrompeu.

— Lembra de quando eu disse que te amava?

Minha boca abriu e fechou algumas vezes, antes que eu afirmasse, e então, ele continuou:

— Você não disse de volta e eu também não esperei. Lembro que você sorriu e disse que...

— ... Que eu não podia sentir isso de volta. — respondi baixo, ainda sem coragem de olhar em seus olhos.

— E Athena, você já disse que ama mais de uma vez. — Kevin soltou todo o ar de seus pulmões e riu breve, vindo em minha direção e se abaixando até que eu fosse obrigado a encará-lo. — Dimitri, eu ainda amo você, mas de uma forma completamente diferente. Me traz… dor. É isso. Me traz dor ver você com tanto potencial sendo golpeado pelo mundo dessa forma, e bem no coração.

— Eu tô bem.

— Não. Não tá. Cara, segura um pouco. Eu quero que você seja feliz onde quer que esteja, mas se for para ir embora, eu espero que você vá com ela. Eu ainda tenho esperanças por você.

— Obrigado. — Inclinei meu corpo para abraçá-lo forte. — Obrigado, Kevin.

Senti suas mãos apertando-me como se desejasse me proteger.

— Sobre o Sheppard, deixe comigo. — disse, assim que desfez o abraço.

— E Damian? Ele ficou muito feliz com a minha decisão.

— Reze para eu não terminar de quebrar aquele nariz.

Abafei o riso.

— Vamos. Eu vou tentar ser útil para vocês hoje.

— Bom… Soube de um tal de Rebel DePone?

— Não — franzi o cenho. — Quem é? Tem nome de drag queen.

Kevin riu alto.

— Quem dera fosse, Houx. Mas estamos falando de um assassino terrível.

— Ah, não. — Revirei os olhos e joguei os cabelos para trás, irritado. — Mais um? Qual é? Quanto é o salário de um assassino para ficarmos sabendo de um novo a cada dia?

— Calma! Calma, que o problema não tá nesse tal de DePone, mas sim em quem matou ele.

— Hmm, fofoca criminal. — Coloquei-me de pé. — Preciso de um café antes.

— Quatro corpos decapitados e um sendo de DePone em cima de uma mesa dos fundos de um bar inimigo da vigilância sanitária? — Fiz uma cara aterrorizada quando Kevin afirmou a minha pergunta. — E conseguiram encontrar esse assassino? Alguma pista?

— Ele deixou uma carta do baralho riscada com Taurus várias vezes. Bem a carta do Às. — Kevin soprou o café preto com uma expressão que eu conhecia muito bem.

Não teríamos paz tão cedo.

Mas, Logan teria muito menos.

— Taurus. Mas Hades não foi capturado? Quem é esse?

— Sabe, acho que nós sempre demos atenção apenas ao Hades porque ele despertava nossos desejos de fazer justiça com gente ruim, e, enquanto isso, nossos olhos se fecharam para todos os outros que matam de tudo.

— Mas DePone era assassino também, não?

— E os outros três que estavam com ele também. Mas, até a polícia descobrir sobre esse tal de Taurus, se prepare. O inferno é um abismo infinito. — Ele me encarou. — Você parou de fumar?

— Sim. Pensei em alongar os meus dias de vida por Athena, sabe? — Balancei os ombros. — Viver com ela por mais tempo.

Kevin revirou os olhos.

— Você apaixonado é patético. — E riu com uma certa pena.

— Não pude evitar.

— É melhor trocar esse curativo, Houx — advertiu, apontando para a gaze. — Está sangrando ainda. Não sabia que aquela briga tinha deixado tantas sequelas em você.
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À noite, voltei exausto como se tivesse passado o dia inteiro com uma bigorna amarrada às costas. Precisei comparecer à delegacia outra vez, mas Gianna não estava lá para me acompanhar, e, estranhamente, nem Logan também. Para ser honesto, eu precisava beber algo. Precisava de um banho, comer qualquer coisa que forrasse o meu estômago e, acima de tudo, eu precisava ver a minha menina, mesmo com olhos de ódio sobre mim. Não importava. E só esse motivo me levava a esboçar um sorriso, com os olhos fixados na janela do carro, vendo as luzes de Miami criando faíscas enquanto ele corria…

— Senhor, está confortável ou deseja afastar mais o banco?

Maldito táxi.

Eu estava como uma sardinha enlatada, com as pernas dobradas, quase sobre o estofado.

— Estou ótimo, obrigado — retornei cordial ao homem, que voltou a dar atenção ao trânsito.

Para dizer a verdade, eu não sabia como estava inteiro e muito menos como continuei, após chegar em casa e encontrar um furo de bala na porta de Johann. Athena. Meu Deus do céu, Athena. Entrei no quarto e não vi nada fora do lugar, mas o cheiro da mulher já estava grudado em alguma parte daquele lugar.

E isso não era ruim. Nem um pouco.

Antes de entrar no meu quarto, vi que a porta estava fechada quando, antes, eu havia deixado aberta. Encostei o ouvido e pude escutar a respiração forte de Athena, e achei melhor não entrar. Não agora. Não sem a permissão dela. Porém, foi o bastante para que eu respirasse aliviado por ela estar ali.

Todo aquele alívio foi arruinado quando encontrei Athena na cozinha, pegando coisas para comer, cronometradamente, como se estivesse fugindo de mim. E, bom, ela estava. Todo o seu corpo estava coberto por um suéter, uma calça e meias, mas eu sabia que ela estava machucada. E ao invés de expressar toda a minha preocupação e também felicidade por ela ficar, eu fui cuzão pra caralho. Cuzão de um nível que Savior deveria ter enfiado as garras era no meu cu. Puta que pariu, como eu fui burro. Meu corpo travou quando Athena cruzou o olhar no meu, e tinha tanto medo neles que reagi errado. Era a última coisa que eu queria que aquela mulher sentisse por mim. Fui burro demais por não dizer o que eu sentia de verdade e consequentemente, Athena se afastou e correu. Aquela situação de segundos me rendeu horas de insônia, finalizando a maldita matéria diante da televisão ligada, apenas transmitindo vozes e sons que eu não prestava a menor atenção. Quando acabei, enviei o arquivo para Sheppard e Kevin, por pouco não enviei com o título “tá pronta essa desgraça aqui”. Antes que fosse tarde, alterei.

Deitei no sofá e fiquei vagando por horas nas lembranças que, talvez, nunca voltariam. Depois que as cervejas e os analgésicos funcionaram como um sonífero infalível e o cansaço foi maior do que eu, sequer vi quando apaguei.

Logo pela manhã recebi a ligação de Sheppard, direto de Chicago. Estava mais compreensivo, acatando com a minha decisão de pedir as contas após o fechamento da matéria do ano e me parabenizou, não só por entregar a minha parte completa antes da cobertura em tempo real, mas também, por todos os anos em que fui um ótimo profissional, mal sabendo o inferno que foi. Sheppard também perguntou se eu não estava equivocado, mas reforcei minha decisão. De qualquer forma, eu não voltaria ao trabalho depois de tudo.

Após o almoço, comprei tudo o que faltava para a viagem em tempo recorde para não me atrasar, nem levantar suspeitas. As pessoas pensavam que eu estava sofrendo o bastante para não ler o jornal do próprio trabalho e muito menos, falar com elas. Não que eu não estivesse sofrendo, de fato.

No final do expediente, saí do prédio em direção ao estacionamento, quando escutei uma voz, a qual eu conhecia muito bem, depois de ouvi-la rir, chorar e falar com muito amor sobre a sua melhor amiga.

— Dimitri.

Puta merda.

Virei para a mulher.

— Gianna. — A encontrei com o semblante abatido. Suas mãos estavam guardadas nos bolsos de um sobretudo branco e os cabelos longos estavam presos, o que não era tão normal. Cheguei mais perto, e não hesitei em abraçá-la. Ela estava esperando por isso. — Como você está?

— Péssima — respondeu rouca, envolvendo os braços em minha cintura,  aceitando o beijo que lhe dei no topo da cabeça. — E você?

Desfiz o abraço para olhar Gianna. Não houve fingimento. Eu também não estava bem.

— Acreditando.

Ela sorriu quando seus olhos encheram de lágrimas.

— Eu quero conversar com você. Mas aqui não é adequado.

Gianna me levou até o apartamento onde morava, que também era onde Athena morava.

— Onde está Taylor? — perguntei. Gianna estacionava o carro na garagem.

— Em Palm Beach com o Sr. Rathbone. Ainda estão firmes nas buscas, mas hoje eu não quis ir para ajudar. Tá chegando o dia.

Gianna desligou o carro e destravou o cinto, desejando desabar. E continuou:

— Eles estão querendo fechar o caso e dá-la como morta. Dimitri, eles vão dar a minha melhor amiga como morta e parece que só Taylor e eu estamos sofrendo com isso naquele departamento.

— E o capitão?

— Tentando resolver mil outros casos com medo do desfecho que estamos fugindo por todos esses dias, mas é difícil focar. — A primeira lágrima desceu pelo seu rosto, e não demorou para que outra caísse. — Não consigo mais olhar o quadro de evidências só com a foto dela e milhares de informações rasas que não nos levam a lugar algum. Sei que Oliver tinha ligação com o traficante que foi morto por Peter devido aos entorpecentes proibidos e a droga que foi encontrada nas vítimas, mas não consigo provar porque não havia nada nos locais onde ocorreram os assassinatos. E parece que só esfregando as provas na cara deles, eu posso ter razão.

Assim como Athena precisava fazer, sempre.

Porra. O caderno de Bash estava comigo.

— Calma — pedi, trazendo-a para perto. — O que Peter disse?

— Que não havia nada além de drogas na casa de Bash, e que ele também não perdeu tempo procurando porque é trabalho nosso.

— Maldito. Sinto muito que você tenha se envolvido com esse homem.

— Ninguém desconfiava, Dimitri. Peter era um ferrado depois do que fez e depois de perder o cargo, mas como ele conseguiu fazer tudo sozinho e… Como ele pôde fazer isso com ela? — perguntava, aos prantos, abraçada a mim. — É tudo culpa minha. Tudo. Se eu não tivesse me envolvido e aquela noite não…

— Meu Deus, não! — a interrompi, segurando seus ombros e forçando-a a me encarar. — Foi algo que nem você e nem Athena puderam prever.

Silêncio.

— Como você consegue lidar com isso? Ajude-me.

A verdade estava na ponta da minha língua e eu queria contar tudo para ela. A ansiedade me corroía da mesma forma que passei o dia inteiro, várias vezes, pegando o celular do bolso, pensando em ligar para Athena e ao menos saber como ela estava. Eu estava em um impasse atordoante em contar a verdade e fugir para casa, com medo de que ela ficasse sozinha e tudo se repetisse.

Gianna me transmitia confiança, mas sabia que não podia. Esse momento não seria meu. Seria de Athena para com ela.

Nós só precisávamos aguentar mais um pouco.

— Eu não sei como, Gianna. Acho que, por eu não ter ficado com nada dela, me sinto mais distante ainda, só com… lembranças. Minto. — Olhei para cima, pensativo. — Tenho uma foto do nosso primeiro jantar e a lembrança dela sorrindo. É o que me faz acreditar, ainda.

Até porque Athena queimou as outras fotos.

Gianna estalou a língua e abriu a porta do carro.

— Vou deixar algumas coisas com você. Acho que ela iria gostar disso.

Subimos para o apartamento de Athena e, pouco distante, vi Gianna pegar a chave do bolso e abrir a porta. Ao entrarmos, fui imediatamente abraçado pelas lembranças ainda tão nítidas da primeira noite que pisei ali, que até o estilhaço do vaso ecoou na minha mente. Vi, nós dois deitados no sofá assistindo Friends, vi Athena usando alguns filmes na polaroid no mesmo momento. E morri de saudade.

— Dimitri? — Quando voltei à realidade, encontrei Gianna na porta do quarto, me chamando. Apressei os passos, com as mãos nos bolsos e entrei, sentindo o frio na barriga me comer vivo, lembrando de tudo…

“Eu estou rendido.”

“Tão fácil assim?”

“Tão fácil assim.”

Tudo ainda era o mesmo, exceto uma decoração a mais na parede.

— Quando ela colou essas fotos na parede? — perguntei, aproximando-me da parede o bastante para ver que Athena havia colado todas as nossas fotos acima da cabeceira de sua cama, em formato de um coração.

— Depois que você foi embora no dia da festa. Ela achou que vocês voltariam juntos e, é, você veria isso.

Porra, como o meu peito pesou uma tonelada.

Senti meu coração despedaçar de tão pesado.

Estendi a mão até tocar as fotos com cuidado, dedilhando sempre o seu rosto até minha visão finalmente embaçar. De costas para Gianna, não quis que ela me visse em prantos, mas ela me escutou fungar e se aproximou, me abraçando e esfregando a palma da mão nas minhas costas, como um conforto.

Johann já havia sentido tal sensação um dia. Mas era incapaz de entender isso quando o assunto era eu.

Athena me quebrava como um cristal e, longe de mim, ela me lembrava o quanto eu estava vazio sem ela.

— Eu queria voltar para esse dia — falei, tocando a fotografia que tirei no momento em que Athena assoprou as velas do bolo. — Mon Dieu, como está a família dela?

— Despedaçados. Ares pergunta de você sempre.

— Sinto falta dele.

— Ele te adora. — Gianna suspirou e me deu a ordem. — Desfaça esse coração, Dimitri.

— Como assim?

— Pegue as fotos que você quiser. Pegue todas, se quiser. São vocês e eu sei que ela vai voltar para pegá-las de volta — respondeu, chorando tanto quanto eu.

Senti as mãos de Gianna me soltando para que eu tivesse liberdade de tirar algumas fotos da parede. Porém, só tive coragem de tirar as fotos da cabine, que estavam no canto, sem desfazer o coração que Athena teve trabalho e dedicação para construir.

— Só quero essas. Eu estava segurando o mundo aqui. — Encarei Gianna, mostrando-lhe as fotos. — Acho que eu amo a sua melhor amiga, Gianna.

Gianna sorriu, chorando baixinho, olhando para as fotos.

— Diga isso a ela quando ela voltar.

Eu era um idiota, um tolo, um otário filho da puta que achava suficiente dar rosas no café da manhã para que Athena me perdoasse sem que eu lhe dissesse uma palavra. Tentei me manter longe, ocupado, mas o meu corpo estava doente sem o toque dela. Meu coração preferia parar longe dela do que, dia após dia, ele batendo cada vez mais lento e fraco, vendo a mulher que eu amava mais do que tudo sob o mesmo teto e nada fazer. Eu sentia falta de ouvir cada batimento do seu coração, como uma música que me confortava, me enlaçava a ela e jamais me fazia pensar em momentos como esse, voltando no carro de Gianna até o estacionamento do prédio, tarde da noite, como uma pedra, sem dizer uma palavra.

Chorando por dentro.

Chorando porque tive que deixar de ser tudo o que ela merecia muito antes de conhecer ela, e, mesmo assim, Deus não havia mudado os nossos destinos. Ou eram mesmo, esses. Eu, um monstro, um demônio implorando para ser amado pelo anjo mais perfeito do céu.

Eu só queria que ela me perdoasse.

Eu só queria que Athena me amasse de volta.

Queria voltar a ser dela e só dela.

Despedi-me de Gianna com um abraço forte, e mais calma, ela entrou em seu carro e foi embora. Subi na picape logo depois e dirigi tão rápido que cheguei dez minutos antes do comum em casa. Entrei jogando os sapatos para longe, tropeçando na cômoda, tirando o blusão e parando na porta do quarto, pronto para me declarar e me ajoelhar para pedir o perdão de Athena, mas antes que isso acontecesse, o celular tocou.

Era ele.

— Você tem muita sorte. — disse, em francês.

— Você tem. Eu ainda não o matei.

Toda vez que eu escutava aquela voz após anos, me sentia zonzo. Era conversar com a morte pelo telefone, como se fosse a coisa mais fácil do mundo.

— O alemão parou de vigiar seu carro vinte minutos antes de você voltar para o trabalho. Logo, ele vai começar a vigiar você na porta de casa.

— Seu soldadinho não trabalhou bem, então.

— Ele trabalhou e continua trabalhando até você escrever o codinome dele vinte vezes na merda de um Ás. E eu sei que a americana não foi embora.

— E você nunca mais irá tocar nela.

— Não me faça interferir outra vez com atitudes burras como essa.

— Como você sabe de tudo?

— Até você me dizer algo que eu não sei.

— O quanto eu precisei de você, você não sabe. E agora sei que foi melhor você não ter aparecido antes.

Desliguei.

Fechei o punho sobre o parapeito do mezanino, apertando as pálpebras que queimavam depois de chorar, e outra vez, meus olhos embaçaram.

Eu precisei de Johann para não acabar com a minha própria vida, e, em todas as vezes, eu mesmo salvei a mim. Precisei de Johann mesmo depois de tudo o que passei, porque quando eu perdi tudo, ele não me deixou para trás. Precisei de Johann mesmo ele tendo me machucado por anos, porque eu pedi por isso. Eu pedi para que ele me fizesse chorar até que eu pudesse rir com a dor.

E parecia que eu tinha desaprendido tudo.

Saí desligando todas as luzes assim que desci as escadas, e deixei as fotos em cima da mesa da sala, bem ao lado do celular. Virei a noite dando conta de limpar aquele porão e, depois, acertar exatamente todas as balas que eu tinha em duas pistolas no centro dos alvos. E, depois, acertei todas as facas, destruindo o que restava dos papéis. Quando chegasse a hora, eu não poderia errar um tiro e nenhum golpe, e por sorte, meu reflexo estava ótimo.

Só depois de me declarar vencido pelo cansaço, retornei faminto para a cozinha e vi, ao acender as luzes, um jantar me esperando e um bolo de sobremesa, faltando um pequeno pedaço. Tive a certeza de que não havia sido somente eu a ter os planos da noite frustrados, mas senti-me muito pior por ter estragado a tentativa de Athena em resolver as coisas, quando eu também queria.

Era tudo o que eu mais queria.

Timing errado.
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O dia que o mundo voltou a girar.

Sentado na cadeira da barbearia, eu relaxava com o barulho da máquina e da tesoura, e com o deslizar das lâminas pela raiz. Cabisbaixo, eu observava o pingente do escapulário em meu pescoço, brilhando como nunca, me protegendo como nunca. Meu pai dizia que o escapulário lhe trazia toda essa proteção e talvez eu precisasse, agora, de um pouco mais. Balancei as pernas e deixei cair os rastros de memórias, boas e ruins, junto com as mechas cortadas sem dó pelo barbeiro.

Era hora de assumir uma nova identidade.

Contanto que Athena não me matasse por cortar o cabelo que ela gostava mais do que gostava de mim, estava tudo certo.

E ri, distraído, antes de ser chamado.

— E então, o que achou? — O barbeiro perguntou animado ao posicionar o espelho atrás de mim para que eu visse o reflexo do seu esforço em um corte perfeito. — Mais escuro e com o pé bem baixo, como pediu.

Eu parecia até mais jovem.

Passei os dedos pelo alto do topete e joguei os fios para trás. Em seguida, deslizei a mão pela parte mais raspada nas laterais, até a nuca.

— Formidable.

Voltando para casa, deixei a picape na entrada e desci para pegar, em silêncio, outra rosa da cesta de Amelie. Aproximei-me da árvore do lado de fora da cerca branca e me estiquei ao máximo para pegar a rosa vermelha, e dessa vez, entregaria nas mãos de Athena.

Eu estava disposto a pedir perdão a ela e só sair de perto daquela mulher quando ela dissesse que sim, que me perdoaria. Eu não tinha o direito de lhe pedir nada, nem merecia tal desejo e perdão, tampouco seu beijo, seu abraço ou que voltássemos a ser bons namorados, mas eu definhava sem ver aquelas covinhas marcadas em um sorriso. Eu era louco por ela e àquela altura, não tinha mais cura.

Beijei a rosa. Senti seu cheiro, e meus olhos notaram a cortina branca balançar para fora da janela aberta de Amelie, trazendo à tona e de forma instantânea, a primeira lembrança que eu tinha daquela senhorinha.

Anos atrás.

Ding, dong.

Eu estava no sofá da sala e Johann em seu quarto.

Ding, dong...

Ele não apareceu. O fardo de lidar com a pessoa atrás da porta seria meu.

Ding, dong...

Era o único ruído naquela casa. Irritado, me levantei e fui até a porta saber de quem se tratava, xingando a primeira podridão em sussurro. Ao abrir, meu semblante rígido e enfurecido se desfez em curiosidade: quem era aquela senhorinha usando um vestido verde e segurando um bolo em uma boleira de mesma cor?

— Hi! — Ela abriu um sorriso que espremeu seus olhos.

— Johann! Venez ici, il y a une visite pour vous. Vous avez oublié que je ne parle pas anglais?[9] — gritei, olhando para trás em direção aos degraus.

— D'accord, je peux parler français.[10] — Ainda com o sorriso estampado no rosto, ela estendeu a boleira para mim.

— Quem é você?

— Me chamo Amelie, sou a vizinha da casa da frente. Fiz um bolo para os novos vizinhos. Vamos, pegue! Está pesado — Aceitei sua oferta, carregando o objeto de tampa quase transparente. Dava para ver um bolo caprichado e coberto de creme.

— Quem é? — Os passos de Johann eram apressados e logo, senti o frescor de pós banho vindo dele. — Ah, você deve ser Amelie Velmont — disse em inglês, se estendendo para apertar a mão da senhora com cordialidade. — Sou Johann, e ele é Dimitri. Os novos vizinhos.

— Ela trouxe um bolo para nós. — Fiz questão de tirar a tampa e admirar melhor a guloseima que, particularmente, fazia um bom tempo que eu não comia. — Parece delicioso.

Em francês, Amelie continuou:

— Espero que gostem. Eu não interajo muito com a vizinhança, mas gosto de dar as boas vindas sempre que um novo vizinho chega. Saibam que podem me chamar para qualquer coisa.

— Nós agradecemos a gentileza, Sra. Velmont. — Johann bateu de leve em meu braço. — Deixe o bolo na mesa e guarde as coisas que estão em cima dela, está uma bagunça.

Obedeci sua ordem e tapando novamente o bolo, caminhei até a mesa e me apavorei ao ver apenas duas pistolas sobre ela. Ouvi o convite de Johann para que ela entrasse e rápido, coloquei as duas na cintura escondidas pelo suéter e me virei para observá-la. Ela ajeitava os óculos sobre o nariz e deixava as mãos para trás do corpo, não transmitindo ameaça alguma.

Parecia apenas uma velhinha solitária.

— Eu havia me esquecido o quanto esta casa é linda por dentro. A família Heaton vivia viajando e trabalhando, não recebiam visitas, apenas ligações. Esta casa vivia quase sempre vazia e com as cortinas fechadas — ela contou, olhando tudo à sua volta. — Era um lar desperdiçado.

— Agora não mais — Johann prometeu. — Sente-se. Deseja algo?

— Se não for incômodo, uma água.

Descalço e usando uma camiseta branca, Johann estava fora de seu padrão. Ao passar por mim em direção à pia, eu segui e apoiei os punhos sobre a superfície com uma enorme interrogação sobre a minha cabeça.

— O que diabos você está fazendo? — sussurrei.

— Ela é a moradora mais antiga da avenida inteira — respondeu no mesmo tom quase inaudível. — Você vai precisar que pelo menos uma pessoa conheça o novo e bondoso vizinho sem levantar suspeitas. Ela é a melhor opção.

— Eu não quero uma velha na minha cola.

— Mais respeito, Houx — me repreendeu, pegando um copo de vidro. — No futuro você vai me agradecer, eu estando aqui ou não. Agora sorria, não vamos afastar a visita.

Agora.

— Odeio admitir que nisso você está certo, seu velho maldito. — Bufei, segurando a rosa com firmeza, saindo dali para guardar a picape na garagem e terminar o que estava determinado a fazer.

Ao entrar na minha casa, olhei para todos os lados e respirei forte para não encontrar cheiro algum de sangue. Vi que as fotos ainda estavam sobre a mesinha e a peguei, decidido a entregá-las também para ela. Sala, cozinha, banheiro do térreo, nada e nem ninguém. Nenhum objeto fora do lugar. Subi as escadas devagar e vi a porta do quarto aberta, e quase parando, meu corpo tremeu ao encontrar todas as roupas que comprei para ela, jogadas na cama. Entrei no quarto já pensando no pior. Por Deus, meu coração parou, pensando que Athena havia ido embora. Vi a pistola sobre a cama ao lado da chave e precisei aguentar firme antes de sair gritando seu nome pela casa. Savior também não aparecia para me ajudar, aquele gato me odiava.

Ao virar-me, meu queixo caiu. No lugar do espelho e por todas as extremidades, haviam inúmeros papéis colados com fitas adesivas. Aproximei-me para enxergar as letras pequenas, e tudo eram provas da inteligência de Athena. Deixei a rosa e a foto sobre a cama e tirei a camisa, pondo-a no ombro. Voltei para os papéis, vendo que ela tinha conseguido boas informações, que eu jamais conseguiria sozinho.

Eu quero que você veja isso, seu velho cuzão. Sem ela, eu não chegaria tão longe. Qualquer mulher fugiria de mim quando descobrisse a verdade, qualquer pessoa já teria me mandado para a forca. Mas ela é diferente. Ela é a mulher da minha vida, queira você ou não. E você não vai mais estragar isso. Eu sei como vai ser o meu fim, mas eu não vou chegar até o último dia da minha vida sem ela. Eu vou atrás de Athena, onde quer que ela esteja.

Lide com isso.

Seu filho da puta.

Fiz questão de guardar o cheiro daquele quarto como uma renovação para os meus pulmões. Era a porra do cheiro dela, o cheiro extasiante de Flora que eu deveria, urgentemente, mandar uma carta para a família de Guccio Gucci em agradecimento pela criação daquele perfume. Eu podia jurar que escolheram cada componente pensando nela, na doçura dela, na essência rara dela. Depois de me certificar de que eu carregava muito dela dentro de mim, saí do quarto decidido a pegar a chave do carro e procurar ela para dizer tudo, me desaguar no rio de tudo que eu sentia por ela, e se fosse preciso, eu me ajoelharia como nunca me ajoelhei por nada e nem ninguém.

Mas, antes de seguir até as escadas, eu ouvi sua voz. Eu ouvi a mulher da minha vida rindo e, dessa vez, não era coisa da minha cabeça. Eu não estava louco ainda, por mais que eu tivesse tantos motivos para ficar.

Ela era o meu destino, meu norte. O único motivo que não deixava eu me perder.

Mordi o lábio e recebi de bom grado o frio na barriga enquanto caminhava até o salão do piano como um peixe fisgado pela boca.

E quando finalmente entrei no salão, eu tive a certeza que nunca havia visto algo tão lindo quanto ela naquele vestido preto e os cabelos loiros, soltos, deslizando pelos ombros conforme ela se movia até me notar ali. Até nossos olhos se encontrarem pelo reflexo do espelho e eu esquecer tudo o que eu queria dizer, como se eu houvesse lido e relido um papel para me apresentar diante do mundo. Meu mundo era ela.

Perfeita.

Perfeita, porra.

Que inferno de mulher perfeita.

Suspirei, sorri, quis chorar olhando pra ela, que não se movia, mas também parecia procurar palavras para me dizer.

E então, eu joguei tudo pro alto.

Deixei minhas emoções tomarem conta de mim e sem ensaio algum, rasguei meu peito em palavras que nunca, jamais me imaginei dizendo para alguém. Nem quando ouvi que eu era amado, nem quando pensei que não viveria o que vivi com ela.

E eu disse que a amava.

Com todo o meu coração entregue nas mãos dela, para que ela nunca mais me devolvesse.

Chorando como um menino desesperado, tentei parar tudo o que eu dizia para deixar de ver Athena como um borrão e enxergar aqueles olhos tão próximos dos meus, nossos corpos voltando a se comunicar com as batidas aceleradas no peito, e quando finalmente consegui puxar minha menina para os meus braços, soube que Deus sempre me escutava, por mais que eu não fosse um bom filho. Eu a amava mais do que tudo, e meu amor por ela era mais forte que qualquer ódio. Longe de Athena, eu não chegaria onde eu queria porque sequer teria força para seguir adiante, mas com ela perto de mim… Eu suportaria tudo. Eu seguraria o seu mundo para que ela sorrisse leve como o ar, enxugaria todas as suas lágrimas e faria o que fosse preciso para realizar cada um dos seus sonhos.

Deixamos de ser um momento para sermos eternos.

Agora, éramos nós contra o mundo. Inseparáveis e insuperáveis.
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(+18) Sexo explícito.

“Porque você me desdobra

E diz que me ama

E olha nos meus olhos

Você é perfeição

Minha única direção

É fogo no fogo.”

SAM SMITH, FIRE ON FIRE

[image: Dimitri Houx Athena Rathbone Gianna DeMarco Gregory Beaufort Peter Thomas]

Voltar para os braços do homem que eu amava foi como despertar de um pesadelo.

Tudo o que aconteceu, não me importava. Não naquele momento.

Eu sabia que, finalmente, estava sentindo amor por alguém, porque nenhum outro sentimento foi capaz de me devastar daquela forma, e nenhuma outra pessoa me fez sentir falta do meu próprio coração dentro do peito.

O amor é isso.

Um sentimento devastador que faz você se sentir como se pudesse explodir em fogos de artifício.

Você se sente como uma noite de réveillon, criando novos planos.

Você se renova.

Você se sente vivo outra vez.

— Olhe para mim. Olhe para mim, meu amor — Dimitri tocou meu queixo com a ponta dos dedos antes de segurar meu rosto com as duas mãos, me levando a olhá-lo com os olhos cheios d’água. — Eu sei que eu errei com você. Sei que deveria ter te segurado e te protegido, acreditado em você. Mas eu não posso ficar longe da mulher que eu amo… Eu não posso.

— Dimitri... — meus lábios tremeram e tudo o que eu conseguia ver era a sua boca assim que nossas testas encostaram. Eu estava tentada a beijá-lo, mas ele ainda não me permitia.

E então, diante de mim, Dimitri se ajoelhou.

— Me escute, amor. Me escute. — Eu tentava escutar sua voz, ao mesmo tempo que escutava as batidas do meu coração, que parecia querer pular pela boca. — Não vá embora, por favor. Eu sei que você está machucada, eu sei que essas marcas em você vão te lembrar de tudo o que aconteceu, mas eu imploro, me dê uma última chance. — Seu soluço massacrou meu peito e me fez tocar sua cabeça, seu rosto, e deslizar o polegar pela lágrima que descia pela sua pele. Ele beijou a minha mão e voltou a me olhar, com os olhos mais brilhantes e carregados de amor que já vi. — Eu estou disposto a fazer qualquer coisa para você ficar. Eu nunca quebraria promessa alguma por você, mon petit. Eu não tenho mais nada a esconder, nem mentir, eu sou esse monstro. Eu sou esse assassino, sou o que escolhi ser quando perdi tudo sem ter noção de que teria tudo de novo quando conhecesse você. Eu vou contra tudo por você porque eu quero você pra caralho, Athena Rathbone. Eu amo você pra caralho. Eu quero seu beijo, seu abraço, seu cheiro grudado em mim todos os dias de novo, quero sua risada sempre que falo alguma merda, ou quando você me compara ao Chandler. Você é a minha Monica e eu fui um idiota em não ter assistido essa série antes só para a gente ter o que falar sobre ela e eu poder escutar mais a sua voz. Eu quero aprender a viver a vida a dois, aprender a cozinhar tão bem quanto você cozinha só para te agradar, quero ver as suas covinhas marcando quando você acorda e sorri para mim. Essa é a minha recompensa por lutar dia após dia pela minha vida, só para viver com você. Athena, eu quero viver. Eu quero viver só para poder morrer com você, depois de muito tempo. Eu quero morrer de amor por você. Eu quero você inteira, quero estar dentro de você pela manhã, à tarde, à noite e repetir tudo no dia seguinte, porque meu corpo queima por você e eu sei que você queima por mim. Eu sinto seu coração batendo no mesmo ritmo que o meu e, se essa porra de sentimento não for amor, é algo muito maior, porque sem você, eu sou só um… vazio. Uma alma vagando por aí, sem nada de bom para se orgulhar ou nenhuma esperança no fim do dia, e eu não vou ligar se o mundo cair nas minhas costas sabendo que, assim que o sol se pôr, você irá me abraçar, me beijar e eu vou me sentir vivo outra vez. Eu quero ser para você o homem que o meu pai foi para a minha mãe até o seu último suspiro, quero até ser melhor do que ele. Quero ser o amor da sua vida assim como você é o amor da minha vida — E, me levando para baixo, quando minhas pernas já não tinham mais forças para ficarem em pé, eu me ajoelhei, e ele disse: — Je t’aime, mon petit. Je t’aime pour toujours.

Não aguentei mais um segundo sem aquela boca na minha. Tirei a camisa do seu ombro e agarrei Dimitri em um beijo carregado de sede do seu gosto na minha língua. Suas mãos deslizaram pelas minhas pernas, meus braços envolveram seu pescoço, e minhas mãos se perderam em seus cabelos, agora curtos, quando senti meu corpo ser levantado por suas mãos, e ele se colocando de pé comigo. O sal das lágrimas virou doce no entrelaçar das línguas; aquele contato que fazia meu corpo reagir, acender como fogo.

Quando Gianna e eu éramos crianças, costumávamos imaginar como seriam os nossos casamentos. Na maioria das vezes, improvisamos vestidos com edredons floridos, outros de cores exóticas e, ainda assim, eram perfeitos. Fizemos a promessa de uma ser a madrinha do casamento da outra e, por mais que não lembrássemos dessa promessa todos os dias, sabíamos que quando o momento chegasse ela estaria ali, no altar, me esperando entrar da mesma forma que eu a esperaria. Contudo, nós sabíamos que para isso acontecer, noivos deveriam existir, e conquistar nossos corações nunca foi uma tarefa fácil. Gianna e eu fomos crescendo, mas as tardes pós tarefas escolares até os trabalhos de faculdade eram, religiosamente, nosso happy hour de filmes e séries. Pensávamos como nossos noivos se declarariam para nós antes de se tornarem noivos. Talvez o meu noivo fosse como um Darcy, ou como Bingley que se apaixonaria e depois sumiria? Ou talvez, um Romeo. Deus! Não. Que final trágico seria!

A verdade é que eu só sonhava com a parte em que a gente queima e arde de amor sem se importar com o amanhã.

Eu não imaginava deixar esse sonho tão doce em um fundo de gaveta, tão fundo que eu quase esqueci que o tinha. Deixei os livros de romances mofando na estante para ler inquéritos, decorar leis, procedimentos jurídicos, tudo para continuar o sonho da família que também era meu. Mas, eu não escondia meu suspiro de alívio quando Gianna aparecia na porta da minha casa em Palm Beach com o famoso balde de frangos fritos empanados e vários DVDs em sua bolsa de lacinhos pretos, e perguntava por quem nos apaixonaríamos naquela tarde.

Senti falta quando essas tardes se tornaram raras, sem saber que futuramente eu viveria algo que fugiria de todos os meus planos, e que eu conheceria o homem capaz de transformar todos os outros em péssimos amadores.

O francês mais lindo do mundo.

O francês que era o meu mundo.

O homem por quem eu queria queimar e arder de amor estava bem ali, dizendo que me amava nos meus olhos e me convencendo de que eu era a melhor coisa que ele tinha na vida e, por Deus, eu nunca me senti tão amada antes.

Dimitri era o homem que pensava viver no escuro, mas era a minha luz.

Quando nossos lábios se soltaram, levei segundos de olhos fechados, ainda saboreando a revolução que era beijá-lo. Quando voltei a encará-lo, ele mordia o seu inferior, com os olhos perdidos em cada detalhe meu.

Estávamos extasiados.

— Dimitri, eu vou ficar, e o plano é o menor dos motivos que não me levou a te deixar. Eu não vou te deixar, amor. — Levei as mãos ao seu rosto e fiquei na ponta dos pés para colar nossos lábios outra vez, breve, e tornei a falar. — Nós temos machucados dentro e fora de nós, mas vamos nos cuidar. Eu quero cuidar de você, porque você não sabe se cuidar, seu babaca. — Ri, deixando minhas lágrimas rolarem pelo rosto. Ouvir sua risada fez meu corpo tremer em euforia. — Quero cuidar de você porque existem feridas muito profundas e você conseguiu amar até o causador delas porque você precisava se tornar forte sem saber que sempre foi imbatível. Me perdoe, por favor. Me perdoe por achar que deixar você seria a minha melhor saída. Eu tive medo, eu fui cega e não enxerguei o quanto você também precisa de mim, o quanto a gente se precisa e o quanto eu seria infeliz sem você. Eu preciso de você, Dimitri Houx. Preciso de você porque perto de você é o mais próximo do céu que posso tocar.

Eu te amo.

Eu te amo.

Eu te amo tanto…

Mas, eu disse algo que ia muito além disso:

— Eu vou lutar ao seu lado, até o fim.

Dimitri fechou os olhos e balançou a cabeça em um sim. Uma lágrima desceu pelo seu rosto e eu a impedi antes que chegasse ao queixo, pousando minha cabeça em seu peito, aspirando seu cheiro de mar e aceitando outra vez suas mãos em mim. A esquerda deslizou pelo meu ombro, braço, até alcançar a minha mão direita, e sua outra mão envolveu minha cintura, como se fôssemos começar a dançar.

E como eu pensei, ele deu um passo para o lado e eu o acompanhei. Singelo, devagar, mais um. E outro. Não perguntei, não hesitei. Qualquer que fosse a música que tocava em sua mente, era linda.

Até que ele começou a cantar, baixinho, a mesma música que tocava quando dançamos no primeiro jantar, a mesma que seus pais ouviam após o jantar.

La Vie En Rose.

— Des yeux qui font baisser les miens, un rire qui se perd sur sa bouche... Voilà le portrait sans retouches, de l'homme auquel j'appartiens... — Sua voz vibrava no peito em que eu me abraçava e sentia o coração palpitar. — Quand il me prend dans ses bras qu'il me parle tout bas, je vois la vie en rose. Il me dit des mots d'amour des mots de tous les jours et ça me fait quelque chose...

Quando dei por mim, estávamos valsando pelo salão. Meu vestido flutuava conforme eu me movia em seus braços, como eu era guiada perfeitamente por ele que não tirava os olhos de mim um segundo sequer. O sol estava no alto do céu e brilhava no salão e naquele escapulário, transformava Dimitri em um pedaço de céu com as írises esbranquiçadas e os pés descalços pelas talas de madeira junto aos meus. Fiquei na ponta dos pés em um rodopio e o vestido subiu, como uma noite estrelada me rodeando. Outra vez, nossos corpos chocaram e Dimitri valsou comigo para fora do cômodo, continuando os passos pelo corredor do longo mezanino. Ele sorria. Ele riu quando errei um passo, mas se manteve paciente e não parou de cantar...

C'est lui pour moi, moi pour lui, dans la vie. Il me l'a dit, l'a juré pour la vie.

Experimentei a sensação de voar quando Dimitri apertou firmemente em minha cintura e me levou ao mais alto que pôde em um rodopio. Flutuei como uma pena, com os pés suspensos no ar e ri ao sentir o frio na barriga como um soco. Fechei os olhos, sentindo sua boca beijando meu abdômen, a pele exposta do decote, meu pescoço conforme meus pés se aproximavam do chão.

— Você é a mulher mais linda do mundo. Achei que meu coração não aguentaria te ver loira e com esse vestido, mas até que ele ainda está batendo bem... — Não aguentei e ri, ri contra sua boca que procurou a minha para outro beijo.

— Você só ficou mais gostoso com esse cabelo. Não quero te matar por isso. — E mordi seu lábio inferior antes da sua língua me invadir em um beijo voraz e devastador, que me tirou o equilíbrio.

Minhas unhas deslizaram pelo seu braço em meio ao beijo e, quando toquei seu cabelo, a sensação foi totalmente diferente. Eu adorava os fios longos de Dimitri e provavelmente sentiria falta, mas naquele momento adorei sentir os fios curtos roçando na palma da minha mão até eu agarrar aquele topete e ele rir sem parar de me beijar, livre para apertar minha coxa e arrancar da minha garganta um gemido. Sem que eu o impedisse, acompanhei seus passos que me levaram até o seu quarto.

Ao bater a porta, ele parou de me beijar e caminhou até a cama, pegando outra rosa vermelha e mais algo. Quando me entregou tudo, vi que o algo se tratava das nossas fotos tiradas na cabine no dia do meu aniversário, no parque de diversões.

Eu, agarrada nele. Beijando ele. Suas mãos na minha bunda.

Que arrepio.

Que fogo...

— Você foi ao meu apartamento? — perguntei, não contendo o sorriso ao olhar aquelas fotos e me lembrar exatamente do momento em que foram tiradas.

— Gianna me levou até lá ontem e eu não quis desfazer a sua decoração.

— Você a viu! Oh, meu Deus. Como ela está?

Como esconder a saudade que eu tinha da minha melhor amiga e a esperança de revê-la o quanto antes?

Dimitri franziu os lábios e balançou os ombros como se não tivesse outro jeito.

— Péssima. Mas, não vai ficar por muito tempo. — Ele veio para trás de mim, pondo suas mãos grossas e grandes em meus ombros em uma massagem que me fez erguer a cabeça e suspirar. Sua boca se aproximou do meu ouvido, tanto que os lábios tocaram meu lóbulo da orelha e senti algo piscar lá embaixo. — Nós vamos para Palm Beach à noite e depois, direto para Los Angeles. Preciso que não conte a verdade para o seu pai sobre mim. Sei que não pode mentir para ele, mas pode fazer isso? — perguntou, beijando meu pescoço que se inclinava involuntariamente, dando-lhe total liberdade para continuar. Murmurei que sim e ele continuou: — Agora, eu preciso te confessar que não estou aguentando ver você nesse vestido sem poder tirar ele. Tô fodido de tesão por você, Athena... Há muitas coisas que consigo controlar nessa vida, mas tudo em você me tira dos eixos, você sendo você me enlouquece.

Molhei os lábios e senti a garganta seca, quase amassando a foto em uma mão e a rosa na outra, me rendendo às suas mãos me envolvendo pela cintura e me permitindo sentir o quão duro ele estava por mim. Vendo que eu estava me rendendo, Dimitri pegou as coisas da minha mão e pôs sobre a cômoda, me deixando inerte com os olhos fechados e o êxtase se espalhando pelo meu corpo, correndo junto com o meu sangue pelas veias. Era como uma hipnose toda vez que ele me tocava com uma dose de desejo capaz de me embriagar. Abri os olhos devagar e vi que ele tirava as roupas jogadas sobre a cama e deixava tudo pronto para nós.

Mordi a ponta da língua ao vê-lo voltar e outra vez ficar atrás de mim, me acariciando da ponta dos dedos aos ombros sem pressa, esfregando fósforo na lixa, jogando pólvora na faísca. O ar pesou em meus pulmões e eu respirava mais rápido quando ele passou os dedos por baixo das alças do vestido e as puxou para os lados, libertando meus seios pesados e inchados. Gemi baixo quando uma das mãos apertava um seio e a série de beijos se iniciou pelas minhas costas, braços, cada machucado era curado pelo toque dos seus lábios molhados e, assim, ele tirou o resto do vestido me deixando apenas com uma calcinha preta e fina. Seu corpo pesou sobre o meu, me levando até a cama e me debruçando sobre ela. Impulsionei-me até que o meu corpo estivesse totalmente em cima e virei para ver devagar, Dimitri continuando os beijos até os meus pés e massageando-os com todo o cuidado do mundo.

O francês parou de me tocar e se levantou, pondo-se de costas e me permitindo ver outra vez as marcas que pareciam feridas de quem perdeu o par de asas. Acreditei outra vez que ele era um anjo, e ele era. O meu anjo. Machucado, com os olhos inchados ,mas ainda extremamente sexy, abrindo a fivela do cinto e descendo-o junto com a calça, revelando a boxer e tudo marcado. Mordi a boca e não disfarcei o quanto aquilo me agradou. Ele voltou para a cama e se deitou ao meu lado, me puxando pela cintura e me trazendo para mais perto até que nossas bocas se colaram novamente. Coloquei minha perna em cima do seu quadril e sua mão deslizou até a minha bunda, apertando devagar e me encaixando exatamente onde pulsava.

O beijo cessou. Pacientemente, ele me admirou, me desenhando com os dedos, tocando meu nariz, meu queixo, as covinhas quando sorri e esfregou o polegar em meu lábio.

— Isso é um sonho? — perguntou com um sorriso tranquilo.

— Se for, eu quero dormir para sempre.

— Exagerada... — ri. — Mas eu trocaria qualquer momento da minha vida para ficar aqui só... Te olhando.

— Só isso? — Não segurei a vontade e passei a língua, puxando o dedo para dentro ao chupá-lo, me deliciando com sua reação de quem estava dolorido só com uma chupada no dedo.

— Caralho... — sussurrou.

Ele queria mais do que isso.

Eu queria mais do que isso.

Os dedos livres continuavam a acariciar meu rosto. A outra mão quis explorar o meio das minhas pernas e eu deixei, por cima da calcinha ele friccionava os dedos, escorregando de tão molhada que eu estava, delirando e gemendo baixinho com o polegar brincando com a minha língua. Ao procurar onde a atenção de Dimitri estava, seus olhos oscilavam entre a minha boca e meus peitos pressionados contra o seu.

— Tire a minha calcinha agora.

Com uma mão só, ele puxou a tira para baixo até os meus joelhos, e o resto eu dei conta de empurrar até meu pé jogar longe. Agora, seus dedos tinham livre acesso à minha boceta e aquilo fez ele suar um pouco. Seu corpo se impulsionou para baixo e a primeira lambida no meu mamilo me fez gemer, apertar as pálpebras e pedir mais. Agarrei o topete, e Dimitri me abocanhou de uma vez, me sugando e levando dois dedos para dentro de mim, e me penetrou, fez meu corpo suar, balançar e me esfregar na sua coxa até ele não aguentar mais e tirar os dedos para enfiar o pau de uma vez. Gemi tão alto ao matar a saudade dele dentro de mim que o tempo pareceu parar. Olhei para baixo e ele me olhava, beijava meu colo, revirava os olhos tornando a mamar com um tesão absurdo. E ele meteu devagar, me deixando rebolar ali, deitada, com a perna agarrada na sua cintura sem lhe dar chance de sair. Quando ele acelerou, procurou minha boca. Beijou-me com raiva, gemeu comigo e me fodeu com tanta vontade até o orgasmo chegar ao meu corpo.

— Não pare, não pare! — gritei, me esfregando cada vez mais forte e rápido até meu corpo reagir em espasmos. Soltei dele e mal contive o tremor nas pernas, rindo, loucamente saciada. Levei um susto ao sentir seus dedos entrar e sair de mim e procurei, no meio do meu êxtase, Dimitri chupando os mesmos dedos melados com meu gozo.

E me olhando.

Rindo.

Filho da puta, gostoso para caralho.

Fui para cima dele, me sentando em seu colo e vendo-o se sentar rápido para me envolver em seus braços. Fugi de sua boca e beijei seu pescoço, trazendo entre os dentes a correntinha do escapulário. Dimitri percorreu a língua entre os dentes e sorriu descaradamente.

— Gosto tanto desse escapulário em você.

— Eu tinha que ter algo para me proteger, assim como você tem esse coração em seu pescoço — Dimitri inclinou a cabeça para frente e beijou o pingente sobre minha pele. — Foi uma das primeiras coisas que reparei em você.

— O que mais você reparou em mim, redator? — arranquei um riso breve seu e larguei o colar.

— Ah, detetive... Só de você entrar naquela cafeteria jogando seus cabelos já foi uma armadilha para mim.

— Você é um grande filho da puta, é sério. — Ele riu mais ainda ao me ver fazer uma cara comicamente chateada. — Você me seduziu com esses olhos e essa boca, e... Argh!

— Você poderia ter negado o café da manhã no dia seguinte. Ou o meu convite para o encontro.

— É. — Estalei a língua e prendi o riso. — Eu deveria.

— E eu convidaria de novo até você aceitar.

— Você não vale nada, sabia?

— Mas você vale tudo. Por isso eu insisto tanto em nós dois — explicou, erguendo a mão ao meu seio esquerdo e apertando-o devagar, esfregando o dedo pelo mamilo. — Eu não podia perder a chance de ter você, Athena. Só que deu tudo errado. Me apaixonei.

— Quando você percebeu isso?

— Por incrível que pareça, na nossa primeira noite. Quando você olhou pra mim naquela cama e, porra, eu nunca tinha sido olhado daquela forma por ninguém. Exatamente assim, como você está me olhando agora.

Apoiei meu cotovelo em seu ombro e mordi o dedo, sem desviar o olhar do seu.

— Olhos de uma mulher bem servida. As duas partes dela.

— Que são...?

— Uma é o amor mais puro.

— E a outra?

— Pura putaria.

— E qual parte me quer agora?

— As duas.

— E eu que sou o filho da puta, não é?

Gargalhei.

Envolvi meus braços em seu pescoço e beijei sua boca, lentamente, deslizando a ponta da língua pelos seus lábios antes de parar e ordenar:

— Me foda outra vez.

— Acho que a gente está abusando da sorte transando sem nada, Athena. Por mais que eu ame foder você assim, não sei se você vai querer ter filho de assassino. Se bem que se puxasse a mim seria lindo, mas se puxasse a você seria perfeito e…

— Pegue essa camisinha, rápido.

E, rápido mesmo, ele se levantou sem me soltar e pegou uma embalagem na gaveta. Trouxe o plástico para a minha boca e mordi, ajudando-o a rasgar e tirar a camisinha. Quando ele encaixou, voltou comigo para a cama.

— Agora, me diz — pediu, agarrando minhas coxas e me posicionando em cima do seu pau ainda duro. Encaixou-me como peça perfeita, e beijou meu queixo quando ergui a cabeça e gemi sem pressa, junto ao seu arquejo. — Quando você percebeu que estava apaixonada por mim?

— Quando eu vi você pelado na minha varanda. — Ele abafou o riso. — Brincadeira. Três dias antes do meu aniversário. Estávamos investigando sobre Roman Bash e eu não tinha visto você o dia inteiro, e senti sua falta de tal forma que passei o resto do dia repetindo as memórias da nossa primeira noite e como você foi bom comigo no hospital. Existe uma parte tão boa em você que me fez não desconfiar de nada. E é essa parte em você que eu sou apaixonada, Dimitri. É essa parte em você que eu amo. — Apertei minhas pernas em seus quadris e forcei a entrar tudo quando falei contra sua boca de novo. — Eu amo você, Dimitri.

Nunca havia visto seus olhos brilhando tanto, como naquele instante. Seu sorriso era incrédulo, sua respiração se tornava cada vez mais irregular.

— Diz de novo, por favor.

— Eu amo você, Dimitri Houx. É por causa desse amor que eu fiquei e quero continuar com você e enfrentar tudo.

— Mon petit ange... — Ele já queria chorar de novo e eu fiz questão de beijar seus olhos ao se fecharem.

— Não chore, amor. — Segurei o seu rosto para acalmá-lo. — Eu queria ter dito isso antes, mas eu tive medo. Eu ainda tenho tantos medos que mal posso contar nos dedos — desabafei, deixando cair uma lágrima. — Mas amar você acima de tudo o que está entre nós, e contra nós, foi o meu maior ato de coragem. Estou orgulhosa de nós dois. Eu… — Subi rápido e desci devagar, sentindo suas mãos cravarem nas minhas coxas. — Amo… — Rebolei uma vez, pousando o queixo em seu ombro e falando perto do seu ouvido. — Você.

— Eu sou o homem mais feliz nessa porra de mundo, graças a você.

Dimitri levantou comigo em seu colo e virou para deitar-me na cama, ficando em cima de mim. Dei ordem para que ele começasse a me foder e, conforme ele metia, aquela correntinha deslizava pelo meu rosto até eu prendê-la em meus dentes e, assim, poder observá-lo com todo o seu esforço em me levar ao paraíso, apoiando uma mão ao meu lado na cama enquanto a outra apertava minha coxa e explorava o meu corpo até cravar os dedos em meus cabelos como um fetiche para me beijar. Arranhei suas costas, apertei seus braços, cravei minhas unhas em suas costelas e ele gostou. Ele exibia aqueles dentes enquanto sorria, percorria a língua de um canino a outro e eu derretia, trancava seu corpo ao meu na tentativa de me difundir nele e fazer ele sentir pelo menos metade do efeito que ele tinha sobre mim.

— Saudade, amor... — gemi com as estocadas mais lentas e fortes, fazendo meu corpo subir e descer no colchão.

— Saudade, amor. — Ele meteu com toda força, e eu gritei. — Puta que pariu, que saudade…

Arqueei o corpo para cima e suas mãos me envolveram por baixo, me abraçando sem parar. Outra vez, aquele contato. Aquela troca de olhares que responde a todas as perguntas, que tira todas as dúvidas. A lágrima escorre do olho e não é por tristeza, muito pelo contrário. É uma mistura de prazer com a felicidade que te faz pensar que é capaz de morrer. Morrer de felicidade não era uma má ideia. Eu estava no meu lugar. Eu estava com quem eu queria estar, mesmo sabendo que, lá fora, o mundo acabava e quem ligaria estando em perfeita sintonia com aquele francês?

Eu deveria ligar.

Era o meu dever ligar.

Mas eu estava muito ocupada no momento ardendo de amor pelo meu namorado.

Dimitri roçou o nariz em minha bochecha, me fez sorrir e beijou minha covinha. Meu corpo escorregava no seu, meus cabelos grudavam em sua pele e eu aceitava a minha ruína gritando seu nome, beijando sua boca e prometendo lhe amar até o meu último suspiro.

Com ele, eu não via a vida só em rosa. Eu via em todas as cores mais vivas.

Ele tombou ao meu lado e eu observei, em meio aos nossos espasmos após gozarmos juntos, seu abdômen se contraindo e o gozo espirrando no látex. E a risada gostosa reverberou pelo quarto, a gota de suor escorria pela lateral raspada, a cobra tatuada no ombro reluzia e eu me sentia a mulher mais sortuda do mundo.

Outra vez, nos deitamos um de frente para o outro.

Nós nos admiramos outra vez.

Nos apaixonamos mais e mais a cada segundo que passava.

— Vem, amor!

— Já estou indo! — gritei de volta.

Caminhei até a cômoda e peguei as fotografias recuperadas por Dimitri, por mais que eu quisesse todas ali para colar naquela parede, aquelas já me traziam tantas lembranças boas, porque foi exatamente na noite em que eu estava com todas as pessoas que eu amava. Abri a gaveta e arranquei com o dente um pedaço de fita adesiva, e ao lado de todas as evidências, colei as fotos como um estímulo maior para mim.

É por nós dois que estou indo tão longe, amor.

É por todos que eu amo, e você faz parte disso.

Quando entrei no banheiro, não consegui segurar o riso ao ver Dimitri com um topete de espuma sobre a cabeça.

— Agora eu consigo fazer isso! — gargalhou. — Com o cabelo grande não dava.

— Bom, eu sei fazer um bigode de espuma. — Falei, enquanto me livrava da toalha e a deixava no gancho. Entrei no box, e fui abraçada com seus braços quentes e vaporosos, como todo o box estava.

— Faça em mim, então.

— Com licença, monsieur.

Passei os dedos na espuma do seu topete, sem desfazer sua obra de arte. Dimitri segurava a risada para não estragar o bigode branco.

— Uh, voilà — eu disse.

— Eu vou espirrar. — E espirrou, fazendo a espuma pular no ar. Ele riu mais ainda. — Desculpe por desfazer seu bigode tão rápido. 

Dimitri puxou-me para a água corrente e toda a espuma saiu da sua cabeça.

— Você canta no banho? — perguntou.

— Só quando estou muito feliz.

— E agora, você não está?

— Estou, mas eu canto sozinha…

Ele pegou o chuveiro menor, e estendeu para mim.

— Cante.

— Ah, não. Não!

— Por favor.

— Você parece uma criança, sabia? — Inclinei a cabeça para o lado, desfazendo o sorriso.

— Não tem ninguém vendo. — E para completar, ele apertou o botão e jogou toda a água no meu rosto. — Não vou te deixar sair desse box sem cantar.

Bufei, tomando o objeto de sua mão e levando para perto da boca, comecei a cantar.

— You're just too good to be true, can't take my eyes off of you... — Enquanto isso, ele pegava o shampoo e passava no meu cabelo, sem deixar cair nos meus olhos. Balançava os ombros no ritmo da música e isso só me deixava mais vermelha. — The sight of you leaves me weak, there are no words left to speak but if you feel like I feel, please let me know that it's real. You're just too good to be true, can't take my eyes off of you...

Dimitri pegou o chuveirinho da minha mão e simplesmente berrou:

— I LOVE YOU BABY, AND IF IT'S QUITE ALRIGHT, I NEED YOU BABY TO WARM THE LONELY NIGHT, I LOVE YOU BABY — Àquela altura eu já não conseguia nem ficar em pé de tanto rir. Ele cantava como um integrante de boyband, jogando o cabelo molhado para trás e chacoalhando os ombros. — TRUST IN ME WHEN I SAAAAAAAY...

Se eu contasse por aí que horas atrás ele estava chorando desesperadamente, ninguém acreditaria.

— Pronto. — Ele respirou aliviado ao terminar o último curativo na minha perna. — Você parece uma cartela de adesivos, agora.

Dimitri cuidava de mim com todo carinho do mundo, de cueca e meias, quando eu usava uma camisa social sua, mal abotoada e amarrotada. Savior estava conosco naquele momento, deitado no mesmo travesseiro onde eu recostava a cabeça. E os olhos amarelos estavam maiores do que antes, olhando para mim.

— Preciso cuidar da sua mão agora — falei, sentando e pondo a perna esquerda sobre a sua.

— Não precisa. Não dói mais.

— É claro que precisa — retruquei, brava. — Vamos fazer isso e vamos fazer agora.

Fomos interrompidos pela mesma música que cantávamos no banho, alta, no aparelho de som da sala.

— Fique aqui dentro. — Dimitri ordenou e se levantou, procurando a sua pistola preta na gaveta da cômoda. Ao encontrar, não demorou muito para calibrar e apontar para a porta, prestes a sair.

Rápida, peguei a minha pistola e pulei da cama para acompanhá-lo.

— Não. Eu vou com você.

— Não sei quem está lá embaixo, e não sei quantos.

— Foda-se, Dimitri. Estaremos juntos em tudo — respondi tão séria, que ele não teve como recusar.

Dimitri esboçou um sorriso de orgulho e me acertou um beijo breve.

Saímos do quarto, juntos, e a música ficou mais alta. O cheiro de cigarro exalava no ar, e da cozinha era possível escutar barulhos de talheres e copos. No fim da contagem de Dimitri até três, apontamos as armas para quem quer que estivesse se apossando da casa.

E mesmo revirando os olhos, Dimitri não abaixou a pistola.

Eu não quis apontar a pistola para a vizinha dele, que segurava um bolo. E não era o meu bolo de chocolate. No entanto, apontei e calibrei na mira perfeita do homem dos olhos de vidro que por muito pouco não me matou. Fumando um cigarro, Johann Beaufort abriu um sorriso desafiador para nós e balançando a cabeça em um não desacreditado, disse:

— Eu apontei a campainha várias vezes, mas ninguém me atendeu — disse, gesticulando com as mãos.

— Ah, vocês estão aí. — Amelie sorriu, ajeitando os óculos acima do nariz. — Fiz um bolo para a nova vizinha.

Dimitri e eu trocamos olhares e, ao mesmo tempo, soltamos o ar pelo nariz; uma sincronia perfeita de ódio.

— Você mata, ou eu mato? — Dimitri perguntou.
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“O amor é um crime que não pode acontecer sem cúmplice.”

BAUDELAIRE
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Athena não respondeu, mas também não abaixou a arma em direção a Johann. Percebi que estava nervosa, assustada e furiosa, tudo ao mesmo tempo, tentando manter o controle.

— Eu vou descer — avisei, tomando a frente.

— Eu vou com você.

Com a mão que não ameaçava atirar na cabeça de Johann Beaufort, toquei o rosto gelado de Athena, da minha garota, e senti a ponta dos dedos molharem com os cabelos, ainda úmidos.

— Ele precisa pagar pela covardia que cometeu com você.

Athena fechou a mão em meu pulso, encarando-me com a carranca de quem não me deixaria seguir.

— Nós vamos cobrá-lo. Juntos. Isso não é mais só sobre você. É sobre nós dois. — Seus olhos cinzentos oscilaram entre a minha tensão e a calmaria que antecede um furacão estampada na cara de Johann com seus olhos estreitos e esbranquiçados. Ao voltar para mim, Athena afirmou com a cabeça. — Eu vou estar com você em tudo o que você fizer. Por onde você for.

— Por onde eu for.

Então, não havia restado outra escolha para mim.

Nietzsche disse uma vez que é mais fácil lidar com uma má consciência do que com uma má reputação.

E foi exatamente dessa forma que me habituei por anos.

A minha vida funcionava com uma rotina da qual eu não tinha a opção de me livrar, digamos que automática. Regrada. Às oito, eu vestia roupas que combinavam e lustrava os sapatos, dirigia para o prédio do Miami New Times e fingia meu melhor sorriso, o qual ninguém entendia o quão branco era mesmo que eu fumasse tanto e bebesse café exageradamente, o meu melhor disfarce de um homem focado no trabalho com um leve humor ácido e organização de dar inveja; assim, todos confiavam em mim e no meu trabalho. Não que fôssemos uma família na corporação, nem fodendo, mas como uma, nada passava despercebido pelos meus olhos, e sem minha palavra ou opinião, nada seguia adiante. Sheppard me esperava em todas as reuniões, Kevin não organizava reuniões se eu não pudesse estar presente.

No fim das contas, era o samurai, francês, bravo, homem-gibi — Valentine me chamava assim por causa das tatuagens —, ex-telefonista e futuro chefe que eles adoravam naquele lugar.

Na minha sala, eu me dividia entre o que eles precisavam publicar e o que Miami precisava ler, na forma mais errática da palavra. Sob ordens dos maiores, nós amaciávamos notícias, descartávamos outras, repassávamos os textos de cinco a sete vezes até ter certeza de que o estadunidense não se engasgaria bebendo seu café da manhã ou comendo seu saudável bacon com ovos fritos. Na mesma tela, outra janela menor tomava parte da minha atenção, onde eu separava tudo o que precisava, todas as informações que me levariam a um ponto diferente no final da noite. Costumavam dizer que eu sempre parecia furioso olhando para a tela do meu notebook, mas eles mal sabiam que não era sobre as notícias maquiadas que nós publicávamos.

Desorganização era uma palavra proibida no meu dicionário. Ela me subestimava e eu odiava. De três em três dias, minha casa passava por uma limpeza profunda, onde todos os cômodos – exceto o quarto de Johann – era limpo. Eu costumava entrar no quarto dele uma vez no mês e limpar a poeira pesada, tentando deixar tudo exatamente como ele deixou antes de ir embora sem que eu pudesse pedir para que ele ficasse e desistisse da ideia de cuidar de mim de longe, porque eu sabia que ele não cuidaria.

Era o que eu pensava enquanto notava que, quando nossos pensamentos estão a milhão, não importa quão rápida seja a música que ouçamos em seguida, ela sempre vai parecer mais lenta.

Eu também não sabia viver em silêncio. Todos os dias eu gostava de ouvir o barulho de máquinas trabalhando, fossem removendo a poeira, encharcando e lavando as roupas, furando paredes, tocando músicas, preparando cafés ou alienando pessoas com entretenimentos baratos. O silêncio me desesperava, e eu precisava de barulho, qualquer ruído contínuo que me tirasse o foco dos pensamentos que nem sempre eram bons. Quase nunca eram.

Todos os dias...

Todos...

Os...

Dias...

Um dia sim, outro não, eu frequentava a maior livraria da cidade, próxima ao centro, para comprar livros de forma compulsiva. O preço dos livros não era páreo ao prazer de passar a mão pela estante e derrubar tudo na cesta, sempre dos mesmos gêneros, um círculo vicioso desenhado por filosofias, criminais, autoajuda, biografias, poesias e suspenses que exigiam, de qualquer um, um estômago forte. Minha mãe adorava ler, e eu mantive esse hábito comigo por anos, no café da manhã antes de ir à faculdade, ou quando ia trabalhar, ou quando eu fumava cinco cigarros no almoço, ou nas noites em que eu não precisava sair de casa ou treinar no porão. Cervejas, livros e cigarros eram o meu refúgio.

Houve um tempo em que eu achava a minha realidade com todas as suas nuances, os trabalhos secretos à noite, e tudo o que eu escondia de todos, mais emocionante que todas as histórias dos livros que lotavam minha estante e meu escritório, até eu me tornar escravo dela.

Ou de mim.

Regra atrás de regra.

Horários iguais, horários exatos.

Tarefas iguais.

Um suspiro cansado ao voltar para casa todas as noites.

Mais uma morte nas costas.

A diferença entre uma máquina qualquer e eu já não era mais evidente.

Estupidamente conformado.

Quando você trabalha como um fodido ou precisa esconder um lado assassino que coma você vivo por dentro caso não siga as ordens e coordenadas, você começa a acreditar que antidepressivos são uma salvação e que pessoas são irritantes, sem exceção. Você acredita que satisfazer seus desejos – materiais ou sexuais – vai lhe garantir uma semana relaxante. Você se agarra ao efeito do pó derretendo os seus neurônios como se ele de fato apagasse todas as memórias de merda que te assombram por anos e anos. E quando a manhã chega e o Sol está pouco se fodendo se você quer vê-lo ou não, você percebe que comprou mil coisas que não precisava, que fodeu com pessoas vazias que queriam prazer momentâneo tanto quanto você, e seu sangue está sujo. Você mal lembra o seu próprio nome, mas precisa estar em uma reunião às catorze.

Você se dá conta de que está sendo apenas mais um no mundo por um motivo, e esse motivo é apenas se manter vivo para movimentar os negócios.

No fim das contas, todo mundo trabalha para alguém, não importa o quão rico seja.

Pelo ponto de vista material, eu tinha tudo e nada para reclamar. Ao longo dos anos, eu soube multiplicar a minha herança em investimentos, soube apertar as mãos certas e mover as peças certas no tabuleiro. A minha casa foi comprada à vista por mim, tal empreendimento era o sonho de muita gente que venderia coisas valiosas para adquirir seu cantinho na avenida Brickell. Na primeira semana morando ali, ouvi um vizinho dizer ao celular enquanto eu retirava as cartas da caixa de metal, que a minha casa era a única com piso de carvalho. Tudo o que eu tinha era de alta qualidade, minha cama era gigante, minha cozinha era de última linha. Absolutamente nada me faltava e, se eu fosse um homem mais caprichoso, poderia trocar de carro quando quisesse, comprar outras motocicletas ou até, dez casas iguais àquela.

Mas o que eu queria de verdade, não vendia em lugar nenhum.

Eu queria o prazer de ficar em silêncio, de poder pensar por mim e lembrar da minha vida antes de tudo sem que o fio queimasse no caos que ela se tornou. Depois de tudo, lembrar da minha família doía. Lembrar de Gaspard rindo não durava dois segundos e, logo, ele aparecia morto no tapete da sala.

Eu estava assombrado e me afogava na rotina para não pensar.

Eu me queria de volta...

... Mas, isso não parecia mais possível.

Na noite em que conheci as ondas elétricas da Califórnia, meu plano era me afogar. Morrer no meio do oceano. Bebi. Porra, como eu bebi. Bebi tanto, que quase bati o carro e deixei de listar os motivos que me levaram até ali, incontáveis, imensuráveis. Eu apenas sabia que tinha que fazer isso, que eu precisava fazer isso. Quando meus pés foram molhados pelas ondas quebrando na beira, me sentei e abracei os joelhos, embaçando a visão de tanto chorar. Queria morrer longe de casa, sem deixar rastros. Desistir. Eu estava sozinho para caralho, onde eu iria chegar assim?

Só depois de alguns minutos, me surpreendi com o fato de que a natureza era fascinante. Assustei-me com as linhas em azul neon me banhando e pensei até que me dariam choques ou algo do tipo, mas a sensação era boa. Parecia mágica! Eu não queria parar de olhá-las e, sabendo que tocar era permitido, me coloquei de pé e corri entre elas, deixando para trás o objetivo que me levou até ali.

E, mesmo sozinho, eu tinha a mim, brincando e dançando com as luzes naquela praia onde, aparentemente, não havia ninguém além de mim.

Nietzsche também disse que tudo é precioso para aquele que foi, por muito tempo, privado de tudo.

Então, aquela detetive pequena e valente para caralho entrou na minha vida, com o sorriso de menina, os olhos atentos de águia, o corpo mais lindo que já tive o prazer de tocar e me encaixar, e o coração mais puro que já existiu, capaz de amar intensamente um homem dilacerado como eu.

Depois dela, eu não me importava mais se eu desligava ou não as luzes da sala antes de sair de casa, ou se limpava a casa depois de cinco dias ou se, porra, minha rotina robótica estava desandando só para Athena se encaixar nos meus horários, porque de fato, estava. Cada vez mais.

Eu aprendi a apreciar o silêncio enquanto ela dormia. Pelas minhas narinas, eu só queria o perfume dela passando até alcançar os meus pulmões. Eu trocava todos os livros para ler cada centímetro dela com meus dedos, um braile perfeito com o arrepio da sua pele.

Minha mãe estava certa. Um dia, eu saberia como me apaixonar era bom e o meu coração cresceria tanto que se tornaria impossível guardá-lo no meu peito.

Porque Athena era tudo.

Athena era preciosa.

Minha pequena era a minha vida em cor-de-rosa e o cinza de seus olhos. Ela fazia de mim uma tela nas suas mãos e me pintava com seus beijos, deixava suas marcas e digitais por todo o meu corpo, me tocando enquanto ria, jogava os cabelos longos e molhados para trás, para que eu também a pintasse inteiramente debaixo daquele chuveiro. Minha boca corria até a sua como uma necessidade indispensável, como magnetismo, e antes dos lábios e línguas se entenderem, ela dizia que me amava.

Quantas vezes eu quisesse ouvir.

Eu, que nunca me senti confortável com abraços depois de tudo, queria morar no dela, porque nos encaixávamos perfeitamente.

Eu não merecia.

Por Deus, eu mais do que qualquer um sabia que não merecia ela.

Nós dois sabíamos de tudo, mas ela me amava.

Ela disse tantas vezes, me preenchendo e fazendo meu coração errar várias batidas.

Ela disse que me amava...

De novo.

Deus, ela disse me beijando.

Gemendo.

Gritando.

Depois de Athena, eu esqueci dos anos em que tudo era automático.

Naquela tarde eu fui, ninguém mais, ninguém menos que Dimitri Houx. O garoto que a minha mãe tocou o rosto e olhou com olhos de amor, e disse que se orgulhava muito, o garoto que Gaspard chamava para brincar, dividia todos os seus brinquedos e chamava de herói. O garoto que meu pai olhava no fundo dos olhos admirados e via um grande homem no futuro. Eu não havia me tornado nada que meus pais planejavam para mim, mas para eles, o amor imperava. O amor estava acima de tudo. O amor mudava tudo e, bom, agora eu sabia. Eu estava amando e sendo amado.

Mas Athena e eu sabíamos que o mundo lá fora ainda era ruim e nós estávamos cercados de monstros. Ela deixou de acreditar que eu era um, mesmo que eu não me encaixasse nos requisitos de um príncipe encantado, e tudo bem, ela me amava mesmo assim. Os planos antes de me envolver e me apaixonar por ela eram outros e, consequentemente, os resultados também. Agora, mesmo sabendo o que fazer, eu não sabia o que esperar. Eu sabia que faria o impossível para que nada acontecesse com Athena e nem com sua família, mas meu pensamento individual ainda precisava se desintegrar um pouco mais para que eu agisse sem erros. As responsabilidades estavam todas ali, coladas folha por folha na parede. Os documentos estavam prontos e eu precisava fotografá-la para finalizar, eu tinha tudo o que precisava e tentava me convencer de que daria conta.

Só por aquelas horas em que nós só prestamos atenção nos detalhes de nós dois, evitamos olhar o que nos esperava nos próximos dias. Haviam dezenas de investigações sobre nossos inimigos e Athena subestimava minha inteligência e astúcia, superava todas as minhas expectativas e me fazia admirá-la mais a cada segundo. Quando eu pensava que ia ter que viver com um vazio muito maior dentro de mim sem ela do meu lado, a minha pequena ficou. Ela ir embora era o certo, nós sabíamos disso, mas o que sentíamos um pelo outro parecia muito mais certo do que deixar tudo para trás.

E eu, em hipótese alguma, faria aquela mulher sofrer mais.

Eu faria o que fosse preciso para sairmos vivos de tudo isso.

E bem. Juntos.

Quando a música tocou, vindo da sala, tive a certeza de que era a hora de provar tudo o que eu disse até agora. Athena ficou pálida em questão de segundos, enquanto eu levantava e pegava a minha pistola. Chequei a munição e bati para cima, travando-a. Abri a porta e senti de imediato o cheiro do cigarro, que anulou a possibilidade de ser Taurus.

Eu conhecia muito bem aquele cigarro, porque Johann Beaufort nunca trocou de marca. Mas, o fedor se espalhou rápido no ar a ponto de disputar com o perfume de Athena, que, antes, dominava todos os cômodos.

Pouco me fodi se Amelie também estava naquela cozinha. Seria mais uma a ver Johann ter o crânio estourado por agir da forma mais covarde e mais cruel com Athena, longe da minha proteção.

— Nunca vi porco ir atrás do próprio abate. E ainda sorrindo. — Alfinetei Johann, que não esboçou nenhuma reação. — Tá achando que pode entrar e sair como se essa casa ainda fosse sua? Não é.

— Minhas coisas estão lá. — Ele finalmente disse. — Então ainda é.

— Como entraram aqui? — soei ríspido aos ouvidos de todos.

— Eu disse para trocar todas as fechaduras, filho.

— Me chame de filho de novo e eu não vou me dar ao trabalho de esperar suas últimas palavras. Mas eu troquei as fechaduras.

— E eu sempre as abro. — Franziu os lábios e deu de ombros, escapando a fumaça pelo nariz. — Desçam.

Que merda de sensação fodida que eu não conseguia controlar.

Uma euforia, um embrulho ácido no estômago.

O meu passado retornou como um soco no meio da minha cara. Como um banho de gelo em meio a um sonho bom, ou como os créditos finais de um filme perfeito, trazendo a realidade dilacerante logo após.

Era impossível olhar para o velho e não lembrar de tudo, desde o instante em que bati desesperadamente em sua porta, chorando, gritando.

E em seguida, os gritos das chicotadas.

O choro com fome.

O choro com febre.

O choro morrendo de frio no meio da floresta.

Meu tio.

Meu instrutor.

Quem também me ajudou a sobreviver, a manusear facas, pistolas e a matar. Quem alimentou dentro de mim um desejo de vingança que me manteve vivo em torno desse objetivo, acima de todos os outros que me fariam lembrar de que eu ainda era humano.

Até que essa condição se tornou uma grande besteira quando me senti dono do mundo e capaz de destruir qualquer coisa.

Honra.

Era questão de honra.

O diabo mantinha o mesmo corte de cabelo, mesmo depois de anos. Seu rosto carregava algumas rugas, e, nitidamente, havia mais fios brancos que antes em seu cabelo. No entanto, Johann carregava um brilho diferente, que me irritava. Não existia tanto daquele vazio nos olhos desde que Adèle e Erick lhe deixaram, e duvidava muito que a felicidade fosse por me encontrar outra vez.

Não provando que poderia tirar algo meu derramando sangue.

— Você vai atirar, Dimitri? — Amelie perguntou; o semblante se desfazendo e os braços afrouxando com o bolo.

— Por acaso ele disse o que fez com a minha mulher?

Athena ainda esperava por mim, depois da sua decisão de me acompanhar com o dedo firme no gatilho da sua pistola clara.

— Eu nunca tive um plano contra Dimitri. — Athena disse.

— Eu precisava ter certeza disso.

Quando Johann terminou de falar, eu atirei na caneca que estava sobre a mesa e escutei o miado irritado de Savior, que saiu de perto de Amelie. Nem ele aguentava mais a falta de paz recente naquela casa.

— Batendo nela? Quase matando ela? Onde você enfiou a merda do respeito com as mulheres que sempre prezou?

— Dimitri. — Senti a mão de Athena deslizar por minhas costas, e seu rosto encostar em meu braço. — Por mais que tudo isso tenha acontecido, eu… Eu entendo.

— O quê? — Pisquei os olhos algumas vezes e a encarei, confuso. — Nada justifica o que ele fez com você.

— Johann pode ter muitas informações que não temos. Não é vantajoso matá-lo agora. — Seus olhos voltaram para o velho, e, enchendo de lágrimas, ela seguiu firme na decisão. — Talvez não seja vantajoso matar Johann em momento algum.

O gato pulou sem pedir permissão no braço de Athena e ela o abraçou, sem abaixar a arma.

E eu só consegui amar mais aquela mulher. Porque ela poderia muito bem tomar a frente e fazer risoto com os olhos de Johann e eu a ajudaria se ela quisesse, mas como sempre, ela estava certa. Tão certa, que no exato momento em que assenti com a sua posição, pensei em um plano.

— Confie em mim — eu disse.

— Eu sempre confiei.

Johann tragou outra vez o cigarro, de forma paciente. Amelie, depois de me escutar, evitou continuar olhando para nós e, adivinhando o quão revoltado eu estava pelo o que Johann fez, e, mais do que isso, por descobrir que ela sempre sabia o que estava acontecendo pela forma que recebeu Athena com um bolo: ela recebia todos os novos vizinhos assim.

Meus olhos não permaneceram nela por muito tempo, e logo voltei ao francês que fazia homens tremerem com apenas uma ou duas palavras, muito mais com um simples olhar. Johann Beaufort sabia exatamente como deixar alguém com medo, mas eu não. Eu era como ele. E, depois de todos esses anos, eu sabia tanto quanto ele no que pessoas podem se tornar por uma vingança.

De longe, ele me estudava. Parei de encará-lo para olhar Athena achar a própria força dentro de si, quando as lembranças me causavam incômodos maiores que agulhas perfurando a minha pele. Eu era observado da cabeça aos pés com Athena, que corria atrás de mim quando decidi descer as escadas e avançar em Johann.

Amelie tremeu quando forcei a fechar a mão em volta do pescoço de Johann Beaufort. Ele não rebateu, não tirou a arma do bolso, não quis me ameaçar como eu o ameaçava. Ele só aceitou a tonelada de ódio que era despejada de mim, sobre ele.

Athena me pediu para soltá-lo, mas não a ouvi.

— Mon petit, apenas veja se há mais alguém nessa casa.

— Somos apenas nós aqui, Dimitri — Amelie disse, trêmula.

— Você pode ter traído menos a minha confiança do que ele, mas ainda assim, traiu. Eu não acredito em você.

Ela abaixou a cabeça.

Achei que estava protegendo Athena bem, mas ele era um grande filho da puta que sempre conseguia saber de tudo. Ele era, definitivamente, o diabo apostando com Deus para saber quem tinha mais domínio sobre a minha vida.

— Não há mais ninguém aqui, detetive. — Johann garantiu, sem tirar os olhos dos meus ainda que a boca da minha pistola estivesse encostada em sua testa agora.

— Eu não acredito em você — ela rebateu, sem olhar para trás.

Johann ergueu uma sobrancelha e eu repeti o ato, apertando com mais força e agora, afundando a boca da arma em sua pele.

— Vamos acabar com isso agora — eu disse.

— Você não vai — disse.

— Não? Você não faz ideia de como eu quero estourar a sua cabeça agora.

Quando mais perto eu estava, mais o ar pesava e as palavras formigavam na língua. Athena já não verificava mais os cômodos; estava bem ao meu lado, apreensiva, mas não sabia se era certo me parar. Eu tinha muito o que dizer antes de fazer o que meu corpo e minha alma furiosa pediam, porque graças às suas intervenções de merda, meu lado extremamente descontrolado começava a reclamar na minha cabeça e eu tentava me concentrar na música que tocava, no ruído das unhas de Amelie batendo no balcão e até no tique-taque do relógio.

— Então estoure — disse com dificuldade. Eu estava apertando demais aquele pescoço velho.

Conforme eu fui levantando o braço, Johann foi erguendo o corpo até que seus pés não tocassem mais o chão. Ele não me olhava com desespero, ou ódio. Olhava para mim como uma perda. Uma perda para mim.

— Pare! — Athena gritou. — Dimitri, pare. Por favor.

— Por que você voltou? — perguntei, rangendo entredentes, vendo os olhos de Johann fraquejarem contra o teto. — Por que, titio?

Tudo era vermelho outra vez.

O gosto da carne na minha boca e a cabeça no meu colo.

O arrepio na espinha depois de outra chicotada.

Athena sangrando no meu quarto.

Athena indo embora.

Athena…

Os olhos de Athena em mim.

Athena segurando meu rosto e o véu cinza me levando ao puro, ao certo.

— Dimitri. — Suas mãos frias e trêmulas puxaram minha cabeça para mais baixo, mas não tirei Johann daquela posição. — Olhe para mim. Meu amor, olhe. Por favor, por favor… — Ela suplicava. — Não o mate.

— Ele… Quase. Te. Matou. — Meus olhos lutavam contra os dela, mas Athena persistia, como se por um instante ela pudesse possuir minha alma e me fazer desistir de matar Johann com as próprias mãos.

— Vocês precisam conversar! — ela disse, alto. — Oito anos não são oito dias, Dimitri. Por favor, por favor, por favor…

Larguei Johann no chão, provocando um baque estrondoso.

— Desde quando você anda fazendo da minha vida esse inferno? — Chutei a coxa dele quando tentou levantar. Fiz a seguinte pergunta para Amelie: — Por que você não me disse nada, Amelie? Por quê?

Ela estava profundamente triste, era notável. Mas não parecia arrependida.

— Foi a melhor forma que encontrei para continuar protegendo você. Eu não conseguiria fazer isso, não sozinha.

— EU NÃO PRE-

— Não a culpe — Johann interviu, apoiado nos joelhos. Falava devagar, recobrando a respiração. — Eu voltei desde que as investigações sobre você foram passadas para ela. — Olhou de soslaio para Athena e voltou para mim. — Tive que dar um jeito de entrar de novo na sua vida sem te atrapalhar.

Ri, incrédulo.

— E você acha que não atrapalhou?

— Tirando o fato de que te deixei de castigo sem poder brincar à noite, não atrapalhei.

Santa mãe de Deus, caralho.

Eu posso fazer isso.

Senti o choque no meu punho quando soquei o rosto de Johann e ele voltou ao chão.

Athena se agarrou ao meu braço e transportou a pistola de uma mão para a outra, apontando para Johann. Aos poucos, ela foi me afastando conforme ele se levantava, e, naquelas circunstâncias, eu já tinha deixado de ser o aluno que trazia apenas orgulho. Eu me rebelei contra o meu próprio mestre e não me arrependi disso.

Johann se pôs de pé. O nariz com um filete de sangue indo aos lábios secos, mas ele não o limpou.

Seus olhos fitaram Athena com uma tristeza imensurável, terrivelmente contrária ao meu ódio que por pouco não partiria minha mandíbula.

— Você entrou em um caminho sem volta — ele disse baixo para ela.

— Eu sei. E eu tenho todos os motivos do mundo para não voltar, e nenhum deles é acabar com Dimitri.

— Sabe… Ouvi muitas coisas boas sobre você e o seu trabalho. Exceto o fato de que você será declarada morta.

O braço de Athena perdeu força o bastante para que ela abaixasse a arma.

— Johann… — rosnei seu nome.

— Não, deixe ele… Falar — Athena pediu, baixinho.

— Por mais que eu esteja contra o rumo que tudo isso tomou por causa desse envolvimento de vocês, agora não há mais tempo para reverter a situação. Detetive — chamou-a. A vi erguer a cabeça e fungar, de costas para mim —, sei que é muito esperta para saber que não estou aqui para foder todo o resto. Tentei proteger Dimitri porque eu sei que há demônios muito piores que nós lá fora.

— Você quase me matou.

— Eu nunca acreditaria numa policial estando sob o mesmo teto que um assassino. Você acreditaria?

Ela grunhiu.

Estava chorando.

— Não.

— Matar você é matar o homem que está disposto a me matar se você sair do caminho. — E mesmo sabendo disso, Johann passou por Athena, se aproximando de mim, que segurava lágrimas de ódio e me recusava a derrubar a primeira. — Eu só feri a sua cabeça, Detetive. Espero que ele consiga proteger você de coisas muito piores que, com toda certeza, irão acontecer.

Johann tocou meu ombro e eu não movi um músculo em resposta. Os olhos de vidro percorreram cada detalhe do meu rosto, antes que a sua mão seca o tocasse com cuidado. Um cuidado dele que só tive quando todo o treinamento acabou. Com o respirar tão pesado quanto o de um animal e os olhos embebidos de orgulho, tirei sua mão de mim.

— Escritório.

— Oui — concordou.

E seguiu.

Athena caiu de joelhos e começou a chorar.

Amelie tentou chegar perto, mas a afastei ao estender a mão e cuidar do que era meu.

E, de joelhos com ela, eu a abracei forte. A envolvi nos meus braços como tijolos, como uma fortaleza que mesmo tão forte, não impediria Athena de desmoronar.

Deixei que as lágrimas corressem da sua pele para a minha, deixei ela afundar o rosto em meu pescoço e gritar até se acalmar. Deixei Athena socar meu peito, bater os pés no chão e se sentar, como quem só precisava cair de verdade com o tombo. Eu sabia que era, mais do que todos que ela amava, o pai dela em quem ela estava pensando. E depois de tudo, imaginar como Jason reagiria àquela notícia, doeu em mim. Doeu como se eu fosse ligado a ele.

— Eu sabia que isso iria acontecer. Dimitri, o meu pai…

— Eu sei. Eu sei, mon petit ange. Posso tentar descobrir como ele está, ainda hoje.

Ela ergueu os olhos pesados para mim.

— Você pode?

— Qualquer coisa por você.

Johann havia subido com a minha ordem, retirando o maço do bolso da calça para fumar. Desgraça de vício que eu teria que suportar se ele ficasse. Meus olhos, depois que Athena me abraçou, fixaram em Amelie e por mais que eu tentasse expressar raiva por aquela senhorinha, nada se escancarou além de decepção. Eu poderia estar sendo um grande filho da puta mal agradecido por um lado, mas nunca, nunca precisei e nem pedi para ter uma babá.

Eu queria o jogo limpo e essas coisas nunca teriam acontecido.

Ela não era ruim. Eu sabia que não era. Mas, por proteção, todos nós falhamos um com o outro.

— Vá conversar com ele.

— Eu posso fazer isso depois. Posso ficar aqui com você.

— Dimitri, da sua família, só restou ele. Johann pode ter agido como agiu, mas ele só tem você. — Tentou sorrir, mas estava abalada demais para isso. — Eu vou ficar bem. Vá.

— Tudo bem. Eu vou.

Antes que eu me colocasse de pé, Athena segurou minha mão.

— Eu amo você, Dimitri.

— Eu amo você mais do que tudo, Athena.
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Johann aguardava por mim, dentro do escritório. Ao entrar, deixei a porta aberta e  o vi deslizando os dedos pelas lombadas dos livros, soltando sem pressa a fumaça entre os lábios entreabertos. Na outra mão, o copo de vidro contido de Bourbon puxou o fio para outro copo posto sobre a mesa.

— Feche a porta.

— Não. Se ela precisar de mim, eu largo você falando sozinho — falei, me escorando na parede com os braços cruzados, puto da cara. — Você não deveria ter dito a ela. Não agora. Não desse jeito.

— Foi ela que quebrou a fechadura da minha porta? — perguntou sem olhar para mim.

— Se eu disser que fui eu, você não vai acreditar.

— Você tem a chave. Seria burrice. — pegou As Alegres Comadres de Windsor e folheou as primeiras páginas.

— E daí? Você nunca mais pisou naquele quarto. Não que eu saiba, já que você brota do piso.

Johann roncou uma risada, mas eu não falei com humor.

Oito anos não são oito dias.

— Você podia ter me esperado para conversar naquela noite e não armado para machucá-la.

Silêncio.

Então, eu continuei:

— Eu precisei provar lealdade a você da forma que nós fizemos um acordo. Mas ela não. Ela não precisava… Ela não precisava sangrar para que você salvasse a minha vida.

O velho virou para mim. O sangue estava seco no rosto e o pescoço marcado pelos meus dedos. Um movimento da cabeça e eu entendi que deveria pegar aquele copo, e quando o peguei, ele foi até a cadeira da escrivaninha, e eu para o pequeno sofá. Um diante do outro. Johann retirou um cigarro do maço e apontou para mim, mas recusei.

— Não fumo mais.

A música lá fora parou.

Não.

Puta que pariu.

— Há quantos minutos?

— Uma semana. E pretendo não voltar.

Bebi um gole pesado, empurrando a tensão pela garganta e sentindo queimar o estômago vazio.

— Guarde o cigarro ou fume-o — falei.

Johann deu de ombros, pondo o cigarro sobre a mesa ao lado do maço, pronto para ser gasto após o fim do outro entre seus dedos. — Como quiser.

— Há quanto tempo você tá aqui dentro?

— Algumas horas. A propósito, você continua cantando muito mal.

— O que você escutou, Johann?

— Tudo. Vocês são ridículos, barulhentos e ela é louca por você. Mas, vamos por partes. Se eu tenho que explicar o porquê salvei sua vida da melhor forma que pude, posso descobrir o que mais me intriga, e também o que me faz duvidar se realmente você se tornou o que queria se tornar. Não vai me contar como isso começou entre você e a herdeira da família enroscada até o pescoço com a justiça?

— Achei que não havia nada que você não soubesse.

— Eu jamais vou entender o motivo que levou você, um assassino, a se envolver com uma mulher da lei. — Johann franziu os lábios em uma expressão curiosa. — Você não acha que já enfrenta desafios demais na vida?

Virei o copo.

— Não. No começo eu queria despistar Athena e conseguir o que fosse necessário para alcançar LeBlanc. Queria despistá-la e fazer com que de alguma forma…

— Que ela se atrasasse e se enrolasse mais nas investigações e escutasse todos os dias o quanto ela é incompetente em frases maquiadas pelo chefe dela que sempre a desmerece, achando que Athena Rathbone nunca vai conseguir ser como seu pai ou o seu avô?

Solucei baixo. Aquilo me acertou como um soco.

— Não.

— Você nem pensou nisso.

Suspirei, esboçando frustração.

— Não.

— Por mais que vocês tenham insistido em fechar os olhos para o que Miami realmente está pensando lá fora por medo de se machucar ou como os familiares dela irão se sentir, isso foi uma escolha de vocês. Não te preocupa pensar no quanto você prendeu essa mulher no seu coração a ponto dela não querer ir embora mesmo sabendo do que você fez? E se isso te preocupa, pior é pensar que Athena ainda pode colocar tudo a perder se os soldados de LeBlanc atacarem a família dela.

Quase não consegui enxergá-lo mais, ao abaixar a cabeça e deixar os cílios cobrirem minha visão. Agora, eu abraçava o vazio estudando a última gota do Bourbon, balançando-o de um lado para o outro no copo.

— Você não sabe de merda nenhuma. Eu não vou deixar isso acontecer.

— Dimitri, você pode mentir para todo mundo, mas eu já te vi do avesso. — Johann levantou, deixando o copo vazio e o livro sobre a mesa. — A Detetive não pode fazer parte disso. Deixe que ela o ajude nas investigações, mas não a leve para a guerra.

Levantei segundos depois, ficando diante dele. Tão perto que poderia atacá-lo outra vez.

— Você parece muito preocupado para quem quase a matou, não?

— Se eu tivesse a certeza de que ela tinha um plano contra você, faria com que você mesmo a matasse.

Existia um abismo entre os dois entendimentos. Para mim, parecia surreal, àquela altura, que Athena estivesse contra mim no final de tudo. Para Johann, a possibilidade parecia mais provável. Antes, eu até poderia pensar se não fosse eu a iniciar o plano contra a inocência dela.

— Você achou o quê? — indagou. — Que iria dar conta de tudo isso, sozinho? São muitos inimigos. Não é apenas uma trindade formada entre o maior traficante que conhecemos e os seus dois policiais de brinquedo de Los Angeles. Nós ainda somos muito pouco para o que vamos enfrentar. Eu sei que você pode entrar por onde quiser pelo status que construiu, mas você não é imortal, porra. Qualquer deslize e a sua vida entra em risco, a vida de Athena entra em risco, e todos que ela conhece também. — Ele soltou mais um botão da camisa social e coçou a testa, agora, no tom de sermão. — Por um instante, eu havia esquecido do quanto vocês dois são egoístas. Mas você consegue ser pior.

Quando percebi, estava com as mãos agarradas à gola da sua camisa.

Tenso.

Prestes a entrar em desespero com o ar falhando em meu peito. Minhas têmporas protestavam em dor e meu corpo tremia; um torpor desgraçado corria pelas minhas veias mais rápido que o sangue frio. Parecia ter congelado.

— Eu não vou deixar mais essa mulher longe de mim, entendeu?

— Se você se importa com ela de verdade, proteja ela deixando-a livre.

— Não posso.

— Você pode. Eu levei Peter Thomas para o abate, exatamente por esse motivo.

— Como é? Que abate?

— Thomas morreu na prisão há duas horas por um guarda. — E lá estava o sorrisinho de assassino que eu não via há tempos.

Arregalei os olhos, soltando-o. — Que porra você fez?

— Peter assinou o contrato de morte dele desde o momento que aceitou proteger seu filho e sua ex-esposa. Eu prometi que seu filho conseguiria até pagar a faculdade com a quantia que o paguei para se passar por você. Ele só foi um álibi para mim, Houx. — Johann pegou o cigarro que estava solto na mesa e o acendeu, sem emoção. — Trinta e oito tiros na cabeça, trinta e oito milhões de dólares para a criança. Todos pensam que Hades está morto e Athena pode voltar para casa e ficar longe de toda essa merda. Exceto por Logan… Porque você simplesmente faz uma carnificina naquele bar e tenta incriminar Logan Greene escrevendo o pseudônimo dele na carta. Você deu um tiro no seu próprio rabo. E é por isso que você é um egoísta.

Caí sentado no sofá outra vez, estalando os dedos próximos aos ouvidos incessantemente, tentando reunir todas as informações jogadas sobre o meu colo sem que eu tivesse um segundo entre cada uma para assimilar, mas meu corpo ainda estava em alerta para o seu pedido que eu não poderia atender.

— Johann, eu não posso. Eu não vou me perdoar se tentarem algo contra ela por minha causa e eu não puder impedir. Logan ameaçou ela na noite em que matei Oliver Reese, tentando arrancar informações minhas que ela não sabia. — expliquei, notando meu copo vazio. Johann caminhou até a mesinha e trouxe a garrafa para nós. Enchemos os copos. — Athena escolheu ficar comigo quando eu disse que o melhor era que ela fosse embora, mesmo não querendo.

— Dimitri, ela não pode.

— Ela decide. Athena não é uma criança sob minha responsabilidade, ela é a minha namorada, e ela já reuniu muitas informações às quais eu não chegaria sozinho. Ela não é só a mulher que eu quero do meu lado, ela é uma chave importante nesse plano até para chegarmos em John Smulders mais rápido.

— Namorada? — Ele suspirou em lamentação. — Isso não vai dar certo.

Não rebati antes de virar aquele copo inteiro abaixo. Ele fazia tudo parecer uma burrice sem tamanho enquanto eu tentava insistir na ideia de que Athena em meu campo de visão e sob minha proteção era o certo. Ouvi bem baixinho a risada de Athena e olhei para a porta aberta, mas Johann sequer moveu os olhos para longe de mim.

— Ela não precisa ver o que a gente viu por anos, Dimitri. Ela não precisa sujar as mãos de sangue como nós sujamos.

— Eu sujo as minhas por ela quantas vezes for preciso. Eu amo essa mulher, Johann. Você não pode tirar conclusões em cima do que eu sinto e o que vivi, eu já te disse isso antes. Eu definitivamente não escolhi amar Athena, mas eu amo agora. Por mais egoísta que pareça, ela está mais protegida comigo do que com a família dela. O pai dela se desligou da função, a mãe dela me intriga e Ares só tem onze anos. Eu não quero pagar para ver. — Levantei e me aproximei o bastante para notar a nossa pequena diferença de altura. Eu era maior. — Eu sou capaz de morrer por ela, independente de qual maneira seja.

— Essa vingança ainda é sua prioridade?

— É.

— E Athena está abaixo ou acima dela?

Não respondi. Não consegui encará-lo e falar a verdade.

Athena era maior que qualquer prioridade, mas eu não abriria mão do meu objetivo.

Johann caiu de ombros e bufou.

— É por isso que ela não pode ficar.

Não senti nada além de um tremor fodido pelo corpo outra vez, o coração pesou mais no peito e eu ouvi o inferno engarrafado, fazendo minha mente chiar como uma chaleira.

— Você não vai decidir nada por mim e nem por Athena, Johann. Você foi embora quando eu precisava de você! Eu tive que mentir por todos esses anos que não havia nada de errado comigo para você viver em paz porque você odiava ficar aqui e respirar o mesmo ar que Pierre. Mas você esqueceu de mim, Johann. Você me chama de filho, mas me deixou sozinho aqui! Você me deixou sozinho com o meu passado fodendo a porra da minha vida todo dia!

Mordi o lábio, tentando fazer com que tremesse menos. Queria que todo o meu corpo parasse de tremer. Queria pegar Athena e fugir. Queria…

Eu queria…

— Eu nunca vou conseguir me curar disso — continuei —, por mais forte que eu tenha provado ser para você, eu não queria que você fosse embora. Eu não queria que você me visse como um fraco de novo e me levasse a desistir de me vingar. Mas eu precisei de você. E talvez se você estivesse comigo por todo esse tempo, não estaria tentando me convencer a deixar ir a única pessoa que me lembra todos os dias de que eu ainda posso viver algo bom.

Os olhos de Johann desceram ao chão e seus ombros caíram.

Eu me sentia um moleque agora.

Porque eu estava sendo sincero como nunca fui antes.

— Não existem finais bons para assassinos, Dimitri. Já parou para pensar no dia em que nós não fizermos mais parte desse mundo e ela ficar?

E eu não podia dizer que aquilo não teria chance de acontecer.

— Eu sei. Eu sei mais do que qualquer um que o que Athena e eu temos é completamente fora do correto, e que eu sou um grande filho da puta egoísta que pode fazê-la sofrer quando morrer. Mas eu não posso ficar sem ela, Johann. Eu não passaria de duas semanas sem ela depois que a conheci. Você me ensinou a ser um monstro, a matar, a congelar minhas lágrimas, mas você não me ensinou como voltar a ser humano, porque eu sabia que seria uma ferramenta desnecessária. Então eu achei que você tinha matado o resto dessa humanidade. E eu tinha te ajudado. Eu só sinto que voltei a viver agora e eu não quero voltar a me sentir morto como me senti por todos esses anos. Pelo amor de Deus, Johann… — Encarei o velho imóvel. Os olhos apáticos diante dos meus, derretendo em lágrimas. — Você amou uma mulher com todo o seu coração…

— Não fale de Adèle.

— E ela te amou sabendo quem você era com todos os seus problemas. Você sabe como é se sentir o homem mais sortudo do mundo por isso e como é aceitar que lhe tirem tudo, menos ela.

— Mas tiraram ela de mim! — ele gritou. — Deus tirou ela de mim.

— E ela poderia ter deixado você muito antes, sabendo que você iria sofrer depois que ela partisse. Ela poderia ter deixado você. Mas ela ficou do seu lado até o fim dela.

Johann piscou os olhos levemente. Ele não chorava mais. Não por fora, não para fora.

— Erick sabia que tinha chances de morrer na guerra e ele te amava mais do que tudo. Ele poderia ter fugido. Poderia ter fugido a não morrer e continuar vivo do seu lado.

Seu punho fechado pousou sobre a boca e seus olhos se fecharam. Seus ombros se moveram uma vez que ele respirou fundo. E em um curto espaço de tempo, o copo de vidro foi arremessado contra a parede do escritório.

— Não use a minha história em comparação à sua. Elas não são iguais!

— São. Porque você amou. Eles te amaram. Eu amei você porque eu te vi como um herói quando perdi tudo. Eu amo Athena, ela me ama e queira você ou não, eu não vou a lugar algum sem ela. E eu tô aqui, agora. Ouse tocar um dedo nessa mulher outra vez e não importa o quanto ela grite, eu vou esquecer de tudo isso e sei que meu pai pode se entristecer muito comigo, mas eu mato você — ameacei, com o dedo contra seu rosto endurecido.

A foto ainda estava lá, ao lado da sua cama, em seu quarto.

O amor imperava. Ou já havia imperado muito. Ele não poderia esquecer disso.

— Muito pelo contrário. Tristan estaria orgulhoso de você. De todas as coisas que imaginei enquanto estava longe de você, nenhuma delas era que você tentaria fazer com que uma detetive se apaixonasse por você e você acabaria amando mais do que ela. Eu tive medo, por anos, de que em algum momento eu soubesse que descobriram de tudo e mataram você.

— Por que você não me visitou?

— Pelo mesmo motivo que você não me pediu para ficar.

Oito anos não são oito dias.

— Oito anos não são oito dias.

— É por isso que não relutei quando você tentou me matar. Eu não esperava abraços e festas nem antes de machucar Athena. mas eu não queria ter que ver o mundo contra você sem que eu estivesse do lado para dividir os corpos.

Aproximei-me de Johann, ficando ao seu lado. Nossos olhos voltaram para o quadro na parede; um rio que corria até a moldura envelhecida. O céu cinza, o azul que havia morrido com o tempo. Nós éramos aquele céu, mas Johann era há muito mais tempo que eu.

E eu tinha Athena.

— Eu senti sua falta — eu disse.

— Eu também. Você não mudou nada.

— Você envelheceu pra caralho.

— Vá se foder.

Silêncio.

Ri breve e baixo. Até que ele disse, ainda olhando para o quadro:

— Dimitri, você é a minha família. Mas descobri que não foi a única que me restou. Precisei ir embora por isso.

— Como assim?

— Mais Bourbon?

— Eu bebo na garrafa.

Johann sentou ao meu lado no sofá, segurando o copo enquanto eu me servia com a garrafa de vidro.

— Recebi uma ligação de Toulouse, de alguém que procurava por mim, recém-chegado da Inglaterra. Descobri então que esse alguém é filho do meu irmão. Erick foi para a sua última guerra deixando a noiva grávida e, depois que ele morreu, ela foi embora e não contou para ninguém sobre.

A explicação do que havia de diferente nele.

— Tenho um sobrinho da sua idade, Dimitri. Gregory. Gregory Beaufort.

Franzi o cenho, ligando os pontos.

— G?

— Não sei do que você está falando.

— Não fode. Ele ajudou você no plano. Ele falou comigo por mensagem quando achei que você era inteligente o bastante para ter aprendido a mexer no celular, seu… velho!

Johann revirou os olhos e levou outro gole da bebida à boca.

— Eu disse para ele não falar com você, mas Gregory é teimoso. Igual a você.

— Pelas habilidades do cara, posso entender que ele mexa muito bem com sistemas. O que ele faz lá, na Inglaterra?

— Ele assumiu nacionalidade britânica. Quando o conheci, ele estudava e desenvolvia sistemas, estava perto de finalizar a faculdade e trabalhava como bancário. Hoje ele é dono de uma empresa de serviços online e…

— E?

— O maior hacker da Europa. Mas como está por aqui…

— Acham que podem me ajudar, então? — Ele afirmou outra vez. — E se eu disser que posso cuidar disso sozinho?

— Nesse momento, tem uma picape com a mesma placa que a sua rondando por aí para despistar Logan Greene, dirigida remotamente. Na noite em que precisei matar Winston para incriminar Peter, as câmeras foram redirecionadas exatamente para a mesa onde você estava e a mesa foi escolhida exatamente por isso, para que mostrasse as suas mãos livres. A condição dada a Winston, era que você precisaria daquele celular para se comunicar com Gregory, que se passou por seu irmão para contratá-lo porque você não queria defesa por achar certo ter quebrado a cara de Damian Navarro, criando toda uma história de que você estava transtornado pelo sumiço da detetive. Quando Gianna deixou você no seu carro, a outra picape entrou no caminho que você trilhava para despistar o oficial, porque ele estava te seguindo. Gregory foi o guarda que deixou o celular dentro da cela de Peter. Acredite, todo mundo aqui é fácil de ser manipulado. Você não é o único a conseguir isso.

— Há algo que Gregory não poderá evitar por mim.

— O quê?

— O pai de Athena escutar a notícia de que ela está morta. Só irei levá-la para rever a família à noite para reverter esse caos. — Johann cerrou os lábios. Certamente para ele não era uma boa ideia. — Não posso adiar mais isso, Johann. Aquele homem já sofre muito.

— Argh. Que seja. Ele terá um dia de tormenta e o resto da vida sabendo que a filha está viva. Já que é a sua decisão em expor a verdade, tenho que adiar pelo menos a sua morte de verdade.

E então, Johann contou como Gregory Beaufort agregou limites às buscas de Logan. Era realmente admirável como ele havia fechado sites, mudado endereços até que o alemão cansasse de achar as mesmas informações. Gregory sabia de tudo e queria me conhecer, por isso, se atreveu a falar comigo. Johann havia contado tudo para ele sobre mim.

Pediu para que eu não culpasse Amelie. Levou-me a reconhecer que ela não merecia o meu ódio, nem que eu a deixasse de tratar com o carinho que eu tinha e que era verdade, porque em todas as vezes em que nós interagimos, eu sentia não só uma sensação de estar bem acompanhado, mas acreditava que ela não me entregaria se soubesse. Logo, eu estava sabendo de todas as pessoas à minha volta que trabalhavam ou trabalharam para Johann em prol da minha proteção, inclusive Jonas Emmerich, o ruivo irritante que entregava as pautas erradas para mim, todos os dias.

— Você não fez isso.  Como o convenceu? Ameaçou-o também?

— Não precisei. Só salvei a vida dele, indiretamente. Mas, vamos ao que importa. Ele estava incluído na sua rotina quanto na de Athena Rathbone. Assim, eu poderia saber como você estava, e não era muito engraçado saber que você todos os dias estava irritado. Fiz de tudo para estar presente mesmo longe e nem todo dia Amelie te encontrava. Além disso, Jonas possui informações muito importantes. Ninguém costuma notá-lo no departamento, e ele escuta tudo o que eu preciso escutar.

— Você tem tudo nas mãos. Por que não os entregou?

— Essa vingança não é minha. E além do mais, ainda não conseguimos descobrir os pontos exatos que Pierre trafica. Eu sei que podem ser lugares muito bem movimentados, mas… Falta a chave para abrir essas portas.

— Logo você, que consegue abrir todas as fechaduras?

Johann olhou para mim, e foi a primeira vez que ele riu, depois de todo aquele tempo.

— Se for para descobrir isso, que seja você.

Respirei fundo, pronto para responder aquela pergunta.

— Athena é a minha prioridade. Mas isso não significa que eu não vá atrás de LeBlanc, mesmo no inferno.

— Eu sabia. Mas, ela ficando, vamos precisar proteger nós e mais pessoas…

— E Gregory?

— Ele se defende bem.

— Você tem certeza de que vai conseguir manter o controle perto de quem você quer matar há anos?

Eu recolhia os cacos de vidro do chão com a ajuda dos papéis.

— Tenho. O que eu planejo para ele é muito pior do que uma morte simples em uma sede de emissora. E levando Athena, ela fica sob minha proteção por todo o tempo.

— Vão de carro?

— Sim. Recebi a passagem, mas não comprei a dela para que não descobrissem nada.

— Me dê a passagem depois. Eu vou junto.

— Mas os nossos documentos são…

— Pensei em tudo. Já falsificou os dela?

— Já. Preciso apenas trocar as fotos para as com os cabelos tingidos.

— E qual o nome falso? Persephone? — O velho deu uma risada ridícula e eu ergui a cabeça, sério. — Pardon.

— Monica. E você deve desculpas a ela.
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Minha barriga roncava pra caralho, mas antes de assaltar a geladeira e os armários, eu precisava ver a minha maior prioridade.

E ao chegar na sala, lá estava ela usando um suéter em verde-piscina e short branco, quase sumindo sob a roupa de cima, encolhida no sofá e abraçada a Savior, que dormia sem nenhuma preocupação na vida. Ao me ver, estendeu as mãos e me chamou com os dedinhos se abrindo e fechando, e não pensei duas vezes em correr para ela e aninhá-la em meus braços.

O gato acordou, puto da cara, e se escondeu atrás de suas pernas dobradas para voltar a dormir.

Segurei o rosto pequeno de Athena em minhas mãos e vi que os olhos estavam inchados, ainda lacrimejando.

— Gianna disse que está tudo bem até o momento, mas parece não saber sobre a declaração de amanhã. Como você está?

— Não sei explicar. Só dói. Tenho que me manter calma, pelo menos isso, até amanhã. Vamos chegar depois da notícia,  talvez seja menos pior de como eu ando imaginando… — Seus olhos percorreram pela sala e cozinha. — Onde ele está?

— Foi tomar banho e arrumar as malas que trouxe.

— Ele trouxe muita coisa. Mas não abri. Só fiquei curiosa.

— Há quanto tempo está sozinha?

— Algumas horas. Amelie precisa cuidar um pouco da vida dela também depois de cuidar tanto da sua. — Sem sorrir, pousou a cabeça em meu ombro. Envolvi os braços em sua cintura e beijei o topo de sua cabeça, sentindo de volta o cheiro que eu tanto amava. — Deu tudo certo?

— Achei que não daria. Ainda há muito o que conversar, mas… Não sei o que aconteceu. Eu com certeza teria matado ele, mas…

— Você não seria quem é e não estaria aqui hoje se não fosse por ele. E isso é bom, mas também é ruim.

— Não posso negar. — Olhei para a televisão e vi o que ela assistia. — Vikings?

— Sim. Não quero ver nem um segundo do noticiário, e o meu pai me ensinou a amar essa série.

— Eu notei pelo nome do ursinho de Poseidon e os dinossauros de Ares e Ian — ela riu, feliz porque lembrei. — Não assisti muito dela.

— Você sempre assistindo séries pela metade ou apenas o primeiro episódio.

— Não pare de me amar por isso, eu imploro. — Fiz um bico. Athena mordeu meu lábio e me fez grunhir antes de me beijar de verdade, acariciando meus cabelos curtos e apreciando o gosto da bebida na minha língua em um gemido satisfatório. Ao parar, beijou meu nariz, meu rosto e me fez rir. Estava se soltando aos poucos.

— Jamais. — Em um instante, ela olhou para a televisão e oscilou sua atenção entre minha cara confusa e a tela várias vezes, com os lábios franzidos, os olhos bem abertos e as covinhas marcadas.

— Por Dieu, mon petit. — Olhei para a cena que passava. — O que foi?

— Você e o Ivar. — Olhou de novo para nós dois. — São idênticos.

— Esse maluco aí? — Fingi pavor para vê-la revirar os olhos. — Não. Não! Amor, eu sou lindo, cheiroso. Ele não.

— É o meu personagem favorito depois de Ragnar, pegue leve.

— Por quê? Ele virá se arrastando para me pegar? — Ela socou meu ombro de leve e eu não contive a risada alta.

Por minutos, fiquei ali abraçado com minha menina, rindo com meu rosto encaixado em seu pescoço, sentindo seu perfume e despejando beijos pela pele macia, apreciando a delicadeza de cada detalhe dela e do colar que não saía de seu pescoço, reluzindo diante a iluminação da televisão.

— Amor.

— Sim?

— Ele quer conversar com você.

Athena me encarou com os lábios tortos, e pensativa.

— Não sei se é bom fazer isso hoje. Mas sei que isso precisa acontecer para que as coisas sejam esclarecidas. Sei que vamos precisar ir até o fim juntos e ele está incluído desde quando eu não fazia parte da sua vida. Então, vamos fazer isso dar certo.
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“Mais do que palavras é tudo que você tem que mostrar

Então, você não precisaria dizer que me ama

Pois eu já saberia.”

EXTREME, MORE THAN WORDS
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— Eu amo você mais do que tudo, Athena.

Dimitri foi ao escritório resolver uma pendência de oito anos que quase me tirou a vida, mas, naquele momento, eu estava morta.

Em questão de dias, morta para o resto do mundo, e mais um pouco por dentro.

Com uma diferença de minutos, quando eu me sentia viva e livre para poder dizer e até gritar que amava Dimitri, sabendo que ouviria o mesmo de volta, agora, agora…

Eu queria abraçar o meu pai tão forte quanto eu me abraçava no chão.

De repente, senti as mãos amorosas e calmas de Amelie me levantando, e não relutei. Apenas deixei que ela me levasse até o balcão e me ajudasse a sentar na cadeira. Se aquelas caixas de som não estivessem vibrando com as vozes de Extreme em More Than Words, talvez, só talvez, eu conseguisse ser mais forte naquele momento em que meu coração estilhaçava tão alto que era possível escutar cada caco encontrando o chão.

Lembrei que meu pai amava tocar essa música em sua Fender.

E ali, Amelie esperou que eu chorasse o quanto precisei chorar, em silêncio, encolhida.

— Desculpe — foi o que eu disse, após chorar tanto.

Agora, Amelie tinha tempo para me observar com calma. Quando seus olhos finalmente pararam sobre os meus, depois de passear pelos meus cabelos bagunçados e úmidos, o corpo recuado e a pistola na minha mão, ela sorriu e as ruguinhas surgiram como linhas tão gentis que não diminuíram a beleza que ela tinha. Cheguei a pensar no quanto Amelie era linda em sua juventude.

— Não chore, Athena. Deusa Athena — disse com carinho, fazendo meu rosto queimar. — Você é tão linda, mais ainda de perto. Eu entendo esse menino, agora. — A gola do seu vestido levava uma pequena mancha de massa, o que significava que ela havia feito o bolo recentemente, só para nós. — Não queria que fôssemos apresentadas assim, mas não houve outra maneira. Acredito que Dimitri não irá me perdoar por isso...

— Tudo bem. Ele só está chateado. Estamos fazendo de tudo para não descobrirem sobre mim, e ele ainda está se arriscando por mim. Mas ele te adora e a senhora é a única pessoa que ele gosta nessa avenida inteira.

Até porque eu duvidava muito que Dimitri se comunicava com o resto dos vizinhos.

Ouvi seu suspiro aliviado e a acompanhei com os olhos enquanto ela se aproximava do seu bolo atrás do balcão. Minha barriga protestou de fome ao ver o quão bonito ele era e, devagar, puxei um pouco do ar que já não continha a carga de nicotina do cigarro de Johann Beaufort.

— Ele sempre foi muito reservado, mas felizmente nunca me evitou. Johann pediu para que eu cuidasse dele por todo esse tempo e tentei o máximo não ser invasiva.

— Bom, deu certo então. Ele não percebeu.

— Espero que você também não esteja chateada comigo, querida.

Ela tentava me distrair para que eu não tornasse a chorar. Afinal… O que resolveria?

— Não estou. A senhora é adorável. — Eu realmente não sentia nada de ruim vindo dela, e aquilo também não me preocupava. — Não está chateada com ele por sempre pegar rosas no seu jardim para mim, não?

— Antes aquela cesta vivia quase vazia. Eu costumava cortar as rosas e levar para as minhas colegas no parque quando nos reuníamos. Mas vi numa manhã, bem cedo, esse menino travesso se esticando para pegar uma das minhas escassas rosas e embrulhar em um plástico junto a um bilhete antes de trabalhar. Desde então, coloquei mais rosas na cesta para que ele pegasse. Depois, ele foi à minha casa e me contou que teria um encontro com uma deusa, mas eu não sabia que era você o destino das rosas.

Minha cabeça inclinou para o lado, e finalmente consegui sorrir um pouco.

— Ele é um bobo.

— Como eu não tinha rosas suficientes para que ele formasse um buquê nesse dia, recomendei uma floricultura a duas quadras daqui.

Lembrei de tudo o que havia acontecido naquele dia. O meu aniversário, as fotos, os buquês que ele havia dado para mim e para minha mãe, e como ele se deu tão bem com meu pai, e, principalmente, com meu irmão. Lembrei que eu já o amava nesse dia, e nem percebi quando dediquei meu único pedido de aniversário para ele. Eu queria que ele ficasse na minha vida mesmo pensando que não duraríamos muito e, agora, a eternidade parecia pouco perto do que eu queria com ele.

— Preciso agradecer por isso, Amelie. — Apoiei os cotovelos sobre o balcão, deixando que me visse sem jeito. — Foi um dos dias mais lindos da minha vida.

— Tenho certeza que para ele também, querida.

— Então a senhora sabia que...

— Vamos parar com isso de me chamar de senhora, por favor. Me sinto mais velha do que já estou.

— Desculpe. — Disfarcei o riso, enquanto ela ria abertamente. — Então... Você sabia que eu estava aqui quando trouxe os bolinhos para ele.

— Sim, eu sabia. Acho que ele estava tão feliz em ter ficado que esqueceu que a ex-namorada dele estava sendo procurada por toda a cidade e disse apenas que vocês terminaram porque você preferia homens... — Ela estalou a língua, tentando se lembrar.

— ... Chatos e de caráter duvidoso.

— Isso! — Tornou a rir.

— Eu estava atrás da porta.

— Oh, Deus!

E agora, ríamos juntas, ela mais do que eu. Enxuguei as lágrimas com a camisa dele que eu usava.

E, aos poucos, Amelie foi me devolvendo a força que eu precisava para nós dois.

Ela era uma senhorinha que se empolgava muito quando encontrava alguém para conversar. Enquanto eu comia alguns pedaços do seu bolo delicioso, ela também experimentou o meu e me elogiou, o que me deixou muito orgulhosa, já que eu não tinha metade da experiência que ela deveria ter. Por ela, descobri que em todo final de outubro, exatamente no Halloween, Dimitri comprava inúmeras caixas de doces para Amelie entregar às crianças da avenida, mas ele não fazia parte da comemoração, ficava dentro de casa enquanto todos comemoravam juntos pela grande razão de que sua família morreu no Halloween. Ela contou que, um dia, ele comprou tantas caixas que crianças de outros bairros vieram à casa de Amelie, e ela ficou conhecida como a vovó dos doces de Halloween.

Descobri muito sobre Amelie também. Descobri que sua solidão poderia me partir o coração ouvindo de sua própria boca quando perguntei se ela achava melhor que eu desligasse o som e, sem hesitar, me pediu para que eu deixasse ao menos Madonna terminar de cantar Crazy For You naquela lista de flashbacks que eu nem fazia ideia onde Johann havia encontrado, mas meus pais adorariam ouvir. Ela sabia tocar violão e piano, seu marido tocava flauta e saxofone. Ela fazia um universo de chás quando ele só preferia um café com uma colher de mel no fundo da xícara. Ela amava calor, ele esperava ansiosamente o frio para não desgrudar dela. E, com essas diferenças que só os uniam mais, eles viajaram o mundo, conheceram lugares que eu nem fazia a menor ideia de que existiam, e ela prometeu me mostrar tudo o que guardava quando fosse possível. Ela sabia fazer tricô, desenhar, cozinhar e criar velas não tóxicas, o que me interessou bastante entre as outras mil coisas que ela sabia, e me fez pensar que até o fim da minha vida – e que isso demorasse muito de chegar –, eu queria aprender pelo menos metade do que ela sabia.

Antes, eu que não tinha ambição alguma em conhecer todo e cada canto do mundo, queria ver de perto o Taj Mahal. As pirâmides do Egito. O Cristo Redentor. Paris. A Grande Muralha da China. Carnaval. Copenhague. St. Patrick’s Day. Diwali. Comemorar o aniversário de Dimitri no México com chapéus mexicanos maiores que eu. Cusco. Guadalajara. Pompéia. Atenas. Santorini. Munique. Coliseu. Rio de Janeiro. Cachaça. Moussaka. Pad Thai. Honolulu. Visitar e revisitar. Ir e voltar. Beber e se embriagar. Comer e repetir...

Tudo e todas as coisas ao lado dele.

De estômago cheio, esperei Amelie ir até a sua casa e trazer algumas velas para mim, já que na casa de Dimitri haviam várias, mas nenhuma com aroma. Notei que ela se empolgou ao me trazer não algumas, mas muitas em uma caixa vermelha, me dando a oportunidade de escolher um aroma novo a cada pavio que se apagasse, e não aceitava devoluções. Eram todas minhas e talvez aquele tenha sido um dos mais bonitos presentes que ganhei na vida.

— Eu não sei se você gosta de velas, mas…

— Eu amo velas — declarei, completamente derretida. — Estava sentindo falta das minhas.

— Fico feliz, deusa Athena. Acredito que elas irão harmonizar o ambiente enquanto estiverem juntos.

— Obrigada, Amelie. Muito obrigada.

— Agora preciso ir, querida. Já está ficando tarde e eu tenho muitas coisas a fazer em casa. Cuide de Dimitri, por favor — pediu ao tocar minhas mãos sob a caixa. — Vocês têm sorte de terem um ao outro. Johann só voltou para ajudar vocês, não o levem a mal. Ele se preocupou com Dimitri o tempo inteiro e, quando descobriu sobre você, ele achou que perderia o garoto.

— No fundo, eu entendo. Mas não significa que eu vá perdoá-lo tão fácil.

— Às vezes, nós não queremos ser culpados pelas loucuras que fazemos por amar alguém. Por mais que ele pareça ruim, com aquela carranca velha, ele é muito bom.

Quando notei, já era quase noite e eles ainda conversavam naquele escritório com a porta fechada. Preocupei-me por não ouvir nada, nem sequer uma discussão, o que também me aliviou um pouco. Torci com todo o meu coração que eles houvessem se entendido e que saíssem daquele cômodo resolvidos.

Depois de um banho, tive uma ideia. O quarto de hóspedes era simples e vazio, e a única coisa que me interessava lá, era o colchão. Sem fazer barulho, peguei o colchão e alguns enxovais no quarto principal e levei tudo para o salão onde o piano ficava. Arrumei um cantinho com amor para ele ao lado da enorme janela de vidro onde ele dormiria com visão privilegiada da cidade, e coloquei duas velas sobre a tampa do piano e outras duas próximas ao colchão, sem ainda acendê-las. Eu sabia que Dimitri relutaria o máximo para dormir com medo de que algo acontecesse, deixei um livro ao lado do travesseiro e estrategicamente, o desenho que fiz para ele dentro. Quando terminei tudo, tive certeza de que depois daquela noite, não iria querer mais dormir no quarto dele e, sim, naquele salão. Do lado de fora, postes permaneciam ligados e o tempo era agradável. As folhagens dançavam devagar ao vento e o mar estava calmo; os barcos pareciam flutuar com o cair da noite.

Satisfeita, me joguei no sofá com Savior e mal consegui prestar atenção em um dos episódios finais de Vikings enquanto escutava o gatinho ronronar no meu colo. Fiquei pensando em tudo que Amelie havia me contado e que só funcionou para que eu acreditasse que o fim daquele plano não deveria ser o fim de Dimitri também. Por todos os anos que ele passou tendo a companhia de si mesmo, por todos os anos que ele precisou lutar sozinho, por todos os anos em que ele ficou sem o amor que eu estava disposta a dar até que minha existência não fosse mais presente, matar LeBlanc não significava que ele deveria morrer como se sua vida não fizesse mais sentido depois disso.

Como se eu, em alguma hipótese ou momento de insanidade, pudesse deixar isso acontecer.

Eu jamais deixaria.

Eu só precisava que Johann, de alguma forma, não me quisesse mais fora disso. Eu não iria embora, não iria desistir, mas sabia que as coisas poderiam se complicar caso eu agisse contra sua vontade. Ele me ameaçou, e eu fui contra o acordo. Eu não queria que Dimitri se dividisse entre nós, e respeitava seu laço com seu tio, mais duradouro que o nosso, muito mais. Ainda assim, eu pedia aos céus para que ele nos entendesse. Dimitri já me tinha em seus dedos como uma linha vermelha entrelaçada em todos eles, e não seria fácil desatar os nós que fizemos. Eu desejava para que nunca mais se desatassem.

Àquela altura, sequer conseguia sentir raiva do velho. Desejava não ter mais inimigos para lutar, ou ficaria cada vez mais difícil para nós.

Quando o meu amor voltou para os meus braços como se fosse menor do que eu, e eu pudesse protegê-lo muito mais do que ele por mim, naquele instante, aceitei que tudo estava sob controle. Seu tio estava do nosso lado. Dimitri sorria mesmo com os olhos inchados de quem estava chorando, e eu imaginei que ele tinha travado outra batalha por nós e, outra vez, havia vencido.

Era por mim.

Tudo por mim.

Parar de fumar foi a mínima de todas as coisas que ele havia feito para não me perder.

A travessia pelo inferno era longa, meu avô nunca disse que seria curta e nem tranquila. O nome já dizia. Inferno. O que me confortava, era que eu não estava atravessando aquilo sozinha. Eu tinha a mão dele para segurar e, por mais que eu estivesse explodindo internamente em desespero, angústia e raiva, meu coração carregava uma carga de tranquilidade em silêncio.

Eu protegeria todas as pessoas que eu amava. Eu protegeria ele.
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Fiquei olhando pelo espelho do banheiro, as suas costas repletas de cicatrizes, e ele andando de um lado para o outro, se abaixando para passar o cicatrizante em minhas pernas. Ao voltar à minha frente, deu um beijo na primeira que eu tinha na minha testa, quase sumindo. Aquela já não precisava de uma fita, nem algodão. Só do beijo dele.

Sorri como uma criança atenta, ansiosa para levá-lo ao salão. Seu rosto cheirava a relaxante muscular, os analgésicos já estavam fazendo efeito dentro do seu organismo. Aproveitei e tomei um em companhia, já esperava que minha cabeça doeria a noite inteira pensando no que aconteceu e eu não contei para ele.

— Você precisa dormir.

— Que homem dormiria com você do lado, Athena? — perguntou, me envolvendo pela cintura para perto demais. — Olha isso. Olha você. Linda, perfeita, gostosa para caralho. Olhe. — Inclinou-se para o lado e pude me ver no espelho, completamente diferente com aqueles fios loiros e longos. — Agora assuma que eu sou um sortudo por te ter.

Toquei seu braço forte e deslizei a mão até o ombro, sentindo a textura da cobra de boca aberta. Deixei aqueles olhos azuis me engolirem outra vez. — Não. Eu tenho sorte em te ter.

— Isso aqui vai virar uma guerra...

— Vai o caralho. — Ele me encarou surpreso e riu. — Eu estou certa sempre. — Ele abriu a boca para falar algo e eu chiei. — Sem exceções.

— Não vou negar. Se eu negar, é mentira.

— Agora, vem. Preciso te mostrar uma coisa que fiz. — falei quando meus pés voltaram ao chão.

Dimitri vestiu uma bermuda de moletom branca da Abercrombie e só, deixando seus curativos livres para respirarem. Gostoso, eu diria. Eu disse, na verdade, enquanto ele desistia de amarrar as cordas reguladoras. Fiz combinação e escolhi um blusão de moletom da mesma marca em azul escuro e um short branco levinho para dormir. Ele havia realmente renovado o meu guarda-roupa e eu nem sentia falta das minhas antigas roupas, bom, só algumas. Curioso para saber o que eu havia feito, pedi para que me esperasse no quarto até que eu desse ordem. Ele obedeceu.

Fui até o salão e acendi todas as velas com a ajuda de um isqueiro, esperei que o cheiro doce e fresco de vanilla se espalhasse pelo ar como uma tentativa de lembrar da nossa noite na minha casa em Palm Beach. Estava lindo, tudo lindo. Absolutamente lindo e confortável para ele. Para nós dois.

— Vem aqui no salão — falei alto, mas não tanto, pensando que Johann poderia estar dormindo àquela hora.

Vi a sombra se formar no chão do corredor, e ele apareceu. Levou a mão ao peito e sorriu de fechar os olhos, como um menino bobo. Jogou a cabeça para trás e eu morri de amor.

— O que é isso? O encontro mais romântico da minha vida? — perguntou, aproximando-se e vendo tudo melhor. — Velas de vanilla... — Aspirou o cheiro lentamente. Pareceu se lembrar também do nosso momento. — Onde conseguiu?

— Amelie me presenteou com várias. Ela sempre deu um empurrãozinho para nós, já percebeu?

— Preciso pedir desculpas a ela.

— Tá tudo bem. Ela ainda te adora muito. — Suas mãos quentes me tocaram por baixo do moletom e deslizaram por minha pele como penas, me arrepiando até me trancar em seu corpo musculoso. Eu me sentia tão pequena. — Já que você não quer dormir, e eu sei que também não vou, vou pegar algo para beber. O que você quer?

— Acho que uma cerveja.

— Hmmm... — Movi a boca em um bico de um lado para o outro, fingindo pensar. — Também quero cerveja. Me espere.

— Oui, mon petit.

Deixei Dimitri para trás e desci até a cozinha, girando o isqueiro na mão. Assustei-me ao ver Johann sentado em um dos bancos do balcão com uma xícara de café e um cigarro aceso entre os dedos, ainda no começo.

Sabe-se lá se era o trigésimo do dia.

Ele não parecia chateado, nem furioso. Parecia só alguém com insônia e com razão. Era culpa minha, e essa certeza era palpável no ar. Ao me notar ali, ele tentou sorrir, mas nada se formou além de uma curva singela no canto da boca.

— Insônia? — tirei a prova.

— Não ando dormindo bem há alguns dias. Não sei quando vou ter uma boa noite de sono de novo.

— Desde quando?

— Desde que precisei de Peter para fazer esse trabalho sujo para proteger vocês. — Johann bateu o dedo no cigarro e as cinzas caíram no cinzeiro preto. — Quero desfazer esse acordo.

— Para mim, ele nunca existiu. Eu só não iria matar você porque… Não posso destruir o que é importante para Dimitri. Você deveria ter pensado nisso, também.

— Eu destruí ele.

— E ele se reconstruiu como pôde, sem você. Mas você o ensinou a ser forte, por isso ele aguentou mais do que qualquer um aguentaria. Você o ajudou a ser assim. Ele nunca sentiu ódio de você, por mais duro que você tenha sido com ele.

— Ele me pediu isso.

Caminhei até o balcão e apoiei meu cotovelo. Com a outra mão, pus o isqueiro de pé ao lado do seu, deitado. Ergui o objeto como duas torres unidas. Ainda olhando para eles, continuei: — Ele me fala sobre você com admiração. Você o ensinou a sobreviver em outro país, a falar outra língua, a ser um homem incrivelmente forte e inteligente. Dimitri já tem isso naturalmente, mas você não o deixou esquecer quando o mundo dele caiu.

— Eu sou só um velho sobrevivente de guerras. Dimitri tinha que sobreviver, ele tinha que viver pelo menos uma das coisas que seus pais queriam que ele vivesse. — Johann olhou para o lado, relutando contra uma emoção que o fez puxar o ar pelo nariz rápido antes de me olhar novamente. — Ele é a cópia de Tristan. Não só em aspectos físicos, mas é como se Tristan tivesse partido e deixado um pouco de sua alma com Dimitri. Vejo meu melhor amigo nele, e é por isso que preciso protegê-lo. Não importa quantos Peters eu precise matar.

— Eu tive todas as chances de ir embora. Tive seu filho nas minhas mãos para entregá-lo, e agora nós sabíamos onde e como ele estaria se eu não quisesse saber sobre nada do que ele viveu e o que o trouxe até aqui. — Franzi os lábios e balancei os ombros, prestes a dizer o óbvio. — Mas eu caí nos encantos de um francês. Eu amo o Dimitri. O que fiz hoje foi tentar fazer pelo menos um pouco de tudo o que ele já fez por mim e pode fazer. Eu confio nele. O mundo não confiaria porque não se daria ao luxo de conhecer o homem que ele é. Preciso dele. Preciso dele livre.

Johann levou alguns segundos para enfim dizer, sem esboçar nenhuma emoção:

— Merci. Merci, detetive. Por cuidar dele.

— Melhor dormir agora. Mais tarde temos tanto a fazer, e acredito que não vai gostar de fazer nada com sono.

— Só depois desse cigarro e a última gota de café. Eu vou.

— Ótimo. Vou pegar umas cervejas.

— Vocês não vão dormir?

— Vamos tentar — respondi, indo até a geladeira para pegar seis longnecks da minha cerveja favorita.

— Ansiosa para ver sua família amanhã?

Aquela pergunta quase me fez soltar as garrafas ao relaxar os ombros. O frio na barriga me fez abrir um sorriso sem encará-lo, mal podia acreditar que finalmente eu veria meus pais, meu irmão e meu cachorro corajoso. De alguma forma eu também queria ver Gianna, mas acho que Dimitri não teve tempo de planejar isso.

— Você não imagina o quanto.

Vi em Johann a sombra de um sorriso.

— Bonne nuit, Athena.

— Boa noite, Johann.

E segui para o salão atrás do meu amor, que me esperava.
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(+18) Sexo explícito.

“Eu estou vendo a dor, vendo o prazer

Ninguém além de você, ninguém senão eu

Ninguém, além de nós.”

ZAYN, PILLOWTALK
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Athena havia saído do salão para pegar algumas cervejas para nós. Devagar, andei até a enorme parede de vidro, pisando sobre o colchão repleto de edredons, talvez o lugar mais confortável que eu iria dormir na vida. Espalmei o vidro e olhei no alto do céu, me surpreendendo com a infinidade de estrelas que brilhavam naquela madrugada. Lembrei que, antes daquela noite, a última vez que me permiti admirar as estrelas foi ao lado de Athena na porta do hospital, quase deitado nas escadas com ela tão perto de mim, confundindo meus sentimentos. Naquela noite, eu ainda tinha dúvidas pelo o que eu poderia sentir por Athena, mesmo que, horas antes, me declarei rendido em seus braços. Eu ainda pisava em falso, ainda tremia no trampolim. Mas agora, lá estava eu, admirando estrela por estrela, e outra vez eu estava com ela. E ficaria com ela até depois que toda e qualquer constelação adormecesse para o sol brilhar.

No entanto, algo ainda me afligia. Era como a ponta de uma agulha bem fina incomodando o meu peito, desde que meu corpo e meus sentidos foram devolvidos. Era uma agulhada de medo.

Tudo estava em perfeito silêncio.

O tempo inteiro...

Ouvi, uma por uma, as intensas batidas do coração de Athena quando seu corpo estava encaixado no meu. Ouvi os estalos do isqueiro que ela usou para acender cada vela, mesmo que eu não estivesse no mesmo cômodo. Ouvi o roçar dos seus cabelos no moletom quando a puxei para os meus braços e cada onda sonora do seu suspiro meigo quando sua boca ficou perto demais da minha.

Encostei a testa no vidro e respirei fundo. Por um momento, parecia que toda aquela merda tinha acabado mesmo com Johann sob o mesmo teto.

Mas eu sabia que quando a manhã chegasse, todo o ciclo se repetiria.

Medo.

Medo porque Johann estava certo.

Minha consciência começou a pesar. Por mais que eu amasse Athena…

E se eu morresse?

Não seria possível existir um mundo com ela sem mim para protegê-la.

Eu teria que lutar para sobreviver, além de lutar por todas as outras coisas.

— Não posso sentir medo — sussurrei, me afastando do vidro.

Eu queria, definitivamente, mais nenhuma mentira entre nós. Eu precisava ser sincero com ela e comigo mesmo.

Athena repetiu em meio às minhas lembranças e eu parei de tentar puxar o fio do novelo. Parei de tentar entender o porquê daquela paz me incomodar tanto e até esquecer do quanto eu estava feliz. Dieu, eu estava tão feliz que parecia até errado. Parecia um crime imperdoável um homem como eu querer rir alto, gritar que estava apaixonado e que estava sendo aceito pela primeira vez como quem eu realmente era, com todos os meus acertos, erros, cicatrizes, dores, histórias que nem todo mundo pararia para ouvir, mas ela parou. Ela ainda dividia a mesa comigo e gostava de mim mesmo, detestando o meu tipo de café. Ela não gostava de dividir comida, mas para mim ela daria um croissant inteiro do seu prato ou um donut banhado de açúcar e chocolate. Athena abriu espaço em seu coração e fez dele uma casa para mim, onde até minhas bagagens tinham seu espaço para não ficarem no meio do caminho. Eu precisava confiar nela. Eu confiava nela de olhos fechados e lhe entregava meu coração sem hesitar, porque em tantos anos eu quis alguém que confiasse em mim acima de todo esse inferno, mesmo achando impossível que isso um dia acontecesse... E ela confiou.

E as dúvidas se transformavam em uma parede de vidro mais fina da qual eu ainda permanecia encostado com as mãos abertas e úmidas. Em seguida, essa mesma parede era estilhaçada com o arremesso de um martelo, sem dó. Eu via. Eu ouvia cada caco caindo no chão e sentia o prazer de não ter meus pés cortados por eles. Eu não iria me cortar, ela não iria se cortar. Não havia mais nada entre mim e Athena que pudesse nos cortar.

Nem rasgar.

Eu já havia rasgado meu coração por ela e não doeu. Senti-me livre ao preferir me prender nela de corpo e alma, e isso era algo que só o amor poderia me proporcionar.

Não havia mais nada nesse mundo que eu não fizesse por ela.

Eu, sem hesitar, daria minha vida por ela.

Eu morreria por Athena.

Confie em mim...

Eu amo você.

Logo, todo aquele salão cheirava a vanilla. Aspirei devagar, fechei os olhos por alguns instantes e fui abraçado por tudo o que aquele cheiro me trazia... O cheiro dela. Um dos. O cheiro do seu quarto, o cheiro da nossa noite em sua casa em Palm Beach. O cheiro que virou gosto na minha língua junto ao vinho. O corpo dela no meu naquela varanda. Não se controle. O que somos, Athena? Cinco mil rosas. Eu quero fazer isso por você. Ela dançando Scar Tissue enquanto eu tocava o violão do seu pai, minha camiseta ficando mais linda nela do que em mim... Não fazíamos a menor ideia do que aconteceria no fim do dia e, se soubéssemos, faríamos de tudo para que ele não acabasse.

Parecia que eu já vivia ao lado da mulher da minha vida há anos.

Flagrei-me sorrindo ao abrir os olhos para as estrelas outra vez. Vi o reflexo fraco do meu rosto no vidro e continuei sorrindo. Eu não tinha mais tanto ódio de mim, assim.

Antes, eu tinha um medo absurdo de que me encontrassem e sequer tentassem me entender. Tinha medo de que me vissem como uma ameaça — ainda que eu fosse —, me internassem, me tratassem como um louco ou que me prendessem. Que me tirassem o direito de ver a luz do dia, de sentir o cheiro do mar ou do café preto e fresco muito antes de ter o privilégio de sentir os cheiros de Athena. Os melhores. Eu tinha medo de que tudo o que eu havia feito escapasse de mim como água pelas rachaduras de um muro que criei para me proteger de tudo e todo mundo.

Um muro tão firme que virava papel quando ela tocava.

Se Johann não me entendesse, eu entenderia. Ligar, talvez. Entristecer-me, muito. Mas eu não voltaria atrás, nem deixaria Athena longe dos meus olhos mesmo com todas essas condições. Porém, eu o vi focado em mim como nunca antes com suas anotações, atencioso a cada detalhe, cada pergunta para entender e descobrir exatamente como lidar com um lado meu que eu ainda não conseguia controlar totalmente, e aquilo me confortou.

Johann me ajudou a sobreviver. Athena me devolveu a vida.

Ambos me entendiam e isso era tudo o que eu precisava para entender que eu não estava mais sozinho.

E ali, finalmente encontrando a estrela que mais brilhava no céu, eu sabia que era a minha mãe me olhando. Era o que ela dizia para Gaspard e eu; por onde andássemos em um futuro sem eles, ainda assim, eles nos veriam pela mais brilhante estrela. Era algo nada comprovado cientificamente, mas eu acreditava nisso.

— Mére? Peux-tu m'entendre. Je sais que tu peux. — falei baixinho. — Merci de me dire à chaque fois combien tu croyais en moi. Merci d'avoir vu un avenir radieux en moi. Je sais que je ne suis pas devenu quelque chose que toi et papa aviez prévu, mais je suis heureuse, mére. J'adore et je suis aimée, mére. Elle m'aime tellement, c'est difficile à croire. Je pensais que cela ne m'arriverait jamais. C'est elle, mére. Elle est mon diamant parmi des grains de sable infinis. — E todas as luzes viraram borrões enormes diante dos meus olhos cheios d’água. — Elle est la raison pour laquelle je n'ai pas tout abandonné. Merci de m'avoir donné un peu de votre courage, aujourd'hui j'en ai besoin tout comme j'ai besoin d'air pour respirer. Je ferai tout pour la rendre heureuse. Je t'aime, mére. Je t'aime pour toujours.[11]

Um soluço fodido me levou a chorar em silêncio. Puxei o ar devagar, inflei o peito, empurrei o dorso das mãos contra os olhos até puxar as têmporas. Eu já havia chorado tanto naquele dia, mas só depois de falar com ela me senti aliviado.

Meu corpo tremeu quando senti as mãos pequenas de Athena tocando minha cintura até me envolver em seus braços, me abraçando por trás e pousando seu rosto em minhas costas.

— Com quem você estava falando, amor? — perguntou, meiga. Seus dedos deslizavam pelo meu abdômen que se contraía enquanto eu tentava me recompor.

— Minha mãe. — Tentei enxergá-la de soslaio e ela me achou. Sorriu. Beijou meu ombro e se colocou na ponta dos pés para beijar meu rosto.

— E o que você disse a ela? Bom, eu ouvi boa parte da conversa, mas em francês.

Comecei a rir por não ter notado. Toquei seus pulsos e a tirei de mim para trazê-la para a minha frente, podendo abraçar seu corpo e beijar sua testa.

— Contei a ela sobre você outra vez, e o quanto eu te amo. — Ergui seu rosto com os dedos e a vi sorrir sem jeito, esfreguei o polegar em seu lábio antes de lhe beijar, breve. — Ela amaria você.

— E eu a agradeceria pela sua existência. — Meus olhos se fecharam ao sentir seu beijo sobre a borboleta em meu peito, e outro, e mais outro. Meus dedos se perderam em seus cabelos, precisei puxá-los até encontrar sua boca outra vez e morder seu lábio inferior antes de um beijo mais intenso, enquanto me abaixava com ela até me deitar sobre seu corpo e entre suas pernas no colchão. Ela pigarrou quando minhas mãos tocaram sua barriga por baixo do moletom e eu parei. — Acho que você não vai querer beber cerveja quente, não? — apontou para as garrafas próximas do colchão, ao lado de um livro.

— É, não mesmo. — Bufei, me esticando para pegar duas garrafas entre os dedos.

— Deixe que a minha garrafa eu abro.

Athena pegou uma garrafa da minha mão ao se sentar à minha frente e arrancou a tampa entre os dentes, sem muito esforço.

Cada dia mais eu me arrependia por não ter comprado as alianças ainda.

— Uau.

— Vai me dizer que você não sabe? Abro para você também.

— Engraçadinha. — Revirei os olhos e repeti o ato, cuspindo a tampa longe. — Você escolheu um dos livros favoritos da minha mãe. — Peguei o livro com a mão antes livre, e bebi um gole da cerveja amarga ao olhar a capa. — Persuation. Ela era uma grande fã de Jane Austen.

— Eu adoro esse livro. Peguei para caso você não conseguisse dormir, tivesse algo para ler.

— Merci, mon petit — franzi o cenho ao notar um papel dobrado entre duas folhas, criando espaço. — Não lembro de ter deixado algo dentro do livro.

Ela ficou quieta, apenas me observando com seu rosto iluminado pelas velas cheirosas, mas aquela carinha não me enganava. Seu sorriso era ansioso, ela sabia do que se tratava aquele papel e eu não. Deixei a garrafa no chão e retirei o papel dobrado, estreitando os olhos para ela, que tentava segurar o riso que queria crescer em seu rosto. As covinhas já marcavam, e os olhos fitavam o teto para fugir de mim. Bebeu outro gole da sua cerveja, despretensiosa. Finalmente abri e me surpreendi ao ver, com traços bem finos e delicados, eu, com meus cabelos, antes longos, minha jaqueta de couro e os olhos azuis.

Um dos presentes mais lindos que já ganhei.

— Você me desenhou...

— Na sexta à tarde. Estava sentindo a sua falta e precisava suprir isso de alguma forma. Achei que você me queria longe… e fui orgulhosa em não ter dito naquela noite que fiquei porque te amo e que não iria conseguir te deixar sozinho.

— Vem cá. — Coloquei o desenho sobre o livro no chão e puxei minha menina para repousar as costas em meu abdômen, se encaixar entre minhas pernas e me observar com a cabeça tranquila em meu peito. Eu ainda estava fungando por conta do choro e ainda consegui me emocionar mais um pouco. — Eu também fui rude com você naquela noite, achei que tinha que te deixar longe de mim, mesmo não querendo. Não queria ter deixado nada daquilo acontecer. Eu nunca, Athena, nunca seria capaz de te machucar.

— Eu sei. Eu sei que não. — Ela bebeu outro gole e tornou a me encarar. — Eu tinha que ficar.

— Você é forte demais.

— E louca.

— É, você me ama. Existe estado de loucura maior que esse?

— Nem fodendo. — Ela me fez gargalhar a ponto de rir junto comigo. Esticou o braço, pegou minha garrafa e me devolveu. Matei minha sede com um gole pesado que quase esvaziou o vidro. — Seu tio é um homem bom, Dimitri.

— Ele falou com você?

— Sim. Foi rápido, mas ele não me fez nada. Eu podia ter sido menos compreensiva depois de tudo, mas acho que tudo o que aconteceu me moldou de uma forma que nunca imaginei que aconteceria. Eu tinha que ser dura. Sempre tive que ser, mas, agora, eu ando agindo com minha própria aprovação.

— Se não fosse você, eu teria matado ele de verdade. Ele quebrou uma regra muito importante por minha causa. Quebrou uma honra.

— Qual?

— Nós levamos isso conosco desde o nascimento. Meu pai me ensinou a nunca, jamais, machucar uma mulher. Em hipótese alguma ou mereceríamos um castigo terrível. Acho que por isso me achavam um grandalhão sensível no colégio. — Dei de ombros. — Nunca consegui ser o capitão do time de basquete.

— Por que você era respeitoso com as garotas?

— Acho que era por isso.

— Eu entendo. Eu odiava praticamente todo o time de futebol do colégio. — Riu. — E odiava quem achava aqueles brutamontes bons para namorar. Acho que nos daríamos bem estudando juntos... Ou não? — Franziu o cenho e os lábios, tentando me decifrar.

— Eu estaria casado com você hoje...

Vi os olhos dela fitando as estrelas e o sorriso se alargando no rosto, mesmo que tentasse disfarçar. Por Deus, aquilo parecia um sonho...

— Minha cerveja acabou — disfarçou, se sentando para pegar outra. Puxei ela de volta, e seu corpo tombou sobre o meu, de frente. Vi que seu sorriso se desfez, e sua feição agora era de preocupação.

— O que foi?

— Nada, eu só...

— Athena.

— Lembra quando você me perguntou no nosso primeiro encontro se eu queria envelhecer com alguém? — Afirmei. — Eu quero. Eu quero muito, mas não quero que isso passe de um sonho. Não sei o que vai ser amanhã, sei de todos os riscos que vamos correr, mas toda vez que eu tento imaginar algo tão simples como, sei lá, um casamento com você, meu peito aperta. É tão bom e, ao mesmo tempo...

— Parece difícil de acontecer. — Ela balançou a cabeça e seu nariz torceu. Uma lágrima desceu pelo seu rosto e o segurei com as duas mãos, deslizando a ponta dos polegares sob seus olhos cansados. — Olhe à nossa volta. O que temos?

— Como?

— Diga o que você vê.

— Um piano. Um espelho, um livro. Garrafas, uma parede de vidro. — Ela olhou para a esquerda. — Uma cidade dormindo. Um céu cheio de estrelas, parece infinito. — Olhou para mim. — Você. Eu. Nós dois.

— É a nossa noite. É o nosso momento, aquele é o nosso céu. Aquelas são nossas estrelas. Somos só nós dois aqui, amor. Se permita sonhar, é o que eu faço acordado desde que me apaixonei por você.

Ela sorriu. Linda. Minha vida.

— Ainda vamos para Paris?

— Oui, mademoiselle. Eu vou levar você para Paris, vou te beijar embaixo da Torre Eiffel. Vou te pedir em casamento. Vou gritar pro mundo que eu quero ser seu pro resto da minha vida, e eu desejo que esse resto seja muito tempo. Eu quero envelhecer com você.

— Eu vou aceitar o seu pedido de casamento debaixo da Torre Eiffel.

Mordi o lábio quando meu sorriso cresceu.

— Então isso é um sim antecipado?

— É.

Como aguentar esperar até estarmos debaixo da Torre Eiffel quando toda vez que eu olhava para ela, queria pedi-la em casamento?
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As últimas garrafas foram jogadas ao chão, se unindo às outras já vazias. Athena me contava diversas experiências da sua vida aos risos, se jogava contra o meu peito e vibrava com a gargalhada gostosa que eu adorava ouvir. Fazia careta de ciúme quando eu contava algo que envolvia qualquer outra mulher e me agarrava mais em seus braços, como um recado óbvio. Eu era só dela. Até o fim. Já não sabíamos nem que horas eram, mas o dia ainda não havia chegado. O mar estava calmo, os postes acesos mostravam um carro ou dois solitários cruzando a estrada, enquanto nós continuávamos rindo e compartilhando segredos como melhores amigos, acima de tudo.

— Sua vez de me contar uma verdade — falei, me ajeitando nos travesseiros. Agora, estávamos deitados um de frente para o outro.

Ela torceu o lábio, já não era algo tão agradável o que diria.

— Tenho medo do mar.

— É sério? — Ergui as sobrancelhas, surpreso. — Achei que você gos...

— Eu amo o mar, mas não consigo entrar e mergulhar depois que me afoguei quando criança. Sempre que vou à praia, não passo da areia, no máximo molho os pés. E só. — Deu de ombros, com um suspiro frustrado. — Mas já me acostumei com isso.

— Deuses também possuem medos, não é? — Ela sorriu, envergonhada. — Tudo bem. Você não é menos forte por isso.

— Acho um medo tão idiota. Mas... — Estalou a língua, pronta para mudar de assunto e eu guardei esse fato comigo. — Você. Conte-me uma verdade.

— Você vai me matar.

— Por quê? — Encarou-me, desconfiada. — E eu achei que você já tinha aprontado coisas demais na vida...

— Tive um caso com meu chefe por um tempo.

Tive certeza que o queixo de Athena atravessaria o subsolo. Ela se sentou rapidamente e me encarou, incrédula, mas de uma forma boa.

— Estou chocada! Como começou isso?

— Vamos dizer que foi para... — Meneei a cabeça, segurando o riso. — Subir de cargo. Mas, eu acabei gostando e ele também.

— Dimitri! — Ela acertou um tapa em meu braço. — Você é terrível! Oh, Deus. Kevin deve sentir ciúmes de mim, ou algo assim... — Seus olhos me encararam preocupados, mas logo ela riu de novo. — Eu morreria sem saber disso.

— Ele não sente ciúme de você. Muito pelo contrário, Athena. Ele adora você, e foi algo que já passou. Ele reatou o casamento e está feliz com o marido dele. Eu sou só seu de agora em diante, mulher.

— É assim que a banda toca, monsieur. — Fez uma cara debochada e se jogou em cima de mim outra vez, se aninhando em meu abraço. — Ele é tão bom com você.

— Ele é incrível. Mesmo com esse caso à parte, ele sempre acreditou no meu potencial. Depois do empurrãozinho, eu fiz de tudo para agradecer, e cresci na empresa. Os risquinhos no meu braço não são mesmo as matérias, mas conseguimos o primeiro lugar nas pesquisas, várias vezes. Graças a mim.

— E conseguiu enrolar até o meu pai.

— Às vezes penso que não. Ele é esperto, Athena. Tenho que me preparar, talvez amanhã ele bata com aquela Fender na minha cabeça por estar com você esse tempo todo e não ter dito a ele.

— Eu não vou deixar! — Ela gargalhou. — Ele vai entender. Vamos ter que contar tudo sobre o John... — E suspirou.

— Vai dar tudo certo. Ele vai ficar do seu lado.

— Pelo menos com essa armação do seu tio, não vão desconfiar de você. Não como antes, agora que acham que Hades está morto.

— O que você vai deixar com ele?

— Eu fiz algumas cópias, inclusive do caderno de Bash — respondeu. — Vou dizer que peguei escondido no meio da investigação porque vi o nome de John e Logan. Ainda acredito que Logan possa ter pegado provas antes que eu achasse nos cômodos e escondido consigo. Não duvido de mais nada dele.

— E vamos achar. — Toquei seu nariz com a ponta do dedo antes de beijá-lo. — Nem que eu tenha que virar ele do avesso.

— Eca. Adorei.

Duas velas se apagaram e o salão ficou mais escuro.

— Conte-me uma verdade — pedi, e dessa vez ela riu. — Lá vem.

— Eu tenho um vibrador com o seu nome. Quer dizer, tinha. Está no meu apartamento.

Chegamos na melhor parte.

A parte que eu fodo essa mulher até o dia chegar.

— Maior ou menor que o meu pau?

— Menor. Ou então não caberia na minha bolsa.

Caralho. Meu ego foi no céu.

— Puta que pariu, amor. — Tombei a cabeça para trás, gargalhando alto. Quando voltei para perto dela, ela ainda ria. Toda vermelha, toda encolhida no moletom maior que ela. — Fiquei curioso.

— Antes de continuarmos essa conversa, me diz uma verdade. Você realmente tem brinquedos sexuais?

— Tenho.

— Quais?

— Qualquer um que você quiser experimentar. A não ser que já tenha usado antes, como um vibrador.

Suas sobrancelhas se ergueram em surpresa e ela sorriu, levemente interessada.

— Eu nunca usei nada além de um vibrador e óleos. Sempre tive vontade de conhecer tudo — sua voz tentava ficar firme, mas ela ainda estava sem jeito.

— Então, vamos combinar uma coisa. — Puxei Athena para perto, trancando seu corpo em meu braço firme. Deslizei a outra mão por baixo do seu moletom até tocar o mamilo que se enrijeceu com o contato. Beijei sua orelha, mordisquei e continuei: — Quando voltarmos de viagem, a primeira coisa que vamos fazer nessa casa é testar tudo o que eu tenho. Quero saber até onde você aguenta, quero saber do que você gosta ou não... Quero ouvir você gritando pela casa... Quero fazer essa bunda sangrar de tanto tapa... E isso você vai ter que deixar.

— Mas... — Ela abafou um gemido. — Não estamos mais sozinhos...

— Johann que acampe no jardim de Amelie nesse dia, sou capaz de mandar ele para a puta que pariu só para foder você. — Desci a mão até o short e, por baixo dele, quem quase gemeu fui eu ao não encontrar calcinha alguma. — Eu já imaginei você de tantas formas, Athena... Prometo que vou fazer tudo certo...

— Vai doer? — Ela perguntou com uma voz meiga, fingindo inocência. Foi o bastante para me deixar de pau duro.

Filha da puta...

— Vai. — Lambi sua mandíbula até circular a ponta da língua pelos seus lábios. — Mas você vai gostar. — Arquejei ao esfregar dois dedos pela sua boceta que entraram fácil, desprendendo um gemido gostoso daquela boca boa de beijar. — Caralho, Athena...

— Hmmm. Acho que vou pegar algo para gente comer — Ela me provocou ao tentar se levantar, e puxei a barra do short que desceu, revelando tudo. Bunda, boceta molhada, pronta para receber meu pau que já doía com vontade de foder. — Dimitri!

Puxei Athena para o meu colo e sem demora, ela prendeu as pernas nuas na minha cintura, melando minha bermuda.

— Vai o caralho, porra. — Apertei sua bunda com força só para ouvi-la grunhir e rir ao mesmo tempo. — Eu vou comer você.

Sem esperar mais nada, e eu nem deveria, agarrei as pontas do moletom e Athena levantou os braços para que eu tirasse o mais rápido possível. Joguei longe, deixei ela nua. Toda nua, toda gostosa. Seus braços envolveram meu pescoço, suas mãos tocaram minhas costas com cuidado sobre os curativos e, carinhosamente, ela subiu os dedos até suas mãos apertarem meu pescoço. Fodeu-me todinho. Outra vela se apagou e a luz fria e alva da lua ficou mais forte, me permitindo ver a pele dela arrepiada com meus toques por suas costas como se eu estivesse dedilhando um violão até achar a nota perfeita. Ela colocou a língua para fora e eu imitei, entrelacei a minha na dela até ela chupar devagar para dentro, para fora e todo o meu corpo queimou. Meu pau queria pular de uma vez dentro dela, mas eu tinha que ser paciente...

Banquete a gente não começa pelo prato principal.

Por mais que isso me deixasse mais louco, valia a pena toda a tortura só para ver Athena se liquefazer e pedir o meu pau. Na boca, na boceta, onde ela quisesse.

— Dimitri... — ela gemeu, deslizando os dentes pelo meu lábio inchado, as mãos pela minha barriga com a ponta das unhas até tocar onde pulsava. — Tira essa porra dessa bermuda.

Das suas costas, minha mão avançou no seu pescoço com força e ela se alertou. Seu peito inflou rápido, ela procurou ar no susto enquanto o meu me fazia rouquejar contra sua boca. Não era só o meu pau que doía de tesão agora e, sim, o corpo inteiro.

— Tira você.

Eu podia jurar que os olhos daquela mulher ficaram vermelhos. Ela saiu do meu colo, se colocou de quatro sobre minhas pernas e beijou minha boca outra vez. Meu pescoço. Outra vez, a borboleta em meu peito. Minha barriga. A barra da bermuda... E mordeu. Puxou para baixo com os dentes, deixou meu pau livre em um pulo. Suspirei aliviado, me apoiando com as mãos para trás.

Quando ela jogou a bermuda longe, se posicionou exatamente como eu queria diante do espelho. Fiquei de joelhos sem hesitar, e tudo o que eu vi, foi a bunda empinada no reflexo, as pernas bem abertas enquanto ela engatinhava na minha direção, pronta para mamar.

Athena deslizou a boca entreaberta pela cabeça do meu pau e eu arfei. Prendeu no punho. Passou a língua, circulou e eu pulsei. Pulsei de empurrar na sua boca e ela cravar as unhas na minha coxa como um alerta. Eu precisava dela me chupando agora. Eu precisava do meu pau batendo na garganta dela. Sua mão direita envolveu minhas bolas em um carinho que me fez ver estrelas dentro daquele salão e, finalmente, com os olhos vidrados nos meus, ela empurrou meu pau até ele sumir, completamente encaixado em sua garganta.

— Ah... Filha de uma puta... — Dei duas voltas do seu cabelo na minha mão e ela se empinou mais. Tirou da boca, agarrou firme, lambeu ele inteiro, e a liga da saliva da cabeça até sua boca molhada me fez gemer e pedir pra ela não parar. — Me chupe, Athena. Me chupa agora.

Ela veio.

Engoliu tudo de uma vez e acelerou. Não consegui parar de olhar para ela, nem parar de meter até ver seus olhos se enchendo de lágrimas e o rosto suando, a veia marcando na testa e no pescoço. Meti, rosnando para caralho, viciado em socar a garganta daquela vadia má até sentir que ia gozar.

Parei.

Ainda não.

Essa era a única coisa que eu conseguia raciocinar naquele momento.

Ela gemeu, protestou. Fez carinha emburrada, colocou a língua para fora.

Pardon, Johann. Mas você vai ouvir uns gritos.

— Você quer mais? Quer mais pau, cachorra? — Perguntei, todo rouco, maluco de tanto tesão. Segurei a mandíbula delicada dela, e bati no seu rosto.

— Quero... Quero muito, monsieur. Quero que você goze na minha boca.

Ela sorriu. Alcançou meu dedo perto da boca e chupou, lambeu a palma da minha mão, me pegou pelo pulso e me puxou para mais perto até deslizar o pau do começo ao fim entre os lábios, como se chupasse um pirulito. E abocanhou de novo, me encarando e soltando uma piscadela que me descontrolou de uma vez. Inclinei-me e acertei um tapa alto naquela bunda e ela gritou ainda com meu pau na boca, sem parar. Dei do outro lado, mais forte ainda. E ela não parou. Apertou, bateu uma punheta melhor que eu. Porra! Esfregou a língua na cabeça e eu não tive escapatória vendo seus olhos atentos nos meus, lambendo e movendo o punho firme e rápido até eu empurrar tudo na sua boca e gozar quase chorando, tonto, vendo tudo embaçado, ela bebendo tudo... Tudo... Sorrindo. Lambendo os lábios. Apertando os peitos e deixando um pouco derramar sobre eles.

— Adoro leite francês — disse, me fazendo cair no colchão de tanto rir, tremendo com os espasmos que faziam meu abdômen e ombros se contraírem.

— Eu não mereço você. — Eu tentava me recompor. — Não mereço...

— Merece... — Se deitou de bruços ao meu lado. — Cada parte de mim. — Beijou meu ombro, lambeu a minha tatuagem de cobra e me fez apertar os olhos em pensar que era possível, sim, morrer de tesão. — Corpo e alma...

Minha vez de chupar ela e agradecer.

Minha vez de implorar para não parar.

Todas as velas se apagaram. Éramos apenas nós, a lua e as estrelas.

Virei, e o corpo dela me esperava, reluzindo sob a luz fraca e natural, sua mão tocando a boceta devagar, espremendo os peitos gostosos e inchados entre os braços finos, meu prato principal se preparando para mim. Aproximei-me, passei a língua no mamilo esquerdo, e seu gemido foi imediato. Prendi entre os dentes e puxei enquanto tocava sua mão entre as pernas e tomava o lugar dos seus dedos, sentindo ela molhar os meus dedos bem antes de entrar nela, só esfregando para cima e para baixo na entrada.

— Eu amo mamar nesses peitos, porra — sussurrei quase sem fôlego, abocanhando o mamilo direito, e apertando o outro, prendendo entre os dedos e pinçando, puxando, roçando enquanto o que queimava na minha boca ganhava lambidas, mordidas até eu prender de uma vez e chupar sem controle algum.

Enfiei três dedos com facilidade na boceta, e o corpo dela solavancou. Ela gemeu meu nome tão alto que só me estimulou a acelerar o movimento e abrir a boca para brincar apenas com a língua no peito já quente pra caralho.

— Meu Deus, meu Deus... Meu Deus!

Religiosa pra caralho nessas horas...

Alternei as chupadas, suguei um, depois o outro, mordi um, depois outro... Agarrei o esquerdo com toda a força dos meus dedos e lambi rápido antes de prender definitivamente e puxar o máximo que pude, soltando e fazendo um barulho alto.

Beijei sua barriga, desci, beijei sua virilha, tirei meus dedos dela e me movi para encaixar suas coxas, uma em cada ombro. Afastei os grandes lábios com os dedos e passei o indicador pelo clitóris inchado. Muito inchado que não demorei de encontrar. Dedo e língua nela. Dedo dentro, língua onde melava. Ela gritou, gemeu, agarrou os lençóis e depois achou meu cabelo bagunçado, e bagunçou mais. Arranhou meu ombro quando enfiei minha língua inteira dentro dela junto a dois dedos e se sentou para continuar vendo. Se jogou pra trás. Voltou. Ficou louca. A minha mão em sua coxa era capaz de fazer seus ossos estalarem com a força que eu o apertava, e ela pouco se fodia com a dor. Seu quadril rebolou, sua boceta dançou na minha boca, me melou. Boca, nariz, queixo. Eu me banhava do gozo dela, mas não parava. Não até ela me dar um banho, não até ela encher meu copo.

— Goza, porra... Goza na minha boca, amor...

O corpo de Athena se esfregava no lençol encharcado, seus pés pisavam em minhas costas, eu perdia o fôlego mergulhando nela. Passei a ponta da língua freneticamente no clitóris e consegui o que eu queria quando ouvi os gemidos se atropelando nos arquejos e senti uma dose deliciosa descer pela minha língua até a garganta.

Minha menina tremia. Minha. Minha garota, minha mulher. Minha gostosa, minha cachorra. Porra. Minha até longe. Mais minha ainda perto, sob meu corpo, rindo com o rosto coberto pelas mãos antes de me procurar no fim do êxtase para me beijar, fazer ela sentir o gosto bom que só ela tinha. Devagar. Acariciando seu rosto, seu corpo, seus cabelos bagunçados como se fosse a última vez.

Quando paramos, seus olhos vidraram no céu com uma rapidez que me fez olhar também. Era uma estrela cadente.

— Faça um pedido, rápido! Rápido! — ordenou como uma criança ansiosa.

— Eu já tenho tudo o que eu quero aqui, nos meus braços. — Beijei seu rosto e continuei baixinho no seu ouvido: — Só me resta pedir para que você fique para sempre comigo.

Sentado de frente para a parede de vidro, esperei ela. Estiquei as pernas, me apoiei sobre o colchão com as mãos para trás e acompanhei cada movimento dela, de quatro, engatinhando até o meu colo para finalmente, a noite acabar como deveria acabar. De costas para mim, ela se sentou e não se permitiu penetrar, apenas deixando meu pau endurecer em contato leve com a boceta rebolando devagar. Sentei e agarrei sua bunda com as duas mãos, coordenando os movimentos e fazendo os sexos encostarem um pouco mais, deixando ela me melar por inteiro. Athena apoiou as mãos em meus joelhos e se empinou mais, jogando o cabelo para o lado para rebolar mais rápido. E mais rápido. Mais. De um jeito tão sexy que eu daria qualquer coisa para nunca parar de assistir aquela performance.

E ela parou, se colocou em postura reta e colou suas costas em meu peito. Beijei seu ombro, deslizei as mãos pelos seus braços, massageei seus peitos e ela impulsionou o corpo para cima e se encaixou no meu pau devagar, jogando a cabeça para trás em meu ombro enquanto ela era preenchida por mim. Arfei tão lento, beijando seu pescoço e ombro, costas conforme ela voltava a se empinar para a frente e começar a rebolar pesado pra me foder do jeito que eu queria. Do jeito que ela queria ser fodida.

E ela começou a pular.

Fez meu pau de pula-pula sem dó, puta que pariu.

Athena não teve a menor pena de mim e eu nem queria que tivesse. Queria era que me matasse de tanto foder, eu ainda agradeceria.

Aquele corpo perfeito me proporcionava a visão mais linda de todas. Eu estapeava o santo rabo com todo prazer, mal vendo se deixava marca ou não sob a baixa luminosidade da noite. Só sabia bater. Bater, bater, bater   caralho. O suor escorria pelo meu rosto, sentia que todos os meus curativos se soltariam de tão molhado que eu estava, e que se foda. Continuei apertando os quadris dela, enquanto ela rebolava como uma deusa, um anjo, uma demônia. Tudo. Ela era tudo entre quatro paredes. Fazia do inferno um playground e do céu um bordel. Que mulher.

Estiquei meu braço até alcançar seu cabelo e puxei suas costas de novo contra o meu peito.

— De quatro. Eu preciso te comer de quatro, Athena. Agora.

Athena foi tão obediente que pensei até não ter trabalho quando finalmente fosse usar os brinquedos com ela, mas ela precisaria me obedecer mais. Bem mais, a ponto de ficar calada com uma mordaça para não mandar em mim. E àquela altura, eu já sabia exatamente onde ela gostava de ser tocada, cada ponto que fazia seu corpo responder mais rápido. Não seria uma aluna tão difícil de ensinar...

Cotovelos no colchão. Rabo lá no alto, balançando de um lado para o outro, me chamando. Vem. Agora. Mete de uma vez. Pernas bem abertas. Boceta pingando, derramando na pele suada. Ela me esperava com toda a sua vontade, tão precisa quanto a minha.

Meu pau latejou de pedir para morrer dentro dela.

Antes que eu pedisse para que ela olhasse para o espelho, ela já me esperava com os olhos fixos em mim pelo reflexo. Um sorriso safado marcava suas covinhas, ela se admirava, se amava como eu queria que ela se amasse. Athena estava se vendo como eu a via, estava se apaixonando por si mesma, por cada parte do seu corpo que antes ela não gostava. Ela estava entendendo que acima dela, não existia ninguém. Abaixo dela era onde eu ficava.

Dentro dela.

Chupando ela.

Fodendo ela.

— Me pede, vai. — Deslizei o pau pela bunda inteira, melando ela com tesão escorrendo aos poucos. — Me pede, Athena...

— Me coma.

— Tá baixo...

— Me coma, por favor!

— Nossa, nem ouvi.

— Dimitri, me coma, pelo amor de Deus!

Meti de uma vez. Forte pra caralho.

Seus olhos se fecharam repentinamente, sua boca se abriu em um grito que acordou até canadense, brasileiro, japonês...

Meti de novo.

E de novo. Mais rápido.

Apertei sua bunda antes de bater mais forte que todas as outras vezes naquela noite.

Ela afundou a cara no colchão e eu bati outra vez.

— Não pare... de olhar... — tentei falar entre as arfadas que me gastavam. — Obedeça-me...

Chorou, o meu amor.

Pelos olhos, pela boceta.

Chorou por mim da forma que eu queria que chorasse todos os dias.

E quanto mais forte eu fui, mais alto ela gritou. Meu pau doía de tanto bater no útero dela, e não conseguia parar, porque ela não parava de gritar, não parava de me olhar. Não parava de me amar, nem de dizer isso sem se importar com a lógica, com o que éramos. Dois loucos do caralho. Dois apaixonados fora da lei. Dois seres determinados a derrubar o mundo abaixo atrás de um final feliz.

Linda.

Perfeita.

Minha pressão estava tocando o subsolo e minha visão outra vez vendo tudo em círculos, focos de luzes. Meus olhos estavam lacrimejando, tentando continuar focado na bunda chacoalhando no meu pau, toda marcada... O dia chegou e começou a iluminar tudo o que eu havia feito com ela. Cada banda da bunda vermelha de quase sangrar e aquilo foi o bastante pra sair dela antes de esporrar onde não devia.

Já tinha esporrado dentro dela pra caralho. Deus estava sendo bom com a gente.

Deitei com a mão firme no pau sem parar de bater, perto de gozar tudo sem saber onde ia parar. Por Deus, eu estava em um estado de insanidade que nem conseguia abrir os olhos, rosnando alto até ser calado pelo beijo dela. Sua mão controlou a minha enquanto eu bati, e gozei tudo que consegui, sentindo melar minha barriga com a porra queimando.

Quase morri.

Comecei a rir quando ela começou a lamber minha pele, tentando me reencontrar no meu próprio corpo. Abri os olhos e tudo já estava claro, tão claro que consegui ver meu anjo apoiando a cabeça em meu peito com um sorriso bobinho, os cabelos jogados para trás e as pálpebras cansadas de quem só precisava dormir por horas e horas...

E eu também precisava.

Já não haviam mais estrelas no céu. O sol se preparava para brilhar, mas jamais como ela.

— Será que a estrela cadente pegou meu pedido antes de ir? — rouquejei, acariciando seu rosto com os dedos trêmulos. Respirei fundo, retomando meu fôlego aos poucos.

— Se ela não tiver pegado, não tem problema. — respondeu ante um suspiro leve e sonolento. — Eu já quero isso muito antes de você pedir.

Segurei ela em meus braços, encaixei ela da mesma forma que ela se encaixou quando a noite começou. Cabeça em meu peito, corpo entre minhas pernas, minha mão em seu cabelo fazendo um carinho até que, inevitavelmente, seus olhos se fecharam e ela dormiu em meu peito.

Eu teria que dormir em algum momento do dia, eu sabia disso. Johann me obrigaria, Athena também. Mas naquele momento em que o sol começou a despontar no céu, deixar o mar mais azul e iluminar os fios loiros da minha menina, eu não quis pensar mais em nada. Nem no que enfrentaríamos no resto do dia, nem na mensagem que enviei para Gianna esperando sua confirmação para ir até a casa dos pais de Athena à noite, nem as malas que teríamos que arrumar, nem o silêncio que ainda continuava, nada. Nada. Nada era mais importante que ela dormindo tranquilamente em mim, me tratando como seu lar.

Beijei o topo da sua cabeça e o sorrisinho leve apareceu em seu rosto.

— Eu te amo muito, mon petit — sussurrei, tocando seu queixo. — Mais do que tudo.
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Despertei dentro do porão, sentindo cheiros.. Cheiros familiares. Cheiros de quem eu amava mais do que qualquer coisa nessa vida. Aquele porão ficou pequeno demais quando vi meu pai ao meu lado esquerdo, abraçando minha mãe por trás e repousando o queixo em seu ombro. Perto deles, Ares coçava a cabeça de Poseidon enquanto o enorme cachorro brincalhão mordia sua pelúcia favorita. Ao meu lado direito, Gianna e Taylor encostaram as testas e se entreolharam em uma conexão que fazia meu peito estufar e minha boca arfar de amor.

— Então isso é um sim antecipado? — Olhei rapidamente para a voz grave e suave que me falava por trás e me perdi ao ver Dimitri amarrado em uma cadeira. A camisa desabotoada até o abdômen, os cabelos bagunçados, e o rosto sangrando por completo. Em seu colo, uma caixinha com um anel de noivado.

Johann não estava ali. Meus pés congelavam, descalços no piso do porão, diferente do resto do meu corpo que parecia queimar. As pessoas que mais importavam para mim me olhavam com amor, tanto amor que eu relutava para voltar a encarar a chave da liberdade de todos.

Inclusive a minha.

Amarrado.

Machucado.

E voltei. Engoli em seco e me encorajei. Encarei novamente os olhos cansados e o sangue seco nariz abaixo, entregando-lhe o que eu tinha de mais valioso antes de todos.

— Por você, eu dou a minha própria vida.

A minha própria vida...

A minha própria vida.

A

Minha

Própria

Vida.

E todos me olharam incrédulos. O desespero palpável no ar.

“Por que você fez isso?”

Tarde demais.

Abri os olhos em um susto. Logo fui obrigada a fechá-los com a mesma rapidez.

Foi só um sonho. Um sonho ruim.

O sol irradiava pelo salão através do vidro sem pedir licença e batia em meu rosto, aquecia meus ombros e costas desnudas. Eram os beijos quentes dos raios solares. Meu coração estava acelerado e minha boca seca; precisei reorganizar meus sentidos me abraçando forte ao travesseiro para me acalmar. Em alguns segundos, abri os olhos outra vez e, vagamente, vi como lá fora tudo estava lindo em todos os tons de azul.

Foi um sonho ruim.

Franzi os lábios, acompanhando os pássaros voando em bando na linha do horizonte até sumirem do meu campo de visão, cada um respeitando seu espaço. Lanchas e barcos partiram e rasgaram o mar matizado em azuis turquesa e marinho, formando linhas e curvas alvas e passageiras na imensidão.

Notei que estava sozinha no salão quando Dimitri gargalhou lá fora. Era uma gargalhada solta, leve e feliz em meio às notas de piano e a voz de George Michael cantando Freedom nas caixas de som da sala. Ele parecia empolgado na conversa que tinha e em seguida, o bater de talheres e portas de armários sendo fechadas faziam parte da orquestra.

O dia havia chegado, finalmente.

O plano tomaria forma e seria colocado em prática.

Eu veria a minha família.

A saudade já não cabia mais em mim e, agora, meu coração já não batia mais em medo. Eu estava ansiosa mais do que nunca. Era difícil de acreditar que à noite eu estaria nos braços do meu pai e provavelmente choraria como uma criança para que ele não me soltasse. Era difícil de acreditar que eu pegaria Ares no colo e beijaria suas bochechas e as sardas do seu nariz que costumeiramente eu chamava de constelação, e sentia falta de cada uma delas. Era de me arrancar um suspiro pensar que eu ganharia de mamãe, depois de tantos dias, um beijo na testa com seu batom de café e sentiria seu cheiro marcante de flor outra vez.

E por todo o tempo, Dimitri estaria comigo. Do meu lado, como tinha que ser. Como eu jamais imaginei que seria e agora, não conseguia mais me imaginar sem.

Abracei-me ao travesseiro e virei o rosto em direção à porta aberta, notando que no chão escuro e lustrado não haviam mais garrafas, nem as velas, nem o livro e o desenho que fiz. Apenas o colchão, minhas roupas dobradas sobre o banco do piano, o piano e os edredons me cobrindo da cintura aos pés. Eu havia dormido demais, e antes, eu já me sentiria fora da lei só por fazer isso. Logo eu, que nunca acordava depois das quatro ou seis da manhã antes de me envolver com o francês...

Mais forte que o aroma de vanilla que ainda dançava no ar, era o cheiro de Dimitri impregnado nos lençóis e travesseiros. Aquele cheiro que eu amava, seu cheiro de homem. Homem gostoso. O meu homem gostoso que me fez gritar a noite inteira...

O motivo pelo qual até me espreguiçar foi difícil. Eu estava deliciosamente quebrada.

Meu bocejo foi cortado por um grunhido quando tentei esticar os braços e as pernas. Tudo em mim gritou cansaço e a pele da minha bunda ardia com o roçar dos lençóis. Permiti-me lembrar de tudo o que havíamos feito naquela noite, e o porquê de estar naquele estado, e ri. Ri de afundar a cara no travesseiro e esquecer por um instante daquele sonho ruim, ri de morder o lábio com o frio na barriga que fez meu corpo arquear levemente contra o colchão e cada palmo de pele se arrepiar.

Eu ainda sentia Dimitri dentro de mim. Cada centímetro dele. Cada sopro contra minha pele sensível. Eu sentia seus beijos, seus dedos por toda parte, seus toques, tapas, mordidas e apertos. Eu ainda me sentia sob seu domínio em meus quadris, meu pescoço, meus pulsos e minha boca. Uma sensação intensa e gostosa de lembrar como o francês não facilitou nada para mim, e eu poderia apostar que minha bunda estava roxa, porém eu ainda não tinha força o bastante para me livrar dos lençóis e conferir no espelho.

Entre tantos vícios, me agarrei ao de lhe dar o que quisesse e ter dele tudo o que eu quisesse. Dos beijos aos orgasmos e a alma.

Era tudo tão dele e eu o amava tanto.

Tanto que, eu não me permitia mais ficar longe. Amava Dimitri de tal forma que queria ele em todo e qualquer momento, amava de imaginar um futuro de verdade, sem exageros, só nós dois. Amava de me enxergar ganhando fios brancos diante do espelho e vê-lo rir e dizer que eu ainda sou a mulher mais linda do mundo para ele. Por Deus, eu o amava tanto que o nó no meu peito de pensar que não éramos merecedores de um final feliz se desatava devagar e me aliviava aos poucos, me permitia respirar e até pensar em casamento, coisa que eu já tinha deixado para trás aceitando a vida corriqueira e ocupada que vivia.

Eu estava noiva?

Pus a mão sobre o travesseiro e não vi nenhum anel.

Ainda não.

Mas eu seria.

Mordi o lábio de tão nervosa, imaginando o que Gianna acharia de tudo isso, ou pelo menos do que eu pudesse contar. Não havia um dia em que nós não conversássemos antes de precisar me esconder do mundo, e tudo o que eu queria era vê-la mesmo sabendo que seria um risco grande demais a correr. Nós duas. Talvez, no momento, estivessem atentos com ela e Taylor por serem meus melhores amigos, ou talvez Gianna desejaria pular em meu pescoço quando descobrisse que estou viva por todo esse tempo, mas eu precisava abraçá-la e agradecer por ela aguentar firme, assim como meus pais e meu pequeno grande herói.

E, também, o homem que eu amava bem ali, na porta do salão com os cabelos molhados e as gotas de água brilhando sobre os ombros e deslizando pelo peitoral arranhado por mim. Em suas mãos havia uma mesinha com o que parecia ser o nosso café da manhã. Entre seus dentes, uma rosa vermelha sem espinhos. Dimitri estava esplendidamente gostoso e exalava seu perfume inteiro pelo cômodo. Não haviam curativos em seu rosto, mas estava menos inchado por conta dos analgésicos.

Ok, eu estava errada alguns segundos atrás.

Eu estou noiva de Dimitri Houx.

— Não se mexa, por favor — pediu sem deixar de morder a rosa.

Obediente, permaneci abraçada ao travesseiro sem desviar de cada detalhe daquele pecado molhado de um metro e noventa e dois. Enorme, me encarando como um bobão. Dimitri fechou a porta com o pé e rápido, ele colocou a mesinha perto do colchão e retirou o celular do bolso para me fotografar, e antes do clique, ele estendeu a rosa em minha direção. Após a captura, ele beijou as pétalas e me entregou, sentando-se ao meu lado.

— Ficou boa? — perguntei ao me sentar e me enrolar no lençol, cheirando as pétalas e vendo-o sorrir para a tela, quase suspirando.

— É a foto mais linda que já tirei na vida.

Ele me entregou o celular e beijou minha testa, bochecha, nariz e, por fim, a boca. Um beijo quente com gosto de café em meio à névoa do seu perfume que cercava seu corpo gelado depois de um banho. Seus dedos me arrepiaram ao tocarem meu rosto, sua testa colou na minha ao fim do beijo e ele sorriu ao olhar bem no fundo dos meus olhos.

E era assim que ele me ganhava fácil.

— Bonjour, minha noiva.

— Bonjour, meu noivo — acabei rindo. Era a primeira vez que eu dizia aquilo para um homem na vida e me sentia uma boba. Deslizei a rosa pelo seu rosto e achei que não era possível me apaixonar mais. — Como se sente?

— Sabendo que vou me casar com você? Hmmm. — Ele percorreu o olhar de um lado para o outro e riu, me puxando para o seu colo com facilidade. — Feliz. Feliz pra caralho.

— Estou falando de como se sente fisicamente, bobinho.

— Um pouco exausto. Claro, por um ótimo motivo. — Apontou para a mesinha. — Amelie preparou o seu café da manhã.

Era quase um banquete. Waffles banhados de chocolate, frutas fatiadas e um copo de suco de frutas amarelas. Minha barriga roncou, e ele riu ao ouvir.

— Desculpe. — Levei a mão à boca. — Céus, Amelie é perfeita! — me estiquei para pegar o copo e beber o primeiro gole, matando minha sede.

— Ela fez o meu e o de Johann também. Disse que os próximos dias serão cheios e precisamos comer bem. Parece uma mãe — contou, deslizando os dedos, carinhosamente pelas minhas costas até a nuca.

— Vocês conversaram?

— Oui, ma chérie. — Ele balançou a cabeça e franziu os lábios. — Pedi desculpas a ela e fui aceito.

— Ótimo, porque ela te adora. Ela não teve filhos, não é? Meu Deus! — exclamei com a boca cheia, e ele riu. — Isso está tão bom!

Quase gritei de tão gostoso que aquele waffle estava. Amelie era boa em tudo.

— Não, ela não teve. — Encarou-me. — Ela e o seu marido optaram por serem apenas eles e o mundo. Agora é só ela e o mundo.

— E você. E Johann... E eu. — Beijei seu rosto antes de continuar: — Por falar em Johann... Como ele está?

— Tirando que ele não dormiu, está bem.

— Meu Deus. — Parei de mastigar, tentando não rir de nervoso. — Acho que fizemos um pouco de barulho.

— Só um pouco assim, ó. — Ele abriu os braços o máximo que pôde, e não deu outra, caímos na risada. Logo, ele voltou a me abraçar e pousou o queixo em meu ombro. — Mas está tudo bem. Ele às vezes me encara surpreso quando falo de você. Achei que nunca teríamos um momento assim.

— Fico feliz de te proporcionar isso.

— Amor, Athena. É amor o que você me proporciona.

— Eu te amo.

— Eu te amo mais.

— Cala a boca. Não vamos discutir sobre isso.

— Porque você sabe que eu vou ganhar.

Um riso solto tomou conta dos meus lábios quando sujei o dedo de chocolate e passei no seu nariz. Dimitri me encarou surpreso quando lambi sua pele e deitou no colchão, me puxando junto. Caímos aos risos e logo, me aninhei em seu peito e senti seu cheiro bem pertinho do meu nariz.

— Vou precisar dormir por algumas horas aqui. Pelo menos até às oito da noite. Ainda não tomei os remédios porque quis te trazer o café na cama — explicou. — Não posso cair no sono enquanto dirijo.

— Nós vamos revezando. Vamos na picape mesmo?

— Não. Vamos em um jipe para não levantar suspeitas. Johann já fez a troca dos carros, e a picape está na garagem de Amelie. Quando eu acordar, te ajudo a fazer as malas.

— Deixe comigo — o assegurei. — Eu faço.

Dimitri entrelaçou os dedos nos meus e procurou meu rosto em meio aos fios loiros jogados pelo seu pescoço e peito.

— Ansiosa?

— Um pouco — fui sincera ao erguer o meu rosto em direção ao seu. — Não só porque vou ver a minha família, mas porque sei o quanto tudo isso é importante. Agora não são mais teorias nem investigações só no papel. Vamos atrás deles de verdade.

— Johann passou algumas horas lendo o que você reuniu na parede. Ele está impressionado.

— Que bom. Mas sei que ainda faltam muitas coisas, há lacunas que, infelizmente, LeBlanc oculta muito bem.

— Como os pontos onde acontecem os negócios mais sérios.

— Exato. Não vai ser fácil arrancar informações de qualquer envolvido. — Deixei escapar um suspiro frustrado. — Sempre penso nos sequestradores como parte importante disso, mas não tenho como ir lá e interrogá-los.

— Posso pedir a Johann.

— Como ele conseguiria?

— Da mesma forma que comprou os guardas para matar Peter. Johann sabe exatamente como usar dinheiro para comprar pessoas e não coloca o dinheiro na frente do foco. Ele é persuasivo demais.

— Assim como você.

— É, eu fui um bom aluno. — Arqueou a sobrancelha e deu de ombros, me fazendo rir. — Talvez ele consiga arrancar informações deles e tenhamos mais provas contra Smulders, talvez o caminho fique um pouco menor para chegarmos onde queremos. Johann só vai viajar na terça de manhã.

— Seria ótimo. Seria ótimo, assim eu poderia provar para o meu pai que realmente, John agiu contra ele. Não sei se ele vai acreditar em mim hoje.

— Athena, seu pai é diferente de todos aqueles idiotas do departamento que não acreditam em você e no seu potencial — disse, tocando meu queixo. — Enquanto todos batiam as cabeças tentando descobrir qualquer coisa sobre mim, você já estava muito à frente deles. Você sempre foi a melhor daquele lugar, e seu pai confia em você. Eu confio em você e, se não fosse você, talvez eu falhasse nesse plano, mas agora tenho um motivo a mais para fazer isso dar certo.

— Qual? — perguntei, quase chorando.

Era tão bom ouvir o quanto ele acreditava em mim.

— Nosso casamento, ué.

E melhor ainda ouvir tudo o que ele queria comigo.

Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, Scar Tissue começou a tocar baixinho lá fora e eu me desfiz de vez, me deitando ao seu lado e deixando ele vir por cima de mim, beijando todo o meu rosto e impedindo as lágrimas de caírem.

— Por Deus, eu te amo tanto — falei com a voz embargada de choro. — É a nossa música.

— E só nossa. — Deu-me um selinho. — Eu te amo, Athena. Espero que nunca se canse de ouvir isso, porque não vou cansar de lhe dizer.

— Nunca. — Cravei meus dedos em seus cabelos e mordi sua boca. — Nunca vou cansar.

Dimitri beijou a ponta do meu nariz antes de avançar na minha boca e envolver meu corpo em seus braços, passando as mãos por baixo de mim, e me trancando de vez. Um beijo tão lento, de sentir a textura da sua língua na minha, seus lábios escorregando nos meus enquanto ele apertava minhas costas e tirava, aos poucos, o lençol que me cobria e me deixando sem nada diante de suas mãos habilidosas, outra vez.

— Dimitri...

— Eu ainda não te dei um bom dia do jeito que você merece — rouquejou perto do meu ouvido e me desarmou. — Cinco minutos.

— Você quase me matou de medo naquele elevador — não poupei a gargalhada ao lembrar.

— E saiu de lá quase tropeçando nos saltos após gozar na minha boca — ele riu comigo. — Você é uma fora da lei, mon petit.

Delicadamente, sua língua me tocava a pele do pescoço, e eu esquecia do cansaço. Observei o caminho brilhoso do meu colo ao seio que ele apertou e deslizou o bico do mamilo duro em seus lábios devagar, com os olhos fixos em mim. Beijou-o e foi o primeiro ato que me fez arfar.

— Eu quero mais que cinco minutos — quase sussurrei.

— Você gosta disso, não é? — Ele circulou a língua devagar e me torturou, molhou minha pele sensível com a saliva quente e, no mesmo ritmo, sugou a fim de secar tudo na boca. Olhei para ele e vi seus olhos obstinados nos meus enquanto sua mandíbula se movia, e o ruído quando ele soltava para chupar de novo era satisfatório demais. Restou-me afirmar com a cabeça, eu já não sabia nem como falar ou formular uma frase que deixasse ele louco, minhas reações já eram o bastante.

Eu queria me tocar. Eu queria me tocar o mais rápido possível.

Minha boca secou quando ele apertou o outro e repetiu o mesmo ritual, dessa vez empurrando a língua contra o mamilo e movendo para cima e para baixo, esquentando-o até prensar ele na língua e no céu da boca, me arrancando um gemido alto.

Das suas costas ásperas, deslizei a mão pelas texturas das tatuagens, e toquei minha barriga, prestes a descer até onde eu precisava me estimular e me esfregar até gozar, de tão louca que estava só com sua boca em meu peito. Sentia esquentar, sentia pulsar e acumular gozo. Eu precisava soltar tudo, precisava... Precisava dele. Precisava que ele não parasse.

Ele me impediu de me tocar.

— Eu vou te tocar — disse, mordiscando meu peito.

O celular dele tocou sobre o colchão, anunciando uma mensagem.

— Merde... É ela.

— Ela quem? — franzi o cenho e meus instintos rápidos me fizeram apertar seu pescoço e o afastar de mim.

Rindo, Dimitri se esticou para pegar o aparelho e me entregar.

— Sua melhor amiga, cachorra ciumenta.

Peguei o celular sem pensar duas vezes e desbloqueei a tela para ler a mensagem inteira.

Gianna: Oi, Dimitri.

Tudo bem, vou sair do departamento mais cedo e corro para Palm Beach. Para onde você vai viajar, mesmo?

— Você... Você... — encarei Dimitri com os olhos arregalados e a boca aberta.

— É, eu falei com ela que precisava ver sua família e ela antes de viajar. — Tornou a rir. — Você vai ver a Gianna hoje à noite. Deus me livre fazer você sentir ciúme de novo. Da última vez, achei que você iria arrancar meu pau fora e...

— Dimitri, cala a boca. — Larguei o celular e avancei sobre ele, ficando por cima com um sorriso largo, sem saber esconder o quão feliz fiquei. — Cale a boca e continua o que você estava fazendo.
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Depois de um café da manhã completo, deixei Dimitri dormir. Quando desci à cozinha para deixar a louça suja e colocar a rosa em um vaso com água, notei que ninguém estava lá e fui rápida em pegar algumas coisas caso ele sentisse fome e sede. Lavei os cabelos, e fiquei por um bom tempo sob o chuveiro frio, tocando o machucado em minha cabeça, e comemorando por ele não doer mais como antes. Se eu já estava com expectativas antes de saber que veria Gianna, agora eu mal conseguia pensar baixo. Eu abraçaria minha melhor amiga por todos os minutos que me fossem possíveis.

Fora do banho, me aqueci em um dos roupões brancos e grossos e fechei a porta do quarto para arrumar as malas e a minha mochila. Dimitri havia me dito que Johann seria o responsável por finalizar meus documentos com as fotos, e vibrei ao saber que me chamaria Monica, temporariamente. Após dobrar algumas peças de roupas e colocar sobre a cama objetos de higiene pessoal, dinheiro, seus documentos e tudo mais de necessário, coloquei as cópias das anotações em uma pasta dentro da mochila com as minhas coisas novas. Desci até a sala de armas para pegar tudo o que Dimitri avisou ter deixado na mesa. Em ordem, dois pares de óculos, sendo o primeiro de grau e o segundo escuros; os coletes estavam dobrados, as escutas em uma caixinha preta de tampa transparente, os coldres afivelados uns aos outros para as facas e as armas; duas facas idênticas e uma menor, todas cobertas; três pistolas, a qual ele me deu de presente, a sua e a de Johann, e barras de munição de sobra. Não sabíamos se seria necessário usar tudo aquilo em Los Angeles, mas de uma coisa tínhamos certeza: estávamos prevenidos e armados até os dentes em qualquer situação.

Senti que estava em um nível de poder no qual nunca me senti antes ao girar minha pistola no dedo e trancar a munição com a palma da mão aberta.

No fim da linha de armamento, havia uma surpresinha para mim. Girei a língua na boca e mordi a bochecha ao ver uma caixinha vermelha com um laço preto, e curiosa, não hesitei em abrir o quanto antes. Comecei a rir, vendo que a surpresa era um vibrador com controle, da cor que gritava Dimitri Houx. Preto. Colado à tampa, um bilhete de post-it com sua caligrafia cursiva – e não a qual pintava as paredes.

Até nisso eles eram diferentes.

“Agora você tem mais um vibrador. Só que esse, eu controlo.”

Safado.

Cachorro.

Filho da puta gostoso.

Desde que ele combinou usar todos os seus brinquedos comigo, minha mente ficou fértil demais, e dele eu esperava tudo com frio na barriga e vontade de conhecer mais um lado seu. O de extremo dominador.

Peguei tudo com um divertimento no rosto e voltei para o quarto, pronta para arrumar as malas, definitivamente.

Terminei de pentear os cabelos no espelho do banheiro. Voltei para o quarto e tudo estava pronto. A mala que Johann usaria e a nossa, junto à mochila sobre a cama. Esse plano não falharia. Amarrei o cabelo em um rabo de cavalo alto e coloquei o celular no bolso do short, morrendo de fome.

Ao descer as escadas, encontrei Johann atento ao notebook sobre a mesa de jantar. Ao lado do aparelho, estavam os meus documentos e suas anotações desde o momento que resolveu estudar Dimitri. Como não podia faltar, o cinzeiro liberava a fumaça de um cigarro acabado e outro já queimava em seus dedos. A xícara branca levava uma mancha de café na borda e o vapor dançava junto com a fumaça da nicotina.

Levou alguns segundos para que ele me notasse ali e tirasse os óculos, deixando o notebook de lado.

— Salut. — Apontou para trás. — Tem comida, mas precisa requentá-la.

Na verdade, eu não sabia como encará-lo depois daquela noite, então evitei olhar muito para seus olhos quase brancos. — Vou comer um pouco.

Já passava das duas da tarde e eu precisava comer direito. Meu estômago roncou outra vez ao sentir o cheiro de algo preparado por Amelie, e não hesitei em encher meu prato com os legumes refogados, batatas assadas e um bife grelhado. Despejei a jarra do mesmo suco do café da manhã em um copo e levei ao espaço livre da mesa, ainda próximo de Johann. Evitei começar uma conversa enquanto sua atenção se voltava para os papéis, mas ele fez questão de empurrar, com a ponta dos dedos, os meus documentos para mim.

— Dê uma conferida. Ao fim da refeição, vou tirar a sua foto.

Afirmei com a cabeça e peguei o passaporte primeiro, vendo que todas as informações não batiam e era exatamente isso o que eu precisava. No plano, eu era Monica Kessler, tinha vinte e quatro anos e havia nascido no mês de dezembro.

— Ok — respondi por fim, pondo os documentos um sobre o outro no centro da mesa. — Eu arrumei as malas, e vou deixar a reserva no quarto.

— Parfait. Vocês precisam ser pontuais quando o avião desembarcar. Haverá um número grande de passageiros, e faremos a troca das malas exatamente quando os portões forem abertos. Ele ficará com a mala identificada e eu sigo com você para o hotel. Se os colegas de Dimitri falarem que não o viram no avião, não terão como provar.

— Johann. — Pigarreei, engolindo a porção pesadamente. Ele murmurou. — Acha que ele vai conseguir manter o controle? Ele vai estar muito próximo de Pierre.

— Ele me garantiu que iria, Athena. Acredito que ele não vai querer estragar o momento que ele tanto idealiza naquela mente brilhante. — Tragou o cigarro rápido e, logo, a fumaça fugiu pelas narinas. Johann se recostou no banco e me encarou. — Pierre precisa ter seu esquema exposto primeiro antes de ser ceifado, e não morrer como um inocente. E Dimitri sabe disso. Mas e você?

— Eu? — falei após beber um gole do suco.

— Consegue lidar com isso?

— Consigo. Só preciso ver a minha família antes de seguir adiante.

Johann bateu o cigarro contra o cinzeiro e outro foco de fumaça surgiu na porcelana.

— Dimitri me disse que você é muito boa com cheiros.

— Sim, aprendi com meu pai a distinguir cada um com calma em qualquer situação. E notei que Dimitri é ótimo com sons.

— Ele já era assim muito antes do treinamento. Lembro de quando eu frequentava a sua casa e não o encontrava brincando com seu irmão no quintal, ele sabia que eu estava chegando só por conhecer o som do meu carro. Quando eu virava o quarteirão, ele estava lendo algum livro na árvore alta do lado da sua casa, no galho mais alto e firme. Ele gostava de tocar o piano do pai quando achava a casa silenciosa demais, mas nos dias de outono ele gostava de ouvir o som das folhas e mais nada. Eram coisas que passavam despercebidas, mas Janelle sempre reparava e contava nos almoços que eu participava. Sempre tirava notas altas porque ouvia tudo o que era dito nas aulas e era ótimo com interpretações textuais e cálculos. Dimitri sempre foi um prodígio.

— Obrigada por me contar. — Flagrei-me com o queixo apoiado sobre os punhos, atenta a cada descoberta nova sobre Dimitri. — Entendo o porquê dele não contar muito sobre o passado. Parece que eles nunca viveram momentos tristes ou conflitos.

— E nunca viveram, Athena. Por incrível que pareça, os Châteaux-Houx formavam a família perfeita. Eles tinham uma regra de que todos os problemas de fora, ficavam no tapete de boas-vindas e eram varridos toda manhã, mas nunca entravam na casa. Dentro dela sempre e somente haveria amor e por isso até hoje acho tão injusto que tenham morrido sem reconhecimento algum. Foram só corpos dentre os das outras famílias que pagaram caro pela morte do irmão de Pierre. Dimitri teve tanta sorte por estar na escola, era o seu último ano e aquela era a última semana de provas. Tudo estava planejado, sua faculdade, sua vida, sua independência. Ele cuidaria da fábrica ao lado de Janelle, se tornaria um homem tão respeitoso quanto Tristan, e ajudaria no crescimento de Gaspard. — Johann já parecia abatido demais depois de contar tudo aquilo. — Ah, pequeno Gaspard... Ele tinha tanto o que saber sobre esse mundo.

Mordi o lábio e recuei o corpo, sentida.

— É triste saber que a família dele morreu porque seu pai fez justiça de verdade.

— É sempre assim, Athena. O dinheiro maior que o poder resulta em uma má gerência, e Angelle quase afundou o governo na lama com a morte em massa de oficiais. Mas como esperado, o nome de Pierre não foi mencionado, nem ninguém com LeBlanc no sobrenome.

Ele virou o último gole do seu café, e continuou:

— Dimitri me contou exatamente o que John Smulders fez, e é até engraçado lembrar que, antes da família de Dimitri sofrer o atentado, Pierre tinha vindo para cá de férias. Férias que ele pode se dar a qualquer hora.

Onze anos atrás. Eu lembrava desse tempo com dor, porque foi exatamente quando meus pais estavam separados e eu ainda não tinha Ares para iluminar os meus dias.

— Quero que deixem John comigo. Logan pode ser caso nosso, mas John é caso meu, por todos esses anos em que ele sabia exatamente tudo sobre mim, por ter armado a ruína do meu pai sem que ele ao menos desconfiasse — falei com um leve tremor na voz, causado por raiva. — Deixem ele comigo.

— Por mim, ele já é seu. — Deu de ombros. — Voltando aos sentidos aguçados de vocês, vamos precisar treinar isso quando voltarem de Los Angeles e Nova Iorque. Uma semana não é o suficiente para que vocês estejam prontos para o início dos eventos, mas não há mais tempo. Logo, Gregory vai estar conosco e ajudará com toda a parte tecnológica do plano.

— Seu sobrinho.

— Oui.

— Dimitri me falou sobre ele. Fico feliz que tenha encontrado-o.

— Quando eu achava não ter mais nada quando perdi minha esposa e meu irmão, a vida me jogou dois marmanjos inteligentes para eu ser mais pai do que tio.

— Não é bom?

— É castigo.

Escutei o velho rindo enquanto procurava o próximo cigarro.

Seu nariz ainda carregava um hematoma grande do soco que Dimitri deu, e uma marca de ferida. Todos nós estávamos machucados, mas não havia mais uma guerra entre nós. Horas depois, os papéis estavam espalhados no tapete da sala e, sobre uma pequena parte delas, Savior dormia. Johann estava sentado em uma extremidade da papelada e eu na outra, gastando tintas de marcadores e papéis limpos com o que parecia ser uma sabatina até decorarmos tudo de cabeça. Na hora de agir, não seríamos capazes de tirar os papéis do bolso e, sim, atirar primeiro.

— Entende o porquê da minha frustração? — perguntei, pondo o marcador vermelho sobre a bagunça. — Por mais que eu saiba até a localidade da boate que LeBlanc faz parte da gerência, nada dá uma pista dos pontos de tráfico. Essa informação só pode ser adquirida com ele ou com os mais próximos dele, e eu não faço ideia de como conseguir isso.

— Obviamente acontecem em lugares improváveis, subsolos de estabelecimentos. É quase uma regra do tráfico ou de qualquer atividade fora da lei que se possa exercer.

Recostei-me no sofá e tombei a cabeça para trás, fitando o teto. Bati a ponta dos pés no ritmo da música que tocava baixinho, dessa vez era Bob Dylan cantando Knockin’ On Heaven’s Door. Eu já me acostumava outra vez com o cheiro de nicotina espalhado pela casa, mas me agradava não ser Dimitri a fumar todos aqueles cigarros.

E me dei conta de que estava pensando nele o tempo inteiro, e se ele estava descansando, de fato.

— Athena.

— Sim?

— Onde está o caderno de Roman Bash?

— Aqui. — Peguei o caderno próximo a mim e o entreguei. — Pensei que provavelmente o número esteja nessa lista, mas com o nome trocado e a lista é extensa. Não conseguiríamos descobrir nem em dois dias ou três, talvez uma semana.

— Ajude-me a tirar fotos de todas as páginas agora. — Encarou-me ao parar de folhear as páginas. — Gregory pode rastrear esses números facilmente.

E, então, nós fotografamos da primeira até a última página, e não demorou muito para que logo todas as imagens fossem enviadas para seu sobrinho. Enquanto isso, ele me explicava como faríamos exatamente caso descobríssemos a localização de cada ponto sem que a polícia soubesse, apesar de que precisaríamos de ação policial para libertar as mercadorias, como as pessoas negociadas eram tratadas. Fiz questão de anotar tudo para repassar para o meu pai o necessário à noite, deixando consigo um caminho mais curto caso ele se prontificasse a me ajudar, e eu sei que ele faria isso. No entanto, eu tinha receio de envolver meu pai nesse caso. Não era mais Hades o nosso maior problema, mas sim, o alvo dele que envolvia inúmeros outros. Eu não era capaz de imaginar a proporção desse esquema quando todos fossem descobertos, e tinha até medo de quem mais pudesse estar envolvido. Talvez todas as pessoas famosas daquele caderno? Talvez mais da metade do governo e da polícia? As possibilidades eram assustadoras.

Às dezessete, nós fomos obrigados a parar. Johann foi para o seu quarto e eu optei por cochilar no sofá até a hora do jantar. Às dezenove e meia, meu celular despertou. Dimitri acordaria em meia hora, o que era tempo suficiente para tomar um banho e escolher roupas confortáveis para nós. Quando o momento finalmente chegou, eu estava ansiosa a ponto de quase cortar os dedos ao invés dos legumes para o jantar.

Corri para o salão para acordar Dimitri.

Ao abrir e acender as luzes incandescentes que deixavam o ambiente mais rústico, ele ainda estava sentado sobre o colchão, e havia comido tudo o que eu havia deixado e bebido mais da metade da jarra de água. Ele coçava os olhos e seus cabelos estavam arrepiados. Ao me ver, ele sorriu de carinha inchada e se levantou, vindo em minha direção para beijar minha testa.

— Como se sente? — perguntei, deixando-o me abraçar e se inclinar o máximo para colocar a cabeça em meu ombro, quase dormindo de novo.

— Nem acredito que dormi por tantas horas — disse, feliz. — Agora só preciso de um litro de café para pegarmos a estrada, e preciso ficar perto de você o tempo todo para compensar essas horas longe.

— Exagerado. — Ri. — Bom, fiz bastante café, e estou preparando um jantar reforçado. Os lanches já estão guardados, só esperando levarmos para o carro junto aos copos térmicos. Fome a gente não passa.

Ele largou do meu ombro para me olhar com o mesmo sorrisinho bobo.

— Eu te amo.

— Eu estava falando de lanches e você diz que me ama.

— Eu te amo é a forma que eu tenho de agradecer tudo o que você faz. — Deu de ombros, desfazendo o abraço sem deixar de tocar minha cintura. — Vamos, eu vou te ajudar a fazer o jantar.

Antes de tomar um banho, Dimitri me ajudou a cortar o resto dos legumes e separar as carnes brancas para assar no forno. Enquanto ele esperava a massa amolecer na panela e misturava, eu preparava o molho temperado e ajustava o forno em fogo alto, contando os minutos a partir dali. Feito, deixei que ele fosse ao banheiro e pedi para que Johann chamasse Amelie para o jantar, assim que saiu do quarto, como agradecimento pelo café da manhã e almoço.Ela aceitou o convite e, em poucos minutos, estava me ajudando a pôr os talheres e copos sobre a mesa, dobrar os guardanapos ao lado de cada prato, conversando outra vez sobre o mundo e todos os seus lugares fantásticos. Eu estava tão curiosa, e tentava falar de outra coisa que não fosse meu Deus, em algumas horas eu vou ver a minha família! E, compreensível, Amelie me fazia viajar um pouco sem sair do lugar, e Johann nos observava e ouvia tudo fumando seu cigarro, encostado no balcão.

Logo, Dimitri desceu vestido com o casaco de capuz preto e a calça da mesma cor, confortáveis para que ele não tivesse problemas ao dirigir. O meu casaco estava em seu ombro, e suas mãos seguravam a mala e a mochila. Ao deixar tudo no sofá, ele se juntou a nós na mesa e jantamos, conversamos sobre atalhos que Amelie conhecia para chegarmos mais rápido ao destino.

E, por mais que aquela não fosse exatamente a minha família, eu senti que ganhei uma nova, por mais que ninguém naquela mesa tivesse uma ligação de sangue. Talvez seria mais difícil com Johann, mas Amelie amava Dimitri como se fosse sua mãe e esse amor estava se espelhando em mim, e cada vez mais, me sentia incluída naquela relação que, mesmo que todos tivessem noção do que éramos capazes de fazer, não importava. Naquela mesa, éramos o melhor de nós. Cada um de nós.

Antes de finalmente ir, conferi minha mochila e tudo estava lá, até o meu perfume. Dei um beijo em Savior e o segurei nos braços até que Dimitri surgisse para nos levar para longe.

— Pronta? — perguntou Dimitri, pegando a chave do outro carro sobre a cômoda.

— Muito pronta — respondi, pondo a mochila nas costas e pegando o recipiente com os sanduíches. — Vamos.

Dimitri pegou os copos e logo estávamos no espaçoso jipe preto. Não demorou muito para o perfume dele tomar conta do veículo como se fosse dele há muito tempo. Guardamos as bagagens no banco de trás e os copos nos espaços adequados. Johann nos observava fora do carro, e nos desejou boa viagem. Amelie já havia se despedido de nós e ido para sua casa com o gatinho, depois de ameaçar Dimitri caso ele não cuidasse bem de seu carro. Conectei meu celular ao GPS e o carregador, e logo a rota surgiu na tela.

Antes de dar partida, ele fez questão de me dar um beijo. Um beijo que me encheu de coragem. Um beijo que fez meu estômago virar palco para borboletas.

— Documentos?

— Confere. — respondi.

— Armamento?

— Tudo o que você separou. Até o vibrador.

Ele gargalhou.

— Espero que tenha gostado.

— Não sei, você ainda não testou em mim.

— Ah, fique tranquila. Eu vou testar o quanto antes.

E finalmente saímos da garagem rumo à Palm Beach.
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Após o pedágio, eu já não sabia mais conter a minha ansiedade. Abaixei um pouco os vidros e o vento brincou com meus cabelos de uma forma agressiva demais, me obrigando a fechá-los outra vez e apenas observar as luzes da cidade em faíscas cada vez mais breves. Volta e meia ele olhava para mim e sorria, entrelaçava nossos dedos quando largava a marcha ou apertava minha coxa, me acalmando. Ele estava feliz em fazer aquilo por mim, e eu estava feliz por ele abdicar do seu tempo precioso nesse plano para garantir que minha família ficasse bem nisso tudo.

Dimitri cantarolava Enjoy The Silence de Depeche Mode duas ruas antes da minha, e ao virar na estrada linear, a visão era fantástica. A lua estava cheia e ofuscava quase todas as estrelas, iluminando mais do que todos os postes existentes ali. O mar estava calmo e baixo, a brisa balançava as bandeiras de sinalização na areia. Em poucos minutos, vi a minha casa, a janela de Ares aberta, a mesma cortina azul dançando para fora, e a luz da sala acesa. Esperei o francês estacionar o carro próximo ao acostamento e, de longe, ao descer do veículo, ouvi os latidos descontrolados de Poseidon, fazendo meu coração querer pular para fora do peito.

Entrelacei meus dedos aos de Dimitri, e silenciosamente caminhamos até a porta. Escondi-me ao lado, deixando só ele no campo de visão de minha mãe quando abriu a porta.

— Dimitri, que bom que veio — a voz dela não era animada, mas ela havia gostado de vê-lo. — Entre.

Poseidon havia sido impedido por alguém, pois não saiu. Contudo, ainda latia. Sentia meu cheiro e minha presença. Eu queria chorar de felicidade. Em seguida, ouvi a voz do meu pequeno grande herói chamando por Dimitri e seus passos acelerados para pular em seus braços. Gianna o recebeu e, por último, a voz do meu pai quase me fez perder a força nas pernas. Eu estava fraca de tanta saudade e só queria o seu abraço o mais rápido possível.

De repente, vi a mão de Dimitri fora e a peguei, sendo guiada para dentro da casa. Não hesitei em tirar o capuz e revelar meu rosto molhado de tanto que eu já chorava, olhando diretamente para o meu pai.

— Athena! — Ares gritou, ainda nos braços de Dimitri.

— Athena... — Meu pai me olhava de volta, prestes a desabar.

— Papai... — Estiquei os braços e mãos trêmulas, implorando por seu abraço.
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Infância.

Eu olhava incontáveis vezes para o relógio digital em meu pulso. Era rosa, pequeno, com algumas florzinhas roxas. Presente da vovó, um dos meus favoritos. Olhei para os meus pés batendo insistentemente no chão, sem que eu pudesse controlá-los. Meus sapatos brancos já não estavam tão brancos assim depois de correr até perder o fôlego pelos corredores da escola e me esconder atrás de um dos carros vazios no estacionamento.

Outra vez...

Eles queriam me magoar outra vez.

Queriam me esconder em uma das salas escuras com livros e máquinas empoeiradas onde tudo o que eu conseguiria ver, seria a fresta de luz entre a porta e o chão.

Por que sempre faziam isso comigo?

— Athena Rathbone! — Bem de longe, ouvi a voz da professora Shields. Porém, não tive coragem de reagir, nem sequer gritar de volta.

Minhas pernas ainda tremiam. Meus braços suados escorregavam sobre os joelhos e eu mal conseguia me abraçar, nem dizer que tudo ficaria bem quando o papai chegasse e me levasse embora. Meus lábios não se fechavam e eu não conseguia respirar pelo nariz, apenas pela boca. Descompassadamente. Fechei os olhos e a lágrima mais quente que o meu suor encharcando o uniforme deslizou pelo meu rosto. Levantei a cabeça rápido demais e bati na lataria do carro.

Mordi a boca para não gritar.

Era apenas eu naquele estacionamento, torcendo para não haver mais ninguém.

Eu. Minha mochila suja. Meus sapatos sujos. Tudo sujo.

Até a forma como eu me via.

A trança em meu cabelo era um caos. Os fios grudavam em meu rosto e o vento fraco não me secava.

— Por favor, papai... Venha logo... — supliquei em sussurro, olhando para o relógio outra vez.

Frustrei-me ao ver que apenas um minuto se passou.

E de repente, ele chegou. Os faróis iluminaram exatamente onde eu estava assim que o carro fez a curva, quase me cegando. Coloquei o braço na frente dos olhos até que as luzes fortes da viatura se apagassem e eu visse o papai com as mãos firmes no volante e o corpo inclinando-se para a frente, para ter certeza de que era sua filha ali e se perguntar o que diabos eu estava fazendo sozinha e escondida no estacionamento.

— Athena, venha para o carro — foi o que vi se movimentar em seus lábios.

No fim das contas, ele havia chegado na hora exata. Aos 59 minutos eu morria de desespero; ao zerar a contagem, ele estava lá. E isso me fazia perdoar e até esquecer todas as apresentações ou reuniões de pais quais ele não pôde ir por conta do trabalho. E, quando não o via o dia inteiro, eu sabia que no fim dele eu o encontraria e, se não, ele ligaria para o telefone da nossa sala de estar e só desligaria quando eu me rendesse ao sono.

Levantei e corri para o carro. Abri a porta e praticamente me joguei no banco pondo a mochila entre os pés. Ao fechá-la, guardei meus punhos fechados entre as pernas e abaixei a cabeça, respirando fundo para me acalmar, sabendo que ele não sairia dali até que eu contasse a verdade.

— Ei — chamou com sua voz calma, tocando minha trança para tirar o elástico e soltar meu cabelo longo. — O que aconteceu?

— Nada, papai.

Ele suspirou. Se inclinou para a frente com seu uniforme preto e bem engomado, e suas mãos soltaram meu cabelo para acionar o radioescuta. O bipe soou alto pelo veículo silencioso.

— Oi, pai.

— Jason, você sempre esquece de dizer câmbio...

— Coisa séria, pai. Vou voltar mais tarde para o departamento.

— Está tudo bem, filho?

— Não. — Estalou a língua. — Athena não está sorrindo, pai. Preciso levá-la para tomar um sorvete.

— Oh, céus. Isso é muito grave, filho. Leve-a imediatamente para uma sorveteria e a encha de beijos até gargalhar.

Aquilo me fez sorrir um pouco, sem levantar a cabeça para mostrar.

Eu continuava a encarar meus sapatos e parte das coxas reluzindo com o suor. Aos poucos, ele secava com o ar condicionado do carro.

— Até mais, pai. — Outro bipe e desligou. — Esqueci de dizer câmbio.

Soltei ar pelo nariz, abafando um riso.

Do lado de fora, crianças como eu falavam alto. Corriam. Esperavam seus pais ou o ônibus escolar para irem embora. Pareciam mais felizes que eu, acima de tudo. Eu ainda tremia um pouco e pensava sem parar em como eu estaria dentro daquela sala caso me pegassem. Talvez chorando? Espirrando com toda aquela poeira?

Talvez.

Ele me salvou.

— As outras crianças não gostam de mim — falei baixo.

— Por quê? — Ele tomava meus cabelos em suas mãos outra vez, tentando refazer a trança. — Por que não gostariam de uma menina tão incrível e inteligente como você?

— Porque sou feia. E gorda. E fraca. Não posso brincar com eles porque eles nunca querem que eu faça parte das brincadeiras, nunca querem saber qual é o brinquedo que trago nas sextas-feiras, não querem fazer dupla comigo nos trabalhos. Eu nunca fiz nada para nenhum deles para que me tratem assim!

Eu só tinha onze anos.

— Athena... — Tocou meu queixo gelado com as lágrimas que secavam, me fazendo encará-lo. — Você é a menina mais linda desse mundo inteiro, cada pedacinho dele sabe disso.

— Não, não sabe.

— Sabe sim, mocinha. E nesse mesmo mundo, eu sou o homem mais sortudo por ter você como a minha filha. A garota mais inteligente que eu já conheci e, se não enxergam isso em você, o problema está neles. Só neles.

Papai sorriu e sorriu de quase fechar os olhos, com sua barba bem feita, os cabelos loiros penteados para trás e o distintivo pendurado em um cordão prateado no seu pescoço. Quanto mais perto ele estava, melhor eu sentia seu perfume, algo como madeira e mel que me acalmava e, de todos que ele tinha, era o meu favorito.

— Você é o meu papai. Não vale.

— Ah, vale sim. Vale porque eu te amo mais do que tudo e sei que você não é nada disso do que pensam. Veja só, Athena. Você é a aluna com as melhores notas da turma, o melhor rendimento — continuou, entrelaçando as mechas com calma, como se não precisasse fazer mais nada naquele dia, apenas trançar o meu cabelo. — Sua mãe e eu só ouvimos elogios, como que pode haver algo errado com você?

Torci a boca, começando a me sentir, de fato, um pouco idiota. Eu havia fechado literalmente os olhos para tudo de bom que viam em mim e dado ouvidos para as ofensas que, no fundo, nunca combinaram comigo.

— Eu não sei. — Abri os olhos e os seus, azulados, me admiravam de volta. — E não consigo ser como eles. Não consigo devolver.

— Aí. — Arqueou as sobrancelhas. — Outro sinal de que o problema não é você. — Papai pegou as pontas das mechas ao fim da trança perfeita e esticou o elástico nos dois dedos para amarrá-la. — Meu amor, se você quiser, eu posso falar com a diretora, com o dono da escola, com qualquer pessoa que possa resolver, mas você precisa enxergar a si mesma como você realmente é. Linda, — tomou meu rosto pequeno e rechonchudo nas mãos e se aproximou para beijar minha testa. — linda, linda, linda. A coisa mais preciosa que tenho nessa vida e que eu queria passar o tempo todo assim, perto. — Em seguida, olhou dentro dos meus olhos. — Você é forte, e isso vai incomodar muito os fracos que querem que você seja tão fraca quanto eles. E isso vale em absolutamente todas as fases da vida, Athena. Você vai ver isso aqui e, quando crescer, no que quer que você escolha fazer da sua vida. Mas ninguém, Athena Rathbone, ninguém vai conseguir apagar a luz que você é. — E por fim, tocou a ponta do dedo em meu nariz e me fez sorrir. — Você é a luz da minha vida.

— Eu te amo tanto, papai. — Fiquei de joelhos no banco e me inclinei para abraçá-lo forte. — Você é o meu herói.

— Eu te amo, meu amor. Eu te amo muito.

Desfizemos o abraço. Ele brincou com a nova trança, orgulhoso por ter acertado quando, na maioria das vezes, era a mamãe quem fazia.

— E então, vamos continuar tagarelando aqui ou vamos tomar um sorvete antes de voltar para casa?

— Vamos tomar um sorvete! — gritei, voltando ao meu banco para fechar o cinto.

Nada mudou como um passe de mágica depois disso, claro, foi um processo complicado, e melhorou de verdade depois que Gianna chegou na minha vida, mas todas as vezes em que eu sentia medo e acelerava os passos sozinha pelos corredores até a saída, me lembrava de tudo o que meu pai havia dito, como se as palavras fossem tão poderosas quanto uma manta de invisibilidade, me deixando invisível aos olhos de todos, principalmente das pessoas ruins. Ele era o meu herói, nunca deixou de ser mesmo depois que aprendi a me defender sozinha e me tornei adulta, mas só nós dois guardávamos o segredo da minha fraqueza, e, quando o mundo parecia desmoronar nos meus ombros, eu esquecia que já tinha idade para me consolar sozinha e corria para os seus braços para chorar. E todas as vezes, absolutamente todas, ele deixava seus próprios problemas de lado e me envolvia em um abraço que poderia durar o infinito se eu pedisse.

E eu nunca imaginei que um dia, os papéis se inverteriam e eu seria a sua heroína.
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“Esta é você, este sou eu, isto é tudo que precisamos

É verdade? minha fé está abalada, mas eu ainda acredito

Esta é você, este sou eu, isto é tudo que precisamos

Então, não vai ficar mais um pouco?”

LEWIS CAPALDI, HOLD ME WHILE YOU WAIT
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O momento finalmente havia chegado. Era tudo real, mas eu ainda custava a acreditar.

Meu herói estava tão abatido, mas o sorriso ainda era o mesmo. O mesmo sorriso de todas as vezes em que nos encontrávamos com a mesma saudade, como se houvéssemos passado anos um longe do outro.

Eu mal conseguia ficar de pé. Cada parte de mim reagia em tremor e euforia, e dizer mais alguma palavra era quase impossível quando meu coração batia forte e meu ar falhava. Larguei a mochila no chão e continuei com os braços estendidos, alargando o meu sorriso em meio ao choro descompassado até ele estender os seus braços de volta, me chamando. O pouco de força que me restava, usei para tomar todo o impulso e correr, correr por aqueles poucos metros que pareciam mais uma travessia de um país a outro até finalmente pular em seus braços e ganhar o abraço capaz de silenciar uma guerra, recarregar as baterias da minha alma, de fazer o amor ser visto ao ganhar forma, cor, cheiro com a consistência de um lar à minha volta.

Abracei Jason Rathbone desejando durar o infinito e ele me aninhou como se eu ainda tivesse onze anos, beijou meu rosto e a testa como todas as vezes em que seu toque e seu afeto eram mais eficazes que qualquer remédio. Curava qualquer dor, qualquer ferida.

— Meu amor... — ele sussurrou tão próximo do meu ouvido que reagi abraçando-o mais forte, me escondendo do mundo inteiro quando fechei os olhos. Meus pés deixaram o chão.

— Eu estou aqui, papai. Eu estou bem.

— Eu sabia, meu Deus, eu sabia que você não tinha me deixado... — as palavras saíram trêmulas conforme ele chorava baixinho. — Obrigado, meu Deus. Obrigado por não tirar a minha luz de mim.

— Eu nunca vou te deixar, nunca, nunca...

A porta foi fechada por Dimitri. Agora, estávamos dentro e protegidos um perto do outro. Enquanto eu abraçava meu pai sem conseguir soltá-lo, mãos e patinhas nos tocaram e nos envolveram, crescendo o abraço. O cheiro de flor se misturou com a leve madeira quando minha mãe beijou meu rosto, os braços de Ares agarraram minha cintura, Gianna beijava o outro lado do meu rosto e Poseidon tocava meus ombros, de pé e latindo desesperadamente. Logo, todos éramos um só.

Era a família que eu tinha a oferecer para Dimitri no futuro, era a família que eu queria dividir com ele.

Todos os corações batiam juntos e acelerados, se encontrando naquele contato até eu desfazer o abraço e pegar o meu pequeno grande guerreiro nos braços e agora, ele estava na minha altura e me permitindo beijar seu rosto, suas bochechas macias, seu nariz e toda a constelação de sardinhas que ele carregava na pele com todo o amor que eu sentia. Beijei o topo da cabeça de Poseidon, que chacoalhava o rabo com toda felicidade do mundo, lambendo meu rosto. Mamãe ainda me olhava incrédula, tomando meu rosto entre as duas mãos finas e graciosas, tocando meus cabelos para ter a certeza de que tudo não era um sonho.

— Onde você estava, meu amor? — sua voz fina saiu com dificuldade em meio ao choro.

— Com ele. — Todos o encararam com uma enorme gratidão na feição e, ao mesmo tempo, confusão. Dimitri franziu os lábios e abaixou a cabeça, sem jeito, com as mãos para trás. — Ele me protegeu e cuidou de mim por todo esse tempo e, por favor, não briguem com ele por ter escondido a verdade. — Voltei a olhar para o meu pai, que o encarava de olhar estreito.

— Francês, francês... — ouvi o riso baixo do meu namorado. Ou melhor, noivo. — Você tem o cheiro dela desde quando dormiu aqui.

— Pardon, Sr. Rathbone. Eu deveria ter dito, mas isso colocaria em risco a vida de Athena e eu não pensei duas vezes em protegê-la.

— Nós descobrimos coisas terríveis, pai. Precisamos conversar, e preciso que seja forte, que todos sejam, e que me entendam.

Coloquei Ares no chão e cocei seus cabelos cacheados antes de deixá-lo para caminhar até a minha melhor amiga. Segurei seus pulsos com delicadeza, tirando as mãos do seu rosto e revelando a feição de quem se perdia em um turbilhão de sentimentos que a faziam sorrir, chorar, se aliviar e se fazer mil perguntas.

— Eu achei que tinha te perdido, Athena...

— Não perdeu.

Puxei Gianna para um abraço forte e ela repousou a cabeça em meu ombro. Acariciei seus cabelos pretos enquanto ela chorava e beijei o topo da sua cabeça, reforçando aquele laço inabalável entre nós. Ainda éramos as melhores amigas que pareciam irmãs de sangue. E ficamos ali pelos minutos inquestionáveis até que nos sentíssemos preparadas para nos soltarmos. Apenas sentimos.

— Eu te amo tanto, Gianna. Você foi tão forte esse tempo inteiro...

— Sem você foi tão difícil, Athena. Eu não sabia que precisava ficar sem você para saber que a minha vida não é a mesma sem você.

— Oh. — Nossas mãos se uniram. — Eu quis tantas vezes ligar para você, para todos vocês. — Olhei para todos ao meu lado direito e retornei à Gianna. — Mas seria uma atitude extremamente arriscada.

— Por causa do... — Ela foi interrompida por mim assim que desfiz o abraço.

— Sim. Isso e outras coisas, mas antes preciso saber. — Encarei meu pai. — Não há mais ninguém aqui, certo?

— Não.

— Alguém da polícia veio aqui recentemente? — Dimitri perguntou.

— John e Vince vieram ontem à tarde.

— Merda — praguejei. Meus pais não entenderam. — Onde vocês ficaram?

— Não passamos da sala, filha. O que está havendo? — ele perguntou, curioso.

— Ares — Dimitri o chamou. — Pode me ajudar a achar uma coisa antes de dormir?

— Posso.

— Vem cá — ele o levou até o centro da sala, se distanciando de nós. — É o seguinte...

— Como eu disse, nós descobrimos coisas terríveis. — Oscilei o olhar entre os três e meu pai franziu o cenho e cruzou os braços, desconfiado.  — E essas coisas terríveis envolvem pessoas que amamos.

Abaixei-me para pegar a mochila que deixei no chão e passei a alça pelo braço até o ombro.

— Vamos para o meu quarto — ordenei. — John pode até saber que estou viva agora, mas não pode saber o que descobri.

— Vá até o meu quarto quando encontrar — pedi para Dimitri e ele assentiu. Ares estava embaixo da mesa tentando achar a pequena caixinha preta. Poseidon não entendia nada, mas tentava farejar algo.

Minha mãe se apressou para preparar algo, e pedi em especial que preparasse chá de gengibre para Dimitri. Meu pai já me esperava no quarto e, por fim, acompanhei Gianna pelos longos degraus e corredor.

— Onde está Taylor? — perguntei.

Gianna ergueu a cabeça e limpou o resquício de lágrimas com as mangas do suéter. Seu narizinho fino estava vermelho, os lábios inchados, alguns fios das sobrancelhas estavam bagunçados e ela tinha olheiras mais fundas, entregando a semana terrível que teve. Contudo, ela ainda era linda. Tão linda com seu sorriso tentando disfarçar que nada estava bem.

— Estamos dando um tempo.

— O quê? Por quê? — Tive um torpor em meio à confusão.

— Nós brigamos quando tentei defender Dimitri. Desde o começo ele já desconfiava do francês, mas nada que fosse tão rude, irritante e fora do real até ele se aproximar demais de Logan.

Eu quis bater na minha cara naquele momento.

— Tinha que ser esse verme. — Bufei. — Como isso aconteceu?

— Eu defendi Dimitri depois que Taylor soube que eu o levei no seu apartamento, mas... — Ela olhou para baixo, diretamente para o meu francês fingindo brincar de caça-tesouros com meu irmão. — ...Não me arrependo, por mais que ele não tenha me contado a verdade.

— Gianna, — entramos no quarto e de imediato, senti falta da minha noite com Dimitri naquele cômodo tão grande que se tornou pequeno para nós. Deixei a porta encostada para minha mãe não ter problemas ao voltar com a bandeja. — obrigada por isso. A culpa não é de Taylor por pensar asneiras sobre Dimitri — ou verdades dependendo do contexto — Logan não é um homem bom e infelizmente eu não pude te contar o que aconteceu naquela noite porque precisei fugir dele.

— O que ele fez com você?

Suspirei.

— Eu vou te contar, mas precisamos ser rápidos. — Caí de ombros. — Precisamos ainda pegar a estrada essa noite.

— Para onde vocês vão? — meu pai perguntou, sentado sobre a cama.

— Los Angeles.

— O que vão fazer lá?

— Dimitri precisa participar de uma coletiva com Pierre LeBlanc e eu preciso reunir informações. É muito importante que cheguemos a tempo.

— Podem me ajudar com essa bandeja? — Gianna correu para abrir a porta para minha mãe e ela entrou com nossas xícaras de café. — Athena, Dimitri já está bebendo o chá.

— Obrigada, mamãe. Ele parou de fumar.

— Que boa notícia — ela comemorou.

Todos nos sentamos sobre a cama. Sobre a superfície macia do edredom, empilhei os papéis que havia trazido na mochila e sobre eles, coloquei o caderno de Roman Bash, despertando a curiosidade de todos.

— Gianna, isso aqui. — Apontei para a capa velha e rasgada. — É o caderno de Roman Bash.

— O traficante...? Como... — Afirmei com a cabeça diante de sua dúvida. — Como você conseguiu isso?

— Eu fui rápida em pegar esse caderno no meio da investigação, e Dimitri pegou no meu apartamento depois. A verdade é que Logan foi enviado para Miami para desviar a atenção da polícia para o que realmente está acontecendo, porque ele está envolvido nisso junto com o John.

— E o que está acontecendo? — meu pai indagou, pegando o caderno quando estendi em sua direção.

Meu coração acelerou só de pensar que, das próximas palavras, boa parte delas seriam mentiras. Parecia haver areia na minha boca me impedindo até de respirar direito, mas eu tinha que pensar em todos os motivos que me levavam a movimentar aquele plano e jogar os dados certos.

É tudo para proteger vocês.

Eu preciso fazer isso.

Eu tenho um trato agora.

A minha própria vida.

— Logan Greene planejou o meu assassinato, mas não obteve sucesso.

— Eu vou matar aquele filho da puta — Gianna rosnou, e eu precisei acalmá-la.

— Eu consegui fugir antes de ser morta por Oliver, que foi estrategicamente mandado por Logan quando saí do bar. Na noite da festa, quando você me deixou ir ao banheiro, Logan me encurralou me fazendo perguntas sobre o porquê de eu ainda não ter encontrado Hades, me frustrando e me desesperando o bastante para querer correr dali. Ele quis em todo esse tempo me impedir de voltar ao cargo e me matando, ele assumiria o controle e de quebra, descobriria quem era Hades, no caso, Peter. O trato com Oliver foi unicamente para isso e ele foi uma isca para atrair Hades, já que ele estava na sua lista como a próxima morte.

— Sim, na parede da casa de Bash. Ele tinha avisado com sangue — Gianna confirmou.

— Quando eu consegui me livrar de Logan e saí correndo do Bavaria, peguei o primeiro táxi desesperada, e foi lá que encontrei Oliver.

— Eu não deveria ter te deixado sozinha.

— Como você fugiu? — minha mãe perguntou, bebendo um pouco do seu café, mais do que aflita.

— Quando Oliver me tirou do carro. Aproveitei que ele estava drogado e totalmente fora de si, e briguei com ele para conseguir fugir. Por sorte, eu não dei de cara com Peter e ainda me estranha o fato dele ter dito que me matou e me jogou no mar se sabia que eu estava viva.

Eu estou indo bem.

Eu estou indo bem.

Céus.

A mentira tem gosto amargo.

A mentira está amortecendo minha língua.

— Por mim. Ele mentiu porque queria me ver destruída e sabia que você é a pessoa que mais importa para mim, Athena. — Gianna deixou uma lágrima escapar do seu olho. — Ele disse na minha cara, na minha frente enquanto eu tentava me esconder em Dimitri. Ele dizia que havia feito o pior com você só para me ver morrer.

— Meu Deus. Peter era um louco assim como todos eles são. — Inclinei-me para abraçá-la. — Ele mentiu para você, amiga. Mentiu para todo mundo, mas de certa forma, foi bom. Bom porque isso me deu tempo para descobrir o que eu precisava saber.

— E como o francês encontrou você? — Meu pai perguntou.

— Ele estava indo para o Bavaria e eu quase me joguei na frente do carro dele para que parasse.

— Por que não foram até a delegacia?

— Eu implorei para que não. Então, ele me levou até a casa dele e eu fiquei lá até hoje, investigando tudo o que eu podia sem que a polícia interviesse e ninguém me atrapalhasse. Mas senti falta de você, Gianna. Eu quis te contar tudo o que descobri, mas com Logan do seu lado é impossível.

— Eu entendo. Agora eu entendo.

Contudo, eu já achava meu pai distante. Desde suas últimas palavras, seus olhos encaravam um vazio nas folhas empilhadas e eu sabia que os questionamentos começaram a partir do momento em que eu falei sobre John.

— Nada. — Dimitri entrou no quarto apenas com Poseidon. Olhou para todo o cômodo com o peito inflado em um suspiro ao sentir exatamente o que senti quando entrei.

Lembranças.

— Graças a Deus.

— Diferente de Logan que colocou uma na minha cadeira. — Praticamente cuspiu as palavras.

— Onde está Ares?

— No quarto dele. Pedi para que ficasse lá até terminarmos de conversar. Não é bom o que ele pode ouvir.

— Obrigada, amor.

— O que John fez...? — Meu pai estava mais sério e aquilo me preocupou.

— Essa é a pior parte.

— Você quase morreu, isso não foi o pior? — Minha mãe perguntou, apavorada.

— Não, mãe. Não foi. — Notei que Dimitri olhava discretamente para a minha mãe ao se sentar na poltrona entre os travesseiros coloridos, tentando decifrar suas reações com calma. — Mas preciso, pai, que você seja forte. Quando voltarmos de viagem, vamos trabalhar nisso e, infelizmente, a polícia não pode saber. Não agora. Temo pela vida de Gianna, de Taylor e a de Vince também.

— Vá em frente — Pediu.

— Céus… Tudo bem. Logan foi a escolha de John para me substituir nas férias, e John sempre conhece muito bem as pessoas com quem trabalha. — Peguei o caderno outra vez. — Este caderno possui números e endereços de todas as pessoas que fazem parte de uma rede extensa de tráfico de drogas, vendedores, compradores, quem exporta, quem contrabandeia. E não sabemos ainda o nome de quem comanda — menti outra vez sabendo que os olhos do francês agora estavam em mim. — Roman Bash era o maior fornecedor de Miami, e isso com certeza deu uma quebra nos negócios. Foi ele quem vendeu as drogas exportadas para Oliver dopar as vítimas antes de matá-las. O número dele está nessa lista, o número de Logan está e, também, o de John. Como parceiros. E estranhamente, ou não, o número de John está salvo como Kabal.

— Continue, Athena — meu pai pediu, olhando para baixo. Suas mãos estavam juntas entre as pernas. Elas tremiam.

Respirei fundo, pondo a mão sobre a pilha de papéis com as fotografias entre eles. Eu estava pensando duas vezes em mostrar aquilo como se ainda houvesse alguma possibilidade de voltar atrás, mas não havia.

— Eu não sei se...

— Por favor, filha — Insistiu. — Nada vai me matar, agora que sei que você está viva.

— John estava por trás do sequestro que te fez largar o cargo.

Minha mãe deixou sua xícara cair sobre o tapete, derramando todo o café e assustando a todos, menos meu pai, que não esboçava nenhuma reação além da decepção.

— Eu limpo isso — Ela disse, se levantando.

— Eu ajudo — Dimitri se prontificou antes de Gianna, mas ela estendeu a mão para pará-lo.

— Não precisa, Dimitri. Obrigada. — E apressou os passos para fora do quarto.

Gianna não conseguia formular uma frase, oscilando o olhar entre meu pai e eu. Era o momento de apenas ouvir.

— Como você descobriu isso, Athena? — Meu pai ergueu o rosto em minha direção. Sua respiração era pesada. Não era mais só decepção. Era fúria. — Como você descobriu algo que estava debaixo do meu nariz e eu não vi?

Escolhi, dentre as fotos, a mais nítida e o entreguei apontando para o sequestrador que segurava as barras, imitando as famosas hookswords.

— O que isso te lembra?

— Kabal — sussurrou, frustrado. — Isso me lembra o John. Eu não quis investigar isso depois de tudo, porque não conseguia olhar para mais nada que me lembrasse desse dia.

— Eu entrei pela conta de Gianna no sistema do departamento e tive acesso a todas as informações, inclusive essas fotos. Ele está exatamente como o personagem.

Meu pai pegou as outras fotos da minha mão, aturdido, desnorteado. Parecia mergulhar em um irrefreável mar de desespero.

— Meu Deus, não. — Esfregou o rosto ao largar as folhas. — Eu vou acabar com ele.

— Uma semana depois que você largou o cargo, ele já estava em Los Angeles e ninguém desconfiou de nada. Nem você, nem eu, ninguém. Antes eu acharia um absurdo tirar conclusões com essas fotos, mas agora que sabemos do que ele faz parte, tudo faz sentido.

— Esse desgraçado quis me tirar do jogo para que eu não descobrisse essa podridão toda! Eu sabia. Eu sabia que tinha algo de errado, mas nunca consegui descobrir o porquê. Nós tínhamos a quantia, nós poderíamos ter salvado aquela família pra no final das contas descobrir que foi tudo uma armação. Pessoas inocentes morreram por causa de um plano! — gritou, se levantando. — É tudo culpa minha... — disse, voltando a olhar as fotos jogadas sobre a cama e agora, chorava sem alarde. Seus ombros estavam travados, assim como a mandíbula, e tentar se acalmar não funcionou. — Eu nunca percebi...

— Não é culpa sua, pai.

— É claro que é, Athena — vociferou, caminhando até a porta. — É claro que é.

— Ei, aonde você vai? — Levantei em um pulo e olhei para trás, estendendo a palma das mãos para Dimitri e Gianna. — Fiquem aqui.

Saí do quarto à procura do meu pai e ele já não estava no corredor. De repente, ouvi algo se quebrar próximo dali, no ateliê. Minhas pernas pareciam gelatina e quase tropecei correndo até chegar à porta escancarada e vê-lo perder o controle depois de arrastar tudo o que havia sobre a mesa direto ao chão. Criações, lápis, canetas, copo, tudo. Ele era um vulcão entrando em erupção, uma nuvem escura com todos os trovejos anunciando uma tempestade.

Fazia um tempo que eu não presenciava meu pai tendo uma daquelas crises que fazia ele perder a si mesmo por longos minutos. Ele precisava ouvir barulhos assim como Dimitri para calar os gritos da própria mente que sempre costumava repetir o dia em que ele deixou tudo.

Os gritos das crianças.

Os tiros.

O grito da sua própria alma.

— Pai! — gritei, tentando chamar sua atenção.

— Eu sabia! Eu sabia! — Socou a mesa com os dois punhos cerrados. Correu até a outra mesa prestes a destruir tudo e todas as coisas tão bonitas que ele havia levado horas para fazer. — Seu desgraçado! Eu vou atrás de você, eu vou... — Antes de acertar o primeiro golpe nos objetos, eu o imobilizei ao prender seus braços nos meus e prensar minhas mãos em suas costas, não lhe dando saída. — Me solte!

— Não! Eu não vou te soltar até você se acalmar!

— Me solte, pelo amor de Deus!

— Não!

— Athena! — Dimitri surgiu na porta do ateliê.

— Não deixe Ares vir para cá! Não deixe! — ordenei, sendo empurrada para trás até sentir minhas costas baterem contra a parede. — Pai!

— Elas estão gritando... Elas estão gritando!

— Não tem ninguém gritando além de mim, pai! Você não está lá, você está na sua casa! Você está com a sua família! Por favor, me escute!

Do lado de fora, eu ouvia minha mãe chorar. Ouvia Ares gritar. Ouvia Poseidon latir.

— Fechem a porta! — gritei.

E logo, ela bateu.

Meu pai não parava de chorar e se debater em meus braços por longos minutos, me fazendo chorar também. Aos poucos, eu me sentia fraca, já sem conseguir segurá-lo com a mesma firmeza de antes. Conforme ele se arrastava para o lado, meu corpo se batia nas coisas, derrubando quadros e livros.

— Pai, sou eu... — falei trêmula perto do seu ouvido. — A luz da sua vida, pai. Sou eu, por favor... Pare! Eu te amo, pai. Eu te amo mais do que tudo nesse mundo, por favor, seja forte por mim! — Solucei em meio ao choro. — Eu te amo, eu te amo, eu te amo...

E repeti a mesma frase inúmeras vezes até minha boca secar e até ele cair de joelhos no chão, aos prantos, chacoalhando os ombros e se apoiando sobre os punhos. Soltei seus braços e me coloquei de joelhos em sua frente, segurando seu rosto. Ele não queria abrir os olhos e não parava de chorar e suar, tentando dizer algo com a boca entreaberta e os lábios trêmulos.

— Abra os olhos, papai. Olhe para mim!

— Eu não consigo, filha, eu não consigo te olhar.

— Consegue, meu herói. Você consegue! Vamos, abra os olhos!

— Me perdoe, filha, me perdoe. Eu deveria ter protegido você, eu deveria ter...

— Pai, abra os olhos!

E, finalmente, ele abriu os olhos e eu olhei no fundo das órbitas azuis devastadas. Seu rosto estava vermelho e encharcado, minhas mãos mal conseguiam segurá-lo firmemente. Ele me puxou e eu não pensei duas vezes em abraçá-lo de volta, deixando-o desabar no meu ombro, e eu no seu.

— Eu nunca quis esse fim, Athena. Eu sempre quis ser o seu herói e te proteger de tudo.

— E você é. Você nunca deixou de ser o meu herói.

— Por que eu nunca percebi?

— Porque você o ama, pai. O amor às vezes cega a gente e você não tem culpa de nada. Você é forte e isso vai incomodar muito os fracos que querem que você seja tão fraco quanto eles. — e repeti as palavras que ele disse para mim, sendo agraciada com seu melhor sorriso depois da tempestade.

— Você é a luz da minha vida.

— Você é a luz da minha vida, pai.
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— Como ele está? — Dimitri perguntou assim que saí do quarto dos meus pais, no corredor.

— Melhor. Foi difícil me despedir, mas prometi que vamos voltar logo e só assim ele tomou os remédios. Você estava certo, amor. Ele confiou em mim.

— Você vai embora? — Ares estava atrás de mim. Virei para encará-lo e me agachei até ficar na altura do seu rosto.

— Vou, meu pequeno grande guerreiro, mas eu volto.

— Não vai, Athena. Por favor — Suplicou ao me abraçar. Meus olhos encontraram Dimitri, que me encarou com pesar ao ver Ares agarrado ao meu pescoço, e minhas mãos acariciaram as costas do garoto.

— Ares, olhe para mim. Olhe!

— Não, eu não quero te soltar.

— Ares... Por favor...

Ele tentou respirar fundo com o nariz inchado e entupido. Ao me fitar, deslizei os polegares por baixo dos seus olhos redondos e grandes.

Ele era tão corajoso...

— Eu precisei ficar escondida para proteger vocês, mas eu prometo que dessa vez não vou demorar. — Estendi o dedinho. — Eu prometo.

Ele estendeu o seu e nós os entrelaçamos em um acordo. Dimitri sorriu fraco com a situação, parecia ter lembrado de algo.

— Se você demorar, eu vou atrás de você. — ameaçou.

Típico.

Aquele era o meu garoto.

— Não se esqueça da sua espada, ok? — sorri quando ele assentiu. — Eu te amo, Ares. Eu te amo, eu te amo, eu te amo. Você é o melhor irmão do mundo.

— Você é a melhor irmã do mundo.

Descemos as escadas, e Dimitri carregava a mochila nas costas. Ares não soltou da minha mão até chegarmos ao último degrau, e minha mãe já estava mais calma ao lado de Gianna.

— Mamãe — chamei-a e esperei que viesse até a mim. A abracei forte e fiz questão de encarar seus olhos um pouco mais escuros que os meus, tentando fugir. — Cuida bem do papai, por favor. Em três dias eu estou de volta.

— Eu vou cuidar, Athena.

E Dimitri estava certo. Minha mãe estava escondendo algo que eu precisava urgentemente descobrir o que era...

... Ou isso poderia nos colocar em risco.

— Obrigada por ter me ajudado tanto essa noite, Gigi. Obrigada por me ajudar o tempo inteiro. — Abracei Gianna outra vez para me despedir. — Preciso que agora aja como se não soubesse de nada, pelo menos até eu conseguir mais informações. Você quer me ajudar nisso?

— É claro, Athena. Eu estou com você em tudo.

Não contive o sorriso largo e emocionado.

— Obrigada por cuidar tão bem dela, Dimitri. — Gianna se impulsionou para abraçá-lo, mas, antes, acertou um soco leve na sua barriga. — Mas ainda estou puta da vida por você ter escondido a minha melhor amiga.

— Eu faria tudo outra vez para protegê-la. — ele afirmou, retomando o ar. — Precisamos ir. Já são três da manhã.

— Eu estou com um celular novo. Vou me comunicar com vocês por ele.

— Me avise por mensagem sempre antes de ligar — Gianna pediu e eu assenti antes de lhe abraçar outra vez, beijar o rosto de Ares, o de minha mãe, e o focinho gelado de Poseidon.

E quando todas as luzes da casa foram apagadas para facilitar nossa saída, nós apressamos os passos até o carro e entramos. Joguei a mochila no banco de trás e esperei Dimitri se acomodar no banco principal e encaixar a chave para dar partida. Logo, estávamos na estrada novamente e eu não conseguia dizer uma palavra, estática, com os olhos voltados para a janela e o mar iluminado pela lua cheia no alto do céu, ainda enorme desde a hora que chegamos.

Eu estava segurando a minha própria crise o tempo inteiro e ele notou.

Ele parou o carro no acostamento próximo a um dos postes acesos e tirou o cinto. Minhas mãos transpiravam quanto mais eu as esfregava na calça, meu peito subia e descia com os batimentos acelerados. Tinha dor me corroendo os pulmões quanto mais eu tentasse respirar, tinha mentira ainda apodrecendo na língua.

Eu precisava segurar firme.

Mas eu também me sentia uma bomba prestes a explodir.

E como um aviso, destravei o cinto. Dimitri me puxou para os seus braços e quando senti que estava outra vez no meu lar, comecei a chorar descontroladamente.
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“Não é culpa sua eu ter arruinado tudo

E não culpa sua eu não poder ser o que você precisa

Amor, anjos como você não podem voar para o inferno comigo.”

MILEY CYRUS, ANGELS LIKE YOU

[image: Dimitri Houx Athena Rathbone Gianna DeMarco Gregory Beaufort Peter Thomas]

Há muito, muito tempo, tanto tempo que seria impossível contar em uma extensão de dedos, acredita-se que os humanos tinham quatro braços, quatro pernas, dois sexos e duas cabeças. E inquestionavelmente, eles eram felizes. Mas, Zeus se convenceu de que a humanidade seria muito mais satisfatória para ele sob humilhação ao invés de ser simplesmente destruída. Então, os deuses dividiram os humanos ao meio como a solução mais egoísta possível, fazendo com que as duas metades vagassem pela vastidão do planeta procurando uma pela outra, e nem todas, muitas, não puderam se encontrar por estarem tão distantes. Talvez antes, a palavra solidão e seu real sentido não trouxessem tanta tristeza até que as metades fossem fadadas a sentir que sempre lhe faltaram algo... Ou alguém. Definitivamente, faltava alguém. E encontrar a outra metade, a parte que sempre pertenceu a você e tê-la em seus braços, e sentir que finalmente você não está mais sozinho nesse mundo... Isso é amor.

É saber exatamente o que o outro está pensando. É se esforçar para ser, dia após dia, o melhor de si mesmo. É saber que, apesar de tudo, apesar das falhas, dos medos, tem alguém torcendo por você. Tem alguém acordando e desejando ver você no primeiro segundo em que abrir os olhos. É ter todos os autores romancistas dentro de você, mas sentir as palavras dissolverem na ponta da língua quando esse alguém te olha e sorri. É olhar para dentro de si mesmo e pedir perdão por tudo de ruim que se foi vivido até ali, antes do melhor dos tempos chegar.

Minha metade estava bem ali, horas antes de pegarmos a estrada outra vez, suando as mãos do lado de fora. Chorando, tentando se lembrar do que havíamos planejado para quando finalmente chegasse a hora de encontrar as pessoas por quem ela seria capaz de fazer tudo e qualquer coisa.

Quando Hera abriu a porta e Ares veio para os meus braços sem que eu tivesse tempo de pará-lo – e eu nem queria pará-lo –, pensei que, de fato, não era errado e nem louco pensar em um futuro feliz em que o resto da minha vida se baseasse em ficar do lado dela e ver esse garoto mais vezes.

Por anos, eu fui um homem de sangue frio, mas Athena e toda a sua bagagem valiosa constituída por sua família me desmoronou.

— Senti sua falta, deus da guerra — quase sussurrei, ganhando o abraço aquecido do pequeno em meu casaco gelado.

— Também senti a sua. Seu cabelo tá irado.

E, me olhando outra vez, suas bochechas inflaram e subiram em um sorriso que não escondia o quão triste ele ainda estava. Seus olhos grandes e redondos eram curiosos demais com tudo, e de imediato, seu dedo pequeno e magro tocou leve o curativo em meu nariz.

— O que foi isso?

— Foi uma briga. Um colega meu me desrespeitou e eu não tinha uma espada. Tive que usar as mãos.

— Que bom que você veio. — Gianna veio até a mim e me abraçou, breve, sem que eu precisasse me soltar do garoto.

— Dimitri. — Jason, com seus fios loiros e alguns brancos penteados para trás, deu um passo à frente. — Como vai?

Suspirei.

— Aliviado. Eu precisava vir até aqui antes de seguir viagem ou tudo daria errado.

Hera segurava Poseidon com cuidado, mas não tirava os olhos de mim, atentos, cheios de perguntas, assim como os de Jason. Não demorei mais um segundo e estendi a mão para fora para que Athena a pegasse e entrasse em casa o quanto antes, e todos os olhares, antes desconfiados e aflitos, mergulharam em alívio e felicidade.

Era injusto pensar que pessoas e famílias boas podem ter fins tão ruins por causa de filhos da puta como LeBlanc. Mas eu não deixaria que a família de Athena passasse pelo que a minha passou, nem de nenhuma outra forma.

Só precisávamos fazer isso dar certo.

Desde o momento em que precisei soltar a mão da minha pequena para que ela pudesse pular nos braços do homem capaz de amá-la mais do que eu era, entendi que era melhor me reservar e observar, de longe, ela tomando o controle de tudo. E ali, parado depois de fechar a porta, observando Athena interagindo com seus pais, seu irmão e sua melhor amiga, entendi mais ainda o porquê eu a amava tanto e precisava protegê-la como minha maior prioridade. Ela se desarmava, deixava cair no chão toda a sua armadura e ainda assim, era forte demais.

Depois que Hera me entregou a xícara de chá de gengibre e foi para o quarto atrás de Athena, aproveitei que Ares se distraía procurando o que poderia ter, talvez, uma escuta pela casa e fui até o corredor que antecedia o quintal aberto. Peguei o celular do bolso e procurei o número de Johann na lista, bebericando o líquido amargo que diminuiria minha vontade de fumar – não que estivesse forte como antes, mas ainda me incomodava.

Um toque.

Dois toques.

Uma agonia tomava conta de mim.

— Salut, filho.

— Estava dormindo? — perguntei baixo.

— Não, estava conversando com Gregory há alguns minutos. Está na casa dos pais dela?

— Estou. Preciso da sua ajuda... — bebi o resto do chá e fiz careta. Chá ruim do caralho. — Athena disse que vocês fotografaram as folhas do caderno de Bash, pode pedir a Gregory que...

— Tente rastrear os soldadinhos de chumbo de Los Angeles?

— Sim. John Smulders veio aqui ontem.

— Procurou escutas?

— Estou procurando, mas ainda não achei nada.

— Já pedi a Gregory que fizesse esse trabalho. Caso não consiga, ele vai procurar alguém mais próximo. — Pigarreou. — Você está bem?

— Não sei. Não estou com boas expectativas para essa conversa.

— Fique atento a tudo, Dimitri. Pode haver algo que Athena não perceba, mas você sim. Vocês estão trabalhando juntos agora.

— Dimitri? — ouvi a voz do garoto no final do corredor e só então percebi que o cachorro estava deitado perto do meu pé. — Você não vai me ajudar?

— Já estou indo, Ares — Avisei, calmo. — Me dê um minuto.

— Ok — Aceitou, sumindo do corredor e levando o cachorro curioso consigo.

Voltei a conversar com Johann.

— Tenho receio da reação do pai dela.

— Com certeza ele não vai gostar de saber que o melhor amigo dele é um bandido, mas é melhor que ele saiba de uma vez, assim não teremos problemas na próxima semana. Ah! — ouvi o som de papéis sendo folheados. — O nome do médico legista substituto é Taylor Richmond, certo?

— Sim, por quê?

— Nada demais. Depois que o impostor foi assassinado, Gregory se preocupou com Gianna, afinal, ela e Peter tiveram um relacionamento e talvez alguém culpasse ela por isso, você sabe. É importante que Gianna seja a maior protegida durante o plano, já que ela vai continuar frequentando o departamento. Então, ele está coletando informações a mais de todas as pessoas que trabalham com ela.

— Façam o máximo que puder para protegê-la, fale com Jonas também para que fique mais atento a tudo. Eu cuido de Athena — Assegurei, olhando para o céu estrelado através da porta de vidro. Não precisava de luzes de lâmpadas e postes com a lua grande e luminosa ao extremo, clareando o quintal. — Preciso desligar e acompanhar a conversa.

— Dimitri, espere.

— Oui?

— Tomem cuidado. E vá cuidar da sua mulher. Vejo vocês na terça.

Após colocar o celular de volta ao bolso, caminhei com a xícara vazia na mão até a sala e não encontrei o garoto, mas a porta do seu quarto estava aberta e as luzes estavam acesas. Deixei a xícara sobre a mesinha e ao chegar perto demais, o vi sobre a cama, segurando uma lupa de cabo em cor de cobre e detalhes curvilíneos.

— Mon Dieu, essa lupa pertencia a quem? Jack Sparrow? — perguntei, entrando no quarto.

Ares estava desapontado.

— Não encontrei nada — lamentou, estendendo a lupa para mim. — Foi o tio John quem me deu.

Peguei o objeto nas duas mãos e olhei de perto os detalhes enquanto me sentava ao lado do garoto. Posicionei a lente diante do seu rosto e vi seus olhos bem maiores.

— Tudo bem, guerreiro. Você ainda é o deus da guerra, o mais inteligente e forte de todos — ele forçou um sorriso e voltou a olhar para os pés apenas com meias. Toquei seu ombro e o devolvi a lupa. — Você gosta muito do seu tio, não?

— Gosto, mas ele mudou muito.

— Como assim? Ele não te dá mais presentes? — perguntei, vendo o cachorro grande caminhar devagar para perto e pousar a cabeça na minha coxa.

— Até dá, — me encarou. — mas não é com os presentes que me importo. Ele sempre vinha aqui no quarto e olhava todas as minhas coleções, minhas tarefas, até quando ele não parecia muito feliz. Ontem ele não falou comigo.

— Não significa que ele goste menos de você ou não goste. Às vezes as pessoas deixam seus problemas tomarem conta de tudo e não dão atenção às coisas boas que estão bem ali — toquei na ponta do seu nariz. — na frente delas.

Inesperadamente, Ares se inclinou e me abraçou pela cintura, colando o rosto em meu peito. Poseidon se sentou, sem parar de me encarar com seus olhos azuis como um oceano límpido.

Olhando Ares de cima, o pequeno nariz, os olhos fechados e as bochechas coradas, meu coração sofreu uma fisgada que me tirou da órbita por alguns segundos.

— Você poderia ser meu irmão mais velho.

“Você é o melhor irmão do mundo.”

— Não posso ser?

“Je t’aime, Dimi.”

— Você é o meu cunhado.

“Pode contar outra história? Eu ainda não estou com sono.”

Deixei escapar um riso rápido dos lábios repuxados, mesmo que as duas vozes estivessem dividindo um único lado do meu coração.

— Posso.

— Pode o quê? — perguntou, sem entender.

— Posso... — Percebi que ouvi a voz da minha caixa de memórias primeiro, e disfarcei. — Ser seu irmão mais velho e seu cunhado.

— Você sabe jogar futebol?

— Sei. Você sabe jogar beisebol?

— Sei — Ele apontou para um taco em uma caixa com outros materiais esportivos, perto da janela. — Promete que quando voltar a gente vai...

— Prometo — Sequer esperei que ele terminasse.

— Promete mesmo? — Ele estendeu o dedinho.

Outra fisgada no peito.

Era o que eu fazia com Gaspard e minha mãe sempre que prometíamos algo.

— Prometo, guerreiro. — Cruzei meu dedo menor no seu e ele sorriu mais tranquilo. — Agora, pode ficar aqui um pouco?

— Por que não posso ir lá?

— Nós precisamos conversar coisas de adultos e coisas de adultos são chatas. Eu queria ficar aqui, mas Athena precisa de mim — Sorri, ajeitando a gola do seu blusão. — Confie em mim.

Deixei o garoto no quarto e subi as escadas, acompanhado pelo cachorro atento e comportado. Ao passar pela porta do quarto de Athena, duas coisas me atingiram em cheio a ponto de me estontear: a saudade da nossa noite naquele cômodo e o clima pesado, palpável no ar. Ninguém parecia mais aliviado e por um instante, minha espinha gelou até Athena trocar olhares comigo e eu entender que em relação a mim, estava tudo certo. Depois que minha namorada mencionou o nome de John, eu comecei a puxar a linha do novelo, sentado na poltrona com os olhos flutuando nas reações de Hera. Os traços delicados do seu rosto se enrijeciam em tensão, as dobras dos dois dedos segurando a xícara estavam brancas com a força que ela fazia, e quando Athena disse o que devastou todos de uma vez, não foi o mundo de Jason caindo que fez o barulho mais alto, nem a xícara estilhaçando-se no chão, mas sim, a culpa de Hera, explícita em cada detalhe da sua face.

Eram tantas perguntas martelando a minha mente que quase perdi o foco.

Ela já sabia disso?

O que mais ela sabe?

E se isso for algo pequeno perto do que ela sabe?

E a partir disso, minha mente entrou em um modo automático que me irritou. Senti-me extremamente incapaz de achar alguma solução para contornar aquela situação depois que ofereci ajuda a Hera e ela recusou e saiu do quarto, depois que Athena gastou até a sua última gota de coragem para explicar tudo para Jason, mesmo vendo-o desmoronando em sua frente. Ela sabia que aquilo não podia ser contado em partes e sim, de uma vez. Doeria só uma vez e ela estava ali para segurá-lo, como não conseguia em quase todas as crises que ele tinha.

De repente, Jason correu para fora do quarto e Athena foi atrás. Segurei o cachorro que tentou correr atrás dela e quase fui mordido, mas quando ouvi coisas sendo quebradas, não me restou opção a não ser soltá-lo e correr até eles.

— Dimitri, tente pará-lo! — Gianna gritou. — Eu cuido dela! — disse, indo até os degraus para acalmar Hera, que vinha aturdida. Logo, ouvi o grito de Ares e adentrei o ateliê, vendo algo que nunca imaginei, não depois de ter passado horas ao lado de Jason Rathbone no aniversário de sua filha e conhecido o homem que era.

Os traumas conseguem, definitivamente, despertar o pior de nós.

— Athena! — gritei, prestes a dar mais um passo para dentro.

— Não deixe Ares vir para cá! Não deixe! — ela praticamente implorou, sendo jogada contra a parede enquanto tentava imobilizá-lo. Ele estava completamente fora de si e eu queria ajudar, mas tive que segurar o garoto quando correu pelo corredor e o parei imediatamente, agarrando-o pela cintura e levando para a varanda do quarto de Athena.

— Me solta! Me solta! — Ele gritava, socando meu braço. — Eu quero ver o meu pai!

— Eu não posso, Ares! Agora não! — E, com as duas mãos, virei o garoto para mim e o abracei forte, ganhando seus socos em meus ombros até ele cansar e se desfazer em um choro capaz de rasgar meu coração como um papel qualquer. — Ele vai ficar bem, guerreiro. Ele vai ficar bem... — repeti até que o choro sonoro se reduzisse a fungadas com o nariz entupido. Ares pousou a cabeça no meu ombro e escondi o momento vulnerável do deus da guerra no meu abraço. Ninguém mais precisava saber.
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— Por favor, pai. Você precisa comer algo antes de dormir — Athena tentava convencer seu pai que estava deitado na cama, já calmo após tomar uma dose dos remédios. — Não quero que acorde enjoado no meio da noite.

— Eu estou sem fome, filha — ele rouquejava após ter gritado demais e não abria muito os olhos. Segurava a mão de Athena com receio; sabia que se dormisse, ela iria embora. — Não me diz que você vai agora, por favor.

— Eu vou ficar mais um pouco aqui — ela virou o rosto para me encarar, escorado no batente da porta com as mãos nos bolsos. — Podemos?

— É claro — respondi, baixo. — Não precisamos ir agora.

— Tudo bem — ele falou, devagar. — Eu posso comer uma fruta para você não ficar chateada comigo.

— Ficar chateada com você é algo impossível, papai — ela beijou sua testa e se levantou. — Eu volto correndo.

Athena passou por mim e, em uma atitude cheia de afeto, ela beijou meu rosto ao se colocar na ponta dos pés sem dizer nada.

Ela estava desmoronando, gritando por dentro.

Eu conseguia sentir.

Ela era a minha metade.

Eu conseguia sentir.

Logo, era apenas eu naquele quarto observando Jason sob um lençol branco e fino, bem confortável em travesseiros grandes.

— Ei, francês — estendeu a mão fraca, movendo os dedos. — Venha aqui.

Tirei as mãos do bolso e caminhei para perto da cama. Puxei o banco próximo da janela e me sentei, facilitando para Jason me enxergar pela iluminação do abajur. Permaneci calado, tentando aplacar a agonia que me corroía por dentro, uma tristeza imensurável por deixar os laços mais fortes e naquele instante, me sentir afetado com o estado de Jason, como se ele fosse tão importante quanto Athena, Johann e Ares. E àquela altura, ele era.

— Escute — ele passou a mão pelos fios loiros, alinhando-os para trás. Fechou os olhos por um segundo e respirou fundo antes de me olhar outra vez. — Eu fiquei muito desconfiado de você. Pensei que me arrependeria amargamente de entregar uma das coisas mais valiosas que tenho nas suas mãos, e ainda tenho dúvidas, Dimitri.

— Sr. Rathbone, eu... — fui interrompido quando ele ergueu a mão, leve.

— Mas eu não consigo mais pensar o pior de você, independente do que eu ainda não saiba. Mesmo que o que tenha acontecido de verdade não seja o que ouvi — repentinamente, ele deixou uma lágrima escapar e aquilo foi a válvula para que, outra vez, eu me sentisse vulnerável, engolindo pesado as confissões junto à saliva pela garganta cada vez mais apertada. Era como se eu pudesse dizer tudo, mas eu sabia que diferente de Athena, ninguém mais me entenderia. —, você a salvou. Você a protegeu e isso não era obrigação sua, isso poderia ter prejudicado você, o seu emprego e tudo o que você construiu sozinho, Dimitri. — Jason pousou a mão sobre a minha e sorriu, já com os olhos cheios d’água. — A pessoa capaz de fazer isso por alguém, mesmo com todos os riscos, não precisa ter a índole questionada. Se ela está bem, é porque você ajudou ela a ficar bem. Obrigado, francês. Muito obrigado. E me chame de Jason, pelo amor de Deus.

Fechei os olhos ouvindo o   apertando meu coração e me trazendo uma sensação de sufoco, queimando meus olhos com as lágrimas quentes. Era culpa. Era dor por saber que tudo aconteceu por minha culpa e eu a salvei porque me apaixonei por Athena a ponto de colocar como segundo plano o que me levou até aquele país para viver uma vida que nunca planejei.

— Ela é tudo o que eu tenho, Jason. Tudo — consegui dizer com a voz embargada, tentando não chorar. — Eu sei que o que descobrimos foi muito doloroso, mas vocês têm um ao outro. Ela é a filha mais sortuda do mundo por ter você como pai e você é o pai mais sortudo do mundo por ter ela como filha, por ter essa família linda. Não se preocupe comigo. — Virei a mão e apertei a sua. — A sua filha vai conseguir colocar esses malditos onde eles devem ficar.

A sete palmos da terra, isso se sobrar alguma parte para contar história.

— Eu queria poder ajudar.

— Vamos dar um jeito — fui direto.

— O que estão conversando? — ela perguntou, entrando no quarto com uma bandeja e carregando nos lábios um sorriso quase que desesperado.

— Você sabe, filha. Homens só conversam coisas chatas — Jason disfarçou e eu fui rápido em limpar os olhos. — Não me diga que trouxe um banquete.

— Talvez eu tenha me empolgado, mas coma o quanto conseguir. São frutas e pães sequinhos. — disse, trazendo a bandeja para cama.

— Eu vou esperar você lá fora — falei para Athena ao me levantar do banco e dando-lhe o lugar. Aproximei-me e beijei o topo de sua cabeça. — Jason — Acenei.

— Au revoir, Dimitri — Ele acenou de volta, mais lento.

Saí do quarto e fechei a porta, indo até o ateliê por curiosidade em ver o que havia restado do lugar. Por sorte, muita coisa foi salva graças a Athena. Caminhei pelo cômodo com cuidado para não pisar nas manchas de tinta e cacos de vidro, e catei os lápis e pincéis espalhados pelo chão. Uma aquarela de madeira fina havia se quebrado, assim como telas que se amassaram e alguns vinis fugiram das capas de papel. Me perguntei por onde estava Ares e não ouvia sua voz, talvez estivesse ao lado de sua mãe naquele momento, e eu evitei pensar nela ou voltaria a me atormentar com o que ainda estava longe do meu conhecimento, mas não por muito tempo.

Logo, consegui empilhar as folhas que se espalharam sobre as mesinhas, guardei os materiais de volta no pote metálico, usei duas folhas para catar os cacos e as amassei formando uma bola. Infelizmente, não consegui consertar a aquarela, apenas a deixei ao lado de uma vitrola bem conservada e, felizmente, intacta.

Quando o ambiente ficou menos caótico, me permiti observar, com calma, as criações de Jason presas à parede com fitas e molduras. Cada passo levava segundos e, nesse intervalo, eu admirava a diversidade de traços, tintas e estilos, até parar em uma arte feita apenas a grafite em um papel grosso, do tipo vergê. O velho com traços semelhantes aos de Jason, que até parecia ele no futuro, mas ainda assim, algo nele lembrava Athena e me certifiquei que de todos naquela família, ela carregava algo.

Deslizei o dedo pela textura do papel até parar na assinatura de Jason e conferir a data abaixo dela.

O dia em que conheci Athena na cafeteria.

— É o avô dela — ouvi a voz de Gianna reverberar pelo cômodo.

— Jefferson Rathbone — falei ao me virar para a latina. — Sua trajetória foi fantástica, li sobre ele.

— Ele era um homem tão bom... — Gianna se aproximou de mim para observar a arte melhor, e depois de alguns segundos em silêncio, pôs as mãos nos bolsos da calça jeans e me fitou. — Dimitri...

— Eu sei, Gianna. Eu deveria ter te dito, eu sei e eu quis te contar desde o dia em que fui até a delegacia, mas tudo iria ralo abaixo se John ou Logan, ou até Vince soubesse que Athena está viva.

— Talvez amanhã eu queira denunciar você por isso, mas hoje não tenho forças. Só consigo agradecer por você cuidar dela.

Ela me calou instantaneamente com aquelas palavras. Balbuciei e desisti, abaixando a cabeça. — É engraçado pensar como não faz nem um mês que Athena disse para mim que não iria se jogar de cabeça em você, e agora vocês estão juntos em um nível que nem nos filmes eu vi algo parecido. O que você fez por ela e de certa forma por nós foi muito bom, Dimitri — suspirou. — Eu conheço a minha melhor amiga e ela teria dado um jeito de se virar sozinha se você não valesse a pena.

Eu não sabia o que dizer naquele instante. Minhas mãos se esconderam nos bolsos do casaco e meu sorriso não foi largo, mas era o que eu conseguia para agradecer. Gianna foi rápida em encaixar as mãos entre meus braços e me abraçar, e eu tirei as mãos para retribuir, pondo o queixo sobre sua cabeça.

— Eu sempre ouvia falar que umas pessoas podem levar anos juntas e perceberem que nunca se amaram e outras casam em um mês e vivem juntos e felizes pro resto da vida — contei. —, mas achei, ou melhor, eu tinha certeza de que nunca viveria nada disso — logo, Gianna se afastou para me observar com o mesmo sorriso grato da noite em que me levou ao apartamento de Athena. — Entendi que só estava esperando ela.

— Você realmente não dá para ser o badboy dos livros desse jeito.

— Como?

— Do jeito que nem se tentasse disfarçar dizendo que não a ama, o brilho nos olhos te entregaria — Gianna desfez o abraço para tocar meus ombros. — Ela ganhou um homem incrível como ela e eu ganhei um melhor amigo. Obrigada, Dimitri.

— Oui, chérie. Um amigo francês de boca podre — a fiz rir e acabei rindo junto, caminhando para fora do ateliê. — Pode nos ajudar nisso, não? — ela afirmou sem hesitar. — Não sei se é confiável contar a Taylor, não me entenda mal, é que...

— Ele não vai saber, não enquanto anda dando ouvidos ao idiota do Logan. Não estamos mais juntos.

Ergui as sobrancelhas e uma interrogação reluziu sobre a minha cabeça.

Qual é, eu era redator. Adorava uma fofoca.

— Ele não gostou de saber que levei você ao apartamento de Athena, e por vezes tentava me fazer pensar que você não era confiável, enfim — ela revirou os olhos, meneando a cabeça em negação. — Ciclos. Para todos existem um fim.

— Você está bem com isso? De verdade?

— Dimitri — Gianna parou de caminhar pelo corredor e se colocou em minha frente. — A minha melhor amiga está viva. A pessoa que mais importa para mim está viva.

— Me convenceu. Agora — olhei para o andar de baixo e vi que Ares estava com a cabeça deitada sobre o colo de Hera, que tinha o olhar distante enquanto acariciava os cabelos do filho. Poseidon estava sentado ao lado da mesinha de centro observando os dois. Voltei a olhar para Gianna. —, preciso que fique atenta com algumas coisas.
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Fiquei parado na porta do quarto, esperando Athena para irmos embora. Já eram três da manhã e por mais que eu soubesse que precisávamos sair dali logo, eu não queria apressá-la enquanto conversava com seu pai. Agachei ao ver o cachorro surgir no fim dos degraus e vir em minha direção, como se ninguém mais tivesse lhe dado atenção àquela hora da noite.

— Venha cá, grandão. — Ele acelerou os passos e as patas fizeram um barulho leve sobre o piso amadeirado. Logo, sua cabeça estava sob a palma da minha mão que acariciava os pelos alvos como neve. — Você é o dono da casa, certo?

Ele rosnou baixo, me fazendo sorrir.

— Onde está o Ivar? — perguntei e o cachorro levantou a cara em um grunhido, como se não soubesse onde o brinquedo estava. — Deve estar no quintal... — e ele rosnou outra vez. — Ah, obrigado por não ter me entregado — Sussurrei perto do ouvido dele. — Achei que você iria me morder no dia do aniversário da sua dona.

E de todas as reações possíveis, o bebê de tamanho amedrontador lambeu o meu rosto antes de se jogar no chão para ganhar carinho.

— Ah, então é assim que eu compro o seu silêncio? É uma boa negociação — Abafei o riso, coçando sua barriga.

Não demorou muito tempo e o cachorro se levantou, atento, para a porta do quarto. Me coloquei de pé e a porta foi aberta. Athena saiu com o semblante cansado e triste, mas mesmo assim sorriu ao falar que seu pai havia conseguido dormir. Nos despedimos de sua melhor amiga, seu irmão, sua mãe e seu cachorro, e como segurar uma bomba na mão, Athena estava em contagem regressiva nas minhas, assim que entramos no carro e seguimos viagem.

Athena evitava me olhar, com o rosto voltado para a janela. Suas mãos se esfregavam no tecido da calça e baixinho, ela choramingava, arfava. Não conseguia mais segurar o mundo sozinha sobre os ombros e era por isso que eu estava ali.

Eu tinha que segurar o mundo dela, sendo a metade dela.

Ela não percebeu que eu dirigia cada vez mais devagar até escolher um poste para encostar o carro perto. Parei, girei a chave e destravei o cinto, esperando apenas ela vir para os meus braços e desabar. E quando esse momento chegou, eu agarrei ela como todas as vezes em que eu sabia que estava segurando a coisa mais importante que eu tinha naquela merda de vida.

Athena chorava tanto que soluçava. Molhava meu casaco, meu pescoço, mas eu não me importava, apenas puxava ela para o mais perto possível, colocando-a de lado sobre meu colo e afastando o banco para não apertar seu corpo contra o volante.

— Está tudo bem agora... — Sussurrei, afagando seus cabelos, mas ela não se acalmava. Percebi que além de chorar incessantemente, Athena tremia como se estivesse morrendo de frio. Ela não conseguia falar e claramente estava tendo uma crise em meus braços. — Shhhh, eu tô aqui, amor. Eu tô aqui, não vai acontecer nada de ruim com você nem com ninguém que você ama. Eu não vou deixar.

— Dim... — Ela tentou falar, mas grunhiu, soluçou outra vez.

— Shhhhh... — Beijei seu rosto e continuei tocando o couro cabeludo com a ponta dos dedos, sentindo suas unhas cravando nas minhas costas e se não fossem as roupas, eu estaria sangrando sem impedi-la. — Não se esforce pra falar, só chore. Chore até se sentir melhor.

Aquele choro que açoitou minha alma de forma brutal não era só porque seu pai havia sofrido ao saber a verdade. Athena guardava aquele choro como um bolo na garganta, uma junção de tudo desde quando eu ainda não fazia – diretamente – parte da sua vida. Teimosa, ela ainda tentou falar e se explicar enquanto chorava por longos minutos, quase meia hora até se acalmar totalmente. Quando soltou meu pescoço, ergui a mão até conseguir acionar a lâmpada do teto, me permitindo vê-la melhor e ajudar a enxugar o rosto encharcado. Peguei uma garrafa de água no bolso da mochila e destampei, entregando em suas mãos.

Sem sorrir, Athena estava envergonhada. Bebeu um gole pesado e respirou fundo para enfim, falar:

— Eu estou tão cansada, Dimitri — Sua voz quase não saiu. — Eu tentei. Amor, eu juro que tentei de tudo para ser como meu avô foi, para ser pelo menos metade do que meu pai foi para essa cidade, mas porra, isso é o inferno. Cuidar pelo bem de um lugar quando o seu lugar está se rachando cada dia mais rápido é doloroso pra caralho. Eu não sou fraca, eu não sou... Mas ver o que essa profissão trouxe para mim e principalmente para o meu pai e ter que assistir ele definhar com essa merda de trauma causada por alguém que ficava o tempo inteiro do lado dele, fodendo a vida e a cabeça dele em silêncio... Isso me tira todas as forças. — Ela me encarou, com os olhos borrados d’água, pronta para se desmanchar outra vez. — Eu peço todo santo dia para que essas feridas do passado não se abram mais a ponto de levarem meu pai de mim. Eu peço para que ele não precise mais viver com esses fantasmas perseguindo até a sombra dele e que as pessoas que eu amo fiquem bem e... — Athena encheu as bochechas e soltou o ar com força, tentando se recompôr ao colocar a garrafa no compartimento da porta. — Eu sempre me deixei em último plano porque no fim das contas, eu achava que era isso o que eu deveria fazer. Proteger, cuidar, me importar. E eu? — Ela soluçou. Outra vez, Athena estava desabando e precisei prendê-la em meus braços. Nossas testas se encostaram e as lágrimas rolaram dos seus olhos. — Por Deus, eu não consigo mais pensar como eu estaria no meio de tudo isso sem você. Talvez eu nunca houvesse notado que agora não posso nem confiar na minha própria mãe e em pessoas que eu achei que nunca me fariam mal e agora... — Mordeu o lábio trêmulo e me abraçou, tornando a deitar em meu ombro. — Eu sinto como se eu não precisasse mais viver em função de todas as regras que faziam com que eu esquecesse de mim.

— Você nunca precisou — Afirmei, e quando ela afrouxou o abraço para me olhar, beijei seu rosto. — Continue até se sentir melhor.

— Estou tirando um enorme peso dos meus ombros, mas eu tô fodida. Fodida e cansada. Eu tô cansada daquela merda de departamento onde ninguém acreditou em mim a não ser a minha melhor amiga. Cansada de me decepcionar com as pessoas, descobrindo que elas não fariam por mim o que eu faria por elas. Eu estou morrendo de raiva e eu odeio sentir raiva, isso me corrói, me faz pensar em fazer coisas que eu nunca imaginei.

Athena tocou meu rosto com as mãos suando frio, olhando no fundo dos meus olhos com o semblante piedoso. Eu sabia exatamente o que ela estava sentindo e agora, era tão recíproco que meu coração batia no mesmo ritmo que o dela, como se finalmente, eles houvessem se difundido em um só. Cheguei ao auge da minha emoção, começando a chorar com ela.

— Agora eu entendo como você se sente. Você não merecia nada disso, Dimitri, você merecia um futuro feliz e tranquilo, e... — Sem pensar duas vezes, colei meus lábios nos de Athena e ela não se afastou. Eu sentia meu rosto queimar com as lágrimas e nem por isso parei de beijar a minha menina de forma lenta, procurando suas mãos com as pontas dos meus dedos deslizando pelos seus braços, e quando nos entrelaçamos, parei de beijar sua boca para beijar suas mãos.

— Meu futuro feliz e tranquilo vai ser do seu lado, Athena — Usei dos meus dorsos para limpar seu rosto, e sem soltar seus dedos, deslizei os meus sob seus olhos, ganhando um sorriso de canto seu. — Se nada disso tivesse acontecido, eu não encontraria você. Eu estava te procurando sem saber que te procurava e... — suspirei, retomando o fôlego. — Eu atravesso o inferno por você, mon petit.

— Eu tô com tanto medo...

— Mas nem por isso você deixa de ser a mulher mais forte do mundo. A gente vai ver coisas horríveis, Athena. Vamos mergulhar em um rio de sangue, você vai precisar ter pulso firme e eu nunca te levaria comigo se você não valesse a pena. Nós vamos conseguir. Juntos.

E por longos minutos, segurei Athena em meus braços, sussurrando o quanto me amava, parando apenas para respirar um pouco mais forte e voltar a falar. E eu respondia. Eu devolvia os sussurros beijando sua testa, deixando-a ouvir meu coração que em momento algum se acalmava. A verdade era que eu estava fodido pra caralho, morrendo de medo de perder aquela mulher e ao mesmo tempo, desfrutar da sensação de estar ligado a ela mais do que todas as outras vezes, até mesmo quando precisei gritar que amava ela. Com os olhos voltados para a janela, Athena tocou o vidro com as costas dos dedos, me fazendo ver o céu estrelado outra vez e encontrar a mesma estrela brilhando mais do que todas as infinitas outras.

Eu precisava protegê-la, ela queria me proteger. E me restava torcer para que minha estrela nos protegesse.

— Vamos acabar chegando em Los Angeles de madrugada — disse baixinho.

— Contando que são umas trinta horas de viagem, sim — abafei um riso breve. — Mas ainda teremos um dia inteiro antes da coletiva, então...

— Uma casa branca com muitas flores em volta, de todas as cores.

— O quê? — perguntei sem entender, e Athena deixou as estrelas de lado para me encarar.

— Vamos morar em uma casa branca com muitas flores no jardim.

E pela primeira vez desde que saímos de casa, meu sorriso foi largo e puro.

— Eu vou plantar rosas vermelhas para nunca deixar de te presentear.

— Eu gosto de violetas, orquídeas e lírios, também. Vou plantar gengibre para você beber chá todos os dias.

— Eca, Athena.

Ela riu. Depois de horas, um riso tão gostoso que me fez afundar o nariz em seu pescoço e aspirar seu cheiro bom.

— E filhos? — perguntei e vi seu sorriso largo se desaguar em uma curva singela. — Você quer ter filhos comigo?

— É...

— Não pense no que pode dar errado, por favor — sussurrei, dando outro beijo em sua cabeça. — Pense no que pode dar certo.

— Eu sempre quis, mas com a vida que eu levava, achava difícil. — Mordeu o lábio, pensando no que diria enquanto tocava minha mão sobre sua barriga. — Mas se for para pensar só no que pode dar certo, eu já pensei antes sem ao menos pedir para pensar. Eu me vi sendo mãe.

— Eu estava nos seus pensamentos?

— Você sempre está. — Sorriu com os olhos agora vermelhos de sono. — Eu quero, Dimitri. É uma das coisas que mais quero nessa vida e, se for com você, que se dane a lógica. Que se dane o que você precisou fazer para sobreviver, eu me apaixonei pelo Dimitri por baixo de toda essa casca, e se você quiser também...

— Eu quero. Você não imagina o quanto eu quero.


[image: 8 Sem Título_20230831111701]

62

[image: Dimitri Houx Athena Rathbone Gianna DeMarco Gregory Beaufort Peter Thomas]

No banco do carona, Athena dormia enrolada em um edredom separado por Amelie antes de sairmos. Sabendo que ainda teríamos parte de um dia livre em Los Angeles para instalação no hotel e preparação ante a coletiva, preferi não dirigir com tanta pressa, respeitando não só o seu sono depois de tantas horas sem dormir direito, mas também o meu foco que volta e meia, fugia da estrada e flutuava direto para o seu rosto e os cabelos presos em um rabo de cavalo, ou se perdia em todas as coordenadas que eu já havia criado na cabeça para que nada desse errado. Ainda era noite, mas no visor inteligente do carro, o horário precedia o amanhecer.

Aos poucos, tudo foi clareando e o dia revelava o quão bonito era o lugar por onde passávamos. A estrada era longa e de um lado se via o vasto oceano límpido com ondas fracas, acompanhando a brisa de uma manhã fria. Do outro, colinas em diversos tons de verde e a cidade parecia uma miniatura.

A sensação de liberdade e adrenalina como se estivéssemos fugindo de tudo fez meu estômago gelar.

Incomodado com o silêncio que se quebrava apenas com a voz do GPS, deixei apenas uma mão comandando o volante para ligar o rádio em volume baixo para não acordar Athena. Procurei a estação que costumava ouvir na sala da redação, e gostei de começar o dia ouvindo INXS. Beautiful Girl era uma das músicas que me lembrava Athena, e isso foi mais um pretexto para olhar a minha pequena descansando.

Depois de horas, eu já havia comido alguns sanduíches, mas precisava de um almoço reforçado e uma generosa dose de café para continuar. Mesmo com o ar gelando o carro, Athena acordou com o sol no alto do céu aquecendo seu rosto através do vidro, e a primeira coisa que ela quis ver fui eu.

— Como se sente, mon petit?

— Hmmm — ela bocejou e cobriu o rosto com as mãos. Em seguida, veio para perto de mim e beijou meu rosto. — Melhor. Bem melhor. Que horas são?

— Quase uma da tarde. — A observei quando o sinal parou, e ajudei para que tirasse o casaco, deixando apenas a camiseta branca com um coqueirinho bordado do lado direito.

Que era minha por sinal. Agora dela.

— Puta que pariu! — Encarou-me perplexa com apenas os braços ainda coberto pelas mangas. — Eu dormi demais.

— Eu não diria que seis horas é demais — Falei, voltando a dar atenção para a estrada aberta. — Você precisava.

— Onde estamos? — Ela olhou para os lados e pareceu surpresa com tanto verde à nossa volta e nenhum prédio.

— De acordo com o GPS... — Arqueei uma sobrancelha, olhando breve para o visor com rotas em azul e vermelho. — ... Entramos em Greensboro. Precisamos parar para almoçar.

Para a nossa sorte, em quase dez minutos chegamos em um posto de gasolina colado com lojas de conveniências e lanchonetes. Estacionei o carro em uma das vagas de reabastecimento para fechar o tanque novamente. Athena terminou de fazer uma trança em seu cabelo e pegou a mochila para tirar algumas coisas. Pegou o par de óculos escuros e me entregou um, colocando o modelo feminino no rosto.

O dia esquentava cada vez mais. Enquanto o cheiro de gasolina preenchia nossos olfatos de forma agradável, tirei o casaco, ficando apenas com a camiseta preta colada ao corpo. Coloquei os óculos e peguei o celular, vendo que havia uma mensagem de Gianna.

Gianna: “Me mantenham informada, preciso saber que vocês estão bem.

Jason está melhor e, se possível, mantenham ele informado também.”

— Pode responder Gianna para mim, amor? — Entreguei o celular para ela. Quando aceitou, peguei a carteira para pagar o homem fora do carro.

Ela digitou algo na tela e apertou no botão de bloqueio, me devolvendo.

— Depois que almoçarmos, ligo para o papai.

— Como ele está?

— Melhor — respondeu, pegando o seu celular. — Mas não sei se ele está seguro.

— O que acha que sua mãe sabe? — Girei a chave, desligando o carro e fechando os vidros. Saímos do carro e ela segurou a minha mão depois de colocar a mochila nas costas. Athena parecia pensar demais antes de responder aquela pergunta.

— Pela sua reação, não acho que ela sabia exatamente que foi John a armar o sequestro. Ela pareceu chocada demais, mas isso não significa que ela não tenha algo a esconder. Ela mal olhou para mim antes de irmos embora, ela nunca fez isso.

— Pedi para Johann falar com Gregory. — Ela colocou o celular no bolso da calça e ergueu as lentes escuras em minha direção. — Ele vai tentar descobrir quem anda rondando John e Logan. Vamos torcer para que sua mãe não pise nessa área.

De mãos dadas, entramos em uma das lanchonetes. Pelo horário, eles já preparavam almoço para algumas pessoas sentadas nas mesas ao lado de enormes janelas de vidro. Os bancos eram brancos e vermelhos e as mesas de madeira escura.

— Boa tarde! — Um senhor de barba grisalha, e alguns dedos mais baixo que eu, surgiu atrás do balcão usando um avental vermelho e camisa social xadrez. — O que o casal vai pedir?

— Nós precisamos de um almoço reforçado, uma sobremesa carregada de açúcar e dois copos grandes de café. — Athena tomou a frente, apontando para a placa na parede com o cardápio. — Aquele ali. Meu noivo adora carne vermelha, podem caprichar no preparo?

Segurei o sorriso franzindo os lábios, vendo Athena me chamar daquela forma.

— Minha noiva adora sorvete de chocolate, mas por favor, em hipótese alguma — minha voz soou como uma ordem e ela apertou minha mão. Abri um sorriso. — Não... Coloquem... Nozes.

O senhorzinho estava quase com medo de nós agora. Athena segurou a risada.

— T-Tudo bem... Sem nozes, carne vermelha caprichada, e o café?

— Um preto e um com leite — respondemos em uníssono.

— Podem escolher a mesa, logo a Miranda vai levar o almoço de vocês.

Escolhemos a mesa do fundo, a mais longe das pessoas que ali estavam. Algumas permaneciam vidradas em seus celulares, outras assistiam a pequena televisão no alto da parede e uma mulher lia um livro enquanto bebia suco verde. Athena olhou para a janela e admirou a visão das plantações de Greensboro. Boa parte da cidade era composta de área verde, e por isso, o ar era bom de aspirar. Bom e puro.

Sem demora, ela quis registrar a visão na câmera do seu celular.

— Há um bom tempo não tenho uma visão assim.

— É a visão de estar longe de uma cidade caótica — falei, retirando os óculos escuros, colocando-os sobre a mesa. Ela posicionou a câmera em minha direção e, antes que eu a impedisse, fui pego pelo flash. — Ah, mulher. Me dê isso aqui. — Peguei o celular da sua mão e, com a câmera ainda aberta, tirei uma sua de volta. — Me envie essa. Você ficou linda.

— Ok. — Riu, pegando seu celular e cuidando do que pedi.

Logo, Athena e eu estávamos atentos à programação que passava na TV. Em um giro rápido de notícias, as fotos dos atores que se apresentariam no teatro da Broadway em breve, Audrey Moore e Mason Stewart[12], surgiram na tela e Athena reafirmou o quanto eles eram bonitos e perfeitos para os papéis, explicando que conseguia sentir química de longe entre casais, me fazendo rir. Em seguida, Chicago era o palco de mais um desfile organizado por Penelope Miller[13] e Cherie Harris[14], o que despertou um soluço de Athena ao olhar a segunda em entrevista.

— Dimitri, não foi ela quem estava no parque depois que conseguimos as pelúcias? — perguntou, surpresa.

— A que era de... Dieu, esqueci o país — estalei a língua; realmente eu não me lembrava o lugar, mas lembrava da loira com seu marido.

— Australia! Nossa, eu passei uma carabina para uma modelo — ela riu. — Ela parece ser bem legal.

— Aquela noite no parque foi engraçada. Você perdeu para mim em tudo!

Tive a certeza de que Athena quis acertar o sapato na minha cara, mas apenas revirou os olhos.

— Uma pena que eu não possa dizer o porquê em voz alta.

— Ah, você pode sim. — Balancei os ombros, fazendo graça. — Seu noivo é incrível.

E ri mais ainda com ela tentando fechar o sorriso, elevando as maçãs do rosto corado.

— Merda — revirou os olhos outra vez. — Não posso negar isso.

— Senhores. — Uma mulher de coque alto e escuro, baixinha e com a aparência de mais de quarenta anos, veio até nós segurando duas bandejas com o que pedimos, e me levantei para ajudá-la. — Oh, obrigada.

— Não seja por isso — respondi.

Athena posicionou os copos e os pratos sobre a mesa, e por último peguei as taças de sobremesa, deixando as bandejas vazias para Miranda. Ela agradeceu outra vez e nos deixou sozinhos com um almoço generoso demais para o preço que valia. A carne estava bem preparada, as batatas bem fritas assim como os ovos, os legumes foram refogados e bem temperados. Tudo cheirava bem, o gosto era melhor ainda.

Estávamos com tanta fome que devoramos tudo rápido para chegar na sobremesa, e, logo depois, fechamos com os cafés. Enquanto eu pagava a conta, Athena falava com seu pai no celular entre o ombro e o ouvido, e retirava as escovas e creme dental da mochila, mostrando que havia realmente lembrado de tudo. Escovamos os dentes, saímos da lanchonete e compramos algumas coisas na loja de conveniência, até travesseiros, lanternas e uma tesoura.

Logo, isso vai acabar e eu não vou precisar mais passar por isso, pensei enquanto saíamos da loja, tentando não encarar a situação de uma forma humilhante como sempre encarei, mas sim, como uma tormenta passageira que tinha seus dias contados para acabar.

— Me dê a chave — pediu. — Eu assumo o volante agora.

— Tem certeza de que não quer dormir mais um pouco? — questionei, entregando-lhe o molho.

— Tenho, enquanto isso, você pode ligar para Johann e saber como ele e Amelie estão.

Contraí os lábios para baixo, surpreso e um tanto alegre em ouvir aquilo.

— Fico feliz que não tenham se matado.

— Se eles querem o seu bem, não haverá morte.

E outra vez de mãos dadas, voltamos para o carro.

As horas correram para nos ajudar. Conforme Athena rasgava a estrada livre em velocidade, ouvíamos músicas que ainda não conhecíamos, deixando o aleatório do Spotify nos surpreender. Ela mantinha os olhos atentos ao GPS sem deixar de me dar atenção enquanto conversávamos sobre tudo.
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— Ainda não vi o rosto do seu primo, por falar nele.

— Espere — peguei o celular do bolso e abri na galeria, procurando a screenshot. — Eu pesquisei sobre ele quando Johann me contou. É esse aqui.

Athena tirou a atenção do caminho por dois segundos para olhar a foto.

Gregory era bonito. Tinha cabelos castanhos, mais puxado para um cobre, olhos verdes acinzentados e um topete mais longo que o meu, além de ter várias tatuagens pelos braços, assim como eu.

— Tatuado igual a você. Solteiro?

— Pelo o que vi, sim. Por quê?

— Nada não. Só não é bom a namorada ou esposa saber onde ele está metido.

— Parece que não vamos ter problemas com isso. — Sorri, guardando o celular. — Por falar em solteirice, soube de Gianna e Taylor.

— Dimitri, você é um fofoqueiro. Eu iria te contar isso primeiro!

Gargalhamos.

— Desculpe, amor! Achei que você não sabia.

— É, ela me contou. Sabe, eu estou triste e também não estou. — Tamborilou o volante no ritmo do reggae suave que tocava. — Triste porque Taylor é um idiota.

— E feliz por que...?

— Gianna merece alguém que acredite nela antes de qualquer outra pessoa, que veja ela de uma forma muito mais intensa de como eu a vejo. Que sinta que, sem Gianna, nada é bom. Nada vale a pena, nem uma noite de bebedeira a uma vida inteira do lado. É assim que eu me sinto e é mais um motivo para agradecer por estar viva. Espero viver muitas coisas boas com ela ainda.

— Que lindo. — Aproximei-me e beijei seu ombro pelo tecido branco da camiseta. — Se depender de mim, você vai. — E como criança atentada, me estiquei mais um pouco para beijar seu pescoço e a fiz rir e arrepiar os pêlos dos braços. — Você vai viver muitas coisas boas com ela e principalmente comigo...

— Dimitri, você não quer dormir, não? — Ela continuava a rir. — Não tô afim de bater o carro.

— Não quero. — Mordisquei a mandíbula dela e fiz uma trilha de beijos até sua boca, mordendo o lábio para o lado. — Quero testar o meu presente em você.

— Nem fodendo. Olha, eu me conheço, eu com certeza vou bater o carro. A gente precisa de um banho antes de fazer qualquer coisa, de horas de sono e... — Apertei a coxa de Athena e, sem demora, esfreguei os dedos entre suas pernas. — Puta que pariu, meu amigo...

— Só me dá um beijo, vai... Vamos demorar pra chegar ainda... — Sem olhar para a frente, tirei minha mão das suas pernas e pousei sobre a sua no volante, mudando a direção vagamente para o lado direito. Athena pisou no freio e paramos o carro no acostamento.

— Você é o próprio diabo.

— Você que é. — falei, tomando a pequena para mais perto. Lambi seu pescoço e apertei seu peito, sentindo o tecido rendado do sutiã. — Eu sou apenas um mero mortal caindo em tentação...

— Só um beijo, ok? Ou algum guarda vai brotar do asfalto para perguntar sobre os vidros embaçados. — Ela criou as regras.

E eu as quebrei.

— Quando você pedir pra parar, eu paro.

Ela não pediu.

...

Voltei ao volante, chupando os dedos que, minutos atrás, estavam na boceta dela. Athena vestiu o moletom depois de desistir de fechar o sutiã e jogou a peça rendada no banco de trás, junto com a calcinha. Mais relaxada, ela ficou de lado no banco do carona e colocou as pernas estiradas sobre a minha, sem me impedir de controlar a marcha.

— Já sabe o hotel que vamos ficar?

— Sei — respondi. — É um dos melhores em Los Angeles. Visão privilegiada da cidade e com um preço que eu posso pagar sem desconfiarem de nada. Vou deixar o quarto de Johann reservado também.

Ela deslizou a ponta do pé gelado pela minha barriga, quase me tirando o foco.

— Mal vejo a hora de sair desse carro e cair em uma cama com você — disse, com a voz manhosa demais.

— Eu também, amor. — Levei uma mão até o seu tornozelo, massageando-o. — Preciso ir até aquela coletiva bem relaxado.

— Eu vou ficar me comunicando com você. As escutas são bem pequenas, ninguém vai notar.

— Acha que vai dar certo?

— Precisa dar certo. É a única chance que nós temos.

Ela estava certa. Se eu ficasse ouvindo a sua voz enquanto cuidava da parte escrita da coletiva, talvez eu não me enfurecesse a ponto de colocar tudo a perder. Eu ainda tinha uma carga de energia para dirigir pelo resto da noite, e mesmo depois de Athena insistir tanto para ficar no meu lugar, consegui convencê-la a dormir ao invés de mim. Antes de se aninhar no edredom, ela ligou para o pai outra vez e conversou um pouco, até o sono pegá-la de uma vez.

E eu, determinado a fazer tudo dar certo, engoli a estrada longa e obscura rumo à Los Angeles.

Depois de incontáveis pedágios, fotos tiradas por Athena e mais doses de café em outra parada, comemoramos assim que vimos a enorme placa de boas-vindas à Califórnia. Passamos pela ponte Golden State, pelas estradas decoradas com enormes coqueiros, o letreiro de Hollywood, tudo pelas horas restantes daquela viagem cansativa, mas ainda divertida por tê-la ao meu lado o tempo inteiro.

Finalmente em Los Angeles, estacionei o carro na porta do hotel que escolhi depois de dar a volta em um chafariz cristalino, e Athena me olhou com os olhos e boca bem abertos, meneando a cabeça em negação.

Loews Santa Monica Beach era espetacular. A parte da frente parecia um castelo minimalista com janelas em quadrados perfeitos e iluminações entre elas. Os arbustos eram simetricamente podados, e acima do portão principal existia um dos caprichos da arquitetura, com vidros escuros e topo pontiagudo como uma representação sagrada.

— Ninguém vai desconfiar, mesmo? — perguntou, não acreditando na minha cara de pau.

— Você realmente achou que eu ia escolher um hotel meia boca pra levar você?

— Dimitri, esse hotel parece um... Uau. — Ela pousou as mãos na janela, erguendo a cabeça ao máximo para enxergar o topo do empreendimento.

— E tem visão para o mar, piscina... Eu falei que precisava relaxar. — Girei a chave, pronto para sair. — Acredite, há outros muito melhores que esse e realmente não vão desconfiar. Vamos pegar as malas e, não se preocupe, seus documentos não possuem erros, Monica Kessler.

Athena vestiu o capuz e pegou a mochila já arrumada. Guiei a mala até o prédio, deixando a chave na mão do responsável pelo valet. Ao chegarmos na recepção do suntuoso hotel, um jovem loiro e esguio nos recebeu com um sorriso largo no rosto.

— Boa tarde, senhores. Documentos, por favor?

Notei que Athena estava nervosa. Era a primeira vez que ela entregaria documentos que não eram originalmente seus e, por isso, peguei com calma da sua mão e o entreguei, junto aos meus.

— Vejo que o senhor já tem cadastro aqui e a reserva para a suíte King com varanda e o quarto King com terraço, certo? — afirmei, entregando-lhe o cartão do hotel. Logo, o garoto olhou para Athena e manteve o sorriso. — Deseja fazer o seu, senhorita?

— Por favor — ela respondeu, respirando fundo.

— Perdão pelas nossas caras de sono, foram horas de viagem e, enfim.

— Ah, é rotineiro atender clientes que viajam muito. — Entregou-me a chave e os documentos depois de alguns minutos. — Tenham uma ótima estadia, Sr. Houx.

Mudamos a direção, caminhando até as escadas. Segurei a mão de Athena e ela me apertou.

— Está tudo bem? — me preocupei.

— Não, meu estômago está revirando de nervoso. E se descobrirem que você está aqui? — perguntou.

— Não vão. Eles são bem confidenciais com as informações, e veja — apontei para trás, fazendo-a olhar para as pessoas que ali estavam. — Essas pessoas só se preocupam com o próprio rabo e suas notas nos cofres. O nosso problema só começa na terça-feira. Agora, vem — puxei ela para mais perto e sem soltar sua mão, passei o braço sobre sua cabeça e pousei em seu ombro, tocando a boca em seu ouvido. — Você vai amar a suíte.

Athena caiu de ombros quando abri a porta do quarto que escolhi. Graças à beleza daquela tarde no céu de Los Angeles, o ambiente estava não só luxuoso, mas também aconchegante. A decoração consistia em tons brancos e cinzas no estofado, tapetes e janelas. O chão era todo de madeira e os vasos de plantas em diferentes tons de azul. A porta de vidro que antecedia a varanda estava aberta, revelando o mar perto de nós, com duas espreguiçadeiras prontas para nós. Tinha tudo o que eu precisava. Frigobar, ar condicionado, mesa de trabalho, geladeira, e...

— Uma banheira. — franzi o cenho ao ver Athena voltar do banheiro.

— Antes não tinha. Devem ter instalado recentemente.

— Tudo bem pra você? — perguntou, receosa. — Tem um chuveiro também.

Aproximei-me da minha noiva e segurei seu rosto, esfregando o polegar em seu queixo com delicadeza. Beijei com calma sua boca e sorri ao me desgrudar dela.

— Amor, pode usar a banheira à vontade quando quiser. Os sais daqui são bem cheirosos e, no armário da pia, eles sempre deixam algumas velas pequenas. Você vai gostar de usar. Não se preocupe comigo.

— Podemos usar só o chuveiro.

— Não se preocupe comigo... — Pousei o indicador sobre seus lábios e beijei sua testa. — O que acha de descansarmos um pouco? Acho que consigo, pelo menos, um cochilo.

Teimosa, Athena preferiu usar o chuveiro para um banho rápido comigo. Estávamos exaustos e, antes do cochilo, pedimos algo para comer sem que tirasse totalmente a nossa fome para o jantar. Depois, tive que aceitar a condição para dormir um pouco, e tentei não me importar com os pulsos presos quando ela pousou a cabeça em meu peito para não me deixar sozinho. Quando acordei, já era noite. Vi, enrolada em um roupão, Athena falando ao celular, andando de um lado para o outro calmamente pela varanda.

Levantei e saí até onde a brisa corria fria.

— Ele acordou — ela disse, sorrindo para mim. — Acho que só vou conseguir te ligar de novo amanhã, Gigi. Vou ficar com ele. Eu te amo, amiga. Fica bem. — E sem pressa, desligou a ligação e veio até a mim, me acertando com um beijo.

— Que horas são?

— Quase oito da noite.

— Todos estão bem?

— Oui, monsieur. Papai foi ao médico com Gianna, e minha mãe ficou em casa com Ares. Só para garantir que estava tudo bem.

— Parfait. Está com fome? — perguntei, caminhando com ela até o quarto.

— Muita. Estou faminta.

— Use um vestido fácil de tirar, Athena. Eu sei que você trouxe o seu arsenal — falei contra sua boca, apertando seu quadril. — Teste o coldre de faca, e por favor...

— O quê...? — ela sussurrou, me deixando sentir a textura dos seus lábios na minha língua.

— Entregue-me o controle do vibrador na mesa de jantar.
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(+18) Sexo explícito.

“Chegue mais perto, deixe a dúvida pra lá

A noite é fria, mas comigo é segura

Deixe de lado a amargura

E me deixe te levar à sua devida altura

Das suas loucuras, das suas ideias

Da sua cultura e da sua sabedoria

Eu não sei se chegarei lá

Mas hoje à noite

Você não escapará de mim.”

PAULO LONDRA, ADAN Y EVA
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Usando roupas simples como uma calça jeans e camiseta preta, Dimitri saiu da suíte depois de me garantir que eu o veria totalmente diferente na hora do jantar. Como de costume, pediu – quatro vezes em intervalos de dois minutos – para que eu não abrisse a porta para absolutamente ninguém antes de sair, enquanto eu não estivesse ao seu lado. Por fim, me deixou sozinha naquele espetáculo de lugar com o prazo de até duas horas para que eu pudesse me arrumar, ou perderia o melhor da noite.

Aquele hotel, de longe, parecia um sonho. Eu já me hospedei em vários hotéis em viagens com meus pais, ou finais de semana com Gianna, mas o Loews Santa Monica Beach ia muito, muito além do que eu podia imaginar. Ao mesmo tempo em que tudo gritava o luxo hollywoodiano, também transmitia o aconchego de estar ao lado do mar. Dimitri, assim como eu, adorava decorações em madeira, e, como o hotel era à beira-mar, foi a escolha perfeita.

Da janela do quarto era possível não só ver, como também admirar de sorriso largo e os olhos brilhando, o Pier de Santa Monica com todas as suas luzes acesas, piscando, seu espaço lotado de pessoas felizes e, o mais bonito de tudo, a roda-gigante girando devagar e fascinante. Escorada no parapeito, quase me esqueci do prazo, suspirando como uma boba com a visão privilegiada e me convencendo mais de que a vida realmente não parava por nada e nem ninguém, e depois de duas noites com o coração aflito, eu merecia, sim, aproveitar o meu momento no paraíso com ele.

Um burburinho se fez cada vez mais audível no enorme salão aberto no térreo, me fazendo olhar para baixo e notar alguns homens de uniforme preto do pescoço aos pés cuidando dos equipamentos de som e outros arrumando as mesas de jantar impecavelmente, com uma rapidez invejável. Era tudo tão lindo e organizado que eu mal sabia para onde olhar. As cadeiras tinham recostos artesanais, forrados com o que pareciam sisais trançados ou algo bastante parecido, contrastando com os forros escuros de seda que cobriam as mesas redondas e médias. O palco não era grande o bastante para uma performance, mas cabiam todos os equipamentos necessários e dois banquinhos para violinistas, guitarristas, cantores, o que fosse. No centro do salão e entre as duas colunas de mesas, a piscina retangular teve sua iluminação perolada trocada por uma alaranjada, o que deixou o lugar ainda mais quente e agradável aos olhos. Em cada lado do palco, havia pequenas fogueiras e, atrás dele, já fora do hotel, também havia fogo nas tochas espalhadas e fundadas na areia com os coqueiros, complementando a iluminação.

O cheiro de mar me trazia conforto, como se eu estivesse perto dos meus pais, de Gianna, da minha vida de antes. Por mais que eu tivesse medo de entrar, ele era tudo o que me lembrava de que do outro lado, eles estavam bem. E nada era mais gostoso que aquele cheiro se misturando com o cheiro de Dimitri, que não levou muito tempo para impregnar na cama, no quarto, na sala, e principalmente em mim.

Voltei para a cama e desdobrei sobre ela o vestido que eu usaria. Ele era branco em tule texturizado e tinha a saia longa em evasê com uma fenda até a coxa. O decote profundo na frente terminava um dedo acima do umbigo, e o mais lindo de tudo, as alças finas formavam um X nas costas e passavam por dois pequenos aros nas extremidades da cintura para fecharem em um laço. Era uma peça tão bem trabalhada que por todo o tempo que a toquei, tomei o máximo de cuidado, mesmo sabendo que no fim da noite ele seria apenas um pano qualquer nas mãos daquele francês.

Era simplesmente um dos vestidos mais lindos que já vi na vida e do jeito que ele queria: fácil de tirar.

Em seguida, peguei a mala já aberta e tirei o par de saltos não muito altos, também branco, que coube direitinho na arrumação ao lado da minha pistola. Revirei os olhos e ri ao vestir a calcinha branca e rendada, e ainda assim, me sentir nua por ser tão fina. Afivelei o coldre na coxa onde a fenda ficaria, e tirando a capa de uma das facas, encaixei no nicho perfeitamente.

Ele definitivamente tem fetiche em me ver com uma faca, pensei diante do espelho, vendo que não ficou nada mal.

Por fim, peguei o perfume, a maquiagem e fechei a pulseira em meu pulso. Mesmo levando em meu pescoço o colar, aquela pulseira tinha um pouco de todos que eu amava, em cada berloque. Era tão importante quanto.

Decidi fazer uma trança lateral no cabelo, do tipo espinha de peixe. Chequei o horário na tela do celular, e acreditei que daria tempo suficiente para fazer sem me atrasar. Corri para o banheiro e despejei sobre a pia de mármore claro o pente, cremes, as duas fivelas brancas e a maquiagem, e depois de pentear os fios dourados, comecei a trabalhar com as mechas, separadas uma por uma, das mais grossas às mais finas. De repente, não foi possível mais ouvir as ondas se quebrando lá fora e sim, Felices Los 4, de Maluma, e foi impossível não lembrar de Gianna. Deixei a música me levar, movendo minha cintura sem parar de fazer a trança e pensei como tudo estava bom, mas seria melhor se a minha melhor amiga estivesse dividindo aquele momento comigo.

Gianna e eu estávamos nos comunicando sob uma regra importante que nenhuma das duas poderia esquecer: antes de qualquer ligação, eu enviava uma mensagem aleatória e se ela me respondesse com um sim, eu poderia ligar; caso contrário, eu tentaria em outra hora. E assim, ela me manteve informada sobre a situação do departamento, a do meu pai, e a sua própria. Por mais que ela tenha dito que estava tudo bem, eu sabia o quanto Gianna gostava de Taylor e, também, o quanto ela estava decepcionada por ele não ter acreditado nela.

Alguém acreditaria além de mim. Ela merecia.

Ao longo dos dois dias desde que Dimitri e eu saímos de Miami, falar com eles me deixou muito melhor para voltar firme ao foco que me levou até o luxo de Los Angeles. Eu sabia que meu pai estava bem, sob supervisão da minha amiga e minha mãe, sabia que Gianna estava se mantendo forte em meio à podridão que escorria pelas paredes da delegacia e sabia também o quanto Dimitri havia se apegado a Ares, porque em todas as ligações, ele perguntava como meu irmão estava.

Contudo, volta e meia a minha mente voltava ao momento em que minha mãe fugiu dos meus olhos e esse foi o motivo pelo qual eu preferi não falar muito com ela nas ligações. Toda vez em que meus pensamentos me tiravam a paz, eu pedia aos céus para que ela não estivesse escondendo algo grave de mim e do meu pai, e que muito menos o que contei naquela noite chegue aos ouvidos de John, ainda que minha intuição insistisse em me incomodar como uma pontada no calcanhar.

Terminei de amarrar a segunda fivela na ponta da trança e sacudi os ombros na tentativa de me livrar daquele pensamento ruim antes que o mal-estar gelasse minha espinha. Não era hora de pensar nisso, pelo menos não naquela noite onde aquele francês só pensava em me foder de mil formas possíveis, e quando finalmente peguei a caixinha preta com nosso brinquedinho novo e a abri, observei com calma os dois dispositivos e me convenci de uma vez de que logo menos aquele vibrador estaria me torturando, porque Dimitri controlaria ele sem dó, nem pudor algum.

Restou a mim, apenas rezar.

— Deus tenha piedade de mim, porque esse homem não vai ter.

E tirei as duas peças do compartimento aveludado.

Em torno de uma hora, antes do prazo, eu estava quase pronta, terminando de afivelar o sapato no pé esquerdo. Logo, me levantei e parei diante do espelho do quarto, longo, mas não largo. Dava para ver tudo da cabeça aos pés e sem preparo, comecei a rir de tão impressionada. Definitivamente, a Athena que nunca se jogaria numa aventura daquele nível, não existia mais. Eu estava ali, me apresentando à minha nova versão, mais madura, mais mulher. Mais dona de mim, mesmo sendo de Dimitri até a alma. E mesmo que por dentro o meu peito palpitasse de competir com a música lá fora para saber o que batia mais forte aos ouvidos, eu sabia que estava me equilibrando bem naquela corda-bamba. Eu estava fazendo a coisa certa. Eu merecia aquele momento. Eu merecia ser vista do jeito que eu estava me vendo naquele vestido que coube perfeitamente no meu corpo, tão leve que a cada passo, me senti flutuando com a saia cobrindo os meus pés. Deslizei as mãos dos seios elevados e bem marcados no decote até a cintura; cada curva minha era destacada. A trança perfeita dançava em meu ombro, as alças finas deslizavam pela minha pele perfumada conforme eu me movia, o batom vermelho e fosco tinha cheiro de cereja. Dava vontade de morder minha própria boca para sentir o gosto.

— Puta que pariu — mordi leve o lábio ao puxar a fenda e ver a faca ali, presa à minha coxa. —, eu tô muito gostosa.

Puxei a saia um pouco mais para cima e vi a corda do vibrador fora da calcinha, balançando entre as pernas. Curiosa ao extremo, mirei o controle e decidi pegá-lo em cima da mesa, pensando que se ele tivesse a mesma vibração do meu – que deveria estar sentindo minha falta tantos dias longe –, não iria ser tão difícil ser controlada, nem torturante. Contudo, ao apertar o botão e acionar toda a carga, a vibração agiu três vezes mais forte dentro de mim, me fazendo tropeçar nos saltos. Precisei me sentar rápido sobre a cama, matando um grito na garganta ao tapar a boca.

Meu coração bateu na garganta e tudo lá embaixo parecia chacoalhar.

Trrrrrrrrrrrrrrrrrrrr...

Ou meu vibrador sempre estava com a pilha fraca, ou ele queria me deixar sem andar no dia seguinte. Das duas, uma.

— Francês filho da puta... — minha voz soou esfolegada.

Para piorar, meu celular tocou sobre a mesa e o rosto de Dimitri surgiu na tela. Levantei, caminhando que nem uma pata desequilibrada e atendi, tentando recuperar o fôlego que parecia ter descido pelo ralo da pia.

— Está pronta, mon petit? — Ele rouquejou de um jeito tão gostoso, que precisei me sentar de novo.

— E-Estou — respondi.

— Está tudo bem? Parece nervosa...

— Você quer massacrar a minha boceta com esse vibrador? É, eu testei — fui direta, ouvindo em seguida a risada descarada do francês do outro lado da linha.

— Se massacrar significa fazer você gozar incontáveis vezes, então sim, eu quero. — Ele parou de rir. Falou grosso. Falou gostoso. — Pardon, chérie, mas quem tem que usar esse controle sou eu... — fingiu indignação.

Eu conseguia imaginar aquelas sobrancelhas franzidas e a cara de quem não valia nada falando aquilo...

— Está ouvindo as músicas? Estão fazendo a noite latina, por escolha daquele cantor, o Maluma.

Balbuciei. Uma, duas, três vezes.

— O quê? — quase gritei. — O Maluma está aqui?

Eu não era cega, por mais satisfeita que eu estivesse com o meu homem.

Mas aquele colombiano era um absurdo.

— Oui, mon petit. Você gosta?

— Um pouco, mas Gianna daria absolutamente qualquer coisa para conhecê-lo. Ela vai enlouquecer quando eu contar isso.

— É uma pena que ela não esteja aqui. Eu nem conheço muitas músicas, mas o clima está ótimo aqui embaixo, por que não desce?

— Vou descer agora.

— Parfait. Estou te esperando na mesa do canto esquerdo, perto do parapeito de frente para o mar e longe do palco. Não se perca ou eu vou precisar te caçar.

E antes que eu dissesse algo, ele desligou...

Deixou-me sentindo tantas coisas, que eu mal podia distinguir uma da outra.

Não sei se foi a vibração demoníaca, mas eu já me sentia queimar só de ouvir a voz dele, carregada de malícia.

Pronta, fechei as portas da varanda e desliguei as luzes, deixando apenas os abajures acesos. Peguei o maldito controle, o celular e a chave do quarto para sair e trancar a porta. Caminhei pelo enorme tapete vermelho do corredor até as escadas escuras, e, conforme eu descia, o som exterior ficava mais alto, as batidas ao início de Chantaje tremiam em meu corpo arrepiado e a brisa que invadia as vidraças abertas brincavam com os poucos fios livres em meu rosto. O salão principal onde ficava a recepção estava quase vazio. Parte dos hóspedes estava aproveitando a noite ao ar livre, e aquilo me deixou um pouco nervosa. Eu precisava continuar me lembrando de que em Los Angeles, naquele hotel, eu não era Athena. Eu estava diferente, eu tinha outros aspectos, outras visões. Era indispensável manter o papel.

Eu era Monica para eles.

Athena só para ele.

Saí do salão principal e encontrei, finalmente, o corredor que me levaria ao ponto de encontro. Nesse, o chão seguia o padrão amadeirado e era mais largo que o dos quartos. A iluminação era mais baixa, com pequenos cubos de luzes incandescentes, similares às luzes de velas simples. No fim, tudo reluzia em laranja. Tudo era quente. As chamas dançavam, as luzes também. Quase travei ao sair do corredor e encontrar pessoas dançando, rindo, conversando, brindando e algumas pararam para ver quem era a mulher de vestido deslumbrante ali. Minha espinha gelou até eu ver o meu noivo surgir e vir em minha direção.

Ele estava mesmo diferente. Dimitri usava uma camisa branca e fina demais, desabotoada até o alto do abdômen, me permitindo ver não só a tatuagem de borboleta, mas a correntinha de ouro reluzindo contra as chamas. Em seu ombro, o smoking estava dobrado. A calça preta realçava tudo, até aquele volume que ele guardava só pra mim. Os sapatos pretos estavam bem lustrados, e em seu pulso, agora estava um relógio aparentemente caro. Em seu rosto, quase não se via mais os machucados.

E o topete...

Por Deus, aquele topete bem penteado para trás, com apenas uma mechinha caída sobre a testa...

Gostoso.

Gostoso.

Gos-to-so.

Meu gostoso.

Puta que pariu, porra. Que homem gostoso.

— Caralho — pensei alto demais quando ele sorriu.

Assim que ele chegou perto demais, deslizou seus dedos pelo meu braço sabendo que aquilo sempre me arrepiava. Dimitri tocou minha mão e ergueu, me fazendo dar uma voltinha. Quando voltei a olhar seu rosto, ele mordia o lábio discretamente e de uma maneira tão safada que eu esqueci que haviam olhares sobre nós dois.

Mais perto.

Mais.

Sua mão quente tocou minhas costas. Droguei-me com seu perfume e fechei os olhos, extasiada. Seu beijo com os lábios de quem bebia uma dose de uísque com gelo em meu ombro fez meu corpo arquear contra o seu e relaxar.

— Você está uma delícia, mon petit. — rouquejou no meu ouvido. Senti o cheiro do álcool invadindo minhas narinas junto ao perfume e o hálito quente causando choques involuntários pelo meu corpo inteiro.

Ele estava, definitivamente, mais irresistível do que todas as outras vezes.

— Merci, monsieur.

Aproveitei para colocar o controle no bolso da sua calça e notando, ele se afastou e sorriu outra vez daquele jeito que eu amava, percorrendo a língua de um canino a outro, com os olhos se perdendo em cada parte de mim.

Inclinei minha cabeça em sua direção, ardendo por um beijo, mas ele desviou os lábios até o meu ouvido, me fazendo xingar mentalmente pela leve rejeição.

— Boa menina... Vamos?

Minha ruína tinha data e hora para acontecer, e seria exatamente naquela noite.

Com a mão pousando em minha cintura, Dimitri se colocou ao meu lado e me levou até a mesa onde ficaríamos. No caminho, evitei olhar para todos, mas era impossível ignorar a presença do artista colombiano e todo tatuado, deixando sua taça de champagne do mais alto valor para ficar de pé no salão e tirar uma mulher de cabelos pretos e beleza estonteante para dançar. E ela exalava poder, seus olhos tão escuros olhavam para ele com uma confiança de que tinha aquele homem na palma da mão. Eles começaram a bailar no ritmo envolvente da música e foi difícil parar de admirá-los.

A televisão costuma enganar bastante sobre a altura das pessoas, porque o Maluma era mais baixinho do que imaginei. Chutei um metro e setenta. De trajes similares aos nossos, ele usava tons claros que contrastavam com o vestido verde escuro e curto dela.

Mas, absolutamente nada e nem ninguém se comparava ao homem que dedilhava minha pele nua sob o tecido com a ponta dos dedos, como se eu fosse a melhor melodia em seu violão. Até o jeito de andar de Dimitri estava mexendo comigo em níveis absurdos, me fazendo vibrar muito antes de um vibrador fazer esse trabalho. O olhar dele também era confiante e sabia que eu estava nas suas mãos, e suas órbitas azuis flutuavam por todos os pontos até parar em mim e ficar. Ele mordeu o lábio outra vez ao olhar meu decote por cima e eu me liquefiz, me arrepiei. Fiquei fraca, capaz de dar tudo o que ele quisesse bem ali.

Que porra está acontecendo comigo?

Por sorte, minha cadeira ficava de costas para as outras mesas. Assim, eu não ficaria olhando para as pessoas e nem daria o azar de ser reconhecida por alguma delas.

— Eles são lindos — falei sobre o cantor e sua talvez namorada para Dimitri, que puxava a cadeira para que eu me sentasse. — Muito lindos.

— São — Concordou, aproximando sua boca do meu rosto. —, mas não mais que nós dois.

— Por que não me beijou? — Questionei séria, aproveitando que ele ainda estava ali com as mãos em meus ombros, e outra vez, ele se aproximou mais do que deveria.

— Porque eu vou fazer você implorar por isso.

— É um desafio?

— É um desafio quando não existe um vencedor definido, mon petit — E, roçando seu nariz entre minha nuca e a orelha, senti meus ombros sendo apertados por suas mãos grandes. — E eu já venci esse jogo.

Porra.

Aquilo mexeu com os meus nervos.

— Eu... Eu... — As palavras fugiram da minha boca enquanto eu o via andar até a sua cadeira, mostrando o quão sua bunda ficou linda naquela calça apertada.

Logo, ele se sentou na minha frente, com meu celular e a chave nas mãos para que eu não ficasse segurando, e guardou consigo nos bolsos do smoking. Sobre a mesa, os talheres e louças estavam perfeitamente alinhados e preparados para as escolhas que faríamos, e junto ao seu copo e a garrafa de Royal Salute, havia uma taça de água qual peguei sem pensar duas vezes e bebi apressadamente, na tentativa de apagar um pouco daquele fogaréu dentro de mim. Tentei dar atenção ao cardápio ao meu lado, pegando-o e abrindo na frente da minha visão, mas eu não queria deixar de olhar ele. Abaixei um pouco e vi, por cima das folhas estampadas com as melhores opções de pescados, Dimitri balançando levemente o líquido escarlate no copo de cristal, e seus olhos ferinos não me deixavam. Cada parte de mim era admirada por suas pupilas notavelmente dilatadas, e quanto mais eu me arrepiava, mais aquele sorriso se mergulhava em maldade.

— Hmmm — franzi o cenho, tentando me concentrar na lista do cardápio. — Que tal uma lag...

— Você sempre consegue se superar... — disse, chamando a minha atenção. Ele jogou toda a dose de álcool na garganta, junto aos pequenos cubos de gelo.

Minha boceta já piscava de um jeito...

— Obrigada. — Disfarcei o sorriso. — Queria agradecer outra vez por esse vestido. Ele é perfeito.

— É perfeito porque você está usando ele. — Estendeu a mão sobre a mesa até alcançar a minha sobre o cardápio. Tocou-a com leveza, esfregando o polegar sobre o meu dorso, antes de estender e levar aos lábios para me beijar. — E é tão fácil de tirar.

Passei a língua entre os lábios, pensando em não deixar barato para ele, nem um pouco.

Decidi jogar aquele jogo e fazer dele um desafio mútuo.

Passei o pé por sua perna sob a mesa e apoiei os cotovelos sobre a superfície, me inclinando e dando a visão que ele queria, com um sorriso divertido nos lábios, mostrando aqueles dentinhos maiores que eu amava.

— Vai ter que fazer mais do que isso para que eu implore algo.

Ele diria algo se o garçom não chegasse a tempo. Dimitri cerrou os lábios e arqueou a sobrancelha, e seu olhar já dizia tudo: você não vai querer pagar pra ver.

— Boa noite, senhores. O que desejam para esta noite?

Olhei para o garoto de cabelo quase raspado, olhos castanhos e gravata borboleta e me preparei para pedir a entrada.

— Eu vou querer um... PUTA QUE PARIU, AAAAH — O grito saiu descontrolado da minha boca ao sentir minha boceta vibrar por segundos, prazerosamente desesperador.

Apoiei os punhos na mesa e abaixei a cabeça, tocando a testa no tecido. Mordi o lábio tão forte que quase me machuquei, segurando o riso de tão nervosa.

— Senhorita, se sente bem? — Escutei o garoto perguntar.

— Deixe-a comigo — O diabo interviu, sem que eu pudesse falar nada. — Traga, por favor, duas porções de carpaccio de abóbora1, e o melhor prosecco que vocês tiverem, para ela. Se possível, tragam um analgésico para enxaqueca, nós bebemos muito na noite anterior e ela ainda não está totalmente recuperada.

Filho da puta.

Filho da puta.

Filho

De

Uma

Puta!

— Tudo bem, senhor. Deseja água também?

— Por favor, um copo grande e cheio.

Respirei fundo e ergui os olhos diante do homem que ria sozinho agora, voltando a beber seu uísque caro.

— Gostei do meu brinquedinho, já sei como fazer você ficar calada.

— Eu vou te matar, Dimitri Houx.

— Você já disse isso várias vezes... — Se recostou na cadeira e abriu mais um botão da camisa, mostrando o meio dos gomos do seu abdômen. — E eu ainda estou aqui.

— Então foi por isso que pediu para que eu usasse o coldre com a faca? Para resolver essa situação de uma vez?

— Claro que não. — Fez um biquinho, balançando a cabeça em negação. Sorriu outra vez. — Eu já vi muitas coisas que me fizeram perder o juízo, e você apontando uma faca no meu pescoço é a terceira de todas.

— Qual a segunda?

— Você chupando o meu pau.

— E a primeira? — Apoiei os cotovelos outra vez sobre a mesa e segurei o queixo com as mãos.

— Quer mesmo saber?

— Quero.

Dimitri arrastou o copo quase vazio para perto de mim e se levantou, girando o pequeno controle entre os dedos com uma sensualidade inquestionável. Tranquilamente, pegou sua cadeira e colocou ao meu lado sem se importar com a formalidade.

— A primeira, mon petit — falou perto do meu ouvido, brincando com a ponta da minha franja entre meus seios, deslizando a mecha loira pela minha pele nua. A outra mão controlava o vibrador, me encolhendo na cadeira. — é você subindo e descendo no meu pau, gritando meu nome, toda gostosa com esse rabo todo marcado de tapa... E é assim que eu vou terminar essa noite, amor. Eu vou te foder pra caralho e você vai gritar a porra do meu nome como nunca gritou antes...

— Dimitri... — gemi seu nome baixo quando seus dedos tocaram minha coxa por entre a fenda, e sua mão fechou em volta do cabo da faca, puxando para cima. A vibração continuava, fazia minhas pernas abrirem e meus quadris se moverem para frente e para trás, divertindo ele como nunca.

— Eu quero tanto arrancar esse seu vestido e lamber cada parte do seu corpo... — A ponta da lâmina deslizou pela pele e, por mais que eu tentasse, minha voz entrecortava demais para falar algo. Por um milésimo de segundo, eu não sabia nem qual era o meu nome. — Mas você precisa me implorar.

Eu estava encharcada. Virei água, querendo implorar com todo o meu ser para aquele homem me beber até a última gota, mas murmurei um não. Matei o desejo na garganta e feri seu ego.

— Cachorra teimosa do caralho.

Mal imagina você o quanto eu te quero rasgando esse vestido...

Dimitri pôs a faca de volta ao notar a aproximação do garçom. Depois que a entrada foi servida e eu segurei minha taça vazia, o francês deu conta de pegar o prosecco suave das mãos do garoto e se levantou da mesa. Tocou meu pulso e ergueu junto à taça para servir a minha dose, sem tirar os olhos dos meus, que oscilavam entre a feição descarada de quem sabia que uma hora ou outra eu cederia, e o volume notável na calça. Duro pra caralho.

Eu me excitava só pela forma como ele me desejava, como se aquele salão estivesse vazio e só existissem nós dois, lutando contra o desejo de fugir daquele lugar e queimar aquele quarto.

Queria ele bruto, violento...

Queria.

Queria.

Eu queria tanto...

Ele voltou a se sentar ao meu lado e guardou o controle no bolso. Pelo menos eu teria paz enquanto jantasse...

Por todo o jantar, Dimitri se manteve atento a todos os meus movimentos. Ele não deu atenção ao celular, por mais que ele vibrasse algumas vezes sobre a mesa com mensagens do trabalho, nada era mais importante do que eu diante dos seus olhos. Depois de devorar o carpaccio, Dimitri deu ouvidos à minha primeira escolha, logo no começo. Comemos lagosta ao thermidor2, e a escolha do conhaque foi dele antes do preparo. Pulamos para o sorbet3 de frutas vermelhas e em seguida, um mousse de chocolate com menta que quase pedi para repetir se não estivesse satisfeita.

Ele bebeu mais da metade da garrafa de Royal Salute e eu deixei apenas dois dedos do prosecco sobrando. Meu estômago doía de tanto rir com ele e tudo o que ele me contava, como se nunca faltasse assunto para nós e, surpreendentemente, conseguíamos pular de um assunto para outro com um fio fino que ligava um fato ao outro. Até nisso, a gente se dava muito bem.

Já passava das onze da noite e o salão estava mais vazio, com as iluminações mais fracas e aconchegantes. Quando me dei conta, nem o Maluma estava mais lá, e ri pensando em como para aquelas pessoas era tão normal encontrar famosos que certamente causariam um infarto em Gianna. Para Dimitri, aquele mundo já não lhe enchia mais os olhos; já havia se acostumado com isso. Contudo, as músicas ainda tocavam. Quanto mais tarde, mais eles voltavam os anos como uma linha do tempo, e os clássicos que eu conhecia tocavam em volume ambiente e agradável.

Dimitri balançava os ombros com os solos de Santana em The Game of Love, uma que eu sabia cantar bem. Ao me ver rir leve ao observá-lo, ele se inclinou para mais perto e me envolveu pela cintura. A música acabou, e Vivir Sin Aire, de Maná, começou a tocar.

“Eu adoraria te querer um pouco menos, como queria poder viver sem você. Mas eu não posso, sinto que morro.”

— Eu preciso te dar uma coisa. — disse, pegando o smoking dobrado sobre a mesa e pondo sobre o colo. — Athena, a verdade é que eu estou louco para colocar um anel de noivado no seu dedo e muito mais para te ver usando uma aliança de casamento. Mas eu quero cumprir a minha promessa, porque, fazendo isso, eu sei que vou te levar comigo para todos os lugares mais lindos do mundo. Eu sei que fazendo isso, estarei vivendo o meu futuro feliz e tranquilo do seu lado. — Respirou fundo, encaixando a mão em um dos bolsos e, tirando dele, uma caixinha preta e aveludada. — Eu sei que você já usa uma joia muito importante em seu pescoço, mas não existe outra pessoa que eu queira ver usando essa, — ao abrir, meus olhos de imediato se encheram de lágrimas ao ver o colar dourado, com a rosa de rubis de sua mãe — se não for você.

Sempre que Dimitri entregava seu coração nas minhas mãos de olhos fechados, meu medo de perdê-lo me engolia. A cada dia, eu descobria mais coisas sobre ele, descobria quem ele era de verdade por trás de toda aquela casca respeitada, sabia dos seus medos, dos seus problemas, das suas dores e, em tão pouco tempo, eu nunca havia conhecido alguém daquela forma, capaz de lutar por mim pela única vontade de me ter em sua vida até o último minuto, o último suspiro. E naquele momento, eu não me senti merecedora de ganhar aquele presente. Era o colar da sua mãe, a mulher que ele mais amava na vida, a mulher com quem ele ainda falava e acreditava que ainda o ouviria, a mulher que eu passaria horas, talvez dias, anos, agradecendo por criar o homem que me fez esquecer de todos os outros, de todas as vezes que tive o coração partido e tive que me reconstruir sozinha. Antes eu achava uma perda de tempo querer tanto uma pessoa para viver a vida junto e acreditava que coisas assim, de fato, não aconteceriam com pessoas como eu. Mas eu queria Dimitri e era um querer de doer o corpo inteiro, de arder de febre longe da sua presença. Eu queria ele de verdade, com todos os anéis em meus dedos, com todas as flores na nossa futura casa, com todos os filhos que pudéssemos ter.

E outra vez, ele estava certo.

Aquilo não era amor.

Era algo muito, muito maior.

Nunca saberíamos o nome, mas éramos privilegiados por sentir.

— Antes que diga não, eu insisto — ele continuou, me vendo segurar o choro com o queixo trêmulo. Ele olhou para baixo, respirando fundo como eu, e voltou a me encarar. — Você é a mulher da minha vida, porque você me devolveu a vida. Esse colar é a coisa mais valiosa que tenho, e agora é seu. Por favor, aceite.

— Preciso implorar por um beijo seu agora?

— Sim. — Ele riu, me puxando para mais perto.

— Então beije-me antes de me entregar isso. Por favor.

Após horas sem sentir o seu gosto, ele me beijou, segurando meu rosto e deslizando o polegar pelo meu queixo até a mandíbula. Ele tinha gosto de perigo e, também, proteção. A língua quente tocava a minha, me explorava, me dizia coisas que eu não precisava ouvir de uma forma verbal. Era exatamente naquele contato que o sentimento maior que o amor gritava até perder a voz.

E quando parou, me coloquei de costas para ele e pela primeira vez, depois de muitos anos, eu abri o feixe do meu colar prateado e o tirei.

— Je t’aime, Athena — disse baixo, expirando o ar em minha pele. — Je t’aime pour toujours. — E colocou o colar em meu pescoço, me arrepiando com seu toque delicado, seus dedos roçavam em mim, fazendo daquele momento tão único e profundo, um escape para acender tudo dentro de mim outra vez. — Vire.

Virei.

E aquele sorriso se abriu. O sorriso de menino.

— Prometo que vou cuidar bem dele — assegurei, pegando seu pulso e colocando o meu colar ali, em duas voltas. Dimitri suspirou. — E aqui, eu protejo você.

— Sempre.

— Eu te amo.

— Eu te amo. — E beijou minha testa.

Ao fim daquela melodia linda, eu reconheci fácil o início de Smooth. A mãe de Gianna adorava dançar ela nas festas, e foi com ela que aprendi muito sobre a cultura latina, de todos os países. Paola era uma boa pessoa, mas precisava, acima de tudo, enxergar a filha maravilhosa que tinha, porque era tudo o que Gianna também precisava.

— Essa eu conheço — ele disse, se levantando. — Dança comigo?

— Oui! — Dei conta de enxugar o rosto com as mãos e me levantei para acompanhá-lo até a frente do palco, onde havia espaço para dançarmos livremente.

De mãos dadas, chegamos ao ponto. Soltinha, com uma boa quantidade de álcool correndo pelo corpo, mexi os quadris perto dele e suas mãos quiseram acompanhar o movimento, me tocando. Dei dois passos para a frente, e ele dois para trás. E voltamos, sem quebrar o contato visual. Dimitri ergueu minha mão ao alto e me girou para me abraçar por trás e colar seu corpo no meu, me fazendo tombar a cabeça em seu peito e apenas sentir o fogo crescer, de olhos fechados. E me girou outra vez, colando nossos rostos e testas, e meus olhos, agora abertos, se perdiam no seu corpo dançando de um jeito indecente, um suingue perfeito que se encaixava no meu.

Afastei-me dele e levantei os braços, cruzando os pulsos e provocando um sorriso fodido de malícia dele, fazendo-o se perder nas minhas curvas que não paravam de acompanhar o ritmo da salsa.

Eu estava, outra vez, pegando fogo.

O jogo continuava.

Ele veio. Mais perto. Mais.

Enlaçou o braço em minha cintura e bateu meu corpo contra o seu. Bruto. Selvagem. Minha boca se abriu e eu arfei, encarando novamente as pupilas dilatadas. E firme, deitou meu corpo para trás e apertou minha coxa por baixo da saia. Me trouxe de volta e me girou pelo salão, uma, duas, três vezes para me bater outra vez e me fazer gemer, prestes a levantar bandeira branca.

— Pegue o smoking. Vamos sair daqui — Ordenei antes da música acabar, e sem olhar para trás, corri para fora daquele salão.

Era a minha vez de jogar.

Em vários momentos naquele jantar, quando Dimitri não tomava a minha atenção dedilhando minha coxa por baixo da mesa ou me hipnotizando com seu olhar mais do que penetrante de quem contava os minutos para a minha rendição, eu observava a área atrás do hotel, onde só havia mar, areia, tochas e coqueiros, quase como um paraíso particular, ainda mais naquele horário onde pessoas, todas, tinham algo para fazer. Algum programa que variava entre dormir, festejar, ou foder.

E dormir era a última coisa que eu queria.

Ao passar pela porta automática de vidro, pisar fora do hotel provocou em mim a mais forte comichão de ter tomado uma atitude arriscada demais. Eu precisava passar por todas aquelas luzes e pessoas para chegar ao lado mais pacífico. Aproximando-me dos arbustos, olhei para trás e vi Dimitri sair com a chave girando no dedo e o smoking outra vez em seu ombro, segurando pela gola.

Não esperei que falasse. Sabendo que ele estava perto de mim outra vez, acenei positivamente com a cabeça e voltei a caminhar pelos arbustos bem podados, com o cheiro fresco de folhas e terra molhadas. O chão era composto de pedras de concreto retangulares e alinhadas, e precisei tomar cuidado com os saltos, por mais que a minha vontade fosse arrancá-los bem ali e correr descalça até a areia.

As luzes dos postes diminuíram conforme eu dava a volta fora do hotel. Cheguei no último palmo de concreto, a divisa entre o luxo e o conforto, e abri as fivelas dos sapatos com pressa. Descalça e com os calçados pendurados na mão, pisei na areia e não contive o sorriso de satisfação. Dei alguns passos largos até me aproximar das tochas, sem olhar para trás, apenas para o lado onde o palco ficava numa altura que já não me permitia ver quem ainda estava aproveitando a noite, apenas o parapeito de vidro e cadeiras viradas. Dali, a música já não tocava tão alto, mas ainda dava para ouvir bem.

À minha volta, haviam três das inúmeras tochas espalhadas pela praia, aquecendo o clima frio. Não muito longe, rochas brutas e enormes na beira eram banhadas pelas ondas, que mesmo fracas, espirravam água salgada com a colisão. O céu estava armado, ameaçando uma chuva a qualquer momento. Mal pude ver estrelas naquela noite, muito menos a lua.

Deslizei os dedos pelo pingente que nunca havia usado antes, e quando o segurei diante da luz de uma tocha, os rubis pareceram acender. Eram reais. Eram raros. Eram valiosos demais e para Dimitri, nenhum dinheiro, nenhum valor com infinitos zeros compraria aquele colar. E agora, ele era meu. Toda uma história, a história da família perfeita e tudo o que ela significava para Dimitri, estava comigo.

Quando olhei para trás, ele me observava com a sobrancelha arqueada, esperando uma explicação bem convincente para que me perdoasse por seus sapatos, antes tão brilhosos, estarem sujos de areia.

E a cada segundo que passava, ele ficava mais lindo. Era inexplicável a visão que eu tinha naquele momento. Só faltavam três botões para aquela camisa abrir e mostrar a barriga sarada e mais tatuagens. O smoking agora estava como meus saltos, pendurados na mão abaixada. Aquela mechinha continuava ali. O peito respirava forte, dava para perceber. A mandíbula enrijecida, os ombros largos, as mãos grandes, os dedos da mão esquerda livre se esfregando diante de uma tensão sexual tão forte e palpável.

As chamas... Elas iluminavam ele. Elas transformavam o azul em puro fogo. Olhos do diabo. Olhos de quem queria me ver queimar tanto quanto fogo. Elas iluminavam a correntinha de ouro. A boca molhada de quem me observava com a língua lambendo os lábios.

Não que eu não quisesse que Dimitri me comesse bem ali, mas eu ainda queria provocar um pouco mais, pela rejeição do beijo, pelas duas vezes que fui ao banheiro e mentalizei ele chutando a porta e me fodendo rápido em uma das cabines, mas ele não fez nada porque eu simplesmente não pedi. Ele queria me ver de joelhos e pernas bem abertas pedindo que nem uma puta para ele me foder.

E não faltava muito para isso...

— Achei que iríamos subir.

— Quero dançar mais um pouco — falei ao me aproximar e tocar seu peito nu. —, mas só para você.

— Quer virar o jogo?

— Quero que vençamos juntos — larguei os saltos sobre a areia. — É assim que fazemos.

Afastei-me, vendo seu sorriso curvado com um ar muito superior a um desejo qualquer. Era safado demais, e ele sempre prendia a língua entre os dentes quando queria soltar uma putaria antes da hora.

E eu amava isso.

Eu amava saber exatamente o que ele pensava sem ser preciso me dizer.

Eu era chamada de mil coisas e todas acompanhadas de minha.

Minha namorada.

Minha menina.

Minha garota.

Minha cachorra.

Minha noiva.

Ninguém poderia me julgar naquela noite.

Ninguém ao menos sabia que eu estava ali.

Eu queria ser muito mais do que a sua pequena. Queria ser mais do que a mulher por quem ele sentia desejos que lhe tiravam dos eixos. Queria ser muito mais do que a sua cachorra.

Eu queria ser a porra da sua puta.

Fechei os olhos, dando alguns passos para trás e me encontrando na música que começou a tocar, não muito longe de nós. Eu não entendia muita coisa do que ela dizia, mas pelo que eu havia aprendido com Gianna, combinava com a gente. Combinava demais.

"Como Adão e Eva, tenhamos nosso pecado. Como dois ladrões, um segredo bem guardado, um caminho e um destino garantido, onde esses fugitivos possam se amar."

A música era devagar e sensual nas notas de uma viola. Toquei e desamarrei a fivela que prendia a trança enquanto movia o quadril de um lado para o outro. Logo, as mechas se espalhavam por meu ombro, e deslizando as mãos da nuca para cima, levantei os cabelos e rebolei com mais vontade, deixando meu corpo se mover na batida.

Desci as mãos até os seios, deixando os cabelos caírem sobre as costas. Deslizei os dedos do pingente ao decote, arrepiando minha pele nua, e parei nas coxas. Agarrei o cabo da faca no coldre e tirei, emitindo o som da lâmina arrastada na capa rígida.

Abri os olhos. Dimitri mordia o lábio de se machucar, olhava para cada detalhe meu com os olhos estreitos, beirando a loucura. Ardendo de tesão com o pau todo marcado na calça e o rosto reluzindo com o suor.

Eu só pararia quando a música acabasse.

Alonguei o pescoço e percorri a ponta da lâmina pela pele, vendo-o arfar. Rebolei mais. Rebolei como se estivesse sentando no seu pau. Virei e abri a fenda com a faca até sentir ela tocando a minha bunda.

— Dança comigo... — Pedi, balançando a faca como um convite.

Permaneci de costas, sem olhar para trás. Gemi de modo sôfrego quando suas mãos me envolveram por trás e seu peitoral colou nas minhas costas. Olhei para baixo, as mãos grandes deslizando pela minha barriga conforme meu corpo continuava a dançar, minha bunda contra seu volume, se encaixando, se provocando. Percorri toda a minha atenção pelo suntuoso relógio dourado, os braços tatuados com as veias alteradas e pelos fininhos e claros. Tudo nele era irresistivelmente bonito e eu não sabia mais o quanto aguentaria, não quando sua boca já beijava meu pescoço e eu não percebia que estava jogando a cabeça para o lado, para facilitar a investida dele.

Ele pegou a faca da minha mão e continuou a brincar com o perigo, deslizando a ponta entre meus seios. Não doía, mas a tensão de ter uma faca extremamente afiada contra a minha pele fazia tudo ficar mais intenso. Esfreguei uma coxa na outra, perdida na dança, lânguida, fraca, quase me entregando com todo a lubrificação escorrendo pela calcinha. A mão que me acariciava, pegou o controle do bolso e prendeu o botão entre os dedos, voltando a apalpar meu seio por cima do tecido branco.

— Eu não disse que topei a vitória dupla — a voz de Dimitri estava arranhada de tesão. — Eu ainda vou te ouvir implorar.

E prensou os dedos, acionando o botão.

E o que sabe-se lá o que eu quisesse dizer, morreu no gemido. No grito contínuo, na boceta vibrando, massacrada sem muito esforço do francês. Era como se, mesmo sem me tocar, Dimitri me possuísse e tivesse total controle sobre tudo em mim, me deixando de bandeja mesmo que eu relutasse. Não adiantava fugir quando minha língua se movia na boca louca para pedir que me arrastasse para aquele quarto, fosse pelos cabelos, pelo vestido, até pela calcinha. Só me arraste. Me machuque. Me foda.

— Dimitri... — não emiti voz, apenas sussurro, sentindo os joelhos falhando. Dimitri devolveu a faca ao coldre e agora, suas mãos me exploravam devagar por baixo do tecido, suas mãos frias seguravam meus seios e os dedos pinçavam os mamilos duros, e, por Deus, eu estava quase gozando.

— Eu te quero nua naquele quarto, Athena... — falou ao pé do meu ouvido. — Quero bater nesse rabo até ele sangrar. Quero comer você até você dizer que não me quer mais... — A vibração aumentou e eu estava me esfregando em seu corpo, levando as mãos para trás da sua nuca. — Você não vai a lugar algum sem me dar essa boceta, entendeu?

A porra da música não acabava.

Estavam repetindo? Puta que pariu, me digam que não.

Eu vou morrer.

Levei as mãos até a boceta por cima da saia. Gozei. Gozei de gemer várias vezes e rápido, caindo de joelhos na areia, sozinha.

Dimitri agarrou meus cabelos e tomou meu rosto, cravando seus dedos em minhas bochechas e me levantando com a força das mãos, apenas. Eu ainda não tinha força própria para me manter de pé, então me apoiei em seu peito com as mãos abertas e olhos fechados, perdida no meu próprio orgasmo.

— Implore, gostosa — rouquejou contra minha boca. — Implore como a vadia má que você é.

A lágrima de prazer escorreu do meu olho. Lambi os lábios secos, molhei a garganta. Encarei, após longos minutos, a cara do homem ao qual eu pertencia com a própria alma.

A rendição tomou conta de mim tão satisfatória quanto se libertar de correntes.

Minha boceta queria mais... Ela convulsionava. Pulsava. Chorava.

Ela queria ser rasgada, fodida até doer, porque o dono do pau era ele.

Só ele.

Aquele francês filho da puta.

E eu não poderia dizer não para ela.

Muito menos para ele.

— Me arraste para o quarto. Só me arraste. Me machuque. — Bati meu peito contra o seu e apertei seu pau por cima da calça. — Me foda.

O smoking sobre meus ombros estava sujo de areia. Dimitri havia largado a peça para me provocar na praia, não que eu estivesse ligando para isso. Meus sapatos estavam em sua mão e observei ele falando com um homem baixinho na recepção e não mais o garoto esguio. Meus olhos viajaram naquela bunda e me convenci de que naquela noite, eu morderia ela. Eu bateria nela. Até entramos no elevador, tive que manter a postura com os pés e barra do vestido areados pelo salão, marcando minhas pegadas e talvez, enraivecendo alguém da limpeza.

— O que você fez? — perguntei, vendo-o apertar o botão do andar em que nos hospedamos.

— Pedi que levassem as minhas roupas que deixei aqui, umas compras que fiz, e também pedi aperitivos, champanhe, vinho... Gelo... — a última soou devagar e carregada de possibilidades. Ele fez questão de me olhar no exato momento com um sorriso safado.

— Lembre-se que você tem coisas a fazer no dia seguinte.

Ele caminhou em minha direção quando a porta se fechou, até minhas costas baterem contra a parede metálica e ele apoiar as mãos nela, me encurralando.

— E o que isso me impede de foder você até o café da manhã? — Estalou a língua, descendo o olhar até a minha perna dobrada e visível pela fenda. Alisou com a ponta dos dedos até a minha bunda e, porra, gemi de dor quando ele apertou como se eu fosse massa. — Eu só não começo a te comer aqui porque o andar é próximo demais. Mas tô com fome pra caralho de você, mon petit. Minha língua tá com saudade do gosto da sua boceta. — Ele inclinou a cabeça para baixo. Beijou meu pescoço, falando tanta putaria e me tocando com carinho agora.

E como eu queria aquela língua na minha boceta com urgência…

Meus olhos só sabiam olhar para aquela calça e imaginar ele sem ela. Minhas unhas coçavam nas cutículas para arranhar aquele peitoral na minha frente. Meu peito... Meu peito queria sua boca. Seus dentes. Minha bunda queria suas mãos de toda forma, acariciando, arranhando, batendo.

Eu nunca me senti assim. Não daquela forma tão primitiva, onde eu não conseguia pensar em mais nada a não ser nele. Eu queria ele, eu tinha ele. Não era um desejo impossível, mas me consumia de torrar meus neurônios e me fazer pensar com a boceta. Não existia juízo com aqueles dentes prensando o lábio vermelho, não existia controle com o hálito quente e alcoolizado tocando meu rosto, não existia paz enquanto eu não abrisse aquela calça e sentisse a textura do seu pau na minha boca.

E eu não estava bêbada. Talvez um tiquinho de nada. Eu estava alegre demais.

Quem não queria estar no meu lugar naquele momento?

E cá entre nós, quem não queria estar no lugar dele também?

Porra, eu estava me sentindo a mulher mais gostosa do mundo e não seria ele o primeiro a me contrariar.

Quando a porta do elevador abriu, ele estava certo. Se estivesse me comendo naquele cubículo, o casal que esperava do lado de fora ganharia um show gratuito com tanta putaria, que ficaria tentado. A mulher de vestido azul fora mais cordial conosco que o homem careca de barba grisalha, e assim que a porta se fechou, Dimitri me virou de frente e me agarrou pelas pernas, já perto da porta da nossa suíte.

E quando finalmente entramos, o show começou de verdade.

Abri os braços e deixei o smoking cair no chão com celular e tudo. Dimitri largou meus sapatos e me bateu contra a parede de madeira, me arrastou para cima violentamente e achou aquela porra de controle de novo. Prensou o pau duro contra minha boceta quando me encaixei na altura certa e cruzei as pernas em sua bunda, e apertou o botão com raiva. Gritei, gritei, gritei para caralho, me esfregando no volume, desejando como nunca que ele me penetrasse logo. Arqueei o corpo para a frente e com os dedos cravados em seus cabelos, afundei sua cara entre meus seios.

— Porra, Athena... Porra! — rosnou, puxando a alça do vestido para o lado e libertando meu seio direito. Chupou meu peito com tanta força que doeu, mas essa era a melhor parte. Doía, de tão gostoso que era. Meu mamilo pegava fogo no céu da sua boca e ele puxava, esticava minha pele, mordia com vontade, aumentando meus gritos que se espalhavam pelos quatro cantos da sala. Não pude sequer apreciar por muito tempo aquela visão da sua mandíbula movendo rápido enquanto mamava; ele apertou meu pescoço com força, me restando fechar os olhos outra vez ou fitar o teto.

Ele libertou meu seio esquerdo e estapeou com força antes de botar a boca nele e sugar com a mesma maldade que o outro, que agora ardia, doía. Uma delícia...

— Dimitri... Dimitri! — eu gemia seu nome e me esfregava cada vez mais rápido, enquanto ele me sustentava com a mão esquerda na minha bunda. O orgasmo já dava sinais, meu ventre parecia encolher e abrir sem parar, a vibração só intensificava mais a sensação e ele não parava, continuava mordendo meu mamilo, lambendo e voltando a chupar, respirando forte como um animal imparável e furioso, não ligando para os meus dedos quase arrancando seus cabelos.

Gozei.

2x0.

— Serviço de quarto!

Abri os olhos, apavorada.

Eu estava gozando tão gostoso, caralho...

Inferno.

— Relaxe — ele disse, tirando a mão da minha bunda e tocando a chave encaixada na fechadura. Girou, abriu a porta e eu me apavorei mais ainda. — Espere. — Vi o carrinho parar no caminho. Dimitri largou meu pescoço e pôs a mão sobre a minha faca no coldre. — Entre, deixe o carrinho, e não olhe para o lado esquerdo. — A última ordem foi alta e clara. Até eu tremi.

Ele lembraria de que lado era o esquerdo?

Depois desse grito, eu no lugar dele não lembraria.

Mas também não olharia.

Por segundos, eu quis rir. Dimitri mantinha a mão firme no cabo da faca, mas o homem mal entrou, coitado. Empurrou o carrinho com cuidado. Havia um balde com muito gelo e uma garrafa de champanhe, e fora do balde, outra de vinho ao lado de uma bandeja coberta; na prateleira de baixo havia uma caixa pequena, e no puxador, um cabide com roupas cobertas por uma capa preta, certamente as que ele usou para sair do quarto antes do jantar.

— Tenha uma boa noite, senhor — disse antes de sair, cabisbaixo.

Meu Deus, coitado.

— Obrigado, você também. — Quando o homem quase fechava a porta segurando a maçaneta, Dimitri usou o pé para bater de uma vez e rosnou bravo. — Vai para a puta que pariu.

— Você é terrível. — Minha respiração ainda estava descompassada e eu ria.

— Acho melhor você tirar esse vestido ou irei rasgá-lo — rebateu, me colocando no chão sem pressa. Precisei me manter encostada no revestimento de madeira, completamente vulnerável com seus olhos me esperando após abrir a fivela do cinto, tirar o relógio e desabotoar a camisa de uma vez e tirar. Ele queria me ver descendo o vestido até os pés, enquanto colocava a mão direita por dentro da calça e massageava o pau.

A camisa e o relógio foram ao chão, mas o cinto permaneceu na sua mão esquerda.

— Você não vai tirar? — Olhei para onde sua mão se movia com a sobrancelha erguida.

— É você quem vai. Mas não agora. — Somente com os abajures acesos naquela sala, eu tinha uma visão mais quente de tudo, e, sob a iluminação baixa e alaranjada, aquela mão mais sortuda que eu apertando aquele pau enorme me dava uma visão torturante, de encher minha boca de água. — Vai ser quando eu mandar.

Então, decidi provocar.

Levei devagar as mãos para trás, procurando as cordas do laço, e, mantendo o ritmo fui puxando uma e soltando a outra. Desfiz o cruzado e ergui as alças antes de descer e me despir na parte de cima. Ele estava louco para colocar aquele pau para fora, seus olhos diziam muito, mas ele era mais forte que a própria vontade quando era para me foder. Para ele, eu implorei pouco e baixo demais...

Segurei as laterais da saia e desci com a mesma leveza e lentidão que irritava ele, com os olhos fixos nos seus por mais que eu quisesse ver aquela mão se movendo sob o tecido preto. Quando finalmente o vestido virou uma poça alva ao meu redor e eu fiquei apenas com a calcinha fina e o coldre, seus passos lentos em minha direção foram riscos de fósforo em lixa. A cada passo, uma tentativa. Perto demais, ele se colocou atrás de mim e deslizou o cinto dobrado pela minha coxa, barriga, à medida que tocava minha calcinha com o dedo e puxava para baixo.

Entendi que até aquele pau entrar em mim, eu passaria por muita coisa.

Entendi que ele estava pronto para me ensinar o que eu ainda não sabia.

Ou até o que eu sabia, mas não experimentei e, se sim, não foi bom.

A música lá fora parou.

O show acabou lá e outro começou aqui.

— Desde a primeira vez que fodemos, eu não me importei com os outros — disse, ainda me acariciando com o couro rígido pela minha pele suada e arrepiada. Eu estava ofegante. — Com quem você fodeu, o que você experimentou, o que seja. Eu sabia que iria querer você de novo. Várias vezes, e só você, Athena Rathbone.

A tira branca desceu apertando minha bunda. A calcinha estava tão molhada que senti a umidade fria se estendendo por onde ela passava na minha perna. Dimitri beijou a linha das minhas costas, fazendo uma trilha até morder uma polpa com grosseria, arrancando um xingamento dos piores da minha boca. E riu. Riu diabolicamente.

— Mas eu tinha que fazer você me desejar de volta da mesma forma que eu sempre te desejei a partir de então — continuou, abrindo a fivela do coldre na minha coxa e deixando apenas a marca na pele. O objeto caiu no chão e meu corpo sofreu um espasmo rápido demais. — Você sabe, nós tínhamos rotinas péssimas com trabalhos que consomem os nossos nervos... Mas depois de você, eu não consegui pensar em mais nada que não tivesse você incluída. — Levantei os pés um depois do outro para ele pegar a calcinha. Se pôs de pé em minha frente e embolou a lingerie toda no bolso da calça. — E eu quis que você pensasse em mim dessa mesma forma. Sem nada. Eu já te imaginei toda aberta na minha mesa. Te imaginei como nunca imaginei ninguém, vadia má. — Eu segurava as mãos em frente ao corpo, tentando me manter de pé quando minhas pernas já não tinham forças. Todas as palavras soavam roucas. Ele andava me rodeando, falando perto demais do meu ouvido, sem parar de me ameaçar com o cinto, principalmente quando deslizava ele pela minha bunda. — Quero fazer coisas que nunca fizemos, começando por esta noite, mas você precisa confiar em mim. Meu único objetivo é fazer você ter prazer além do imaginável. Se você quer ser minha até o resto da vida, eu digo que essa é a segunda cláusula mais importante do contrato. Seu prazer.

— E... E... Qual a primeira...? — Eu estava extasiada.

— O seu amor. — Ele outra vez, parou em minha frente e tocou com delicadeza o meu queixo. Seus dedos tinham cheiro de gozo. A minha lubrificação que estava na calcinha. — O amor e o sexo precisam andar juntos. — E, devagar, enfiou a mão em meus cabelos. Pediu minha língua com a sua e quando coloquei para fora, ele a chupou. Mordeu minha boca, jogou gasolina no que já queimava, me beijando... Lento e possessivo. Possessivo a ponto de eu sentir na minha língua e nos meus cabelos entrelaçados em seus dedos.

A técnica era infalível. Dimitri me rodeou para me inebriar com seu cheiro. Já não era mais o cheiro único do perfume e sim, a mistura dele com o seu cheiro de homem e o cheiro de uma noitada. Não era fresco, era ácido. Era fervoroso e quanto mais perto ele ficava, mais eu respirava devagar. Era automático. Eu estava cada vez mais dominada e não era exatamente e não somente pelas suas palavras. Era todo um conjunto: os seus olhos que não soltavam os meus mesmo com todo o meu corpo para olhar; seus lábios fazendo o bico de quando ele fala francês mesmo falando em meu idioma nativo; seu corpo suado emitindo calor e o pau duro na calça com apenas o botão aberto. O zíper ainda me castigava, não abria sozinho nem por um milagre. Tudo aquilo me deixou estática só para responder o que ele me perguntasse.

Definitivamente, a minha libido estava a ponto de me sufocar se eu não aceitasse o que ele me oferecesse, como uma caça ao tesouro.

— O que devo fazer? — perguntei baixo, como se precisasse de permissão, com a cabeça erguida para continuar olhando seu rosto sério. Ele estava sério demais, mas não me apavorava. Ele estava focado demais em desenvolver a segunda cláusula do contrato.

— Primeiro, eu adoro quando você me chama de monsieur. Me chame assim até acabarmos ou até quando isso não importar mais. — Tocou minha mão. Depois de não sei quantos minutos parada no mesmo lugar, dar o primeiro passo fez minha espinha gelar. Dimitri me acompanhou até a cama e eu sentei sobre a beira do colchão. — Segundo: respeite os seus limites. Se houver algo qual você não se sinta à vontade, me faça parar. Grite ou apenas diga uma palavra de segurança da sua escolha e essa será a minha placa de pare. Não vou me chatear se você não quiser que eu enfie um guarda-chuva na sua boceta.

— É sério isso?

— Não. — Riu. — Tem gente que gosta de enfiar peculiaridades na boceta ou no cu, mas eu já trabalho bem com o pau.

— Convencido. — Semicerrei os olhos diante da audácia.

— Ah, mon petit… — Ele tocou meus joelhos e abriu minhas pernas vorazmente, arrancando um grito de susto da minha boca. — Você não pode me chamar de mentiroso. Não nesse caso. — Atravessou o dedo na cordinha do vibrador e puxou, tirando-o de mim. Tombei para trás com um alívio surreal, parecia que minha boceta estava respirando melhor.

Quando procurei ele, já estava girando a corda em seu dedo e de pé, diante do carrinho. Apoiei-me nos punhos afundando no colchão, observando-o tirar a tampa da bandeja e revelar uma tigela de fondue de chocolate com muitas frutas. A tigela estava acoplada em um acendedor específico, com pedras de carvão embaixo, que logo ele acendeu com o fósforo que veio junto para esquentar a calda. Mas, não era aquilo o que ele queria e, sim, um cubo de gelo do balde. Levou direto à boca e voltou em minha direção, jogando o vibrador para longe.

— Coloque o corpo todo em cima da cama agora.

Puta merda.

Eu sabia que podia imaginar uma putaria pesada naquele momento, mas eu sabia mais ainda que ele iria superar. Ele sempre superava.

E não era hora de calcular frustrações.

— Abra as pernas.

Abri.

Ele veio para a cama e posicionou a boca entre elas, sem expirar o ar.

— Agora, pense em uma palavra que seja a minha placa de pare. — E eu senti o vento frio na minha entrada.

Não consegui pensar.

Dimitri percorreu o gelo pela minha boceta com a língua controlando tudo. Meus dedos cravaram nos lençóis e tudo o que consegui, foi gritar e gemer e rebolar e gritar de novo e gemer e rebolar, rebolar, rebolar, morder a boca, me engasgar com suas mãos apertando meus quadris com força enquanto o gelo derretia tão devagar mesmo com a sua língua acelerada pelo meu clitóris a ponto de explodir de tão inchado.

Eu sentia choques intensos, sentia aquela invasão fria no meio do inferno e eu só queimava, mais e mais.

Porra.

Porra.

Porra!

Que golpe baixo do caralho!

Se ele me perguntasse o meu nome naquele momento, eu não lembraria.

Eu estava prestes a gozar pela terceira vez.

Cega de tesão.

— Monsieur, monsieur... — eu gemia de acordo com sua regra.

— Você é a mulher mais deliciosa que existe, porra — rouquejou e voltou a lamber mais rápido.

E eu explodi.

Gozei.

Gozei melhor do que todas as outras vezes.

Em jatos conforme seus dedos esfregavam nela.

Na sua boca.

Gritando.

Rindo.

Sentindo o coração bater na garganta seca. Tentar puxar o ar fazia meu esôfago tremer.

Era sempre um orgasmo melhor do que o outro, e eu não conseguia imaginar como ele superaria aquele.

— Eu só não morro de tesão porque eu ainda quero te comer muitas vezes — disse, me fazendo rir em meio aos espasmos. Lambeu-me outra vez e involuntariamente meu corpo se ergueu, me sentei e vi o rosto melado com tudo o que era meu. Meu gozo, meu tesão, meu prazer.

O meu prazer...

Tornei-me possessiva demais.

Aquela porra de língua não podia encostar em mais ninguém além de mim.

Nunca mais.

Era minha.

Minha.

Só minha.

— Isso foi tão gostoso... — consegui falar, finalmente. Tentei apertar os joelhos, minhas pernas não paravam de tremer e aquilo me enfurecia, parecia que eu tinha perdido total controle sobre o meu corpo. Mordi o lábio para parar de ofegar e ele se divertiu com aquela situação, ficando de pé diante da cama.

— Vem, Athena. Preciso da sua boca no meu pau agora. — Se abaixou para pegar o cinto outra vez e se ergueu com o couro dobrado na mão.

Caralho.

Deus, meu momento chegou.

Das minhas pernas, ergui os olhos devagar pelos seus joelhos, coxas grossas, o pau pronto para ser liberto, a barriga contraindo com a respiração pesada, as tatuagens brilhando com o suor, a correntinha grudada na pele, o pomo-de-adão se movendo devagar e profundo; ele ainda degustava meu sabor na boca.

Ele me arruinava em um tesão insuportável.

Mesmo após gozar três vezes, eu queria mais.

Muito mais.

Coloquei-me de quatro até sentar com as pernas dobradas na beirada, com os pés tocando a bunda. Minhas mãos agora tocavam a barra da sua calça, e, puxando para baixo, a boxer preta estava esticada para caralho. Porra de pau gostoso e grande. Abri o zíper e puxei de uma vez, com a cueca. Aquele caralho pulou de um jeito que se eu estivesse com a cara em cima, seria nocauteada.

Melado.

Duro.

Pulsando.

Escorrendo.

Agarrei e engoli.

Tudo de uma vez, sem dó da minha garganta.

Gemi gostoso, cravando minhas unhas na sua bunda antes de dar um tapa. Dei. Mais um. Ele agarrou meus cabelos em resposta e tirei o pau da boca para lamber a glande, só para vê-lo pulsando mais.

— Tem algo que eu possa melhorar, monsieur? — perguntei, fazendo voz meiga.

— Calando a boca e voltando a me chupar como uma boa puta — rosnou com a voz rouca e feroz.

O feminismo que me perdoe, mas aquele homem me chamando de puta foi uma das melhores coisas que ouvi na vida.

Encarei a mordida no lábio que ele deu como uma garantia de que eu poderia fazer o que quisesse, e sorri que nem puta. Lambi sua barriga, desci pelo umbigo e os pelinhos ríspidos até chegar no pau outra vez, direto na minha garganta, para dentro e para fora, a cabeça esfregando na minha língua, a textura de cada parte dele, a surra que eu mesma me dava batendo aquele caralho na minha cara.

— Fique de quatro e não pare de me chupar — ordenou.

Com o pau na boca, me equilibrei agarrando suas coxas e fiquei de quatro, empinando o máximo que pude sem precisar soltar o que me alimentava. E levei uma puta de uma cintada na bunda que me fez gritar e apertar os olhos, mas não parei. Ele rosnou com minhas unhas quase furando sua pele e me deu outra cintada, do outro lado. Minha pele ardia e eu chupava mais, esfregava o punho fechado em volta do pau e masturbava ele enquanto as lágrimas deslizavam pelo meu rosto, manchando toda a minha maquiagem.

— Uma palavra e eu paro — me lembrou.

Empurrei tudo na garganta e permaneci, ouvindo seu rugido longo e grave. Eu não queria parar e não queria que ele parasse. Lambi toda a extensão conforme tirava da boca e masturbei ele de novo até notar sua barriga contraindo mais. Ele iria gozar naquele ritmo que eu seguia, então não acelerei, nem fui mais lento. Segui a linha tênue entre sentir cada centímetro na minha língua e fazer ele sentir a minha língua por cada centímetro, mesmo ainda levando cintadas que faziam meu corpo fraquejar, eu resisti.

Ok, eu estava ficando boa nisso.

Ele demorou como se estivesse pensando em mil merdas para não tirar o pau da minha boca, mas não aguentou.

Sorri, abrindo a boca e pondo a língua para fora quando senti a primeira pulsação, e ele esporrou tudo em mim, dentro da minha boca. Não perdi uma gota, não soltei ele até não sobrar nenhuma gota.

Eu realmente nunca fui fã de beber porra e lamber os lábios antes dele.

Antes.

Ele apoiou o punho esquerdo no colchão e tocou meu rosto com a outra mão. Acariciou-me de mão aberta, deslizou o polegar pela trilha que a lágrima fez em meu rosto e tocou minha língua, trazendo o gosto salgado.

E me deu um tapa.

Fechei os olhos e segurei a risada, mordendo o lábio. Mas não foi uma risada de achar aquilo patético e sim, por adorar.

— Puta gostosa do caralho. — Obrigada, amor.

Ele veio para cima de mim. Cobriu-me com seu corpo enorme sobre a cama, prendeu meus pulsos para cima com apenas uma mão, a outra desceu até minha boceta e os dedos escorregaram fácil demais para dentro. Seu peito nu contra o meu outra vez, se esfregando devagar, suando, escorregando. A correntinha deslizando pelo meu mamilo e prendendo, puxando. Sua boca arfando perto da minha, me beijando, mordendo minha mandíbula. Indo até a minha orelha e mordendo a pontinha mais sensível.

— Me diz que você vai me comer agora... — falei devagar e sedenta, sentindo mais um dedo entrar e me alargar.

— Não, por mais que eu esteja louco para isso.

— Monsieur, puta que pariu... Isso é tortura...

— É a graça de fazer você me desejar como nunca desejou outra coisa antes. — Riu no pé do meu ouvido, daquele jeito que me fez até gemer. Ele tirou os dedos de mim e levou à minha boca, me fazendo degustar meu próprio gozo na língua queimando. Beijou-me sem tirá-los, e eu tive que me virar com uma língua e dois dedos me explorando na boca. Muito, muito gostoso. Minha mente nublou, minha visão ficou turva e, por mais que lá fora tivesse começado a chover forte e até trovejar, tudo era um ruído insignificante demais para os nossos arquejos se colidindo. Ele esfregou o pau na minha entrada e eu quase chorei, quase implorei e me humilhei para ser comida naquele momento. — Agora você vai ficar de quatro e eu vou prender os seus pulsos, bem ali. — Seus olhos desviaram para a cabeceira decorada e vazada. — É a última parte antes de foder você como você merece.
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Meus joelhos afundavam no colchão.

Minha bunda se empinava.

Meus pulsos sentiam a dureza dos lacres e roçavam nas asperidades deles.

O vibrador estava de volta na minha boceta.

Mais luzes estavam acesas.

Ao lado da cama, Dimitri banhava na calda de chocolate fervente, um morango preso no garfo fino. A outra mão segurava uma taça de champanhe, pronto para comemorar nada além do sexo comigo. Ou a sorte do meu sexo com ele. Tudo era sagrado para ele naquela noite, até a visão que ele tinha sobre mim, imobilizada, toda marcada. Mantendo-me firme ali só pela vontade de ser preenchida por ele.

E aquilo tudo era sagrado para mim também.

— Já pensou na palavra?

— Não, monsieur — fui sincera. Não havia conseguido pensar em mais nada desde que ele me perguntou se eu estava pronta para o jantar. — Não pensei.

— Coma — disse ao se aproximar de mim, assoprando a fruta para que eu não queimasse a boca. Deslizou o morango melado pelos meus lábios, espalhando o líquido escuro e quente com lentidão, enquanto seus beijos acertavam meu pescoço. Abri a boca e mordi a fruta, trazendo inteira para mim. — Agora bebe.

E levou a taça direto aos meus lábios, virando devagar. A mistura resultou em um sabor surreal de bom, mas não consegui responder. Os beijos dele estavam me tirando dos eixos outra vez, me tirando a força das pernas que queriam abrir até que eu me sentasse. Mas eu não podia.

— Morango. Essa vai ser a sua placa de pare — falei.

— Achei que seria guarda-chuva. — Ele riu.

— Dimitri, por f...

Levei um tapa forte na bunda.

— Não me chame pelo meu nome.

Caralho.

— Desculpe, monsieur — Engoli seco o meu vacilo, me amaldiçoando.

Lá fora trovejou outra vez. Mais forte que antes.

— Feche os olhos, mon petit. Confie em mim — sussurrou.

Obedeci.

Não demorou muito e eu recebi outra fruta na boca. E mais outra. E mais beijos pelo pescoço, costas, braços. Eu queria ver, mas minha bunda precisava respirar antes de outro tapa forte, e eu tinha amor por ela.

Ouvi algo como papelão sendo rasgado e cogitei que fosse a caixa pequena que veio no carrinho. Estava começando a ficar aflita de tanta curiosidade; queria saber o que diabos tinha lá dentro para que eu precisasse ficar de olhos fechados.

De repente, eu senti Dimitri ficar entre minhas pernas. Suas mãos tocaram em mim completamente meladas e geladas para caralho, massageando das minhas coxas até minha cintura. Quando ele cuspiu o gelo na minha nuca e ele deslizou até a minha bunda, meu corpo deu um solavanco que me empinou ao máximo. O que quer que ele tenha passado em mim, tinha cheiro bom e fresco, algo que eu poderia até comer.

E aí ele começou a me torturar sem dó.

O vibrador foi acionado e meu abdômen contraiu, me tirou o ar. Dimitri me abraçou por trás e apalpou meu seio arrepiado com o gel — aquilo com certeza era um gel — passando os dedos pelo mamilo em círculos. A outra mão controlava o vibrador e, ao mesmo tempo, apossava dos três dedos menores para me estimular, tocando meu clitóris até a entrada da minha bunda. Um medo súbito lutou contra o meu prazer ao sentir ele tocar ali, e, de uma forma infernal, tudo ficou mais gostoso.

Com o gelo na boca, ele me xingava ao pé do ouvido, se esfregando em mim. Esfregando seu pau entre as minhas pernas.

Puta.

Cachorra.

Gostosa.

Minha mulher.

Minha.

Minha...

Só minha.

Não abra os olhos.

Sinta.

Não espere meu próximo passo.

Aceite o que está acontecendo agora.

Aceite onde estou te tocando agora.

Aceite o que o seu corpo pede.

Goze gostoso e eu vou te comer.

Vou te comer...

Vou te foder...

E sem que ao menos houvesse uma penetração, Dimitri e eu rosnávamos e gemíamos naquela fricção de sexos que sugava minhas energias, travava minhas pernas, e continuar rebolando nele era como lutar pela própria vida. Minha recompensa seria aquele pau me fodendo, eu não podia parar. Seus tapas em meus peitos me arrancavam gritos rápidos, soluços... Eu tropeçava no meu próprio batimento, ganhando mordidas na carne, marcas pelo pescoço inteiro e ombros. Tinha minha pele sugada. Ele abria a boca contra ela e lambia antes de morder para doer.

Minhas pernas me desobedeciam. Meus joelhos dobravam mais e ele não me deixava errar. Ele me puxava de volta. Eu queria gritar. Queria implorar por sexo, mas minha garganta não emitia som. Nenhuma palavra até me liquefazer no seu pau ereto, deslizando entre as bandas da minha bunda e cutucando o vibrador.

Eu mordia meu braço, sentia o sangue inteiro fugir das minhas mãos presas ao alto.

Abra os olhos só quando gozar, amor.

Só quando gozar.

A água gelada, o resto do gelo que resvalou da sua boca entreaberta molhou minhas costas na hora que gozei, fazendo meu corpo se arrepiar como nunca. Esfreguei-me enquanto sentia a boceta pulsar, soltando tanto gozo que fiquei apenas sustentada pelos lacres que me prendiam. Meu corpo fraquejou e eu só consegui tremer nas suas mãos carinhosas, já secas, mas ainda geladas me acariciando. Seus beijos agora eram castos pelas minhas costas, e ele dizia que me amava... Que eu era a mulher da sua vida...

E que havia chegado a minha hora de levar pau.

Muito pau.

Abri os olhos. Minha visão estava fraca e escura após apertar tanto as pálpebras.

Ele mantinha aquela rouquidão, e meu tesão parecia interminável. Eu nem conseguia mais ficar de joelhos, mas queria ele me comendo. Era tudo o que eu queria desde que a noite começou, e eu não podia parar agora. Era como morrer no meio do oceano a poucos metros de uma ilha...

Senti seu corpo se afastar de mim.

Senti o impacto do tapa mais forte daquela noite inteira.

Gritei, com os olhos cheios de lágrimas. Eu podia jurar que minha bunda estava em carne viva.

Eu era definitivamente uma masoquista? Porque aquilo era gostoso demais e parecia bizarro gostar tanto de apanhar dele na cama...

— Empina o rabo bem no alto para mim, Athena. Empina se você quer que eu te coma agora.

Fechei os punhos marcados e quase sem cor. Respirei fundo, dobrando os joelhos outra vez para me colocar de quatro e empinar o máximo que pude. Senti seus dedos tocando minhas pernas até alcançar a cordinha do vibrador e puxar mais uma vez, abrindo espaço para ele entrar e ficar.

Penetrou em mim, devagar... Invadiu-me com calma, até tudo estar dentro. Me fez sentir cada centímetro matando a sua saudade de mim e a minha saudade dele. Ele rugiu, eu gemi. Saiu ainda lento e voltou um pouco mais rápido. E saiu. E entrou. Mais rápido. Cada vez mais. O orgasmo ainda estava me consumindo enquanto ele me preparava para a brutalidade de me foder como ele queria. E aí ele enfiou tudo com uma força que me fez tombar para a frente, e só não bati o rosto na cabeceira porque ele apertou meu pescoço e me impediu. Gritei demais antes de uma trovoada e continuei depois dela com ele metendo sem pudor, nem piedade, batendo o quadril na minha bunda com um barulho absurdo. Carne na carne. Pele na pele.

Vi estrelas.

Suas mãos me tocavam por toda a parte. Massacravam minha cintura, puxavam meus cabelos, batiam na minha bunda e arranhavam minhas coxas. Ele tinha domínio de cada parte minha e cada parte minha respondia a ele em euforia. Uma mão me deixou para pegar a faca que eu não fazia ideia que estava tão perto de nós, e, se esticando o bastante para alcançar os lacres, Dimitri quis trocar de posição ao cortá-los sem muito esforço. E me fez ficar por cima quando se deitou sobre os travesseiros e me puxou como uma boneca, sem que eu ao menos pudesse respirar direito. Coordenou-me. Apoiei minhas mãos em seu peito suado e deixei ele esfregar minha boceta pela extensão completa do pau, para frente e para trás. Aquilo me excitava muito, me fazendo rebolar e tombar a cabeça para trás.

— Quero seu peito agora — Curto e direto. Joguei-me para a frente e do seu peito, minhas mãos escorregaram para o colchão acima dos seus ombros. Quando ele agarrou meu mamilo na boca, me encaixou no seu pau. Com as mãos firmes na minha bunda, ele me fez rebolar mais do que eu conseguia, me sugando, me mamando e fazendo sons com a boca, travando meus arquejos e gemidos. Beijei o topo da sua cabeça, envolvendo em meus braços e me entregando de uma vez. Bem rápido. Agarrei seu cabelo molhado de suor entre os dedos e posicionei a boca ao lado do seu ouvido. Era a minha vez de tirar ele das órbitas.

Gemi.

Gritei.

— Me bata.

E ele bateu na minha bunda.

— De novo.

Outro tapa. Mordeu meu peito. Sibilei de revirar os olhos.

Possuída.

— Me chama de sua, monsieur — falei mole, mordiscando sua orelha.

— Minha. — Bateu em mim, mais uma vez. — Minha, caralho!

— Sua puta.

Ele rosnou e riu grosso.

— Minha puta.

— Melhor do que qualquer outra.

— Você sabe bem disso, porra.

E me virou tão rápido que, quando dei por mim, ele já estava metendo por cima e apertando meu pescoço, me sufocando, me rasgando como eu queria. Meus olhos lacrimejantes voltaram a focar nos seus, azuis intensos e escuros, embebidos de tesão. Arranhei aquele peitoral inteiro sabendo que não podia fazer isso com suas costas, e agora, sobre as tatuagens, haviam linhas vermelhas com minúsculos filetes de sangue.

— A diferença... — Continuou, ofegante. — É que tenho a melhor puta que existe, só para mim. Nunca mais será de outro. — Prensou meu corpo no colchão ao se deitar sobre mim, sem soltar o meu pescoço. — Nunca mais.

Possessivo.

Bruto.

Violento.

Ganhei minha noite.

— Monsieur, eu, eu... — Fechei as pálpebras e arqueei meu corpo contra o seu, gozando pela quinta vez. Ele afundou o rosto em meu pescoço e rugiu alto, metendo devagar e forte, gozando também.

Dimitri caiu ao meu lado e me puxou. Deitei minha cabeça em seu peito, vendo sua barriga cheia de arranhões se contraindo. Dedilhei uma das linhas e subi até tocar sua correntinha, ouvindo seu coração bater rápido e forte. Ele fitava o teto com uma concentração vazia. Parecia pensar em tudo e, ao mesmo tempo, em nada.

— Não quero que a noite acabe — confessou. — Estou com medo do que pode acontecer lá, e eu faria qualquer coisa para nunca sair dessa cama com você.

Impulsionei-me para cima e apoiei meu queixo perto do seu rosto. Nossas bocas estavam próximas demais. Toquei seus cabelos e acariciei sua pele até o pescoço.

— Não vai acontecer nada de ruim. Estaremos nos comunicando e você não está sozinho. Johann e eu ficaremos por perto. — Sorri com sua carícia casta em minhas costas.

— É, não é? — Ele sorriu de volta. Parecia orgulhoso de si. — Não teria conseguido sem você.

— Nada disso. Você conseguiu porque preferiu focar em tudo de bom que aconteceu até agora. Eu que não teria conseguido proteger a minha família se não fosse você. Espero que aceite ela, é a única que tenho a oferecer. — Balancei os ombros e sorri torto.

— Seu pai é um homem incrível, Athena. Ele me disse que ainda tem algumas dúvidas sobre mim, mas... — Contraí os lábios para baixo, impressionada em como meu pai tinha a capacidade de pegar algumas coisas no ar. — Ele não me reprovou por proteger você, e esse era o meu maior medo.

— Ele brigar com você por ter me escondido?

— Não ter conseguido te proteger.

— Mas conseguiu, amor. — Beijei seu rosto, depois a sua boca. — Você conseguiu. Continuaremos protegendo um ao outro. Essa coletiva passará rapidinho, você vai ver.

— Do lado da Natalie? Perto de Pierre? — Ele me encarou com descontentamento explícito. — Vai ser uma eternidade.

— Não vamos pensar nesses filhos da puta agora. — Ele riu com a forma que falei. — Vamos tomar um banho.

Ficar de pé e dar alguns passos em direção ao banheiro foi uma luta. Precisei me apoiar nele para continuar andando.

Ao entrarmos, meus olhos pararam na banheira, mas eu não queria entrar nela sem ele. Porém, Dimitri se aproximou dela e abriu a torneira quente, me deixando sem reação.

— Mas você...

— Você precisa relaxar, amor — refutou, indo até o armário para procurar os sais e as velas. — Você merece.

— E você?

— Tem um chuveiro bem ali — apontou para trás de mim. Caminhei até a torneira da banheira e desliguei.

— Sem você eu não vou. Essa jacuzzi não terá a menor graça sem você.

— Você vai ficar tão sexy nela...

— De que adianta se você não vai me comer nela?

Ele gargalhou.

— Verdade. Seria sem graça.

Entortei o lábio, pensando em alguma saída. Aqueles sais em sua mão cheiravam tão bem...

— Lembra quando você me fez perder o medo de elevador?

— Como se fosse ontem. — Elevou um lado do sorriso, bem safado.

— Quero fazer o mesmo por você, se você quiser.

Dimitri abaixou a cabeça e pareceu pensar por alguns segundos. Soltou todo o ar pela boca e entregou os sais em minha mão.

— Jogue tudo na banheira. Vou pegar a garrafa de vinho e as taças, mas antes, preciso falar com Johann e checar o e-mail do trabalho. Dá tempo.

Animada, fiz questão de preparar tudo enquanto ele estava fora do banheiro e ver o estado da minha bunda. Roxa. Enquanto esperava a água chegar no nível certo, acendi as velas aromáticas e pequenas com os fósforos que vieram junto ao fondue. Aproveitei para comer algumas frutas enquanto a calda ainda estava morna. Perto da porta fechada da varanda molhada de chuva, Dimitri conversava com Johann pelo celular, e ao que tudo indicava, Gregory tinha coisas a mostrar em breve, assim que voltássemos de viagem. Finalmente iríamos conhecer o Beaufort herdeiro pessoalmente e eu precisava agradecê-lo desde que Dimitri me contou que ele estava, subentendidamente, protegendo Gianna enquanto eu ainda não conseguia fazer isso.

Entendi que Johann também estava com seu problema de insônia. Já passava das três e ele havia atendido a ligação...

Os sais deixaram a banheira espumosa, não se via mais o nível da água. Devagar, entrei e a temperatura estava boa demais, morninha e aconchegante, relaxando a pele da minha bunda toda dolorida. O cheiro se espalhou por todo o banheiro luxuoso, e, encostada na borda, esperei ele vir com as taças e a garrafa.

Ouvi a rolha sendo retirada enquanto eu enrolava o cabelo em um coque meio desajeitado, mas firme.

Ele entrou no banheiro com as duas taças vazias entre os dedos de uma mão e a garrafa na outra. Pôs tudo sobre a borda larga ao lado de uma das velas, e levou um pouco mais de tempo do que eu para entrar. Parecia tomar coragem e eu estava ali para ajudá-lo, me colocando de joelhos sobre o porcelanato, estendendo a mão para ele me acompanhar. Quando ele se sentou, me encaixei em seu colo, tomando sua atenção e seus olhos perdidos só para mim. Segurei seu rosto, beijei sua boca, brinquei com sua língua e relaxei seu corpo, sendo respondida com as mãos escorregando em volta da minha cintura e me tomando para mais perto.

— Você quer beber primeiro ou depois? — perguntou, com os olhos vidrados na minha boca.

— Vamos beber.

Ele despejou o líquido nas duas taças e me entregou uma. Não saí do seu colo por nada, nem ele me soltou. Permaneceu com uma mão sobre a minha bunda, e um braço meu descansou sobre seu ombro. E bem ali, nós falamos besteiras. Rimos um pouco. Fiz de tudo para distrair ele, e consegui.

— Ainda bem que viemos tomar banho — falei, aliviada. — Meu corpo estava grudento com aquele negócio que você passou em mim.

— Era lubrificante.

— O quê? — perguntei, incrédula. — Achei que era apenas um gel para massagem.

— Te relaxou da mesma forma...

— Espera. — Apalmei seu peito. — Você iria...?

— Se você quisesse tentar...

— Por que não disse? — Bebi um gole da taça quase vazia. Dimitri já havia terminado a terceira.

— Você recuou quando passei o pau ali.

— Eu nunca tentei, mas não sei se quero... Ouvi dizer que dói.

— Você só vai saber me dando. Eu não contarei.

— E se doer? — Uni as sobrancelhas, apavorada.

— Morango existe para isso, não?

Desfiz-me em uma risada alta.

— Que ótima palavra para ser a placa de pare — relatei.

— Você está cansada agora para isso, eu também. Mas tentaremos em breve, ok?

— Ok... — respondi com ansiedade no tom de voz.

De repente, o olhar dele ficou distante de novo.

— Amor. — Ergui seu rosto diante do meu. — Olhe para mim.

— Pardon, mon petit. — Sacudiu o rosto, jogando para longe o que começava a lhe afligir. — Não devo pensar.

— Não deve. Só sinta. — Peguei a taça da sua mão e coloquei as duas sobre a superfície, ficando livre para ele. Rebolei devagar no seu colo, tirando-o de qualquer outro devaneio que viesse nos atrapalhar. — Fala que você me quer de novo, fala... — Beijei seu pescoço, gemi no seu ouvido. Senti-me vitoriosa quando ele agarrou minha bunda com as duas mãos.

— Quero você de novo.

Coloquei a mão dentro da água e toquei seu pau, estimulando o que já crescia. Por sorte, a água quente não atrapalhou e, logo, ele estava duro dentro de mim. Mordi sua boca e soltei outro gemido, vendo os olhos do francês revirando de prazer.

— Me coma, monsieur. Me come só mais uma vez...

E ele fez.

Fodeu-me devagar.

Beijou-me com calma...

Fez o orgasmo apossar-se de mim, outra vez.

Eu era, definitivamente, a mulher mais bem servida do mundo.
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Depois que escovamos os dentes e secamos os cabelos, Dimitri me ajudou a trocar todo o enxoval da cama e colocar os outros antes dobrados na cômoda. Ele deitou primeiro, e eu praticamente me joguei sobre ele e aninhei-me em seus braços o mais rápido possível, pondo minha perna sobre sua barriga, e sua cabeça sobre meu peito. Puxei o edredom limpo e cheiroso, e cobri nossos corpos até os seus ombros. Depois que arrumamos tudo, o quarto tinha seu cheiro novamente. Lá fora não parou de chover, nem um pouquinho, o que deixou tudo frio e, consequentemente, nos uniu mais naquele abraço. Até cair no sono, seus olhos não me deixaram. Ele me olhava com amor, diferente das horas anteriores quando tudo era sexo, domínio e tesão. Agora, era só o amor puro mesmo. E eu me sentia mais sua. Cada vez mais. E, ele, cada vez mais meu. Só meu.

— Feche os olhos ou não vai conseguir dormir — falei, acariciando seus cabelos.

— Quero ficar olhando para a minha sorte até o sono chegar.

E assim aconteceu. Seus olhos se fecharam e ele apagou. E, antes de apagar também, me restou pedir a Deus que esse sorriso de menino me recebesse de manhã, que ele continuasse sendo forte por tudo o que importava para ele...

Inclusive eu.

Porque eu lutaria até o meu fim por ele.
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Antes de dedicar meus dias e as minhas horas para Athena, além de dividir minha vida com ela, todas as manhãs eu acordava sabendo exatamente para onde olhar e o que pegar, em ordem. Minha mão automaticamente batia no despertador de um lado, e do outro eu pegava o celular, o maço de cigarro e o isqueiro. Tinha dias que simplesmente eu já acordava pronto para foder o pulmão, sem expectativa nenhuma de que fossem dias bons. Meus olhos mal se abriam e eu já precisava ler com rapidez as mensagens novas dos três únicos e-mails favoritos: o profissional de Sheppard, o pessoal de Kevin e o da própria empresa. Eu era tão acostumado a me comunicar por caixas de mensagens que, raramente, eu recebia ligações de pessoas. Depois de Athena, aprendi a gostar mais de ligações e, também, eu sabia que poderia acordar com boas expectativas, afinal, haveria algo muito melhor para ver e pegar assim que eu abrisse os olhos.

Ela.

Suas mãos.

Seu rosto.

Seu corpo.

Qualquer parte dela.

No entanto, naquela noite as coisas saíram desse controle. Tivemos uma noite muito conturbada depois das horas que passamos transando como loucos ao final do jantar. Na madrugada, acordei várias vezes e, em duas delas, encontrei Athena vomitando no banheiro e colocando a culpa na mistura das bebidas com a lagosta e o fondue. Houve um momento em que desisti de dormir porque ela não conseguia dormir também. Cuidei dela e ministrei seus analgésicos. Esperei cada um fazer efeito e ela cair no sono com a cabeça em meu peito. Quando Athena finalmente adormeceu com os carinhos no topo da cabeça e a leveza das músicas que seus pais amavam tocando baixinho no quarto, cobri seu corpo até os ombros com o edredom quente e limpo, e fiquei observando a chuva molhando a janela e o céu clareando aos poucos, anunciando um dos dias mais esperados por mim e o qual também não deixava minha mente descansar.

Em cerca de oito horas, eu estaria a metros de distância do homem que transformou a minha vida naquele inferno que eu nunca quis viver. E, conforme o plano que eu mesmo criei com Johann e decidi ser fiel a cada passo, eu não poderia fazer nada antes que o mundo descobrisse quem ele era de verdade, e até isso acontecer, eu — não sozinho — precisaria acabar com tudo o que ele tinha primeiro. Sua família. Seu império. Sua fama. Seu dinheiro. Seus aliados. Absolutamente tudo até restar apenas a última peça do tabuleiro.

Quando alguém tira tudo de você, você tira tudo dele.

No meio do mar de mentiras que Johann convenceu Peter a dizer após ter comprado a sua alma, fazendo-o acreditar que pouparia a própria vida, essa única verdade me lembrava de que aquela vingança ainda era minha e que ,no final das contas, seriam as minhas mãos que fariam de Pierre o experimento de todas as torturas mais cruéis que já imaginei. Seriam as minhas mãos fazendo justiça, seria o meu rosto a aparecer nos jornais.

E toda essa exposição tinha que valer a pena.

Perdido em uma série de pensamentos e lembranças em um loop que sempre voltava ao instante em que tudo foi tirado de mim, meus olhos ainda voltados para a janela já não enxergavam mais nada; não focavam nas gotas que competiam no vidro, e meus ouvidos agora escutavam Unchained Melody como se a música estivesse tocando no quarto do lado, bem abafada. Fui despertado desse transe quando meu celular vibrou sobre a mesinha, ao lado do celular de Athena e o abajur aceso. Eu já podia imaginar quem era e onde ele já estava.

Deus queria aquele homem vivo e só Deus mesmo, porque Johann era um milagre e eu tinha certeza de que ele nem havia dormido.

Peguei o celular e atendi a ligação sem demora.

— Bonjour, filho — a voz de Johann sobressaiu entre as mil outras ao fundo.

— Bonjour. Você dormiu?

— Não. Você sabe que não gosto de viajar de avião, ainda mais para outra cidade estadunidense. — Ele realmente detestava voar por tantos motivos que não caberiam em uma folha. — Estou levando na mala algumas coisas a mais. Amelie também pediu para que eu levasse um presente que ela fez para Athena.

— O quê?

— Não sei, ela quase bateu em mim quando tentei chacoalhar a caixa.

Abafei o riso só de imaginar a cena.

— Filho, tenho uma notícia não muito agradável.

— O que aconteceu?

— Jonas me ligou há alguns minutos. Disse que a polícia adiou o encerramento das buscas e, com isso, eles vão continuar procurando e interrogando todas as pessoas próximas, inclusive você. Você sabe que isso é interferência de Logan Greene, não é?

— Sei. Hoje eu ainda verei a Natalie, precisamos fazer essa troca de malas com muita discrição ou, qualquer coisa fora do normal que ela ver, ele vai saber. O Jonas disse algo sobre ele vir com ela?

— Não, parece que Logan conseguiu o que queria e agora ele está assumindo o lugar de Athena nas investigações. Hades ainda não é um caso fechado, e eu sei que, se não fizesse nada com Peter, ele iria dar com a língua nos dentes. Não dá para confiar por muito tempo em gente que se vende fácil por dinheiro. — Tossiu. — Merde, não posso nem fumar aqui.

— Obviamente ele seria interrogado mais vezes, e Logan conseguiria alguma prova contra mim.

— Dimitri, os pais dela não podem, em hipótese alguma, deixar escapar que ela está viva. Se Athena tivesse sua morte presumida logo, a polícia não ficaria mais em cima deles.

— É, eu sei. — Estalei a língua. — Mas tenho certeza de que Jason não vai dizer nada. Gianna também não.

— E a mãe dela?

Bufei, desinchando o peito.

— Eu não sei. — Fui sincero. — Depois que fomos lá, minhas suspeitas só aumentaram e as de Athena só começaram. Não sei o que pensar dela, mas espero que ela não falhe com a própria filha. Acha que é melhor rastreá-la também?

— Se Athena concordar, acho. Fale com ela sobre isso e, depois que eu descer do avião, conversamos sobre isso. — No exato momento, o som do alerta de voo antecedeu o anúncio do próximo embarque para Los Angeles. — Preciso embarcar, filho. Sete horas. Não se atrase, eu te encontro às treze.

— Merci, Johann. — Sorri de lábios franzidos. — Te vejo às treze. Bon voyage.

Ele desligou primeiro. Coloquei o celular de volta na mesinha, mordendo o canto da bochecha, e pensando no que aquela mulher poderia esconder de pior. Volta e meia isso me tirava dos eixos, até porque, se ela soubesse de fato que John havia armado aquele plano, então ela sabia de algo maior. Se ela escondia também alguma relação com John atrás de poucas palavras e poucas aproximações diante de todos e até de Athena, não era — para mim — um absurdo pensar que ela soubesse de algo ligado a Pierre, porém, isso seria como jogar tudo o que planejamos fora, como papel direto no fogo alto.

E Athena não merecia mais uma decepção de alguém que ela amava tanto. Por mais que ela não tenha demonstrado muito sua indignação com a atitude de Taylor com Gianna, eu notei naquele rostinho que não sabe disfarçar quase nada, que ela havia se entristecido com quem antes era um dos seus melhores amigos. Porém uma decepção da sua própria mãe viria como uma bola demolidora na fortaleza que Athena era.

Abracei minha menina outra vez e, ao pousar minha mão em seu ombro, vi seu colar enroscado em meu pulso. O pequeno coração prateado, uma das primeiras coisas que reparei na mulher que eu não imaginava que seria a melhor parte de mim, agora era meu, e eu pretendia não tirar do pulso tão cedo, mesmo que ainda estivesse um pouco folgado. Essa era a garantia — mais uma — de que ela estaria comigo a todo momento, onde quer que eu fosse.

Percorri a ponta do polegar por sua costeleta fina e platinada, e vi seus lábios se moverem em meio ao sonho que ela tinha, marcando a covinha na bochecha. Os olhos estavam fundos. O novo colar em seu pescoço se aproximava da minha correntinha, e só naquele instante notei que era como ver meus pais juntos outra vez. Era a nossa vez de viver uma vida juntos, depois deles, mas de uma forma bem diferente. Sentindo que eu a puxei para mais perto, Athena colocou a perna sobre a minha cintura e seu braço me envolveu, repousando sobre minha barriga. Agora, tocava Stand By Me, e, aproveitando que ainda tínhamos algumas horas antes de precisarmos levantar e arrumar as escutas, celulares e roupas e tomar o café da manhã que pedi na noite anterior com algo especial, eu quis cochilar um pouco ouvindo a respiração leve da minha menina, me aninhando na sua paz. E, só de ficar admirando ela, meu corpo relaxou.

Mesmo que por apenas quase três horas, acabei dormindo de verdade.

Quando acordei, eu estava coberto pelo edredom até os ombros. A primeira coisa que fiz foi procurar Athena, no entanto, a minha pequena não estava mais nos meus braços. Antes que eu me levantasse para procurá-la pela suíte, ela passou pela frente da porta do quarto só de roupão e os cabelos presos em um coque, segurando o buquê de rosas vermelhas que encomendei junto ao café da manhã. A outra mão pusera a faca de volta no coldre em sua coxa.

Mordi a boca para abafar o riso e fingir que ainda dormia.

Nós, definitivamente, éramos o terror dos serviços de quarto.

As músicas nostálgicas não pararam de tocar, mas o volume estava mais alto. A chuva virou apenas uma garoa, mas o céu ainda era um puro cinza carregado de nuvens. Levantei da cama e procurei uma boxer para vestir. Depois, me enrolei outra vez ao lençol quente e felpudo e caminhei até a sala sem fazer barulho, cada passo fora dado com calma para ver o que ela fazia enquanto San Francisco tocava. Ao chegar, encontrei Athena de costas, diante das portas da varanda abertas. Ela admirava o dia chuvoso abraçada ao buquê, dançando lentamente com os ombros. Aquela música era tão antiga e tão boa de ouvir, uma das favoritas dos meus pais assim como dos seus e, nisso, nossos pais tinham muito em comum.

Olhei em volta e tudo já estava arrumado. O lixo que havíamos separado já não estava mais no canto da sala, as roupas separadas para lavagem estavam dobradas em uma sacola plástica sobre a cômoda pequena, e, na mesa redonda, todo o café da manhã nos esperava. Ela não havia sequer tomado o seu café, me esperando. O cheiro do banquete fez meu estômago roncar, e tive certeza de que ela também estava com fome.

Com o mesmo cuidado que tive para sair do quarto, caminhei até Athena e abri o lençol para abraçar seu corpo por trás. Escondi ela em meu abraço e beijei seu rosto, seu pescoço, e ela começou a rir.

— Be sure to wear flowers in your hair... — cantei, pegando uma rosa do buquê para beijar, antes de tocar seu nariz bonito com as pétalas. — Bonjour, mon petit.

— Bom dia, meu amor. — Derreti que nem moleque apaixonado quando ela se virou e beijou as pétalas também, antes de beijar minha boca. — Eu iria te acordar em quinze minutos, não queria atrapalhar mais o seu sono... E obrigada pelas rosas. — Ela sempre agradecia com o rosto corado como a primeira vez em que lhe dei apenas uma rosa.

— Eu estava lhe devendo rosas por todos esses dias, amor. E você nada atrapalhou... A gente comeu muito e bebeu muito, também. — Devolvi a rosa ao buquê e toquei seu rosto gentilmente. — Se sente melhor agora?

— Sim. — Ela balançou a cabeça. — Aquela mistura realmente não deu muito certo para mim, mas estou bem melhor agora. — Logo ela se afastou para colocar o buquê no sofá e voltar aos meus braços, pousando o queixo em meu peito e os olhos grandes e cinzas vidrados em meu rosto. — Nervoso com a coletiva?

Suspirei. Eu não sabia disfarçar mais nada para ela.

— Muito...

Athena sorriu de canto e ajeitou meu cabelo para trás, formando meu topete que provavelmente estava uma bagunça.

— Sei que não vai ser fácil ficar perto demais daquele homem, mas... Estou com você e vou estar por todo o tempo. — Ela deslizou a mão pelo meu braço até tatear o colar em meu pulso, e depois entrelaçou nossos dedos. — Se precisar correr daquele lugar, corra. Estarei te esperando na porta do prédio com a porta do carro destravada para te levar embora.

— É, pelo jeito você não é só a heroína do seu irmão e do seu pai.

Ela riu.

— Vamos comer, donzela indefesa. — Ela me virou para caminharmos em direção à mesa. — O dia vai ser cheio.
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— Onde fica o prédio? — Athena escovava os dentes em frente ao espelho do banheiro e já usava uma calça jeans e sutiã. — Longe?

— A quatro minutos do aeroporto — respondi ao me juntar a ela com minha escova na mão. Assim como ela, eu já estava com as roupas de baixo, no entanto, com peças sociais demais. — Infelizmente vou no carro liberado pela empresa, mas deixo a localização com você. — Escovei mais e cuspi a espuma na pia. — Merde, preciso dar um jeito de esconder a faca.

— Não! — Athena me encarou apavorada. — Nem fodendo que você vai usar uma faca hoje.

— Amor... — Quase fiz um bico. — Eu me sinto pelado sem uma faca ou qualquer tipo de arma para me defender.

— Dimitri, você vai estar diante da pessoa que você está louco para enfiar uma faca, e isso vai acontecer, mas não hoje! — Ela falava sério demais. — Não vamos arranjar um problema maior do que esse, ok?

Revirei os olhos e por pouco não bati o pé.

— Está bem. Coloquemos as escutas.

Cuidadosa, Athena me ajudou a colocar a escuta minúscula no ouvido e o colar em meu pescoço que conectava no celular por um fio. Junto a esse fio, ela prendeu os fones de ouvido e, quando vesti o suéter preto, a ilusão de que o fio conectado ao celular era o dos fones ficou perfeita. Testamos as duas escutas; tanto a recepção de voz quanto a emissão eram boas. Ela fez o mesmo consigo, usando um suéter listrado em bege, preto e branco, mais curto na barriga. Fez duas tranças no cabelo e colocou o boné preto, calçou os tênis e pegou uma mochila menor de lona amassada na mochila que trouxe suas coisas, pondo seu fichário e a pistola dentro junto aos documentos falsos e algumas notas de dinheiro.

— É. — Encarei ela pelo reflexo do espelho. — Ninguém vai desconfiar.

— Nem eu. — Riu.

Quando pus os óculos de grau, ela riu mais alto.

— Ai, meu Deus!

— O que foi? — perguntei.

— É o próprio Clark Kent na minha frente — disse ao se virar e vir em minha direção. — Você superou o meu disfarce, amor.

— Fica caladinha ou você vai precisar vestir essa roupa de novo em algumas horas.

— Se você quiser que o Johann te mate por se atrasar, vai em frente.

Franzi os lábios e as sobrancelhas, vendo que era péssima ideia.

— Merde.

— É, foi o que pensei.

Após prontos, saímos do quarto. Athena caminhou pelo corredor alguns passos na minha frente com sua mochila nas costas, abraçada ao meu notebook. Eu levava a mala de lado com tudo o que não poderia ficar no quarto. Quando trouxeram o jipe, deixei a chave na mão dela e me acomodei no banco do carona após guardar a mala no porta-malas.

Athena entrou no carro olhando para o celular com um sorriso largo. Após travar o cinto, ela me mostrou o que havia lhe alegrado tanto. Seu pai havia voltado a lhe mandar mensagens no celular, desejando um bom dia para ela. Tanto ela quanto ele estavam com saudades desse contato, e, bom, isso me alegrou também.

— Jonas disse que a polícia adiou o encerramento das buscas — contei assim que o carro tomou partida.

— Isso significa que eu ainda não estou morta para o país, e Logan vai fazer um inferno até achar algo para te culpar.

— Exatamente. — Quase rosnei de raiva, abrindo o notebook e a caixa de e-mails. — Pierre acabou de desembarcar, em meia hora Johann desembarca com Natalie e Dylan. Preciso repassar toda a entrevista em documento de texto e enviar antes das sete da noite. — Encarei Athena com reprovação. — Definitivamente, vai ser um dia cheio. Onde está o notebook vazio?
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Chegamos no aeroporto dez minutos antes do desembarque de Johann, e, como esperávamos, a chuva só ajudou para o aeroporto lotar com voos atrasados e outros remarcados. Athena ligou para o meu celular e diretamente sua voz saiu na escuta em meu ouvido com os fones desligados.

— Observarei vocês de cima.

Murmurei um sim, vendo ela se afastar aos poucos, pondo seus fones de ouvido para fingir que ouvia música.

Discretamente, me coloquei entre aquelas pessoas que esperavam os desembarques. Pousei as duas mãos sobre a mala e acompanhei o telão com a lista de voos, alguns em vermelho, outros em azul. O ambiente era caótico, pessoas falavam demais sobre assuntos vis, outras gritavam ao telefone reclamando do atraso que sofreria e que tempo era dinheiro. Outras me surpreendiam ao lerem livros no meio daquele caos como se tudo em volta estivesse em perfeita paz. Quando o desembarque de Miami foi anunciado junto ao de Nova Iorque, me preparei atrás de um grupo de homens tão altos quanto eu para esperar Johann.

Assim que o velho saiu, vi seus olhos me procurando sem pressa alguma. Com a mesma discrição, esperei ver Natalie e Dylan primeiro para depois ir em direção contrária a qual Johann andava.

Ele me viu.

Continuei olhando para a frente com a cabeça erguida e ele também. Assim que cruzamos os nossos caminhos, tiramos as mãos das malas e fizemos a troca sem parar os passos. E, agora, com a mala identificada, procurei Natalie e Dylan, que já me esperavam com a equipe, vestidos com roupas brancas e formais demais. Eu me destacaria por estar de preto.

— Isso foi lindo! — Athena falou, impressionada. — Confesso que estava com medo de dar errado.

— Então foi por isso que não o vimos no avião, Nat — Dylan disse assim que me aproximei, olhando para meu rosto e o meu cabelo.

Tirei os fones para fingir simpatia. Natalie franziu o cenho, vendo o quão diferente eu estava.

— Salut.

— Uau. — Entortou a boca, surpresa, talvez. — Você cortou o cabelo... Ficou bonito. Achei que você não tinha embarcado, não achamos o samurai nas fileiras.

— Merci — respondi, neutro, sem esboçar sorriso algum. — Aproveitei para dormir um pouco no voo.

Escutei a risada de Athena.

— Desculpe, amor. Não vou te desconcentrar.

— Sr. Houx, seu crachá. — Um homem de terno igual aos outros dois do seu lado me entregou um crachá com meu nome e foto, segurando-o pelo cordão azul. — Vamos para o carro em torno de vinte minutos; se quiserem, podem tomar um café ou comer alguma coisa. Esperaremos em frente à porta.

— Estou no Starbucks no andar de cima à sua direita.

— Ótimo, preciso de um café — falei.

— Eu vou comprar analgésicos ou vou ter uma enxaqueca daquelas. — Dylan tirava a carteira da bolsa frontal da mala.

— Dimitri — Natalie chamou minha atenção. — Tudo bem se eu for com você? Preciso de um café também.

Que inferno.

— Tudo bem — forcei um sorriso, caminhando em direção às escadas rolantes.

Assim que subimos, a cafeteria ficava bem em frente. Não demorei nada para reconhecer Athena de costas em uma mesa mais isolada, perto do parapeito que proporcionava a visão dos desembarques. Coloquei meu notebook sobre uma das mesas mais distantes dela, e a mala ao lado da cadeira, e Natalie fez o mesmo na cadeira à frente.

— O que vai querer? — perguntei.

— Hmmm... Um cappuccino de chocolate.

— Ok. Fique aqui.

Fui até o balcão e olhei para o lado. Athena bebia seu frappuccino pelo canudo e repousava os olhos em Natalie, e em segundos voltou a olhar para o outro lado.

— Ela acionou o gravador de voz do celular — disse baixo. — Toma cuidado.

Filha da puta.

— Bom dia, senhor. O que vai pedir?

Um café preto e cappuccino cheio de veneno.

— Um café preto sem açúcar e um cappuccino de chocolate, por favor.

Após pagar e pegar os copos, voltei para a mesa. Natalie movia os dedos uns nos outros como se estivesse nervosa, mas segurava um sorriso no rosto como se não fosse um problema. Sentei e empurrei o seu copo com a ponta do dedo até ela pegar.

— Como Damian está? — perguntei, fingindo me importar.

— Bem, só não digo o mesmo do rosto dele. Eu queria pedir desculpas pelo que ele fez, sei que falar da Athena é algo muito sensível para você.

— Seu irmão não falou dela. Ele desrespeitou ela, e eu precisei fazer algo para que ele não fizesse isso de novo. — Balancei os ombros.

— Está bem, não vamos falar disso. — Ela bebeu um gole do café. — Não quero piorar as coisas.

— Obrigado. — Recostei no banco e tirei a tampa do copo para assoprar o líquido quente.

— Ansioso para a coletiva?

— Você não imagina o quanto...

Seria mais divertido deixar Athena de olhos vendados brincando de roleta russa comigo, pode apostar.

Ao olhar para o lado novamente, não vi Athena. Ela havia saído da mesa.

E ela não respondia.

Quando olhei para o celular em meu colo, a ligação havia desligado.

Merda.

Merda.

Merda!

— Dimitri? — Natalie estalou o dedo, me forçando a encará-la.

— Desculpe... O que você estava falando?

— Sobre você querer sair do jornal após finalizar a matéria.

— Ah. — Cocei os olhos, me recompondo. Eu estava começando a me preocupar mais do que o limite. — Sim, Damian deve ter contado a você.

— Também, mas Sheppard disse ontem na reunião. Você não foi.

— Não teve uma reunião ontem, Natalie. E Kevin sabe que eu...

— O Kevin vai ser cortado depois do final da matéria.

— O quê? — perguntei, confuso.

— É, Dimitri. — Ela quem deu de ombros agora. — O Sheppard e muito menos a equipe anda gostando de como ele protege você e te oferece regalias que os outros não têm. E não é isso que você quer? Tomar o lugar dele?

— Eu não quero tomar o lugar de ninguém — respondi, já bravo. — Ele subiria de cargo e eu o substituiria, mas ele não seria cortado!

— É, mas agora ele vai.

— Onde você quer chegar com isso, Natalie? Como você soube disso? Qual motivo plausível o Sheppard tem para descartar um profissional como o Kevin? Vocês não fazem metade do que ele faz! — Afastei a cadeira para trás e me levantei, sem paciência alguma para continuar aquilo. — Ou isso é uma tentativa de...

— Do quê? — ela se fez de desentendida. — Pode perguntar ao próprio Sheppard.

Por um momento, precisei parar para assimilar que aquilo estava mesmo acontecendo.

Todos os dias, muitas coisas já precisavam ser ocultadas e descartadas antes da edições serem publicadas, mas algo tão brutal quanto tudo o que o mundo ainda tinha que descobrir sobre LeBlanc não poderia ser descartado. Kevin jamais deixaria de expôr a verdade, ainda que fizessem de tudo para impedi-lo.

E eles estavam planejando tirá-lo.

Logan estava ganhando de novo.

John estava ganhando de novo.

LeBlanc estava ganhando de novo.

— Do quê, Dimitri? — ela perguntou outra vez, invasiva.

— Nada... — Apoiei as mãos sobre a mesa, olhando nos olhos dela. — Nada que Miami não precise saber, não é?

— Do que você está falando?

Sem pensar duas vezes, peguei meu notebook e arrastei a mesa para o lado, e conferi o celular com a tela acesa sobre seu colo. Natalie se levantou rápido e guardou o celular na bolsa, me encarando com uma fúria capaz de quase amassar o copo de papel em sua mão.

— Não é o Kevin que vocês têm que derrubar para conseguir omitir informações que a cidade não precisa saber, Natalie — falei devagar, avançando os passos no mesmo ritmo em direção dela. Ela tentou se afastar, sendo impedida pelo parapeito do mezanino. — Sou eu.

— Tudo bem por aqui? — Dylan nos interrompeu. Dei dois passos para trás e vi o garoto segurando uma sacola de farmácia. — Desculpem a demora, tinha um casal na minha frente comprando vários testes de gravidez. — Ele fez uma careta apavorada.

— Tudo bem — Natalie e eu respondemos em uníssono, ainda que a troca de olhares fosse cheia de inimizade. — Vou ao banheiro antes de irmos — falei.

— Seja rápido, Dimitri — o loiro disse. — Saímos em cinco minutos.

— Ah, Natalie. — Voltei alguns passos para perto da loira. Segurei seu queixo com a ponta dos dedos e aproximei minha boca do seu ouvido. — Eu bati muito pouco no seu irmão.

— Seu merda — me xingou baixo e grosseiro.

— Não mais que o seu namorado. Com licença. — Coloquei-me em postura reta. — Vejo vocês no carro.

Desci as escadas rolantes o mais rápido que pude, procurando a porta automática de saída mais longe da aglomeração. Ao pisar fora do aeroporto, senti vontade de gritar. Gritar tão alto que assustaria as pessoas à minha volta. Minhas mãos estavam tremendo, eu estava me enfurecendo e aquilo não podia acontecer.

Peguei o celular e, sem pensar duas vezes, liguei para Athena.

Um toque.

Dois.

Três.

— Merde... Atende, mon petit. Atende... — sussurrei, desesperado.

— Filho — Johann atendeu.

— Johann, cadê ela?

— Ela está bem, Dimitri. Precisei conversar com ela sobre aquilo que combinamos mais cedo.

— Achei que havia acontecido algo sério.

— Oi, amor. Desculpe não ter avisado. — Suspirei aliviado ao ouvir a voz dela, mas não parecia feliz. — Deu tudo certo com a Natalie?

— Não — quase cuspi a resposta. — Eles estão armando a demissão do Kevin, e eu não preciso explicar o porquê. — Meu coração estava acelerado demais.

O outro celular começou a vibrar em meu bolso, e ao checar a tela, Dylan estava ligando.

— Inferno — rosnei. — Preciso ir.

— Vou ligar para você assim que chegar no prédio — ela disse. — Vamos ficar na linha até o final da entrevista.
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Quatro minutos em perfeito silêncio no carro. Natalie mantinha o olhar em mim de uma forma que me incomodava, mas eu não olhava de volta. Dylan não tirava os olhos e os dedos da tela do celular, informando a todos onde e como estávamos. O prédio ficava ao lado do melhor hotel de Los Angeles e toda a sua estrutura era espelhada, com janelas grandes e coberturas para mais de vinte andares.

Deixamos as malas no carro. Natalie pegou sua câmera, Dylan o gravador e microfone, ainda desarmado. Com o crachá no pescoço, fui recepcionado e direcionado exatamente para o elevador e o andar onde LeBlanc nos aguardava junto aos outros profissionais do jornalismo. Minha presença infelizmente era importante demais, e àquela altura, já não dava mais para fugir.

No elevador, peguei o celular e acionei a ligação. No primeiro toque, Athena atendeu.

— Estou aqui, meu amor. — a voz já parecia mais animada.

Eu também, meu amor.

Só não sei até quando.
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(+18) Violência física, assassinato.

“Onde está a minha mente...?”

PIXIES, WHERE IS MY MIND
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Meu corpo entrou em alerta.

Em questão de segundos, minhas mãos começaram a suar.

Guardei o celular no bolso e esfreguei as palmas abertas no tecido grosso do suéter. Minha mandíbula se enrijecia, minha gengiva doía com a força que eu cerrava os dentes para não perder o controle. Minhas narinas inflavam. Meus olhos estavam voltados para a linha divisória das portas metálicas e, pelo reflexo borrado, eu via os olhos de Natalie em mim. Eu ouvia a respiração de Athena. Ouvia Dylan digitando algo tão grande quanto uma tese em seu celular. Eu ouvia o meu coração, antes seguindo um ritmo normal, agora levando intervalos cada vez maiores para bombear o sangue.

Chegamos ao andar certo e a porta se abriu.

Uma mulher surgiu em nosso campo de visão segurando uma pasta amarela. Ela tinha cabelos curtos. Usava uma saia justa e blazer brancos, e o batom vermelho parecia um pouco borrado.

— Boa tarde, senhores, meu nome é Victoria e eu vou levar vocês até a sala da coletiva. Por aqui, por favor. — Ela apontou para a frente assim que saímos, e me deparei com um corredor escuro, como os de um cinema. O chão era forrado em veludo vermelho e as portas pretas e foscas, com maçanetas largas e prateadas. A sala onde ficaríamos pertencia à última porta e, ao lado dela, havia um cabideiro com casacos, capas de chuva com luvas nos bolsos. — Caso queiram, podem deixar os casacos de vocês aqui. As escadas de emergência ficam naquela porta. — Ela apontou para a esquerda e todos nós olhamos. — Os banheiros ficam em frente à porta de emergência, e, se precisarem de água, café ou algo para comer, nós temos um buffet naquela porta ali. É a nossa cozinha. Sejam bem vindos, e tenham uma ótima coletiva.

— Vai dar tudo certo. Você vai conseguir fazer isso, amor. Eu confio em você.

A porta foi aberta para outra área tão escura quanto o corredor. Ainda tenso, permaneci calado enquanto Natalie e Dylan conversavam, olhando para tudo em volta daquela sala enorme, dividida em duas partes em perfeita simetria. Uma era completamente escura e sem janelas, com lâmpadas cilíndricas e iluminação adequada para auxiliar os jornalistas em todas as funções, e vários deles, de outros jornais, já estavam prontos para começar. A outra parte era clara, até demais. O chão, diferente da parte escura forrada com um tapete preto, era de madeira bem clara com um tapete felpudo em azul claro bem no centro, e duas poltronas estavam bem posicionadas sobre ele, por sorte, ainda desocupadas. Entre elas, a visão da grande janela escancarada e cortinas franzidas em nós de cetim era privilegiada para a parte litorânea de Los Angeles.

As mesas eram separadas conforme as funções dos jornalistas. A mesa de redação ficava exatamente em frente ao palco, ao lado da mesa dos repórteres. Algumas cadeiras já estavam ocupadas por outros redatores, que já separavam seus materiais necessários nas telas dos seus notebooks. Os microfones maiores estavam corretamente posicionados, e Dylan correu para conseguir encaixar o seu e preparar seu gravador. Natalie impediu que eu passasse, tomando a frente do meu caminho enquanto ligava sua câmera e a pendurava no pescoço.

Não demorou muito para que a entrevistadora chegasse e se sentasse na poltrona esquerda, sendo preparada por técnicos que ajustavam seu microfone, gola da camisa social, maquiagem e até os cachos castanhos e soltos. O tapete era tão felpudo que os saltos dela quase sumiam entre os fios claros.

Eu não conseguia sair do lugar, abraçado ao meu notebook. Eu havia saído do hotel confiante, pensando que nada, absolutamente nada me abalaria. No entanto, desde o instante em que Natalie despejou seu veneno e me lembrou de que, além de Athena, Johann e Ares, eu me importava com Kevin também. E muito. E em hipótese nenhuma ele poderia saber o que estava acontecendo e o que ainda viria a acontecer, ou sua vida também entraria em risco.

Isso só me fazia pensar em como Logan se preparou exatamente para me atingir. Agora, eu não sabia se, além dele, John também sabia quem eu era e o que eu escondia e tampouco, o próprio LeBlanc.

Eu estava em uma zona de perigo.

— Dimitri Houx? — uma voz masculina e surpresa me tirou do transe que unia minhas sobrancelhas. Relaxei o rosto, precisando abaixar bastante a cabeça para vê-lo, e podia jurar que ele era mais baixo que Athena. Careca, de camisa social de mangas longas em cor vinho, ele me olhava com uma admiração. — Oh, é você mesmo!

— Perdão...? Quem é você?

— Eu sou Finn Carlson, Sr. Houx. — Ele estendeu a mão. — Sou redator do Los Angeles Times, é um prazer conhecê-lo, de verdade.

A empolgação dele estava me deixando nervoso.

— Oh. — Apertei sua mão de volta e quase chacoalhei ele junto. — É um prazer conhecê-lo também, Sr. Carlson.

— Eu separei uma cadeira para você ao lado da minha. — Ele continuava sorrindo. — Venha comigo! Não fique aí em pé.

— Que gentil! Ele parece ser legal. — Athena riu.

Após eu cumprimentar os outros jornalistas, Finn me redirecionou até a minha cadeira. Meu azar era simplesmente ser o dono da cadeira do meio com a visão mais privilegiada da sala, permitindo que entrevistadora e entrevistado me enxergassem com facilidade ali. Decidi confiar naquele disfarce vagabundo de Clark Kent e torcer para que eu não caísse na minha própria armadilha. Coloquei meu notebook sobre a mesa e me sentei, vendo o baixinho fazer o mesmo com uma dose de animação que já não existia em mim. Eu tentava pensar em Athena, tentava focar na sua voz, mas minha cabeça girava, martelava e repetia tudo como se aqueles últimos minutos fossem eternos.

Outra vez, eu estava em um loop.

Por pouco, eu quase não joguei toda a verdade na cara de Natalie para tentar salvar Kevin.

Eu tinha que me controlar.

— Amor, como combinamos, eu estou estacionada na calçada a alguns metros do prédio. Estou com Johann, e não vou voltar para o hotel sem você.

Abri o notebook e vi o rosto de Athena surgir na tela; a mesma foto que nunca troquei desde quando me apaixonei por ela. Aproximei minha digital no sensor e, logo, toda a minha área de trabalho profissional apareceu, com os programas que eu usava, atalhos de documentos importantes e planilhas de planejamento.

— Todos falam muito sobre o seu trabalho incrível, Sr. Houx. — Olhei para F...Fi...

Qual era o nome dele, mesmo?

— Ah. — Sorri fraco, balançando a cabeça. — Obrigado. Você trabalha há quanto tempo no LA Times?

— Dois anos — respondeu —, mas parece que trabalho aqui a minha vida inteira. Nasci para isso.

— Muito bom, F... — prendi a língua entre os dentes, tentando me lembrar do seu nome.

— Finn — ele relembrou e riu. — Não é tão difícil de lembrar. Está nervoso? Precisa de uma água ou um café?

— Ele fala mais do que eu — Athena pontuou.

Realmente…

— Um café, Finn. Por favor, se não for incomodar. Não dormi na noite anterior finalizando uma matéria — menti.

— Matéria. — Athena abafou a risada.

— Não vai incomodar. Vou pegar um para você e um para mim. — Se levantou, ajeitando a gravata preta. — Volto em um minuto.

Tirei os óculos por um minuto e afundei minha cara nas próprias mãos.

Olhei para os lados para ter certeza de que todos estavam muito preocupados com seus próprios empregos.

— Sr. Houx — Finn surgiu ao meu lado segurando um copo de papel, sem nenhuma gravura. Um padrão. — Seu café.

— Muito obrigado, Finn — peguei o copo e posicionei ao lado do notebook após tomar um gole pesado. Finn sentou-se ao meu lado e logo surgiu, em sua tela do notebook, uma foto sua com dois garotinhos e uma mulher de chapéu vermelho. — Sua família?

— É. — Ele olhou para a imagem, sorridente. — Minha esposa e meus filhos. Kate, Daniel e Aaron, os meus maiores tesouros.

— Que bom, Finn. É uma bela família. Parabéns.

— Obrigado, Sr. Houx. — Antes que ele fosse perguntar algo para mim, foi anunciada a entrada de LeBlanc em menos de um minuto. — Oh, finalmente. Entrevistaremos o ator eleito o melhor do mundo; confesso que estou ansioso demais. Você também é francês, não? Como ele.

— Sim, eu sou.

— Não faça essa comparação ridícula, Finn.

Como ele é o caralho.

— Que legal. Eu tenho vontade de conhecer a França.

Quase gritei em agradecimento quando a entrevistadora começou a falar, anunciando finalmente a entrada definitiva de LeBlanc no palco. A segunda porta foi aberta e, antes dele, dois homens de preto entraram primeiro; obviamente, eram os seus seguranças. Finn calou a boca e deu atenção ao seu notebook, e eu abri, rápido, todos os arquivos que precisava, personalizados apenas para encaixar o necessário e, depois, trabalhar em cima de todo o arquivo até antes das dezoito.

Eu iria conseguir.

E então, ele entrou.

Os batimentos do meu coração se elevaram em milésimos de segundos. Minha espinha gelou de tal forma que minha postura se ergueu e, após isso, meu corpo paralisou. Minhas mãos tornaram a suar sobre as coxas, meus olhos não piscavam e acompanhavam os movimentos dele, até os dos dedos.

Flashes e mais flashes.

Burburinhos estarrecidos.

Tudo estava me tirando o ar.

Pierre havia envelhecido desde a última vez que o vi tão perto, carregando as malas pretas em Toulouse com pressa até o carro, pronto para fugir da França e recriar, de uma forma tão inteligente, sua imagem a ponto de ninguém desconfiar sobre o que ele fazia debaixo dos tapetes vermelhos que ele desfilava por aí em tantas premiações.

Ainda de pé, e usando terno escuro e camisa clara, ele acenava para todos à sua volta, que o aplaudiam de pé. Permaneci sentado. Minha mandíbula já doía outra vez. Eu trincava os dentes e sentia uma dor terrível por dentro, como se algo estivesse me perfurando a carne.

Como se uma faca estivesse me cortando.

Bem no peito.

— Amor, me diz que você está bem. Sussurre, pigarreie. Faça qualquer coisa, eu entenderei.

Vermelho.

Vermelho.

Tudo em vermelho.

Dez metros de distância do homem que passei anos planejando o assassinato.

Eu não perderei essa oportunidade.

— É um imenso prazer entrevistar hoje o ator eleito o melhor do mundo em absolutamente todas as pesquisas e, também, vencedor da última edição do Oscar nas categorias de melhor ator e melhor filme de ação — a entrevistadora falava com entusiasmo. — Como vai, Pierre?

— Melhor impossível — respondeu, sentando-se na poltrona. — E você, Jennifer?

— Muito bem, obrigada. Vamos começar?

— Estou aqui, amor. Você vai conseguir. Você vai conseguir. Serão só alguns minutos e isso acabará logo.

Porra.

Porra!

Não consegui de nenhuma maneira tranquilizar Athena. Eu não me movia. Minhas mãos estavam paradas e abertas sobre o teclado e eu não sabia digitar uma letra sequer. Meus olhos estavam vidrados no responsável por tudo de ruim que se movia dentro de mim e por diversas vezes tomou o controle da minha vida. O diabo dentro de mim não parava de ordenar para que eu me levantasse e finalizasse o que planejei há anos. Athena continuava a falar que estava ali. Começou a repetir o quanto me amava e, por Deus, ela não tinha a menor noção de como ela estava criando uma barreira para me impedir de fazer qualquer loucura. Eu tinha que continuar ali. Eu tinha que fazer o meu trabalho. Foi ideia minha.

Eu só não imaginava que, mesmo depois de tantos anos, tudo ainda doeria como o primeiro dia.

E outra vez, eu não podia fazer nada.

— Alguém quer fazer uma pergunta? — a entrevistadora perguntou após fazer as suas técnicas. — Levantem a mão.

Meus ombros começaram a pesar como se duas mãos me empurrassem para baixo e a sensação que corria pelas minhas veias era de queimar, me desintegrar em meio ao fogo e, se eu fechasse os olhos, eu veria fogo.

O fogo que consumia a minha casa quando precisei queimá-la com meus pais e meu irmão dentro.

— Não! — ouvi o grito de Athena.

— Quem é você? — Pierre perguntou diretamente para mim.

Notei que eu estava com a mão levantada.

— É... — balbuciei. — Eu... Eu sou o redator do Miami New Times. — Pigarreei. — Dimitri Houx.

Pierre cruzou a perna sem tirar os olhos de mim e de repente, todos estavam esperando a minha pergunta. Olhos, câmeras, microfones. Em mim. Apenas em mim.

— Pergunte, Dimitri — ele não esboçou nenhuma reação estranha. — Já ouvi falar sobre você e o seu trabalho, jovem. E esse sobrenome? Você é francês?

— Sou — respondi.

— Merda, merda. Merda! Johann, anote tudo o que ouvir.

— Formidable. Faça a sua pergunta, jovem.

— Amor, lembre-se de que Natalie está de olho em você. É inútil jogar tudo para cima agora.

Levantei, capaz de ouvir as minhas próprias batidas descompassadas. Meu café já havia acabado, meus dedos das mãos tinham os nós quase brancos com os punhos fechados e a fúria chutava uma porta que eu empurrava para não ser aberta.

— Há algo que você faça tão bem quanto ser ator?

— Tudo. — Ele riu e todos o acompanharam, exceto eu. — E eu estou falando sério! Desde jovem me interessei muito em aprender a fazer muitas coisas, como tocar instrumentos, cantar, construir coisas e principalmente impérios. Nunca gostei de ficar parado, mas tenho certeza de que atuar foi a melhor coisa que escolhi fazer.

Esqueceu de dizer que você é o chefe do tráfico humano e o de drogas no país.

Esqueceu de dizer que você matou famílias em massa por vingança.

— Posso fazer outra pergunta?

— Oui.

— Houve um papel que você fez há um tempo que foi a sua entrada para Hollywood. Você interpretou Zeus e claramente esse trabalho mudou a sua vida.

— Mudou, muito. E foi bom você lembrar, porque de todos os papéis que fiz, esse sempre será o meu favorito. — E o qual eu mais odeio. — Como um bom amante de mitologia grega, sempre vi e admirei Zeus como o maior e o melhor de todos os deuses.

— Ah, claro. — Cruzei os braços, abafando um riso carregado de nojo. — Mas houve um motivo maior para você vir para cá, além de tentar a carreira e ter a sorte de atuar em um papel tão importante?

— Não — ele respondeu sem pensar. E depois, ele respirou devagar, olhando para mim outra vez. — Eu sabia que não conseguiria nada tão grande lá, não o que estava nos meus planos. Aqui é a terra do cinema, é aqui que eu sabia que o meu nome poderia ser registrado em uma calçada da fama. E era isso que eu sonhava. Ser grande. Ser único, ser visto por todos da forma que sempre me vi. E hoje vejo como as pessoas me amam pelo meu talento.

E te odiarem por quem você é de verdade.

— Obrigado pelas respostas. — Sentei outra vez sem esboçar a mesma admiração que todos em volta expressavam.

— Você foi incrível! — ela me elogiava do outro lado da linha.

— Você foi incrível! — Finn deu um soco leve em meu braço, me parabenizando.

Peguei o celular do bolso e, discretamente, digitei uma mensagem para ela.

Dimitri: “Pode me contar uma das coisas muito boas que já aconteceram com a gente?”

— O que acha do primeiro dia em que nos conhecemos?

Dimitri: “Por favor, sim.”

Enquanto isso, outros faziam perguntas e eu tentava me concentrar apenas na voz dela conforme eu digitava as duas perguntas e as respostas. A introdução já estava pronta.

— Essa pergunta é mais pessoal. É sobre o que está acontecendo no mundo e nas redes sociais, você é um artista sempre muito bem informado, que se posiciona em causas sociais e também casos extremos — ouvi Natalie falar e se aproximar, segurando sua câmera reta em direção ao diabo. — Eu trabalho como editora de fotografia no Miami New Times e, recentemente, nós recebemos a notícia de que o serial killer foi morto na penitenciária que estava preso. Como todos sabem, ele se chamava Hades e colecionava mortes, todas elas, criminosos.

Aquele chiado perturbador começou a foder a minha mente.

Puta que pariu.

Por que saí daquela porra de hotel?

Pior, por que dei a ideia da entrevista sabendo que não iria suportar?

— O que diabos ela está fazendo? — Athena parou de contar as coisas boas, apavorada.

— Sim, eu soube desse fato.

Fogo.

Minha casa pegando fogo.

Sangue.

Sangue no chão.

— Como você, LeBlanc, enxerga essa situação? Sem contar o fato do seu nome, você como um grande amante de mitologia, qual foi a sua primeira visão sobre tudo isso sendo também um residente da cidade?

“Eu não tenho tempo, filho.”

De repente, os olhos dela voltaram para mim e ficaram, por alguns segundos, antes de outra vez encará-lo.

Eu estava sendo testado.

— Johann, aonde você vai?

— Tranque bem as portas e os vidros. — foi tudo o que ouvi Johann dizer.

“Só me diga quem fez isso, pai!”

— Acredito que ninguém deva se arriscar a fazer um trabalho que é obrigação da polícia. Não sei quais eram os reais motivos do assassino que o levavam a fazer isso, mas nós não precisávamos dele. — Deu de ombros. — a polícia de Miami é muito competente e, por vezes, ele atrapalhou o serviço dela.

“LeBlanc.”

As vozes se tornaram ruídos, se difundindo com o chiado cada vez mais alto. Eu estava cada vez mais tonto. Meus braços estavam cruzados, e minhas mãos os apertavam com uma força descomunal na tentativa de não me mover, nem me levantar, ou o resto de controle que eu tinha se dissiparia. Eu sentia os olhos daquela maldita em mim, calculando cada reação minha e eu só precisava ficar quieto. Parado. Como uma pedra. Aceitando as finas linhas d’água se formando nas pálpebras semicerradas, e tudo o que Athena dizia não passava de murmúrios.

Ele estava perto demais.

Eu poderia fazer isso.

Eu tinha que fazer isso.

Eu estava cego de ódio.

Athena tinha o melhor de mim, ela sempre teria, e mesmo se eu morresse ali mesmo, ela seria a única a ter conhecido quem eu era quando as cicatrizes não se rasgavam outra vez. Mas naquele momento, eu estava sangrando. A única coisa que eu sentia era fúria, latejando no meu peito e borbulhando o meu sangue.

Levantei, e de repente, os detectores de incêndio começaram a tocar irritantemente.

Os sons estavam nítidos outra vez, e minha cabeça estava prestes a explodir.

— Precisamos evacuar o local agora! — Gritaram os seguranças ao entrarem na sala.

— Dimitri! Venha para o carro agora!

— Eu amo você, mon petit — sussurrei.

Fechei os olhos e vi fogo.

Ao abrir outra vez, eu já estava no corredor com o meu notebook nas mãos.

Gritos vindo da copa. A voz de Natalie. A voz de Carlson.

— Não sei quem armou essa merda, mas leve isso até Logan o mais rápido possível. Saia pelas escadas de emergência e suma. Só quero escutar o seu nome outra vez pela boca dele, e não com esse teatrinho de família feliz feita por inteligência artificial.

Fechei os olhos.

Fogo.

Abri.

Passei pelo cabideiro e peguei uma das capas de chuva transparentes, tranquilamente.

As luzes vermelhas das sirenes brilhavam sobre o tapete vermelho.

Fechei os olhos mais uma vez.

A imagem na parede.

O barril de água.

A minha cabeça sendo afundada.

Finn Carlson andando para o lado oposto de todos.

Não chore.

O diabo não chora.

O diabo não sente dor.

Ria.

Ria, mesmo que esteja sangrando.

Não dói…

Não dói mais.

Segui como um tubarão até às escadas de emergência, farejando sangue.

O prédio começava a ruir.

Escutei o barulho das solas dos sapatos de Carlson, e de repente, a batida da porta. Antes de ser o próximo a abri-la, tirei as luvas do bolso e as vesti. Assobiava conforme descia os degraus, ainda escutando Carlson correr.

E quando virei a esquina, lá estava ele.

Parado.

Com uma arma apontada para mim.

— O que você quer? — perguntou alto e raivosamente medroso.

Abri um sorriso e mordi o lábio, erguendo as mãos e o notebook.

— Você pegou algo que é meu — falei, manso. — Pode me devolver?

As sirenes não paravam.

— Não sei do que está falando.

— Ah, que isso. É claro que sabe. — Desci mais um degrau. Finn ergueu a arma contra o meu peito. — E pode apostar, eu preciso disso mais do que Logan Greene. Você quase me enganou, seu desgraçado!

— Afaste-se! Eu vou atirar!

E, então, meu olhar se converteu em nojo, seguido de uma risada. Eu tinha noção de que não tinha muito tempo para fazer algo tão completo com Carlson até convencê-lo a me entregar o que quer que fosse. Para entregar a Logan, tinha que passar por mim antes.

— Vai em frente — permiti, antes de arremessar o notebook contra o rosto de Carlson. O corpo vacilou, fazendo o homem descer alguns degraus e se agarrar ao corrimão para não cair de vez. Pulei dois degraus e chutei Carlson para o chão. O celular fugiu do seu bolso para o chão, e, após pegar o notebook rachado e acertar outro golpe na sua cabeça, peguei o celular e virei contra sua cara ridícula para desbloquear.

— Pare, porra! Eu não sei quem é Logan! — gritou com a cabeça começando a sangrar.

— Você não é o redator do jornal de Los Angeles — acusei, abrindo a lista de ligações recentes. — E por que diabos esse número está salvo como Kate se eu conheço o número de Logan até de trás para frente?

Agachei, tomando-o pelo pescoço, e senti. Senti a porra da escuta presa na nuca do desgraçado.

— Você está… Me enforcando… — tossiu.

— Uma escuta. — Golpeei o rosto de Carlson contra o corrimão de ferro. Ele gritou. — Você está com a porra de uma escuta, Finn Carlson! Qual era a merda do plano, hein?

Seus olhos aterrorizados procuravam uma saída, mas, no fundo, sabia que dali, não passaria por mim.

Olhei em seus olhos, o mais perto que pude e o mais fundo que pude.

Alma miserável.

Carlson levou as mãos trêmulas aos bolsos, tentando esconder algo.

E eu achei.

Arranquei o fone. Athena não precisava escutar os gritos que viriam.

— Merci, mon ami. — Eu podia jurar que meu sorriso bateu nas orelhas.

Quando reagi outra vez, partindo o notebook em sua cabeça, Carlson caiu e gritou. Larguei o aparelho longe e desferi socos tão fortes que senti meus ossos estalarem a cada golpe. Raiva. Tinha tanta raiva contida em cada fibra no meu corpo, e toda vez que eu fechava os olhos, Pierre sorria.

O sangue espirrava contra a capa e as luvas; já não haviam tantos dentes na boca dele. Quando meus olhos se focaram de novo, Carlson estava desfigurado, sem nada no lugar.

Havia um pendrive no bolso esquerdo de Carlson, com o cheiro de Natalie. Não podia ser outra coisa.

Levantei, ajeitando os óculos. Larguei a capa de chuva sobre o corpo sem vida, e chutando a arma de volta para ele, corri até a porta da saída de emergência. Quando finalmente consegui sair, avistei o jipe a poucos metros de distância. Usei a força que me restava para correr e me esconder naquele carro, com a porta já aberta por Athena.

Johann estava no volante e Athena no banco de trás. Assim que entrei, bati a porta e soquei a poltrona dianteira com tanta força que o assento inclinou. Athena olhava para mim, apavorada. Tinha sangue no meu rosto, eu conseguia sentir o líquido ferroso e gelado na pele. Eu não conseguia encará-la de volta, não conseguia olhar nos seus olhos. Apenas ergui o pendrive em uma altura considerável para que Johann também visse o que eu carregava, e, por fim, eu falei:

— Acho que temos mais uma arma contra eles.
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Horas antes.

Eu acreditava, cada vez mais, que me afastar de Dimitri, ainda que por alguns minutos ou algumas horas, seria o sinal de que algo ruim aconteceria. Ou várias coisas ruins.

Desde o instante em que precisei deixá-lo para trás em meio àquelas tantas pessoas perdidas em um aeroporto gigantesco, meu coração apertou como na noite em que conheci Johann Beaufort. Eles queriam que eu acreditasse que a única forma de protegê-lo até o fim da coletiva seriam aquelas escutas e microfones, mas nada parecia seguro com Dimitri longe, e eu também não tinha certeza se conseguiria me manter firme o tempo inteiro, não quando, ao mesmo tempo que precisava me manter focada a cada movimento premeditado ou estranho, minha cabeça martelava de dor, exaustão, e mergulhava em pensamentos que antes eu acreditava que não teria tão cedo.

Sentada em uma das cadeiras mais distantes da cafeteria, eu lia e relia a mensagem que meu pai havia me enviado. Só parava para não perder Dimitri de vista, acompanhando Natalie até as escadas rolantes. Ele não escondia o desprazer de estar ao lado da loira de olhos bem abertos, com um sorriso irritante nos lábios pintados de marrom e os cabelos com alguns fios caindo sobre o rosto. O celular dela na palma da mão acendia com novas mensagens, mas ela não olhava, ela evitava ler qualquer coisa ao lado de Dimitri e, assim, precisei parar de dar atenção ao meu celular para observá-la melhor.

Quieta, continuei ali, puxando o chantilly pelo canudo de papel e observando-os chegar até onde eu estava, apertando os olhos fortemente antes de um bocejo longo. Eu estava morrendo de sono sob efeito dos analgésicos.

Meu corpo também estava dolorido demais depois daquela noite. Minha bunda mal se acomodava na cadeira com a pele sensível na calça, mas o que me preocupava de verdade não era aquilo. Não eram as marcas que ele deixou em mim, não era a exaustão de uma noite de loucura. Por toda a madrugada, depois que tivemos sem dúvida a melhor transa de todas, achei que vomitaria tudo o que existia dentro de mim e só me sobrariam pele e ossos. Foi vergonhoso quase morrer por horas numa privada, e acabei impedindo que Dimitri aproveitasse aquelas horas sagradas de sono para poder descansar.

E, mesmo após horas sem vomitar novamente, já era tarde demais para mim. Eu havia colocado a culpa na comida uma, duas, vinte vezes para tranquilizar não só ele, mas a mim também, porém a minha cabeça também girava em torno de possibilidades que, definitivamente, não eram nada boas.

Não naquele momento.

Não fazia parte do plano.

Voltei a observar Natalie discretamente. Ela parecia se divertir com o desconforto de Dimitri, e, assim que ele caminhou até o balcão para pedir os cafés, notei que ela abria o gravador de voz do celular sob a mesa. Abaixei a cabeça até ter certeza de que o boné estava cobrindo bem o meu rosto e avisei para ele sobre o jogo sujo dela. De soslaio, vi a feição e postura do francês se transformarem. Seus ombros foram para trás e o cenho franziu.

Com certeza ele soltou um palavrão mentalmente.

Eu precisava continuar ali até o momento em que eles se levantassem, mas não pude.

Eu estava começando a me enroscar em arames farpados.

As minhas mentiras estavam me trazendo consequências.

Eu não tinha coragem de ligar para ele de volta depois disso.

Eu torcia para não haver mais ninguém naquele banheiro com tantas cabines e, se houvesse, que não se preocupassem com a mulher sentada no chão de uma delas, chorando, respirando fundo, com as mãos trêmulas segurando o celular na tela de discagem, tentando enxergar em meio às lágrimas qualquer pessoa na lista que pudesse atender.

Meu pai.

Gianna.

Até a voz do meu irmão seria um remédio naquele momento.

Dimitri.

Era ele quem jogaria tudo para cima e viria correndo me socorrer.

Minha boca tinha gosto de sangue.

Sangue escorria pela minha língua.

Tinha sangue entre meus dentes.

Ergui a cabeça até o teto, deixando as lágrimas deslizarem para os lados até morrerem no pano grosso do suéter quente. Eu precisava de água gelada para me aliviar, eu estava suando tanto que a gota de suor deslizava pela linha das minhas costas e outra corria pela minha testa. A lâmpada embutida do teto piscava no intervalo de três segundos. Três, piscava. Mais três, piscava outra vez. E eu sabia cada vez menos o que fazer.

Foi quando o celular vibrou em minha mão e o nome de Johann surgiu na tela.

Franzi os lábios e outra lágrima caiu.

Eu teria que atender ou ele me acharia de qualquer forma.

— Onde você está, Athena?

Vomitando como uma fodida no banheiro.

— Estou saindo do banheiro. — Tentei disfarçar, mas um soluço me pegou. — Johann…

— Oui.

— Encontre-me na frente do terminal 5.

Encontrei o homem de paletó escuro e cabelos grisalhos bem penteados, segurando um livro em uma mão e um maço de cigarro entre os dedos da outra.

Quando me aproximei, sem perguntar ou nada dizer, Johann tocou meu rosto com a mão que segurava o livro, pousando o dedo sob meu queixo. Ergueu diante do seu, mais alto. Bem mais alto.

— O que aconteceu?

Deu tudo errado, Johann.

Tudo errado.

Fiz de tudo e mais um pouco para não desabar na sua frente, e me segurei em seus braços, sentindo meu corpo pesar de tal forma que ficar de pé era difícil.

— Preciso de ajuda — pedi para a minha última opção, a última pessoa que acreditei ser possível de me ajudar em alguma coisa.

Saímos do aeroporto e caminhamos até o estacionamento em silêncio. Johann dava passos longos e sua cabeça permanecia abaixada, as mãos fincavam nos bolsos das calças, e uma delas já segurava a chave do carro, que antes estava comigo. Eu não conseguiria nem tirar o carro do lugar no estado em que eu estava. Meus olhos miravam em um ponto vazio, meus pés suavam nas meias dentro dos tênis. Meus lábios tinham gosto forte de sal e estavam colados após longos e longos minutos procurando palavras e frases certas na mente, mas nada foi suficiente para ser dito e, então, eu fiquei calada. Existia agora um peso grande sobre os meus ombros e uma garrafa de água quase vazia em minha mão, um aperto no meu peito me tirando o ar. Existia um bolo na minha garganta e a vontade de desabar me corroendo, fazendo cada parte de mim doer.

Joguei-me no banco do carona quando Johann abriu a porta do carro, mas não fechei o cinto, sequer peguei. Coloquei a garrafa entre as coxas e olhei para frente. Estática. Tentando respirar devagar e, por mais que eu continuasse tentando pensar em algo, nada, absolutamente nada me dava uma direção.

Era como correr por horas sem sair do lugar.

Era como estar em um labirinto que, na verdade, nunca teve uma saída.

Johann entrou logo depois e fechou a porta. Travou todas. Abriu um pouco os vidros dos bancos da frente naquele dia chuvoso e abafado com chuvas que vinham e paravam, e o céu se perdia em inúmeros tons de cinza.

Silêncio.

Johann respirou fundo. Pôs o livro no porta-luvas junto ao maço e o isqueiro, e o forte cheiro da nicotina se espalhou no carro em questão de segundos. Era a forma que ele acabava consigo mesmo e tinha total consciência disso.

Mas o que eu estava fazendo comigo...

— Athena...

— Não. — Ergui a palma da mão em um pedido quase que desesperado. — Eu não quero ouvir um sermão, Johann. Por favor, eu não quero! Não quero escutar que sou egoísta, ou que Dimitri e eu somos, não quero falar sobre esse plano cair em ruínas por minha culpa. Eu sei de tudo isso. Eu sei!

Antes que eu falasse mais e mais até perder a voz, me rasguei em um choro.

Johann não disse nada. E eu também não me importei se ele estava me vendo daquela forma. Não queria abraço, não queria consolo. Eu já tinha a mim, naquele momento. Meu estômago se retorcia pior do que antes, minha garganta estava inflamada e dolorida após os vômitos, e só Deus sabia quando eu teria coragem para parar de chorar.

— Eu não vou te dar um sermão. — Escutei, enquanto eu chorava.

O vi fechar os vidros completamente, e mesmo que Johann não tivesse feito nada para me consolar, seu olhar era triste. Parecia que todas as coisas aconteciam e ele já sabia o final, cada vez mais trágico. O cigarro em sua boca ainda não havia sido aceso por ele, e, recostado no assento, através do borrão da minha dor, o vi coçar o rosto e suspirar.

— Foi tudo culpa minha.

— Se for para falar de culpa, Athena, vocês dois têm.

Senti-me uma grande carga de merda ao me olhar no pequeno espelho, lembrando de que eu ainda não havia chegado ao céu. Eu ainda estava atravessando o inferno, e, aquele dia, era o dia de pisar em brasas.

— Você vai dizer a ele que... — Antes que finalizasse a pergunta, o meu celular tocou e ele pegou antes que eu pudesse atender ao ver que era Dimitri ligando.

— Não. Não vou — respondi sem pensar duas vezes, vendo Johann encarar a tela, sem deslizar o dedo para o lado. — Ainda não... — as últimas soaram em um sussurro, e quando ele atendeu, virei o rosto para a janela. Meus olhos se perderam outra vez no vazio do céu cinzento e morto de Los Angeles.

— Filho — Johann disse ao atender. — Ela está bem, Dimitri. Precisei conversar com ela sobre o que combinamos mais cedo.

— Oi, amor. — Aproximei-me do celular para ouvir a ligação fora do fone, tentando disfarçar ao máximo o quão mal eu estava. — Desculpe não ter avisado. Deu tudo certo com a Natalie?

— Não — respondeu, furioso. — Eles estão armando a demissão do Kevin, e eu não preciso explicar o porquê. — Não demorou muito tempo e ele praticamente rosnou. — Inferno, eu preciso ir.

— Vou ligar para você assim que chegar no prédio — assegurei-o. — Vamos ficar na linha até o final da entrevista.

E ele desligou.

Johann e eu batemos as costas nos bancos e respiramos fundo.

— Preciso fumar ou eu vou ter um colapso — confessou.

— Eu sei porque querem tirar o Kevin. — Johann me encarou. — Dimitri e ele sempre foram muito próximos, e com certeza acham que ele sabe de alguma coisa ou que ele está acobertando Dimitri. Demissão é o mínimo que pode acontecer com aquele doente do Logan agindo por trás de todas as decisões.

— Até o dia em que Pierre for morto, muita coisa vai acontecer, menina — Johann disse em um tom firme, mas nada grosseiro. — O importante é vocês saírem vivos disso.

Ofeguei, exausta.

— Sobre o que vocês combinaram?

— Sua mãe — respondeu, direto. — Se você me der permissão, vou pedir a Gregory que consiga uma forma de rastreá-la, seja pela fábrica, pelo celular, como preferir. Ele vai desembarcar em Miami amanhã à tarde.

Ouvir aquilo doeu. Doeu porque eu nunca imaginei que precisaria investigar a minha própria mãe a ponto de aceitar que ela fosse rastreada para que eu soubesse por onde ela andaria e com quem ela estaria. Doeu porque, aos poucos, eu começava a me lembrar de todos os momentos bons e pensava se, realmente, era tudo verdadeiro como parecia. Doeu porque eu nunca imaginei que ela mentiria para o meu pai.

No fim das contas, todos estavam mentindo.

Até eu.

Principalmente, eu.

— Tudo bem. Não era o que eu esperava, nem o que eu queria, mas...

— Não significa que sua mãe saiba de algo ou esteja ajudando algum deles, Athena, mas precisamos de uma garantia. Sei que pode parecer um absurdo que sua mãe faça parte disso, mas não vamos esperar as respostas caírem no nosso colo. Enquanto jogamos peões, Logan já está com os cavalos.

— O xeque-mate precisa ser nosso — declarei sem ao menos encará-lo. Eu estava longe.

— Você tem um motivo muito maior agora, Athena.

É, eu tinha.

Eu tenho.

E a responsabilidade crescia dentro de mim e se tornava maior do que eu. Eu teria que me rasgar para continuar firme até o fim, mas naquele momento, eu duvidei do que eu era capaz. Mais de quatro minutos haviam passado e eu precisava ligar para ele, eu precisava ser o porto seguro dele enquanto o meu desmoronava tão rápido que eu podia ouvir as pedras e tijolos despencando direto ao mar.

Johann tentava não olhar para mim com pena, mas ele estava tão preocupado que mal conseguia disfarçar.

O celular agora estava na minha mão. Encarei a tela, mordendo o interior da bochecha e encarando o quão fodida eu estava pelo reflexo. Fodida era pouco para descrever como eu estava, quando até para manter os olhos abertos era difícil, de tanto que ardiam. Minha maquiagem era uma ruína. Meus cabelos estavam desgrenhados sem o boné e eu não parava de empurrá-los para trás, criando nós e nós sem me importar.

— Se você quiser, eu fico na ligação com ele.

— Não — o interrompi. — Ele precisa de mim nesse momento. E eu preciso dele mais ainda.

Antes que eu pudesse ligar, Dimitri ligou.

Eu engoli toda a minha tristeza como um líquido amargo.

E sorri.

— Eu estou aqui, meu amor.

E ninguém sabia o quanto estava sendo difícil viver a minha vida naquele dia.

Coloquei a cabeça para fora da janela e me certifiquei de que Johann ainda estava ali, encostado na lataria fumando mais um cigarro e olhando tudo à nossa volta. Despreocupado demais, como o diabo quando tem tudo sob controle nas próprias mãos, e nisso, ele era bom. Voltei à postura anterior e, abraçada aos joelhos no banco, continuei ouvindo tudo o que pude. As pessoas falavam com Dimitri e, em especial, Finn Carlson, que descobri ser o redator do jornal de Los Angeles. Na mala que arrumamos, meu fichário estava nela e não hesitei em abrir em meu colo e anotar com uma caneta tudo o que pude captar ao longo dos minutos. Logo, Johann voltou para o carro e, sempre que eu ouvia a respiração de Dimitri acelerar, eu repetia que tudo iria dar certo, e aquelas afirmações eram tanto para ele, quanto para mim.

Até o momento em que Finn buscou um café para ele.

— Amor, fica calmo — supliquei. — Não dê ouvidos a ele. Merda. — Esfreguei a mão sob o olho que queria deixar cair uma lágrima. — Preste atenção só na minha voz. 

— Eu... Eu vou tentar.

Quando a entrada de LeBlanc foi anunciada, minha espinha gelou. Coloquei a mão para fora do carro e acenei para que Johann entrasse o mais rápido possível. Ao entrar, coloquei meu fichário sobre o seu colo e lhe entreguei a caneta. Aplausos duraram em torno de dois minutos, além de assobios altos, e quando tudo se emudeceu para que a entrevista continuasse, ouvi a respiração pesada de Dimitri.

— Amor, me diz que você está bem. Sussurre, pigarreie. Faça qualquer coisa, eu vou entender.

Nada.

— Eu estou aqui, amor. — As lágrimas começaram a descer conforme eu ficava mais tensa. — Você vai conseguir. Você consegue. Serão só alguns minutos e isso vai acabar logo.

Eu estava errada.

— Tranque bem as portas e os vidros — Johann me deu a ordem após encaixar a pistola na cintura e escondê-la sob o paletó. Depois disso, ele saiu do carro e me deixou sozinha, presa e desesperada, ouvindo a respiração de Dimitri cada vez mais forte conforme Natalie perfurava seu maior segredo com a ponta de um bisturi e fazendo que seu maior inimigo debochasse dele sem fazer a menor ideia de que ele estava exatamente na sua frente.

E eu não sabia o que fazer.

Eu tinha medo de gritar e tirá-lo mais do controle quando ele deveria se acalmar, se concentrar em não deixar a fúria tomar conta de si, mas eu também me sentia errada em não saber o que dizer. Em questão de poucos minutos, um barulho agudo e ensurdecedor começou a se espalhar pelo prédio inteiro. Os alarmes de incêndio foram acionados em todos os andares, e todos lá dentro receberam ordem de evacuação.

Johann havia feito alguma coisa.

— Dimitri, venha para o carro agora! — foi tudo o que consegui gritar e torcer para que ele conseguisse me ouvir em meio às vozes altas daquelas pessoas que tentavam sair dali o mais rápido possível.

De repente, ouvi a batida de uma porta e gritos abafados de um homem em seguida.

Algo foi jogado contra o chão com muita força.

— Você quase me enganou, seu desgraçado! — o grito grave me fez tremer.

— Você não é o redator do jornal de Los Angeles — gritou. — E por que esse número está salvo como Kate se com quem você estava falando era o verme do Logan?

Outro golpe.

— Você está... Me enforcando... — tossiu.

— Uma escuta. — Ouvi o grito do homem junto a mais um golpe, mais duro, mais doloroso. — Você estava com a porra de uma escuta, Finn Carlson! Qual era a merda do plano, hein?

Tentei me manter firme ouvindo tudo. Na minha mente, eu conseguia ver o que estava acontecendo de uma forma distorcida, entrando em um transe que não me deixava sair do lugar. Minhas mãos apertavam minhas pernas, eu me abraçava cada vez mais no banco conforme Finn gritava sendo golpeado, ouvindo os barulhos rígidos e secos de ossos. Ossos sendo batidos. Chocados. Peguei-me chorando em silêncio para que ele não ouvisse, mas quando ouvi um golpe mais forte que todos os outros, eu solucei.

E a ligação caiu.

— Tenho medo de você fugir quando me ver fazendo o que você sempre reprovou, de você não me aceitar mais depois de saber até onde eu sou capaz de ir.

— Eu não vou fugir, eu prom... — ele calou meus lábios com o indicador.

— Não me prometa.

Tirei seu dedo da minha boca e pus sua mão em minha coxa.

— Eu prometo.

Arranquei todos os fios que estavam presos a mim, furiosa. Joguei o celular no banco principal, completamente atordoada. Eu enxerguei. Eu pude imaginar Dimitri golpeando severamente o homem, e por mais que houvessem motivos, eu ainda não estava acostumada. Ainda não estava pronta para ver aquilo na minha frente.

A porta principal já estava aberta, e muitas pessoas estavam saindo depois de LeBlanc, que foi direcionado rapidamente para um carro de luxo acompanhado por seguranças. Vi Johann entre os seguranças acompanhando Natalie e Dylan para a calçada. O carro disponibilizado pelo Miami New Times voltaria ao final da coletiva, e como havia acabado antes do esperado, Johann foi solícito em conseguir táxis para eles como se fizesse parte da segurança.

Assim que o táxi foi embora levando um dos nossos maiores problemas, Johann tirou o celular do bolso e fui rápida para pegar o meu, sabendo que ele ligaria.

— Deixe o carro atrás do prédio — ordenou, se afastando rápido da multidão. — Ele vai sair por lá.

— E se ele fugir?

— Nós vamos atrás dele. Ele está desarmado.

Sem pensar duas vezes, pulei para o banco do lado e assumi o volante ao girar a chave. Dei o retorno e dirigi até os fundos do prédio devagar para não chamar a atenção. Parei o carro e olhei tudo à minha volta, até a câmera de segurança virada para cima, e tive certeza de que Johann já deveria ter lidado com isso mais vezes na vida, nem sempre com Dimitri.

— Vamos, saia logo desse prédio — pedi, sem tirar os olhos das portas fechadas.

Pelo retrovisor, avistei Johann vindo em passos rápidos e cabeça erguida, ajeitando o botão do paletó e a gravata, ainda que ofegante. Destravei as portas e ele entrou, se sentou no banco do carona e bateu a porta com força.

— Merde, ainda bem que Amelie não viu isso.

— Esperamos aqui? — Ele assentiu. — Tem certeza de que estamos seguros?

— Oui. — Encarou-me, folgando a gravata mais um pouco. Ele suava, e alguns fios do topete bem feito grudavam na testa. — Mas precisamos ser rápidos. O alvoroço está na porta e a polícia está chegando. Consegue entrar em contato?

— Não. Dimitri quebrou o contato antes de matar Finn Carlson.

Johann piscou os olhos, uma, duas vezes. Socou o assento com tanta força que por pouco não o deslocou.

— Putain!

— Finn estava aliado com Natalie e Logan — furei o balão da sua confusão. — Estava com uma escuta também e, pelo que deu para entender, em meio à confusão, ele tentou falar com Logan.

Ele fechou os olhos. Respirou fundo.

Soltou outro palavrão de boca cheia.

— Por que diabos a gente não matou esse homem ainda?

Voltando a olhar para a porta, respondi sua pergunta:

— Porque ele é o cavalo do nosso tabuleiro. Toda vez que a gente avança, ele dá um L e trava a nossa tentativa. Natalie é uma torre. Oliver, Finn, Bash, todos eram apenas peões. LeBlanc é o rei. John é um bispo.

— Quem é a rainha?

— Ainda não sabemos — meneei a cabeça negativamente. — Logan não se importa com os peões, mas sempre que um morre, enfraquecemos o lado oposto.

Encarei Johann por um momento, e continuei:

— Nenhum de nós morremos porque não estamos negociando vidas para conseguir respostas.

Silêncio, outra vez.

— Venha para esse banco, Johann — ordenei. — Irei ficar atrás.

Em questão de segundos, Johann assumia o volante, mas não girou a chave. Debruçou-se sobre ele, e com os olhos firmes na janela, esperou até o momento em que Dimitri chutou a porta e saiu.

Com os olhos mais vermelhos que o sangue em sua face.

Quando entrou no carro, eu fui atingida pela sua euforia após ter ceifado outra vida miserável, segurando aquele pendrive que derrubou mais uma peça do tabuleiro. E agora, sabendo do que eu sabia, e sabendo que aquilo tudo se tornava mais importante para Dimitri conforme mais perto ele chegava, tive a certeza de que não contaria nada.

Assim como naquele momento, eu também não soube dizer nada.

Johann me encarou pelo retrovisor.

E ele sabia exatamente o que eu estava sentindo.
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Arrastei a porta da varanda para o lado, e Johann ainda estava ali, ao invés de ir até a sua suíte. Jogado em uma das cadeiras de veraneio com o paletó aberto e a gravata solta sobre o colo, ele fumava seu cigarro com os olhos voltados para o oceano escuro de uma tarde sombria. Parecia vagar tanto em pensamentos que pensei duas vezes em me aproximar.

— Como ele está? — perguntou ao me notar ali.

Sentei na outra cadeira mais próxima.

— Deixei ele sozinho.

— Sei que está decepcionada. Mas, achei que você estava ciente quando decidiu ficar.

Mordi o lábio, sentindo os olhos marejarem.

— Eu sempre estive ciente. — Por mais firme que eu tenha tentado ser, eu sabia que Johann também sabia que era mentira.

— É só o começo. — Finalmente, ele olhou para mim. — Que horas ele precisará ir até a delegacia?

— Daqui a uma hora. Como vai fazer para voltar? Irá com a gente?

— Não. Preciso chegar antes para preparar a casa para Gregory e para vocês. Mas consigo ir antes até a delegacia para causar outro incêndio, se necessário.

Não consegui reagir.

Eu estava profundamente triste.

— Ah, pardon. Esqueci de te entregar algo.

Johann se levantou, me deixando com as palavras guardadas na língua. Logo, ele voltou com uma caixa nas mãos e o meu nome escrito à mão. — Amelie fez um presente para você.

Sorri fraco, tomando a caixa de suas mãos.

Procurei a ponta da fita e puxei, rasgando as laterais da caixa. Ao abrir, me surpreendi ao encontrar um casaco branco de lã feito por suas mãos, com uma rosa vermelha bordada. Tão quentinho e cheiroso que eu poderia vestir naquele instante em meio ao frio que fazia naquele fim de tarde. Junto ao casaco, havia uma pequena pulseira de ouro, tão pequena, que não cabia no meu pulso.

— Acho que ela deixou cair algo que não era presente. — Aleguei, mostrando a joia para Johann.

— Ou não.

Franzi o cenho, procurando algo que explicasse aquela pequena pulseira, até encontrar entre as dobras do casaco um bilhete com letras trêmulas de caneta vermelha, carregado com o cheiro dela. Era um cheiro agradável e calmo de lavanda.

“Consegui terminar o casaco a tempo. Espero que caiba direitinho em você, deusa Athena. Guarde a pulseira para um futuro próximo.

Amelie.”

Não consegui segurar mais o choro.

Johann olhava para mim e por mais que eu sentisse vergonha em chorar na sua frente, eu sabia bem do que Amelie estava dizendo e, por um instante, todo aquele caos pareceu algo bonito.

— Guarde a pulseira para um futuro próximo — repeti a parte do bilhete.

Johann abafou uma risada, tornando a tragar seu cigarro em direção ao mar.

— Essa velha é mais esperta do que eu.

Encolhida na cadeira, fiquei cheirando o casaco e admirando a joia delicada, pendurada em meu dedo. E, quietinha, chorei. Só por entender, de uma vez por todas, onde eu havia chegado. E por mais que eu estivesse com medo, triste, e perigosamente apaixonada, Johann estava certo.

Aquele era mais um motivo para que eu não retrocedesse. O maior motivo.

Escutei o barulho do chuveiro e me levantei com os presentes. Johann, que havia terminado o cigarro, se despediu de mim para voltar à sua suíte no mesmo andar. Deixei o casaco e a joia de volta na caixa sobre a mesa e, devagar, de estômago vazio, o peito queimando e as lágrimas ainda vivas em meu rosto, entrei no banheiro e observei Dimitri parado no box, com a testa encostada na parede enquanto a água caía sobre suas costas.

Tirei minhas roupas e as larguei no chão. Arrastei a porta e entrei, sem pedir permissão. Fechei a porta, e Dimitri continuou de costas para mim, quieto. Contraindo o abdômen ao puxar o ar carregado de… culpa. Cheguei perto e o abracei por trás, repousando meu rosto em suas costas, e deixando a água me molhar também, o meu peito tremeu quando desabei.

Suas mãos deixaram a parede e tocaram as minhas, tão pequenas perto das suas. Dimitri beijou minha pele, me fazendo lembrar da madrugada naquela varanda e como aquele momento vivia na minha mente sempre que a realidade me convencia de que éramos um erro. Que tudo era um erro desde o momento em que fiquei, desde o momento em que pareci perdoar Dimitri rápido demais. Eu fiquei quando deveria ir embora. Que se foda. Se havia um grande culpado nessa merda toda, era eu. Eu. Ninguém mais do que eu.

— Eu não queria viver isso com você — ele quebrou o silêncio, me levando a chorar mais ainda. — Você não tem a obrigação de aceitar isso.

— Eu fiz uma promessa porque eu quis — falei, trêmula. — Essa é a vida que nós temos para viver, Dimitri. Com todos os altos e baixos, com idas ao céu e ao inferno. Eu não quero esperar outra vida para viver com você.

Dimitri virou para mim, pegando minhas mãos outra vez. Meu colar em seu pulso parecia o lugar certo, definitivamente.

— Vou continuar sendo assim enquanto significar a sua segurança, mesmo depois que todo esse inferno acabar, Athena. Farei mil outros para proteger você. — Seus lábios tremeram, e percebi Dimitri chorar por me ver chorar. — Porque aprendi a destruir para salvar. Você me fez acreditar que ainda consigo viver uma vida feliz e ser amado, e acredite, é tudo o que eu mais quero com você. Mas, eu sei que você não espera isso de um homem que sente prazer em matar.

— Eu escolhi ficar, Dimitri. Você acha que, quando eu descobri a verdade, não tive noção do que poderia acontecer? Eu disse que, por mais que eu te protegesse, não sairíamos vivos dessa, mas eu quero fazer o contrário. Quero tentar até o meu último minuto, porque… Sei que você vai tentar, também.

Ele me puxou em seus braços, afundou seu rosto em meu pescoço antes de me beijar, com seus lábios salgados e sua língua quente, devagar, me quebrando por dentro com toda aquela dor que tinha gosto, aquele medo que descia como ácido pela garganta e fazia meu coração parar. Quando os lábios não estavam mais juntos, nossas testas estavam. Nossos olhos estavam. Nossos narizes estavam. E quando ele fechou os olhos, eu fechei os meus. Suas mãos me seguravam com tanta firmeza que o chão poderia abrir sob meus pés e eu não teria medo de cair. Minhas mãos tocavam suas costas, sentindo cada cicatriz que fez dele quem ele precisava ser, mas não quem ele realmente era.

— Eu te amo tanto, Athena. Eu não sei mais como seria viver sem você.

— Eu te amo, Dimitri. Eu te amo muito.

E todo aquele amor estava, agora, criando forma dentro de mim.

A tarefa de desvendar aquele pendrive ficou para mim.

Johann havia comprado uma passagem de volta para Miami e levou Dimitri até a delegacia antes, como havia dito. Após arrumar tudo para irmos embora, admirei aquela pulseira mais um pouco, antes de escondê-la nas dobras do casaco e colocá-la no fundo da mala. Era tão pequenina, cabia no pulso de um bebê. Era para o meu bebê. Logo depois, me joguei no pequeno sofá com o notebook e o pendrive prateado, preso a um cordão vermelho sem identificação alguma. Comendo a única coisa que conseguia descer pelo meu estômago naquele momento, que era uma torta de chocolate, abri o notebook sobre o colo e encaixei o pendrive.

Imediatamente, o nome do dispositivo surgiu com as opções de reprodução.

TAURUS

Uma série de pastas.

Uma série de nomes.

Elizabeth Pearl.

Viktor LeBlanc.

Pierre LeBlanc.

Inferus, Prohibitus, Immundus.

Listas.

Números de personalidades de Hollywood.

Do mundo inteiro.

Descartes.

— Meu Deus…

Nas pastas com os nomes em latim, existiam apenas documentos de texto criptografados e planilhas com datas e pseudônimos, acompanhados por números de dezesseis para baixo. E valores. Valores altos, outros baixos demais. Cores, cabelos. No entanto, Inferus tinha Nova Iorque como parte da criptografia. Prohibitus, Los Angeles. E Immundus…

— Miami!

Minha cabeça começou a girar.

Peguei o celular e procurei o número de Johann, rápido.

Assim que ele atendeu, já fui falando seu nome aos pulmões.

— O que aconteceu? Está segura?

— Sim! Estou. Dimitri ainda está na delegacia?

— Oui. Estou na porta. Fale o que aconteceu.

— É um pendrive do Logan. Finn era uma torre! Estou com tantas informações que vamos precisar de horas para analisarmos. Se você não tivesse acionado aquele alarme, isso nunca chegaria nas nossas mãos.

— De nada, mademoiselle. Podemos conversar sobre isso em Miami quando chegarem. Proteja esse dispositivo com a sua vida.

— Eu vou proteger.

Juntei as mãos e agradeci.

Copiei todas as informações para o notebook e guardei o pendrive dentro da caixinha onde antes estava o colar da mãe de Dimitri. Quando ele chegou, Johann já estava de partida.

— Como foi? — perguntei ao francês mais novo, vendo-o tirar os óculos de grau e vestir a camisa branca.

— Rápido e direto. Por sorte, não encontrei nem a Natalie, nem o Dylan. — Sorriu aliviado. — Não vai me mostrar o que você descobriu? Johann me disse que é algo que vai mudar tudo.

— Com certeza, vai. Mas, eu te mostro no caminho.

Ele assentiu, pegando a chave do carro e saindo da suíte. Tive certeza de que estava com tudo guardado e desliguei as luzes dos cômodos. Puxei as cordas do meu casaco de moletom e coloquei o celular no bolso. Saí do quarto e tranquei a porta, indo até as escadas. Desci uma atrás da outra, e ao chegar no térreo o jipe já estava do lado de fora, pronto para partir. Guardei a mala no banco de trás com as mochilas, e Dimitri estava com as mãos no volante, me esperando entrar.

Quando entrei, bati a porta e fechei o cinto.

— Vamos embora?

E, com um sorriso fechado nos lábios, ele virou o rosto para mim.

— Estamos bem?

Entrelacei meus dedos nos seus em resposta.

— Sempre ficaremos.
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“Posso ir aonde você for?

Podemos ficar próximos assim para todo o sempre?”

TAYLOR SWIFT, LOVER
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Antes de partir, meu avô, Jefferson Rathbone, havia me ensinado tantas coisas que eu jamais imaginei que fariam tanto sentido para mim ou que seriam tão presentes em alguma fase da minha vida, ou em algum momento importante demais, e muito menos imaginei que esses conhecimentos mudariam todo o rumo que tracei até, exatamente, o ponto necessário.

Desde que eu era criança, amava visitar o seu escritório. Todo o salão parecia com o de Dimitri, porém com cores mais clássicas, cheiros clássicos, com as estantes de mármore armazenando uma abundância de livros com capas couraçadas e letreiros dourados. Muitos desses livros tinham suas folhas amareladas e cheiros de histórias e passados, estranhamente agradáveis. Geralmente, eu podia adentrar o salão após o lanche da tarde nos finais de semana, quando vovô e papai se sentavam em poltronas de cada lado da inesquecível vitrola e ouviam The Temptations, The Supremes e Ray Charles, bebiam café em xícaras pretas de porcelana e eu contava os minutos em meu relógio digital, bebendo algum suco direto da fruta ou chá. Vovó era uma grande perita em chás e ervas, e tinha uma variedade de receitas descritas em um caderninho de capa dura e surrada que ficava em cima da geladeira. Ela amava rosas. Meu avô lhe dava rosas. Todos os dias. Eu corria até a cozinha quando já não entendia muito o que eles conversavam e sempre a encontrava de olho no seu pequeno roseiral entre as outras plantações em um quintal tão grande que cabiam mais duas casas ali. Cada palmo de terra era usado para armazenar sementes que viraram arbustos, vegetais, frutas, flores, árvores. Muitas das árvores haviam sido plantadas por gerações anteriores, e viram meu avô nascer e, também, o meu pai.

Eu amava violetas porque minha vó sempre me dava uma, fosse nas mãos ou simplesmente colocava em meu cabelo, e eu não imaginava que esse amor por violetas seria trocado por rosas vermelhas, assim como ela as amava.

Quando chegava o momento mais esperado, vovô gritava o meu nome seguido de um vamos subir. E eu bebia todo o meu copo, passava com meus tênis surrados pela frente do fogão à lenha, pelos vasos de cerâmica sobre o balcão e corria até o escritório. Vovô me esperava sempre para que eu entrasse primeiro que ele, e quando a porta se abria, os meus olhos percorriam encantados por aquela infinidade de livros como se fosse a primeira vez. Meu peito estufava conforme eu puxava profundamente o ar, como se fosse possível armazenar em mim os mundos reais e irreais impressos em cada folha, parágrafo por parágrafo. Eu tentava escolher um livro rápido, antes que ele me desafiasse para uma partida de xadrez em seu tabuleiro de cristal, com peças tão delicadas, lapidadas e polidas que eu exigia de mim mesma um cuidado extremo para tocar cada uma delas.

Por anos, eu fui uma péssima jogadora até entender que o poder sempre esteve em minhas mãos, mas não sabia manuseá-lo corretamente. Eu não compreendia que caminhos curtos e quantidade de peças arrancadas do meu oponente significavam que eu estava ganhando quando eu ainda tinha quase todas as peças e ele, surpreendentemente, me encurralava em um xeque-mate. E arrumávamos tudo outra vez, recomeçávamos. Outra partida. E outra. Mais outra. A lua despontava no céu, as cortinas brancas dançavam com a brisa noturna invadindo o salão pelas janelas abertas, e o sino da igreja tocava bem alto. Meu pai dormia no pequeno sofá de couro sempre que tentava nos acompanhar, mas quando não estava de folga, era a minha mãe quem me levava.

E quando o sino tocava, era uma regra: hora de parar.

Descansar.

Analisar os erros.

E por mais que eu tivesse perdido várias vezes, meu avô sorria de quase fechar os olhos em orgulho. Ajeitava os fios brancos e sedosos para trás e estendia a mão em minha direção para eu bater, como um cumprimento de vencedores.

Você foi maravilhosa, Athena.

Jason, você me deu o melhor presente do mundo.

Quando meu avô se foi, eu esperei que todos se despedissem dele primeiro no caixão. Minha mãe. John. Meus avós. Amigos. Oficiais. Vince. Meu pai. E sendo a última, senti meu pai soltar minha mão, beijar-me o topo da cabeça e me deixar ir. Então, eu me aproximei do meu avô, que dormia serenamente para sempre, e com cuidado coloquei a peça do rei embaixo de suas mãos unidas sobre a barriga.

Você foi maravilhoso, vovô.

Obrigada por tudo.

Meu coração carregava por anos, longos anos, uma bagagem pesada de sentimentos como uma mala prestes a quebrar as rodinhas, e minha mente guardava memórias como um escritório velhinho, em caixas de papelão, estantes reforçadas com pregos e até dentre tantas folhas de livros era possível encontrar lembranças como papéis dobrados ou marcadores que nunca me deixaram esquecer quem eu era mesmo com todas as mudanças que precisei adotar, mesmo depois dos outonos que me secaram, dos invernos que me amedrontaram, das primaveras que me floriram e dos verões que me irradiaram.

Entendi que, do nosso lado do tabuleiro, eu era a rainha.

Eu precisava ser protegida, mas também era o meu dever proteger.

Não só ele.

Eles.

Com a minha própria vida, mesmo sem ser preciso um acordo.

Eu me arriscaria de qualquer jeito.

Era cômico pensar que eu ainda tinha medo do mar, mas depois de tudo, esse medo havia se tornado algo tão insignificante quando eu estava sobrevivendo a todas as ondas que me atingiam. Eu ainda tinha medo de elevadores quando ele não estava por perto, mas esse se tornou um medo tão pequeno diante de todas às vezes em que pensei que respiraria por apenas mais alguns minutos e eu mesma sempre me salvei.

Meu medo de ser trancada em uma sala escura e empoeirada outra vez se tornou uma besteira tão infantil perto do que eu precisaria enfrentar agora. Quando Dimitri me perguntou se eu queria ter filhos com ele e disse que sim, aquela era uma das coisas que eu mais queria na vida.

E que se dane a lógica… Sem saber que eu já estava grávida. E não era do jeito que planejamos, ou não da forma que eu pensava que seria. Eu queria que ele fosse o primeiro a saber, mas ele não foi, e não saberia até que eu tivesse a certeza de que estaríamos seguros para viver isso, e que ele não pensasse que eu me tornaria menos capaz de lutar ao seu lado.

Para viver o futuro que eu desejava, eu teria que brigar por ele também.
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— Não há muitas coisas que eu não saiba. — Estalei a língua, chateada. — No entanto, existem muitos documentos aqui. Preciso ler tudo isso com calma, com certeza vou achar algo muito claro.

— Mais claro que os pontos de tráfico? Athena, o mais importante está aí.

— Não podemos nos deslocar de carro. Como vamos fazer isso?

— Avião particular.

Abafei o riso.

— Esqueci que meu namorado é milionário.

Dimitri deu de ombros.

— Milionário que não pode sair por aí gritando que é milionário. Acredite, eu adoraria andar por aí com uma Ferrari e não com uma picape que, se eu precisar dar fuga, ela facilmente pode capotar. — Riu. — Mas, não, esse avião não pode estar no meu nome. Tenho contatos que podem apenas buscar quem conseguirmos resgatar após destruirmos os pontos, mas já procurei por todo canto imundo de Miami, não achei nada.

— Por isso você tem que estar presente na cobertura da festa.

— Exato. Antes, eu acreditava que só conseguiria arrancar a cabeça dele, mas não conseguiria salvar as vítimas.

— O que mudou?

Brevemente, Dimitri olhou para mim e sorriu, fraco.

— Você e a sua fé de que eu posso fazer algo bom sem ser por vingança.

Pus minha mão sobre a sua, e quando Dimitri tirou a mão da marcha para pôr sobre o meu colo, encostou em minha barriga e eu senti um arrepio correr por todo o meu corpo. Senti diversas borboletas brincando ali, e não consegui conter o sorriso que surgiu em meu rosto.

— Vamos fazer tudo isso juntos. Vamos salvar o quanto pudermos.

E, por uma parte do tempo em que a viagem seguia, eu me perguntava qual seria a reação de Gianna. Era importante, extremamente, que ela fizesse parte disso, porque, só assim, eu teria Gianna por perto até o fim desse plano. Sabíamos, Dimitri e eu, que não era nada seguro que dividíssemos os pontos para cada um ir, e sim, todos. Questionei-me se teria a mesma reação que Dimitri teve ao encontrar Pierre, encontrando John. Para ser sincera, eu acreditava que poderia fraquejar depois de tantos anos. Uma confusão imensa entre o que eu havia sentido e o que realmente era.

— Também precisamos ter certeza se sua mãe é segura para nós.

— É… — Torci o lábio. — Ela está sendo rastreada.

— Você permitiu.

— Sim. Mas até agora, não recebi nada de Johann. Ele chegou bem?

— Sim. E o inglesinho também.

Escutei-o bufar.

— Ainda está com raiva deles?

— Tudo aconteceu muito rápido. Às vezes ainda me dou conta de que não processei aquela noite por completo, até o momento que você foi embora. Tenho certeza de que, quando eu cair em completo entendimento, vou cortar o pescoço de Johann e fazer o inglês de saco de areia.

Dimitri parou o carro exatamente ao lado de uma lixeira.

— Amor, pode jogar isso fora para mim? — Entregou a mim, um maço e um isqueiro, pertencentes a Johann. — Eu não fumo.

Abri um sorriso carregado de orgulho.

— É claro que posso. — E arremessei toda aquela porcaria com gosto na lixeira.
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No dia seguinte, estávamos fora de Los Angeles. Muito longe, até. Notei que Dimitri parecia escolher o lugar certo para pararmos, e, por isso, toda hora observava o GPS. O calor havia nos obrigado a usar roupas mais leves, como uma bermuda e short jeans, e camisetas de mangas curtas. Finalmente, ele parou o carro quase sobre a areia,  e agradeci por ainda estarmos do lado litorâneo. Logo, entraríamos em uma infinidade de árvores, plantações e fazendinhas, não que eu não gostasse, mas Dimitri gostava de ver o mar comigo. Descemos do carro e eu pude ver melhor o estabelecimento, mais bonito que o de Greensboro. As paredes eram feitas de troncos de árvores lapidados, as janelas de madeira escura, e logo na porta, um mensageiro dos ventos como os da minha varanda, emitiam um som doce com conchas e tubos finos de metal se chocando.

— Que lugar lindo! — falei sozinha, admirando tudo e cada pedacinho daquele lugar.

Ao olhar para trás, notei que Dimitri estava atendendo o celular. Aos poucos se aproximou de mim, ainda caminhando deslumbrada até as escadas do restaurante.

O semblante sério me atingiu quando o encarei de vez.

— Johann quer falar com você. Não comigo.

— Ok. Me dê isso. — Ergui a mão e Dimitri me deu o celular. Levei ao ouvido e escutei um caos. Amelie falando alto, Savior miando e Johann pedindo para esperarem. — Johann?

— Athena. Como vai?

— Bem…? E vocês?

— Bien, merci. Pedi para Dimitri passar o celular porque Amelie encheu a porra do meu saco para falar com você.

— Entendi. — Acabei rindo. — Deixe-me falar com ela, então.

— Deusa Athena. — Era como ela me chamava. — Como vai, menina?

— Com um pouco de saudade de casa, e você?

— Estou ansiosa para saber se gostou do presente.

— Eu amei, Amelie. Eu amei tanto que nem sei como agradecer.

— Johann me disse que o papai ainda não pode saber. Prometo que não vou ser linguaruda e espero que ele também não seja.

O papai.

Borboletas, malditas borboletas...

— Tudo vai dar certo, querida — foi o que consegui dizer ao sentir Dimitri tocar minha mão e me acompanhar até a porta principal. — Obrigada, de verdade.

Falamos um pouco mais até que eu fosse obrigada a desligar para escolher algo para comer. Pensando na noite no hotel, pedi tudo leve, até os filés de peixe. Um suco de maçã, legumes e pedacinhos de verduras. Dimitri comprimiu os lábios para baixo ao me ver comer coisas tão leves, e torci para que não passasse daquilo, mas eu tinha que fazer exatamente o que Amelie correu para dizer antes que eu desligasse.

“Ah, e abandone a canela. Pelo menos por nove meses.”

Eu quase chorei.

E meus cafés?

Tudo bem.

Eu poderia suportar.

Dimitri escolheu quase o mesmo que eu, porém em porção tripla. Escolhemos uma mesa, como de costume, ao lado da janela. Como na cafeteria de Janice, como em Greensboro, ou qualquer outro lugar. Gostávamos de ter uma boa visão ao nosso lado, mas não melhor que a que tínhamos de frente um para o outro.

Eu amava isso.

Porém, dessa vez, eu quis sentar ao seu lado. Eu quis ficar grudada com ele por mais tempo, e ele entendeu, pondo seu braço sobre meu ombro e me deixando observar, com a cabeça em seu ombro, o mar não muito longe de nós. Senti seu queixo pousar sobre a minha cabeça e fechei os olhos. Seus dedos guardaram uma mecha do meu cabelo atrás da minha orelha, e pelo reflexo do vidro, vi seu sorriso e os olhos se fechando.

O lugar era mais bonito por dentro do que por fora. As pessoas usavam roupas finas e claras como uniformes, as decorações consistiam em bege, preto, branco e verde vivo, além de prateleiras com conchas enormes capturadas bem lá, no fundo do mar. Subia em mim um arrepio só de imaginar a profundidade que os mergulhadores enfrentaram para aumentar a coleção. Todas as músicas que tocavam eram acústicas no violão, e variava entre Bon Jovi e Taylor Swift. Parecia um paraíso perdido.

Meu lado Swiftie não queria sair daquele lugar.

Depois do almoço, eu terminava de escovar os dentes no banheiro e lavar o rosto, pescoço e braços. Vesti minha camiseta outra vez, mas antes, fiz o que qualquer grávida faria mesmo sabendo que não veria nada em duas semanas.

Será que já dá para ver a barriga crescendo?

A resposta era não.

E revirei os olhos, rindo de mim mesma, imaginando as reações de todos que, talvez, eu demoraria um pouco para ver.

Principalmente a dele.

Ao sair do banheiro, Dimitri bebia uma garrafa de cerveja apoiado no parapeito do lado de fora. A estrutura de madeira era como uma grade longa com flores de diversos tipos, enroscadas em caules fininhos. A natureza havia se adaptado a cada pedacinho daquele lugar. Ao me aproximar, o abracei por trás e vi, por cima do seu ombro, que usava os óculos escuros que só deixavam ele mais bonito. Seu sorriso foi imediato. Ele se virou e me abraçou, sem quebrar o contato visual. Vi que na outra mão havia uma flor, mas não era uma rosa. Era uma tulipa rosa.

E cuidadosamente, ele a colocou no meu cabelo.

— Ficou bom? — perguntei, sorrindo.

— É bom ser noivo da mulher mais linda do mundo.

De repente, a flor chamou uma visitante. Uma borboleta que eu não sabia distinguir sua cor exata, meio laranja, meio marrom, brotou exatamente onde a flor estava e eu elevei meu dedo indicador para pegá-la. Era ela. Era a borboleta dele. Ela pousou sobre a minha pele e Dimitri alargou o sorriso. Me derreteu. Me encheu de sorte e eu o olhava tão animada quanto uma criança.

— Era uma das preferidas do meu irmão.

— É a que você tem tatuada no peito. — Voltei o olhar para ela. — Ela é tão linda. Não quer capturá-la em uma foto?

— Não preciso — assegurou. — Essa visão nunca mais vai sair da minha cabeça.

Deixei a borboleta voltar a voar, mas ela continuou por alguns minutos perto de nós. Dimitri me abraçou por trás e minhas mãos se apoiaram no parapeito, me permitindo observar o dia mais bonito que o anterior. Era o sinal de que as coisas correriam bem.

— Vista o seu biquíni — disse, bem perto do meu ouvido.

E o meu corpo estremeceu.

— Não. Eu não posso fazer isso.

— Eu quero te ajudar. Preciso te ajudar.

— Dimitri, não…

Ele segurou meu rosto. Olhou bem nos meus olhos e me desmontou:

— É a minha vez de fazer isso por você.
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— O protetor está no bolso menor...

— Ah, ótimo. Merci. — agradeceu. — O sol está meio forte. Não quero que fique com a pele ardendo.

Em alguns minutos, estávamos com as bochechas e narizes brancos, além dos ombros, braços, pernas e barriga. Fiz questão de passar bem mais sobre suas tatuagens, mesmo ouvindo ele dizer que não precisava. Dimitri era tão branco que, com certeza, sairia vermelho daquela praia. Não aceitei desculpas.

O meu medo começou exatamente quando chegamos à beira e a água salgada molhou os meus pés. Era desesperador ver o mar muito de perto, como se ele fosse me engolir e nunca mais me devolver. Dimitri estava com os dedos entrelaçados nos meus e apertou minha mão ao me sentir recuar, dando um passo para trás.

— Confie em mim, amor. Não vamos ao fundo, e eu também não vou te soltar em nenhum momento. — Ele me puxou pela cintura e quase tropecei, sentindo os joelhos tremendo. — Não vou te soltar, eu prometo.

De olhos fechados, deixei-o me guiar por trás. Seus braços envolviam minha cintura e ele andava comigo até a água alcançar meus joelhos. Meu coração estava acelerado demais. Meu corpo inteiro estava tremendo e não era de frio. Era medo. Medo do oceano imenso. Medo do infinito que ele guardava. Cravei minhas unhas em seus braços e ele beijou o topo da minha cabeça. Me pediu para confiar.

— Mais um passo. Eu estou aqui, amor.

— Eu não consigo.

— Não há nada que você não consiga, Athena. Nada.

Meus dedos afundavam na areia a cada passo que eu dava. A água já tocava minha cintura e as reações se bagunçavam dentro de mim. Eu entrava em curto, sei lá o quê, mas precisei me virar rápido para abraçar Dimitri e me enroscar em seu pescoço, ou afundaria. Eu afundaria. Eu estava quase chorando de medo e foi no meu primeiro soluço que ele me segurou mais forte.

— Não me solte, Dimitri. Eu imploro, não me solte!

— Não vou te soltar, amor. Olhe para mim — disse baixinho. Perto de nós, não havia ninguém, e qualquer barulho que não fosse a voz dele, era água, vento e pássaros no céu. Eu estava com a testa encostada em seu ombro e apertei as pálpebras tão forte, que quando abri os olhos, levou um tempinho para que eu enxergasse tudo com clareza, principalmente os seus olhos. Aquele azul perfeito.

— Isso. Você já está com a água nos ombros.

— Meu Deus. — Arfei. — Meu Deus... Eu...

— É, você conseguiu. — Sorriu. — Eu estou orgulhoso de você.

— Obrigada. — Tentei sorrir, ao mesmo tempo que me desesperava quando meus pés não sentiam o chão. — Puta merda, obrigada.

E comecei a rir. Eu estava feliz naquele momento, ainda que nervosa o bastante para não notar que minhas mãos apertavam seus ombros com uma força que eu nem imaginava que tinha.

— Você me fez parar de fumar. Me fez entrar numa banheira. Você me fez amar, Athena. — Ele ainda sorria. Aqueles dentinhos visíveis me derretiam tanto...

— Você me fez amar, Dimitri. — Colei minha testa na sua. — Você me fez amar.

E me beijou.

Sem me soltar dele, saímos do mar após longos minutos que não me importei em contar. Não muito longe dali, encontramos um chuveiro livre e, ao menos, tiramos o sal do corpo, cuspimos água um no outro e esquecemos, pelo menos só naquele dia, o inferno que foi o dia anterior. Eram os altos, os baixos, o céu e o inferno. Era o que eu vivia, mas nada, nada era melhor que deixar Dimitri um degrau mais pertinho do céu. Voltamos para o carro e continuamos a cruzar cidades, estradas asfaltadas, estradas de terra. Encontramos mais borboletas no caminho. Encontramos mais lugares para comer, fazendinhas, balões no céu e até aquele lugar tão lindo em um céu alaranjado, mas dessa vez, sob a luz da lua. Quanto mais tranquilo ele ficasse, menos chance eu teria de suportar seu pior lado por mais algumas horas, e quando ele dormiu, eu não tive medo. Eu não podia ter. De mais nada.

Depois de quase um dia inteiro de viagem, Dimitri estacionou o jipe na garagem da sua casa enquanto eu avisava ao meu pai sobre nossa chegada. Estávamos mortos de cansaço, e talvez fosse preciso que dormíssemos por mais trinta horas, mas seria impossível. Já passava das vinte quando descemos do carro e fomos recebidos por uma Amelie sorridente com seu avental sujo e um Savior miando desesperadamente por nós.

— Você não arranhou meu carro, não é?

— Jamais, Amelie — disse Dimitri, surpreendendo Amelie ao abraçá-la. — Agora, eu tenho motivos para ter amor pela minha vida.

— Acho bom, meu menino. — Ela beijou seu rosto. — Bem vindos de volta.

Savior passou por Dimitri e pulou em mim, como já estava acostumado. Peguei o gatinho nos braços e esperei Amelie vir em seguida.

Quando ela finalmente me abraçou, sussurrou um parabéns ao meu ouvido. E eu reforcei aquele abraço como um agradecimento silencioso, quando tudo o que eu queria era gritar.

Dimitri já havia entrado quando desfizemos o abraço.

E de repente, eu escutei o barulho de algo se estilhaçando no chão, arrepiando os pelos do gato. Depressa, corri para dentro da casa e vi o meu namorado encurralando um homem, tão grande quanto ele, pelo pescoço no alto da parede. No chão, um taco de beisebol prateado e reluzente era algo que eu nunca havia visto, mas o que me chamou a atenção foi como aquele homem ria com sangue escorrendo pelo nariz até o suéter branco de mangas dobradas, revelando tatuagens até nos dedos. Ele tinha um bigodinho maneiro e cabelos castanho escuro. Ao me notar ali, o sorriso se alargou.

— Prazer em conhecê-la, Detetive Rathbone! Sou Gregory…

Dimitri acertou outro soco no rosto do homem.

Meu olhar apavorado pousou em Johann, fumando escorado na parede da cozinha, apenas observando os filhos se conhecendo.

— Porra! — ele gritou, olhando agora para Johann.

— Ele está apenas te dando boas vindas — disse o velho.

— A próxima cabeça que irá estourar se você me fizer ficar de molho na delegacia outra vez será a sua. — Dimitri ameaçou.

— Isso se você conseguir sair de lá — Gregory atacou de volta e Dimitri preferiu largá-lo para não cometer mais um crime em um curto espaço de tempo. Gregory caiu no chão e encarou o primo de pé. — Prazer em conhecer você também, Houx.

E a partir dali, a nossa liga estava crescendo.
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Era inexplicável a sensação de voltar para aquela casa, era boa até demais. Era como... Estar de volta a um lugar que sempre pertenci, que sempre foi meu. Isso realmente não tinha uma explicação clara, e talvez não fizesse o menor sentido se eu tentasse explicar mais, mas eu sentia. Eu sentia o conforto de tirar os sapatos e pisar nas talas de carvalho, de sentir o cheiro de Dimitri impregnado até nos livros da estante, separados gêneros por gênero como se ele jamais tivesse saído de casa, as decorações escuras que antes eu achava tão mortas, tão sombrias, e que agora aprendi a amar cada uma delas, porque era tudo dele. Tudo era ele. Tudo era, nós, agora. Era tudo nosso. Eu amava cada pedacinho daquele lugar.

E, mais inexplicável ainda, era a forma como eu me sentia confortável na presença daquelas pessoas das quais eu não conhecia há mais de um mês, exceto Dimitri; três franceses belíssimos e criminosos — sendo um deles o meu noivo —, e uma senhorinha de óculos que deixava todo e qualquer agente secreto no chinelo com seu jeitinho meigo, vestidos floridos e bolos de lamber os dedos após comer. No entanto, ela me olhava com olhos de mãe, mesmo nunca tendo sido uma, e, como uma, se preocupava comigo, mesmo que isso nunca houvesse sido o seu dever.

Gregory e eu tivemos uma apresentação mais formal depois que Dimitri o recebeu. Ao fim do cumprimento, nós soltamos as mãos e, realmente, eles eram do mesmo tamanho. A cor dos seus olhos era verde oliva, e uma mecha do seu cabelo insistia em cair sobre o rosto. Os primos eram diferentes e, ao mesmo tempo, muito parecidos.

Ele sorriu, sorriu com um olhar brilhante diante do meu, pouco exausto, mas não era, de forma alguma, um olhar incômodo. Eu esperava que ele pudesse ser tão rude como Johann foi na primeira aparição, mas Gregory parecia alguém que esperava muito por aquele momento e, também, alguém que tinha muita coisa para contar. E, ainda perto dele, não precisei de muito esforço para sentir o cheiro do seu perfume totalmente diferente do de Dimitri. Era amadeirado e muito forte, marcava presença. Forte como tequila.

Agora, aquela casa tinha novos cheiros além do meu, do perfume de Dimitri e a nicotina inconfundível dos cigarros de Johann Beaufort, ainda que ele costumasse usar um perfume que sempre me lembrava mato fresco. Tinha, agora, o amadeirado de Gregory, o aroma de patchouli1 de Amelie, e mais atrativo que todos eles, tinha cheiro de comida boa. Muito boa. Tão boa que fez meu estômago roncar alto, e torci para que Gregory não ouvisse. Por sorte, ele não ouviu.

— Confesso que eu estava ansioso para conhecer vocês — Gregory declarou com seu sotaque grave, oscilando o olhar para Dimitri, que vinha em minha direção e me tomava pela cintura em seguida. Minha cabeça pousou em seu peito, quase que automático. — Temos muito o que conversar, e estou animado para mostrar tudo o que reuni.

— É verdade — Johann interviu ao tirar o cigarro da boca, rindo baixinho e deixando escapar a fumaça entre os lábios secos. — Ele estava contando os minutos.

Gregory lançou um olhar de repreensão ao tio que não durou muito tempo. Logo, ele estava rindo assim como nós.

— Também estávamos ansiosos para conhecer você, Gregory — Dimitri disse com um deboche gritante. Por fim, bufou. — Tenho certeza de que o que conseguiu vai nos ajudar.

Discretamente, notei uma bagunça sobre a mesa de centro na sala de estar. Nela havia dois notebooks abertos, dois iPads, celulares, papeladas com diversas anotações e impressões, uma garrafa de uísque na metade e três copos, sendo um vazio. Eles estavam esperando Dimitri.

— Oui! — Ele virou o taco metálico para baixo, deixando a ponta tocar o chão de madeira e emitir um ruído. — Podemos começar depois do jantar, acredito que estejam famintos, não? — Balançamos a cabeça positivamente em resposta. — Bom, eu pedi comida japonesa. Vocês gostam?

— Bleeeeergh, c’est pourri. — Johann fez uma careta ao virar o rosto para o lado. Precisei segurar o riso.

— Mas caso não gostem, como o meu tio — Gregory continuou. —, ele e Amelie prepararam bistecas ao molho tártaro.

— Mon Dieu! — falei, ganhando um olhar orgulhoso do meu noivo. — Do jeito que estou com fome, consigo comer as duas coisas. — E o fiz rir.

— Eu também, mon petit.

— E... — anunciou Amelie, vindo da cozinha desamarrando seu avental. — Preparei uma torta de abacaxi porque um certo francês adora.

E o meu noivo abriu um sorriso tão largo como o de uma criança.

— Ah, não. — Ele tirou os pés de Amelie do chão ao abraçá-la. — Enchanté, mademoiselle!

— Garoto, os meus óculos! — Ela estapeou seu braço, aos risos.

— Merci, Amelie. Merci! — Ele a colocou de volta no chão e beijou seu rosto. — Você é maravilhosa.

— Eu sei, eu sei. — Ela elevou as maçãs coradas do rosto em um sorriso grato. — Je vous en prie, Dimitri. Agora, adiantem. Tomem um banho e venham para a mesa antes que toda a comida esfrie.

— Eu já volto — Dimitri passou por mim, sem hesitar em dar um beijo na minha testa antes de se afastar. — Só vou pegar a mala e as mochilas para levá-las ao quarto. — E caminhou até a porta da garagem.

Dimitri sumiu do nosso campo de visão, e, sem delongas, Johann, Amelie e Gregory me cercaram. As órbitas de vidro pareciam perguntar se estava tudo bem comigo, ou melhor, se estava tudo bem com a gente.

— Está tudo bem com a gente — respondi sem que fosse necessário ouvir sua pergunta.

— Fico feliz — rouquejou e esboçou um sorriso fraco logo após.

— Parabéns, Athena — disse Gregory bem baixinho ao se aproximar de mim. O encarei por cima do ombro antes de me virar para ele. — Pode ficar tranquila, eu também não vou contar. Mas, por favor, não pesquise mais nada sobre gravidez com o seu celular. Dimitri tem total acesso ao que você faz, assim como você também tem total acesso ao que ele faz por questões de segurança.

Bati a mão aberta na testa me sentindo uma idiota.

Pela manhã, enquanto Dimitri assumia o volante depois que dirigi a noite inteira, aproveitei da sua distração para pesquisar outras coisas enquanto investigava aquele pendrive. Eu não conseguia parar de pensar em como a minha vida seria dali em diante, agora com um filho. Às vezes eu precisava parar para assimilar tudo e me convencer de que, sim, eu teria um bebê. Era como um choque elétrico em câmera lenta. Ao mesmo tempo que eu ficava feliz, eu entrava em desespero, mas um desespero silencioso, um conflito interno no qual Dimitri não podia sequer desconfiar. Por enquanto.

Então, eu pesquisei tudo. Tudo mesmo.

Meu histórico se resumia em:

O que eu preciso parar de comer na gravidez?

O que eu posso comer na gestação?

Quando a barriga começa a aparecer?

Como contar para os pais que você está grávida?

Como contar sobre a gravidez para a sua melhor amiga?

É normal querer chorar demais quando se está grávida?

Recém-grávidas podem transar... loucamente?

— Merda — praguejei.

— Tudo bem. — Ele riu, ainda que breve. — Eu consegui limpar tudo. Um daqueles iPads na mesa é seu agora, e você pode fazer qualquer pesquisa nele, principalmente sobre isso.

— Obrigada, Gregory. — Voltei a olhar para Johann e Amelie. — Sei que isso não aconteceu no momento certo.

— Querida… — Amelie tocou minhas mãos e apertou, me transmitindo confiança e o conforto de mãe. — Tudo acontece no momento certo, e nós não entendemos na hora, mas, depois, tudo se encaixa de uma forma simples. Você vai ver.

Eu quis rir.

Nós nunca chegamos sequer perto do simples, até na intensidade dos nossos sentimentos.

— Mon petit? — Olhei para trás. Dimitri me esperava com a mala na mão e as mochilas penduradas nos ombros. — Vamos?

— Já voltamos. — Sorri, soltando as mãos de Amelie, e indo até as escadas. — Vamos, amor, me dê essas mochilas.

— Estão leves. — Ele meneou a cabeça em negação e continuou subindo os degraus comigo. — Do que estavam falando?

Suspirei.

Do nosso filho, amor. Do nosso filho.

— Sobre a viagem. — Deslizei a mão pelo seu braço até tocar sua mão livre, entrelaçando nossos dedos.

O nosso quarto estava exatamente como deixei. Tudo. As cortinas bem fechadas, os lençóis dobrados ao lado dos travesseiros, duas velas, uma em cada mesinha de cabeceira. Dimitri havia colado o desenho que fiz na parede, perto do abajur, e, ao lado dele, estava o livro que eu havia escolhido quando ficamos no salão. Era o nosso lugar, e nenhum outro cheiro predominava no ambiente além dos nossos.

Esperei pacientemente, observando cada detalhe daquele corpo, Dimitri colocar a mala ao lado da cama e as mochilas sobre ela; em seguida, fez questão de tirar a camisa como um convite. Minhas mãos formigavam para tocar nele após horas naquele veículo sem fazer nada. Cheguei perto, devagar, e, ao me notar perto demais, tão perto que pude beijar suas costas, Dimitri se virou e eu o abracei. Deslizei meus dedos por suas cicatrizes, minhas unhas por seus braços conforme ele beijava minha testa, meu nariz e por fim, minha boca.

— Foi uma viagem incrível, amor. Tirando os problemas, claro. Nunca vou esquecer tudo o que você fez por mim — falei ao encontrar seus olhos abertos diante dos meus outra vez.

— Queria ficar mais e mais dias com você naquele hotel — confessou, deslizando o dedo pela minha têmpora até o queixo. — Mas, tudo bem. Eu ainda tenho a vida inteira com você pela frente.

Sempre que ele dizia que iríamos durar mais do que aquilo, tudo parecia mais possível. A vida inteira era uma possibilidade gigantesca pulsando no meu peito.

— Uma vida inteira — confirmei.

— Eu te amo, cachorra — disse ao pé do meu ouvido, me fazendo rir.

— Eu te amo, monsieur. — E foi o bastante para ver aqueles caninos em um sorriso nada inocente.

— Se sente cansada? — perguntou, deslizando as mãos pelos meus quadris até que seus braços estivessem completamente em volta de mim, me puxando com mais força.

— De você? Nunca...

Fiquei na ponta dos pés e Dimitri se inclinou para apertar minha bunda com as duas mãos e me tomar para o seu colo. Cruzei os pés em volta do seu corpo, sendo levada até a cama. Me encaixei melhor, dobrando os joelhos, e, por dentro da calça, os dedos de Dimitri cravaram na minha bunda, na minha carne nua como se quisesse me lembrar de que era tudo dele. E era. Cada pedaço meu.

Pelas minhas pesquisas, grávidas de duas semanas podiam foder loucamente.

— Preciso te comer antes de dormir... Preciso dessa sua boceta na minha boca, Athena... No meu pau...

Isso, fala o que eu quero ouvir.

— Agora temos duas pessoas em casa — minha voz falhou. Ele estava agindo como um descarado com aquela língua descendo pelo meu pescoço. — Expulsa eles... Por favor...

Dimitri riu, riu rouquinho no meu ouvido.

Ai, meu Deus. Se eu dar para esse homem agora, morrendo de fome, sou capaz de desmaiar.

— Vou dar um jeito, gostosa. — Senti seus dedos descendo um pouco mais sob o tecido até dois se esfregarem na minha boceta, por cima da calcinha. Gemi na sua boca, apertei as pálpebras quando ele começou a circular na minha entrada com mais força, arrastando o tecido para o lado, devagar. A outra mão subiu até o meio das minhas costas por baixo do casaco e, sem o menor esforço, meu sutiã abriu em seus dedos. — Por que não agora?

— Nós temos que descer... — Mordi o lábio, sentindo cada pelinho da nuca reagindo ao meu mamilo sendo beliscado por seus dedos. — Jantar... — Dimitri desceu a mão pela minha barriga para subir o tecido do casaco na altura do meu peito fora do sutiã. Senti o ar frio ao expôr minha pele arrepiada e, logo, sua língua quente brincando com o bico, circulando, lambendo sem pressa. — Re-resolver o... pla... plano... Ah, Dimitri... Ahhh... — Logo, ele estava afundando a boca em mim, chupando minha pele sensível devagar e forte, me torturando. — Não pare... Não pare...

— Eu quero jantar você... Só você... — Ele parou só para falar.

Puxei o sutiã e o casaco para cima, deixando que tudo caísse no chão. Os olhos de Dimitri estavam fixos no meu peito esquerdo e, tirando a boca do outro, repetiu o mesmo ritual. Língua, círculos, para cima, para baixo. Tudo na boca.

Autocontrole? Foi para a puta que pariu.

— Eu te amo... — continuei gemendo, beijando suas têmporas, sua testa, seus cabelos... — Caralho, que gostoso...

— Eu não vou conseguir esperar... — rosnou com meu mamilo ardendo entre os dentes. — Não com você gemendo assim...

Eu conhecia exatamente aquele olhar. Aquele azul fodido de tesão que parecia mudar para três ou quatro tons mais fortes. Escutei sua respiração acelerando com meu peito na boca; seus dedos conseguiram arrastar a calcinha para o lado e, agora, meu clitóris era seu brinquedo favorito. Ele beliscava, acariciava, e, devolvendo as carícias, me esfreguei sobre sua ereção, puxando os cordões da calça para frente.

A nossa última vez havia sido depois do jantar no hotel. Estávamos enlouquecendo por uma foda.

— Não, não dá. Vou ter que te comer agora. Que se foda.

Dimitri tirou os dedos da minha boceta, e por pouco não soltou um palavrão por ter que catar a camisinha na gaveta perto de nós, só por tirar a boca do meu peito. Tirei a calça e a calcinha, depois puxei a dele enquanto ele rasgava a embalagem. Me certifiquei outra vez de que a porta estava fechada, e voltei para o seu colo, pegando a camisinha da sua mão para colocar no pau, acariciando toda a extensão, estimulando-o. Enquanto eu esticava o látex, ele massageava meus seios, roçava os polegares nos mamilos, afundava o rosto entre eles.

— Eu quero gozar chupando esses peitos gostosos, amor... — sussurrou contra um deles, me arrepiando com o ar quente da sua boca. Eu estava queimando. Eu estava tão encharcada que me encaixei fácil e, logo, ele estava dentro de mim. Inteiro. Agarrando minha bunda e me fazendo subir e descer rápido e forte. Precisei morder a boca com força para não gritar e muito menos libertar aqueles gemidos altos com sua boca me levando ao pedacinho do céu no meio do inferno.

Eu queria gozar. Eu precisava gozar.

Sem gritar.

Sem fazer alarde.

Por mais que eu quisesse o contrário.

Eu sentava com força. Ele metia com força. Mamava sem parar e cada vez mais, eu o agarrava contra o meu corpo, rebolava, pulava, cavalgava, mordia meu próprio braço para não gritar seu nome pelo menos uma vez. Eu choramingava no seu ouvido, sussurrava putaria, fazia-o corresponder com mordidas no meu peito, com arranhões na minha bunda...

Dimitri me fez desacelerar e eu abri os olhos, sem entender. Procurei os seus, bem abertos. Ele sorria, olhava minha boca no momento em que levou seu dedo maior até ela, me convidando a chupar.

— Deixe-o bem molhado — quase sussurrou.

Deixei o dedo brincar na minha boca, contornando a ponta da minha língua e se banhando da minha saliva. Quando achou suficiente, Dimitri levou a mão para trás, e a esquerda, que continuava agarrada na minha bunda, me ergueu um pouco mais e me empinou.

— Senta devagar...

Minha boceta estava quase fora do pau, encaixada apenas na cabeça. Me apoiei melhor nos ombros de Dimitri e me preparei para sentar. E quando sentei, ele enfiou o dedo na minha bunda e mordeu meu peito.

Puta que pariu.

Puta.

Que.

Pariu.

— Dimitri! — minha voz soou alto demais — Ahhh!

— Shhh. — Ele forçou mais o dedo. Meu corpo se contraiu, e logo sua boca estava tocando a minha — Não grita, porra. Não grita...

— Isso é tão... Tão... — Soltei outro gemido, tentando abrir os olhos, mas a sensação era tão boa e, ao mesmo tempo, tão esquisita que eu precisava assimilar melhor, sentindo, apenas sentindo o dedo se movimentando lá dentro.

Meu Deus, Dimitri estava fodendo minha bunda com o dedo.

— Gostoso...

— É... É... Gostoso... Ah... Meu Deus...

— Vai, Athena. Rebola gostoso no meu pau... — Mordiscou meu lábio e passou a língua entre eles. — Agora...

Meu coração estava palpitando. Meus olhos reviravam, meu queixo tremia. Meus quadris tentavam manter o ritmo quando aquele dedo estava provocando reações mais intensas por todo o meu corpo, por cada pelinho da nuca... Tive certeza que as borboletas no meu estômago estavam loucas de tequila.

Abrir os olhos só para admirar aquele homem obstinado a me fazer gozar já era o bastante para que eu sentisse meu ventre contrair e o resto do corpo formigar de êxtase. A mechinha do cabelo colada na testa, o cabelo todo bagunçado, e minha mão só fazia bagunçar mais, as suas pálpebras apertadas, a boca ocupada... A mandíbula... aquela porra de mandíbula linda se movendo, a gota de suor descendo pelo pescoço, passando por aquela correntinha. Puta que pariu. Ele desacelerava e eu sentia tudo. Frente e atrás. Cada centímetro. Os ombros se contraíam, as tatuagens reluziam sob as lâmpadas do teto... Aquele peitoral subindo e descendo...

Eu vou gozar.

E desmaiar.

— Dimitri... — Colei minha testa na sua, não sabendo controlar os gemidos que antecipavam o meu orgasmo. — Dimitri, eu vou...

Ele largou meu peito dolorido, sem mudar o ritmo que seguíamos.

Beijou meu pescoço, meu ombro, meu queixo, minha boca... Daquele jeito intenso que a língua dança na boca e parece que ela está passeando pelo corpo inteiro...

— Goza, amor. — Raspou os lábios nos meus antes de me morder e me descontrolar. — Goza comigo...

No instante em que gozei, Dimitri agarrou meus cabelos com força. Levou minha boca ao seu ouvido e me obrigou a gemer ao pé dele. Todo o meu corpo se estremeceu ao atingir o ápice, e meus quadris rebolaram mais e mais rápido, era a minha vez de fazê-lo gozar e ele já estava bem perto. Conforme Dimitri ouvia os meus gemidos, eu ouvia os seus, seus rosnados, seus xingamentos em forma de rouquidões depravadas, sentia seus dentes capazes de me mastigar a pele, e seus braços cada vez mais fortes em volta de mim como se pudessem me quebrar ao meio quando também gozou.

Pus uma mão sobre a outra em seu peito e pousei meu queixo, me pondo a observar seu rosto brilhando de suor e cada detalhe perfeito dele. Até a cicatriz no queixo, as leves falhas nas sobrancelhas. Ele era perfeito. Dimitri abriu os olhos e me flagrou sorrindo como uma boba, com os cabelos caindo sobre seu braço.

— Não se esqueçam do jantar! — ouvimos o grito grave de Gregory vindo de fora.

— Com certeza a comida gelou — Dimitri disse, me arrancando uma gargalhada. — Já vamos! — gritou e riu também, mas de uma forma mais calma, sem deixar de me olhar. Soltou um beijo no ar e disse: — Me encontre aqui de novo, depois do jantar?

— Sabe que o Johann vai dar um sermão na gente se souber que não dormimos de novo, não é?

— Ele não precisa saber. — Me puxou para cima, até que minha boca colasse na sua. Um beijo devagar, cheio de amor. Minha língua brincou com a sua, e ele parou para beijar meu pescoço várias vezes, provocando cócegas. — Eu não vou contar, você vai?

— Não... Eu não vou.

— Vamos lá, tomar um banho antes que um deles venha nos buscar.
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— Vou esquentar a comida de novo — Dimitri disse, amarrando os cordões da bermuda preta de algodão grosso. — Promete que não vai demorar?

— Prometo, amor — respondi, tirando a toalha do cabelo. — Só vou vestir uma roupa e desço.

Dimitri soltou uma piscadela para mim antes de sair do quarto e fechar a porta. Revirei os olhos, abafando um riso descarado enquanto caminhava até a minha gaveta de lingeries, com uma das mais bonitas em mente. Eu tinha que ser rápida ou ele voltaria no quarto e me pegaria no flagra, então fui certeira nas peças. A lingerie era vermelha, com pequenas rosas bordadas nas alças, e forro transparente. O fio dental era, de fato, um fio, com as laterais em três tiras finas. O conjunto ainda acompanhava uma cinta liga e uma gargantilha em tule com uma tira que passava entre os seios e fechava na cintura.

Peguei tudo e corri para o banheiro.

Mordi a toalha arrancando a cera das pernas.

Sequei o cabelo.

Passei o hidratante de fruta por todo o corpo.

Vesti a lingerie e, por fim, me olhei diante do espelho.

— Queridos Beaufort, hoje vocês vão dormir na casa da Amelie — afirmei sozinha enquanto borrifava o perfume no pescoço e pulsos.

Voltei para o quarto e procurei na mala aberta o casaco quentinho que Amelie havia me presenteado. Pensei que ela adoraria me ver usando e não pensei duas vezes antes de vestir. Escondi a pulseirinha com todo cuidado no bolso de um dos shorts dobrados no roupeiro, e me forcei a lembrar que era o azul de linho. Peguei o short abaixo dele, um branco que ficava dois dedos acima da tira da cinta liga, e escondi tudo com o casaco, que alcançava a metade das coxas. Eu era, realmente, bem pequena.

Ajeitei a gola alta de volta ao espelho do banheiro, escondendo a gargantilha. E comecei a rir. Sozinha, pensando no quão perto do infarto aquele francês iria chegar e, também, na minha ansiedade que conseguia ser maior que a minha fome. Eu, de verdade, me sentia uma adolescente fazendo aquilo pela primeira vez: usar a melhor lingerie, o melhor perfume e guardar na ponta da língua as melhores armas para convencer aquele francês a fazer daquela casa só nossa outra vez, pelo menos naquela noite.

Era o momento de realizar as fantasias sexuais que eu nunca disse a ninguém que tinha.

Deixei as meias finas para quando o momento chegasse, e calcei um par simples, daquelas só para esquentar os pés. Saí do quarto, guardei o celular no bolso e, ao pousar a mão no mezanino e olhar para baixo, vi todos na mesa sem ao menos tocar nos talheres, ainda que Gregory estivesse degustando uma boa cerveja, Johann, Dimitri e Amelie bebiam algo incolor em copos bem menores. Talvez vodca. Além de toda a comida e as bebidas espalhadas na mesa, todos deixaram suas armas sobre ela, até Amelie, que mantinha uma faca — enorme — ao lado do seu copinho. Minha pistola estava diante da cadeira vazia, obviamente colocada por Dimitri.

Vi Dimitri pegar o seu copo e virar de uma vez. Apertou as pálpebras e soltou o ar com força; em segundos, seu rosto estava ruborizado.

— Mon Dieu! — ele quase gritou. — Essa é mais forte que a outra.

— Como você é fraco, Houx — disse Johann, bebendo o seu em seguida.

O velho estava morto por dentro, não era possível. Ele nem fez careta.

— O que estão bebendo aí? — perguntei, fazendo todos olharem para cima.

— Cachaça! — Amelie respondeu, cordial. Ao notar que eu usava seu presente, vi seu sorriso crescer bem mais. — Oh, minha menina. Desça! Me deixe ver como ficou em você.

Desci mais rápido do que planejei, indo até a mesa. Amelie se levantou e veio em minha direção, tocou em minha mão e a ergueu para que eu desse uma voltinha.

— Ficou perfeito. — ela sorria.

— Eu amei, Amelie. É um dos presentes mais lindos que já ganhei. Muito obrigada, mais uma vez.

— Ah, pare com isso. Não precisa agradecer. Agora, venha. Já esquentamos essa comida duas vezes. — Ela riu, mas não me deu sermão algum, nem os outros.

Dimitri era o dono da casa, mas sempre permitia que Johann se sentasse na cadeira do rei na mesa. Assim, me sentei de frente para o meu noivo, Gregory ao meu lado e Amelie em sua frente. Arrastei a pistola para o lado sem atrapalhar o espaço do inglês. Contudo, notei o taco de beisebol metálico no canto e fiquei mais curiosa que a primeira vez em que o vi em suas mãos.

— Quer pegar? — Assenti para Gregory quando ele percebeu minha curiosidade sobre a arma. Ele tomou o objeto e me entregou, quebrando todo o meu preparo para aguentar o peso do metal, porque era leve. Leve pra caramba. — Esse é o meu filho. Estava explicando para Dimitri antes de você voltar. — Parecia orgulhoso, admirando a arma com amor. — É feito de 90% de titânio e apenas 10% de mercúrio, ou então seria uma arma bem pesada. Até o maior e mais forte osso do corpo humano se parte facilmente com um golpe.

— Inacreditável. — Deslizei os dedos pela estrutura metálica, lisa, sem um mero arranhão. — Já testou em alguém?

Gregory riu.

— Umas cinco vezes. Tive sucesso em todas.

Arregalei os olhos, entregando a arma em sua mão com calma.

— Entendi...

Ele riu mais ainda.

— Vamos, Athena — Amelie me chamou. — Coma, você está com fome desde que chegou. Aceita uma dose de cachaça?

Ela ofereceu por educação, mas seus olhos diziam: negue, negue!

— Dimitri me falou sobre essa bebida — respondi, me pondo a escolher o que comer primeiro. — Mas agradeço, Amelie. Me contento com aquela latinha de Schweppes ali — Apontei para a lata verde ao lado do molho shoyu.

Gregory não havia pedido uma simples comida japonesa para o jantar, ele tinha escolhido tudo; uma barca, para ser mais exata. Quando todos fizeram seus pratos, me assustei com o meu próprio. Mas sabia que comeria tudo. Rasguei o pacote de hashis e parti, soltando um do outro para encaixar entre os dedos e levar o primeiro hot roll à boca.

E fui ao céu. Estava divino.

Dimitri fez questão de abrir a lata para mim e despejar o líquido no copo, além de abrir o pote de molho e se dispôr a pegar qualquer coisa que eu precisasse.

— Engraçado isso ser uma coincidência, mas era assim que fazíamos as nossas refeições — disse Johann, apontando sutilmente para as armas sobre a mesa. — Não era, Dimitri?

— Oui — ele afirmou após engolir uma porção da sua comida. — Precisávamos estar prontos para qualquer coisa, qualquer presença de alguém. Sem armas, nós nos sentimos completamente desprotegidos.

E, no estado em que estávamos, isso fazia todo sentido. Era doloroso pensar que ele vivia com esse pensamento há muito tempo, mais do que eu, desde que andar armada se tornou uma obrigação para mim.

— E, então, como vamos fazer isso? — me referi ao plano. Gregory limpou a boca com o lenço alvo e bebeu mais um gole da sua cerveja. Dimitri repetiu o ato, já deixando a cachaça de lado e bebendo cerveja também. — Estou curiosa, perdão.

— Tudo bem, é bom que comecemos a falar logo sobre, porque não serão poucas etapas — o inglês respondeu. — Dimitri explicou que naquele pendrive… — Apontou para o notebook, onde o dispositivo estava agora encaixado. — … estão as listas do negócio sujo de LeBlanc e, só de abrir, tive certeza do que se tratava. Quando meu tio me enviou as fotos que vocês tiraram do caderno, eu analisei os nomes e cada número, código de cidade, e rastreei primeiro os com mais proximidades.

— E o que você concluiu? — perguntei.

— O contrabando maior acontece aqui, e, por incrível que pareça, a menor concentração é em Los Angeles, onde ele fica por mais tempo. No entanto, ele gerencia uma boate no centro da cidade, não? — afirmei. — O ponto de Los Angeles é exatamente lá, e o acesso é mais restrito que os outros. Não é fácil qualquer pessoa entrar — explicou. — Ainda que a pessoa tenha bastante dinheiro.

— E como fazemos para entrar?

— Não nós, Athena. Apenas homens, infelizmente — Dimitri interviu. — Homens precisam oferecer algo para entrar. Mulheres, ou uma grana muito alta para ficar em torno de duas a três horas, ou droga. Muita droga.

— E as mulheres, no caso, são prostitutas. Tudo gira em torno de negócios a partir de um certo horário. — Johann suspirou, descontente.

— É tudo feito com muita discrição — Gregory tomou a vez. — eu não sabia do tráfico, mas fontes me informaram que os negociantes chegam com suas mercadorias duas horas mais cedo, com alguns intervalos, e se instalam no lugar, em meio às pessoas que só vão beber algo ou dançar. E aí, as pessoas vão embora e eles vão ficando. Aí é a hora que ele chega. Você não entendeu nada do que havia na pasta de Logan Greene porque simplesmente eram números e códigos que revelam toda uma criptografia, na verdade, várias. Eu tenho certeza de que ele, nesse exato momento, está desejando matar Dimitri e, talvez, fazer churrasco com todos os pedaços dele.

Dimitri riu e revirou os olhos.

— Eu tenho certeza de que ele não acreditou sobre Peter — falei.

— Não mesmo — Johann disse. — Muito menos agora que Dimitri estava no mesmo prédio que LeBlanc, Finn Carlson foi assassinado e o pendrive com todas as respostas foi roubado. Mas foi uma ótima despistagem. Nós ganhamos tempo com isso.

— Esse dispositivo é tão poderoso e perigoso que, se cair nas mãos da polícia não-corrupta, nós vamos precisar rezar pela alma de cada um do departamento — Amelie finalmente falou, já que antes ouvia tudo com um desprezo absurdo sobre Pierre.

— Eu não queria que Vince ficasse sem saber disso, ou Taylor, ou o Kevin... — expliquei desanimada, olhando para Dimitri. — Não queria que eles caíssem de paraquedas em meio à todas essas bombas prestes a explodirem.

— Gianna pode resolver isso em relação ao Taylor — Gregory afirmou. — Eles são namorados, não?

— Não — Dimitri respondeu sem pensar duas vezes. Meus olhos arregalaram.

— Não? — ele perguntou de novo, parecendo tentar ao máximo disfarçar um sorriso no canto da boca.

No que você está pensando, Beaufort de bigodinho?

— Ahhn... Não — assumi. — Não namoram mais.

Gregory franziu os lábios, pensativo.

— Athena, pode pedir para que Gianna arrume as malas dela pela manhã?

— Por quê?

— Vocês têm uma apresentação para assistir no sábado, certo?

— Não sei — Dimitri respondeu com desânimo. — Se pegarmos o carro, não vamos chegar a tempo. Amanhã já é sexta-feira. Infelizmente eu saí do cronograma, mas não podia arriscar que reconhecessem Athena e os documentos falsos.

— Tudo bem. — Gregory estava calmo demais. — Vamos no meu avião.

— Que bom que Deus me deu dois filhos ricos. Teimosos, mas ricos — Johann falou baixinho, mas todos nós ouvimos. E rimos. 

— Gianna pode ir comigo? Com a gente?

— Sim, é melhor que ela venha conosco. Sei que não me deu ordem para isso, Athena, mas rastreei seu pai e seu irmão também. Ares é uma criança e, você sabe, John Smulders, mesmo que já tenha sido desmascarado para o seu pai, pode tentar qualquer coisa. Nós teremos total controle da segurança deles.

— Como você consegue isso tão fácil? — Franzi o cenho. — Tipo... rastrear pessoas com tanta facilidade...

— O sistema utilizado pela polícia é, antes de tudo, analisado pelo governo. Isso você sabe muito bem. O nosso não tem regras, nem limitações. A polícia até poderia achar coisas muito mais completas nas investigações, mas tudo precisa passar por análises governamentais, assim, dificultando o trabalho deles. O que eu quero dizer é que as pessoas se preocupam muito em ter seus documentos vazados, seus e-mails e senhas, mas sempre dão a mínima para o número fornecido em todos os cadastros. Não é impossível descobrir muito quando não temos o acesso ao número de telefone, mas quando temos, é fácil descobrir onde ele foi usado, cadastrado, e, com o cadastro, sabemos a localização, onde as contas que possuem o número foram abertas, em qual tipo de dispositivo, se em um celular, um notebook, até numa geladeira moderna. Todas as pessoas que possuem números de telefone podem ser observadas, e essa é uma verdade que o governo insiste em omitir.

— E como temos a certeza de que eles não estão sabendo de nada sobre nós, como nós estamos sabendo muito sobre eles?

— Fiz questão de trocar todos os telefones de contato de Dimitri. Hoje, ele já ligou para Kevin com outro número. — Parecia simples. — Ele já trocou os nanochips também, e, ainda que apenas nós, Gianna e Jason tenham acesso ao seu número novo, vamos precisar trocar. Eu sei que é eficaz tudo o que estou fazendo, até o fato de ter apagado todos os registros da chacina que levou a família de Dimitri e, infelizmente, apaguei o nome da família Châteaux-Houx da história, mas Logan já havia lido muito sobre, e eles têm dinheiro como nós temos. Posso achar um adversário a qualquer momento. Então, precisei intervir antes que isso chegasse aos ouvidos de LeBlanc. — Estalou a língua duas vezes. — Isso se já não tiver chegado.

— Obrigada por isso, Gregory, obrigada também por estar protegendo minha melhor amiga por esses dias. Ela é muito importante para mim — agradeci ainda perplexa depois de tudo o que ouvi. — Vou pedir para que Gianna arrume as coisas e venha amanhã. Tudo bem se ela vier aqui, amor? — Desviei o olhar para Dimitri.

— Claro. — Balançou a cabeça. — Se for bem cedo, melhor. Amanhã vou precisar correr para o jornal e tentar explicar toda a bola de neve que criei por causa da morte de Finn — contou. — Quanto mais faltas eu tenho, mais o emprego de Kevin entra em risco. Não quero que aconteça uma merda com ele por minha culpa.

— Você consegue voltar cedo? — Gregory perguntou para ele. — São três horas de viagem, vamos chegar lá antes do almoço.

— Consigo. Ele vai me entender.

Confesso que fiquei feliz demais, mas não falei nada. Independente de estarmos indo, agora, em prol de um plano e de destruir o primeiro ponto de tráfico comandado por Pierre, eu iria àquela peça, e iria com ele. E, instantaneamente, lembrei do momento em que ouvi a voz de Kevin no carro dizendo que correu para conseguir os ingressos, porque Dimitri ligou para ele quase de madrugada pedindo sua ajuda. Quando olhei para o meu noivo, ele parecia tenso, mas ainda assim sorriu. Ele havia lembrado também.

A vida é, de fato, uma raridade.

Absurdamente imprevisível, não importa quantos planos sejam criados para que ela siga um ritmo, ou um caminho traçado desde a infância com lápis de cor, sempre haverá uma curva que encurte o trajeto ou, simplesmente, uma pedra. Grande. Enorme, que vai te obrigar a seguir um plano B. Ou um C. Um plano Z. É possível criar e recriar uma infinidade de planos, exceto se você desistir na próxima pedra e deixar a própria vida criar o seu plano — e nem sempre dá certo.

Aprendi, de uma vez por todas, que é bom ter a consciência tranquila de que falhas podem acontecer, ou não. Tudo pode dar certo também. O importante é tentar.

Como eu disse, a vida é imprevisível.

E o destino é uma vadia.

Não, melhor. O carma.

O carma é uma vadia.

Mas, quando ele se junta com o destino, meu amigo... Fodeu.

E, no meu caso, fodeu literalmente.

Em todos os sentidos da palavra.

Quem me conhecia, sabia muito bem que Athena Rathbone, filha de Jason Rathbone e neta de Jefferson Rathbone, não era mulher de se arriscar tão fácil se não valesse a pena ou não fizesse sentido. Por Deus, eu era uma detetive! A ideia de pular de cabeça em uma situação, ou alguém sem saber os riscos, me corroía, me embrulhava o estômago e até me trazia enxaquecas no alto da noite, porque, por esse lado, eu era bastante negativa.

O que pode dar certo?

Quase nada.

O que pode dar errado?

Quase tudo.

Era automático para mim analisar tudo primeiro. Eu costumava pensar de duas a trinta vezes antes de tomar qualquer decisão e, em alguns casos, até criava uma lista de prós e contras para que depois eu não me arrependesse amargamente das minhas escolhas.

Não que a gente nunca devesse chorar pelo leite derramado, mas sim chorar pelo leite certo.

Brincadeira...

… Ou não.

Mas, quem me conhecia, também sabia que quando eu queria algo, e sabia que valia a pena, eu não descansava até conseguir, e isso se aplicava em todos os campos da minha vida, fosse profissional ou pessoal. Existia em mim um lado impulsivo que eu sempre tentava esconder, no entanto, eu falhava miseravelmente quando meus interesses e instintos eram maiores que qualquer consequência.

Eu repito, o carma é uma vadia.

Eu adorava ouvir as histórias do papai, de quando ele era o maior e o mais lindo badboy da escola — tudo bem, ele não dizia isso, mas mamãe, sim, e eu acreditava fácil, era só ver as fotos antigas — que teve como o maior objetivo conquistar o coração da minha mãe, o que não foi muito difícil. Mas, eu não gostava de badboys. Definitivamente, eu detestava por ter que conviver com o tipo que nunca seria como o meu pai. Nenhum seria, nem chegaria perto. Eu tinha certeza, vendo os da minha escola, até na faculdade. Tão arrogantes que davam o real sentido ao bad da palavra. Não podíamos estacionar nossos carros simples ao lado dos possantes deles e, se olhássemos em seus olhos por mais de dois segundos, para eles significava medo ou desejo. Nunca se achavam repugnantes aos olhos dos outros, mas era assim que eu os enxergava.

Sexo era algo que eu conseguia viver bem sem.

Não achava tão relevante assim, sério. Eu já disse isso antes. Era cansativo procurar, ainda que gostasse e me pegasse pensando uma vez ou outra como transar me tiraria um estresse depois de um dia longo de trabalho. Mas todo o processo de conseguir me fazia desistir e comprar vinho e pizza no fim da noite. Eu sabia que eu mesma me bloqueava de viver tantas coisas por medo, por achar que tentativas resultariam em frustrações que talvez eu levaria meses para superar.

Eu ainda era jovem demais para pensar assim, mas aconteceu.

E era engraçado o fato de, ainda assim, Gianna e eu sermos melhores amigas mesmo sendo tão diferentes. Gianna tinha tempo para tudo! Ela era incrivelmente livre, e eu gostava de vê-la voar. Ela tinha tempo para dar a volta ao mundo se quisesse, enquanto eu só tinha tempo para ir até a cidade vizinha, porque Gianna não pensava tanto antes de tentar algo. Gianna realmente colocava sua fé no que poderia dar certo e, só após pular, ela acionava os paraquedas, enquanto eu sempre achava melhor deixar a mão firme no botão ainda sentada no banco do avião. E tinha vezes que eu acabava acionando dentro do avião...

Mas isso não significava que Gianna não tentava de tudo para que eu me libertasse das amarras que eu mesma criei em volta dos meus tornozelos e pulsos, com regras, horários, ideais… O que os outros vão pensar? Ela não ligava. Eu ainda ligava bastante. Ela me convencia a fugir da rotina nem que fosse para beber uma água numa boate em um sábado à noite, e quando eu decidia beber, e só tínhamos a companhia uma da outra, era a vez de Gianna querer me ver voar, e não bebia para assumir o volante. Ela se preocupava com a minha diversão, e isso a divertia também.

Eu tinha que levar Gianna comigo nesse plano. Não podia fazer isso sem ela.

Na mesa, eu olhava para Dimitri. Ele já tinha comido bastante para saciar a fome de três construtores de obras que viviam dentro dele e, àquela altura, já não queria muito ouvir as conversas, ainda que não houvéssemos acabado.

Eu me lembrava muito bem de ter discutido com um locutor de rádio quatro da manhã pela grande merda que minha vida estava. Também estava cansada de ligar para o que os outros achavam, eu estava cansada de procurar aprovação de pessoas que, na real, não me respeitavam. No fundo, eu acreditava que precisava mesmo de uma aventura para sair da rotina de correr atrás de Hades como se eu fosse um gato e ele um rato, e esquecer de mim. Das regras, das amarras, dos horários, das rédeas. Era uma madrugada para gritar um foda-se bem alto, mas eu tinha que trabalhar. Mas o meu coração gritou. Gritou de queimar o peito, e o destino se dispôs a ouvir esse grito. No entanto, o carma também resolveu abrir seus ouvidos e fazer parceria com o destino para me foder.

Eu odiava badboys.

Eu não era louca por sexo.

Não era uma pessoa ciumenta.

Muito me jogava de cabeça em nada.

Nem ninguém.

Carma, carma.

Sua vadia.

Antes de tudo isso — do carma me foder literalmente —, eu não tinha ambições como as das Pussycat Dolls em When I Grow Up, por mais que eu adorasse ouvir aquela música perdida pela minha lista de favoritos do Spotify. É claro que eu tinha sonhos, e alguns deles fugiam da realidade que eu vivia, no entanto, eu queria algo simples. Tão simples como o que meus avós e meus pais viveram, tudo em torno do amor. Eu encontraria alguém, me casaria quando sentisse que era a hora, teria filhos e uma casa confortável. Nada tão ambicioso assim. Eu não fazia planos grandes, até porque eu não queria viver longe da minha família. Eu queria fazer parte do crescimento de Ares até que ele tomasse conta da própria vida, sem perder um momento importante dela. No entanto, a minha vida adulta me tornou ausente, de qualquer jeito. Eu perdi os gols de placa que ele fazia nos campeonatos de futebol da escola e alguns aniversários, mas por sorte mamãe gravava tudo para que eu assistisse depois.

E até essas ambições simples demais me pareceram cada vez mais difíceis de alcançar...

O destino estava ouvindo.

O carma estava agindo.

É, o carma de um metro e noventa e dois de altura, tatuagem de cobra no ombro, um corpo de me fazer pulsar só de olhar, e mãos habilidosas, assim como aquela língua gostosa que eu podia assinar qualquer contrato para marcar como propriedade minha. O carma falava fazendo biquinho, tinha um abdômen trincado e a capacidade de ser gostoso até errando o nó da gravata ou cortando cenouras em rodelas. Extremamente gostoso. Gostoso de me tirar a porra do ar e esquecer que haviam pessoas naquela mesa olhando para nós, pensando apenas no momento em que ele arrancaria aquela cinta liga com os dentes e puxaria a gargantilha me chamando de cachorra.

Ai, Deus.

Deus...

Eu tinha ciúme daquele badboy, e queria fazer sexo com ele de novo. Eu me jogaria de cabeça nele de novo, e não só de cabeça. Me jogaria de corpo inteiro, cada fiozinho de cabelo. De novo, e de novo, de novo...

Minhas ambições simples pareciam, agora, se construir na palma da minha mão. Nós teríamos um filho. Nós nos casaríamos, nós teríamos nossa casa confortável nem que fosse do outro lado do mundo. Mas toda a construção se transformava em areia quando eu pensava na única condição que faria tudo aquilo se realizar, que era o sucesso do plano.

E eu segurava esse sonho com força no punho fechado para que a areia não escapasse dos dedos.

— Vamos passar a noite revirando esses documentos — e aquilo me tirou dos devaneios como se um balão houvesse sido estourado bem no meu ouvido.

Ah, não, Gregory. Não acaba com o puteiro que aquele quarto vai virar.

E Dimitri concordou, de mandíbula enrijecida e triste. Triste, puto, frustrado.

— O quê? Por quê? Quer dizer… Não podemos descansar? — perguntei, tentando me achar no que conversavam.

— Sim, podem. Mas, precisamos pelo menos analisar os arquivos criptografados e extrair o máximo que pudermos, quanto antes — Johann reforçou.

— Tudo bem — ele falou, baixo. — Eu vou ficar um pouco com você, mon petit.

Depois do jantar, ajudei Amelie a colocar toda a louça na lavadora. Os homens estavam sentados nos sofás, lendo os papéis, digitando em um dos notebooks e o mais velho fumava, como de costume, ainda que Gregory estivesse com um cigarro entre os dedos. Juntei-me a eles, sentando no sofá de frente para o qual Dimitri estava, com o notebook aberto sobre o colo.

— Athena. — Gregory empurrou um dos iPads sobre a mesinha para mim. — Esse é o seu. As mesmas informações que temos nos notebooks você tem aí também. É bom que sempre tenhamos as mesmas informações, e algo novo é indispensável compartilhar.

— Claro. — Peguei o dispositivo branco e apertei o botão de bloqueio, tendo acesso fácil à tela sem senha. — Obrigada, Gregory.

— De nada. — Sorriu.

Antes de explorar tudo o que havia ali, peguei o celular para enviar a mensagem de permissão para Gianna.

Qualquer coisa.

Athena: My eyes! My eyes!

Levou menos de um minuto para o celular acender.

Gianna: Hahahahaha.

Estou aqui.

Athena: Preciso que faça as malas para um final de semana e venha amanhã no endereço que vou te enviar. Bem cedo!

De repente, a foto dela surgiu na tela e eu tive que atender.

— Oi, Gigi.

— Que história é essa de arrumar as malas? Para onde vamos?

— Nova Iorque. Eu te explico tudo pela manhã, mas preciso que me ajude nesse plano, amiga. Eu descobri mais coisas.

— Por exemplo...?

— Vamos fazer algo que a polícia jamais conseguiria.

— Athena... — disse, mais devagar. — Eu sei que você não se arrisca quando não é seguro, se bem que a essa altura você já se arriscou tanto...

— Só confie em mim. Não esqueça do distintivo, das algemas, da sua arma e os documentos — falei firme, notando que Gregory me encarava por cima dos papéis.

— E o trabalho? O que vou dizer a Vince? — A voz dela era carregada de preocupação. — Tá, eu vou dar um jeito. Eu confio em você e sei que não vai ser perda de tempo. — Respirou fundo. — Me manda o endereço. Quando você diz cedo, é cedo quanto?

— Umas seis da manhã está ótimo.

— Dios... Você vai avisar ao seu pai?

— Sim. Nós estaremos de volta na noite de domingo — assegurei. — Amanhã eu falo com ele, agora está meio tarde, e sei que ele precisa dormir cedo.

— Tudo bem. Vou arrumar as malas. Me liga se precisar falar mais alguma coisa, ok?

— Pode deixar. Preciso do meu abraço amanhã cedo.

— Eu não esqueci.

Ao fim da ligação, balancei a cabeça em um sim para Gregory. E ele sorriu de volta.

— Gianna vai com a gente — avisei a todos.

Senti um cheiro agradável de ervas em água fervente. Amelie estava preparando um chá. Johann se levantou mexendo em seu celular e caminhou em direção às escadas. Gregory batia o cigarro no cinzeiro e abandonava os papéis para pegar o outro notebook. Quando enxerguei Dimitri, ele estava discretamente com os olhos em mim.

— Expulse eles — movi os lábios, sem emitir som algum.

Vi sua mão esquerda se esticar no sofá e a palma abrir em um pedido de espera.

Esperei que Dimitri me encarasse novamente, e, com os olhos em Gregory para que não visse o que eu faria, puxei a gola do casaco para baixo, o bastante para que Dimitri percebesse a gargantilha de tule.

E ele quase deixou o notebook cair do colo.

Pigarreou. Se levantou. Caminhou até Amelie como quem nada queria e cochichou alguma coisa com ela.

Bom garoto.

— Eu estava pensando... — Gregory falou comigo, tomando minha atenção. — Gianna é um pouco maior que você. Seria bom se tivéssemos alguém do seu tamanho para despistar os nossos alvos, principalmente no último dia. No baile de gala.

— Deus, ainda temos isso... — Bufei.

— Festas na praia dias antes e o baile de gala onde Pierre tem que sair de lá morto — ele concluiu. — Você não conhece ninguém que possa nos ajudar nisso?

— É seguro trazer uma pessoa que não sabe sobre o que estamos fazendo?

— Nós compramos o silêncio dela — disse, pondo o taco metálico sobre o colo, me apavorando. — Com dinheiro, Athena... — Riu da minha cara de palhaça. — Quando se tem muito dinheiro, é importante aparentar não ter, mas saber usar nos momentos certos.

— Isso é verdade — Dimitri disse, se sentando ao meu lado dessa vez. Olhou-me de soslaio e balançou a cabeça positivamente. A noite era nossa. — Do que estavam falando antes?

— Sobre conseguir alguém da altura de Athena, pelo menos na noite do baile de gala. Não podemos deixar que ninguém tenha acesso fácil a ela, e você sabe, vamos precisar nos separar várias vezes por aquela mansão. Você tem a planta dela, Dimitri. Ela é gigantesca.

— Eu não conheço ninguém — afirmei, mesmo me esforçando para pensar em alguém.

— Eu conheço. A Megan, da loja de roupas que comprei para Athena. Ela tem a mesma altura e...

E meus ouvidos pareceram se encher de algodão. Ou fumaça, não sei.

Só esquentaram. Assim como todo o meu corpo.

Senti um gosto amargo correr na minha língua como se eu tivesse acabado de beber a cerveja mais forte que já existiu com o pior chá que alguém poderia preparar.

— Megan? — Olhei para ele com as sobrancelhas levantadas. — Pardon?

— É, amor — ele respondeu, como se não fosse nada de mais. — Eu posso tentar encontrá-la na boutique amanhã e...

— Megan?

— Ah... — Franziu o cenho, segurando uma risada que eu podia jurar que se ele soltasse, eu socaria a cara dele. E então ele fez pior. Ele falou baixinho: — Amor, você tá com ciúme?

Rosnei uma risada furiosa com os lábios cerrados.

Imagina, amor. Você só está cogitando trazer para esse plano a mulher qual você disse o nome quando EU ESTAVA COM A BOCA NO SEU PAU.

— Eu? — arregalei os olhos como se ele estivesse perguntando um absurdo. — Claro que não. Que besteira.

— Parece que está...

Gregory, me empresta esse taco agora.

Eu vou enfiar esse taco no rabo de Dimitri Houx.

— Amor, eu só dei a ideia de chamá-la porque é a última pessoa que lembro que tem a sua altura e... — tentou explicar. Levantei a mão como um pedido para que parasse.

— O que mais você sabe dela? Tamanho da cintura? Busto? — Respirei fundo. — É melhor eu não falar nada. Tudo certo.

Nada resolvido.

Esqueci de pesquisar se grávidas choram de ciúme.

Que inferno de ciúme é esse que nunca senti na vida antes?

Por dentro eu me contorcia, imaginando que aquela tal Megan com certeza tinha algo atrativo demais. Será que ela tem os peitos maiores que os meus? Talvez a bunda? Tipo a Megan Fox? Aliás... Ela é loira também? FALA AGORA SE ELA É LOIRA TAMBÉM!

Dimitri bateu as costas no sofá e cobriu o rosto com as mãos, se amaldiçoando por falar dela. Eu podia ouvir sua consciência falando se eu disser mais alguma coisa, essa mulher me quebra na porrada. E não era mentira. Dava para ver o meu carma de um metro e noventa e dois abrindo os dedos para me enxergar escondidinho com aquele olho azul perfeito... e lindo... e...

Megan...

Ela o ajudou com as lingeries.

Ela o ajudou com... o vibrador?

O vibrador...

O sino.

Eu vou jogar tudo na cabeça dele.

— Quem é Megan? — A voz de Johann no fim das escadas fez meu coração queimar três vezes mais. Ele estava segurando a mala que trouxe dias antes, pela alça.

— Ninguém, tio — Dimitri rebateu.

— A vendedora favorita dele — respondi com desprezo.

— E por que estão falando dela?

— Por que, amor? — perguntei para Dimitri, cruzando os braços na altura do peito.

— Tio, é sério, não precisamos mais falar sobre isso.

— Eu explico — Gregory interviu. — Ela tem a mesma estatura que Athena. Eu dei a ideia de conseguirmos alguém que possa desviar a atenção dos alvos. Sabemos que, quando souberem que Athena está viva, vão querer pegá-la. — Ele parecia tão calmo enquanto eu fervia e Dimitri quase chorava de medo.

— E qual o problema nisso?

— Athena... — Dimitri falou quando viu meus lábios se movendo.

— Nenhum. — Puxei todo o ar pelo nariz e me levantei, tentando disfarçar o quão idiota eu estava me sentindo. — Quer ajuda com a mala?

— Não, Athena. Merci. — sorriu fraco.

Eu queria socar a minha cara por sentir as lágrimas queimando a linha dos olhos. Me sentia uma idiota por, pela primeira vez, quase morrer de ciúme. Era uma sensação tão esquisita que eu não sabia nem como havia começado, em qual parte do corpo foi a primeira pontada e muito menos sabia quando pararia.

De verdade, quando ouvi ele dizer o nome dela na hora do boquete, eu tinha a minha vingança. Eu podia morder aquele pau, mas não mordi. Eu podia arranhá-lo inteiro, podia xingá-lo alto e tudo terminaria em sexo violento do jeito que a gente amava.

Mas agora, monsieur... Eu não podia bancar a louca diante da sua família.

Eu estava em desvantagem absoluta.

E queria chorar. Chorar de lingerie vermelha que provavelmente ela escolheu, também.

Assim que Johann se aproximou, pôs a mala ao lado do sofá e se agachou para puxar os zíperes. — Preciso que coloque essas coisas nas malas de vocês amanhã cedo.

— Ainda não havia dado os coletes a eles, tio? — Gregory perguntou.

— Não tive tempo — explicou brevemente. — É importante que, a partir de agora, os corpos estejam blindados. Eles são ajustáveis e resistentes. — O primeiro foi entregue a mim, preto e de fibra grossa, onde cada centímetro do tecido era de alta qualidade.

Eu mal conseguia enxergar a textura com os olhos cheios de lágrimas.

— Eu pedi para ele entregar isso a vocês — o inglês disse. — Esses são feitos com uma espuma metálica desenvolvida aqui no país, resistente a fogo e radiação.

— Sei de qual está falando — Dimitri disse, tentando amenizar aquela situação, mas estava só piorando. — É incrível.

Coloquei o meu colete sobre o sofá.

— Com licença. — E saí às pressas em direção ao banheiro do térreo.

— Já volto — foi o que ouvi Dimitri dizer.

Entrei no banheiro e, antes que conseguisse bater a porta, Dimitri foi rápido em entrar e fechá-la. Ele recostou o corpo contra ela, me deixando sem saída.

— Não vamos sair até você me explicar o porquê do ciúme.

— Ah, como se não tivesse um porquê? — Ri, incrédula. Cruzei os braços outra vez. — Você repete do nada o nome da mulher que você falou quando eu estava com a porra da boca no seu pau — falei baixo, mas ainda furiosa.

— Athena, foi um erro — ele suspirou. Parou. Tomou coragem. — Eu estava feliz porque foi a primeira vez que comprei roupas e outras coisas para a minha mulher, eu te disse isso. Eu não sabia escolher e ela me ajudou. Só isso.

— E te ajudou com o vibrador, o sino, toda aquela putaria, Dimitri!

Fiz um coque revoltada, evitando olhar nos olhos dele. Se eu encarasse o mar naquele momento, eu choraria para caralho.

— Eu só queria te dar tudo. Eu não podia entrar sozinho na sala de sex shop, amor. Ninguém pode.

Olha a calma do descarado.

Eu vou derreter uma vela nessa cara de pau.

— Athena...

— O quê? — Encarei-o e como esperado, a lágrima desceu pelo meu rosto. — Vai rir da minha cara por causa desse ciúme ridículo que eu tô sentindo? Se for, sai daqui.

— Não. — Ele se aproximou aos poucos, que nem cobra criada querendo dar bote.

— Não me toque se você não quiser levar um tapa nessa cara.

— Não vou te tocar, por mais que eu queira. — Deu um passo para trás. — Olhe para mim, Athena.

Eu batia a ponta do pé e não descruzava os braços, olhando para o outro lado.

— Amor... Olhe para mim.

Olhei. Puta da vida.

— Não vamos chamá-la. Não quero que você fique assim comigo, mas preciso que acredite em mim, por favor.

— Eu acredito, Dimitri, mas...

— Acredita, Athena. Mon Dieu, você é a mulher mais gostosa do mundo, porra. Eu entendo o que você sente, tá? No seu aniversário, eu me senti capaz de largar aquela moto e subir naquele terraço para quebrar a cara do Logan, e olha que ele estava quase em cima de você. — Bufou. — Athena, eu sou rendido por você da cabeça aos pés. Eu não tenho olhos para mulher nenhuma que não seja você.

— E como você sabe que ela tem o meu tamanho?

— Foi um detalhe. Só isso. Porra, mon petit. Eu não sou maluco de trocar você, minha vida inteira com você por um momento. Para com isso.

— Pare de fazer com que eu me sinta uma louca.

— Não, você não é louca por sentir ciúme.

— Agora faz eu me sentir uma idiota.

— Nem idiota. Não quero terminar a noite com você assim… O que eu posso fazer para você me perdoar? — Ele tentou se aproximar de novo, parecendo um bebê querendo colo e peito para não chorar.

Inferno...

Cobra vinte vezes mais perigosa que essa aí tatuada no ombro.

Sem pensar duas vezes, avancei os passos contra Dimitri e apertei seu pescoço. Bati suas costas e cabeça contra a porta de madeira e ele grunhiu com a dor, rangendo os dentes e apertando as pálpebras.

— Se eu ouvir esse nome de novo até em pensamento, eu juro, Dimitri, eu faço coisa muito pior do que te matar.

— O quê, mon petit?

Não tirei a mão do seu pescoço, mas senti o meu corpo arrepiando quando aquele mon petit saiu todo rouco. E quando olhei para aquele peitoral movendo rápido, a respiração descompassada, as mãos atadas e abertas, as tatuagens e as veias... As veias... Ai, meu Deus.

Cheguei mais perto. Me coloquei na ponta dos pés, e falei ao pé do seu ouvido:

— Se eu sou a única mulher que importa para você, acho que vai doer ficar sem comer ela por um tempo, não?

— Athena, é melhor você me dar um tiro agora.

— Eu adoraria. — Sorri forçado, vendo seus olhos me encarando, suplicando por misericórdia.

— Eu prometo. Não vou mais falar o nome dela.

Soltei seu pescoço, deixando-o respirar novamente.

— Ótimo. Vou para o quarto.

— Posso ir com você?

Olhei para ele outra vez, assim que toquei a maçaneta e girei.

— Não.

Saímos do banheiro separados, encontrando os três ainda ali. No entanto, as coisas estavam arrumadas e Amelie parecia convencê-los de algo.

— Você decide, Johann. Ou três temporadas de Grey’s Anatomy, ou jogar baralho.

— Baralho, Amelie? — Ele terminava o cigarro, colocando-o no cinzeiro.

— É jogo de velho e você sabe jogar. Vamos. Você também, Gregory.

Gregory parou de rir. Provavelmente Amelie estava tentando convencer o velho há mais tempo.

— Eu, Amelie? Não. Preciso dormir.

— Não, você vai jogar com a gente. Depois dorme. Vamos! Deixem esses dois descansarem. Eles dirigiram por um dia inteiro!

Ignorei toda aquela tentativa de esvaziar a casa, porque eu não tinha mais certeza de que terminaria a noite fodendo loucamente com Dimitri. A vontade era de arrancar aquela lingerie quanto antes, vestir um moletom quentinho e me enfiar debaixo dos lençóis. E dormir. Com raiva, mas dormir.

Aproximei-me de Amelie e dei um beijo no seu rosto, que a fez parar de falar.

— Tudo bem, deusa Athena? — perguntou baixinho, tocando meu rosto.

— Tudo bem, Amelie. — Meu sorriso foi sincero com seu carinho, ainda que quase fechado. — Eu vou dormir.

— Converse com ele melhor. Agora, mais do que nunca, é melhor vocês juntos. Em sintonia. Isso não pode se quebrar.

Eu vou é quebrar um... Ai. Sei lá.

Não quero quebrar nada na cabeça de Dimitri Houx.

Sem saber o que dizer de volta, só murmurei um sim. Amelie deu um beijo na minha testa e me soltou. Me despedi de Johann e Gregory com um simples até amanhã cedo, peguei minha pistola e, sem olhar para Dimitri, subi as escadas em direção ao quarto. Ao entrar, só respirei fundo quando entrei no banheiro mais bonito da casa após guardar a pistola na gaveta. A porta do box estava aberta, e com as luzes apagadas, fiquei admirando com calma as luzes do lado de fora, pela enorme janela de vidro fumê. Mal pude ver o mar, mas o céu estava estrelado. Tão bonito, tão perfeito para uma noite incrível, mas que estraguei.

Nós estragamos.

“É melhor vocês juntos. Em sintonia. Isso não pode se quebrar.”

Isso não pode se quebrar.

Não pode...

— Não pode... — Limpei as lágrimas no rosto com os dorsos das mãos. — Eu sou tão... Idiota!

Não eram só os hormônios de uma grávida que carregava o próximo deus ou a próxima deusa do Olimpo na barriga. Eu também estava envergonhada demais porque, após ouvir todos os meus motivos para sentir ciúme, eu não precisava ouvir os de Dimitri para ter certeza de que exagerei. Eu, de verdade, não ligava para o que Dimitri havia vivido antes de nós, não importava e eu também não ia cometer a burrada de me importar. No entanto, eu já estava sob seu domínio quando ele conheceu a tal garota. Mas eu sabia que o amor da minha vida, no fundo, eu sabia, nunca faria isso. Era uma verdade que queimava na minha cara, na minha língua, na ponta dos meus dedos e assumir que estava errada, em vários momentos da minha vida, era como travar uma guerra. Eu preferia ir para o caixão ao ter que assumir que estava errada e podiam colocar na minha lápide: morreu achando que estava certa. Mas estava mesmo. Não a contrarie.

Mas eu não tinha orgulho nenhum com aquele homem.

Dimitri era o meu melhor amigo.

Meu amor.

Meu parceiro de crime.

Eu não conseguia odiá-lo nem quando era realmente necessário odiar.

Não queria dormir sem ele, nem queria mais ficar longe dele.

Após uns, sei lá, dez ou vinte minutos, voltei para o quarto. Vi aquela cama enorme com o cantinho bagunçado pela nossa rapidinha antes do jantar e tive certeza de que eu ainda   de novo. Queria muito mais que uma rapidinha. Eu queria a noite toda com ele para parar de pensar em quem não tinha nada a ver com o que tínhamos. Meu corpo já estava arrepiado outra vez, só olhando aquele lençol amassado e lembrando de que, horas atrás, aquela boca estava me chamando de minha sem falar, me chupando, me mordendo. E eu o chamava de meu com minhas mãos agarradas em seu pescoço, seus cabelos... Era assim que tínhamos que ficar.

O destino se uniu com o carma para me foder, literalmente.

O carma é uma vadia.

Um vadio tatuado que eu queria me comendo de novo.

Porra.

Porra, porra...

— Quem manda nessa merda sou eu... — falei baixinho, procurando um isqueiro na gaveta para acender as velas. Eu sabia que sempre tinha um, ainda que não houvessem mais cigarros. Ao encontrar, acendi e peguei mais quatro na caixinha feita por Amelie, e espalhei pelo quarto. — Quem manda nessa merda sou eu e ele vai me comer. Ele vai...

Mas, como eu o chamaria?

Eu iria até a escada só de lingerie com a cara mais deslavada pedir para ser comida?

— Ah, não. — Estalei a língua várias vezes em negação. — Para isso eu ainda sou orgulhosa.

Vesti as meias finas que iam até acima do joelho com todo cuidado para não rasgar. Repassei o perfume, tirei o short, o casaco e dei uma última olhada no espelho do banheiro, ajeitando a gargantilha, as tiras da calcinha e, torcendo, pedindo para tudo que é santo, energia, até aos deuses, não fazerem ele desistir.

Desliguei as luzes do quarto, ficando apenas as velas a iluminarem o ambiente. Liguei o som baixinho na minha playlist e prometi que, se não fodesse ouvindo ela naquela noite, voltaria a usar só para limpar a casa.

Tem que dar certo.

E, engolindo o orgulho, ele desceu como ácido pela minha garganta quando peguei aquele sino na gaveta da mesa de cabeceira.

Três...

Dois...

Um...

Chacoalhei.

De novo.

Parei.

Larguei aquela merda depois de cinco segundos sem resposta.

Caminhei até o banheiro e apoiei minhas mãos abertas sobre a pia, frustrada, ouvindo Swim de Chase Atlantic tocando...

Ele não vem.

Eu disse que não era para ele vir.

Eu disse.

De cabeça baixa, comecei a puxar a alça do sutiã para tirar. Já não queria mais me ver naquelas peças.

“Oh, que desculpa fajuta... Você escolheu dançar com o diabo e teve sorte.”

Mas, antes que eu abaixasse a alça totalmente, aquelas mãos me pegaram.

É, elas me pegaram. Com força.

Os dedos agarrados em meus cabelos, a outra entre as minhas pernas. A que puxava os meus fios loiros, ergueu minha cabeça e me fez ver o meu homem atrás de mim, colado no meu corpo, roçando aquele peitoral nas minhas costas, a correntinha na minha nuca com os olhos embebidos de tesão, percorrendo cada detalhe da minha lingerie pelo reflexo do espelho.

— Me chamou, mon petit? — rouquejou bem no pé do meu ouvido e me fez gemer fácil com os dedos se esfregando na minha boceta por cima do tecido fino. — Chamou porque sabe que é a porra da mulher mais gostosa do mundo e a única que pode fazer o que quiser comigo?

— Chamei... — Dimitri mordiscou minha orelha e eu gemi mais alto ainda. — Chamei porque eu quero... Eu quero... Porra... Eu quero...

Dimitri parou de me tocar para que eu pudesse falar, e me virou contra o seu corpo. Ele usava só uma boxer agora e o pau marcava no tecido, grande, duro, pronto para entrar em mim.

Ao tirar os olhos dali, eu encarei seus olhos. Passei a língua pelos meus lábios, cerquei a correntinha de ouro com o dedo e puxei para mais perto, forçando-o a se inclinar mais.

E acertei um tapa na sua cara com toda força.

— Eu quero que você me foda, Dimitri. Eu quero que você me foda até a minha raiva passar.

Dimitri ainda não me olhava. O rosto estava virado para o lado depois do tapa, e ele sorria. Sorria de lamber os caninos, de preparar minha ruína brutal como o lobo prontinho para devorar a Chapeuzinho Vermelho, sem dó. Sem piedade. Ao se erguer, ele agarrou minhas coxas e praticamente me jogou sobre o mármore da pia, me fazendo arrastar tudo o que havia sobre ela direto ao chão. Abri minhas pernas para ele se encaixar, mas, antes que ele me provocasse esfregando sua ereção na minha boceta, ele levantou minha perna esquerda, me beijou da virilha ao tornozelo enquanto a outra mão esfregava o polegar onde melava, onde escorria... Lambeu minha coxa, mordeu a tira, a carne da minha boceta por cima do tecido e me fez choramingar de desejo... Sem tirar os olhos de mim...

Quando sua mão apertou meu pescoço com força, fodeu.

— Eu vou te foder de uma forma que você vai continuar sentindo meu pau dentro de você mesmo longe de mim... — Apertou mais forte, me fazendo gritar. — Minha puta. Minha dona...

Ele largou meu pescoço e me puxou pela tira da gargantilha, me pondo em sua frente para analisar como a minha bunda ficou linda naquele fio dental, passando a mão, apertando cada banda antes de acertar um tapa que me fez tropeçar. Ao pararmos diante da cama, ele me envolveu por trás outra vez enquanto eu tentava descobrir o que havia dentro daquela caixa preta e grande sobre os lençóis, acompanhada de uma garrafa de vinho cheia e duas taças sobre a bandeja. Sobre a tampa da caixa, havia um controle, daqueles de controlar e mudar a cor de uma lâmpada.

“Eu me afoguei por um minuto, mas seu corpo continuou me puxando...”

— O que tem nela?

— Escolhi alguns brinquedos sexuais para te castigar hoje...

— Não acha melhor me apresentar logo o seu quarto vermelho? — Ergui a cabeça para encará-lo.

Dimitri riu baixinho.

— Pegue o controle.

Estiquei-me sem demora, farta de curiosidade, e peguei o dispositivo. Ele pegou da minha mão e apertou algum daqueles seis botões. De repente, as luzes brancas do quarto se transformaram em vermelho sangue, tão escuras que quase não foi possível enxergar muita coisa se não fossem as velas.

— Mon petit, você está no meu quarto vermelho.
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“Não pedirei para você ficar

Mas me deixe te perguntar uma coisa

Quando você deixou de amar?”

ALESSIA CARA, OUT OF LOVE
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Dez minutos.

Nove minutos e cinquenta e nove segundos...

Cinquenta e oito...

Cinquenta e sete...

— Droga. — Soltei todo o ar pela boca. Resolvi ignorar o relógio em meu pulso até que desse o horário de ir embora, mas de nada adiantou.

Havia um relógio enorme no alto da parede da sala.

Aquele era um dos poucos dias em que o departamento ficava em perfeito silêncio. Não acontecia mais nada além de ocorrências às quais estávamos acostumados todos os dias a agir conforme a lei. Mas não era o tédio que estava me incomodando. Não. Não era mais o fato de não ter o que fazer ali a não ser esperar o horário. Não. O que eu não aguentava mais era olhar para Logan e Taylor pela maior parte do tempo. Agora, Logan era respeitado demais para que desconfiassem dele, e Taylor, em pouquíssimo tempo — dias, para ser mais exata —, virou seu parceiro de investigações. Depois que Hades, ou melhor, Peter Thomas, meu ex-namorado, foi morto, Logan se vangloriou. Ele estava no lugar de Athena agora, um posto que ela construiu por anos através de todo o seu esforço e que agora um bandido tomava conta e levava todo o crédito em cima da investigação que, a maior parte, foi feita por ela.

E eu não podia dizer nada. Eu não podia fazer nada.

Eu era só a detetive secundária. A que fica atrás dele. A única que vai falar besteiras por estar tão abalada pelo desaparecimento da melhor amiga.

Tudo aquilo me machucava.

Eu via Vince cada vez mais triste, todos os dias. Ele estava satisfeito com o desfecho do caso depois de dias terríveis, mas ele sentia falta de Athena. Ele tentava evitar não falar dela, mas houve um dia em que, infelizmente, Logan precisava assumir até a mesa dela. Vince me ajudou com todo o trabalho de limpar o ambiente, retirar as coisas que eram dela e, quando ele abriu uma das gavetas, encontrou uma rosa vermelha, já seca, com algumas pétalas caídas sobre a pasta. E foi inevitável para ele continuar calado quando acreditava que boa parcela de culpa por tudo ter acontecido era sua.

Saber a verdade nem sempre significa liberdade.

Tem liberdade que é pior que prisão.

— DeMarco. — Vince surgiu na sala onde só eu estava até então. Ele segurava seu celular e uma pasta. — Pode ir.

— Tem certeza? — perguntei, me levantando.

— Sim. Se acontecer algo nesses cinco minutos restantes do seu expediente, eu resolvo.

Não evitei sorrir.

— Obrigada, capitão.

Minha bolsa já estava arrumada. Ao sair da sala, peguei o celular e chequei, discretamente, se havia alguma mensagem de Athena. Eu sabia que ela voltaria exatamente naquele dia, e sabia o quão exausta ela estaria quando chegasse na casa de Dimitri, a qual eu ainda não sabia onde ficava por questões óbvias. Tentei caminhar pelo corredor o mais silenciosamente possível, mas não tive sucesso quando senti o toque em meu ombro.

— Gianna.

— O quê? — Virei, encontrando Taylor com um semblante abatido. — Ah — Estalei a língua. — As suas coisas no meu apartamento.

— Eu não sei mais se... — O interrompi.

— Você soube muito bem quando decidiu brigar comigo.

— Você não entende que eu só estava preocupado? Athena conhece aquele cara não tem nem dois meses, Gianna.

— Aquele cara se chama Dimitri, e ele estaria preso se tivesse algum envolvimento nisso. — Vi sua mandíbula se mover em um ranger de dentes. — E o que me irritou, Taylor, você sabe que não foi isso. — Antes que Vince se arrependesse de ter me deixado sair cinco minutos antes, comecei a caminhar até a porta enquanto falava, sendo acompanhada por Taylor. — O que me irritou foi o fato de você não ter acreditado em mim mesmo sabendo que quase ninguém aqui acredita. Você e Athena eram as únicas pessoas que me ouviam, e agora? — O encarei.

— Eu ainda te ouço, Gianna.

— Não antes de ouvir o lado do Logan primeiro.

O olhar de Taylor caiu.

— Ele não é mais detetive do que eu. Nós tivemos os mesmos treinamentos, as mesmas orientações. Nós sabemos todas as leis, todas as consequências. Por que eu sempre tenho que ser a equivocada e ele o centrado, que sempre dá a última palavra e todos o aplaudem? Por que Athena é a minha melhor amiga e não sou eu a estar sendo ouvida?

Era doloroso não ouvir uma resposta sua e, mais doloroso ainda, era olhar para o homem que eu tanto gostava com olhos de decepção e não mais admiração.

Parecíamos apenas dois conhecidos que nunca se deram tão bem assim.

— Eu preciso ir.

— Eu vou no seu apartamento daqui a uma hora — disse, e eu o encarei outra vez, parando de pegar a chave do carro na bolsa. — Para pegar as minhas coisas.

— Ah, sim. Já sabe onde vai ficar?

— Já. É aqui perto. Pelo menos não vou ficar pagando hotel e...

— Ótimo. — Cortei-o. — Te vejo em uma hora.

Só pude respirar em paz quando sentei no banco do carro e fechei o cinto. Eu estava seguindo essa linha durona com Taylor desde a última briga e, sempre que eu virava as costas, meu mundo tropeçava. Athena e eu fazíamos muitas promessas desde crianças, mas a única promessa que tínhamos feito com Taylor era que, independente de qualquer coisa, acima de tudo, seríamos amigos. Sempre confiaríamos uns nos outros. E, àquela altura, eu sabia que essa promessa sequer poderia ser revertida. Agora, eu só tinha Athena, e um pouco do amor de Jason Rathbone como um pai, que sempre adorava as minhas visitas e não relutava tanto para comer o que eu preparava conforme o receitado pelos médicos. Para falar a verdade, Jason sempre foi um pai para mim, mesmo quando minha mãe não achou que era necessário continuar sendo uma mãe para mim. Eu já não esperava mais as mensagens dela, não mandava, também, desde quando todo aquele pesadelo aconteceu, e meus dias infernais achando que Athena havia morrido, não foram nada além de mais uma perda para Paola DeMarco. E aí eu cansei.

Boa parte dos conselhos que levei para a minha vida foi dada por Hera e Jason. Eles me viram crescer muito mais que a minha mãe, e esse era um dos motivos pelo qual eu era tão apegada a eles. E agora era o meu dever ajudar, porque eu os amava como amava Athena.

Nós tínhamos só a nós, agora. E isso soava desesperador, porque eu tinha medo de errar outra vez. Eu insistia em me culpar por tudo aquilo, mas era verdade. Eu sabia que não ter deixado Athena sozinha naquela festa teria mudado tudo, e cabia a mim reverter a culpa. Era a segunda chance que eu tinha de salvar a sua vida, e eu não iria desperdiçar.

Antes que eu começasse a chorar como uma idiota por lembrar que Taylor não ficaria mais comigo no apartamento, peguei o celular e disquei o número de Jason.

— Sr. Rathbone? — chamei assim que a ligação foi atendida.

— Ele está no ateliê com Ares, Gianna — Hera respondeu. — Como você está?

— Olá, Sra. Rathbone. Vou bem, obrigada. E a senhora? Como ele está? E Ares?

— Bem, obrigada. Estamos todos bem, não se preocupe.

— Eu liguei para perguntar se amanhã posso ir às dezesseis?

— Não precisa — respondeu um tanto ríspida. — Deixe que amanhã eu cuido dele o dia inteiro.

— Tem certeza?

— Claro! Aproveite o seu final de semana, Gianna. Sei que não está nada fácil no trabalho.

— Não, não está. — Franzi o cenho. — Tudo bem. Como preferir, então. Estou indo para casa agora.

— Tenha um ótimo retorno. Qualquer coisa, não hesite em nos ligar.

— Digo o mesmo.

Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ela se despediu e desligou. A minha cabeça doía toda vez em que eu pensava o porquê de Athena e Dimitri me pedirem para observar Hera em tudo o que fazia enquanto estivesse por perto. E eu a observava e a notava tensa, pensativa, triste, e esse último motivo eu podia imaginar que era pelo fato de Jason ter dobrado a dose de remédios. Agora, ele dormia por mais tempo. Ele relaxava por mais tempo, e ficava mais no ateliê e na varanda do quarto de Athena, onde eu gostava de acompanhá-lo para uma conversa que nem sempre dizíamos muito. Às vezes, Jason Rathbone só queria ficar em uma daquelas cadeiras de veraneio olhando o mar e sentindo o cheiro de Athena que nunca saía dali. Era a melhor forma de se sentir perto dela quando nossos corações apertavam só em imaginar como ela deveria estar. Ele bebia seu chá e eu bebia um café forte. E uma vez ou outra me relembrava algo da minha infância com ela que me fazia rir.

— O que será que você anda escondendo, Hera Rathbone...? — fiz a pergunta e logo me repreendi, batendo o celular na testa. — Eu espero que nada. Nada mesmo. — E dirigi para o apartamento.

Após estacionar o carro, subi as pequenas escadas da portaria. Fui atingida com uma névoa formada pela fragrância de um perfume muito bom, porém forte. Forte de me fazer procurar o dono do perfume. Ou a dona. Há mulheres que adoram usar perfumes amadeirados. Ao pisar na recepção, Joseph conversava com um homem alto. Muito alto, de costas largas, suéter branco dobrado até os cotovelos com os braços tatuados, cabelos castanhos e um celular maior que o meu na mão.

E o perfume vinha dele.

— Boa noite, Joseph. — Estiquei o punho para um cumprimento que sempre fazíamos. Consequentemente, o homem alto e cheiroso voltou-se para mim e eu pude ver o seu rosto. — Boa noite.

Ele analisou cada detalhe do meu rosto em torno de milésimos de segundos, esboçando um sorriso gentil nos lábios finos.

— Boa noite, senhorita. — O sotaque dele não era daqui. Era forte como o perfume dele.

— Boa noite, Gianna. Senhor, pode falar com ela para confirmar. O apartamento não está à venda.

— Não foi o que me informaram.

— O que lhe informaram? Quem é você? — perguntei, sem rédeas.

— Me perdoe. — Estendeu a mão para que eu tocasse, e, ao tocá-lo, ele beijou a minha mão. — Sou Gregory Beaufort, apenas um programador profissional que precisa de um lugar para ficar em Miami, e me informaram que o apartamento vinte e cinco estava disponível.

— Foi um equívoco, Gregory, infelizmente. Não sei se você soube, mas a dona desse apartamento é uma detetive que está desaparecida e logo irá voltar. Enquanto isso, ninguém entra naquele apartamento.

Ele mexeu nos cabelos, tirando uma mechinha antes caída sobre a testa. Os fios eram castanhos quase puxados para o cobre. Era bonito. Ele era bonito. Mas por que diabos logo naquele prédio, e logo no apartamento de Athena?

— Perdão, Gianna. — Ele entortou o lábio e torceu o nariz. — Acertei seu nome?

— Acertou.

— Eu estou procurando há dois dias um lugar próximo de tudo, e em conta também, já que não vou passar mais do que dois meses aqui.

— Desculpe perguntar, mas você não é daqui, é?

— Não — respondeu, sorrindo outra vez. — Sou da Inglaterra. Vim para um serviço temporário para uma empresa renomada, e eles me tiraram o prazer de um home office. — Sua risada grave me fez rir e, ao mesmo tempo, sentir a presença dele. — Caso precise de um serviço... — Entregou-me um cartãozinho com seu nome em detalhes dourados e o endereço do outro país, telefone e e-mail.

Uau.

— Joseph… — Virei para o zelador, que precisava levantar bem a cabeça para enxergar o rosto de Gregory. Ele se voltou para mim com as sobrancelhas erguidas. — Se não me engano, o trinta estava disponível, não?

— Sim, sim! Ontem mesmo tivemos visitas, mas acho que não fecharam nada.

— Ah, não — Gregory balançou as mãos em negação. — É no último andar, certo? — eu afirmei. — Não gosto de ficar no último andar de um prédio.

— Não quer ao menos dar uma olhada? E fica do lado do prédio à direita.

Gregory fez uma expressão engraçada. Ele fechou os olhos, deu mais uma torcidinha no nariz e sorriu, balançando a cabeça em um sim.

— Joseph, pode levá-lo? — pedi.

— Infelizmente, não vai dar. Estou sozinho aqui hoje, Gianna... Minha esposa foi para a casa da mãe dela — explicou. — Por que não o leva?

— Eu? — apontei contra mim. — É, eu... Eu...

— Se não puder, tudo bem! Eu procuro outro lugar, o trigésimo andar já é alto e...

Olhei para o relógio em meu pulso outra vez. Em meia hora, Taylor chegaria.

Daria tempo.

— Não. — Encarei Gregory, que já não sorria muito como segundos atrás. Eu podia decifrar aquele rostinho novo e os pensamentos de “acho que estou atrapalhando”. — Eu ainda tenho tempo.

E o semblante se desfez em alívio.

Assim que nos despedimos de Joseph, e eu peguei a chave, caminhamos até o elevador. Gregory foi rápido em apertar o botão antes de mim e me deu espaço para entrar primeiro. Dentro do cubículo, eu fiquei de um lado e ele de outro sem trocar uma palavra, apenas esperando chegar no andar. Aproveitei para abrir um pouco a bolsa e esperar que a tela do celular acendesse. Nenhuma mensagem nova de Athena. Respirei fundo e fechei o zíper, voltando a olhar para o meu reflexo na parede de metal.

Quando a porta foi aberta, ele deixou sua mão firme para que eu pudesse passar primeiro, e depois me seguiu até a porta marcada com o número 30.

— Viu? Não é tão alto assim. — Apontei para a janela do final do corredor. — Você tem medo de altura?

— Um pouco — disse, pondo as mãos nos bolsos da calça jeans. — Mas, de fato. Não é tão alto assim. — Riu.

Encaixei a chave na fechadura e, dessa vez, permiti que Gregory entrasse primeiro.

Aquele apartamento estava vazio há mais de três meses por motivos parecidos com os de Gregory. Antigamente, morava um casal ali e eles costumavam ser muito barulhentos com o que eu não fazia muita ideia do que fosse, e se fosse aquilo, eles provavelmente mais brigavam na cama do que qualquer coisa. No entanto, isso não me atrapalhava, tampouco Athena. Ultimamente nós chegávamos em nossos apartamentos tão cansadas do trabalho que nada nos acordava. Quando eles foram embora, alguns vizinhos adoraram e também puderam voltar a ter uma boa noite de sono.

O lugar era como todos os outros. Janelas de vidro, chão de madeira simples, paredes em bege. Uma cozinha confortável, um quarto grande. Se Gregory fosse calmo como aparentava ser ali, com seus olhos curiosos pelo ambiente, ele seria um bom vizinho.

— Você vai ficar sozinho em Miami? — perguntei, tirando-o da sua análise.

— Sim — respondeu. — Na verdade, programadores são sozinhos. É uma vida bem corrida e solitária, mas eu já estou acostumado.

— Espero que goste do lugar. E de Miami também.

— Ah, eu já passei dias em Miami, mas não duraram muito. Às vezes horas, apenas para conferências. Eu rodo o mundo, mas não é por lazer.

Acabei rindo.

— E você… — Continuou me encarando e talvez se perguntando por que eu ainda estava escorada no batente da porta, segurando seu cartão entre os dedos. — O que você faz?

— Sou detetive investigativa no Departamento de Polícia de Miami.

— Uau. — Ele ergueu as mãos e sorriu. — Espero que não esteja desconfiada de mim.

— Posso encontrar motivos agora mesmo. — Estreitei os olhos e ele riu comigo. — Relaxa.

— Não quero ser muito invasivo, mas... — Se aproximou um pouco, mas o suficiente para que eu não precisasse me afastar. — Você está bem?

Só tirando o fato de que meu ex-namorado está vindo buscar as coisas dele, minha melhor amiga não pode ser descoberta ou pode ser morta de verdade, meu outro ex-namorado era um serial killer, eu estou cada vez mais invisível naquele departamento, minha vida está de ponta-cabeça e eu só quero chorar por horas sem que ninguém ouça e muito menos me julgue por isso. Não tem o que tirar. Eu estou triste demais.

— Sim. Só um pouco... cansada. O trabalho é assim, não?

— E como. — Ele suspirou. — Ainda mais para você que é detetive. Deve ser a melhor daquele lugar.

Toquei em seu ombro, sentindo aquelas palavras me atingindo em cheio.

— Agora, talvez, eu precise ser. Mas obrigada, Gregory.

— Disponha. — Ele abaixou a cabeça em uma mesura. — E você também não é daqui, não é?

— México.

— Imaginei que não fosse. Tem um pouquinho de sotaque escapando, e é bonito de ouvir.

Minha vez de abaixar a cabeça, sem jeito.

— Bom, gracias.

— No es nada.

— Você fala, também?

— O básico do básico para não passar perrengue em outros países. — Deu de ombros. — Como eu disse, eu rodo o mundo e não é por lazer.

— Ainda assim, deve ser incrível.

— Não vou mentir que não é. — E seu sorriso calmo permaneceu ali por alguns segundos em que me permiti admirar um pouco da beleza daquele britânico solitário. — Eu gostei do lugar. Gostei muito — disse, sem tirar os olhos dos meus.

— É... É... As contas vêm todo dia dois, e se precisar de uma costureira, a Florence...

— Mas eu não disse que iria ficar.

— Ah. — Mordi o lábio e fechei os olhos, proferindo um palavrão mentalmente. — Eu pensei que...

— Tudo bem, Gianna. Esse é o melhor de todos até agora. — Ele cruzou os braços fortes e voltou a caminhar pelo cômodo de decoração simples. — Não preciso manter as luzes acesas de dia. As janelas são grandes, e entra uma boa parcela de luz solar, as paredes não possuem marcas de infiltração... Mas acho que não aceitam fumantes aqui. Vi uma placa lá embaixo.

— Ah, você fuma.

— Eu tenho meu lado podre. — Entortou o lábio, chateado. — Eu teria que sair sempre que quisesse fumar um cigarro, e acho que isso incomodaria os vizinhos, principalmente à noite.

— Pelo menos você se importa. — Devolvi a mesma expressão com o lábio. — É uma pena, Gregory.

— É... — Deu de ombros outra vez, mas não escondia o sorrisinho. — É uma pena. Bom, é melhor que eu vá embora. Não quero tomar o seu tempo, e acho que já tomei demais.

— Não tomou. — Meneei a cabeça. — Vamos.

Esperei Gregory sair para trancar a porta e caminhar ao seu lado no corredor.

— Gregory.

— Sim?

— É uma vida boa?

— A minha? — Afirmei em um murmúrio. Gregory, no entanto, continuou a olhar para a frente. — Em qual sentido?

— Solidão.

— Não.

Abafei um riso.

— Você também é?

— Não, mas fico pensando se seria melhor assim.

— Sabe, Gianna... — Olhou-me de soslaio. — Eu adoraria não viver assim, claro, sem abdicar do que faço, das minhas viagens, muito menos de mostrar para o mundo do que consigo fazer, do meu trabalho que, se eu não achar extraordinário, ninguém vai achar. Mas, eu só dividiria essa vida com alguém disposto a entender que sou assim. Que faço isso porque preciso e porque eu amo. — Explicou, apertando o botão do elevador. — Não há nada mais satisfatório em estar com alguém que admire o que você é, o que você faz e que acredite que você é o melhor dentre tantos outros que fazem o mesmo que você, todos os dias. — E a porta se abriu. — Mas, por ser você, ninguém te supera. Vamos?

Eu não sabia sequer o que falar depois daquilo, como se eu houvesse mergulhado em um rio e só saísse após refletir em tudo o que ele havia dito. Athena sempre me viu como uma alma livre. Um pássaro que não foi feito para viver em gaiolas ou caixas de madeira. Gregory pareceu ter notado o peso daquelas palavras, porque permaneci quieta conforme o elevador descia. Era como se eu sempre estivesse presa na caixa de madeira e ele me lembrasse, batendo na porta dela.

Quando a porta de metal se abriu, Taylor estava na recepção, falando com Joseph. Havia uma mala ao seu lado, provavelmente para pegar tudo o que precisava.

Ao virar-se para o elevador, ele não olhou para mim primeiro. Olhou para Gregory, e depois para mim. E o cenho franziu.

— Gianna. — Gregory me fez encará-lo e notar que eu estava prendendo o próprio ar. — Obrigado por sua gentileza em me mostrar o apartamento. Espero ver você mais vezes.

— Por... Por nada, Gregory. — Não consegui sorrir, por mais que eu tentasse.

Notando meu desconforto, senti sua mão grande apertar o meu braço gentilmente, e, logo, ele estava caminhando para fora do prédio.

Taylor se aproximou, e só restou para mim pedir que não acontecesse mais uma discussão.

— Quem é ele?

— Joseph não disse? Apenas um interessado em um dos apartamentos vagos.

— Por que você foi com ele e não Joseph?

— Joseph não disse? — perguntei mais uma vez e mais ríspida. — Você sabe as respostas.

E entramos no elevador outra vez. Dessa, não houve paz.

A gente sabe quando tudo perde o brilho. A gente sabe quando não tem mais volta.

— E se ele não fosse confiável? Como que você vai até um apartamento vazio com um cara que nem daqui é?

— CALE A BOCA!

Gritei.

Estourei.

Explodi.

— Eu tô cansada de você sempre me tratar como uma qualquer que não pode se defender. — Bati duas vezes no peito estufado. — Eu sou uma detetive. Eu sou uma mulher forte que pode muito bem se virar sozinha, tá legal? Você fica esfregando na porra da minha cara toda vez que eu não consegui me defender de Peter, e faz com que eu sinta que toda essa merda que aconteceu com a Athena é culpa minha, VOCÊ NÃO ACHA QUE EU JÁ PENSO ISSO TODOS OS DIAS? QUE MERDA, TAYLOR! — Respirei fundo. Tentei me reencontrar no meu próprio espaço, mas eu estava afundando nele. — Você acha que eu não sinto...? Às vezes penso que o que a gente teve nunca foi amor.

— Não fale isso. — Ele tentou se aproximar, mas eu o empurrei contra a parede. A porta se abriu e eu saí.

— É a verdade — falei, caminhando pelo corredor, procurando as chaves mesmo não enxergando quase nada com os olhos encharcados. — E, se você não tem nem um argumento convincente para falar, não passe de duas ou três palavras porque sabe que isso nunca foi amor, isso nunca foi respeito, sei lá que diabos foi tudo isso, porque agora eu me sinto como se eu nunca houvesse sido enxergada por você como a mulher que eu sempre tentei ser.

— Como a Athena?

Parei no caminho.

Meus olhos se fecharam em um choque que fez lágrimas descerem com pressa. Meu corpo entrou em estado de combustão e eu quis chorar e gritar de raiva.

Mas não gritei.

Virei para Taylor e deixei que ele visse o impacto da merda que disse.

— Não — ele tentou consertar. — Não foi isso o que eu quis dizer, Gianna.

Joguei a chave contra o seu peito e ele a agarrou.

— Pegue tudo o que é seu e vai embora. Agora.

Fiquei por quase vinte minutos na sala de estar do meu apartamento, bebendo vinho tinto direto na garrafa e olhando para a minha foto com Athena sobre a estante, perto da televisão. Toda vez que uma lágrima descia, eu bebia mais um gole. Era assim que provavelmente eu terminaria a noite.

Eu nunca quis ser como Athena. Nunca quis tomar o lugar dela, muito pelo contrário. Eu queria apenas ser sua companheira, sua parceira, onde quer que ela fosse. Queria estar presente em todas as suas conquistas como ela sempre quis estar nas minhas, e Taylor sabia disso. Na verdade, eu não sabia mais o que ele sabia. Ele era um merda que, no final das contas, machucou a nós duas, mas a mim foi bem pior.

Eu ainda queria chorar alto. Bem alto. Mas matava os gritos na boca da garrafa e me entupia de álcool até precisar respirar, pensando no quanto aquelas palavras de um cara que eu nem conhecia pesaria na balança com as palavras dolorosas de outro homem que eu conhecia há anos.

Peguei o cartãozinho no bolso da calça e li o nome daquele homem mais uma vez, deixando a luz do teto reluzir a caligrafia impressa.

— Obrigada, Gregory Beaufort. — Franzi os lábios em um sorriso destruído e bebi mais um gole.

Em mais alguns minutos, Taylor saiu do quarto com sua mala mais pesada.

— Eu espero que realmente esteja tudo aí para você não voltar.

— Está. Não precisa se preocupar quanto a isso.

— Agora sai daqui. Some.

— Você sabe que vamos nos ver amanhã no trabalho, não é?

O encarei com os olhos ardendo e a dose do vinho descendo dolorosamente pela garganta.

— Eu quero continuar pensando, pelo menos só por hoje, que o amanhã não vai chegar. E se chegar, eu não vou ver você.

Sem dizer mais nada, ele saiu e bateu a porta. Eu chorei por tanto tempo que nem me dei conta, só observei pela janela as luzes dos prédios se apagando aos poucos, e sobrando apenas os postes para iluminarem as ruas.

Desejei, quietinha e encolhida no sofá, que não fosse preciso ver Taylor no dia seguinte. Nem Vince, nem Logan, ninguém além de Athena. Aquela promessa do abraço estava começando a cobrar na minha consciência e mais ainda no meu coração. Eu precisava correr para os braços da única que me entendia e acreditava em mim. E só.

De repente, na hora que eu mais precisava, o celular tocou com uma mensagem dela. Levei alguns segundos para respirar fundo e falar aleatoriedades até minha voz normalizar e não parecer mais de choro.

Athena:
Preciso que faça as malas para um final de semana e venha amanhã no endereço que vou te enviar. Bem cedo!


— Deus nunca ouviu meus pedidos tão rápido.

Liguei para Athena tão confusa e surpresa que sequer consegui contar o que aconteceu. Só me restou tempo de pensar no que dizer a Vince, pensar no que colocar na mala e esperar o endereço na caixa de mensagens. Ainda restavam dois a três dedos na garrafa de vinho quando ela desligou, mas não terminei. Coloquei a rolha de volta e guardei no armário, pronta para tomar um banho longo, arrumar as malas e dormir para acordar bem cedo.

Fui para a cama com o celular na metade da bateria. Abri a caixa de mensagens com Athena e pensei em dizer algo, mas já era tarde e provavelmente ela já houvesse ido dormir depois de horas exaustivas de viagem. Abri a galeria e nela haviam tantas fotos com Taylor que precisei prensar o dedo na tela e arrastar por alguns segundos até que marcassem todas. E, sem pensar duas vezes, apaguei.

Era o fim do ciclo. E eles sempre acontecem para que algo muito melhor venha. Era assim que eu costumava pensar para não sofrer o dobro.

Em cima da mesinha de cabeceira estava aquele cartão branco que não consegui jogar fora. Peguei outra vez e li o número de celular.

Por que não?

Porque não.

Não vou.

Eu queria agradecer a um estranho por ter me dito algo que um psicólogo não diria nem em trinta consultas consecutivas?

Eu queria.

Não fiz nada além de colocar o cartão de volta na mesinha e abrir outra vez a caixa de mensagens.

Gianna:
Acredita que veio um programador querendo alugar o SEU apartamento? Disseram para ele que estava disponível e eu precisei explicar que não. Apresentei a ele o trinta, lembra? Do casal barulhento. Mas ele não quis também... E, antes que você me pergunte, sim. Ele era bonito. Muito bonito, e veio direto da Inglaterra. Eu te conto tudo melhor quando chegar aí.


Eu te amo, Athena.

Até amanhã.


[image: 8 Sem Título_20230831111827]

70

(+18) Práticas de BDSM, sexo explícito.

“Sim ou sim?

Você quer isso?

Você e eu, e a minha mente suja.”

BOY EPIC, DIRTY MIND
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Vermelho.

Tudo era vermelho como sangue.

Um santuário onde eu seria adorada a noite inteira.

Vermelho.

Tudo era vermelho...

Fogo.

As luzes.

As chamas das velas.

Os lençóis.

As paredes.

O meu corpo.

Minha lingerie.

E, com certeza, os olhos de Dimitri.

O baque do controle no chão fez meu corpo tremer por um milésimo de segundo. As velas criavam nossas sombras nas paredes, revelando aquele corpo enorme atrás de mim, e suas mãos atadas com os dedos se esfregando devagar. Ele parecia se preparar como um leão faminto por sua presa, enquanto eu não sabia absorver nada que não fosse o seu perfume, me cobrindo como um véu invisível.

— Eu não acredito... — sussurrei ante uma lufada. — Uau.

Mais uma vez, eu era incapaz de explicar ou ao menos decifrar de uma forma exata todas aquelas sensações borbulhando dentro de mim que só Dimitri me proporcionava. Mas eu podia jurar, com cada batimento pesado, e cada respiração descompassada minha, que naquele instante o tempo parou. Mesmo. Quando tudo deixou de ser faísca e virou chama a ponto de ferver o meu sangue da cabeça aos pés, eu já não conseguia mais ouvir a música que tocava com tanta clareza. Cada vez mais, ela parecia abafada e lenta, e totalmente diferente dela, a respiração de Dimitri era explícita ao pé do meu ouvido, cada vez mais alta, me possuindo, pedindo por mim. Era veneno correndo pelas veias e eu não queria parar de beber. Era lento. Profundo. Intenso como tudo o que ele fazia comigo. Dimitri me desejava em gritos que não eram exatamente gritos e nem palavras, e, assim que suas mãos tocaram os meus pulsos, meus braços se ergueram ao mais alto até que se enroscassem em sua nuca. Seu abdômen aquecia minhas costas, suas mãos voltavam para o meu corpo e o ar que saía dos seus lábios era quente, denso, e beijava, queimava minha pele, dançava pela curva do meu pescoço ao ombro e todo o meu corpo respondia antes que eu pensasse em como responder, se arrepiando, vibrando com a mudança brusca da atmosfera por todo o quarto. Nós faríamos aquele lugar queimar.

Eu podia sentir cada pedacinho de mim, desde o fio de cabelo da cabeça até a ponta do dedo do pé, criando efeito, reagindo às suas provocações silenciosas na ponta dos dedos que sabiam exatamente onde me tocar.

E, de fato, eu não conseguia acreditar que sempre dormi no seu quarto vermelho. Eu queria rir, e até poderia por conta da minha incredulidade, que era tamanha. Mas, de verdade, os meus sentidos estavam aflorados e perdidos demais. Eu estava tão excitada e com tanta vontade de ser fodida que dar atenção aos meus pensamentos seria perda de tempo. Naquela noite, e por toda a noite, eu decidi deixar o meu corpo falar, gritar, xingar, se derreter nas mãos de Dimitri. Na boca de Dimitri. Nos dedos dele. No pau dele. Eu queria mais do que tudo sentir o meu próprio gosto nele, em qualquer parte do seu corpo.

Aquele quarto, definitivamente, se tornou um puteiro.

E eu era a única puta.

A melhor puta.

A puta dele.

Só dele.

— Mon petit... — falou devagar, quase sussurrando, roçando o polegar em meus lábios. A mão esquerda apertou minha cintura e desceu até a cinta-liga em um carinho terno. — ... Você escolheu a minha lingerie favorita.

Engoli seco. A sensação era de que o meu coração havia saído do lugar, se comprimindo pela minha garganta e, agora, pulsava na minha língua. Pulava na minha boca entreaberta, por onde o ar saía frio e fora de controle. Eu não sabia o que esperar de Dimitri. Eu nunca sabia, como se toda vez fosse a primeira vez. Ele sempre me ensinava algo novo, me mostrava que eu conseguia sentir um prazer inimaginável em uma parte qualquer do corpo apenas com seu toque.

Era como se ele conhecesse mais o meu corpo do que eu mesma.

A verdade é que eu também estava nervosa. Nervosa e, como de costume, curiosa para caralho. Dimitri com certeza se divertia, notando os meus olhos voltados para aquela caixa preta, tentando decifrar que tipos de brinquedos sexuais haviam ali?

E, ao mesmo tempo que eu imaginava tudo, imaginava nada.

Eu sabia que ele me surpreenderia.

Não pense, Athena.

Sinta.

No final, você vai ter gozado em uma noite mais do que gozou sua vida inteira.

— Foi você quem escolheu? — perguntei, voltando o olhar para seus dedos apreciando a textura da peça baixa.

— Oui — respondeu com uma calma mortal, colando mais o seu corpo em minhas costas, subindo os dedos pela minha barriga. Era ali onde ele tocava e meu coração batia mais forte. — Vermelho é a minha cor favorita, por incrível que pareça. Eu quase enlouqueci naquela boutique imaginando você nessa lingerie vermelha — falou perto demais do meu ouvido, voltando a puxar a cinta-liga e deslizar até o tecido transparente da calcinha. Meus dedos tocavam a raiz do seu cabelo um pouco mais cheio até os fios menores na nuca, numa troca de afeto que acendia nossos corpos aos poucos. A outra mão aberta em meu abdômen subiu para o vale dos meus seios apertados e arredondados no sutiã, e, com apenas o indicador, ele puxava a tira da gargantilha para a frente. — Eu imaginei como amaria puxar essa coleirinha e te fazer engatinhar para mim como a cachorra que você é...

Fechei os olhos e mordi o lábio, me arrepiando com os fiozinhos da sua barba rala, roçando em meu rosto.

— Mon Dieu, Athena. — Arfou. — Eu sou rendido até a alma por você.

Eu já estava molhada, abafando um riso descarado nos lábios fechados.

Por Deus, eu estava em estado de liquefação absurda desde que eu observava Dimitri com o notebook aberto no colo, com as pernas abertas e os braços relaxados no sofá, sem camisa, com os cabelos bagunçados e o cenho franzido para a tela da mesma forma que eu o encontrava na sala de redação. Puto. Nervoso. Gostoso. Eu tinha certeza de que se não fosse a sua família dividindo o cômodo com a gente naquele momento, teria feito ele me foder ali mesmo.

O seu plano fica para amanhã, amor.

Hoje o meu plano é você dentro de mim.

Me rasgando.

Me machucando.

Me fodendo.

— Eu amei, monsieur.

Eu não precisava ver o seu rosto para saber como ele me olhava após eu tê-lo chamado assim. Eu sabia exatamente como os olhos de Dimitri percorriam pelo meu corpo quando o seu se afastou e minhas mãos saíram da sua nuca. Seu olhar queimava pelos meus cabelos, minhas costas e principalmente pela minha bunda exposta que agora roçava devagar no seu pau ereto dentro da boxer. Provoquei sabendo como aquela língua estava percorrendo de um canino a outro e desejava me lamber inteira. Eu sabia. Eu conhecia o meu homem.

Mas, eu queria ver. Céus, eu queria encarar os olhos vermelhos do diabo diante das chamas e das luzes e ver o reflexo delas nas irises dilatadas.

Eu queria olhar cada detalhe daquela boca mordida a ponto de se machucar.

Eu queria me perder em cada linha do seu corpo definido e arranhar todas as curvas com as minhas unhas.

Eu queria...

Queria tanto...

Doía a alma querer tanto alguém assim o tempo inteiro.

E ele sabia que eu queria.

Ele não deixou.

Assim que tentei me virar, Dimitri largou a tira da gargantilha e, rápido, agarrou meus cabelos de modo tão violento que me fez grunhir e xingar um palavrão podre. E adorar. Do inferno ao céu, minhas costas bateram forte em seu abdômen e os dedos, antes ternos pela minha calcinha, agora se esfregavam na minha boceta por cima do tecido, escorregando devagar e firme para frente e para trás. Expressei-me em gemidos sôfregos, deixando meu corpo entregue a ele.

Dimitri contornou minha orelha com a ponta da língua e mordiscou a pontinha da minha pele como uma agulhada que fez tudo pulsar, até os meus seios.

— Não podemos fazer barulho, amor — sussurrei com a cabeça voltando a tombar em seu ombro. Meus olhos reviravam com seus dedos cada vez mais rápidos em mim. — Não podemos...

— Não tem ninguém nessa casa além de nós, mon petit. — Dimitri fez o tecido da calcinha encolher na minha boceta, e a carne escapou para os lados, encharcada. Gemi gostoso demais para ganhar dois dedos dentro de mim como recompensa. — Você vai poder gritar a noite inteira.

— Você conseguiu...

— Te foder em silêncio com essa lingerie seria um crime.

E como seria.

Acreditei que choraria de tesão cedo demais. A noite mal tinha começado e eu sentia que se ele continuasse naquele ritmo, eu gozaria fácil nos seus dedos.

— Quer me ouvir implorar? — suspirei antes de um gemido longo com seus dedos inteiros dentro de mim, de uma vez.

— Você já implorou quando chacoalhou o sino, e essa é a sua recompensa.

— É? Um sexo bem violento?

— Mon petit, sexo violento é o bônus. Sua recompensa sou eu.

Minhas pálpebras se apertaram com os dedos voltando a trabalhar em mim, e eu podia imaginá-lo lambendo os lábios, tendo a certeza de que aquelas palavras me fizeram pingar.

Ele era gostoso. E ele sabia disso.

Dimitri tocou meu pulso e levou minha mão direita para trás de mim, pondo sobre seu pau duro dentro da boxer. Sem que fosse preciso pedir, acariciei toda a extensão, desejando o quanto queria ele me rasgando. Logo. Quanto antes.

— Sinta o que você faz comigo.

— Talvez... — Soltei outra arfada. — Talvez ainda não esteja como eu quero...

— E como você quer?

Sem que fosse preciso uma resposta verbal, puxei o tecido para baixo e o pau dele pulou para fora, quente, pulsando. Encaixei entre as bandas da minha bunda, e me esfreguei nele com mais firmeza.

— Caralho — ele rouquejou com uma linha de selvageria no tom — É isso que você quer? — Senti seus dentes mordendo meu pescoço com força. — Quer que eu coma a tua bunda hoje?

Agora, eu imaginava seus olhos se fechando. Seu cenho franzido, aquela carinha de quem precisava meter em mim com urgência.

— Eu quero que você faça o que quiser comigo. E eu quero fazer o que eu quiser com você.

Esfreguei-me mais rápido. Eu queria aquele pau dentro de mim.

— Está com tanta raiva de mim assim, mon petit?

— Oh, sim, monsieur. Não vê? — Lambi os lábios quando notei sua boca perto demais da minha ao erguer a cabeça. Seus olhos vermelhos incendiaram com minha voz meiga; eu sabia que isso tirava Dimitri dos eixos. — Estou furiosa, e não sei até quando vou continuar...

Ainda com os dedos firmes em meu cabelo, Dimitri enfiou a língua na minha boca. Me beijou com vontade de foder minha boca, chupando minha língua e, quando parou, eu chupei a sua inteira e os dedos dele, antes na minha boceta, pararam na minha boca. Ele assistiu como um devoto, a minha língua degustando meu próprio gosto até seus dedos entrarem por completo a ponto de tocar a minha garganta.

Eu era a mulher mais gostosa do mundo. Ele fazia com que eu me sentisse assim. Ele me adorava.

— Não existe nada mais gostoso que você, Athena. Não existe.

Ele puxou os dedos devagar, e eu continuei chupando até que fugissem dos meus lábios.

— Me coma, Dimitri. Por favor...

— Eu vou te comer, amor. Fica tranquila.

Tranquila? Com esse pau enorme roçando na minha bunda?

Dimitri afastou meu corpo do seu e depositou um tapa raivoso na minha bunda que me fez soltar um gritinho, seguido de um gemido longo.

— Porra, Athena! — rosnou ao cravar os dedos na minha carne. — Por que você gosta tanto de brincar com fogo, sua puta?

— Porque queimar com você é a coisa mais gostosa que eu já fiz na vida.

Ele riu com uma satisfação palpável.

Meu sangue fervia e se concentrava inteiro, toda e qualquer gota no meu baixo ventre até a boceta, me deixando letárgica. Louca. Com o pau fora da boxer, Dimitri deslizou a cabeça quente e melada pela minha bunda, e, devagar, me fez caminhar até a cama.

— Arraste a caixa para o lado.

— Não vamos abri-la?

— Você vai abrir quando eu mandar. Agora eu quero você de quatro em cima da cama.

Minha curiosidade sobre a caixa só crescia, mas preferi obedecer.

Arrastei a caixa para o lado da bandeja com as taças e a garrafa de vinho com a rolha quase solta. Afundei os punhos e os joelhos no colchão e gritei com uma surra inesperada de mão aberta na minha bunda.

— Rabo no alto, cachorra. — Sua voz fez meus cotovelos se dobrarem facilmente, provocando o choque do meu rosto contra o colchão. Um gemido alto escapou da minha boca quando senti o polegar de Dimitri se enfiar entre a minha bunda e o resto dos dedos arrastarem a calcinha para o lado. Sem demora, ele voltou a enfiar dois dedos dentro da minha boceta, e moveu de forma surreal, dobrando as pontas dentro de mim. Aquilo só me fez gemer mais e mais alto, arqueando o corpo e empinando o máximo que conseguia, esticando os pulsos para a frente. — Mon Dieu... Tu es la salope la plus chaude qui soit...

Que diabos...

Eu vou gozar só ouvindo esse homem falando em francês.

Esforcei-me ao máximo para enxergar Dimitri, virando o rosto para o lado, tentando não apertar as pálpebras com todo o meu corpo tremendo em suas mãos. Mordi o lençol com força, sentindo seus dedos me tocando no lugar certo. Desci uma mão e libertei meu peito esquerdo do sutiã, começando a me estimular com os dedos no mamilo enrijecido, assistindo os olhos demoníacos do meu homem voltados para onde seus dedos brincavam, a sua boca mordida de canto, o corpo grande, musculoso e tatuado se inclinando a ponto da correntinha deslizar na minha coxa. Dimitri beijou minha bunda com carinho e, do oito ao oitenta, me mordeu como se pudesse arrancar um pedaço de mim.

— Filho da puta! — gritei raivosamente.

— Calada, cachorra!

Ele me deu uma surra com a mão livre e aberta. Foram tantos tapas que não tive fôlego para contar, tão fortes e rápidos que me aniquilaram o ar, e eu não sabia escolher entre gemer, gritar ou respirar. E, se eu tentasse abaixar o corpo para fugir dos tapas, ele me batia mais forte ainda.

Dimitri parou e eu senti dedos, mãos ardendo na minha pele. Ele me lambeu e, só quando senti a saliva fresca, me dei conta de que estava chorando e minha boceta flamejava em seus dedos a ponto de gozar. Eu estava perto. Perto demais.

— Nem começamos e você já está pingando desse jeito. — Riu descaradamente, e tirou seus dedos de mim.

Deus, eu rosnei como um animal.

Eu atiraria na perna dele se estivesse com a minha pistola.

— Não, caralho, não! — choraminguei, afundando a cara no colchão. — Eu vou te matar!

O susto foi maior quando, de repente, ele voltou. Puxou o fio dental para o lado que achei que se partiria, e continuou segurando enquanto a outra mão se firmava na minha coxa. Dimitri me abriu, deslizando meus joelhos no colchão até que eu ficasse pronta para que ele fizesse o que queria. E ele fez. Ele enfiou a cara na minha boceta e deslizou a língua até a minha bunda.

Caralho.

Caralho.

CARALHO.

— DIMITRI! — meu corpo tremeu incontrolavelmente. Cravei as unhas nos lençóis e puxei para perto do rosto, gritando.

Ele empurrou a língua bem na entrada e meu corpo ardeu em febre, estimulando desejos em mim que antes eu nunca tive, não perdendo uma gota que saía de mim e eu não sabia quando pararia de encharcar com seu contato, sua língua rápida e quente me fazendo rebolar para frente e para trás, e apertar o meu peito com feracidade. Ele gemeu. Rosnou. Louco. Rouco. Percorreu mais uma vez, devagar, a língua pelo clitóris até o ânus e voltou.

Eu poderia gozar ali mesmo.

Eu queria.

Deus, como eu queria...

A mão de Dimitri, que antes massacrava minha coxa, subiu em um deslize, procurando o peito que eu apertava, e puxou meu pulso para que eu soltasse e ele comandasse. Ao agarrar meu peito, ele prendeu o mamilo entre os dedos e me beliscou, arrancando outro grito meu.

— Eu podia morrer chupando você, Athena. — Parou para falar e assoprar meu clitóris inchado a ponto de explodir. — Eu podia morrer aqui mesmo. — E enfiou a cara outra vez, fazendo meu corpo solavancar.

Não consegui esperar mais um segundo sequer. Toquei a mão de Dimitri sobre o meu peito e rebolei mais rápido, escorregando os joelhos pelo colchão sem conseguir controlar o orgasmo que tomou conta do meu corpo inteiro quando ele esfregou os dedos no meu clitóris firmemente.

Se me perguntassem o meu nome naquele momento, eu não saberia qual era.

Meus gritos foram desacelerando, diminuindo de volume e dando espaço para os arquejos com a garganta seca. Dimitri voltou as duas mãos para a minha bunda e me abriu de novo para beber tudo o que derramava da minha boceta sem pressa alguma. Meu corpo se contorcia em meio aos espasmos conforme sua língua passeava carinhosamente pela minha carne e ele se lambuzava, arfava e beijava minha carne com todo o amor que sentia. Quando se deu por satisfeito, colocou o fio de volta na minha bunda e ajeitou a calcinha como ela estava no começo; fez uma trilha de beijos pelas minhas costas até alcançar os meus ombros e parar na minha nuca, deixando nela um beijo mais longo que todos os outros.

Eu não tinha força para absolutamente nada por aqueles segundos, mas tinha certeza de que queria mais. Eu queria muito mais.

Debruçada no colchão, observei Dimitri se levantar colocando o pau de volta na cueca e dar a volta na cama para pegar a garrafa de vinho. Arrancou a rolha no dente e despejou o líquido escuro na taça, sendo a primeira para mim. Ao estender na minha direção, recusei e ele me encarou incrédulo.

— Athena Rathbone recusando vinho? — Franziu o cenho. — Você não gosta desse?

— Não. — Ri. — Não é isso, amor.

— O que aconteceu?

Grávidas não podem beber vinho.

— Acho que comi bastante no jantar. Não quero misturar tudo e acabar passando mal outra vez. — Virei na cama, guardando o peito no sutiã. — Não quero estragar a nossa noite.

— Nada vai, amor. — Ele virou a taça e bebeu o vinho rápido, deixando um pouco do líquido escapar do canto dos lábios e derramar pelo pescoço até o abdômen. — Oh, merde...

Ele não escondeu o sorriso descarado de quem fez aquilo por querer.

— Dimitri... — Estreitei os olhos aos seus, me pondo de joelhos. — Que golpe baixo!

— Agora você vai ter que me lamber.

Como se isso fosse um problema...

Só uma lambida, Deus. Eu posso. Só uma.

Dimitri se inclinou para puxar a tira da gargantilha, e como ele imaginava, eu engatinhei sobre a cama, pondo a língua para fora até encostar na sua barriga, por onde a gota longa do vinho passava. Lambi, devagar, toda a trilha formada, sentindo cada gomo do abdômen sarado, a textura das tatuagens, a pele macia. Mordi o mamilo com carinho e seus dedos voltaram ao meu cabelo com malícia. Voltei a acariciar o seu pau por cima do tecido quando beijei a borboleta em seu peito e prendi a correntinha entre os dentes, puxando-o para mais perto.

— Quero seu pau na minha boca — pedi, colando seus lábios nos meus. — Por favor...

Dimitri tirou a correntinha da minha boca para me beijar, ignorando meu pedido. Era um beijo calmo e carregado de tesão, um tesão absurdo de quem ainda precisava gozar e queria esporrar tudo em mim. Os dedos acariciavam minha raiz do cabelo e me deixavam lânguida. Fui despertada daquele transe quando o beijo parou e ele me encarou, sério demais.

— De joelhos, Athena. Agora.

Sem pestanejar, me coloquei de joelhos outra vez e Dimitri se levantou. Arrastou a caixa para mais perto de mim e apontou para a tampa grande e quadrada.

— Abra. — Ordenou.

Segurei as extremidades da tampa de papel e levantei. Meu queixo caiu antes que eu assimilasse cada brinquedo a ser usado em mim naquela noite. Na caixa, de uma forma sublimemente organizada, estava tudo o que imaginei e mais um pouco. Cordas vermelhas e grossas, algemas convencionais, uma fita grossa e preta, uma mordaça de couro, um vibrador do estilo rabbit, do qual Gianna vivia dizendo que eu deveria comprar porque ele tinha duas partes, e a menor delas estimulava o clitóris enquanto a maior cuidava da penetração. Além de tudo isso, encontrei o lubrificante e uma coleira de fivela reguladora.

Dimitri se posicionou atrás de mim, pegando meus cabelos com delicadeza e amarrando em um rabo de cavalo no alto com algum elástico. Meu corpo se arrepiou novamente com seu toque, e, por alguns instantes, ele se distanciou de mim. Ouvi uma gaveta sendo aberta em mais alguns segundos, senti minha calcinha ser arrastada para o lado e o vibrador menor ser introduzido na minha boceta. Dimitri colocou a calcinha de volta e percorreu os dedos dos meus quadris aos ombros, massageando-os em seguida.

— Pegue as cordas e me entregue.

Só me dei conta de que haviam músicas que antes não existiam na minha playlist, como Formula, de Labrinth, que começava a tocar.

Retirei as cordas e entreguei em sua mão estendida ao meu lado. Sem tirar nenhuma peça da minha lingerie, Dimitri desenrolou uma das cordas em meu pescoço, e parecia fazer um nó perto da minha nuca. Agora, as duas extremidades estavam sobre meus ombros.

— Não me lembro dessa música estar na minha playlist.

— Nossa. Transformei ela em corporativa. — Ouvi sua língua estalar. — Casamento é assim, mon petit. O que é meu, é seu. O que é seu. — Acertou um tapinha na minha bunda. — É meu.

Dimitri voltou à minha frente e segurou os dois lados da corda, puxando para si com uma calma mortal. Quando seus olhos encontraram os meus, ele sorriu de canto, de jeito safado de quem sabia exatamente o que estava fazendo.

— Não está com medo, está? — perguntou.

— Não, monsieur. Estou realizando um fetiche. — Vi seu sorriso se alargar.

— Não consigo acreditar que ninguém foi capaz de realizar seus fetiches antes de mim. — Ele fechou mais um nó no alto do meu colo, formando um colar em meu pescoço.

— Porque eu nunca disse a ninguém que tinha. Meus fetiches são seus.

Com as mãos abertas sobre os joelhos, eu observava o sorriso de Dimitri se desfazer e ele voltar a se concentrar nas cordas, determinado a realizar meus fetiches, exatamente como eu imaginava. Ele fez mais um nó no alto do meu abdômen, e outro na frente do meu umbigo. Era excitante só observar ele concentrado, movendo os músculos dos braços, os ombros, a barriga e o pomo-de-adão enquanto me amarrava.

— Abra mais as pernas.

Abri, e um nó suspenso que estava na mão dele passou por baixo, se posicionando exatamente na minha entrada, e me fazendo sentir de uma forma deliciosa quando ele deu a volta e passou as cordas entre as bochechas da minha bunda, puxando devagar. Soltei um gemido involuntário com o contato do nó e seus dedos tocando minha barriga, se certificando da firmeza do resto dos nós.

Eu daria qualquer coisa para me ver naquelas amarras. Qualquer coisa. Mas não existia mais um espelho naquele quarto.

Dimitri tocou o nó próximo à minha nuca novamente e ouvi o ruído das cordas se colidindo, como se houvessem se enroscado.

— Estique os braços para a frente, Athena.

Estiquei sem demora. Logo, Dimitri trouxe as cordas para frente em modo horizontal, cruzando acima dos meus seios e passando as extremidades nos espaços da corda entre um nó e outro. Ele repetiu a volta e cruzou as cordas agora, abaixo dos seios. Mais uma cruzada acima do nó no abdômen, mais uma volta e, por fim, levou as cordas para trás, definitivamente.

— Mãos para trás, mon petit.

As músicas pareciam ajudar o momento a ficar cada vez melhor. Agora, era Trampoline.

Cruzei os pulsos atrás da minha cintura, e Dimitri envolveu-os com as cordas em uma, duas, três voltas. Um, dois, três nós.

E eu estava presa.

Com a mesma dedicação, Dimitri pegou a segunda corda e amarrou no meu tornozelo direito. Eu estava eufórica. Sentia meu coração saindo da caixa outra vez, e eu nem podia tocar meu peito para sentir o quão nervosa e ansiosa estava. Do tornozelo, ele puxou a corda para a coxa e deu quatro voltas com nós reforçados, me deixando totalmente incapaz de mover a perna se não apenas para me abrir para ele. Ele repetiu os mesmos nós na perna esquerda, me apertando com força. Eu sentia minha pele doer e inchar entre as amarras, mas era exatamente o que eu queria.

Tinha que doer. Eu tinha que sentir doer.

— Eu jamais imaginaria que aquela detetive jogando os cabelos na cafeteria sempre desejou ser amarrada e fodida como uma puta... — Dimitri agarrou minha mandíbula e lambeu meus lábios. — Muito menos por um bandido.

— Esse é o resultado de pensar com a boceta, monsieur.

Ele riu tão malicioso que, quando os dedos soltaram meu rosto, eu só esperei o tapa.

E o estalo fez meus olhos lacrimejarem e meu corpo retesar, de modo que as cordas me apertaram, me machucaram e me estimularam. O nó da corda na minha boceta pressionou o meu clitóris e o gemido longo escapou da boca.

Aquilo era gostoso para caralho.

Dimitri voltou ao meu campo de visão, indo até a caixa e pegando a mordaça. Eu sabia que era uma mordaça diferente das convencionais porque simplesmente tinha uma bola com alguns furinhos no meio dela e com certeza eu morderia aquilo. Ele estendeu o objeto, subindo na cama e se ajoelhando na minha frente. Colocou na altura da minha boca.

— Abra a boca.

— Eu não vou poder gritar?

— Você vai ter o resto da noite para isso, mon petit. Confia em mim?

Acenei com a cabeça e abri a boca.

— Morda. — Mordi, de forma que a bola se encaixou perfeitamente dentro da minha boca. — Essa é uma gagball. Diferente das mordaças simples, ela mostra o quanto você vai querer ser fodida e talvez me matar. Não preciso explicar, você vai ver. — Sorriu descaradamente, ajeitando a fivela atrás da minha cabeça, embaixo do rabo de cavalo. Dimitri virou-se para a caixa apenas com um mover do abdômen e pegou a fita preta, estendendo na altura dos meus olhos.

— Agora, feche os olhos.

Senti o gosto da borracha na minha língua imóvel. Eu não conseguia mover a língua, nem a boca, nem os braços, mais nada. Eu estava completamente imobilizada por Dimitri. À mercê da sua maldade.

E era inexplicável o quanto aquilo me excitava.

Encarei o fundo dos seus olhos escurecidos antes de fechar os meus. E então, ele me vendou e fechou o nó junto à fivela da mordaça.

Não havia mais vermelho.

Nada mais era com meus olhos fechados.

Restava aceitar o que meu corpo sentiria dali em diante.

Senti o corpo de Dimitri se afastar e sair da cama.

— Confie nos seus sentidos, Athena. — A voz também já não estava mais perto.

Uma dose de saliva se concentrava na minha boca e eu entendi perfeitamente o que ele quis dizer com ele vai mostrar o quanto eu quero ser fodida. Eu estava me segurando para não começar a babar.

De repente, a música parou. Exatamente quando Beyoncé cantava Fever.

O silêncio me deixou aflita. Dimitri não fazia som algum, não mexia em nada. Meus dedos estalavam nos punhos fechados e tão apertados que senti o sangue prender ao tentar movê-los. Virei o rosto, me concentrando na minha audição e aspirei o ar lentamente, tentando sentir seu cheiro e em que direção ele havia ido.

Logo, ouvi passos fortes vindo da escada e o baque da porta se fechando. Não consegui decifrar os ruídos depois daquele barulho, mas senti o perfume de Dimitri mais forte. Ele estava perto. Ele estava do lado da cama.

Um cheiro mais evidente que o seu perfume se fez presente. Era couro. Couro grosso, selvagem, e estava perto do meu nariz a ponto dos pelinhos da minha pele se eriçarem com a proximidade. Era a porra de um chicote.

Dimitri estalou o chicote do meu lado, no chão, tão alto que meu corpo solavancou e o nó me pressionou outra vez. Gritei como pude naquela mordaça e a saliva escorreu da minha boca.

— Por mais que pareça, e por mais que você ache que isso é um castigo, não é. Não de uma forma... exata. — Sua voz surgiu mais perto ainda. Senti o couro tocar em meu rosto, nos meus lábios melados. — BDSM não é BDSM se um não sente prazer ou se sente forçado a fazer. Eu tenho o controle do seu prazer na minha mão. Eu conheço cada parte do seu corpo, e sei exatamente o que está pulsando agora, porque eu fiz um nó com essa intenção. — A tira deslizou pelo meu braço, indo até as minhas costas. — Tudo fica mais gostoso quando eu sei do que você gosta, porque eu sei até como você vai gemer para mim. — Quando o chicote tocou delicado na minha bunda, comecei a rezar pela minha alma. — Eu sei que você vai me xingar. Você vai desejar me matar, e vai ficar mais excitada ainda, porque o meu fetiche é você, Athena. Meu fetiche é tudo o que vem de você e eu não gosto de fazer nada pela metade, muito menos satisfazer os meus desejos.

E o chicote estalou na minha bunda. Duas vezes de cada lado.

Gritei de perder a voz com a pele ardendo, como se houvesse sido rasgada.

Agora, sua boca estava perto do meu ouvido.

— Eu vou despertar o seu lado mais perverso, mon petit. Eu sei que, quando eu te soltar dessas amarras, você vai me rasgar. Você vai avançar em mim como uma leoa, vai me engolir inteiro, e é isso que eu quero hoje. É isso que eu quero ser. O seu mestre e o seu servo.

Eu ainda era a serva dele naquele jogo. Eu ouvia sua voz rouca entrando em meu ouvido e minha boceta pingava de uma forma absurda; eu podia sentir a lubrificação escorrendo até as cordas.

A corda do chicote era trançada. Tive noção quando ela deslizou pelos meus dedos antes que eu levasse outra chicotada na bunda e, dessa vez, pegou nos dois lados. Inesperado. Gritei, deixando mais saliva escorrer pelo meu queixo e pescoço, parando entre os seios. Tudo ardia. Meu corpo flamejava por dentro e por fora e, mentalmente, eu xingava Dimitri de coisas que nem eu sabia que existiam.

O chicote agora traçava um caminho de volta aos meus seios, barriga e coxas amarradas. Devagar. Me torturando. Ele vai me chicotear na coxa. Ou no peito. Ou...

Era uma expectativa doentia.

Ele chicoteou minha coxa.

Filho da puta.

FILHO

DE

UMA

PUTA.

Eu chorava por trás daquela venda, tentando me mover naquelas amarras como um animal mesmo, cativo, porém selvagem o bastante para não desistir de tentar. O nó roçava mais ainda na minha boceta, e naquele momento, o vibrador foi acionado.

Dimitri me chicoteou dez vezes na bunda, e meu corpo tombou para a frente. Meu rosto afundou no colchão, e eu não conseguia pensar em nada; meus próprios gritos me ensurdeciam, me tiravam do controle e eu me esfregava no nó da corda, no vibrador me massacrando como nunca.

Senti uma gota quente escorrendo pela minha bunda.

Ele disse que faria minha bunda sangrar.

Ele disse.

Ele prometeu.

Ouvi o barulho de algo sendo jogado no chão, e Dimitri parou de me chicotear. Continuei deitada como podia, com a bunda empinada graças às amarras, sangrando como nunca. O vibrador foi desligado, e minha atenção e todos os sentidos se voltaram à minha pele ardente, o cheiro de sangue misturado com o perfume dele, o vinho aberto e o meu perfume que já era uma lama no suor.

Uma música começou a tocar. Era Dirty Mind, de Boy Epic.

Dimitri subiu na cama e meu cabelo preso foi puxado violentamente, me forçando a ficar de joelhos outra vez. Senti sua respiração em meu colo exposto em alguns segundos. De repente, sua mão tocou parte do meu peito e meu corpo estremeceu. Sua mão estava gelada e molhada, como se ele estivesse segurando gelo. Me assustei quando ele puxou o sutiã para os lados e meus peitos pularam para fora, ainda presos na corda. Suas mãos geladas massagearam as laterais, e tive certeza que ele mexia com gelo, porque havia um na sua língua brincando com o meu mamilo a partir daquele momento.

Ele agarrou minhas coxas amarradas, me colocou em seu colo e voltou a me lamber.

Meu ventre convulsionou.

Minha boceta convulsionou.

Minha alma entrou em êxtase.

O vibrador voltou a destruir a minha vida.

Dimitri abocanhou meu peito esquerdo com o cubo de gelo na boca e girou a língua no mamilo. Me agarrou pela cintura e chupou minha pele sensível, me fazendo gritar e morder aquela bola de borracha maldita. Eu rebolava naquelas cordas e na sua ereção, desejando estar sendo comida por ele mais do que desejei qualquer coisa na minha vida. Minha barriga contraía, minhas costas arqueavam na sua mão gelada me apertando, e meu mamilo ardia, doía conforme ele puxava e esticava minha pele.

O barulho quando ele soltava era gostoso de ouvir. Era de fazer todo o sangue descer do meu cérebro outra vez, direto para a boceta.

Ele largou meu peito esquerdo e lambeu freneticamente o direito antes de gastar o resto do gelo me mamando. Deus, eu queria agarrar os cabelos de Dimitri, eu queria arranhá-lo e fazê-lo sangrar assim como minha bunda sangrava. Eu queria ao menos ver o meu homem me degustando com maestria...

E, então, eu gozei gritando como uma puta.

A sua puta.

Gozei gostoso para caralho, me contorcendo sem ligar para a dor das amarras com sua boca ainda presa no meu peito. Dimitri não tinha pressa para me chupar, ele gostava de sentir o meu gosto, e me saboreava mesmo com o meu corpo em combustão, acelerado depois de uma explosão. Encostei minha testa na sua cabeça. Senti Dimitri parar de me chupar e beijar meus pedaços de pele exposta entre as cordas até o pescoço, enquanto sua mão limpava a saliva que melava meu queixo.

— Mon petit... Tão gostosa. — Ele agarrou minha cintura com as duas mãos, me tirando do seu colo e me colocando de volta na cama de joelhos.

Senti seu corpo perto de mim. Ganhei um beijo casto na bochecha, e notei que suas mãos desamarrarem a venda dos meus olhos. — Vamos para a última parte do seu... castigo.

Quando ele finalmente tirou a venda, jogou o tecido macio e encharcado das minhas lágrimas e suor no chão. Se afastou de mim o bastante para eu observar o seu corpo suado e o pau puxando a boxer para cima de tão duro. Respirei fundo, sentindo o clímax me deixando aos poucos. Me recompus de olhos famintos em cada detalhe daquele homem e, àquela altura, eu queria mesmo engoli-lo inteiro.

Sem tirar os olhos dos meus, Dimitri puxou a cueca para baixo e deixou seu pau livre em um pulo. Por Deus, ele parecia maior. A cabeça estava avermelhada e melada para caralho; ele pulsava de forma que minha boceta encolheu com pena de si mesma.

— Você quer ele na sua boca, não quer? — perguntou, rouco.

Balancei a cabeça em um sim, sem pensar duas vezes.

Eu quero.

Eu quero.

Quero engasgar nesse teu pau, Dimitri.

Quero-o passando pelos meus peitos, quero-o me rasgando ao meio.

Preciso…

Preciso engolir você.

Por Deus, como eu quero te engolir.

Mas o meu castigo ainda não havia acabado. Eu merecia mesmo ver aquilo para aprender que aquele pau era meu e só eu tinha domínio sobre ele.

Dimitri começou a bater uma punheta ali, na minha frente, percorrendo os olhos por todo o meu corpo amarrado e machucado, meus peitos expostos e se excitando com a visão. Meus olhos começaram a lacrimejar, minha boca salivou tanto que vergonhosamente eu babei mais do que todas as outras vezes naquela mordaça. Mordi a bola com força a ponto da minha gengiva doer e implorei em murmúrios para que ele não me torturasse daquela forma. A mão grande e forte masturbava o pau alternando do lento para o rápido em questão de segundos, a outra tocava as bolas e ele dizia o quanto queria ver a minha boca ali.

Chorei.

Chorei de tesão.

Por todos os lugares.

Mas eu não conseguia fechar os olhos. Eu não queria perder um segundo daquela visão do lado mais prazeroso do inferno. O meu inferno particular era Dimitri. Dimitri era o diabo e o anjo. Ele era tudo, e tudo meu era dele. Cada lágrima. Cada gemido. Cada gota de suor que descia pelas minhas costas em um êxtase inesgotável. Eu estava tonta, cada vez mais letárgica, e não sabia pensar em nada. Eu só queria aquele pau com urgência.

Dimitri se levantou tão rápido quanto batia aquela punheta. Agora, de pé, ele se pôs ao meu lado e agarrou meu quadril com apenas uma mão, me virando de frente para ele. Subiu até a fivela da mordaça e abriu, preparando o pau e apontando ele para a minha boca. Quando Dimitri jogou a mordaça longe, continuei de boca aberta e coloquei a língua para fora.

E ele enfiou o pau com tudo.

Com força.

Agarrou meu cabelo.

Fodeu minha boca com violência.

Machucou minha garganta de uma forma deliciosa.

— Engole tudo, minha puta — rosnou, liberando a primeira jatada. — Tudo.

Quando ele começou a esporrar na minha boca, me concentrei em apenas olhar como aquele corpo se movia diante das luzes. A barriga se contraindo, o peitoral se abrindo, as veias dos braços cada vez mais alteradas, assim como as do seu pescoço. O cabelo pingando de suor em meu rosto, o som dele rosnando enquanto ainda tinha porra demais derramando na minha língua.

Franzi o cenho com a visão daquele francês tão gostoso caminhando até a mesa de cabeceira e, dela, retirando uma das facas afiadas e bem amoladas que levamos para Los Angeles. Ele voltou para perto de mim e deslizou, sem demora, a lâmina pelas cordas nas minhas coxas, partindo-as com facilidade. Meu sangue voltou a circular pelas pernas quando as estiquei, sentindo um alívio inexplicável. Em seguida, ele cortou todas as outras cordas, as que prendiam os meus pulsos, e tirou o nó e o vibrador da minha boceta.

E, como ele imaginava, eu avancei sobre seu corpo como um animal ao me levantar e pular no seu colo. Dimitri agarrou minhas coxas e me jogou na cama outra vez, ficando por cima de mim.

— Me beije, Dimitri. Me beije! — supliquei em voz alta.

Ele nem respirou antes de colar seus lábios nos meus em um beijo tão erótico, que não acendeu só a mim. Dimitri chupou minha língua, mordia meu lábio inferior e me deixava fazer o mesmo com a mão em meu pescoço, apertando devagar, empurrando o polegar na curva da garganta e a mandíbula.

Eu poderia beijar Dimitri até morrer.

Eu poderia morrer beijando Dimitri.

Virei nossos corpos e, agora, eu estava por cima. Descontrolada, pegando seus pulsos e deslizando suas mãos pelo meu corpo, rebolando e melando o seu pau inteiro com a minha excitação. Arranquei o sutiã e o fiz apertar meus peitos, me inclinei para colocar um na sua boca sem que ele pedisse. Eu estava fora, totalmente fora de controle, raivosa e a ponto de gozar, com ele me mamando com olhos inocentes e o cenho franzido, sabendo que aquilo acabava comigo.

— Eu preciso... Eu preciso do seu pau dentro de mim agora... Eu preciso de você me fodendo, Dimitri. — Mordi a boca com força.

Suas mãos partiram a minha calcinha em dois tempos. Dimitri a jogou longe sem tirar a boca do meu peito e, agora, eu estava pronta. Ele empurrou o pau para dentro e eu sentei com vontade, rebolei tão forte que senti minha boceta arder, mas não parei. Não tinha como parar. Eu finalmente estava sendo fodida como queria há horas. Apoiei uma mão na cabeceira da cama e abracei Dimitri pelo pescoço, tentando me equilibrar. Ele fez minhas pernas abrirem mais em sua cintura e começou a meter mais rápido do que eu cavalgava, me deixando apenas sentir tudo entrar e sair, e bater, e doer, e me fazer gritar de uma forma que se as paredes não fossem acústicas, por Deus, a avenida Brickell inteira nos ouviria.

Ele gemia alto assim como eu, e não movia meu mamilo na boca. Só sugava forte e apertava minha bunda dolorida para que eu não juntasse as pernas. Quando senti que iria gozar, meus gritos aumentaram e Dimitri se esforçou para gozar comigo ao mesmo tempo. O orgasmo me atingiu em cheio e, em poucos segundos, Dimitri apertou minha cintura com força, desacelerando as estocadas que ainda eram intensas, mas lentas. Esporrou tudo dentro de mim.

Se eu te contar o que essa tua mania de esporrar dentro de mim causou...

Levou um tempo para o clímax sair dos nossos corpos abraçados no colchão encharcado de suor. Eu beijava sua boca com calma, e seus dedos acariciavam minha bunda como um pedido de desculpas por tê-la feito sangrar, mas não se arrependia nem um pouco.

— Está com fome?

— Um pouco — respondi. — E você?

— Muito. Eu vou buscar água e algo para comermos — decidiu, se levantando sem pressa e indo até a porta.

Dimitri parou no batente e se virou para mim.

— Algum problema? — perguntei, curiosa.

— Separe a coleira, o vibrador maior e as algemas. — pediu. — Quando eu voltar, vou comer a tua bunda.
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Sem esperar uma resposta minha, Dimitri abriu um sorriso descarado nos lábios e soltou uma piscadela ao notar uma sobrancelha minha se arquear em reação. Logo, virou-se outra vez para, enfim, sair do quarto e preparar algo para comermos e continuarmos a noite que, até então, não sabíamos nem que horas eram e nem quando acabaria.

Nesse meio tempo, entre o momento em que Dimitri se virou até sumir do meu campo de visão, aproveitei para apreciar, mesmo que por um ou dois segundos, as costas largas e marcadas do meu anjo caído. Bem largas. Os braços tatuados com as veias alteradas, as coxas grossas. O cabelo bagunçado e molhado de suor, a pele suada reluzindo sob as luzes sangrentas e exalando o cheiro puro de homem que eu amava e que tinha muito no meu corpo naquele momento...

... E aquela bunda.

Até mordi o lábio.

A bunda de Dimitri era um absurdo.

Ele tinha tesão na minha bunda e eu tinha tesão na bunda dele. Não dava para negar.

Era linda com suas estrias quase imperceptíveis, grande e boa de bater. Para caralho.

Uma curva empinadinha que me fazia perder a noção do tempo e até de mim, meu juízo e controle se dissipavam naquela curva. Em todas. Nos furinhos das costas, na linha das costas. Tudo. Mas aquela bunda fazia minhas mãos formigarem para bater como nunca quis bater em algo na minha vida e, às vezes, eu esquecia que a bunda era só uma parte de toda a perdição que Dimitri era.

Eu não sabia qual parte sua amar mais, mas eu amava aquele homem por inteiro. Eu amava aquele diabo irresistível e maldoso a ponto de ser castigada por puro prazer. No entanto, se ele achava que eu não iria castigar ele de volta e simplesmente abriria minha bunda fácil para ele, ainda havia um lado meu que ele iria conhecer. Ainda havia o verso da folha dos meus fetiches que ele ainda não havia lido.

E era hora de realizá-los.

— Não vai ser tão fácil assim, monsieur — falei, deslizando o polegar pelos lábios inchados.

Virei o rosto em direção ao chão e vi o chicote jogado, a mordaça perto da janela com os vidros embaçados e a minha calcinha rasgada não muito longe da cama. Suspirei. Mordi o lábio sem impedir um sorriso que crescia, e me levantei com calma, sentindo as pernas ainda bambas demais para levantar rápido. Ainda tinha gozo daquele francês escorrendo pela minha boceta fazendo minhas coxas escorregarem uma na outra, ainda tinha a sensação de mãos e boca dele pelo meu corpo inteiro. Era surreal como aquilo só me deixava mais faminta.

Com a ajuda das velas quase gastas que ainda iluminavam um pouco mais que as luzes vermelhas, enxerguei minhas coxas marcadas, sentada na beirada da cama. Cada volta da corda agora era uma marca vermelha em minha pele com a textura mais do que evidente quando deslizei os dedos e senti. Minha bunda ardia como o inferno e meus mamilos doíam, extremamente sensíveis após serem tão sugados e mordidos.

Eu estava marcada da cabeça aos pés, e tudo o que Dimitri havia feito comigo e em mim até ali ainda surtia efeito no corpo inteiro, das marcas da mordaça aos nós em meus tornozelos.

E eu queria tudo de novo.

Eu faria tudo de novo.

Mas, dessa vez, seria do meu jeito.

Levantei de uma vez e procurei pelo chão o controle. Restaurei as luzes convencionais para não tropeçar em nada e tentei ser rápida ao máximo ao arrancar o lençol quando vi que haviam resquícios de sangue nele, além do tecido estar encharcado de suor. Deixei apenas o de baixo e escondi o pano embolado para não chamar a atenção. Corri até a gaveta e aproveitei das velas já acesas para acender mais outras e espalhar pelo quarto, para que quando as gastas se apagassem o quarto não escurecesse. Logo, o quarto voltou a ter cheirinho de vanilla misturado com sexo. Delícia. Coloquei a caixa preta aberta e a bandeja com o vinho sobre a cômoda, vendo que o vinho era um dos meus favoritos, e aliviada por minha desculpa ter funcionado.

— Nove meses sem vinho... — sussurrei, batendo as mãos. — Nove meses. Você vai suportar, Athena. Tudo pelo bebê.

Sobre a cama, deixei apenas os travesseiros, o lençol felpudo, a coleira de couro e o vibrador.

Já tive três orgasmos. Faltavam mais três, e faltava Dimitri quebrar esse recorde que era, unicamente, dele.

Silenciosamente, caminhei até o corredor na pontinha dos pés de meias e vi que Dimitri ainda escolhia o que colocar na bandeja. Voltei correndo para o quarto puxando a cinta-liga para baixo, deixando em meu corpo apenas as meias e a gargantilha. Decidi adicionar uma peça ao look improvisado. Sem tirar a atenção da porta do quarto aberta, procurei meus scarpins pretos de solas vermelhas que ele havia comprado para mim, e calcei sem demora.

Bom, eu já ouvi falar que homens têm fetiche em salto alto.

Dimitri havia comprado muitos pares para mim, então...

Ele vai gostar.

Livrei-me da calcinha que com certeza eu não pediria a Amelie para costurar. Deixei o sutiã no banheiro, peguei o celular e escolhi Talking Body para tocar. Coloquei a mordaça sobre a mesinha de cabeceira e levei, dançando, as algemas e o chicote comigo até o banheiro após desligar a luz do quarto, sem mudar cor alguma, vendo que as velas já iluminavam bem.

Tive noção de como as horas voaram ao entrar no banheiro e ver pela parede de vidro toda a cidade apagada, quase impossível de se ver algo de fora além de estrelas, a lua e a silhueta dos coqueiros dançando com o vento. Voltei para a pia e coloquei o chicote e as algemas sobre o mármore vazio. Lavei o rosto e refiz o rabo de cavalo tentando enxergar o estado da minha bunda, me colocando na ponta dos sapatos e me empinando o máximo. Quando vi a minha carne avermelhada com alguns filetes de sangue, meu queixo caiu. Meus olhos pegaram fogo e eu tive certeza de que se eu não amasse Dimitri Houx, eu o mataria.

Ah, mas você vai ter que passar muita pomada nessa bunda se quiser comer ela de novo depois disso, filho da puta.

Lembrei-me de ter deixado o batom vermelho na gaveta. Peguei e comecei a passar diante do espelho, com a mão apoiada sobre o chicote na pia e a bunda empinada, bem equilibrada nos saltos nada pequenos. Eu havia ficado mais alta e mais gostosa, mesmo usando apenas os sapatos, meias e a gargantilha. Mais nada, além disso.

Comecei a rir, imaginando como seria contar isso no dia seguinte para Gianna e jurar pela minha vida que foi tudo verdade, porque ela não acreditaria nas quinze primeiras tentativas.

— Mon petit? — ouvi sua voz não muito longe dali.

Hora de te foder, monsieur.

Hora de fazer você merecer essa bunda.

Mordi a língua, amaldiçoando meu próprio coração por acelerar de uma forma tão súbita. Eu estava prestes a realizar meus fetiches que nunca passaram de imaginações que vinham em tempos ociosos ou noites em que eu gastava meu vibrador — e eu ainda achava que ele era bom até usar o com controle — pensando em como seria bom não ter um vibrador ali e sim alguém como ele. Não. Ele. Eu sempre o quis, esse tipo de homem bom em tudo, ganha todo mundo que você ama na lábia e faz você viciar em sexo e esquecer que um dia achou que podia viver bem sem sexo. Bom com todos os dedos dentro e fora de você. Que beija a boca como se beijasse o corpo inteiro, te toca como se você fosse a música mais linda do mundo em um violão e te faz ver a si como a pessoa mais irresistível do mundo.

Era por esse tipo que eu estava indo tão longe. Ele era o meu tipo.

Já mandei a lógica se foder várias vezes, mas sempre dava para mandar de novo.

Saí do banheiro com o chicote no punho fechado e a algema pendurada no dedo indicador da mesma mão, encontrando Dimitri com um sorriso tranquilo para as velas espalhadas no quarto e aspirando o cheiro bom que vinha delas. Em suas mãos, a bandeja com frutas, sanduíches, água e suco.

— Monsieur...

Assim que seus olhos encontraram os meus e desceram pelo meu corpo até os pés, o sorriso se desfez. Puxei o elástico do cabelo e deixei os fios caírem para o lado de uma forma mais sexy do que eu imaginava. Ou torcia para estar sendo...

Now if we’re talking body... You got a perfect one, so put it on me...

Dimitri quase deixou a bandeja vacilar em suas mãos, de forma que vi o suco dançar no copo. Seus olhos não sabiam se ficavam nos meus seios, ou na minha boceta, ou nos meus saltos... Ou no chicote na minha mão. Sua mandíbula se contraiu. Vi o osso se mover perto das bochechas e seus lábios se entreabriram para que ele suspirasse.

— Coloque a bandeja na cama — ordenei, apontando para a cama com a empunhadura do chicote.

Vi seu pomo-de-adão se mover. Ele engoliu seco antes de caminhar até a cama e deixar a bandeja sobre ela, ao lado da mesa de cabeceira.

— Minha vez de ser castigado, agora? — perguntou, vindo em minha direção sem pressa alguma, pelado, tão irresistível que eu mesma me traía, querendo pular nele outra vez e pedir para ser fodida outra vez.

Aguenta firme, cachorra!

Impedi Dimitri de chegar perto demais, encostando o chicote em seu peito.

— Vamos dizer que... Você vai ter que merecer essa bunda. — E deslizei a empunhadura do chicote pelo seu peitoral e barriga, vendo-a se contrair com o meu toque. — Se você for um bom garoto, vai ganhar a recompensa.

Ele sorriu. Sorriu de lamber os caninos como um pervertido.

— E o que te faz pensar que eu vou aceitar esse castigo?

Dei dois passos para trás e balancei o punho, laçando o chicote direto na sua coxa. Dimitri rosnou de raiva, pondo a mão na área agora sensível e me fazendo soltar uma risada de quem estava embriagada de poder.

— O fato de que o chicote está na minha mão. — Apontei para a cama. — De joelhos, Dimitri. Agora.

Não hesitei em acertar uma chicotada certeira na bunda de Dimitri assim que ele ficou de costas para mim.

— Putain! Tu es la plus méchante garce qui soit![15]

— Eu posso abrir o Google Tradutor se você quiser continuar me xingando em francês. — Cruzei os braços sobre o peito, provocando o diabo. — Sobe na cama, cachorro. Esse castigo vai ser do meu jeito.

Observei, girando as algemas no dedo, Dimitri subir na cama e se colocar de joelhos com um sorriso delicioso de quem havia aceitado jogar o meu jogo, mas que também estava planejando vingança. Dimitri era de escorpião, e eu entendia que vingança pulsava em seus instintos, por qualquer coisa. Talvez meu plano de fazê-lo sofrer um pouco fosse mais fácil se ele não fosse tão gostoso, e eu levasse mais tempo chicoteando aquela bunda se minha boca não quisesse mordê-la.

Eu queria morder aquele homem inteiro.

— Sabe como fazer isso? — ele me desafiou ao me sentir parar atrás dele.

— Mãos para trás, Dimitri — ordenei. Quando ele levou os pulsos às costas, agarrei-os. — Eu sei usar um chicote, amor. E, mais do que isso, eu sei usar algemas muito bem. — Fechei as algemas em seus pulsos, deixando Dimitri sob meu domínio. — Dimitri Julien Châteaux-Houx, você está preso.

O riso de Dimitri foi grave, grosso. Maldoso. Entupiu minhas veias de tesão. Precisei me levantar e conter um suspiro alto demais no lábio mordido, vendo suas costas largas e sua bunda ali, disponíveis para mim.

— Isso foi excitante, detetive.

— Demorou, mas eu consegui. — Dei de ombros, deslizando os dedos pelo couro trançado do chicote.

— E agora, qual a minha pena?

Mais uma chicotada na bunda.

— Athena, caralho! — Outro grito grave e minha boceta convulsionaria.

— Já está reclamando, monsieur? — falei com provocação na voz, caminhando pelo lado da cama até vê-lo de frente para mim, com o pau duro outra vez — Quando foi a minha vez, eu não reclamei tanto.

— Talvez porque você estava amordaçada?

Desviei o olhar para a mordaça sobre a mesa de cabeceira.

— Não, Athena. Não — ele implorou.

E voltei a encará-lo com um sorriso travesso nos lábios.

— Eu vou fazer coisa pior, não se preocupe. — Estiquei o chicote, deixando toda a corda deslizar pelo seu peitoral e ombro. Vi sua pele se arrepiar e seu corpo tremer quando o couro deslizou pelo seu rosto. — Eu vou fazer você babar sem a ajuda de uma mordaça.

E me afastei para chicotear sua coxa.

— FILHA DA PUTA!

Vi seus olhos se espremendo. A boca aberta, o rugido que fez minhas pernas bambearem.

Eu, definitivamente, não cometeria o crime de amordaçar aquele homem podendo ouvir uma putaria gostosa saindo daquela boca.

Mal dei tempo de Dimitri respirar e acertei seis chicotadas nas laterais da sua bunda. Dimitri se curvou e afundou a cara no colchão, pedindo para morrer.

— Eu não mandei você se mexer. — Acertei a última chicotada. — De joelhos, Dimitri!

Fui para a cama, deixando o chicote sobre ela e pegando a coleira. De joelhos, me aproximei de Dimitri e ele me observava com os olhos ferinos, as pupilas dilatadas, o peito se movendo bruscamente com a respiração pesada. Ergui seu rosto com a fivela da coleira e lambi seus lábios antes de convidá-lo para um beijo, e ele não recuou. Dimitri pôs sua língua no ar e eu lambi antes de chupar. Guardei o gosto na língua, e continuei por seu corpo, beijando seu queixo, pescoço, peitoral e barriga, vendo-o cada vez mais atordoado e o pau cada vez mais erguido e duro.

Lindo. Sob meu domínio, mais lindo ainda.

Deslizei a fivela com a minha língua pelo seu corpo, vendo seus mamilos arrepiados, os gomos do abdômen se contraindo, e, quando minha boca finalmente alcançou o seu pau, lambi apenas uma vez das bolas à cabeça, sem tirar os olhos dos seus, de boca aberta e língua toda para fora.

— Mon Dieu...

— É assim que você gosta, daddy?

— Puta que pariu. — Dimitri jogou a cabeça para trás e seu corpo retesou de forma que o pau deslizou pelo meu rosto depois de uma batidinha. — Você não fez isso, porra... Você não fez...

Toda aquela provocação estava surtindo efeito em mim, talvez tanto quanto nele. Eu estava de quatro, cheirando seu corpo como um animal, dando lugar aos meus instintos mais primitivos, salivando com o perfume e o suor de Dimitri enchendo minhas narinas e me inebriando. Não tinha mais sangue no meu cérebro outra vez. Desceu todo para a boceta e eu mal conseguia pensar no próximo passo.

Apoiei-me em seus ombros para me colocar de joelhos outra vez, sentindo a letargia tomar conta de mim, e Dimitri me encarou outra vez com os olhos mais embebidos de tesão. Ele lambeu os lábios me olhando perto demais do seu colo e parou nos meus peitos que mal escondiam o quanto queriam sua boca neles. Duros, inchados, pesados, implorando para serem chupados, mordidos, estapeados de uma forma violenta.

— Vamos, daddy — sussurrei perto da sua boca. — Levante a cabeça.

Afivelei a coleira em seu pescoço com cuidado e puxei a tira para frente, enrolando em meu punho. Me afastei um pouco para apreciar a visão e tive certeza de que nem nas minhas melhores imaginações sexuais, vi algo tão atraente quanto Dimitri pelado, algemado e de coleira.

— Athena... — rosnou.

— Agora, você vai ficar calado e assistir. — Me afastei mais, sem puxar a coleira. — Se você falar alguma coisa, eu vou te machucar mais. Entendido?

Como se os deuses estivessem me ajudando, Candy começou a tocar e eu comecei a me soltar.

Sem tirar os olhos de Dimitri, me deitei diante do seu corpo e apoiei os saltos em seus ombros, soltando sua coleira. Seus olhos imediatamente se voltaram para a minha boceta pingando por ele, e seu lábio foi mordido com força. Peguei o vibrador ao meu lado na cama e apertei o botão para acioná-lo.

— Sempre quis testá-lo... — falei, ainda olhando para o vibrador se movendo, pronto para me estimular. — Que tal agora?

— Athena... — dessa vez, meu nome soou entrecortado. Dimitri estava optando por falar ao invés de respirar.

Pousei a ponta do meu sapato na sua boca.

— Cala a boca, Dimitri. — E deslizei a sola de volta ao seu ombro. Apoiei-me em uma mão para trás para sentar, e estendi o vibrador ligado na sua boca. — Molhe-o agora.

Dimitri me obedeceu, abrindo os lábios e pondo a língua para fora.

— E se for para se dirigir a mim, me chame de minha deusa.

Girei o vibrador pela sua língua e, devagar, enfiei na sua boca, vendo-o apertar as pálpebras e todo o corpo se manifestar em contrações. Precisei morder meu lábio com força para que ele não me ouvisse gemer com aquela visão que nunca mais sairia da minha cabeça, me fazendo franzir o cenho, desnorteada.

Put me in your mouth, baby, and eat it 'til your teeth rot...

Deitei outra vez, trazendo o vibrador comigo. Me impulsionei para mais perto sem tirar os pés dos seus ombros e me abri mais, tocando o meu clitóris com a cabeça do vibrador. A partir do instante em que o vibrador me fez gemer com um toque tão simples comparado ao tesão insuportável que eu sentia, fechei os olhos e deixei a música me levar, rebolando o quadril com lentidão, no ritmo das batidas lentas e da voz gostosa de Doja Cat. Esfreguei o vibrador inteiro de cima para baixo na minha entrada, e me permiti ouvir os arquejos de Dimitri, os xingamentos baixos... Senti seus ombros se movendo contra mim, e controlei seus avanços com os saltos furando sua pele.

She’s just like candy, she’s so sweet...

Afundei a cabeça no colchão e arqueei meu corpo quando enfiei o vibrador inteiro na boceta e senti a parte superior menor tocar no meu clitóris. Caralho, ele era muito bom. Melhor que todos os outros. Meus gemidos aumentaram gradativamente e eu perdi o controle, rebolando mais rápido, movendo o vibrador dentro de mim.

Apertei meu seio esquerdo e gemi seu nome.

Gemi de novo.

De novo...

— Dimitri... — Mais uma vez. — Dimitri!

— Minha deusa... Porra, Athena! Eu preciso meter em você, porra. Eu preciso...

Empurrei o salto na sua pele com mais força, fazendo ele calar a boca em um rugido de ódio e apenas sentir aquela tortura que descia como doce pela minha língua.

Eu estava gritando, suando, tremendo, prestes a transbordar em mais um orgasmo quando abri os olhos e vi Dimitri pingando de suor, com o pau melado do pré-gozo. Ele estava delirando em mim e, a partir dali, delirei nele.

Delirei vendo aquele homem me comendo com os olhos, prestes a fazer a boca sangrar de tanto que mordia. Delirei vendo aquele pedaço grande e delicioso de carne com aquela curva suave para a direita, me fazendo salivar como se a mordaça ainda estivesse na minha boca.

Por um instante, precisei parar de respirar para o orgasmo se apoderar de mim, fazendo meu coração martelar e todo o meu corpo queimar como uma faísca virando chama alta. Suguei lufadas e lufadas de ar entre os gemidos ainda altos e lentos, sentindo meu corpo morrer na cama, mole, lânguido.

Puxei o ar lentamente e uma última vez antes de me levantar e ficar de quatro em sua direção. Engatinhei devagar, ainda me recompondo e apreciando a delícia do gozo descendo pela minha coxa em contato com o ar frio. Céus, como era gostoso. Encarei os olhos lacrimejados de Dimitri e sorri com a língua entre os dentes, deslizando o vibrador melado em seus lábios.

— Lambe, daddy. Lambe tudinho.

— Eu quero lamber você, minha deusa. — Ele arfou.

Segurei sua mandíbula com a outra mão e bati na sua cara.

— Você anda muito desobediente para quem quer comer essa bunda — reclamei. — Lambe.

E o fiz lamber cada gota do meu gozo no vibrador ligado, me olhando com fúria e, ao mesmo tempo, um desejo que esperava veementemente se soltar das algemas para me foder como nunca.

Engatinhei outra vez até a bandeja bem preparada por ele e tomei a tigela com frutas. Me aproximei de Dimitri e peguei a primeira fatia de abacaxi com o garfo, levando à sua boca.

— Melhor comer um pouco. Não quero ninguém desmaiando aqui.

Nem eu quando ele comer a minha bunda.

Dimitri permaneceu obediente, aceitando as fatias que eu lhe dava. No entanto, antes de levar cada uma à sua boca, eu deslizava nos meus lábios ou passava nos mamilos para que seu pau não adormecesse de jeito algum. Eu dava meu sorriso mais meigo e inocente, ele enlouquecia.

Logo, a tigela estava vazia e eu mal havia comido fatias, mas ele parecia um leão precisando ser alimentado. Me levantei com a bandeja e caminhei de jeito manhoso, rebolando, sabendo que seus olhos não me deixavam por um segundo sequer. Deixei a bandeja sobre a cômoda e peguei a garrafa de vinho.

— Um pouco? — perguntei. Dimitri afirmou com a cabeça.

Sem pegar nenhuma taça, voltei para a cama com a garrafa e me coloquei de joelhos quando ele já estava sentado sobre as pernas dobradas. Deixei meus seios na altura do seu rosto e derramei um pouco de vinho neles, vendo os olhos azuis descendo pelo trajeto que o líquido fez em minha pele.

— Então bebe. — Me aproximei mais, encaixando o meu peito na sua boca entreaberta. Dimitri me sugou com fome, com sede, com tudo o que me fazia fraquejar e me apoiar em seus ombros para não cair sentada no seu pau, como eu queria desde o começo da tortura. — Bebe tudo, amor... Tudo... — Não consegui controlar o gemido.

Apoiei meu queixo no topo da sua cabeça e segurei meus peitos como um banquete, deixando ele se deliciar com língua, boca e dentes neles, alternando do esquerdo para o direito na ponta da língua, criando rastros em minha pele que, logo, esfriavam. Gemi baixinho, deixando ele ouvir e responder com sugadas mais fortes, parando no meu peito direito e mamando ele do jeito que eu amava, do jeito que ele brincava com o mamilo na boca e na ponta da língua.

Eu gemia.

Ele gemia.

Eu xingava.

Ele xingava.

Eu precisava dele.

Ele precisava de mim.

E eu já estava molhada de novo, sendo arrastada como um ímã para o seu pau, começando a se esfregar entre as minhas pernas. Elas se encaixaram ao lado das suas e, devagar, senti toda a extensão deslizar pela minha entrada enquanto Dimitri me fazia ver estrelas prendendo o meu mamilo nos dentes.

Antes que meu corpo me traísse outra vez, saí do seu colo com a maior dificuldade do mundo e consequentemente, tirei meu peito da sua boca.

— Minha deusa... — Dimitri não conseguia mais falar direito. — Eu não aguento mais...

— Shhhh. — Beijei seu rosto, fazendo um carinho breve no cabelo atrás da orelha. — Estamos na última parte do castigo.

Peguei a fivela da coleira e fiz Dimitri caminhar de joelhos na cama, dando tapas na sua bunda. Ao aproximar minha boca, mordi com força e ele me xingou, me fez rir e dar mais um tapa.

— Você me paga, cachorra.

— Deusa — corrigi-o, acertando um tapa mais forte que todos os outros. — Me chame de cachorra quando estiver com o pau dentro de mim. Agora, sente na beirada da cama, eu vou chupar você.

Fiquei de pé, fora da cama, e esperei Dimitri ficar do jeito que eu queria, com uma feição de alívio que nem eu quis estragar.

Eu ainda não acredito que coloquei um homem desse tamanho em uma coleira...

Ajoelhei entre suas pernas, cravando as unhas em suas coxas. Dimitri mexia os braços atrás do corpo, desejando ter o poder de quebrar aquelas algemas com a própria força. Fechei a mão em volta do pau e cruzei olhares com ele, começando a desferir beijos das bolas à cabeça, sentindo a textura da sua pele e das veias alteradas em meus dedos. Por Deus, ele estava quente. Tão quente e pronto para mim que não demorei muito a enfiar tudo na boca, até sentir a parede da garganta travar o pau e meu ar falhar. Tirei da boca e circulei a língua na cabeça; ele fazia o pau pulsar em minha mão, e a sensação era melhor ainda quando eu colocava tudo de volta na boca. Comecei a mover o punho rápido enquanto chupava, ouvindo seus rosnados e gemidos se atropelando na sua respiração e ele já não conseguia me olhar, seus olhos se fechavam, sua boca se abria e o abdômen contraía deliciosamente.

Deus, como eu era sortuda.

— Onde você quer gozar? — perguntei, tirando o pau da boca e esfregando o polegar na glande. — Na minha cara, na minha boca, nos meus peitos ou dentro de mim?

— Sempre dentro de você, por mais que seja errado. — Ele tentou me enxergar, perdido no próprio tesão acumulado. — Eu amo gozar dentro de você, minha deusa...

É, agora ele podia...

— Então você vai gozar dentro de mim. — Sorri, passando a língua outra vez pelo pau inteiro. — E vai me comer como você quer. — Levantei, tirando a mão dele e indo até a mesa de cabeceira, onde estavam as chaves das algemas.

— Conquistei essa bunda perfeita, então?

— Estou te liberando porque quero que você me coma agora, então, sim, conquistou — falei, voltando para perto e encaixando a chave na pequena fechadura.

Quando o destrave foi ouvido, Dimitri perdeu o controle e eu também. Ele sacudiu o punho, fazendo a algema voar longe e me agarrou pela cintura a ponto de doer, me atirou na cama de fazer ranger e pôs todo o seu peso em cima de mim, me agarrando, me beijando, se esfregando em mim, cada parte minha friccionava nele capaz de faiscar. Eu apertava e batia na sua bunda sem dó. A fivela da coleira estava toda enrolada em meu punho e eu impedia ele de me soltar. Sua boca na minha era um pedido desesperado, seus dedos testavam minha boceta e a outra mão agarrava meu cabelo, me impedia de desviar do seu beijo e movia a língua como se estivesse lambendo meu clitóris.

Porra, eu vou morrer.

— Minha deusa. — Ele parou de me beijar e gemeu no meu ouvido. — Minha deusa... Caralho. — Senti dois dedos entrando em mim. Três. Quatro. Arqueei todo o meu corpo e gritei. Sua boca agarrou meu peito em um chupão lento e forte que senti minha pele arder. Ouvi o som da sucção, ouvi o gemido gostoso e a boca soltando minha pele em um ruído. — O teu daddy vai te foder de pé.

Antes que eu perguntasse como, Dimitri me carregou em seus braços e me levou até a parede mais próxima da janela com as cortinas abertas. Abriu minhas pernas por cima dos seus braços, me prensando contra a parede e se enterrando de uma vez e forte dentro de mim. Apertei os olhos com o útero protestando em dor e Dimitri encostou a testa em meu queixo, soltando um rosnado longo.

— Gostosa. — Beijou meu pescoço. — Eu te amo tanto, sua gostosa...

— Me foda, Dimitri, por favor — choraminguei com o pau saindo e entrando devagar demais. — Rasgue-me de uma vez!

— Vamos, abra os olhos — ordenou, dando um tapa na minha cara. — Fique olhando para mim.

E então, ele meteu.

Agarrou meu pescoço e meteu.

Meteu.

Meteu para caralho com os olhos vidrados nos meus.

Eu chorava, gritava.

Sentia minhas costas batendo na parede fria e o pau cada vez mais fundo dentro de mim a cada estocada.

De repente, ele parou de me foder. Me colocou no chão e, em um movimento rápido demais, me virou de costas e se encaixou outra vez, deixando seu rosto, seu nariz se perder em meu pescoço, sua boca mordendo minha pele e sua mão surrando minha bunda sem dó. Meus pés saíram do chão quando sua mão aberta pousou em meu abdômen, e Dimitri continuou a me foder com a força própria dos seus braços, me deixando completamente sem fôlego e com os peitos prensados na parede, ouvindo o barulho da sua virilha batendo com força na minha bunda.

Eu não conseguia me segurar, mas ele me segurava. Ele gemia, eu gritava. Minhas mãos gelavam deslizando pela parede, meu sangue parecia vazar de mim de tão desnorteada, mas era impossível explicar o quanto aquilo era gostoso.

— Não posso gozar. — Ele se limitou. — Ainda não, porra.

Era nítido. Dimitri comeria minha bunda para fechar a noite, mas não queria que ela acabasse logo. No entanto, ele já não aguentava mais de tanta vontade e, àquela altura, eu queria sentir. Eu estava pronta para sentir.

— Dimitri... Dimitri! — gritei. — Eu quero agora!

Senti sua mordida em meu ombro. Seu beijo. Sua lambida.

E fui levada para a cama novamente.

Ele me colocou de quatro na cama com os cotovelos baixos, apenas a bunda se empinava. — Fique assim.

Com o rosto entre os braços estirados, observei Dimitri ir até a caixa e pegar o lubrificante. Ele sumiu do meu campo de visão e em poucos segundos, senti minhas pernas sendo mais afastadas e o pau de Dimitri deslizando, raspando nas minhas coxas, provocando uma reação em todo o meu corpo que não podia se arquear contrariamente.

— Você está tão molhada que nem precisava de um lubrificante. — Riu, beijando minha bunda, tocando minha boceta com a ponta dos dedos. — Está nervosa?

— Não.

Pra caralho.

— Se estiver, não precisa mentir.

— Um pouco.

Ele riu outra vez.

Senti sua língua dançando outra vez como no começo da nossa noite, do clitóris ao ânus e aquilo me relaxou aos poucos. Suas mãos massageavam minhas coxas, meus joelhos, minhas panturrilhas, e voltavam para a bunda, me abrindo devagar. Ele me adorava na ponta da língua como ninguém, me fazendo morder o lençol e engolir as palavras que queriam sair como um pedido desesperado para que ele me fodesse a bunda.

Minha boca estava secando, meu coração já parecia ter saído do lugar outra vez e minhas unhas cravaram no colchão com todo o tesão escorrendo direto na língua dele.

De repente, Dimitri se ergueu. Ouvi a tampa do lubrificante sendo aberta e, também, o barulho do vibrador sendo acionado. Engoli seco ao pensar no que ele faria, e ele fez. Se curvou sobre meu corpo, enfiou o vibrador na minha boceta e, mais devagar, deslizou a cabeça entre as bochechas da minha bunda até eu sentir tocar exatamente na entrada, escorregando no lubrificante gelado. Ele forçou sem pressa. Continuou no mesmo ritmo, enfiando a cabeça e me arrepiando da cabeça aos pés, me tirando toda e qualquer força para relutar e a única coisa que consegui fazer, foi gritar com um ardor fodido que nada mais era Dimitri me rasgando.

Não existe essa de dor dar lugar ao prazer.

Existe sentir prazer na dor, e Dimitri conseguiu me fazer sentir esse prazer com o vibrador inteiro na minha boceta, o clitóris sendo estimulado e o pau se enfiou inteiro dentro de mim, me possuindo até um ponto em que meus gritos pararam e eu me expressei com gemidos baixos. A mão esquerda de Dimitri procurou a minha e nossos dedos se entrelaçaram. Beijei o dorso da sua mão e fiquei, prensei minha boca em sua pele, sentindo o pau se mover devagar, para frente e para trás e aos poucos, acelerando.

— Isso, mon petit — ele sussurrou perto do meu ouvido — Relaxe...

Beijou minha nuca com ternura. Não soltou minha mão mesmo quando os movimentos aceleraram e eu quis segurar o vibrador com a mão livre, deixando que Dimitri me tomasse pela cintura e continuasse cada vez mais fundo e forte.

Foi a minha primeira vez.

E não podia ter sido mais perfeito.

Já não ardia tanto e estávamos em uma troca de movimentos tão rápidos e loucos que Dimitri fodia minha bunda como se estivesse fodendo minha boceta. Minha bunda rebolava, minha mão esfregava o vibrador e enfiava com tudo. Dimitri apertava meu peito, continuava a beijar minha nuca e me fazia gritar de prazer e por prazer, ouvindo seus gemidos ao pé do meu ouvido.

Ele me conhecia da cabeça aos pés.

Ele sabia me fazer gozar como ninguém.

Ele sabia me fazer gozar.

E eu gozei, desesperadamente, apertando sua mão com toda a força que me restava e afundando o rosto no colchão macio.

Logo, as estocadas rápidas foram ficando mais lentas. Dimitri arquejou em pausas, massacrou minha cintura na ponta dos dedos e gozou, gozou com uma gargalhada gostosa e os batimentos tão fortes que pude sentir nas minhas costas grudadas em seu corpo.

Nossos dedos se soltaram e, sem demora, me virei para me aninhar nos braços de Dimitri. Vi-o pegando a garrafa de vinho sobre a mesa de cabeceira ao nosso lado e, bebendo um gole pesado, deixando um pouco derramar pelo pescoço, morto de sede. Ao me perguntar e eu confirmar em sentir sede também, ele se levantou rápido para pegar a minha água na bandeja e trazê-la. Depois que bebi, ele guardou o copo junto à garrafa na mesinha e voltou e me aninhar, pousar minha cabeça em seu peito suado e beijar minha boca com gosto de vinho, de amor, de tudo de gostoso e verdadeiro que existia entre nós dois.

— Você é uma ótima dominatrix — disse, me fazendo rir. — Tem certeza de que nunca fez isso antes?

— Nunca. — Me apaixonei outra vez no seu sorriso. — Na verdade, eu estava com medo de te machucar sério ou fazer algo errado. — Franzi os lábios.

— Acho que vou te irritar mais vezes para você me castigar.

— Não fode, Dimitri. — Ele gargalhou e eu dei um soco no seu peito. Me debrucei sobre ele outra vez e continuei olhando seu sorriso, seus dentinhos, seu queixo. Suspirei antes de falar, só para ter certeza de que não me arrependeria depois. — Pode chamá-la.

— E-Ela? — Ele me olhou com o sorriso desfeito.

— É, a Megan — confirmei, entortando o lábio. — Eu tive ciúme, sim. Mas se é a única pessoa que você conhece que pode nos ajudar, é melhor que esteja sob minha supervisão, também.

— A outra mulher com a sua altura é a Natalie, então...

— Ugh! — Apertei as pálpebras, não negando o mal-estar só de ouvir o nome dela. — É, chame a Megan.

— Podemos ir juntos na boutique. Não é seguro, mas podemos tentar — disse.

— Eu confio em você. — Deixei um beijo naquela borboleta que eu tanto amava. — O que vamos fazer com Natalie?

Dimitri suspirou.

— Eu não sei. Eu não imaginava que ela iria tão longe nisso a ponto de colocar a vida do Kevin em risco e virar uma pedra no nosso caminho. Eu me sinto cada vez mais culpado.

— Não. — Balancei a cabeça. — Não, amor. A culpa não é sua, é do Logan, da Natalie, do John, de todos esses malditos que estão sustentando um negócio podre como aquele. Kevin vai ficar bem, nós vamos dar um jeito de protegê-lo.

— E você? Está com medo? — perguntou.

— Do seu lado eu não tenho medo de nada, Dimitri. Só do seu lado. — Ergui a cabeça e seus olhos já procuravam os meus. — Mal vejo a hora de sermos só nós dois.

Nós três. Eu, você e o bebê.

— Eu passo a maioria do tempo pensando nisso, mon petit. Mal vejo a hora de sermos só nós dois. — ele repetiu a última frase dando ênfase.

Impulsionei-me para cima e fiz Dimitri rir ao esfregar meu nariz no seu, ganhando mais um beijo lento. Não era beijo de foda. Era beijo de eu quero esse futuro com você logo, beijo de casa branca com um jardim cheio de flores e beijo de você, eu e filhos. E um cachorro também.

— O que acha de um banho, hein? — Mordi seu lábio devagar, tocando seu rosto na ponta das minhas unhas em uma carícia.

— Isso é um convite para foder?

— Se você ainda aguenta...

Dimitri fitou o teto. Respirou fundo e firme antes de se levantar comigo, me carregando em seu ombro. Minha bunda ficou na altura do seu rosto e ele me deu um tapa. Devolvi o tapa na sua bunda, gargalhando.

— Mon Dieu, que horas são?

— Não faço ideia...

— Será que Gregory, Amelie e Johann continuam jogando baralho?

Continuei rindo.

— Coitadinhos, amor.

— Ei. — Ele bateu na minha bunda outra vez. — Foi você quem pediu para que eu os expulsasse!

— E você foi um bom garoto. Merecia minha bunda desde aquele momento.

— Ah, foi? — Mordeu minha bunda outra vez. — Filha da puta gostosa do caralho.

Antes de entrarmos no banheiro, Dimitri arrancou meus sapatos e jogou-os no chão. Diante do espelho, ele viu o estado da própria bunda e eu, de ponta cabeça, vi a minha também.

— Casal de bundas chicoteadas — falei.

— Casal de switchers — ele disse.

— Casal sadomasoquista — rebati.

— Casal perfeito. — E eu concordei. — Depois do banho, vamos cuidar de todos esses machucados.

Assim que Dimitri me colocou de pé no chão, apaguei as luzes. Deixei apenas a luz fraca da lua iluminar o banheiro, e diante dele, tirei a gargantilha e as meias. Desafivelei a coleira, e lá estávamos nós, sem nada além dos colares e a pulseirinha, se aproximando, se entranhando com mãos, braços, corpos marcados, suados. Corpos que sempre se pertenceram e agora não era mais possível separá-los.

Não éramos mais o dominador, ou a dominatrix, ou os switchers, ou qualquer coisa que fizesse parte do manual de BDSM. Não éramos mais nada daquilo.

Éramos ali, a mulher que sempre procurou aquele homem e o homem que sempre procurou aquela mulher.

— Minha deusa... — sussurrou nos meus lábios. — Só minha.

— Daddy... — Abafei o riso e ganhei uma mordidinha na boca. — Eu te amo.

— Je t’aime, amor da minha vida — beijou minha testa.

O diabo e o anjo...

— Me prometa uma coisa — pediu.

— Qualquer coisa.

— Não vai embora da minha vida. Não pensa mais nisso, nem se for a última coisa em que você precise pensar, não pensa. Esses dias, Athena. Essa vida... Só é boa porque você está nela. — Dimitri encontrou minhas mãos e entrelaçou nossos dedos em seu peito. — Não dá para ter uma vida sem você e, porra, pode chicotear minha bunda quantas vezes quiser para não ser preciso você me deixar.

Acabei rindo da última parte do seu pedido. Seus olhos e sorriso carregavam a inocência de um menino e o amor puro que ele sentia por mim.

— Quantas vezes preciso te dizer que não vou te deixar? — beijei suas mãos presas às minhas. Uma, depois a outra. — Você vai ter que me aguentar para sempre, agora. Chicoteando a sua bunda, principalmente.

Ele riu.

— Toda sua. — Vi seus olhos se fecharem em um sorriso gostoso ao ouvir uma música escolhida por ele tocar. — Eu estava esperando chegar nessa música e chegou na hora certa. Amo Frank Ocean — explicou. — Self Control é uma das minhas favoritas.

— Então vamos tomar banho ouvindo. Juntinhos.

Entramos no box de mãos dadas e logo Dimitri me puxou para os seus braços outra vez. Me enlaçou pela cintura e começou a dançar comigo lentamente. A música era linda, de fato. A voz dele mais ainda. Perto do meu ouvido, meu francês cantava baixinho, beijando meu pescoço até o ombro e voltando, procurando minha boca e me jurando amor em beijos que podiam me fazer chorar por sentir tanto por ele. Ele me fez dar uma voltinha antes de me enlaçar novamente e continuar dançando comigo sob a luz da lua e as estrelas naquele banheiro escuro.

Corpos colados. Eu, ele e ele, ou ela. Minha família.

— Ela é linda...

— Eu poderia listar todas as músicas que me lembram você. Mas seria uma playlist que duraria, talvez, uma semana tocando ou mais. Sem pausas — disse, arrumando meus cabelos para trás sem deixar de brincar com uma mecha insistente em meu rosto.

— Isso significa que quase todas as músicas que você ouve lembram a mim?

— É isso aí. Todas.

Com os olhos perdidos em cada detalhe do meu rosto, Dimitri me apertou mais contra o seu corpo.

— Você é linda, Athena. Você é a mulher mais linda do mundo.

E antes que aqueles olhos azuis como o oceano me engolissem, eu o agarrei em um beijo mais intenso, percorrendo minhas mãos por suas costas e o tomando para mais e mais perto. Dimitri me bateu contra a parede sem parar o beijo, ligou o registro e logo, água quente caía sobre nossos corpos que pareciam queimar instantaneamente.

— Pre-preciso... Preciso... Merda, eu preciso de você — falei, perdida no seu corpo se esfregando no meu, suas mãos apertando as minhas coxas e me levando para cima até meus pés se cruzarem em sua cintura. — Ah... — gemi.

— Sente doer?

— Um pouco — respondi, colando minha testa na sua. — Só arde, na verdade.

— Foi a sua primeira vez, amor — beijou minha boca breve. — É normal arder.

— Doeu tanto assim?

Dimitri riu, prestes a se abrir comigo como o meu melhor amigo. Ele era.

— Muito. Achei que não iria conseguir andar no dia seguinte — sussurrou e eu não contive a gargalhada.

— Bom. — Acabei tossindo no meio da risada. — Se eu não conseguir andar amanhã, você me carrega até o avião.

— Carrego. De bunda para cima, ainda.

— Não! — Bati em seu peito, rindo. Logo, estávamos nos encarando outra vez. — Foi perfeito.

— Tudo com você é.

— Me beije. Me beije até eu pedir para parar.

— Você não vai pedir.

— Bom que saiba.

E, pela última vez naquela noite, Dimitri me tomou. Abriu minhas pernas com seus braços fortes, me sustentou sob o chuveiro e seu beijo durou. Durou com mordidas, chupadas, deslizes da língua ao pescoço e logo, ele estava me degustando outra vez. Ele se enfiou de uma vez em mim e eu gritei com a boca grudada na sua, sentindo a adrenalina dos pés suspensos no ar e a gelidez da parede em minhas costas, causando choques em meu corpo, me levando a tentar me difundir em Dimitri de tão quente que ele estava, suando mesmo sob a água, gemendo mais alto que o som das gotas se chocando em nós dois. E meu corpo pulava, meus peitos se esfregavam nos seus e, outra vez, me senti prestes a faiscar. A queimar, a ser arrastada para o seu inferno sem me tornar cinzas. Era o que ele queria. Era o que eu queria.

Nascemos para queimarmos juntos e sobrevivermos. Juntos.
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Saímos do banheiro enrolados em uma única toalha, agarrados aos risos e os cabelos encharcados, prontos para arrumar pelo menos uma parte daquele quarto que estava uma zona sexual. Vestimos os roupões e começamos a arrumação. Levei os lençóis e as peças da lingerie para a lavanderia depois de me certificar de que a casa ainda estava vazia. Dimitri separou os brinquedos para serem lavados e juntos, levamos as bandejas até a cozinha. Guardei os sapatos, as velas e logo, o quarto era novo de novo, com nossos perfumes predominando o ar outra vez.

— Vamos cuidar da bunda mais linda da América — disse, me colocando sentada na cama.

Dimitri caminhou até a cômoda e trouxe consigo uma caixa de remédios e o copo com suco. Escolheu o analgésico na caixa aberta e me entregou um para tomar. Acabei bebendo o suco de frutas amarelas inteiro.

— Deite de bruços, mon petit.

Obedeci e me deitei, cruzando os braços sob o queixo. Dimitri massageou meu corpo inteiro com um gel de fragrância forte, mentolada, apropriada para lesões. Aos poucos, fui relaxando tanto que precisei forçar os olhos a ficarem abertos, ou dormiria antes dos seus cuidados acabarem. Eu ainda precisava cuidar dele.

Seus beijos sempre finalizavam por onde ele passava as mãos abertas, como uma dose de carinho extra no cuidado. Depois, senti pinceladas na minha bunda e vi que ele passava a pomada em cada corte. Após cuidar de mim, pedi para que se debruçasse na cama e fiz o mesmo cuidado, massageando suas costas largas, seus braços, suas pernas e seu bumbum lindo. O mais lindo da Europa, todo pincelado de pomadinha.

Deitei ao seu lado, de lado. De frente para ele. Dedilhei cada detalhe do seu rosto sonolento e tive certeza: nossa noite chegou ao fim e dormiríamos, mesmo que por poucas horas, juntos.

Dimitri procurou o celular quase descarregado na mesinha de cabeceira. — … Temos que levantar em… três horas. Puta que pariu.

— A gente descansa no avião e quando chegarmos a Nova Iorque — confirmei. — E não aceito desculpas.

— Tá bom. — disse, fechando os olhos.

— Ei?

— Hm? — Abriu um olho e me viu de soslaio.

— Me dá o meu beijo de boa noite.

Dimitri fechou os olhos outra vez para rir, e me agarrou nos braços como se pudesse me amassar. Me deu vários beijos no rosto antes de me beijar a boca com leveza.

— Bonne nuit, mon petit. Je t’aime pour toujours.

— Boa noite, amor. Te amo para sempre, também.
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Deitada ao meu lado, não era simplesmente alguém.

Dormindo no meu peito, era Athena.

A única mulher que se não me quisesse, eu mudaria até o meu nome para ela mudar de ideia.

Ainda que me restassem apenas três horas para dormir, sabia que seria impossível, mesmo se ficasse olhando para ela com o rosto sereno, as covinhas marcando as bochechas como se estivesse sonhando com algo muito bom.

Devagar, consegui deixá-la agarrada ao travesseiro e me levantei com o celular, voltando uma página, exatamente na pesquisa sobre anéis de noivado. Quando tudo acabasse, pedir Athena em casamento seria o primeiro passo do meu recomeço. Conforme pesquisava os mais bonitos sem ligar para os valores altos, me peguei lembrando de todos os últimos dias com ela até ali, da flor em seu cabelo, da borboleta dançando entre nós. Sorri, fodido, idiota, lembrando do quanto a minha menina me apertou com medo do mar até se sentir segura. Bati o celular no queixo com os olhos fechados, lembrando do que ela havia feito horas antes de eu estar ali, todo quebrado...

Ela era a mulher dos sonhos de qualquer pessoa, e era minha. Toda minha.

Olhei para a porta ao ouvir os arranhões de Savior na madeira e chequei o horário outra vez. Merde, Savior é um porre com o sono interrompido. Me levantei e fui, descalço, até a porta do quarto e abri, pegando o gato nos braços. Do térreo se podia ouvir burburinhos; Johann e Gregory haviam voltado para casa.

— E aí, estão tirando o seu sono? — perguntei para o bicho que esfregava a cabeça em meu queixo a partir dali, manhoso. Esfreguei suas costas com a ponta dos dedos e sua cauda fechou em meu pulso. — É, eu sei. A casa tá mais cheia agora... Mas eu prometo que logo seremos eu, você, Athena...  E alguns bebês. E talvez um cachorro...

Savior miou, descontente, me provocando um riso abafado.

Comecei a caminhar até as escadas, pondo o celular no bolso da bermuda e agora, segurando Savior com as duas mãos. Meu tio e meu primo me notaram ali, com a ajuda dos abajures acesos e só eles. No aparelho de som, eu reconhecia The Strokes de longe, bem baixinho com Someday. Desci os degraus murmurando a música e meus olhos ardiam tanto que a primeira coisa que peguei e usei ao chegar perto, foram os óculos.

— Insônia? — Gregory questionou com um sorriso torto.

— Oui. — me sentei no sofá, pondo o gato em meu colo. — Acho que estou ansioso.

— Bom, junte-se a ele. Eu vou tentar dormir quando terminar esse cigarro — Johann estendeu sua xícara. — Se quiser, ainda tem bastante chá.

Johann bebia o chá que Amelie havia preparado horas antes. Ambos tinham cigarros acesos entre os dedos e Gregory parecia ler algo no iPad em sua mão.

— Johann Beaufort, ansioso? — abafei um riso descrente. — Estou surpreso.

— Antes eu não estava, filho, mas cada descoberta nova me preocupa — o velho soltou a fumaça ao erguer a cabeça. — É como se eu estivesse em outra guerra. Pessoas inocentes em risco, outras que apenas precisam ser explodidas e a qualquer momento, vamos ter que atirar antes que atirem.

Ele estava com o olhar distante demais para notar o meu sobre o dele. Eu conhecia aquele momento dele, quando simplesmente ele falava pouco, mas pensava muito sobre o assunto. Eu sabia que a insônia do velho duraria até a cabeça de Pierre rolar no chão porque infelizmente, nós éramos um número menor.

— Acha que isso é grande demais para nós, não? — procurei sua certeza e também, seus olhos cansados voltados para os meus agora. — Tio, nós temos tudo o que precisamos.

— Sei o quanto você se preparou para isso, Dimitri, mas em pouco tempo nós vamos pisar em um covil de gala depois de ter incendiado dois pontos de tráfico e, por Dieu, filho, vamos precisar ser muito mais inteligentes do que já somos — suspirou, irritado. — Você vai ser um dos convidados especiais devido ao seu trabalho e isso será um prato cheio para aquele alemão de merda.

— Eu vou usar isso ao meu favor.

— Só não morra — seu dedo apontado para mim, ainda que longe, não me pareceu uma ameaça. Me pareceu uma súplica. — Você ainda tem muita coisa para viver. Você tem Athena agora e ela precisa continuar sendo o motivo pelo qual você não se destrói.

Para quem queria que eu a deixasse longe de mim...

— Me diga algo que eu não sei, Johann — permaneci encarando o velho de lado, e ao invés de me responder, ele colocou a xícara na pia. Se livrou da bituca de cigarro e decidiu subir para o seu quarto, tirando o cardigã preto.

Talvez não fôssemos tão fortes depois de tanto tempo se houvéssemos sido mais humanos…

— Ele só está preocupado do jeito dele — Gregory assegurou. Eu ainda olhava para os degraus por onde Johann havia pisado, pensando e pesando aquele fato. Éramos muitos comparado ao que eu era, mas ainda éramos poucos perto do que enfrentaríamos e eu nunca me perdoaria se um de nós sofresse as consequências de um fio solto no plano. — Seria muito mais fácil se fôssemos nós três, apenas. Eu, você e ele nessa. Quando se têm mais vidas em jogo, tudo fica mais arriscado.

— Eu sei — com cuidado, puxei Savior para o espaço vazio no estofado e me levantei, indo até a cozinha. — Não vou deixar nada acontecer com Athena.

— Nenhum de nós vai. Nem com Gianna, nem com a família de Athena — ouvi um bocejo do inglês quando despejei um pouco de chá de gengibre no copo de vidro. — Acontece que eu, como um bom entendedor de números e catástrofes, sei que isso vai quebrar o país pelo menos por seis meses ou um ano inteiro... — Gregory se levantou e veio até a mesa com o iPad na mão. — E muita gente vai morrer. — olhou para a careta que fiz ao beber o chá. — A vontade de fumar ainda é forte?

— Pra caralho — dei outro gole grosso e esvaziei o copo. — Porra — tossi. — Só esqueço dessa merda de vício quando tô com ela.

— Que fofo — ele fora zombeteiro. — Posso fumar menos perto de você.

— Essa promessa é minha. Não se preocupe com isso — estiquei a mão em direção ao iPad. — Posso ver isso?

— Ah, claro — me entregou. — Eu não terminei todo o mapa porque ainda não revelei todas as criptografias da pasta de Logan, mas acredito que até a próxima noite eu consigo.

O que eu já tinha acesso na ponta dos dedos era surreal. Gregory havia feito uma espécie de painel mapeado, organizado minuciosamente com informações, endereços, localizações em tempo real, me deixando entender que a única coisa que faltava, de fato, era agirmos.

— O que é esse endereço em cinza, como se estivesse... desativado? — estreitei os olhos e ajeitei os óculos sobre o nariz. — Eu conheço esse lugar — olhei para Gregory em seguida. — O ponto de prostituição de Douglas Hill.

— Exactement. Era vinculado aos negócios de LeBlanc.

— Você quer me foder? — Gregory riu com a minha indignação. — Por que eu não tive acesso a essa informação?

— Ainda que a casa noturna fosse um ponto mais simplificado no meio desse esquema, rendia muito pra eles.

— Sim, eu lembro das contagens.

— Depois que Douglas teve o pescoço cortado e foi queimado até não ter mais um palmo de carne no corpo por você, tudo foi ocultado de forma rápida e discreta. Como eu já estava tecnicamente cuidando de você, consegui as informações antes que Pierre pagasse uma quantia bem alta para tirar o nome dele do bolo e você bem sabe que pessoas dão a vida para proteger o nome dele.

— Roman Bash. — Estalei a língua. — Ele não me contaria se eu já não soubesse.

— Se você perguntasse a Oliver Reese, ele talvez diria. Bash tinha família, pelo menos...

— Oliver matou a dele — bufei, apoiando os cotovelos na mesa sem deixar o aparelho. — Filho da puta.

— Ah, descobri que o transporte também é feito por aviões cargueiros, mas só em caso de muita demanda. Achei o arquivo e a última transação foi direto para a Rússia, mas não está atualizado. É de um mês atrás e com certeza já aconteceram outras compras grandes.

LeBlanc não gostava de se responsabilizar até uma certa distância. Os compradores, normalmente, vinham até o ponto de compra, levavam embora e depois disso, tudo ficava a critério do comprador e não mais do dono do tráfico.

— Ele não se importa se o comprador matar a pessoa traficada duas horas depois. — Balancei a cabeça em negação. — Meu erro foi ter deixado esse homem crescer aqui.

— Sabe o que mais me fode nessa situação?

— O quê? — O encarei outra vez.

— Arquivo amarelo do painel. — Apontou para a tela. — Separei as idades enquanto Johann perdia para a Amelie no truco.

Minha risada durou pouco, até ver aquela lista. Extensa.

— Gregory, têm jovens. Muitos menores de idade...

— A gente até esquece que ele também trafica drogas com essa barbaridade — disse. — Eu espero que você mate esse verme bem devagar. De verdade. Não tem mais lugar para LeBlanc na Terra.

Deixei o aparelho sobre a mesa, me erguendo e movendo os ombros para não absorver aquele estresse.

— Shakespeare já dizia que o inferno está vazio...

— E todos os demônios estão aqui — ele continuou, pegando duas garrafas de cerveja para nós no freezer. — Nós não somos anjos, mas sempre vai existir alguém pior.

Vi o inglês voltar para a mesa e me entregar uma espécie de pulseira preta de choque. — Toda vez que você sentir sono ou exceder sua cota de ódio, ela vai te dar um choque. Pode te ajudar também nessa luta para parar de fumar.

— Pavlok? Sério? — deixei escapar uma risada. — Para que você usava essa pulseira?

— Sono. — Gregory brindou comigo e bebeu, antes de continuar. — Eu costumava dormir muito em cima da minha mesa e não podia errar nenhum código ou um trabalho de cinco horas, dez horas, seria jogado fora. Quase quebrei essa pulseira com tanto tapa que dei. — Rimos. — Você precisa mais disso do que eu agora.

Coloquei a pulseira no mesmo pulso onde estava o colar de Athena, e dedilhei o raio.

— Sabe, Gregory — chamei, após um gole pesado. Queria tirar o gosto de gengibre da boca a todo custo. — Continuar vivo ou não depois de me vingar não me importava.

— E talvez você realmente não continuasse vivo depois disso nem se quisesse.

Deixei escapar uma risada com a tampa da garrafa entre os dentes.

— É. Agora eu tenho um motivo — encarei-o. — E você?

— Eu? — pigarreou. — O que tem eu?

— Ah, qual é? — Abri os braços e dessa vez, eu abri um sorriso zombeteiro. — Você fingiu que estava pesquisando um apartamento só para ver Gianna. Eu vi o sorrisinho que você deu quando soube que ela não está mais com o Taylor. — Revirei os olhos. — O cara é um babaca.

Gregory passou os dedos pelo bigode e riu, sem graça.

— Vou pegar outra cerveja...

— Pode falar.

— Eu não deveria ter te contado isso antes do jantar — disse, indo até a geladeira outra vez. Pegou duas garrafas trincadas de gelo e as trouxe para a mesa. — Gianna é linda, Dimitri. Porra. Ela é sem dúvida a mulher mais linda que eu já vi. Quando Johann me disse que eu precisaria protegê-la, e Emmerich me contou coisas que eu ainda não sabia sobre ela, eu fiquei fascinado e ao mesmo tempo... enojado.

— Enojado?

— Ela é rodeada de imprestáveis. A mãe dela é uma idiota. Trocou uma boa relação com a filha e deixou ela sozinha para casar com um golpista. Robert Kebbel ficou rico aplicando golpes através de aposentadorias. — Ele revirou os olhos e já não ria mais. — Ela ainda não sabe disso, mas quando souber, espero que o coloque na cadeia. Mas, por que Taylor é um babaca? Quer dizer, eu já imaginava, mas...

— Acho que Taylor nunca deixou de gostar de Athena, mesmo estando com Gianna. Eles namoraram antes, mas isso você já sabia, não?

— Emmerich me disse.

— Fofoqueiro. — Estalei a língua, andando até a sala. Gregory me acompanhou. — Mas, mesmo assim, Gianna e ele eram amigos e o mínimo que ele deveria ter feito era acreditar nela. Achei que ele ficaria do lado dela, mas ele preferiu acreditar no Logan. — Sentei no sofá e logo, o gato estava outra vez em cima de mim. Coloquei as duas garrafas sobre a mesinha junto ao iPad. — Não estou surpreso. Eles nunca deram ouvidos a elas naquela delegacia.

Notei Gregory distraído demais na minha explicação, e, sem pensar duas vezes, joguei uma das almofadas contra ele, assustando-o.

— Ei!

— Vê se não vacila com a Gianna, seja qual for a sua intenção e interação com ela. Depois de Athena, ela é a minha melhor amiga.

— Prometo que não vou! — Ele riu e me devolveu a travesseirada que acordou o gato. — Merde! Me desculpe, Savior.

Savior miou, puto da vida.
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Cinco e meia da manhã.

Meia hora para o dia começar de verdade para nós.

Todos nós.

Gregory e eu estávamos deitados nos sofás. O britânico oscilava o olhar entre o teto e o relógio em seu pulso, sabendo que Gianna chegaria às seis. No aparelho de som, Breezeblocks tocava baixinho. Savior dormia com a cabeça sobre a pequena pilha de papéis na mesinha e por mais que não fosse certo, eu não queria acordar aquele resmungão. Nós havíamos arrumado tudo; os aparelhos já estavam desligados, o tapete estava no lugar. Apenas o notebook continuava ligado e aberto, voltado para mim com todas as informações dos rastreamentos atualizados em tempo real. Por longos minutos, eu observei o pontinho vermelho com o nome de Ares no mapa de Palm Beach. Naquela mistura de sentimentos que vinham como uma carga sobre meus ombros e me apertava o peito, tinha saudade daquele garoto, o meu novo irmão mais novo. Eu torcia para vê-lo outra vez o quanto antes e sabia o quanto Gaspard amaria ele.

Bocejei. Senti as consequências de não ter aproveitado aquelas horinhas para dormir, mas o que eu havia feito fora muito melhor. Conversar com Gregory me deixou um pouco menos preocupado e também, me confortava saber que Athena descansava por nós.

— Bonjour — falei, erguendo a cabeça para enxergar Gregory por cima da tela.

— Bonjour — respondeu, esfregando os olhos. — Se sente mais tranquilo?

— Um pouco. Até sair de casa. — Levantei rápido. — Vamos, o dia vai ser bem longo.

Depois de tomar um banho gelado e lavar o cabelo, tirei a barba rala que nascia e aparei as laterais e a parte de trás do cabelo com o barbeador elétrico. Vesti novamente a bermuda e o blusão cinza que havia deixado no sofá na noite anterior, indo até a cozinha como um parasita atrás de café em seguida e encontrando Gregory com outras roupas do seu estilo - que não era nada ruim -, suéter azul e calça branca com uma leve estampa xadrez, e Johann com um inconfundível colete preto sobre a camisa social branca, além da calça social e sapatos lustrados nos pés.

Só eu não estava pronto?

Ao chegar mais perto, parei para ouvir Gregory contar um pouco mais da vida na Inglaterra. Ele era, como eu, sozinho quando não tinha Johann por perto. Sua mãe não entendia o que ele fazia e nem podia, e ele adorava fugir da rotina de trabalho daquela forma, ainda que de certo modo, estivesse trabalhando com a gente. Me juntei a ele para preparar o café e vi sua dedicação para não queimar os ovos e cortar as frutas.

Pus minha xícara perto da qual Johann bebia o café e me sentei ao seu lado.

— Bonjour, tio.

— Bonjour, filho. — Me olhou como um pai preocupado, com um sorriso torto nos lábios ressecados.

— Merde! — Gregory praguejou alto, pegando a tampa de uma das panelas para fazer de escudo contra os ovos. — Acho que exagerei na manteiga.

Revirei os olhos, indo ajudá-lo. Em alguns minutos, a campainha tocou e Gregory absolutamente parou tudo o que fazia, passando pela mesa em um pulo. Johann e eu nos entreolhamos, e o velho bufou.

De repente, ouvimos um tapa forte e olhamos rápido para a porta. Gregory esfregava a bochecha e abria espaço para uma Gianna furiosa entrar e vir em minha direção, arrastando sua mala azul.

— Bonjour, Gianna! — sorri amarelo. — Vejo que já conhece o Gregory.

Ela subiu as mangas do suéter quase da mesma cor que o de Gregory e pôs as mãos na cintura. Uma mecha do cabelo preto caiu sobre o rosto armado.

— Quem é ele, Dimitri? — olhou em volta e ergueu as sobrancelhas. — Que casa enorme.

— Gregory Beaufort, meu primo. — Apontei para Johann, que acenou sério. — E esse é o meu tio. Merci. — Sorri.

— Mas... Você não...

— Eu descobri recentemente.

— Dimitri, é serio. — Gianna cruzou os braços.

— Eu estou falando sério!

— Gianna — Gregory a chamou e, antes que continuasse, foi interrompido por ela ao erguer a mão.

— Não se aproxime ou eu vou te bater de novo — o encarou. — Você foi me espionar?

— Ele foi. — Gianna marcou um vinco entre as sobrancelhas ao voltar para mim. — Para te proteger, só.

— E eu não posso fazer isso sozinha?

— Você pode. — Todos nós olhamos para Johann, que falava serenamente e fumava olhando para a janela antes de olhar para Gianna. — Mas o problema é muito maior do que você imagina, detetive DeMarco.

— Espera. — Gianna elevou as mãos, afastando-se de nós. Notou que Savior rodeava o seu pé e parou os passos. — É muita gente desconhecida, e eu preciso entender o que diabos está acontecendo de verdade. Onde está Athena?

— Dormindo no meu quarto — respondi, mantendo a calma com aquela maldita pulseira de choque fechada em meu pulso. — Nós teremos tempo para conversarmos sobre o que está acontecendo realmente, Gianna.

— Eu quero ver Athena. Agora.

Depois de alguns passos curtos, me aproximei dela e quase pedi permissão para abraçá-la, mesmo vendo que Gianna não sabia me odiar, pelo menos não até descobrir quem eu era. Só de lembrar que Gregory estava perto, o ar saía mais forte das suas narinas.

— Alguém te viu sair? — perguntei baixo, tomando ela para um abraço.

— Não. — Ela retribuiu e eu beijei o topo de sua cabeça. — Taylor saiu do apartamento ontem com as coisas dele. Ele não faz ideia de que saí tão cedo.

— Você parece triste.

— É só que... — Ela se afastou, segurando as minhas mãos. — Eu estou exausta. Hades foi morto, Taylor e eu terminamos, estamos indo para não sei onde… É tanta coisa para processar.

Gregory abaixou a cabeça, mas seus olhos acharam os meus.

— Me leve até ela, Dimitri — ela pediu. — Preciso ver a minha melhor amiga antes de podermos conversar qualquer coisa.


[image: 8 Sem Título_20230831111934]

73

[image: Dimitri Houx Athena Rathbone Gianna DeMarco Gregory Beaufort Peter Thomas]

Por todos aqueles minutos em que acordei segurando a força do guerreiro em minha barriga, achei que iria morrer com a cara enfiada na privada. Deslizei ao chão, encarando o teto até a pressão normalizar.

Eu não tinha mais tempo para sonhar.

Eu não tinha mais tempo para sentir medo.

Eu não tinha mais tempo para esperar que cada ferida cicatrizasse.

Eu não tinha mais tempo para ser fraca.

Eu não tinha mais tempo para voltar atrás.

E eu nem queria.

E eu nem iria.

Aquela era a minha vida agora.

E eu precisava vivê-la.

Com força.

Com inteligência.

Com amor.

Com ele.

Com quem existia dentro mim há pouco tempo e já fazia uma reviravolta em tudo.

Após retocar a tinta do cabelo, tomei um banho gelado, sentada no chão e, olhando o mar. Demorei, pedindo para Deus que tudo aquilo acabasse logo e eu pudesse contar a verdade, sem arriscar a ruína daquele plano. Minha cara no espelho era uma mistura de sono, ansiedade e preocupação, ainda que eu estivesse do lado de quem eu amava e logo menos, Gianna chegaria.

E, dessa vez, eu teria que contar a verdade.

Saí do banheiro enxugando os cabelos quando a minha amiga passou pela porta, acompanhada de Dimitri. Gianna simplesmente pulou nos meus braços como se não nos víssemos há anos, e, bem, pareciam mesmo anos distante dela.

Ficamos abraçadas por longos minutos, sem nada dizer.

Olhei para Dimitri por cima do ombro dela; ele estava de braços cruzados, encostado na porta. Apenas nos admirando. Pegou meu olhar de pura gratidão e soltou uma piscadela, antes de sair e fechar a porta.

Gianna saiu do abraço para segurar o meu rosto e acreditar que era verdade, que só aquela noite não havia sido suficiente.

E rimos. Rimos tanto, sem que ela tivesse a menor ideia do tanto da raiva que sentiria, logo menos.

— O que você trouxe? — perguntei, vendo Gianna trazer a sua mala para o quarto.

Sentada na cama, discretamente, abracei a minha barriga. Pousei o queixo sobre os joelhos, observando minha amiga colocar a bagagem sobre a cama e abrir o zíper.

— O essencial e algumas coisas que acho que você deve ter sentido falta — disse, me entregando a Polaroid que Dimitri havia me dado de presente. Depois, os filmes.

— Eu estava morrendo de saudades disso. Obrigada!

— Ah, e eu vi isso aqui... — Ela desdobrou uma peça preta e não demorei muito para notar que era a camisa de Dimitri, maior do que eu. — Pelo tamanho, adivinhei que é dele.

— Meu Deus. — Me impulsionei para pegar a camisa e logo, levei ao nariz para cheirá-la.

“Minha camisa ficou melhor em você, depois você me devolve.”

“Me devolva quando o meu cheiro sair dela... E eu borrifo o perfume de novo.”

— Ainda tá com o cheiro dele... — Abracei o tecido todo embolado, sentindo o peito apertar. O cheiro era tão forte que parecia nunca termos saído daquele momento.

— Athena... — Gregory surgiu na entrada do quarto, segurando uma bandeja com comida cheirosa e uma rosa vermelha. — Amelie fez isso para você. Seu café da manhã.

— Oh, Greg, obrigada. — Sorri fraco. — Isso foi Dimitri. — Apontei para a rosa e ele afirmou.

— Ele precisou ir, ou meu tio resolveria as coisas do jeito dele. Como se sente?

— Ansiosa. Bom, eu não estou com fome, mas...

— Você está sim — os dois falaram juntos e me calaram. — Quer dizer, você não pode ficar de estômago vazio — Gianna continuou.

— Argh. Tudo bem — Aceitei. — Pode deixar, por favor, essa bandeja aqui?

— Oui, madame. — O rapaz aceitou de bom grado e trouxe o banquete com sucos para mim e Gianna, frutas e dois pedaços de torta.

Quando vi Gregory mais de perto, notei que seu rosto estava marcado. — Gregory, por que têm marcas de dedos em seu rosto?

— Fui eu — Gianna assumiu antes que ele respondesse e eu a encarei, surpresa. — Você não leu a mensagem que te mandei, não é?

— Não... — Procurei meu celular em cima da mesa de cabeceira e Gianna quase me impediu se eu não tivesse sido rápida.

— Não precisa ler mais! — Ela tentou pegar o celular da minha mão e eu desviei, começando a me distrair um pouco e sorrir com o seu leve desespero. — Athena!

— Hmmmm. — Desbloqueei a tela, vendo que a última mensagem não lida era dela. — Acredita que veio um programador querendo alugar o seu apartamento? Disseram para ele que estava disponível e eu precisei explicar que não... — Encarei Gregory, que esperava o resto da mensagem de braços cruzados e um certo divertimento nos lábios finos. Gianna queria me matar. — E antes que você me pergunte, sim...

— Chega — Gianna se levantou.

— … Ele é bonito. Muito bonito e veio direto da Inglaterra. Eu te conto tudo melhor quando chegar aí... — Olhei para o inglês que mantinha o sorriso, mas as bochechas já estavam coradas. — Gregory Beaufort, o que você foi fazer lá?

— Procurar um apartamento...

— MENTIROSO. — Gianna apontou o dedo contra ele e me encarou. — Ele foi me espionar!

— … E saber se você estava bem — completou com uma tranquilidade invejável. — Entenda, Gianna. Eu estou aqui para ajudar e fazer o possível para proteger vocês. Eu realmente sou um programador e até mais do que isso, mas quis ver de perto quem eu estava protegendo.

— Por que você não me disse quando fomos ao apartamento vazio?

— Sei que Taylor Richmond trabalha e divide, ou melhor, dividia o apartamento com você, não podemos deixar ele saber de nada até o momento, já que ele anda sendo um apoio para Logan Greene. Estou errado?

Gianna bufou e seus ombros caíram.

— Não. Não está.

— Ele sabendo, agora, pode estragar tudo o que estamos fazendo com muito cuidado.

— E o que vocês estão fazendo, afinal? — indagou com os braços cruzados. Eu sabia que ela não sairia dali se não respondêssemos.

Gregory voltou a olhar para mim e acenou a cabeça como se deixasse a vez comigo. Deixei a camisa e o celular em meu colo e suspirei para jogar aquela bigorna nos ombros da minha amiga:

— Nós descobrimos que John e Logan não estão só envolvidos em um tráfico de drogas, mas também humano, e o dono do tráfico não é ninguém menos que Pierre LeBlanc. — Me estiquei para pegar e comer um pedaço de banana da tigela na bandeja.

— Não. — Ela travou depois de franzir a testa e bater o queixo no chão. — Eu não ouvi direito. — Riu. — Achei que ouvi você falar Pierre LeBlanc, aquele ator francês e...

O sorriso incrédulo dela se desfez quando me viu afirmar de que ela não havia ouvido errado.

— Gregory. — Chamei o inglês, que prontamente se afastou. — Pode deixar, eu continuo essa conversa.

— Estarei lá embaixo.

Gregory saiu. Gianna tomou todo o meu campo de visão, séria e exigindo explicações.

— Vamos ter uma longa conversa.

— Ah — ela assentiu —, tenho certeza que vamos.

Incerta de como falar aquilo, balbuciei algumas vezes, quando Gianna ainda estava e parecia uma pedra. Para ela continuar com a gente e se entregar no plano assim como eu, e todos que estavam ali, eu teria que ser sincera e dizer de uma vez.

— Gianna, pode ser que, depois do que eu te conte, você desista de viajar com a gente e vá embora, mas, por favor, não me entregue. Acontece que, nós nunca escondemos nada uma da outra e eu pequei muito com você, com tudo isso.

— Do que você tá falando?

Franzi os lábios, respirei fundo.

— Peter não era Hades.

Os ombros de Gianna caíram.

— O quê? Como assim? Ele foi morto na prisão e foi anunciado que Hades não…

— Dimitri é Hades.

Gianna pareceu desligar.

Os passos recuaram, devagar, ela não sabia o que dizer. Olhava para mim com os olhos enchendo de lágrimas, porque não só eu menti para ela, mas também, quem ela acreditava estar me protegendo de tudo.

— Não. Não é verdade. É tudo uma brincadeira, você jamais estaria apaixonada e disposta a ficar com um assassino, Athena. A porra de um serial killer, Athena…

— Peter morreu porque aceitou se passar por Hades para proteger o filho.

— Não.

Ela fechava os olhos e balançava a cabeça em vários nãos, chorando.

— Na noite em que eu desapareci, eu fugi do Bavaria porque Logan tentou abusar de mim para conseguir respostas — abaixei a cabeça, me agarrando na coragem para continuar falando. — Eu quebrei a pulseira tentando fugir dele e saí do bar direto para um táxi, e Oliver estava dirigindo. Foi armado.

— Não…

— Dimitri perseguiu Oliver pela cidade inteira depois que descobriu que ele iria me matar. E conseguiu me resgatar. Ele matou Oliver porque, senão, Oliver me mataria da forma mais cruel possível dentro daquela universidade.

— Athena, pelo amor de Deus — foi ríspida, quase gritando. — Estamos falando de um homem que matou uma série de criminosos nessa cidade. Não importa se criminosos, mas ele ter matado. Ele é um perigo imenso, pela forma que ele mata e como nós nunca desconfiamos!

— Imaginei que você não iria entender.

— Entender? Entender?! — Seus olhos arregalaram. Gianna estava incrédula. — Como você quer que eu entenda isso? E se… Meu Deus! Todos aqui… Fazem isso? Não. Não, eu não quero ouvir mais nada.

— Gianna — corri para perto quando a vi procurar o celular. — Não.

Ela me encarou, decidida.

— A polícia pode acabar com essa merda toda de tráfico. Não vamos adiante com um assassino em série do nosso lado.

E, no pico da minha raiva e medo, peguei o celular da mão de Gianna e joguei contra a parede.

— OLHE PARA MIM — gritei, segurando seus ombros. — Gianna, foda-se o que a polícia pode ou não. Ela podia ter feito, mas não fez porque Logan e John estão manipulando todo mundo naquele lugar! E existem mais mil oficiais trabalhando para Pierre LeBlanc, entendeu? Todos estão limpando a barra dele enquanto ele manda mulheres e crianças para serem traficadas para pessoas tão podres quanto ele! Ninguém me obrigou a estar aqui, a continuar com ele. Dimitri não me obrigou.

— Você se apaixonou por ele, não vê? Está cega, Athena.

Ri, balançando a cabeça.

— Não, Gi. Eu sei exatamente onde estou e o que estou fazendo. Mas precisava de você, preciso de você.

— O que o seu pai vai dizer quando descobrir isso?

— Eu não faço a menor ideia. Mas não temos mais tempo de nada, Gianna.

Apontei para a parede, onde antes ficava o espelho. Deixei que Gianna fosse até as provas que reuni, algumas faltavam, pois já estavam com Gregory. Mas coladas ali, estavam o bastante para que depois de um longo tempo, Gianna se isolasse naquela janela, com o rosto escondido nas mãos. E, por todo o tempo que ela ficou, eu fiquei, também, escorada na parede, olhando para o teto. Não sairia dali até que Gianna tomasse uma decisão, mas cada segundo parecia perfurar o meu peito.

Eu entendia que Gianna não entenderia tão cedo como eu me sentia e tudo o que eu havia visto, e ela nem era obrigada a isso. Mas éramos melhores amigas, e eu tinha certeza de que, perto do assassino em série, ela estava mais protegida que perto de Logan.

— O que você fez, quando descobriu a verdade? — perguntou, baixinho, olhando para longe.

— Foi, sem dúvidas, um dos piores dias da minha vida. Despejei todo o meu ódio nele, quis fugir dessa casa e sair gritando por aí quem ele era, porque naquele momento, eu realmente estava… cega. Mas, eu não podia ir embora. Não quando uma pessoa que me viu crescer está indiretamente contra mim e foi capaz de arruinar a vida do meu pai, e se eu não tivesse sido salva naquela noite, ele sofreria muito mais.

— E você acha que dá para sair dessa merda toda viva? — Gianna me encarou; o rosto inchado de choro. — Eu esperava tudo, menos saber que Dimitri… Droga. Eu confiei tanto nele.

— Não o odeie.

— Como não? E tudo o que ele fez com você? E todos os meses que você passou sofrendo naquela delegacia porque ninguém acreditava em você? Não contam?

— Sei que foram meses terríveis para nós duas, mas agora, para mim, o que importam são outras coisas. A minha vida, a vida dos meus pais, e a vida de Dimitri também.

Gianna voltou a olhar pela janela.

— Eu não consigo digerir. Parece que ficou preso na minha garganta, e tá tudo girando na minha cabeça. Não sei se fico feliz por estar com você agora ou extremamente triste por…

— Porque o homem que eu amo é um assassino.

Ela soltou o ar pela boca, tornando a chorar.

— Eu nunca quis isso para você — ela desabou, apoiando as mãos firme no parapeito. — Meu Deus. Nunca quis isso para nós duas.

Não contive a vontade de abraçar Gianna, e quando fiz, ela me abraçou de volta com muita força.

— Gianna, nós crescemos juntas. Nós sempre tivemos uma a outra, sempre confiamos uma na outra. Eu nunca serei eu, se não tiver você. Eu demorei a entender, que a vida nos dá caminhos, por mais que a gente escolha, tem sempre um para o qual vamos dar voltas e voltas e sempre vamos voltar para ele. Dimitri precisa acabar com a pessoa que destruiu completamente o futuro de uma criança de sete anos e anda destruindo de mais milhares. Eu preciso acabar com a pessoa que fez a minha família morrer um pouco e se eu pedir ajuda da polícia, quem vai prender o sargento de Los Angeles? — desabafei, deixando Gianna chorar em meu ombro.

— Eu posso… — ela choramingou.

— Eu sei que você pode. Mas eles não acreditam em nós. E isso não diz nada sobre o tão incrível que você é.

— Eu não sei mais o que fazer depois que sair desse abraço.

— Você pode sentir raiva. Pode desistir, pode me deixar ir sabendo que eu vou voltar, mas… Independentemente do que você escolher, Gianna, confie em mim.

E lá se foram mais alguns minutos que, por mim, poderiam virar horas, dias.

Gianna procurou meu rosto, e pude ver seus olhos vermelhos, encharcados de lágrimas.

— Não consigo ver um final feliz nessa história. Nunca criamos quando crianças.

Eu, que já chorava, tremi os ombros. Senti a dor que ela sentia.

— Vamos fazer de tudo para que essa tenha, como todas as que criamos quando crianças.
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Após deixar Gianna no quarto de Athena, percebi que já estava em cima da hora.

Procurei os óculos sobre a mesinha e vi que Johann já estava pronto, mas não se queixou do meu atraso. Gregory andava pela sala ao telefone, falando a respeito do avião que já nos esperava no aeródromo.

Amelie mal havia chegado e já tinha preparado cafés para nós. Além disso, ela havia pegado uma rosa vermelha em seu quintal, por mim.

— Pegue isso e não beba muito rápido, está bem forte — me entregou o copo. — Se abaixe.

Sabendo que ganharia uma dose de carinho a mais do que aquele café, me inclinei o máximo para Amelie, tão baixinha quanto minha menina, se impulsionar para beijar minha testa.

— Merci — agradeci, me erguendo e levando o primeiro gole à boca. — Dieu, Amelie. Parfait.

— Je vous en prie, meu menino — ela tocou em meu braço, aproveitando para ajeitar a manga mal dobrada. — Eu vou cuidar da sua menina e da amiga dela. Agora, vá. — ela desviou o olhar para o meu velho no sofá. — ou Johann vai te arrastar para o carro pela gola da camisa.

— Capaz — Johann disse, se levantando e dando o último trago na bituca. — Vamos, Dimitri.

Na picape, deixei Johann assumir o volante. Fiquei quieto no banco do carona, vidrado na tela de bloqueio com a foto de Athena deitada no colchão, enrolada nos lençóis e a minha mão segurando a rosa vermelha. Aquela foto parecia um sonho de tão linda. Encostei a cabeça na janela sem tirar os olhos da imagem, e conforme as ruas se tornavam um borrão lá fora, conforme o carro corria, a luz do sol sumia e ressurgia através dos vidros.

— Esses acontecimentos, Dimitri... Toda essa avalanche e o fato de termos que agir em um tempo muito mais curto do que precisamos está afetando a todos. Athena está bem?

— Está. Ela é muito forte. O que me conforta é que em mais duas semanas tudo acaba.

— Na teoria, sim — virou a esquina ao girar o volante para a esquerda, sem tirar os olhos da frente. — Tudo o que a gente explodir vai respingar em muita gente.

— Contando o número de pessoas importantes envolvidas nisso, com certeza.

— Já sabe para onde vai com ela depois de tudo?

— Ela disse que sonha em morar numa casa branca, longe de tudo — expliquei. — Existem muitos lugares onde isso é possível.

— E essa pulseira em seu pulso — vi as órbitas cristalinas se voltando para o raio amarelo em um instante tranquilo no asfalto. — Qual a bugiganga eficiente da vez?

— Ele disse que, bom, vai me foder com um choque toda vez que meu ódio passar do limite, ou desejar fumar, ou dormir e passar do ponto — era até bonita, de malha metálica, mas não parecia nem um pouco inofensiva. — Dependendo da situação, 450 volts na alma sem chance de rezar — deslizei o dedo pela ilustração de alto-relevo e me senti religioso de novo. — O desafio é ativar o mínimo de vezes.

— É uma boa. Você quase perdeu o controle na coletiva. Precisa de uma ajuda, mesmo que ela possa fazer o seu coração parar. — Johann respirou fundo. — Vai ajudar também na cocaína que você parou de usar.

— Parei após conhecer Athena.

— No primeiro dia?

— Depois que fiquei com ela. Sabia que, se eu vivesse me entupindo de droga para não pensar no meu irmão, não iria conseguir pensar nela ou encontrar ela bem no dia seguinte. Me senti motivado — balancei os ombros. — E até hoje me sinto.

Sem precisar olhar diretamente, notei que Johann respirou tão fundo a ponto do peito inchar no colete de tecido bom. As mangas da camisa estavam dobradas como as minhas e vi que Amelie havia cuidado dele também. Havia cuidado por todo o tempo que eu não sabia dele.

— Ela é a louca que se apaixonou por um assassino. Logo a porra de uma detetive. Você é muito azarado — bufou ante o riso debochado, me levando a rir também.

— Porra. Quando tivemos essa conversa, eu ainda era um menino.

— Nem aqueles anos foram suficientes para arrancar de você o menino que você sempre foi. Por mais duro que eu tenha sido com você, por mais que eu tenha machucado você, percebi que matar você por dentro, seria matar Tristan duas vezes.

— Você quase conseguiu.

— Que bom que não consegui.

— Às vezes não sei se você quer ainda afastar essa mulher de mim ou ser o padre do nosso casamento.

— De que adianta mostrar a lista de perigos para vocês se vocês ignoram? — ergueu as sobrancelhas para mim. — Que trabalhemos para a união, então.

Em poucos minutos, Johann parou a alguns metros do jornal. Bebi o café quase inteiro em goles grossos e rápidos para aguentar o que viria da conversa com Kevin, e eu esperava ser rápido. Ao sair, senti Johann apertar meu pulso e olhei para trás.

— O valor não importa.

— Não — assegurei. — Pegue o mais bonito de todos. O tamanho está nas suas mensagens.

— Oui — ele me soltou. — Volto assim que me ligar.
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Após bons dias sem aparecer no jornal, notei que algumas pessoas me olhavam demais assim que passei pela porta de vidro. Talvez pelo meu corte de cabelo, ou o cansaço estampado na minha cara, ainda que os óculos ajudassem a disfarçar. Mas todos — eu tinha certeza — estavam pensando sobre o assassinato de Carlson e ainda que não dissessem, suas faces expressavam perguntas.

— Jackson — me apoiei no balcão da recepção, chamando a atenção do garoto de cachos volumosos e olhos amendoados. — Bonjour.

— Sr. Houx — ele sorriu, olhando para o meu cabelo. — O senhor cortou o cabelo. Ficou bom!

— Merci — retribuí o sorriso. — Sabe me dizer se o Kevin já chegou?

— Ah — ele apontou para o elevador. — Ele acabou de subir. Chegou mais cedo hoje.

— Ótimo — acenei para Jackson, já me afastando o bastante para correr até as escadas e subir apressadamente de andar em andar. Quando cheguei no corredor que dava na sua sala, o encontrei em seu paletó preto, girando a chave na fechadura da porta.

Eu pude jurar que, quando Kevin me viu, ele suspirou de alívio.

— Dimitri — o editor-chefe veio em minha direção e antes que dissesse mais alguma coisa, eu o abracei. Forte.

— Salut, monsieur. Como você está?

— Não imagina? — ele desfez o abraço e me encarou como quem segurava um sermão na ponta da língua. — Preocupado com você depois do que aconteceu. Parece que para aquele detetive não foi o suficiente você ter dado depoimento em Los Angeles.

— Logan está vindo aqui? — antes que eu soltasse um palavrão e dissesse algo fora do planejado, peguei Kevin pelo braço. — Vamos conversar bem longe daqui. Temos vinte minutos até às oito e meia.

O copo aberto liberava vapor direto no rosto abaixado de Kevin. Seus cotovelos fincavam na mesa da lanchonete e dedos corriam entre as mechas escuras do cabelo ondulado. Observando-o com pesar nos ombros, olhos e cabeça, cruzei os dedos em volta do meu copo de papel com mais uma dose pesada de café. Eu iria entrar em curto. Por mais que eu estivesse parado, ali, esperando uma resposta após contar tudo, minha mente estava em Athena e só nela. Aquele grito ecoava na minha mente de forma que eu sequer conseguia decifrar os sons à minha volta, e raramente, aquilo acontecia.

— Eu sei que pode parecer difícil de acreditar em mim quando eu ando sendo um irresponsável no jornal, Kevin — expliquei, incomodado com seu silêncio. — Mas eu não ganharia nada criando uma intriga entre você e Natalie. Acredito que Dylan não saiba de nada, mas Damian sim.

— Depois de todo o apoio que dei — disse, ainda sem me encarar. — Depois de tudo o que fiz por cada um de vocês... Qual é a dela, Dimitri?

— Você sabe que naquele jornal tudo sempre foi um conflito de interesses, Kevin — minha expressão foi de obviedade quando ele ergueu o rosto e me analisou. — No fundo, ninguém quer ver um estrangeiro levando a melhor. Muito menos o editor-chefe ajudando ele como você me ajuda.

— Eu queria mesmo que você levasse a melhor, Dimitri. Eu sempre quis porque você sempre mereceu!

— E eu sei! Eu vivi o melhor que pude naquele jornal. Foram anos ótimos, eu juro. Mas eu já me decidi e preciso que guarde só isso, e que por favor, não erre um passo até o final dessa matéria.

— E o que eu posso fazer agora? — Kevin bebeu um gole do seu café preto. — Entendi porque Sheppard simplesmente descartou quase tudo que enviei nos e-mails de análise. Achei que pela primeira vez eu estava desaprendendo a ser um profissional. — bufou. — A Natalie é uma filha da puta. De verdade, ela e aquele irmão dela que depois que tomou uma surra de você, só ficou mais arrogante e faz tudo o que quer na hora que quer, usando a desculpa de que se fosse você, eu passaria a mão na sua cabeça. Sheppard fecha os olhos para essa atitude e quem tá se fodendo sou eu, Dimitri.

— Kevin, eu sinto muito por isso — foi o que consegui dizer. — Em momento algum eu quis que isso caísse sobre você e...

— O problema não é você querer sair dessa merda toda, mas é o que eles estão fazendo. Acredite, Sheppard negou até as minhas referências, dizendo que nada batia. Eu segurei muito o seu trabalho na semana anterior, Dimitri, mas porra, eu fui redator antes. Não fazia o menor sentido e o que faz menos sentido ainda é aquele detetive te procurando quase sempre como se você escondesse alguma coisa.

— E você acha que eu escondo?

— De acordo com as minhas pesquisas por longas madrugadas, não. — Escondi o suspiro de alívio ao ouvir. Merci, Greg. — Eu sei que ele te procura, porque sempre que ele leva a Natalie para o trabalho antes de ir para a delegacia, dá um jeito de subir e passar na frente da sua sala... Até eu abrir uma ordem de restrição para esse merda.

Estiquei a mão sobre a mesa até tocar a sua, ainda presa ao copo. Ele estava gelado.

— Por agora, você não vai conseguir fazer isso. Mas, você confia em mim, Kevin?

O suspiro dele foi como um fazer o quê?

— Eu confio, Dimitri. Mas temo que você esteja arriscando a sua própria vida.

— Então... — chequei a hora no celular. — Ainda temos seis minutos. Me escute.
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Johann parou o carro em frente à cafeteria fechada e eu entrei rápido.

— E então? — perguntou assim que me recostei no banco e fechei o cinto.

Encarei o velho com uma feição convicta demais.

— O jornal vai ser todo do Kevin quando essa merda acabar — garanti, tirando o celular do bolso. — Emmerich topou acobertar Gianna?

— Topou — estreitou os olhos para o retrovisor e ajeitou os fios altos do cabelo. — Ele tá ficando meio caro.

Não evitei o riso. — Eu também me aproveitaria de um velho rico pagando pela minha habilidade de mentir e espionar os outros.

— Vai se foder, Dimitri — ele socou meu ombro antes de dar partida para casa.

Ainda olhando para ele, minha risada se desfez em um riso calmo. Eu tinha que saber uma coisa.

— Você comprou...?

— Comprei, filho — respondeu, olhando para a frente. — Comprei e vou fazer questão de esconder até o momento de você entregar. Eu sei que você não vai aguentar até lá se eu não fizer isso.

Ri outra vez e tive que concordar com Johann. Era incontrolável a vontade que eu tinha de pedir Athena em casamento todo dia e toda vez que ela me olhava.

— Estrada livre... — ele disse, aumentando o volume do som aos poucos. — Vou acelerar ou Gregory vai bater com aquele taco de titânio em nós se atrasarmos.

O sapato bem lustrado afundou na embreagem e logo, estávamos correndo pela ponte Rio Miami.

Eu nem duvidava de uma coisa dessas e até queria ver o britânico estiloso espancando bandido com o taco de beisebol proibido em qualquer partida convencional. Se antes beisebol me lembrava só o meu Gaspard, agora, me lembrava também a promessa que eu havia feito a Ares. Depois de pensar nele na segunda vez só naquele dia, coloquei no enorme gaveteiro da minha mente o lembrete de uma partida com ele depois que eu voltasse de Nova Iorque, como prioridade maior.

Johann e cigarro era um relacionamento sério e duradouro que não pedia e nem precisava da permissão de ninguém. Onde o velho estava, ele fumava. Só que, naquela volta para casa, notei que a única característica da nicotina presente nele era o cheiro de quem havia fumado longe de mim, evitando acender no carro ainda que eu não me importasse. Pensei que talvez Gregory tivesse dito a ele que ainda não era fácil para mim e que longe de Athena tudo só ficava pior. Talvez ele não quisesse me ver batendo naquela pulseira que eu nem tinha testado ainda, mas imaginava que não gostaria nem um pouco.
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Esperávamos com os carros do lado de fora, quando Athena e Gianna saíram. Gianna me viu através do vidro e não parecia nada feliz, cruzando os braços e vindo para o banco de trás.

— Nós vamos voltar logo, meu amor — Athena beijou o topo da cabeça do gato e entregou-o nos braços de Amelie. Depois disso, a abraçou.

— Boa sorte para vocês, queridos — desejou Amelie. — Sei que vai dar tudo certo.

Com muita discrição, nós saímos pelos fundos da casa e garagem. Me uni a Gregory na parte da frente do jipe e as mulheres atrás com todos os vidros fechados; Johann partiu com a minha picape, levando consigo as malas com apenas roupas. Decidimos seguir um atalho pela área florestal da cidade até o aeródromo, onde o avião já esperava por nós.

— Vistam isso — Gregory entregou jaquetas com capuzes nas mãos de Athena e Gianna enquanto eu vestia apenas uma jaqueta jeans. — O carro já possui vidros forrados, mas sempre bom um cuidado a mais, não?

Notei que, assim que o inglês virou as costas, Gianna olhou para ele por alguns instantes, mas não parecia brava. Parecia triste.

— Gianna? — perguntei, vendo-a pelo retrovisor. — Está tudo bem?

Vi os olhos duros sobre mim, mas a cabeça afirmando. Então, ela olhou para Athena e pareceu ficar mais calma.

Virei o rosto para olhar Athena, e ela fez a expressão que eu mais temia: a que me fazia entender que Gianna sabia o pior que podia saber.

— Tudo bem. Vamos ter tempo para conversar sobre isso. — falei, voltando a olhar para a frente.

Athena e Gianna conversavam sobre os dados do pendrive e tudo o que ela havia reunido até o momento, e notei que ela tinha dado um jeito de levar o fichário azul. De coletes, todos nós estávamos preparados para qualquer intromissão no caminho; Gregory assumiu o volante, me deixando no controle do iPad e Athena ficava com o notebook.

— Tem café aí? — Gregory perguntou, acenando com a cabeça para os copos térmicos nos compartimentos.

— De sobra — falei, pegando um para ele. — Amelie só não fez uma garrafa porque não daria espaço aqui. — Ele riu. — E aí — fiz o inglês me encarar quando a estrada ainda era tranquila para isso. Acenei levemente com a cabeça para trás, me referindo à Gianna, tentando não focar na possibilidade dela estar querendo me matar por descobrir quem eu era.

Gregory, discretamente, passou os dedos em linha reta pelo pescoço, como se dissesse: eu tô fodido com essa mulher, Dimitri.

Mas ele se superou.

— Eu tô apaixonado — moveu os lábios, sem emitir som.

Tive que segurar o riso ou Gianna nos olharia pelo retrovisor outra vez, puta da vida. Bom, eu era prova de que um bom relacionamento poderia começar com a mulher da sua vida querendo te matar, ou te bater, ou te prender... Mas não é sempre que isso dá certo.

Assim que chegamos na entrada do aeródromo, Athena e Gianna foram rápidas em descerem do carro e seguirem até as escadas do avião. As malas ficaram por nossa responsabilidade quando Johann chegou, alguns minutos depois. Subimos em seguida e ao entrar, as encontramos admirando o interior do avião, que, realmente, era lindo. Gregory tinha mesmo bom gosto. As poltronas eram cor de creme, o chão tinha um tapete fino de camurça escura e eu mal sabia o que olhar primeiro: se um minibar à esquerda, ou a televisão grande na parede do cockpit com um videogame pronto para jogar, ou... Athena, me observando sem a jaqueta, apenas com a minha camisa e os cabelos soltos, jogados para o lado.

Cheguei perto dela e toquei seu queixo devagar. Beijei sua testa. Athena tocou meus quadris e se colocou na ponta dos pés para alcançar minha boca, e me beijou.

— Tem certeza de que vai ficar tudo bem? — perguntei. — Você contou, não é?

— Sim, e sim — Athena respondeu. — Seria impossível levar Gianna com a gente sem que ela soubesse a verdade. Em algum momento, ela vai ver você agindo. Quis evitar uma surpresa muito pior.

Olhei para Gianna, encolhida em um dos assentos, olhando para a janela.

— Ela me odeia.

— Ela só está muito brava e vocês vão conversar sobre isso. Mas ela não vai odiar a pessoa que salvou a minha vida.

— Filho — Johann me chamou. Notei que ele já estava sentado em uma das poltronas reclináveis perto do cockpit, fumando um charuto. — Venha cá.

— Vá. Eu vou ficar com ela — ela disse, antes de beijar minha boca e ir até Gianna.

Caminhei até o velho balançando os ombros logo que California Dreamin’ começou a tocar. Gregory combinava os últimos ajustes antes de decolarmos em poucos minutos, mas já bebia um copo de uísque e escolhia as músicas a dedo no player. Sentei na poltrona de frente para Johann e olhei para o lado de fora, ouvindo mais flashes dentro do avião. Logo, o meu primo veio até nós com dois copos vazios e uma garrafa de Royal Salute, e vi que ele estava falando a minha língua.

— Espero que gostem desse — pôs a garrafa em cima da mesa e se sentou ao meu lado.

— Qual é — peguei meu copo e estendi, sedento. — É o meu favorito.

— Não vai pilotar, filho? — Johann perguntou a Greg.

— Não, tio. Terrence é meu piloto há anos e eu não tô afim de mexer com nenhum motor hoje além da minha moto.

— Espere aí — olhei para Greg, curioso. — Você sabe pilotar avião?

— Oui, monsieur! Aprendi jovem, não que eu seja velho, mas foi uma das primeiras coisas que quis aprender quando tive licença — explicou, me deixando impressionado.

— E que história é essa de moto?

— Ah, eu não contei — torceu o nariz, bebendo mais um gole do uísque. — Johann vai ficar com um carro, e nós com as motos. Mas, fique tranquilo — bateu em meu ombro levemente. — Teremos Harleys de outro modelo.

— Gregory — eu estava prestes a entrar em estado de euforia. — Você existe?

Ele e Johann riram.

— A sua sorte é que eu existo — estendeu o copo para brindar; Johann e eu levantamos os nossos até que se colidissem. — À cabeça de Pierre em uma bandeja.

— À cabeça de Pierre em uma bandeja — repetimos.

Como planejado, chegaríamos após o horário de almoço em Nova Iorque. Athena esperou que eu me sentasse sozinho na poltrona bem reclinada, quase me deitando, e deixou Gianna para se juntar a mim. Afastei o braço como um convite e ela se deitou comigo, pondo o braço sobre minha barriga, a perna sobre a minha coxa e a cabeça em meu ombro.

Beijei o topo da sua cabeça e deixei escapar um bocejo. Eu estava acabado.

— Durma um pouco, amor — pediu, tirando os meus óculos. — Nós vamos ficar de olho em você.

— Eu não sei se posso, mon petit.

— Pode sim — beijou meu rosto e se apertou mais em mim. — Você não dormiu nada até agora... — e veio até minha boca. Desci a mão até a bunda dela e apertei, provocando um riso fácil dela. — Tire a mão daí.

— Esse short não tá me ajudando.

Athena beijou só mais uma vez e logo sua cabeça estava em meu ombro de novo. Sua mão tocou a minha e os dedos se entrelaçaram. — Falta só um pouquinho, amor. Só um pouquinho e seremos livres...

Era o que eu queria acreditar.

Abracei o amor da minha vida mais forte, vendo seus olhos se fecharem quando seu rosto encontrou o conforto no meu peito. E pensando que, realmente, eu também não tinha casa que não fosse os braços de Athena, não importava para onde fôssemos. Qualquer lugar seria a nossa casa tendo um ao outro.
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Dimitri só conseguiu dormir quando acariciei seu rosto por alguns minutos, e dormiu pelas horas restantes naquele voo. Gianna acabou adormecendo também, mas passei quase todo o tempo observando-a, desde que seus olhos ainda estavam abertos para o céu lá fora. Ela havia topado fazer parte e ir até o fim daquele plano comigo, mas com uma condição:

Teríamos que nos entregar, depois de tudo.

Eu poderia ter dito que estava grávida, mas Gianna já estava carregando uma bigorna sobre a cabeça. Só pioraria tudo e, eu esperava que a minha melhor amiga recebesse aquela notícia feliz, e não como se estivesse levando mais um tiro.

Desviando um pouco para a outra poltrona, vi Gregory também observando Gianna, enquanto degustava seu uísque e cantarolava Englishman In New York, que tocava baixinho no avião para que Dimitri e ela descansassem.

Então, finalmente chegamos.

Ouvi meu amor bocejar e ergui o rosto, vendo que ele forçava os olhos a abrirem. Estava realmente cansado.

— Vocês me prometem que eu vou poder dormir pelo menos por oito horas quando chegarmos no hotel? — perguntou Dimitri, desatando o cinto e se levantando comigo.

— Não só prometo como vou te obrigar a isso — Gregory checou o relógio em seu pulso. — Bom, às nove da noite nós vamos até o ponto em Hell’s Kitchen para saber onde entrar e sair, e medir a distância entre o teatro e o ponto de tráfico pelo melhor atalho que não chame muita atenção. Até lá, o tempo é livre para fazer o que quisermos, inclusive dormir — bateu as mãos. — Vamos pegar as malas e, meninas, vistam as jaquetas outra vez, por favor.

Gianna e eu vestimos as jaquetas com capuzes novamente. Dimitri e eu colocamos os óculos escuros da nossa última viagem, de armações parecidas. Coloquei uma das mochilas com parte dos aparelhos eletrônicos e meu fichário azul nas costas, e Gianna usou a outra mochila. Descemos do avião atrás de Gregory, que arrastava a mala com os armamentos e fomos guiados até um saguão simples fora do aeródromo. As portas eram de vidro e o chão era de pedra marrom e cintilaria, se não estivesse tão sujo de areia dos sapatos de quem por ali passava. Dois homens aguardavam o britânico e sequer olharam para nós, como se houvessem recebido ordens para isso. Assim que as chaves foram entregues, segurei a mão de Gianna e caminhamos com os rapazes para fora do saguão, onde duas motos e um carro nos esperavam.

Eram duas Harley-Davidson de modelo Low Rider S, e uma Mercedes preta. Não consegui ver os olhos de Dimitri por trás das lentes escuras, mas o sorriso de canto que surgiu em seu rosto o entregou: ele estava louco para pilotar uma daquelas motos.

Gregory analisou cada chave em sua mão e jogou a primeira no ar para Dimitri, que pegou rápido.

— Sua Harley. — avisou. Virou-se para Johann e jogou a chave do carro, e sem demonstrar qualquer emoção, o mais velho estendeu a mão e pegou a chave sem tirar os olhos do sobrinho. — Sua Mercedes.

— E eu? — Gianna perguntou e Gregory a enxergou, pegando um capacete da sua moto e a entregando.

— Você vem comigo.

— Como é? — Soltou minha mão, pegando o capacete. — Eu não vou, não.

— É só até o hotel, Gigi — expliquei.

— As malas vão no carro comigo e eu vou precisar fazer algo antes de ir para o hotel. Vocês já podem ir fazendo o check-in e eu chego a tempo para o almoço — Johann completou.

Gianna me encarou outra vez e eu acenei a cabeça como uma insistência, tentando não rir. Ela revirou os olhos e esperou Gregory subir na moto. Sentou-se na parte de trás e quando Dimitri guardou nossos óculos, pôs seu capacete e subiu na outra moto, me chamou para afivelar o meu capacete.

Aquele modelo não era tão parecido com a Fat Boy, mas olhar para uma moto ainda me trazia más lembranças, e Dimitri notou meus olhos perdidos em um ponto da lataria polida.

— Amor — sua voz calma e grave me tirou daquele transe. — Tá tudo bem?

— Só... — balancei a cabeça, tentando jogar para longe aquele desconforto. — Uma lembrança ruim. — E sorri, subindo na moto. — Tá tudo bem.

Devagar, enlacei o tronco de Dimitri em meus braços. Pousei o queixo do capacete em seu ombro, encaixando os pés nos pedais com um leve nervoso. Eu sabia pilotar uma moto, sabia como funcionava. Mas quando ouvi o rangido alto do motor, eu ouvia o que eu não queria ouvir. Eu via coisas ruins e Dimitri tirou a mão do guidão para tocar a minha em sua barriga.

— Posso dar um jeito de você ir no carro.

— Não — respondi sem pensar. — Eu vou superar isso. Eu quero superar.

— Estão bem aí? — Gregory perguntou, parando a moto exatamente ao nosso lado. Gianna preferia segurar na parte traseira ao ter que abraçar Gregory, e aquilo me fez rir um pouco. Dimitri e eu afirmamos com a cabeça. — Gianna, você pode me segurar?

— Tá — encarou o céu azul e quase sem nuvens antes de pôr as mãos em volta do seu corpo.

— Me abrace mais forte ou você cairá dessa moto. — Ouvi a risada baixa de Dimitri quando Gregory falou.

— Eu deveria apertar o seu pescoço ao invés disso! — Gianna grunhiu logo depois, mas acabou apertando ele.

— Seria bom — Gregory sorriu descaradamente e fechou o capacete, firmando as mãos nos guidões em seguida. — Mas eu me contento com o abraço... Por ora.

Johann partiu com o carro antes de nós. Gregory engatou em seguida, restando apenas Dimitri e eu, com o motor pronto e a mão dele ainda sobre a minha. Seu polegar esfregava meu dorso de forma carinhosa, e ainda que precisássemos correr para o Pestana Park no centro de Nova York, ele não tinha a menor pressa se eu não estivesse bem.

Respirei devagar. Puxei o ar até que meu peito estivesse cheio e soltei. Peguei sua mão e devolvi ao guidão, pronta para que ele me levasse daquela pista sem nenhuma sombra. O sol começava a me fazer queimar naquela jaqueta.

— Vamos.

Dimitri fez o motor gritar três vezes antes de pisar firme no acelerador. O que antes era um calor insuportável no meu corpo, virou frescor com o vento forte batendo no meu corpo e nos meus cabelos, que escapavam por baixo do capacete. Senti um frio na barriga intenso, que me fez segurar Dimitri um pouco mais forte quando saímos da pista e passamos pelo estacionamento de Floyd Bennett Field, entrando na avenida Flatbush.

Nova York era bonita, mas muito movimentada desde o momento em que se era possível ver apenas prédios, casas e estabelecimentos. Muitos estabelecimentos. Era uma cidade que parecia não dormir nunca, com pessoas falando rápido, pessoas andando rápido, outras com inúmeras sacolas de compras, outras com sorvetes coloridos ou vidradas em seus celulares com a proeza de não esbarrarem nas outras pessoas. O movimento contínuo era um costume, e nós, estávamos tão rápido quanto eles.

Eu confiava tanto em Dimitri, que só percebi que não o apertava mais quando desviei o olhar dos prédios colossais para olhar à minha frente por cima do seu ombro. E em pensar que da última vez que estivemos em cima de uma moto, eu estava desacordada e ele, perdido.

— Quando foi a última vez que você foi à Times Square? — perguntou alto para que eu pudesse ouvir.

— Dois anos atrás — respondi.

— Se segure bem, então. — ordenou, antes de fazer uma curva e entrar em uma rodovia direto para um túnel enorme com luzes amarelas, onde todos os sons eram mais fortes aos ouvidos. Dimitri acelerou e aquela sensação de adrenalina, finalmente, me fez rir. Rir como uma louca, deslizar as mãos pela sua barriga, braços e ombros, e me sentir livre. Leve. Ouvi sua risada se alinhar à minha e meu coração acelerou; parecíamos estar fugindo de tudo e se fosse possível, que fugíssemos.
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Times Square, Nova York

Chegamos no coração de Manhattan recebendo acenos de dois homens fantasiados como Estátuas da Liberdade. Da última vez que fui àquela enorme avenida, nada era tão colorido como agora. Bandeiras do arco-íris estavam estampadas e erguidas por todos os cantos, artistas do mundo inteiro apareciam nas telas de tamanhos assustadores acopladas a prédios de diversas cores e estruturas. Dimitri precisou desacelerar um pouco para não cometer um atropelamento, já que ainda era Nova York e as pessoas continuavam correndo como se tudo fosse um filme. No entanto, eu estava deslumbrada demais para olhar as pessoas, me agarrando ao francês quando ele voltou a correr na estrada entre táxis amarelos, ônibus e vans.

— Veja, mon petit — Dimitri apontou para um ponto não muito longe de nós, à direita. — O Majestic.

Ergui meus olhos para observar a estrutura completa quando passamos na frente do teatro. Foi impossível não admirar a beleza daquele lugar só por fora. O letreiro do Majestic era formado com pequenas lâmpadas incandescentes e ao lado, no alto da parede preta em uma enorme placa, o título da peça que estávamos ansiosos para ver na próxima noite. Além disso, quadros com a máscara do Fantasma e registros da apresentação faziam parte da vista, e todo o revestimento do lugar era escuro, com um ar clássico que combinava perfeitamente com O Fantasma da Ópera. O sinal parou e notei que na porta principal do teatro, havia um pequeno aglomerado de pessoas com papéis e fotografias da peça em mãos. Eles estavam esperando pelos artistas e obviamente, Audrey Moore e Mason Stewart, as estrelas do ano.

Eu não podia perder essa chance.

— Amor, podemos parar aqui? — pedi, com uma manha que Dimitri não conseguia recusar. — Audrey Moore e Mason Stewart vão dar autógrafos... Eu queria um — ele olhou para trás e eu puxei o visor do capacete para cima, abrindo um sorriso.

— Não precisa fazer essa cara — ele riu, voltando a olhar para frente e desviando para o primeiro acostamento perto. — Tem papel sobrando no seu fichário?

— Alguns — respondi, tirando a mochila dos ombros. — Tenho caneta também!

Enquanto caminhávamos até a movimentação de pessoas que conversavam e riam alto, eufóricas, Dimitri avisava a Gregory onde estávamos, por mensagens. Meu noivo me entregou os óculos e eu os coloquei imediatamente, assim como ele.

— Vamos ficar enturmados aqui — falei, tocando seu pulso e aproximando o rosto do seu quando se inclinou. — Como simples fãs...

De repente, um táxi parou próximo a nós e aquelas pessoas que não paravam de tirar fotos, fazendo com que nos afastássemos um pouco. E então, eles saíram do veículo e eu tive certeza de que Audrey era muito mais bonita pessoalmente. Ela parecia um anjo! Sua pele negra reluzia sob a luz do sol, seus cabelos estavam soltos e seus olhos eram de um verde oliva hipnotizante. Mason também não ficava para trás. Com os antebraços expostos na camisa, ele era tão tatuado quanto Dimitri. Seus cabelos encaracolados criavam cor de cobre com a iluminação solar, mas diferente de Audrey que sorria muito, Mason mantinha uma leve curva nos lábios. Talvez ele estivesse acostumado com isso e Audrey não, mas não dava para negar: eles formavam um casal lindo. Eles eram um casal?

— Por que essas pessoas não vão pedir os autógrafos? — perguntei a Dimitri.

— Talvez estejam pensando nisso.

— Não temos tempo para pensar — tomei a frente de todos segurando a caneta e o papel, quase desesperando o francês.

— Mon petit, espere! — ele tentou me segurar e eu continuei andando. — Mon petit!

— Vem logo! — revirei os olhos, voltando a sorrir para Audrey, que já parecia me esperar. Assim que cheguei diante dela, por Deus, meu sorriso era maior que a minha cara. — Eu não imaginava o quanto você é mais linda pessoalmente! Vocês dois... — oscilei o olhar entre eles. — ...Podem me dar autógrafos?

Dimitri parou atrás de mim e tocou meus ombros, como se eu fosse fugir a qualquer momento. Aquilo me fez rir.

— Pardon, senhores — suspirou, virando o rosto para mim. — Ela está um tanto exaltada — explicou falhosamente, pegando minha mochila e pondo em seu ombro.

— Não tem problema algum! — ouvi a voz doce dela quando se aproximou de mim. Quase saltitei lhe entregando o papel e a caneta. — Só peço desculpas se não ficar tão bonito, é meu primeiro autógrafo. — ela confessou como se estivesse me contando um enorme segredo. Me senti importante e ainda mais, porque era a primeira vez que aquilo acontecia comigo.

— Vai ficar lindo, Anjo — Mason sorriu para ela depois de falar com a voz grave. Logo, ele me encarou. — Como se chamam?

Por sorte, as vozes à nossa volta eram tão relevantes que nem todos ouviam nossos nomes. Eu particularmente não queria autógrafos com Monica, e sim o meu nome verdadeiro. Deus que nos protegesse naquele momento...

— Athena — dei um passo para trás e enlacei meu braço com o de Dimitri. — Athena e Dimitri.

Um casal de fugitivos que, logo menos, apareceria nos jornais do mundo inteiro.

Audrey assentiu, e usou minhas costas de apoio para autografar o papel, tão concentrada que pude sentir sua emoção em estar fazendo aquilo. Olhei para baixo ao notar que as pessoas olhavam para nós e o meu ato de coragem que fazia Dimitri franzir os lábios e contar os segundos para fugirmos dali.

— É a primeira vez que vamos assistir a apresentação juntos — meu noivo explicou, voltando a me segurar quando Audrey passou o papel e a caneta para Mason. — É uma paixão antiga.

— Vocês são um casal de verdade? — perguntei, encarando os dois e notando que logo, Mason ficou com o rosto corado.

— Mon petit? — Dimitri chamou minha atenção e eu o encarei, dessa vez, com os meus lábios franzidos. Me senti uma criança com aquele nível de tagarelice.

— Desculpa, é que... Eles combinam tanto...

Por um instante, fiquei com receio da reação deles, mas foi incrivelmente boa e positiva. Audrey e Mason riram, me aliviando.

— Tudo bem, eu faria a mesma pergunta — disse Mason, terminando de autografar o papel e me entregando. — Sou sortudo por ela ter aceitado o meu pedido.

— O que posso dizer? Toda essa pose de emburrado ganhou meu coração — brincou, nos fazendo rir. Mason abraçou Audrey de lado e por incrível que pareça, eles não quiseram nos mandar embora dali tão cedo. — Então, é a primeira vez que vão assistir juntos? — assentimos, animados. — Espero de coração que gostem da nossa versão, e Dimitri — ela olhou para ele, sorrindo. — Já peço desculpas pelo meu sotaque. Fiz o meu melhor para que ele não ficasse caricato ou ofensivo.

— Não se preocupe com isso, você foi ótima — ele riu. Eu estava abraçada ao papel com tanto afinco, achando aqueles autógrafos valiosos demais. — Bom, merci por serem tão gentis conosco e desejamos a vocês que quebrem a perna amanhã.

Era engraçado e um tanto esquisito desejar boa sorte daquela forma.

— Ainda vamos dar um passeio pelo teatro, não queremos tirar a chance dos fãs atrás de nós — eu disse, entrelaçando os dedos nos de Dimitri antes que ele me perguntasse o motivo.

— Se quiserem nos esperar, podemos dar um tour completo com vocês pelo espaço. — Mason ofereceu. Audrey riu. — O que foi?

— Eu estava prestes a fazer o mesmo convite! Se quiserem nos esperar um pouco, vamos com vocês.

— Não vamos demorar muito.

Franzi os lábios para segurar um gritinho. Aquele era um momento nosso, onde não éramos o casal foragido, mas ainda aquele casal que planejava ver O Fantasma da Ópera juntos, quando tudo ainda era... Um começo de namoro. Um pedido de aniversário que estava acontecendo sem chance de voltar atrás.

— Parfait! Vamos esperar vocês na entrada. Tudo bem? — Dimitri perguntou.

— É tempo para que eu possa beber uma água para me acalmar. — ri, ainda admirando Audrey.

Assim que Mason e Audrey assentiram e foram dar mais autógrafos ao grupo e pessoas que pareceu aumentar, puxei Dimitri para um canto e suas sobrancelhas franzidas diziam muita coisa.

— Mon petit, que ideia foi essa?

— Amor, nós não sabemos se a estrutura do teatro ainda é a mesma de quando pesquisamos e precisamos saber exatamente onde é melhor ficarmos. Vamos aproveitar esse tour para olhar tudo lá dentro, até saídas e janelas — expliquei baixo.

O vinco se desfez e ele sorriu, convencido.

— Que mulher esperta...

— Já agradeceu por ter Athena Rathbone na sua vida hoje? — ri, me colocando na ponta dos pés para beijá-lo.

— Agradeço o tempo inteiro.

Quinze minutos depois, Audrey e Mason nos chamaram para entrarmos com eles. Seguimos para a parte de trás do teatro, começando pelo stage door. Não havia muitas luzes acesas, mas o bastante para que eu não tropeçasse em algum degrau das escadas que davam nos camarins. Seguindo mais a fundo, Audrey me apresentava o palco com um brilho surreal nos olhos. Ela estava tão ansiosa por aquilo, que o sorriso não escapava dos lábios e às vezes, ela parava para me pedir desculpas pela euforia. E eu entendia. Mason e Dimitri conversavam sobre as outras partes da estrutura, o que havia mudado no Majestic e como tudo correria perfeitamente na noite do dia seguinte. Aproveitando aquele momento único, fiz tantas perguntas a uma Audrey disposta a responder todas, até como ela conseguiria cantar em espartilhos apertados, se ela havia se apaixonado por Mason Stewart nos ensaios, ou antes disso, qual era o seu ato favorito em toda a peça. Ela não pareceu se incomodar com o tanto que eu tagarelava, e me senti confortável por isso.

— Você quer subir? — Audrey perguntou, acenando a cabeça para o palco.

— Espere — deixei escapar um soluço. — Nós podemos?

— Claro! Venha — ela estendeu sua mão e eu a peguei para acompanhá-la. Vimos de pertinho os técnicos testando outra vez a subida do majestoso lustre e me senti tentada a tirar uma fotografia, mas não sabia se podia. Então, permaneci boba com toda aquela dedicação e atenção aos detalhes para que tudo fosse perfeito no momento certo.

De longe, Audrey e eu notamos Dimitri e Mason conversando e rindo. Meu francês já havia tirado os óculos assim como eu, e era gostoso ouvir sua risada reverberar naquele espaço tão grande. Eles estavam se dando muito bem, e Audrey também ficou surpresa, já que Mason era mais reservado em relação às pessoas. Eles não esqueceriam de nós.

— Onde você conseguiu esse francês fascinado por arte, garota? — Audrey me perguntou enquanto caminhávamos para fora do palco.

— Ele caiu de páraquedas na minha vida — menti feio, abafando com uma risada. — E foi a melhor coisa que me aconteceu. — Ok, isso não foi mentira. — Ele é... perfeito, Audrey. Em todos os sentidos.

— Todos...

Encarei a atriz com o queixo caído ante uma risada.

— Sim — tive que assumir, ainda rindo. — Todos! E tenho certeza que o Mason também.

Audrey mordeu o lábio, assentindo com os olhos fechados. O sorriso era travesso o bastante para que eu entendesse.

— Todos. Os. Sentidos, Athena. — gargalhamos, chamando a atenção deles, que olharam para trás.

Depois de quase uma hora em conversas e risadas, Dimitri e eu sabíamos exatamente por onde entraríamos, e por onde sairíamos. Os banheiros possuíam janelas no alto de cada cabine, a saída de emergência ficava do lado esquerdo do palco com muita discrição, e as luzes tomariam a atenção de todos o bastante para que ninguém notasse nada. Nos despedimos do casal e saímos, voltando para a Harley parada no acostamento.

— Com fome? — perguntou, afivelando o meu capacete como se eu não soubesse fechar, mas insistia.

— Muita! Sinto que posso comer por dois quando chegarmos no hotel.

Eu realmente comeria por dois.

— Você vai amar o hotel que escolhemos — contou enquanto eu subia na garupa. — Tem visão ampla para a cidade inteira.

— Você como sempre me proporcionando as melhores visões — falei num tom maldoso, fazendo ele rir e apertar minha mão. — Vamos, antes que Johann puxe a sua orelha e Gianna me enforque por deixar ela tempo demais sozinha com Gregory.

E engatando o acelerador, Dimitri e eu fomos embora.
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Por fora, o Pestana Park parecia um prédio empresarial. Porta de vidro simples e escura, letreiro em cor prata. Após estacionarmos a moto e entrarmos, vi que a simplicidade era só do lado de fora. Por dentro, parecia uma degustação de mansão, toda em art-deco. As entradas do saguão eram em formato de arcos e as poltronas eram brancas como as paredes. Tinha até lareira, terraço, e restaurante com tudo nas nossas mãos. Enquanto Dimitri fazia o check-in com os documentos, inclusive os meus falsos, eu entrei no terraço tirando o capuz, jogando os cabelos para o lado e olhando, admirada, para a enorme parede de pedra. Era um hotel que respirava arte e não tive dúvidas de que a escolha havia sido, propriamente, de Dimitri.

Gianna estava no restaurante com Gregory e Johann. Pelo visto, nós agora éramos os atrasados, encontrando três emburrados de fome que não almoçariam sem nós. Coloquei a mochila no chão, me juntei à Gianna e juntas, observamos os homens preparando tudo naquela copa que parecia como a de uma casa, com absolutamente tudo. Aproveitei aquele momento para enviar uma mensagem para o meu pai, caso fosse possível falar com ele, ele retornaria. Mas não retornou. Almoçamos e nos separamos; Gianna tinha um quarto só para ela, assim como Gregory e Johann, e por sorte, todos ficavam no mesmo corredor. Johann me entregou a mala com as nossas roupas e finalmente, poderíamos descansar.

— Meu Deus! — meus olhos se arregalaram quando abri a porta do nosso quarto.

A suíte não era tão grande quanto a de Santa Monica em Los Angeles. Na verdade, era bem menor e mais aconchegante, e as janelas ocupavam toda a parede de frente para a cama larga, permitindo a passagem do sol sem que fosse preciso acender qualquer luz no ambiente. O chão obviamente era de madeira e todo o quarto se dividia em cores branco, preto e cinza.

A visão privilegiada de Nova York não era mentira dele. Fui até uma porta escura ao lado da porta do banheiro e ao abrir, dei de cara com uma varandinha com parapeito de metal e vidro temperado, permitindo uma visão panorâmica de boa parte da cidade. Dava para ver tudo e mais um pouco através das janelas também, e ninguém poderia nos ver ali. As pessoas correndo, mas a uma distância qual fazia parecerem formiguinhas, como os pássaros no céu voando em bando, e a visão mais bonita de uma cidade grande, era o sol refletindo nos vidros dos inúmeros prédios à nossa volta. Mas tudo perdia para o reflexo de Dimitri atrás de mim, já sem camisa, sem colete... Com o pingente do escapulário entre os dentes e os olhos em mim... Sempre em mim.

— O que achou? — fingi não estar vendo-o pelo vidro, só para admirar seu corpo contraindo quando se sentou na cama. As mãos apoiadas no colchão, as pernas abertas naquela calça preta...

— Por Deus, Dimitri — Tirei a jaqueta. Virei e fui até Dimitri, ficando de pé entre suas pernas e com as mãos em seus ombros largos. — Eu poderia passar o dia inteiro nessa janela!

— Você até poderia... — Desfez o nó da camisa e a tirou quando levantei os braços. — ... Se eu deixasse.

Devagar, Dimitri desceu o zíper do colete e me deixou apenas de sutiã e short. Mordeu o lábio enquanto os olhos flutuavam pelos meus volumes, e notei que o cenho franziu. — Eles parecem maiores. Já tinha notado antes...

— Impressão sua — engoli seco, tentando disfarçar a carga de nervosismo que correu pelas minhas costas antes que sua mão passasse por ela para me puxar contra seu corpo. — Acho melhor tomarmos um banho. Você precisa dormir e...

— Nem um pouquinho? — abriu um sorriso safado, puxando a alça para o lado a ponto de pôr meu peito para fora. — Tem certeza?

Antes que eu respondesse, a mão de Dimitri que estava nas minhas costas subiu até a minha nuca. Seus dedos entranharam nos meus fios longos e minha cabeça foi puxada contra a sua para um beijo que me fez relaxar e deixar de lado toda aquela lista de acontecimentos só naquela manhã. Os dedos desceram outra vez e abriram o sutiã com facilidade, e logo, eu já estava me deitando sobre seu corpo naquela cama macia, meus joelhos se dobrando e seus quadris se encaixando entre minhas pernas. Ele já estava duro e aquilo só me excitou. O contato dos nossos peitos nus e friccionando causou combustão em mim, da cabeça aos pés em um arrepio que se alongava com o som das nossas bocas sem saberem como parar aquele beijo, e só. Não tinha mais barulho naquele quarto com as janelas fechadas, ainda que o ambiente fosse bem arejado com ar condicionado.

— Tenho — sussurrei perto do seu ouvido quando o beijo parou. Saí do seu colo e corri para o banheiro ouvindo ele me xingar do jeito que eu gostava, abrindo o botão do short e deixando a peça deslizar até os pés. Puxei a calcinha logo depois e quando olhei para trás, vi que ele já vinha na minha direção tirando a calça e a boxer. Entrei no box e notei que Dimitri parou na porta de vidro com uma cara nada feliz quando abri o registro. — O que foi?

— Temos um problema com o chuveiro — disse, entrando e se pondo embaixo do chuveiro. — Na verdade, o problema sou eu.

Dimitri era tão alto que a sua cabeça encostava no objeto.

Coloquei a mão na boca na tentativa de não gargalhar, mas foi impossível. Me aproximei daquele menino que só tinha tamanho — grande demais — e ele se afastou para a água poder cair melhor em mim e não só na cabeça dele, fazendo a água espirrar para os lados.

— Você é uma girafinha — falei, rindo.

— Esqueci que nem todos os banheiros são adaptados para girafas como eu — revirou os olhos, me apertando em seus braços. — É, parece que vai ser só um banho, mesmo.

Deu até pena.

Depois do banho, me senti muito mais aliviada com a sensação de frescor no corpo e o cheirinho do sabonete de pêssego do hotel. Depois de tomar os remédios para dormir, Dimitri tirava o acúmulo de água do cabelo com a toalha e caminhava pelado pelo quarto até onde estavam as malas. Assim que terminei de pentear o cabelo, busquei uma camisola preta de seda bem curtinha para dormir até à noite, deixando o roupão no cabideiro. Dimitri vestiu uma boxer e deitou na cama com a polaroid na mão, apontada para mim enquanto eu vestia a peça fina.

— O que acha? — empinei a bunda para mostrar toda a parte de trás da roupa.

E ele tirou uma foto.

— Você fica mais gostosa a cada dia que passa, inacreditável — elogiou-me, checando a foto após sacudir o filme. — Vem para a cama.

Comecei a me divertir com a vontade de Dimitri em fazer sexo comigo desde que chegamos no quarto. Deitei de bruços na cama sem me importar com o tecido que havia subido e revelado minha bunda, e peguei o fichário em cima da mesa de cabeceira, procurando a folha autografada por Audrey e Mason. Logo, senti as mãos do francês explorando as curvas da minha cintura e de repente, ele deitou a cabeça na minha bunda como se ela fosse um travesseiro.

— Eles foram tão amáveis com a gente — sorri, olhando para os autógrafos. — Você vai dormir aí mesmo?

— Tem lugar melhor? — perguntou, acariciando minha pele arrepiada da polpa até a coxa na ponta dos dedos. — Posso dormir aqui todo dia.

— Você até poderia se eu deixasse... — soltei uma piscadela para Dimitri, que se animou.

— Quer foder comigo, mon petit? — sem tirar os olhos de mim, ele passou a língua na minha entrada, me fazendo gemer baixinho.

— Eu quero que você durma — falei com um pouco de dificuldade. Eu realmente queria fazer algo com ele, mas o que faríamos à noite seria algo muito sério e exigiria muito da nossa atenção.

Dimitri fez um bico enorme antes de bufar e sair de cima de mim, vencido pelo cansaço. Se jogou do meu lado na cama e não desfez a cara de emburrado, olhando para a janela com as irises azuis mais claras. Apoiada nos cotovelos, segurei o riso vendo que ele estava irredutível, mas também admirando a pequena silhueta da cidade bem ali, no reflexo dos seus olhos. Devagar, coloquei o fichário de volta na mesinha e caminhei os dois dedos pela sua barriga, criando uma trilha até o seu pescoço, onde deixei um beijo.

Ele revirou os olhos e me agarrou pela cintura, tentando manter a pose de durão, que não durou quando deitei a cabeça em seu peito e procurei sua boca para beijar.

— Preciso conversar com ela. — disse, se referindo à Gianna.

— Que tal hoje, depois que voltarmos de lá?

— E se ela não quiser me ouvir?

— Tente. Da mesma forma que você tentou comigo. Está chateado?

— Não. Não muito, porque sabia que isso teria que acontecer mais cedo ou mais tarde.
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Despertei com o meu celular vibrando debaixo do travesseiro. Era o meu pai.

— Luz da minha vida?

— Oi, pai — atendi, me levantando com cuidado da cama ao ver que Dimitri dormia profundamente com a ajuda dos remédios. — Que saudade...

Cheguei perto da janela para olhar o céu às seis da tarde. Tudo era laranja com nuvens finas e o sol se preparava para sumir atrás dos prédios colossais.

— Eu também estou, filha.

— Como você está?

— Eu estou com muito sono depois de uma tarde sob efeito de calmantes, e você?

— Também, mal voltei de uma viagem e já precisei fazer outra.

— Desculpe não ter respondido a sua mensagem antes. Por que Nova York agora?

— Eu não sei se é bom te contar isso por telefone, pai. É algo muito sério e ruim.

— Mais do que você já me contou?

— Bem mais. Precisa confiar em mim. Eu vou contar exatamente tudo quando voltar e vou precisar da sua ajuda.

— Quando você volta?

— Na segunda. Gianna está comigo.

— Graças a Deus! Ela vai ficar bem com você. Estava muito triste esses dias e não tenho dúvidas que foi por causa do trabalho, Hades, e também do Taylor. E Dimitri? Como ele está?

Olhei para o francês capotado na cama outra vez.

— Bom, no momento está dormindo e roncando baixinho — ri. — Onde está a mamãe?

— Ela deixou um bilhete dizendo que foi à fábrica e ainda não voltou...

— À fábrica...? — franzi o cenho, me odiando por estar desconfiada de algo que ela normalmente fazia. — Faz muito tempo que você está acordado?

— Não, menos de uma hora.

— Onde está Ares?

— No quintal com Poseidon — respondeu, me deixando um pouco mais calma. — Preciso te contar uma coisa, filha.

E então, meu pai me contou que encontrou uma ligação atendida de John em seu celular no dia anterior, minutos depois de uma ligação de Gianna, atendida por minha mãe. Pedi para que ele não apagasse o registro daquela ligação, e que isso poderia nos ajudar em alguma coisa. Quando desliguei, peguei o roupão no cabideiro e o vesti. Procurei a chave do quarto e saí, indo direto no quarto ao lado.

Bati duas vezes e não demorou muito para ela abrir a porta.

E antes que eu dissesse qualquer coisa, Gianna me abraçou, chorando.
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Gianna aceitou o copo com água que peguei. Sentada na cama com os joelhos dobrados, ela tentava parar de chorar para falar algo, mas era algo próprio de Gianna. Ela não conseguia falar até que se acalmasse totalmente e eu, me pus a esperar ela com calma. Me sentei ao seu lado no colchão com os lençóis bagunçados, notando que tudo estava meio revirado, e deixei ela deitar a cabeça no meu ombro pela segunda vez naquele dia.

— O que a sua mãe disse? — perguntei.

Levou um tempo até que ela respirasse fundo e finalmente dissesse:

— “Gigi, eu tô no aeroporto. Robert e eu vamos morar na terra dele. Promete que vai ficar bem?” — imitou a voz irritante de Paola e quis chorar mais. — Athena, a minha mãe foi para a Itália e nem perguntou o que eu acho disso. Ela não quis saber nada, nem como eu estava... Ela só vive em função daquele merda agora. Para onde ele vai, ela vai, ela não tem uma opinião contrária, não pensa em mim! Se ele mandar ela esquecer que tem uma filha, ela esquece de uma vez — Gianna praticamente vomitou aquelas palavras até se aliviar. — Isso se ele já não tiver mandado e ela só esteja adiantando o processo.

— Não pense assim, Gianna! — tirei o copo da sua mão e a abracei forte; ela tornou a chorar. — Com certeza alguma coisa está acontecendo. Não vê? Ela é a sua mãe, não é possível que ela se desfaça assim de você.

Na verdade, eu tentava não acreditar que Paola pudesse chegar àquele ponto.

— Você não entende, Athena — ela desfez o abraço, limpando o rosto. — Ela nunca me viu como uma filha, mas depois que casou com ele, ela me trata como uma conhecida qualquer! Independente do que esteja acontecendo, ela não quer a minha ajuda. Ela não quer que eu saiba porque... Porque eu não sei...

— Olhe para mim, agora — segurei seu rosto e por Deus, Gianna não havia mudado nada desde que a conheci na escola. Ainda era a mesma bravinha de olhos grandes, cabelos pretos e o coração bom que nem todo mundo tinha se prestava a conhecer. Gianna era tão valiosa que, com toda certeza, eu sabia que tinha algo sobre Paola DeMarco que não sabíamos... Por enquanto. — Eu posso não entender por não ter vivido, mas eu sei que você precisa parar de se diminuir por isso! Não é porque a sua mãe não te enxerga como você é e não enxerga quem você é que você vai se sentir inferior a tudo! Já disse que essas pessoas nunca vão conseguir provar o contrário do que você é.

— Mas não é só ela, Athena...

— E quem mais? Taylor? O cara que reprovou duas vezes no treinamento quando nós já estávamos aptas para atuar como policiais? O cara que não vê a mulher incrível que você é e prefere dar ouvidos a um criminoso? — perguntei, firme, sem soltar o rosto dela. — Quem mais? Peter, que o diabo o tenha? Vince? Um capitão que não conseguiu desvendar um caso importante porque odeia teorias e tá perto de virar um velho ranzinza? — fiz ela rir em meio às lágrimas. — Gianna, eu sempre quis ser como você.

— Como eu?

— Sim?! — abri um sorriso, com os olhos cheios d’água.

— Você só tá falando isso para me deixar menos chateada com você e… Dimitri e essa família de… sei lá, mafiosos assassinos de dois metros de altura.

— Eu estou falando a verdade, Gianna DeMarco. Você é a pessoa que me ensinou muito sobre liberdade, sobre como é bom ver o mundo por um lado bom. Todas às vezes em que estive com você nessa vida, eu vivi. Fosse no departamento trabalhando e defendendo aquela cidade caótica ou fosse nos finais de semana que você me dava asas para fazer o que eu quisesse ou quando a gente simplesmente ficava na sala do sofá comendo mil porcarias e rindo com filmes românticos que...

— Que a gente sempre esperou um dia acontecer...

Afirmei com a cabeça, deixando as lágrimas caírem. E choramos, juntas.

— Gianna, eu sinto pena de quem não consegue ver o quão rara você é... E eu acredito muito em você, sempre acreditei, mas você precisa acreditar em si e eu espero muito que a sua mãe enxergue um dia o quanto errou com você.

E outra vez que Gianna me abraçou, vi pela brecha entre a porta e o chão, uma sombra que durou pouco e se foi. Ainda que eu não tivesse visto, eu podia imaginar quem era.
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— A mamãe já voltou para casa — falei baixo, vendo o ponto vermelho com o nome dela no mapa. Olhei para Gianna, que escolhia a roupa para vestir depois do banho. — Gigi, Gregory te disse onde dá para ver o histórico dos deslocamentos?

— Ah — Gianna veio e apontou para um menu na parte esquerda da tela. — Aqui. — Acompanhei com o dedo no touchpad e cliquei, dando de cara com uma lista de nomes rastreados e a lista de histórico. — Esse otário é bom. Se a polícia descobre uma coisa dessa...

Fitei Gianna com um sorriso convicto.

— Gianna... Nós somos a polícia.

Voltei a investigar aquela lista, indo direto no nome da minha mãe.

— Hera Annelise Rathbone — semicerrei os olhos, me deparando com um enorme fluxograma de deslocamento. Desci a barra de rolagem até as últimas ocorrências e sabia que minha intuição não estava errada. — Rua Settle, número oitenta e cinco... — Abri a barra de pesquisa no mapa e logo, pesquisei o endereço com Gianna. — O endereço fica a duas quadras da fábrica...

— O que é isso, exatamente?

— Parece ser um escritório de advocacia.

— Por que diabos ela procuraria um escritório de advocacia? — Gianna e eu nos encaramos antes que eu voltasse a pesquisar. — Google, sua vez agora...

Procurei o escritório por nome e endereço, e logo, a fachada apareceu no resultado das pesquisas.

— Adwin Advocacia — entortei o lábio. — … Fechado desde o ano passado.

— A gente não tá podendo confiar em mais ninguém, Athena. Nem na sua mãe.

— Você havia notado algo de diferente?

— Ela não disse nada. Mas eu conheço a sua mãe, Athena. Ela tá estranha desde a última vez que vocês foram lá. Não sei se ter descoberto que o John mentiu esse tempo inteiro com o seu pai mexeu muito com ela, mas ela anda mais fechada. Não conversa quase nada e vive grudada com o Ares quando ele não fica no ateliê com Jason.

Cocei o cenho franzido, preocupada.

— Não consigo imaginar que tipo de envolvimento ela tenha com o lado oposto do tabuleiro. Por qual motivo a minha mãe esconderia algo de mim se isso pode nos ajudar no plano? — aquela pergunta não teve resposta, nem minha. — Ela mentiu para o papai, Gianna — levei as mãos cabeça. — E se...

E se ela encontrou John naquele escritório vazio?

De repente, alguém bateu na porta e nos assustou. Gianna correu para ver pelo pequeno olho mágico e caiu de ombros.

— É o Gregory.

Gianna abriu a porta e o inglês, que dessa vez usava uma camiseta branca de mangas curtas ao invés de suéter, olhou primeiro para ela.

— Você está bem? — ele perguntou ao notar o rosto inchado de Gianna.

— Estou — ela foi dura. — Não precisa se preocupar.

Ele ainda demorou alguns segundos olhando para ela, tentando acreditar. E aí, quando ele olhou para mim, o sorriso fraco se fechou ao ver que eu já estava furiosa diante do notebook.

— Bom... Acho que você já sabe do que vim falar... — disse, mostrando a tela do iPad com o mapa aberto.
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— Meu pai disse que tinha uma ligação de John atendida no celular dele minutos depois de quando Gianna ligou para minha mãe, então, obviamente ela atendeu e eles podem ter marcado esse encontro — expliquei, apontando para o ponto no mapa. Parei por um momento e me senti sufocada, olhando para Gregory e Gianna e não conseguindo pensar em uma resposta, uma explicação plausível, e nem eles conseguiam. — Por quê? Por que ela faria isso? Por que ela aceitaria encontrar o homem que praticamente destruiu a vida do meu pai? — Levantei, jogando os cabelos para trás e em seguida, esfregando meus olhos que lacrimejavam outra vez. — Isso não faz sentido!

— Você pediu para o seu pai não apagar o registro? — Greg perguntou.

— Pedi.

— Não é bom que você pergunte nada à sua mãe até que voltemos para Miami e consigamos ter acesso a essa ligação. Tem certeza de que não tem nada que possa justificar isso? Esse encontro?

— Não — olhei para ele, levando as mãos aos bolsos do roupão. — Eu juro que tô tentando pensar em algo, mas nada liga. E é isso que me apavora. E se for algo muito mais grave do que tudo isso? Isso se puder existir algo mais bárbaro que toda essa merda que a gente vai tentar destruir...

Eu precisei parar de falar ou me equivocaria em meio à dor que parecia mastigar meu coração e martelar minha cabeça com tantas perguntas que seriam respondidas depois de dois dias, e até lá eu enlouqueceria. Me senti tão minúscula naquele roupão grosso, quis me esconder.

Minha mãe está escondendo alguma coisa de mim.

Minha mãe está mentindo para mim.

Todos nós éramos um bando de mentirosos nessa história toda.

Segurei o choro desenfreado até o instante em que saí do quarto de Gianna, descalça, enlaçando os braços em minha barriga e desejando me tornar algo tão pequeno, tão invisível, só   chorar alto e ninguém me ouvir. Para piorar, eu sabia que meus hormônios estavam completamente desregulados, eu sentia como se o mundo pudesse, literalmente, cair em meus ombros.

O que diabos você foi fazer em um lugar vazio com ele?

Com ele, mãe?!

Com o homem que tá colocando o seu marido no fundo do poço...

Quando voltei para o quarto, o céu já era uma espécie de azul roxeado escuro, bem escuro, virando breu com poucas estrelas e se não fossem as luzes da cidade, mal seria possível ver os prédios. No entanto, eu enxergava tudo como borrões com os olhos encharcados, borrões e borrões em meio às lágrimas, quando, silenciosamente, peguei o fichário e o meu iPad em cima da mesinha, tentando enxergar Dimitri ainda dormindo, abraçado ao travesseiro que ocupava o meu lugar por aquelas horas.

E ele continuava sendo o borrão mais lindo de todos.

Cobri o nariz e a boca com a mão, e as lágrimas quentes desceram pelo meu rosto quando fechei os olhos, bem forte. Puxei o ar pelas narinas congestionadas e deixei aquele choro preso se soltar em silêncio, e queimar meu rosto, meu corpo, meu coração em meio aos pensamentos ruins e incertos. Abracei forte as minhas coisas e caminhei até a janela, colocando tudo no chão de madeira, mordendo o lábio para não deixar escapar um murmúrio, já que o choro não tinha hora pra parar. Acendi a luminária em formato de cone ao lado da cafeteira, e por mais que eu precisasse de um café, qualquer coisa que encostasse no meu estômago me faria vomitar.

Tirei o roupão e, me sentando no chão, espalhei todos os papéis quais continham anotações minhas sobre John. Liguei o iPad quase descarregado, procurando qualquer coisa, qualquer resquício, qualquer ligação...

Borrões e borrões.

— Por favor, mãe — sussurrei, supliquei com os lábios trêmulos olhando tudo o que eu já havia investigado e que, agora, parecia um monte de nada perto do que eu não sabia. — Não tenha nenhuma ligação com isso, eu imploro...

A voz de Johann ecoava em meio às minhas lembranças recentes.

“Quem é a rainha?”

“Quem é a rainha?”

“QUEM É A RAINHA?”

Minha mente estalou. Arranquei uma folha e desenhei nela um tabuleiro torto com suas peças, deixando algumas lágrimas molharem o papel.

Logan era um perfeito cavalo.

Natalie era uma torre.

Bash era uma torre.

Oliver era um peão.

John era um bispo.

LeBlanc era o rei.

Algo não se encaixava. A minha mãe não conhecia Pierre LeBlanc se não fosse através da tela e...

“— Dimitri me contou exatamente o que John Smulders fez e é até engraçado lembrar que antes da família de Dimitri sofrer o atentado, Pierre tinha vindo para cá de férias. Férias que ele pode se dar a qualquer hora.”

Onze anos atrás.

Onze anos atrás, eu vivi os piores dias da minha vida. Eu tive que me dividir entre meus pais, tive que me ponderar no sofrimento de ambos, tive que ser mais madura do que a minha idade exigia para lidar com uma separação que não era minha, mas que me fazia sofrer tanto quanto. Em algumas noites o papai acordava chamando por ela, em outras, mamãe pedia perdão para ele, abraçada comigo em sua cama na casa dos meus avós. E aos poucos, eu começava a entender porque mesmo achando que era amor o fato dos meus pais nunca mais terem brigado após se reconciliarem, eu também achava estranho como a minha mãe concordava com tudo o que o meu pai decidia, como ela, que amava tanto aquela fábrica, procurou deixar uma parte do funcionamento na mão de alguns parentes e isso jamais havia sido uma decisão da minha vó. Mas ela quis, ela queria ficar perto do meu pai por mais tempo, mesmo antes do sequestro.

E agora, o que antes pareciam ser atos em nome do amor, agora pareciam mais mentiras encobertas. Onze anos atrás LeBlanc foi a Miami. E se eles já se conhecessem naquele tempo? E se aconteceu algo? E se...

E se...

E se...

Eu batia nessa tecla, pintando a peça da rainha no tabuleiro com uma força descomunal na ponta da caneta, que quase a quebrei. E me sentia uma inútil por não saber a verdade e nem por encontrar o fio que puxava todo o novelo daquela situação.

E se...

Larguei a caneta sobre o papel; não conseguia mais especular frases incompletas, interrogações que encontravam linhas vazias logo abaixo. Tombei meu corpo para o lado e meu ombro encostou no vidro da janela com a minha testa. E eu só chorei. Chorei me perguntando se todos os dias eu teria um motivo para chorar até que tudo isso acabasse, se eu não conseguiria viver um dia apenas sorrindo sem que uma descoberta me pegasse em cheio, sem preparo algum. Chorei tentando lembrar como se rezava da forma certa para que nenhuma pancada da vida afetasse o meu bebê, porque agora, antes de mim, eu precisava pensar nele. Eu precisava pensar em nós três...

— Mon petit? — olhei para Dimitri acendendo o abajur ao lado da cama e pondo seus óculos de grau para me enxergar ali. Assim que, cautelosamente, notou que eu estava desabando sobre os braços apoiados nos joelhos, ele se levantou em um pulo e veio em minha direção, se agachando e segurando meu rosto em suas mãos largas. — Ei... Ei, mon amour, que s'est-il passé?

— Só me abrace, Dimitri, por favor — implorei.

E, sem hesitar, Dimitri se sentou atrás de mim e me abraçou por trás, me encaixando entre suas pernas e me escondendo em seu corpo. Fechou seus braços em volta de mim e pôs sua cabeça em meu ombro, e mais nada. Ficamos ali, abraçados por um bom tempo enquanto eu chorava, diante da cidade repleta de luzes. Juntamos as mãos e entrelaçamos os dedos, e sem dizer nada, trouxe as suas mãos até a minha barriga, e ele respondeu me puxando cada vez mais perto de si.

— A minha mãe — limpei a garganta e respirei fundo, olhando para o meu colar prateado em seu pulso tatuado. — Acho que ela viu o John hoje.

— Onde? — perguntou, com o rosto ainda em meu ombro.

— Adwin. Um escritório de advocacia fechado desde o ano passado, a duas quadras da fábrica. Ela não foi à fábrica e mentiu para o meu pai — com a ponta do pé, arrastei o papel onde o tabuleiro foi desenhado, e soltei uma das mãos de Dimitri para pegá-lo. — Quando você estava na coletiva, Johann e eu conversamos sobre quem era quem em um jogo de xadrez... — senti o peito dele inflar em minhas costas em um suspiro, esperando que eu continuasse: — E nós não sabíamos quem era a rainha.

— Por que a sua mãe seria a rainha? — sua voz era baixa, manhosa de quem ainda estava morrendo de sono, mas tentava prestar atenção.

— Não tenho certeza — eu disse, mesmo com a intuição gritando por dentro. — Quando meus pais se separaram, LeBlanc estava em Miami...

— Final de fevereiro, onze anos atrás.

— Final de fevereiro. — confirmei. — Onze anos atrás — agora, nossas mãos estavam entrelaçadas outra vez, sobre minha barriga. — e se ela tiver algo ligado a Pierre, Dimitri? E se isso se tornar um problema muito maior para nós nesse plano? E se por culpa minha tudo der errado e...

— Mon petit, pare — ele pediu, me olhando. Virei o rosto para o lado e o olhei nos olhos atrás das lentes. — Nada é culpa sua, Athena. A única coisa que vou precisar fazer em dobro é proteger você e o que nós vamos precisar, é descobrir primeiro o que realmente ela esconde. Mas isso não é culpa sua. Nada é, entendeu?

— Mas ela é a minha mãe — falei, deixando outra lágrima rolar pelo meu rosto. Dimitri soltou minha mão para enxugá-lo com o dorso da mão. — Eu sinto muito por não conseguir descobrir o que... — puxei o ar e soltei, tentando me recompor. — Me desculpe...

— Você pede desculpas demais e muitas das vezes, quase todas, é por coisas que nunca foram sua culpa — Dimitri repuxou um sorrisinho torto, deslizando o indicador pela minha covinha.

— Me desculpe, é que — fechei os olhos, deixando uma risada baixinha escapar. — Droga...

Enquanto ele ria, dei um jeitinho de me virar e ficar de frente para ele, deixando aquela papelada para trás e sendo puxada até que nos encaixássemos e nossas testas se encostassem. De olhos fechados, eu senti seu cheiro natural com um resquício do pêssego. Eu poderia continuar falando sobre as minhas teorias sem provas, sabendo que, diferente de Vince, Dimitri ouviria cada uma delas e me daria razão sem ao menos me questionar. Mas, naquela vida que escolhi desde o momento em que beijei ele na chuva e decidi ficar, abrir os olhos para aquele rostinho amassado de sono, os cabelos bagunçados e aqueles braços tatuados em volta da minha cintura era uma chance de me curar. Eu, que antes chorava, agora estava rindo com a risada dele, a risada grossa e a feição de menino bobo... Tudo isso me curava.

Que o nosso bebê se pareça com você, amor.

Que o nosso bebê seja a sua cara.

— Notou uma coisa? — sussurrei.

— O quê? — ele sussurrou de volta.

— Nós estamos em silêncio... E você está bem com isso — esfreguei levemente o meu nariz no seu. Dimitri pareceu parar para reconhecer aquilo, e voltou a sorrir com os dentinhos que eu amava.

— É tão estranho... — ele dizia, enquanto eu descia a mão do seu rosto até a borboleta em seu peito, arrastando a correntinha para o lado só para sentir a textura do desenho, a textura da pele dele arrepiada com o meu toque. — Eu me lembro da última vez em que tive tanta paz no silêncio e faz muito, muito tempo... Não consigo pensar em nada ruim nesse exato momento.

— E no que você está pensando de bom agora?

— Me lembrei de quando eu tinha quinze anos e gostava de ler na árvore do quintal — contou, olhando para a enorme janela. — Às cinco da tarde, não passava quase carro nenhum pela estrada. Às vezes, alguns pássaros pousavam no caixote improvisado que fiz, pendurado com cordas grossas em um galho e nela, eu guardava os livros e frutas.

— Você fazia um piquenique sozinho no alto da árvore.

Ele riu, voltando a me encarar.

— Sim. Gaspard ainda não tinha tamanho para subir naquela árvore, ela era realmente grande e minha mãe sempre tinha medo de que eu ralasse o joelho toda vez que descia, mas ela não via os machucados que eu escondia. Eu só não queria parar de subir naquela árvore porque eu conseguia ver o sol indo embora e eu podia ouvir muito mais além. Eu ouvia as folhas, os pássaros, as vozes das pessoas nas varandas... O vento...

— Foi a última vez em que você teve paz?

— Antes de você, sim — Dimitri tocou meu pulso, deslizando minha mão da tatuagem até onde seu coração batia. E ele batia forte. Rápido. Ele respirava pela boca, parecia eufórico com as órbitas azuis escuras voltadas para a minha boca. Tinha vontade começando a emanar com o ar que saía por entre os lábios... — Às vezes volto a ser um menino com você...

— Um menino?

— É — sua mão deslizou pela seda da camisola, passando pelo meu braço e parando no meu rosto, sem que a outra soltasse meu pulso. Ele dedilhava minha boca entreaberta e eu podia sentir a textura das digitais em seu polegar. — Um menino, Athena. Um moleque que só quer andar de mãos dadas com a menina que ama por aí. Que vê cena romântica em filme e quer reproduzir... Que fica bobão, enjoado com o frio na boca do estômago e, ao mesmo tempo, assustado porque achava que amor era algo totalmente diferente — ele riu, envergonhado. Ele estava realmente envergonhado atrás daqueles óculos. — Ainda fico assustado quando percebo o quanto eu amo você.

— Assim fica fácil de acreditar que eu sou a sua primeira namorada — beijei seu dedo devagar, sem tirar os olhos dos seus. — Você realmente nunca se apaixonou antes? Nem pelo seu chefe?

— Antes de você, eu só tinha me apaixonado por uma menina no colégio — confessou, torcendo o nariz. — Valkyria, era o nome dela. Ela usava uns vestidos bonitos, mas não gostava de ler.

— E você gostou dela por causa dos vestidos, só?

— Ela era ruiva e os olhos dela pareciam... pedras azuis. Mas ela não me notava muito, eu era um dos que viviam tentando impressionar ela com alguma coisa, mas o que eu mais gostava de fazer era ler?! — ele riu e aquela vergonha não passava. Mesmo com a luz baixa da luminária, eu podia ver seus olhos brilhando em linhas d’água de quem segurava um riso murcho.

— Ela nunca te notou de verdade? Nunca te deu uma bola?

— Deu — disse. — No dia em que me viu fumando escondido atrás de um arbusto. Aí, tudo aconteceu de uma vez — ele tentou encurtar aquele papo, mas eu entendi exatamente sobre o que ele dizia.

— Tudo.

— É, tudo.

— Ela foi a sua primeira vez, então?

— Foi — eu consegui sentir o desconforto dele, quando tensionou os ombros largos. — Mas não foi bom. Para falar a verdade, foi uma merda. — A minha mão livre acenou como um pedido para que ele contasse mais. Vamos, desembucha que agora eu tô curiosa. — Merde. Oh, merde — ele revirou os olhos e eu não abaixei a guarda. — Tá. Eu não sei que tesão absurdo essa garota teve quando me viu fumando, mas ela começou a puxar papo, a me procurar no final das aulas, a me visitar no vestiário masculino depois dos jogos com a meia arrastão meio rasgada nas coxas. Ela gostava de usar minha jaqueta vermelha quando estava comigo e...

— Vou queimar aquela jaqueta — falei baixo, entortando a boca. — Brincadeira. Continue.

Sua mão desceu da minha boca ao meu pescoço, mas não apertou. Continuou massageando minha pele com o polegar pela mandíbula.

— Ela fumava também e a gente dividia os cigarros atrás do arbustos. Depois de duas semanas, numa sexta-feira, eu tinha que estudar para uma prova que faria na segunda-feira. E Valkyria entrou na biblioteca da escola dizendo que queria ficar comigo ali, na sala de máquinas. Ela praticamente me arrastou para aquela sala e eu não sabia o que fazer.

— Vocês foderam na biblioteca?

— Oui — a cara dele era ótima. Um misto de desespero e decepção. — Eu não tinha contado para ela que nunca tinha transado com ninguém e falei que estava sem camisinha, e sabe o que ela fez?

— Não — aleguei, completamente entretida.

— Ela tirou uma camisinha do bolso da saia.

— Não...

— Eu juro.

— Meu Deus! — não consegui segurar aquela pose de fofoqueira, logo comecei a rir e ele bufou. — Vai, continua! E aí, você colocou e...

— Coloquei, tentando disfarçar que eu estava tremendo que nem um liquidificador tentando quebrar pedra. E não era a primeira vez dela, mas a minha sim e doeu, broxei até dar certo e gozei em menos de dois minutos porque queria sair correndo daquela sala — Dimitri tirou a mão do meu pulso para cobrir o rosto de vergonha enquanto eu ria desenfreadamente. — Amor, é sério. No outro dia, ela nem olhava para minha cara. Eu agradecia a Deus por ser o último ano de escola, que logo acabaria, mas...

Parei de rir de uma forma súbita, sabendo do que ele falaria, e o segurei.

— Podemos parar aí — falei, acariciando seu rosto corado e quente. — Se a Valkyria soubesse o que você faz hoje...

Ele voltou a rir, pondo as mãos em meu corpo outra vez. E eu voltei a rir também, deixando aquele menino mais leve enquanto contava algo tão particular que eu tinha certeza que ninguém sabia, agora, além de mim.

— E você...?

— Não foi numa biblioteca, mas de qualquer forma, não foi nada agradável — falei, direto. — Lukas Colton era o nome do cara que eu achava que seria o meu marido hoje e achei que me daria uma primeira vez incrível... — suspirei. — No quarto do amigo dele em uma pool party.

— O que deu errado? — ele franziu o cenho.

— Primeiro, porque eu não queria fazer isso ali, mas ele insistiu. A irmã dele, Natasha, era — fiz aspas com os dedos — minha amiga e parecia odiar quando eu estava com ele, e nesse dia foi um inferno. Eu tinha bebido, o Lukas também, e a gente tentou. Só doeu, eu não senti nada de bom e tive vácuo vaginal — dessa vez, eu torci o nariz. — Parecia que eu estava soltando pum pela boceta e tudo o que consegui fazer, foi rir. Fiquei vermelha de tanto rir e ele desistiu. Mas a verdade é que eu estava no cúmulo da vergonha não só por isso, mas porque eu via como ele me olhava e não sabia como dizer, e como você quis fugir da biblioteca, eu quis fugir daquele quarto. O Lukas agiu como uma criança, me ignorou pelo resto da festa, Natasha quis me levar para casa porque o carro era dela e eu aceitei e...

— O que aconteceu...? — ele perguntou, sério.

— Eu fiquei com a Natasha no carro porque ela dizia o quanto o Lukas não me merecia, elevou meu ego até que eu me sentisse excitada como não me senti por ele e, por Deus, Natasha era linda e tatuada e... Ela era boa comigo, pelo menos naquele tempo. Nós quase transamos, mas ainda doía quando ela tentou me tocar lá e odiou o irmão dela mais ainda, porque ela me queria por um bom tempo... — me senti um pouco incomodada quando vi que Dimitri sequer esboçou um sorriso, mas parecia puto. Bem puto. — E foi isso. Uma merda que, no final das contas, terminou com um orgasmo no carro — abaixei a cabeça, sendo amparada pelos seus dedos em meu queixo, me obrigando a erguer os olhos diante dos seus outra vez.

— Não estou chateado com como a noite terminou. Estou chateado em saber que esse filho da puta insistiu para que você fizesse alguma coisa, e bêbada — os ossos da mandíbula se moveram quando ele tensionou o rosto, um vinco bem marcado entre as sobrancelhas me fez olhar aquela pulseira e o raio criando uma pequena luz amarela. — E te machucou...

Naquele momento, aquelas palavras pesaram como nunca e eu preferi não responder mais nada sobre aquele assunto. Senti-me um tanto ridícula por ter me submetido àquela situação, e ainda que houvessem passado tantos anos, ainda subia uma queimação de raiva, um arrependimento e a lembrança de uma expectativa aniquilada. Não era o que eu queria, não era como eu imaginava, e com Dimitri havia sido o mesmo, mas em lugares diferentes.

— A Valkyria também fez isso com você.

Seus ombros caíram.

— Sim, ela fez.

Sem esperar uma atitude sua, vendo-o tentando se livrar daquela tensão em imaginar o meu passado e lembrar do seu, me impulsionei até conseguir me sentar em seu colo e sentir o seu íntimo tocar no meu íntimo, com apenas o tecido da boxer impedindo que algo acontecesse. Dimitri enlaçou minha cintura em seus braços fortes e pousou a cabeça acima dos meus seios, com os olhos ainda em mim. Como um menino. Um moleque bobo e apaixonado com os olhos que pareciam dizer eu sinto muito que você tenha passado por isso. Eu sinto muito que eu não tenha te conhecido antes. Eu sinto muito por não ter sido o seu primeiro.

— Eu queria ter sido o seu primeiro — não ouvi sua voz, apenas seu sussurro, com a boca muito perto da minha.

— Mas você foi o meu primeiro, Dimitri — eu falei, devagar, tirando os óculos do seu rosto e colocando-o, com cuidado, no chão perto de nós. Voltei a deixar ele descansar no meu peito e me apertar em seu colo, tocando os fios arrepiados do seu cabelo com um carinho. — O primeiro que amei de verdade e por isso, o resto... — gemi na sua boca quando, suas mãos, das minhas costas, desceram à minha bunda por baixo do tecido de seda e apertaram minha pele, me friccionando contra o volume rígido na cueca. — O resto...

— O resto... — seus lábios quase me beijavam. — Diga, Athena...

— Que se foda a porra do resto...

Dimitri passou a língua na minha boca e não me restou opção a não ser beijar aquela boca que implorava por mim em silêncio, e o que era silêncio se quebrou aos poucos com minha respiração descompassada e a sua, forte, lenta, de quem não tinha pressa para me devorar, de quem faria o tempo parar para me beijar da ponta do pé até o topo da cabeça...

Senti meus seios pesando um pouco mais, meus mamilos se endureciam em contato com o tecido e a fricção em seu peito, devagar, sem prensar. Seu cheiro começava a criar tesão em mim e minha mente virava névoa. Eu não conseguia mais pensar em nada. Só queria sentir. Sentir ele. Sentir meu corpo sendo dele de novo... E de novo...

Que se foda a porra do resto...

Dimitri não precisava insistir.

Desprendi-me dos seus lábios com um esforço fodido, sentindo os meus queimarem. Colei minha testa na sua e gemi, por Deus, como eu gemi quando Dimitri coordenou meus quadris com mais força e me fez rebolar, me esfregar no seu pau ainda guardado sem tirar os olhos da minha boca.

— Quanto tempo... — Soltei outro gemido quando seus dedos apertaram a minha bunda. — Quanto tempo ainda temos...?

— Eu não vou parar de te foder — rouquejou, encaixando o rosto em meu pescoço e desferindo beijos até morder a alça do vestido. — Foda-se o tempo. Só me diz que você quer...

O jeito que aquele homem ofegava perto do meu ouvido era uma tortura. O jeito que ele deslizava os lábios com a alça entre os dentes até revelar meu seio pedindo por sua boca nele me fazia esquecer como falar.

Seu beijo casto em minha clavícula fez minha cabeça tombar para trás e todo o meu estômago se contorcer, como se ele já estivesse dentro de mim.

— Dimitri... — sussurrei, a um passo de me entregar.

— Dis, mon petit. Dis que tu as besoin que je te baise — sua mão esquerda saiu da minha bunda para apalpar meu peito nu, esfregando seu polegar no mamilo. Sua boca estava perto da minha outra vez e eu precisei me afastar um pouco para olhar seu rosto feito de tesão, as veias alteradas em seu pescoço largo e os músculos se contraindo conforme eu continuava a me esfregar nele. Deslizei a mão pela cobra de boca aberta em seu ombro e pousei a palma aberta sobre a borboleta em seu peito, que descia e subia rápido demais. Senti seu coração palpitando como nunca, sua pele queimando e a calidez se espalhando pelo meu corpo, com seus olhos oscilando entre meu rosto e meu peito em sua mão. — Eu quero quebrar o silêncio com seus gemidos, Athena...

Eu precisava daquilo. Eu precisava foder com ele de novo. Eu queria quebrar o silêncio da cidade inteira, eu queria gritar. Eu queria não precisar sair daquele quarto e ser sua janta, seu lanche da noite, da madrugada, o que fosse. Queria descer pelo seu corpo como vinho tinto, eu queria... Eu queria Dimitri me comendo como se eu fosse a melhor comida que ele já experimentou na vida, queria aprender cada vez mais como satisfazê-lo.

Eu queria ser a última dele.

Queria ser a última mulher a fazer ele chegar no mais alto nível de loucura.

E eu seria.

Que se foda a porra do resto...

— Tire essa pulseira e faça de mim a sua última — ordenei, ainda que a minha voz estivesse trêmula demais para transmitir alguma firmeza. — Agora.
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Eu faria de Athena a última todas às vezes em que ela me pedisse, mesmo que ela já soubesse que era e que se não fosse ela, nenhuma outra seria. Eu achava que era exagero esse papo de não achar outra pessoa atraente só por achar quando se está com a pessoa certa, mas era uma verdade. Eu não queria outra. Eu só queria ela, daquele jeito em que estávamos: ela encaixada em mim, rebolando, implorando por pau, com a boca deslizando na minha e que se foda o tempo... Que se foda todo mundo...

No entanto, eu tinha ficado puto. Puto da vida, puto da cara, ainda que excitado.

Definitivamente, eu era um moleque quando tudo se tratava dela e naquele momento, a pulseira vibrava em meu pulso como uma advertência: se eu não tirasse com a ordem de Athena, ela apitaria e me daria outro choque fodido, porque aquela era uma das vezes em que eu ficava furioso apenas com a minha imaginação fértil e torturante. Mesmo com a conversa tendo chegado ao fim, nos olhos de Athena ainda tinha muita vergonha tirando o brilho daquele cinza após lembrar que ela não foi amada na sua primeira vez. Ela só foi forçada e obrigada como eu fui para não perder uma ruiva que, no fim das contas, não viveu nada de bom comigo.

Mas Athena... Ela não merecia.

E daí que isso aconteceu há anos? Não deveria ter acontecido. Não desse jeito.

Ela merecia alguém que olhasse cada detalhe do corpo dela e se sentisse abençoado por poder tocar, assim como eu me sentia todas as vezes. Ela merecia alguém que pensasse nisso como um passo enorme na vida e não insistir após doses de álcool. Ela não merecia que doesse. Não merecia ter que rir de vergonha e nem ter sua vulnerabilidade aproveitada por oura pessoa no fim da noite. Aquilo me deixou tão furioso que, mon Dieu, eu tinha esquecido até do fato de que sua mãe fora ver um dos nossos inimigos naquela tarde e tecnicamente, entrou para a nossa lista de suspeitos. Eu só sabia que o nome do moleque do passado de Athena estava bem guardado na minha cabeça. E eu nunca esqueceria.

Mesmo que eu estivesse, agora, na sua vida até o meu fim, ainda me sentia atrasado.

Eu queria ter sido o seu primeiro em tudo...

— Dimitri — Athena ergueu meu rosto com os dedos finos em meu queixo ao notar meu desconforto, tirando a pulseira e jogando sobre os papéis espalhados no chão. — Olhe para mim, Dimitri.

Rangi os dentes e contraí a mandíbula antes de uma lufada. Esfreguei minha cara na tentativa de desfazer a feição raivosa naquele instante de ócio e voltei a encará-la.

A visão era surreal: Athena em meu colo, com os cabelos desgrenhados, o peito para fora e a cidade inteira atrás dela. Eu tinha que parar com essa palhaçada. Eu tinha que dar o que ela merecia.

— Pardon — pedi, voltando a tomar seu corpo em meus braços. — Fiquei chateado para caralho, só. Eu queria te proteger de tanta coisa e agora tô me sentindo um idiota por não ter te protegido do seu passado, mas eu nem te conhecia — revirei os olhos. — Idiot.

— E você acha que eu também não queria ter te protegido, mesmo sendo quase da metade do seu tamanho? — ela riu, pondo outra vez seus braços em volta do meu pescoço. Seu rosto estava perto demais para ela desferir beijos por todo o meu rosto. E ela fez, me fazendo rir também.

— Você é mais brava que eu, mulher — mordi seu lábio quando alcancei sua boca naqueles beijinhos. — Não importa o tamanho.

— Agora eu te tenho, posso te proteger agora — ela me disse, me trazendo de volta aquela paz no silêncio. — Posso te dar o que você quiser... Qualquer coisa... — e ainda excitada o bastante, ergueu o corpo até meu rosto ficar na altura do peito exposto, arrepiado, pedindo para ficar vermelho de tanta chupada. Abriu mais as pernas e aqueceu meu pau com a boceta quente, de tão molhada. — Só não pare agora. Por favor, esquece todo mundo e...

Fiz Athena se engasgar em um gemido alto e impensado quando abocanhei o peito fora da camisola e puxei o mamilo até o céu da boca, sentindo seu corpo amolecer fácil em minhas mãos, suas mãos deslizando pelas cicatrizes em minhas costas e seus dedos puxando os fios do meu cabelo para empurrar mais minha cabeça contra a pele sensível enquanto eu lambia de língua inteira como um louco.

Com ela agarrada na minha cintura, me levantei sem parar de mamar seu peito e caminhei até a cama, deitando ela sobre o colchão. Enlacei sua cintura em meu braço esquerdo com força e levei três dedos da mão esquerda até sua boceta bem como imaginei, melada, pingando de um jeito que eles entraram fácil e seu corpo se arqueou contra o meu, dificultando o tesão dela em continuar me olhando, se excitando com a minha língua brincando com o mamilo duro. Toda vez que eu empurrava os dedos com força, seus olhos se fechavam e sua cabeça tombava para trás... E ela rebolava, forçava o corpo como se fosse o meu pau fodendo ela.

Ela gemeu meu nome uma, duas vezes.

— Athena, porra... — e eu gemia sem orgulho com a minha puta. — Porra!

Chupei o peito uma vez só com força e puxei a pele o máximo que pude, arrancando um grito dela. Quando soltei, lambi o mamilo vermelho, queimando para caralho e minha fome só aumentou quando Athena puxou a outra alça sem questionar, sem dizer nada, só botando o outro peito para fora, me pedindo para mamar ele também. Salivei de engolir pesado quando tirei os três dedos dela e melei o outro peito com todo o tesão dela antes de chupar com a mesma força, e seus dedos agarraram meu cabelo outra vez como se ela não quisesse que eu parasse tão cedo. Me forçou a não olhar para outro lugar se não fossem os olhos dela. Franzi o cenho, travei a mandíbula e seu corpo sofreu um espasmo que me levou a revirar os olhos, sentindo o tesão doer pelo corpo inteiro àquela altura.

Que se foda tudo, porra. Que se foda todo mundo quando essa mulher geme meu nome que nem puta e força o peito gostoso na minha boca.  

Como uma tortura, eu não deixava ela esfregar as coxas. Não deixava suas mãos tocarem a boceta, queria Athena molhada além do limite. Minha vontade era de foder com ela até não sobrar um pingo de energia no meu corpo, mas nada era mais gostoso que fazer ela pedir por isso.

Desprendi a boca do mamilo com uma dificuldade absurda, apertando seu pescoço e forçando seus olhos a se abrirem diante dos meus.

— Abra as pernas para mim — ordenei, atento à lágrima que descia pelo olho esquerdo de Athena enquanto ela sugava o ar e tentava respirar com a boca seca. — Se abre toda para mim, cachorra.

Athena deslizou a sola dos pés para os lados, abrindo as pernas o máximo e deixando a boceta pronta para mim, melada pra caralho. Sem pressa, toquei as laterais do tecido embolado no corpo e subi até deixar Athena nua diante de mim. Acariciei sua pele enquanto voltava a beijar sua boca e chupar sua língua, deixando seu próprio gosto nela e pronto para beber direto da fonte. Deslizei a língua dos seus lábios ao pescoço, senti suas unhas cravando em meus ombros e me arranhando até os braços conforme eu descia pelo seu colo, pelo vale entre os seios; deixei uma mordida na sua barriga e ela devolveu com um puxão em meu cabelo que me deixou só mais louco. Lambi suas coxas e toda a área da virilha, inalando seu cheiro que levava meu pau a pulsar, sem tirar os olhos do seu rosto e seu peito sendo apertado por sua mão, que mal conseguia segurá-lo de tão grande.

Eu tinha certeza de que eles estavam maiores.

Enfiei dois dedos dentro dela e encontrei o clitóris com a ponta da minha língua e fiquei focado naquele ponto, sugando cada vez mais bruto e fazendo ela se morder para não gritar como queria, pronta para me deixar numa enxaqueca fodida de tanto puxar meu cabelo. Foda-se. Eu devolvia aquela agressividade com os dedos quase furando a carne da coxa grossa, tirando os dedos da boceta para enfiar a minha língua inteira e melar todo o rosto, beber tudo o que ela queria me dar.

— Que saudade que eu tava dessa boceta, mon Dieu — rosnei baixo antes de colocar os dedos de volta nela.

— Você comeu ela ontem, Dimitri — ela tentou dizer, entre arquejos.

— Eu queria sua boceta na minha boca o tempo todo... Só tirando para o meu pau entrar — deixei a última antes de mover a língua rápido para cima e para baixo no clitóris, me afundando nela.

— Filho... da... puta... — ela gemeu aquelas palavras ao colocar as duas mãos na minha cabeça e me puxando contra ela, rebolando o quadril e se esfregando cada vez mais rápido. — Isso... Isso, por favor...

Athena começou a respirar rápido demais e completamente descontrolada, esfregando e arqueando o corpo inteiro no colchão para se erguer e soltar uma mão do meu cabelo para se apoiar na cama ao se sentar e me ver concentrado demais na boceta dela, o bastante para não conseguir nem olhá-la mais. Meu corpo protestava em sede, minha mão saiu da coxa dela só para abaixar a boxer e botar o pau para fora sem parar de chupar minha mulher.

Não tinha oração melhor que aquela...

— Dimitri... Eu vou... — Athena tremia o corpo inteiro como um anúncio de que gozaria, e de repente, ela deu um grito mudo e o corpo retesou, ela se empurrou de uma vez em mim e soltou outro grito, dessa vez alto para caralho e eu precisei olhar. Porra, eu precisei assistir a minha e só minha deusa deslizando as mãos e as pernas pelo colchão, se desmanchando e gozando na minha boca. Precisei me erguer para ver cada detalhe daquele corpo deitado, reluzindo diante das luzes de Nova York e as gotas de suor que deslizavam pela barriga... Os cabelos criando arte na pele nua...

Continuei adorando aquela visão enquanto puxava a boxer pelas pernas e joguei a peça longe quando tirei. Me aproximei como um predador nato, deslizando a palma da mão pela coxa dela que tremia em meio aos espasmos; sentindo o orgasmo dela tão intenso que engrossava o ar entre nós. Lambi sua pele suada da barriga ao pescoço, sentindo o gosto quente e salgado do suor entre ondulações do seu corpo, ela ainda reagia com espasmos até sentir minha boca tocar a sua.

— Eu quero chupar você — sua voz meiga foi de propósito. — Por favor, amor...

— Não vai dar ou eu vou gozar tudo na sua boca — prendi aquele pescoço na minha mão inteira. — Senta, Athena. Eu preciso te comer agora.

O caso era sério para eu pular o boquete de Athena. Eu precisava daquela boceta rebolando e apertando meu pau do jeito que só ela sabia fazer, de um jeito, que eu tinha que levar a mão no peito, para ter certeza de que não iria infartar.

Obediente, Athena se sentou na cama e recostou-se na cabeceira alta, me deixando com os lábios no ar com o beijo interrompido. Fiquei de quatro por ela, vendo que mais obediente ainda, ela abriu as pernas sem tirar os olhos da minha mão massageando o pau. Podia jurar que minhas bolas estavam roxas de tanta porra acumulada. Mais um segundo e era morte de causa natural.

— Você não vem me comer? — perguntou com voz de puta. Caralho.

Não tive nem um momento de raciocínio para formular uma resposta. Engatinhei até Athena e agarrei suas coxas ao passar as mãos por baixo delas, erguendo seu corpo até sentir a cabeça do meu pau na entrada ainda melada, e encaixei de uma vez, com força. Athena agarrou minha nuca com mãos e unhas e eu deslizei as mãos até a bunda dela antes de beijar sua boca e meter rápido, tão rápido que ela se engasgava nos gemidos e não parava de me beijar.

De repente, batidas na porta.

Senti as unhas de Athena quase perfurando minha pele quando seus olhos se abriram e um gemido de frustração saiu da sua boca, e ainda levei um tempo para desacelerar as estocadas. Porra, quem quer que fosse teria que acertar as contas comigo depois só por me fazer parar de meter naquela mulher. Athena, puta pra caralho, tomou partida e saiu do meu pau contra a própria vontade. Se levantou e foi até a porta quase batendo o pé e, ao mesmo tempo, tentando não tropeçar com as pernas bambas. Gostosa. Furiosa, ficava mais gostosa ainda.

Mal consegui levantar com a mão no pau pesando, prestes a gozar tudo fora. Caminhei até ela xingando tanto palavrão que com certeza meu lugar no inferno agora era o trono.

Ela se pôs na ponta dos pés e empinou a bunda para olhar através do olho mágico. Esfreguei a cara mentalizando outro palavrão sujo e me aproximei mais um pouco para apertar a bunda dela, ganhando um tapa na mão.

— Johann e Gregory — me avisou baixo, olhando para trás. — Passamos da hora...

Fiz gesto de silêncio para Athena e ergui o braço esquerdo, apoiando-o na porta. Deslizei a mão direita pelas costas dela e apertei sua nuca de leve.

— Já estamos saindo! — gritei, e no mesmo instante, agarrei os cabelos de Athena e prensei sua cabeça na porta, levando a outra mão até a boceta dela e forçando sua bunda a continuar bem empinadinha para mim.

— Filho da puta! — ela grunhiu baixinho. — O que você...

— Shhhh, porra — Aproximei minha boca ao pé do seu ouvido e sussurrei: — Agora você vai ficar caladinha até eu gozar, entendeu?

De perfil, vi aquele sorrisinho descarado de quem topou a aventura. A safada assentiu com a cabeça enquanto apoiava as mãos na porta, caladinha, e empinava mais a bunda. Agarrei sua cintura e carreguei seu corpo até a boceta melar a cabeça do meu pau, e tirando a mão do seu cabelo para segurá-lo, meti com tudo, até entrar tudo. Athena matou o grito na garganta, mas eu conhecia minha puta. Ela gostava de gritar. Ela sabia que eu amava quando ela gritava e dessa vez, não dava. Então, levei a mão até a sua boca e afundei meu rosto em sua nuca, metendo tão fundo na boceta, tão descontrolado para gozar que toda hora o corpo dela arqueava, retesava, a boceta me apertava de me fazer querer chorar de tesão e quando as mãos dela não conseguiram mais se apoiar na porta, foram para trás e agarraram meus quadris.

— Nós estamos atrasados, Dimitri! — Gregory avisou do lado de fora.

— Cinco... — desacelerei as estocadas e me enterrei uma vez só em Athena, ouvindo seu gemido baixinho e o choramingo em resposta. — Cinco minutos! — voltei para a nuca de Athena e tirei a mão da sua boca para agarrar seus quadris com as duas mãos. Respirei fundo e me preparei, aspirei seu cheiro gostoso e lambi seu ombro antes de continuar: — Quietinha, mon petit. Fica quietinha agora...

Aquela era a sensação de adrenalina que eu queria com ela. O tempo todo.

Athena mordeu a boca para não gritar quando voltei a meter rápido e forte, quase rasgando minha carne naquelas unhas e respirando pesado perto do meu ouvido, ofegando a cada metida. Meu coração estava sendo testado outra vez, mas nem meu nome eu lembrava naquele momento em que só circulava sangue no pau, imagina lembrar oração para continuar vivo...

Gozei.

Tudo nela.

Soltei seus quadris e senti que meu corpo tombaria para trás, mas Athena me abraçou e me beijou, me trazendo de volta. Me deixou sedento pelo beijo longo quando desprendeu os lábios dos meus e desceu, desceu até botar a língua na gota de porra que ainda tinha na cabeça do meu pau.

Agarrei seus cabelos e trouxe seu rosto perto do meu outra vez, e provocando a ira do destino, dei um tapa na sua cara com a mão livre, ganhando seu sorriso largo de covinhas marcadas.

Minha diaba...

— Mais cinco minutos! — gritei, apoiando o braço no ombro de Athena e puxando-a para o banheiro. — Não posso sair sem um banho!

— Seu tio vai te matar... — ela disse, rindo baixo.
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Depois do banho, tivemos que ser rápidos para que isso não acontecesse. Enquanto Athena colocava as roupas na cama junto às armas e documentos, eu recolhia toda a papelada do seu fichário no chão e bebia um café forte. Tínhamos tão pouco tempo que foi impossível guardar tudo de forma organizada, e deixando a folha do tabuleiro por último, fiz questão de não guardá-la. Me levantei, deixei o fichário sobre a mesinha e analisei tantas informações em uma única folha. Athena entendia bem de xadrez; eu podia jurar que muito mais do que eu entendia. O desenho da rainha havia sido pintado com tanta força que o papel quase se rasgou, e o motivo era bem óbvio. O que ainda não batia, nem para mim, nem para ela e com certeza também não bateria no raciocínio de nenhum da equipe era como Hera Rathbone estava envolvida no império de Pierre LeBlanc e porquê, mas não éramos burros para duvidar de que se tratava de um elo muito importante a ponto de Jason se tornar uma simples peteca para eles, mas para nós, ele ainda era uma chave.

Ele ainda era o detetive mais inteligente de Miami e tudo o que ele sabia, não podia ser tirado dele.

— O que acha? — Acenou com a cabeça em direção às roupas que escolheu, ansiosa pela minha opinião. — Tenho uma jaqueta de couro também e Gianna me lembrou disso.

Ela havia escolhido peças muito parecidas para nós. Jaquetas, calças jeans e coturnos. Para mim, luvas pretas. Para ela, as transparentes.

— Você escolhe combinações melhor que eu. — encarei ela com um sorriso. — Vai combinar com um bom passeio de moto em Hell’s Kitchen.

— É melhor jogar isso fora — Athena pegou o papel amassado, mas eu toquei em seu pulso para impedi-la.

— É melhor guardar. Ainda que não seja o que esperamos, nenhuma teoria sua é sem sentido.

Athena abaixou a cabeça, um tanto sem jeito, antes de me encarar outra vez e, sem avisar, beijar meu rosto.

— Obrigada — e guardou o papel de volta no fichário.

Uma vez prontos, apagamos as luzes do quarto e só saímos do hotel depois de comermos sanduíches na cozinha. Athena levava nos ombros uma mochila pequena, também de couro, e andava movendo os dedos no par de luvas imperceptíveis. Optando por não usar pistolas, levávamos na cintura duas facas, por precaução. Ao chegarmos no estacionamento, Gianna parecia mais acessível com Gregory, e ainda sem capacete, eles pareciam concordar com algo sentados na Harley enquanto Johann fumava um cigarro encostado na lataria novinha da Mercedes. E era o único que não usava uma jaqueta de couro, mas sim, um colete preto apertado sobre a camisa social branca.

— Se tivéssemos combinado isso, não funcionaria — Gianna disse ao nos ver.

— Estamos atrasados — o velho reclamou, jogando a bituca no chão e pisando sobre ela.

— Não tanto assim... — Gregory ganhou o olhar de reprovação do tio. — Na verdade, eles estão atrasados. Jonathan Smulders ainda está no aeroporto, mas já se deslocou do desembarque há alguns minutos.

— E Greene? — perguntei, entregando o primeiro capacete para Athena.

— Ficou em Miami.

— Jonas disse que ele estava na delegacia até meia hora atrás com Taylor — Gianna explicou. — Talvez para não deixar suspeitas. Ah, Athena — chamou a amiga antes que ela viesse até a minha moto. — Jonas mandou um abraço para você.

— Obviamente para não deixar. — Athena falou e esperou que eu subisse na moto para subir depois, me abraçando firme por trás. — Estou com saudades de Emmerich também. Vamos.

Coloquei o capacete e como costume, Gregory e eu esperamos Johann partir primeiro com o carro. Nos posicionamos rente um ao outro com os motores fazendo barulho; quando a saída do estacionamento estava livre, partimos com tudo. Dessa vez, não nos separamos um do outro e nem perdemos Johann de vista, seguindo a estrada reta da Broadway até, finalmente, entrar em Hell’s Kitchen, em uma das pequenas ruas onde tudo acontecia, mas nem todo mundo sabia.

Já passava das nove da noite. Como era sexta-feira, as ruas estavam bem movimentadas. Pessoas andavam em grupos animados e as portas dos bares estavam lotadas. Ouvimos de tudo no caminho. Brigas, gritaria, risadas, música calma e também agitada. Athena me segurava forte sempre que a estrada ficava livre para nós e acelerávamos, no entanto, ela não tinha mais medo.

Entramos devagar na rua que constava o endereço no pendrive de Carlson. Apesar de larga e com retorno de via dupla, a rua terminava em um enorme muro pichado, e não muito longe, uma pilha de lixo. As casas eram antigas, algumas com janelas quebradas, outras com mais pichações. Alguns postes também não funcionavam, o que facilitou para nos escondermos perto do muro sem que ninguém visse os veículos na sombra quando apagamos os faróis.

E o inferno ficava, exatamente, atrás de um portão preto e largo de vidro. Diante dela, havia uma considerável quantidade de carros estacionados; provavelmente as coisas estavam acontecendo naquele momento.

— À esquerda — Johann abaixou o vidro do banco principal para o ouvirmos melhor. — Porta de emergência ali. Estrutura baixa, o subsolo é bem fundo.

— Dezoito metros de profundidade abaixo do chão — Gregory relembrava as informações do dispositivo. — A planta mal feita não mentiu. O inferno com certeza fica no mais baixo dos andares.

— Essa boate é movimentada assim, todas as noites? — Gianna indagou com curiosidade na voz.

— Não — Gregory foi rápido em responder. — Sextas e sábados o funcionamento vira a noite e não abre nos outros dias. Vê? — ele apontou para a porta de vidro. — Três câmeras e duas na saída de emergência.

De repente, a porta de vidro fora aberta e nós nos calamos, atentos aos rostos iluminados pelos postes que ainda funcionavam ali. Dois homens engravatados saíram e ficaram a postos na porta, abrindo espaço para que um terceiro saísse acompanhado de uma garota tropeçando nos saltos brilhantes e tentando puxar o vestido bem curto para não mostrar mais do que as coxas e, ao mesmo tempo, tentando se segurar nele, como um adorno em seu pescoço.

— S'il vous plaît, mon petit — pedi. — Pegue o binóculo.

Cuidadosa e rápida, Athena tirou o binóculo da mochila e me entregou. Posicionei as lentes diante dos olhos e pude ver melhor o estado da garota de cabelos escuros e mais atento, vi uma espécie de registro no pulso antes que ela entrasse no carro, quase desacordada. — Venda. Ela é uma venda e o número de série está tatuado no pulso — constei, entregando o binóculo para Johann através da janela. Olhei para trás, sentindo a respiração de Athena muito perto da minha. — Não consegui ver exatamente, mas pareciam letras e números.

— A lista, Dimitri — Gregory ainda usava o outro binóculo, atento a informações que eu não me dispus a ver até o carro sumir da rua. — Cada mercadoria possui um número de série.  Elas são identificadas assim, ainda que na lista conste todos os nomes, talvez em último caso, essa informação seja importante para eles.

O visor do relógio de Gregory acendeu e um bipe baixo tocou. Um só, e nós nos aprontamos novamente.

— Estão chegando. — ele avisou, ainda checando o visor. — Em dez segundos.

— Johann, pode me emprestar o binóculo? — Ouvi o pedido de Athena. — Obrigada.

Dois carros de luxo adentraram a rua com os faróis baixos para não chamar a atenção, realizando uma baliza conjunta para estacionarem no acostamento. De cada carro saiu um motorista todo de preto pronto para abrir a porta, e quando a primeira foi aberta, não precisei de nada para enxergar bem o meu inimigo, ajeitando o botão do terno e pegando da mão de alguém, ainda dentro do veículo, uma maleta prateada como da vez em que o vi fugindo do banco em Toulouse, com uma serenidade e confiança absurda para alguém que fazia o que ele fazia. Só consegui notar que John Smulders também estava ali quando ouvi o soluço de Athena, o observando com a ajuda do binóculo. O sargento de Los Angeles saiu do carro com uma mulher sóbria e risonha, baixa, de cabelos loiros e presos em grampos brilhosos.

— Quem é ela? — perguntei para Athena. — Você conhece?

— Não — Athena carregava uma voz mista de raiva e decepção. — Faz muito tempo que não conheço mais esse homem e com quem ele se relaciona.

— Sinto muito, mon petit.

— Tudo bem — ela fungou, devolvendo o binóculo para o meu tio. — Só quero ele longe do meu irmão.

— Shhhhh! — Johann ordenou nosso silêncio.

O vento forte provocou o barulho das folhas das árvores se debatendo. Inesperadamente, LeBlanc parou os passos diante da porta e permitiu que John entrasse primeiro com a mulher e o resto dos comparsas. E algo o fez olhar exatamente para onde estávamos, nos deixando paralisados.

Os mesmos olhos azuis assassinos. Tentei não me concentrar nas mil formas de matar aquele homem, começando pelos olhos...

— Não se movam por nada nesse mundo — Gregory falou baixo.

De novo, o vento soprou. Pareceu atravessar as roupas que eu usava e gelar minhas costas.

— Merde... — sussurrei, puxando o ar devagar depois de uma pontada fodida no peito. Apertei devagar o guidão da moto, sentindo a pulseira descargar uma leve vibração. — Non, non, non...

Senti a mão de Athena soltar minha cintura e tocar meu pulso firme, me fazendo soltar o guidão para entrelaçar meus dedos nos seus. Seu rosto fora de um capacete encostou em meu ombro e ela tentava de tudo para me fazer aguentar aquele embrulho no estômago, e perder o controle não era uma opção. Da última vez também não era.

Eu te amo, Dimitri. Eu te amo, aguente firme. E eu me concentrava em ouvir apenas aquelas palavras ao invés dos meus batimentos descontrolados.

Convencido por ora, LeBlanc desistiu de continuar tentando enxergar algo no breu em que nos encolhíamos. Voltou-se para um dos seguranças e disse algo antes de entrar, sem olhar para trás. Assim que a porta foi fechada, os brutamontes desviaram os olhos para onde estávamos.

Ouvi a pistola de Johann ser calibrada.

— Johann, não — pedi, ainda com os olhos voltados para os homens. — Qualquer ataque e eles não vão abrir este lugar amanhã à noite.

— Mas não podemos deixar eles fazerem algo contra nós — rebateu.

— O que fazemos agora? — Gianna perguntou.

— Só temos duas alternativas — Gregory oscilou entre analisar os seguranças e olhar para nós. — Ou fugimos agora, ou esperamos eles fazerem algo e fugimos de uma forma mais violenta.

— Quietos — Athena exigiu. — Dimitri, fique atento — e desceu com cuidado da moto.

— O que você está fazendo, Athena? — perguntei, confuso e nervoso.

Sem responder, Athena passou por Gianna e caminhou até o lixo, tateando o chão até encontrar algo. Assim que encontrou, se ergueu e caminhou devagar para não provocar sons com os saltos dos coturnos, indo para trás da Mercedes. Notei que Athena segurava poucas pedras na mão esquerda, e se aproximando bastante da árvore, ela se preparou para jogar a primeira.

De repente, um barulho alto na saída de emergência. Uma pedrada e os seguranças se afastaram do portão para checar.

— Nous devons partir maintenant[16] — Johann ordenou, girando a chave do carro. — Encontro vocês no primeiro bar que aparecer.

— Vamos, vamos! — Athena voltou correndo para a moto, colocando o capacete enquanto eu partia por último em velocidade alta.

— Bela mira, mon petit — gritei quando saímos da rua.
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Gianna estava sozinha, de costas, em uma das mesas no fundo do On The Rocks esperando por mim. Athena, Gregory e Johann conversavam no balcão, como algo premeditado. Sobre a mesa, estavam nossas mochilas pretas, pouco iluminadas pelas luzes baixas daquele lugar aconchegante, ainda que localizado em um lugar tão perigoso.

Encarei a enorme estante de garrafas atrás do barman, que era rápido em despejar o líquido de uma única garrafa em cinco copos quadriculares com as mesmas medidas, sem derramar uma gota. Havia um arco na parede com vários dardos e facas de mentira junto à típica decoração de um bar rústico qual Metallica fazia parte da playlist.

Ao ver que me aproximava, ela se pôs em postura reta e me esperou sentar.

— Eu sei que esse não é o melhor lugar para termos uma conversa. — Eu disse.

— Se não agora, não faço a menor ideia de quando será.

— Não quer me matar?

— Eu quis. Quis no primeiro instante em que Athena despejou essa verdade sobre mim e eu não tive forças sequer para lembrar de quem eu era. E continuo não lembrando, porque… Eu nunca me uniria a vocês. Mas, eu devo tudo a ela — Os olhos de Gianna voltaram-se para Athena, que sorria para algo que Johann dizia. — E posso não confiar mais em você, e nunca confiar neles, mas eu confio nela.

— Me perdoe, Gianna — Àquela altura, não conseguia olhar diretamente nos olhos dela. Sabia que seria uma eternidade para Gianna me perdoar, e talvez nunca acontecesse.

— É muito pouco, Dimitri. Athena engoliu muita coisa por sua causa e nós vimos o que você faz. Por mais que todos aqueles criminosos tenham merecido sofrer e os que estão vivos ainda mereçam, não consigo aceitar que o meu amigo faz todas essas coisas. Me prometa, me prometa que quando tudo isso acabar, vocês vão parar e se entregar.

— Gianna…

— Athena prometeu.

Meus olhos se fecharam, e eu respirei fundo. Tão fundo que, se assoprasse em seguida, seria capaz de explodir. Quando abri, flagrei Athena olhando para mim e afirmando com a cabeça. Mas, havia um sorriso fraco em seus lábios, antes que soltasse uma piscadela.

A minha raiva pareceu se esvair, naquele mesmo instante. Entendi que, por mais que Athena e eu criássemos promessas que não poderíamos quebrar, prometeríamos nos entregar.

Mas poderíamos quebrar, a qualquer momento.

E faríamos Gianna quebrar, também.

— Eu prometo.

Gianna assentiu, e o esboço de um sorriso surgiu nos lábios. Não era de felicidade, parecia mais pena.

— Sinto muito por tudo o que aconteceu com você. Toda a história, a sua família. Imagino que tenha sido um inferno até hoje.

— Até ela aparecer — apontei em direção a Athena e Gianna a encarou. — E o inferno se tornou mais… tolerável.
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— Escolham o mais forte para mim — Johann pediu, tirando o maço e o isqueiro do bolso. — Vou fumar e já volto.

Ao olhar de novo para a mesa, chamei a atenção das meninas para virem até nós. Gregory checava algo no celular e não demorou para me mostrar o que era.

— Você conseguiu — disse, me mostrando uma série de pastas de arquivos. — Temos acesso ao sistema do Miami New Times inteiro agora. O notebook que seu chefe usa no trabalho tem compartilhamento com os dispositivos dos outros, inclusive... — ele voltou para um mapeamento de computadores e apontou para onde constava o nome de Natalie. — Se estiverem tramando alguma coisa contra você, como, por exemplo, uma matéria para te desmascararem sem que Kevin tenha ciência disso, nós vamos saber.

— O que aconteceu? — Athena veio direto em meus ombros, enlaçando-o em seus braços e me beijando o rosto.

— Bom, agora posso contar que temos acesso a todo o sistema do jornal e podemos saber exatamente em quais fios Natalie anda mexendo com o irmão dela — respondi enquanto puxava ela pela cintura. — E queremos saber se vocês aceitam um drink com uísque. Sei que não curte muito, mon petit...

— Tudo bem, amor — ela sorriu, se aninhando mais em mim. — Eu me contento se eles tiverem refrigerante ou água com gás.

— Nem cerveja?

— Uhum — balançou a cabeça em negação.

Eu não sabia o que estava acontecendo, mas Athena recusando álcool era algo fora do comum. Não que minha mulher fosse alcoólatra, mas ela adorava uma dose no fim da noite, assim como eu. No entanto, não perguntei mais quando ela beijou meu queixo e o resto do meu rosto, me fazendo rir até parar na minha boca.

— Eu quero um uísque leve, Dimitri. Aceito sugestões. — Gianna pôs o celular dela sobre a mesa, mostrando uma chamada de Taylor. — É a décima nona vez que ele me liga hoje.

Gregory arqueou a sobrancelha antes de revirar os olhos, nada interessado.

— Mas Emmerich não te acobertou? — perguntei, chamando o barman ao levantar o dedo. Logo, o jovem de óculos e cabelos não muito longos se aproximou de nós, ajeitando o nó do avental vermelho. — Por favor, uma dose de Apple Jack Daniel’s e duas doses de Royal Salute — olhei para Gregory, esperando seu pedido.

— Royal Salute para mim também, por favor — Gregory pediu, incomodado.

— Sim, ele convenceu Vince, mas tenho certeza de que Taylor ficou um bom tempo plantado na minha porta querendo saber onde eu me meti. — Gianna esperou terminarmos para responder. — Ainda não pensei em uma boa resposta para convencer o meu chefe quando voltar, mas... Que seja — ela bateu as mãos nas coxas ao balançar os ombros, sem muito o que fazer. — Queria muito que ele fizesse parte disso.

— Isso é o melhor que você pode fazer no momento — Athena pegou o celular de Gianna e pressionou o botão liga/desliga até desligar de uma vez. — Se o meu pai precisar falar comigo, ele pode me ligar. Mas agora somos só nós aqui, e já temos muito.

Quando Johann voltou guardando seus pertences nos bolsos da calça, ajeitou as mangas da camisa para pegar seu copo com quase quatro dedos de uísque vinte e um anos. Gregory e eu já virávamos o segundo copo e por sorte, eles tinham refrigerante para Athena beber enquanto comia petiscos de bacon e fritas, também, especialidade do bar. Era bem apropriado para homens como nós, mas Gianna e ela estavam adorando, e eu nem havia notado que Athena havia colocado a Polaroid na mochila, só quando flashes tomaram conta do bar e eu fui fotografado com meu copo na mão.

— BOYS DON’T CRY! PAPAPAPAM — Gregory e eu cantamos e batemos as mãos na mesa. Johann revirou os olhos e talvez se perguntou quando fatiou as tripas de alguém na tábua dos dez mandamentos para ter filhos como aqueles. Mas ele nos adorava, mesmo cantando como loucos uma música que ele gostava também. — Para mim já chega — bebi o último gole do meu copo e arrastei a garrafa com menos da metade para Gregory, e ele acenou, negando.

— Estou satisfeito — ele disse, olhando para Gianna. A mulher de cabelos escuros e cacheados analisava o inglês enquanto bebia, talvez, o quarto copo de Jack Daniel’s. — Bom, o que acha de passarmos em um píer aqui perto? Preciso fumar um pouco...

— Promete que não vamos demorar muito? — Athena perguntou, quase deitada em meu peito e abraçada ao meu abdômen, já sonolenta. — Preciso ligar para o papai e preciso capotar naquela cama...

— É bom que durmam. Os próximos dias serão um inferno. — Johann avisou. — Vocês têm até as nove.
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“E eu acho que deveria tentar

Fazer aquilo que eu devia fazer

Mas eu poderia me apaixonar

Me apaixonar por você.”

SELENA QUINTANILLA, I COULD FALL IN LOVE
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Horas antes, quando Athena saiu do quarto com a cabeça maquinando teorias e segurando o choro com toda a força que tinha, apoiei minhas mãos de cada lado do batente da porta e não conseguia acreditar em como diversos nós se formaram depois do primeiro em minha cabeça. Era como ser atingida por uma onda atrás da outra, sem haver tempo de levantar e me recompôr. Eram tantos problemas, tantos, que não sabia por onde começar para resolver e tentar ajudá-la. E agora, minhas duas mães me davam desgosto. Por anos, considerei até Hera mais minha mãe do que a de sangue, que agora, estava indo fazer não sei que diabos na Itália, porque não sabia falar italiano e as únicas personalidades que conhecia, eram a Laura Pausini e um piloto de Fórmula 1, Alejandro Santoro[17]. Ainda, ela tinha preguiça de aprender qualquer língua nova, até pelo marido. Diferente dela, Robert era filho de norte-americano e uma italiana, mas falava outras línguas, como a espanhola. No entanto, nunca confiei nele. Ele costumava sempre aparecer com itens exuberantemente caros, e por vezes trocava de carro. Mama me convencia, todas as vezes, de que ele ganhava bem demais com o que trabalhava.

Algo me dizia que a mãe de Athena fez algo no mesmo nível de gravidade. E não era por falta de amor, muito pelo contrário. Eu amava Hera, amava Jason e era grata por tudo, tão grata que minha intuição me estressava. Não queria acreditar que, de fato, estava acontecendo algo, e ver Athena chorando mais do que já havia visto naqueles poucos dias.

E para piorar, estávamos longe. Com três assassinos. Com dois, eu havia trocado poucas palavras enquanto esperávamos Dimitri e Athena chegarem com a moto. Por mais que eu conseguisse entender boa parte do que conversavam, preferi me manter quieta e entender, o mais rápido que pude, como agir da forma certa, ainda que não parecesse nada certo estar ali.

Eu estava, apenas, no automático. Como outra missão jogada em meu peito, uma pilha de documentações, apenas com pessoas diferentes para dividir a investigação. Precisava agir daquela forma ou correria para o primeiro lugar em que pudesse me encolher, chorar e fugir de toda e qualquer responsabilidade que me foi dada desde que me entendi por gente.

Taylor ligava, eu recusava.

Dimitri me olhava, e eu tentava fingir que estava tudo bem. Mas, eu não conseguia sentir medo dele.

Gregory… Parecia se divertir. Como se nada fosse um problema sem solução em suas mãos.

De repente, como uma onda arrastando todo o amontoado de pensamentos para o fundo do oceano, senti o perfume amadeirado de Gregory perto de mim. Senti sua presença tão forte que tive a certeza de que a nossa distância naquele momento era menor que a de um palmo.

Ele pigarreou, grave.

A voz dele era um grave de arrepiar a nuca. Perigoso ao extremo, até sorrindo.

— Bom — disse, perto do meu ouvido. — É melhor que eu saia do seu quarto.

Passei a língua entre os dentes, repuxando um sorriso de canto ao deslizar as mãos pelo batente e me afastar para que ele passasse e me fizesse erguer a cabeça para ver seu rosto de perfil e seu olho tentando me observar de canto.

— Não vai levar o notebook com você? — perguntei, vendo suas mãos vazias.

— Esse fica com você por enquanto — Caminhou alguns passos no corredor, até que respirei fundo e pensei em chamá-lo. — Sim? — olhou para trás, lendo minha mente.

Minha mão estava no ar, o dedo indicador levantado. Como uma criança com vergonha de tirar uma dúvida, os lábios entreabertos. Gregory me observava com um sorrisinho puxado para a esquerda e a sobrancelha erguida.

— Gianna? — Chamou meu nome com o sotaque carregado, coçando o braço repleto de tatuagens ao encurtar a manga da camisa. — Tudo bem?

Pigarreei.

— Coturnos. Acho que vou usar coturnos — que porra foi aquela? — Iria perguntar sua opinião, mas já me convenci de que é uma ótima escolha.

Gregory ficou desconcertado e coçou a barba rala no queixo. Abriu um sorriso nada esperado e cruzou os braços, marcando mais os músculos.

— É... — Gesticulou. — Gosto de coturnos.

— Ok — Fiz um “legal” com a mão e entrei no quarto sem dizer mais nada, fechando a porta e desejando bater minha cara contra ela até parar de queimar. — Mierda.

Ouvi o celular vibrar outra vez e olhei para o visor em cima da cama. Taylor, outra vez, além de novas mensagens que chegavam e eu não abria nenhuma, apenas vendo pela barra de notificações as mesmas perguntas: onde você está? / o que aconteceu? / me liga quando ver essa mensagem. E eu, disposta a tirar Taylor da minha vida como jogar álcool numa ferida, ignorei todas as suas tentativas.

Percebi que Gregory havia levado o assunto dos coturnos muito a sério. Assim que saí do quarto com meus coturnos bem amarrados e jaqueta de couro porque sabia que Athena também usaria a sua, vi o número desconhecido na tela do meu celular antes que eu o guardasse no bolso.

Número desconhecido: Gostei da ideia de coturnos. Estou no estacionamento com seu capacete.

Revirei os olhos.

Atrevido do caralho.

Chegando no estacionamento, encontrei Johann Beaufort fumando um cigarro fora da Mercedes e falando ao telefone com quem parecia ser Amelie, afinal, eles falavam sobre um gato. Savior. Ao olhar para Gregory, parei os passos e o olhei de cima a baixo, assim como ele me olhou. Estávamos, exatamente, com jaquetas de couro e coturnos; a diferença era que os meus tinham saltos bem altos e os deles eram táticos de combate.

Vi ele segurar a língua entre os dentes antes de cometer o atrevimento de passar entre os lábios, mais me admirando do que simplesmente me observando, e quebrando o momento, meu celular tocou com o nome de Emmerich na tela.

— Pode atender, Gianna — Johann disse, olhando para o meu celular. — Estou no controle de Emmerich.

— Emmerich — Atendi o ruivo. — O que aconteceu?

— Só te deixando a par de toda a situação, DeMarco. Greene saiu com Taylor agora da delegacia. Fingi ter uma papelada para triturar e parece que Greene não ligou muito para o seu sumiço. Mas Westmore sim... — não me surpreendi. — Mas você já sabe, não atenda nenhuma ligação de Taylor ou o rastreamento começará.

— Pode deixar — Garanti. — Você já saiu da delegacia?

— Sim. Estou dirigindo para casa. Beaufort está com você?

— Sim, está.

— Avise a ele, por favor, que o alemão acordou batendo punheta para o sobrinho dele. Não tirou o nome de Dimitri da boca o dia inteiro.

Deixei escapar uma risada, revirando os olhos.

— Acho que isso é muito mais que uma investigação — Estalei a língua, ouvindo o riso do outro lado da linha. — Vou avisar, Emmerich. Dirija com cuidado e se proteja.

— Obrigado, Gianna. Não hesite em ligar caso precise de algo até voltarem de viagem. Ah! — Me impediu de desligar. — Pode mandar um abraço para ela?

Sorri, sabendo que se tratava de Athena.

— Claro. Eu mando sim.

E desligamos após uma despedida.

Talvez Emmerich não soubesse a verdade de quem estávamos protegendo a todo custo, mas não arriscaria ter a língua cortada pelo mais velho, caso estivesse certa.

— Parece que Logan anda mais fissurado no Dimitri a cada dia que passa — falei para Johann, que torceu o nariz.

— Porque ele sabe que Dimitri sabe de muita coisa e uma vez que Miami descobrir pelos jornais espalhados pela cidade...

— Ok — Abafei o riso, colocando o celular de volta no bolso da mochila onde estavam minha pistola e os documentos. — Mas vocês não vão fazer isso. Ainda parece uma atitude muito tranquila e ele não merece isso.

As palavras simplesmente escaparam da minha boca. Deixei o ódio falar de forma sublime.

— Vous êtes enfin apprendre à nous connaître et nous comprendre — disse com um orgulho palpável, tirando mais um cigarro do maço e acendendo sem demora.

— Ele disse que você finalmente está nos conhecendo e nos entendendo — Gregory traduziu ao ver que fiz um vinco entre as sobrancelhas. — Vamos, suba aqui — E estendeu o meu capacete em minha direção.

Sem hesitar, peguei o capacete e coloquei na cabeça, sem afivelar. Sentei-me atrás de Gregory e não o abracei, mas me aproximei.

— Tem certeza de que pode fazer isso? — Gregory perguntou, baixo.

— Não vou deixar Athena sozinha, nunca mais. Ah, coturnos legais. — falei baixo, fazendo-o rir.

— Eu juro que não sabia nada da jaqueta de couro — ele levantou as mãos cobertas por luvas de couro também, se inocentando. — Foi uma coincidência.

— Não acredito em você. — por sorte, ele não me viu puxar um sorriso fraco pela primeira vez, naquele dia inteiro.
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Chegamos à entrada do píer 84 e estacionamos os veículos nas vagas. Teríamos que ir a pé até o final do píer e isso não foi problema, não muito para mim, que bebi mais de quatro copos do uísque de maçã para tentar afastar os problemas. O piso do píer era de concreto decorado e passávamos em frente a uma agência de canoas, fechada naquele horário. O céu estava limpo com algumas estrelas, e a lua minguante, mas ainda era uma visão que prendia a atenção da minha melhor amiga quando não brincava mais com a câmera. Assim que chegamos perto de alguns bancos de praça, ela se sentou e bocejou, pondo a mochila sobre o colo.

— Está com muito sono, não? — perguntei, deixando-a tombar em meu colo como uma criança sonolenta, respondendo minha pergunta.

— Promete que vai me acordar só às nove amanhã?

— Prometo. Estarei acordada.

De repente, vi mãos grandes pegarem minha amiga e um francês completamente bobo carregando-a nos braços, como se fosse um bebê, arrancando seus risos mais puros.

— Dimitri! — Ela tentou bater em seu peito, mas cedeu.

Nossos olhares se encontraram e o meu amigo questionou com um acenar de cabeça, se estávamos bem. E por mais decepcionada que eu estivesse, com tudo o que vi, sabia que veria coisa pior. Então, estava viva. E aquilo era mais importante que estar bem, aparentemente.

Torci o lábio e afirmei com a cabeça, vendo ele levar a minha melhor amiga como a coisa mais preciosa que ele tinha. Athena olhou para mim por cima do seu ombro quando se virou, fazendo uma carinha de quem amava todo aquele mimo.

Peguei nossas mochilas e decidi apreciar a vista longe deles, caminhando até o parapeito de metal. Quase não dava para enxergar nada do rio Hudson, era escuro mesmo com os postes com luzes fortes, e não muito longe, haviam navios atracados aos cais, lanchas, canoas que balançavam com a força do vento. E bem longe, a silhueta da cidade com tantas luzes minúsculas fazia meu estômago gelar em expectativas, medo e liberdade. Era uma noite em que eu não precisava dar satisfações ao meu ex-namorado, não precisava dar satisfações ao meu chefe. Não iria à academia de manhã, não…

Suspirei.

Não falaria com a minha mãe.

Eu tinha Athena, mas sem ela, eu não tinha mais ninguém. Era hora de fazer tudo certo e, no fim, aprender a viver com a minha própria companhia pelo mundo.

Olhei para o lado e observei, por alguns minutos, Dimitri abraçando Athena por trás e mostrando a ela alguns pontos da cidade bem longe de nós, do outro lado do rio, e ela, mesmo sonolenta, ouvia com atenção tudo o que ele dizia. Olhei para o outro lado e vi Johann comentando algo com Gregory, enquanto ambos fumavam. A mente do britânico podia estar mergulhada na explicação do tio, mas os olhos estavam em mim. Virei o rosto e voltei a olhar para o breu.

Senti aquele cheiro forte e bom outra vez, bem perto.

Gregory estava bem perto, com a jaqueta dobrada no ombro e os braços tatuados bem visíveis, cruzados no parapeito. De soslaio, vi que ele não me olhava, voltado para as luzes da silhueta no horizonte. Mordi o lábio, tentada a quebrar o silêncio:

— Posso te fazer uma pergunta?

— Depende — Ele respondeu, voltando os olhos para mim. — Se eu não levar outro tapa com a resposta.

— Poderia ser um tiro.

— Ficaria de peito aberto para recebê-lo. — Segurou o próprio sorriso. — Pergunte.

Não consegui não rir, mas logo fechei os lábios, me concentrando em seu rosto.

— Você foi sincero comigo naquele elevador?

— Quando eu te disse sobre a minha vida solitária e que você merece alguém que acredite em você? — afirmei. — Sim, Gianna. Eu fui sincero como nunca fui antes.

— Você sabia de tudo, sempre?

Ele entortou o lábio e negou com a cabeça.

— Não. Não sabia nada do seu relacionamento. Você não sorria mais, como costuma sorrir.

Franzi o cenho, levemente surpresa.

— Você me espiona há quanto tempo, sabichão? — desafiei, mas Gregory se ergueu, ficando mais alto que eu sem tirar os olhos dos meus. Estava sério.

— Tempo suficiente para reparar quando você não está feliz.

Já tinha visto Gregory Beaufort torcer o nariz antes, mas naquele momento, foi para mim, antes de um sorriso e um aceno da cabeça como um pedido para deixar isso para lá. Eu o analisava em silêncio, olhando de um olho a outro, o nariz, a boca. O verde era quase mato nas órbitas, de tão escuro.

— Não posso confiar em vocês. — Recobrei a realidade, mas sem desviar dos olhos de Gregory.

— Não confie. Prefiro alguém desconfiando de mim o tempo inteiro do que outra confiando cegamente.

— Por que?

— Porque assim, você me nota como eu te noto o tempo inteiro. E eu provo para você que lealdade é muito maior do que fazem a gente acreditar que é.

— O Dimitri fez isso com a Athena.

— Fez. E assim como eu, Dimitri levaria um tiro de Athena, sorrindo.

Abaixei a cabeça. Precisava disfarçar o riso porque, não parecia nem um pouco mentira.

— Quem vocês são de verdade, além do que sei?

— perguntei, sabendo que ele não podia fugir daquele contato visual.

Gregory sorriu, seguro.

— Nesse momento? A sua melhor alternativa.

— Estão fazendo isso por Dimitri.

— Também. Na verdade, ele é o motivo principal. Dimitri já passou por muita coisa e, bom, ele merece o final feliz dele com Athena. Mas agora temos Athena, a família de Athena... Todas as crianças e mulheres vendidas todos os dias… E você.

— Obrigada.

— Está sendo sincera?

— Muito.

Eu quis chorar, mas segurei o quanto pude.
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Acordei sentindo que colocaria até as tripas para fora em um enjoo repentino e só tive tempo de perceber que ainda era noite através das janelas imensas. Descalça, me levantei e corri para o banheiro, caindo de joelhos na privada. Mal levantei a tampa e vomitei tudo o que tinha no estômago, abraçando a porcelana e desejando enfiar minha cabeça mais fundo para não fazer tanto barulho enquanto sentia ela latejar de dor conforme forçava, até sentir que não havia mais nada para externar.

Não tive forças para me levantar do chão, apenas me recostando na parede ao lado da privada e vendo, pelo pouco que as luzes de Nova York permitiam, Dimitri dormindo sob efeito dos calmantes. Apertei o botão da descarga, passei o braço na boca para limpá-la e joguei os cabelos para trás, antes de me debruçar nos joelhos dobrados, sonolenta, exausta e agora, de barriga vazia.

O pequeno deus na minha barriga não aprovaria isso de forma alguma.

Aquele era um dos momentos que eu tinha com o bebê em que só ele podia saber como eu estava e como eu me sentia com tudo isso. Eu estava usando menos do meu perfume porque o cheiro estava me enjoando, tentava fugir do café sempre que possível, porque a cafeína embrulhava meu estômago de uma forma que jamais imaginei que um dia sentiria. Ainda recostada, estiquei as pernas e pus a mão em meu ventre, fazendo um carinho como se ele pudesse sentir, e por um momento, tentei imaginar como seriam os próximos meses até que ele saísse da minha barriga. Eram tantas dúvidas, tantas perguntas que nem todas eu sabia se podia acreditar nas respostas. Papai ficaria feliz com esse bebê se soubesse quem era Dimitri de verdade? Será que posso contar sobre isso para Gianna amanhã? Mamãe me entenderia? Ares se tornaria amigo do meu filho, além de um tio incrível? Mamãe... Mamãe... O que você esconde?

Tudo voltava para a minha mãe e fazia minha cabeça girar, ainda que o enjoo houvesse acabado.

Com o máximo de cuidado e tentando fazer o mínimo de barulho, lavei o rosto na pia, prendi os cabelos em um rabo de cavalo e fui até a cozinha do hotel, levando a minha chave e o meu celular no bolso do short branco. A camisa que eu usava de Dimitri estava com o cheiro dele e por sorte, não me enjoava.

Chegando na cozinha, tudo estava em perfeito silêncio e tudo o que era possível ouvir, eram os carros pingados cruzando a estrada do lado de fora. Abri um pouco os basculantes de vidros escuros para entrar um ar mais fresco antes de seguir até os armários, na procura de alguma caixinha de chá. Amelie era um anjo que me ajudava com tudo o que eu precisava comer, beber ou fazer virar rotina depois que descobriu da minha gravidez, enquanto eu não podia fazer uma consulta com um médico sem levantar suspeitas para Dimitri. Por Deus, como doía sentir sua mão ou sua cabeça em minha barriga e segurar a confissão na ponta da língua, e tinha medo de que ele desconfiasse, porque todas as vezes os meus olhos lacrimejavam. Eu queria contar. Eu queria contar muitas coisas, mas eu sabia que a gravidez o deixaria feliz.

Eu sabia, também, que precisava me consultar depois que tudo isso acabasse.

Achei vários sachês de chás no armário mais baixo, em uma caixinha de madeira fina e rústica como alguns outros objetos daquele hotel. Para não cometer erros, peguei o celular do bolso para abrir a lista de permissões e restrições e vi que camomila era permitido.

— Ótimo — sussurrei, tirando dois sachês da caixinha.

Enquanto a água fervia em uma chaleira no fogão moderno, eu havia me lembrado de que acabei não ligando para o meu pai enquanto olhava as poucas fotos na galeria do celular. Desde que saímos do pier e eu dormi no carro, só acordei porque Dimitri me ajudou a trocar as roupas para dormir. Ali, eu sentia falta do meu antigo celular com milhares de fotos com meus pais, Ares, Poseidon, Gianna e até algumas do departamento quando combinávamos horários para almoçar juntos. Agora, Dimitri era a minha memória, bebendo seu café no balcão da cozinha, fugindo do flash na lanchonete em Greensboro ou dormindo em meu peito sem ao menos notar que eu tirava uma foto daquele momento. E eu amava lembrar de cada momento, como se aquelas fotos tivessem vida e eu pudesse voltar até lá. Achei duas com Savior e abafei o riso, vendo que uma delas era exatamente quando ele tentava derrubar a garrafa de cerveja de Dimitri na mesa e eu o peguei em flagrante.

Gatinho esperto.

Já passava das quatro da manhã e eu ainda desejava dormir mais um pouco com Dimitri, conferindo de minuto em minuto se a água já fervia para despejar em uma xícara com os sachês, antes que ele sentisse minha falta na cama e viesse atrás de mim.

Assim que a água começou a ferver, preparei o chá e deixei a xícara sobre o balcão com alguns biscoitos em uma pequena vasilha. Comi um, e caminhei para fora da cozinha, indo até o hall do hotel. As enormes cortinas brancas estavam fechadas e o lugar era iluminado pelas pequenas lâmpadas de um lustre cor de bronze no teto. Senti o conforto do tapete felpudo ao pisar descalça, e por um momento, quis deitar e ficar ali, tentada a ler algum livro da pequena estante ao lado da lareira mesmo que acabasse dormindo na terceira página. Queria não me lembrar por horas que da mesma forma que eu pisava lento naquele tapete, eu pisava pelo campo minado que nossas vidas haviam se tornado assim que se cruzaram.

Eu estava disposta a segurar uma bomba por ele e ele por mim, mas só por aqueles minutos em que o chá esfriava, eu queria pensar em um futuro não muito distante e bom, acariciando a barriga com um amor que me dava vontade de gritar, de tão grande que se tornava em tão pouco tempo.

Voltei para a cozinha e beberiquei um pouco do chá, já morno. Seria a melhor opção para empurrar os biscoitos goela abaixo e conseguir dormir outra vez, e voltando para a mesa, comecei a comer.

— Mon petit...? — Percebi, do lado escuro de fora da cozinha, Dimitri com um olhar confuso e sonolento, apenas de bermuda e meias, coçando o cabelo bagunçado. Bocejou, conforme vinha para perto, e beijou o topo da minha cabeça. — O que aconteceu?

— Acordei enjoada. — falei a verdade.

Dimitri puxou a cadeira ao meu lado e se sentou, encostando a testa em meu ombro, caindo de sono e aquilo me fez rir baixinho. Sua mão pousou em minha nuca, e ele fez um carinho em meu cabelo.

— Hmmm — murmurou. — Você vomitou?

— Vomitei — ele me encarou e eu entortei a boca, empurrando a vasilha para ele. — Aceita biscoitos?

— Não, amor — sorriu antes de outro bocejo. — Quero que você coma tudo.

Ele mal conseguia manter os olhos abertos e eu me senti culpada em ter interrompido seu sono. Arrastei minha cadeira para mais perto e deixei ele ficar no meu ombro de novo, acariciando seu rosto com as minhas unhas enquanto terminava de comer.

— Desculpa ter te acordado — pedi, baixinho. — Não podia ficar de barriga vazia.

— Tudo bem, mon petit. — Ele falou arrastado.

Suas mãos me envolveram pela cintura e ele me puxou para mais perto. Ouvi um suspiro baixinho dele e notei que seus olhos agora, estavam abertos em direção à minha barriga e eu precisei aguentar firme para não vomitar outra vez, só que dessa, de puro nervoso. Eu podia imaginar exatamente o que se passava naquela cabecinha naquele momento e implorei a Deus, céus, universo que ele não me perguntasse nada ou eu confessaria e desabaria em seus braços. As forças maiores me ouviram. Dimitri permaneceu abraçado a mim, em silêncio, até que eu comesse o último biscoito e bebesse o último gole do chá, e se dispôs a lavar a pouca louça antes de voltarmos para o quarto, enquanto eu o observava com o coração palpitando sem prévia de calma e as lágrimas desejando rolar em minhas bochechas, que queimavam.

Eu queria tanto que você soubesse, meu amor...

Eu queria tanto te mostrar o que esse amor nos deu...

Voltamos para o nosso quarto de mãos dadas e esperei que Dimitri deitasse primeiro para me aninhar em seu peito, sendo recebida pelos seus braços fortes em volta do meu corpo tão pequeno e protegido. Seus dedos acariciavam meu couro cabeludo e as minhas unhas desenhavam linhas em seu peito, indo até a barriga e voltando, contornando suas incontáveis tatuagens. Eu ouvia seu coração batendo rápido demais e sabia que ele ainda não dormia, ele pensava. Ele pensava tanto quanto eu e quando me abraçou mais forte, sua barriga encostou na minha e aqueceu o que eu guardava ali.

— Eu tenho tanta sorte de ter você — sussurrei, sentindo uma lágrima molhar meu nariz. — My wonderwall.
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Eu reconheceria minha música favorita tocando em qualquer lugar, e foi assim que acordei, no comecinho dela. No entanto, me forcei a continuar de olhos fechados, sem ao menos ter noção se ainda era madrugada ou eu havia passado da hora, mas senti todos os meus músculos bem relaxados com o efeito do chá de camomila. Forcei mais as pálpebras em um bocejo longo e me virei para o lado, sentindo falta das mãos de Dimitri em mim, mas para a minha surpresa, nem ali ele estava. As cortinas cobriam boa parte das enormes janelas, e apenas uma brecha permitia o sol entrar e iluminar o chão. O lugar de Dimitri no colchão já estava frio quando passei a mão; fazia um bom tempo que eu estava sozinha. Outro bocejo e eu me sentei de uma vez, puxando o elástico folgado em meu cabelo para soltá-lo, olhando tudo em volta.

O quarto possuía um aparelho de som e na mesinha de cabeceira, vi que meu celular estava conectado a ele com a playlist aberta. Ao lado do celular, havia um pequeno bilhete com a letra cursiva de Dimitri, me fazendo lembrar de quando tudo o que me tirava o controle, eram os bilhetes pela manhã no departamento.

“Bonjour, minha noiva.

Queria ter ficado com você na cama até tarde, mas precisei sair e não quis te acordar. Sei que a sua noite não foi fácil e preferi te deixar descansando mais um pouco, aproveite e deixe Johann comigo.

Assim que ler esse bilhete, me ligue.

Tem café da manhã esperando você e Gianna na cozinha.

Je t’aime, minha última,

Houx.”

Minha última...

Toda dele.

Aquele homem não existia.

Antes de fazer qualquer ligação, aquele quarto precisava de luz. As cortinas eram blackouts e fora a brechinha de luz intensa que entrava, o resto do quarto estava um perfeito escuro. Levantei, pisando nas talas de madeira aquecidas do chão e tive a certeza de que aquele dia já estava e seria mais quente que o anterior, ainda que estivéssemos em pleno outono. Caminhei descalça até as cortinas, cantarolando Am I Wrong alto. Arrastei a cortina direita até abri-la totalmente, e o sol mal me esperou abrir a outra para invadir o quarto com toda força, iluminando tudo. Mesmo assim, arrastei a outra para a esquerda e logo, a cidade inteira estava diante da minha visão sob um céu com poucas nuvens, prédios espelhados com suas janelas escancaradas, árvores dançando com o vento e folhas caindo e voando por aí, pessoas com roupas confortáveis sem pararem com a rotina corriqueira mesmo no sábado.

— Bom dia, Nova York — estirei os braços para o alto e foi impossível não sorrir com aquele céu e o sol beijando minha pele. — É hoje.

Esperei minha música acabar para parar a playlist e pelo horário, ele realmente precisaria lidar com Johann. Já passava das nove e meia e sem demora, liguei para ele, caminhando até o espelho e levantando a camisa dele, até poder ver toda a minha barriga.

Ainda não dava para ver nada, exceto minhas coxas que estavam mais grossas, meus quadris mais largos, meus peitos e minha bunda haviam crescido mesmo. Não era impressão de Dimitri, mas eu não podia concordar.

— Bonjour, mon petit — a voz de Dimitri era ofegante do outro lado da linha, como se houvesse acabado de fazer algum esforço.

— Bom dia, amor — parei a mão sobre a minha barriga, estranhando toda aquela canseira. — Tá tudo bem?

— Eu não diria bem depois de correr quase cinco quilômetros, mas estou vivo — riu. — Gregory e Johann me arrancaram da cama às sete para isso.

— Que ótimo, amor — falei e voltei um assunto atrás. — Ah, o velho correu também? — perguntei, arrancando uma risada descontraída de Dimitri, como a de um menino.

— Eu ouvi, Athena — ouvi Johann dizer e não segurei o riso.

— Se ele não te adorasse, teria mandado você se foder como me mandou hoje, umas três vezes.

— Você mereceu — disse o velho.

Johann soltou um xingamento em francês, prolongando meu riso.

— Johann, é brincadeira. Você está melhor do que eu que não me exercito há dias — pontuei, nada orgulhosa e ouvi Dimitri não segurar o riso descarado. Eu não podia falar que estava fazendo outro tipo de exercício, não é? — Adoraria ter ido com vocês.

— Eu pensei muito em te chamar, mas você precisava descansar depois dessa madrugada, não? — murmurei um sim. — E também, não é bom ficar exibindo esse rostinho perfeito à luz do dia nessa cidade...

Pior que Dimitri estava certo. Estávamos no coração de Nova York, o ponto mais movimentado e qualquer deslize poderia colocar tudo o que estávamos fazendo em risco.

— Tudo bem — suspirei, me conformando. — Eu precisava mesmo dormir.

— E agora precisa comer todo o café da manhã que preparei... Ah, tenho duas notícias. O casal que ocupava o quarto de cima foi embora hoje, então, o hotel é meio que... Todo nosso. Fique à vontade para usar a piscina da cobertura com Gianna, ninguém vai atrapalhar vocês.

— Tem certeza, amor? — mordisquei o lábio, me animando.

— Oui, mon petit. — assegurou. — Você trouxe o biquíni?

— Eu trouxe uma roupa para cada ocasião. Conheço o noivo imprevisível que tenho — fiz ele rir. — E qual a outra notícia?

— Seu pai ligou bem preocupado porque você não ligou ontem.

— Merda — bati a mão aberta na testa, me sentindo uma irresponsável.

— Tudo bem. Eu expliquei para ele que você estava bem cansada e expliquei porquê Gianna havia desligado o celular também. Ele achou que tinha acontecido algo...

— Ele falou alguma coisa sobre a mamãe?

— Não. Acho que ele prefere conversar sobre isso só com você.

— Eu vou ligar para ele assim que for tomar o café da manhã. Obrigada, amor.

— Não seja por isso. Bom, eu preciso ir, amor. Te vejo no almoço, aproveite a piscina.

— Você não vem ficar comigo nela?

— Tudo o que eu preciso agora é um banho de piscina, mas Johann quer que a gente acompanhe ele para comprar algumas coisas. Tudo tem que dar certo hoje.

— Ok, amor. Te vejo no almoço — falei, pronta para me despedir.

— Ei.

— Hm?

— Je t’aime — disse com a voz rouca que eu amava.

— Eu te amo — e mais tranquila, desliguei a ligação antes de ouvir o meu estômago roncar alto no silêncio daquele quarto. Toquei em minha barriga com as duas mãos e olhei para ela. — Tá bom, leãozinho! Não precisa rugir de novo, nós já vamos comer.

E, rindo, procurei as chaves do quarto e guardei o celular no bolso do short, pensando que um mini Dimitri na minha barriga poderia ser o motivo do fim da comida na Terra, já que o pai comeria metade e ele a outra.

Saí do quarto e fui direto para a porta de Gianna. Aquelas horas na companhia só da minha melhor amiga era tudo o que eu precisava.

— Gianna? — bati na porta duas vezes. — Gianna!

Não levou muito tempo para que a porta fosse aberta e eu encontrasse a minha melhor amiga com os cabelos bagunçados, o rosto com marcas do colchão e a prova de quem também havia passado da hora assim como eu. Gianna coçou os olhos e se escorou no batente só de blusa e calcinha, sonolenta.

— Acho que alguém ficou de ressaca... — falei, entrando no quarto e puxando ela pela mão.

— Eu estava há uns bons dias sem beber assim, ainda mais uísque — falou arrastado e soluçou, vindo até perto de mim e sentando ao meu lado na cama. Antes que ela tombasse o corpo para trás, a puxei para continuar sentada. — Que horas são?

— Quase dez.

— Mierda — ela pousou a cabeça em meu ombro. — Vamos ganhar uma bronca, não?

— Na verdade, não. Os rapazes saíram cedo e deixaram um café da manhã pronto para nós — Gianna me encarou, desperta, com as sobrancelhas erguidas. — E vamos poder usar a piscina da cobertura.

Ela levantou o indicador, respirando fundo e tomando coragem.

— Me dê dois minutos. Vou vestir um short — e tropeçando ao tentar correr, Gianna deu conta de se arrumar para descermos.
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Eu não sabia como comeria tudo aquilo, mas tinha certeza de que comeria bastante.

A mesa da cozinha estava tão colorida que precisei de um tempo para ver tudo o que eles haviam preparado, e tive certeza de que mesmo longe, Amelie os ajudou. Aquele café da manhã foi pensado em uma grávida. E a grávida, era eu.

— Athena... — Gianna puxou a cadeira para se sentar, ainda sem acreditar. — Eu só tinha um café da manhã assim na sua casa nos finais de semana! — puxou a cadeira ao seu lado e logo, me sentei.

— Uau... Não sei como tiveram tempo para preparar tudo isso — ri, boba olhando para Gianna. — Bom, não vamos fazer desfeita. — Peguei o copo de smoothie e uma das tigelas com cereais com a caixa de leite. Gianna começou com as frutas e os pães, já passando creme de chocolate em alguns para mim também. — Vou ligar para o papai antes que ele venha pessoalmente até Nova York me perguntar se estou esquecendo dele.

Tirei o celular do bolso e procurei o número na agenda. Abri a caixa de mensagens e enviei a primeira, pedindo permissão para ligar. Depois de alguns segundos, o celular tocou e o nome dele apareceu na tela.

— Lembrou do papai? — ele forçou uma voz chateada, mas não durou até que risse. — Bom dia, luz da minha vida.

— Bom dia, papai. Desculpe não ter ligado — pedi. — Você está bem?

— Minha filha, você quase matou seu pai do coração. Se Dimitri não tivesse me contado que você dormiu, continuaria pensando que algo havia acontecido com você e Gianna. E a propósito, o francês está cuidando bem de você?

— Melhor impossível, pai — fui sincera. — Eu, definitivamente, não tenho mais palavras ou elogios para descrever o homem que tenho do lado. Ele é a minha sorte — ouvi uma risada abafada dele. — O que foi?

— Nunca vi você tão romântica.

Pigarreei. — Ok, voltando à conversa... — abafei também uma risada. — Gianna precisou desligar o celular por causa de Taylor.

— Eu bem sei — disse. — Ele ligou para cá também até que eu o convencesse de que Gianna não estava aqui.

— Droga — estalei a língua olhando para Gianna, que curava bem a ressaca bebendo o smoothie. — E sobre a mamãe? E meu irmão?

Ouvi um suspiro pesado do meu pai.

— Espere. — e também ouvi seus passos até uma porta ser aberta. — Vim até o quintal. Ares está jogando no quarto e Hera ainda está dormindo depois de tomar alguns calmantes. Não sei se vou conseguir segurar essa dúvida por muito tempo, filha.

— Não encontrou nada suspeito além da ligação?

— Não. Infelizmente não. — ele parecia frustrado. — Nenhum documento, nenhuma prova... Ainda fico tentando acreditar que ela não tem nada a ver com isso.

Não era uma boa ideia contar para o meu pai sobre o que eu havia descoberto no dia anterior. Eu sabia que, agora, ele tomava uma dose dobrada dos remédios e precisava ficar calmo por todo o tempo que estivesse acordado. No entanto, Jason Rathbone jamais deixava um vento soprar ao contrário sem procurar o porquê do fenômeno...

— Amanhã à noite — confirmei, bebendo mais um gole do smoothie. — Vamos colocar isso a limpo. Espero que a mamãe não saiba de nada também. Enquanto isso, continue seguindo o sopro do vento. Sei que não vai descansar até saber o motivo, mas tente.

— Você promete que não vai se machucar hoje?

Era o que eu esperava.

— Eu prometo, papai. Não vou.

Quando a ligação finalizou, tratei de morder um pedaço significativo do pão e deixar apenas que o meu pensamento falasse ao invés da boca. Da última vez em que eu disse em alto e bom tom de que nada poderia dar errado, deu tudo errado e eu quase morri numa universidade, então, Deus, o universo e outras forças maiores tocavam no meu ombro naquele instante e diziam: Athena, cala a boca e come.
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A cobertura era tão linda quanto o hotel. O chão era igual ao dos quartos e quase queimamos os pés de tão quentes que estavam as talas de madeira. A piscina era grande e curvilínea, e perto da escada, haviam quatro cadeiras de descanso com sombreiros já abertos. Perto do balaústre, um chuveiro simples que mais parecia um tubo de metal. As toalhas e roupões estavam dobrados em caixotes trançados, assim como livros e revistas.

— Achei que só encontraria uma piscina — falei, vendo Gianna correr para o balaústre.

— Vem ver isso.

Assim que cheguei perto e toquei o parapeito, senti tudo girar. Estávamos no ponto mais alto do prédio e a visão da cidade inteira lá embaixo era estonteante. Consegui ver, respirando fundo, o Majestic e uma boa parte da Times Square com suas luzes e telas enormes que não eram ofuscadas pela luz do dia.

— É ali que vamos — apontei para o teatro. — Consegue ver?

— Consigo — disse. — Só não sei se meu vestido é apropriado para essa peça.

— Qual você trouxe? — olhei para ela.

— Aquele branco de alças fininhas, sabe? — entortou o nariz e eu afirmei com a cabeça. — Eu não tive tempo de escolher um...

— Eu acho ele lindo e acredito que seja apropriado — sorri.

— Gracias. Agora, por favor, um banho?

Horas depois, saímos da piscina enxugando o corpo e cabelos nas toalhas. Vestimos os roupões, enxugamos os pés no tapete da porta para dentro e descemos as escadas, encontrando Johann no corredor com duas caixas brancas e grandes com laços vermelhos em um braço, e dois buquês de rosas vermelhas no outro.

— Aproveitaram bem a piscina? — perguntou, repuxando um sorriso.

— Muito — respondi, me aproximando do francês com uma curiosidade absurda. — O que é tudo isso aqui, hein?

— A caixa de cima é de Gianna, a de baixo é sua — estendeu para nós, que pegamos sem hesitar. As caixas eram um pouco pesadas. — Os buquês possuem cartões com os nomes de vocês. Presentes de Dimitri e Gregory.

— E onde eles estão? — Gianna perguntou.

— Acho que nesse momento, ainda estão em dúvida dos sapatos que vão usar à noite — revirou os olhos. — Tenho filhos indecisos. Agora, vão. Vejam os presentes. Eu encontro vocês no almoço.

— Nós vamos preparar, não se preocupe com isso — garanti, pegando o meu buquê.

Corremos para o meu quarto com os buquês e as caixas, e colocamos tudo em cima da cama. Peguei o bilhete no meu buquê e abri.

“Uma dama de vermelho sabe bem por onde entrar e por onde sair...”

Li o bilhete três vezes e encarei Gianna, que também segurava o seu bilhete com o cenho franzido.

— O que diz no seu? — perguntei.

— “Uma dama de preto não se abala por nada, nem ninguém.” — virou o bilhete para que eu pudesse ver a letra de Gregory. — Isso tem a ver com o presente, óbvio. Esse homem é sempre assim, cara de pau?

— Vocês pareciam estar se resolvendo.

— Não. Estou apenas tolerando e convivendo até isso acabar.

Deixamos os bilhetes para trás e nos aproximamos das caixas. Os laços de cetim vermelho eram uniformes e perfeitamente formados, parecia ter vindo de uma loja cara.

— Ok, ao mesmo tempo — falei, apontando para o laço.

— Ao mesmo tempo — Gianna topou.

Três...

Dois...

Um...

Quase caímos de joelhos ao desatarmos os laços e retirarmos as tampas das caixas. Tudo na minha caixa era vermelho sangue: os sapatos de salto alto com a numeração exata, brincos com pequenos diamantes cravejados, uma pequena bolsa Gucci para guardar os pequenos pertences, luvas até um palmo abaixo do cotovelo e por último, o vestido, ainda como um bolo de tecido bem trabalhado, dobrado no fundo da caixa, e Gianna havia ganhado as mesmas coisas e mais um colar, só que tudo na cor preta.

Mas quando experimentamos os vestidos, vimos que os estilos eram completamente diferentes. Diante do espelho, nós nos sentíamos as mulheres mais lindas do mundo, mesmo com os cabelos envoltos em toalhas e os rostos sem nenhuma maquiagem. O meu vestido era de veludo e tinha um decote coração, sem alças, nem mangas, e valorizava o formato dos meus seios. A saia era longa e rodada como a de uma bailarina, com várias camadas de tecidos. O vestido de Gianna era como o de Mortícia Addams, de pura seda. As mangas longas até os pulsos, o decote agressivo até o alto do umbigo e a saia longa e colada ao corpo como a cauda de uma sereia, com uma parte do tecido se arrastando no chão.

— Ele comprou tudo isso para mim? — Gianna balbuciou, deslizando as mãos pela cintura, se admirando. — Athena, ele deve ter gasto uma fortuna!

Coloquei as mãos sobre os ombros de Gianna e senti a textura do detalhe de renda. A encarei pelo reflexo e notei seus olhos molhados, precisando levar meu indicador sob um deles para impedir que uma lágrima caísse.

— Preciso te confessar algo sobre esses franceses, em específico — falei baixo no seu ouvido. — Eles são extremamente emocionados e não gostam que recusemos os presentes. E mais uma coisa: não foi uma fortuna para ele, com certeza ele já te imaginou em um vestido assim antes de comprá-lo. — sorri, voltando a ver seu rosto. Ela tentava sorrir, ainda nervosa. — Você será a dama de preto mais linda daquele teatro.

— Até esqueci da existência do meu vestido branco. — rimos. — Como posso fazer para retribuir isso tudo?

— Seja corajosa, como você sempre foi.

Eu não sabia definir exatamente como eu me via naquele momento, diante do espelho vestida em uma peça tão bem trabalhada e luxuosa. Não me sentia mais apenas uma detetive em uma relação fora da lei com um homem que podia ser tudo o que queria com tudo o que tinha e sabia. Agora, eu sentia que havia mais poder em minhas mãos do que eu pudesse imaginar, não pelas roupas, pelos presentes ou como Dimitri me colocava no topo de tudo, mas sim, pela fé que não só ele, mas todos colocavam em mim naquele plano que antes de tudo, era só dele.

E qualquer falha nos levaria ao inferno mais cedo.
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Com roupas confortáveis e fresquinhas, Gianna e eu fomos até a cozinha com os buquês para colocá-los em jarras de água e também, prepararmos o almoço para o batalhão que consistia em três homens que comiam por nove. Mas, Johann estava adiantando o processo cortando uma carne crua com uma faca grande, usando roupas simples e claras e um avental amarelo do hotel.

— Johann! Falei que nós iríamos preparar o almoço. — alertei-o chegando perto da mesa.

— Eu só queria ajudar vocês para que não tivessem trabalho — ergueu as mãos, se livrando de toda a culpa e tentando esconder um sorrisinho. — E eu queria muito comer essa carne hoje, je l'avoue[18].

— Tudo bem. Nós vamos colocar essas rosas na água e preparar o resto.

Depois que finalmente encontramos duas jarras vazias na última porta do armário no alto, precisamos tirar os forros de papel manteiga e plástico em volta das rosas e enquanto fazíamos, notei que Gianna não parava de pensar, pensava tanto que podia ouvir as engrenagens da sua cabeça e via seus olhos perdidos pelas pétalas.

— Ei — toquei seu braço e a senti tremer. — Tudo bem?

— Tudo, é que... — Ela passou a mão pelo rosto até empurrar alguns fios do cabelo para trás. — Ainda não sei como vou falar com ele para agradecer.

— Excusez-moi[19], está falando sobre o presente? — Johann perguntou, ainda de costas. Gianna murmurou um sim e ele continuou, se virando para nós com a faca em punho: — Simples, diga merci. Não se preocupe com valores, DeMarco. Desfrute, ao invés disso. Nós não fomos só ensinados como proteger uma mulher com força e honra, mas também como agradá-la.

— Dimitri me faz pensar que se eu pedisse a Lua de presente, ele faria de tudo para comprá-la e me dar — eu falei e ri, cruzando os braços.

Johann apontou a faca para mim, de longe. — Acredito que ele já tenha pensado na possibilidade, menina.

— Tenho medo de não conseguir retribuir à altura — Gianna disse, mais relaxada porém, mordiscava o lábio com esse leve receio.

Johann tornou a sorrir fraco. Marca dele e antes rara, que se tornava mais comum ultimamente.

— Honestidade, sinceridade, confiança — ele listou com os dedos. — Essas coisas quando retribuídas, se tornam mais valiosas que qualquer colar de diamantes, vestidos, contas bancárias altíssimas ou o que quer que seja material. Estamos dando provas de confiança a vocês e pedimos confiança de volta. — apontou para a mesa com a faca. — Agora, vocês disseram que iriam me ajudar. Allez?[20]

Eu não imaginava que cozinhar com Johann Beaufort seria tão divertido, mesmo com suas ordens perfeccionistas até para cortar os legumes e vegetais antes de refogá-los. Enquanto ele me explicava como faríamos Boeuf Bourguignon, um prato que Dimitri adorava por sinal, ele aproveitava da distração de Gianna para me fazer cozinhar uma porção da carne só para mim sem o vinho tinto e com temperos mais leves para não complicar minha gravidez. Ele estava se esforçando para me ajudar até que Dimitri soubesse, sendo um bom aluno de Amelie. Após longos minutos cozinhando as carnes macias e adicionando temperos, o cheiro mais do que agradável se espalhou pela cozinha e meu estômago protestou: o pequeno leão havia cansado de brincar com as borboletas e queria comida.

— Pode me ensinar algumas expressões em francês? — perguntei assim que parei de misturar a carne já corada na panela. — Às vezes Dimitri fala algumas coisas na sua língua e eu entendo quase nada...

Johann aceitou de bom grado o pedido, enxugando as mãos em um pano de prato antes de caminhar até a mesa onde Gianna preparava os sucos naturais, e me chamou.

— Vamos lá — ele resistiu à vontade de pegar o maço e o isqueiro sobre a mesa, e notei seu olhar desviando para uma maçã que Gianna não havia cortado. Ele pegou para comer. — Primeiro de tudo, não existe idioma mais difícil. Todas são quando não se é nativo e se tem vontade de aprender em pouco tempo, o que é impossível. Eu precisei de anos para conseguir conversar em inglês por dois minutos com o pai de Gregory, meu irmão. — explicou. — Se vocês conseguirem pegar ao menos cinco, estão no lucro.

"Quando você ficar muito surpresa com algo, ao invés de falar “eu não acredito!” ou “mon Dieu!”, diga “J’hallucine”. Se a situação for realmente fora de todo normal e chocante, diga “Je n’en crois pas mes yeux[21]”. Sei que essa vocês vão demorar para aprender.”

“”Wesh” é um cumprimento muito informal e você só pode usar com quem você conhece muito bem e tem intimidade para isso, porque você sente a diferença entre um simples “oi” e um “e aí, filho da puta?” Claro, que de uma forma carinhosa.”

“Quer deixar um assunto para lá? Diga “Laisse tomber”. É melhor do que ficar engolindo um papo que você nem está mais ouvindo direito. A não ser que você queira saber o desfecho de tudo e deseje ir direto ao ponto, aí você diz “Bref”, como um “enfim...”.”

“”C’est pourri” é para quando você não gosta de algo. Quando você detesta, na verdade. É só falar e nós vamos entender que devemos deixar o que for, longe de vocês.”

Gianna e eu quase mordemos a língua tentando acertar as pronúncias.

Depois que toda a comida estava, finalmente, pronta, Johann fora até o hall do hotel enquanto nós arrumávamos com cuidado a louça na mesa. Até os pratos e talheres do hotel eram bem padronizados com detalhes em linhas amarelas cruzadas e o nome bem discreto no canto ou cravado no cabo de madeira clara.

— Não imaginava que ele era assim — Gianna disse, claramente surpresa em como Johann nos tratava naquela manhã.

— Eu te disse — soltei uma piscadela. — Ele é incrível.

O silêncio fora quebrado com uma música animada e clássica tocando, vindo do hall em volume ambiente. Johann voltou para a cozinha desamarrando o avental e olhando para nós.

— Se importam? — perguntou sobre a música. — É Chuck Berry.

— Não — respondi, movendo os ombros no ritmo. — É boa. Gosto de clássicos.

Seguindo a linha de músicas animadas, a próxima eu conhecia bem, me fazendo levantar da cadeira para arrumar o resto das coisas dançando. Jailhouse Rock era um das favoritas do meu pai e ele sempre fazia o passinho perfeito, como um grande amante de Elvis Presley. Se a música estivesse bem alta, não ouviríamos as vozes graves vindo da recepção do hotel, que diziam chegamos em boa hora!

Dimitri e Gregory chegaram na porta da cozinha arrastando os tênis pelo piso lustrado, carregando sacolas grandes de papel com logos de boutiques e dançando como Elvis. Assim como Johann estava mais cedo, eles estavam suados e com roupas esportivas. Gianna e eu não seguramos a risada e Johann cruzou os braços, segurando o riso para fazer o pai durão.

— Vocês parem de sacudir esses cabelos suados ou vai espirrar tudo na comida! — ordenei, vendo Dimitri se aproximar para me dar um beijo. — Ei! Nem vem, você está todo suado! — abri as mãos em seu peito para afastá-lo.

— Mas, mon petit! Você não reclama do meu suor quando...

— DIMITRI — Gregory, Gianna e Johann gritaram.

Àquela altura, eu já estava gargalhando, vendo meu último não segurar aquele sorriso largo com os dentinhos mordendo o lábio, doido para me beijar. Mesmo suado, não deixei de admirar como ele estava. A correntinha grudava na camisa grudada ao corpo todo definido, as mangas curtas da camisa deixavam as tatuagens à mostra e as veias dos braços bem marcadas, assim como as do pescoço. E mesmo suado, o safado não fedia. Só tinha aquele cheiro de homem gostoso.

Com certeza a moda dos franceses não cheirarem bem não se aplicava a eles. Era incrível como Johann, Gregory e Dimitri se preocupavam com as higienes pessoais, os penteados, a barba, pele e principalmente, os cheiros que deixariam por onde passassem.

— Fizemos Boe... Boeuf... — estalei a língua. — Merda. Não consigo falar ainda.

— Boeuf Bourguignon — Johann me ajudou e os meninos abriram sorrisos largos. — Athena e Gianna cuidaram da maior parte.

— Você fez um dos meus pratos favoritos — Dimitri tocou meu queixo com o polegar, roçando levemente. — Merci, mon petit — deixei ele chegar perto só para me dar um selinho.

Estava tão oscilante por cada parte do corpo do meu homem que mal notei como Gianna estava vermelha em uma troca de olhares com Gregory. A hora de agradecer havia chegado, e a minha também.

— Preciso de um banho urgente — disse Dimitri, reprovando seu próprio estado. — No almoço, Gregory e eu temos uma coisa para contar a vocês.

— O que vocês aprontaram longe de mim? — Johann perguntou, cruzando os braços e criando um vinco entre as sobrancelhas cinzas.

— Coisas que só o dinheiro pode fazer. Bom, dinheiro e uma boa lábia — Gregory se vangloriou, balançando os ombros no ritmo de uma música do Sinatra que tocava, mas eu não lembrava o nome. — Mas, prometo que a curiosidade será bem alimentada. Preciso de um bom banho antes.

— Tudo bem se eu for com Dimitri arrumar essas compras? — perguntei para Johann, que acenou com as duas mãos, mostrando não ter problema algum.

— Eu vou ajudar Gregory também — Gianna disse, pegando algumas sacolas da mão do inglês. — Vamos?

Dimitri soltou um pigarreio bem audível, chamando a atenção não só minha, mas a de Johann também.

Empurrei ele escada acima antes que falasse algo em voz alta.

— Vou tomar um banho rápido, mon petit. Então, poderemos falar sobre o que você achou do seu presente. — disse e eu assenti, vendo-o pegar a toalha de banho e entrar no banheiro.

Sentada na beirada da cama, de mãos juntas entre as coxas, eu comecei a pensar com os pés no chão ao ver que já passava das treze horas no relógio digital sobre a mesinha. Quando a água do chuveiro começou a cair e fazer barulho, senti um estalo forte na cabeça e por alguns segundos, precisei respirar mais devagar, virando o rosto para todas aquelas sacolas no chão e a minha caixa com o laço desatado sobre a cama. Me encontrei outra vez sem tempo para medir minhas próprias emoções, mas sabia que nenhuma delas era medo de Dimitri ou da sua pequena família. Eu tinha medo da noite. Eu tinha medo de cruzar olhares com John naquele teatro, ou de alguma forma, ser reconhecida. Tinha medo de puxar mais a linha que já me enforcava com aquele acordo debaixo do tapete e de uma vez, perder tudo e a mim quando ela apertasse meu pescoço.

Naquela noite, tudo poderia acontecer, inclusive, eu matar alguém. Um alguém que não pensaria duas vezes antes de me matar e eu teria que ser mais rápida. Não era mais uma questão moral. Era questão de honra e sobrevivência, e me aliviava lembrar de que aquilo não seria para sempre.

Tentei engolir seco o desconforto e chutar longe o pensamento negativo, tocando em minha barriga que parecia congelar por dentro. Aguente firme, pequeno leão. E, pensando nele, naquele bebê, minha perspectiva de futuro voltava como uma dose de motivação.

Por mim, por você, pelo bebê. Por mim, por você, pelo bebê.

Por nós.

O chuveiro parou e a porta do box fora aberta. O cheiro do sabonete de pêssego exalou no ar, e Dimitri saiu com a correntinha entre os dentes e a toalha amarrada na cintura, fechando a pulseira homicida no braço. Seus olhos ainda voltados para o corpo molhado olhavam as tatuagens, parecia procurar algo ou alguma específica.

Flagrei-me deslizando o lábio pelos dentes, admirando ele.

— Dói? — Perguntei, chamando sua atenção. Ele me encarou e eu apontei para as tatuagens em seu corpo. — Fazer...

— Depende do lugar — ele apontou para um pássaro em sua costela. — Aqui. Doeu como o inferno. — apontou para a borboleta de Gaspard no peito. — Também doeu. — apontou para o braço inteiro. — Não doeu nada. Vou fazer novas amanhã e você poderá ver.

— Além das contagens? — me coloquei de pé, esperando ele ficar perto de mim. Ele afirmou minha pergunta. Sua mão gelada tocou meu pescoço quando nossos corpos se uniram, e ele roçou o polegar em meu lábio, com os olhos fixos nele. — O que você quer fazer...?

Tentei me segurar nos braços molhados de Dimitri, deslizando minhas mãos até perto dos cotovelos. Qualquer fragrância nele ficava uma delícia e por pouco, não fechei os olhos diante do arrepio que eriçou meus pelos a ponto de doer na pele, com seus quatro dedos acariciando minha nuca.

— Algo para me lembrar de você — Dimitri se curvou e disse baixinho, rouco e denso, me puxando pela cintura para chupar meu lábio, sem me beijar. Ele tinha gosto de café. Forte. Senti algo muito bom e duro debaixo da sua toalha roçar em minha barriga. — Quero te marcar em mim para sempre, sei que não vou me arrepender por um segundo — meu corpo me traiu, arqueando contra o seu numa vontade de me difundir nele. Abafei o gemido quando ele soltou meu lábio, sofrido. — Você nunca quis fazer uma?

— Quis — passei a língua entre os lábios, olhando extasiada para os seus entreabertos. — Algo sobre a minha família, sobre Ares. Mas nunca tive coragem.

Eu teria coragem de te marcar em minha pele e isso ainda seria pouco perto do quanto você me marcou na alma.

— Quando quiser, podemos resolver isso — disse, voltando a colar seus lábios nos meus em um beijo calmo, com gosto de saudade, café, desejo. — Gostou do presente? — perguntou ao parar de me beijar contra a própria vontade.

— Eu não sei nem o que dizer — desviei o olhar para a caixa, um pedaço do veludo vermelho aparecendo. — Aquele vestido é perfeito. Tudo naquela caixa é perfeito, deve ter custado muito caro.

— Valeu cada centavo — ele garantiu, beijando minha mandíbula e pescoço.

Voltei a encarar Dimitri, preocupada, mordiscando o lábio. — Não acha que vou estar arrumada demais, amor?

— N’inporte quoi.

— Acha uma besteira? — Dimitri ergueu as sobrancelhas para mim, positivamente surpreso por eu ter acertado a tradução.

— Alguém aqui está aprendendo francês bem rápido, não? — sorriu, orgulhoso, e me deu outro selinho. — E sim, eu acho besteira. Você sempre quis assistir a essa apresentação, nós combinamos isso desde o nosso primeiro encontro. Depois que sairmos do Majestic, é outra coisa. Mas lá dentro, você será a mulher mais linda presente e vai apreciar a peça — seus dedos cruzaram em minhas costas. Abracei Dimitri na ponta dos pés e dessa vez, minha testa foi agraciada com seu beijo.

— Merci, monsieur — desci minhas mãos até seus quadris, beirando o tecido macio da toalha, desenhando suas V lines com os indicadores. Beijei seu peito e outra vez, senti seu cheiro. Não me enjoava.

— Você fala francês tão gostoso. Gemendo é melhor ainda... — ergui o rosto ao seu e vi o francês apertar os olhos e morder a boca levemente rosada após o beijo. Não contive o riso e bati no seu peito, vendo-o se desfazer em uma risada grave, gostosa. Suas mãos soltaram minha cintura e seguraram meu rosto, nossas testas se encostaram e não me restou outra opção a não ser mergulhar no oceano calmo que seus olhos eram naquele instante. Meu riso morreu e o nervoso voltou como uma lâmina gelada deslizando pelas minhas costas. — Está com medo? — ele rouquejou, quase sussurrou. Era como se confessar meu medo fosse um segredo só nosso, e eu, completamente à mercê, afirmei com a cabeça e fechei os olhos para suspirar. — Olhe para mim. Agora — Dimitri deslizou o dedo pela minha mandíbula até erguer meu queixo. Encarei-o perto demais para ver as pintinhas quase invisíveis em sua pele meio avermelhada do sol. — Você é uma detetive, uma policial. Você é a rainha do nosso lado no tabuleiro. Não é errado o que você vai fazer só porque não está tendo direcionamento da polícia. Sei que isso é totalmente fora do que você está acostumada...

— Eu vou me tornar uma assassina? — perguntei, fazendo Dimitri recuar um pouco. Eu queria me socar e comer minha própria língua. — Não. Não foi isso o que eu quis dizer, é que...

— Se considere como achar que merece — ele soltou meu rosto e eu quase caí sem seu suporte. Me senti, por um momento, sufocada. Não era isso, não era. Quer dizer, era. Mas... Mas... — Não é o que você queria no seu plano de carreira, Athena. Não foi o que você se esforçou para ser. Mas, por outro lado, pense em tudo o que irá fazer só até a próxima semana. Pense nas pessoas que você vai salvar, o império que você vai destruir — vi os ossos da mandíbula se moverem quando ele cerrou os dentes e soltou o ar pelo nariz. — Tudo isso te define como uma assassina?

Definitivamente, eu não tive uma resposta e muito menos noção de como meu coração palpitava lento, dificultando minha respiração. Ainda estávamos perto, mas ele não me tocava.

Notando meu silêncio duradouro, Dimitri ergueu as sobrancelhas, tomando uma conclusão concreta para si.

— Imaginei — disse ele. — Eu não queria que você precisasse sujar suas mãos como eu, mas entre matar e sobreviver — ele me tocou para colocar uma mecha atrás da minha orelha e minha pele queimou. —, eu quero você viva. Não é tão egoísta da minha parte querer isso porque estou planejando uma vida inteira com você, ou é?

O rosto perfeito, que antes parecia trancado em raiva e ofensa, relaxou. Dimitri não exibiu seus dentinhos, mas o sorriso dele me trouxe conforto, suas mãos em mim de novo me trouxe a segurança que, perigosamente, eu só encontrava nele. Seus dedos não estavam interessados, pelo menos não naquele momento, em desbravar o meu corpo e tocá-lo exatamente onde eu me renderia e esqueceria do tempo. Não. Ele não tirava os olhos do meu rosto a ponto de fazer minha pele enrubescer, porque ele estava na zona mais perigosa de mim e eu na dele: os olhos. Eles, que sempre dizem tudo e nunca mentem. Nunca mentem. Era a única frase que eu lembrava das cinco vezes em que assisti Scarface com meu pai. E agora, eu conseguia ver cada vez mais límpido o oceano nos olhos de Dimitri, porque não haviam mais mentiras vindo dele.

Mas, e se ele visse algo nos meus?

A pólvora que meus olhos eram poderia faiscar e revelar cinzas mortas.

— Destruir tudo também não estava nos seus planos, não é? — perguntei, imaginando ondas se formando naquele azul.

— Não — ele sequer desviou o olhar. — Eu só queria a cabeça dele e sabia que isso desestabilizaria tudo. O jogo só acaba quando você encurrala o rei, não é? — afirmei com a cabeça ouvindo seu risinho abafado. — Mas depois que aquelas pessoas que estão lá embaixo se dispuseram a nos ajudar e eu vi de perto o que acontece, tive certeza de que só derrubar o rei não adianta — explicou. — Ele tirou tudo de mim, meu amor. E tudo o que ele tem precisa ser tirado, ainda que não valha metade do que tive e do que eu tenho agora. Estamos em uma equipe, mas você é a única com total poder sobre mim para que eu faça algo — Antes que eu avançasse à sua boca, Dimitri selou meus lábios com o indicador. — Só não me impeça de arrancar a cabeça do rei, porque eu também sou um.

Engoli seco o choro que não podia acontecer naquele instante. Ergui a cabeça o máximo para me impor diante do homem alto e sério novamente. O homem que me fazia topar tudo por simplesmente querer estar com ele. O homem que estava realizando um dos seus sonhos mais puros e doces sem ao menos saber...

— Se depender de mim, a cabeça dele é sua.

Minha voz saiu mais firme do que pensei, sequer tremeu. Havia uma vontade muda em agradá-lo e eu não preciso dizer que assim que um lado do seu rosto sorriu com o sorriso de canto mais lindo que já vi, a ponto do olho quase se fechar, meu sangue voltou a correr pelas veias como se estivesse preso desde o instante em que falei besteira. Seus olhos me olhavam como um cúmplice. Seus olhos me contemplavam, como sempre, como se eu fosse a única coisa que lhe importasse. E eu era. Eu era fogo domado por suas mãos e Dimitri não tinha o menor medo de se queimar comigo. Ele moldava as chamas quando ninguém sabia ao menos como chegar perto, e no instante em que suas mãos começaram a tatear meu pescoço para baixo, passando pelos meus ombros descobertos e as alças finas da blusa, meus braços e por fim, se trancar nas curvas da minha cintura, eu encostei a cabeça em seu peito e senti o seu coração batendo no meu ouvido. Tão forte que não pude apenas ouvir, mas sentir o peito empurrar minha orelha.

Tum, tum.

Tum, tum.

E eu podia ficar ali.

Para sempre.

As cicatrizes em suas costas eram as tatuagens quais Dimitri se envergonhava, e mesmo assim, as toquei com ternura enquanto sentia seu corpo se contrair a cada deslize dos meus dedos por onde não doía mais, presumia eu, mas não lhe traziam boas lembranças.

— Posso fazer tudo por você — falei, ainda com a cabeça em seu peito, sentindo seu cheiro. — Porque você fez tudo por mim.

Seu peito vibrou quando um suspiro grave fora dado por ele.

— Ah, ma douce lionne... — A mão esquerda dele tocou meus cabelos em um carinho profundo. — Ainda há muitas coisas que posso fazer por você. Você não sabe do que sou capaz para ver seu sorriso toda manhã até o último dia da minha vida — Talvez eu soubesse disso, e talvez ele soubesse que meu medo era unicamente do “último dia da minha vida” ser na semana que vem e não depois de vinte, trinta ou cinquenta anos. Eu jamais imaginei que sentiria medo apenas disso em meio à tantos que eu deveria sentir, mas era o que o meu coração gritava. Sem Dimitri, eu não suportaria mais nada naquela vida. — Me deixe ver seus olhos.

Quando percebi, queria desabar. Era um daqueles momentos em que o amor parecia se tornar um balão crescendo dentro do corpo, e doía. Doía como se o balão empurrasse os órgãos para tudo que é canto, mas ao mesmo tempo, ele trazia a sensação extraordinária de voar sem equipamento algum. Eu só acreditava nele e isso era o suficiente para que eu subisse, cada vez mais alto.

O encarei, não me envergonhando das lágrimas.

— Por que eu? — não perguntei como uma reclamação. Mas era tudo tão surreal que às vezes eu não acreditava estar de fato naquele corpo, naquela vida.

— Porque tinha que ser você. Um fio me aperta toda vez que fico longe de você — respondeu de uma forma indireta. — Destino. Houve um tempo que eu odiei aceitar tudo o que ele havia planejado para mim. Eu não queria aceitar nada desse cretino — em meio ao choro, soltei um riso breve. — E cada vez mais esse fio me sufocava. Se eu voltasse para a França, tenho certeza de que morreria sufocado sem ao menos enxergá-lo. Mas agora — Dimitri pegou uma das minhas mãos e me mostrou-a, juntando com a sua, duas vezes maior. — Consegue ver? — ele olhava para os meus dedos. — Um fio amarrado no seu indicador e no meu.

E por incrível que parecesse, eu conseguia ver. Um barbante pequeno e nós reforçados que ainda assim, se partiriam rápido demais se puxássemos com força, desejando nos separarmos. Esse era o ponto. Não se partiria de uma forma tão bruta porque não queríamos, a beleza estava na simplicidade do fio e do momento que tínhamos ali, de mãos juntas em um quarto silencioso onde nosso amor podia gritar e ninguém precisava ouvir.

— Consigo.

— Destino — ele repetiu, fechando sua mão com a minha dentro. Pequena e protegida. — Ele me deu você. Não odeio mais ele.

Restou a mim, apenas beijá-lo. Encostei meus lábios nos seus ao me impulsionar na ponta dos pés e Dimitri se curvou para um simples toque de lábios se transformar em um beijo voraz, de sua mão agarrar minha nuca com força e a outra apertar minha bunda antes de um tapa que me levou a morder seu lábio e puxar, encarar seus olhos se abrindo em reação, rápidos e escuros. Escuros como a noite, promíscuos como a noite. Empurrei ele até que se sentasse na cama e o impedi de me puxar para o seu colo, espalmando seus ombros. Ele me olhou sem entender o porquê da pausa, e fiz gesto de silêncio.

Curvei o corpo até alcançar o nó simples que ele havia feito na toalha e a abri, revelando seu pau duro e levemente curvado, esperando por mim. Dimitri inclinou mais o corpo e se apoiou no colchão com as mãos para trás, me dando uma visão do seu corpo que encheu minha boca d’água. Lambi os lábios e me aproximei, pondo minhas mãos ao lado das suas pernas, e fugi da sua boca para beijar seu pescoço.

— Quero te agradecer pelo presente — sussurrei em seu ouvido e lambi a mão com seus olhos fixos nos meus antes de envolver seu pau e tentar fechar o punho, subindo e descendo, admirando seu pomo-de-adão se movendo quando sua boca entreaberta secava e ele arfava.

Do pescoço, sem pressa, fui beijando sua pele fresca e cheirosa, absorvendo o cheiro do pêssego que se misturava com o calor dele conforme o corpo esquentava com meus lábios percorrendo o peitoral, a boca da cobra em sua tatuagem, o pássaro na costela. Passei a língua na linha entre os gomos do abdômen e apertei forte o pau para masturbá-lo com mais rapidez, e Dimitri gemeu. Ajoelhei entre suas pernas e parei de tocá-lo para tirar minha blusa e abrir o sutiã, vendo-o ficar mais fora de controle ao ver meus seios desnudos encostando no seu pau e colocando-o entre eles com minhas mãos.

— Pode segurar o meu cabelo? — pedi.

— Claro — a voz dele mal saiu, carregada de tesão. Ele pegou meu cabelo com um pouco de força e deu duas voltas na mão, me deixando presa a ele.

E então, eu bati uma para ele com meus peitos subindo e descendo, apertando toda a extensão e chupei a cabeça, fazendo Dimitri pulsar, gemer, me xingar. Seu abdômen contraía gostoso demais para que eu não olhasse, mas era difícil desviar do seu rosto. Era difícil não ficar molhada quando ele mordia a boca e apertava meu peito, beliscava meu mamilo e lambia o lábio com água na boca. Era difícil não me sentir uma vadia gostosa pra caralho quando ele dizia que queria me foder, que queria comer minha boceta, minha bunda e me rasgar. Era música para os meus ouvidos, era pólvora no meu fogo. Fiz Dimitri gozar com o pau inteiro na minha boca e os meus olhos vidrados em cada reação sua, a pele antes molhada de água, agora gotejava de suor. Tirei ele de mim, lambi a última gota de porra na cabeça daquele pau gostoso e grande, e seu corpo retesou, sua mão agarrou meu cabelo mais forte e eu grunhi, com um sorriso doentio na face de quem amava sua violência naqueles momentos em que eu só queria devorá-lo como uma leoa e ele queria me envenenar com sua cauda de escorpião.

Dimitri esperou que eu ficasse de pé para puxar bruscamente minhas peças de baixo até os meus pés, e eu o ajudei, levantando-os para me livrar delas. Me arrastou para a cama e me fez dele de novo. Me fez implorar para que me fodesse a bunda e ele fez, ele me preparou e me protegeu como da primeira vez e cruzou seus dedos nos meus, mas não gritei. Aceitei o ardor momentâneo até que eu estivesse, de quatro, rebolando no seu pau sem ter controle sobre meu próprio corpo, sentindo seus dedos apertando minha mandíbula com força e sua língua invadindo minha boca.

E tudo só acabou quando meu corpo deitado, exausto por ora, estava totalmente sob o domínio da sua língua na minha e seus dedos na minha boceta. Meu segundo orgasmo estava prestes a chegar, mas Dimitri não tinha pressa alguma, pressionando, beliscando meu clitóris. Quando gemi mais alto, sentindo meu ventre convulsionar e minha boceta pulsar em seus dedos, Dimitri abocanhou meu peito e chupou com força, de olho em mim. Só em mim. Deus, ele mamava tão gostoso. Gemi seu nome de forma que excitou a nós dois. Talvez fôssemos os últimos a almoçar, talvez não encontraríamos ninguém na mesa, mas foi por um ótimo motivo. Choraminguei em meio aos gemidos rápidos, descompassados, com sua boca puxando minha carne e para foder tudo, ele gemia também. Ele gemia tão gostoso que gozei sem receio, deixei meu corpo explodir em suas mãos, me esfregando no colchão e nos lençóis encharcados até que os espasmos diminuíssem e ele terminasse por uma última lambida no meu mamilo todo avermelhado e quente.

Implorei por sua boca na minha e ele veio, calmo e venenoso, me desarmando de uma vez. Ele parou de me beijar a boca e beijou meu rosto, minha testa. Acariciou minha bochecha e empurrou o dedo na minha covinha quando sorri. Ele amava fazer isso quase sempre e eu nunca reclamava, porque ele sorria em satisfação.

— Era só um boquete de presente, não sei o que aconteceu depois — me fingi de desentendida e ele me prensou contra seu corpo naquele abraço.

— Você não consegue ficar só no boquete e nem eu conseguiria ficar sem te comer — mordeu meu queixo e eu bati em seu braço. Filho da puta. — Gostosa.

— Cachorro — rosnei e respirei fundo, sentindo os batimentos voltando ao normal. — Estamos atrasados de novo por uma foda.

— Posso saber o que você vai contar no almoço, antes de todo mundo?

— Gregory e eu compramos os seguranças da boate — Dimitri me deixou boquiaberta que meu rosto falou por mim: como?

— Vocês foram até lá?

— Não precisamos. Entramos em contato com os nomes que batiam nos crachás — refiz a cara confusa. — Ontem, enquanto eu tentava olhar pelo binóculo a garota vendida, Gregory olhava os nomes dos seguranças com o binóculo dele. O filho da puta é esperto e passou a noite cuidando disso para que desse certo — revelou, estalando a língua. — Bom, o importante é que Johann e Gianna poderão entrar na boate sem uma revista rigorosa.

— Tem certeza? — perguntei, aflita. — Só de imaginar que Gianna irá entrar naquele lugar podre pela porta principal, me dá arrepios.

— Tenho, mas eles foram bem caros e Gregory puxou bem o gênio do tio — disse. — Ameaçou eles sem esboçar nenhuma emoção. Frio como pedra. Por isso demoramos de voltar.

— É sério? — Dimitri me encarou. — Gregory parece tão...

— Legal? — afirmei com a cabeça em resposta. — E ele é, mas só com quem gosta. Como eu — sorriu fraco. — Mas ele ameaçou os seguranças pelo telefone como se estivesse com uma arma apontada para a cabeça deles, completamente seguro do que fazia. Número restrito, uma voz que ninguém conhece na cidade...

— E o que você fez?

— Assustei as famílias — disse com naturalidade e notou meu pavor. — Pode acreditar, meu amor, essa foi a melhor forma de deixar mais gente viva. Quando os pontos começarem a explodir, todo mundo vai querer se salvar, mas nem todo mundo vai conseguir — explicou, dedilhando meus lábios entreabertos, tentando me fazer ver aquilo com naturalidade também. — Nós só fizemos um trato, uma troca.

— Se eles quebrarem o trato — antes que ele dissesse algo para me interromper, pus o dedo sobre seus lábios. — Supondo que eles quebrem. Você mataria as famílias?

— Você sabe que gente inocente nunca vai passar por qualquer uma das minhas armas a não ser que a sua vida esteja em risco — frisou, pegando meu pulso e dando um beijo em meu dedo. — Mas não. Eu não mataria.
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Quando descemos, encontramos Johann fumando em uma das poltronas do hall e parecia ler algum livro pequeno da estante, pois estava de cabeça baixa e concentrado. Sua mão erguida segurava o cigarro e a fumaça se esvaía no ar enquanto Hungry Eyes tocava, e assim que ele levou o cigarro a boca para tragar, Dimitri gritou o refrão e quase matou o velho de susto.

“HUUUUUUUNGRY EEEEEEEEEEYES!!!!”

— FILS DE PUTE — Johann pensou duas vezes antes de jogar o livro no sobrinho e trocou a arma para um travesseiro. Pelo menos ele não agredia livros e esse era um ótimo ponto.

Dimitri correu para a cozinha e o travesseiro bateu na parede.

Eu não conseguia parar de rir, me encolhendo contra a parede para não fazer xixi no short. Levei um tempo até me acalmar, vendo que Johann fazia de tudo para não rir quando Dimitri colocou um olho para fora da cozinha, vendo se a zona estava segura de novo ou seria alvejado. Foi engraçado assistir aquele momento. Dimitri usava apenas uma bermuda, a correntinha e meu colar em seu pulso junto à pulseira homicida (eu achei um nome bem apropriado para essa coisa) e corria como um menino quando Johann jogou o outro travesseiro, dessa vez, quase me acertando.

— Ei! — gritei, voltando a rir. — Não tenho culpa de nada!

— Você é cúmplice! — Johann disse e pôs o cigarro de volta na boca. — Vão almoçar logo. A comida deve estar gelada.

— Onde está Gianna? E Gregory? — perguntei quando Dimitri pegou minha mão para me levar à cozinha.

— Estão lá fora. Já almoçaram.
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— Ele está bem? — ouvi Dimitri falar dentro do nosso quarto, e permaneci atrás da porta entreaberta. — Está comendo direito? Espero que não esteja te dando trabalho, Amelie.

Preocupado com o gatinho preto e barrigudo que eu amava...

— Não tenho dúvidas de que ele está com saudade de Athena. O vagabundo me trocou por ela no primeiro dia — segurei o riso. Dimitri falou algo que não entendi, mas em seguida meu coração gelou. — Amelie, você sabe sobre essas coisas de gravidez? É que... Eu venho achando Athena um pouco estranha. Ela está enjoando bastante e vomitando. Johann disse que pode ser nervoso por causa do nosso plano, mas pensei que também possa ser... — ele suspirou. — É. O quê? Se fosse um bebê? — riu. — Seria a melhor coisa que aconteceria na minha vida depois de Athena. Nunca me abri dessa forma com você, Amelie, é estranho. — ele riu de novo. — Então vamos considerar que eu já esteja casado e esteja me comportando como um. Homens casados ficam tão bobões assim? Merde, mademoiselle — dessa vez, eu ri junto, bem baixinho porque sabia que ele conseguia ouvir demais. — Já falei sobre filhos com ela. Sou louco para ter filhos com ela, Amelie.

Eu daria qualquer coisa para ouvir o que Amelie dizia e descobrir como ela estava conseguindo enrolar Dimitri tão bem, mas quando dei por mim, estava chorando atrás da porta. Estava sentindo uma pontada de felicidade no meu peito, tão profunda que a vontade de gritar se tornava maior do que eu. Eu quis chorar tanto que já não era mais uma boa ideia continuar ali e ele me encontrar aos prantos sem uma explicação que não fosse a verdadeira. Com cuidado, me afastei dali e subi rápido as escadas até a cobertura, me sentando na beirada da piscina onde havia a sombra fria projetada por um dos sombreiros abertos, e afundei meus pés na água fresca para esfriar o corpo. Chorei baixinho até as lágrimas cessarem. Desci as mãos à barriga e me abracei como se estivesse abraçando o meu bebê, e o que era vento forte se tornou brisa beijando meus ombros e rosto ainda molhado. Dimitri queria tanto aquele bebê sem saber que ele já existia. Eu sabia da sua existência, mas ainda não podia contar por medo.

Eu estou apenas atravessando o inferno. Ele não dura para sempre e logo eu estarei tocando o céu com Dimitri e o meu bebê.

Levantei, e fui até o balaústre da cobertura, tentando não olhar para baixo quando pus as mãos no concreto branco e fiquei ali por um tempo, incrivelmente, não pensando em nada. Havia tudo para pensar. Uma tonelada de problemas, de mentiras, de crimes. Mas, olhando para aquele céu em puro fogo e riscado pelas nuvens e sentindo o vento forte bagunçar meus cabelos, eu me desliguei. Aspirei pesado o ar de coragem e deixei minha cabeça respirar, até que senti a mão esquerda de Dimitri rastejando pela minha barriga e seu peitoral colando em minhas costas. Seu beijo fora casto em meu ombro e antes que eu pudesse dizer algo, ele pousou a cabeça sobre ele e direcionou a Polaroid de frente para nós, pressionando o obturador.

A claridade era tanta que mal vi o flash.

— Acho que devo ter saído com uma careta assustada — cocei os olhos, vendo-o ansioso, sacudir o filme. Mal olhou e já posicionou outra vez, e dessa, só para mim. — Amor, não — Tarde demais.

Só quando ouvi o obturador trabalhar novamente, foquei no homem que me fotografava. Dimitri usava uma das suas camisas brancas sociais amarrotadas e completamente desabotoada com as mangas dobradas até os cotovelos.

— Pardon, mon petit — ele sorriu, abaixando a câmera após me registrar. — Você e esse céu juntos. Eu não podia perder isso... — Ele veio para perto outra vez e me abraçou por trás. — Se perdeu de mim? — perguntou, brincando e roçando o nariz na minha costeleta loira, causando um frio na minha barriga maior com a mão voltando a acariciá-la.

Não diga, Athena. Não diga.

— Nunca — peguei a câmera da sua mão e agora, as duas pousavam em minha barriga. — Só senti vontade de olhar a cidade um pouco depois de deixar Gianna em paz — falei, sentindo a língua amargar. — A visão é surreal.

— O amor é tão idiota, não? — perguntou, me fazendo virar para encará-lo.

— Por que acha isso? — indaguei, ainda confusa com o ar de obviedade em sua expressão. Um sorriso apertado, os olhos forçando a continuarem abertos com a luz do sol de fim de tarde toda em sua face. A cor dos seus olhos era puro fogo.

Foi a minha vez de fotografá-lo antes que fugisse, e ter certeza de que a foto estava perfeita muito antes de revelá-la. Chacoalhei o filme e quando ele me abraçou de novo, pousei a cabeça em seu peito e conferimos juntos o resultado.

Dimitri não carregava um nome de deus, mas a beleza que ele tinha era indigna até para um deus de verdade. Era divina. Eu experimentava a sensação de morrer e pisar no paraíso sempre que o sol beijava ele daquela forma.

— Eu já viajei bastante, já vi muitos lugares que antes eu achava surreais. — respondeu a minha pergunta, apoiando o queixo sobre a minha cabeça. — Mas nada, nenhum lugar — olhou brevemente para o lado, para toda Nova York e voltou para mim, erguendo meu rosto em suas mãos. —, nada se compara a isso. — Um sorriso involuntário se abriu em meu rosto. — Isso mesmo. Nada se compara e eu gosto de ser idiota por causa do amor... — sorriu fraco, oscilando em meus olhos e minha boca. — Eu vou te beijar e vou querer uma foto desse momento — avisou.

— Me beije.

Dimitri se curvou para agarrar minhas coxas e me carregar. Enlacei minhas pernas em seus quadris e fiquei mais alta que ele; aquela foto ficaria linda. Mais linda que a qual fiz a burrice de queimar. Agarrada ao seu corpo, Dimitri afastou o meu cabelo do rosto quando posicionei a câmera e tocou seus lábios nos meus, me beijando devagar, com gosto da calmaria que só existia quando ele estava comigo. Tirei a foto e parei de beijá-lo para conferir, sentindo seus beijos leves em meu pescoço.

— Nossa foto de casamento — mostrei a ele.

Dimitri sorriu. Os dentinhos surgiram.

— Nossa foto de casamento — confirmou, voltando a me beijar, pedindo permissão com a língua quando minha boca se abriu um pouco. Deixei que o beijo se intensificasse e ele me tirasse dali até atravessarmos a porta da cobertura.


[image: 8 Sem Título_20230831112040]

79

[image: Dimitri Houx Athena Rathbone Gianna DeMarco Gregory Beaufort Peter Thomas]

— Eu não acredito que possa ser um bebê por agora, Dimitri — Amelie dizia na ligação. — Mas, e se fosse?

— O quê? Se fosse um bebê?

— Sim, meu filho.

Só tive noção de que estava sorrindo como um idiota completo porque o espelho me entregava, bem na minha frente.

— Seria a melhor coisa que aconteceria na minha vida depois de Athena — afirmei, com a menor das dúvidas. — Nunca me abri dessa forma com você, Amelie, é estranho — ri.

A velhinha riu também e ouvi meu bichano miar. Com certeza estava com mais saudades de Athena que de mim.

— Você está agindo como um homem casado que deseja muito ser pai. É normal para o quanto você ama aquela pequena grande deusa.

Olhei em volta do quarto e Athena ainda não havia chegado. Cocei o queixo, a pele áspera com alguns fios nascendo outra vez e respirei fundo. Eu havia ligado para Amelie para saber como Savior estava se comportando e usei disso como um pretexto para perguntar sobre o que poderia estar acontecendo com Athena. Os últimos acontecimentos vinham me deixando preocupado o bastante para perceber que aquilo não era normal, até o fato dela evitar usar seu perfume sabendo que eu gostava. Ela não bebeu uma gota de álcool desde que voltamos de Los Angeles e diminuiu drasticamente o consumo de café, me deixando sozinho com as xícaras. Eu conhecia os peitos da minha mulher e eles estavam maiores, mais pesados. Ela comia irrevogavelmente por duas pessoas, o que não era comum e os vômitos eram mais constantes que antes, ainda que ela dissesse ser apenas culpa da comida ou do nervoso com tudo o que estávamos fazendo. Era possível que fosse só isso e era o que Johann e Amelie tentavam me convencer, porque Gregory apenas concordava com eles. Ninguém queria pensar, como eu, que talvez nós estivéssemos esperando um filho e se estivesse, eles diziam que eu deveria esperar Athena dizer algo.

— Já falei sobre filhos com ela — continuei falando com a espiã de terceira idade mais adorável do mundo. — Sou louco para ter filhos com ela, Amelie. Minha perspectiva de futuro é um casamento, uma família e a vida inteira com Athena Rathbone. Eu não quero mais nada além disso.

— Se for gravidez, ela irá te contar. Não se preocupe com isso, meu filho. Mas posso te garantir que no momento, é nervoso. Athena nunca fez algo parecido com o que irá fazer hoje e até o final do plano, mesmo sendo uma policial. Acredito que agir diferente de como as leis exigiriam é algo que toca nela profundamente, já que ela é a única filha que segue a linhagem policial da família... — suspirou de uma forma preocupada. — Tenha paciência. Ela está tentando tudo por você assim como você está tentando tudo por ela.

— Você está certa — assumi, me jogando na cama e ao deitar, encarei o teto amarelado por conta da luz do sol. — Merci, mademoiselle.

— Eu quem agradeço por você ter procurado a mim para conversar sobre isso e não o cabeça de pedra do Johann — rimos. — É brincadeira. Johann é um doce em certos momentos, mas sei no que a mente dele deve estar girando agora. Ele quer você e Gregory livres de tudo isso o quanto antes para viverem suas vidas como pessoas normais e dignas de uma vida normal.

— Quando formos embora desse país, eu vou levar você comigo — prometi. — Você e Johann. Não quero que ele suje as mãos nunca mais, com ninguém.

— Vous êtes un bon garçon, Dimitri — disse. — Não sei se seria capaz de deixar essa casa cheia de memórias minhas com meu marido, mas leve Johann de tudo isso. Ele precisa descansar depois de todos esses anos. Eu posso visitar vocês onde quer que estejam.

— Acha que o velho turrão vai querer?

— Amarre-o se for preciso.

Ri, um pouco mais alto. Depois que Johann voltou, a minha proximidade com Amelie se tornou mais real do que todas as vezes em que eu ia à sua casa beber uma dose de cachaça. A velha era boa de graça com a minha Athena e sempre cuidou de Savior quando eu precisava passar um tempo fora, fazendo coisas certas ou não. Ela nunca questionou mesmo sabendo de tudo.

Talvez eu devesse amarrá-la também para que não vivesse mais naquele país.

Depois que desliguei a ligação, fiquei por mais alguns minutos naquela cama macia com os lençóis trocados, já não me permitindo notar se o teto ainda era amarelado ou havia mudado com a cor do céu conforme o sol seguia seu caminho. Tudo o que eu conseguia pensar, era na possibilidade de Athena estar grávida. Meu coração de moleque começava a errar uma batida atrás da outra, meu estômago parecia se contorcer a cada imaginação que minha mente insistia em projetar. Minha pequena leoa, minha menina, o amor da minha vida andando pela casa que ela tanto sonhou, com o bebê crescendo na barriga e um sorriso tão lindo em seu rosto que me fazia chorar. Insistir na expectativa era como uma mão apertar meu pescoço e eu não ligar. Eu queria me apegar àquela imaginação porque sabia que agora, sendo verdade ou não, eu deveria proteger Athena em dobro. O nosso futuro estava a uma semana de distância e eu não poderia deixar nada tirar ela de mim e nem me tirar dela.

E ainda que houvesse uma promessa por trás disso tudo, ou várias, ela não iria embora porque simplesmente não queria.

E eu muito menos.
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Deixei para trás a cobertura com Athena pendurada no meu pescoço, pernas trancadas na minha cintura e minhas mãos tão firmes nas suas coxas que quando chegamos ao quarto, soltá-la na cama foi difícil. Ela tirou as mãos de mim, cruzou as pernas e apoiou os cotovelos sobre ela, segurando as fotos que havia tirado e olhando uma por uma enquanto eu deixava a polaroid na mesinha e abria as janelas. Coloquei a máquina para preparar um café bem forte e ela recusou um para ela, preferindo a lata de chá gelado no freezer. Só depois de beber todo o copo de pura cafeína sem açúcar e colocar minha playlist de rock para tocar porque ela também gostava, pude colocar as sacolas na cama e mostrar tudo o que eu havia comprado. Athena aprovou a escolha da roupa que eu usaria à noite e eu devia ter apostado que Johann havia dito para ela que eu levei um bom tempo para escolher o paletó preto, a calça com suspensórios e oxfords da mesma cor. Depois, sacudi a outra sacola de ponta-cabeça, deixando tudo cair no colchão. Um par de bandanas vermelhas, dois pares de luvas de couro, pretas, assim como as camisetas de manga curta e calças que combinariam com os coturnos que tínhamos. Tudo estaria no carro, nos esperando quando saíssemos do Majestic.

Athena se levantou com a bandana em mãos e correu para o espelho, amarrando no pescoço. Peguei a minha e me aproximei por trás, imitando-a. Juntos e em silêncio, juntamos as sobrancelhas e subimos os panos até acima do nariz. Ela não conseguiu manter a postura de durona por muito tempo, mas foi o bastante para me deixar mais louco por ela.

— Eu teria medo de você — falei, rindo. Athena franziu o cenho e me encarou pelo reflexo, formando uma arma ao juntar as mãos e dobrar os dedos. — Não me olhe assim. Você vai me matar de tesão.

Ela abaixou a bandana e revelou sua risada de sorriso largo, marcando as covinhas.

— Você é muito idiota.

Assim que voltamos para a cama, peguei a bagagem com as armas e Athena arrastou as roupas para me dar espaço. Coloquei a mala sobre o colchão e puxei os zíperes em lados contrários, abrindo-a. Peguei a sua pistola e a entreguei junto com um silenciador ainda não encaixado e dois cartuchos. Ao invés da minha Glock, peguei a Beretta prateada, enrosquei o silenciador e estendi para ela.

— Conhece essa, não?

— Beretta, nove milímetros — girou a pistola no dedo e apontou para mim depois de uma análise que não durou nem dois segundos. Ai, caralho. Que mulher. — Já apreendi várias. Com silenciadores, nunca.

Precisei deixar por um momento a visão de Athena com os olhos fixos nos meus e a arma apontada para mim ao sentir o celular tocando no bolso da bermuda. Era Gregory. Mostrei a tela para ela, que me permitiu atender com um leve acenar da cabeça, sem abaixar a arma, agora voltada para a janela. Caminhei até a porta aberta da varanda, atendendo a ligação.

— Me dê um bom motivo para deixar de dar atenção à minha mulher e falar com você — fingi seriedade na voz.

— Eu sei que você não está fodendo — disse. —, apesar de que seus batimentos mostrem que você está excitado. É sobre a pulseira mesmo que quero falar, Dimitri. Você está indo muito bem, acho que hoje não será um problema, certo?

— É no que eu quero acreditar — apoiei os braços no parapeito, olhando fixamente para um dos apartamentos acesos no prédio à minha frente. — Estou em paz desde ontem, mas não tenho certeza de como será hoje. Preciso proteger Athena antes de tudo.

— E você vai. Mas não tire a pulseira em momento algum, eu vou saber se algo sair do controle e entro na jogada com você — garantiu.

— Acha que é uma boa ideia levá-las? Gianna e Athena?

— Claro que é. Eu sei que você quer proteger sua garota e não quer que ela participe dos banhos de sangue, mas ela é treinada e Gianna também, não estamos levando ninguém inexperiente. Soube que Athena tem um chute invejado no departamento.

— Pode acreditar, eu já levei esse chute e minha costela doeu por três dias.

Gregory riu.

— É capaz dela te dar outro se não deixá-la ir. Ah, eu consegui achar o paradeiro do carinha lá. Tem certeza de que quer fazer isso? Ele não tem nada a ver com o que estamos prestes a destruir...

Passei a língua entre os dentes, mais convicto do que nunca.

— Tenho um conflito muito pessoal com ele que envolve Athena. É só isso que posso te dizer, Greg — me ergui, já irritado com o som das buzinas vindo da estrada movimentada. — Me envie ainda hoje, por favor.

— Como preferir.

— Ei, antes que desligue — falei. — Proteja Gianna com sua própria vida ou você vai ter que se acertar com todas as minhas versões e as de Athena — meu tom foi de ameaça séria.

Gregory gargalhou.

— Dimitri, pour l'amour de Dieu![22] Quem vai querer ter o cérebro estourado por um taco de titânio? — perguntou, achando um divertimento absurdo naquilo. — Porque é isso que vai acontecer com quem tocar nela.

— Você é fascinantemente macabro — o pavor no meu elogio fez Gregory suspirar. — Mas agradeço pelo seu juramento.

— Disponha. Vou terminar de arrumar as minhas coisas, não esqueça de ir até o endereço que está na sua caixa de mensagens depois que deixar a boate com Athena. O hotel é mais isolado e poderemos passar a noite protegidos.

Assim que desliguei a ligação, senti o metal gelado tocar as minhas costas. Era a boca do silenciador deslizando pela minha pele. Torci para que ninguém no prédio de cor envelhecida e com apartamentos acesos visse o que estava acontecendo naquele momento: minha noiva com uma arma apontada para mim, deslizando até a minha cabeça.

— Ainda temos uma hora e meia até que eu precise vestir o vestido e você o paletó. — Athena disse, séria e desafiadora, fazendo minha espinha gelar em excitação. — O que acha de uma briga limpa por diversão?

Abaixei a cabeça, encarando o visor apagado do celular. Meu polegar se esfregou na tela e eu escondi o sorriso.

— Por que isso agora?

— Quero me aquecer. Quero provar que consigo fazer isso hoje — ela calibrou a pistola e empurrou mais na minha nuca. — Vamos, aceite!

— Quais as regras?

— Não quebrar nada do quarto.

Ergui o celular de frente para mim, ainda com o visor apagado para enxergar Athena pelo reflexo. Ela usava a bandana no alto do nariz, seu cabelo estava preso em um rabo de cavalo bem alto. Ao notar o aparelho, seus olhos semicerraram aos meus pelo reflexo.

— Moleza. — Joguei o celular da mão direita para a esquerda e forcei uma cotovelada para trás, começando a briga. Athena se abaixou antes de ser atingida e quando me virei, ela chutou minha barriga, me fazendo bater as costas no parapeito. Senti a barra de metal estalar meus ossos com a colisão e Athena deu passos para trás, sem abaixar a arma. Seus olhos entregavam seu sorriso diabólico ainda que ele estivesse escondido pela bandana.

— Doeu, amor? — disse, ante uma gargalhada.

Doeu pra caralho, filha da puta.

— Você sempre faz cócegas no começo — provoquei, engolindo um gemido de dor.

— É? Então vamos fazer dessa luta mais limpa ainda — ela atirou a arma sobre a cama e moveu as mãos, me chamando, desarmada, confiando apenas na força dos seus chutes e socos.

Apertei firme, com as duas mãos, a barra do parapeito e tomei impulso para me erguer e andar rápido em sua direção. Athena se defendeu de todos os golpes que dei, me bloqueando em uma sequência que não tinha ordem, mas sincronizava com as batidas de Friction tocando com sede de conquista e sobrevivência. Ela empurrou o braço contra o meu rosto na tentativa de acertar um soco em meu nariz e eu abri a mão em seu punho e fechei, colocando toda a minha força em não deixar ela dar um passo à frente. Desci a mão ao seu punho e a virei contra mim, batendo suas costas em meu peito e segurei os dois pulsos juntos, imobilizando-a. Os dorsos das minhas mãos encostadas em seu peito me permitiam sentir seu coração batendo rápido e forte e sua respiração era irregular demais para alguém que estava no controle, ou achava estar.

Impulsivos, perigosos e violentos. Combinávamos.

— Eu não vou te soltar — falei. — E você não vai conseguir sair.

Athena abafou uma risadinha de quem iria me foder.

— Se eu não conseguir sair, o que você quer? — perguntou. — Pode pedir qualquer coisa.

Curvei-me até meus lábios tocarem sua orelha. Vi seu pescoço se arrepiar.

— Escolho a data do nosso casamento. O que você quer se conseguir sair? — perguntei.

O pé de Athena deslizou rápido pela minha canela antes de um chute que me fez quase cair de joelhos. Ela jogou a cabeça para trás, batendo em meu queixo e me empurrou para a cama, me jogando sobre as pistolas e caindo sobre meu corpo, ainda com os pulsos presos. Athena se impulsionou até o próprio corpo girar numa cambalhota e quando percebi, suas pernas estavam se cruzando em meu pescoço, me tirando o ar. Suas unhas estavam cravadas em meus braços e suas pernas erguiam minha cabeça para trás, me forçando a encará-la.

— Eu vou comer a sua bunda, Dimitri.

— Por que você não é romântica como eu? — minha voz saiu sufocada. A diaba riu. Tomei impulso e girei o corpo, levando a mim e Athena para o chão em um baque alto. Engatinhei para a frente e bati sua cabeça na mesa de cabeceira, derrubando o abajur e fazendo ela gemer de dor. Ouvimos o estilhaço da cerâmica marrom no chão e Athena apertou mais as pernas em meu pescoço.

— “Não quebre nada do quarto” era a regra! — ignorei seu sermão dolorido e empurrei seu corpo contra a mesinha de novo, batendo sua cabeça. — Desgraçado!

— Podia ter avisado que iria sufocar seu noivo antes do casamento — bati seus pulsos no chão e Athena gritou, me soltando. Cravei os dedos em suas coxas e afastei as pernas de mim, virando suas costas no chão e apertando seu pescoço com a mão esquerda. Rápida, ela acertou a mão aberta em meu pescoço e agora, estávamos ameaçando nos enforcar. Estiquei meu braço direito para a cama e peguei a primeira faca que encontrei, entregando-a em sua mão que não tentava me matar. Apertei seu pulso e trouxe a lâmina até o meu pescoço, bem abaixo da sua mão. — Na primeira chance, rasgue o pescoço de quem tentar te matar — ordenei. — Seu inimigo jamais vai pensar se você tem família, amigos ou um futuro promissor, então você também não vai pensar em nada sobre ele. O sangue que precisa escorrer pelo chão é o dele, e não o seu, então — forcei mais a lâmina em minha pele. Athena endureceu os músculos das mãos para que eu não me cortasse. — não… perca... tempo.

Parte do seu rosto ainda estava coberto pelo pano vermelho, mas seus olhos não. Seus olhos ainda eram esferas escuras na noite que chegara com o mínimo de luzes acesas naquele quarto. A pulseira em meu pulso sobre seu colo começou a vibrar, meus batimentos estavam cada vez fora de ritmo. Os olhos dela se encheram de lágrimas e uma escorreu pelo olho esquerdo enquanto sua  mão em meu pescoço afrouxava e a outra, jogava a faca bem longe de nós. Tirei a mão do seu pescoço, puxei o pano para baixo e beijei sua boca, me acalmando no deslize dos lábios dela nos meus até o contato quente das línguas. Ela não tinha cheiro de Flora naquele instante. Era só o cheiro dela que ficava mais forte quando seu corpo esquentava em mim. O beijo durou alguns minutos e paramos duas vezes só para encostar as testas e sorrirmos, e isso me deixou em paz de novo. E a pulseira quieta, também.

— Eu fui boa? — perguntou com os olhos pedintes ao se deitar em meu peito, atrás de uma aprovação.

— Você sempre é — respondi baixo, acariciando seu cabelo. — Sempre.

Athena deitou a cabeça sobre a tatuagem de borboleta e abraçou meu abdômen. — Eu te amo.

Suspirei. Passei a mão aberta sobre sua cabeça, levando carinhosamente os fios para trás.

— Eu te amo pra caralho, Athena.

— Ainda vou comer a sua bunda, não é?

Com a mão ainda aberta, acertei um tapa leve na testa dela. Ela grunhiu.

— Filha da puta — rimos juntos, quase que sincronizados. — Vai. Vai sim.
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“Oh, garoto, é você com quem eu deito

À medida que a bomba atômica se fecha

Oh, é você com quem assisto tv

Enquanto o mundo desmorona.”

SARAH COTHRAN, AS THE WORLD CAVES IN
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O meu celular tocou em cima da pia do banheiro. Uma mensagem.

Eu estava sozinha no quarto, uma hora depois que Dimitri e eu fizemos uma bagunça e precisamos explicar para o resto da equipe que não havia acontecido nada, mesmo que fosse preciso pagar um abajur novo para o hotel e nossos corpos ainda estivessem um pouco doloridos por causa da queda, e não por causa do sexo — eles tentaram disfarçar, mas foi o que pensaram.

Passei descalça pelas malas arrumadas ao lado da cama, desistindo de fechar o vestido por conta própria. Estava um pouco apertado, ainda que Dimitri conhecesse meu corpo, talvez até mais do que eu, notavelmente, eu havia engordado por conta da gravidez que pareceu transformar meu corpo da noite para o dia. Entrei no banheiro de zíper aberto nas costas e vi que era uma mensagem multimídia do meu pai.

Era uma foto de Ares dormindo com Poseidon. Os cachinhos loiros estavam mais longos e cheios e ele usava o pijama favorito. Posey parecia mais magro depois de poucos dias, mas era horrível notar que o meu filho dos mares estava envelhecendo e voltando a ser apenas um bebê que gostava de dormir na maior parte do tempo. 

De quebra, um soco em forma de legenda: eles sentem sua falta o tempo todo.

Mais uma mensagem.

“Sei que não sou um porto tão seguro depois de tudo o que aconteceu, mas sabe que pode correr para os braços do papai sempre, não é?”

Meu coração queimava, mas não chorei. Não quis chorar como eu deveria, como a minha família sempre era um ponto sensível meu que sempre me emocionava. Eu morria de saudade dos nossos dias, de verdade, eu me perguntava como meu irmãozinho dormia sem que eu cantasse Riptide nas noites de insônia, e comecei a aceitar que Ares estava crescendo e tentando se acostumar com a minha ausência.

Com os pensamentos a mil e os olhos abertos para a tela acesa, respirei fundo e engoli todo o resquício de choro. Abri o teclado e digitei:

“Você sempre será o meu porto mais seguro. Te vejo logo, papai. Eu te amo. E por favor, beije Ares, Poseidon e a mamãe por mim.”

— Athena! — Gianna chamou, batendo na porta.

— Entre! — ordenei, e ela entrou.

Saí do banheiro segurando o celular e encontrei uma Gianna simplesmente espetacular no vestido preto, saltos e luvas. Seu cabelo estava penteado para o lado, preso em pequenos grampos para deixá-lo firme. Seu batom era vermelho carmim, seus lábios pareciam veludo e a sombra preta esfumaçada em seus olhos fazia seu olhar ser mais penetrante que o normal. Ela sempre amou preto e Gregory havia acertado sem ao menos perguntá-la. No entanto, seus olhos brilhavam por conta de lágrimas que brigavam para rolar em seu rosto magro e molhar os lábios vermelhos.

— Você está...

— Nervosa — disse ela.

— Perfeita, Gianna — sorri, emocionada. Me aproximei dela e segurei suas mãos cobertas pelas luvas de mesmo tecido que o vestido majestoso. — Você está perfeita.

— Athena — ela fungou, mordiscando o lábio. — Eu nunca me senti tão bela e tão nervosa em toda a minha vida. E se eu não fizer nada certo? E se...

— Shhh — a puxei para um abraço tão forte que senti meu coração ser apertado por Gianna. — Todos nós estamos um pouco nervosos, hoje será uma noite que exigirá o melhor de nós. Levamos anos para isso, para proteger as pessoas. Para salvar as pessoas e...

Gianna afrouxou o abraço para me encarar, sem ao menos deixar minha cintura.

— Eu sei que eles podem matar. É estranho — ela suspirou de olhos fechados e uma lágrima desceu, vencendo a luta. — Eu não sinto medo deles. Não é por causa de Dimitri ou você, mas, eu sinto... — suas últimas palavras foram simples sussurros. — Aqui. — ela levou uma mão ao peito, sobre o coração.

— Você pode — deixei ela pousar a cabeça em meu ombro de novo. — Ainda mais porque eu estou aqui, Gianna. Eu vou proteger você.

— E eu vou proteger você. Eu prometo que nunca mais vou errar com você.

Minha face se contorceu em um desejo de chorar com ela e logo, minha visão era um borrão. Eu chorei.

— Você nunca errou comigo, Gianna. Nunca.

Foi um abraço que durou minutos que não nos limitamos a contar. Consideravelmente, Gianna estava mais alta que eu por conta dos saltos, ainda que eu já fosse dez centímetros menor que ela. Mas ali, nada foi um incômodo. Eu estava nervosa como ela e antes dela entrar no quarto, eu pensava no que diria se o vestido não fechasse, pensava na primeira coisa que faria quando encontrasse meu irmão de novo e no meu bebê. Eu pensava no meu bebê o tempo todo. Mas ali... Ali. Com ela, eu lembrei de uma parte de mim que estava feliz em estar com ela, e de certa forma, eu tinha enchido tanto o seu saco para irmos juntas assistir à peça que, lá estávamos nós. Não era nada do que imaginávamos e para falar a verdade, imaginamos tudo simples demais para o que estávamos vivendo agora.

Deus havia sido bom comigo, porque com a ajuda de Gianna, o vestido fechou. Depois de colocar o coldre com a pistola na coxa, calçar os sapatos e pôr as luvas, ela me fez ficar de molho sentada na cama para fazer o penteado em meu cabelo como o da Bela Adormecida, com as mechas puxadas para o centro das costas e amarradas com um laço vermelho de cetim da caixa. Diante do espelho, vi sua habilidade com maquiagem ser mostrada no delineado em meus olhos, nas sobrancelhas mais escuras, contorno e o batom da mesma cor que meu vestido, um escarlate que deixou meus lábios até mais cheios.

— Você é a dama de vermelho mais linda que existe — ela disse assim que me levantei e me vi da cabeça aos pés no reflexo.

E eu acreditava nela.

Eu estava tão linda. Mal contive o sorriso com as mechas longas e loiras caindo sobre os ombros nus. O colar em meu pescoço, o presente valioso de Dimitri havia combinado com cada parte de mim e os rubis pareciam brilhar como nunca. Passei a mão pela saia aveludada e as camadas de tecidos por baixo, e obviamente girei na ponta dos sapatos como uma bailarina para vê-la subir e dançar comigo.

Ao parar de girar de frente para a porta, ele estava lá, me admirando como um bobo e vestido como um gentleman com a camisa social branca e os suspensórios pretos. Seu topete estava bem arrumado e seu cheiro não pediu permissão para se espalhar com mais força por todo o quarto. Sem jeito algum, senti até as pernas falharem com seu olhar por todo o meu corpo e o lábio sendo mordiscado com discrição.

— Gianna — Dimitri a chamou. — Pode me dar cinco minutos com a minha dama de vermelho?

— Sí — ela sequer hesitou, indo para fora do quarto. — Te vejo no carro. — avisou para mim, já no corredor.

Dimitri veio para perto, tão perto que ele pôde deslizar as costas da mão em meu rosto com delicadeza. Fechei os olhos e senti o toque como se cada parte de mim houvesse sido acariciada por ele, e ainda enxergando o escuro, senti seus lábios beijando a minha testa. Abri os olhos e o vi percorrer os seus até a minha mão e a pegou para me fazer girar outra vez, sem pressa alguma.

Seus lábios tremiam. Seus olhos brilhavam em linhas d’água, e uma lágrima desceu, de cada olho. Ele riu, envergonhado.

— Caralho, Athena. Caralho. Você... — Dimitri balançou a cabeça e mordeu o lábio. — Você é linda pra caralho.

— Você vai chorar assim no nosso casamento? — perguntei, apalmando seus suspensórios, desejando morrer de amor por ele.

— Se eu não ficar o tempo inteiro preocupado em não infartar até você dizer sim, eu vou — nossas risadas se uniram em um tom agradável. Dimitri beijou minha testa outra vez e segurou meu rosto em suas mãos frias, e ele cumpria a promessa de nunca tirar o colar do pulso. Estava ali, boa parte da minha vida. — Eu tenho um presente para você.

— Outro?

— Outro — ele se afastou de mim limpando os olhos e caminhou até a mesinha de cabeceira, tirando da gaveta uma caixinha preta e retangular e trazendo até as minhas mãos. — Abra.

Não tive tempo de adivinhar diante de tamanha curiosidade. Tirei a tampa e vi, preso ao compartimento de veludo, um objeto ainda desconhecido para mim. Era de madeira escura, maciça, e também retangular com um botão no meio. Tirei o objeto da caixa, deixando-a na mão de Dimitri, vendo que o que parecia ser um canivete cabia na minha mão. Era grande.

— O que é isso? — olhei as laterais, as aberturas. — Parece um canivete.

— E é. Demorou um mês para chegar da Rússia e sei que você vai usá-lo melhor do que eu — disse. — Continue segurando-o assim e aperte o botão.

— Ok... Ok — respirei fundo, segurando o canivete firme com as aberturas livres. Usei o dedo do meio para apertar o botão e soltei um gritinho quando duas lâminas longas saíram em sentido vertical. — Caralho! Que... — balbuciei, movendo as lâminas espelhadas e bem afiadas diante da lâmpada acesa no teto. — Incrível. Como que guarda as lâminas?

— Só apertar de novo — ele apontou para o botão. — Ele empurra as lâminas para fora com uma trava, e quando você aperta novamente, ele as puxa ao remover essa trava. É uma das armas mais perigosas que existe e bem discreta quando fechada. Você vai guardar aqui — passou o indicador por dentro do meu decote, entre meus seios bem desenhados no vestido. — E se lembre de não perder tempo, ma douce lionne — beijou minha testa e se afastou outra vez, como uma despedida. — Acabe com todos.

— Houx — Gregory surgiu na porta, dando duas batidinhas. Ele usava um smoking preto e segurava o paletó de Dimitri no braço. — Precisamos ir agora.

— Obrigada — sussurrei para o meu noivo, que segurou meu pulso em leve brutalidade e bateu meu peito contra o seu, me fazendo arfar em susto.

Sua boca veio ao pé do meu ouvido. — Athena...

— Seja uma boa menina — olhei de soslaio a correntinha por cima da camisa, a borboleta surgindo entre os botões abertos da camisa. — Eu sei.

— Não — ele roçou os lábios em meu lóbulo. Senti uma pontada em meus mamilos, um choque repentino. — Seja uma vadia má pra caralho e não escute o seu medo. No final dessa noite, eu quero você — sussurrou, sem me tocar. Para Gregory, podia parecer que ele estava apenas me alertando de algo e eu tentei não deixar minhas pernas me traírem. — Eu vou rasgar você e vou te fazer gritar o meu nome várias vezes — fechei os olhos, agradecendo pelas camadas e camadas de tecido não mostrarem minhas coxas roçando uma na outra. Meu rosto estava queimando, meu juízo era uma promessa indo embora com a força do vento que entrava pelas janelas.

— Dimitri... — sussurrei.

— Vou comemorar a vitória desse plano enfiando meu pau na sua boceta, mon petit... Várias... Várias vezes — ele beijou meu rosto de forma casta e se afastou, soltando meu pulso.

Dimitri soltou uma piscadela para mim, aquela, que marcava a minha ruína desde o começo. Pegou o paletó das mãos de Gregory e saiu, erguendo os braços para vesti-lo. Deixou-me ali, com as coxas agarradas, os pés cruzados e o salto dançando em meu pé. Deixou-me com um poder imensurável nas mãos e uma responsabilidade enorme em meus ombros. Movi o canivete aberto, examinando as lâminas e o reflexo de Nova York nelas. Não era só corte, tinha o gancho de arranque. Como Dimitri disse, eu poderia puxar as tripas de alguém naquele gancho.

Todas as pessoas possuem demônios adormecidos, que esperam, espreitam a chance de abrir uma rachadura abissal no chão e trazer o inferno até nós. Meus olhos brilhavam no espelho da lâmina na altura do meu rosto, meu corpo ainda estava em êxtase com os sussurros de Dimitri formigando em minha pele. Meu pulso ainda sentia seus dedos. Fechei os olhos e a primeira coisa que vi, foi meu pai em crise. Ouvi o barulho desconcertante dos objetos do ateliê contra a parede e o chão. Um fio de suor correu pelas minhas costas quando meu pai, fora de si, me bateu contra a parede e como precisei engolir o meu medo para acalmá-lo. Hoje seria uma noite de crise. E se eu não engolisse meu medo, tudo bem. Meus demônios engoliriam.

Fiquei de frente para o espelho e apertei o botão do canivete, guardando as lâminas. Pus a arma entre os seios pressionados e a escondi. Toquei a rosa dourada em meu colo, o dedo sobre os rubis delicados, a folha detalhada. Me vi da cabeça aos pés e lembrei de quando eu me imaginava em um vestido como esse, com dez, onze anos de idade. Repuxei um sorriso de canto, finalmente aceitando o meu lugar e quem eu era agora. Me abracei no instante em que Johann apareceu na porta, pronto para me buscar com as malas prontas e com a minha escuta na mão. Procurei a pequena bolsa vermelha com o celular e os documentos falsos e saí encaixando a escuta no ouvido, levando meu sorriso tranquilo de quem escondia um caos, me senti uma bomba relógio iniciando contagem.

Encontrei Gianna no banco de trás. Joguei as mochilas com as roupas e coturnos no canto e me sentei ao seu lado, puxando sua mão direita para apertar a minha. Entrelaçamos os dedos e ela nada disse. Estava tensa para caralho, mas já tinha tomado sua decisão. Olhei para trás, Johann guardava as malas no porta-malas e logo, bateu e travou.

Johann sentou-se no banco principal com o cigarro entre os dentes. O cheiro do seu perfume arborizado se misturava com a nicotina e era... Bom. Muito bom. Johann estava bonito demais com um terno e calça bege, também sem gravata e agora, nos encarava pelo retrovisor.  — Não quero que Dimitri e Gregory cortem meus braços e pernas se vocês se machucarem por não usarem cinto de segurança.

— Nos desculpe, Johann — pedi, puxando o cinto com Gianna. Ouvimos os cliques das travas e ele fechou o seu também.

— Prontas?

— Oui, monsieur — respondemos juntas e fomos embora.

Ontem, eu tentava ser a melhor detetive no lugar de meu pai, tentando agir sempre conforme a lei.

Hoje, exatamente hoje, se a minha vida estiver em jogo com outra irrelevante, que assim seja.

Eu vou matar.
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Johann conduziu o carro pelo trajeto curto que era do Pestana Park até o Majestic. Contra o céu escuro e estrelado, a Times Square era ainda mais mágica e luxuosa à noite. Ele precisou diminuir a velocidade por conta do tráfego de pessoas bem agasalhadas e sorridentes. Pela janela, Gianna e eu assistíamos a vida continuando. Alguns pareciam visitantes de primeira viagem, outros nem davam muita atenção aos telões. E nos telões, aparecia de tudo, desde anúncios de lutas de MMA aos lançamentos musicais no Spotify. Justin Bieber e Balenciaga, Harry Styles e Gucci, BTS e Samsung. Quando notei, estava bem inclinada no banco para tentar acompanhar a riqueza de informações em um cruzamento de avenidas.

— Dois minutos e estaremos no Majestic — Johann avisou. — As escutas começarão a funcionar. Assim que eu parar o carro, desçam e esperem perto da porta.

Olhei para Gianna. Antes deslumbrada, agora ela apertava minha mão com força, entrelaçando os dedos outra vez. Desviei o olhar dela para o visor do carro, apontando dezenove e vinte e cinco. Chegaríamos em tempo de procurar os lugares reservados e estudar todo o lugar. Desejei não ter o azar de sentar perto demais dos nossos inimigos, e até o carro parar, continuei desejando.

Meu coração bateu na garganta quando Johann girou a chave e o carro parou em frente ao Majestic. Não foi possível que Johann fizesse seu papel de cavalheiro, quanto menos pessoas nos vissem juntos, melhor. Olhei para Gianna mais uma vez antes de abrir a porta e ela balançou a cabeça, indicando que estava pronta, e tentou sorrir. Estava tão linda que todas as vezes em que meus olhos batiam nela, eu precisava dizer isso mesmo que não pela boca. Ela era linda. Abri a porta e fui atingida pelo vento gelado de outono, arrepiando meu corpo inteiro. Eu deveria ter trazido um casaco. Eu deveria! Era um frio tão intenso que meus músculos tensionaram, mas não parei. Deixei a porta aberta para que Gianna saísse pelo mesmo lado e quando ela bateu a porta, a Mercedes se foi.

Parei ao seu lado. — Você está bem?

Gianna olhava para toda a estrutura do Majestic, abrindo um sorriso. Sua mão esquerda tocou meu braço e a direita, pôs a mão sobre a minha. Me olhou de cabeça inclinada; ela ainda estava mais alta do que eu.

— Estou. Vamos? Precisamos ficar separadas agora.

E ela estava certa. Em frente às portas de vidro, estavam várias pessoas e precisávamos ser discretas quanto a isso. Tínhamos que esperar nossos homens e fingirmos, da porta para dentro, que não nos conhecíamos. Gianna foi para o outro lado da porta de cabeça baixa e eu caminhei para a direita, sob o teto com lâmpadas amarelas, correndo os olhos pelas fotografias dos atores caracterizados em molduras clássicas e douradas.

“O show mais antigo da história da Broadway” estava escrito em uma fotografia maior, onde estava o Fantasma e Christine Daaé no barco. Andando mais um pouco e me afastando do pessoal, parei diante de uma imagem da máscara do Fantasma formada por várias fotografias, tão pequenas que mal consegui prestar atenção aos detalhes.

O vento frio soltou outra rajada sobre meus ombros e pernas descobertas e eu assobiei, me abraçando imediatamente. Esfreguei as mãos em meus braços até alcançar as luvas e me encolhi.

De repente, eu ouvi a voz de John. Esforcei-me para enxergar através do reflexo do quadro o carro preto com as portas abertas atrás de mim. Meu coração outra vez, deu um pulo na garganta e meu corpo vibrou em ódio. Estava eu, ali, sozinha, apertando os braços a ponto de doer e os ouvidos capazes de sangrar para ouvirem melhor o que ele dizia. O ator de sotaque francês carregado rebateu seus argumentos com “Isso só vai me trazer problemas” e John se defendeu com “Eu posso cuidar disso. Ela não vai nos atrapalhar em nada”.

Meus olhos queimavam e acompanhavam os dois até que sumissem do reflexo, e quando sumiram, meus ombros caíram. O frio me castigava e provocava um choque em minha pele febril. Pensei em minha mãe. Pensei só nela. Ela não vai nos atrapalhar em nada. Por que diabos não vinha mais ninguém na minha cabeça a não ser ela?

— Athena — ouvi a voz de Johann em meu ouvido. A escuta. — Athena?

— Estou aqui — falei baixo. — Consegue ouvir?

— Consigo. Dimitri está indo até você, fique onde está.

— Eles chegaram. — avisei. — LeBlanc e Smulders.

— É, eu vi. Gregory já entrou com Gianna antes deles e eu irei entrar agora. Não saia daí.

Virei o rosto em direção às portas e vi Johann retirar o ingresso do bolso do paletó. Ele entrou sem olhar para os lados e logo, voltei para a minha posição anterior, matando palavrões na língua por tremer de frio e agora, de raiva também. Porra. Minha vontade era de pegar o celular e ligar para a minha mãe. Uma campainha tocava na minha cabeça insistentemente, avisando que eu deveria ouvir minha intuição, mas nada fiz. Só respirei. Fundo.

— Pardonnez-moi le retard, ma douce lionne — Dimitri surgiu atrás de mim parecendo cantar aquelas palavras em francês, abrindo seu paletó sobre meus ombros. Seu perfume me guardou em uma névoa agradável que afastou meus pensamentos sombrios.

Seus olhos azuis me observaram e me estudaram quando seu corpo se pôs a frente do meu. A camisa dele era apertada e ele não vivia sem as mangas arregaçadas. Ele estava absurdamente lindo com aqueles suspensórios, mas me peguei curiosa ao ver uma sacola do Dunkin’ em sua mão esquerda.

— Você demorou — notei.

— Seu pai me disse em seu aniversário que você gosta dos donuts deles — ele me entregou a sacola e estendeu o braço esquerdo para que eu me unisse a ele. Assim fiz. — Precisei comprar. Ainda dá tempo de você comer até a apresentação começar.

— Obrigada — eu disse, suavemente, vendo-o levar minha mão coberta com a luva até os lábios e ao entrelaçar seus dedos nos meus, beijou o dorso da minha mão.

— O que aconteceu? — perguntou, olhando para a frente conforme nos aproximávamos da entrada do teatro. — Notei que estava chateada quando cheguei.

Dimitri retirou os ingressos do paletó que me aquecia e abriu a mão em minhas costas, me arrepiando ao deslizar os dedos pela minha pele nua por baixo da sua roupa emprestada. Nós entramos e caminhamos até o guichê. Os saltos que eu usava clicavam no chão de mármore escuro até encostarmos no balcão. Seria alvo de atenção se não houvesse outros saltos clicando também. As pessoas estavam bem vestidas, a maioria queria impressionar porque sabia que Pierre LeBlanc estaria lá naquela noite. Por onde ele passava publicamente, ele gostava de ser notado, mas eu duvidava que alguém pudesse chegar perto a ponto de ver a cor do botão do seu paletó.

— Eu os vi — falei assim que saímos em direção ao salão com os playbills da peça nas mãos. Dimitri me questionou por uma continuação apenas com os olhos e me ajudou a tirar um donut da sacola. Era o tradicional com cobertura rosa e granulados coloridos. Eu realmente amava. — Eles disseram algo sobre uma mulher. Uma mulher que está trazendo problemas.

— Continue — ouvi a voz de Gregory na escuta e me assustei.

— Esqueci que estamos dividindo informações com os fofoqueiros — Dimitri riu, pegando a sacola, minha bolsa e o playbill das minhas mãos. Me deixou apenas livre para comer o donut. — Não fale nenhuma putaria por algumas horas, mon petit.

— Merci! — Johann e Gregory falaram juntos e aquilo me fez rir.

— Bom, eu só consegui escutar John dizer que pode cuidar disso e que ela não vai atrapalhá-los em nada — mordi um pedaço do donut e mastiguei rápido, com medo de me atrasar. — Pensei na minha mãe.

— O que quer que esteja acontecendo, amanhã saberemos. — Johann garantiu para não alongarmos o assunto, não tínhamos tempo. Todos falavam baixo.

— E se for a sua mãe — Dimitri tocou meu queixo, erguendo meu rosto que se empalidecia com a possibilidade. — Nós não vamos deixar nada acontecer com ela.

— Obrigada — sorri, ainda tensa. — Muito obrigada.

Comi o donut inteiro e meu estômago agradeceu. O bebê também. Enlaçada ao braço de Dimitri, nós finalmente chegamos à entrada do salão e assim que entramos, meu queixo despencou. Meus olhos se arregalaram e eu virei a criança que sempre quis ver aquilo de perto. Que lia as histórias, que amava as roupas. Minha tensão fora esmagada com a magia que aquele lugar se tornou com as luzes acesas, as enormes cortinas penduradas como nuvens que se liquefaziam ao chão.

— Vamos ficar bem pertinho do palco — Dimitri disse com um ar de animação, um calor que combinou com o meu. Eu estava fascinada a cada passo que dava, ouvindo os burburinhos, as risadas, o poder. Beijei seu rosto ao impulsionar meu corpo como um agradecimento por termos conseguido chegar ali, e tirei meu braço do seu apenas para segurar sua mão, como sua namorada. Sua noiva. Mãe do seu filho.

Passamos por entre as fileiras ocupadas e ao olhar tudo em volta, engoli seco. Apavorei-me com o número de pessoas que haviam ali e muitas, com os olhos em mim. Olhos sobre a Dama de Vermelho que sabia bem por onde entrar e por onde sair. Muitas pessoas ali. Pessoas na plateia, uma arquibancada clássica que subia junto às escadas, pessoas em uma plateia no alto da arquibancada, se separando por um pequeno corredor e pessoas nos mezaninos, normalmente ocupados por personalidades importantes. Eu sabia.

— Estamos à esquerda, duas fileiras atrás de vocês. Johann está no alto — ouvi Gianna dizer e automaticamente, eu a procurei. Ela estava com a mão sobre a de Gregory e parecia infinitamente mais calma. Gregory acenou com a cabeça e eu o imitei, abaixando-a em cumprimento.

— Eles chegaram aqui. Estão no mezanino direito. — avisou Johann.

Sentei ao lado de Dimitri e ele não havia mentido. Estávamos tão perto do palco que eu conseguia ver os músicos embaixo dele. Eles estavam concentrados, organizando seus instrumentos, ajeitando os últimos detalhes para entregarem um trabalho impecável. Ergui a cabeça em direção ao mezanino e vi, John em um, LeBlanc e seu filho, Viktor, no mezanino do lado, acompanhados por seguranças. Todos de preto. Imediatamente, as pessoas olharam para eles e acenaram, aplaudiram. Pierre parecia ser a atração principal por alguns instantes, até que as luzes fossem apagadas aos poucos e o silêncio se tornasse estritamente obrigatório.

Deixamos nossos celulares no silencioso. Dimitri não havia olhado para nenhum lugar à nossa volta, apenas oscilava sua atenção entre o palco, os músicos e eu. Ele sabia o risco que corria naquele momento e eu também sabia.

— Meu pai levava a minha mãe para assistir sempre que ela queria — contou quase em um sussurro para mim. — Ela se emocionava todas as vezes como se fosse a primeira. — Toquei o meu colar em seu pulso enquanto meus olhos se esforçavam apenas para enxergá-lo naquela pouca luz. Seu cheiro me inebriava e me acalmava cada vez mais. — Na primeira vez que o meu pai me levou, eu entendi porque ela ficava tão emocionada. Entendi que a arte é uma expansão do corpo e mente. É ir muito além do que esses mecanismos limitados — ele deslizou a mão pelo meu braço e dedos das mãos. Olhou para os músicos. — são capazes. O mundo real entedia e entristece um artista. Ele procura refúgio e o encontra na arte.

Toda vez que ele se abria e contava algo sobre o passado ou seus pensamentos, seu sotaque ficava mais forte. Eu gostava quando Dimitri voltava no tempo e não apanhava os momentos ruins. Gostava quando ele lembrava do bom.

— Gosto da forma que você pensa — Talvez eu já tivesse dito aquilo antes, mas era verdade. — Eu amo. Talvez você seja a minha arte, Dimitri.

— Eu? — o risinho me afetou. Podia jurar que naquele breu, ele estava corado. — Eu sou só um vaso refeito com todos os cacos colados de mal jeito, não sirvo para ser...

Balancei a cabeça, negando e fazendo-o se calar.

— Quando eu te vi pela primeira vez, eu podia jurar que estava vendo a pintura mais linda e cara de uma exposição. Daquelas que a gente coloca na maior parede da sala — ele voltou a rir, completamente bobo. — É sério. O mundo real me entedia sem você.

Àquela altura, esquecemos que Johann, Gianna e Gregory também estavam ouvindo. Por Deus, que vocês tenham desligado porque não estou ouvindo vocês...

Dimitri apoiou o cotovelo no braço da cadeira e acariciou meu rosto, parando de rir. Me aninhei no paletó, ainda com frio e o arrepio intenso voltou.

— Pode parecer que eu peguei essa fala de John Smith no filme Sr. & Sra. Smith, mas como ele pensou quando viu a Jane, eu pensei em você. Eu te vi como uma manhã de Natal... — ele desenhou meu lábio inferior com o polegar. — Porque em todo Natal, eu acordava feliz. Ainda que o dia anterior houvesse sido péssimo, eu sabia que naquela manhã os meus pais estariam na sala esperando a mim e Gaspard com presentes e biscoitos com leite. Você é a minha única felicidade.

Franzi meus lábios. Eu amava aquele filme e a cena qual John Smith dizia aquilo. Quis chorar. Quis agarrar Dimitri, pular em seu colo e dizer que eu o amava tanto que agora, éramos três. Eu quis tanto e se Deus pudesse me ouvir naquele momento, ele ouviria minha alma chorando em súplica.

Dimitri passou o dedo sob meu olho antes da lágrima cair e continuou: — Foi uma sensação tão rápida porque eu tinha que continuar a minha vida da forma que eu achava que o destino queria. E tinha que fugir de você. Mas eu nunca esqueço de como foi bom sentir isso quando vi seus olhos, seu rosto, você inteira.

Levei a mão ao seu rosto e o virei para mim, aproveitando o escuro que aquele lugar havia se tornado para beijá-lo. Chorei. As lágrimas desceram e eu senti o beijo salgar, mas não liguei e ele também não. Dimitri pôs a mão fria em minha nuca quando sua língua invadiu minha boca, fazendo meu corpo reagir. Deslizei os dedos pelo seu peito por baixo do tecido branco, senti a textura das asas da borboleta.

— Minha — ele afastou nossos lábios para sussurrar.

— E de mais ninguém — chupei seu lábio discretamente, cobrindo nossos rostos com a mão e acariciando sua pele, sua mandíbula com meus dedos que doeriam se eu não o sentisse.

Porra, Dimitri. Porra.

O beijo cessou. Ele não disse nada quando se recompôs e eu pude apoiar minha cabeça em seu ombro. Sussurrei que eu o amava e ouvi seu sussurro de volta. Dimitri me olhou com as pálpebras baixas, analisou minha boca e mordeu o lábio. Eu era a sua manhã de Natal. Ele era a pintura que eu fiz de tudo para levar da exposição. Possessividade corria pelas suas veias e não precisou mais um toque seu em mim para que eu sentisse meu corpo esquentar. Não conseguia imaginar um destino que não fosse cruel para aquela calcinha fina que eu usava.

Longos segundos de escuridão.

Um homem de smoking e cartola surgiu no alto do palco, dando início à apresentação com uma voz bem grossa. Me atrevi a olhar para trás sabendo que luzes não se voltariam para o meu rosto e procurei Gianna. Ela sorria para Gregory. Sorria calmamente, sorria de verdade. Sua mão ainda estava sobre a sua. Voltei a olhar para o palco com uma euforia precisando ser contida em meu peito. Apertei a mão de Dimitri e entrelacei nossos dedos, vendo seu ombro como um ótimo lugar para repousar por longos minutos.

O lustre surgiu e subiu. Bem alto. Era tão bonito que me demorei a parar de estudar cada detalhe seu, cada corrente fina, cada esfera de luz. Os personagens andavam e cantavam pelo salão e eu tentava mergulhar cada vez mais naquele sonho.

Até que, atrasada de propósito e arrancando alguns risos e olhares de admiração da platéia, Christine Daaé chegou. Meu sorriso se alargou e toda a minha atenção se prendeu ao palco, principalmente em Audrey Moore, aquela mulher incrivelmente doce com quem conversei como se a conhecesse por anos, agora, entregando o melhor de si para dar vida à personagem. Ela estava perfeita com todos os figurinos. Seu olhar brilhava todo o tempo e sua voz era mesmo a de um anjo. Anjo da música. Quando o Fantasma, Erik, apareceu através do espelho, olhei para Dimitri como uma criança capaz de balançar os pés em animação. Dimitri olhava mais para mim do que para o palco, ansioso pelas minhas reações e feliz com cada uma delas. Nossas mãos não se soltavam por nada e, por um momento, imaginei que aquele era apenas o nosso encontro marcado. Lembrei de quando Kevin disse ter conseguido os ingressos quando eu sabia que Dimitri poderia conseguir sozinho. Ele queria mostrar que estava comigo, ele queria dizer que eu era dele para os outros. Me permiti esquecer enquanto seu polegar roçava em meu dorso, que eu não estava armada e nem ele. Que não havia uma Beretta em sua cintura, um canivete duplo entre meus seios e uma Glock na minha coxa. Esquecer o que nos tornamos contra nossa própria vontade. Eu não soube se havia sido meus hormônios agitados na gravidez, ou a felicidade de conseguir imaginar um encontro puro com meu primeiro e meu último, ou toda aquela magia da apresentação que me fez encontrar os olhos de Audrey e deixar que ela me visse em prantos e sorrisos, grudada em Dimitri.

Talvez ele estivesse sentindo o mesmo, porque seus olhos lacrimejavam. Talvez ele estivesse lembrando dos seus pais e do seu irmão. Talvez Dimitri estivesse vagando por uma manhã de Natal da sua memória e por isso sua mão ficara mais firme na minha.

Meu pequeno leão dançou com as borboletas em meu estômago quando pensei que o próximo Natal de Dimitri seria comigo. E todos os outros também. Não estávamos muito longe...

Quando Mason compartilhou cena com Audrey e eles se aproximaram, pude ver a química acontecendo. Dentro e fora do palco, o olhar dele para ela era o mesmo: fascínio. Amor. Lar. Mason também entregava o melhor de si para que Erik se tornasse real. Eles eram perfeitos um para o outro e não era necessária uma conversa longa para notar, mas fomos sortudos em conversar com eles. Nem todos os artistas eram desprezíveis como LeBlanc e seu filho.

Dimitri tocou meu pulso como um aviso, roçando seu polegar por cima da luva para sentir meus batimentos quando o primeiro ato estava perto de acabar. Eu sabia da queda do lustre, mas seria a primeira vez que eu veria aquilo de perto. De repente, Erik surgiu lá no alto e o lustre desceu, balançando para a frente e dando a impressão que cairia em cima de nós. Não consegui nem pensar antes de gritar com o susto, ouvindo os risos baixos das pessoas à nossa volta e também, Dimitri, que me tomava para si com uma risada tão gostosa que poderiam cair outros lustres só para que ele não parasse. Logo, o lustre estava caído sobre o palco e o primeiro ato chegou ao fim.

Intervalo.

As luzes se acenderam outra vez.

Eu ainda estava limpando as lágrimas como podia, usando um dos guardanapos limpos da sacola de donuts. Ainda me restava um para comer e uma fagulha de fome acendia em meu estômago. Pelo canto do olho, vi que Dimitri não olhava para mim e sua mão em minha coxa me transmitia uma tensão forte.

Olhei para ele. Sua mandíbula estava travada.

— O que aconteceu? — perguntei baixo.

— Eles estavam olhando para nós.

— Mudança de planos, queridos — Gregory fez meu coração bater na garganta ao voltar a falar na escuta. — Vamos sair antes do final do segundo ato. Smulders já olhou três vezes para onde vocês estão e não sei se foi por causa do gritinho ou foi porque ele reconheceu o grandão aí.

— Ele não esqueceria do redator que o ameaçou, claro — Dimitri zombou e desistiu de se levantar, jogando as costas contra a cadeira. — Quando sairemos?

— Depois que Christine cantar Wishing You Were Somehow Here Again. É uma cena que prende a atenção de todo mundo e arranca bastante aplausos no final. Barulho e atenção voltada para o palco, vocês saem.

— Separados — Johann interviu. — Dimitri precisa arrastar John para longe de Athena. Gregory sairá primeiro, depois irei com Gianna. Vocês serão os últimos, mas sejam rápidos.

Meu corpo enrijeceu e eu não consegui me recostar como ele. Dei a primeira mordida no donut restante e travei uma batalha para engolir. Mordi mais uma, tentada a virar o rosto e olhar para o mezanino, mas não fiz. Seria uma atitude tão burra que colocaria todos nós na linha de fogo.

— Eu só quis proteger você — disse ele, olhando para suas mãos, seus dedos cruzados sobre as coxas. — Eu tive raiva quando ele chegou na delegacia fingindo que estava preocupado com você.

— Você não precisa se justificar por isso — expliquei, pondo minha mão sobre a sua depois de afastar alguns farelos do donut. Toquei a pulseira com o raio criando luz e Dimitri me olhou com um sorriso meio torcido.  — Só é uma pena que tenhamos que sair antes.

E como imaginei, não consegui absorver a emoção do segundo ato até que o momento tão esperado chegasse para nós. De repente, apenas Christine surgiu no palco completamente escuro. A luz apenas nela. Eu conhecia aquela música que ela começava a cantar em memória do seu pai. Meu coração pesou uma tonelada ao ver que não se tratava mais de Christine ali, e sim, de Audrey. Ela cantou com uma emoção fora do normal, fora do que diríamos que era apenas... atuação. Meus ombros caíram. Pensei no meu pai enquanto ela alcançava notas na voz como se estivesse abraçando meu coração pesado e aflito. Toquei discretamente em uma mecha caída em meus ombros lembrando de quando meu pai fazia uma trança sem me perguntar, porque sabia que eu gostava e me acalmava, e só me dei conta de que estava chorando mais do que chorei naquela noite quando Dimitri tocou meu ombro e falou baixinho em meu ouvido: é hora de sairmos.

A música estava chegando ao final e logo, as pessoas aplaudiriam Audrey ensurdecedoramente.

— Eu vou arrastar John para fora do teatro — Dimitri continuou a falar baixo em meu ouvido. — Vá direto para as portas de emergência e me encontre lá.

— Estou do lado de fora, Dimitri. Me encontre onde deixamos as motos — Gregory avisou. — Não deixe ele te alcançar.

— Athena — ouvi a voz de Gianna.

— Você está pronta? — perguntei.

— Estou. Seja forte.

— Seja forte — respirei fundo, vendo Dimitri se levantar primeiro. Ele olhava para cima e eu tinha certeza de que estava provocando John e ele estava o encarando também. Peguei em seu pulso onde estava a pulseira e ele parou de andar, mas não olhou para mim. — Consegue me ouvir?

— Consigo. — ele respondeu e eu ouvi pela escuta. — Até logo, mon petit.

Senti a espinha gelar quando as pessoas se levantaram e começaram a aplaudir. Me levantei três segundos depois e caminhei até as escadas para descer em direção ao corredor, tentando não tropeçar nos saltos.

Um gelo percorreu pelas minhas costas quando a platéia se levantou. A música acabou e os aplausos calorosos se espalharam por todo o salão. O barulho era alto o suficiente para que não ouvissem um grito ou um tiro, e aproveitando a euforia, me levantei e caminhei rapidamente até as escadas, descendo em direção à porta pivotante preta. Empurrei e dei de cara com o corredor aceso com luzes mais fortes e portas para o banheiro e a saída de emergência no fundo do corredor.

— Não estou encontrando o filho da puta — Dimitri falou furioso. — Athena, corre daí agora.

O corredor era longo e talvez fosse necessário eu me livrar daqueles sapatos que já machucavam meus pés inchados. De repente, a porta fora aberta e eu não olhei para trás; no entanto, senti que eu estava fodida.

— Athena? — era John. — É você?

Meu corpo travou. Minhas pernas quase perderam toda a força e se eu desse um passo em falso, cairia. Minha respiração desregulou imediatamente e pegar aquele canivete parecia uma boa ideia.

Eu poderia acabar com John Smulders agora.

— Não faça nada além de correr, mon petit — Dimitri tremia na voz e eu sabia que ele não queria gritar para não me deixar mais nervosa. — Só corra...

De lábios entreabertos, tentei respirar melhor e minha boca só secou. Meus olhos se encheram d’água, oscilando entre a porta do banheiro feminino mais próxima e a saída de emergência, bem longe.

— Athena...? — ouvi seus passos. Ele estava se aproximando de mim. Sua mão estava quase me tocando.

Aquela voz que antes eu amava ouvir, agora me dava medo. Ele podia me matar naquele momento se quisesse.

— Você está viva!

— CORRA, ATHENA! — Dimitri cansou e gritou, me deixando em estado de alerta e olhos bem abertos.

Comecei a correr e consequentemente, John veio atrás de mim até ser impedido pela porta do banheiro feminino. Bati a porta e me recostei, resistindo a deslizar o corpo até o chão. Minha respiração se alojou na garganta ao ouvir a torneira ser aberta atrás de um muro de mármore. Eu não estava sozinha.

— Abra essa porta! Eu preciso conversar com você! — ele gritou do lado de fora e eu me ergui no susto, caminhando sem fazer barulho até enxergar a mulher de mãos apoiadas na pia. Com o grito de John, ela se alertou e me viu. Fiz gesto de silêncio com o dedo sobre o lábio e torci para ela ter lido a súplica em meus olhos molhados, porque ela acenou e voltou a mexer na sua bolsa, me deixando ir até uma das cabines.

Assim que entrei, me livrei dos sapatos e bati a porta. Meus pés estavam inchados e vermelhos, minha bexiga estava cheia e eu precisava fazer xixi antes de fugir daquele lugar.

— Athena, onde você está? — Dimitri parecia menos furioso por não estar mais ouvindo a voz de John. — Athena!

— Shhhhh — pedi baixinho. — Espere!

— Senhor, esse é um banheiro feminino. Homens não podem entrar! — a moça dizia assim que a porta principal do banheiro fora aberta.

— Mas a minha filha está aí dentro, eu preciso falar com ela.

FILHA, SEU FILHO DA PUTA?

— Então a espere sair, ou eu irei avisar aos seguranças. Talvez o senhor não saiba, mas sou uma das organizadoras desta apresentação e quero evitar constrangimentos tanto para mim, quanto para o senhor. Não me subestime — ela disse com firmeza.

— A senhora sabe com quem está falando?

Ouvi a porta bater e as vozes sumiram. Desejei que ele não fizesse nada com ela.

— Dimitri?

— Mon petit, me diga onde está.

— Eu estou no banheiro feminino, ele não pode entrar — falei, olhando para a janela no alto da parede enquanto fazia xixi e me aliviava. Era um basculante de tamanho consideravelmente grande e eu conseguiria passar. — Vamos precisar mudar os planos, Dimitri. Eu não posso sair do banheiro, ele vai estar lá fora.

— Eu vou até aí, me dê três minutos.

— Não — fui rápida, pegando o papel. — Eu vou pular a janela do banheiro.

Eu não arriscaria a sorte de ir para fora do banheiro e ver que John havia conseguido convencer a mulher para ficar ali, me esperando. Após puxar a descarga e fechar a tampa, me levantei e esvaziei a lixeira inteira no chão, pondo a lata de ponta-cabeça em cima da privada. Deixei os sapatos para trás, passei a alça da bolsa no braço até o cotovelo e subi na lata, alcançando as mãos na janela e girando a trava, abrindo-a para fora. Coloquei a cabeça para fora e vi Dimitri se aproximando, já com suas roupas pretas, botas e a bandana cobrindo sua boca e seu nariz. Deus, era muito alto. Eu iria me machucar.

Meu pequeno leão, se encolha. Se encolha direitinho, desejei em mente.

Ele acenou com as mãos, me chamando.

— Eu vou ficar bem embaixo e vou te pegar. Pule.

— É muito alto — falei, trêmula.

— Confie em mim, mon petit. Eu vou te segurar!

Uma dama de vermelho sabe muito bem por onde entrar e por onde sair. Mas ela precisava mesmo sair pela janela do banheiro? Porra...

— Tá. Tá legal. — respirei fundo e me segurei na base da janela, criando impulso para subir. A barra de alumínio machucou minhas mãos, mas não liguei para a dor quando ainda precisava passar o corpo inteiro ali. Joguei uma perna, depois a outra. Fiz tudo de olhos fechados porque mesmo confiando em Dimitri, ver o chão me faria travar no meio do caminho.

— Isso, mon petit. Isso — ele dizia. — Agora pule.

— Estou com o carro na frente do teatro na rua de trás. Adiantem! — Johann exigiu e eu, sem pensar mais, pulei.

Caí nos braços de Dimitri e só depois disso, consegui respirar e enxergá-lo melhor ao abrir os olhos. Sua calça tinha alguns bolsos e não precisei perguntar se todos estavam cheios. A Beretta estava escondida sob a jaqueta de couro aberta e em seu peito, um coldre de faca. Seus olhos sorriram quando não pude ver sua boca e ele estendeu a mão quando pus meus pés no chão de puro cimento rachado e gelado. Bati os dentes de frio enquanto corria com Dimitri para fora dos fundos do teatro e entrando em uma travessa tão estreita que precisei ficar atrás dele. Dimitri me puxava o mais perto possível para me proteger, me escondendo atrás do seu corpo grande e forte.

— Destranca a porta, Johann — Dimitri ordenou. — Vou sair com ela agora.

— Voilà.

— Não olhe para os lados, mon petit.

Enxerguei um feixe de luz amarelado no final da travessa que dava em uma estrada movimentada com carros em velocidade até mais do que permitida. Dimitri me puxou para a esquerda e logo avistei a Mercedes parada. A porta fora aberta por ele e eu me joguei no banco de trás, sem ligar para o estado do meu vestido ou do meu cabelo, ou da minha maquiagem.

Johann e Gianna estavam na frente e o carro precisou sair dali para um lugar mais seguro, onde Gregory estava com as motos.

— Tive que deixar os sapatos para trás — tentei explicar para Dimitri, com receio de que se chateasse.

— Tudo bem, mon petit — ele me entregou a mochila preta com as minhas roupas. — Vou te ajudar a se vestir.

Dimitri foi rápido em amarrar meus coturnos depois que vesti a calça. Não tive tempo de sentir vergonha por Johann estar ali, de cabeça baixa para não ver nada quando tirei o vestido e coloquei o colete, depois a camiseta e a jaqueta. Agora, o canivete estava no coldre em meu braço. Por precaução, Dimitri colocou uma faca no coldre em meu peito. Enquanto eu amarrava o cabelo em um rabo de cavalo, ele amarrava a bandana em meu pescoço.

— Quanto tempo temos até atacarmos? — perguntei, vestindo as luvas.

— Os seguranças irão assumir o turno em vinte minutos — Johann checou o relógio de pulso. — E eles já foram avisados sobre vocês.

— Merda — praguejei. — Ele sabia que não sairíamos juntos e por isso me encontrou no corredor. Esperto — peguei o cartucho e encaixei na Glock com um tapa. —, mas não tanto.

Dimitri me olhou com um meio sorriso tenso, mas cheio de admiração. Dei um beijo no rosto de Gianna antes de sair do carro e assim que bati a porta, eles foram embora para realizarem a parte deles no plano. Ao olhar tudo em volta, vi que estávamos perto de um estabelecimento grande e vazio para alugar. Não haviam muitos postes de luz e o som das folhas era mais alto que qualquer coisa, exceto quando carros passavam por ali. Gregory nos esperava com seu perigoso taco de titânio encapado nas costas e seus braços estavam cruzados, exibindo suas tatuagens na camiseta preta de manga curta, não usava jaqueta. Sua bandana sobre o nariz e boca era preta, diferente das nossas. Seus olhos brilhavam para nós, duas esferas pretas, dilatadas de puro ódio e vontade de brincar com aquele taco da forma mais violenta possível.

— Vamos? — perguntou ele, pegando a chave no bolso da calça.

— Athena — Dimitri tirou minha atenção sufocada de Gregory e jogou a chave da moto no ar. Peguei ainda no alto. — Você pilota e eu faço cobertura.

Mordi o lábio em uma euforia súbita, mas ele não viu nada além do meu aceno. Eu nunca havia pilotado uma Harley antes, apenas motos mais simples. Ares adoraria saber disso, mas ainda assumiria a direção quando pudesse pilotar uma. Eu seria apenas sua acompanhante por aí se isso fosse me permitido.

Sem hesitar ou demorar, subi na moto e pisei no pedal. Meu pé ainda doía, mas o coturno era bem mais confortável que os saltos. Embolei a bandana no pescoço, coloquei o capacete e fechei os punhos nos guidões largos enquanto observava Dimitri levar poucos segundos para girar o silenciador na Beretta e guardá-la no coldre adequado no quadril.

Gregory já estava pronto em sua moto e partiu primeiro. Dimitri segurou meu quadril e encostou o capacete no meu ao se aproximar.

— Se for um problema, eu posso pilotar — ele disse.

— Não — balancei a cabeça. — Pode deixar comigo. Nos proteja.

Acionei a embreagem e acelerei o motor uma vez. O rugido do motor foi alto e estremeceu cada osso meu, me embriagando de emoção. Acelerei de novo e entrei com tudo na pista, cantando motor e pneus. Cortei ruas para chegar mais rápido em Hell’s Kitchen, passando pelas ruas em ponta de bala. Tudo o que eu via era a estrada na minha frente e faíscas dos lados. O vento era tão forte contra o meu corpo que poderia me catapultar para trás se minhas mãos soltassem os guidões.

— Conseguem me ouvir? — Gregory gritou.

— Consigo — Dimitri respondeu no mesmo tom ou o motor o impediria. — Direita — me ordenou e eu obedeci, curvando a moto com tudo para a rua estreita à direita. Uma travessa mais larga com casebres mal cuidados. Precisei desacelerar até sairmos dali e o cheiro não era nada bom.

— Saia pela rua do pier 84. Acabei de ver um carro na espreita — sinalizou. — Equinox preto. Deixe a pistola fácil de pegar.

— Por onde você está indo? — perguntei.

— Estou despistando eles! — rosnou. — Vão logo!

Não muito longe, um motor se juntou ao da moto, tão barulhento quanto. Desviei minha atenção rápido para o retrovisor e acelerei ao ver o carro preto sair de uma rua e agora, nos perseguir. Olhei de novo ao arrastar a moto para a direita e vi Dimitri com a Beretta apontada para trás.

— Você vai atirar? — gritei no exato momento que ouvi a leve pressão do silenciador quando ele atirou. De novo. E mais uma vez até que os pneus gritassem e o carro se esborrachasse no chão. Pelo retrovisor, vi o carro ficar cada vez mais longe conforme eu acelerava. Estávamos livres.

— Atirei nos pneus — Dimitri me tranquilizou, voltando a segurar meu quadril. — Você foi incrível.

Senti um fio de alívio correr pelo corpo quando fiz a curva para a estrada reta dos píers. A estrada estava livre para corrermos, com quase nenhum carro circulando e poucas pessoas andavam pelo escuro das calçadas. Protetoramente, Dimitri me segurava como se fosse meu escudo caso outro carro aparecesse antes de chegarmos à boate.

— Johann e Gianna entraram — Gregory avisou. — Estão perto?

— Estamos — respondi. Sabia que ele também estava por conseguir ouvi-lo bem. — Dois minutos.

— Vou cuidar das câmeras enquanto isso.

Entrei devagar pela travessa de trás da boate, mais perto da porta dos fundos. O motor roncava baixo e não chamaria tanta atenção das casas com algumas luzes acesas. Encostei a moto em uma parede pichada e descascada e desci com a ajuda de Dimitri, que desafivelou meu capacete antes que eu o fizesse. Logo depois, ele tirou o seu capacete, e por um instante, me observou com as bandanas abaixadas. Tocou meu queixo e esfregou o polegar enluvado em meu lábio antes de me beijar.

Encarou-me novamente e sussurrou: — Pronta?

Toquei seu rosto pela última vez antes que ele o escondesse na bandana vermelha. Deslizei meu dedo revestido de couro pelo queixo e pescoço do homem que eu amava.

— Estou.

Subi a bandana em meu rosto e tirei minha arma do coldre, segurando-a corretamente no alto do peito. Dimitri fora na frente até o final da parede e depois de conferir, olhou para trás e acenou com a cabeça para que eu o seguisse. Gregory estava com o taco fora da capa, girando na mão rápido e habilidoso, com a bandana abaixada.

Ele apontou para as câmeras com o sorriso e olhar maldosos. — Congeladas. Espero que não notem a falta de vento aqui fora — riu.

Só me dei conta de que havia uma lua tão bonita no céu quando ela iluminou a corrente presa a um cadeado grosso, trancando a porta de emergência. Uma porta de fuga que ninguém poderia fugir. — Alguém tem um arame? — perguntei, olhando para o cadeado.

Dimitri tocou meu pulso. — Gregory é o arame.

O inglês olhou para Dimitri e balançou a cabeça, rindo, antes de girar o taco mais uma vez e depositar toda a força do titânio e tungstênio cadeado abaixo, quebrando-o. Quase pulei com o impacto, sentindo os joelhos falharem.

De repente, nossas escutas emitiram sons, vozes. Uma música sensual e suas batidas tocavam ao fundo e Johann falou. — Vocês já entraram? Alguns homens chegaram aqui. Os seguranças trabalharam direito.

— Vamos entrar agora — Gregory disse. — Gianna está bem?

— Estou nervosa, Greg — Gianna hesitou.

Antes que eu pudesse dizer algo, Gregory ergueu a mão para mim. Calei a boca e observei ele mudar sua expressão por ela.

— Eu não vou deixar nada acontecer com você, Gianna — garantiu de voz firme. — Eu mato quem cruzar o seu caminho. Em alguns minutos você vai estar fora desse lugar imundo, ok?

— Gracias — ela ainda era hesitante, mas parecia mais segura. — Suerte.

— Suerte — ele disse.

Dimitri me encarou com a pistola prateada apontada para a porta. Soltou uma piscadela, acenando com a cabeça. Me posicionei atrás dele e esperei que ele abrisse a porta. Ele entrou primeiro e eu fiquei entre ele e Gregory. O corredor era escuro com duas faixas em vermelho neon no rodapé e só havia uma iluminação rosa oscilante no final dele. A mesma música que tocava nas escutas estava mais alta agora. Risadas, gemidos, gritos falsos de prazer. Aquela parecia a entrada fácil para o inferno. O cheiro era uma mistura de coisas que eu mal conseguia decifrar, tinha álcool. Tinha perfume. Tinha suor. Tinha erva. Quanto mais perto nos aproximávamos de uma escada para baixo, mais os cheiros me enjoavam e eu implorava a Deus para não fazer a besteira de vomitar no chão da boate. Dimitri segurava minha mão enquanto a outra segurava sua pistola e aproveitei que sua atenção estava voltada para a frente para respirar fundo, tão fundo que Gregory me cutucou no ombro. Fiz um aceno com a mão para tranquilizá-lo e continuei andando, girando o corpo para descer as escadas.

— Planta — Dimitri consultou Gregory.

— Primeira porta abaixo é o escritório e as laterais os quartos. Um andar abaixo ficam mais um quarto e a sala das mercadorias prontas — ele bufou. — O último andar é o inferno.

Eu esperava tudo do inferno, mas algo me dizia que eu iria me surpreender. E não seria de um jeito bom.

— Merci — Dimitri agradeceu. — Fiquem em silêncio agora.

Descemos alguns degraus devagar. Tudo era preto exceto as luzes neons que me permitia ver os degraus: escadas, paredes, portas. Só quem conhecia bem aquele lugar não se perderia e nem bateria com a cara na parede. Dimitri movia seu rosto de um lado para o outro e se concentrava em ouvir mais do que eu e Gregory conseguiríamos.

De repente, Dimitri se virou bruscamente e tirou a mim e Gregory do seu caminho, nos jogando para a direita para acertar a faca em um homem que sequer notamos a presença atrás de nós. O homem caiu de joelhos na escada com a faca cravada no pescoço, os olhos arregalados e sem vida. As luzes vermelhas transformavam o sangue em um líquido preto escorrendo do pescoço do homem segurado por Gregory para que não fizesse mais barulho com o corpo rolando os degraus. Desviei o olhar para Dimitri, congelada, sem ao menos conseguir piscar os olhos. Ele me encarou com receio do que eu diria ao vê-lo matando alguém pela primeira vez sem que estivesse prestes a desmaiar, mas eu nada disse. Eu não conseguia formular uma frase e quando olhei para o homem de novo, ele já estava com a faca fora do pescoço e a escada brilhava com o líquido ferroso escorrendo pelos degraus.

— Sem impactos, galera — Gregory fora firme, me fazendo engolir a saliva pesada que fez meu estômago se contorcer. — Não temos hora para luto. Vamos jogar esse verme no escritório como uma entrada triunfal.

— Passe na minha frente — Dimitri ordenou a Gregory, que arrastou o homem relativamente forte pela escada como se ele fosse um saco de batatas. Ele pegou a faca ensanguentada e veio para mais perto de mim.  Eu não recuei. — Mon petit...

Não tínhamos tempo para conversar, mas havia uma curiosidade em seus olhos. Ele queria saber se eu estava com medo ou arrependida. Eu era a única capaz de fazer Dimitri se afogar em insegurança, e me dando conta disso rápido demais, toquei seus pulsos. — Não estou com medo. Eu posso fazer isso com você.

— Pode ficar atrás de mim — eu chiei, fazendo-o parar.

— Eu vou fazer isso com você — rosnei.

Demorou um pouco para que ele acenasse, concordando.

— Vamos.

Segui Dimitri até o final dos degraus. Gregory deixou o corpo do homem jogado no chão ao lado da porta, com as duas mãos firmes no taco. Ele virou o rosto para mim e acenou para que eu fosse em frente. — Abra a porta. Dimitri, você vai entrar atirando — ele ordenou. — Pernas e braços. Nunca peito ou cabeça até que seja necessário.

Olhei para Dimitri que apontava a pistola para a porta. Ele me deu a segunda ordem, e mesmo tensa, acatei e caminhei até a maçaneta esférica. Girei e chutei a porta, me afastando para Gregory e Dimitri entrarem primeiro. Ouvi o som de uma paulada forte seguido de um grito grave que levou segundos para cessar. Tiros e gritos femininos abafados fizeram minhas pernas estremecerem, mas não dei um passo para trás.

— Largue ela! — ouvi Gregory gritar. — Largue a garota!

— Antes ela do que eu — ouvi uma voz masculina gritar de volta.

O corpo do homem se aproximou da porta conforme ele dava passos para trás, agarrado a uma garota magra só com roupas íntimas. Deixei minha pistola no coldre e dei ouvidos ao meu instinto, pegando o canivete no coldre. O homem era pouco mais alto que eu, o que não foi problema quando parei atrás dele e encaixei o punho fechado com a arma na vertical em seu pescoço e destravei as lâminas, matando-o imediatamente.

Lancei meu olhar em Dimitri e Gregory. Subitamente, eles ergueram suas pistolas em minha direção e atiraram, acertando dois homens atrás de mim. O sangue deles espirrou quente em meu pescoço e eu fechei os olhos, acreditando estar em um pesadelo quando a garota e mais outra começaram a chorar, apavoradas.

— Suerte. Comecem. — Gregory deu ordem para Johann e Gianna através da escuta.

Puxei o canivete para baixo sem abrir os olhos e despertei com a mão de Dimitri em meu ombro. Uma gritaria intensa, vidros foram quebrados e tiros foram disparados no andar de cima, mais altos que a música. Se aquilo ainda não era o inferno, eu podia esperar o pior do verdadeiro inferno no último andar.

— Dimitri — minha voz tremeu. Meus olhos se voltaram para as garotas que se pareciam, de cabelos ruivos e olhos verdes manchados de maquiagem de tanto que choravam. Desviei para Gregory, que olhava os computadores e o circuito de câmeras, grampeando o sistema com uma rapidez absurda e ao mesmo tempo, apontava uma arma para um dos homens que ainda estavam vivos no chão. Olhei para o homem caído aos meus pés em sua própria poça de sangue. — Meu Deus.

Eu matei um homem.

Meu Deus. Eu precisava vomitar.

— Deus com certeza não pisa nesse lugar — ele garantiu, olhando para o canivete em minha mão, banhado de sangue. — Eu vou cuidar dos quartos desse andar, não saia daqui e fique atenta à porta. — apertou meus ombros e olhou bem nos meus olhos cheios de lágrimas. — Você salvou essas garotas.

Antes que eu pudesse impedi-lo, ele saiu da sala e me deixou de costas para as meninas.

— Você... — uma delas me chamou. Virei para a que usava lingerie rosa, agora suja de sangue. Sua pele tinha respingos. — Você vai matar a gente também? — ela tinha um sotaque forte, não era daqui.

— Não! — Aproximei-me, vendo-as se apertarem em um abraço como se tentassem proteger uma a outra, quase nuas. — Eu quero ajudar — Minhas pernas falhavam enquanto eu andava entre os homens mortos. Eu não sabia qual era a cor do tapete, agora todo banhado de sangue. O cheiro de ferro me enjoou e eu precisei me apoiar no braço da poltrona em que elas se encolhiam. — Qual... Qual a idade de cada uma?

— Pare de falar com essas vadias! — O homem que parecia ter mais de quarenta anos gritou no chão. — Elas não vão dizer nada a vocês!

Gregory se levantou e foi até ele com fúria nos olhos.

— Eu tenho vinte e ela dezoito — Voltei a olhar as garotas. A outra garota tremia e não conseguia dizer nada, me encarando com os olhos arregalados. Seus ombros saltavam a cada som de tiro disparado por Johann e Gianna. — Sou Zoya Zorkin — ela ergueu seu dedo trêmulo para a garota. — Ela é Varya Zorkin. Ela é minha irmã.

— De onde vocês são?

— Rússia.

— Gregory — Olhei para trás. O inglês ameaçava o homem com o deslize de uma faca pelo queixo. — Gregory!

Ele me encarou. — O quê?

— Russas. A remessa dos registros. — notifiquei, voltando a olhar para elas. — Quando foram trazidas para cá?

— Há mais de um mês. — ela confirmou o que eu já sabia. — Nós só viemos morar com a nossa mãe e nos roubaram as malas e todo o nosso dinheiro não muito longe do aeroporto, como se já houvessem nos escolhido — ela apontou para o homem que eu matei. — Ele fingiu que iria nos ajudar e nos trouxe para cá.

Mordi o lábio na tentativa de conter uma fúria que eu evitava sempre para não perder o controle, finalmente prestando atenção no quanto aquelas garotas estavam machucadas por dentro e principalmente por fora. Olhei para o corpo morto e depois de ouvir Zoya, meu arrependimento se dissipou. Eu não conseguia nem imaginar metade de como elas se sentiam, mas havia inocência nos pares de esferas verdes como esmeraldas, e Zoya não soltava sua irmã ainda tentando se proteger de mim. Gregory se levantou da cadeira e veio até nós. Varya se encolheu como um bebê em sua irmã e chorou mais com a proximidade masculina.

— Shhhh — repeti o chiado até que Varya se acalmasse e olhei para Zoya. — Você sabe onde a sua mãe mora?

— Sei e também sei o telefone dela — disse Zoya. — Você vai levar a gente lá?

— Vamos — olhei para Gregory e depois para elas. — Podem confiar em nós, sei que agora pode parecer mentira porque já disseram isso a vocês, mas por favor, nos ajudem a ajudar vocês — pedi.

Varya olhou bem no fundo dos meus olhos como se pudesse enxergar através da minha alma, e balançou a cabeça.

— Preciso que me digam como entrar lá embaixo — fiz outro pedido. Dimitri surgiu cambaleando na porta e a russa mais nova tremeu de medo. Me levantei e corri até ele. — Não tenham medo dele. Ele está com a gente.

Dimitri estava se controlando ao máximo, apoiando as mãos sobre a mesa. O raio amarelo piscava e a pulseira emitia uma série rápida de bipes.

— Não, não! — puxei o rosto de Dimitri para o meu e abaixei as bandanas para que respirássemos melhor. Seus olhos estavam dilatados e ele não conseguia falar, só arfar como se fossem seus últimos suspiros.

— Afaste-se — Gregory aconselhou, vindo até a mim. O empurrei com a mão.

— NÃO — gritei, arrancando aquela pulseira maldita que lhe descarregava choques.

Dimitri moveu os lábios e seus braços tentaram me segurar. Ele tremia da cabeça aos pés como se estivesse morrendo de frio. — Sangue... — Eu via a sanidade de Dimitri se esvair no ar enquanto ele tentava não fechar os olhos. Tinha medo do que seria dele quando os abrisse outra vez.

Gianna chegou descalça naquela sala com respingos de sangue no rosto, transtornada ao lado de Johann, que parecia ter levado um banho de sangue. Seu rosto estava todo vermelho e a visão apavorou as meninas, que começaram a gritar.

— Acalmem elas agora! — gritei. — Por favor!

— Tudo bem — sussurrei, tomando-o para mais perto de mim, encaixando-o sentado entre minhas pernas. Percebi que apenas Johann estava na sala fumando um cigarro e apontando duas pistolas para a porta, no caso de alguém chegar.

Controlei Dimitri até que ele se recompusesse totalmente, o que levou o mesmo tempo que Gregory e Gianna tiveram para libertar as garotas mantidas em cativeiro no subsolo.

— Como ele está? — Johann perguntou após jogar o homem na poltrona. Ele seria interrogado antes de morrer.

— Melhor, eu acho — pus a mão no peito de Dimitri sobre a camiseta. Toquei no escapulário, atenta à imagem esculpida no pequeno pingente de ouro. Beijei o topo da cabeça dele, que respirava melhor e mais calmo. — Seu pai estaria orgulhoso de você. Você salvou todos nós, meu amor.
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— As ambulâncias e os bombeiros já estão chegando no local — Gianna guardou o celular e encostou na lataria da Mercedes, onde eu estava abraçada a Dimitri.

Estávamos longe da boate, em um ponto alto e isolado da cidade, onde se podia ver muito dela. Agora, aquele lugar pegava fogo, destruindo em cinzas e fumaças escuras uma das fontes de renda mais gordas que LeBlanc possuía com os tráficos de drogas e humano, rodeado por policiais, ambulâncias e bombeiros. Zoya e Varya nos deram informações valiosas, como os dias em que aconteciam as negociações e contagem das vendas, e quando a casa noturna recebia a ilustre visita do chefe. Elas não podiam olhar para ele se ele não as notasse, mas todas tinham que estar impecáveis em suas visitas, ainda que algumas não conseguissem nem ficar de pé. As outras mulheres, antes mantidas em cativeiro, estavam alojadas temporariamente nas casas próximas até que ambulâncias as levassem embora. Algumas estavam doentes e não comiam há dias. Outras não conseguiam abrir a boca de tão drogadas. Zoya e Varya eram umas das poucas que estavam em bom estado, encolhidas e enroladas em mantas que usavam para dormir no subsolo no fundo da Mercedes. Como prometido, nós as levaríamos até a mãe delas. Johann fumava um cigarro sentado na calçada e falava ao celular com os seguranças, que já estavam longe de Nova York com a família. Gregory teclava no notebook, eufórico com mais e mais informações coletadas dos computadores da boate.

Gianna não disse mais nada, Dimitri e eu muito menos. Ele me abraçava por trás e pousava seu queixo em minha cabeça. Meus braços cruzados sentiam a força dos batimentos em meu peito, lembrando de todas as visões que nunca mais sairiam da minha mente. Meu canivete guardado estava cheio de sangue. Eu cheirava a sangue. Eu chorava e gritava tanto por dentro, que minha dor transbordava em lágrimas finas pelo rosto, queimando minha pele. Em completo silêncio.

Johann apagou o cigarro sob o sapato clássico e se levantou. Seu terno bege era um fiasco com manchas grandes de sangue e seu rosto carregava sangue seco, ele não limpou em nenhum momento.

— Precisamos ir — anunciou a todos nós.

Soltei meus braços de Dimitri sem animação alguma. Virei e inclinei meu corpo na janela para olhar Zoya e Varya. Varya dormia e Zoya acariciava seu cabelo, cantando uma música em russo, bem baixinho. Zoya tinha uma voz bonita e doce. Por Deus, eu quis desabar lembrando de quando Ares só dormia quando eu cantava. Eu quis chorar por tantos motivos, mas aquele foi um soco no meu peito de me tirar o ar. A confirmação de que nada mais seria como antes, a ficha que precisava cair em minhas mãos como uma bigorna.

Quando eu cantaria de novo para Ares dormir?

— Ei, Zoya — sussurrei, chamando a atenção da garota. Ela me encarou sem mover um músculo para não acordar Varya. — Se cuide e cuide da sua irmã.

Ela sorriu. Acenou fraco com a cabeça em um sim.

— Qual o seu nome? — sussurrou.

Sorri de volta, sentindo mais lágrimas escorrerem em meu rosto.

— Me chame como quiser.

— Você é um anjo — Zoya franziu os lábios. — Большое спасибо[23].

Eu não sabia dizer nem olá em russo e muito menos o que Zoya havia dito depois de me chamar de anjo, mas imaginei que foi algo bom. Parte de mim era puro alívio por saber que aquelas mulheres e adolescentes seriam medicadas e cuidadas agora e que aqueles homens não as enganariam mais, nem enganariam outras mulheres. Me confortava olhar para os olhos verdes de Zoya pela última vez e encontrar calma ao invés do pânico instalado desde que entrei naquele inferno. Me confortava ver Varya dormir em paz depois de noites mal dormidas com medo do que poderiam fazer com ela e sua irmã. Mas agora, as minhas mãos eram tão sujas quanto as de Hades, as de Dimitri, Johann, Gregory e também Gianna, que não era preciso perguntá-la para saber o quanto ela ainda estava em choque.

Que Deus perdoasse as nossas almas. Nós só quisemos ajudar.

Gregory guardou o taco ensanguentado na capa em suas costas. Gianna me abraçou e se foi para o banco do carona, ela iria com Johann até a casa da mãe das russas por precaução, sendo vigiados e protegidos por Gregory na moto. Por último, fui embora com Dimitri. Outra vez, a moto ficou sob meu comando para que ele nos protegesse. Àquela altura do campeonato, John não tinha dúvidas de que eu estaria envolvida nisso e LeBlanc já sabia que era o alvo de Dimitri, fazendo dele o seu alvo também, além de todos nós.

Pilotei a moto mais devagar, não abusando do meu cansaço pela estrada livre e escura. Agora, já não havia mais ninguém e o céu era fascinantemente estrelado e limpo. Nenhuma nuvem impedia a lua de brilhar. Dependi unicamente dos faróis acesos para enxergar até que voltássemos para a área movimentada entre prédios, luzes coloridas e tudo mais que já não me encantava mais. Não no estado em que eu estava.

De onde estávamos até o destino, levaríamos em torno de quinze minutos. O Courtyard ficava em Secaucus e eu precisava me concentrar na estrada e na voz de Dimitri me dando as coordenadas para que eu não me perdesse. Como não havia barulho à nossa volta além do próprio motor da Harley e o sopro do vento, pude ouvi-lo melhor.

No entanto, me enganei se pensei que chegaríamos tranquilamente no hotel. Me enganei se achei que o inferno tinha nos dado trégua naquela noite. O diabo estava cravando as garras cada vez mais fundo no solo novaiorquino. Quando ouvimos o rangido do motor de outra moto, Dimitri soltou meu quadril para pegar a arma.

— Acelere — Dimitri ordenou. — Agora!

Agarrei os guidões e acelerei o máximo que pude, desviando por entre alguns carros que corriam em velocidade normal na estrada. Pelo retrovisor, vi que a moto havia acelerado também e não importa onde entrássemos, outra moto nos alcançaria com facilidade. Procurei, pelo pouco que havia conhecido a área, a estrada limpa e reta dos piers. Assim que entrei, ouvi a outra moto gritar em uma curva. Nos alcançaram.

— Eu vou dar a volta — gritei.

— É perigoso para você, não vamos fazer isso!

— Atire quando eu der a merda da volta! — gritei de novo, totalmente fora de controle. Eu estava sobrecarregada, mas sabia que aquilo não falharia. — Agora!

Fiz uma curva fechada com a moto e girei duas vezes, criando fumaça alta no asfalto. Agora, em sentido contrário, acelerei de novo para cima da moto. Dimitri pôs o braço debaixo do meu e a pistola na minha frente, atirando até descarregar todo o cartucho conforme eu me aproximava. A moto deles cambaleou e correu do nosso lado, sem ninguém pilotando. Os dois homens estavam mortos no asfalto.

Arranquei o capacete da cabeça e apoiei no guidão violentamente. Eu puxava o ar, puxava, puxava, mas não atingia meus pulmões. Eu me sentia caindo em um poço que não tinha fundo. A adrenalina drenava minhas veias, meu sangue provavelmente estava vazando em algum corte em meu corpo porque a fraqueza era maior do que eu podia esperar. De repente, outro grito de motor. Um ruído estridente que fez meu coração ser esmagado em desespero. Eu não tinha mais forças. Eu estava falhando na porra do plano e estava falhando com Dimitri.

Dimitri jogou o capacete no chão e saiu da moto, vindo ao meu lado para me puxar com ele. Saí da moto tropeçando, tentando manter o ritmo que ele corria até a entrada do metrô.

— E a moto? — perguntei ofegante.

— Não vamos precisar mais dela — ele apertou meu pulso e me puxou para mais perto. Eu não conseguia correr, mas precisava. — Gregory vai nos perdoar por isso.

Minha cabeça estava latejando e minha visão era turva. O bebê. Meu Deus, eu precisava parar pelo meu bebê. Dimitri correu comigo pela calçada, praticamente me arrastando até a entrada da estação de metrô acesa. A moto estava se aproximando quando descemos os primeiros degraus e eu me convenci de que se parasse, seria a minha vida, a vida de Dimitri e a do bebê correndo risco. Eu preferi ignorar a possibilidade de morrer e com meu último impulso, corri até o final da escadaria com ele. O saguão estava quase vazio e pouquíssimas pessoas esperavam o metrô parar. O celular de Dimitri tocou e ele foi rápido em pegar enquanto corríamos pelas alas — Gregory — ele atendeu — Eu notei! Estamos no metrô, estão atrás de nós. Porra — ele grunhiu, olhando para cima. — Lexington. Estamos na estação Lexington. Ok.

Os homens dispararam tiros para o alto quando nos encruzilharam, assustando as poucas pessoas que estavam ali. Nós puxamos as armas e agora, apontávamos uns contra os outros. Eu poderia apostar que todos foram embora. Um loiro bem alto me encarava como se eu fosse uma presa fácil de caçar. O outro, um negro tão alto quanto Dimitri, olhava para ele com fúria.

— Temos ordens para levar a garota — O negro falou alto e claro.

Finalmente, o metrô parou e o sinal tocou para as portas se abrirem. Dimitri e eu permanecemos com as armas erguidas e apontadas em direção aos homens, mas por um segundo, armamos um plano F ao cruzarmos os olhares. Ele acenou, eu acenei.

Portas abertas.

Dimitri vociferou — Diga a John Smulders que mandei ele se foder — Enrolou o braço em minha cintura fortemente e me carregou para dentro do vagão. Ao mesmo tempo, eu disparei dois tiros contra a barriga do loiro, rápida e certeira. O outro homem atirou e a bala passou raspando em minha mão. Senti minha pele pegar fogo quando me joguei no chão do vagão vazio e caí sobre o peito de Dimitri, soltando um soluço alto ao bater meu peito contra o seu. Ele abaixou sua bandana e a minha por um momento. Nossas respirações fortes se colidiam, minha boca estava perto da sua. Muito perto. Seus braços me envolveram pela cintura, dessa vez com carinho.

— Você ainda me ama? Depois do que me viu fazer? — perguntou. Seus olhos tremulando contra os meus. Os lábios e o rosto rosados, a pele pingando de suor. Tão perfeito.

Encostei meus lábios nos seus. — Continuo te amando mais do que tudo.

Dimitri deslizou a mão pelas minhas costas, prensando mais a boca na minha até que dei permissão para a sua língua. Foda-se. Foda-se onde estávamos e o que havíamos acabado de fazer. Eu precisava daquele beijo e se fosse só aquele no resto da noite, tudo bem. De repente, ele parou o beijo quando meu corpo se regenerava lentamente, estourando meu balão de conforto. Percebi que o metrô parou na próxima estação e rápido, ele arrancou a pistola do meu coldre e a sua. Quando a porta se abriu, ele atirou e eu fechei os olhos, ouvindo o baque dos corpos e armas no chão.

— Pegue — ele me entregou a minha pistola e escondeu seu rosto. Escondi o meu na bandana sem tempo de pensar ou dizer algo. — Estão vindo mais dois. Vamos ter que lutar — ofegante, ele se levantou e me ajudou, segurando meu braço. Os corpos impediram que as portas se fechassem e essa foi a oportunidade para que dois homens, um careca e outro barbudo de cabelos longos e presos, bem forte, entrassem.

Merda.

Merda!

— Fique atrás de mim — Dimitri ordenou, baixinho.

— Não — eu relutei, pesando os pés ao seu lado. — Juntos. Sempre juntos.

Todas as sensações pareciam borbulhar e vibrar em meu corpo da cabeça aos pés quando o careca zombou e o barbudo revirou os olhos, certos de que aqueles seriam nossos últimos minutos juntos. Havia pânico cravando os saltos dos coturnos no piso liso do metrô e eu não conseguia mais ouvir nada do que diziam nos pequenos televisores. John era tão covarde que ele mesmo não veio tentar me tirar de Dimitri e mandou homens para morrer como se fossem apenas peões no tabuleiro.

Meu sangue pulsava de ódio e eu me sentia mais burra do que antes se pensava que John amava não só a mim, mas a minha família toda. Ele não amava, ele só queria destruí-la de alguma forma. Da forma mais covarde possível, manipulando um por um até chegar a mim. No fim das contas, tudo isso não era só sobre Dimitri. Era sobre nós dois. No fim das contas, Dimitri e eu éramos iguais. Nós morríamos de medo. Nós sabíamos o que era perder, e agora, éramos guiados pelos nossos demônios para sobrevivermos.

O rei e a rainha.

Nunca eu sem ele.

Nunca um sem o outro.

Os homens avançaram sobre nós. Antes de ser agarrada pelo barbudo, vi Dimitri agarrar o colarinho do careca e arremessá-lo para o fundo do vagão. As mãos sujas do outro homem me tiraram do chão, apertando meu pescoço, tentando me sufocar. Me impulsionei até que meus pés ficassem sobre seus joelhos e pulei, chutei o salto do coturno em seu estômago. Ele me soltou e eu caí de costas no chão.

— Se você lutar, eu vou ter que te levar de qualquer forma — ele gritou, cambaleando para trás com a mão na barriga. — Mesmo quebrada.

Um estilhaço de vidro. Dimitri foi batido contra a janela pelo homem.

— Mate-o, mon petit! Mate-o! — ele gritou, tentando se desvencilhar do careca que o estrangulava.

Fiquei desesperada em ver Dimitri em um completo impasse, com o lábio rasgado em consequência dos socos e a maçã do rosto avermelhada. Se o homem o empurrasse mais, ele cairia para fora do vagão e morreria. Mordi meu lábio, dando alguns passos para trás conforme o homem de cabelos longos se aproximava com os olhos vermelhos, me almejando como o loiro me almejava antes de eu atirar nele. Sufoquei um grito com a minha visão nebulando em lágrimas, caminhando para a esquerda.

— Acabou para você, francês — o careca gritou, forçando-o mais para fora.

Agarrei o canivete no coldre e o barbudo apontou a arma para mim. Pulei para a barra de ferro no teto e a segurei com as duas mãos, empurrando os pés e chutando a cabeça do careca para o lado. Ele caiu no chão com a mão no ouvido, gritando e me xingando. Provavelmente ele estava enfrentando um chiado perturbador com o chute. Dimitri deslizou para o chão do vagão quase sem fôlego e atirou na cabeça dele. Ativei o canivete duplo e arremessei contra o barbudo, que desviou. A lâmina cravou em um dos bancos e antes que eu pudesse voltar ao chão, ele atirou em Dimitri.

Na coxa.

Ouvi o rugido de Dimitri rasgando meu peito como se uma lâmina como a do canivete houvesse sido arrastada por minha carne. Caí no chão, me arrastando até ele, de costas para o homem ainda de pé. Minha respiração era escassa a ponto de chiados saírem da minha boca, eu chorava sem controle algum olhando para sua coxa derramando sangue até o chão do vagão.

— Dimitri! — gritei com a voz rasgada.

— Mate-o, Athena! — ele agarrou a coxa, lutando contra a própria ruína.

A última vez que senti tanta fúria a ponto de desligar os meus sentidos, foi quando precisei deixar Peter inconsciente para que ele não agredisse Gianna nunca mais. Eu quase o matei para protegê-la. Eu não confiava em mim mesma quando chegava naquelas circunstâncias, e naquela noite, eu poderia matar e morrer mil mortes por Dimitri. Foda-se o que me tornei.

— Vamos, Athena — o homem cantou meu nome com zombaria. — Meu tempo é curto.

Meu choro cessou enquanto meus olhos ainda estavam em Dimitri. Dimitri me olhou de volta dividido pelo medo e a admiração. Ele sabia que eu estava prestes a fazer algo que antes, eu achava que nunca seria capaz, e só naquela noite, eu já tinha feito duas vezes.

Peguei a Beretta e a Glock, uma em cada mão, encaixando os dedos nos gatilhos. Acenei para Dimitri e tomei impulso para ficar de pé. Lancei-me contra o homem com chutes e socos bloqueados, usando todo o resto da minha força para derrubá-lo. Gritei quando ele me chutou na costela, por pouco não na barriga. Caí no chão e arrastei o pé em seu tornozelo, derrubando-o também. Atirei com as duas pistolas na sua cabeça antes que ele caísse. Meus olhos flutuavam pelo nada e meus ouvidos se satisfizeram com o baque estrondoso das suas costas e cabeça no chão.

Morto.

O sinal da próxima parada tocou.

Passos.

Gritos masculinos.

Chega.

Eu não aguentava mais.

Minha costela parecia ter quebrado um osso com o impacto do chute. Meu corpo era uma pedra no chão e eu não tinha certeza se conseguiria me levantar. Apontei as armas para a porta e antes que eu atirasse, os homens foram alvejados. Dois caíram ao chão com tiros no peito, o outro caiu por último com uma facada arremessada no pescoço. Olhei para trás e Dimitri estava de pé, apoiado na barra de ferro vertical. Antes que a porta se fechasse, alguém a impediu. Um homem gritava do lado de fora, desesperado. Mãos e metal arrastando a porta para se abrir outra vez, quebrando os mecanismos e entrando. Era Gregory, completamente banhado de sangue. Seu taco pingava sangue no chão e ele arrastava consigo um homem deles com a cara desfigurada de pauladas. Gregory me questionou com um olhar quase apavorado ao me ver jogada no chão e apertando a costela. Em um aceno, provei que estava tudo bem comigo.

Arrastei-me até o barbudo, e arranquei a gravata de seu pescoço, indo até Dimitri. Amarrei rápido a gravata em sua coxa, criando um torniquete para que o sangue não derramasse mais. Ele não conseguia se manter de pé sem apoio algum.

— Está doendo? — Foi a pergunta mais idiota que fiz na vida, mas eu nem sabia pensar direito olhando para ele. Dimitri sugava lufadas e lufadas de ar e mesmo assim, não conseguia se recompôr.

— Pra caralho — ele tocou em meu rosto com a luva, tentando sorrir. — Só preciso arrancar essa bala da minha perna, está queimando. Não foi profundo, consigo senti-la.

— Esse metrô não tem guardas? — perguntei, desviando o olhar para Gregory.

— Tinha — Gregory disse, jogando o homem quase aos meus pés. — Eles mataram.

Sem pensar, chutei a cara do homem. De frente, fazendo seu pescoço estalar para trás.

— Quanto eles te pagaram para morrer, hein? — gritei. — QUANTO?

O homem tinha medo de falar. Seu nariz estava fora de lugar, seus ossos do rosto estavam quebrados. Um glóbulo ocular era puro sangue e eu não imaginava que ele enxergasse algo ainda. Seu cabelo estava encharcado de sangue. Ele era sangue. Sangue fedorento. Podre.

— Fala, porra! — Gregory soltou uma paulada em seu ombro, fazendo-o cair em meus pés de novo. Ele gritava como um maníaco. — Quanto LeBlanc pagou pela sua alma?

— Muito dinheiro! — ele gritou, chorando. Seu nariz quebrado jorrou mais sangue e ele não conseguiu se erguer. — Ele prometeu proteção para a minha família. Eu só preciso levar a garota!

— Ele não está nem aí para a sua família — Dimitri arrastou a voz, olhando para o homem com dificuldade. — Ele vai fazer a sua família de queima de arquivo como fez com a minha.

Meus olhos se arregalaram quando o homem fez um impulso para segurar meu pé — Me largue! — chutei seu pulso com o outro pé. Ele bateu a cara no chão. — Você não vai me levar para lugar nenhum.

— Por favor, me deixem viver.

— Nós vamos — eu falei. O ar de indignação de Gregory foi palpável, mas Dimitri confiava em mim. Quando o encarei, ele apenas acenou e me permitiu continuar. — Pegue todo o dinheiro que ele te deu e vá embora. Fuja.

— Eu vou estar traindo a todos — ele suspirou. — Eles vão me matar e matar a minha família.

Infelizmente, o homem não mentia. Ele engasgava na própria lamúria e estremecia diante de mim.

— Não vão se você fugir agora — garanti. Peguei minha pistola e apoiei em seu queixo, erguendo seus olhos fodidos contra os meus. — Se você ainda me enxerga, pode enxergar essa pistola, a faca na mão dele e o taco na mão dele — acenei com a cabeça para os dois. — Você pode morrer agora e a sua família logo depois, ou você foge com ela.

Ele decidiu.

Apoiei-me no banco vazio e levantei, caminhando até Dimitri para apoiá-lo em meu ombro. Com a perna baleada, ele não conseguia andar sem cambalear, eu podia imaginar o quanto a pólvora destruía sua carne por dentro até que conseguíssemos remover a bala, de alguma forma. Seu braço caiu pesado por meu ombro, fazendo meus joelhos dobrarem um pouco. Gregory jogou todos os aparelhos celulares dos homens pelas janelas quebradas. Antes que eu saísse com Dimitri do vagão, caminhei e o puxei até chegar ao banco onde meu canivete estava cravado, e o arranquei. Puxei as lâminas de volta e guardei no coldre.

Saímos os três do vagão em uma estação desconhecida, longe e suja. As luzes do teto piscavam e haviam poças e goteiras. Não sabia mais em qual ponto do inferno estávamos. Olhei para trás e acenei uma última vez para o homem que me enxergava, quase morto. Ele acenou de volta e o corpo tombou para trás quando o metrô começou a correr.

— Vou conseguir um carro — Gregory avisou, acelerando os passos à nossa frente.

Permaneci com a minha pistola em punho, puxando Dimitri. Ele não dizia nada e sua cabeça estava abaixada, mas quando ergui meu rosto, vi seu sorriso em resposta, como um eu estou bem, eu prometo. Eu sabia que não estava, porque aquele não era o plano. Minha vida e a dele em um risco insano, um combate que quase nos matou não era o plano. Eu não fazia ideia de como eu conseguia andar, quando cada fibra do meu corpo parecia palha. A qualquer momento, eu iria cair, mas não podia ser ali, não naqueles degraus para fora da estação.

Quando saímos, vi as portas abertas de um carro preto. Gregory surgiu pela janela do banco da frente, acenando para que entrássemos rápido. Dimitri afundou no banco de trás e eu entrei depois, pedindo para que Gregory deixasse a lâmpada do teto acesa. Deus me testava. Meu coração batia em intervalos longos, causando latejos em minha cabeça quando pude dar uma atenção maior ao ferimento. Dimitri havia sangrado muito antes que eu realizasse o estancamento com o torniquete. Seus olhos queriam fechar, ele relutava contra a exaustão me olhando.

— Tome — Gregory estendeu seu celular para mim sem tirar os olhos da estrada e a mão esquerda do volante. — É Johann.

Peguei e atendi.

— Johann.

— Que porra aconteceu com vocês? — ele estava alterado, de forma que nunca o ouvi antes.

— As escutas pararam de funcionar, eu não sei como — tentei explicar. Um bolo no meio da minha garganta me trouxe a vontade de chorar como eu queria, por horas. Continuei falando, mesmo me desmanchando com os olhos em Dimitri. — Eles nos perseguiram e atiraram em Dimitri.

— ATIRARAM ONDE?

— Na coxa — eu não conseguia gritar de volta. — Foi na coxa.

— Me dê isso — Dimitri tomou o celular da minha mão, ainda erguida no ar. — Pare de gritar com ela. Eu estou ouvindo seus gritos daqui — rosnou. — Foi culpa minha, porra! Eu fiz ela largar a moto para fugir comigo no vagão!

Encolhi meus ombros e desejei afundar no banco até desaparecer, ouvindo aquela discussão que não teria fim nem se um desligasse na cara do outro. Gregory olhou para mim pelo retrovisor, mas em nenhum momento me acusou. Sua feição era fria demais e isso era bem pior do que qualquer julgamento.

Arrastei o corpo para o canto, encostando ombro e testa no vidro da janela fechada. Eu não fazia ideia a quem o carro pertencia, mas o fedor do sangue estava destruindo todo o perfume doce impregnado nos bancos. Me senti um monstro, tocando discretamente em minha barriga como um gesto qualquer, e escondida atrás das golas altas da jaqueta me permiti chorar um pouco, olhando para a cidade completamente morta do lado de fora em um borrão. Parte de mim, bem pequena, estava feliz por Dimitri ter conseguido vencer sua própria vontade de se tornar o pior de si, mas de qualquer forma, nós agimos como Hades agiria. Entendi que por sobrevivência, eu não deveria pensar. Nenhum dos nossos inimigos pensaria em mim e muito menos no meu bebê. Dimitri me odiaria por horas, dias, se soubesse que fiz tudo isso grávida, mas eu teria perdido ele, com toda certeza, se ele estivesse sozinho naquele vagão. Talvez Johann estivesse certo, porque a culpa ardia pelo meu corpo com a mesma intensidade da bala que rasgou minha luva e queimou minha pele. Ainda queimava. Ainda doía. Tudo doía.

“Você promete que não vai se machucar?”

Eu sou péssima em cumprir promessas, papai.

Estou toda machucada por dentro.
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“Agora isso deve ser um erro

Nós nos quebramos de tantas maneiras

Mas eu irei nos reconstruir lentamente.”

JOHN LEGEND, MINEFIELDS
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Eu nunca havia levado um tiro antes, mesmo que de raspão. De raspão, o que eu queria dizer, era: uma bala alojada na coxa, sem romper um nervo ou um osso. O calibre da arma era pequeno demais para causar um estrago. Mas, antes desse tiro, eu só tinha cicatrizes de golpes de facas. Bagagem do passado. Lembrancinha da França. Há um bom tempo eu me perguntara qual era a sensação, se melhor ou pior que sentir a carne rasgar com uma lâmina afiada, ou nem tanto, às vezes suja para uma contaminação. Às vezes nem sangrava. Mas um tiro era infinitamente pior. Horrível. Horrível pra caralho. Foi como se alguém tivesse me dado um tapa forte na coxa, com raiva. Mas aí, eu vi sangue. O meu sangue derramando e se misturando com os daqueles filhos da puta. Minha audição apurada estava freneticamente desregulada; tudo o que eu ouvia era os meus próprios suspiros, minhas lufadas de ar. A pólvora começou a queimar minha carne e eu não pude mais mover a perna inteira como desejava, e lentamente, ela foi desmaiando. E com a queimação, veio uma dor pior. Uma direto no peito quando Athena precisou se salvar e me salvar quando o risco por nós dois era todo meu. Até eu ter noção do estrago que aquela noite causou em Athena, eu procurava o ponto onde exatamente nós começamos a falhar e cair em um abismo que quase nos tirou as vidas.

Quando ela me encarou naquele carro roubado com os olhos carregados com lágrimas que desejavam gritar toda a dor que ela sentia, me perguntei o que seria de nós agora. Quando conheci Athena, ela era um anjo de asas brancas com algumas penas escuras escondidas, seus segredos que se tornaram meus quando ela se tornou minha de corpo e alma. Mas eu a puxei comigo para inferno e toda a sua penugem agora carregava morte. Suas penas tão graciosas estavam banhadas de sangue, por mim.

Isso doeu como se a bala houvesse acertado o centro do meu coração ao invés da perna, porque havia uma infinidade de coisas para dizer, que eu queria dizer, mas parecia impossível dizer uma palavra sequer.

Foram mais de trinta minutos em silêncio dentro do carro. Engolindo meus gemidos de dor no canto do banco, eu movia o pingente do escapulário em meus dedos, pensando em meu pai. Pensei no quanto eu desejava em ser como ele, corajoso, justo. Eu não me sentia metade filho dele naquele momento, ousando chorar de medo, raiva e dor por pensar que por mais um deslize, eu perderia a mulher da minha vida que evitava me olhar. Eu queria socar a cara de Johann contra a parede até ele se arrepender de ter dito, mesmo na raiva, que a culpa foi de Athena. Uma lágrima deslizou pelo meu rosto e eu sentia o gosto amargo d euma derrota. Depois que eu matei os homens nos quartos da boate, ele desejou com toda a alma que ele ainda achava ter, participar e transformar um plano arquitetado em uma matança sem escrúpulos. Teríamos morrido se ele assumisse qualquer coisa. Todos nós. E foi Athena que me puxou de volta quando achei que me renderia ao meu demônio, foi ela quem não me deixou cair quando ele me empurrava com o calcanhar para baixo. Ela era a única capaz de me salvar desse inferno, mas eu enxergava, de forma nua e crua, que eu não era bom para ela.

Eu não tinha forças para procurar a estrela mais brilhante naquele céu sombrio, mas desejava que minha mãe estivesse olhando a nós. Desejei, guardando o escapulário sob a camisa grudada ao corpo suado, que mesmo eu não conseguindo nunca ser como meu pai, eu conseguisse salvar aquele fio que me ligava a Athena como minha metade.

Minha última.

Eu corrompi a alma de Athena a partir do momento que a possuí.
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Chegamos ao hotel de frente branca e requintada com janelas duplas e uniformes. Gregory levou o carro para o estacionamento, assim, poderíamos sair sujos sem que nenhuma alma perdida na madrugada nos visse daquele jeito. Manquei como um fodido pelo chão cinzento e empoeirado do estacionamento, apoiado nos ombros de Gregory até avistar um elevador do lado das escadas. Athena se abraçava ao taco de Gregory e andava na nossa frente, enrijecida, ao lado de Gianna. Ambas, caladas. Se eu ainda conhecia a minha pequena, sabia que ela estava contando os minutos para explodir.

— Conseguimos os quartos próximos no último andar — Gregory falou. — Vamos pelo elevador.

— Nós vamos pelas escadas — Athena decidiu, caminhando até os degraus com Gianna, sem me dar chance de refutar.

A porta metálica fora aberta e eu me lancei de costas contra a parede, arrancando a jaqueta e as luvas em um bolo de roupas podres. Gregory também se lançou contra a parede fria e encarou o teto por um instante.

— Não mate Johann.

— Eu vou acabar com Johann. — falamos ao mesmo tempo.

— Não foi culpa dela, Gregory — falei mais alto, irritado. — Ela seguiu as minhas ordens.

— Eu sei — ele continuou olhando para o teto, respirando fundo. Suas tatuagens mal podiam ser vistas com o sangue seco na pele. Seu rosto era uma arte sanguinária onde só seus olhos eram bonitos de ver. — Acho que agora temos um problema.

— O que deu errado na boate?

— Na boate deu tudo certo — Ele balançou a cabeça. — Mas eu fiquei pensando, Dimitri, pensando muito mais do que no fato da gente ter deixado aquele verme vivo. Pensei... Enquanto eu dirigia. Smulders e LeBlanc querem Athena a qualquer custo agora para você ceder, mas, algo ainda me diz que não é ela o que Hera tanto protege — Encarou-me quando passamos pelo quinto andar, mordiscando o lábio com sangue. — Sinto que vamos precisar proteger aquela família, principalmente a criança.

Bati a cabeça na parede ao tentar juntar peças que ainda faltavam no quebra-cabeça. A única coisa que unia Ares e John na minha mente era o momento em que Hera recusou deixar o garoto nas mãos do filho da puta, e também quando Ares falava de John como se ele fosse um pai para ele, como Athena também dizia. Porém, todos esses pensamentos foram para o alto quando as portas foram abertas e eu vi Johann no centro do corredor com poucas luzes acesas, esperando a nós dois. Ele já usava roupas limpas. Minha mente sofreu um estalo e meus músculos tremeram antes de petrificarem em puro ódio, e Gregory foi rápido em me segurar ou o estrago aconteceria ali mesmo.

— Gregory, não me segure.

— Você não ouviu merda nenhuma que eu falei? — Gregory estava com os braços trancados nos meus e as mãos forçando contra minha nuca. — Pare com isso!

De repente, Athena surgiu no fim dos degraus e ainda abraçada ao taco ensanguentado, correu para o nosso quarto já reservado. Ela chorava alto e sequer olhou para mim antes de entrar. Gianna saiu do quarto usando um roupão e ao me ver, cobriu a boca com as duas mãos ao notar meu estado fodido quando o planejado era estarmos comemorando o sucesso de uma etapa daquele plano. Gregory me soltou e eu fiz de tudo para correr atrás de Athena, mas Johann bateu a mão com força na minha barriga e me parou, me impedindo. Gianna ouviu o grito de Athena seguido do choro e me encarou outra vez, mas agora, decepcionada, antes de correr atrás dela.

Eu merecia essa merda toda. Eu merecia pra caralho.

— Me solte — rosnei. — Me solte, porra!

— Fale baixo — Johann rosnou de volta, me empurrando contra a porta fechada do elevador. — Existem mais pessoas dormindo nesse lugar.

O encarei furioso. — Você está feliz agora? Está feliz vendo Athena assim?

— Gregory, me ajude. — Johann me ignorou, me arrastando para o outro quarto.

— Eu não quero a sua ajuda — Praticamente cuspi as palavras, me debatendo sem ao menos conseguir ficar de pé.

— Você só vai falar com ela depois que eu resolver a merda que você fez nessa perna. — Acenou com a cabeça para Gregory, que pôs as mãos embaixo das minhas axilas para me carregar. — Vamos.

Johann abriu a porta do seu quarto e Gregory me ajudou a sentar em uma cadeira preta de escrivaninha, onde nela estavam uma arma, papeladas, o notebook e um cinzeiro soltando fumaça. A dor já era mais suportável que antes, mas ainda ardia como o inferno, me forçando a ficar sentado de pernas abertas. O quarto parecia bem confortável e o chão era coberto por um tapete rígido. As cortinas e o enxoval eram brancos, os travesseiros eram aparentemente bem macios. Sobre a mesinha de cabeceira com um espelho acoplado e uma lâmpada larga retangular no meio dele, o pequeno relógio digital do lado do telefone apontava uma e quarenta e cinco da manhã. Fomos do céu ao inferno em quase seis horas, mas o meu inferno ainda não havia acabado.

— Tire as roupas — Johann ordenou, trazendo para perto a sua maleta com itens médicos. — Você vai odiar ter muita roupa no corpo quando doer.

— Só vou fazer isso porque você levou um tiro — Gregory disse baixo e se agachou para desamarrar meus coturnos enquanto eu tirava a jaqueta, a camisa e o colete.

Estalei a língua ao me lembrar de uma coisa.

— Eu tinha uma sessão de tatuagem para amanhã com os atores da peça — encarei Gregory. — Não vai dar para ir assim.

— Você vai — Johann afirmou, me deixando em alerta. — Vai com Athena.

— Você precisa saber o que eles sabem sobre o que aconteceu — Gregory explicou. — Terrence só vai chegar à tarde e se vocês fizerem essa desfeita, eles podem desconfiar.

— Gregory, a polícia deve estar vasculhando Nova York agora atrás de mim e de Athena.

— Ninguém vai te procurar em um estúdio de tatuagem, Houx — ele deu dois tapas leves em meu ombro. — Tente confiar em mim.

Fiquei apenas de boxer e meias, e tomei dois analgésicos para dor. Ao mando de Johann, Gregory amarrou minhas mãos nos braços da cadeira, porque sabia que poderia levar um soco meu a qualquer momento. Meus pés também foram amarrados e minha camisa foi empurrada contra a minha boca para que eu mordesse. Depois que fez um novo torniquete na minha coxa com uma tira de borracha, Johann estava de costas na escrivaninha escolhendo minuciosamente o que usar para me torturar. Escutei o som de luvas sendo esticadas e metais se colidindo suavemente. Senti o cheiro de álcool. Ele virou. Em suas mãos estavam uma pinça e um bisturi. Que desgraça.

Murmurei um que porra você vai fazer comigo, caralho?

Ele não entendeu e não me pediu para repetir.

Johann tinha sua parcela de razão e eu queria sofrer a ter que admitir. Não ao pensar que Athena era a culpada, mas por estar furioso comigo e com ela. Era um sinal grosseiro de que ele se importava do jeito dele, afinal, eu sabia como Johann era bom em desprezar pessoas quando não se importava de verdade com elas. Ele se importava demais com o meu pai.

— Tente não acordar esse hotel inteiro — disse.

Gregory deu um leve aceno para mim antes de sair do quarto com a minha jaqueta. Antes que eu perguntasse aonde diabos ele estava indo, Johann respondeu. — Ele foi se livrar do carro que roubou. Não queremos a polícia tão cedo aqui.

Dei atenção ao furo na minha coxa. Era uma coisa tão pequena, um furo tão minúsculo com uma vermelhidão em volta que não parecia ser tão doloroso assim, mas era. Johann enfiou o bisturi com cuidado e eu mordi o pano com força, sentindo a ponta do objeto beliscar minha carne por dentro. Meus punhos se fecharam a ponto das dobras doerem, meus dedos dos pés se curvavam enquanto ele continuava a procurar o resto da bala. Meu corpo queimava de suor e eu tentava não xingar Johann de todos os palavrões sujos que um homem era capaz de dizer a sua vida inteira. Pelo menos não em voz alta.

— Achei — arfou. — Foi só no músculo. Dieu, merci.

Johann removeu a bala com a pinça e cuidou de toda a área do ferimento antes de costurá-la, agulhada por agulhada até grudar minha pele, forçando a fechar a abertura provocada pela bala. Cuidou do meu lábio cortado e tirou uma cerveja gelada do freezer para que eu bebesse e, ao mesmo tempo, encostasse a garrafa gelada na minha bochecha inchada. Ele desamarrou minhas mãos e enquanto eu desamarrava os pés, o vi descartando as luvas no banheiro e guardando suas coisas, sem dizer nada. Logo ele já estava fumando outro cigarro, andando até a janela. Eu bebi a cerveja como se fosse água no deserto. Precisava como ninguém.

— Você precisa me dar mais alguma coisa? — perguntei, ficando de pé. Eu ainda mancava, obviamente. Não foi um milagre, mas me acalmava saber que não tinha mais uma bala na minha perna.

— Não.

— Ótimo — Caminhei, catando minhas roupas pelo chão. — Bonne nuit.

— Espere. — pediu, virando-se e caminhando em minha direção. A mão que não se ocupava com o cigarro tocou em meu ombro e eu tremi, recuando. — Pardon por...

Zombei com um riso breve, e balancei a cabeça.

— Não é para mim que você tem que pedir desculpas. — apontei para a porta do quarto, me referindo a Athena. — É para ela.

Johann balançou a cabeça devagar, assumindo dolorosamente que eu falava a verdade. Eu não era acostumado a ouvir desculpas de Johann, nem quando ele me tratou como um homem feito, mesmo eu tendo dezoito e com quase nenhuma realização na vida. Ele não me pedia desculpas quando me machucava nos treinos porque ninguém que desejasse minha morte pediria desculpas em algum momento. Aquilo me fez duro e frio por um longo tempo até que meu caminho se enraizasse com o daquela mulher que pedia desculpas até quando não era necessário. Não era mesmo para mim que ele devia isso e talvez ela acabasse até pedindo desculpas para ele. Eu precisava fechar aquela noite convencendo Athena de que em hipótese alguma, em momento algum, a culpa foi dela.

Encontrei Gianna saindo do meu quarto quando saí em mancadas. Ela cessou os passos entre uma porta e outra e eu me aproximei, receoso se levaria um soco na cara, ou um chute, ou seria xingado. Eu merecia, eu sabia disso. No entanto, Gianna me matou com sua bondade que jamais podia corrompê-la mesmo depois do que precisou fazer naquela noite. Ela sorriu ao ver meu ferimento costurado, um sorriso aliviado, mas também parecia sentir pena.

— Como você está? — perguntou baixinho.

Dei de ombros e sorri fraco. — Vivo.

— De verdade, Dimitri.

— Uma merda — disfarcei a vontade de chorar desde a última vez no teatro, desviando meu olhar do seu. — Só quero tentar ficar bem com Athena antes da noite acabar.

— Eu levei comida para o quarto de vocês. Espero que seja o suficiente para que não fiquem com fome.

— Merci, Gianna — forcei um sorriso em meio à tristeza que me pegou em cheio e passei por ela. — Descanse e, se possível, veja como Gregory está. Acho que está muito quebrado, mas…

— Todos nós estamos, Dimitri — disse, e se afastou. E eu entendi o sentido disso.

Entrei no meu quarto e girei a chave, sentindo um cheiro agradável de sais de banho espalhado por todo o ambiente. Antes de ir ao banheiro, larguei as roupas e coturnos sujos sobre a cadeira e vi sobre a escrivaninha uma bandeja com sanduíches bem recheados e copos de chocolate quente tampados, além de algumas frutas cortadas numa tigela com o nome do hotel.

Abri a porta e encontrei Athena dentro da banheira, sentada e abraçada aos joelhos com os cabelos presos em um coque mal feito apenas para não molhá-los, deixando alguns fios grudados ao pescoço e rosto. O meu anjo caído olhava para um ponto vazio à sua frente, banhada por uma água rosada que eu não sabia dizer se era própria dos sais ou se era sangue.

Olhei em volta. Tudo naquele banheiro era branco de cegar, exceto uma pequena parede cinza atrás da privada. Quando voltei a olhar Athena, ela me encarava com os olhos e nariz vermelhos, ambos inchados de tanto chorar.

Segundos em silêncio mastigaram meu coração, e eu não conseguia tirar os olhos dela, mesmo com a visão borrando com as lágrimas. Eu não tinha vergonha de assumir que eu era um fraco, não para ela. Athena olhou para a costura na minha coxa e fechou as pálpebras, deixando mais uma lágrima escorrer pelo seu rosto tão lindo.

Lambi os lábios e franzi as sobrancelhas, pensando no que dizer. Pensando em me arrastar até ela. Me ajoelhar por ela e implorar por seu perdão. Mas, tudo o que saiu foi um pedido:

— Posso ficar com você?

Ela hesitou, engolindo em seco. — Você tem certeza? — Foi quase um sussurro.

— Eu não tenho mais medo. Você é muito mais importante que tudo isso.

— Pode.

Tirei minha cueca e a joguei no chão. Os olhos de Athena não deixaram meu rosto até que eu entrasse na banheira e me afundasse na água quente e cheirosa com ela, me sentando atrás dela. Era uma essência de rosas que me lembrava o perfume dela. Me recostei na borda próxima à torneira da banheira e com receio de qualquer atitude, senti que eu deveria pedir permissão para ao menos tocar seus ombros. No entanto, Athena se arrastou para trás. Suas costas encostaram em meu peito e devagar, deslizei minhas mãos pela sua barriga e a envolvi em meus braços, sentindo seu corpo começar a tremer. Ela estava chorando de novo, e pressionando meus lábios em sua pele próxima ao ombro, eu chorei também.

E ali ficamos por um tempo. Os únicos ruídos presentes no ambiente eram da água e nossas respirações entupidas, nossas lamúrias baixas que abafavam o quanto gritávamos por dentro. Puxei Athena para mais perto e beijei sua pele de um ombro a outro, sentindo seu cheiro, sua pele na ponta do meu nariz. As lágrimas queimavam meu rosto e ainda que eu estivesse agarrado à Athena, ainda me sentia quilômetros distante dela.

Meu coração nunca esteve tão partido como naquele momento.

— Me perdoe, mon petit. Por favor, me perdoe — supliquei em sussurros. — Você ainda me ama?

— Continuo te amando mais do que tudo — Ela sussurrou de volta, tocando meus braços sem tentar me afastar, mas parecia desconfortável. — A culpa foi minha. Eu quase te perdi hoje.

— Não, não — Insisti, encostando minha testa na sua cabeça. — A culpa não foi sua. Não escute o que Johann diz quando está com raiva.

Ela suspirou tristemente. — Mas é a verdade. John agora sabe que estou viva. Eu matei pessoas hoje, Dimitri. Parece que essas manchas de sangue nunca vão sair de mim. — Ela estendeu os braços para fora da água e eu me apavorei. Sua pele estava vermelha como se houvesse sido esfregada várias vezes e com muita força. — Eu estou com medo de mim mesma e de quem me torno quando saio do controle.

O pavor no tom da sua voz.

Um vazio que ecoava dentro de mim.

Caralho.

Não era para ser assim.

Mon Dieu, não era…

Tive um vislumbre fodido do meu passado. O homem implorando por misericórdia antes de ser cegado pela ponta da minha faca até morrer. Dezoito anos e eu poderia ter ganhado um carro, dinheiro, uma viagem. Qualquer coisa. Mas, eu ganhei uma alma.

Athena virou para deitar em meu peito, relaxando o corpo na banheira. Seus olhos eram distantes como se ela estivesse tentando me imaginar daquela forma, jovem, sem outra escolha a não ser matar. Eu tive escolha, até. Mas essa escolha me tirou todas as outras que um homem normal poderia fazer na vida.

— Eu não vou deixar mais você sujar as suas mãos. Eu prometo — falei, tocando seu cabelo com a mão cheia de espuma. Desci o corpo do polegar pela sua bochecha e seu sorriso era triste. Imensuravelmente triste. — Mon Dieu, eu parti seu coração.

Outra lágrima rolou pelo rosto de Athena. — Você é o único que pode fazer isso. Mas também é o único capaz de regenerá-lo, de colar cada pedacinho. Não vai mudar nada se eu não sujar mais as minhas mãos, Dimitri. Eu não posso mais voltar atrás com isso, eu fiz o que tinha que ser feito e agora eu estou até a minha alma imersa nesse oceano — seus dedos deslizaram pelo meu lábio cortado, seus olhos fixos nele. — Se eu quiser ser feliz e livre com você no final de tudo isso, eu vou precisar sujar minhas mãos mais uma vez, porque eu não vou te deixar sozinho... — Sua voz embargou e ela chorou. — Eu não posso perder você, Dimitri. Quando eu vi aquele homem te empurrando para fora... Eu... Eu... — Sem conseguir continuar, Athena afundou o rosto em meu pescoço e chorou pra caralho. Tinha medo gritando em cada soluço, suas mãos me apertavam como se eu pudesse fugir dela de alguma forma.

Ela não fazia ideia do quanto aquilo me rasgava e, ao mesmo tempo, me levava à redenção.

— Só você pode me matar, Athena — falei com um tom risonho, lembrando de sua promessa na chuva.

— Vai se foder, Dimitri — Ela socou meu peito, voltando a me encarar com o rosto inchado, sem parar de chorar. — Como eu vou matar o homem que eu amo mais do que tudo nesse mundo?

Não segurei o riso ainda que ele soasse cansado. — Você prometeu.

Athena se ergueu de frente para mim a ponto de se pôr de joelhos entre as minhas pernas. Segurou meu rosto com suas mãos pequenas e tocou meu lábio de novo, esfregando leve com o polegar e não me deixando olhar para nenhum outro lugar que não fosse os seus olhos. Minhas mãos deslizaram por suas costas até os quadris e nossas feições se fecharam. Nos olhávamos com uma carga de seriedade. Energia. Eu via desejo faiscando no cinza de seus olhos.

— Você ainda me ama? — foi a vez dela perguntar e sussurrar perto da minha boca.

— Nunca deixei de te amar um segundo sequer — Eu disse, como se estivesse abrindo meu coração com os dedos para que ela visse tudo o que havia dentro, e tudo era sobre ela. — Você não tem que ter medo de si mesma pelo o que fez. Você lutou pela sua vida.

Algo pareceu mexer com Athena mais do que eu esperava. Seus olhos piscaram e ela mordeu o lábio. Mais lágrimas em seus olhos.

— Pela nossa.

— Eu morreria por você — afirmei.

— Eu morreria por você.

Meu coração acelerou de felicidade quando ela voltou a me beijar com mais paixão, e ficamos por um tempo até a água esfriar. Saímos do banheiro em roupões bem confortáveis do hotel e mal pude segurar Athena quando ela correu para a escrivaninha, morta de fome.

— Mon Dieu — ela disse, após tirar a tampa e beber um gole do chocolate não mais tão quente. — Que delícia. Gianna é a melhor. Ela fez com pedacinhos de barras de chocolate. — Entregou-me o meu copo para beber. — Ela sempre faz quando passamos as tardes de frio juntas.

Bebi um gole ao tirar a tampa e suspirei com o sabor. Era realmente muito bom e ainda estava morno. Vi o sorrisinho nostálgico da minha menina, que até ficou na ponta dos pés ao lembrar, e notei outra vez o dedinho estendido. Ela estava melhor. Não totalmente, eu sabia que isso demoraria um bom tempo, mas ela estava.

Manquei até a cama segurando o copo e me sentei entre os travesseiros grandes e macios. — Pode trazer essa bandeja para cá, amor?

Athena assentiu e pegou a bandeja, trazendo-a para a cama. Em seguida, subiu e se sentou bem ao meu lado, pegando o sanduíche de boa aparência com tiras de bacon cozido. Peguei o meu e começamos a comer.

— Ainda vamos ao estúdio mais tarde? — perguntou, curiosa. Parecia mesmo querer conversar sobre outras coisas. — Queria ver Audrey e Mason pela última vez, mas entendo como estamos agora.

— Nós vamos — Uma pontada de animação fez seus olhos abrirem mais enquanto ela mastigava um pedaço do sanduíche. — É bom para sabermos o que Nova York espalhou por aí. Vamos ganhar tempo até Terrence preparar o avião. Você ligou para o seu pai?

Ela engoliu a comida.

— Deixei uma mensagem por causa do horário. Ele toma dois comprimidos às vinte horas e precisa dormir até às oito para tomar outro. — O suspiro dela foi sofrido e ela se recostou na cabeceira alta. — Eu ligo pela manhã. Mas, eu liguei para Amelie porque sabia que ela poderia estar assistindo algum filme. Ela está bem e Savior também — sorriu. — Ela disse que ele não para de olhar para a nossa casa pela janela.

Nossa casa.

Ela aprendeu.

— Logo estaremos de volta e ele vai me trocar por você de novo — Athena riu mais alto que eu, não podia negar. Passei o braço pelas costas de Athena e ao tocar sua costela, ela grunhiu, mas não recuou. — Que porra ele fez com você? — perguntei, começando a me irritar.

— Foi só um chute — ela tentou mentir, mas quando toquei de novo, ela apertou os olhos. Obviamente aquilo doía para caralho.

— Me deixe ver. Agora.

Athena engoliu seco e balançou a cabeça. Afastou a bandeja com o resto da comida e os copos vazios, e se colocou de joelhos diante de mim, desamarrando o roupão e ficando completamente nua, envergonhada pelo tamanho do hematoma que estava em sua costela esquerda, pouco abaixo do seio. Uma sensação de fúria ardente espremeu meu peito e por Deus, eu queria ressuscitar o filho da puta só para chutar sua costela incontáveis vezes até matá-lo.

Estrelas dançavam em meus olhos com a tontura que pairou na minha cabeça. Deslizei os dedos pela área com mais leveza e seu corpo tremeu, sua pele se arrepiou. Ela abaixou a cabeça e eu a ergui novamente tocando em seu queixo.

— Se arrepende de ter matado o homem que fez isso com você? — perguntei.

— Ele atirou em você, Dimitri — ela disse, firme.

— Esqueça sobre mim — ordenei. — Ele machucou você. Se arrepende?

— Não — Athena cuspiu a resposta. — Não me arrependo porque ele não pensou em mim. Ele me levaria embora mesmo se me partisse ao meio. Qualquer um daqueles homens faria isso porque John os mandou. John nunca pensou de verdade em mim ou na minha família, ele sempre quis nos destruir — ela caiu na realidade depois do desabafo. Seus ombros caíram, mas eu continuei segurando seus quadris. — Eu preciso destruí-lo. Eu. Por mim, por papai. Eu preciso — soluçou. — Eu não me arrependo.

— Você vai matá-lo — garanti. — E eu vou assistir.

— Preciso que me prometa mais uma coisa.

Corri os olhos por seu corpo arrepiado e parei em seus olhos. — Diga.

— Nenhuma morte depois que tudo isso acabar — ela pediu, praticamente implorou. — Não vamos mais acabar com a vida de ninguém.

Ela estendeu a mão, mas eu não apertei. E isso a entristeceu.

— Existe uma exceção.

— Qual?

— A exceção é que vamos casar, ter filhos. Muitos filhos, eu espero — Ela escondeu um sorriso se fazendo de dura. — E eu sou capaz de decepar qualquer um que tentar tocar em vocês. Claro, primeiro teriam que descobrir onde estávamos, mas eu os mataria antes que chegassem — Envolvi meus braços em sua cintura, e com cuidado, a puxei para mais perto. Beijei o vale entre seus seios e depois, o hematoma. — Eu já perdi minha família uma vez, eu não vou perder de novo.

— Exceção aceita — Ela beijou minha testa.

Beijei seu queixo.

— Sabia que você aceitaria — Encostei meus lábios nos seus e a beijei, devagar, pouco me fodendo se meu lábio doía com o corte. — Agora me deixe cuidar desse hematoma. — A afastei de mim e me levantei, caminhando como um pato manco até o pequeno freezer. Maldito seja o filho da puta que atirou em mim e machucou minha mulher. Que seja bem recepcionado no inferno com garfadas nos olhos e no pau. Por sorte, tinha gelo além de garrafas geladas. Peguei dois cubos e vi, pelo reflexo do espelho, Athena jogar os roupões no chão e deixar a bandeja sobre a mesa de cabeceira. Se deitou e olhou para mim pelo reflexo, sentindo que eu a observava.

Voltei para a cama e me sentei na beirada, perto dela, que não deixava de me olhar. Prendi os cubos entre os dedos e os deslizei pelo hematoma, vendo Athena se arquear com o contato gelado na pele. Tudo se arrepiou. Os pelinhos loiros dos seus braços, a barriga, os mamilos. Ela gemeu e meu pau, teimoso, endureceu. Tentei me concentrar em continuar massageando apenas a área machucada quando meus dedos e mãos formigavam para tocar ela nos lugares que fariam ela gemer de prazer e não de dor. O gelo derretia, uma gota deslizou pela sua barriga e meus olhos a seguiram até que ela sumisse em seu umbigo. Desci mais os meus olhos e vi como Athena movia as coxas devagar, assim como o corpo inteiro.

Seus olhos se reviraram de prazer quando segurei os cubos de gelo e belisquei o mamilo com os dedos gelados. Um gemido baixinho me deixou letárgico, mas ela não me pediu para parar. Me inclinei sobre seu corpo com cuidado e apoiei a mão esquerda ao lado do seu braço, puxando e apertando o mamilo. Peguei um dos cubos e girei em volta dele, deixando Athena mais perdida na própria vontade que se tornava maior que ela. Suas coxas se moviam com mais força, se esfregavam até que a mão direita dela apertou o outro peito. Porra. Caralho. Minha boca encheu d’água, minha língua percorreu meus lábios desejando lamber ela inteira...

Eu era um filho da puta do caralho e ainda assim, tinha o privilégio de ser o único a ter aquela visão magnífica. Céus, Athena era uma deusa de verdade.

Cheguei perto do seu pescoço e depositei um beijo. Subi. Lambi sua mandíbula e àquela altura, ela gemia mais. Eu queria tocar sua boceta. Queria sentir o quanto ela estava molhada por mim e para mim. Eu queria, porra, eu queria tanto ela depois de tudo. Eu não descansaria se não a tivesse.

J'ai tellement besoin de toi... J'ai tellement besoin d'être en toi...

Parei de brincar com o mamilo e desci os cubos de gelo pela sua barriga, deixando-os sobre sua pele para descer apenas os dedos até sua virilha. Athena fechou os olhos e abriu as pernas, me dando permissão para tocar sua entrada completamente encharcada. Putain. Dei uma olhada rápida para o meu pau que doía de tão duro e voltei a olhar sua boceta enquanto eu enfiava dois dedos. Athena gemeu alto pra caralho e eu fiquei tonto. Tonto de tesão. Sem tirar os dedos dela, me posicionei entre suas pernas e chupei os cubos em sua barriga, guardando-os em minha língua. Athena abriu os olhos e procurou os meus, eu pedi permissão para ir em frente. Ela acenou e eu tirei os dedos, friccionando a ponta da língua gelada em seu clitóris e me deliciei com o gosto quente dela misturando com a água do gelo. Era delicioso pra caralho. Com a coxa parada e repousando, trabalhei apenas os braços criando força nas coxas de Athena e enterrei meu rosto entre suas pernas, lambendo, chupando a boceta da minha mulher, me melando como uma bênção. Athena esqueceu tudo, inclusive que estávamos em um hotel, gemendo do jeito que eu amava, agarrando meus cabelos e rebolando na minha boca, apertando os peitos entre os braços, caralho, caralho. Sua cabeça afundava no travesseiro e ela voltava a me olhar com a boca entreaberta, a feição contorcida de tesão, choramingando e soluçando, fazendo meu pau palpitar e meu corpo queimar de suor.

De repente, um grito de prazer reverberou por todo o quarto e eu bebi seu gozo pesado, chupando até não sobrar mais nenhuma gota. Beijei gentilmente cada pedaço de pele até lamber e chupar seu mamilo, ouvindo sua risada gostosa depois de horas sentindo falta dela. Beijei sua boca e implorei, juntando nossos lábios: — Me deixe comer você agora, Athena. Eu preciso disso...

— E a sua coxa? — ela se preocupou. — Não vai doer?

— Sente em mim e eu saberei.

Com os olhos atentos e a mão entre as pernas aproveitando os últimos espasmos do orgasmo, Athena me observou mordendo o lábio enquanto eu me sentava e me recostava na cabeceira da cama estirando as pernas. Aquilo me deixou um pouco - talvez muito - puto porque aquela seria a única posição que eu poderia comer Athena se não quisesse parar no meio do sexo chorando de dor na coxa. Ela ficou de joelhos, vindo para mim e antes que se encaixasse, deslizei minha mão aberta pela coxa até apertar o contorno do seu peito. A textura da pele de Athena me tirava o juízo. Tudo nela tirava. Agarrei sua bunda e a puxei para perto, sentindo suas mãos se apoiando em meu ombro quando suas pernas ficaram uma de cada lado da minha. Meu batimento cardíaco acelerou quando ela encostou a boceta na cabeça do meu pau e esfregou, sem entrar, encostando sua testa na minha e me deixando louco.

Athena grudou seus lábios nos meus. — Dimitri...

— Me deixe fazer você esquecer essa noite... — Com as mãos firmes na sua bunda, ajudei ela a se encaixar no meu pau por inteiro.

Nossos rugidos emitiram um só tom, e enterrado nela, a deixei parada, imobilizada para dar atenção só na sua boca. Soltei seus cabelos e os joguei para o lado antes de agarrar sua nuca e beijar sua boca com violência, desejo, força. Suas unhas cravaram em minhas costas e ela forçou para rebolar em mim. Sua boceta ainda estava inchada pelo orgasmo, apertando meu pau conforme se movia para frente e para trás, voltando a me olhar e apoiar a testa na minha.

Sem quebrar o contato visual, Athena rebolou e pulou rápido no meu pau, mordendo a boca para não gritar com minha mão apertando seu pescoço e a outra firme na sua bunda.

— Eu te amo, Athena — arfei, mergulhando no cinza dos olhos dela.

Ela gemeu, movendo seus quadris para me fazer gozar. — Eu te amo, Dimitri... — Lágrimas em seus olhos. — Eu te amo tanto...

E me beijou de novo.

Chupou minha língua, mordeu minha boca. Me xingou. Se declarou mais uma vez até que eu rugisse enfiado em seu pescoço, gozando dentro dela. Antes, achava que nenhuma mulher me faria dizer aquelas três palavras como Athena me fazia dizer tantas vezes. E lá estava eu, abraçado a ela na cama com a cabeça em seu peito, sendo amado até quando não merecia. Athena era boa demais para mim, e eu não me cansaria em tentar todos os dias até ser um homem bom para ela.

— Quero fazer a minha primeira tatuagem amanhã — ela disse, penteando meu topete com os dedos. Olhei para ela surpreso.

— O quê? — Para a situação. — O quê? — Para saber qual seria.

Ela riu.

— É. Desde que conversei pela última vez com você sobre tatuagens e você me perguntou se eu queria fazer uma, minha vontade voltou — fez uma carinha bem serelepe. — Não vou dizer o que vou fazer.

— Pelo menos pode me dizer onde você quer fazer?

— Também não.

— Caralho — esfreguei o rosto, imaginando tanta coisa.

Eu já não tinha o menor controle sobre meu pau com Athena loira. Agora, com esse corpo cada vez mais bonito a cada dia que passava, e tatuada?

Athena quase engasgou quando celular tocou sobre a mesinha e ela reconheceu o número de Ares na tela.

— É o meu irmão — ela disse, ousando a atender antes que eu dissesse qualquer coisa. — Ares? — seus ombros relaxaram. — São quase quatro da manhã. Eu também estou com saudade de você — ela olhou para mim, ainda deitado em seu peito e sorriu. — Ele está aqui comigo.

Ela colocou no viva-voz para que eu pudesse ouvir o garoto.

— Dimitri?

— Oi, irmão mais novo — falei. Athena franziu o cenho, mas gostou de ouvir.

— Oi, irmão mais velho — sua voz era sonolenta. — Não consigo dormir. Peguei o número de Athena no celular do papai porque estou com saudade dela e de você.

Não contive o sorriso.

— Também estamos com saudade de você. Do que você precisa para dormir, hein? — perguntei.

— Podem contar uma história para mim? — ele pediu, completamente sem jeito. Sua voz foi trêmula. — Não acho que seria uma boa ideia acordar a mamãe agora.

— Ahhnnn — Athena torceu a boca. — Acho que o Dimitri precisa muito dormir, Ares. Ele está muito cansado e...

— Não estou não — balancei a cabeça para Athena, que me encarou mais preocupada. — Ares?

— Hã?

— Você conhece “As Vinte Mil Léguas Submarinas”?

— Não.

— Eu conheço — Athena sussurrou.

— Ótimo. É uma história boa e eu lembro exatamente como ela é. Está confortável aí? — Peguei o celular e coloquei em cima da barriga de Athena.

— Estou. Posey está ouvindo também.

De repente, um rosnado baixo do cachorro. Athena e eu rimos.

— Parfait. Vamos começar — suspirei. Aquela história de Julio Verne era uma das que minha mãe costumava contar para mim e para Gaspard antes de dormirmos, então, estava instalada e intacta na minha memória. — O ano de 1866 foi assinalado por um acontecimento estranho... Já havia algum tempo que vários navios vinham encontrando nos mares “uma coisa enorme”, um objeto comprido, em forma de fuso, às vezes rodeado por uma espécie de fosforescência, muito mais corpulento e rápido do que uma baleia...

Athena me encarou e sorriu antes de sussurrar: — Obrigada.

Foi uma pena que eles não ouviram a emocionante luta do Capitão Nemo contra o tubarão. Pelo viva-voz, ouvi roncos de Ares e do cachorro, e embaixo de mim, Athena dormia, bem encolhida. Sussurrei um boa noite antes de desligar a ligação e beijei carinhosamente a testa da minha menina. Apaguei a luz do abajur e a aninhei em meus braços, mesmo sem a menor chance de dormir como ela.

Em torno de duas horas depois, consegui sair da cama sem acordar Athena. Peguei meu notebook dentro da mala e conectei na tomada em cima da escrivaninha. Enquanto o aparelho fazia o logon, peguei uma cerveja no freezer e com cuidado, peguei o fichário azul de Athena, onde estavam todas as anotações e também, o inquérito sobre LeBlanc feito por meu pai. Eu confiava nela a ponto de deixar aquilo sob sua responsabilidade.

No entanto, eu precisava dele agora.

O servidor do jornal estava aberto e os dispositivos ainda eram os mesmos. Nenhum havia sido removido ou alterado. Vasculhei o perfil de Natalie e Damian, que foram espertos demais em não deixar nada sobre mim entre os arquivos, obviamente orientados por Logan, já que várias vezes provaram ser burros para fazerem parte de algo como o que Logan planejava. O vírus instalado era invisível, silencioso e destrutivo. Era bom demais para ser verdade. Gregory, seu grande filho da puta inteligente. Entrei no perfil de Sheppard e acompanhei todas as listas, horários, eventos. Havia uma pasta compartilhada dividida em subpastas sobre a matéria especial. Os arquivos feitos por Athena já faziam parte da biografia e aquela fora a confirmação que eu precisava, porque já havia sido lido e avaliado antes de ser guardado lá. Hora de alterar esses arquivos.

Minimizei a página e abri um novo documento de texto. Estalei os dedos e bebi um gole da cerveja amarga antes de começar.

“Cinquenta anos atrás, nascia Pierre LeBlanc. O favorito do cinema e o responsável pela morte de inúmeras famílias no ano de 2012, na França. E uma dessas famílias era a minha...”
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— E então? — indaguei Athena ao vê-la entrar no quarto, pelo reflexo do espelho.

Com seus tênis e short brancos e o suéter de lã verde piscina que eu amava, ela se jogou na cama e encarou o teto, suspirando. — Estamos bem. — Encarou-me de volta. — Viu algo nos noticiários?

Saí da escrivaninha e fechei o notebook, por enquanto, aliviado depois de horas lendo os noticiários online e procurando alguma informação que nos colocasse em risco. Athena observou minha roupa e pareceu aprovar, já que eu usava um suéter verde também, só que em tom de sálvia. Meus tênis eram pretos e a calça jeans bem escura.

— Não. LeBlanc quer a polícia fora disso. Nem os homens, nem nós fomos descobertos. A câmera do vagão estava “desligada” — Fiz as aspas com os dedos — por causa de algum problema no circuito de monitoramento.

Athena revirou os olhos. — Ele é sujo e a polícia mais ainda.

— Não é a primeira vez que ele cria aliança com as autoridades. Ele já está acostumado com isso e acha que vai ganhar de novo.

Seus lábios repuxaram para o canto e seus olhos focaram em um ponto vazio no chão. — Los Angeles será mais difícil. É a casa de John Smulders e todo mundo respeita ele lá. Tivemos sorte dele não estar na delegacia quando você foi interrogado.

— Mesmo assim — me aproximei e sentei ao seu lado na cama —, precisei me esforçar para ser um bom mentiroso. Eles estavam atentos a tudo.

Athena riu como se não acreditasse. — Achei que você não precisasse se esforçar. Você é o maior e melhor mentiroso que eu conheço. — Ela bateu em meu braço quando comecei a me gabar puxando a gola da camisa. — E isso não é bom!

Ouvimos batidas na porta. — Vocês vão se atrasar! — Johann avisou.

— Não esquece de guardar o notebook na mala ou vai deixar ele para trás — Athena se levantou, pegando sua bolsa sobre a mesinha e a outra mala perto da porta.

— Não vai passar seu perfume? — perguntei, fazendo-a se virar para mim.

Athena hesitou por um instante e agarrou a gola do suéter. — Seu cheiro tá nele. Não queria que saísse — sorriu fraco. — Vou pegar os copos de café lá embaixo, ok?

Assenti e semicerrei os olhos, vendo Athena sair do quarto puxando a mala. Puxei um sorriso de canto e pus os óculos escuros, pensando que, talvez, ela também fosse a maior e melhor mentirosa que eu conhecia.

Mas não comigo.

Fomos até o estúdio de tatuagem na Mercedes que Johann dirigia pela última vez. Logo, aquela lataria cara com marcas de sangue no estofado seria descartada para não levantar suspeitas. No banco de trás, eu assistia Athena conversando com Johann enquanto ela mexia na trança em seu cabelo longo. Ele tentava puxar conversa mais do que ela e eu sabia que aquilo era culpa, mas Athena aceitava todas as suas tentativas com um sorriso meigo no rosto. Volta e meia ela olhava para a tela do celular esperando uma mensagem ou ligação do pai, mas Jason não falou com ela de manhã e não sabíamos se era seguro ligar sem uma permissão.

— Nada ainda? — perguntei.

Athena balançou a cabeça preocupada. — Nada. Vou tentar de novo quando chegarmos no estúdio. Não estou tão nervosa porque sei que vamos vê-lo hoje, não quero pensar em coisas ruins.

Peguei a ponta da sua trança e esfreguei em seu nariz, ganhando um xingamento e uma risada.

— É domingo, acordar tarde é uma obrigação que nós não seguimos — a puxei para perto e deixei um beijo no seu rosto, relaxando-a.

— Johann, pode aumentar um pouco o rádio? — ela pediu quando uma música dos Jonas Brothers começou a tocar.

— O que é isso? — ele perguntou, aumentando o som.

— Jonas Brothers — ela disse como se não acreditasse que ele não os conhecia e depois olhou para mim. — Queria ir a um show agora após o retorno da banda... — Fez bico de menina. Parecia ter voltado à adolescência e aquilo me fez rir.

— É tipo aquelas bandas formadas por meninos que ainda fedem a leite com pêra? — Johann perguntou e eu explodi na gargalhada. Athena me bateu no braço, obviamente puta, e me encarou como se estivesse tramando algo bem maligno para se vingar.

— Não, eu não vou com você — falei. — Athena, o que um homem como eu, desse tamanho — apontei da minha cabeça aos pés. —, faria no meio de um show dos Jonas Brothers?

— Companhia! — ela alargou o sorriso e as covinhas ficaram bem marcadas.

Que inferno de mulher linda.

Eu podia engraxar os sapatos dos irmãos Jonas antes do show se ela me pedisse com esse sorriso.

— Ah, e eles já são casados, tá? — disse para Johann. — Os três já se tornaram pais, inclusive.

Depois de vinte minutos conversando com Athena sobre ninguém menos que os Jonas Brothers sem interrompê-la, Johann parou o carro metros antes da entrada do estúdio. Gregory e Gianna estavam em um Sentra vermelho do outro lado da rua, nos vigiando.

— Vocês têm até às dezesseis — ele avisou, abaixando as travas automáticas das portas. — Se saírem antes, melhor ainda. Vão. E ponham os sobretudos, não quero ninguém morrendo de frio.

Athena vestiu o sobretudo branco e eu o cinza chumbo. Descemos do carro e ela foi mais rápida que eu em ficar debaixo da tenda da porta do estúdio de tatuagem, já que até chegar lá, o fodido foi mancando. Típico de um estúdio de tatuagem, suas paredes eram escuras com desenhos feitos pelo próprio tatuador, levando sua assinatura. Athena cruzou os pés pequenos e encostou-se na parede antes de pegar o celular para ver se seu pai havia respondido alguma das mensagens, mas sua feição fora uma grande decepção ao não ver nada na tela. Ela bateu o celular contra o queixo, um costume dela, e logo se colocou em postura reta ao ver Audrey e Mason se aproximando de nós com sorrisos bonitos e largos. Obviamente não souberam de nós.

— Bom dia, pessoal — Audrey nos cumprimentou enquanto Mason apertava a campainha do estúdio. — Muito obrigada por aceitarem nos acompanhar hoje. Queria ter lhes dado mais atenção ontem, mas tinha tanta gente na porta do teatro que eu estava começando a ficar louca.

— Tudo bem — Athena gesticulou como uma boa mentirosa, acenando com as mãos. — Nós também tivemos coisas para resolver em cima da hora.

Ajeitei os óculos em meu nariz e mantive o controle, vendo Athena repetir a euforia da primeira vez em que conheceu Audrey. Ou ela realmente estava eufórica por vê-la, ou a safada enganava bem.

Eu estava orgulhoso.

— Vocês marcaram para esse exato horário? — perguntei, apontando para mim e Athena. — Nós resolvemos fazer tatuagens também.

— Toby pediu que chegássemos as dez e meia, mas como o conheço bem, viemos mais cedo — Mason explicou, parando ao lado da atriz. — Vocês vão amar o trabalho dele. Todas as minhas tatuagens foram feitas aqui.

Mason subiu uma das mangas do casaco preto que usava para mostrar seu braço quase fechado, como o meu. Tive que concordar, Toby era muito bom e seus traços eram extremamente profissionais.

— Deus, como eu amo essas tatuagens, Mase — Audrey e Mason se entreolharam de uma forma que eu e Athena nos olhávamos quando pensávamos putaria. — Principalmente quando...

O ator pigarreou. — Anjo... — E segurou sua mão nos encarando, o rosto ruborizando enquanto eu e minha pequena achávamos graça em silêncio.

A atriz também pigarreou e tentou retomar a normalidade enquanto eu tirava o meu sobretudo e o dobrava no braço.

— O que vocês pretendem fazer? Pois eu já estou com a minha inspiração no celular.

— Eu preciso tatuar uma frase importante e... — Athena me interrompeu.

— E a contagem das novas matérias com cem por cento de aprovação no Miami New Times — subi uma manga do suéter e mostrei para Mason o meu braço também cheio de tatuagens. — E eu vou fazer a minha primeira.

— Ela não quer me contar — balancei os ombros.

— É uma surpresa! — ela frisou, se aproximando de Audrey ao darem as mãos. — Vamos? Estou ansiosa.

Ao entrarmos, subimos logo alguns degraus passando da pequena e aconchegante sala de espera com cadeiras pretas e acolchoadas. Haviam fotos de clientes por quase todas as paredes, além de mais artes feitas por Toby. Como Athena, Audrey também não havia dito a Mason qual tatuagem faria, fazendo de nós dois meros curiosos enquanto as duas entravam primeiro na sala. Adoraria assistir o que Athena faria em seu corpo, mas preferi deixá-la conversar com Audrey.

— Conversem ou leiam revistas — Athena apontou para a mesinha próxima aos bancos de espera. — O Dimitri é um ótimo fofoqueiro, Mason.

— Amor? — chacoalhei o braço e olhei meu relógio de pulso. — Não está cedo para essa exposição toda?

— Eu só falo a verdade — ela soltou uma piscadela para mim ao abaixar os óculos. Meu pau reagiu primeiro que o meu rosto e ela deu um jeito de correr logo para a sala antes que eu a pegasse. — Vamos ou o tatuador irá nos dar uma bronca.

Audrey deu um beijo em Mason antes de nos deixar sozinhos. A televisão estava desligada e no estúdio tocavam músicas do estilo que Mason e eu gostávamos. Algo mais clássico, mais antigo.

— Café? — Mason apontou para a máquina de café.

— Oui, monsieur — assenti e tirei os óculos, vendo-o caminhar até ela. — Tenho que lhe parabenizar e parabenizar Audrey também, foi uma apresentação e tanta!

Mason terminava de encher os pequenos copos e logo, o cheiro de café se espalhou pelo ambiente.

— Fico feliz que tenham gostado — ele sorria como nunca. Não conseguia acreditar que o viam como um carrancudo. Mason era gentil demais para o que diziam. Talvez fosse o amor. — Posso dizer com toda certeza que tudo ficou mais fácil com Audrey. — Logo, o meu copo estava comigo e ele se sentou ao meu lado. — Fiquei nervoso na hora como a minha primeira vez nos palcos, mas aí, eu olhava pra ela e... Meu Deus! — Ele olhava para um ponto vazio, se lembrando do momento. — Eu me sentia confiante.

Bebi um gole do meu café. Deus, estava como eu gostava.

— Vocês formam um casal muito bonito. Imagina trabalhar com o que ama ao lado da mulher que ama — fiz Mason alargar o sorriso e balançar a cabeça enquanto bebia o seu café. — Tudo fica mais fácil, mesmo.

— E você e Athena? — perguntou. — Como vocês se conheceram? Vocês parecem passar a maior parte do tempo juntos, isso é bom.

— E passamos! — Matando pessoas, planejando destruir um artista e traficante bilionário, fodendo como loucos... É, passamos. — Ela trabalha com a mãe dela, são donos de uma fábrica de máquinas de costura que rende muito todo ano, coisa bem diferente do meu trabalho. Eu a conheci em uma cafeteria. Tava puto com meu trabalho, pensando que logo teria que voltar para a minha sala e ficar enfiado em papeladas até às seis da tarde, mas eu conheci Athena. E o meu dia terminou diferente... Depois de muito tempo... — olhei para Mason depois de mentir descaradamente, exceto a parte final. Sorri como um bobo, mas foi sincero. — E hoje estamos bem. Gosto de levar minha mulher para todos os lugares que posso, ou quando ela não está ocupada ajudando a família.

— E o casamento?

Gargalhei antes de beber mais uma dose de pura cafeína e falei mais baixo.

— Vou pedi-la semana que vem.

— Eu estava brincando — ele me olhou surpreso. — É sério?

— É. O anel está guardado, só estou esperando o momento. E você?

Mason relaxou no banco, apoiando o tornozelo direito no joelho esquerdo. Estava à vontade comigo e aquilo me aliviou.

— Penso em me casar com Audrey todos os dias...

Depois de duas horas, Mason e eu conversamos sobre negócios e culturas. Ele evitou falar muito da família, apenas falando sobre sua mãe e sua irmã, a quem ele era muito apegado. Por sorte, em nenhum momento houve um questionamento sobre o que havia acontecido na madrugada, talvez por pensar que não éramos dali, não precisávamos saber para não evitarmos visitar Nova York novamente. Ele me perguntou sobre o que eu ainda me lembrava da França e eu perguntei quais seriam suas próximas apresentações com Audrey, mesmo que eu soubesse que aquela seria a última vez que Athena e eu os veríamos.

A porta foi aberta. Audrey e Athena saíram e não pude evitar notar o rosto corado da minha pequena. Me aproximei dela com o olhar curioso, tentando descobrir onde ela fez a tatuagem, mas ela recuou. Não foi nas pernas, já que estavam expostas. Talvez nas costas, ou nos braços. Duvidava que ela fizesse algo na costela para não expôr a outra, ainda com um hematoma menor.

— À noite você verá. — e se pôs na ponta dos pés ao tocar meus pulsos, beijando meu rosto.

— Dimitri, vamos? — Mason me chamou, interrompendo minha imaginação fértil. — Antes que elas encontrem outras formas de nos torturar.

Entramos na sala e encontramos Toby, o tatuador de braços fechados e olhos bem escuros, e sua esposa Riley, de cabelos pretos e olhos azuis, que foram extremamente gentis comigo mesmo sendo a minha primeira vez ali. Antes que eu me sentasse, Mason finalmente falou algo sobre o que chamava sua atenção, tocando em meu ombro.

— Tudo bem com a sua perna?

— Na verdade, não — bufei. — Mas não foi nada demais, só torci correndo na quadra perto do Pestana Park. Ontem estava bem pior.

Graças aos dotes de Athena na maquiagem, o corte em meu lábio estava bem escondido.

— E então — Toby disse enquanto nos sentávamos, finalmente. —, o que querem fazer?

Enquanto Mason explicava para Toby o que desejava tatuar, Riley me olhava com atenção conforme eu apreciava os traços dela em mais fotografias na parede. Eram diferentes dos traços de Toby, mais suaves e detalhados com efeitos perfeitos de sombras.

— Dimitri, certo? — ela me tirou do transe e eu pisquei os olhos para ela.

— Certo — tirei o suéter para mostrar a ela a parte vazia da costela direita onde queria a primeira tatuagem. — Quero uma leoa com olhos cinzentos aqui, com rosas vermelhas nas extremidades do pescoço. Os olhos da mulher que você tatuou há alguns minutos.

— Athena? — confirmei e Riley sorriu. — Ela é adorável.

— Ela é perfeita.

— Mais alguma?

— Sim, por favor. Preciso fazer alguns riscos nesse braço.

Minutos depois, Mason e eu nos deitamos nas macas apropriadas lado a lado. Riley já havia feito o esboço perfeito em minha pele e precisei mostrar uma foto com o zoom nos olhos da minha pequena para que ela não errasse o tom.

— Bom, vejo que você também não vai sentir dor alguma como Mason também não sente — Toby disse, fazendo-nos rir. — Belos traços.

— Um pouco de cada tatuador — expliquei, mostrando-o os braços melhor quando se aproximou. — Agora, os da Riley.

Estava sentindo falta do zumbido da máquina ligada, pronta para furar minha pele. Por ser na costela, causava um leve desconforto, mas não doía, tanto que, relaxei e deixei que Riley fizesse seu trabalho. Fechei os olhos e me permiti ouvir apenas o barulho da máquina e a música tocando.

— Vocês souberam do que aconteceu na madrugada?

Meus olhos se abriram.

Mas que inferno.

— Sobre a casa noturna incendiada? — Mason perguntou e Toby confirmou. — É, eu vi no jornal. Cinco mortes confirmadas.

— Houve também um conflito no metrô, mas não identificaram ninguém — Toby acrescentou e me encarou, mas não desconfiado. — Pode ter sido brigas de gangues, sempre acontecem na cidade.

— Parece que a briga foi bem feia — Riley disse. — Tinha sangue em algumas estações e alguns guardas foram baleados. — suspirou, voltando a esfregar a agulha. — Todo lugar tem o seu submundo, não é? — perguntou a mim e eu confirmei, balançando os ombros. — De onde você é, Dimitri? Seu sotaque te entrega de que você não é deste país...

— França — respondi, agradecendo mentalmente por ela sair daquele assunto com facilidade. — Mas moro em Miami há quase nove anos.

— Quase um americano, então.

Deus me livre, caralho.

Disfarcei com uma risada baixa para não externar o que eu realmente pensava.

Depois de três horas, Riley finalizava a frase nas minhas costas, abaixo da nuca. Era a frase que minha mãe dizia para mim e eu nunca havia me sentido tão bem antes para gravá-la em mim. A hora havia chegado e eu estava satisfeito.

Mas, ver aquela tatuagem dedicada a Athena na minha costela me fez até suspirar diante do espelho largo onde Mason também aprovava sua nova tatuagem. Os olhos da minha leoa agora estavam em mim. No meu corpo e talvez era a única parte de mim que restava para ela marcar definitivamente.

— Vamos cobrir isso até cicatrizar. Já sabem das regras, não é? — Riley perguntou, pegando o papel-filme em um pequeno armário cinza.

— Sem frituras — falei.

— Não beber nada alcoólico — Mason ergueu as mãos. — Sou ótimo nisso.

— Nada de chocolate — fiz um bico e Toby riu.

— Sua namorada fez a mesma cara quando falei que não poderia comer chocolate.

Vesti o suéter novamente quando Riley tratou e cobriu minhas novas tatuagens, mais escuras que as antigas que precisavam de um retoque. Mason e eu saímos da sala e meus olhos só pararam em Athena, que parecia mais alegre que antes. Perto de mim, ela segurou minha mão e sorriu.

— Papai me ligou pelo celular de Ares. Ele está bem — disse, aliviada. Olhou para os meus braços e peito, tentando descobrir algo. — Ele não encontrou o celular dele hoje e já procurou pela casa inteira. Ares jurou de mãos juntas que deixou o celular em cima da mesinha, mas...

— Você acha que... — franzi o cenho para ela.

— Se eu achar mais alguma coisa, eu vou enlouquecer — ela forçou um sorriso e olhou para o meu suéter. — O que você tatuou?

— À noite você verá — imitei a voz fofinha dela e quase levei um chute na bunda, ouvindo a risada de Mason e Audrey ao nos observarem.

Saímos do estúdio e estávamos prontos para nos despedirmos, definitivamente.

— Foi incrível poder passar esse tempo com vocês. — Audrey abraçou Athena com cuidado, evitando tocar em suas costas. Descobri. — Pense no que disse sobre os ingressos para Wicked, ok?

— Pensaremos com toda certeza! Espero ver vocês muito em breve, não é, Dimitri? — Athena me encarou e eu parei de trocar mensagens com Gregory ao não ver o Sentra do outro lado da rua. Coloquei os óculos e assenti.

— Oui! Quem sabe até façamos mais tatuagens. Desejamos muito sucesso a vocês.

— Obrigada e espero de coração que não demoremos a nos reencontrar — Audrey acenava para nós, enquanto caminhava em direção ao carro.

Mason apertou minha mão e depois a de Athena.

— Aproveitem bastante o restante da estadia de vocês na cidade.

O Sentra vermelho parou exatamente onde estávamos. Encolhidos nos sobretudos novamente, entramos pela porta de trás e Gregory nos levou embora dali. Gianna se levantou, antes abaixada no banco do carona e olhou para nós ao se virar.

— Como foi? — perguntou, curiosa.

— Bom, não saímos algemados no carro da polícia, então... — dei de ombros. — Deu tudo certo. É uma pena que não vamos vê-los outra vez.

Athena procurou minha mão e entrelaçou nossos dedos.

— Valeu a pena cada segundo.
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— Fala, Emmerich — atendi o ruivo no caminho de volta a aeronave.

— Houx, é melhor ver o noticiário. Urgente.

A voz dele não era boa. Estava embargada de tristeza.

— O que aconteceu?

Athena e Gianna já haviam entrado. Gregory estava na porta da aeronave esperando por mim e Johann, que estava caminhando ao meu lado. Ao escutar que eu estava falando com Emmerich, franziu o cenho.

E, de repente, Gregory correu para dentro ao escutar algo.

— O Capitão foi encontrado morto dentro de casa, há alguns minutos. Athena era a escolhida dele para continuar, caso algo como isso acontecesse. Não sei como, mas todos aceitaram que Logan tomasse o domínio de tudo por aqui. Se prepare, porque para ele invadir a sua casa e a sua vida agora, é questão de horas.

Foi como mergulhar no escuro, outra vez.

Como se, por um segundo, eu só tivesse posto a cabeça para fora e respirado.

Tudo me puxava de volta.

Levei a mão à testa, seguindo para os fios curtos. Minha cabeça estava a ponto de explodir.

Joguei o celular no ar para Johann capturá-lo, sem desligar a ligação.

— Dimitri! — ele gritou, confuso.

— Peça para Amelie descer até a sala de armas e levar o Cerberus e a minha caixa pessoal com ela — ordenei, sem olhar para trás. — E peça também para que ela deixe todos os itens inflamáveis no porão.

— Você vai queimar a casa?

Só então, eu olhei para trás.

— Você me ensinou que essa é a melhor forma de destruir provas.

Athena segurava as mãos de Gianna, sentadas nos assentos contrários. De cabeças baixas, elas não diziam nada, apenas choravam em silêncio. Se confortavam, mas quando Athena desviou o olhar para mim, eu vi mais ódio do que tristeza.

— Veja como seu pai está — pedi. Sabia que estava doendo em Athena e Gianna a perda de Vince Westmore, mas com certeza estava doendo muito mais em Jason Rathbone.

E eu não tinha dúvidas de que ele foi morto por Logan.

— Ele me ligou para contar. — disse. — O que vamos fazer agora, Dimitri? Logan não vai mais poupar a vida de ninguém que tentar nos proteger.

Olhei para trás. Johann entrava com o telefone apertado no punho fechado, os passos tão fortes que podiam ser ouvidos.

— Feito.

Voltei para Athena, que havia se colocado de pé com uma Gianna ainda estática.

— Você vai para Palm Beach com Gianna e Johann. Sua família precisa de proteção.

— E você?

Senti a mão de Gregory tocar meu ombro com firmeza, me entregando o outro celular.

— Pode ligar para ele.

Ainda encarando Athena, respondi, sem rodeios:

— Vou conseguir as mãos de Taurus para enfeitar a minha porta. Dê ordem para Terrence decolar agora — pedi, procurando Johann, que já havia se deslocado ao último assento, sozinho, acendendo seu charuto. Caminhei até o velho e não pedi permissão para sentar à sua frente. No entanto, ele não me encarou. Continuou olhando através da janela, o solo quente.

— Quer que eu te diga o que fazer, Dimitri?

— Quero. E se possível, uma solução que não mate mais pessoas inocentes.

— Com essa condição, é melhor pedir a Terrence que arremesse a aeronave contra o primeiro prédio que encontrar.

— Johann.

— Não há como acabar com tudo isso sem que pessoas do nosso lado sejam sacrificadas. Logan perdeu a porra do controle e agora tem um departamento inteiro trabalhando para ele, porque só tem ele. Digamos que, aconteceu o que ele queria desde o começo. O plano dele não falhou.

— O nosso falhou?

— Não sei. Ainda não chegamos ao final dele, não é? — suspirou, deixando o charuto sobre o cinzeiro e finalmente, me encarando. — Tem certeza de que, com toda aquela papelada que vocês fizeram, não há um método de resolvermos tudo?

— Tenho, mas... Ainda acho que somos muito pouco perto do que pensei. Está tudo no fichário de Athena.

— Chame todos aqui. Vamos fazer essa merda acontecer.

Athena não havia largado da minha mão desde o momento em que saímos do avião. Johann andava na frente, conversando com Amelie pelo telefone. Sua mão na minha parecia queimar, e tremia como nunca. Seu olhar era distante, o que dava para ver sob o boné e o capuz era a pele rosada e inchada de Athena.

Eu sabia que estava sendo difícil para ela. Athena estava pensando como eu após as horas em que passamos em volta de uma mesinha com a papelada espalhada. Tudo que ela havia separado. Tudo aquilo era o plano que ela achava que seria difícil por sermos apenas dois. E agora, éramos cinco. Com Amelie, seis. Com Kevin, sete. Mas ainda assim, éramos a menoria.

E quantas pessoas ainda morreriam por nós além de nós mesmos?

— Venham por aqui.

Escutamos Amelie chamar, e sem demora, entramos em sua casa pela porta dos fundos. Fomos direcionados ao ateliê, que ficava de frente para a minha casa. Johann aguardava por Emmerich, olhando a tela de minuto em minuto. Athena sentou-se no chão, abrindo seu fichário e tirando a arma da cintura. Gregory arrastou com cuidado as coisas de Amelie sobre a mesa para ter espaço suficiente, e colocar seu notebook. Gianna o acompanhava no mapeamento da rua. A cada carro que passasse, nós saberíamos de quem era.

Aproximei-me da janela, arrastando a cortina para o lado com a boca da arma. Fui surpreendido com as viaturas em volta da casa, de fato. Alguns vizinhos estavam do lado de fora de suas casas, sem seus jardins mais verdes do que outros, observando o que diabos havia acontecido com o vizinho quieto. Por que a polícia está procurando-o? Ele nunca fez nada, nem barulho.

— Filho — Amelie chamou-me, tocando em meu ombro. Ao virar, ela segurava o Cerberus com todo cuidado. — A sua caixa está ali. Mas acho que é bom andar acompanhado com isso agora.

— Pardon, mademoiselle. Por te arrastar para esse inferno.

Graciosa, ela sorriu como uma mãe. Tocou em meu rosto como uma mãe.

— Eu precisava de uma boa aventura no final da minha vida.

— Logan — Gregory avisou. — Está bem aí na frente.

Deixei a pistola na cintura e comecei a manusear o Cerberus. Meu fuzil estava calibrado, pronto para explodir uma cabeça. Meu olho encaixou na mira exata, acompanhando o alemão caminhando até a frente da minha casa.

— Amelie — chamei.

— Fiz, querido. O porão virou uma mina — ela confirmou. E para minha tranquilidade, ela estava com meu gato enroscado na perna.

— Gregory.

— A picape clonada está na garagem, mas a moto vai ser sacrificada.

Me desculpe, Gaspard.

Mas, saiba que eu consegui. Eu consegui a moto dos seus sonhos.

Na eternidade, prometo te levar para um passeio nela.

Prometo burlar as leis do inferno e dos céus para te visitar nos finais de semana só para caçarmos borboletas.

Mesmo que isso signifique sofrimento por milhares de anos, até te ver de novo.

— Athena.

— Estão todos tracados em casa. Não há perigo.

Por mais forte que eu estivesse tentando ser, sabia que no exato momento em que acionasse aquele dispositivo e explodisse a minha casa, a casa onde fiz de mim um homem respeitado, um profissional invejado e um assassino perfeito, tudo voltaria. Eu veria ruína, a mesma ruína dos dezessete anos. E da mesma forma que haviam pessoas inocentes na minha antiga casa, nessa também haveria.

Mas Logan precisava saber quem eu era naquela merda de tabuleiro.

Estendi a mão para trás, e senti a pequena caixa ser entregue, junto com os tampões.

— Avisem assim que todos estiverem com seus ouvidos tampados.

Todos confirmaram.

Amelie abraçou o gatinho com força e levou-o para outro cômodo fechado. Athena foi atrás.

Beijei o escapulário. Eu pedia perdão para o meu pai por muitas coisas, até hoje.

Mas agora, eu agradeci.

Eu sou tão corajoso quanto você, pai.

E em um segundo, o mundo pareceu ficar mudo depois que apertei o botão.

Meus olhos se mantiveram fechados durante a catástrofe. Todos estavam ao chão, e ao me abaixar por último, ainda que os tampões estivessem ajudando, levei as mãos ao ouvido. Meu tronco se impulsionava para frente e para trás, todo o passado estava vivo na minha frente, como se os meus olhos estivessem bem abertos. Como a explosão havia acontecido inicialmente pelo porão, a casa desmoronou. Em torno de sessenta e sete segundos, o som abafado estava sumindo. A casa estava irritantemente quente com a proximidade do fogo e tudo o que eu precisava, era pegar Athena.

Engatinhei rápido pelo chão do ateliê, passando por Gianna, que não abria os olhos. Passei por um Johann estático com as mãos nos ouvidos, não era nada perto do que ele já havia escutado pela vida.

— Athena! Athena! — gritei. Gritei como um louco pelos quartos, até encontrá-la encolhida dentro da área de serviço, embaixo de uma prateleira de toalhas.

Quando cheguei perto, ainda não o bastante, Athena se inclinou para me puxar e me abraçar com toda força que existia dentro daquele corpo pequeno. Sua cabeça pousou em meu peito e eu a segurei, como sempre, como tudo o que eu tinha de valioso na vida.

— Eu sinto muito — ela dizia, aos prantos.

— Tá tudo bem. Uma hora ou outra isso iria acontecer, mon petit ange. Uma hora ou outra... Eu sinto muito pelo Capitão.

Fechei os olhos e beijei o topo da sua cabeça, deixando que Athena expressasse sua dor como conseguia.

E pelo tempo que ficamos naquele abraço, eu senti meu coração rasgar.
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— Ei! — Megan reclamou ao ser deixada na cadeira do sótão por Emmerich, com os olhos vendados e a jaqueta rosa totalmente amarrotada. Seus cabelos estavam bagunçados, significando que ela relutou para vir até aqui. — Que merda é essa? Onde é que você me colocou, seu ruivo desgraçado? Eu vou chamar a polícia, viu? Isso é sequestro! E que cheiro de queimado é esse? Eu estou indo para um sacrifício? EU VOU CHAMAR A PORRA DA POLÍCIA!

— Eu sou a polícia, otária. E eu só vou tirar essa venda quando você parar com essa histeria.

— Você ao menos avisou para a minha namorada para onde você me levou? Ela é pior que a polícia. Ou melhor, não avise. Ela vai te achar e acabar com você e...

Emmerich arrancou a venda de seus olhos. Megan, que antes falava aos cotovelos, ficou paralisada ao encontrar todos nós armados no sótão.

Até que me reconheceu.

— GEORGE! Meu Deus! Que porra é essa...?

— Megan, nós vamos explicar tudo — respondi. — E para início de conversa, meu nome não é George.

Seus olhos miraram em Athena, que estava enroscada ao meu braço.

— Ela é a...

— Sim. Ela.

Ela revirou os olhos.

— Eu bem que deveria ter desconfiado. Nunca mais apareceu um cliente como você. Só podia tá metido com coisa errada, mesmo. Quem em sã consciência leva uma loja quase inteira com Miami em ruínas e ainda sabe todas as medidas da namorada? — Seus olhos arregalaram para mim. — Qual o seu nome verdadeiro?

— Você encontrou uma mais tagarela do que eu. — Athena sussurrou ao meu ouvido e eu quis rir. Logo, ela voltou para a menina e se aproximou, carregando um sorriso fraco no rosto.

— Uau, tu é bonita mesmo.

— Megan, ele se chama Dimitri. Eu me chamo Athena, aquela é Gianna — apontou para a latina com a mão pousada sobre a arma na cintura. — Aquele é o Gregory — apontou para o inglês dedilhando o iPad. — Esse é o Johann — Apontou para o velho, como sempre, fumando.

Todos acenaram.

Apontei para Emmerich ao lado da cadeira.

— E esse é o...

— O ruivo desgraçado que disse que estava procurando espartilhos — encarou-o. — Não ficariam nada bons em você.

— Você sabia que eu posso te prender se você falar mais alguma besteira?

Megan suspirou.

— Ok. Eu estou com medo! Qual é? Não é todo dia que nós somos sequestrados e paramos numa sala e tudo vira uma cena de Fast&Furious. E você não tem nada de Toretto, George.

— Dimitri — relembrei, segurando o riso. — Definitivamente, não tenho.

— Que seja! — ela reclamou outra vez. — E eu não sei como posso ajudar vocês se esse é o intuito. Eu não sei atirar, não sei usar uma faca nem para cortar cebolas e desmaio com qualquer gota de sangue.

A garota esfregava seus all-stars, de tão nervosa.

— Mas você tem algo que nós precisamos — Athena disse.

— Sem que eu precise fazer nada disso que falei?

— Exatamente.

— E que garantia eu dou a vocês de que podem confiar em mim?

Assim que disse, Gregory deu dois passos para o lado e tomou para si o taco de titânio. Os olhos de Megan cresceram e Gianna riu, olhando para ele.

— Não vamos chegar a esse ponto. Mas estamos confiando em você a partir de agora.

Megan ficou em silêncio por alguns segundos. Seus pés balançaram no chão, no ritmo de alguma música que só ela escutava, mas acompanhando cada piso, descobri fácil.

Gregory, agora, deu dois passos para a frente, agilizando o raciocínio de Megan.

— Tá! Ok. Posso falar com a minha namorada antes?

— NÃO — todos responderam. — Após obtivermos êxito no plano, vamos levar você até ela.

— Filho — Johann olhava para o celular quando me chamou. — O próximo já está te esperando.

— Parfait.

— Acha que consegue ficar aqui sem que te procurem?

— Eu não posso nem se eu quisesse — Emmerich respondeu, descendo as escadas comigo. — Logan quer todos muito perto para caso algum de nós esteja passando informações. Ele tentou Gianna algumas vezes mesmo quando ela não sabia que Athena está viva e agora, acho que pode matá-la se a encontrar por aqui.

— Tentou como?

— Oferecendo promoções, dizendo que conversaria com Vince sobre ela assumir o lugar de Athena quando ele voltasse para Los Angeles.

— E ela?

— Recusou. Todas às vezes. Mas fico tão perturbado pensando quão rápido ele conseguiu poder lá dentro e como o Sargento de Los Angeles o protege. Por mais que ninguém diga, estamos mais do que desconfiados de que essa morte foi feita por ele.

— Não há o que desconfiar. Só há certezas — entreguei a caixa com a escuta em sua mão. — Aí. Não tem raiva de mim?

Emmerich coçou a barba após colocar a caixa no bolso, e negou com a cabeça.

— Precisávamos de alguém que destruísse todas as atrocidades que víamos diariamente, mas não conseguíamos alcançar. Confesso que tive raiva quando o Sr. Beaufort me contou quem você era de verdade, mas entendi logo que havia algo muito pior do que um homem que mata apenas assassinos. Eu tenho uma filha de onze anos, Dimitri — Emmerich balançou os ombros e eu ergui as sobrancelhas, surpreso. — Quando eu soube do tráfico, de como eles trabalham como se essas crianças e mulheres fossem um saco de massa... Aceitei imediatamente e entendi também porque você simplesmente não perseguiu LeBlanc e acabou com a sua vida.

— É bem mais embaixo. Mais do que o tráfico, Jonas. Se eu destruir isso pela metade, o outro lado da faca pegará em nós — toquei em seu ombro e sorri. — Merci, por trazer Megan. Tudo bem que foi de um jeito bem...

Ele riu, me interrompendo.

— Me peça o que quiser. Sempre estive ajudando você.
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Era fim de tarde quando saímos pela mesma porta que entramos, Gianna, eu, e agora com Megan, direto para um Siena azul pilotado por Johann. A segunda rua após a Avenida Brickell estava tranquila o bastante para que o francês mais velho atravessasse a grama e saísse pela contramão. Ao pedido de Amelie e Dimitri, eu estava no banco de trás com Savior em meu colo, e por mais que aquele fosse o menor dos problemas, torcia para que ele e Poseidon se dessem bem. Sabia que Ares iria amar conhecê-lo.

— Vamos para uma nova casa, mas não vamos ficar lá por muito tempo. — falei, acariciando o gato que quase nunca ficava daquele jeito. As orelhas estavam em pé, a cauda também. Os olhos atentos ao meu rosto e nada relaxado. Quando Megan tentou tocá-lo, ele foi arisco e eu o segurei com mais força.

— Ele está sentindo o perigo. Está muito perto — disse, apenas recuando a mão.

— Como assim? — Gianna, que estava ainda com o rosto voltado para a janela, perguntou.

— Eu tenho cinco gatos. Conheço o que sentem. Este noturno está sentindo que algo muito ruim está perto de acontecer.

Johann tentou nos enxergar pelo retrovisor.

— Não é hora de que algo ruim aconteça — disse. — Não antes de deixar vocês lá.

“Está tudo bem pelo caminho. Não estou vendo nada até o momento!”, Gregory avisou pelo rádio. “Estaremos indo para Los Angeles hoje. Em três horas.”

— E o garoto? — Johann perguntou.

“Não pensou duas vezes. Estamos com ele.”

Por mais devastadas que Gianna e eu estivéssemos, eu não entendia o porquê dela estar tão quieta, quando precisávamos unir forças. Toda vez que Gregory não falava nada no rádio, o silêncio era infernal. Megan estava levando seu tempo para assimilar tudo, mas preferia estar ao meu lado. Era realmente uma garota bonita, com seu cabelo cor de rosa e um piercing no nariz. Os joelhos inquietos batiam um no outro e eu não julgava, pois os meus pés esfregavam as solas dos sapatos no tapete do carro enquanto eu sentia o estômago revirar, mas não podia alarmar.

De longe, foi possível escutar algo.

Algo agudo.

Como sirenes.

— Abaixem-se — Johann ordenou. Nós nos abaixamos para que ele tivesse melhor visão do vidro traseiro. — Merde! Continuem abaixadas. A polícia nos encontrou. Como, porra? Como?

Olhei para Megan, que apertava os olhos com força. Respirava como se sua vida dependesse de ficar naquela posição e rezar para que acabasse logo. Quando olhei para Gianna, ela estava chorando. Chorando como uma criança, com as mãos sobre a boca.

Meu coração batendo forte no meu peito superou todo o barulho das sirenes e o ruído do motor. Ela tinha culpa. Ela sabia que merda estava acontecendo. E tive certeza daquilo quando seus olhos chocaram contra os meus, perdendo o fôlego com a dor desmedida, que enroscou meu coração com arame farpado.

— Gianna, o que você fez?

— Desculpe, Athena — ela se desesperou. — Eu atendi a ligação da minha mãe mais cedo. Foi uma armadilha e Taylor me rastreou.

“Mudança de planos. Estamos chegando.”, foi a última coisa que Gregory disse antes de escutarmos o primeiro tiro.

Não.

Não, pelo amor de Deus.

Não era hora de brigar com Gianna ou perguntar porque diabos ela havia nos jogado na boca do inferno quando estávamos tão perto. Colocando meu cérebro para funcionar, tentei pensar enquanto Johann tomava impulso e acelerava o carro. Mais um tiro. Meu ventre tremeu.

— Johann — ordenei, estendendo a mão. — Me passe a sua pistola agora.

— Não, você não vai colocar um dedo seu para fora desse carro!

— ME DÊ A PORRA DA PISTOLA!

Johann soltou um palavrão em francês antes de me entregar a pistola prateada. Apoiei meu punho sobre as costas de Megan e a entreguei o gato.

— Segure-o com a sua vida. E você — apontei a pistola contra o rosto de Gianna. — Vai fazer a coisa certa agora. Depois resolvemos sobre o que você fez.

— Não faça isso, Athena. Não abra o vidro! — Gianna tentou gritar, mas já era tarde. — Eles vão nos matar!

Olhei para trás, com a fúria de uma deusa no corpo. E mais ainda, a fúria de uma mãe.

— Tem a porra de uma criança na minha barriga, Gianna. Não vou morrer sem que todos eles morram antes. Agora, pegue a merda da sua pistola e faça a coisa certa! — exigi e voltei para a janela.

Cinco malditas viaturas.

“Mon petit! Está me escutando?”

— Johann, em vinte metros há uma encruzilhada. Vá para a esquerda e siga reto até a praça! — Ergui a pistola para a frente, atirando contra a roda da viatura mais próxima.

Imediatamente, voltei para o banco e escutei mais três tiros. Gianna esperou com a pistola firme em punho. Ao final dos tiros, ela virou e expôs a pistola, atirando.

“Athena!”

— Agora não, amor — supliquei. — Agora não.

Isso é por você, Dimitri.

Por todos nós.

Por essa criança.

Posicionei-me para a janela outra vez e coloquei a pistola para fora. Mas, antes de passar a cabeça, senti a queimação fodida da bala raspando minha carne se espalhar por todo o meu braço. Voltei com um grito dilacerando minha garganta.

— Curva! — Johann gritou.

Meu braço estava sangrando.

Passei a pistola para a mão esquerda, e, de frente para a viatura quando Johann virou o carro, atirei contra o rosto do policial que dirigia. E o barulho da viatura de trás batendo na traseira dela foi satisfatório.

“Na primeira chance, rasgue o pescoço de quem tentar te matar. Seu inimigo jamais vai pensar se você tem família, amigos ou um futuro promissor, então você também não vai pensar em nada sobre ele. O sangue que precisa escorrer pelo chão é o dele, e não o seu, então, não… perca... tempo.”

Dimitri não havia dito mais nada.

E, caindo na realidade, eu entendi.

Ele havia escutado a verdade.

Endureci a espinha quando escutei os rangidos das motos. Não precisava me perguntar ou tentar adivinhar quem os pilotavam com tanta fúria e rapidez, tornando os gritos dos pneus mais altos que as sirenes das viaturas.

Johann não parou de correr. Ao chegar na praça, ordenei para dar a volta e seguisse pela esquerda, onde a avenida sempre estava movimentada, assim, despistando a todos.

Até os nossos aliados.

— Fique aqui, Megan. Por favor — pedi assim que Johann parou o carro bruscamente em frente à minha casa em Palm Beach. — Fique aqui com Savior e Johann e não tire o colete para nada, ok?

Ela assentiu. O medo avermelhando seu rosto fino.

— Sejam rápidas. Não podemos mais esconder vocês aqui — Johann me alertou. — Eles já estão chegando.

O plano havia mudado para o B, qual eu arrancava minha família daquela casa e levava para o lugar mais seguro possível, mesmo que para isso, fosse preciso mandá-la para fora do país. Bati com o cabo da pistola no braço de Gianna, dando ordem para descermos do carro. Com as pistolas apontadas para frente e os punhos na altura do rosto, corremos para a porta e rápida, a destravei.

A casa estava toda apagada.

— Athena... — Gianna tentou resolver naquele momento e eu neguei com a cabeça.

— Não vamos falar sobre a armadilha nem a minha gravidez agora. Não é o momento — falei baixo. — Merda. O velório ainda não acabou? — rosnei, vendo Gianna começar a andar pela sala. Deixei uma pistola pronta para apontar contra ela. Não havia um pingo de confiança naquele momento que pudesse me fazer seguir alguma ordem vindo dela. — Hera Rathbone! — gritei. — Jason Rathbone!

Subi as escadas em estado de alerta, olhando para todos os lados, degrau por degrau. Gianna acendeu a luz da sala e eu pude observar o mezanino melhor. Logo, ela estava atrás de mim, seguindo os meus passos, até eu encontrar a porta do meu quarto aberta, assim como a da varanda. As cortinas balançavam revoltamente com o vento, e sobre a cama, havia sangue.

Uma rajada de vento gelado soprou contra o meu rosto, arrepiando meu corpo por inteiro. Mal consegui respirar por dentro do colete, sentindo os pés fraquejarem. Os pingos de sangue seguiam em direção à varanda, e tudo o que senti, foi adrenalina. Adrenalina e medo como ácido em meu estômago.

Tomei coragem para ir até onde o sangue me levava.

E, inclinando a cabeça para fora do parapeito, senti metade da primeira Athena morrer como se uma guilhotina a tivesse cortado no meio.

Poseidon estava morto no quintal. Antes branco, agora ensopado de sangue.

O estrondo de um corpo caindo no chão me impediu de gritar com o pavor, e, ao olhar de volta para o quarto, algo preto foi golpeado contra a minha cabeça.

E a outra metade estava prestes a morrer, também, quando tudo apagou.
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“Tem a porra de uma criança na minha barriga, Gianna”.

Foi a primeira coisa que escutei quando a merda da minha escuta resolveu funcionar.

Deixamos Noah para trás, mas seguro, assim que Gregory disse que não iríamos mais para Los Angeles. Não questionei, sequer relutei. Deixamos Prohibitus para trás quando soubemos que Gianna havia sido rastreada. Fui arrastado para um galpão não muito longe de onde havíamos deixado o garoto, e Gregory estava preparado ao puxar as lonas e revelar mais motos para nós. Não havia tempo de escolher, mas não hesitei em pegar a Heritage vermelha, deixando a Nighster preta para ele.

Tudo o que eu sabia, era que Logan não estava em nenhuma daquelas viaturas. Gregory sabia que ele não estava em movimento, mas não conseguia acessar exatamente onde estava. E, apavorado, fui duas vezes mais rápido em sua frente seguindo a localização de Athena. Seguindo a avenida reta antes da encruzilhada, encontrei as viaturas e o carro azul em alta velocidade.

E quando escutei Athena dizer que havia a porra de uma criança em sua barriga, eu quase bati a moto.  Desequilibrei o bastante para quase sair do asfalto, quando Gregory se aproximou para me alertar, me levando a imaginar como os seus olhos estavam por trás daquele capacete preto.

— Athena!

“Agora não, amor. Agora não.”

Soquei o guidão, sem saber exatamente o que eu sentia naquele momento.

Eu vou ser pai, caralho.

Athena está esperando um filho meu.

— PORRA! — gritei aos próprios pulmões, e eu podia apostar que os pneus faiscaram quando comecei a correr mais do que era permitido.

Louco.

Absurdamente louco, tirando a arma do coldre na coxa e gastando cada bala nos pneus das viaturas que Athena havia deixado para trás. Gregory girou o taco no punho e amassou o teto da viatura que havia se chocado com a primeira, impedindo, quem quer que estivesse dirigindo, de sair. Começamos a rodar as motos em círculos ao redor das viaturas, atirando até formar peneiras nas latarias.

“Vamos embora! Já acabamos por aqui.”

Não diminuí a velocidade quando saí da chacina, muito pelo contrário. Iria encontrar Athena e agarrá-la em meus braços. E a beijaria tanto sem pouco me foder por ela não ter me contado sobre a gravidez. Não importava. Importava o que tínhamos agora, e novo motivo para vencermos, que se tornou maior que todos os outros.

Quando cheguei primeiro à casa de Athena, percebi o Siena com as portas abertas. Parei a moto ao lado do veículo e vi apenas Megan encolhida com um Savior pronto para rasgar o rosto dela, se o soltasse. Ela não chorava, mas estava vermelha, tão vermelha, que parecia alergia. As mãos suavam e os pelos do gato estavam encharcados de suor.

Mas ela estava obedecendo a regra.

— Megan! Megan! — surgi na porta do carro, tranquilizando a garota.

— Graças a Deus!

— Onde Johann está?

— Athena e Gianna demoraram para voltar, então ele foi atrás delas.

De repente, tudo fica preto.

Um soco no peito. Um grito de perigo.

Havia algo fedendo naquele plano.

Cerrei os punhos, tentando manter o controle.

— Não fique nesse carro sozinha. Vem comigo.

— E Savior?

— Não vamos demorar. Feche os vidros e ligue o ar.

Engoli seco antes de correr para dentro da casa e encontrar a luz da sala acesa. A faca agora estava pronta para rasgar o pescoço de qualquer um que não esperássemos encontrar. Gritei por Athena para ecoar em cada cômodo, mas não obtive resposta.

— Aqui. — escutei a voz falha de Johann.

Gregory surgiu muito próximo de mim e quase dividimos os degraus ao subirmos. O quarto de Athena estava com a porta escancarada, e era dali que vinha o cheiro de sangue. O cobre invadindo minhas narinas como ácido direto aos pulmões. Gregory conseguiu ser mais rápido que eu, mas se arrependeu no mesmo segundo em que parou diante da porta.

— DESGRAÇADOS! — gritou, largando o taco metálico no chão e provocando um barulho agudo.

E, quando foi a minha vez de encontrar Gianna ensanguentada sobre a cama, meu corpo congelou. Não via nada além de Athena...

Athena...

Onde está a minha Athena?

A minha...

O meu anjo....

As vozes de Johann e Gregory estavam distantes agora.

“Ela está viva.”

“Parece que foi só uma pancada muito forte.”

Meus ouvidos se encheram de algodão. Meus olhos ainda enxergavam a minha menina. O rosto dela, os cabelos... Deus, os cabelos mais lindos. Os olhos cinzentos, a boca pintada de vermelho. O sorriso dela no começo do dia. Ela chorando no meu colo. Ela, naquele mesmo quarto, sendo minha.

“Levaram Athena.”

“Athena não está em nenhum canto.”

Athena Rathbone havia me enchido de luz.

Agora, a escuridão me lembrou de onde eu pertencia. Cada parte de mim sentia o controle se esvair como roupas sendo arrancadas, joias, pelos e por último a pele. Até que restasse o meu interior e tudo o que eu tinha agora.

“Leve Gianna até o carro. Agora, Gregory.”

“Deixe Dimitri comigo.”

Cada vez menos, eu conseguia escutar.

Logo, foi como se a minha audição tivesse sido completamente corrompida.

Vermelho.

“Eu preciso de você, Dimitri Houx. Preciso de você porque perto de você é o mais próximo do céu que posso tocar.”

“Vamos recuperar o céu.”

Com o coração acelerado e enxergando tudo em sangue, coloquei aquele quarto em ruínas no momento em que o taco metálico estava em minhas mãos.

A minha menina se foi.

Athena ria na minha mente.

Ela dançava na minha mente.

A cada objeto que eu destruía, ela surgia cada vez mais viva na minha frente.

“Eu vou estar com você em tudo o que você fizer. Por onde você for.”

— Me desculpe, meu amor, me desculpe! — Eu gritava, chorava, colocando tudo abaixo.

Quando não havia mais nada para destruir, deixei cair o taco junto com o meu corpo trêmulo. De joelhos, gritei por Athena tão alto para que, onde quer que ela estivesse, me escutasse.

Eu falhei com Athena, falhei de novo.

Falhei como todas as vezes em que tinha que morrer por ela ao invés de permitir que sequer tocassem nela.

Senti os braços de Johann me cercarem com o abraço que ele nunca havia me dado. E como nunca fiz, chorei como se tivesse voltado a ter dezessete anos e perdido todo o amor que havia feito de mim o homem que eu era. Eu tive a segunda chance, e outra vez, eu perdi.

— Jason está ferido no hospital. Levaram Ares e Hera, também — Gregory anunciou ao voltar para o quarto.

Até que, todo aquele choro cessou em um segundo.

— Dimitri... — Johann segurou meu rosto e acertou um tapa para que eu saísse do transe em que pareci entrar. — Dimitri!

De joelhos, tremi os ombros em uma gargalhada macabra quando ele me soltou e se afastou.

— É melhor se afastar mesmo, tio — Gregory alertou. — Ele voltou.

A gargalhada se intensificou.

Eu ria tanto. Me sentia vivo.

Vivo por meio de uma maldição.

Uma possessão que se estenderia pelas minhas próximas gerações.

Porque eu traria aquela mulher de volta.

Ela e o meu filho em seu ventre.

— Não vou queimar Miami, não... É muito pouco — joguei a cabeça para trás em outra lufada de ar, carregada de ira. — Eu vou queimar a porra do mundo inteiro até encontrar Athena.
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“É sempre ter e nunca segurar

Você começou a sentir-se em casa

O que é meu é seu, aceite ou ignore

O que é meu é seu, para você tornar seu.”

THE FRAY, LOOK AFTER YOU
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Antes de descobrir que eu tinha um tio, irmão do meu pai, eu nunca havia pisado na França.

Sempre fui um garoto sozinho, que tinha tudo dentro de um quarto e para a minha mãe, aquilo sempre bastou. Não que a minha mãe tivesse sido ausente na minha vida, mas sempre que eu precisava de um apoio ou um abraço, eu só poderia ter o dela. Cresci sem visitas, acreditando que nossos parentes não nos achavam tão importantes assim para que cruzassem algumas cidades para visitar-nos. Foi uma vida solitária. Todos os dias, eu observava, das nove às quinze, as crianças brincando na rua com uma pausa para o almoço. Seus pais organizavam a mesa no quintal de uma delas, com tudo que podia existir de mais gostoso. E só quando a rua ficava completamente vazia e não se ouvia mais suas vozes, eu voltava para o computador, como se, de alguma forma, tivesse feito parte daquelas brincadeiras.

A minha mãe tentava me esconder e me proteger de tudo. E eu não entendia o porquê, exatamente. Às vezes, achava um exagero não poder brincar com outras pessoas, ter aulas internas e não saber a sensação de ter amigos numa sala de aula. E ela se desdobrava para que não houvesse uma falha naquele método de crescimento.

Conforme fui ficando mais velho, em torno de onze anos, já não guardava mais os questionamentos para mim. Como eu passava muito tempo dentro do quarto e tinha uma boa internet e um computador, eu fui atrás de respostas por ali. Em pouco tempo, aprendi como criptografar dados e quebrar dados criptografados. Aprendi a invadir contas, a fazer dinheiro roubando de quem tinha muito. Era muito divertido acordar pela manhã e ver três milhões de libras transferidas para mim, direto de um magnata.

A porra de uma criança de onze, doze, treze anos.

Aprendi sete línguas. Aprendi a lutar sozinho, com todo o preparo que pude encontrar online. Agendava todas as entregas quando a minha mãe saía para trabalhar e tudo era passado pela pequena porta onde eu não cabia. Diferente de um primo que eu ainda não sabia que existia, eu treinei sem castigos, sem chicotadas ou baldes de água na cara às três da manhã, num clima abaixo de zero graus.

Mas tínhamos algo em comum: sede de destruição. Sede de expandir todo aquele poder para incendiar o mundo. Para combater quem usava o poder da forma errada. Eu nunca roubaria um inocente, mas arrancaria órgão por órgão de um bilionário que traficasse crianças e mulheres.

O governo do seu país quer que você acredite que a Inteligência Artificial só esteja agindo com toda a sua excelência agora, sendo que, a partir do momento em que o primeiro projeto em 1956 já provou que nós seríamos substituídos gradativamente, uma linguagem de programação Lisp por John McCarthy, tudo se tornou possível.

E com ela sendo a minha maior aliada, eu mapeei o mundo na palma da mão. Descobria todas as catástrofes antes que fossem reportadas nas televisões, rádios e jornais, comprava a alma de muitos governantes e imprensas oferecendo ouro por um custo gigante, e no fim das contas, eu ajudava o mundo a combater filhos da puta e ficava cada vez mais podre de rico.

Dentro de um quarto.

Tive a minha primeira formatura online. Era um diploma e um e-mail com os parabéns. Agora, eu precisava ir à faculdade. E para a minha surpresa, a minha mãe, Blaze Vessel, decidiu que era hora de me deixar andar com os próprios pés, depois que provei ser um menino merecedor, com notas excelentes e uma índole angelical.

Foi a pior coisa que ela pôde fazer por mim. E a melhor, também.

Levado para Durham em poucos meses, minha mãe acreditava que ficar preso naquele castelo estudantil me deixaria alheio à realidade que chegava aos meus ouvidos por meio de escutas. Por mais faminto que eu fosse em fazer tudo o que tinha desejo na vida, eu aprendi a ser calmo por meio de processos mecânicos, sistemas e o tempo que levava até que os zeros aumentassem na minha conta.

Resumindo, quando dei o meu primeiro passo para dentro da Universidade de Durham, eu tinha dois bilhões de libras na conta. Usando roupas simples, óculos de grau e um cabelo grande e preso, eu me contentei em ser um dos melhores alunos da turma de tecnologia.

O inferno começou quando fui arremessado contra o meu armário por Alex Roosevelt, chefe do clube esportivo. Ele tinha a mesma idade que eu, mas por ser o melhor entre os outros, todos o temiam. Meus óculos foram destruídos no exato momento em que meu rosto chocou contra o metal e meu corpo sofreu o baque no chão. Não foi suficiente para Alex, que ainda chutou a minha costela. E ninguém fez nada pelos primeiros minutos, até que uma garota de roupas rasgadas, cabelos quase brancos e uma mecha roxa veio empurrando quem estivesse no seu caminho.

Uma russa.

A russa que viraria Gregory Beaufort do avesso e exporia um diabo que jamais imaginei ser capaz de me tornar.

Nikolina Kudryavtsev.

O meu primeiro contato emocional. A primeira que me fez rir de doer o estômago, que me ensinou sobre reações químicas, que me levou ao laboratório por diversas noites para estudar o objeto mais letal que eu poderia possuir, e também, para fazer de mim um homem e dela, uma mulher. Nikolina me ensinou a fluência em russo e eu a ensinei francês, italiano e latim.

E também, Nikolina foi a minha primeira perda em uma das sociais da faculdade. Encontrada no meio da floresta sem as roupas, sem os cabelos e sem vida. A minha primeira vontade de fazer justiça com as próprias mãos e o taco de titânio que havíamos criado, juntos.

Era possível encontrar suas iniciais e as minhas por baixo da proteção de borracha do taco. Como uma eternidade e a presença de Nikolina por onde eu fosse. Em todo crânio que eu partisse depois do primeiro que fez aquilo com ela.

O chefe do clube esportivo.

E eu parti muitos crânios a partir de então.

Cinco anos depois de perder Nikolina, eu não havia me dado espaço, tempo e oportunidade para conhecer mais ninguém. Cada vez mais imerso no meu novo mundo, senti que algumas coisas mereciam mais a minha atenção. Não que tivesse uma prioridade maior, mas porque... Como pode, uma morte em massa de inúmeras famílias da polícia de Toulouse ser abafada como se coisas como aquela acontecessem todos os dias?

Um ator cresce do nada em Miami após sair de Toulouse exatamente na época em que a catástrofe aconteceu?

De verdade, não havia sobrado ninguém?

Quem eram os oficiais que perderam suas vidas?

Quem era aquele ator que conseguiu enganar o mundo, mas não a mim?

Passei exatamente sete dias diante do notebook até descobrir o suficiente para questionar a minha mãe sobre suas escolhas, sobre o porquê de ter me arrancado da França. Sobre ter me mantido dentro de uma casa por anos para que eu não fosse procurado por causa do meu tio. Eu tinha um tio, porra. Eu tinha alguém, eu tinha um parente que se soubesse da minha existência, me procuraria, porque ele era irmão do meu pai. Soube que seu nome era Johann Beaufort. Um sargento que torturou tantas pessoas que eu não conseguiria contar nos dedos. Que amedrontava uma população com seu olhar frio, e quando consegui uma mísera foto de seus olhos, vi que eram idênticos aos de meu pai, mas, ao mesmo tempo, completamente opostos. Meu pai tinha os olhos esbranquiçados de luz, de amor. Os olhos esbranquiçados de Johann iluminavam uma parede com todas as contagens de suas mortes.

Àquela altura do campeonato, eu já tinha a minha empresa que funcionava tão bem como a maior de tecnologia da Europa, e também, um centro de hackers especializados em manter o continente em perfeito estado econômica, social e ecologicamente.

Eu ainda faturava muito dinheiro fornecendo o ouro que o governo almejava como um viciado atrás de droga. Só que agora, eu me escondia muito melhor.

Eu era Gregory Ethan Vessel Beaufort.

O homem que sempre soube de quase tudo. O resto, eu saberia quando conhecesse o meu tio.

Deixei uma Blaze desejando me deserdar quando arrumei a bagagem com rumo a Toulouse. Chegando na cidade, eu já tinha tudo, até o número do meu tio e sabia onde ficava sua antiga casa. No entanto, fui silencioso ao fingir para todas as pessoas que era apenas um turista conhecendo a cidade francesa. Foram dias de muita coleta, até que descobri o que me deixou extremamente intrigado até encontrá-lo.

O táxi andava pela avenida, uma delas, onde havia uma casa de um dos oficiais que tiveram as vidas aniquiladas, com as vidas de suas famílias. O motorista tremeu os ombros, como se estivesse passando por duzentos espíritos de uma vez e soltou todo o ar pela boca.

— Está tudo bem? — perguntei na língua nativa.

— Sempre tenho arrepios quando passo por aqui, senhor. Pela casa incendiada.

— Ah, é? E o que tem ela? Morreram pessoas aqui?

O homem pensou duas vezes antes de dizer, mas depois que passamos pelos destroços que ninguém ousou tocar por anos, apenas limpou todo o exterior, ele disse:

— Quando aconteceu a morte em massa de vários policiais por causa de um acordo entre o tráfico e o governo, que deu muito errado, conseguiram localizar e identificar os corpos, alguns sobreviveram porque não estavam em casa, como alguns jovens. Mas nessa casa, todos disseram que todos morreram. Todos. Nenhum sobrou.

— E o que há de absurdo? — franzi o cenho.

— Essa era a casa de Tristan Houx, delegado do departamento. Quando eu falo todos, isso inclui até o filho mais velho dele. Mas não encontraram a arcada dentária do garoto. Até o do filho de sete anos encontraram, mas a dele não. Então, procuraram por toda a França por ele. O garoto simplesmente sumiu como fumaça ou não tinha dentes — ele abafou uma risada nervosa. — Nunca mais falaram sobre, porque até hoje esse é um fato muito triste para Toulouse.

— E se esse garoto tiver fugido? Talvez tenha ficado com medo de ser pego.

— Não sei. Os jovens que sobreviveram, todos foram homens. Em seguida eles tiveram que se alistar no exército. Alguns não voltaram, mas conheço um que voltou e vive normalmente, mesmo com essa perda.

Escondido, atrás do assento do motorista, eu anotava absolutamente tudo com muita rapidez, para não perder um detalhe.

— Pardon. Como era mesmo o nome do delegado?

— Tristan. Tristan Houx. Seu filho fantasma, como algumas pessoas o chamavam, se chamava Dimitri. Fizeram um memorial para as famílias, pouco perto do Banco Central.

— Pode me levar até lá? Estou conhecendo a cidade, então, tenho bastante tempo livre para saber das histórias. Trabalho com isso.

— Ah, que legal — ele forçou um sorriso. — Não se preocupará com o aumento do valor?

— Não. Apenas me leve até lá, s'il te plaît.

Como havia dito, o memorial ficava a alguns metros do Banco Central e tinha horário de funcionamento para os visitantes poderem observar, fazer orações ou deixar algo de valor emocional. Dei o dinheiro para o taxista e entrei, faltando em torno de trinta minutos para o fechamento, procurando o garoto fantasma pelo nome de seu pai. Até que finalmente o encontrei em uma foto da família reunida, pensando em como eles foram capazes de destruir aquela criança que mal tinha perdido os dentes de leite. Sobre a prateleira, estavam medalhas, mais fotos e cartas, e quando encontrei a foto do delegado junto ao meu tio, algo brilhou em meus olhos.

Senti um leve calor correr pela minha espinha; um planejamento infalível pairando pela minha mente naquele exato momento.

Ele sabia onde o garoto estava.

Ele sempre soube.

Sem mais, nem menos, tomei o celular do bolso e liguei para o número que tinha, torcendo para que estivesse certo de que Johann Beaufort estava vivo.

— Alô.

— Ah...

Desligou.

Porra?!

Liguei outra vez.

— Quem é você e o que você quer?

— Se eu estiver falando com Johann Beaufort, eu falo em nome de Erick Beaufort.

O velho ficou em silêncio.

— Com quem... Com quem estou falando?

Olhando para a sua imagem na fotografia, cocei a testa e respondi.

— Gregory Beaufort. Filho do seu irmão e de Blaze Vessel. Preciso de você em Toulouse com urgência.

— Estou muito longe.

— Não importa. Ficarei esperando aqui até que chegue. Prometo que não desperdiçarei o seu tempo, Sr. Beaufort.

Em dezenove dias vivendo na França, Johann Beaufort havia chegado para me encontrar.

E eu não imaginava que o meu tio se tornaria o meu melhor amigo. E também, não imaginava que mesmo de longe, poderíamos ajudar o garoto fantasma a se tornar muito maior que um fantasma, e sim, um assassino que chamava a atenção do mundo inteiro sem que ao menos soubessem o seu rosto.

Senti falta da minha mãe por todos aqueles anos.

Ela não queria mais me atender, não queria ter um vínculo comigo depois que me juntei a um torturador do exército francês. Enquanto isso, Johann e eu começávamos a investigar sobre o atentado desde o início, o que custou a vida da família de Richard Angelle inteira e todos que tentaram interferir.

Dimitri havia matado todos os aliados de Pierre na França, mas Angelle era tão culpado quanto LeBlanc. Só que, como ninguém me conhecia, era mais fácil de subornar, de entrar e de sair. Por todos os anos, Johann falava de Dimitri como uma saudade, exceto no dia em que ele descobriu o câncer.

Então, Johann falou de Dimitri como um filho que ele não queria perder.

Foram quatro anos, oito meses e vinte e cinco dias de luta do velho. Quase cinco anos que ele não queria que Dimitri soubesse de seu estado, e por muitos dias, ele se culpou por ter deixado o homem para trás, e também, achava ter ferido-o tanto, muito mais do que precisava para se tornar quem ele queria ser. E por mais que eu achasse que seria muito mais fácil ir atrás de Dimitri e destruir a vida de Pierre em dois dias de infiltrações e uma tortura, eu entendia muito bem o que ele queria. Dimitri queria o que ele conseguiu, de fato. Uma posição respeitada, uma visão externa de si que jamais se encaixaria nos pontos que poderiam fazer dele um assassino em série. Dimitri podia ser um copo transbordando de emoção ao invés de mim, como Johann costumava dizer, mas ele era um estrategista.

Obviamente não falharia, claro que não, matar publicamente seu maior inimigo em sua festa de cinquenta anos e morrer depois, deixando exposto todas as provas que tinha para manchar a vida de LeBlanc. Ele sozinho, conseguiria muito. Mas não conseguiria tudo.

Só que, o inesperado aconteceu.

Quando tudo estava nos conformes e nós estávamos trabalhando à favor daquele francês que não podia farejar sangue antes de finalmente chegarmos para proteger sua vida, como o maior pedido que Johann havia me feito no leito do hospital na noite em que descobriu sobre o câncer, ante a um derrame, anos depois, tive que lidar com o maior assassino de Miami envolvido com uma detetive.

Juro por todos os deuses e demônios que eu quis quebrar aquele taco em sua cabeça, me questionando o porquê daquele ato de loucura, se ele tinha tudo o que precisava para o seu plano A.

Plano A, que virou plano Athena.

Johann, que havia se curado do câncer, estava procurando por outro quando descobriu e voltou a fumar mais do que beber um mísero copo de água no dia. E eu não podia impedi-lo. Estava tão nervoso quanto.

Consequentemente, tive que começar a rastrear a detetive e todos os próximos a ela para entender o que realmente aquele louco queria. Por noites, fiquei acordado de frente ao notebook, ou pelas manhãs, treinando, tomando café da manhã e trabalhando com os olhos nas câmeras de segurança de Miami. Athena era muito bonita, mesmo chegando ao Departamento com sorrisos e saindo aos choros, ou indo até a cafeteria com passinhos felizes como se a sua vida não fosse um inferno por longas horas. Depois que ela conheceu Dimitri, parecia bem mais feliz sem ter a noção com quem estava lidando. Dia e noite, noite e dia, eu vivia em função de descobrir o que todas aquelas pessoas faziam.

Até que, em uma dessas conferências, eu vi Gianna DeMarco.

Mas, eu vi Gianna de frente. Tão de frente para uma câmera com um sorriso, os cabelos longos jogados sobre o corpo e um vestido apertado que desejei não só parar a imagem, mas o tempo, também. Sabia quem ela era, sabia da sua família. Sabia do padrasto de merda que ela tinha. Mas só ali, soube o espetáculo de mulher que ela era, além de uma profissional brilhante. Foi tão estranho, porque, o taco estava de pé, ao lado da mesa, carregando um passado meu que por mais sozinho que eu tivesse sido, Nikolina tinha me amado e eu amado Nikolina. E aquela sensação de que a gente pode morrer em um segundo se não ter aquela pessoa sob nosso domínio me pegou de novo.

Pegou-me em todos os níveis e possibilidades.

— Gregory — Johann abriu a porta antes de bater. Consegui fechar a tela antes que descobrisse quem eu admirava. — Arrume as coisas. Precisamos ir para Miami.

Quando o velho saiu, com seus cabelos de volta e quilos a mais desde que se curou do câncer, minha mente borbulhou e eu reabri a tela, com a câmera pausada no rosto da mexicana.

Eu nunca poderia ser dela.

Mas ela seria minha.

— Attendez-moi, Gianna DeMarco.

[image: Dimitri Houx Athena Rathbone Gianna DeMarco Gregory Beaufort Peter Thomas (2)]

Hell’s Kitchen.

Ruína do Inferus.

— Filho, vá com eles. — Johann me ordenou. Estava no banco principal do carro, e Gianna olhava para mim com tristeza desmedida. — Eu consigo levar essas meninas em segurança e temo que Dimitri e Athena caiam em alguma encruzilhada no caminho.

— Ok. Mas se ver algo estranho, por favor...

— Sei que posso correr até você. — Ele bateu em meu ombro.

Eu ainda não havia subido na moto. Dei dois passos para o lado e encontrei Zoya ainda acordada e chorando com Varya dormindo em seus braços. Gianna olhou para trás e apenas me observou falar com a menina.

— Привет, Зоя. Если мы вам нужны или вы знаете что-то, что может нам помочь, обратитесь к владельцу компании Trimetrix. Первый номер, который выпадет, ты поговоришь со мной.[24]

O olho da menina brilhou e outra lágrima deslizou pelo seu rosto.

— А ты говоришь по русски.[25]

— Да я говорю по русски.[26]

— Сможете ли вы спасти больше девушек?[27]

— Мы спасем всех, как спасли вас. Не забывай об этом, Зоя.[28]

Eu era infinitamente grato por tudo que Nikolina havia me dado. E não era só com suas iniciais e as mortes no taco que eu sabia que a levava comigo. Ela sempre esteve no meu coração.

Você morreria de orgulho de mim hoje, Nina.
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Agora.

Quando entramos na casa de Athena, eu não podia sentir nada além do cheiro de Gianna. E o ar era tão denso dentro daquela casa, que parecia que nós havíamos adentrado um novo inferno. Fui puxado para o vazio quando meus pés correram mais que os de Dimitri, e só quando vi Gianna banhada de sangue na cama, sofri o sufoco que aquele vazio provocou, cada vez maior do que eu.

Sabe quando você esquece até como chorar?

Quando você não faz isso por anos e a dor vem como um caminhão, não te restando nem uma linha de raciocínio para como agir. O medo de Gianna estar morta naquela cama fodeu com tudo. O medo de nunca mais ver aquele sorriso das gravações, nem aquele, naquela noite no píer que me encheu de vontade de lutar por ele mais mil vezes.

O medo de não ver aquela mulher ser ela, mais uma vez.

A realidade era aquela para nós quando nos soltávamos por um minuto.

Por um minuto, Dimitri perdeu Athena de vista.

Por um minuto, eu quase perdi Gianna definitivamente.

Quando toquei em seu pescoço e senti que ainda havia vida, meus olhos foram para o alto e eu vi uma pequena luz. Tão pequena no meio de todo o preto que não pensei duas vezes em tomá-la nos meus braços e levar o corpo até o carro, passando por uma Megan prestes a chorar mais ainda com a visão infernal.

Gianna deitada no banco de trás com o rosto machucado ainda era um anjo.

— Eu sinto muito por você ter sentido amor por pessoas tão cruéis — pedi, acomodando-a com cuidado, dobrando suas pernas para que a porta fosse fechada. — Eu sinto muito, Suerte.

Suerte era uma forma dela dizer, no meio da chacina, que estava tudo bem. Ou simplesmente quando desejava boa sorte para mim. Mas eu a tratava como uma sorte.

Ao voltar correndo para a casa, gritei que iria levá-la de volta para Amelie.

— Você acredita que os malditos mataram o cachorro dela? — Johann voltou da varanda cuspindo fogo. O primeiro golpe impensado acertou o vaso da mesa, quebrando não só ele, mas todo o tampo de vidro. Seus olhos arregalados voltaram-se para Megan, que já não sabíamos se era seguro a garota continuar conosco. Eu estava prestes a tirar um bolo de dinheiro de onde fosse para comprar o silêncio dela e deixá-la viver. Ela sentada no sofá com o gato arrepiado ao seu lado começava a me cheirar péssima ideia, mas Johann pareceu ter pensado antes de mim. — Vamos levar Gianna para o hospital e depois a garota rosa para casa.

— E o plano? — ela ergueu os olhos vermelhos e preocupados.

— Levaram Athena, Megan. Precisávamos de você para se passar por ela, mas parece que esse plano não é mais o ideal.

— Eu ainda posso — ela se levantou, parecendo não pensar na decisão, apenas respondendo por coragem. — George, quer dizer, Dimitri... Ele é bom. Eu posso fazer alguma coisa por vocês. Eu posso.

Seus olhos arregalaram em direção ao mezanino, assim como os meus e os de Johann. Dimitri havia parado de gargalhar, mas não segurava o sorriso nos lábios de quem faria uma bomba se eu entregasse um isqueiro em sua mão. Com o escapulário para fora, a bandana vermelha estava amarrada ao pescoço e as mãos enluvadas de couro. Vi Johann morder o interior da bochecha e levar a mão ao peito, os cílios levemente tremendo a cada degrau que aquele homem descia firmemente com as botas.

E era com aquele Dimitri que eu sonhava trabalhar.

Sem dizer nada, o francês passou por nós e empurrou o taco de pé contra o meu peito, me fazendo agarrá-lo. Meus olhos o seguiram até o porta-malas do carro, de onde ele tirou aquele fuzil sem se importar com quem o veria com aquele cão de três cabeças preso nas costas.

Eu entendi.

Entendi que no horizonte de Dimitri teria obstáculos para que ele não enxergasse sua pequena. E criando novas leis, ele atiraria em todos.

— Dimitri, não! — Johann gritou, indo até a porta, mas o segurei. O velho olhou com ódio e desespero para mim. — Que porra você está fazendo?

— Deixe-o ir. Ele vai atrás de sangue. E depois que Gianna ficar bem, eu serei o próximo.
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Levei Gianna em meu colo por todo o caminho. Megan e Johann não trocavam uma palavra, nem comigo. Savior estava tão cansado que não se importou em sentar em cima da barriga de Gianna e pôr a cabeça por cima do seu braço, olhando com aquela cicatriz voltada para mim. Todos naquele veículo estavam brutalmente machucados, até Megan, que havia visto muito para quem só ajudaria em um pequeno momento.

Esperei a ligação de Amelie como quem esperava aquela luz crescer no meio do breu. Não sabíamos para onde Dimitri havia ido, mas torcia para que voltasse vivo. Torcia como nunca para que ele não jogasse sua própria sanidade no fundo do mar, porque precisaríamos dele mais do que tudo. E quando a velhinha criminosa avisou que a equipe médica estava esperando por nós, Johann acelerou.

Colheram o sangue de Gianna antes de aplicarem o soro que faria com que as dores que seu corpo protestaria ao acordar, fossem amenizadas antes.

— Algum ferimento interno? — perguntei ao médico.

O doutor era mais baixo do que eu. Parecia ter o dobro da minha idade.

— Não. Ela está parcialmente inconsciente pelo golpe que sofreu bem aqui — apontou para o canto esquerdo da cabeça. Uma contusão muito séria que pode ter ocasionado algo muito pior, Sr. Vessel. Seria melhor levá-la ao hospital para analisarmos com mais ferramentas se de fato não ocasionou.

— Tipo uma perda de memória?

— Tipo uma perda de memória. Mas garanto que quem fez isso, queria muito mais do que simplesmente desmaiá-la.

Quando restou apenas a mim para observar Gianna naquela cama, eu acreditei no tamanho da dor que Dimitri estava sentindo, porque havia uma dor massacrando meu peito, olhando cada detalhe dela. Não queria nem fumar um cigarro para não tirar os olhos daquela mulher, agora com roupas mais limpas e o rosto com um hematoma gigante.

O tempo inteiro, meu foco era Gianna.

Quando fosse o momento de irmos recuperar Athena, eu iria.

Mas ela precisava de mim.

Ela precisava de mim, agora.

Não aquele merda de ex, nem a mãe maldita.

Podia jurar que o irmão não fazia a menor ideia de como ela estava, e sinceramente, eu não precisava de mais um sendo cruel com ela.

Nem ela precisava.

De repente, meu celular tocou. Um número externo de outro continente.

— Могу ли я поговорить с владельцем компании Trimetrix?[29]

Um sopro gelado na minha alma.

— Привет Да, именно с ним.[30]

— Мои дочери сказали, что я могу связаться с вами. Я в Майами и хочу сделать тебе предложение. В семь.[31]

Olhei para Gianna outra vez, engolindo seco.

— Извините, а ваши дочери Зоя и Варя?[32]

— Да, вы разговариваете с Максимом Алексеевым, и этот звонок отслеживается так же, как вы отслеживаете мой. Я жду тебя, ты знаешь где.[33]

E desligou.

Maksim Alekseev.

Eu podia jurar que, entre as minhas transações milionárias, eu havia visto aquele nome alguma vez.

Pisando na linha fina por cima do fogo, eu tinha que decidir. Gianna precisava de mim, mas algo me dizia que aquela proposta era a maior possibilidade de salvar não só ela, mas a todos nós.

Principalmente, Dimitri e Athena.
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(+18) Aviso de gatilho: Violência explícita.
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Eu não tinha mais medo do mar.

Não tinha mais medo do infinito, do escuro que fosse capaz de me puxar.

Porque eu sabia.

No fundo, eu sabia.

Eu podia chegar à superfície e Dimitri me seguraria.

Ele me seguraria tão forte a ponto de todos os meus medos que eu ainda tinha, se dissipassem, se desintegrassem como bolos de areia atirados na água.

Ele sempre estaria comigo.

Por onde eu fosse.

Porque sempre fomos um só.

Se eu já havia visto muitos tipos de infernos diferentes, poderia imaginar, com toda certeza, de que o último não seria exatamente o último. Me fizeram acreditar que o inferno era o medo que eu sentia de que me trancassem em uma sala outra vez. Me fizeram acreditar que o inferno era conviver com homens que nunca validariam meu trabalho. Me fizeram acreditar que o inferno era ver o meu pai largando a própria vida e tudo o que ele era, porque o inferno dele, era nos perder. Me fizeram acreditar que o inferno era decidir entre entregar ou ficar e morrer com o amor da minha vida. Me fizeram acreditar que o inferno era a minha mãe. Me fizeram acreditar que o inferno era eu mesma.

Mas sempre haveria um novo e pior inferno, até que todos os nossos inimigos morressem.

O novo inferno estava começando quando meus olhos finalmente se abriram, em um susto tão grande que eu não sabia para onde olhar. Meu olfato me alertou de imediato, me levando a ter certeza de que aquele seria o inferno mais próximo do literal. Eu estava na boca do estômago dele. Parede sujas, grades grossas, fedendo a ferro, minhas mãos e meus pés algemados e minhas armas haviam sido arrancadas de mim.

Eles me tocaram.

O colar não estava em meu pescoço. O colar da mãe de Dimitri havia sido arrancado de mim.

Eles tiraram tudo de mim.

Estava deitada de lado e todo o meu rosto doía. Como se além daquele golpe, alguém, quem quer que tivesse me levado para aquele lugar, houvesse me chutado depois. Minha costela martelava de dor a cada respiração que eu tentava dar, e para minha própria segurança, não me movi. Continuei imóvel, reconhecendo que estava numa cela. Mas não exatamente em qual cela.

Minha mente ainda era um grande amontoado de fios. Recobrando a memória, eu enxerguei meu cachorro morto no quintal e a primeira onda de lágrimas inundou os meus olhos. Todo aquele sangue no chão era dele até que fosse atirado da varanda.

Meu colete não estava mais em meu corpo. Senti o vento gelado em minhas costas e tive a noção de que estava apenas com a blusa cobrindo a tatuagem, e só então, tive a noção de quão frio estava. O que eles fizeram comigo?

Minha audição me ajudou aos poucos. Devagar, fui reconhecendo cada som, cada voz naquele ambiente. Pareciam crianças. Pareciam mulheres. Choro. Muito choro. Orações, promessas de que nós vamos sair daqui logo.

Quando me atrevi a começar a virar o corpo, eu escutei a voz dele.

Ares.

— Athena!

Meu coração tropeçou.

As lágrimas caíram pelo meu rosto sem que eu tivesse tempo de segurá-las.

O meu irmão estava na mesma cela que eu.

Sem impedi-lo, mesmo que meu corpo estivesse quebrado, ergui os braços algemados para que ele viesse me abraçar. Ares esperava ansiosamente que eu acordasse para passar o pescoço entre eles e desabar em meu ombro.

— Ares! Graças a Deus — comecei a chorar com ele. — O que fizeram com você? Me diga — segurei seu rosto, encarando seus olhos inchados. Ele já havia chorado muito. — Me diga o que fizeram com você!

— Eles me jogaram com a mamãe aqui.

— E onde está a mamãe?

— Ela... — Ares cobriu o rosto para chorar mais e eu o abracei de novo para encorajá-lo.

— Vamos, meu amor. Ajude a sua irmã.

— O tio John bateu nela aqui. E a levou.

Apertei Ares como se fosse capaz de escondê-lo por baixo da minha pele para que ninguém o encontrasse.

Senti o suor frio pelas costas. Senti fraqueza. Uma fraqueza tão insana que meu coração pareceu parar por segundos. Quis gritar de raiva. Quis me rasgar ao meio por me sentir tão impotente naquele momento. Nunca me senti tão impotente em toda a minha vida.

— Onde está o papai, Ares? — perguntei, esperando mais um soco no coração.

— Ele atirou no papai.

Eu não disse mais nada.

Meu mundo parou de girar, definitivamente.

— O que tá acontecendo, Athena?

Um soluço subiu pela minha garganta e eu desabei com aquela criança que não precisava ver nada daquilo. A inocência de Ares havia sido aniquilada naquele mesmo dia, e aquela visão o perseguiria até o último dia de sua vida. Meu peito tremeu com o soluço dele contra o meu pescoço. Senti a culpa açoitar minhas costas com fogo.

O homem que havia feito parte de uma infância boa para Ares, foi o responsável por destruí-la. O homem que havia feito parte da minha introdução na carreira policial, estava agindo contra tudo o que era certo. Contra tudo o que aprendemos, contra tudo o que fomos usados para fazer. Contra o bem, eu era o mal, mas John era parte da pedra bruta de perversidade a ponto de machucar a minha mãe na frente do meu irmão.

Eu sabia que aquele mundo era sustentado por monstros, mas ele não merecia.

Eu merecia.

Ares não.

Escutei o ferro ser arrastado e continuei com os olhos fechados, agarrado ao meu irmão com todas as minhas forças.

— Não me solte, Athena! — Ares implorou.

Antes que eu pudesse abrir a boca para prometer, Ares foi arrancado de mim e segurado pelos braços por um homem do tamanho de Dimitri, talvez até maior. Uma mão pegou firme em meu pescoço, e quando meus olhos encontraram o seu, o gosto amargo da traição desceu pela minha garganta.

Ares gritava por mim.

Ares chorava por mim.

Minha visão ficava mais turva conforme ele cravava os dedos em meu pescoço.

Eu queria sobreviver.

Eu queria tanto sobreviver...

Aquele bebê merecia isso, mais do que eu.

— Por que você foi para o lado errado, menina... — escutei John falar. Tudo o que eu enxergava era um borrão.

— Quem é você...? — sussurrei, fraca. — Eu não sei mais...

Fui arremessada ao chão. Meu nariz foi direto contra o piso de concreto e começou a sangrar, me levando a respirar pela boca. Escutei Ares ter sua boca calada pelas mãos do homem e murmurar por mim. O pano da minha camisa foi rasgado e logo o vento batia com mais força em minhas costas.

— Mas o que é isso aqui? — escutei uma risada. — Que bela tatuagem. Me dá até pena de estragar.

Em silêncio, comecei a rezar.

Aconteça o que for, Deus, salve meu irmão.

Aconteça o que for, Deus, salve Dimitri.

Minha mãe.

Meu pai.

Salve a todos mesmo que isso custe a minha vida.

Eu posso cuidar do meu filho no paraíso, se o Senhor me permitir.

— Responda, Athena! — cuspi com o primeiro chute no braço. John agachou-se e levantou meu rosto com os dedos presos em meu queixo. — Qual é a porra do plano? Onde está aquele francês filho da puta?

Não respondi, encarando-o com ódio e sangue espalhado por meu rosto.

John tirou do coldre a porra de um açoite.

Ele riu.

— Sabe quanto dinheiro nós perdemos depois que vocês bancaram os super-heróis e arrancaram nossas mercadorias de lá? Vinte e três bilhões. Muito dinheiro, não é? Sabe, outro soldado viria aqui cuidar de você e arrancar essas respostas da sua linda boquinha, mas achei que comigo você seria mais flexível.

— Vá se foder.

O sorriso de John se fechou.

E, pegando-me pelo cabelo, fiquei de pé contra a parede com a cabeça prensada por sua mão.

Depois da primeira açoitada, eu rezei mais uma vez.

Depois da segunda, eu chorei.

Depois da sétima, sentia minha carne rasgada.

— Responda.

Eu apenas balançava a cabeça.

Não.

Mais uma.

Mais cinco.

Mais dez.

E minhas costas estavam encharcadas de sangue.

Dimitri com certeza estava colocando fogo em tudo agora. Sentíamos a mesma fúria, nós éramos iguais. Nós teríamos o poder de matar qualquer um que cruzasse o nosso caminho se isso significasse a nossa segurança. Ele iria matar muita gente até nos vermos outra vez.

E com certeza, nós nos encontraríamos em breve.

Aqui ou no inferno.

E ficaríamos juntos. Como aquela linha apertada ao meu dedo e só eu conseguia ver, prometia.

Até que, finalmente, ele me largou e eu caí no chão, deitada de bruços sobre o meu próprio sangue manchando o concreto. Um balde de água gelada foi jogado sobre o meu corpo, e só então, eu soltei um grito estrondoso.

— Quando o sangue secar, eu vou voltar. Espero que você tenha a resposta, pequena Rathbone.

Foi a facada certeira no meu peito quando ele me chamou assim.

E eu não sabia mais quantas vidas eu precisaria viver até que tudo aquilo acabasse, porque já tinha perdido as contas de quantas vezes eu havia morrido até ali.

Qualquer movimento do corpo e eu tornaria a gritar. Escutei o corpo de Ares cair ao chão e segundos depois, o barulho do ferro nos trancando de novo. Chamas rastejavam pelo meu corpo como cobras, meus nervos estavam prestes a explodir, não suportando mais tanta dor.

As mãos pequeninas do meu irmão tocaram meu rosto e eu acreditei, na boca do estômago do inferno, que anjos sempre existiram e havia um ali comigo, me mantendo viva. Ao olhar para a janela do tamanho de uma palma no alto da parede, eu vi um minúsculo pedaço do céu com estrelas.

O que viria depois?

Ares se levantou e voltou para perto, pondo o que parecia um cobertor grosso e velho sobre as minhas costas para me esquentar. Chorando, ele se deitou ao meu lado, de frente para mim, e pôs sua mão sobre a minha largada ao chão.

— Não se mexe, Athena. Fica quietinha — pediu, com a voz embargada de tristeza.

Não vou, meu amor.

Eu não consigo.
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Muito antes de Gregory atender a ligação, eu estava acordada.

No entanto, desejava ter morrido.

Enxerguei pelo mínimo que dava com os olhos semicerrados, seus olhos preocupados, suas mãos juntas entre os joelhos. Gregory parecia rezar por mim e eu duvidava muito de que aqueles homens sabiam rezar, ou largavam seu orgulho por misericórdia.

Tinha tanta dor nos olhos dele, que eu não conseguia parar de olhá-lo enquanto as irises verdes não estavam fixas nos meus olhos. Eu queria me mover, mas meu corpo parecia estar preso em talas quando não havia nada, apenas dores. Dores que geravam ardor na carne, nos órgãos, e uma anestesia intensa na minha alma.

Eu tinha medo de abrir a boca e receber uma resposta ruim.

Estávamos na casa de Athena não sei quanto tempo atrás. Por que eu estava ali? Por que ele estava me observando? Por que meu corpo doía tanto? Quem me bateu?

E quando ele saiu do quarto após a ligação, eu fechei os olhos e apenas me pus a escutar sua voz com a voz de Amelie em uma conversa baixa para não me acordar. Megan está dormindo, ela disse. Pelo menos alguém conseguiu descansar por nós, ele falou.

“Preciso ir. Por favor, cuide de Dimitri quando ele voltar. Está sendo o pior dia da vida dele, não tenho dúvidas disso.”

“Fale com o seu tio antes de ir. Eu não quero vê-lo fora de controle com os dois filhos soltos por aí.”

“Cuide de Gianna. Tudo o que ela precisar, dê. Não meça esforços e nem valores para o que ela pedir.”

“Não fazem a menor ideia de onde foi parar a nossa outra menina?”

“Não. Destruíram todos os pontos de rastreio que consegui.”

E só então, eu chorei, encarando a porta até que as vozes cessassem.

Não meça esforços e nem valores para o que ela pedir.

— Peço por Athena — sussurrei, devastada, usando da minha força para tapar a boca com a mão. Notei que no dorso, estava a maldita seringa e um soro era transferido para a veia.

Eu perdi Athena.

De novo.

Que amiga desgraçada eu era.

Não merecia nem ser chamada de amiga.

Fiquei ali. Chorando, com os olhos fechados por um longo tempo, até que escutei um rangido na porta. Desperta, observei a garota de cabelo rosa entrando sem pedir permissão e se sentando na cadeira onde antes estava Gregory.

Suerte.

Para onde quer que você tenha ido, Gregory. Suerte.

— Hey — Megan tocou em minha mão quando notou que eu estava acordada. — Como se sente?

— Culpada, Megan. Me sinto culpada.

Gastei o que ainda restava da minha força para sentar e poder observar a garota melhor, tendo sua ajuda com os travesseiros. Meu coração foi esmagado pela visão dos meus braços e do meu rosto diante do espelho no canto da cama. Meu rosto estava roxo, feridas em meus braços estavam costuradas, agora. Alguém havia batido em mim com tanta força que parecia desejar me matar.

— Athena foi raptada, não é? — perguntei, já sabendo a resposta. Megan afirmou. — Merda. Ela está grávida.

— Eu sei. Quem a raptou, saiu pela varanda porque estávamos na frente da casa. Poderiam ter nos matado também, mas graças a Deus não fizeram isso. Nem com você. No entanto...

— O quê?

— Mataram o cachorro da família.

Meu coração se desfez por Poseidon.

Eu já tinha visto tanta coisa ruim naqueles últimos dias.

Eu havia matado pessoas assim como Athena.

Libertado mulheres que não usavam nada além de roupas íntimas e suas dignidades estavam fugindo pelo suor frio que escorria de suas faces.

Vi Gregory enfiar, literalmente, o taco de titânio garganta abaixo de um homem e rir.

Vi os olhos de Dimitri saírem do azul para o vermelho só por sentir cheiro de sangue.

Mas ouvir que aquele cachorro leal e dócil havia sido morto...

Eu morri mais um pouco por dentro.

— Você não quer ir embora? — perguntei, não escondendo o choque. — Isso é muito para você, Megan.

— Não. Eu posso ter cara de medrosa e realmente ser — franzi os lábios ao escutar, mas não sabia como rir. — Mas de alguma forma, quero ajudar. Não quero voltar para casa pensando que vocês estão lutando por algo tão ruim e dormir como se nada tivesse acontecido. Como se não soubesse de nada.

— Então você não é nem um pouco medrosa, Megan.

Megan sorriu.

Os cabelos coloridos estavam bagunçados e seus pés costumavam balançar. Ela estava sempre um pouco nervosa, e quem não ficaria?

— A sua mãe está no meio disso? — Ela questionou. — Sobre a ligação que foi uma armadilha.

Encolhi-me no travesseiro, lembrando do momento em que o celular tocou e o rosto de Paola surgiu na tela. Tudo havia passado pela minha cabeça, menos a possibilidade de uma armadilha. Tudo o que eu queria escutar, era “filha, não vou mais para a Itália. Irei ficar com você. Me desculpe.”

E quando escutei a voz de Taylor do outro lado da linha, tive a certeza de que a única pessoa que foi capaz de me amar verdadeiramente naquela vida, foi Athena. Joguei o celular fora, mas já era tarde demais.

Megan me deu o espaço que eu desejava com todo o meu coração de botar para fora o que eu sentia, como uma forma, até, de se familiarizar conosco. Então, mergulhando na culpa de ter falhado com Athena na mesma intensidade da falta que eu sentia dela agora, contei tudo. Como nós nos conhecemos, como nos tornamos melhores amigas. Como minha mãe sempre havia sido uma filha da puta comigo e eu sempre a amei mais do que tudo. Como Taylor foi a prova de que a minha ligação com Athena nunca se quebraria por causa dele, mas sim, por minha causa. Desabei de medo. Medo de que, não só aquela ligação se rompesse, mas por conseguir amar pessoas cruéis assim como ela, acabar perdendo Athena para sempre.

Eu nunca tive um pai antes de Jason Rathbone.

Descobri por Megan que ele estava ferido com um tiro no hospital.

Descobri que a mulher que eu considerava como mãe havia sido raptada também.

Ares havia sido raptado.

Dimitri havia perdido o controle e se perdido na cidade.

E, por Deus, eu chorei tanto que, se meu coração fosse arrancado naquele momento, eu não sentiria.

— Gregory salvou você.

Encarei Megan. Meus ombros chacoalhavam de tanto que eu chorava, mas não a impedi de continuar.

— Ele chamou ajuda médica e ficou aqui até quando não consegui mais ficar observando e precisei dormir. Dormir ajuda muito a gente a colocar as ideias no lugar.

— E você conseguiu?

— Não — Revirou os olhos, derrotada. — É muita coisa.

Acabei rindo fraco com os lábios cerrados.

— Acho que nem se eu dormisse por um mês, conseguiria colocar tudo no lugar, Meg. Se posso chamar você assim...

— Deve.

A vontade de chorar voltou com tanta força, que não pensei duas vezes em pedir para Megan um abraço. Porque eu entendi, de uma vez por todas, que por mais que desejasse segurar o mundo sozinha da mesma forma que aquela mulher conseguia segurar por mim, como conseguiu por todos aqueles anos, eu precisava de Gregory, Dimitri, e todas aquelas pessoas agora.

Não importava o que eles eram. Importava que, todos nós a amávamos.

E todos nós estávamos dispostos a lutar e derramar o sangue necessário para trazê-la de volta.
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“Felicidade, eu acho

Que nunca terei novamente

Quando você me deixou

Entrou toda a miséria

E ela está aqui desde então.”

GUNS N’ROSES, SINCE I DON’T HAVE YOU

[image: Dimitri Houx Athena Rathbone Gianna DeMarco Gregory Beaufort Peter Thomas]

— Ah, porra. Estava ansioso por essa música.

Joguei a cabeça para trás, apoiado sobre os cotovelos. Since I Don’t Have You começou a tocar em Hell’s Mouth, e por pouco, não escorreguei no amontoado de corpos onde eu estava deitado. Em cima do colo, o machado estava encharcado de sangue e o Cerberus ainda tinha uma quantidade boa de balas para gastar, mas, infelizmente, não havia mais ninguém vivo.

Ninguém, exceto Cherry, sentada em um canto. Abraçada aos joelhos, ela tremia e chorava em silêncio, me encarando com um medo palpável demais.

Que se foda.

Era para sentir medo, mesmo.

Molhei o dedo banhado de sangue no uísque e virei o copo numa golada, começando a cantar a música com cada caco do meu coração, me explodindo numa gargalhada. E da gargalhada, eu chorei. Joguei o copo contra o vidro e me encarei na vidraça rachada. Não conseguia sequer ver a cor real da minha pele. Eu era puro carmesim.

De repente, a porta foi aberta por alguém que não fazia a menor ideia do que lhe esperava.

Ao mesmo tempo que Cherry gritou tentando impedir, o machado atingiu o meio da sua cara.

O homem caiu, duro.

— Por favor — Ela suplicou. — Pare com isso! Já não basta todos esses que você matou?

Tudo o que eu imaginava, era Athena sendo maltratada e tocada por quem prometi arrancar as mãos e de outros que eu arrancaria até os órgãos. A visão clara em minha mente que mantinha o diabo dentro de mim acordado. Eu lutava contra ele quando chorava, mas ele vencia toda vez que eu ria.

Levantei do amontoado de dezoito corpos, caminhando e assobiando em direção ao décimo nono, abraçado ao fuzil. Agarrei o cabo do machado e arranquei da carne morta, terminando por puxar os cabelos e arrastar o corpo para fazer companhia aos outros, bem pertinho de Phillip.

Pardon por estragar teu pornô.

Passando por eles, pulei o balcão para pegar outra garrafa de inner doom. Aquela merda era boa, mesmo. Apoiei os cotovelos sobre o balcão e comecei a beber a garrafa. Peguei o celular e ignorei a vigésima ligação de Johann para tentar, pela nonagésima quinta vez, ligar para Athena.

E tudo o que eu escutava, era aquele bipe desgraçado para deixar o recado.

— Mexa nessa vitrola velha e faça essa música repetir, Cherry. Agora — Ordenei, apontando o fuzil em sua direção.

A prostituta não conseguia sequer dar passos equilibrados, mas me obedeceu para não ser a próxima.

Só quando escutei a música tocar outra vez, a chamei.

— Você é a única prostituta daqui? — Minha voz arrastou.

— Sim. Eu dividia o lugar com a Magdalene. Mas um forasteiro a levou.

— Por que você se tornou uma?

Cherry recuou um pouco. Soluçou, talvez pelo tanto de bebida que havia ingerido ou só por medo.

— Dinheiro. Precisava de dinheiro fácil e rápido para ver meu filho.

— E onde está o seu filho? — Apontei com a garrafa em sua direção, mas ela recusou. Ao invés disso, pegou um cigarro.

— Califórnia. Virou lutador profissional e não quer ser associado a mim como mãe dele. Nunca mais, desde os quinze.

— Por quê?

— Porque eu vendi ele para o tráfico de drogas, tá legal? — Ela respondeu grosseiramente. — Eu já usava droga na época e precisava comprar mais. Vendi meu filho para ser um dos transportadores.

— E quando a droga acabou?

— Demorou um pouco, mas eu só senti falta dele quando acabou.

Aquele tipo de desgraça me fez abrir um meio sorriso. Ácido.

— Dá para entender porque ele não quer saber de você. Tenho certeza de que o dinheiro que você conseguiu não serviu de nada, isso se conseguiu.

Cherry cobriu o rosto para chorar, bem ali, separada de mim por um amontoado de dezenove corpos.

— Sabe, Cherry — Bebi mais um gole da garrafa e continuei. — Eu sempre quis ser pai. E eu descobri hoje que serei um.

Ela abaixou as mãos, me encarando. Era um choque.

— E essa é a sua forma de comemorar?

— Eu adoraria estar comemorando, e se eu estivesse, eu estaria com a mãe do meu filho do meu lado. Mas, sabe o que aconteceu? — Ela negou. — Traficantes a levaram trinta minutos depois que descobri e não tive nem tempo de abraçá-la. — Pondo a garrafa em cima do balcão, pulei para fora e me aproximei da mulher, que dava passos para trás. O fuzil estava voltado para baixo, mas sabia que o meu estado, por si só, a apavorava. — Você entregou o seu filho para traficantes e eu vou matar todos até encontrar a minha mulher.

— E se ela já estiver morta?

Bati no peito com o fuzil de pé.

— A única pessoa que pode matar a minha mulher, sou eu.
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Eu sabia que era madrugada, porque não havia uma alma viva naquela merda de cidade. Não havia ninguém mais para dilacerar que não fosse a mim mesmo, não havia contagem de segundo que pudesse calar o grito que a minha alma dava, sem parar.

“Tem a porra de uma criança na minha barriga.”

Porra.

Eu nunca mais dormiria.

Nunca mais respiraria.

Eu já havia rodado todas as ruas naquela moto, ela não aguentava mais. Eu não aguentava mais. Todos os lugares em que poderiam ter levado a minha Athena, eu fui. Todo bueiro por onde aqueles ratos poderiam ter passado. Nada. Nenhuma novidade. Nenhum palmo de asfalto que tivesse aquele cheiro de flor que só ela tinha.

Mãe, me escuta.

Por favor, me escuta. Olhe para mim mesmo que não sinta orgulho de como estou agora.

Eu dei o seu colar para ela. Para que você pudesse protegê-la.

Faça isso por mim, mãe.

É o meu último pedido.

Eu estava a dois segundos de desmaiar, na porta dos fundos da casa de Amelie. A moto estava largada no chão junto ao machado, e meu corpo se desligava de tudo. Dos pensamentos e palpites, e ligações, tudo formando nós e nós na minha cabeça para descobrir onde a minha menina estava e sempre chegando em lugar nenhum.

Antes que eu caísse de joelhos diante da porta, Gregory a abriu e me segurou, percebendo o quão perturbado eu estava. Minha visão era distante, por mais que eu soubesse, por onde estava andando. Sentia meus ossos formando um amontoado como aqueles corpos que deixei para trás, e não sabia esconder o quão morto estava sem ela.

Deus, por favor.

Traga-me Athena de volta.

Traga Athena de volta para mim.

— Deus, por favor. Eu preciso de Athena — Chorei, implorei em um transe interminável enquanto era arrastado para dentro, espalhando morte e sangue pela casa de Amelie.

O fuzil foi tirado de mim.

Meu corpo foi atirado contra o estofado.

Senti um tapa na minha cara. Apenas dormência.

Minha energia se esgotava cada vez mais rápido e eu não conseguia mais falar.

— Dimitri! Pelo amor de Deus, filho! — o grito de Johann era distante. — Filho!

Antes que meus sentidos se desligassem temporariamente, eu disse:

— É culpa minha.

E quando eles retornaram, tudo o que vi, foi água.

Água gelada sobre meu corpo e uma enorme poça de sangue no chão.

Meu rosto estava sendo esfregado por algo muito áspero, mas não doía, assim como todo o meu corpo. Eu mal conseguia abrir os olhos, mas o que vi, me destruiu quando eu achava que já estava destruído completamente.

Johann estava limpando aquele sangue todo de mim, e chorava. Ele chorava de soluçar, como nunca achei ser possível. Não relutei, não pedi para que ele parasse, mas chorei tanto quanto ele ali, em silêncio, vendo o sangue descer pelo ralo.

Estávamos todos errados.

Sempre estivemos.

O diabo sente muita dor.

O diabo chora de soluçar.

O diabo queima com o fogo do inferno.

E o diabo também morre.
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Deitado ao lado da janela que ficava em frente ao que restava da minha casa, eu não olhava para os escombros. Eu olhava para o céu e todas as estrelas que surgiam até as extremidades da abertura. Eram tantas estrelas, era tão estranho. Era mais estranho ainda e torturante não ter Athena comigo naquela cama, mesmo sendo muito menor que a minha, ainda parecia gigante sem ela.

— Filho. — Escutei Johann chamar, mas não virei o rosto. Continuei olhando as estrelas em silêncio.

Eu queria escutar a voz dela.

Queria escutar Athena rindo ali, na minha memória, sem interrupções.

Meu jantar estava frio em cima da cômoda, eu não havia sequer comido um grão de arroz. Por mais limpo que estivesse, eu ainda sentia o fedor do sangue em mim. Por mais confortável que aquele quarto fosse, nada me convencia de que a minha menina estava sendo tratada da mesma forma e era injusto. Era injusto porque, ninguém encontrava aquela mulher. Ninguém encontrava Athena para que eu oferecesse a mim e toda a minha perversidade e a minha alma e tudo o que quisessem em troca de sua liberdade.

O silêncio absoluto permitiu que eu escutasse Johann se acomodar na poltrona.

Então, sem esperar que eu o olhasse, ele começou a falar:

— Quando eu fui embora, eu tinha planos de voltar depois que conhecesse Gregory. Não achava certo deixar você nessa cidade imensa, sozinho, por mais independente que você tivesse provado ser. Não era justo. Eu queria que você tivesse pelo menos alguns e poucos anos para entender como tudo aqui funcionava além das teorias, como era a vida desse povo de merda para que você não falhasse no que queria. E mais do que isso, queria que você fosse o falcão que seu pai sempre acreditou que você era. — Meus lábios tremeram ao escutar falar de meu pai, mas não reagi. — E aí, eu descobri um câncer. Não quis voltar para você porque, o que diabos você faria com um velho doente? Eu já estava na França. Era mais fácil de ir aos hospitais, de apresentar documentação, mas aqui... Só colocaria você em risco. Só faria com que mais pessoas soubessem de você, mas você, Dimitri... Você provou ser mais inteligente do que eu acreditava ser possível quando fez com que a cidade soubesse do teu nome, mas jamais associasse ao garoto fantasma que assombrava o passado de Toulouse. Você ficou conhecido por lá como o garoto que não morreu, e como ninguém foi capaz de desconfiar que você estava crescendo aqui? Ou você é muito amado por Deus, ou... existia tanto amor para ser dado a você por seus pais que se espalhou pelas pessoas que não te enxergaram com os olhos do passado. E todos os dias em que eu lutava contra aquele câncer maldito, eu me perguntava o porquê falhei tanto com você. Por que achei que te torturar tanto mataria a sua essência, sendo que, matando você, eu estaria matando meu melhor amigo duas vezes? A primeira não havia sido eu, mas se eu matasse você, Dimitri... Se eu matasse o garoto de luz, o falcão negro, eu carregaria a culpa de ter matado Tristan para o resto da minha vida. Eu sabia que você não iria me perdoar por ter te deixado, Dimitri. Mas eu me arrependo muito porque, eu enxerguei tudo com olhos de vingança e fiz de você algo que ele nunca se orgulharia, mas mesmo assim, você foi você. Você é o homem que seu pai sempre sonhou que você se tornasse.

Apertei os olhos com a mesma força que meu coração era massacrado naquele instante. As lágrimas desceram pelo meu rosto, direto ao travesseiro.

— Não me tornei. — falei, baixinho.

— Pode ter certeza de que se tornou. E eu peço perdão a você, eu peço perdão porque te vi com o meu coração e não com o seu. Peço perdão porque falhei com você e acabei falhando com a mulher que você escolheu para viver o resto da vida.

Deslizei a ponta da língua no canino, sentindo outra lágrima deslizar pelo meu rosto. Quando finalmente olhei para Johann, ele estava cabisbaixo, chorando com as mãos entre as pernas. O mesmo homem que, com olhos de fúria, havia enfiado a minha cabeça em um barril de água, que me fez duvidar que Jesus Cristo teria misericórdia de mim, sangrando no chão, com as costas sangrando após tantas chicotadas. Johann havia feito com que eu criasse resistência a quase todo tipo de dor física, mas nunca conseguiu corromper o meu coração.

E, chegando muito perto ao me sentar na cama, eu o abracei.

Vi que Gianna estava escondida na porta, e escutava tudo aos prantos.

— Tio.

— Oi, filho — Ele respondeu, chorando. — Eu estou aqui.

— Você fez o melhor que você pode. Você me deixou viver para chegar até aqui. Foram as nossas ruínas que amamos e é através delas que vamos atrás da nossa redenção.

— Eu tenho muito orgulho de você, Dimitri.

— Merci, tio. Vamos atrás dela, de Ares, e do nosso filho.

— Nós vamos. Vamos colocar o mundo em ruínas até que Athena e sua família esteja com a gente de novo. A minha última missão é essa, Dimitri. Não importa o que aconteça.
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974 ligações.

Nenhuma delas foi atendida. Nem por Athena, nem por ninguém.

Xingando toda a Alemanha, guardei o celular no bolso do colete e ajustei o fator de silêncio no fuzil. Gregory jogava a granada no ar e pegava, e não demorou muito para que fizesse malabarismo com três granadas, como se não tivesse nada a perder.

— Greg, caralho — Dei um passo em falso ao reclamar de sua atitude e uma telha fugiu para baixo, provocando o barulho.

Nos abaixamos imediatamente antes que nos vissem.

— Merda. Merda!

Estávamos em cima de um mercadinho, supervisionando o resgate de Jason Rathbone às três e cinquenta e quatro da manhã. Como esperado, cinco viaturas descansavam no estacionamento por onde ele passaria com Gianna e Emmerich, e uma delas seria usada para transportá-lo para onde precisávamos.

“Dra. DeMarco, qual a situação do paciente?”, Gregory entrou no personagem e eu quis bater com o fuzil na cabeça dele.

“Muito feia, suerte. Não foi um tiro só. Foram dois e um acertou muito perto do peito. Ele vai precisar de tratamento e de sorte.” escutei Gianna tentar agir como uma doutora, mas estava com a fala chorosa. “Vamos agir rápido.”

Desde o momento em que Athena foi tirada de mim, eu cansei de me importar com o quão amados os policiais eram. Não os que seguiriam regras de Logan. Pouco me fodia se tinham famílias lindas do tipo exato dos comerciais de margarina. A minha também parecia, e não pensaram duas vezes antes de matá-la.

Se algum deles tentasse impedir aquela viatura de sair do estacionamento, nós iríamos explodir as viaturas a partir de uma distância considerável do hospital.

Nossos binóculos voltaram para os portões do prédio quando Emmerich deu o sinal. Na viatura certa, estava Johann, uniformizado, graças ao ruivo. Saíram com Jason sentado em uma cadeira de rodas, preso a fios e agulhas ainda cravadas em suas veias. Gianna carregava a máquina e Emmerich empurrava a cadeira até a viatura.

“Estamos olhando. Podem prosseguir.”, ordenei.

— O que acha que vai acontecer quando o seu sogro descobrir sobre tudo? — Gregory questionou.

— Eu não sei. Mas espero que, quando ele finalmente acordar, Athena já tenha voltado.

Quando Johann deu partida, duas viaturas acenderam as luzes.

Era a hora de brincar.

“Não acelerem. Continuem na velocidade padrão, e cuidamos do resto”, Gregory avisou.

A parte de foder as rodas dos carros primeiro, era minha. Os tiros silenciosos foram certeiros com meu olho na mira, seguindo a esquina que os carros viravam. Quando acertei o primeiro, ele girou para a direção contrária e a segunda viatura bateu. A terceira passou direto e Gregory não teve a menor paciência arrancando a chave e largando a granada centímetros antes que a viatura ultrapassasse, e quando ela tocou o chão, o carro voou. Emmerich e Gianna conseguiram ir embora sem mais interrupções.

Fizemos um high-five com o sucesso da fuga.

E aquilo era, realmente, só o começo.
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Terceiro dia.

1147 ligações.

“Pode ir, Houx. A barba tá incrível.”

“Essa porra tá pinicando, Gregory”, reclamei.

“Eu conheço um tônico que...”

“Emmerich, cala a boca.”

Em frente à boate que eu frequentava, Jack, o Thor, estava sendo algemado na porta de uma das viaturas por um policial do batalhão que usava um cassetete para acuar o viking.

— Peraí, tá me acusando de ter feito injustiça com traficante dentro da minha boate, você é lou... — Jack gritava, até que cheguei.

De sobretudo, barba falsa e um distintivo.

Além do cabelo pintado com tonalizante, por Megan. Eu estava loiro.

A verdade é que homens quando se tornam homens, é parte do processo ter contatos que saibam esconder corpos, por mais que eles não saibam que você faça isso. Contatos que possam puxar outros contatos tão perigosos quanto eles e você sabe muito bem o nível da periculosidade, mas não denuncia porque sabe que um dia vai precisar. E isso inclui agiotas, usuários de drogas e até snipers.

Jack era rei da agiotagem além de ser dono da minha boate favorita. Era ele quem conseguia bons pacotinhos para mim, até o dia em que parei.

E agora, ele estava sendo preso por atirar friamente na cabeça de Travis Molina, um dos grandes transportadores locais. Travis estava morto, mas eu teria que salvar a vida de Jack.

— Mas esse não é o estilo do Sr. Wiseman — me intrometi, com todo o sotaque norte-americano que eu odiava. — Não é? — Ergui a carteira falsa para o oficial. — Norton, ATF. Deixe que eu adivinhe... Disputa de território? Uma diferença de qualificação das drogas vendidas e a tentativa de um acordo negada por Wiseman que gerou toda essa confusão, ou o próprio Wiseman a começou?

O viking foi virado pelo policial, e ao me ver, ergui a sobrancelha. Jack conteve a surpresa.

— E mais uma coisa — continuei. — Já viu se esse grandalhão imbecil não está com mais cocaína guardada entre as pernas? Qual é o problema de vocês? Esses caras sempre têm pó na manga. Para trás, filho da puta — Empurrei Jack de costas novamente contra o carro e fingi revistá-lo.

— Que inferno, porra!

— Calado ou mais cinco anos de prisão — encarei o oficial de mãos atadas. — Vá chamar o Nick White. Preciso dele.

— Quem?

— Vá, porra! E traga ele aqui! — gritei, afastando o policial de uma vez.

“Mas é um cretino mesmo.”, Gregory gargalhava.

“Boa, Dimitri!”, ouvi os aplausos de Gianna.

Quando ele se foi, encochei Jack para tirar a arma da minha cintura.

— E aí, Houx.

— Fale baixo, porra. Limparei sua barra, mas você terá que me ajudar.

— Você decide, ou eu decido o valor?

— Eu. Dez dígitos na conta de cada um. Você, Pamela e Tyler. Ainda estão por aqui?

Escutei a risadinha grossa de Jack.

— São meus escudeiros fiéis, você sabe. Mas e aí, tá no mundo do crime desde quando? Sempre desconfiei.

— Desde os dezessete, irmão — dei um tapinha em seu ombro. — Vamos dar o fora daqui.

Apressamos os passos para longe da viatura onde Jack seria algemado.

— Se abaixem! — gritei.

E uma bomba de médio impacto explodiu dentro do carro.

Jack gargalhou, correndo comigo após a explosão.

— Já gostei desse seu lado bandido.

Eu gostava de jogar sujo quando o meu alvo não era ninguém mais que Pierre LeBlanc e qualquer um que fizesse parte do seu império construído através de sangue e inocências aniquiladas, e claro, uma grande torre de cocaína.

— Xeque-mate — Gregory me encurralou com a porra de um cavalo? — De novo, Houx.

Jogados no tapete da sala de Amelie e dividindo o tabuleiro sobre a mesinha de centro, Gregory havia me dado xeque-mate cinco vezes. Não porque o desgraçado era bom, e sim porque eu tinha que proteger apenas o rei. A rainha não entrava no jogo. O importante era que eu saísse vivo para poder salvá-la fora do tabuleiro.

E depois de mais cinco tentativas, eu comi a torre. Não sabia como, mas a partir do instante em que pensei com a cabeça daquele rei de vidro, as coisas funcionaram diferente.

— Isso, porra! — Greg bateu na mesa e derrubou todas as peças. — Pensar como rei não é tão difícil. Mas comece a fazer isso como fez aqui. Estaremos cuidando do resto.

A televisão estava ligada no noticiário naquela manhã. Estávamos ansiosos para o relógio bater onze horas até que notícia fosse espalhada não só por Miami, mas pelo mundo inteiro.

E quando a vinheta tocou, Amelie veio correndo da cozinha arrancando o avental, Johann fazia a barba, com a cara cheia de espuma. Gianna e Megan praticamente pularam no sofá, caindo uma em cima da outra.

“Foi descoberta na manhã de sábado, um caderno pertencente a um dos maiores traficantes de Miami, Roman Bash, de quarenta e dois anos, com uma lista extensa de usuários participantes no tráfico, dividida por compradores e fornecedores de diversos países. Nela, foi encontrada nomes de celebridades influentes da moda e da música, além de empresários, jogadores de futebol e do rugby americano. A Interpol foi acionada e está investigando cada integrante da lista. Além disso, a fonte, que não quis se identificar, forneceu para a Polícia Internacional endereços de focos do tráfico milionário, que para a nossa surpresa, não envolvem apenas quilos de cocaína, mas sim, vendas de crianças e mulheres. Até o momento, não sabemos ao exato quem é o verdadeiro chefe de toda a organização. A qualquer momento, estaremos recebendo atualizações.”

Céus, eu te amo, Kevin.

Enquanto isso, surgiam diversos rostos na tela e camburões chegando em lugares que pareciam o próprio inferno. Foi necessário nublar uma tela inteira por cinco segundos diante de todas as crianças que apareceram.

— É claro que vocês sabem quem é o chefe — reclamei, jogando o rei contra o tabuleiro.

Gregory parecia um poço de tranquilidade diante de tudo. E, bom, alguém precisava estar equilibrado.

Eu não dormia há mais de 124 horas. O máximo que eu tirava, eram cochilos de vinte minutos, no máximo.

A cidade havia entrado em toque de recolher há uma semana. Os comércios não abriam, as pessoas estavam proibidas de circularem fora de casa, para facilitar a polícia de nos encontrar. No entanto, era difícil alguém impedir Gregory, Johann e eu de usarmos nossas finanças milionárias para substituir alguns oficiais nas rondas noturnas e comprar novas almas com ameaças e promessas de um bom futuro para os seus filhos.

E a quantia era exatamente o número de balas alojadas em suas cabeças no dia seguinte. Às vezes, até poucas horas depois.

Agora, tínhamos cinco dias.

— Megan, venha aqui — chamei a menina, que já estava com o cabelo tingido de preto com uma mecha vermelha.

Assim que Megan entrou no quarto, tirei do bolso o canivete duplo de Athena. Ela deixara para trás quando saímos para buscar a família no dia que tudo deu errado.

— O que é isso, Dimitri?

Quando apertei o botão, ela se assustou com as duas lâminas.

— Quando você for para a mansão, leve isso com você. Se você encontrar Athena, não pense duas vezes em entregá-la.

— Você acha que ela está lá?

— Se não está, vão levá-la em breve. Eles não vão matá-la até que eu chegue. E só a mansão tem o acesso impossível — Ao guardar as lâminas, entreguei a arma para Megan, escondendo-a em seu punho fechado. — Não se esqueça. Por favor.

Sentada na cadeira do ateliê, Amelie voltava a costurar um suéter pequeno para o meu filho, de cara absurdamente emburrada.

— Eu não vou!

De braços cruzados, eu sentei na ponta da mesa onde estavam todos os seus tubos de linha e quase ganhei uma agulhada.

— Ei!

— Não. Eu não vou deixar vocês aqui até que encontrem a deusa — foi irredutível.

Gregory e Johann fumavam na porta, dando de ombros. Resolve você, francês.

— A gente vai saber se cuidar, Amelie.

A velhinha me encarou, com os olhos arregalados.

— Vocês não sabem nem fritar um ovo sem queimar a cozinha!

— Ei! — dessa vez, Gregory reclamou.

— A carapuça serviu, inglês? É bom ter servido — Misericórdia. — Não quero que as meninas fiquem cozinhando porque vocês não sabem. Elas são tão perigosas quanto vocês e vão participar dos treinos. Vão viver de quê? De delivery?

— Sim?! — todos responderam, menos Johann.

— Johann! — ela gritou, inconformada.

— Eu me alimento com frutas, sem problema algum.

Gregory e eu havíamos escolhido um lugar bem longe daqui para se tornar a nossa nova casa. E, sem esquecer de cada detalhe que Athena havia escolhido, consegui exatamente com tudo o que ela queria. No entanto, era importante que Amelie fosse primeiro. Como seria absolutamente proibido colocar aquela senhorinha adorável na linha de fogo, ela nos esperaria por lá.

E era exatamente para onde Terrence havia levado Jason, e para onde levaríamos toda a família de Athena. Mas antes, claro, precisava saber o que Hera escondia, para ter certeza de que seria seguro levá-la também.

No entanto, até então, não sabíamos do paradeiro de ninguém.

Por fim, conseguimos o sim de Amelie e preparamos tudo para a sua ida, com Terrence aguardando no aeródromo na madrugada seguinte.

— Eu te vejo logo, seu vagabundo. Eu e a sua mãe — esfreguei a cabeça do gato preto, o meu fiel escudeiro que sempre preferiria Athena antes de mim. Beijei a cicatriz de Savior e entreguei para Amelie, que partiria com destino a um lugar de baixíssimas temperaturas.

— Você promete que vai se cuidar, criança? — ela perguntava, apavorada com o gatinho no colo. — Parece um absurdo deixar vocês aqui agora.

— Você foi a nossa fada-madrinha, Amelie. O que você fez por nós, foi muito. O que você fez por mim desde que cheguei, foi muito. Prometo que chegaremos em segurança depois que tudo acabar.

E, evitando chorar por mais que quisesse, ela me abraçou. Me abraçou forte e levou consigo suas coisas, meu gatinho, um futuro não muito distante e o suéter do meu filho, que ela entregaria a Athena lá.
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Sexto dia.

1791 ligações.

A câmera minúscula estava instalada no prendedor do crachá de Noah. E para lembrar quem é Noah, é simples. Janice. Noah é filho de Janice, que em uma conversa de, sei lá, quinze minutos, ele aceitou nos ajudar em uma tarefa muito simples, mas também, infernal. Era basicamente como montar uma bomba, mexendo com fios e energia. Mas, sem a parte da bomba.

Noah apresentou-se na mansão LeBlanc no litoral de Miami como eletricista e responsável pela manutenção das câmeras. Com certificado e tudo. Ao chegar na porta, nós assistíamos tudo pelos televisores em um furgão a trinta e cinco metros dali.

“Nervoso, Noah?”

O garoto ergueu a mão discretamente, gesticulando como um mais ou menos.

Rimos.

O calor era insuportável para nós, que usávamos coletes e roupas de tecidos de alto impacto. Em mais alguns metros, estava a praia e não podíamos sair daquele furgão por nada. Ao olhar para trás, Johann descascava uma tangerina dentro do furgão e eu quase colapsei.

Ele me encarou, procurando o problema.

— Falei para Amelie que me alimentaria de frutas. Preciso de vitaminas.

— Então tome vitaminas, Johann — bufei, puxando um gomo da fruta e levando à boca. — Uma tangerina para onze cigarros no dia. Você é equilibrado.

— Falta alguém? — Gianna questionou, riscando a lista no fichário de Athena. — Dimitri, Johann, Gregory, eu, Noah, Megan, Kevin, Jack, Pamela, Tyler...

— Athena — respondi. — Essa mulher tem boa parte do plano na cabeça. A partir do momento em que for solta, terei pena de quem cruzar o caminho.

Gianna puxou o sorriso de canto.

— Deus salve a rainha — disse. — E o rei, também.

Noah foi abordado por dois seguranças que imediatamente desceram os olhos ao crachá. O garoto pôs o dedo sobre a câmera para puxar o fio e aproximar sua identificação aos homens, para que não a encontrassem.

A mansão LeBlanc na praia de Miami era muito diferente das outras mansões próximas. Por mais perigosas que fossem as ações dentro daquele castelo branco com decorações gregas, remetendo a Santorini, o conceito era aberto, dando a entender que tudo estava do subsolo para mais baixo. A planta era clara. O salão onde aconteceria o baile ficava diante de duas escadarias contrárias que davam para diversos cômodos. Alguns, eram protegidos por lasers, como o escritório de Pierre LeBlanc. Aproximadamente dez metros de distância da porta até o final do corredor, e cinquenta e cinco lasers que acionariam o alarme em diversos pontos da mansão. A parte exterior, em conceito aberto e de frente para o mar, ocasionaria a festa ao ar livre, com espaço para mais de trezentas pessoas. Seria como um show particular, mas banhistas poderiam acompanhar a uma certa distância. Como ele tinha muitos fãs, obviamente poderíamos esperar muito mais que trezentas pessoas para assistir ao show.

As portas eram protegidas por senhas com digitais. Ao que todas as análises indicavam, seu filho, Viktor, também tinha acesso a todas as portas.

“Deu certo.”

Assim que Noah estava dentro, nos concentramos nas telas. O garoto foi encaminhado para o subterrâneo, passando por portas douradas e azuis, além de diversos monumentos e quadros milionários. Nós derreteríamos uma fortuna descomunal queimando aquela mansão.

— Noah, não se esqueça de olhar detalhadamente para os cômodos. Precisamos gravar exatamente por onde iremos andar — Gregory alertou. — Continue.

O garoto respirava fundo, sendo acompanhado pelos seguranças até a porta de monitoramento. Quando a porta foi aberta, o garoto foi praticamente chutado para dentro e precisou segurar firme a sua mala de ferramentas.

— Ótimo, dois panacas aí dentro. Convença-os a tirar uns minutos de almoço ou use as seringas — foi a vez da ordem de Johann.

“Kicks, pode ficar aí. Vou tirar o almoço primeiro.”

“Tudo bem, fico aqui com o eletricista. Vá.”

Que alívio.

“Por onde vai começar, Sr. Miles?”, o técnico perguntou para Noah.

“Preciso de ajuda com apenas com a fiação para realizar a manutenção dos cabeamentos na cabine.”

“Claro. Tem café aqui, se quiser.”

Noah estava conversando com o homem sobre funções básicas de eletricidade para ganhar tempo, até que a voz do funcionário começou a amolecer rápido, como se estivesse desmaiando de sono, até que parasse de falar completamente.

“Despejei no café.”

— Formidable.  Vá em frente. Na mala de ferramentas, abaixo do cabo de borracha, você verá um rompimento. É exatamente aí onde o primeiro chip está. Vamos, me mostre a fiação — pediu Gregory.

Com a câmera muito próxima à infinidade de fios, Gregory analisava com muita rapidez até dar a próxima ordem.

— Troque aquele vermelho para baixo. Têm duas entradas livres ali. Coloque na segunda e tire o compartimento preto na esquerda. Acople o grampo e ligue a máquina de transmissão para saber exatamente de qual cômodo estamos obtendo imagens.

“E agora, Sr. Beaufort?”

— Pegue a chave de fenda e abra esse compartimento, mas não o puxe para não desligar as câmeras. Você vai ver uma pequena placa vermelha com um chip de série GPHT324 facilmente removível.

“Estou conseguindo.”

— Agora, arranque o chip da borracha e substitua. Não esqueça de manipular os condutores logo após.

Cinco.

Quatro.

Três.

Dois...

Um.

E os televisores extras transmitiram tudo para nós.

“Sr. Beaufort... Onde coloco o segundo?”

E, seguindo as regras dadas por Gregory, Noah não só conseguiu nos fornecer o acesso para as câmeras da mansão, mas também o poder de congelar ou gravar temporariamente o ambiente no centro de monitoramento e proibir que os técnicos vissem o que realmente estaria acontecendo nos cômodos.

Enquanto todos comemoravam e batiam palmas, eu tentava mais uma ligação.

“Precisa do crachá para o acesso?”

— Não — respondi. — Vamos conseguir as digitais em breve.

Peguei o celular do bolso e liguei para o segundo número do histórico, abaixo de Athena.

— Fala, Hades.

— Como vão os preparativos do ménage?

Jack gargalhou como nunca.

— Você não imagina o quanto eles estão ansiosos.
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“Meu Deus. Eu estou suando como um porco. Esse lugar é gigante e eu sequer entrei!”, Megan choramingou, fingindo estar falando com os outros por perto.

— Vamos, garota. Você consegue! — Gianna aproximou-se do microfone, tão ansiosa quanto Megan.

Estávamos em casa, e todo aquele ateliê havia se transformado em um escritório e laboratório. Mesas, notebooks, dispositivos desmontados para manipulações e até elementos químicos estavam sendo usados por nós.

Era a vez dela de jogar. Megan, assim como Noah, conseguiria entrar na mansão dois dias antes para ajudar como stylish das modelos e também, a família LeBlanc. A garota, que entendia muito de moda, foi a que nos deu mais trabalho. Gregory e eu tivemos que trabalhar por horas em reposições de matérias online com datas mais antigas, fazendo com que Megan sempre tivesse nome no mundo da moda.

Eu me pergunto como aquele homem ainda não dominou o mundo. É tão humilde quanto eu.

E, para piorar, Megan não entraria sozinha. Com ela, estavam dois estilistas de Los Angeles e representando Miami, estavam ela e Lielle Kishi, que por alguns anos, foi modelo. E o seu nome estava na lista.

Sem câmeras presas ao corpo, Megan tinha apenas a escuta e o microfone para manter contato conosco.

— Megan, provavelmente nos veremos apenas no dia da última festa — eu disse. — Mantenha o controle, faça o seu trabalho e confie em nós. Vamos tirar todos vocês daí.

— Se você notar algo estranho, registre imediatamente e mande para o e-mail da firma — Gregory pediu.

Quando o burburinho começou, soubemos que os portões do inferno foram abertos para ela.

Só me restou rezar, e rezar muito, para que ela encontrasse Athena.
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À noite, eu estava bem ali, outra vez, olhando aquela infinidade de estrelas no céu. Com as mãos firmes no parapeito e os olhos recusando a segurar mais lágrimas, eu encostei a testa na janela e me permiti chorar. Chorar de tanta saudade, de medo, de culpa. Eu estava aguentando firme, porque dentro de mim, a minha metade dizia que estava aguentando firme por mim também.

Mas, porra...

Podíamos estar aguentando firme, juntos...

Tirei do bolso aquela caixinha com o anel de noivado. Johann, sensibilizado demais com tudo, deixou que eu ficasse com ela no bolso e a entregasse para Athena no primeiro instante que a visse. E a minha mente girava, e girava, conforme eu girava o anel na ponta do meu dedo... Imaginando quantos beijos eu daria naquela mulher, beijaria sua barriga, feliz porque agora, seríamos pais de um bebê que eu desejava, com todo o meu coração, que se parecesse com ela para ser perfeito, como ela era.

A cidade estava tão morta, que as ondas do mar se tornaram mais altas. E tudo o que eu lembrava, era dela, sorrindo naquele box. O céu e o mar sendo testemunhas do quanto eu amava Athena e ela me amava.

E então, eu lembrava do menino que era a cópia do meu irmão, e chorava mais.

Deus, como eu chorava sozinho naquele quarto.

Eu tinha partes de mim faltando. A mesma sensação de ter o coração fatiado e uma parte de si tentar sobreviver pelo impossível, como quando perdi meus pais e Gaspard.

Mas, dessa vez, havia uma parte de mim que ainda nem havia nascido.

E eu estava morrendo de saudade.

— E aí, irmão.

Fazia poucos dias que Gregory me chamava daquela forma. E em nenhuma delas, achei ruim. Para falar a verdade, Gregory estava sendo muito mais que o meu braço direito. Por vezes, eu o via se dividindo entre preparar novas misturas no laboratório e ver se Gianna estava dormindo bem. E quando não, ele parava de criar bombas caseiras, como eu chamava, e ia ficar com ela, mesmo que fosse para conversar sobre as maiores aleatoriedades possíveis para que ela caísse no sono. E por mais que Gregory brincasse, era nítido que ele se apaixonou desde a primeira vez que a viu. E eu não duvidava, porque sabia exatamente como isso era.

— E aí — disfarcei, enxugando as lágrimas com rapidez. — Sem sono?

— Estou ouvindo seu choro lá do escritório.

— Vai se foder, vai — acabei rindo. Senti sua mão tocar meu ombro, e fiquei em silêncio por um momento. Respirei fundo, porque de fato, esconder aquela dor era impossível. — Eu nunca tive tanta esperança antes, Greg. Em nada. Parece que acreditar, agora, é como uma criança acreditando que Papai Noel possa trazer um presente para colocar na árvore.

— Lembro que você disse para Athena que quando a viu, a comparou com uma manhã de Natal.

— Porque ela é. Ela é isso e todas as coisas mais mágicas que existem.

Gregory deu um meio sorriso, me puxando para um abraço.

— Vocês formarão uma família linda.

Apertei os olhos, sentindo novas lágrimas queimarem.

— Me ajude a sobreviver, Gregory.

— Eu prometo. Você vai sobreviver.
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90

“Essas feridas parecem não querer cicatrizar

Essa dor é muito real

Há simplesmente tantas coisas que o tempo não pode apagar.”

EVANESCENCE, MY IMMORTAL
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— Tio John?

— Sim, pequena Rathbone? — ele fechou o livro verde de fadas e pôs sobre o colo, me chamando para perto.

Ares ainda não havia chegado ao mundo e eu ainda era a sua favorita. A sua princesinha favorita, abraçada ao meu tio favorito. Eu amava o seu cheiro. Amava quando ele se virava para fazer lacinhos com fitas cor-de-rosa no meu cabelo, amava quando ele imitava a voz do Capitão Gancho. Eu acordava cedo nas manhãs em que ele avisava que iria nos visitar.

Eu amava o tio John e sonhava que um dia me casaria com ele. Como uma menininha apaixonada, e boba. Era tão engraçado e tão inocente. Tudo para que ele nunca mais fosse embora em uma dessas tardes em que ele contava histórias para mim.

— Ser adulto é bom?

— É. Exceto a parte em que você paga contas. Mas é muito bom poder pegar transportes... Hmmm — ele fez uma cara pensativa. — Poder ter o próprio dinheiro para comprar sorvetes e pizzas. É bom ser adulto porque as pessoas também escutam você. Quando você se tornar uma de nós, as pessoas vão se curvar a você.

— Por eu ser uma policial adulta?

— Não só isso — ele sorriu, tocando em minha bochecha. — Além de uma policial adulta, você nunca vai deixar de ser uma princesa.

Deitada de bruços sobre o chão, eu havia sobrevivido a mais açoites que, sinceramente, eu não conseguia mais contar. Ares, pelos seis dias que passávamos ali, havia adotado a rotina de assistir obrigado a irmã sendo torturada por uma maldita informação, chorar de mãos dadas com ela e dormir. Dormir de cansaço, mesmo prometendo que ficaria acordado a noite inteira para que ninguém mais viesse me machucar.

Nas últimas noites, eu ainda tinha forças para cantar Riptide para que Ares dormisse mais rápido, mas naquela noite, eu não consegui.

Por todas aquelas noites, eu chorei em silêncio, olhando o minúsculo pedaço de céu inundado de estrelas, orando por nós. Orando por minha mãe, por meu pai, por Dimitri. Eu orava como nunca havia orado tanto na minha vida. Aquele chão de concreto estava com uma mancha enorme do meu sangue, que nunca mais sairia. John nunca machucava o meu rosto, nunca. Mas, em compensação, minhas costas já estavam em carne viva. Quanto mais ele batia, eu sentia o açoite tocar mais perto dos ossos. E ele podia continuar fazendo, eu não falaria.

Dimitri havia me protegido. Havia salvado a minha vida e sabia que ele viria salvar a nossa.

— Por que você está demorando tanto? — sussurrei, com o queixo sobre o braço, sendo molhado pelas lágrimas.

Lembrei, saindo da lembrança mentirosa de um homem que eu não reconhecia mais e que, provavelmente, nunca tenha existido de verdade, do momento em que eu chorava no colo de Dimitri no carro. O timbre da sua voz tremia o meu coração quando ele dizia que atravessaria o inferno por mim.

E veja só, meu amor. Eu estou atravessando ele por você.

Eu estava indo muito além do que imaginava. Aguentando muito mais do que imaginava que iria aguentar desde a primeira tortura. Eu morria de fome, porque aquela cela recebia apenas uma refeição por dia, e eu deixava tudo para Ares. Não conseguia ao menos lembrar quando foi a última vez que comi, e era impossível achar o cheiro daquela comida boa. Eu lutava contra os meus enjoos para que não descobrissem sobre a gravidez, e toda vez que a vontade vinha com tudo, eu era obrigada a engolir. O que tentava sair, eu engolia. Meus olhos pesavam e eu não conseguia mais dormir, como se as mãos de Deus estivessem tocando meus olhos para baixo e eu lutasse contra, porque no momento em que eu acordasse e não visse Ares, tinha certeza de que seria morta.

E se fosse para morrer, que Deus me permitisse ver Dimitri pela última vez.

A cela ficava de frente para uma parede amarela. Eu não conseguia ver o rosto das mulheres e das crianças, mas continuava a escutar choros e súplicas perturbadas, o tempo inteiro. Elas também se perguntavam quem era a mulher que se recusava a responder aquelas perguntas, e que não gritava mais com os açoites. E eu nunca disse nada. Eu falava baixinho com Ares, e ele aprendeu naqueles poucos dias a falar baixinho comigo, como se sempre estivéssemos guardando segredo. Estávamos sobrevivendo em segredo.

Eu pensava na minha família o tempo todo.

Pensava na minha mãe. Tentava imaginar para onde a levaram, e se estavam mantendo-a viva, como Ares e eu estávamos sendo mantidos. Pensava no meu pai, e reforçava minhas orações para que o tiro não o levasse de mim antes que eu me libertasse. Gianna. Céus, como eu queria abraçar Gianna e dizer que nada havia sido sua culpa. Queria ter chegado a tempo de salvar o cão mais leal que tive a chance de conhecer. Queria ter chegado a tempo de jogar aquele ursinho e vê-lo pegar e correr para mim, ao invés de permitir que ele sentisse o peso da crueldade do mundo.

Eu pensava no homem que eu amava.

Eu amava tanto, que poderia morrer de amor antes que todas aquelas torturas fizessem Deus mudar de ideia e me levar. Queria poder não sentir tanta dor ao lembrar dele rindo ao meu lado na cama, com os olhos mais azuis que me fizeram perder o medo do mar muito antes dele me levar para o fundo. Eu havia amado o mar no momento que o enxerguei nos olhos de Dimitri. E agora, tudo o que eu tinha era o vazio da ausência dele.

Queria poder não amá-lo tanto a ponto de sentir o coração sangrar mais do que as feridas.

Queria não estar esperando aquele bebê, porque assim, aguentaria muito mais por ele sem me preocupar com aquela vida dentro de mim que precisava de comida, de água, de amor, de proteção... E sua mãe não estava tendo nada daquilo.

Se aquele bebê sobrevivesse, sendo um menino ou uma menina, levaria um nome de guerreiro. Ele já estava sendo um grande guerreiro, assim como o que dormia ao meu lado naquela cela.

Minha camisa havia se tornado um retalho amarrado nas costas e eu me cobria com aquele cobertor grosso e sujo, inflamando os cortes, ou morreria de frio. Sentia falta daquele colar em meu pescoço e torcia para Dimitri nunca tirar o meu que estava em seu pulso. Naquela sexta noite, eu iria dormir. Não porque eu queria, mas porque estava prestes a desmaiar de fome, cansaço e dor.

E, tocando no rosto do meu irmão, eu olhei pela última vez para aquele céu.

— Deus, posso não ser a sua filha favorita, mas eu suplico. Faça Hades cumprir sua missão na Terra e mandar aquele monstro para o inferno. Faça Hades capturar a mãe dos seus filhos. Faça Hades sobreviver. Faça meu Dimitri sobreviver. Amém.

Forcei as pálpebras, e as lágrimas rolaram.

Abri os olhos novamente, e lá estava ele ao tirar a máscara.

O rosto da minha ruína.

O rosto do homem que eu, agora, amava com a minha vida.

E nunca me mataria.

“Dimitri...”

E tudo apagou.

[image: Dimitri Houx Athena Rathbone Gianna DeMarco Gregory Beaufort Peter Thomas (2)]

Quando despertei daquele sono sem sonhos, entrei no meu maior pesadelo.

Ares não estava mais na cela.

Meu sangue parecia ter secado dentro das veias e tudo o que foi capaz de sair de mim, foi o grito estrondoso que calou a todas as almas amaldiçoadas das outras celas.

— Ah, você acordou — Enxerguei John quando minha visão voltou ao normal, após forçar as pálpebras com toda a força que eu tinha.

— Não. Se. Aproxime. De. Mim — ameacei. Um instinto animal tomando conta de mim.

John não deu a mínima ao abrir o portão e entrar, sem seguranças, sem medo algum de mim.

— Bom dia, Athena.

— Onde está Ares? ONDE O MEU IRMÃO ESTÁ? — gritei, me colocando de pé, vacilando um pouco.

John riu.

— Seu irmão vai receber um tratamento diferente de você.

Perto demais, desferi-lhe um tapa na cara que fez todo o sangue voltar para o meu corpo e ferver, como se a vida tivesse sido devolvida a mim. Felina como a porra de uma leoa. Capaz de descarregar um choque inteiro pelo corpo daquele monstro.

Quando ele acertou a mão em meu pescoço, o cobertor fugiu do meu corpo. No único segundo de oportunidade, roubei a arma do seu coldre e empurrei contra a sua cabeça.

— Lembra quando eu te perguntei se ser adulto é bom, tio John? — perguntei com a voz falhando. Ele estava apertando meu pescoço a ponto de me erguer e tirar os meus pés do chão.

— Não me lembro de nada.

— Você disse que... as pessoas iriam se curvar... a mim...

Ele continuou com o olhar frio para mim, quanto mais eu olhava para baixo.

Batidas irregulares.

Asfixia.

Morte.

Morte...

— Está vendo alguém se curvar aqui?

E quando John empurrou o polegar na minha jugular, eu gritei.

— Eu estou grávida!

Antes que eu atirasse, John foi rápido em me atirar no chão como uma boneca de porcelana, na intenção de me estilhaçar.

Ele conseguiu.

E eu, outra vez, me estilhacei em milhões de cacos que seriam impossíveis de serem encontrados desde a última vez, e até ali, não havia reunido todos.

— Ezra. Ezra! — Escutei-o gritar, e passos vieram rapidamente para perto. — Monitore essa mercadoria por alguns minutos. Vou decidir com o chefe o que fazer com ela.

Meus dedos firmavam no chão e eu tremia. Não conseguia me apoiar nas mãos, sequer ficar de pé outra vez. Senti dedos enroscados em meu cabelo e a minha cabeça sendo erguida bruscamente para eu ver uma face loira e bruta me olhando com nojo.

Tomada pelo desespero, eu abracei minha barriga. Comecei a hiperventilar com os batimentos outra vez acelerados, mais rápidos que meu próprio entendimento. As lágrimas que não me deixavam ver mais nada e as costas completamente rasgadas sendo arrastadas pelo concreto quando o soldado recebeu a ordem.

Mordi a língua para parar de gritar enquanto meu sangue era deixado pelo caminho e eu finalmente via os rostos daqueles indefesos, apavorados.

Eu havia atravessado o inferno.

Mas, tudo me dizia que eu morreria no meio do caminho.
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“Não pare

Acima do arame farpado

Corações bombardeados

Olhe para o oceano.”

DESIRELESS, VOYAGE, VOYAGE
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Bem baixinho, longe como um sonho, eu reconhecia aquela música.

O sono e o cansaço insistiam em grudar os meus olhos, mas os meus ouvidos seguiam cada segundo da canção. Cada solo da guitarra. Cada verso que um dia foi cantado por Dimitri com os olhos em mim.

“The world was on fire and no one could save me but you…”

Céus.

Era Wicked Game.

Meu peito parecia ter sido empurrado por um desfibrilador e o corpo solavancou. Despertei ofegante em uma cama enorme, coberta por lençóis dourados e uma luz divina do dia entrando por uma pequena brecha das cortinas colossais. Tentei me apoiar sobre as mãos, mas elas doíam. Meus braços estavam ralados, com incontáveis filetes com casquinhas. Eu estava arrebentada.

A música tocava em um pequeno rádio de estilo antigo, ainda com botões redondos e grandes para mudar a estação e o volume, com a antena de pé. Quando a música acabou, estranhei muito o fato de que não houve a voz do locutor, nem a vinheta do rádio antes da próxima música.

Voyage, Voyage começou a tocar.

Um arrepio percorreu minha espinha com força quando escutei o primeiro verso em francês. E o segundo, e o terceiro. O refrão. O relógio no alto da parede apontando exatos oito da manhã. Meus olhos percorriam por aquele quarto imenso, tudo em vermelho e dourado. Tudo em silêncio. Um quadro de puro borrão na parede. Minhas roupas… Quem havia me trocado?

Eu não usava nada além de um macacão branco de mangas curtas. Havia tantas gazes e esparadrapos em minhas costas, que minha pele esticava.

E, me questionando sobre o desconforto nas pernas, que não doíam, mas sofriam extrema dormência, me dei conta quando puxei o edredom, de que estava com os dois tornozelos acorrentados à cama.

A porta foi aberta de repente e tudo o que fiz, foi me esconder no edredom outra vez.

Com apenas os olhos para fora, segui a empregada da minha altura, trazendo um café da manhã tão bonito que duvidei muito se ela não havia escutado o ronco alto do meu estômago, entregando que eu estava morrendo de fome.

Quando tentei chamá-la, ela não olhou para mim. Deixou a bandeja no canto da cama e se foi, como se o quarto estivesse o tempo todo vazio.

Fui traída pelo meu próprio corpo e a necessidade de comer e alimentar não só a mim, mas também o bebê. Comecei pelas maçãs, depois pelas torradas, engolindo o suco em segundos, de tanta sede. Comi tão rápido que senti o estômago parar de roncar para sofrer pontadas de dor. Me senti um animal.

Não sabia se era intencional, mas naquele quarto não havia espelhos. Só um, em cima da cômoda e virado para cima. Não poderia ver qual era o meu estado, mas imaginava que estava uma merda.

Quando Voyage, Voyage acabou, o rádio ficou em silêncio.

Franzi o cenho, parando de mastigar lentamente a fruta e olhando para o objeto antigo.

Quando Scar Tissue começou a tocar, a maçã despencou da minha mão.

Não era coincidência alguma.

— Dimitri… — sussurrei. Lágrimas que eu nem sabia que ainda existiam, brotaram em meus olhos. Eu sorri, e chorei. Olhei para o alto e quis gritar, mas antes que descobrissem que eu ainda podia sentir felicidade e estragassem aquilo, sussurrei: — Obrigada, meu Deus. Muito obrigada...

Escutei passos do lado de fora.

Me restou tempo apenas de largar a bandeja com o resto da comida e fingir que dormia, voltando para debaixo do edredom.

Quando a porta foi aberta outra vez, o quarto foi invadido por uma fragrância tão forte e parecida com a de Dimitri, acompanhada do fedor de tabaco. Não foi difícil fingir que estava dormindo. O cansaço me ajudava a manter os olhos fechados e a feição morta.

— Ela é muito bonita. — meus dedos do pé se contorceram. Era LeBlanc.

— Não se engane. É uma desgraçada — mordi a bochecha ao escutar Logan falar. — E agora, carregando um filho dele… Desculpe, chefe. Mas, ainda voto na opção de matá-la.

Escutei a risada de LeBlanc, achando aquela condição uma besteira sem tamanho.

— E então, Hades vem e nós o matamos? Simples demais.

— O que sugere?

— Primeiro, não quero que toquem no meu filho de novo.

— Irá considerá-lo, então?

— Ainda não tive meu momento com Hera, mas ele vai ficar comigo. Ares é meu filho, mesmo bastardo. E obviamente, eu darei uma vida melhor a ele.

Mordi minha bochecha. Meu coração despencando de uma altura abissal e o medo virando ácido por minhas veias, me deixando nauseada.

Controle-se, Athena.

Essa era a verdade que você sempre estava procurando sobre a sua mãe.

Por que está chocada, então?

Ah…

Você esperava algo mais… Leve?

— E sobre Dimitri Houx, ele vai ter uma surpresa depois de tudo o que fez.

— Os milhões não adiantaram?

— Como se comprassem o cu desses malditos que encheram a porra do meu saco para receber uma parte do tráfico. Estão apavorados com o status, apenas. Mas se Houx gosta de ser o protagonista igual ao pai dele, terá que disputar comigo.

Meu corpo inteiro entrou em alerta. LeBlanc sempre soube.

— O que fará?

— Vou exibir Athena no baile, mas ele nunca conseguirá tocá-la. Ou então, ela explodirá em sua frente — Escutei o estalo da língua. — Não me olhe assim, Taurus. Estou pouco me fodendo para o que essa cidade verá, e grávidas morrem todos os dias. Miami trabalha para mim agora, e em meses, esquecerão de tudo isso. Vamos, temos muita coisa para resolver até esse maldito dar as caras por aqui.

Pelo amor de Deus, saiam logo dessa merda de quarto.

Saiam, ou eu realmente explodirei.

— Pode ir — Logan assegurou. — Vou logo depois.

— Não. Kabal fez um único pedido e nós acataremos. Depois que acabarmos com ele, você decide o que fazer com ela. Mas eu vou querer assistir.

Escutei a risada podre do maldito.

— Acho que vou adiantar isso, então.

Quando tive a certeza de que estava outra vez sozinha naquele quarto, eu morri mais uma vez.
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Se minhas contas estavam certas, era aniversário de LeBlanc, finalmente.

Já haviam se passado três dias, desde que LeBlanc jogou aquela verdade, certo de que eu estava apenas fingindo dormir. Outra vez, eu não comia. Nada conseguia passar pela minha garganta, nada me arrancava de mais uma desilusão. Passei três dias sentada naquela cama, imóvel, abraçada aos joelhos e olhando para aquele pedaço de céu na janela. Vi anoitecer e amanhecer. Vi entardecer, e tudo que eu fazia, era chorar, chorar sem mover um músculo, apenas as lágrimas desciam dos olhos e eu permanecia ali. Como uma boneca, mesmo, com um medo excruciante de que, a qualquer momento, Logan entrasse naquele quarto e fizesse alguma coisa comigo.

O rádio havia sido tirado dali, de uma noite para outra.

E eu comecei a acreditar que Dimitri não viria mais.

Comecei a desistir de tentar responder as milhões de perguntas na minha mente, com o coração batendo cada vez mais lento, tentando entender como LeBlanc havia chegado até a minha mãe. Como aquela criança perfeita… Como Ares era filho dele, se, ao mesmo tempo, era tão parecido com o meu pai? Ares nunca teria aquele caráter, nunca. Ele era o espelho do meu pai, e descobrir que eles nunca tiveram uma ligação de sangue, Deus, aquilo foi pior que morrer.

Eu estava em anestesia constante. O que mais de ruim acontecesse, eu simplesmente aceitaria, porque já esperava. Dimitri passar por aquela porta coberto do sangue daqueles malditos, parecia um milagre que Deus não estava disposto a conceder. Eu achava mais fácil John, quem eu não via nos últimos dias, entrar com aquele açoite e arrancar todos os meus curativos para conseguir respostas.

E, se eles não me mataram por ter um bebê de Dimitri na barriga, era óbvio que me exibir para ele, o atrairia muito mais fácil. Não seria a primeira vez usada como isca, não é?

E tudo o que eu sentia, era incapacidade.

Havíamos nos reunido naquela aeronave por horas, não para somente formalizar aquele plano e distribuir as tarefas para cada um. Ali, nós havíamos fortalecido uma aliança muito séria, e acreditava que eles precisavam de mim tanto quanto eu precisava deles.

E agora, estava acorrentada àquela maldita cama. Comendo, dormindo e rezando enquanto poderia estar entre eles, acabando com toda aquela merda. Poderia já ter encontrado minha mãe e meu irmão. Poderia… parar de apenas maquinar o que fazer com John Smulders e simplesmente fazer. Ele era meu. Não seria justo que alguém chegasse até ele antes de mim. Cada pontada de dor nas minhas costas me lembrava disso.

A porta do quarto foi aberta e uma arara de roupas foi puxada para dentro por uma mulher de cabelos pretos e uma mecha vermelha, brilhando como nunca. Seu vestido era branco com franjas douradas e havia uma enorme tatuagem espalhada pelo braço, do ombro ao pulso. De costas para mim, ela continuava a puxar, e havia tantas roupas que eu me perguntei se ela havia entrado no quarto certo. O segurança que a acompanhava olhou para mim, raivosamente, antes de bater a porta.

Tentando poupar o trabalho da mulher, eu a chamei.

— Moça, acho que você está no quarto errado.

— Só um instante — ela levantou o indicador, encarando a prancheta.

E uma reconheceu a voz da outra.

— Megan?

Ela virou bruscamente, e após dias sem enxergar um brilho real, eu o encontrei nos olhos da garota, que se vestia completamente diferente do costume.

— Athena! — A prancheta caiu de sua mão para que cobrisse a boca, ou soltaria um grito.

O tempo desacelerou por alguns segundos, nós duas… Paradas. Encarando uma a outra.

E, por mais quebrada que estivesse, a esperança me atropelou. O meu peito batia tão forte que doía, e mais uma vez, a vida era devolvida a mim.

Eu não deixaria nunca mais ela fugir de mim.

— Ele está vindo, não é? — perguntei, trêmula.

Megan tirou as mãos do rosto, os ombros caindo de alívio.

— Como um furacão.
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— É impressão minha ou a barriga está aparecendo? — Megan perguntou, fechando o vestido escolhido para mim no meio daquela arara. — Olha. Ainda assim, o vestido está um pouco folgado. Você perdeu muito peso, Athena. E eu gostei da tatuagem no braço.

Céus, você notou.

Tão pequenininha, mas você notou.

Agora, a pedido de Megan, aquele quarto tinha um espelho. Eu estava de pé diante da cama, ainda com correntes nos tornozelos. Não podia andar mais do que dez centímetros dali.

O vestido possuía um decote enorme, que terminava acima do umbigo. Sem nada que segurasse os meus seios, eles ficavam livres por baixo do tecido branco e opaco. Eu parecia estar enrolada em véus, com as mangas caídas pelos ombros, tão onipotente como uma deusa de verdade. Nelas, havia detalhes em dourado, além do cinto largo, do final do decote ao pé da barriga.

Faltava aquele colar em meu pescoço. Ele ficaria perfeito, ali.

E, como eu esperava, não dava para ver nada da minha nova tatuagem nas costas. Estava coberta de curativos e, eu podia imaginar que as feridas a haviam destruído muito antes que eu pudesse mostrá-la para Dimitri.

Megan aproveitou de poucas horas para me contar tudo. Estava revoltada porque a escuta havia descarregado horas antes de me encontrar, mas aquilo não me deixava em nervos. Dimitri estava chegando. Gregory estava chegando. Johann, Gianna, céus, os meus amigos estavam chegando e Megan já estava ali, ajustando o vestido branco com mangas caídas, com alfinetes, cautelosa para não me machucar mais. Não suportava olhar para as minhas costas, mas precisou ficar de olhos abertos ao fechar a parte de trás do vestido.

LeBlanc era mesmo um filho da puta. Não havia dúvidas, mas praticamente me fantasiar de deusa grega? Ele queria rir da minha cara. Mais do que já estava rindo.

— É uma pena que esse vestido não esconda o que fizeram com você — Ela lamentou. — Eles pediram que fosse um aberto nas costas. Agora vejo que foi proposital.

— Quem pediu?

— O Sr. LeBlanc e sua esposa — respondeu, inclinando-se para me enxergar pelo reflexo. — Todas aquelas pessoas… Nem dá para imaginar o que fazem. São tão gentis que até se falassem na sua cara o que fazem, você não sabendo, iria rir e levar tudo numa brincadeira.

— Como sempre enganaram a todos por todos esses anos… — falei baixinho, mais do que decepcionada, lembrando de John. — Não faço a menor ideia onde fica a cela que me levaram.

— Do jeito que essa mansão é protegida, talvez esteja até no subsolo — ela palpitou, tocando devagar os meus ombros. — Não posso sequer andar sozinha por aqui, ninguém pode. O segurança só me deixou em paz porque falei que trocaria você e isso seria um grande desrespeito.

Abafei um riso triste.

— Não seria nada perto disso, não? Mas obrigada por me poupar de mais uma humilhação.

— Bom, ela já tem seus dias contados.

— Ainda estou incrédula em como você entrou tão fácil — falei, tocando a minha barriga. Estava acreditando em Megan.

— Eu achei que seria esfaqueada antes mesmo de passar pela porta. De uma hora para outra, eu me tornei uma influencer no mundo da moda graças a Gregory. Fala sério, aquelas pessoas nunca haviam me visto na vida, e me trataram como uma celebridade na van. Não sei quem foi o louco que disse que dinheiro não traz felicidade.

— Em alguns casos não traz.

— Mas compra.

Encarei Megan com o cérebro ainda anestesiado em como a vida seguia no centro de uma roda da fortuna, e a minha sorte mudava severamente. Não consegui rir, mesmo que tenha sido engraçado.

— Eu sinto muito que tenham feito isso tudo com você — ela falou com pesar e pareceu se lembrar de algo, no mesmo momento. — Porra. Preciso te entregar uma coisa. Quase me esqueci.

— O quê?

Megan entortou o lábio, pensando em como dizer aquilo.

— Está no pé da minha barriga, por baixo do short — abriu um sorriso amarelo e se afastou para pôr a mão por baixo do vestido. Eu a observei, atenta e ansiosa, até que ela tirasse uma capa de plástico branca e opaca, e dela, abrisse o botão e me mostrasse o meu canivete duplo. — Dimitri pediu para que eu entregasse assim que encontrasse você. Esconda muito bem isso, pode te tirar daqui.

— Acho que posso quebrar essas correntes com ela — peguei o canivete com gratidão imensa no olhar. — Obrigada, Megan.

Naquele momento, eu me sentia melhor do que em todos aqueles dias infernais depois que fui raptada. Quis chorar de alívio e puxei Megan para me abraçar, sem deixá-la dizer mais nada.

— Sabia que, na primeira vez em que ouvi falar de você, eu morri de ciúmes?

Megan saiu daquele abraço para me olhar, incrédula.

— O quê? — riu. — O que o George disse que te fez sentir ciúme?

— Só que você o ajudou com algumas compras — soltei ar pelo nariz, abafando um riso. — Eu não imaginava que você estaria aqui me salvando agora. A vida é…

— Uma calcinha enfiada na bunda quando você está com unhas enormes.

Fechei os olhos, meu riso crescendo.

Abracei Megan outra vez, e ela aceitou de bom grado, tomando cuidado com as minhas costas.

— É, Megan. A vida é uma calcinha enfiada na bunda quando você está com unhas enormes — repeti.

— Preciso ir, Athena. Recebi a ordem de te vestir e escolhi exatamente esse, por você ser uma deusa. Falta só… Isso… — Ela se desvencilhou de mim para tirar duas presilhas do bolso do vestido, com várias folhinhas douradas para colocar uma de cada lado e acima da orelha. Fiquei parada, apenas esperando que ela colocasse com cuidado e desse uma última conferida. — Não sei quando irão chamar você, mas pelo que parece, você será convidada especial — Seu olhar foi triste, de um segundo para o outro.

Bufei, caindo sentada sobre a cama.

— Queria não ser. Sei o que vão fazer comigo e preciso que conte isso para Dimitri.

Então, expliquei o que Megan precisava contar para Dimitri se o encontrasse antes de mim ou de alguma forma conseguisse carregar o dispositivo de escuta. Além disso, se ela encontrasse Ares por aí, que obviamente estava sendo melhor tratado, que o avisasse que sua irmã o buscaria logo. Megan foi embora assim que terminamos, deixando comigo o canivete, que fora do plástico, estava com o cheiro dele. O cheiro do meu amor.

De repente, um tremor tomou conta daquela mansão e pessoas estarrecidas gritavam e aplaudiam. Fiz um esforço para enxergar alguma coisa além do meu limite, mas dali, só era possível observar o mar.

Quando a voz mais alta falou ao microfone, ergui as sobrancelhas diante do meu reflexo.

Céus, é o Pitbull lá fora?
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A cada nova música que começava a tocar, eu achava toda aquela situação engraçada, de tão absurda.

Uma festa acontecia lá fora. Um show imenso, com atrações milionárias. Uma extensão do som que mais da metade da cidade podia escutar o Pitbull cantando. Pessoas vibravam como nunca, fogos de artifício eram atirados ao céu como se Miami, naquele dia, tivesse mil motivos para comemorar.

A última coisa que soube, foi a morte de Vince. E fizeram questão de tratar aquela fatalidade como uma queima de arquivo.

Grávidas morrem todo dia, não é?

Quem dirá os policiais.

Não havia desrespeito maior do que aquele.

Sentada e acorrentada àquela cama, eu testava a minha paciência minuto por minuto, deslizando a ponta do indicador pela minha tatuagem de cinco mortes, como as várias que Dimitri tinha nos braços.

Eu precisava dar um jeito. Precisava sair daquele quarto e lutar com eles.

Respirei fundo. Meu raciocínio estava nublado demais para que eu enxergasse alguma saída, com as mãos apalmadas sobre a cama. De pé, eu olhava para as correntes grossas em meus tornozelos e qualquer coisa mais fina me ajudaria. Qualquer arame, qualquer…

Vozes.

Cada vez mais perto.

Eram muitos.

Um burburinho masculino que parou em direção ao quarto.

O primeiro a entrar, foi ele.

O anfitrião da festa.

Depois, John.

Por último, três homens, e um deles segurava uma maleta preta.

E a partir dali, o medo me assombrou.

Desespero.

Pavor.

Tudo, quando observei a maleta ser aberta, e dela, ser retirada um dispositivo ainda desligado. Fios coloridos, botões. Uma placa de cronometragem.

Uma bomba.

Comecei a rir, de nervoso.

De desespero.

Encarei os olhos de John, que, desistindo outra vez de mim, os voltou para os pés para não ter que me olhar mais. Pierre parecia uma estátua, com as irises iguais as de Ares voltadas para o dispositivo que seria colocado em mim.

No silêncio deles, enquanto eu me levantava e tentava me aproximar, quebrar aquelas correntes e destruí-los com minhas próprias mãos, percebi que havia perdido a luta sozinha quando uma dormência se espalhou pelo meu corpo. Ainda assim, nos últimos segundos que me restavam, eu me debati com os homens que atiraram meu corpo de volta na cama, cravando minhas unhas em suas faces, gritando até que tudo se apagasse de uma vez.

Eu tinha tanto medo de morrer…

Tanto medo.

E agora, não tinha mais escapatória.

A escuridão caiu sobre mim, e se eu pudesse escolher entre morrer e morrer, não seria mais necessário despertar.
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Athena talvez me perdoasse, mas fiz de tudo para me manter firme até ali. Talvez ela me perdoasse por tudo o que fiz, até finalmente chegar até ela. Antes, fazendo de ossos e almas uma fortaleza para viver sozinho, agora, pessoas estavam espalhadas por aí trabalhando em prol de nós e de todas aquelas pessoas que precisavam ser salvas. Ainda éramos minoria, mas o impacto que faríamos, não deixaria Miami esquecer nunca mais quem era o meu inimigo.

Após Johann me contar sobre o câncer que teve, fiquei mais de olho no velho e o obriguei a segurar a onda com o cigarro ou não teria tempo de conhecer o neto, ou a neta. E em todas às vezes, ele ria como se aquele fosse um sonho distante. Eu nunca concordava. Se prometeram a mim a minha sobrevivência, a deles estaria incluída no pacote.

Não estava pronto para perder Johann agora. Eu poderia ter perdido-o antes e sequer feito ideia.

Gregory disse que seria bom se eu escrevesse ao invés de derramar sangue demais antes da hora, e praticamente gastei mais da metade das folhas limpas do fichário de Athena, falando dela, lembrando dela. Sentindo falta dela. Tudo sobre ela. Àquela altura, nós já havíamos derramado uma quantidade considerável para que não tivéssemos mais o menor respeito por aquela cidade. Nunca tive, mas agora, ninguém mais tinha. E enquanto LeBlanc não pusesse as mãos em mim, a polícia muito menos me alcançaria.

Eu era a cabeça que eles queriam no banquete. LeBlanc era a cabeça que eu queria no meu.

No entanto, temia por Athena estar sofrendo por essa batalha. E não me restavam dúvidas de que ela estava.

Através do espelho, eu encarava os olhos cinzentos da leoa em minha costela. Finalmente, o dia do juízo final havia chegado e a minha parte do plano seria colocada em prática.

Quase duas semanas sem Athena, quase duas semanas lutando para não definhar por ela. Por mais que eu fosse o rei daquele tabuleiro, nos últimos três dias, eu mal conseguia conversar, vidrado em um maldito iPad que mostraria a mudança de calor assim que o canivete fosse entregue para Athena através do rastreador.

Quase duas semanas escrevendo e separando rosas vermelhas que murcharam com sua ausência. Meu novo e provisório quarto era um amontoado de saudade.

Qualquer movimento contrário do vento e eu largaria tudo para ir atrás dela, segundo rastro atrás de rastro, qualquer coisa que diminuísse as barreiras que haviam sido criadas entre nós.

Escutei toques na porta aberta. Era Gregory, esperando por mim.

— Desço em cinco minutos — garanti, pegando o terno bege e a camisa branca.

— Vou esperar no carro.

Gregory, diferente de mim, usava preto do pescoço aos pés. O primeiro passo, seria desembarcar no prédio do Miami New Times para pegar o crachá nas mãos de Kevin, o que exigiria de mim um grande controle a partir do momento em que encontrasse Damian Navarro e precisasse não quebrar nada dele outra vez, como se o nariz tivesse sido muita coisa. Particularmente, não foi nada perto do que ele realmente merecia. Também não saberia como reagir encontrando, além dele, a sua irmã. Como ela levaria aquela cobertura e, ao mesmo tempo, ter que acobertar Logan antes que eu o pegasse?

Não fazia a menor ideia, porque ela não iria conseguir.

Logo depois, eu iria direto para a cova dos leões. Celulares e iPads estavam preparados para a comunicação de todos do plano, inclusive Kevin. Primeiro, Pamela e Tyler seriam os responsáveis em conseguir a digital de Viktor arrancando seu polegar, mesmo que para isso, fosse necessário matar o herdeiro silenciosamente — ou não — no meio do ménage. Em seguida, a digital seria multiplicada em capas extremamente finas para os dedos, facilmente adaptáveis. A partir de cada cruzamento dos integrantes pela mansão, o acesso a todas as portas seria distribuído. Jack chegaria logo depois com o acesso permitido ao bar externo, responsável pela visão de todos que passariam por ali. Isso nos daria tempo, principalmente para mim, para procurar Athena, Ares e Hera. Noah e Megan haviam assinado um termo de confidencialidade usando assinaturas falsas e digitais de pessoas que Gregory e eu havíamos matado. Assim, eles poderiam terminar suas partes do plano sem serem perseguidos ao final dele. Kevin, ao meu sinal, soltaria a minha matéria sobre LeBlanc e largaria seu posto de uma vez. Gianna seria a responsável por levar Athena, sua mãe e seu irmão para o aeródromo assim que conseguíssemos libertá-los. Gregory, que ninguém incrivelmente sabia de seu rosto — e ainda assim ele conseguia se infiltrar em tudo —, seria outra vez um infiltrado na festa, até entrar na sala de monitoramento. Johann entraria como convidado, graças a Gregory. Emmerich ficaria em uma das viaturas, como todos os policiais que estavam ali para proteger os traficantes, no entanto, a qualquer sinal, ele mostraria que estava contra.

E eu…

Eu mataria aquele desgraçado.

No entanto, eu podia sentir, enquanto cobria a tatuagem com a camisa e logo depois o terno, o vento soprando pela direção certa e uma intensidade totalmente desconhecida.
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Cheguei ao jornal provocando um burburinho que se escancarava até eu adentrar o elevador, dividindo o cubículo metálico com Sonya. Ela era pequena, muito pequena, com um chanel sempre perfeito na altura da mandíbula. Cheia de olheiras, sempre andava abraçada com um caderno vermelho de capa meio amassada. Normal, de todas às vezes que ela fazia dele um rolo para bater em Damian. Calada, ela ficou. Calado, eu fiquei, até que a porta fosse aberta e eu me deparasse com um Kevin prestes a amassar o copo que estava em sua mão, de tão ansioso.

— Bonjour, Kev…

— Não me venha com esse bom humor, Houx — disse, esperando Sonya se afastar de nós. Andando comigo pelo corredor, ele me entregava algumas folhas grampeadas. — Isso aqui é um script dado pelo Sheppard. Assim que você chegar na festa, será monitorado do começo até o final da cobertura.

— Isso significa que não vou poder sair do lugar.

— É, e vai ter que fazer tudo o que está aí. Se eu fosse você, dava um jeito de não ir.

— É a única forma que tenho de entrar legalmente lá, Kevin. Ou isso, ou… — Cheguei perto para falar mais baixo. — Você sabe. Boooom.

Kevin chacoalhou os ombros.

— A possibilidade de ter muitas pessoas inocentes naquele lugar me impede de apoiar que você faça a segunda escolha. Vamos pegar logo os crachás.

— Onde estão os irmãos Rocket?

— Natalie já foi com o nazista — Ele me encarou como se tivesse a maior razão do mundo, e sim, tinha. — Damian está na sala dele, ainda finalizando algumas coisas com a Valentine.

— É, se ela não estiver mamando aquele otário na sala, espero que ela esteja colocando os dedos dele na trituradora de papel.

— Trituradora é mais provável.

— Também acho.

Ao chegar na sala de reuniões, onde estavam o restante dos crachás, Kevin abriu a porta e me deixou entrar primeiro.

Assim que a porta foi trancada, ele veio até a mesa.

— Nada dela?

— Nada.

— Eu tenho uma coisa que pode te ajudar.

— O quê?

E sem esperar mais nada, Kevin foi até uma das gavetas do armário onde ficava a cafeteira. Dela, tirou o que parecia uma nova planta, com uma assinatura ilegível na parte de trás, e a abriu por cima dos crachás depois que coloquei o meu.

— A planta que você tem da mansão não mostra isso aqui — Ele apontou para um subsolo que eu jamais havia visto. — Na verdade, não ocultaram para você e nem ninguém, só... Foi criada recentemente. A planta que você tem é do ano passado, aparentemente, ele criou esse com mais segurança. Assim, por mais que a segurança das boates seja máxima, tirar as mercadorias da mansão LeBlanc é impossível. A mansão é mais monitorada que as boates, você sabe. Têm câmeras até nos quartos, exceto os habitados pela família.

Finalmente, a porra de uma pista significativa.

Meus olhos brilharam em cada detalhe daquela planta que até cheiro de nova tinha.

— Onde... Onde você conseguiu?

— Passei a semana inteira procurando os contatos dos responsáveis pela construção da mansão até descobrir que foi outra construtora que fez o subsolo. Peguei alguns dígitos que você me deu para conseguir esse pedaço de papel.

— Não se preocupe, eu vou repor — garanti, tocando os ombros do meu ex-editor-chefe. — Eu amo você, Kevin.

— Se fosse há um tempo, eu choraria com essa declaração.

— Eu sei.

Dobrei aquela planta várias vezes até caber no bolso do meu paletó e agora, estávamos com as identificações. Em questão de minutos, demos o fora daquele prédio.

Não tive muito tempo para me despedir de Kevin. Tudo o que consegui foi acenar para o meu passado e deixá-lo entrar em seu carro antes de entrar no qual Gregory me esperava, com os vidros impossíveis de enxergar algo no interior do veículo. Se eu ainda veria Kevin depois de tudo? Eu não tinha certeza. Nenhuma certeza.

Sentei no banco do carona, vendo o inglês se livrar de uma bituca no compartimento do carro. A manga longa do suéter só permitia ver as tatuagens do dorso e dos dedos, e Gregory não tirava os olhos da sua frente.

— Kevin conseguiu uma nova planta da mansão para mim — contei, tirando-a do bolso. — A que tenho é do ano passado. Um subsolo foi criado lá, Greg. As mercadorias do Immundus com certeza ficam ali.

— Como ele encontrou isso? — Gregory me perguntou no meio do caminho.

— Ele gastou uma quantia grande que demos a ele para conseguir a planta com a segunda construtora que criou o subsolo. E, porra, a área é enorme. Imagine quantas mulheres e crianças não estão lá embaixo implorando por ajuda.

Era muito estranho o fato de que, Gregory não escutava música naquele carro. Como eu, ele sempre gostava de algum som mais alto que seus pensamentos. Tinha algo formigando no meu pé. Algo me tirando da ideia de tranquilidade que eu adotava para não enlouquecer.

— Isso acaba hoje, Houx. É questão de tempo... Muito pouco tempo.

Meu celular vibrou e imediatamente o conferi.

O rastreamento havia sido atualizado.

— Puta que pariu, caralho — Meus olhos se arregalaram e tudo o que pude sentir, foi a euforia fodida de ver, naquela tela, a troca de calores fornecida ao chip assim que o canivete foi transferido para um corpo com batimentos mais fracos. — Ela a encontrou. Ela encontrou Athena, Greg! Greg...

Meus olhos despencaram para o corpo da seringa vazia, com a agulha enfiada em meu pescoço.

— Greg... — Tentei chamá-lo mais uma vez.

— Sinto muito, Houx. Terá que confiar em mim quando...

E, quando o celular fugiu da minha mão, meus sentidos também fugiram de mim.
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Dias antes.

Maksim tinha a minha localização depois daquela ligação. Não me restava outra opção que fosse deixar Gianna sob os cuidados de Amelie e ir até o destino fornecido por seus capangas para que aquele plano pudesse ter força maior.

Para falar a verdade, eu não tinha certeza. Parte de mim dizia que eu poderia estar dirigindo com destino ao meu próprio abate, mas acreditava que o russo de nome potente demais em todo o continente não me descartaria daquela forma. Não após ter certeza de que as garotas eram, de fato, suas filhas e nós as havíamos salvado naquela noite.

Dirigi até o prédio que parecia ser um consultório de oftalmologia, mas não passava de um empreendimento fantasma. Por fora, existia até uma pequena varanda branca com um mensageiro dos ventos pendurado, porém, no interior, era tudo tão podre que podia errar a conta de quantas pessoas haviam sido arrebentadas ali dentro.

Depois do primeiro pé dentro, mãos me puxaram. Tudo o que vi depois que meus olhos foram vendados e meu corpo jogado numa cadeira, foi o rosto de Alekseev quando o pano foi retirado.

Tão branco que mal pude enxergar seu nariz sob aquela lâmpada baixa. Os olhos azulados e a barba metálica diante da luz, Alekseev era maior do que eu, em altura e massa. Ele mesmo poderia adentrar aquela mansão e quebrar todo mundo na porrada, mas preferia estar sempre nos bastidores e deixar que seus seguranças, tão grandes quanto ele, finalizassem o trabalho.

— Gregory Beaufort — meu nome foi dito por sua voz grossa. Quase o efeito de som demoníaco encarnado nas cordas vocais. — Eu estava ansioso para conhecer você pessoalmente. Já te dei muito dinheiro...

E em russo, a conversa começou e continuou.

— Senhor Alekseev, é um prazer. — o cumprimentei de volta, sem usar as mãos. Olhei para os dois seguranças que haviam me arrastado e agora estalavam dedo por dedo, prontos para qualquer reação minha que não fosse do agrado de Maksim. — Como estão suas filhas?

— Seguras, mas está sendo uma maldição lidar com o trauma que instalaram em suas mentes. Confesso que foi uma decisão difícil procurar você antes de chegar e rasgar a barriga daquele francês. Mas devo isso a você, então, creio que ele seja um alvo tão importante para você, quanto para mim.

— Temo que tenha sido um grande pesadelo para elas. E agradeço por me procurar antes de rasgar a barriga do nosso maior alvo.

— Algum de vocês têm alguma dívida com ele?

— O meu irmão — falei. — Posso entregar todos os envolvidos nas suas mãos, mas preciso que a cabeça de LeBlanc seja dele. Há homens suficientes para isso?

Alekseev riu.

— A cidade está infestada de russos. Vocês enfraqueceram essa cidade a ponto de qualquer organização ter fácil acesso a ela. Não se apavore quando cartéis do México e até magnatas italianos criarem poder por aqui. Miami já era.

Estaríamos longe.

— Me faria mal se eu fosse dessa terra. Que seja...

— Qual o seu plano, Beaufort? Temos os homens, temos as armas. Quero sair daqui com uma boa quantidade de mortes para vingar as minhas filhas. Matar a mãe delas não foi o suficiente.

Engoli seco.

Não era o momento e nem meu direito perguntar o porquê Alekseev ter matado a mãe de Varya e Zoya, mas era compreensível, se colocando no lugar de um magnata russo que faz pó de qualquer um, sem hesitar.

— Nós entregamos os nomes para a Interpol.

— Melhor ainda. Gosto de competições com a justiça — Maksim cruzou os braços sobre a mesa. — Já perdi a conta de quantos oficiais nós matamos. E pelo que ando sabendo, você também está perdendo a conta… Mas, tudo bem. Eu quero saber mais sobre o seu irmão e saber porque preciso entregar o meu alvo nas mãos dele. Me convença e nós saímos daqui com um acordo.

Foram minutos breves para que eu fosse direto em relação a Dimitri e toda a sua ligação com LeBlanc, desde o instante em que sua família foi morta por causa dele até a captura de Athena. Alekseev se colocou de pé enquanto escutava, andando por aquele consultório de paredes manchadas e descascadas, analisando veementemente cada palavra que saía da minha boca, até que um levantar da palma da mão me fez parar e observar o magnata tomar veredito.

— A cabeça é dele.

— Obrigado — O agradecimento saiu aliviado de mim.

— Mas, para isso, você vai precisar matar o seu irmão.

Pardon?
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Naquela manhã, eu tinha que colocar o plano em prática, mas não acreditava que seria capaz de fazer aquilo com Dimitri. Para falar a verdade, imaginava que poderia fazer de tudo, menos isso. No entanto, minha alma estava com Alekseev e qualquer desvio, ele mataria toda a minha equipe e não só Dimitri morreria. Tentei me manter no controle até o momento em que o deixei na porta do jornal e precisei ser rápido para deixar a seringa com a toxina pronta para quando ele voltasse.

Na faculdade, eu havia aprendido de tudo naquele laboratório. E aquela mistura era uma das melhores que eu havia feito. Simplesmente, uma dose muito, muito pequena e composta de beladona, uma planta nativa da Europa, absolutamente tóxica. Além dela, o soporífero contido nas sementes de arnica montana e cianureto de potássio.

Morte.

Semi-morte.

— Me perdoe, irmão. Porra, me perdoe — sussurrei, medindo a quantidade certa do frasco ao tubo e escondendo sob a minha coxa.

Quando Dimitri voltou ao carro com o crachá no pescoço, eu estava pronto. Só precisava de uma pequena distração, e quando o rastreador finalmente o entregou onde Athena estava, injetei a droga parcialmente venenosa em seu pescoço.

— Greg…

— Sinto muito, Houx. Terá que confiar em mim quando acordar. Essa toxina te deixará com os batimentos intervalados de dez segundos e você irá dormir por mais ou menos quatro horas. Quando acordar, mantenha o controle até que eu entregue o fuzil na sua mão.

E quando o celular fugiu da sua mão, uma gota quente de suor correu pelo meu rosto. Era a hora de agir.

Liguei para Alekseev e confirmei o êxito do plano.

— Pegue o uniforme com Nikolav, na segunda rua à direita. Vamos levar o corpo para o alvo. Eles realmente não conhecem a sua fuça, Beaufort?

— Garanto com a minha vida que não.

— Então seja você mesmo a entregar o fuzil ao francês de nome russo. Agora corra, nós estamos a caminho.
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(+18) Sexo explícito.

“Eu e o Demônio

Caminhando lado a lado

E eu vou ver o meu homem

Até ficar satisfeita.”

SOAP&SKIN, ME AND THE DEVIL
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Não era possível que tudo aquilo que eu ainda sentia por ele fosse chamado de, apenas, amor. Não era possível que, mesmo após ser espancada, rasgada, estilhaçada e enganada, e estivesse tão longe de voltar a ser quem eu era porque já havia perdido todos os meus cacos por aí, eu ainda pudesse sentir sua ausência doer mais do que tudo o que atingisse a minha carne.

Não era possível que, ainda existisse alguma coisa capaz de quebrar o caco mais microscópico que saíra de mim.

É claro que era possível.

Meus olhos lutaram para se manterem fechados, mas o pavor me fez sentar e levar as mãos à cabeça, estalando de dor. Um enjoo animalesco me fez erguer a cabeça para não despejar tudo sobre meu corpo, e, implorando calma e controle de mim, espalmei a cama e respirei devagar, com a boca seca, uma sede interminável pela garganta gelada. Meus braços doíam, meu rosto parecia ter levado um soco violento demais.

Devagar.

Bem devagar…

De repente, um bipe calou a minha respiração, com meus olhos ainda fechados.

Me fez soluçar.

Meu coração parou, e por um momento, fiquei paralisada.

Era real.

Tudo era real.

De olhos ainda fechados, meus dedos tatearam o edredom, até me certificar de que aquele bipe veio das minhas costas. Uma caixa pequena, alguns botões e fios que belisquei, mas o segundo bipe me fez largá-las.

— Meu Deus — sussurrei. O pânico voltando aos meus pulmões como um soco. O suor se espalhando como um frescor pelas costas, a dormência nos pés como se o corpo estivesse em queda livre.

A bomba estava, agora, fazendo parte de mim.

Prestes a explodir a qualquer momento.

De costas para o espelho, olhei o reflexo por cima do ombro. Era escuro, mas enxerguei as duas pequenas lâmpadas vermelhas. O ar fugiu da minha boca sufocadamente, e comecei a repetir a expiração para manter o resquício de controle que insistia em fugir de mim. Quando percebi, estava expirando tão rápido que poderia desmaiar, sem conseguir enxergar mais nada com nitidez, por conta das lágrimas.

E pela última vez, aquela maldita porta foi aberta.

Senti o peito apertar e inspirei de olhos fechados, abrindo-o instintivamente em seguida. Engoli seco a saliva que desceu como uma navalha pela garganta, impedindo que mais lágrimas alcançassem os meus olhos.

Na penumbra, avistei o corpo alto que me tiraria daquela cama e daquelas correntes.

— Não tente fugir como das últimas vezes — Foi o que disse, antes que seu rosto surgisse sob a luz fria que entrava pela janela. Loiro, de nariz fino e sobrancelhas grossas. Uma cicatriz na bochecha e olhos claros. O mesmo que havia me arrastado pelo chão, fora daquela cela. O mesmo que havia me batido quando relutei para que não colocassem a bomba em mim.

Escutei o barulho de chaves sendo tiradas do seu bolso quando ele se aproximou de mim.

E em questão de segundos, escutei as lâminas do meu canivete e o corpo do loiro caindo no chão.

— Dessa vez, eu vou fugir.

Quando o outro homem surgiu na porta, eu fui o maior orgulho de Dimitri.

Sem pensar.

Arranquei o canivete do corpo no chão e acertei o pescoço do segundo, que levou a mão ao cabo da arma, mas já era tarde demais. O barulho do peso morto encontrando o chão foi a minha deixa para pegar a chave e finalmente soltar os tornozelos para sair daquele quarto.

E quando a liberdade cantou para mim, não precisei de sapatos. Não precisei de joias ou maquiagens. Eu tinha minha arma, meu vestido com as manchas de sangue e uma fúria descomunal que não pouparia o próximo que cruzasse o meu caminho.

Se é aqui que tudo acaba, eu serei uma dos responsáveis pela destruição.
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O tapete carmesim do corredor parecia infinito, assim como aquela mansão com portas de quartos regulares como um hotel. Até encontrar meu irmão, levaria um bom tempo tentando destrancar todas aquelas fechaduras.

Descalça e com o canivete acionado, sentia como se estivesse carregando uma espada, correndo pela superfície macia e xingando-me mentalmente por encontrar câmeras no meio do caminho, presas ao teto. Não demoraria muito para que alguém chegasse para me travar.

No entanto, ainda parecia tudo muito parado.

Tonteei, me recostando contra a parede. Eu sabia que estava sendo uma mãe maldita para aquela criança que ainda nem havia visto o mundo com os próprios olhos, e para ser sincera, não sabia mais qual seria o nosso destino. Antes, eu queria salvá-lo, e agora, não tinha certeza se eu, que o carregava no ventre, sobreviveria a tudo.

No instante que meus olhos se fecharam, alguém se aproveitou disso.

Quando os abri, era mais um homem de preto com cara de polonês, encaixando a cabeça em minha barriga, empurrando-me para trás. Segurei sua cabeça ali mesmo e bati o nariz contra o meu joelho, derramando mais sangue na saia do vestido.

Levei o primeiro soco após horas.

O seu nariz pelo meu, uma troca bem justa.

Sem pena, ele acertou outro que fez meu supercílio arder. E mais outro que fez sangue jorrar do meu nariz, mas permaneci acordada, evitando que ele encostasse em mim ou meu corpo chocasse contra o chão, ou aquele dispositivo explodiria. Dei passos para trás conforme ele se aproximava, e quando o chute veio, me abaixei. Mas não foi o bastante quando o outro veio de frente, direto em meu rosto.

Fui empurrada direto ao chão, e me apoiei com as mãos, antes que minhas costas colidissem com o tapete. Minha língua sangrava com a força que a mordi quando a sola da sua bota bateu com tudo em minha boca. Engoli e senti o gosto ferroso, mas havia tanto sangue em minha boca, que escapou pelos lábios entreabertos e pingou em meu vestido.

Meu coração era uma vibração irregular.

Adrenalina gritava por todos os meus sentidos.

Estava tonta, mas ainda assim, resistente demais para parar.

Apertei aquela maldita arma no punho, pronta para arremessar contra os seus olhos, quando vi um taco metálico amassar seu crânio no momento exato, matando o loiro.

Com a boca inundada de sangue, não contive o sorriso ao ver Gregory surgir por trás do corpo deslizando ao chão. Usando botas e uniforme de combate e armado até os dentes.

— Desculpe pela demora, ma cherie. Está bem?

— Leve-me até ele e eu o perdoarei — cuspi a enorme parcela de sangue no tapete. — E tirando essa merda de bomba nas minhas costas, estou viva.

— Precisamos ser rápidos — disse. — Você tem duas horas com esse dispositivo e logo irão notar a sua demora.

— Megan passou o recado — me certifiquei, vendo Gregory assentir conforme andávamos rápido pelo corredor. — Greg, estamos cercados de câmeras. Isso vai foder com o plano.

— Não vai, não, porque estão manipuladas.

— Vocês conseguiram?

— Noah conseguiu — respondeu, entregando-me um pano limpo do bolso. — Eu usaria para limpar as armas, mas a sua boca não para de sangrar.

— Merda. Obrigada — Limpei-me, um pouco mais tranquila em saber que o filho de Janice estava, de alguma forma, vingando a morte de sua mãe. E também, que aquelas câmeras não nos entregariam tão cedo.

Não parei de seguir Gregory até vê-lo parar diante de uma porta no andar de baixo, onde tudo era mais frio e escuro. Uma porta cinza, um corredor com candelabros e velas acesas e uma visão mais clara da festa pelas janelas de vidro. Parecia o interior de um navio fantasma se não fossem as luzes exteriores e holofotes banhando o ambiente em pequenos intervalos.

— Jack, área limpa? — Gregory consultava a escuta. — Estou diante da sala. Segure-os.

— Quem é Jack? — questionei, confusa.

— Isso, você vai ter que perguntar ao Dimitri.

Quase gritei quando o som de tiro atingiu a porta, formando um buraco na parede grossa. Gregory me puxou para trás, rápido e cauteloso para não interferir nos fios, e cada clarão visto pela pequena fresta abaixo da porta, me apavorava. Foram mais de dez clarões até que uma poça de sangue deslizasse para fora da sala e se perdesse no tapete escuro.

— Tome isso — disse, pegando meu pulso e tirando do seu polegar uma película para colocar no meu. — Esta é a digital de Viktor LeBlanc que abre todas as portas que precisam dessa autorização.

— E onde diabos está Viktor?

Gregory riu de forma breve, limpando com o polegar o sangue que deslizava do supercílio.

— Ele tá morto — apontou para a porta. — E você já pode entrar. Se puder pedir algo para o seu homem agora, peça para que ele me perdoe pelo que fiz.

— E o que você fez?

— Você também vai entender — Greg tocou em meu ombro antes de se afastar. — Vou encontrar o seu irmão e a sua mãe.

— Greg.

— Sim?

Sem mais, o abracei. Eu nunca havia abraçado Gregory antes, sequer daquela forma.

— Obrigada.

Sua mão tocou o topo da minha cabeça. O carinho deles era sempre deixar um beijo ali, e foi o que ele fez.

Meu dedo foi colocado sobre o sensor quando ele me soltou.

— A gente ainda vai se ver.

— Proteja Gianna.

— Pode deixar — Soltou uma piscadela.

Puxei o ar e tudo o que senti, foi cheiro de sangue. Observei Gregory sumir na penumbra e olhei para a frente, a porta destrancada.

Precisei engolir todo o meu próprio sangue para puxar o ar mais uma vez e não fechar os olhos de medo. Precisava de calma, também, para o que veria a seguir.

Todos os meus sonhos, todos os meus pesadelos. Tudo o que imaginava quando havia descoberto quem Dimitri era, se tornando uma realidade tão impactante assim que a porta foi aberta.

Tudo era sangue.

Tudo. Até a enorme imagem de uma Torre Eiffel na parede, do que antes parecia um escritório com uma mesa gigante e cadeiras, agora quebradas.

Fechei a porta, sem medo de ficar trancada ali. Com ele.

Corpos foram transformados em peneira. Alguns tiveram membros arrancados. Uma casa de boneca na sua versão mais macabra. Sangue sob meus pés, sangue molhando os meus pés.

E o meu homem bem ali.

De costas.

O fuzil numa mão, o machado na outra.

Em carne e osso, banhado de todo o sangue das vidas que fatiou com a lâmina. Não consegui formular ou pensar sequer numa palavra para chamá-lo e mostrar que estava logo atrás, mas também não havia sido necessário.

Dimitri sabia que eu estava ali.

O rosto forte, aos poucos, foi virando em minha direção. A mandíbula enrijecida, os cabelos molhados, os lábios respirando um ar mortal no meio do silêncio onde tudo que poderia ser ouvido, era o gotejar do sangue da mesa direto à poça no chão.

E quando o oceano do monstro mais belo que já vi, fixou em mim, eu senti o fio vermelho me sufocar enquanto não me aproximasse dele, da fera que ainda segurava suas armas contra qualquer ato de desrespeito contra ele, ou medo.

O sangue que começava a esfriar sob meus pés não me impediu de chegar perto. Perto. Muito perto até o sufoco dar trégua. Como um ímã, meu coração acelerava e eu torcia para o seu estar assim também, por mais imóvel que Dimitri estivesse.

Eu não tenho medo de você.

Seus olhos me perseguiram quando passei ao seu lado e parei diante do seu corpo, sua roupa banhada por completo de sangue, a camisa aberta e as tatuagens expostas. Toquei seu rosto com as mãos trêmulas, e me achando uma idiota por acreditar que as minhas lágrimas haviam secado e nada poderia me quebrar mais.

Nada…

O olhar quebrado do meu homem me provou o contrário.

Eu poderia me estilhaçar milhões de vezes por Dimitri e ainda assim, sempre me sentiria viva só por estar com ele.

Deuses falhos.

Deuses perversos.

Deuses que nadaram contra o óbvio e transformaram a história que todo mundo conhecia e amava.

Deuses que nunca foram feitos para ficar juntos, e agora, possuíam a alma um do outro.

Hades e Athena.

Hades.

Athena.

Não o meu tio.

Não o meu inimigo.

Não o meu reprovador.

Aquele era o deus a quem eu pertenceria em todas as outras vidas e o cultuaria com meu corpo, meu coração, e minha alma.

Dei mais um passo, e já não havia mais nenhuma distância entre nós dois. Meu peito tocou o seu, o sangue do seu corpo manchou minha pele e o meu vestido. Meus braços deslizaram pelos seus, e da sua perversidade, fiz minha também.

Ele não sorria. Não chorava.

Enquanto eu, despejava rios por Hades através das lágrimas e o coração rasgado.

O barulho das armas no chão arrancaram um soluço de mim, e eu desabei quando seus braços me envolveram de uma vez pela cintura. Dimitri notou a fiação presa às minhas costas e rosnou de raiva, mas não parou de me esconder em seus braços largos. Eu podia jurar que naquele momento, tudo ficou mais escuro quando suas asas escuras, como as de um falcão, cobriu-me inteiramente para que o mundo nunca mais nos encontrasse.

Sua testa colou na minha.

O meu amor havia voltado para mim.

— Mon petit… — sussurrou devagar. — Mon petit ange.

— Eu tô aqui, meu amor. Nós estamos.

Dimitri viu que nada havia em meu pescoço, e outra lágrima desceu por meu rosto.

— Eles roubaram de mim.

— Não importa. Eles não conseguiram roubar você de mim.

O diabo tocou minha mão, quando a outra pousou em minha cintura e seus lábios beijaram meu ombro. Seus dedos entrelaçaram nos meus. Seus olhos viram a minha tatuagem. Os meus olhos viram o meu colar em seu pulso. Um sorriso orgulhoso de canto marcou a covinha em sua bochecha. Eu acompanhava sua mandíbula enrijecida, os lábios ainda ali, causando arrepios por toda a região, até o meu ventre.

Existia uma música tocando em sua mente perturbada.

E na minha mente perturbada, também existia uma.

Talvez fosse a nossa última dança.

E você não precisa me pedir para conceder isso.

Você já a tem.

Não precisava fazer sentido para ninguém quando fazia sentido para nós, no meio de todo aquele sangue, dar um passo para o lado, e depois para o outro. Um para trás. Outro para frente. Meus olhos cravaram naquela torre na parede antes de se fecharem, e me vi diante da verdadeira, brilhante e repleta de luzes, dançando com o meu homem, vendo-o totalmente limpo, todo de branco, com os olhos mais puros que o céu repleto de estrelas.

E, quando os passos cessaram, eu voltei à realidade dos seus olhos ainda puros… De perversidade.

Meu corpo implorava pelo seu, após dias sem seu toque, seu beijo, seu poder sobre mim. Eu era submissa aos desejos dele, não havia nada que eu pudesse recusar naquele instante quando seu nariz tocou o meu, e depois os lábios escorregando por minha língua, antecedendo um beijo feroz.

Não vi mais nada.

Nem os inúmeros corpos fatiados pelo chão, nem o mar de sangue que derramava para fora da sala, nada.

O que viria depois, teria que esperar.

O fim do mundo tinha que esperar, só por um instante.

Porque o meu desejo conseguiu gritar mais alto que toda dor e todo medo. As mãos de Dimitri tomando minhas coxas e me erguendo me fizeram sair do meu próprio corpo, transcender, me expandir. Droga. Pura droga. Minhas mãos agarraram seus cabelos, e entre o beijo, as lágrimas deslizavam sem limite pelo meu rosto. Parecia uma tortura ter Dimitri agarrado a mim e o vício ser tanto, que ainda não era suficiente.

Suas mãos na minha bunda arrancavam gritos da minha garganta. Ele me amassava, se ajoelhava com meu corpo agarrado ao seu e me deitava sobre o sangue, descendo o meu vestido como um animal pronto para devorar sua presa.

E eu deixei.

Apoiada pelos cotovelos, escutei o bipe. Dimitri não parou e eu nem queria que ele parasse, arrancando sua camisa e puxando-o pelo escapulário até sua boca engolir a minha de novo. Em um instante, eu estava por cima, sem nada que impedisse a minha boceta de se esfregar na sua calça desabotoada, suas mãos massageando meus seios antes de um ser aquecido em sua boca.

Isso.

Sugue-me

Chupe-me.

Engula-me.

Alimente-se de mim por toda a sua vida.

Gemi alto, jogando a cabeça para trás. Minhas mãos não me esperaram, abrindo aquela calça de uma vez e colocando o pau de Dimitri para fora, e me ergui um pouco apenas para encaixar e do gemido, soltar um grito de liberdade.

Caí sobre seu corpo e senti os dedos de Dimitri apertando minha cintura e a minha bunda, me estimulando a rebolar. Não havíamos sequer se perguntado se ali era o certo para isso, e, no fundo, não importava. Nada mais importava quando sua língua se esfregou no meu mamilo e o pau entrou mais fundo, inteiro, me levando a gritar de novo.

Minhas mãos ao chão escorregaram com tanto sangue, e da cintura, sua mão agarrou meu cabelo a ponto do couro doer. Largou meu peito para beijar a minha boca e tirar o poder dos meus quadris para me trancar aos seus e meter. Meter com violência, com o triplo da força que ele sempre teve sobre mim. Seu corpo veio para cima e minha visão ficou turva com as estocadas firmes, esfregando meu corpo no chão. Minhas mãos desceram por seu pescoço e peito, escorregando pelo sangue quente na pele tatuada, e quando finalmente vi aquela leoa em sua costela com os meus olhos, eu gozei.

Gozei gritando.

Morrendo de tesão.

Não parei de implorar por sexo, não parei de esfregar minha boceta com o pau dentro dela. Ainda me trancava com os tornozelos a Dimitri, impedindo que aquele fosse o fim do sexo mais grotesco e podre que já havia feito, no epicentro da morte. Eu queria cada gota do seu prazer se espalhando dentro de mim. Queria mais da sua boca em meu peito, queria mais da sua língua na minha.

— Putain, mon petit — proferiu, ofegante. —  J'ai failli mourir d'envie de te baiser.

Perdi o rumo quando ele gozou quente dentro de mim, segurando meus ombros, meu rosto, meu pescoço…

Me deitando sobre seu corpo pelos minutos em que o mundo parecia ter parado.

Sua mão acariciava a minha barriga, e agora ele sabia o que eu carregava. Quem eu carregava. E só a partir daquele momento em que sua mão quente e vermelha tocou minha pele e o pequeno relevo da minha barriga, Dimitri chorou, com os lábios trêmulos, os olhos brilhando até que a primeira lágrima formasse um rastro limpo pelo rosto, levando o sangue consigo.

Ele era pura arte.

— Eu toquei nossas músicas favoritas no rádio nos últimos dias pensando que você poderia escutar em algum lugar — disse, ainda olhando para a minha barriga. — Não sabia nem se você estava viva. Só descobri quando Megan entregou o canivete a você. Está rastreado.

— Eu escutei o rádio por alguns minutos. Três músicas para ter certeza de que era você.

Beijei seu rosto inteiro. Beijei tanto que ainda poderia beijar mais e mais se não precisássemos sair dali.

— Por que não me contou, mon petit?

— Queria lutar com você. Não queria que me impedisse disso por causa do bebê.

— E agora que sei? Acha que não vou te impedir?

— Não há mais nada que possa me impedir de lutar com você, Dimitri. Tem literalmente uma bomba nas minhas costas, estamos banhados de sangue e prestes a derramar ainda mais. E, além disso, esse guerreiro ainda é muito pequeno, eu consigo protegê-lo aqui dentro.

— Caralho. Era tudo o que eu queria depois de casar com você. Mas não desse jeito, mon petit. Nunca foi sonho meu ver você passar por tudo isso.

Meus olhos encontraram os seus, molhados de lágrimas.

Sorri.

— Não li as linhas pequenas antes de assinar o contrato que daria minha alma para você. E nem você leu.

— Não li porque fiquei olhando para você e só assinei. Me deixe ver isso — pediu, olhando para as minhas costas. — Eles destruíram você. Sente isso?

Uma pontada de dor me fez arquear as costas.

— Sim.

— O dispositivo está grampeado na sua pele. Ainda que eu consiga arrancar, você sentirá a carne rasgar. Os fios foram colocados da mesma cor para não termos tanta sorte se tentarmos partir um deles — explicou, tocando minha pele mastigada e inchada das torturas. — Quem fez isso?

— John. Ele queria respostas, queria o plano e eu não contei nada. Ele me torturou na frente de Ares.

— Onde Ares está?

— Não sei. Um dia acordei na cela que me colocaram e ele não estava mais lá. Não sei onde ela fica.

— No subsolo — o olhei por cima do ombro. — Kevin conseguiu a planta nova. Criaram recentemente por conta da segurança daqui.

— Dimitri, Ares não pode estar de volta a cela. Ele é filho de LeBlanc.

Dimitri perdeu a noção instantaneamente.

Seu rosto se perdeu em uma mistura de decepção e ódio, e seus olhos voltaram para o fim das minhas costas, como se esperasse tudo, até que Ares fosse filho de John, mas não de LeBlanc. Até porque, eu havia passado dias tentando entender como aquilo era possível, e obviamente, Dimitri também não entendia.

Como eles se conheceram?

Como se envolveram?

O que faria minha mãe esquecer meu pai com tanta facilidade e cair nos braços daquele monstro?

Em silêncio ficamos, por alguns minutos. Minutos aqueles que corriam no dispositivo é que eram extremamente importantes para que conseguíssemos nos salvar e salvar os outros. No entanto, aquele nó impossível de desatar criava um bolo em nossas gargantas.

— John sempre esteve tramando contra seu pai, Athena. Talvez o sequestro e a desistência da carreira de Jason tenha sido o menor golpe que John tenha dado nele. Ele é a única porta que Hera poderia abrir para chegar até Pierre.

— Onze anos atrás ele estava aqui. Ares tem onze anos.

— John poderia ter sido apenas o responsável por manter LeBlanc a par do que acontecia com o filho, mas não o suficiente para querer assumi-lo. Por isso eles pegaram Hera, também.

— E se isso não foi consentido?

— Sua mãe sofreu abuso — ele concluiu, arrancando um suspiro sôfrego da minha garganta. — Temos que ir. Agora.

Vestimos nossas roupas enquanto Dimitri contava o que realmente Gregory havia feito. Contou que, quando o inglês enfiou a agulha em seu pescoço, ele conseguiu escutar o bastante para manter o controle quando os batimentos normalizaram. Dimitri estava antes deitado sobre aquela mesa, dado como morto e prestes a ter seus órgãos arrancados, como uma negociação feita entre o responsável por ter matado-o, e LeBlanc. Simplesmente, Gregory precisava infiltrar Dimitri dentro da mansão, porque a imprensa não poderia passar da porta. Como o magnata já almejava o francês morto, só entregaram o trabalho feito. Dimitri terminou dizendo que quando acordou, o inglês já segurava suas armas que destruiriam todos aqueles homens mortos na sala. Ele apenas esperou o momento certo.

Viktor LeBlanc morreu nas mãos de um casal de prostitutos, unicamente, para conseguir sua digital para abrir as portas. Até aquele ponto, LeBlanc já estava ciente, mas não foi capaz de parar a festa, porque simplesmente não podia.

As transações estavam acontecendo.

Várias estavam espalhadas pelo salão e seriam levadas assim que a festa acabasse.

O sensor foi acionado do lado de fora. Sem pensar duas vezes, Dimitri me entregou o fuzil e agarrou o machado. Apontei a boca do Cerberus em direção à porta, mirando no centro da face cinza. Pronta para matar mais milhares, ainda que, depois que Dimitri me certificou de que grampos furavam minha carne, dei mais atenção à dor.

A porta abriu e dois homens caíram como merda para dentro. Mortos.

As duas pistolas erguidas no ar eram comandadas por Johann, com um cigarro preso entre os lábios e um sorriso vitorioso.

Abaixei o fuzil, aliviada. Minhas pernas amoleceram e quase me ajoelhei com o coração batendo na garganta.

— Graças a Deus.

Mais um de nós estava ali. E vivo.

— Que porra aconteceu aqui? — O cigarro foi para baixo quando seus olhos encararam todo o lugar.

Dimitri e eu nos entreolhamos e balbuciamos, até concordar: — Treino.

— Que bom que treinaram bastante. Vamos, Athena.

— Para onde? — Oscilei o olhar entre os dois. — Não vou deixá-lo.

— Preciso levar você até o salão. Esses homens precisavam levar você, então a tarefa ficou para mim.

— Mas eu tenho uma…

— Eu sei. Eles não irão atirar exatamente por esse motivo. É tempo para os russos tomarem conta do lugar e comecemos a agir.

— Russos? — Dimitri arregalou os olhos.

Johann revirou os olhos.

— Fofoque sobre isso com Gregory depois. Vamos!

Antes que eu me separasse de Dimitri e seguisse um Johann completamente impaciente, fui puxada por suas mãos e beijada pela última vez. Sua testa encostou na minha e finalmente vi o sorriso que me trazia cada vez mais um pouco de vida.

— Você me deu o melhor presente que eu já imaginei ganhar nessa vida.

— É o nosso melhor presente, meu amor.
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Há pessoas que juram que Deus não nos ama e que sente ódio de nós, que sempre fomos seus filhos e sempre seríamos até o último dia das nossas vidas, até que nossas almas fossem entregues aos destinos mais justos conforme nossas atitudes na Terra.

Quando passei dois anos sendo treinado por Johann, eu dormi pela maior parte dos dias, quase todos, em um porão sem cama, sem luxos, sem nada além de um barril de água para lavar o rosto — geralmente com a cabeça enfiada dentro dele —, um saco de areia pendurado ao teto, uma bíblia de capa rasgada no chão e a imagem de Jesus Cristo, suja de sangue, colada na parede. Era exatamente naquele casebre de Chamonix que os soldados rebeldes eram levados para um abate suplicado após horas sendo torturados pelo meu tio.

Custei a entender, muito, um Salmo que dizia que o caminho dos ímpios é escorregadio, por mais que não saibamos, as pessoas que custamos a nos comparar todos os dias por terem uma vida completamente diferente que a nossa, carregada de luxos e bonanças, sempre estaria fadada a ter um final mais trágico que o nosso. Escorregadio, significava que mais fácil seria para cair em um abismo. No entanto, eu me perguntava, sabendo o quanto aquilo entristecia a Deus, porque os filhos favoritos precisavam provar que mereciam seu amor genuíno com tantas provações que, por vezes, eram o bastante para acordar os nossos demônios que nasciam conosco, lado a lado com a nossa parcela de bondade. Por que não continuar merecendo seu amor puro e incondicional sem ter que perder pessoas que amamos ou lidar com as pessoas que escorregaram mais fácil ao abismo porque elas sempre estavam fazendo mal a nós?

Talvez agora eu entendesse que, mesmo sofrendo tanto, eu havia me tornado um grande merecedor de sua bondade quando finalmente toquei a barriga de Athena, sabendo que ali, existia um bebê. O meu bebê. O nosso. Por mais que a promessa de sobrevivência houvesse sido arruinada quando vi a bomba grampeada nas costas de Athena e decidisse que não deixaria aquela merda explodir com ela, Deus havia criado parte de mim para continuar vivendo no mundo e levar adiante um legado que eu jamais sonhei levar, após perder tudo.

Eu fui o garoto sobrevivente que se tornou o rei.

Eu fui o garoto fantasma que sempre esteve vivo, com inúmeros demônios o mantendo de pé, coincidindo seus ideais com o Pai em prol de uma única vingança, a queda escorregadia de LeBlanc para o inferno. E lá, ele sofreria tudo o que provocou na Terra, por anos infinitos e tortuosos.

Eu o veria lá. Eu sabia disso. Era terrível, não? Mas a minha vingança teria sido feita e por mais que eu acreditasse que a morte era muito pouco para ele, era a única maneira de enfraquecer o campo que prendia todas as almas inocentes que ele expandiu por anos.

LeBlanc e eu éramos a mesma decepção quando diziam que mataram o irmão errado.

E quem podia nos garantir que Gaspard e Shia não seriam iguais?

No fundo, eu desejava que não fosse.

Porque perder a inocência, era o mesmo que morrer e dar lugar a um ser completamente novo e sem limites. A inocência de Gaspard era uma das coisas mais belas do mundo, que tinha cor em volta dele, uma aura azul e branca que flutuava todas às vezes em que ele corria atrás das borboletas ou da bola de beisebol. Gaspard tinha asas e eu conseguia vê-las. E quando ele se foi, aquelas asas ainda existiram para partir com ele. Sua inocência estava intacta.

E me doía profundamente saber que a inocência de Ares havia sido arrancada duas vezes. Em ver sua irmã sendo torturada, e descobrir que o homem que sempre havia sido seu herói, não tinha o mesmo sangue que o seu correndo nas veias.

O verdadeiro deus da guerra começava a existir.

E o deus do submundo abriria todas as portas possíveis para ele.

Por último, o deus que saísse do ventre de Athena, ou a deusa, seria seu braço direito. Só assim, eu poderia deixar aquele mundo em paz.

Levando Zeus, meu irmão, comigo.
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— Estou seguindo até o último mezanino, Dimitri. Traga o fuzil.

— Não vai dar — respondi Gregory através da escuta que quase me assustou ao funcionar.

— O quê? Cadê a porra do fuzil, irmão?

— Tá com ela. Ninguém atira em Athena ou essa mansão vai se estilhaçar por Miami.

— Você acredita muito que é o filho favorito de Deus, né, caralho? — ele perguntou, puto.

Acabei rindo, indo em direção para onde ele estava.

— Não sei desde quando me tornei tão religioso.

— Não, Dimitri. Vocês não… — escutei seu suspiro apavorado seguido de um xingamento do mais puro francês. No último degrau, eu o enxerguei segurando outro fuzil menos potente que o qual Athena segurava, e um dos iPads.

— Quantos do exército russo estão dispostos a morrer hoje?

Gregory olhou para trás, balançando a cabeça em negação. Estava incrédulo.

— Todos, contanto que cada um deles tenha estourado a cabeça de alguém.

Céus, como aquele lugar era assustadoramente grande. O salão era oito vezes maior que o meu antigo porão. Tudo era estrategicamente pensado e relacionado à mitologia, até as estátuas espalhadas pelos cantos, e óbvio, a de Zeus no meio do salão como a maior de todas. O show externo ainda acontecia, mas a maior concentração de pessoas mudaram seus trajes para participar do que ele chamava de baile. Eu chamava de seita. Algumas mulheres nitidamente não estavam em suas consciências normais. Seus olhos flutuavam pelos homens que se apoderaram delas, mãos de luxúria com unhas mal pintadas também eram mãos de desespero.

Pierre parecia estressado ao lado de dois homens altos com relógios grandes de ouro. Olhava de um lado para o outro como se a sua vontade de atirar em todos naquele lugar fosse maior que a nossa. O celular em sua mão suava, e quando um dos seguranças bem armados falou algo próximo ao seu ouvido, ele atirou o celular no chão.

Parece que seu filho morreu dando aquele rabo imundo. Você merece.

Ver Logan bem ali, perto da estátua, me fez firmar a mão no machado.

— Essa parte do plano não estava no fichário, não é?

— Nem matar você com cloreto de potássio e arnica montana.

Encostei no parapeito, segurando o machado reto sobre ele.

— Desembuche, Greg — ordenei. — Desembuche como valeu a pena me deixar desacordado por horas.

— Maksim Alekseev. Braço direito e esquerdo do narcotráfico russo. Salvamos suas filhas no dia que acabamos com o Inferus… Varya e Zoya. Ele entrou em contato comigo e fez um acordo. Damos o máximo de participantes do tráfico de LeBlanc para os russos e ele é todo seu. Além disso, o dinheiro vai todo para eles também. Não precisamos — ele garantiu. — Tudo pela cabeça do chefe na sua mão. Valeu a pena?

Pigarrei, voltando a olhar para o meu machado.

— Valeu.

— Estou cronometrando o dispositivo em Athena. Temos que encontrá-la antes, pelo menos trinta minutos antes é o necessário para que eu consiga analisar aquela merda e cancele a explosão. Seu chefe ligou mais de vinte vezes para você e, bom, falei que você morreu.

Meus olhos cresceram para o inglês, que deu de ombros.

Kevin terá a porra de um infarto, seu filho da puta.

— Ainda assim, ele vai publicar a matéria em torno de quinze minutos, não se preocupe. Vista isso — Do chão, ele pegou um bolo preto, amontoado de tecidos de alto impacto, grossura e proteção. — Daqui, teremos que descer.

— Com quem preciso ficar?

— Se você encontrar Taurus e Kabal antes dos russos, mate-os. Caso contrário, apenas LeBlanc.

— Você encontrou o garoto?

— Bem ali — Gregory apontou para o mezanino abaixo de nós, onde havia um muro de homens engravatados com o garoto e Hera, completamente imobilizada e tonta. — Não dá para ver se Hera está nas mesmas condições que Athena, mas consciente, eu duvido muito que esteja. Quando Athena aparecer, vou atirar em cada um, sequencialmente.

— E eu?

— Ninguém mandou deixar o fuzil com ela.

— Gregory?! — bufei. — Não é justo, porra.

— Você é ótimo com o machado, Houx. Acerte a cabeça certa.

— Estou pronta. — A voz de Athena pôs meu corpo em estado de alerta, e foi o tempo certo para que eu já estivesse com as roupas por cima da pele manchada de sangue.

— Greg, estou com Gianna e Noah monitorando as câmeras aqui fora. — Megan atualizou sua posição. — Boa sorte para vocês e não morram.

— Johann?

— Direita.

Encontrei Johann no mezanino da direita, atrás da pilastra de mármore, com um fuzil prateado, de costas, esperando o momento exato. De um instante para outro, todos havíamos deixado as roupas sociais para vestir coletes do pescoço aos pés.

E, por mais que tudo estivesse planejado para dar certo, tinha cheiro de erro.

Fedia a erro.

De repente, as vozes de espanto pararam Claire de Lune.

E, no silêncio após as vozes, um grito estridente de uma mulher anunciou a primeira morte.

O primeiro e único corpo que caiu, foi o de John Smulders.

Athena.

Puta que pariu, Athena.

No meio do silêncio, foi alto e claro o xingamento de Johann.

Antes que toda a atenção voltasse para nós, atirei o machado na estátua de Zeus, arrancando sua cabeça.

O que iniciou uma série estrondosa de tiros.

Os homens que estavam com Hera e Ares não estavam mais lá, muito menos eles. Os seguranças eram muito ágeis, de fato, mas não pude contar quantos corpos de preto caíram dos mezaninos com os tiros dados pelos russos que invadiram a porta principal.

— Preciso de armas, Gregory! Porra! — Gritei, pegando o fuzil que o inglês jogou para mim.

— Use esse — E, largando o iPad inútil no chão, ele se apossou do seu taco metálico. — Fico com isso.

A partir de então, o inferno subiu à Terra. Literalmente.

Gregory e eu tivemos que nos separar imediatamente. Quando olhei outra vez para a pilastra, Johann não estava mais ali. Merda, velho. Não faça isso. Em direções contrárias, Greg e eu saímos procurando os Rathbone. Fui em direção às escadas, com o fuzil sempre apontado para a frente e atirando sem pensar em quem surgisse no meio do caminho.

Ao passar por uma das portas abertas, um chute certeiro em meu estômago me derrubou. Não sabia quem era, mas eu estava na merda com o fuzil palmos longe de mim. O homem era maior do que eu, de pele negra e careca. Os braços eram tatuados até a ponta dos dedos.

Seu punho veio contra a minha face uma, duas, três vezes até que pude sentir o gosto do sangue em minha boca.

Abri um sorriso largo antes de cuspir toda aquela bola de sangue em sua cara e bater com a testa na sua. Levantei, arrastando-me pela parede para ganhar força, e ainda o vendo inclinado, acertei uma cotovelada em sua boca para quebrar os dentes.

Seu tronco carregava um coldre de rifle e uma faca estava presa na cintura. Era tudo o que eu precisava. Ofegante, andei para a frente e acertei um chute no queixo do homem antes de cair no chão, ainda tonto com os socos.

— Você tá morto, filho da puta — ameaçou-me.

Meu coração palpitava, ensandecido.

Ainda caído no chão, gargalhei.

— Vem pro papai, otário.

O homem caiu por cima de mim, e no milésimo segundo que tive chance, arranquei a faca da cintura e empurrei a lâmina para cima.

Morto.

Passos corriqueiros se aproximavam.

Arranquei o rifle do coldre e me arrastei para pegar o fuzil, tirando o brutamontes de cima de mim. Mais de dez passaram por ali. Mais de dez caíram no chão até que não houvesse mais ninguém. De pé, eu não sabia mais por onde ir. Toda a planta estava clara na minha mente, mas não sabia por onde Athena estava. Gritos e mais gritos eram transmitidos pela escuta e eu já não sabia se era ela precisando de ajuda, mas havia mais de uma mulher.

— Uma hora e vinte e nove minutos — Um Gregory ofegante avisou.

— PORRA! — Corri até as escadas para descer. — Johann, caralho. Onde você está?

E tudo o que escutei, foi uma metralhadora sendo descarregada.
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“Se ele for ruim como dizem, então acho que estou condenada

Olhando em seus olhos, acho que ele já está machucado

Ele já está machucado.”

LANA DEL REY, HAPPINESS IS A BUTTERFLY
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— Eu vou entrar agora! — Escutei Gianna gritar. — Gregory, onde você está?

Tiros.

Meu Deus, eram tantos tiros que já não havia mais força em minhas pernas. Eu corria pelos corredores segurando aquele fuzil com a sensação mais dolorosa do mundo. Me senti retroceder, depois que agir por impulso e atirar na cabeça de John, sem uma despedida decente para o que ele merecia. A onda de poder veio sobre meu peito e se eu iniciaria o caos, escolhi daquela forma. Meu coração agora latejava, porque não sabia mais onde ninguém estava. Eu escutava mais tiros, tantos tiros, que por um instante não arranquei a escuta. Eu estava perturbada demais.

Fraqueza tomava conta de mim. Meu corpo inclinou contra o assoalho. Não esperava morrer tão rápido, não antes daquela bomba explodir.

Foi quando mãos me puxaram pelos braços e me arrastaram até o quarto onde, ironicamente, eu estava horas antes.

E agora, minha mãe e meu irmão também estavam, abraçados, abaixo da janela. Só então, me dei conta de que as mãos eram de Johann, me unindo a eles para que eu pudesse protegê-los, com a vantagem de que ninguém poderia atirar em mim até então.

Quando caí ao lado de minha mãe, não recuei do seu abraço. Minha mãe me segurou com a mesma força que segurava Ares, que chorava com o rosto escondido em seu pescoço.

Tudo o que ela sabia dizer…

Desculpa.

Desculpa, filha.

Desculpa.

Dopada.

Dopada para um caralho.

Eu não queria isso.

Eu nunca quis.

Minha mãe estava ferida dos pés à cabeça.

Aparentemente, ela também havia negado muitas coisas para eles.

E, por mais que eu soubesse de toda a verdade, aquela conclusão de Dimitri gritava no meu peito. Os olhos da minha mãe não pareciam mentir, com o tanto que choravam. Senti-me presa àquela verdade, que jamais me faria jogar minha mãe aos lobos. Ela era a minha mãe. A rainha que não queria ser a rainha, mas se tornou por obrigação. Eu quis chorar olhando seus olhos e seu rosto, tão bonito e machucado.

Eu a levaria embora primeiro. E só depois, cobraria a verdade.

Ela entregou o meu irmão como uma despedida.

— Leve Ares daqui, Athena.

— Não! Sairemos daqui juntos.

— LEVE-O! — Seus olhos se arregalaram. Nunca havia escutado um grito tão rasgado da minha mãe. Nunca, até ali. — Vocês precisam viver!

Olhei para Johann, que olhava para trás com o fuzil preparado. Como se sentisse meu olhar desesperado sobre ele, os olhos de vidro me fitaram. Minha mãe empurrou um Ares relutante contra mim, socando-me com as mãos pequenas, implorando para não deixar minha mãe para trás.

— Precisamos ir.

Aquelas foram as últimas palavras de Johann Beaufort, antes do seu corpo ser estilhaçado com uma infinidade de balas, que ultrapassaram seu corpo e atingiram, também, a minha mãe.

Meu ar foi suspenso pelo impacto.

Meus ouvidos, agora, nada escutavam, além de ruídos muito distantes.

O mundo parou de girar, de uma vez por todas.

Fui amassada pela densidão do ar, a morte arrancou o último fio de força que existia em meu corpo quando os corpos tombaram ao chão. Ares rasgava a própria garganta com os gritos, e a minha boca sequer se movia.

Aquelas balas pareciam ter atravessado o meu corpo, também. E, talvez, aquele estrago seria muito menos bárbaro. Eu ainda agarrava meu irmão, com medo de que ele escapasse de mim e morresse também, e na penumbra, eu não via o dono das balas, não via nada além dos cabelos revoltos e a boca da arma.

Apertei meu irmão a ponto de machucá-lo, minhas unhas cravando em sua pele, uma vontade de gritar e, ao mesmo tempo, vomitar. Eu queria colocar tudo o que fosse possível para fora, queria acordar. Não era possível que eu estivesse perdendo tantas pessoas assim, de uma vez.

— Pequena maldição? — A voz que havia tirado tudo de mim revelou seu rosto diante da luz. — Acabou.

Minha mãe já não estava mais naquele mundo.

E incrivelmente, Johann ainda se movia.

Porra, ele ainda olhava para mim.

Seus dedos tremeram sobre o fuzil. Uma ordem antes de morrer: pegue.

— Não, Logan — Encolhi-me com Ares, calando sua boca com a minha mão. — Não, por favor!

— É inacreditável como você consegue destruir tudo o que eu tenho. Se você tivesse sido mais inteligente, só mais um pouco… Você não perderia essa vagabunda que você chama de mãe e nem esse… — Vi seu pé chutar Johann como se não fosse nada. — Torturador de merda. Eu tinha que tirar isso de você depois que você matou o meu pai. Iríamos destruir aquele desgraçado antes de você, maldição. Sua desgraçada imunda.

Àquela altura, eu só engolia as verdades atiradas contra mim e continuava.

John era pai daquele monstro?

Compreensível.

Compreensível demais.

Só o seu próprio filho para ser alguém tão vil quanto ele e capaz de destruir o resto dos Rathbone que ele não conseguiu destruir.

Por isso o cargo de confiança quando eu nunca havia escutado sobre Logan Greene antes.

Por isso, a pressa em me substituir.

Eu era boa.

Muito boa, por mais que houvessem tentado me provar, todas às vezes, que não.

No entanto, ainda que até o final daquela noite todos estivessem mortos, eles haviam vencido.

— Você iria deixá-lo matar o seu pai — rosnei. — Desgraçado é você! Eu ouvi! Vocês planejavam isso.

Logan riu, deslizando os dedos podres pelo cano grosso da metralhadora.

— Ele sempre foi o alvo até Hades surgir. O negócio continuaria movimentando, detetive. Mas aí, tinha que existir a merda de um sobrevivente do massacre para estragar toda a desgraça do plano que tínhamos, matando nossos homens, nossos fornecedores... Como se não soubéssemos quem era o seu maior alvo. Mas cansamos de morrer, Athena. Se Dimitri Houx fosse entregue para a polícia, não adiantaria, porque ele seria morto de qualquer jeito. Ele tinha que morrer da forma mais perversa e, por pouco, ele nos enganou — Mais perto. Ele estava mais perto. Eu quis atravessar a parede com Ares, e forcei minhas costas contra ela. — Pare. Pare se não quiser explodir a si, ao seu irmão… E o seu filho.

Fui forçada a ficar imóvel.

Só Deus sabia quanto tempo nos restava. Eu precisava deixar meu irmão livre e aceitar que, ou o tempo acabaria, ou eu bateria as costas naquela parede e explodiria tudo.

Perdi as contas.

Mas eu podia apostar que havia morrido pela milésima vez.

Meu pai ferido, entre a vida e a morte.

Meu cachorro, morto.

Minha mãe, morta.

Johann, morto.

Vince, morto.

Eu só tinha a minha melhor amiga, o meu irmão, Dimitri, e o meu filho.

Quem mais seria arrancado de mim?

Meu corpo tremia com tanta dor, medo e sofrimento. Johann havia partido de uma vez, acompanhando a minha mãe. Eu queria gritar, mas o som do ferro do machado afundando na cabeça de Logan veio com o urro de Dimitri.

— Saiam daqui — Ele ordenou, colérico. Mais sangue por todo o seu rosto. — SAIAM!
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“Há apenas uma coisa que eu espero que você saiba

Eu te amei muito

Porque nem me importo com o tempo que me resta aqui.”

MÅNESKIN, THE LONELIEST
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— SAIAM! — Aquele grito era a porra de uma súplica. Athena tinha que me entender, mesmo que estivesse completamente sem forças para se levantar com seu irmão nos braços.

Vendo que seria difícil, Gianna entrou. Gianna, manchada de sangue com o taco de Gregory sob o braço, caminhou até Athena se dividiu entre ela e Ares, que esticava suas mãos em direção à mãe morta.

Sei como essa visão rasga você, garoto.

Sei como isso já te matou por dentro.

E agora, eu iria rasgar o responsável por destruir a inocência daquele garoto. Por tocar na minha mulher. Por infernizar a porra da minha vida. Por ser uma desgraça para o mundo desde que nasceu.

Por matar Johann.

O homem que havia sobrevivido e aguentado os anos de câncer para morrer daquele jeito.

Diante do corpo morto, estava o monstro mais cru que ele havia transformado, deixando de lado toda e qualquer bondade.

Eu iria mastigar, literalmente, o coração de Logan nos últimos minutos que me restavam. Iria degustar o seu sangue em torno da minha língua cheia de ira.

No chão, contorcido e ainda vivo, o desgraçado ria.

— Devia ter me matado antes, Houx. Você deveria ter me matado antes que eu tirasse tudo de você… — Tossiu sangue. — Só falta Athena… E isso é questão de minutos.

Mordi meu lábio, tremendo violentamente com aquele machado nas mãos. A lágrima descia como fogo pelo meu rosto, e meus olhos ainda estavam em Johann.

— Seja rápido, Dimitri. Temos quarenta minutos e se ainda quiser que ela viva… Precisamos fazer isso — Gregory falava com decepção pesando na voz.

Quarenta minutos para tudo acabar.

Se desfazer em fogo e ruínas.

Inclusive, eu.

— Você morrerá, Dimitri. — Logan escolhia falar ao invés de respirar. — É o que acontece com pessoas como você e como eu. Vá em frente. Tire tudo o que resta de mim como fiz com você.

— Mais um pouco e você me mataria. Não há nada que me impeça agora, Logan. Você deveria ter me matado antes.

Não esperei mais nada.

Comecei por suas mãos. As malditas mãos que prometi pendurar na minha porta, já não era mais uma certeza, mas mesmo assim, as arranquei batendo a lâmina do machado nos pulsos. Os olhos ainda em Johann. Em Hera. O choro silencioso escapando por meus olhos, a minha vida acabando minutos antes do previsto.

Girei o cabo grosso de madeira no punho e parti o fêmur, escutando o som do osso quebrado. Depois, o outro.

Por Johann.

Jason.

Vince.

Athena.

Poseidon.

Hera.

Janice.

Ares.

Por mim.

Cada machadada levava um nome.

Pisei sobre sua cabeça e bati o machado três vezes até que ela se soltasse do corpo.

E mais dez.

Vinte.

Até que tudo estivesse partido, até os seus dedos.

Sangue me banhava, sangue se espalhava.

Sangue se misturava com o sangue de Johann e de Hera.

Virei o tronco para cima e rasguei o peito de Logan com o machado, a lâmina em puro carmesim. Enfiei, sem dó, a mão até que meus dedos cravassem no órgão ainda fervente, e o arranquei, levando-o ao alto. O coração sendo tirado do homem que jamais mereceu ter um.

Cuspi em sua cara e cravei os dentes na carne crua. Arranquei um único pedaço e o mastiguei com ódio, escutando o que parecia borracha se desfazendo em meus dentes, e sangue descia pelo meu queixo ao pescoço quando me levantei e arremessei o coração contra o corpo picado.

Caminhei até Johann, e engolindo aquele pedaço de carne, finalmente, agachei-me apenas para fechar seus olhos e beijar sua testa, deixando o rastro de sangue na pele alva.

— Te vejo no inferno, tio. Eu amo você.

— Vinte e nove. Corra até o último andar ou ele será de Maksim.

Só raiva e a sede de vingança poderiam fazer com que eu saísse daquele quarto como o diabo atrás da próxima e última alma, ao invés de desabar. Para ser sincero, meus pés pediam. Meu corpo suplicava por um minuto de humanidade, mas o meu tempo havia acabado.

— Gregory…

— Ela está indo.

Corri.

Corri com a mão sobre a boca, segurando um choro que desejava ser expresso através de gritos.

Os mesmos gritos que dei quando perdi meus pais e o meu irmão.

Eu queria chorar como o Dimitri de dezessete anos enquanto corria e fazia o último pedido para Deus.

A sua lei é maior que a dos homens.

Se fui seu filho favorito, se mereci teu perdão, me diga o que fazer para merecer a vida.

Por favor, Pai.

Por favor…

— Greg.

— Oi, irmão.

— Merci. Por tudo.

— Não é o fim, porra. Nunca será o fim.

Arranquei a maldita escuta.

Os segundos restantes das nossas vidas sendo contados em minha mente.

Quando cheguei ao longo corredor do último andar, os lasers estavam ativados. Gregory, em torno de segundos, as desativou para que eu corresse até a porta onde, por trás, LeBlanc havia sido direcionado propositalmente pelos russos, como estava no acordo.

E, antes que se ativassem novamente, Athena atravessou o corredor e colidiu seu corpo no meu.

Os lasers foram reativados.

Nós estávamos, agora, presos em um espaço com menos de um metro de distância entre a porta e o primeiro laser.

Athena abraçada a mim.

Implorando para que eu não fosse o próximo a ser tirado da sua vida.

E tudo o que eu conseguia sentir, no instante em que vi os olhos cinzentos mais lindos que já existiram na história da humanidade, e que sempre seriam meus até depois do fim, era paz. Paz porque Athena seria livre, finalmente, com o menino ou a menina que teria seus detalhes copiados, e eu torcia que tivesse também aqueles olhos.

Eu chorava, ela chorava.

Do pescoço, tirei o escapulário do meu pai e entreguei em sua mão.

— Enterre isso com Johann — sussurrei.

Athena negava.

— Não, nós vamos embora e você deixará isso com ele. Vamos, Gregory irá desfazer essa bomba.

— Mon petit… — Funguei, tocando seus cabelos. Seu rosto. O meu anjo perfeito. — Chegou a hora de provar o tamanho do amor que sinto por você.

Os dedos podres de sangue tiraram o anel do bolso do colete, e pegando sua mão, encaixei a joia preciosa em seu dedo.

— Eu sempre serei seu — Prometi. — Fui seu nessa vida. E serei em todas as outras, Athena.

— Não, Dimitri… Não…

— Eu vou fazer questão de atravessar o mundo procurando por você, em todas elas.

Beijei Athena pela última vez.

Um beijo desesperado.

A última sensação dos seus lábios nos meus.

Antes que a minha pequena dissesse mais algo que pudesse fazer-me recuar e desistir de nós dois ao invés de mim, apenas, a abracei forte e causei a dor mortal ao arrancar a bomba com os grampos das suas costas. O grito agudo em meu ouvido fez com que, finalmente, eu gritasse em meio ao choro descontrolado, deixando Athena se ajoelhar ao chão e gritar como se suas asas tivessem sido arrancadas também.

Mas elas sempre estavam ali.

Para sempre, e todo o sempre, o meu anjo.

Meu pequeno anjo.

E, rápido, abri a porta abraçado ao dispositivo, e entrei.

Deus, estou pronto.

Para morrer, ou viver.
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“Quando eu for para dentro da terra

Eu não vou em silêncio, vou levar minha coroa.”

GRANDSON, BURY ME FACE DOWN
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— Então, é assim que tudo acaba? — Escutei Pierre perguntar.

Meu coração disparou, quase sem acreditar que finalmente estava ali. O momento pelo qual ansiei, sonhei e trabalhei desde a primeira vez que descobri que ainda era possível respirar com o coração arrancado do peito.

Ainda era surreal, até que a resposta chegasse rápida aos meus lábios.

— É.

Nada mais era possível de ser ouvido além da respiração funda de Pierre e meus batimentos, tremendo os tímpanos. Tudo o que eu conseguia ver, fora a enorme janela voltada para o mar, eram as paredes de rocha e o chão de mármore iluminados pela tela do notebook e um abajur.

De resto, tudo era de uma escuridão nefasta.

Como nós.

Abraçado à bomba com dezoito minutos restantes, o cheiro do sangue e a carne rasgada de Athena provocava as piores reações dentro de mim. O grito sôfrego da dor que causei, mais do que física, ecoava na minha mente e a cada passo mais próximo de Pierre, que estava sentado diante do notebook e de costas para mim, eu sentia como se estivesse indo em direção ao fundo de um oceano podre para morrer afogado. Coberto de lama, de memórias que estavam prontas para partirem comigo.

Existiam dois garotos correndo, naquele momento, em câmera lenta. Na minha frente, no meio do meu caminho, caçando borboletas. Existia uma mãe dançando com um pai, na sala de estar, trocando os olhares mais apaixonados que eu já havia visto, antes de sentir o mesmo que eles. Eu escutava suas vozes. Suas risadas. Escutava aquela família que dizia “eu te amo” com facilidade, inúmeras vezes ao dia, porque era verdade. Existia um ex-militar que encontrava um garoto em cima da árvore para escutar os pássaros, e aquele garoto se despedia breve do homem porque sabia que o veria novamente em dois ou três dias. Existia uma mulher da mais pura perfeição entrando numa cafeteria, soltando os cabelos e dando àquele garoto, que já havia se tornado um homem, a chance de amar e se entregar para alguém da forma mais nua e crua. Da forma mais deliciosa que podia significar o amor. Existia a nova família daquele homem em volta de uma mesa farta de comida, rindo e planejando derrubar um mundo tão cruel.

E, então, todas aquelas visões se dissiparam quando meu corpo sentiu a proximidade ao corpo de Pierre, e meus olhos viram o que tomava a tela do notebook.

A minha matéria.

Todas as provas expostas.

E uma pequena tela espelhando nossa imagem.

Uma gravação…

Uma transmissão.

— Você me surpreendeu, Dimitri Houx. Conseguiu sobreviver até o dia em que tirou tudo de mim — dizia, ainda imóvel. — Valeu a pena conseguir isso, perdendo tudo o que conseguiu depois que matei a sua família?

Não respondi.

Eu tremia.

Oscilava com meu peito batendo forte, violentamente. Parecia existir um punho fechado travando a minha garganta, e, eu não conseguia falar. Não conseguia chorar, sequer respirar normalmente.

A morte abria mais as suas asas sobre nós, a cada minuto menos da bomba.

Os seus anjos, bem longe, estavam se preparando com suas harpas para o próximo cântico.

Dessa vez, para nós.

— Tudo o que fiz, começou porque mataram o meu irmão — confessou. — Shia era o meu melhor amigo e seu pai o arrancou de mim, matando-o na minha frente. Você sabe muito bem do que eu estou falando… Você sabe o que é ver seu irmão morto. Mas eu fui o primeiro a ver. E depois disso, eu gastei rios de dinheiro para me tornar tão intocável, imaginando que existiria alguém como você. Que teria escapado da morte, como outros escaparam, mas seria o único a ser tão inteligente a ponto de criar uma vida nova, só para me encurralar. Você conseguiu. Não há dinheiro algum que pague a sua determinação, mas, essa bomba na sua mão… Todas as pessoas mortas lá fora. Até Johann Beaufort, que acreditei ter morrido há muito tempo e você conseguiu fazê-lo participar de tudo isso… Não tenho certeza se agora você se sente orgulhoso. Porque eu não me sinto, e estou prestes a morrer como um miserável, com pedaços de mim espalhados por aí.

Meus olhos semicerraram sobre sua cabeça.

Meus dentes quase quebraram com o quão forte apertei a minha mandíbula naquele momento.

Meu coração se contraiu sufocantemente, e com tanta força, que senti-me debilitado.

Dei tudo de mim para, finalmente, falar.

— Você está prestes a morrer como um miserável porque você destruiu não só a minha vida. Você destruiu a vida de gente que você sequer sabia o nome e hoje, seus homens morreram por causa dele. Sua fome de dinheiro fez com que você vendesse duas filhas de um homem que domina a Rússia, por mixaria. Você está prestes a morrer como um miserável porque você estuprou uma mãe de família e ela deu à luz ao garoto que, após conhecer você da forma que conheceu, nunca sentirá orgulho de ter o seu sangue correndo pelas veias.

— Você não conheceu Hera.

— Conheci. Conheci, porque ela foi capaz de criar dois filhos perfeitos, e o seu único filho morreu de forma podre e esdrúxula. Você deixou o seu filho levar um tiro no meio do rabo por ser como você. Você entregou a sua mulher para levar uma enxurrada de tiros e assim, ganhar tempo para se esconder aqui. Não foi minha determinação, Pierre. Foi a capacidade que você sempre teve de achar que o dinheiro compraria inteligência. Você é um burro desgraçado.

Onze minutos.

— Você vai morrer, Pierre, porque cada pessoa morta em seu nome, será mil anos a mais para você no inferno. Eu morrerei, porque matei todas as pessoas que matavam em seu nome. O seu legado acabará aqui, e o meu seguirá com o meu filho. Então, sim, seu filho da puta — Agarrei o cabo da faca em minha cintura. — Valeu a pena cada segundo.

Virei, com toda força, a cadeira de frente para mim.

No primeiro golpe da faca contra o peito de Pierre, meus ouvidos pareciam se encher de água. A minha visão embaçou com lágrimas de dor, e meus olhos, se livrando delas, viu o cabo da sua faca em minha barriga. Ofeguei, sentindo-me tonto, afastando-me dele para que não puxasse aquela merda de mim.

Uma dor fodida, minhas células se arrastando até o furo em minha carne e o grito preso na garganta.

Ele sangrava.

Resfoleguei e me joguei para frente, rasgando a lâmina em seu rosto até se desfigurar completamente. O som, harmônico. Afiado, a cada vez que a faca passava pelos ossos do crânio. Cada vez mais fundo.

Elevei a faca no ar e a trouxe de volta formando uma linha reta, rasgando seu pescoço.

Por Gaspard.

A segunda, do pescoço para o peito, com o punho fechado no cabo até ver a lâmina sumir dentro de sua carne.

Por minha mãe.

Do peito até abrir a barriga, por meu pai.

Larguei a faca e a bomba no chão para arrancar, da mesma forma que fiz com Logan, os órgãos e abrir espaço, não para mastigar nada, mas para enfiar o dispositivo bem ali, no estômago. Louco. Fora de mim. Mostrando a quem quer que estivesse assistindo aquilo, que ele merecia mais. Muito mais do que aquela morte, mas o tempo era muito pouco.

Trinta segundos antes da bomba sumir por baixo de carne mole, tripas e pele.

Trinta segundos para ter certeza de que era exatamente aquilo que eu deveria fazer. E por mais que eu tenha planejado por uma parte que quase foi a metade da minha vida, aconteceu da forma que deveria acontecer. Não seria fácil e não pouparia vidas, inocentes ou não.

Eu salvaria minha rainha, minha torre e meu bispo.

Salvaria meu único cavalo, quando perdi o outro.

Mas Pierre havia perdido todas as suas peças.

E só um rei poderia vencer.

O último bipe soou.

Tudo o que me restou, foi arrancar a faca da minha barriga e correr para quebrar o vidro da janela.

E, por fim, tudo explodiu.
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“Nós seremos uma linha tênue,

Nós ficaremos bem.”

HARRY STYLES, FINE LINE
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Eu estava prestes a morrer, ajoelhada no chão, entre a porta e os lasers.

Dimitri havia arrancado a bomba das minhas costas e não se deu conta de que havia arrancado, junto, o meu coração. Minhas mãos, uma sobre a outra, cobriam o meu peito, onde antes um coração batia em sintonia com o dele, e agora, havia um buraco maior. Fui perdendo, de pouco a pouco, até que não restasse mais nada.

Eu não tinha mais forças para gritar por Dimitri. Meu choro não emitia mais som, o ar escapava da minha existência para tudo o que restasse, fosse preenchido com a dor infernal, que dilacerava. Mastigava. Amassava-me para debaixo do chão, os sete palmos para os mortos, eu sentia ainda em vida.

Não vi quando os lasers foram desativados, não quis saber quem tentava me tirar dali. Minhas unhas arranharam a porta, as paredes, e cada vez, eu estava mais longe de Dimitri. O corredor crescia de tamanho, e eu, diminuía. O vômito escapou por minha boca, o ácido rasgava minha garganta e minha cabeça tinha pouco tempo para explodir como aquela bomba.

Quando consegui gritar outra vez, tudo o que saía da minha boca, era o seu nome.

Seu nome lindo, que gritei tantas vezes por amor.

Por medo.

Por raiva.

E todas, com paixão.

Mas dessa…

Dessa vez…

Gritei esperando ser o meu último grito.

Eu queria ir com ele, porque desde o momento em que descobri a infinidade do meu amor por Dimitri Houx, viver em um mundo sem ele não fazia mais sentido.

Prometi nunca mais te deixar.

E, veja só.

Você me deixou.

Ela está perdendo muito sangue.

Precisamos levá-la para o hospital.

Não dá…

Não dá. Precisamos levá-la para o avião agora.

Pelo amor de Deus, ela vai morrer!

Athena, olhe para mim.

Athena!

Por favor, amiga. Não me deixe.

Athena, você não pode nos deixar agora.

Ouvi dizer que eu estava tão fraca, que se perdesse mais sangue, não resistiria. Que os grampos haviam causado inflamações graves, e que antes deles, o causador das feridas abertas, havia infectado minha pele, minha carne, e se espalhado pelo organismo. Agulhas em minha pele. Aparelhos sobre minha boca. Mãos sobre mim. Mãos pelo meu rosto, mãos chacoalhando meus ombros, implorando para que eu não fechasse os olhos. Tudo em volta era frio, sons de turbina eram distantes demais para que eu raciocinasse onde estava e se suportaria tudo aquilo. E quando não aguentei mais o clarão da minha vida que lutava por mim, sem a minha própria ajuda, a escuridão foi reconfortante. Era quando eu me perdia no escuro, que Dimitri me encontrava. Era no vazio do oceano, que ele me tomava para a superfície e eu finalmente conseguia respirar.

Era na escuridão, que Dimitri e eu víamos estrelas, juntos.

Choques se espalhavam pelo meu corpo e o faziam solavancar.

ACORDE!

ATHENA, ACORDE!

NÃO!

NÃO!

Eu andava em direção a ele, amarrado na cadeira. Agachava-me, tocava seu rosto. Beijava seus olhos, seu nariz, sua boca. Tocava as cordas e o desamarrava, deixando-o livre. Seu cheiro invicto, seu perfume que sempre dizia que o mar era o meu protetor e não o meu inimigo, sobressaía pelo sangue que banhava seu corpo.

Você está livre, meu amor.

Posso ir com você?

E tudo o que ele fazia, era negar com a cabeça.

E chorar.

Mais um choque.

Ela não vai suportar.

Eram tantas vozes orando.

Eram tantas vozes suplicando para que eu não fosse embora, correndo até Dimitri e segurando sua mão para convencê-lo a mudar de ideia, que por um instante, senti que o próprio Deus proporcionava aquela despedida. Para que, com todo o meu amor que não cabia mais em mim, eu deixasse Dimitri ir em todos os planos, para que Deus decidisse o que fazer com ele.

E, então, eu o soltei.

Meus olhos se arregalaram com o último choque. Puxei o ar, gritando para dentro.

Sobrevivi porque alguém, dentro de mim, lutava para ser merecedor de todo aquele amor.
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Sete meses depois.

Fosnavåg, Noruega.

Pela brecha da porta entreaberta, eu observava Ares dormindo em seu não tão mais novo quarto. Muitas coisas haviam mudado, quase tudo, mas ainda havia um edredom do Spider-Man o protegendo do frio que fazia lá fora. Ainda existia uma linda e organizada coleção de motos em uma prateleira branca, ainda existia a feição de um anjo enquanto ele dormia, e Savior o acompanhava. Não dormia, mas o protegia, deitado perto dos seus pés.

— Seu pai já está no carro, deusa Athena. — Escutei o sussurro de Amelie, e com todo cuidado, fechei a porta do quarto para falar com ela.

De cabelos presos em um coque e os óculos posicionados perto da pontinha do nariz, ela sorria e segurava uma caneca vermelha. Era mais um dos seus poderosos chás que me auxiliavam nas contrações sempre que eu precisava sair de casa para levar o meu pai nas sessões de fisioterapia.

— Amelie… — sorri, aceitando de bom grado todo o seu cuidado comigo. — Muito obrigada.

— Beba devagar, querida. O nosso guerreiro chegará a qualquer momento.

O nosso guerreiro.

Era um menino, prestes a conhecer um mundo mais bonito que o qual conheci quando ele começou a existir dentro de mim. Mas, não conheceria o motivo que me fazia ver beleza no centro do caos.

Achilles.

Achilles Johann Rathbone-Houx.

Após um mês preferindo Apollo, o deus do Sol, tive a certeza de que aquele bebê merecia um nome de guerreiro. De herói. O meu bebê lutou pela própria vida e pela minha, quando estávamos prestes a perder todas as nossas forças. Achilles lutou por mim. O fruto do amor de Dimitri por mim, e do meu amor por ele, lutou por nós. Tive que recuperar as forças, a fé, e criar uma versão de mim qual desejava, mas não estava preparada: a Athena mãe.

Bebericando o chá, aquela era mais uma das inúmeras vezes em que meu sorriso quis morrer e a vontade de chorar enchia meus olhos de lágrimas.

E Amelie sabia. Sabia, porque não houve um dia sequer que eu não chorasse de saudade de Dimitri. Era uma ferida que, por mais longe que eu estivesse e por mais que eu estivesse me esforçando para recomeçar, todas as noites, ele me visitava em meus sonhos. As 147 fotos que tirei com aquela Polaroid, estavam coladas na parede do meu quarto. Dimitri em 124 delas. Não existia um dia em que eu sentisse menos amor. Não existia um dia em que eu não sentisse o coração bater forte toda vez que eu olhava aquele sorriso.

Ele sempre seria o amor da minha vida. O último.

Quando Amelie se foi, levando consigo a caneca vazia, admirei-me diante do espelho atrás da mesinha ao final do corredor. O sobretudo branco estava aberto, exibindo minha barriga escondida sob um suéter fino, também branco. Meus cabelos estavam cacheados e cortados na altura dos ombros. Diante do reflexo, o anel de noivado em meu dedo reluziu. Desde que Dimitri colocou-o em meu dedo, nunca mais tirei.

Era a minha promessa de dizer-te sim, nessa, e em todas as outras vidas.

Respirei fundo. Seria mais um dia em que eu suportaria tudo por amor.

Saí de casa segurando a bolsa, meu fichário e a chave do carro. Agora, eu dirigia uma Hilux. O mesmo modelo da picape dele, só que branco. Sempre que saía, nada me deixava esquecer de olhar para ela. Branca, com diversas flores no jardim. Rosas vermelhas, violetas, orquídeas e lírios. Pés de gengibre. Do jeito que havíamos planejado um dia, ele havia escolhido a perfeita para mim.

Meu pai esperava por mim, quieto, desde que acordou na Noruega, em uma cidade povoada por apenas três mil habitantes, e eu havia sido finalmente liberada da internação. Lembro-me perfeitamente do dia em que o encontrei, apoiando-se nas muletas, e o quanto chorou até que a tristeza comesse o seu coração. Meu pai tinha todos os motivos para não dizer uma palavra para mim, e eu aceitava. Aceitava dirigir até a clínica para encontrar Madelyn, a fisioterapeuta que falava nossa língua, e era responsável em trazer de volta para o meu pai, a capacidade de andar.

No entanto, meu pai não havia negado Ares após saber a verdade. Meu pai amava Ares, meu filho e eu, nunca deixaria de amar. E aquilo era tudo o que Ares precisava. Era tudo o que eu também precisava. Mas, eu sabia que nós sempre lidaríamos de formas diferentes com o luto. Por mais que fosse difícil para mim, em todos aqueles meses, eu me escondia em uma casca de força para que eles também se fortalecessem.

Ter perdido a minha mãe sem escutar a verdade da boca dela, foi um dos motivos que fez meu pai perder parte de sua essência. E eu, também, perdi parte da minha por isso.

— Bom dia, pai — falei, após entrar no veículo e acomodar-me no banco afastado.

Alguns dias, bem poucos, eu recebia sua resposta. Geralmente, davam lugar para que coisas tão boas quanto, acontecessem até o final deles. Meu pai levou um tempo, olhando para a janela aberta. Seu casaco de lã cheirava a flor, sua barba grossa e branca entregava que ele havia envelhecido de corpo e alma. Deixei meu fichário e a bolsa junto às muletas no banco de trás, e quando voltei, firmei as mãos no volante, segurando as lágrimas.

— Bom dia, filha.

Virei o rosto para a janela, lutando contra as lágrimas. Funguei uma vez, entregando que estava chorando, me desarmando. Não consegui girar a chave. Cada dia mais perto da chegada de Achilles, tudo de bom que acontecia, ainda que minusculamente, me derrubava como sopro contra um papel.

Recobrei o ar, limpei os olhos.

Eu precisava continuar sendo forte.

Ou pelo menos, tentando ser.

Sentada em um dos largos bancos azuis, eu assistia, do começo ao final da sessão, Madelyn dar tudo de si e do seu profissional para que cada dia fosse marco de um avanço do meu pai. Ele se esforçava, também. Odiava aquelas muletas, mas ainda não conseguia andar muito longe sem elas, nem se locomover pelas escadas. O fichário aberto em minhas mãos carregava uma infinidade de listas, em como eu iria recomeçar a minha vida depois que Achilles nascesse, já que não trabalharia mais como detetive, e estava repensando na ideia de ajudar Gregory na sua empresa, indiretamente.

Gregory.

Sorri fraco ao ler o nome no meio da lista.

Desde que fui levada até o meu novo lar, encontrei Gregory três vezes. Na terceira, Gianna havia acabado de descobrir sua gravidez, e por mais que eu tentasse explicar como, tudo simplesmente aconteceu entre eles como aconteceu entre mim e Dimitri. Agora, eles formavam um casal que se ajudava, se aliava, e salvava pessoas por aí através da tecnologia e a investigação. Perfeitos um para o outro. Era uma merda para Gianna precisar investigar a sua mãe e o seu padrasto, também, mas tanto ela quanto Gregory desejavam viver em paz, sem que a sua mãe lhe assombrasse outra vez com suas péssimas escolhas.

A gravidez havia chegado para Gregory como um presente, em meio ao sofrimento que sentia após perder Johann.

Aquele era, definitivamente, o maior mistério da vida que jamais iríamos descobrir ou manipular.

Nós sempre estamos nos despedindo. Se não somos nós a partir, somos nós que ficamos.

Johann e eu tivemos um péssimo primeiro encontro, mas, depois, ele me protegeu como um pai, se importou como um pai. Tudo era uma despedida, e Johann fez questão de marcar meu coração antes de partir.

Tanto, que meu filho carregaria seu nome.

Gianna havia esquecido, e se lembrou, rasgou o trato de que eu me entregaria quando tudo acabasse. Quando quase morri em seus braços, Gianna prometeu que, dependendo dela, ninguém saberia que eu estava viva e recomeçando milhares de quilômetros longe de Miami.

Pouca gente sabia.

E essa pouca gente, se resumia a Greg, Gigi, Emmerich, Kevin e Megan.

Emmerich havia se tornado detetive investigativo no Departamento, sendo o melhor após desmembrar todo o caso de Dimitri e LeBlanc e apresentar ao país, o meu homem, como o herói que precisou ser o vilão para salvar inocentes. Soube que Dimitri tinha seu nome respeitado naquela cidade. E que muitas das vidas salvas, deixaram seus profundos agradecimentos em seu túmulo. Dimitri Houx foi o homem que conseguiu ter dois túmulos, um em Miami, o outro em Toulouse, sobre o falso que construíram quando sua família foi morta.

Além disso, a filha de Jonas, Eva Emmerich, queria ser uma detetive. Como eu fui.

Kevin, agora, era chefe e dono do Miami New Times. Sheppard havia sido demitido por ele, após Dimitri ter provado, mesmo após a morte, que o chefe estava envolvido nas omissões das notícias relacionadas a LeBlanc, para que nunca fossem divulgadas. Natalie estava presa. Damian estava preso. Cúmplices sem a menor chance de reversão.

Taylor, ex-namorado meu e de Gianna, havia perdido o cargo e também estava preso. Na verdade, ele foi preso no mesmo dia em que tudo acabou, após apanhar feio de Gianna com aquele taco metálico. Gregory disse que foi ali, o momento exato, em que ele quis pedi-la em casamento.

É, Gregory e Gianna iriam casar em breve. E já seriam pais, também.

Megan havia se casado com sua namorada. Foi uma pena eu não ter ido, mas recebi todas as fotos da cerimônia e da festa. Ela perguntava, toda semana, quanto tempo faltava para Achilles chegar, e tive certeza de que nunca conheci ninguém tão ansioso quanto ela. Era maravilhoso.

Através da grande janela atrás de mim, a brisa soprou em meus cabelos e as folhas do fichário, voltando às anotações de Dimitri. Eu não havia tirado nenhuma folha, nenhuma prova separada por nós e nada do que ele havia escrito enquanto eu estava sobrevivendo com meu irmão naquela cela.

“A cada dia que passa, tenho mais certeza de que Athena havia se tornado o próprio ar que respiro. Está cada vez mais difícil de aguentar firme, quando preciso dela para me manter vivo. Não há beleza nesse mundo quando seus olhos estão fechados, ou seu sorriso está fechado. Não há paz nesse mundo que possa ser encontrada longe dos braços daquela mulher. Athena foi feita com exagero de perfeição pelas mãos dos deuses, e se for preciso lutar em terra firme, no céu ou no inferno para ser merecedor de seu amor até o último dia da sua vida, eu lutarei. Eu sempre lutarei por Athena.”

— Filha?

— Oi, pai — Ergui a cabeça depois que lágrimas molharam aquele papel, e encontrei o meu pai, de pé, sem as muletas. Ele estendia sua mão em minha direção para que eu pudesse pegá-la, e, por Deus, como eu chorei. Ele havia caminhado sozinho até onde eu estava.

E, de pé, o abracei tão forte, sem ao menos pedir sua permissão. Após meses desejando aquele abraço, eu sabia que tudo aquilo era o mínimo que eu podia me desdobrar para fazer, pelo homem que havia me ensinado muito mais do que andar, e falar, e escrever…

Meu pai havia me dado parte da sua alma linda para torná-la minha.

Agora, daria parte da minha para torná-la de Achilles.

As folhas secas quebravam sobre a grama, ao serem amassadas por meus pés. A cada passo que eu dava em direção à igreja, sentia meu peito apertar, sufocar. A sensação me engolia, após chorar por longos minutos dentro daquele carro, assim que deixei meu pai em sua casa, que ficava do lado da minha.

Amelie havia levado meu irmão para jogar beisebol na quadra a alguns metros de casa, e meu garoto, quebrado e confiando em nós para acreditar que a vida ainda poderia ser boa depois de tudo, havia sorrido mais uma vez, dentre todas as pouquíssimas vezes, quando colocou Savior na cestinha da bicicleta e o levou junto para assisti-lo jogar.

Savior às vezes parecia dizer, com seus enormes olhos amarelos, que sentia falta de Dimitri. Por mais grudado que ele houvesse aprendido a ser conosco, até nos finais das tardes, quando simplesmente deitava ao meu lado e encostava a cabeça pequena em minha barriga, por vezes, Savior gostava de passar o seu tempo como um sentinela na janela, e eu não precisava me esforçar muito para entender que ele esperava seu dono voltar para casa. E talvez Savior soubesse que ele nunca mais voltaria, mas, assim como eu, sentia o amor descomunal pelo homem que salvou a sua vida.

Antes de sair do carro, havia uma nova transação de Gregory para mim. Aquilo era, incrivelmente, bizarro. Mesmo após Dimitri ter deixado toda a sua fortuna para mim, Gregory ainda abdicava de milhões que, segundo ele, não lhe fariam falta, mas significavam muito quando se tratava da minha proteção e da minha família. Além disso, ouvi dizer que os russos sempre estariam protegendo aquela cidade, por minha causa. No fundo, era tudo o que Dimitri queria. Nossa proteção, nossa paz, nossa nova família crescendo.

Confesso que, acordar e assimilar que eu estava morando em um lugar onde teria que aprender uma nova língua, me apavorou. Mas, Fosnavåg era um pequeno paraíso tranquilo, e tudo o que eu precisava para viver da forma que sempre quis. Aprender o idioma também não foi difícil, graças a Amelie. As casas eram lindas, simples e boa parte, uniformes. Existiam lagos em volta da pequena cidade, montanhas, e o céu era tão limpo que, sempre que Ares sofria de insônia, eu podia chamá-lo para contar estrelas comigo.

Adentrei à igreja deslizando o polegar pelo anel de noivado, caminhando em direção a um dos bancos vazios. O padre Fredrik andava, de um lado para o outro, com flores brancas e suor brilhando na testa. Com certeza, haveria um casamento em breve.

— Precisa de ajuda, padre?

— Meu Deus, Athena. — Ele se assustou ao me ver ali. — Não, querida. Muito obrigado, mas não farei o pequeno Achilles carregar peso, muito menos você.

— Tudo bem. Ficarei por aqui, então.

— Que bom que veio — ele sorriu.

Padre Fredrik tinha quase a mesma idade que o meu pai. E a semelhança com o meu avô era tão absurda, que, por vezes, eu me flagrava enxergando Jefferson Rathbone usando uma fantasia de padre e afirmando que nunca seria bom para isso.

Agradecia a Deus por sempre lembrar das pessoas que eu amava com lembranças boas e doces. Ainda levaria um tempo para que a visão da minha mãe partindo desse lugar aos inúmeros momentos doces que ela me proporcionou, mas sabia que, quando eles finalmente voltassem, meu coração pararia de doer mais um pouco.

Antes que eu pudesse começar a orar por ela, por Dimitri, por Vince e Johann, para depois orar pelos que ainda estavam comigo, o padre veio em passos corriqueiros para me entregar um papel.

— Padre, o que é isso?

— Um dia, você me disse gostar de borboletas, assim como o seu falecido noivo. Daqui a cinco meses, será aberto o borboletário para exposição. Ele só abre a cada quatro anos, então, achei que você gostaria de saber.

Meus olhos desceram pelas informações, até fixar naquela mariposa. A mesma tatuada no peito de Dimitri, a mesma favorita do seu irmão, colorida no papel. Encarei Fredrik com um sorriso que prenunciava o choro, e minhas mãos tremeram como nunca.

— Muito obrigada, padre. Irei com a minha família.

— Deus te abençoe, Athena.

— A ti também.

Após um aceno, Fredrik se foi, para voltar à correria dos preparativos.

E eu…

Eu rezei.

Rezei para que eles estivessem em paz, onde quer que estivessem. Que Deus houvesse mudado de ideia, por tudo o que fizeram por mim. Que Deus reconhecesse que, todas aquelas pessoas rasgaram seus corações e foram humanos agindo por amor, e não seria o amor, o sentimento que fez Deus entregar o seu filho para que todos fôssemos salvos?

O amor…

Era tudo por amor.

O amor dava, tirava, ensinava. Amadurecia. Mas, se havia algo que o amor não sabia, era morrer. O amor era, sem sombra de dúvidas, o que fazia do infinito ser infinito. O que movia uma alma a vagar pelo mundo até encontrar a sua metade, e por amor, eu sabia que, acreditando em sua promessa, eu jamais teria que me preocupar.

Porque, por amor, Dimitri prometeu me procurar em todas as outras vidas.

Ele sempre me acharia.
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Quase trinta e nove semanas.

Sentada no sofá da sala, rodeada de almofadas e coberta com edredons macios e brancos diante da lareira, eu fazia uma das coisas que mais gostava durante toda a gestação. Em volume baixo, eu colocava os grandes fones de ouvido em minha barriga, e tocava para Achilles todas as músicas que seu pai gostava.

Amelie estava sentada na poltrona, tricotando mais uma roupa para ele. Ela adorava usar a desculpa de que na Noruega fazia um frio tão grande, que Achilles sempre precisaria de suéteres mais quentes. Foi assim que ela fez um guarda-roupa inteiro para ele.

Savior estava sobre uma das almofadas, olhando para a minha barriga. Podia jurar que ele e aquele bebê se tornariam bons amigos.

Lá fora, no enorme jardim, Ares jogava beisebol outra vez. E meu pai o ajudava.

De repente, escutei Ares gritar, e o meu coração congelou.

Não havia sido apenas um grito.

Ares havia gritado o nome dele.

— O que está acontecendo? — Senti os fones vacilarem em minhas mãos. Savior, de imediato, correu para a janela.

— Não sei, querida. Vamos conferir.

Deixando os fones e as agulhas de tricô de lado, Amelie e eu fomos juntas, ela segurando a minha mão, até a porta. Escutar o nome de Dimitri sendo gritado por Ares no meio daquela tarde, me desestruturou fácil.

Savior miou alto. Estridentemente.

E nada, absolutamente nada, me preparou para o que eu veria, assim que abrisse aquela porta.
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Existia, mesmo, a possibilidade de voltar a sonhar como uma menina?

Deus havia, mesmo, dado uma nova chance para mim?

Não consegui dizer nada. A voz estava estrangulada na garganta, e quando senti as mãos de Amelie em meus braços, lutei para não cair de joelhos com meu filho na barriga, chorando desesperadamente.

Diante dos meus olhos, acontecia uma chuva.

Uma chuva, literalmente, de rosas vermelhas.

Impossível.

Inacreditável.

Como tudo o que aquele homem fazia.

Como tudo o que aquele homem era.

A promessa das cinco mil rosas era cumprida, mas, eu acreditava chover muito mais que cinco mil rosas do céu, naquele momento.

“— Sabe, Antoine de Saint-Exupéry também disse que os homens cultivam cinco mil rosas em um mesmo jardim e não encontram o que procuram.

— E, no entanto, o que eles buscam poderia ser achado em uma só rosa.

— Eu vou lhe dar cinco mil rosas. Se eu conseguir lhe entregar a última, nós já vamos ter vivido muito mais do que imaginávamos. E estaremos juntos.”

Quando a chuva de rosas se tornou um mar, e as últimas caíam do céu, eu finalmente o vi, batendo na luva de beisebol encaixada na mão, aguardando que Ares batesse na bola com o taco.

Eu estava assistindo a um dos meus sonhos mais lindos que tinha com ele, e me recusava a acreditar que era real. Meus pés pareciam ter colado no chão, e se não fosse Amelie, por Deus, eu estaria me rastejando.

Meu pai surgiu próximo a mim, erguendo seu braço para que eu o acompanhasse enquanto o outro se sustentava por uma muleta. Era um avanço que ele não estivesse mais andando com duas.

De um lado, Amelie me segurava. Do outro, o meu pai. Andamos sobre o mar de rosas em volta de toda a casa e o jardim, e quanto mais perto eu chegava, mais eu chorava. Ele me esperava. De costas, camisa azul e calça branca… E eu conhecia aquelas costas largas mais do que qualquer outra pessoa.

Sentindo a minha presença, esperando por mim, Dimitri virou.

Não me soltem.

Pelo amor de Deus.

Eu vou desabar.

No entanto, me soltaram.

Caí.

Ruí, de joelhos sobre rosas, pétalas e galhos.

Tentando enxergar a realidade através do borrão que minha visão havia se tornado.

Tentando respirar quando meu ar era tomado pela violência das batidas do meu coração.

Tentando me manter firme, quando até o meu bebê chutava de felicidade.

Olhando-me do alto, ainda de pé, diante do céu alaranjado e o vermelho do mar que ele havia me proporcionado, Dimitri me levava a suspirar diante de tanta devoção que eu tinha por ele. Agora, o meu amor ainda tinha o mesmo corte de cabelo, mas seu rosto tinha barba. Estava um pouco mais magro, notavelmente mais tatuado.

Meu nome, tatuado onde antes existia Devil. Ele havia removido para colocar o meu nome acima da borboleta em seu peito aberto, três vezes maior.

— Dimitri… — Estendi vagamente a mão trêmula, tentando tocá-lo. Dimitri me tocou de volta, primeiro com os dedos nos meus e depois, juntando nossas mãos e vindo se ajoelhar diante de mim. E todo o choque que correu pelo meu corpo com aquele contato, quase arrancou um grito de mim.

Aquela voz.

Aquele apelido. O apelido que, acreditei que só escutaria nos meus sonhos, pelo resto da vida.

— Mon petit. Mon petit ange…

Dimitri segurou meu rosto molhado, deslizando os polegares sob meus olhos. E sorriu. Sorriu, exibindo os malditos dentinhos, a língua presa entre eles. Quando ele finalmente me abraçou, eu fechei os olhos, porque não havia mais chance de perder Dimitri de vista. Seus braços estavam em volta do meu corpo, seu coração batia e eu podia sentir contra a minha pele, entrando em sincronia com o meu coração batendo.

Tum, tum.

Tum, tum.

Meu coração gritava por ele em cada batida.

— Meu Deus… — Choraminguei. — Eu estou sonhando…

Sua risada vibrou em meu ser.

Vibrou na minha alma.

— Não, não está.

Procurei a imensidão do oceano nos seus olhos, tocando seu rosto, sua barba. O olhar mais puro de amor, havia voltado para mim.

— Por onde você esteve?

— Estava cuidando do nosso para sempre. Desculpe por demorar tanto.

— E agora? Eu nunca mais perderei você?

— Acostume-se em ter a mim, ao seu lado, por toda a eternidade, Athena Rathbone.

Quando Dimitri me beijou, não existia mais medo algum em mergulhar até o mais fundo possível do seu oceano. Fui engolida pelas ondas quilométricas de sentimentos que, por mais que tenhamos dito inúmeras vezes, ainda havia sido muito pouco para o que realmente era.

Dimitri e eu éramos muito maiores que o amor.

E Deus sabia disso.

Sempre, e para todo o sempre, eu seria sua.

Nessa, e em todas as outras vidas.

Sempre, e para todo o sempre, Dimitri seria meu.

Por todo o tempo que chamamos de… Infinito.

E, no mesmo dia, quatro horas após, Achilles decidiu que era a sua hora de nascer.

— Vamos, Athena — Amelie estava do outro lado da banheira cheia d’água quente. — É hora de usar a sua força mais uma vez.

Dimitri estava sentado atrás de mim, do lado de fora da banheira, segurando minhas mãos e beijando o topo da minha cabeça repetidas vezes. Savior estava em cima da pia, acompanhando tudo.

Meu pai e Ares ficaram do lado de fora, até porque Ares se apavorava com a ideia de um bebê sair da sua irmã, mas mal podia esconder a vontade de segurar seu sobrinho nos braços.

Eu só sabia gritar de dor.

Pelo amor de Deus, eu teria um filho de Dimitri Houx.

Um futuro homem de quase dois metros de altura.

Repetindo, filho de Dimitri Houx.

Não seria nem um pouco fácil.

A cada contração ritmada, eu furava a carne de Dimitri com as minhas próprias unhas, mas ele não sentia dor. Ele continuava a me beijar e dizer que sim, eu conseguiria fazer aquilo porque eu era a porra de uma leoa. Tudo dentro de mim parecia se rasgar, e meus ossos pareciam quebrar a cada impulso que eu fazia para tirar aquele bebê de mim.

Quando eu achava que não aguentaria mais, ele estava lá para me lembrar que sim.

— Mais uma vez, mon petit. Vamos!

O último grito, que provavelmente ecoou por toda a cidade, marcou a chegada de Achilles.

Amelie pegou meu bebê no colo, sem cortar o cordão. Senti o abraço de Dimitri e o beijo em meu rosto quando o bebê veio para os meus braços, chorando e gritando, tão vermelho, tão pequenino, apertando os dedinhos e fechando o punho com todas as suas dobrinhas.

Fraca, com os cabelos grudados no rosto, suado e chorando como nunca, olhei para o meu futuro marido, e o ofereci para segurar o nosso filho. E, por todo aquele instante, o mundo outra vez havia parado por nós.

Dimitri segurou Achilles em silêncio, com os lábios entreabertos e os olhos repletos de lágrimas. Seu dedo deslizou pelo rosto do bebê, o riso se misturando com o choro de menino. Ele soluçava. E, devagar, ele abraçou Achilles da mesma forma que me abraçava.

Como estar segurando, literalmente, a maior preciosidade da sua vida.
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“A todo tempo, eu sempre soube

Que você estaria lá sobre o trono,

Uma rainha solitária sem seu rei,

Eu esperei por você, meu amor, para sempre”

LENNY KRAVITZ, AGAIN
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Gregory havia feito com que os russos levassem LeBlanc ao escritório, porque me atirando pela janela, meu corpo cairia direto no mar.

Assim que a bomba explodiu, meu corpo afundou no oceano, em meio aos destroços que caíram na água.

Na noite em que supliquei para que Gregory me ajudasse a sobreviver, ele arquitetou o último plano perfeito para nós. Eu sabia que precisava esperar a poeira abaixar, e até lá, foram dias de fome e cansaço. Uma luta pela minha sobrevivência de cais em cais, até chegar onde precisava. O sal do mar havia me ajudado pra caralho com a ferida provocada pela facada, mas eu havia perdido muito sangue. Dormi por nove noites atrás de pedras, tendo a areia como cama. Morria de fome, de dor, no entanto, sabia que aquele era o preço a pagar para merecer o resto da vida com a única pessoa que me importava.

Fui encontrado, apenas usando calças, por um pescador que salvou a minha vida. Um senhorzinho adorável de olhos castanhos e pele queimada, de tanto passar o tempo catando peixes. Arrastado ao seu casebre, fui colocado sobre uma cama feita com colchão e tijolos, e honestamente, não poderia pedir conforto maior do que aquele.

Conney Nora, era o nome dele. Sozinho pelos mares, ele não hesitou em me oferecer ajuda, sequer duvidou que eu fosse alguém nada confiável. Ele só me enxergou com olhos de ajuda, e, me oferecendo peixe, água e uma cama, Conney me devolveu força para esperar por Gregory.

E quando ele chegou, levou-me imediatamente para… A Inglaterra.

Por todo o voo, que durou quinze horas, eu fui dopado para dormir, e conforme descansava, os medicamentos intravenosos faziam efeito. Por sete meses que mais pareceram setenta anos, precisei limpar muita sujeira que havia deixado espalhada por aí, além disso, trabalhei ao lado do meu irmão para acabar de uma vez com tudo o que pertencia a LeBlanc. As pequenas boates, pontos de tráfico, todos os homens que se dispuseram a trabalhar para ele, mesmo que por pouco tempo, morreram. Não havia sobrado ninguém, e se havia, estava bem escondido… Por pouco tempo. Da Inglaterra, eu viajava para a Rússia para fechar um acordo com Maksim Alekseev, que estava cheio de ternura e admiração pela minha coragem e disposto a proteger-nos como dívida eterna por suas filhas. Ainda que fosse braço direito do narcotráfico, Maksim não envolvia nenhuma vida inocente em seu trabalho. E, naquele ponto, a gente entendia o peso daquela escolha. Todos nós. Parecia fora do comum para aquele submundo, porém, enquanto existíssemos, essa exceção também existiria.

Ah, descobri que matei LeBlanc na frente do mundo inteiro. A Times Square entrou em estado de caos.

Ha-ha.

Bizarro.

A minha recompensa por todos aqueles meses trabalhando constantemente, sem descanso para salvar milhares de vidas que sequer saberiam do meu nome, era viver em paz com Athena. Duzentos e doze dias, quinze horas, quarenta e sete minutos, e os segundos, eu havia perdido a conta quando desembarquei e peguei o carro que me aguardava para dirigir até a nossa nova casa. No meio do caminho, Gregory me ligou, puto. “Como você pode sair da Inglaterra sem se despedir de mim, seu filho da puta?”

“Eu vejo você no meu casamento, irmão”, foi tudo o que eu disse antes de desligar.

E, certo de que devia aquilo, liguei para o número que eu sabia até de trás para frente.

— Kevin Stanford, Miami New Times.

— Tenho uma notícia quentinha, mas você terá que ocultá-la.

Silêncio.

Uma risada alta.

Desacreditada.

— Meu Deus! Meu Deus! — Continuava rindo. — Você é feito de quê, caralho? De aço? Meu Deus, eu não acredito!

— Estou começando a achar que, talvez, eu seja feito de titânio — Brinquei.

— Por mais que seja a minha vontade festejar a sua vida, eu vou guardar essa notícia para mim. Está indo atrás dela, não é?

— Como um louco. Vivi os meses mais insuportáveis da minha vida longe dela, Kevin. Nunca mais farei isso.

— É… Depois de toda a guerra, você viverá com quem realmente importa. Não sei se esse será um final feliz aceito pelo mundo, caso você invente de contar sua história em um livro — ele soltou outra gargalhada. — Já imaginou? Algo como “A Ruína de Hades”? Que loucura!

Virando a rua do destino para o meu infinito, eu revirei os olhos, achando aquilo uma loucura.

— Naaah. Já fui odiado por muitas pessoas, maltratado e castigado. Não desejo isso de novo, nem para o meu pior inimigo, isso se ainda existir algum. Agora, eu só preciso ser amado pelas pessoas que importam para mim, que me apoiaram, que acreditaram em mim quando nem eu acreditei. Tipo, você.

— Não me faça chorar. Estou trabalhando, seu maldito.

— Eu amo você, Kevin.

— Eu amo você, Houx. Até… Um dia.

— Até um dia.
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ÉPILOGUE

“Eu esperei cem anos

Mas esperaria mais um milhão por você

Nada me preparou para

O que o privilégio de ser seu faria.

Eu rendo quem tenho sido por quem você é

Pois nada me deixa mais forte que seu frágil coração

Se eu tivesse apenas sentido como é ser seu

Bem, eu saberia pelo que eu estava vivendo esse tempo todo

Pelo que eu estava vivendo.”

SLEEPING AT LAST, TURNING PAGE
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Cinco meses depois.

Borboletário de Gulbrand.

O para sempre existe de uma forma diferente, para cada pessoa.

Mas, o que torna uma pessoa merecedora de um final feliz?

Digo que essa pergunta também possui inúmeras e inimagináveis respostas. Nascemos fadados à improbabilidade do universo, jogados entre o tudo e o nada. Todos os dias, estamos sonhando com momentos que serão responsáveis por abrir um sorriso em nossa face, seja por bem, ou por mal. Não há quem não sonhe. Falo com toda certeza, porque, até quando eu não tinha motivo algum para sonhar com algo que provocasse felicidade genuína em meu ser, eu sonhava que um dia poderia voltar a ser, apenas, humano. Como se eu fosse de fato um deus que tivesse cansado daquela vida de levar almas para o submundo, eu queria a breguice de uma vida gostosa e confortável, com partidas de xadrez e churrasco no quintal, filhos correndo pela sala, pisar em peças de LEGO e sentir que aquele era o mais próximo do inferno que eu poderia chegar.

Traumas são, de fato, incuráveis.

Mas não capazes de nos impedir de viver.

A ferida havia sido fechada, após longos anos.

Eu não vivia mais sozinho.

Sobrevivi uma vez, por meus pais e Gaspard. Sobrevivi pela segunda vez, pela minha mulher e o meu filho. E sobreviveria por mais mil vezes pelas pessoas que eu amava com toda a minha alma.

Agora, o meu para sempre, tinha um formato de um enorme iglu transparente, de onde era possível observar o céu, e por dentro, caminhar em um viveiro de inúmeras borboletas voando sobre, e entre nós. À nossa volta, uma infinidade de plantas. Em minha camisa branca, desabotoada na altura do peito, eu podia contar seis borboletas espalhadas por meu peito, braços e ombros. Eram tantas cores, cheiros e sensações, que acreditava ser a primeira vez que vivia a realidade perfeita de um sonho.

Mais para a frente, estavam Gregory, Gianna, Amelie e Ares, com Savior nos braços para não sair caçando as borboletas. Gianna já estava com a barriga grande, carregando Sebastian Beaufort, com seis meses. Todos estavam vestidos com cores beges, exceto Gianna, que usava um vestido azul bebê.

Formando uma barreira beijada por borboletas, eles olhavam para mim, principalmente Gianna, Gregory e Amelie, com a sensação de que, finalmente, poderíamos viver como sempre sonhamos. A sensação de dever cumprido era tão grande, que se tornava palpável no ar.

Quando eles se afastaram, eu chorei, mesmo antes da primeira lufada de ar deixar o meu corpo.

Athena estava com o braço enlaçado ao pai, que segurava seu neto com todo cuidado do mundo. Ela sorriu e eu pude ver, mesmo de longe, as lágrimas correndo pelo seu rosto lindo. Sequei minhas lágrimas com a manga da camisa, tentando, mais do que tudo, me manter calmo a cada passo que ela dava em minha direção, usando um vestido caído nos ombros, como se todo o seu corpo estivesse enrolado em véus de pura divindade, e segurando o buquê repleto de rosas vermelhas.

Minhas mãos formigavam até o segundo em que a tocasse. Só então, sentiria alívio. Era tão mágico, tão perfeito, que eu tentava piscar o mínimo possível ou aquela visão sumiria. E quando estive a ponto de desidratar de tanto chorar, renunciando a qualquer resquício de orgulho em meu corpo ou algo do tipo, senti suas mãos sobre as minhas.

Porra, como eu chorei.

Jason, que agora caminhava sem as muletas, mas com calma e lentidão para se adaptar melhor, cada vez mais, entregou Achilles a mim e me abraçou. Sabia que não seria tão cedo seu genro favorito, mas, isso não significava que eu não me esforçaria, dia após dia, até me tornar.

— Cuide bem da minha menina, Dimitri — ele pediu.

— Até o último dia da minha vida, Jason.

Finalmente, Athena e meu filho, comigo. Prestes ao sim que só confirmaria na Terra o que já havia sido decidido pelo universo e pelos deuses: minha alma era sua, e a sua alma era minha, por toda a eternidade.

— Mon petit — sussurrei, derretido por cada detalhe daquela mulher, que brilhava, rodeada pelas borboletas que desejavam um pouco da magia que ela tinha. Só ela tinha.

Athena sorriu e eu morri.

Deus, obrigado.

Ela é linda.

Ela é perfeita.

Ela é tudo o que eu sempre quis.

— Monsieur — Ela não segurou o riso gostoso, a felicidade genuína marcada naquelas covinhas. — Nós conseguimos.

— Nós conseguimos, meu amor — Olhei para o bebê, que tentava tocar nas borboletas que pousavam em mim, e beijei o topo da sua cabeça loira.

Achilles era idêntico a mim, quando era bebê, exceto os olhos cinzentos como os da mãe, e as covinhas quando sorria. E para um espertinho de apenas cinco meses de vida, ele já sorria muito.

“Athena,

Aos dezessete, tudo o que um homem deseja, é sucesso. Ingressar numa carreira de sucesso, ter uma visão de sucesso, viver com sucesso, e no mais fundo do coração, existe o desejo maior, que é ter um amor de sucesso. E eu esperei, porque algo em mim dizia que, eu poderia esperar, até que eu tivesse o meu sucesso. Por mais que a vida tenha me colocado em situações em que tudo o que eu poderia esperar, era derrota. Quando a vida nos dá uma nova chance, o recado é muito claro: viva como se fosse uma nova vida. Faça o que você nunca fez na antiga. Se não foi feliz naquela, seja nessa. Se foi feliz, seja mil vezes mais. Se lutou e não conseguiu, consiga dessa vez. E eu achava que tudo isso era só… Sei lá, folheto motivacional que os velhinhos entregam para nós nos pontos de ônibus, ou nas portas das igrejas. Ame hoje! Viva hoje! E nada fazia sentido para mim, porque eu não enxergava a minha própria vida como uma nova chance antes de conhecer você, Athena. Fui até Miami com a procura eterna de viver um amor, escondido no fundo do meu coração, cego por vingança, sem saber que veria, pela primeira vez, uma manhã de Natal em forma de mulher. No momento em que eu te vi, eu te quis. Eu desejei você mais do que ao meu lado, Athena. Desejei você sob minha pele para que nada fosse capaz de fechar teu sorriso. E por vezes falhei. Por vezes, fui o responsável por te fazer chorar. Mas, meu amor, amar me apavorava e ainda assim, eu queria te amar com todo medo que eu sentia. Eu queria te amar porque aquela parecia a melhor forma de mostrar como você merece o melhor que a vida pode oferecer, e eu via como o amor proporcionava isso aos meus pais. A partir do momento em que te conheci, o amor passou a ter o seu nome como significado. A partir do momento em que você me amou de volta, declarei que cada batida do meu coração, até a última, seria por você. E se eu tiver mil vidas, Athena Rathbone, eu prometo, viverei e morrerei por você em mil e uma delas. Je t’aime. Je t’aime pour toujours.”

“Dimitri,

Eu cresci conhecendo o amor de diversas maneiras. E o senti, também. Mas nada me preparou para o privilégio de ser amada por você e o seu amor único e infinito. Você ressignificou todas as sensações mais bonitas que já senti. E houve um momento da vida em diante, que nada mais era possível de ser bom, se você não estivesse presente. Antes de você, Dimitri, eu enxergava e me apaixonava pelo amor dos outros. E você me deu a chance de me apaixonar por um amor melhor do que todos que já existiu. Melhor do que todos que criei com a minha melhor amiga quando éramos jovens, e tola fui de achar que nunca seria merecedora desse amor que você me escolheu para dar. Obrigada. Meu Deus, Dimitri, obrigada. Depois de você, eu descobri o quão forte eu posso ser, porque eu lutaria contra a morte o mesmo número de vezes que você morreria por mim, só para te encontrar debaixo de uma chuva de rosas. Eu lutaria contra o mundo outra vez por segundos de infinito abraçada com você. E agora, mesmo sabendo que viveremos em paz e seremos a família que sonhamos naquela noite, no carro, eu sempre estarei com a minha armadura pronta. Por você, por Achilles, por nós. Obrigada por fazer da minha vida o conto de fadas mais humano e, ao mesmo tempo, mais perfeito, que eu poderia viver. Eu te amo. Eu te amo para todo o sempre.”

No fim, uma borboleta pousou sobre o nariz de Athena, antes que eu a beijasse.

E outras cirandavam ao nosso redor.

Dizem por aí, que borboletas são visitas das pessoas que amamos e que já se foram, e, quando a beijei, tive certeza de que todos, absolutamente todos, estavam comemorando agora, onde quer que estivessem.
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Eu pensei diversas vezes em o que escrever nessa parte, aqui. Mas, acho que vai ser mais fácil rasgar o meu coração para expressar o quão agradecida e feliz estou de chegar ao final dessa história, e com o tão prometido final feliz. Seria muito difícil, por mais que fosse a “lógica”, não reservar o resto de uma vida em paz para Dimitri (vamos fingir que os próximos não irão lhe trazer dores de cabeça). Dimitri sempre vai ser o personagem que conseguiu expressar as mais profundas ideias da minha cabeça e os mais profundos sentimentos do meu coração. Foi com ele que precisei lidar com mais cuidado e atenção ao TDAH, e consegui. Consegui entender mais as minhas emoções, entender que, acredite ou não, uma moeda não tem só dois lados. Dimitri foi humano porque eu fui humana em cada linha dessa história, do começo ao fim. E tudo o que eu tenho a dizer, hoje, nesse momento (escangalhada de chorar), é muito obrigada.

Alexia, eu prometo o nosso chá em Paris e prometo uma vida inteira de amizade com você. Obrigada por ter lido TUDO em um curtíssimo espaço de tempo porque a minha insegurança estava GIGANTESCA, e você me salvou. Mesmo com os 38949343849934 xingamentos.

AnaLu Marriel, é inacreditável como em todos os livros vai ter agradecimento a você, e nesse, do começo ao fim, com o crossover, com todo o apoio, com a nossa amizade... Você sempre se torna mais do que importante em todos os meus projetos. Minha lealdade e minha admiração totais a você, amiga. E vamos para os próximos projetos, hihi.

Filhas de Hades, se esse livro está saindo HOJE, DIA 31 DE AGOSTOOOOOO, é porque vocês fizeram isso acontecer. Lívia, eu prometi, não é? Pois, tome. Loíze, Flower, Ane, Luanna, Paula, Marília, Luíza, Júpiter, Saturno, Pâmela, Bruna, Bel, Anna, Camila, Madu, Duda, Evelyn, Luz, Karen, Vitória, Wanessa, Alícia, Ana Carolina, Carla, Hely, Sarah, Letícia, Laís, Júlia, Miqui, Gabi, Thay, Sah e Isa. Eu AMO vocês. Obrigada pela força que vocês me deram até aqui. Devo tudo e mais uma caralhada de livros a vocês.

E, por fim, eu agradeço a você, que chegou até aqui depois de ler as notas da autora e vai lá dar uma avaliação linda na Amazon para ajudar essa querida aqui. Eu vejo você nos meus próximos lançamentos. <3



[1] “Preocupe-se com o seu plano. Estou cuidando deles.”
[2] “Onde diabos você está, Johann?”
[3] "Tudo o que você precisa saber é que estou odiando pisar em solo americano novamente."
[4] “Inferno”
[5] “Você é perfeita. Você é a mulher mais linda do mundo.”
[6] “Você é minha. Só minha.”
[7] “É hora de acabar com tudo.”
[8] “Perdão, pai. Mas hoje, eu vou matar o seu melhor amigo.”
[9]“Johann! Venha aqui, há uma visita para você. Esqueceu que não sei falar inglês?”
[10]“Tudo bem, eu posso falar em francês.”
[11] “Mãe? Você pode me ouvir. Eu sei que você pode. Obrigado por dizer-me a cada vez o quanto você acreditou em mim. Obrigado por ver um futuro brilhante em mim. Eu sei que não acabei sendo algo que você e papai planejaram, mas estou feliz, mãe. Amo e sou amado, mãe. Ela me ama tanto, é difícil de acreditar. Achei que isso nunca aconteceria comigo. É ela, mãe. Ela é meu diamante entre infinitos grãos de areia. Ela é a razão pela qual não desisti de tudo. Obrigado por dar-me um pouco de sua coragem, hoje eu preciso dela assim como preciso de ar para respirar. Eu farei qualquer coisa para fazê-la feliz. Eu te amo, mãe. Eu te amo para sempre.”
[12] Protagonistas do livro “Sob As Luzes da Broadway”, de Ana Luiza Marriel. Disponível na Amazon.
[13] Protagonista do livro “Um Bebê Para Chamar de Nosso”, de Ana Luiza Marriel. Disponível na Amazon.
[14] Protagonista do livro “Alto Mar”, de Ariadne Pinheiro. Disponível na Amazon.
[15] “Porra! Você é a vadia mais cruel que existe!”
[16] “Nós devemos partir, imediatamente.”
[17] Surpresa…
[18] “Eu confesso.”
[19] “Com licença.”
[20] “Vamos?”
[21] “Eu não acredito! Meu Deus!”
[22] “Dimitri, pelo amor de Deus!”
[23] “Bol'shoye spasibo”. Tradução: Muito obrigada.
[24] “Hey, Zoya. Se precisar de nós ou souber de algo que possa nos ajudar, entre em contato com o proprietário do Trimetrix. O primeiro número que aparece, você falará comigo.”
[25] “Você fala russo.”
[26] “Sim, eu falo russo.”
[27] “Vocês podem salvar mais meninas?”
[28] “Salvaremos a todos, assim como salvamos vocês. Não se esqueça disso, Zoya.”
[29] “Falo com o dono da empresa Trimetrix?”
[30] “Olá. Sim, exatamente com ele.”
[31] “Minhas filhas disseram que eu poderia entrar em contato com você. Estou em Miami e quero lhe fazer uma proposta. Às sete.”
[32] “Desculpe, mas suas filhas são Zoya e Varya?”
[33] “Sim. Você está falando com Maksim Alekseev e essa ligação está sendo rastreada assim como você está rastreando a minha. Estou esperando você, saberá aonde.”
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